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A  P  P  R  O  Y  A  C,  A  M. 

VI  efte  liuro  do  Poeta  Luis  de  Camões,  com  razão  tido  emitnlyta 
contados  que  entendem  pocíla;  Sc  o  comento  que  fobre  eíie  fez 
o  Padre  Manuel  Goireajem  o  qnal  alem  de  fe  declarar  o  íèntido  verda- 
deyro  do  Poeta^fe  expõem  também  algus  termos  poéticos  de  que  vfoii 
o  Camões  pêra  mais  elegância  dos  vèríos,  como  è  Fortuna,  Fado,Deo- 
fes,&  outras  femelhantes,  o  que  o  commentador  explica  com  muyta 
doâ:rina5erudiçáo,&  varia  lição  que  teue:  fem  auer  nelk  couíà  contra 
nolFa  fanda  Fee,&  bons  coftumcs.  Pelo  que  me  parece  digno  de  fe  im- 
primir. Lixboâ  em  lo.  de  Feuereyro  de  6íi. 

Fr.  António  de  Saldanha. 


L    I    C    E    N    C,     A    S.     c 

VIfta  a  informação,  podefe  imprimir  eíle  liuro  intituIado,Cantos  de 
Luis  de  Camoés,&  depois  d'ímpreíro  torne  a  efte  confelho  pêra  íè 
conferír,&  dar  licença  pcra  correr,  &  fem  ella  não  correra.  Em  Lisboa 
15.de  Abril  de  611.  # 

íBertolameudaFonfe£ai 

POdeíè  imprimir  vifta  a  licença  acima  do  Sando  officioa  20.de 
Abril  de  (íir.  ^ 

loão  Sarayua, 

Víofe  efte  liuro  na  mefa  do  paço.  Podefe  imprimir  vifta  a  liceçaquc 
tem  do  Sando  ofhcio,&  do  ordinario,depois  de  impreíTo,  tornara 
a  efta  meíà  pêra  fe  taxar,&  fe  m  iílò  não  correrá:  o  qual  íè  intitula  Cantos 
de  Luis  de  Camões,  a13.de  Abril,  de  6iu 

Fernão  de  Magalhães,        Frãcifco  Va^ftnto. 
Scha/lião  Sarboja.    Luys  Machado  de  Gouuea, 
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A  DOM  RODRIGO 

DA   CVNHA, 

DOCTOR    EM     CÂNONES,  E  IN QVI- 

íidor  do  Sando  ofíicío  de  Lisboa 
■        D.F.D.F. 


5^?S'^Í^  Ofti-áião  fempre  os  grandes  Príncipes  tão  bom  roílro  a 


^"'ilqueiagi^adecimenr©,  íjLie  dcrão  oufadia  aos  ânimos 
i^p^C^frt  "i^is  humildes,  aparecerem  cm  íua  prcfençacom  alguns 
\ÍJj^^M  í^ff'^f^"i'''»entos,quefora  d'cíla  rombra,íènão  hauídos^por 
V^ij*(tí33£.í  menos  quenada-Enfinadocii  d'eííaexpericncia,ráo  ceira, 
Sciáo  digna  de  íeus  Ancorei:  Cclembrad©  das  grandes  mercês,  &fauo- 

res 


res  tão  pioSjCom  que  V.M.  foy  ícmido  appadrinhaf  a  reftauração  de  mi- 
nha honra,&  vida,que  ea  tinha  tão  perdidas,&  acabadas, que  para  dcíêf- 
perar  de  todo  do  remédio  d'ellas,  rae  via  algiías  vezes  em  o  vitimo  teri 
mo  :  pareceome  íè  hiiião  em  mim  accumulando  as  culpas  de  ingratidão, 
com  igual  paííb  aos  que  deflè  de.vida;  íêm,  polo  menos,  publicar  pe4o 
mundo  eíla  obrigação,  ôc  reconheci  mento:  ja  que  para  os  íèruircomo 
<;riado,podia  tão  pouco.  E  como  efte  pcníàmento  procedia  de  tão  nobre 
cauía,  não  íè  defcuydou  minha  ventura  era  mecfFcrecer  cfta  occaíião, 
ião  proxima,&  tão  conforme  com  efte  meu  intento:  nefta  impreísão  dos 
famofos  Lufiadas  do  noílo  grande  I  uís  de  Camões,  Príncipe  da  Poefia 
Heroyca:  agora  de  nouo  coramentados,commuyta  erudição  &  varieda- 
de de  couías  cuiioyfsimas:  tão  de  cantados  pelo  mundoj  que  as  mais  il- 
luftres  Prouincias  dellejnâo  fc  contentarão  com  menos,  que  appropria- 
loa  íy,  o  melhor  que  a  variedade  de  fuás  línguas  lhe  daua  faculdade,' 
Artificio  grande,  que  a  verdadeyra  fama  inuentou,  para  com  mais 
facilidade  diuulgar  pelo  miando  a  honra  &  nome  d'efteilluftre  entendi- 
mento Portuguez,  Por  achar  nelie  hum  dos  mais  poderofosfubjeytos, 
com  que  elia  podia  mais  longe  dilatar  peio  mundo  os  estendidos  limites 
de  íèu  Império.  As  obras  que  nellesíè  referem  jsãoHeroycas:  a  lingua- 
gem Portuguez,o  Autor  humilde:  variedade  digna  de  com  algúa  confo- 
nancia,nãQ  deíâgradar  aos  ouuidos  de  V.  M.  Poishe  defcendente  de  tão' 
famoíbs  Heroes:  produzido  das  melhores  plancas  Porcugueíâs.  E  exer- 
citado em  ieuantar  os  ânimos  mais  humildes,  Deyxo  outras  conuenie- 
cias  de  letras  &prudencia,queera  V.M.  em  tãoaito  graoj  concorrem 
juntas,  &  em  que  a  mais  illuftre  fama  coftuma  fazer  mais  deleytoíb  em- 
prego: pois  Deos  tem  tomado  à  íiia  conta  eftaempreza:  quando  ellas 
em  tanto  augmentOj&  pureza  de  ííia  Fèíè  exercitão,  eom  o  Catholico 
zelo  que  em  o  diuino  tribunal  do  Sanéto  officio  fe  tem  vifto,  6c  experi- 
mentado, E  entre  tanto  Noílò  Senhor  guarde  a  peílòa  de  V.M,em  iz* 
Feuerejíro  i<?i3»^ 

Vom(ng9$  WermndeK,l 
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O  £  omWntador  ao  LeHor. 

^^^^  iZha  niuytosannos  eílas  annotaçocs  fo- 
bre  os  Cantos  de  Luis  de  Caa-oés^  a  peti- 
ção de  hum  amigo,  fem  intento  de  os  ím^ 
primirj  porqueíe  o  pretcndérajCom  muyta 
mais  razão  o  fizera  em  vida  de  Luís  de  Ca- 
mões, que  mo  pedio  com  muyta  mftancia. 
Vííla^d'alguns  foy  importunado  as  ímprímifíe.  Mas  afsi, 
comoauia  muytosque  mo  aconfelhauãojaísi  auiaoutros, 
que  mocíloruauão,dizendo,que  cómeçafleper  outra  cou- 
fa.  Comefte  confeibo,que  então  me  não:  defcontentou,  U 
com  eu  Ter  pouco  inclinado  a  imprcíToés  (como  he  a  mayor 
parte  defta  noíla  nação  Portugueza)  mccntretíueté  gora, 
não  dexando  de  me  eombatere  muytos  acerca  defta  inv 
prefsão.  Hoje  o  faço,  sò  por  íayrpela  honra  de  Luis  de 
Camões,  que  por  efta  fua  obra  não  Ter  entendida  de  todos, 
he  caluipniadade  muytoSi  bc  declarada  de  algús.  Osquaes 
fcm  lume  das  letras  humanas,  lhe  põem  annotaçoés,  que 
ferucm  mais  de  o  cfcurecerjôí  deshonrar,  pois  são  contra  o 
fentido  doPoetaj&:  verdade  das  hiftorias,6^  poeíIas.Pcçoao 
Leytor,accyte  efta  obra  com  o  anímo,que  lha  eu  cffcreco, 
cândido  bc  amigo.  E  cedo,com  o  fauor  diuino,lhe  daremos 
outra,  ou  outras,cm  differencc  ftiIo,&  linguagem,  que  por 
ircnturafatisíação  mais. 

O  Licenciado  Manoel  Corrêa* 


«■iVMim 


(íAo  eíludiofo  da  lição  T^oetk(t, 


P.  M. 
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^R|  Vas  coufas  achaua  oPhiloíòphojCauíàiiáonasRepublicaSjgi^ã- 
^í  de  felicidade:  Zelo,&  Agi-adecínaéço.  P.orque^hum  fazia  vniáo 
ftRgíbrtiísirna  &inqenciucl,  eucreos  ânimos  mais  di.fcordes  & 
^^^  fracos  E  o  oatio  enchia  o  mundo  de  obras  heroicas;com  que 
os  impérios  fe  fazem  opiilenros,em  grandeza  de  íenhoiioj  &  íègurança 
defuaconíêruaçáo.  Bé  fe  vè  efta  verdade  emonoííoRe/no  PortuguezR 
Afsi  no  tempo  que  a  gratificação  dos  Príncipes  andaua  pela  medida  dos 
merecimentos  de  cadahum,  com  que  o  reyno  íè  augmentaua  ádmira- 
uelmence.  Como  também  quando,  por  fermos  ingratos  a  Deos  &  aos 
homés,nos  benefícios  recebidos;  nos  vemos  enuoltos  em  tantas  mife- 
rias&  tribulações.  E  quando  a  falta  do  zelo  do  bem  commum,  em  o^ 
que  mais  podem  &  íãbem,  tem  caufado  grandes  ruínas  em  os  melhores 
edifícios  defta  Coroa. 

Queyxa  hc  efta  aHtiquírsima,&:  muyto  mais  antigua  a  infirmidade  de 
que  ella  procede:  &  por  ííTo  muyto  incurauei,  &  fem  remédio:  feDeos 
cora  feu  podcrofo  braço  lhe  não  acode.  E  hc  tão  geral  efta  doença,quc 
ate  nas  couíàs  mesores  moftrafua  fua  fiiria  com  crueldade.  Coraoíe 
tem  viftoemmuytoshomés,aqueas  obras  heróicas  fezerao  famofos,  il- 
luftres  &  grandes:  &  efta  infirmidade  os  fez  viuer  em  fumma  pobreza,  a- 
canhados,&  morrer  miferauehriente.  Sendo  afsi,  que  nem  as  migalhas 
doqucellesganhàiãoacfta  coroa  (&  os  poderá  fazer  riquiísimos)  os 
roedores  dcIla  lhe  quiferao  dar.  Antes  os  perfegnirão,  defacreditàrãoj& 
fezerão  morrer  íem  galardão. 

Exemplos  temos  muy  tos  nos  fucceílbs  da  paz  &  da  guerra,com  que  íè 
poderá  confirmar  efta  verdade,fe  ella  per  (y  não  fora  tam  patente.  Pois 
até  o  nofíib  Luis  de  Camões,  nefte  feu  Poema  tão  benemérito;  como  a- 
quelle  que  deu  perpetua  vídajàs  mais  heróicas  obras  daNaçãoPortuguez: 
(que  ja  hoje  houuerão  de  eftaríèpultadâs  em  o  perpetuo  efquecímento,' 
a  que  tem  condenado  outras  muytas)  foy  tão  perfeguido  defta  infirrai- 
dade,que  viueo  míícrauelmentc,&  morreo  quafi  ao  defemparo.  Sendo 
aísi  que  alcançou  nefte  reyno  tempo  florentiísimoem  Principes^&ven- 
turofo  cora  hum  Rey  AuguftOjliberal  &  magnifico* 

Senâo,fe  a  Fortnna,quanto  o  auentajou  mais  dos  outros  homcs  na  ex- 
Cêll«nciaPoctica;lbe  tirou  de  ventura  cm  a  remuneração  cambem  me- 

lecida: 


^ 
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recida.Como  aconteceo  nefte  menuo  ReynOj&r  nefta  mefma  Cí<íade,a© 
oucro  Afl:roIogo,que  em  Salaraãcà  tinha  prognofticado,  ao  Senhor  Dom 
Manoel  (quando  laaeftiidaua  para  clérigo) que  hauia  de  fer  hum  grande 
Monarcha,  Rcy  liberaliísimo,  &  muy  grandiofo.  Conceyto  de  que  os 
fidalgos  Porcuguczes então  zombauão,  por  elle  ter  diante  de  fy  ôcda. 
Coroa, dezaíêis  peííbas.  Mas  ííiccedédojdepois  de  tantas  cofciíâs,a  el  Rejr 
dom  loáo  Segundo,&  vindo  aefta  cidade  o  Aftro}ogo,pedir  remunera- 
ção do  que  merecia  tão  boa  noua:  entrou  com  o  Rey,  &  ainda  que  não 
efquecido  da  promeflã  que  lhe  fezera,  ôc  poíTuidor  do  grande  bem  que 
Iheprognofticára:  não  lhe  deu  mais  que  muy  poucos  cruzados,  O  que 
fabido  pelos  fidalgos,que  fora  o  eíperauão  carregado  de  grandes  mercês: 
accusàrão  o  Aftrologo  de  ignorante:  polas  poucas  eíjaeranças  que  daua 
de  grandíoíb,  quem  com  tal  obrigação  íê  moftraua  tãoefcaíTo.  Mas  o 
Aftrolcgo,acudio  logo,  que  não  procedia  do  Rey  (pois  auia  de  íèr  mais 
grandioío  do  que  elle  dizia)  fe  não  dcfua  curta  ventura;  que  nem  com 
tão  magnifico  Principe  íê  estendia  a  mais  que  àquella  miíèria. 

Afsi  o  noíloLuisde  Camoes,porhíiaobratãofamofa&  de  tanta vtili- 
dade  para  a  honra  defte  rey  no,  como  efte  Poema,  &c  de  tanto  gofto  de 
hCi  Rey  tão  aitiuo  &  grandioío  como  el  Rey  D.  Sebaílíáoj  não  acho  que 
lhe  fezcíle  mayot  merce,que  quinze  mil  reis  de  tcnçaj  &  queeíles  hauia 
de  vencer  refidindo  em  corte,&:  paraiíFo  felhe  hauia  de  paífar  aluará  ca- 
da três  annos. 

Dirmeeis,não  teue  graça  com  eííè  Rey,raas  teuea  com  os  mais  Prínci- 
pes &fidalgos,Não  ha  tal,  porque  viueo  em  tanta  pobrezajquefe  não  te- 
ucra  hum  Ido,  chamado  Antonio,queda  índia  trouxcj  que  de  noyte  pe- 
dia efmoh  para  o  ajudar  a  ruítenrar,não  podèra  aturar  a  vida.  Como  íè 
yio, tanto  que  olào  morreo,não  durará  elle  muytos  mezes. 

Polo  que, venho  a  concluyr  que  ou  fua fortuna  era  tão  curta^comoa 
do  outro  Aftrologo:  ou  elle  tinha  algGa  propriedade  natural,  queafaíta- 
uaes  home?  de  lhe  fazerem  bem:  como  em  outros  coftuma  cauíàr  a  in- 
gratidão. Doença  de  que,  me  dizem,  clle  foy  tocado;  ôc  aísi  ficão  c6 
menos  culpa  os  noíTos  Piincipes, 

Porque  foy  de  todos  eiics  tão  eftimada  eíla  fua  cxccllencia  Poética: q 
tendo  outro  Poeta  Porruguez  (também  famofo)  comporto  emvcrfoá 
mefma  emprefa:  quando  vioefte  Poema  de  Camões,  ôéquc  todos  o  co- 
nheciãoportão  herúicojiiãoquizmoílrarofeu,  pofto  que  eítaua  com 
elle  muy  CO  vífano.  E  de  rodos  os  mais  Portuguefcs  foy  tão  venerado  eíle 
Pocrna,que  contra  a  natuial  propriedade  Portugueza,de  eílimarem  mais 

as 


as  couíàs  clecftrangeyros,  que  as  ítias)  íê  tem  impreílb  nefte  reyno  mais 
de  doze  mil  volumes.  ■ 

Pois5doseftfangeyi-os(aqncasruas  couíàs  parecem  melhor  que  as  das 
outras  nações)  foy  cão  cftimado,  que  não  íè  contentou  cada  híia  delias 
commenos,qaecom  o  appropnarem  a  íy,nomodo  que  podia  íèr:  rra- 
duzindooemliiaslinguas,com  canta  curiofídade,  que  em  Caílelia íe fe- 
zeráo  três  rraduçoésiemlcalia  hiia:  em  França  oucra.poílo  qcuanão  vi: 
&:atee  em  Latim  íè  começou  a  fazer  outra  nefte  reynójper  hum  dos  ma- 
yores  Poetas  Latinos  que  Portugal  teue;  que  a  morte  atalhou,  priuado- 
nos  de  tamanho  bem.  Porque, como  o  Camoés  foy  tão  grande  imitador 
da  mais  heróica  Poeíia  Latina:  &  soa  humildade  danolíalinf^aaportu- 
guez,Ihe  podia  humilhar  o  feu  grande  eípiríto  Poético;  em  que  nenliunt 
dos  mais  famofos  lhe leuouvcncagem. Tomado  clle  àfermofura  dalin- 
gua  Latina,hauiade  ficar  hum  muyto  heróico  Poema. 

Porque  também  o  Carnces  excedeo  a  todos  os  Latinos,  Gregos,  de 
Tofcanos  nas  comparaçccs,com  qdefcrcue,pinta&  dcícobre  ointim.o 
dos  conceyros  Poéticos, com  arteíicio  admiraael  &muy  próprio.  Alem 
de  outras  muytas  figuras  &  tropos  de  Rcthoricajdequeem  muytas  par- 
tes vfajcora  tanta  energia  &  efficatiajque  nenhum  dos  antigos  íhe  leua- 
rãoventagem:coraore  vèna  oâ:aua4i.doCanto  z.  &  em  outros  muy- 
tos  lugares^que  no  comento  fe  apontao  &  explicao. 

Em  fim,he  tam  eílimado  no  mundo.que  chegou  cmnoíTosdiashum 
Alemão  fidaidoefcreuer  a  cfta  cidade  a  hum  feu  reípondente,aindahojs 
viuo,qae!he  íòubeíFe  que  fcpultura  tinha  o  Camões;  &  quando  a  náo 
reueíreíumptuo{à,tratafi*ecom  a  Cidade  Ihedeííe  licença  para  trasladar 
ícusoílos  para  Alemanha,  com  aquelía  veneração  que  tão  infícnehcme 
merecia.  Onde  lhe  faria  hum  tumulo  fuperbifsimcigual  aos  dos  mais  fa- 
mofos dos  antigos.  E  concluindo,  digo,  quetodosos  Poetas  famofos  de 
feu  tempo  o  reconhecerão  &  confeííaráo  por  fuperior:  atee  El  diuino 
Herrera^que fe  imaginaua  o  mais  leuantado  de  todos  os  do  mundo,  di- 
zia que  em  HeípanhasòLnisde  Camões  fora  verdadeyro  Poeta  herói- 
co. E  o  grande  Torcato  Taílb  (que  no  verfo  heróico  excedeo  a  todos  os 
Tofcanos)  dizia  em  Roma,que  a  nenhum  Poeta  cernia  nefta  vida/e  não 
aLuis  deCamcés. 

Eleo  noíIbCamoesfoytãoilIuílre  em  nobreza  de  entendimento: 
tarnbem  foy  acompanhado  da  nobrezado  melhor  íângue  que  Portugal 
produzio,  Por^í  foy  filho  de  Simão  Vaz  de  Camões  natural  defta  cidade: 
o  qualindo  para  a  índia  por  Capitão  de  híía  nao>á  viíia  de  Goa  deu  à  co- 
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ãã  ôcCe  ratuoiiem  hui  taboa,&laa  mórreo.  Edc  Anna  de Macedo^mo- 
Ihei  nobre  de  Sanólarera.  E  foy  neto  de  Antão  Vaz  de  Camoes5&  de  fiia 
molher  Gaiomar  Vaz  da  Gama,rambcm  dos  nobres  Gamas  do  Algar- 
ue.  E  Bifnetode  loaoVaz  deCamoés,morador  era  Coimbra,  aonde 
morreo5&  cftà  íèpultado,em  capella  pcopiia,na  clauftra  da  See  de  Coini 
bra,com  hum  lecceyro  arrogante  ao  modo  antigo,  das  coufas  que  fez 
em  feruiço  delRey  dom  AíFonfo  Quinto.  E  de  fua  primeyra  molher 
InezGomez  da Sylua, filha  baftaidadeGeorgedaSy!ua,que  também  era 
filho  baftardo  de  GonçalioGomez  da  Sylua,  que  era  irmão  do  Vizauo 
do  Príncipe  de  MehtoRuy  Goraez  da  Sylua:  do  qual  ella  fícaua  parenta 
dentro  no  quarto  grão.  ' 

E  aGi  aquelle  admirauel  engenho  do  noílb  Luis  de  Camões,  era  com» 
pofto  de  íangue  nobi!iísirao,aísi  por  parte  de  fua  Mãy,  Auoo,  &  Viza- 
uoo,  como  agora  diílèmos:  como  também  pela  parte  patronímica  dos 
Camões  de  Euora:  cuja  cabeça  he  húa  quinta  que  chamão  a  Camoeyra: 
deq  hoje  he  poíluídorcõ  titulo  de  morgado,  AntonioVaz  de  Camões, 
fidalgo  bem  conhecido  naquellas  partes, 

E  como  o  noíTo  Poeta  ficou  íèm  pay,  5c  tão  pobre,  que  fe  faluou  em 
húa  taboa,era  tempo  queefperaua  ficar  rico:  vendoíè  nefte  deíèmparo 
(oucomoalgúsdiz5,hGmiziado,oudefterrado  por  híás  amores  no  paço 
tiaRaynha)fe  embarcou  para  a  índia. Mas  nellafoysépremuytoeftímado 
afsi  polo  valor  de  fua  peffoa  na  gucrra,como  polacxcelienciado  feu  en- 
genho, Mas  como  era  grande  gaítador,muyto  liberal,  ôc  magnifico,  não 
lhe  durauão  os  bens  temporaes,  mais  que  em  quanto  elle  não  via  occa- 
fião  de  es  defpender  a  íêu  bel  prazer.  Como  lhe  aconteceo,  quando  foy 
por  Prouedor  mòr  dos  defunótos  aas  partes  da  China,  de  q  o  Viíbiey  o 
proueo,para  verfco  podia  leuantar  da  pobreza  emq  fempreandauaen. 
iiolto.  Mas  nem  a  enchente  dos  bens  que  laa  grangeou,o  pode  liurar,que 
cmterranãogaftaífeoíéu  liberalmente.  E  no  mar  perdeííè  o  das  partes 
cm  hum  naufrágio  q  padeceoterriuel, de  qucclle  faz  menção  naoólaua 
liS.doCãcoio,  Enáo  Ihevaleo  aexcellenciadefua  Poefía,  para  deyxar 
de  fcr prezo  na  India.pelo  Goucrnador  Franciíco  Barreto,&  devir  capi- 
tulado a  cfteReyno.  Antes  doqual  veoaMoçãbique,paraondeo  Capi- 
tão Pcro  Barreto  o  trouxera  da  índia  com  largas  promeílàs,  de  que  elle 
cm  brcue  tempo  íe  vio  tam  deíènganado,  que  arribando  aly  a  Nao  Fee; 
&  queicdofe  o  Camões  vir  nella,ou  tornarfe  para  a  India:o  Capitão  o  rc- 
teue  como  prefo,atee  lhe  pagar  duzentos  cruzados  q  lhe  dera  na  índia  pa- 
ra fua  mata!  otagcm,&:encain  lhe  pedia  como  diuida,  Do  qqueyxandoíê 
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ellea  algus  fidalgosamigos,q  vjnhão  nanao,elIesí^  fintarão  entre  Cy^8c 
o  defempenhacãojpagando  ao  Capitão  os  duzentos  cruzados:  &  o  trou- 
xcrão  na  mefma  nao  ao  Reyno,rempie  a  fua  cufta.  Eftcs  eião  Heâ:or  da 
Sylneyia,  António  Cabral,  Luis  da  Veiga,  Duarte  d'Abreu,  ôc  António 
Ferráo,&:  outros.Chègaráo  a  efta  cidade  no  anno  de  feílènta  Sc  noue,que 
acharão fechada,&muyatribuiada,pola grade pefte de qDeos  nosliure.' 
.    Depois  diílo  acabou  de  compor,&  limar  eftes  íeus  Cantosjq  da  índia 
trazia  cópoftos:&:no  fcu  naufrágio  faluára  com  grande  trabalho,  como 
elle  diz  na  oólaua  acima  referida.  E  logo  noannodeíètenta  &dous  os 
imprimio,&  ficou  reíidindo  em  Corte. por  obrigação  datenfinha  queel 
Rcy  lhe  dera.  Mas  tam  pobre  fempre,c}  pedindolhe  Ruy  Diaz  da  Cama- 
ra,íidalgo  bemconltècido,lhe  traduziííècin  verfoos  Píàlraos  Peniten- 
ciais: &não  acabando  de  o  fazer,  por  mais  que  paraiíToo  eftimu}2ua,íê 
foy  aelle  o  fidalgo,&  perguntandolhe  queyxofo^  porque  lhe  nãoacaba- 
uadefazer  o  que  lhe  prometera  hauia  tanto  tempo,  íèndo  tam  grande 
Poeta,ô«:  que  tinha  compõfto  tam  famoíb  Poema:  ellelhe  rerpondeo,  q 
quando fezera  aquel|esCantos,era  raancebo5farto,&:  namorado,  queri- 
do, &;efl:imado,  &  cheo  de  muytosfauores,  ôc  mercês  de  amigos,  &  de 
damas  com  que  o  calor  Poético  Ce  augmentaua:  E  que  agora  não  tinha 
efpirironem  contentamento  para  nada:  Porque  alyeftaua  o  ículào,  que 
lhe  pedia  duas  moedas  para  caruão,&  elle  as  não  tinha  para  lhas  dar. 

Hora  morto  elle  em  tanta  miferia,  q  o  enterrarão  na  Igreja  de  fanãa. 
Annadefta  cidade,  de  modo  qcuftou  muyto  trabalho  atinarem  com  o 
lugar  de  íua  íêpulturar  quando  hum  fidalgo  Portuguez,quesò  nefterey- 
no  deu  o  priraeyro  balanço  a  íiia  curta  ventara,lhe  mandou  fazer  repul- 
tura  própria  (mas  tão  raza  como  as  do  mais  pouo)mas  com  eftecpita- 
phio,  nellaefculpido. 

^qui  jâ\Luis (te  Camoes^Principe  âos^Poetas  defeu  tempo, 

Viueopohre  &  miferauelmente^  &  afsi  morreo,  mm  de  ijipl 
Efld  campa  lhe  mandou  aiiui  por  Dom  Gon^alloCoutinho, 
Na  qual  fenao  enterrara  pejfoa  algua. 
Chamoihe  primeyro  balanço,  porque  ofegando  lhe  deu  o  Licenciado 
Manoel  Correa,cujo  he  efte  commento.O  qual^ou  per  lho  pedir  o  mef- 
mo  Poet3,corao  elle  me  dizia  :  ou  mouido  do  zelo  do  bem  commura 
ou  por  não  ícr  mptido  na  roda  de  ingratidão  dos  outros  Portuguezes: 
ou  pormoftrar  feu  engenho  &  letras:  ou  por  lho  pedir  algum  perfonagé: 
elle  compôs  em  largos  annos,  com  varia  lição  ôc  erudição  das  boas  le- 
tras huraanas,qiiedçlie  fepode  collegJr»  Em  que  o  comentador  era  tão 
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famofojfLie  nasti'Csiinguas,Latina,Grega,&;  Hebica,  poucos  ahinh" 
ião  em  Europa.  Da  qual  os  maisinfignes  o  coníukauão  muytas  vezes  cm 
coaíãs  miiy  difíicnltoíãs,como  de  fuás  cpjftolas  a  fcus  amioos  nos  cóílaua. 
Outras  muycas  coufas  dignas  de  eílima,  trnha  efte  vado  para  impri- 
mir em  o  urras  línguas,  primeyro  queeftecommento.  Mas fuaanrecipa- 
da  morre  deíbrdenou  tudo  de  maneyra,  que  padecendo  cruel  naufrá- 
gio,sòefta  faifca  de  íiias  obras  fahio  acima  das  aguas.  Mas  ráo  enuolra 
nellas,que  quafí  fofobrada  de  nouos  perigos  de  fua  inundaç^o,ihc  man- 
dey  acudir  com  hua  cortiça  dealgús  dobrões:  perque  o  tribunal  da  Le- 
gacia  a  mandou  rematar  cm  almoeda,como  efpolios  da  See  Apoftolica. 
E  a  efte  poderemos  chamar  o  terceyro  balanço,  que  à  curta  ventura  do 
Poeta  fe  lhe  deu  nefte  Reyno.  Fazendoo  hora  imprimir  com  curiofída- 
de:  &  procurando  que  algúas  coufas,  que  osmuyroeícrupuloros  dizião 
faitaua  nefte  comento  antes  que  fe  imprirniílè;  fe  não  achem  a^ora  me- 
nos nelle.  Principalmente  em  algus  lugares  atee  hora  não  enrcndidos, 
ou  interpretados  contra  o  verdadeyro  intento  do  Poeta.  Para  o  que  o 
mefmo  Commentadorme  tinha  dado  licença:  fcm  a  qual  (pode  ferJQue 
lhe  náometèraamáoemfaaíèmenteyra.     Valeícama. 

,  ^edro  de  Marisu 
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Commentados  Velo  Licenciado  Manoel  Corrêa 

L 

-CANTO    PRIMEIRO. 

Nefte  Canto  primeiro^conta  o  que  aconteceo  ao 

Capitão  Mor  Vafco  cia  Gama,  depois  que  partio  de 

Lisboa  a  delcobrir  as  Partes  da  ^ÉtaJ^r  man-" 

dado  d'Elrey  dom  Manoel:  té  cWgar 

a  Mombaça  nacofta  de  Melinde. 

A^'  A  5"  <í)'W<íí.  Coftiimão,  os 

S  amas^&  os  bams  afsinaMoSy  -TXqdeclarão  obras  alheas,. 

Que  da  occidental  praya  Lufitana^  antes  que  entrem  na  deciara- 

Tcr  warçi  nunca  d' antes  nauegados^  Ção  d'eílas,trattar  aigúas  cou- 

Pufárao  inda  aliem  dt  Taprobana:  fas.affido  Autor  da  obra,  ôc 

17™  «-„;«',  ^.^    .,       ,  .r  \.  j  titulo  delia :  como  da  quali- 

tm  pert 20$. &  puerrus  esforçados.  j  j    j         r      «  ■    -  i    i 

.,  /  ,  •*     .-     r  ■     ,  dadedoverío,  &mteçaodo 

Uats  do  que  prometia  a  força  humana:  j^^^^^^  O  ^^^^^  d  efte  Liuro 

E  entre  gente  remota  edificarão  foy  Luís  de  Camões ,  Portu- 

Nouoreynoyque  tanto  fublimárão.  .  guez  de  nação,nacido&  cria- 
do na  cidade  de  Lisboa,  de 
Pays nobres,  Sc  conhecidos:  à qual, depois  dauer  eftado  muitos  annos 
nas  partes  da  India,íe  recolheo,&;  nelía  morreo,&;  eftá  íèpultado  no  Mo- 
fteiro  de  S.  Anna.Pelas  armas  foi  na  índia  muito  conhecido,&  eftimado: 
como  teílemunhão  muitas  peííòas  de  qualidade,  que  o  conhecerão  na- 
quellas  partes,&  hoje  em  dia  viuem  neftas.Quãto  ás  Letras,efta  &  outras 
obras  íuas,  queandão  jmpreííàsj  moftraoííia  erudição  ôc  engenho  :ôc^ 

A  quão 


Lufadas  de  Lms  de  Qamoesy  còmentad.  (,    • 

quão  altapaferaariíca,  fe  deixados  outros'  ^xcmáosS^i  dera  a  ellasde 
todo.  Incitulafe  efta  obra:  os  Lufíadas  de  Luis  de  Camões,  por  tratar  dos 
feitosdos  Portuguefes, aos  quais  os  Latinos  chamão  Lufiadas.  Alguns 
querem,  que  os  Portuguefes  fe  chamem  Lufiadas  de  Lufo  decimo  íepti- 
moRey  d'Efpanha^que  reinou  nella  trinta  annos,  de  cuja  orige  não  dão 
razão algCia.  O noífo  Ahdre de Refende  lib.i.anti(l.Luf.in princibio.áiz 
que  de  Lufo  íiiho  de  Baccho,&  q  íè  chamarão  também  Lyfiadas  de  Lyíâ 
feu  cÓpanheiro:  &aterraLufitania,ouLyfítaniaporefte  refpeito,  o  qual 
eu  figo.  Hoje  fe  cham^  Portugal,de  cuja  orige  fe  veja,  o  que  efcreuemos 
rio  canto  terceiro,ocbaua  IO.  Aqualidadcdo  Verfo,he  Oótaua  rima,  Ver- 
fo  heroico,como  entie  os  Latinos  &  Gregos,o Hexametio.Chamafe oc- 
taua  rima.por  ter  cada  eftancia  oito  verfos.  A  tenção  do  Poeta  hetrattar 
do  de(cobrimento,&:c5quiftadalndia,&:dos  valerofos  feitos  em  armas, 
que  os  Portuguefes  nelta  fizcrão.  Guarda  a  oídem,  que  os  Poetas  herói- 
cos coílumão  guardar  no  principio  de  fuás  obreis.  Propõe  naquellas  pa- 
làuras:  ,As  armas  ^<2^  os  varões  afsinaUâos.  Pede  ajuda  cásNymohas  do 
Tejo  naquellaoótauat  B  yos  Tágides  minhas.  Começa  a  narração  na- 
quelle  veifo :  Ia  no  largo  Oceano  nauegauão. 

Da  occiâentalpraya  Lufitana.  ChamaaPortugaI,parteoccidentaI, 

porque  de  todas  as  d'Éuropa,  nenhúa  ú  he  mais.  Occidental:  quer  dizer, 

.ride  o  foi  fe  põem,  não  porque  fe  ponha :  mas  porque  quando  o  dia  íe 

:aba  ncfte  noíTo  hemifpherio,  parece,que  ali  acaba,  &  fenece  feu  curfo: 

>lo  que  vulgarmente  íc  diz, que  fe  poem,comofe  não  ponha,mas ande 

í  continuo  mouimento,  dando  luz  ás  terras  per  onde  paiíà. 

Formares  nunca  amantes  nauegados.  Eftahea  verdade,  qiietéotepa 

Irey  dom  Manoel  não  foy  defcuberta  a  carreira  da  índia,nem  fe  naue- 
,  Ujcomo  hoje  íènauega.  Nem  me  moue,oque  diz  Damião  de  Gocs 

hiíloria do  Ptincipe  domjpáo  lib.i.cap.íj.  pelo  que  Ico em  PHnio: q 

á  taljComo  o  d'Eudoxo,cíe  que  tratta  Eftrabão  lib.  i.pagJibri  mei  yz^ 

Xtem  por  fabulofo.  Eonoífo  Poeta  tinha  voto  neftas,  &  ícmelhantes 

matérias.  Leão  os  curioíos  a  Gaípar  Barreiros  em  o  commentariOj  q  fez 

da  região  Ophyr:  onde  tratta  efta  matéria  cò  muita  claridade,&  verdade. 

PajfaYao  tndaalem  da  Taprohana,Pãva.  encarecer  a  comprida  naue- 
gação  dos  Portuguefes, víá  defta  palaura  Taprobana:  a  imitação  dos  anti- 
gosjos  quais  quando  queriao  cncarecerhua  couíà  por  muito  remota,  di- 
zião,ferá  na  Taprobana.  Hoje  fe  chmía, Ceilão,  &  he  fujeitaaos  Rcys  de 
Portugal.  Vejaíè  anoílà  annóiação  no  canto  decimo  oáta.  51. 
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Canto  ^rimeyro. 


tTamhemas  memorias  gloriofas 
D'aquell€sReySyque  forao  dilatando 
^  Fee^o  ímferic,&  as  terras  victofas 
D'Africaj  &  d' Afia  andarão  deuajlando, 
^aquelUs.,qv.e  fer  obras  vaUrofas 
Se  vão  da  Uy  da  morte  libertando: 
Cantando  efpalharey  por  toda  parte , 
Se  d  tanto  me  ajudar  o  engenho  &  arte. 


El.  E  tamhe  as  memorias  glo- 

Tamhem  as  memorias  gloriofas  riofas.  Promete  tiattar  tam- 

bém dosReys  de  Portugal,  os 
quaes  eftédeião  a  Fede  Chri- 
fto  noílp  Senhor,  tomando 
muitas  terras  aos  MoUros,  aí^ 
íi  em  Europa,  como  em  Afri- 
ca, &  Afia.  E  porque  aqui  íè 
faz  menção  d'ertas  partes  do 
Mundojtrattarey  breuemen» 
te  d'ellas,para  íè  entenderem 
melhor  algúas  couíâs,que  no  diícuríb  d'efte  liuro  íê  oííerecem. 

Os  antigos  diuidirão  o  Mundo  em  três  Partes,  porq  não  tiuerão  noti- 
cia da  outra  nouamente  deícuberta,à  qual  poi  efte  reípeíto  chamão  No- 
uo  Mudo.  Todos  os  Geographos  começao  íúa  defcrii:  ção  d'Europa,por 
íèr  (indaque  na  grandeza  menor  que  todas)  na  bondade,  &  fertilidade 
muito  maior.  A  qual  Pliniohb.3.cap.i.  chamou  mãy  de  pouo  vencedor 
de  todasas  gentesjé^:  a  mais  bella,  &  fermoíà  de  todas  as  terras  do  mun- 
do. O  que  os  antigos  quiferão  moftrarpelo  nome  d'Europa,chamadano 
Grego  lupwTTa,Europi,que  quer  dizer  fermoíã  vifta.como  henotorio,a 
os  que  defta  lingua  cem  algum  cónhecimento,&  íe  pode  ver  no  theÊiuro 
da  lingua  Grega,no  íêgundo  tomo.  Eefpãcome,nenhum  autor  antiguo, 
ne  moderno  auer  dado  na  verdadeira  etymologia  d'efta  palaura:  crendo 
todos,que  o  nome  d'Europa  lhe  veio  de  húa  molher  aíli  chamada,  que 
Iupitcrfurtou,ôcIeuouaCandia,que  commummentc  íê  tem  porfibula. 
Tem  Europa  por  termino,  da  parte  do  Norte  ôc  Occidente,  o  giãde  mar 
Oceano:  do  Sur,o  Mediterrâneo:  do  Oiiente,  o  Egeo,  chamado  oje  Ar- 
chipeíago:  a  lagoa  Meotis  chamada  em  Italiano  mar  delle  Zabacche:o 
rio  Tanais  chamado  Don,ou  Tanà.  Diuideíê  em  doze  partes  principaes: 
Efpanha,França,  Alemanha,Italia,.Rhecia,  Vindelicia,  Grécia,  Panonia, 
Efclauonia,Noruega,Sarmacia.&  Eícandia,  com  as  ilhas  adjacentes.  Al- 
guns modernos  eímeução  mais  eílas  partes,  mas  tudc  o  que  trattão  íê  re- 
duz a  eítas  doze,  comoíê  verá  no  Canto  terceiro,  onde  o  Poeta  tratta 
efta  matéria  de  propofito. 

A  ícgunda  parte  he  Africa,  derãolhe  os  antiguos  eíle  nome,  que  quer 
dizer  Quentura,na  lingua  Grega,por  íèr  pela  maior  parte  muito  quente. 
Diuideie  em  cinco  partes:  Berberia,Numidia,  Libya,  Ethiopia,  &  Egyp- 
to.  Indaquealguns  uloEgypto  a  Afia,  outros  a  fazem  parte  per  fi.  Tem 

Al  Berbéria 
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hufiadas  de  Luís  de  Camões^  comentad. 

Berbéria  cinco  Reynos:  Feez,Marrocos,Siiz,onde  eftáTmdante,  Tre- 
meírem,  onde  cae  Argel  S>c  Tunez,  que  he  a  própria  Africa,  onde  efteue 
Carthago, grande  inimiga  do  Pouo  Romano:  a  qual  foy  muito  perto 
do  lngar,onde  agora  eftá  a  cidade  Tunéz,de  cujo  nome  todo  o  Reyno  íê 
chama  aíli.  Eftenome  Berberfa,dizema!guns,que  Ihepuferão  os  Roma- 
nos,porqu£naconquiílad'Africanenhua  gente  acharão  mais  barbara, 
quead'efl:a  parte:  a  qual  faz  vetagem  hoje  em  tudo  a  toda  a  outra  terra 
d'Africa,  como  íàbemos  os  Portuguefes, pok muita communicaçao  que 
neílas  partes  temos.  Outros  lhe  dão  outras  etymologias,  que  íê  podem 
ver  em  Luis  de  Marraol  na  primeira  parte  de  fua  Africa. 

Namidia,fe  chamaaíH^porquea  gente  d'efta  Parte  não  viiie  de  outra 
coura,fe  não  da  cultiuação  das  terras  &:gado,que  tem  muitOr  Aos  d'efta 
Região  chamão  os  Gregos  voMai^ts  nómades,  que  quer  dizer  paftoies: 
QS Latinos Namidas,&  aterra  Numidia.  Coníina  efta  terra  comhúas 
ferras  grandes,  que  a  diuidera  de  Berbéria,  àsquaes  osnaturaes  chamao 
Ayuacal,  &  os  Latinos  Atlante  maior,  adiíFerença  d'outras,  aqlie  cha- 
mao Atlãce  menor:  &  os  Africanos  Errif,  que  eftao  ao  longo  da  cofta  do 
mar  Mediterrâneo.  Hoje  fechamão  vulgarmente  Montes  claros.  Tem 
Numidia  três  Prouincias: Drà,  Todega,  &  Taphilete.  Diá  íè  chamaat 
íi,  de  hum  rio  do  mefino  nome,  que  defce  dos  Montes  Claros,  (3ca  re- 
ga pereípaíío  de  íeílenta  léguas:  nas  quacs  todas  ao  comprido,  &  hiia 
de  largo,  de  húa&  outra  banda  do  rio  he  chea  de  palmares,  de  que  tem 
o  Xarife  grande  tributo.  No  fim  d'efta  Prouincia  elH  húa  cidade  chama- 
da Qu.itauga,na  entrada  do  deferto,onde  leuao  o  ouro  da  grande  Tum- 
buquucu.  He  amaispoaoada  terra  do  mundo,  porque  nodittoeíoalíb 
de  íèíTenra  }eguas,rem  mais  de  rrezentas  villas  &  lugares  de  cafas  grandes 
oc  fobradadas :  mas  fracas, por  ferem  feitas  d'aréa  &  paos  de  palma,  por 
não  auer  112.  rerra  pedra,  nem  outra  madeira:  &c  vai  lhe  chouer  poucas  ve- 
zes naquellas  partes,  porque  íè  acerta  de  chouer  deus  ou  rres  dias,  dá 
com  todas  as  cafas  no  chão.  O  rio  Drá,indaq  hede  muita  agua,não  che- 
ga ao  mar^porque  o  forae  aterra  nosareaes  dcLibya.  Manremfe  agente 
d.e  Drà  &  Taphilete, que  confinii  com  clla,de  taniaras.&  com  os  caroços 
delias  piíados  íè  íiallenta  o  gado.  Entre  os  Palmares  íe  dà  o  anil, como  o  q 
lndía,que  íerue  para  tingir  azul  &  preto.  Taphilete  tem  efte  no 


vem 


meoFnúa  cidade  principal  da  mefma  Prouincia.  As  caías  são  como 
íis  de  Drà  pelas  meíinas  razoes.  Tcai  algu.is  minas  de  fal,  que  le- 
uao cm  camellos  aTumbuquuru,  para  dar  a  troco  d^ouro,  donde  tra- 
zem muicojpolc  que  eita  terra  he  muito  rica  dellc.Hc  cila  grande  cidade 
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Tanibuquum,na  grande  prouincialaloph,  diftantedo  ríoSanagápor 
efpaflò  de  três  léguas.  He  de  grande  concurfo  de  mercadores  de  diíFc- 
rcnres  partes,por  refpekodo  rauyto  ouro,quevemtèraelIa  da  Prouin- 
cia  Mandinga.  Taphilete,&Drá  são  de  gente  baça.  Os  de  Todegà^que 
eftáo  no  meyo  por  efpaíTo  de  feíTenta  leguas,pouco  mais  ou  menos^  são 
aluos  como  Framengos:  mas  gente  bruta,&  boçal.  Viuem  efpalhados 
pelo  ferrão  dentro,fey tos  paftores&lauradores.  Não  hanefta  terra,  íè 
não  algum  trigo,&:  fruitaSjde  que  íè íuftentão. 

Libya  terceira  parte  d'Africa,  chamada  aífi  dos  Gregos  por  ííia  íccu- 
ra  &efterilidade:aque  os naturaes,polo  meímo  refpeito,chamão  Saha- 
ràjhe  húa  faxa  de  terra,que  começa  doOceano  occidentai,  das  comar- 
cas do  cabo  Bojador,  tè  chegar  á  noflà  fortaleza  d*ArgHÍm*.  &  vay  em 
lar<7ura  de  reííènta,oytentaj&;  cem  leguasj&;  mais  em  partes,  tè  dar  nas 
correntesdo  rio  Nilo.  He  terra  dcíèrta,efteril,&:  trifte:  por  íèrde  muito 
grandes areaes: polo  quehe  faltado  neceílàrio  para  a  vida.  E  aílinão 
viuem  nelia,  íènão  aiarues,  mais  brutos,  que  os  animaesj  que  lhe  não 
feltão.  Donde  fedeu  lugar  àquelia  fabula,  de  que  Ouidio  faz  menção 
nas  fuasMetamorphofes,Iib.4.Qiie  quando  Perfeo  matou  aMeduíà, 
paíTandocom  fua  cabaça  pelo  ar  em  cima  do  caualloPegníbjdo  íãngue» 
que  da  cabeça  cahio  naquellas  partes^ficou  chea  de  cobras  &:  bichos,de 
•que  tem  abimdancia. 

Ethiopia,qualtâ  parte  d*Africa,he  terra  larga,  &  quaíi  toda  fubjc  ita 
ao  Prefte  loáo,  fenhor  d'aquellas  partes.  E  íègando  o  que  (abemos  per 
relaçoés,&  eícrittos  denoííòs  naturaes»  jaz  o  eftado  d'efte  Príncipe  en- 
tre as  correntes  de  três  muyfamoíos  rios:  Aftaborá,  Nilo,  &  Aftapo, 
de  que  Ptoloraeo  faz  menção  na  quarta  taboa  d'Africa.  Charaaíê  Ethio- 
pia,por  os  moradores  d'aquellas  partes  ferem  negros,  que  ifto  íigniíicaa 
palaura  na  língua  Grega.  Do  nome  do  Prefte  Ioão,&  da  grandeza  de  feii 
Reyno  tratta  loao  de  Barros  largamente  na  terceira  década,  lib.  cap. 
Os  Reysde  Portugal  tem  também  muita  parte  na  Ethiopia,  como 
são  os  Reynos  de  Sanagà,  Gambea,Guinè,Manicongo,Ialoph,Cantor, 
Mandinga:  as  ilhas  do  Cabo  verde,são  ThomCjôc  Principe,a  grande  ilha 
de  S.Lourenço,  Quilóa,  Mombaça,  Melinde,í&  outras  naquella  cofta. 
Egypro,  quinta  •&  vltimaparte  d'Afnca,q  iiiuitos(como  fica  dito)aííinão 
a  Aíia,foy  primeiro  chamada  Aeria,por  íêr  iíênta  das  alterações,  &  tem- 
peíi:ades,qáiccedeauer  em  outras  partes;  porteríèmpreneilao  ar  claro 
òc  limpo  de  neuoas,&nuués:  &c  por  ícr  terra  muito  teperada.  Polo  que 
nem  os  frios  do  inuernojnemas  calmas  do  verão  são  taes,que  offeudáo, 
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Sctcattem  mala  gente.  Agora  íê  chama Egypto, de  hum  filho  de  Bellò 
Rey  dç  Bibylonia,aníi  chamado,que  foy  Rey  d'efl:api-oiiincia  íèííènta  Sc. 
oiço  annos.  Tem  da  paute  do  Occidente  os  defertos  de  Libya,  Marmari- 
ca,&  Batca:  do  Oriéte  Aíia,do  Norte  o  mar  Mediterrâneo,  do  Sur  o  Rei- 
no de  Nobia.T^m  muito  grandes  cidades,villas,&  lugares,de  q  he  muito 
pouoada.  He  fertil,&  abundante  de  todas  as  couíàs  ntccíTarias  para  a  vi- 
da^como  diz  PlinioHb.xi.c.i5.  Polo  que  os  antiguos  Iheehamarâo  F/f- 
hlicam  orhis  hoYreHnt^  ceiçiro  publico  do  mudo.  E  porque  ao  diante  me 
ha  de  íer  neceflàrio  trattar  algúas  couíàs  defta  Prouincia,  &  de  alguns  lu- 
rrares  feusjdo  nafcimento  do  rio  Nilo,&:  cauíàs  do  íeu  crecimeto,  Sc  ou- 
tras couíàs  dignas  de  íè  íàber,o  não  faço  aqui. 

Aíia,terceira  paite  do  mundo,  he  sòper  íy  muito  maior,  que  Europa, 
Sc  Afriea.Dizem  alguns, q  íè  chamou  aííi,de  Aíio  filho  de  Maneio  Lydio, 
outros  d' Afia  filha  de  Prometheo:  &c  outros  lhe  dão  outras  deriuaço5s,Sc 
origensjcomo  lhe  dà  gofto.  Outros,  querendoíè  conformar  com  o  Gre- 
go, dizem  que  íè  diíTe  aísi  de  au*/  s,afis,que  quer  dizer  lodo, ou  lama:  por 
íèrem  algiias  partes  d'ella  fujeitas  agrandes  enchentes  de  muitos,  &  gran- 
des rios,que  a  regão.  Mas  outro  lodo,&  lama  lhe  acho  eu  maior,que  íao 
as  grandes  fupcrftiçoes,gentilidades,&:  abominações,  que  a  maior  parte 
d'eftas  terras,  &  reinos  teuCj&tem^comohe  notório  ao  mundo.  Porque 
huns  adorãoo  Sol,  outros  aLúa,outros  o  Boy,  outros  differenres  ani- 
maes:  &té  outras  torpezas  indignas  de  íè  cfcreaere,  &  hoje  íaoíàbidas 
polo  muito,  que  os  noíTos  Portuguefes  tem  trattado ,*&:  trattao  em  algiias 
d'eílas  partes.  Polo  que  íè  pode  dizer,  íèr  ília  verdadeira  ety mo logia  ti- 
rada do  Grego  'á(f(o^  afios,  que  quer  dizer,fem  Deos:  por  os  morado- 
res deftas  partes  íèrem  diííolutos,ôí  defenfreados  em  feu  modo  de  viuer, 
&poreíte  refpeito  gente  íèraDeos,pcrdidi,&:  errada  no  conhecimento 
da  verdade.  Nem  he  inconueniente,  que  ouueílè  fempre  em  Afia  muita 
Chriftandade,&:  que  hoje  em  dia  a  aja:  antes  he  de  crer  que  aquelles  íàn- 
6los,&  dodiílimos  varões  lhe  puíèrao  efte  nome, vendo  o  grande  defati- 
no,&  defuario  d'eftagente.  Ejà  Sa!uftio,&  Tito  Liuio  em  íeus  tempos  íè 
queixauão  do  grande  dano,que  os  Romanos  recebião  comacommuni- 
cação  da  gente  d' Afia,por  fer  mole  ,&  effeminada,  &  entregue  a  todo  gé- 
nero de  vicio:  o  q  íè  apegaua  aos  Romanos,  que  aportauáo  áquellas  par- 
tes.  Eafti  lhe  chama  o  Poeta  terras  vicioíàs,  por  os  moradores  d'cllas  íè- 
rem dados  a  todo  género  de  vicios.  Efles  íao  hoje  os  moradores^  em  gra- 
des Reinos,&  Prouincias.  E  os  que  eícapão  d'en:a  torpeza,  de  lodo  genti- 
licojdáo  em  oucro,que  he  a  maldita  íèda  de  Mafamedc.  Bem  he  verdade 
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qiie  nas  partes  da  índia  tem  os  noíTos  Portugueíès  feito  grandes  prouei- 
tos  nas  couíãs  da  Fee:&;  que  ha  nellamuitos,&muy  filmes  Chríftaõs:  & 
cada  dia  a  Bâdeita  de  Chrifto  fe  deíènrolla  em  nouos  Reinds,onde  mui- 
tos Religiofos  com  zelo  íând;o,&  caridade  grãdiííimaj  íè  põem  em  muy 
certo  perigo  de  perdera  vida,por  ganhar  almas  a  Deos,  arrancando  ido- 
latrias dos  corações  dos  Gentfos,desfàzendo  idoIos,&:  dando  05  Téplo;^ 
a  quem  íáo  deuidos.  Tem  Afia  por  termino  da  parte  do  Oriente,Norte, 
&  Sur,  o  grande  mar  Oceano:  do  Occidente,o  rio  Tanais,  que  a  diuide, 
&: aparta  d'Europa,juntamentecó  a  lagoa  Meotis,&  marEgeo.  D'Afiicá 
a  diuide  o  mar  Roxo,&:  huaHnha,  q.uçpaíIàdodiçtQmar  aoMedirerra- 
neo,que  eftà  notada  de  negro  na  carta  Geographica  de  Gaípar  Vopellio, 
a  grãos  64.  de  longura.  Os  antiguos  &  modernos  vaiião  na  diuiíao  d'A- 
fia.  Hoje  íè  pode  diuidir  em  cinco  partes, reípeitando  os  Principes,que  a 
gouernão,&  íènhoreáo.  A  primcira,&;  mais  vizinha  à  noííã  Europa  he  a 
da  caía  Ottomana,&  império  do  Turco,  que  começa  em  Conftantino^ 
pla,&  he  íènhor  de  muitas  Prouincias  na  Afia  maior,&;  menor.  A  íegun- 
aajheaquellapartesquecaeaoSetpetriáojfuJeitaaogrãoDuquçdeMof' 
couia.  A  terceira,&  mais  Oriental,chamada  Tartaria  do  grão  Cão,  q  aíli 
íè  intitula  o  Emperador  dos  Tártaros :  porque  naquella  lingua,  Vlum 
C<íw,quer  dizer  Grande  íènhor.  A  quarta  he  a  terra  do  íènhor  daPerfia, 
chamado  entre  ellesSophi:paIaura  entre  os  mefinos  de  preeminência,  & 
império,  como  entre  nós  Emperador:  o  qual  he  fenhor  de  todo  o  Meri- 
dional d'Afia.  A  quinta,  &  vitima  parte  comprehende  a  índia  Si  China, 
onde  ha  difFerentes  nações.  Aqui  tem  os  Portugueíès  muita  parte. 

A  quarta  parte  do  mundo,de  que  os  antiguos  não  tiuerão  conhccime- 
to,íè  chama  America,  donomedeíèudefcubridorVefpucio  Américo, 
Florentino.  Chamaíè tambemnouo Mundo, aífi  porruagrãdeza,como 
por  íèr  nouamente  defcuberta.  Os  que  lhe  chamão  índias,  inda  que  dão 
algíía  íàida  a  efte  nome,  víao  do  vocábulo  impropriamête:  porque  índias 
íbmente  íè  entendem  as  Orientaes,  dittas  aífi  por  razão  do  rio  Indo  que 
as  rega.  O  principio  do  deícubrimento  deite  nouo  Mundo  continuou 
humChriftouão  Colombo,  Genouezde  nação,por  mandado  dosReys 
Catholicos  dom  Fernando,  &  dona  líàbel,  noanno  de  145)1.  Hoje  he 
defcuberta  toda  efta  America,ou  nouo  Mundo,  íãluo  no  q  toca  ao  Nor- 
te,donde  íè  eftende  para  oSur,a  modo  d,e  duas  peniníiilas,as  quaçs  aparta 
húa  pequena  terra.  A  peninfula  Septetrional  comprehende  a  noua  Eípa- 
nha,Mexico,Florida,&  Terra  noua.  A  Meridional  (a  que  os  Eípanhões 
chamão  Terra  firme)  abraça  o  Peru,&  Brazil. 
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iEpm  dúfabio  GregOy&  do  Troyano 
Js  nauega^oh  grmàes^qm  fiztrÃo: 
Calefed'Alexandroyò'd6TrajanOi 
Afamadas vittoriaSjque  úuerao. 
Que  eucantoopeytoillujire  J.ufuano., 
A  quem  Neptuno ,&  Marte  obedecerão. 
Cejk  tudo,o  queaMufa  antigua  canta. 
Que  outro  valor  mais  alto  fe  aleuanta. 


C5  CejfemdofahioGrego.Vor 

Epm  dofabio  Grego^tf  do  Troyano    fabio  Grego  ,  entende  Vlyf- . 

fesSenhor  d'Itaca  ilha  domar 
lonio,  chamada  hoje  Valle 
de  Cõpáre:  &  primeiro  fun- 
dador deLisboa.Se  hé  verda- 
de o  que  alguns  dizem,  &  o 
noílo  Poeta  refere  no  canto 
oitauo,  odtaua  5,  Foy  efte 
Ylyfles  tão  auiíâdo,  &  tão  ai 
ftuto,  &  íâgaz  em  fua  vida, 
&  modo  de  proccder,que  lhe  ficou  por  appellido  oSabio.  Suas  couíãs 
conta  Homero  na  Odyílèa.que  toda  gaftaem  trattar  delias,  polo  que  a 
intitulou  do  íêunome. 

E  do  Troyano.  Efte  foy  Eneas  filho  d'Anchyres,&  Vénus;  o  qual  de- 
pois de  dcftruida,  6c  queimada  Troya  íiia  pátria,  fugindo  da  fúria  dos 
Gregos  vencedores,paíIòu  grandes  trabalhos  no  mar  té  chegar  a  Italiaj 
os  quaes  conta  Virgílio  na  lua  Eneida:o  que  pudera  bem  fazer  fem  to- 
car na  honra  d'Elifa  Dido,qae  Eneas  nunca  vio,  nem  conheceo.  Lem- 
bro ao  Le(5tor,que  tudo, o  que  Virgílio  efcreue  dos  fucceííos  de  {Eneas: 
Homero  dos  trabalhos  de  VlyíTes,  6c  Valério  Flaco  da  jornada  dos 
Argonautasjcm  comparação  dos  Portugueíês  he  quaíl  nada.  Porque  a 
nauegação  dos  Argonautas  foy  muito  breue,como  he  de  Grécia  ao  rio 
Faio  de  Colcos,  região  d'Afí.aj  íèmpre  á  vifta  de  terra: íâindo  a  cada  paf- 
fo  nella:  jantando  em  hum  porto,  &  ceando  em  outro.  O  caminho,q 
VlyíTes  5c  Eneas  fizerão,foy  também  muito  breue,porquc  nunca  íãírão 
do  mar  Mediterraneo.Polo  que  tudo, o  que  delles  íè  efcrcucjsáo  fibu- 
\ãs,&c  encarecimentos  de  Poetas,  que  não  tendo  outra  matéria,  de  que 
lançar  mão, quiferão  moftrar  feus  engenhos  neftas  mentiras,  &  patra- 
nhas. Os  noíTos  Portugueíês  correrão  &  defcobrirão  taros  mares-,  virão 
taras  ilhas,  cenquiftíirão  tantas,  &  tão  varias  naçoés  ôc  terras:  que  para 
feus feitos  íercra  como  são^diíFerentes  de  todos  os  do  mundo:  não  lhe 
faltou, fe  não  qiiéos  eícreueíle,&  celebraíle  como  elles  merecem. E  tra- 
zer o  noiío  Poeta  a  terreiro  Vlyílcs  &í  Eneas,he,polo  que  delles  fabulo- 
fa,&:  poeticamente  íc  diz:  &  uão,porq  íèjão  íiias  nauegaçocs,  ôc  traba- 
lhos dignos  de  íe  comparar  com  os  dos  Portugueíês. 

Calefe  d\4lex!ídro,&âe  Trujano.  Alexandre  chamado,  o  Magno, 
por  fua  cauallaria,&:  csforço,foy  filho  de  PhilippoRey  de  JVlacedonia,& 
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antes  do  Naícitnefo  deNoíIo  Redéptor^&Saluador  leíu  Chriftoj  rreze- 
tosjvinte  &  quatro  aniios:&:  nariii-al  danoííà  Europa.  Conquiftou  Aíia, 
paííòua  India,atraueííàndo  Períia,5<:  Armenia,&  outras  muitas  Pronia- 
cias,&Regioês:nas  quaes  ouue  grandes  vittorias.Efte  grade  Emperador, 
&  Capitão, fujeitádo  o  múdaj&vencédo  varias  naçoésjrrâoferoabe  vc- 
cer  a  Çy  mefaio  :  porq  foy  muito  folto  lio  beber:  polo  q  diz  Solino  no 
íêu  Polihift.cap.14.que  morreo  de  vinho.Outros  querê  q  morreílè  com 
peçonha,&:  q  feu  meftre  Ariftoteles  foíTe  em  ajuda  de  íua  morte. Traja- 
noEmperadordos  Romanos,  foy  Eípanhol  de  nação,  natural  de  hum 
lugar  chamado  antiguamenteltahca,  cinco  léguas  de  Seuiiha;  do  qual 
hoje  não  ha  memoria:  porque  o  tempo  fezíeu  officioneile,  como  em 
outros  muitos:  polo  que  os  Efcriptorcso  fazem  natural  de  Seuilha*  Foy 
efteEmperador,©  melhor  (íègúdo  fe  d'elle  eícreue)  de  todos  os  Empe- 
radores  Gentiostem  tanto  q  quando  fe  criauaalgúnouo  Emperador,di- 
zião  em  voz  alta:  Sw/e/kíor  AHgujlo,&  Trajano  we/íOVjSejas  mais  fè- 
lice  q  Augufto,&  melhor  q  Trajano, como  refere  a  chronica  do  mudo, 
pag.  105).  in  fexta  atate  mundi.  Sujeitou  Trajano  todos  os  Reynos,q 
cftão  dehúa,&  outra bâda dos  rios  Tigris  &Eufrares:como  SuriajBaby- 
lonia,Caldea,&  outras  Prouinciasrentrou  pelo  rio  Tigris  ao  mar  de  Per- 
Hajd  ode  determinou  paílàrá  índia,  &;  cõquiftalarmasaidade  (poríèrja 
muito  velho)  não  lho  coníèntio:  polo  que  d'aii  tornou  a  Roma. 

A  ({íiem  Neptuno  &  Marte  obedecerão.  Os  antiguos,cegosno  co- 
nhecimêro  de  Deos,adorauão  por  deoíès  a  Neptuno  do  mar,&  a  Marte 
daguerra.-fendojafli  eftes,como  lupirer  &  outros qelles  tinhaonameP 
ma  cóta,homés,&  não  bósjantes  diííblutosj&tyrãnos.  Mas  como  elles 
crrauão  no  principal,  tinhão  por  dcofes  homés  peccadores,  &c  de  mãos 
coftumesjpara  dare  deículpa  a  íèus  próprios  vícios.  Polo  q  auiíb  ao  Lei- 
tor, que  oíiFerecendoíè  fallar  neftes,ou  em  outros  alguns  deoíês  dos  Ge- 
tioSjentenda,que  são  fabulas  &  fingimentos,  &  q  he  neceííàrio  trartar 
delies  alguas  vezes, para  declaração  dos  Poetas, como  nefte  lugar.  On- 
de  poreftas  palauras:  a  quem  Neptuno  &  Marte  obedecerão:  quer  mo- 
ftrar  o  esforço,  com  que  os  Portuguefes  fe  oíFerecèrão  aos  trabalhos, 
&  perigos:  &  como  naucgando  mares  incógnitos,  parecia,  que  as  pro-^ 
prias  aguas  lhe  obedecião.  E  nas  guerrasireconrros,  &  baralhas  feauíão 
tão  valeroíâmente,  que  à  cufta  de  muito  íângue  de  íèus  inimigos,  íà- 
"hião  com  a  vittoria,&:  pareciáo  Senhores  damefma  guerra,  &  que  era 
mandada  per  elles. 

Ceffe  tuâo,o  |  a  Mnfa  antigua  canta.  Tudo  o  que  os  anriguos  Poe- 
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tás  &  hiftoiiadores  eícreueião  de  feitos  excelletes  de  varões  illuftres,  dÍ2 
o  Poeta,que  íè  pode  pór  a  parce,em  comparação,  do  que  elle  ha  de  trat- 
tardosPoituguefes.  No  que,parece,alludir  áquelle  difticho  táocelebfa- 
do,feito  em  louuor  de  Virgílio, 

Cedite Romani  ScnptoreSyCeâiteGraijt 

Ne  feio  £[uiâ  maius  nafcitnr  Iliade. 
Eftem  de  parte  os  eícriptores  Latinos  &  Gregos, que  agora  nouamete  íãe 
a  luzjhum  não  íèique,maior  que  a  Ilíada  de  Homero. 

E5  E  yos  Tágides  minhas. 

Vos  Tágides  minhas,  ^ois  criado  Té  efta  odaua  propôs  o  Poe- 

Tendcsem  mitn  hum  nouo  engenho^ardete:  ta>o  que  hauia  de  tratar  ncfte 
Sefmprccm  verfo  humilde,  celebrado  ^^^^^^^o  Pede  agora  ajuda 
r^      ,  /T    •      ,  &rauor  asNymphasdoTe* 

Foy  de my  vojfo  no  alegremente:  ^^^^^^/^.  /^^ç^^  ^^  p^^ 

Dayme  agora  hu  fim  alto,  &Jublímadoy  ^^g^j^  ^^^  q^Jç  ^  ^-j^  jejo 
Hum  eãilo  grandiloquo,&  corrente,  paííà,&por  honrar  fua  Pátria, 

Porqw  devojfas  aguas  Phebo  ordene^  attribuindolhe  Nyraphas.  E 

Que  não  tenhuo  inueja  às d'Hivpocrene,       ^hamalhe  Tágides ,  por  efte 

Rio  em  latim  íè  chamar  T<t- 
gus.  As  Nymphas  fingião  os  antigos  fer  deoíãs,  que  viuiáo  ao  longo  dos 
rios  &c  fontes,  &  em  lugares  freícos,&  apartados  do  commercio  &  tracto 
da  gente.  Dauãolhe  efte  nome  de  Nymphas,  porque  alguns  na  língua 
Grega  chamão  às  aguas.vuM*^  nymphi.  E  porque  os  lugares  mais  accó- 
modados  a  gente  cftudiofa,&  dada  ao  exercício  das  letras,  princípalme- 
t-eàPoeriajíãoosdeleitofos  à vifta,acompanhados  de  fontes  &nos,em 
que  fingião  os  antigos  que  as  Nymphas  refidiáo,  coítumàrâo  os  Poetas 
inuocalasjcomo  Protectoras  fuás, como  faz  o  noífo  Luis  de  Camões.  Al- 
guns querem, que  Nymphas  &  Mufas  fejãoa  mefma  coufa.  Das  Muíâs 
tevejaoquecrcreuemosnoCanto3.od:.i. 

Tendes  em  my  hum  nOHO  engenho  3  ar  dente.  Com  muita  razão  o  nof- 
fo  Poeta.chama  aqui  ao  feu  engenho,nouo  8>c  ardente.  Porque,  não  íò- 
mente  em  Portugal,  mas  ainda  em  toda  Hefpanha,até  feu  tempo,nunca 
naceo  nelle  outro  algum  engenho,  que  íê  moftraílè  tão  digno  do  nome 
de  verdadeiro  Poeta,como  foi  o  noífo  Luis  de  Camoes,por  mais  que  as 
Hiftorias  de  Hefpanha  cngrandeção  aos  fcus  Hefpanhoes,Sencca,Luca* 
no,Maicial,Boítan,&Garcílaífo, doutros  íâmofos  Poetas;  como  das 
obras  de  cada  hum  dellesconfta  claramente.  Pois  com  tanto  artificio 
foube  o  noífo  Camões  oídenar  os  Lufiadas,  que  aqui  vamos  explicado, 

que 
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kpt  quem  ler  a  maior  parte  da  Poeíía  delles,a  cada  paííb  lhe  parecerá  que 
encontra  com  Virgílio  ôccom  Homero,  Príncipes  da  Poeiia  Heróica, 
Latina  &  Grega.  Ainda  que  com  tanto  maior  ventagenijcomo  ha  do  vi- 
uoao  pintado.  Pois  o  efpiritii  heróico  que  ambos  moftrarão  em  as  Hi- 
ftorías  fabuloíàs  que  fingirão, íê  eftá  vendo  em  o  noílò  Camões  em  tão 
verdadeira  Hiftoria,  como  são  asnoílàs  conquíftas:&:  ifto  comefpirito 
tão  leuantado  &  tão  heróico,  fubHme,  &:  verdadeiramente  Poético,  que 
igualou  na  relação  deftas  verdades,  com  o  encarecimento  das  ficções  fa- 
buloíàs dos  maisfamoíbs  Poetas.  Sendo  verdade,  que  nem  os  Antigosj, 
nem  Modernos, que  algúa  Hiftoria  verdadeira  compoíèrao  em  Veríò,  o 
poderão  fazer,  íêm  introduzirem  nelles  nouas  peííbas,  ja  mais  nomea- 
das,nem  fingidas  na  Poeíía  antiguaj  da  qual  os  preceitos  rethoricos  man- 
dão tirar  o  ornamenro  Poético.  E  o  noílò  Camões  -de  tal  maneira  foube 
accommodar  ospaílòsda  Hiftoria  verdadeira,  com  tantos  milhares  de 
fabulas,  como  aqui  refere :  que  até  as  imitações,  que  como  verdadeiro 
Poetajaquifaz,parece  puras  verdades;  de  tal  maneira  encadeadas  òc  in- 
troduzidas,que  com  ellas  íè  não  deminue  hum  ponto  do  credito  que  à 
Hiftoria  verdadeira  íè  deue.  Ficando  ellas,allem  do  ornamento  Poético, 
paraquesão  principalmente  inuentadas,abrindo  caminho  aos  entendi- 
mentos allegoricos,  para  muitas,  &:  muy  doutas  moralidades,  proueito- 
i&saogouerno&aos  coftumesdas  republicas,  paraque  principalmente 
as  Poefias  íè  inuentarao.  E  por  efte  calor  intrinfeco,  que  paraeftas  allego- 
rias  Poéticas  he  tão  neceílàrio,  diz  o  noílb  Poeta, que  íiia  Pátria  criou  nel- 
le  hum  engenho  ardente. 

Sefempri  em  verfo  humilde^  Poemlhe  diante  a  obrigação,  que  tem 
de  o  fauorecer,pois  toda fua  vida  gaftou  em  íèu  íèruiço, catando, &  lou- 
uando  os  Portugueíès,&  couíàsde  Portugal,  as  quaespelo  rio  Tejo  en- 
tende.Verfo  humilde,chama  EgIogas,Elegias,&;  outras  coufas,que  com- 
pòs:ás  quaesjpor  não  ferem  em  veríb  heróico,  nem  de  couíàs  heróicas, 
Jhe  põem  nome  de  humiides,como  os  Poetas  coftumão. 

alegremente,  O  quehedeagradecer,&poreftereíJ3eito  merece  o 
fauor  que  pede.  Porque  as  coufas  feitas  deuagar,  ou  alcançadas  com  im- 
portunação,merecem  pouco  agradecimento.  Donde  dizem  os  LatinoK 
Carè  conftatquodprecibusimpetratur.  Caro  cufta,  o  que  por  rogos  íè 
alcança.E  os  Gregos  'áX^fH  ScBjxxc/^uttííS  kK^Í'^  eV/ ;<a5/s:  A  graça  fei- 
ta deuagar,he  graça  fem  graça. 

Quenãotenhão  enueja  as â^Hippocrene  *  Pede  efta  ajuda  às Nym- 
phasdo  Tejo,paraquedefta  maneira  fiquem  as  aguas  defte  Rio  conhe- 
cidas. 
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cidas  Sc  nomeacias,comoas  da  fonte  Hippocrene.Contao  d'efta  fonre  as 
fabuías  que todos,os que bebiao della,iicauão Poetas. Chama fe Hippo- 
crene  de  duas  palauras  Gregas  ÍW^^Hod  ^oívií,  Hij^pos,&cnnuq\ic 
iuntasqueremdizer,Fonte  do  cauallo.  Porque  fingem  os  Poetas, que 
quádo  Pei-feo  filho  de  lupitet  matou  a  Medufa,do  faugue,  que  !he  cahio 
da  cabeça,  Te  gerou  hum  cauallo  com  azas,a  que  os  Poetas  chamão  Pega- 
do- dandolhe  o  nome  do  lugar  em  que  naceo.  No  qual  cauallo  íubio  Per- 
feo  Ôc  foy  nelleaBoecia:&pourando  no  mõteHelicon,  abrio  no  lugar 
onde  fe  pòs,  húa  fonte  com  as  mãos:que  por  cfte  refpeito  foy  chamada 
Hippocrene,que(comoficaditto)querdizer,fontedocauallo.Querein 

alguns  fedeíTeoccafião  a eftafebula  do  que  fe  conta  de  Cadmo,qbuí- 
cando  por  Beócia  lugar  para  edificar  cidades,  andado  de  húa  parte  para 
outraacauallo,foidarnefta  fonte.  E  porque  elle  era  homem  que  fabia, 
&  inuentou  algúas  letras  do  alphabeto,  d'aqui  fe  diíTe,  que  efta  fonte  era 
dedicada  ás  Muíàs.  De  Medufa  fe  veja  a  noíTa  annotaçáo  no  terceiro 

CantOjOÓt. 7^.  ,^    r    •  í 

Dj  Daymehua  furta  gf^tttde, 

Ayme  bua  furta  gr  ande,&fonorofa.  Ordinário  he  entre  Latinos 

T-   -     ,,       n  r  1  &c  Gregos  chamaremle  os 

Enac,d'agrepauena^oufrautaruda:  f^^^^J^fos.  Donde diífe 

Mas  de  tuba  canora,  &  belltcojay  pj^^.^.  j^  i^^^^y^l  de  furo- 

Que  o  peito  accede.&  acoraogefiomuda,  -     pf.,tico.  NeLenim  Poe- 


Queo  peito accede^& acoraogejiomuda.  -^^  poetico.  Nej^eniniPoe 
Dawu  igual  canto  aos  feitos  dafanwfa        f^  ^^-^j  canerepotejl,  quítut 
Gentevojfa^aqueUarte  tanto  ajuda: 
Qus  fc  efpalbe,&fe  cante  no  vniuerfo. 
Sé  tjofubltme  pre^o  cabe  em  verfo. 


Veo  plenuS)extr4fepofttus^ 
ac  mente  alienatus  jit»  O 
Poeta,  diz  Platáo,  não  pode 
cfcreuer  feusverfos,  fe  não 
eftandocheo  de Deos,& arrebatado. E no mefmo lugar:  Omnes  Poe- 
t^infignesnQnarteMdiuinoafflatUypoematacanunt.OsVoetasm- 

fignes  não  fazem  fuás  obras  per  arte,mas  com  cfpiritu,&:  ajuda  duuna.  h 
Ciceiolib.i  deOratore;  Poetambommneminem{id({uodaDemocrítOj 
&  t^latone  tn fcriptisYeliatimeffe dicmn)fine infiamattone ammoYít 
exiUerepojTe  &>  fme  ({tiodm  afflatu  ({usfi  furoris. Diz  Cícero  refcrm- 
do  a  Platão,  &  a  Demócrito,  que  nenhum  Poeta  pode  fcr  grande  íeni 
funa.Polo  que,ncm  atodososquefezemverfos,auemos  logo  de  cha- 
mar Poecas.  He  cfte  hum  nome  muy  alto,  &  que  fc  não  dcue,íe  nao  a 
qucmforexcellente.&infignenaPoefia. 

£  «5oíl'4greííe4«Cf»V»fr4»t4r/ííl4.PedeásNymphas,lhedem^hua 
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funagL'ande,5í  hum  efpiLmí  Poético,  fublime  &  excellenfe,  qual  fe  re" 
qu.'wrepái-aeíci:eLiero3hsi:oicos&  ex;celknces  feicos  dos  Porriigaeíes:  o 
que  declara  por  eilas  palaarasreÍT'  nãod'agrclie  mena,  ow  frautaruda: 
pelas  quaesíèencénde  oeftiíobaixo&paftoril.  Porque  hua  certa frauta 
dosPaftores,  fe  chama  aaena  emlacim:  do  nome  de  hua  herua^aque  nos 
em  vulgar  chamamos  auéa,  da  qual  os  paftores  ancigua  mente  coftuma- 
uão fazer frautas,com  que  tangiâo.  E ha diíFerença  entre  auena &c tíbia, 
que  auena  íê  £izia  d'ella  heruà:  Ôc  ribia  &fiftola,íè  fazia  de  pão,  ou  de  ca- 
na. Inda  que  os  Latinos  confundem  as  palauras":  ôc  charaáo  auena  qual- 
quer frauta:  fendo  propriamente  a  que  digo,&:  a  que  aqui  o  Poeta  ente- 
deo:  porque  doutra  maneira  não  fizera  repetfção.  Polo  q  entre  os  Poe- 
tas o  eftylo  baixo-  Ôc  paftoril,íê  chama  agrefte  auena,como  aqui  lhe  cha- 
maonoíIbPoeta. 

Mas  de  tuba  canora  &  helUeofd.  Por  tuba,que  he  a  trombeta,  enre- 
de o  eftylo  hcroicojno  qual  fe  trattão  as  coufas  da  guerra,  de  que  a  trõ- 
beta  hepregoeyra. 

QueQji>eyto  accende,  &  a  coraõgeíío  muda,  Moftra  os  effeiros  da 
trombeta  em  tempo  de  guerra,queheemfe  tocando  aluoroçar  os  ani- 
inos,dos  que  hão  de  entrar  na  baralha,mudarlhe  a  còr,&:  fazer  que  fe  en- 
fiem,que  he  fmal,de  quem  fe  determina  para  algum  feito  de  perigo. 

Z)4)|  weig/íítUííMío.  Pede ajuda,quecorrefponda  á  matéria  de  que 
ha  de  tratcar,que  são  os  feitos  dos  Portugucíèsrparaque  afama  íè  efpalhe 
pelo  mundo,  &  fejáo  deuulgados  de  todos, &  a  todos. 

Se  tão  fublime  preço  cabeemverfo.  Se  hepoíliuel  poderemfe  trattar 
em  verfo  couíâs  defta  qualidade:  que  he  hum  grande  encarecimento. 

E^  Eyos^obemnafcUafegu- 

VoSyO  bem  r.aciáa  feguran^a  raça.  Inuoca  a  Elrey  dom  Se  • 

Da  Lufttana  antigua  liberdade'^  baftião  desd'efte  lugar  te  a  oc- 

E  túo  menos  cerhíjhna  efperan^a  taua,  que  começa:  M^s  em 

Do  augmentodapcqmna  Cbrifiandade.       ^^''^^'f'  tempo  pajfu  len- 
rr  ,  ^  j\,         /    ■  to:  moftra  a  felicidade  d'efte 

yos.onouo  remor  daMatira  lança,   .  r>  rr        r        r  •    - 

^  5  '  Keyno,  aiíipor  leunaíclluc- 

A^á/■4Mí^/w/.íf^/^á^wj?á/W^í^e:  ^^  íãodefejado,&  fcgiindoa 

Dado  ao  mmulo  por  Deos,  J  todo  o  mande,    commum  opinião  neceílàrio 
J^ara  do  mundo  a  Deos  dar  parte  grande^       pêra  íègurançá  &  bem  d'elle : 

como  também  polas  eípe- 
ranças,queíê  tinhãodoaugmento  daChriftandade,  procedendo  com 
as  coufas  da  índia  6c  Africa.  Capralhs  abencuolenciacommuito  artifi- 
cio 
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cío  de  Rhetorica,  como  pelas  odauas  fe  moftia.  Eftecoftumedeinao- 
cai-  os  Príncipes  &  Senhores,  foynmico  vfado  entre  os  grandes  Poetas: 
atriofczLucanonaruaPharfalia,Virgilio  nas  Georgicas,  Horácio  em 
todos  os  feusUurosA' outros  muitos,  •„     r    i    /r      i 

MarMilh^  Uul  da  nojfaUUe.Ch^múhQ  marauilha  fatal,aíri  polas 
arandes  couras,q  d'elle  íe  efperauao:  como  porq  foy  dado  a  efte  Reyno, 
lerlaarimas^romariasAprociíToes:  &quafi  alcançado  por  mipomnia- 
coes- oqueparece,declai-anaqLiellaspalauras:íÍ4^o  aa  tnundopor  Deos, 
Do cí  tocaao fado,fe  vejaa  noíTaannotação  nefte mefrao  Canto, od.24. 


Os,tenroy&  nouo  ramoflorefcente 
De  hm  aruore  de  Chriílo  mais  amada. 
Que  mnhua  mcida  no occidente, 
Cefurea,ou  Chrijiianijfma  chamada. 
Vedeo  no  vofo  Efiudo^que  frefcnte 
Vos  amojlraavittoriajafajfada: 
Kd  qual  TOS  deu  por  Armas,&  deixoUy 
As  que  elk^arafy,na  cruz  tomou. 


Vj  Dehíia  aruGre  de  Chriflo 

OsMnro,&  nouo  ramoflorefcente      mais  amada.  Enzmdcojdu 
'        '  -  ciífimoReydoAfonloHen- 

riquez,primeiro  de  Portugal: 
ao  qual  Chrifto  noíTo  Senhor 
apareceo  hum  dia  de  Sanólia- 
go,anno  de  mil, cento, trinta 
Ôc  noue,  eftando  no  campo 
d'Ourique  para  dar  batalha 
a  cinco  Reys  Mouros:  onde 
foy  leuantado  por  Rey,&:  ve^ 
ceo  oscinco  Reyscomgrande  eftiago  &  deftruiçáo  dos  Mouros,&  mui- 

'"^  cS^o/cb^^iTJrjTíiwrf  chamada.  Por  aruore  Cefarea, entende  os 
Empaadores&  Senhores  de  Europa,  a  imitação  dos  Emperadores  de 
Roma,  onde  fe  elles  coroáo.  Por  Chriftianiírima  os  Reys  de  França, 
nov  (er  efte  titulo  feu  hereditario,como  notamos  adiante  odaua  13.E  diz 
aq.no  Poeta,queeftaaruore&tronco,  donde  os  Reysde  Portugalpi-o- 
ceJeot.foy  mais  amada  de  Chrifto:  porque  fe  nao  le,  que  Deos  Noflo 
Senhor  fr.cííe  cáo  ( laramente  por  Empeíador.ou  Rey,o  que  fez  por  cite 
felid Tiino  Rey  dom  Afoníb Henriquez. 

rcdio  no  yoíTo  i^Uao.  O  Códe  dó  Heriquedeixou  porfua  morte  a 
fen  filho  dom  Àfonlo  Anriquczhum  Eícudo  em  branco,  no  qualnclte 
di.  qi*e  lov  ;euanradopor  Rey,  em  memoria  do aparecimct ode Ctiri- 
ftc  Nofiõ  Scnhor,&  de  hÚa  tão  fmalada  vittoria ,  q  ouue  dos  cinco  Reys 
Mouros,&  a lionia  das  c.nco  chagas  de  Chrifto  Noílo  Senhor  lhe  pos 
hiii  cruz  azul  p.r.rida  em  cinco eícudos  com  outras  particularidades,  q 
no  cimo  terceiro  oótaua  54.  fetrííttâo.  ,  r  r 

NaqualvQidmpQY  axmai,&  ÁmoHy4S(imdk  j^arafi  na  cyu\ 
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tamou.  Moftia  o  Poeta  como  ChnftonoíTo  Senhor  foi  autor  das  Armas 
de  Portugal,&  que  elle  próprio  deu  aos  Reys  delle  as  iníignias,que  ac^ora 
tem.  Vejale  a  noííà  anotação  no  canto  terceiro,  como  acima. 

V^  O  foi  logo  em  nafcendo. 

Os j^oderofo  Rey^cujo  alto  império j 

O  foi  ^leguem  nafcendo  ve  primeiro: 

Veo  também  no  meyo  do  Hemtfpberioy 

E  quando  decepo  deixa  derradeiro. 


Vos^que  efperamos  jugo  &  vitupério 
Do  torpe  ifmaclita  caualleiro; 
Da  Turco  Oriental j&  do  Gentio, 
Que  inda  bebe  o  licor  dofanãorio. 


Neftaodaua  aponta  b  Poeta 
as  partes,  onde  os  Reys  de 
Portugal  tem  dominio.  Pa- 
ra cujo  entendimeto  íè  ha  de 
notar,  que  o  foi  toca  cada  dia 
no  íèu  curíò  ordinário  rres 
pontos:  Oriente, Pon ente, ôc 
Meridiano.Dos  quais  os  dous 
Oriente  &  Ponente,  são  ter- 
mo &  bahzas  do  Orizon  te  ;& 
o  Meridiano,he  como  am2go,&  cetro  delles.  O  Oriete  abraça  as  partes 
da  Indiaio  Ponente  as  ilhas  dos  Açores,&  Brazil.  O  Meridiano  compre- 
hende  Portugal,  Algarues,  Cabouerde,  S.Thome,  a  ilhadaMadeira,& 
tudo  o  mais,  que  pertence  a  eftc  Reino ,  difcorrendo  pela  cofta d'Africa, 
&  mar  Atlântico. 

"  Veo  também  no  meio  do  Hemifphem.  Hemifpherio  he  palaura  Gre- 
ga,quer  dizer  meio  mudo.  Tomafe  aqui  pela  linha  Meridiana,  pela  qual 
fe  entende  o  noíTo  Portugal,pofto  no  meio  dos  dous  pontos,Oriente,& 
Ponente,como  cabeça  &  centro  delles  ;  &pclo  confeguinte  fenhor  de 
todas  as  partes  fujeitas  à  coroa  deftesReynos  de  Portugal.  Que  feja  He- 
mifpherio, fe  veja,o  que  cfcreuemos  no  canto  quinto  oâ:a.  14. 

Torpe  Ifmaelita.  Os  Mouros  fe  chamão  Ifmaelitas  delfmael  filho  de 
Agarcfcrauad'Abraham.Contaíè  no  Genefis  c.zi.q  vendo  Sara  molher 
d'Abraham,qIímael  filho  de  Agar  fua  efcraua,folgaua  com  feu  fiiho  Ifac 
(aq  S.  Paulo  efcreuédo  aos  de  Galaciac.4.  chama perfeguiçá'o)procurou 
knçalologo  de  áia  cafa juntamente  com  fua  may  Agar,  A  qual  (comoíè 
eõta  no  lugar  allegado)  foi  ter  a  Egypto,onde  o  filho  andado  o  tépo  veio 
a  cafar,&  a  fer  Rey,  ôc  ouue  doze  filhos,como  fe  conta  no  Genefis,  c.  25. 
êciefere  lofepho  no  liuro  primeiro  cii.de  fuasantiguídades.Os  quaes  ef 
paIhados.pordifftretespartesd'Afiica,vierãoaferfenhores,&Reysd'elIa, 
&  do  nome  de  Ifmael  fe  chamão  os  moradores  d'aquellas  partes  límae- 
litas.ôc  Agarenos  do  nome  de  fua  may  Agar.  Chamãofe  eftes  poiios  hoje 
Mouros,de  ^  w^op  Mauron,  palaura  Grega,q  fignifica  coufa  negra,  por 
ellesferempela  maior  parte  negros,  Chamãofe  cambem  Saracenos,& 
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Lufiadas  de  hm  de  Camões-,  comentád. 

piezãofe  muito  cíeíle  nome,  dizendo  que  lhe  vem  de  Saramolherd'A- 
braham.  Mas  o  maispiouauei  he^que  o  tem  de  hum  higar  chamadoSa- 
raco  na  Aiabia  Pétrea.  Porq  quando  fe  leuantou  a  maldita  feóla  deMa- 
famede,que  foi  no  anno  de  íexcentos  &  vinte  &  noue  denoííàíâluaçáo: 
os  deftéhigarfoião  os  primeiros  que  aíèguiiâo,  Vejàíè  anofíà  annou- 
áio  nefte  canto,oâ:a.53.ôc  no  feptimo^oóla  17. 

Do  Turco  Quental.  O  Turco  he  Senhor  de  muita  parte  d'Aíía  ma- 
ior &  menor,&  Egypto,&  tem  grande  pee  no  Orientc.Polo  que  o  Poeta 
lhe  chama  aqui  Turco  Oriental.  E  porque  neftas  partes  confina  com  os 
noíTos,  diz  que  eípera  de  vir  tempo,  em  que  o  ponha  debaixo  do  íètt 
jugo. 

E  doGentiOyClue  inda  hehe  o  Hciuor  do  fan^o  rio.  Por  rio  íânfto,  en- 
tende o  Ganges,que  atraueílà  o  Reyno  de  Bengala  na  índia,  &  de  húa  ôC 
outra  parte  he  muito  pouoado  de  Gentios  idolatras.Chamalhe  o  Poeta,- 
fanâ;o,porquehehura  dos  quatro  rios,  queíàem  do  Paraifo  terreahao 
qual  chamaaEícriprurafagradacap.i.Genef  Piíòn,  fegundo  Eurebio,& 
o  B.  S.Hieronymo  nas  queftoés  Hebraicas.Os  Gregos  lhe  chamão  Geta, 
como  diz  lofephonasantiguidadesjlib.i.cap.i.  Os  Gentios  errados  lhe 
chamão  Sanâ:o,porque  cuidão,que  lauádofe  nelle  vão  direitos  ao  Ceo: 
ôc  que  não  tem  neceífidade  de  outro  remédio  para  fua  faluaçáo.  E  eftão 
nifto  tão  pertinazes,que  leuao  a  efte  rio  os  que  eftão  para  morrer,  &  os 
lançáo  nelle, onde  acabao  afogados,  tendo  para  fy  fer  efte  o  .mayor  bem 
&  felicidade  que  na  vida  podem  alcançar.  Erroniahe  eftajavelha,  &  de 
muitos  tempos  atras:  porque  aíTi  lemos,  que  o  faziãoosantiguosidola- 
tras>não  fomente  no  Gange$,masem  qualquer  outro  rio.  como  fe  pode 
ver  em  Macrobio  nos  Saturnaes  lib.  3.cap,i.  Ao  que  também  allude  Pec- 
íio  na  fcgunda  Satyra, 

H^cfanãè  yt  pofcas/TyhennoinguYgitemergis, 
Mane  caput  his^terquesér  no^íemflumine  purgas.  ^ 
para  pedirdes  eftas  coufas  fandamente,  lauais  pola  menhã  duas  &  três 
vezes  a  cabeça  no  rio  Tybre,  ôc  alimpais  no  rio  peccados,  que  comc- 
teftes  de  noyte. 

Irtclinay  por  hum  pouco  a 
Magejladc.  Ncftaodaua  lhe 
capta  a  beneuolencia  ab  ifi' 
dole^  como  dizem  os  Retho- 
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Ncímaypor  hum  pouco  a  Uugejladef 
Qjic  ne^e  tejnogifio  vos  contemplo: 


Que  jafc  moílra^  qual  na  inteyra  idade^      ricos:  que  he  da  grande  mo-. 
Quando  fubindo  ireys  ao  eterno  Templo,    ftia,que em  fua  puericia daua 
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E  queja  na  tema  idade  pare- 
cia de  muitos  annos,  pelo  fí- 
íb,  íâbeí,  &  grauidade  que 
moftraua. 


Canto  l^micjro.  p 

Os  olhos  dd  real  benignidade  de  vir  a  fcr  hum  grande  Rey. 

Ponde  no  chuo:  veretshum  ncuo  exemplo 
De  amor  dos  patrtos  fettosvalerofos. 
Em  vsrfos  dmulgudo  numerofos. 

Quando  fiihin do  iretsaoetertio  templo.  Quando  ja  velho  ireis  cami- 
nhando  para  p  Ceo. 

Os  olhos  darealhettignidade  ponde  no  chão.  Por  chão  enrede  ò  Poe- 
ta aqui  os  íèus  verfos,  dos  quaes  falia  por  efte  termo  tão  humilda,  porq 
não  pareça  cair  em  vicio  de  anogãcia.Realça  também  a  Mageftade  Real, 
em  dizer^quc  ponha  os  olhos  no  cháo,dando  a  entender,  eftar  occupa- 
da  em  outras  couíàs  de  muita  importância  õc  peio. 

itereis  hum  nouo  exemplo.  Nouo  aqui  quer  dizer  excelIeHtc,a  imita- 
ção de  Virgilio  nas EgIogas,EgIoga  3.  PolliOt&  ipfefacit  nona  carmina, 
pQJlio  também  faz  nouos  veríòs,como  íê  diííèra:  Veríbs  excellentes,  ôc 
afli  o  vsão  os  mais  Poetai. 

10  y éreis  amor  dd  Pátria. 

Moftra  a  natural  inclinação 
dos  Portugueíes,  aos  quaes 
soo  deícjo  de  alcançar  no- 
me,&íèr  conhecidos  &  hon- 
rados na  ííia  pátria  (que  aqui 
chama  ninho  paterno)  faz 
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Éreis  amor  de  Pátria  n2o  mouido 
De  premio  víLmasalto,&  quafi  eterno 
Q]ie  não  be  premio  vtljer  conhecido 
PorhumpregÃodo  ninho  meu  paterno, 
Ouut  vereis  o  nome  engrandecido 

D'aquelíeí,  de  quem  fots  Senhor  fupernoi    õfferécer  a  t  Jdo^^s  os  contra- 
E  julgareis  qual  he  n:aís  excellente,  ftes  &  perigos.  Chama  ao  in- 

Se  fer  do  mundo  Rey^fe  de  tal  gente.  terefíè  premio  vil :  porque  a 

gente  baixa  nenhua  outra 
couíâreípeita.  Donde  diílè  Ouidio  liki.de  PontO'.  Fnlgus  amicitias 
ytilitateprohat.  Agente  baixa  não  tem  olho,  fenão  ao  intereííè.  Pre- 
mio grande  chama  o  nome  ôcfama  que  íc  alcança,  fendo  celebrados 
&  conhecidos  dos  feus  naturaes  ,  pelos  feitos  excellentes  que  fi- 
zerem. 

Por  hum  pregão  do  ninho  meu  paterno,  Eftas  palauras  íè  hão  deen^ 
■tender  geralmente  íçr  qualquer  conhecido  pelo  pregão  de  íêus  natu- 
raes. E  não  que  diga  Luisde  Camões  ifto  poríy,  como  o  declarão,  ôc 
tresladão  em  outra  língua:  porque  ellenao  pretende  abonaríè  aíy,  mas 
|pimar  os  Poriugueíês,  cujos  feitos  eícreue,  como  mandão  as  regras  díi 
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Rhetorica,as  quaes  elle  em  tudo  fegue. 
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Lufiadas  de  Luís  de  Camóesy  comenud. 

"  OuHÍc{m  nãoyetcis.Veàoi 

Vu\,>iuenâúvereis  cÕvans  façanhas,     neftaoítauaattenção  aEU-ey 

doSebalHãOj  loiíuãdo  a  ma" 
teria  defta  obra,  que  não  Terá 
contar  fabulas  nem  meeiras, 
de  que  os  antigos  forão  mui- 
to curipíòsmias  verdades  co- 
mo acontecerão, 

Qí^e  excedem  RocíamÕte, 
&  o  yão  Rugeyro,  Ha  dqus- 
Iiuros,como  todos  fabemos, 
em  oólaiia  rima,hiim  q  compôs Mattheo  Maria  Boyardo,  que  íè  chama 
Orlando  namorado, 6c  outro  q  fez  Lodouico  Ariofto,q íe  chama  Orlan- 
do Furiofo.Nosquaesíècontão  muitas  fabulas  de  Rodamonte,Rugei» 
ro,&  Orlando.  As  quaes  pode  nelles  lér,quem  delias  for  curiofo. 

II  Hiim  Nuno  fero.  Eíle  he 

dom  Nano  Aluarez  Perei- 
ra Condeftable  deftes  Rey- 
nos  de  Portugal,aíIàz  conhe- 
cido pelas  guerras  que  Elrey 
dom  loão  o  primeiro  teue 
com'  Caílella,  onde  fez  ma- 


FantuJiicaSyjingíãdiymentirofaSy 
Loutiar  os  vo^ost,  conto  nai»  eflranhas 
MufdS,de  eiigranáecerfe  defejofas. 
As  verdadeiras  vojfas  sÃo  tamanhaSy 
Que  excedem  as  fonhadas fabulo fas: 
Que  excede  Rodamontej  &  o  vÁo  Rugeiro 
EOrlando,'mda  que  fora  verdadeiro. 
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Or  eíles  vos  darey  hum  NunoferOy    ■ 
QiicfezaoRey  & aoReynotalferui^o: 
Hum  Egasy^humdos  Fuas^  ^de  Homero 
A  Cytbara^ara  elks  {ò  cobii^ofo. 
Pois  pelos  doze  Pares,daruos  quero 

Os  doze  de  Inglaterra^&  ofeu  Magri^óy  rauilhas  ajudando  a  feu  Rey, 
Donuos  também  aquelle  illuflre  Gama,  de  defêdêdo  fua  pátria,  como 
Que  parafy  de  Eneas  toma  afama.  nas  chronicas  fe  pode  ver,  ôc 

conta  o  noííb  Poeta  no  Ca- 
to quarto,  o6ta.37. 

Hum  Egas.  Egas  Moniz  Ayo  d'el  Rey  dom  Afonfo  Hériquez,do  qual 
fe  tratta  no  Canto  terceiro.  . 

Hum  VomFuas.  Dom  Fuás Roupinho  muito  esforçado  caualleiro» 

Tratafe  d'ellc  no  Canto  edtauo,  oda.i(í. 

^t'ííeH'o;;;ero  4  C>tfc<íy<í.  Pela  Cythara  de  Homero  entende  o  enge- 
nho &í  exccl  lente  eftylo  de  efcreuer  do  grade  Poeta  Homero,  para  defta 
maneira  poder  dignamete  efcreuer  os  feitos  &  cauallarias  dos  Portugue- 
fcs.  Ao  q  jaantiguamete  Alexandre  Magno  teue  enueja,quádo  não  auia 
por  tão  vcnturoíò  a  Achilles  poios  feuos  que  fizera  em  armas,  como  por 
alcáçar  hu  tão  excellente  pregoeiro  d'elles,  como  foy  o  Poeta  Homero. 
Víâ defta palauracythara,iiiftrumento  muíico,pola grande  conformida- 

'  de  quç 
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Canto  TPrimejro. 

de  que  neftas  artes  ha:  &  daqui  os  Veríòs  íè  chamão  CdrmináA  quer  di- 
zer cãcigas:&ercreueIos3C<í«erej  que  fignifica  cantar:  porque  para  eftc 
fim  íè  fazem  ps  veríbs.  E  por  eíta  razão  íè  chamão  alguns  Lyricos  de  Ly  - 
rasque  he  a  viola,porque  íè  cantão  a  elia. 

Pois  pelos  do\e  P4í*eí.Depois  q  Cario  Magno  Rey  de  FranGa,doqual 
suemos  de  rrattar  na  cólaua  íèguintCj  prêdeo  a  Deíyderio  Rey  de  Lom- 

bardia,a  petição  de  Adriano  Papa,por  lhe  fazer  muitos  agrauos,&lhe  ter 
váu"pado  muitos  lugares  da  Igreja:  ôc  alli  meíiTiofèz  que  os  Saxones  íèus 
íubditos:  osquaesíe  lheauiãorebelIado,íèquietaíse  ôc  viueíséchriílarn 
&  religioíâméteríinalou  dozehomés  dos  principaes  de  Frãça,  a  modo  de 
coadjutores  &  c6íèIheiros,para  tudo  o  q  foílè  neceííàrio  para  o  bó  gouer- 
no  &  coníèruaçáo  do  Reyno.  Eíles  forão  fds  Biíjjos,  três  Duques,&  três 
Códes,como  fc  refere  na  Chronica  d'Eípanha,onde  eftão  os  íèus  nomes 
poílqs,&  fe  tratta  delles  mais  largaméte.  Poslhe  nome  Peres,q  na lin^ua 
Frãceíà  quer  dizer  Padres,ou  Senadores, porq  auião  de  íèr  Pays  8c  Gouer- 
nadores daquella Republica:& corrõpida a palaura Peres,lhe  chamarão 
Pares.Eílcssão  osdozeParesde  Frãça:&;não  Orlãdo,OIiueiros,&:outros 
de  q  fabuloíàmête  tratta  Arioílo.  Os  quaes  não  forão  mais  q  caualleiros 
esforçados  da c5panhiad'el  Rey  Carlos.  Ha  tanta  mentira  eícrittafobrc' 
eftesdo2ePares,queme  pareceo  neceííàrio  pòr  aqui  a  verdade. 

Os  doT^  de  Inglaterra.  Diz  oPoetaq  pelos  doze  Pares,  de  q  Arioílo 
fabuloftmcnte  tratta,Ihe  dará  os  doze  Portuguefes,que  forão  a  Inglater- 
ra, pedidos  a  el  Rey  dom  loão  o  primeiro,  que  então  íeinaua,  per  húas 
damas  Ingreíãs  contra  huns  naturaesíèus,  queíbltárão  palauras  contra 
ellas.  Eíla  hiíloria  tratta  o  noílb  Poeta  no  Canto  íèxto. 

*AquelleilluflreGama)(iueparafydeEn^astO}fjaafama.E{íc£oyâ6 
Vafco  da  Gama,primeiro  deícubridor  da  índia.  Diz  q  toma  para  íy  a  fa- 
ma de  Eneas,pelas  grandes  proezas  &  raarauilhas  que  dellecorita  Vec- 
gilio  na  fua  Eneida. 

P^  Pois  fe  a  troco  de  Carlos 

Oisfe  a  troco  de  Carlos.  Rey  de  França    Rey  de  Fra^a.foy  eíle  Carlos 


Ou  de  Cefdr  quereis  igual  rtiemorta, 
Vede  o  primeiro  Afonfu^cuja  lan^a 
Efcurafãz  qualquer  ejiranhu gloria, 
Eaquelle^que  afeuReyno  afeguran^a 
Deixou  com  agrande  &  profperuvittoria: 
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filho  de  Pipino  Rey  de  Frãça, 
ôc  de  Berta  filha  de  Eraclie 
Emperadorde  Còftãcinopla. 
Sucedeo  noReyno  depois  da 
morte  do  pay.  Foy  tão  grade 
inimigo  &  períègaidor  dos 
mãos  Ghriftãos,  ôc  tão  aíFei- 
çoado 


Lmadas  de  Luh  de  "Camoes^comentad. 

Outro  loanne  inuião  caualleiro^  çoado,&  amigo  dos  bons,  q 

O  quarto  &  quinto  Jfonfos,  &  o  terceiro,    mereceo  nome  deChdftianir 

íimo:  d'óde  efte  nome  ficou 
como  hereditário  a  coroa  de  Frãça.  Foi  chamado  Magno,por  feu  grande 
esforço  ôc  caiialleria.Reftituyo  a  Roma  o  Papa  Lião,q  fora  laçado  d'ella, 
pelo  q  foy  coroado  porEmperador.Viaeo  yi.dous  annos:dos  quaes  foy 
Rey  47.  ôc  Emperador  14.  Predeo  &defapoírou  do  Reyno  de  Lombar- 
dia a  Defvderio  feu  Rey,por  ter  vfiirpadosalgús  lugares  da  Igreja.  Entre 
eftas  &  outras  muitas  verdades,qha  d'efte  grande  Rey,fe  efcrcué  muitas 
mentiras  de  íèus  feitos,&  dosdozc  Paresrcomo  tambê  d'el  Rey  Artur  de 
Inc^lateiTa,&dosfeas  Caualleiros  de  Taboa  redonda.  As  quaes  forão 
caufadefedefacreditarem  as  verdades,  que  deíles  dous  tão  esforçados 
Pfincipes  fe  fabc,q  são  muitas  Sc  dinas  de  memoria  perpetua:  A  verdade 
he,q  Carlos  foy  hu  dos  esfo rçados  &  valerofos  Príncipes  do  mudo:  de  q 
neíla  cota  fe  pode  ter  Artur.  A  troco  defte  Carlos,diz  o  Poera,quc  da  el 
Rey  dom  Afonfo  Henriquerprimeiro  de  Portugal,que  foy  grandiíTúiitt 
cauaileirojamiciffirao  dos  Chriftãos,&  inimigo  capital  dos  infiéis. 

Ou  de  Cefar  ({uereii  igual  memoria.  Caio  lulio  Cefar  foy  de  fanguc 
muito  nobre  &  conhecido-.porque  por  parte  de  feu  pay  procedia  de  lulio 
Afcanio,fillio  d'Eneas  Troyano,&:  neto  de  Venus:&  por  parte  da  may  de 
Ancio  Mareio  quarto  Rey  dos  Komanos.  Foy  pobre  de  património, 
mas  rico  d'animo  Sc  códição:  as  quaes  partes  o  fubiráo  a  grande  eftado, 
porq  veyo  a  fer  Dictador  perpetuo,  q  era  fer  Senhor  de  tudo:  &  aííi  era 
quali  vniuerfai  Monarcha  do  mfi4o-  O  qual  fujeitára  de  todo  (como  diz 
íMutarcho)  fe  a  morte  lho  não  cíloruàra:  porq  natural  mete  era  inclinado 
a  coufas  c^rãdes.  Pelo  q  fe  efcreue  d'elle,q  védo'^a  cafo  em  Caliz  hua  efta- 
tua  de  Alexãdro.poftos  os  olhos  nella  chorou:  pergútada  a  caufa  d'aquel- 
le  choro,refpódeo,q  era  porq  Alexãdro  fizera  coufas  grandes  em  idade,q 
ellc  não  tinha  feita  algúa  dina  de  memoria.  Nas  armas  foy  muito  valero- 
íb,porqfujeitou  varias  &:inumeraueis  naçoésaoPouo  Romano:  &  nas 
letras  tão  engenhofo  &  habil,q  fe  não  deixara  o  eíludo,  fora  o  primeiro 
do  mudo.  Eíteexcellentiírimovarão,&:  o  primeiro  Emperador  dos  Ro- 
manc?s,ouue  por  derradeiro  o  fim,q  outros  grandes  capitães  hão  no  mú- 
do,porqfoy  publicaméte morto  no  Senado  por  Bruto &;CalIio,  dou- 
tros quê  contra  ellc  fe  conjurai  ão;tendolhe  ellc  teito  muitas  mercês.    . 
E  ac[ue!le  que  a  feu  Heyno  a  fegítraní^iuEnzcnáccl  í<çy  áomlo^oàQ 
Boa  memoi  ia,o  primeiro  de(\:c  n  ^me,  &  decimo  dos  Reys  de  Portugáli 
filho  baftaido  dei  Rey  dó  Pedro  Cru,  que  teue  grj^ndcs  vittorias  contra 

!»  Caílelha' 
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QtntoTrimeyro. 

Caftclhaiiost  pdncipalraente  aquella  tão  nomeada  de  Algibarrota,  que 
ouuevefpera de Noílà  Senhora  de  Agoftode  mil  trezentos  oitenta  & 
cincojdódelhe  ficou  nome  de  Boa  memoria,poríêus.feitosíêrem  me- 
recedores dellájinda  que  as  chrotiicas  dão  outra  razão,  que  me  a  mim 
não  íàtisfaz  tanto. 

Outro  íoanne  inui^o  caudlleiro.Efí:ehie  o  Grande  domloão  o  íègú- 
do,  ôc  tercio  decimo  Rey  de  ^Portugal,  fiího  d'el  Rey  dom  Afoníb  o 
QnintOí 

Ó  quarto  &  quintoAf6nfo,&  o  terceiro.O  quarto  Afoníô  he  el  Rey 
dom  Afoníb,  chamado  por  cognomento  o  Brauo,  íèptimo  Rey  de  Por- 
tugal. O  quinto  foy  pay  d  elRey  dom  loão  o  Grande  &  Segundo  defte 
nonie.  O  terceiro,  filho  d'elRey  dom  Afi^níb  o  íègundo,  ôc  irmão  do 
deícudado  &  inútil  dom  Sancho  Capello,que  faleceo  em  Toledo,  ÔC 
ahi  jaz  íèpultado.  Deites  Reys  de  Portugal  tratta  o  noííò  Poeta  no  canto 
tcrceií^o  &  quarto. 

tmâcx^ão  meus  verfos  efqueciâos 
Aquelks^que  nos  Rcynos  la  à^Aurora^ 
Sejizerãopor  armas  tao^fubidos^ 
Vo^a  handeirafempre  vencedora  t 
Hum  Facb€cofartíJfimo,&  os  temidos 
Jilmeidas,porquemfempreoTejo  chora: 
Albuquerque  terrebily Caílro forte ^ 
'EoutroSyem  quem  poder  não  teue  a  morte. 


AquúUs  que  nos  Rey  nos 
ta  d!  Aurora,  Aurora  he  pro- 
priamente aquella  claridade, 
que  no  ceo  aparece  antes  q 
o  foi  íãya  t  a  qual  dura  todo 
aqueilè  tempo,  que  gafta  o 
Sol ,  cftando  dezoito  grãos 
debaixo  do  Horizonte  na 
parte  Oriental,té  tocar  nelle, 
ôc  naícer  n'efl:e  hemifpherio 
fuperior.  ComotambêCre- 
puículo  he  o  tempo  antes  da  noitCjque  o  Sol  gaíla  des  que  íè  poem,té 
cftar  dezoito  grãos  debaixo  do  Horizonte,  Por  Reynos  d' Aurora,  íè 
entendem  aqui  os  da  India,por  eítarern  no  Oriente, 

Hum  Pacheco  fortifsimo.  Duarte PachecpPereira,queveceo o  Em- 
perador  do  Malauar,  chamado  entre  clles  Samory,  que  he  como  entre 
nós  Emperador,&  o  deftruyo  ôc  desbaratou  íète  vezes,vindo  de  todas 
com  grande  poder, como  íc  conta  no  canto  decimo. 

B  os  temidos  Almeidas.  Dom  Franciíco  d'AImeida  primeyro  viíò- 
Rey  da  India,&dom  Lourenço  d'Ahneida  íèu  fiiho,dos  quaes  íè  tratta 
no  Canto  decimo. 

Por  quemfempreoTejo  chora.  lílo  diz  para  encarecimento  de  íiia 

cauallaria,&  boas  partes ^  que  ícmprc  osíèus  natiiraesíúípirão  porelles. 

-  B  5  Ou  tam- 


Lujiadas  de  Luís  de  Camoes>cdnientad, 

Oa  também  porque  nenhum  d'elles  tomou  a  Portugal:  porque  o  filho 
foy  morto  em  hua  batalha  naual,que  teue  com  hua armada  d'el  Rey  de 
Cambaya,capitâo  mòrMeliqueaz:  Ô£  outra  do  Soldão  do  Egypto  capi- 
tão mòrMirhocem:  o  que  fuccedeoem  Chaul.  A  qual  morte  depois  a 
pay  vingou.  E  vindo  para  Portugal  foi  morto  pelos  Cafres  na  aguada  de 
Saldanha,que  eftà  do  Cabo  de  boa  efperahça  para  Portugal,  No  Can^ 
to  decimo  íè  trattão  eftas  couíàs  todas. 

Albu({mr{[m  tenihl.  O  grande  Afoníò  d'Albuqaerque,  quefuccC" 
deo  a  dom  Francifço  d' Almeida  na  gouernança  da  Índia:  que  para  trat- 
tardefeus  merecimentos  &  vittorias,que  na  índia  alcançou,era  necef- 
fario  muito  tcmpo.ôc  muito  papel.  Quem  quizcr  íàbcr  íuas  couíàs  ma- 
rauilhoCas,lea  os  Commentarios,que  íeu  filho  Afonfo  d^Aibuquerque 
fez,5r  o  noííb  Poeta  no  Canto  decimo. 

Cajlrof(yrte. Dom loão  de  Caftro,  aquém  cl  R.cy  dom  loão  tercei- 
ro mandou  por  Gouernador  á  Indiano  anno  de  mil  quinhentos  &C  qua- 
renta &:  cinco.  E  porque  ouue  vittoria  cõtra  el  Rey  de  Cambaya,  &  có  - 
tua  o  Hydalcáo  Senhor  da  terra  firme  defiote  de  Goa^Scfez  outras  cou« 
íàs  dignas  de  memoria :  elRey  antes  que  acabaííè  o  tempo  de  ííia  go- 
uernança lhe  mandou  titulo  de  VifoRey,  para  ficar  na  índia  outros  três 
annos .  O  que  não  teue  effeito,  porque  não  viueo  depois  de  ter  a  carta 
mais  de  dous  meies. 

E15  Tomay  ds  rédeas  yos  do 

Em  quãto  eu  efiescãtOy&avosnao  pofo    Reyno  yojfo.  Continuando 


Sublime Rtyyque  mo  meatreuoa  tanto: 
Tomay  as  rédeas  vos  do  Reyno  voffoj 
Dareis  matéria  a  nunca  ouuído  Canto, 
Comecem  a  fentir  o  pejo  grojfo, 
(Qutpelo  mundo  todofa^a  ef^anto) 
t)e  exércitos ,  &  feitos  finguUres 
D' Africa  as  terras, &  d' Oriente  os  nwes. 


com  a  inuocação  dei  Rey 
dom  Sebaftião,  &promette- 
dolhetrattaros  feitos  de  íêus 
vaííàllos:  efcuíàíè  trattar  dei- 
le,por  fc  não  atreuer  a  couíã 
tão  alta,comohc  celebrar  &C 
cantar  humitáo  fublimeSc 


podcrofo  Rey.  Acõfclha  lhe 
tome  ogouerno  de  feu  Rey- 
no &  comece  correr  com  fua  obrigação,  que  he  perfeguír  os  Africanos 
feusvezinhos»&  continuar  coma  conqiuííado  Oriente :  &  d  efta  ma- 
neyra  dará  matéria  aos  cfcriptorcSípauaqiie  efcreuão  coufas  nunca  viftaí, 
nem  oauidas.  Tomar  as  rédeas  do  Reyno,  he  difporíê  aogouerno  del- 
le.tomada  a  mccaphora  do  cauallo,quc  fe  rege  &  goucrna  cõ  as  rcdeas. 
He  modo  de  fallar  muito  vfado  entre  Latuios.  ^  . 


Canto  Trimejro. 

B  àe  Oriente  os  mares.  Entende  os  mares  da  India^  nas  quaes  partes 
os  Portugueíès  tem  feito,o  que  a  todo  mudo  he  notório,  &  íê  pode  ver 
no  que  dellcs  eícreueráo  nofíòs  hiftoriadores. 
i6 


f  Aí  vh  os  olhos  tem  o  Mouro  frio. 
Em  quem  vè  fcu exicio ajfigúradoy 
Sò  com  vosver^o  bárbaro  Gentio 
Moílra  o  fefco^oaojugoja  inclinado, 
Tethysjtodo  o  Cerúleo  fenhorio, 
Tem  para  vos  por  dote  aparelhado: 
Que  afeiçoada  ao ge fio  hello  &  tenro ^ 
Defeja  de  gompraruos  paragetiro. 


Ei6  Em  yos  os  olhos  tem  a 

Aí  vos  os  olhos  tem  o  Mouro  frio^  Mouro  frio.Chama  ao  Mou- 

rafiiospelo  effeiro  que  o  me- 
do faz  nos  homens,  que  he 
dexalos  írios.  A  lazão  he  por 
que  quando  o  homem  íè  te- 
me de  alguacouíà,  recolheíè 
o  íângue  ao  coração  para  o 
acompanhar  ôcfauorecer:  & 
deíêm parados  delle  os  mais 
membros  ficão  frios.  A  cau^ 
do  medo  em  os  Mouros,he  a  vezinhança  que  tem  com  os  Portugueíès, 
dos  quaes  por  muitas  vezes  forão  vencidos.  Exicio  quer  dizer  deftruí- 
ção  &  morte. 

Tethys,todo  o  Cey/í/eo/Vw^ono.NeftaspalauraSj&em  todas  as  mais 
defta  inuocação  dei  Rey  dom  Sebaftião,  imita  o  Poeta  a  Virgílio  no 
principio  do  liuro  primeiro  das  Georgicas.  E  Virgílio  fallou  conforme 
ao  coftume  anríguo  dos  Romanos:  que  era  os  pays  daseípoíàdascom- 
prarê  os  genros  com  os  dotes  que  dauao  a  ííias  filhas.  Eefte  coftume  pa- 
receo  mal  a  Lícurgo  Rey  dos  Lacedemonios,  como  diz  luftiijo  lib.  5. 
Polo  que  fez  hõa  ley,  que  os  homens  cícoiheííem  as  molheies  com  q 
ouucflem  de  caíàr  6c  íèus  pays  lhe  nãodeíícra  dote:  paraque  defta  ma- 
neira foílèm  íènhores  deíuas  molheres,  &as  pudeílèm  melhor  íè}eitar. 
Quanto  aTethys  de  que  o  Poetaaquífàllajfoy  filha  de  Tirano  irmão  de 
Saturno,&  molher de  Oceano,como  diz  Ouidio  nos  Faftos  Iib.3 .  Ou- 
tros a  fazem  filha  de  CeIo&  Vefta.  A  eftaTethys  chamão  alguns  a 
GraHde,a  diíFerença  de  outra  Thetis  filha  dé  Neréo,  ôc  caiada  coin  Pe- 
leoRey  de  Theílàliaj  do  qual  ouue  Achilles,  hum  cáualleiro  entre  os 
Gregos  de  grande  nome.  Tem  differente  orthographia  &  quantidade 
entre  os  Poetas:  porque  a  molher  de  Oceano  íè  eícreuè  deíla  maneira: 
Tcthys,&  a  filha  de  Nereo  caiada  coín  Peleo  íè  efcréue  aífi,  Thetis.Na 
primeira  o Te,he  Iongo,porque  no  Grego  íè  eícreuecom  H,queíc  con- 
ueite  em  è  longo:na  íèganda  breue  porque  íè  eícreuecom  E,  vogal  íèm- 
pre  breue  naquella  língua.  Indaque  alguas  vezes  íè  confiindca  diíFere- 
.  ça^6c  fe  poein  húa  por  outra^ 


^ 


li 


^ 
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Toio  o  CeruUo  fenhorio.  Por  fenhorío  Cemleo  entende  ornar,  6 
qualíè  chama  aííi,  por  cauíà  da  cor  que  parece  ter:  a  que  os  Latinos  cha- 
mão  Cerulea,de  C<c/í*^,qheoÇeo  por  parecer  azul,  qual  parece  a  cor 
do  Ceo,como  na  realidade  o  Ceo  não  tenha  cor  algua,  &  aque  nos  pare- 
ce a  nos  íèja  mais  húa  repre  íènração  de  cor,  qadiftancia  ôc  apartamento 
do  lucrar  cauíâ  em  noíTa  vifta:  o  que  no  mar  he  o  mefmo,  que  a  profun- 
didade da  agua  nos  faz  parecer  a  agua  de  cores  differentes,  íèndo  bran- 
quiííima.  O  que  o  Poeta  moftra  nefta  oótaua  he,que  Tethys  quer  íàzer  a 
Elrey  dom  Sebaftião  Senhor  do  mar. 

M  Tosfe  remda  Olymfica.  moraday 
Dos  dous  a  vòb  as  almas  ca  famofas^ 


Hua  na  Paz  angélica  d^ouraday 
outra  pelai,  butalhasfanguiiwfas. 
Em  rosefpaáo  verfe  renouada 
Sua  memoriado'  obras  vderofus. 
E  Ih  VOS-  tem  lugar  nojim  da  idade 
No  templo  da  fupt  ema  eternidade. 


Olympica  morada.  He  o 
Ceo,o  qual  chama  aífi  de  O- 
lympo  mote  de  Theííàliaal- 
tiífimo,  por  efte  reípeito  fe  to 
ma  pelo  Ceo.  Vejafe  a  noííà 
annotação  nefte  mefmo  Cã- 
to,oóla.zo. 

Dos  dous  ayos  as  almas 
cafamofas.  Hú  deftes  foy  o 
Emperador  dom  Carlos,  por 


parte*  de  fua  raay,  pay.  d^el 
Reydo  PhiIippeNoí!bSenhor,primeitodefl:e  nome  em  Portugal.Ou- 
tro  Elrey  dó  loáo  terceiro ,  muito  amigo  da  paz,  &  muito  zelofo  da  Fee 
de  Chrifto,  que  foy  feu  auò  por  parte  de  feu  payj&  hoje  ha  muitos  viuos 


que  os  conhecerão  Ôc  trattarão. 
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M. 


Tc^o  íefito.Tépovagaro-, 


em  quanto  eíle  tépo  pafa  Unto    fo.  Dàefte  nome  ao  têpo  da 
'es  os  Pouos  que  o  defejáo^  ^«iade  cera  d'el  Rey  dó  Seba- 

■.,u.r  .,.  «.».  .,.,«;.„.H^„  ftiio,q eracaufad'ellenão  re- 


As 
De  regerd 

Day  vosfaUor  ao  nouo  atnuimento, 
Paraque  eíles  meus  verfcs  vofosfejÂo, 
"Ererets  ir  cortando  ofalfo  argento 
Os  vofos  Argonautas  y  porque  vcjao, 
Qu<i  são  viílos  de  vos  no  mar  irado ^ 
E  cojiumaiucs  ja  afer  inuocado. 


ger,nc  gouernar  osfeus:aos 
quaes  cada  dia  parecia  cem 
milainos. 

54Í/()drge«ío,Propriame- 
quer  dizer  pratafilgada.Vfou 
defte  modo  de  filiar  a  imita- 


ção de  Homero,  o  qual  cha- 
ma muitas  vezs  ao  mar  prata.E  por  cíèe  rcfpeito  parece  a  aigús  cfte  termo 
defallarduio,  &  outros  remelháccs,q por  fere  a  imitaçio  Latina,  parece 
afperosji-ças  fazcdofe  os  Leitores  aclles,perdçrão  aafpercza,  pois  outros 


temos 


1 
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temosde  difFerêceslingitaSj&diíFereces  da  Latina,de  q  víamos  como  noCs 
íeSjtedo  miiico  pouco  de  nòs.Vejaíè  oqtiotamosnefte  meíliio  C3.to.oc.6ji 
Os  vojfos  Argonautas.  Argonautas forão  hus  Gaualleirós  Gregosj  qnai 
nao  Argos  (a  qual  dizêfoy  a  primeira  q  onue  no  raúdo)forão  á  cóqtiifta 
do  velio  de  ouro  de  Coicos  região  de  Afia.  Daqui  os  rioííbs  Portugaf 
íèsj porque  forão  os  primeiros  quenauegaráo  mares  não  conhecidos, 
nem  naiiegados  de  outras  na  çoés,  &  por  lerem  muito  dcftros  na  arte  de 
jiauegar,  são  chamados  Argonautas. 

Ecoftttmayuosjaaferinfiõcado.  Neftas  palaaras  concUie  a  inuoca- 
çãod'el  Rey  dom  Sebaftião  a  imitação  de  Virgiiio  nas  Georgicas;  /-'o- 
tif(lueajfuefceyocariiComoííca.ditto. 

119  Ia  no  largo  Oceano  nane- 

A  no  largo  Oceano  nauegauao,  ganao.  Depois  q  propôs,  o  q 

As  inquietas  ondas  ápartarido:  auiade  trattar  nefta  íua  obra. 

Os  ventos  hranàamnite  refpiramo  ôcinuocou  as  Nymphas  do 

Das  nãos  as  vdlas  concauas  inchando:  Tejo,& el Reyfdo  Sebaftião: 
^    ,  ^  -       r-      --      começaanail-acao  nefta  oc- 

Da  branca  efcuma  os  m^resje  mottramo  taua.Omarque  rodeatodaa 
Cubertos,onde  as  proas  vão  cortando  ^  ^  ,/ ^  terfa  chamafc  Oceano,a'haa 
As  maritimas  aguas  confagradaSy  palaura  Grega ,  q  quer  dizec- 

Quedo  gado  de  Protheo  sav  cortadas*  ligeiro,  pelas  grades  reuoltas 

&;tépeftades,q  de  fubico  íe  ie- 
uãtáo  neHe,como  diz  SoIino5C.3<j.Mela,c.i.li.3.&  outros.  E  pofto  q  efte 
feja  o  íêu  nome  cgeraj,é  particular  té  outros  muitos,cõfbriTjc  aos  lagares 
por  õde  paííà,como  At!ático,'Caípio,Indíco,RubrOjLiguftico5&  outros. 
r  Dogado  de  Protheo.  O  gado  de  Protheo  sloós  pexesdomar,  dos 
quaesProcheo  tem  cuidado  por  mãdado  de  Neptuno  Senhor  do  mcC- 
mo  mar,  como  fingem  os  Poetas ,  Deite  Protheo  tratta  largamente  Vir- 
gílio nas  Georgicas,  onde  diz  que  íe  coftumaua  mudar  em  difFcrenres 
%uras.  porque  íè  eonuertia  em  gato,  cão,  fogo,  rio,  &c  em  tudo  o  mais 
que  queria:  donde  naceo  o  Prouerbio :  Protbeo  mutahilióry  mais  mir- 
daueí  e]Uc  ProcheOiO  qual  íè  diz  de  hum  homem  inconftante  &mLida- 
uel.  O  q  Diodoro  conra,/z^.  i.pag.lib.md  1 82.  &:  donde  íè  cré  ter  erige 
cfta  fabula  he,que  Protheo  foy  Rey  de  Egypto  em  tempo  que  Priamo 
oeradeTroyaroqualReynodizem  queaicançou,  não  por  Ihepeitécef 
por  geração:  fenão  porque  ditando  Rey  em  Egypto;de  comum  cóíèlho 
o  elegèráo-a  elle,porfer  homem  de  grão  prudência í$í  cóíèíbo.  E  d'aqui 
íè.  veo  a  dizer,  que  íê  CQnuercia  ôc.transfqrmaua  em  diíFcrcotes  figuras: 

•'         porque 


I 
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porque  fe  fabk  accornmodara  todos,&  viiíercòm  ellès-Dondeo  pfõ»" 
ueibio,  Proí/jeo  w«t<íH/íOr,íèaccommoda  entre  muítos,mC)rmente  en* 
tre  os  Gregos,a  hum  homem  íãgaz  &  auiíâdo. 

♦^í  marítimas  agttas  confagraâas.  Aguas  marítimas  são  aguas  do 
mar.  Vejaíè  o  q  cícrèuemos  no  Cato  íègudo,oc.Z4.  Chamalhe  coníâgra- 
das,porque  os  Poetas  a  todas  as  couíàs  attribuyao  íèus  Deoíès:  &nas 
aguas  dezião,  que  auiaNymphas: ás  quacs  os  rios,  fontes,  &  mares  eráo 
confagrados.  Alem  d'ifto  fingião  nas  aguas  do  mar  certa  diuindade,pola 
que  as  tinhão  por  íàn<3as  &  íàgradas:&  diziao  não  íer  licito  entrar  nellas 
homem  que  tiueííè  comettido  algum  deliâ:o,por  íer  lugar  íàgrado,íègu- 
^oellcs:&:  quecoftumaua  caíligar  homens  diíIòlutos,&  de  pouca  ke. 
Por  efta  razão  quexandoíèDido  de  Eneas  por  fearreuer  a  entrar  no  mar, 
4:endolhe  quebrado  a  palaura  queihe  tinha  dado  de  caíãr  com  ella  diz: 

NecyÍQlaffefiJ.emtentantihítSiS(iUQraj^YOÂeftf 

PerjiÀia  panas  exigitillelocHS, 
Faz  muito  mal  aos  que  nauegão,quebrar  a  palaura,  porque  o  mar  caftiga 
aos  homens  de  pouca  fé.  Ifto  he  Hyronia.  A  verdade  he,  que  humfó 
Deos&  Senhor  gouerna  tudo,&  qiie  a  elle  são  todas  as  cou^s  fujeitas,' 
comohc  Fee  Catholica.  Onoflò  Camões  falia  como  Poeta,  para  ornar 
&  fazer  elegantes  fuás  obras. 

Q20  Quanh  os  Deõfes  no  0^ 

Vãdo  os Deofcs no Olympo  luminofc^  lympo  luminofo, Vinge  o  Poe 
Ondeogouerno  efia  da  humana  gente^  ta  ncfta  odraua  chamar  lupi- 
Se  ajuntão  em  Concilio  gloriofo. 


Sohn  as  coufas futuras  do  Oriente» 
Fifando  o  cryjlalino  Ceofermofof 
Vem  pela  via  Laãea juntamente, 
Conuocados  da  parte  do  Tonante, 
Teloneto  gentil  do  velho  Atlante. 


ter  a  Cócilio  os  outros  Deo- 
íès,  para  trattar  com  elles  íb- 
bre  a  nauegação  dos  Portu- 
gueíès,q  fazião  para  o  Oriéte. 
Olympo  luminoíb  he  oCco, 
como  ficaditto,odl:.i7.Doze 
montes  acho  cm  os  autores 
chamados  defte  nome  O/yw- 
|)0,em  diíferentes  partes  do  mundo.  Efte  de  queo  Poeta  falia,  he  em 
ThcíTalia  Prouincia  de  Grécia.  O  qual  dizem  fer  de  tantaaltura,  que  paf- 
fâ  a  rcpnão  do  ar,em  que  íè causão  as  nuucis,chuuas,trouoés, ôc  relâmpa- 
gos, i^o  idcdizLucanonaPharfalia,hb.i.  iV«kíe5CC^/í«0()»wj7»f.  O 
monte  OKmpo paílà  pelas nuuens.Solmoc.i3.Polyhiíl.aciectnta,  que 
no  alto  a  til  ?  monte  auia  hum  altar,  em  q  os  antiguos  fazião  ièus  íàcrí- 
ficios  cada  anno  a  lupicer :  &  q  acontecia  deixarem  algúa;»  letras  efcritas 


\ 
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fobre  a  cinza  dos  animaes,que  ali  qufeiíiiauão  para  os  íâcrifídos:  &  eftas 
cinzas  que  ali  deixauão,qLiando  o  anno  íèguince  tornauão  àquelle  lugar, 
achauão  da  meíma  maneira  q  as  auião  deíxadco  que  he  íinal  de  eftarem 
po  r  baixo  do  cume  &  cabeça  d'eíle  monte  todas  as  alterações  quénoar 
legeiãojcomo  dizem  todos  os  que  delle  tratcao.  Chamaíe  01ympo,de 
duas  palauras  Gregas,  o;\os  ml  Aá/WTTj»©-',  que  querem  dizer  todo  ref- 
plandecent e,  por  não  ter  fobre  íy  nuuem  algúa,  nem  efcuridadcj  antes 
eftar  fempre  claro  com  os  rayos  do  Sol. 

Vempela  yía  laíiea.  Defcreiíeíè o  caminho  per  onde  os  Deoíèsfo-" 
ião  aos  Paços  de  lupiterjíua  chegada  &  determinação.  Chamaa  efte  ca- 
minho Kíí</<tílc/í,caminho  de  leyte:  ao  qual  os  Gregos  pela  meíma  ra- 
zão chamão  ycíTiçi^fa  Galaxia,por  íêr  branco  como  leyte.  Algús  lhe  cha- 
jnãojCaminho  de  Sandíagorenganados  polo  vocabulo,porque  conjo  no 
Grego  (e  chama  Galaxia,cuidão  que  quer  dizer  Galiza:  &  como  o  Bema- 
iienturado  Sanótiago  Padroeiro  dos  Eípanhoes  eílâ  em  Galiza,  cuja  caía 
he  frequentada  de  muita  gente,  que  o  vay  viíitar  em  Rometia,  dizem,  q 
quis  Deos  íinalar  no  Ceo  aquelle  caminho,per  onde  os  peregrinos  fe  re- 
geííèm,para  ira  fuaCaíà.  Entre  os  Philoíbphos  ouue  vários  pareceres  ôc 
opiniões  fobre  efta  Via  iadea.  A  verdade  he,que  a  multidão  &  ajuntame- 
to  de  muitas  eftrelías  da  oótaua  Eíphera,  as  quaes  não  podemos  alcançar 
com  a  viíla,por  eílarem  muito  diftantes  Ôc  deíiiiadas  de  nos,  íè  meílu- 
rão  entre  fy,entrctecem  &  confundem  os  íèus  rayos  de  maneira,  que  pa- 
rece aquelle  lugar  banhado  em  lcyte,polo  reíplandordaquellas  eíírellas. 
Polo  que  lhe  chamão  Circulo  Uãeo,ou  Via  laUea.  Donde  Ouidio  nas 
Metam.Iib.i. 

EjlyiafuhlimisCoelõmdnifeflaferetto, 

Laãeanomen  hahetfCanâorenotahilis  ipfo. 
Ao  qual  o  noííb  Camões  íêgue  neíle  ajfitamento  ôc  Cõcilio  dos  Deoíès. 
Pelo  Neto  gentil  Ao  yelho  Atlante.  Entende  Mercúrio  íilho  de  lu- 
piter  &;de  Maia  íiíha  de  Atlas  Rey  deAfrica.Cinco  Mercurios  eícreue  Cí- 
cero nos  liuros  de  Natura  Deorum^  que  ouue,  cuja  genealogia  tratta.  O 
mais  celebrado  dos  Poetas,  heeíle  de  queo  Poeta  aqui  ^lla;  o  qual  fin- 
gem ferinteipretCj&meníàgeiro  de  íèupaylitpiter,&:  de  rodososmaes 
Deoíès:  inuentorda  vioIa,&  da  eloquência;  padroeiro  dos  mercadores,^ 
.&  de  outros  ofHi.io>i&:  exercícios,  que  conta  Luciano,  no  dialogo  Ty- 
ranno  lib.i.&  Laâ;ancio  nas  inílituiçoês  diuinas,cap.io.E  porquelhe  dão 
orneio  de  Embaixador,  o  pintao  cOm  azas  nos  pees  &  na  cabeça :porque 
quem  ha  de  ter  íèmelhance  cargo,  nem  há  dç  ter  priguiça  nos  pees,  nem 

chumbo 


^ 


Veixão  âosfete  Ceos  o  re- 
gimento ,  Tratta  dos  mais 
principaes  que  concorrèião 
àquelle  ajuntameto,  quefo- 
rão  o  íèttc  Planetas :  Saturno, 
lupiter,  Marte,  Sol,  Vénus, 
Mercúrio,  &  a  Lua:  os  quaes 
per  orde  do  Altiífimo  Deos 
de  Senhor  noííò ,  como  diz 
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chumbo  no  entendimento.  Também  o  pintao  com  húavara  namão; 
pofta  entre  duas  cobras,  porque  com  aeloquencia  fe  vencem. todos  os 
Hionfttos  &  peçonhas  do  mundo:  &c  não  hacouík  por  difficultofa  que 
ieia  qiie  com  prudência  fe  náo  acabe.  Efta  hc  também  a  razão  porque  os 
poetas  finoem  Hercules  grande  domador  de  monftros,&  que  Orpheo 
acrahia  a  íy  as  coufas  infenfiueis:  &  Arion  os  pexes:  porque  forão  ho- 
mens auifados,  U  que  viuiáo  de  maneira  que  perfuadião  á  gente,  com  q 
tractr.uãojtudo  que  querião.     . 

A  JeíxÍo  ào^í^tcCcoi  o  regimento^ 

Que  do  Foâer  mais  alto  Ik  foy  dado : 

Alto  j^oder^que  so  co  fenfamento 

Gouêrna  o  Ceo,  a  terra,  &  o  Mar  irado. 

Ali  fe  acharão  juntos  num  momentoy 

Os  que  hahítáo  o  Arãuro  congelado, 
r      E  v^  que  o  Aufiro  tem i&  <ti  partes  onde 

^-     AAuroranace^&oçlarofolfcjjconde.       aquioPoeta,eftãoemaqueI- 
'  '^     — -        les  lugares,  como  Reótqres 

&:Gouernadoresdelles.  ,  ^    , 

Os  aue  babitão  o  Míima  eongetah.  Diz  mais,  que  concorrerão  de 
todas  Is  partes  do  mundo:  Norte,Sur,Oriente,&  Occidente.  As  partes 
do  Norte  entende  por  efta  palaura  Aróturo,  que  he  hua  eftrella  da  pri- 
meira grandeza  na  conftellaçaoBoote,  aque  os  Gregos  chamao  Ardo- 
phylax  que  quer  dizer,guarda  da  Vrfa  mayor,chamada  Hehce,  na  parte 
Septen  tnonll,q  he  o  Norte.  Chama  ao  Aróturo  cogelado,por  cftar  efta 
eftrella  em  paragem  fria,qualhe  a  do  Norte. 

OM«eo^»]lroíe»í.SáoosmoradoresdaspartcsdoSur.  Chamaoíc 
affi  do  vento  Auftro,queventad'aquellas  partes:&  em  vulgar  lhe  cha- 
mamos Sur.ou  Vendaual.  ^ 
E  as  panei  onde  a  aurora  nace.  As  partes  onde  nace  a  Aurora,  sao 
as  do  Oriente,como  atras  fica  ditto,oa:a.i4 .  As  partes  onde  fe  efconde^ 
Solsáoasdo  Ponente,quaes  são  eftas  do  noíTo  Portugal.  Vejafe  a  noiia 
annotação  ncftc  mefmoCanto,o6t.i4, 

Staua  o  Tadre  alyfuhhme  &  dtnoy 
Qjievil^a  osferosrapsde  Vulcano^ 


Ufi4UA  O  ?Adn  aly  fubli- 
fne&  dino.  Depois  q  o  Poe- 
ta trattou  da  gente  que  con- 
corre© aos  Paços  de  lupiter: 
trata 
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tratta nefta  odaua  de  ííia  au ; 
tondade&.preeminencía.  O 
padre  fublime^q  vibra  os  ra- 
yos  de  Vulcano,  he  ÍLipicer. 
De  difFeretes  Vulcanos  trac- 
tão  os  autores,  mas  o  maisnò 


Num  affento  de  eflrellas  cryjialtno, 

Comgefio  altOyfcuerojà'  foberauo: 

Do  rofio  refpiraua  bum  ar  dminoy 

Que  Áiuino  tornara  hum  corpo  humano: 

Com  btía  coroa  &fceptro  rutilante. 

De  outra  pedra  mais  clara  que  diamante,    meado  enrre  elies,  he  efte  de 

q  falia aquiLuis de  Camoés.Fin^  os  Poetas t]  efte foy  filho delupiter & 

luno.  Algús  o  fazé  filho  de  luno  íèm  pay:&  dizê  ^o  laçou  lupiter  do  Ceo 

por  fer  muito  feo.  Angelo  Policiano  nas  fiias  MiÍGelkneas,c. 85).dâ  outra 

!•>  razão.  Depois  de  laçado  do  Ceo/ez  feu  afíento  na  ilha  Lemnos  do  mar 
Egeo. chamada  ojeSidro, como  dizOliuariofobre  Mella.  Nefta  ilha  di- 
zem  os  Poetas  q  tinha  íuacenda  com  todos  os  inftiumentos  ncceflàrios 
J  para  fazer  os  rayos  a  feu  pay  lupiter:  &  com  que  fez  as  armas  de  Eneas 
■  Ôc  AchilicSjComo  dizemos  no  C^ntoíèxtOjodla.yS, 


i 

$ .  -^-^M.  luzentes  afmtos  marchetado^ 


Eftelliferò  [Polo.   Nefta 
machina  do  Ceo  q  vem_os,ao 


i  De  ouro  &  de  perlas  mais  abaixo  ejiauao    qual  osGregos  por  fua  fermo 
y  Os  outros  Dcofes  todos  á_fentado$^  '"        '       '       '      '^'^  •  --   '* 


S*  Como  aRazAo,  &  a  Ordem  concertaiiao. 
N.  Precedem  os  antio^Hos  mais  honrados,   y^ 
\  Uais  abaixo  os  menores  fe  afentauao 
5  Quando  lupiter  alto  njji  dizendo, 
VÍ.Ç0W1  tím  dt,  voz  comera  graue  &  borredo. 

iV  '^   •  * 

3  J^Ternos  moradores  do  luzente 
^  EífeHifero  Polo,&  claro  ajSento, 
rC  Se  do  grande  valor  da  forte  gente 
S|  Di  Lufo  n^o perdeis  o  penfamento: 
5  Dcueis  de  terfubido claramente^ 


j  Como  he  dos  Fados  grandes  certo  intento 
S  Qn^  por  ella  fe  efqueçao  os  humanos 
^  De A^ytioSjPerfas,Gregos,&  Romanos. 

I  fobre  ò  éxp.'  Eftes  dousTòlos  são  o^''que  corrimtimm^èiité^èhátTiamòs 
«  Norte  &  S^tirrjunto  aos  qiiàes  feftãoá^tifeHas  rão  ntíilife adas  eíft^ilaí  úiè- 

cas 


íura  chamâo  KoíT^j.©^  CoC- 
mos,&?os  Latinos  (."íe/«, ou 
Munàus^  por  íèr  puriílimo, 
&  apartado  de  rodas  as  fezes 
da  terra, como  dizPliniorco- 
mo  feja  redòndo,&  ande  cm 
cótinuo  mouiméro,  fingirão 
os  Aftrologos  dous  pontos, 
hum  defi^ohte  do  outro,com 
hrialinha,q  imaginarão  paf- 
far  pelo  meyo  da  terra,  de  híí 
a  outro.  A  linha  puíèrao  no- 
mèExodo  mi.mdo,6iíaos  pôi- 
rosjPò-lós,  de  -toT^  £G>,  verba 
Grego,  que  quer  dizer  voí*- 
uer:porque  íobre  elles  íè  vol- 
uè  o  GèòJ -'comõ  hum  carrá 


^1 
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tasdonome  delles:  pelas quaes  os  marinheiros  fe  gouernão.  Hua  hea 
eftrellado  Norte,a  outraadoSur.D'aquiPoIo/e  toma  pelo  Ceo:  figura^ 
muito  vfada  entre  os  Poetas:  tomarfe  aparte  pelo  todo,  &  o  todo  pela. 

^^Cowo  heâosfaâos  grancleSccmitítento.EmrG  osantiguos  ouuegrã- 
d^  aItercação,quecouraeraFado,&o  poder  que  tinha.  Cknojtb.^.  de 
matura  Deofum,An\oGd\io,lib.6.caip.i.&ctoàoso^Poezasconcorà^o, 
que  FadoSjSc  Parcas  são  hua  mefma  coura,&  que  são  tres:Cloto,Lache- 
fis  &  Atropos:  ôc  que  íè  chamão  Parcas  â  paYtiiy  do  parto:  porque  des- 
do'nacimento  de  hua  criatura  dirpoemdefuavida,  como  lhe  psrece. 
Acrecemâo,que  eftas  Parcas  fião  a  vida  do  homem,polo  que  pintáo  Cio-  j 
to  com  roca,Lacheris  fiando,  Atroços  cortando  o  fio .  E  que  quando  i 
querem  perfeguir  alguem,lhe  fião  íha  vida  com  fiado  negro:  o  que  quis- 

dizer  Marcial: 

^  Si  mibiUnificcs  âucutítnonpulU fomes 

Stamina,  nec  furãosyoiC  habet  ijla  Deos. 
Se  as  irmãs  fiandeiras  me  não  fião  a  vida  com  fíado^negro:  como  íe  dií- 
fera/eosFadosmefeuorecem&ajudão.  Ifto  são  fabulas  &  fangrnieç- 
tos  Poéticos  &  Gentílicos.  Tomando  Fado  como  fe  deue  tomar  por  hua 
ordem  ôccurfo  das  coufas,encaminhadoper  diuina  Prouidencia,  pode- 
fe  admittir  falar  em  Fado:&  negalo  nefte  fentido/ena  negar  a  diurna  Pro 
uidcncia,como  diz  o  BiS. Thomaçi.jJ.q.íi^.ar.ilSí:  3.  E  afli  aueiiTòs  de  àU  1 
zer,que  o  entendeo  o  Poeta,comó  íe  pode  ver  no  Canto  decimo,  oc-58. 
De  Msyrios  Pcrfas,  Gtegos,  &  Romanos.  No  trattar  das  Monar- 
chiasvarião  os  Autores:  polo  que  fomente  direy  o  neceíTatio  paraente- 
dimcto  ôc  declaração  defte  lugar.  Contaoque  ouue  fette  mais  noraueis.  - 
A  primeira  foy  dos  Aííyrios,.cbjo  primgro  inftituidor,  dizem,  que  toy 
Nemrot, filho  de  Cham,netô  de  Noe,dQ  qual  fe  tratta  no  Gencíis  ca.io. 
'  Efta  Monarchia  começou  antesdo.Nafcimentode  Chiifto  iiSj.annos; 
teue  trinta  &  oyroReys:  o  vitimo  dos  quaes  foy  Sardanapalo.  Duroa 
i2C7.annos.  A  fçgunda  foy diuidida entre dous capitães  deSardanapa- 
lo,os  quaes  o  matarão,  por  fer  homem  moUe  &  effeniinado.  Aibaces 
ficou  com  olmpcnodos  Medos,&Belococomodos  Chaldeos.  Xeue 
o  dos  Medos  noueEmparadoies&:  durou  i5>i.an"os.  O  dos  Chaldeos 
K  &fJuiT.u  2í)5.  CyroRcydosPcrfas  venceo&:  matou  Aílyages  &Bal- 
thazav,  vjtiiT^os poOpidoies  da Monaiaiia  dos  Aflyrios,  &c  nelfe  corne- 
çou  a  terceira  551.  .a^xno.s  .anrc  s  do  nacimento  de  Chiifto,  chamada  dos 
Vciííis  ■  Tcue  14,  Reyib  ^  ^«^0^  zo2.,Wiuqs,  ícudo  O  vitimo  ^^^ 
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A  efte  venceo  Alexandro  Magno  Rey  dos  Macedonios^  &  paílbu  a  Mo- 
narchiaaELii-opa,&:aíIire  chamoa  &  chama  efta  quarta  Monarchia  dos, 
GregoSjOii  dos  Macedonios.  Durou  3oi.annos>o  vitimo  Senhor  da  qual 
fby  a  Raynha  Gleopatra,porque  depois  da  morte  de  Alexandre  Magno 
íê  repartiofeu Império  por  diíFerentesiatee  que  finahnente  veyo  parar 
em  Egypto,onde  acabou  íèndo  Raynha  Cleópatra,  A  quinta  começou 

•emOdauiano,  que  venceo  a  Cleópatra,  vinte  &  íêtte  annos  antes  do 
nacimento  de  Chrifto.  Durou  285.  annos,  &  acabou  em  Conftantiiio 
Magno,que  mudou  o  Eftado  imperial  de  Roma  para  Conftantinopla, 

.  no  anno  312.  depois  do  Nacimento  de  Chrifto.  Efte  foy  o  primeiro  Èm- 
peradorChriftão,quc  mandou  fe  baptizaílèm  todos,  &  que  largou  a  ci^ 
dade  Roma  ao  Papa.  A  íèxta  Monarchia  foy  dos  Conftantinopolitanos, 
&  começou  nefteConftantino  Magno,  &  teue  fim  em  Conftantino  íêx- 
to,78z.  annos  depois  do  Nacimento  deChrifto.Teue32.Emperadores, 
&  durou  470.  annos.  A  íêttima  começou  em  Alemanha,  em  Carlos 
Magno,  800.  annos  depois  do  Nacimento  de  Chrifto:  por  o  Papa  Lião 
diuidir  a  Monarchia  de  Conftantinopla  em  Oriental  &  Occidental:  fa- 
zendo Emperador  de  Alemanha  a  Carlos  Magno,como  fica  ditto,o6i;a. 
i3.por  defenderas  terras  da  Igreja  contra  os  Longo bardos,que  as  deftru- 
yão^ao  qual  dano  naoacudião  osEmperadores  de  Cóftantinopla.Teue 
45.  Emperadores,  o  vitimo  dos  quaes  foy  Rodulpho,  anno  do  Senhor 
de  iipi.  depois  que  o  Papa  Lião  terceiro  fez  a  diukão  do  Império^  que  a 
cima  diílèmos,treípaílàndo  ode  Roma  6c  Conftantinopla  era  Alema- 
nha. Os  Empcradores  de  Conftantinopla  que  íuccedérão  a  Conftantíno 
íèxto  forão  47.  o  vitimo  dos  quaes  foy  Conftantino  PaleogoJo,  ao  qual 
matou  &  tomoua  cidade  o  Grão  Turco,aos25).de  Mayo  de  1453.  O  que 

.  o  Poeta  aqui  moftra,he  que  não  merecem  os  feitos  dcftesMoharehas  ô€ 
Emperadores  do  mundo,  íèr  comparados  còm  os  dos  Portugueíès. 

J a  lhe  foy  (bem  o  yiftes) 

T  ^5 

JL^  lhe  foy  (bem  oviíles)  concedido^ 

Comfoder  taofmgelo,  &  tãopequeno^ 
Tomar  ao  Mouro  forte  (f  guarnecido  ^ 
Toda  aterra  que  rega  o  Tejo  ameno, 
Poh  contra  oCnfielhano  tao  temido^ 
Sempre  alcançou  fauor  do  Ceofereno. 


concedido.  Ifto  diz  polo  feli- 
cifíimo  Rèy  dom  Afoníò 
Henriquez  primeiro  de  Por. 
tugal ,  do  qual  íè  tratta  em 
muitas  partes  defte  liuro.Efte 
bem  fortunadp  Rey  venceo 
muitas  batalhas  campaes,  & 
muito  arriíçadas,  com  muito, 
pouca  gente.  Desbaratou  no 
campo 
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\Ajfi  que  fempre  em  fim  cÕfama  &  gloria,    capo  de  Ourique  cinco  Reys 
Teu£  os  tropheos  pendentes  da  vtttoria.        Mouros  com  muito  grandes 

exércitos.  lunco  a  Palmela  a 
EIrey  de  Badajoz: em  Sandarcm  a  el  Rey  de Seuiiha:  venceo  tambema 
Elrey  de  Marrocos  intitulado  Emperador,com  outros  treze  Reys.  To- 
mou aos  Mouros  Sanâ:arcm,Lisboa,&  tudo  o  q  ha  delia  ate  Coimbra: 
cm  AlemTejo:  CizimbrajPalmela, Alcacer,Euora,Eluas,Moura,  Serpa, 
Bcja,&  outros  lugares  &: fortalezas. 

Pois  contra  o  Cajlelhano.YcjzCe  o  Canto  quarto. 

TeueosTropheospenâentes.  Tropheo  vem  de  r^o-níf  tropi,palaura , 
Grega,queqacr  dizer  fugida.  Era  hum  padrão,  oucoluna  que  íè  leuan- 
taua  no  tempo  da  virtoria  em  o  lugar,  onde  os  inigos  fugião  :  ôc  nelles 
punhão  todos  os  defpojos  6c  armas  que  naquella  batalha  alcançauão, 
como  diz  Virgilio  na  Eneida  lib.ii. 
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Eyxo  Deofes  atras  afama  antiguaj 
Que  com  a  gente  dt  Romnlo  alcançarão. 
Quando  com  Viriato  na  inimiga 
Guerra  Romana  tanto  Je  afamarão. 

Também  deyxo  a  memoria,  que  os  obriga    ^\^^^^  ^^j^  ^^^  ^çy^  ^  fei: 
J  grande  nome  ^quando  aleuantarao  muito  rico ,  &  leuantarfe  c5 

Humpor  feu  Capitão j  que  peregrino  Lufítania  no  anno  de  608. 

Fingio  na  Cerua  efptritu  diuino.  ^^  edificação  de  Roma,  fen- 

do ConfuíesGneoCornelio 
Lcntulo,&  Lncio  Mnmio,como  eícreue  o  noíTo  Refende  em  hum  trat- 
tado  que  fez  da  cidadcEuoracap.i.  oquefoy  cento  &  quarenta  annos 
aiites  do  Nacimento  de  Chrifto  Noffo  Redcmptor  &  Saluador.  Trat- 
tando  luftinolib.  45.  da  Lufítania  diz  que  Viriato  não  feleuantou  com 
clla,mas  que  os  Lufitanos  o  tomarão  porfeu  capitão,  por  verem  nellc 
partes  para  os  poder  rcgcr,&;  gouernar,por  ícr  homem  de  grande  prudé- 


Quanh  com  Viriato.  Ve- 
jaíè  a  noflà  annotação  no  Ca- 
to terceiro,  o6la.2z.  Foy  Vi- 
riato em  principio  de  fua  vi- 
da paftor,como  conta  Floro, 
depois    íãlteador  de  cami- 


partes^ 

cia  ôc  confelhô.  Vejafe  a  noflíannotação  no  Canto  terceiro,  oóka.  zi. 

agente  de  Rómulo,  Entende  os  Romanos,  porque  Rómulo  foy 
flindadorde  Roma,&  ©primeiro  Rey  della,como  conta  Tito  Liuio,ÔC 

outros.  4 

Hum  perfea  í<t|)ít5o.Eftefoy  Quinto  Sertório  natural  da  cidadeNur- 
fia  nos  Sabinos,queojcíê  chama  Norza:  o  qual  nas  guerras  cruéis  entre 
M.UÍ0&;  Scylla  feguio  as  partes  de  Mário.  Vendo  Scylla  vencedor,  & 

entrar 
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«iirrar  a  cidade  Rõmaj&fazerfe  Senhor  della^  recoíheoíè  aEfpanlla, 
ondeícndo  capitão  féz  couíàs  (inaladas  contra  os  Romanos,pereípaíl 
íõde  dez  annos :  &tanco,qiie  conca  Veleío  Paterculo,quc  auia  dauida 
qual  permaneceria,  fe  R;oma,íè  Heípanha.  Foy  Sertório  tão  prudente  & 
ardilofo,quedizd'elle  Appiano,  que  era  rido  polo  mais  valeroíb  capi- 
tão do  mundo :  polo  que  os  Hefpanhoes  lhe  chamauão  Annibal,  pòt 
íê  parecerem  íuas  coufas  com  as  daquellegrandiífimo  Capitão:  do  qual 
tinhão  muita  noticiado  tempo  que  andara  naquellas  partes.  Entre  ou- 
tros teue  hum  ardil  auiíadiíTirao,  que  fez  crer  aos  íèus,  que  híáaceruá 
branca  que  hum  Portuguez  lhe  deira  em  prefere,  éraDiana;queosan- 
tiguosrinhão  por  Deoía  dacaííà,  que  andaua  transformada  naquella 
Ccrua,&lhe  aconíelhaua  tudo  o  que  auia  de  fazer.  E  como  as  couías  lhe 
íuccedião  bem^  tinhão  os  feus  ifto  por  verdade;  &  aíTx  o  dnhão  em  gran- 
de reputação. 

Gor<t  vedei»  bem,  que  comettendo 
O  duuidofo  mar  num  lenho  leue^ 
Fervias  nunca  vfadas,não  temendo 
DeJfrico&  Noto  a  forçada  mais  featreue. 
Queauendo  tanto  ja  que  as  partes  vendo. 
Onde  o  dia  hc  compridoy(f  onde  breue: 
Jnclinãofeu propoftto  &  perfia 
A  veros  her^os^onde  nace  o  dia. 


Vuuidofo  mar.Cha.m3.a0 
mar  duuidoíb,poLq  nelle  tu- 
do são  duuidas  &inconfí:an- 
cias,AíI^lhe  chamouHoracio- 
no  fim  da  Oda  nonâiaut  fer- 
tur  incerto  mari,  ou  caminha 
pelo  mar  duuidoíb, 

Num  lenho  leue.  Põem  a 
matcria,q  he  o  pao,pelo  que 
delia  íè  faz  q  he  a  nao,.  figura 
rauito  vfada  enrre  os  Poetas. 
De  tAfrm  &  Noto  a  for^a.  Inda  q  o  Poeta  nomee  aqui  sòs  dous 
ventos  Afirico  &  Noto,entéde  todos.  He  Africo  hií  veto  q  íõpra  do  Oc- 
crdente,aque  os  Gregos  chamão  Lybs,  como  diz  Plinio  lib.i.  cap.  47.  E 
os  Marinheiros,  Oesíuduefte.  Noto  íbpra  do  meyo  dia,  chamãolhe  os 
Larinos  Auftro,&  os  Marinheiros  Sur,ou  Vendaual. 

Onâeo  dia  he  comj^riio^iá^  onde  breue.  Entende  as  partes  da  Europa,' 
ondeeftáanoíIàEfpanharnaqualosdiasferegulãopeloSol:  &  aíli  no 
diícurfodo  anno  ha  defigualdade  entre  elles.  Também  íê  pode  enten- 
der efte  lugar  das  partes  per  onde  andauão  fazendo  outros  deícubrime- 
tos  &  conquifl:as,ances  que  tentaííèm  efta  da  índia. 

^^yerosher^os^andenaceodia.  Entende  as  partes  do  Oriente.  Víâ 
defta  palaura  berço  aque  os  Ladnoschamao  c««<e,on  cunahnlHm,que' 
tendo  moftrara  origem  do  Sol,  que  emnoííb  reípeitolie  nas  partes  da 

C  índia. 


M 


^ 


l 


' 


ç-    Lujiadas  de  Luis  de  Camoesyconientad. 

India,como  na  realidade  o  Sol  não  naça,raasandec5tinaamen£e.D'e(la 
'meímapalauiavíoLi  Virgílio  na  Eneida  iib.  3.  Mons  Idaus  ybi  gentis 
cttnabnU  noflra.O  momeldáyondeeftâo  os  berços  da  noííàgente,co- 
mo  íê  dilíèra;  donde  trazemos  principio  &  origem, 

Í)  28  Do  eterno  Fado.  DosFa.- 

,  Rometido  lhe  eãà  do  Fado  eterno-^  dos  íè  veja  a  noflà  annocação 

Cuja  alta  ley  naopodefer  quebrada-^ 
Qjle tenhiwlongcs  tempoi o gouerno 
Do  mar,  que  rè  do  Sol  a  roxa  entrada^ 
"Naí aguas  tem  pagado  oauro  imerno, 
A gentevem perdíday  &  trabalhada: 
.Ia parece  bemfcytOf  que  Ihefeja 
Uoílrada  a  noua  terra^que  defeja. 


nefte  raefmo  Canto,  061.14. 
Do  mar  ^ueyê  do  Sol  4 
roxa  entrada.  Enrede  o  mar 
da  índia ,  o  qual  em  noílb 
refpeytOi  como  fica  dito,  vè 
primeiro  o  naciméto  do  Sol," 
com  aquella  cor  roxa,  com 
que  parece. 


29 
Porque j  comovifieSytem  pagados 
"Naviagem^tam  afperos  perigoSj 
Tantos  climas  &  Ceos  exprimentadoSy 
Tanto  furor  de  ventos  inimigos: 
Quefejão,  determino,  agazalbados 
Nefiacojia  Africana^  como  amigos: 
E  tendo  guarnecida  a  lajfafrotaf 
TornarÁoafeguirfualonga  rota. 


E29  Tantos  climas  &  Ceos 

Poraue.  como  vides ^  tem  naííaios         exprimentados.Q\imzh.t^Z' 

laura  Grega,  ôc^íignifica  pro- 
priamente íiú  eípaííb  grade 
de  Ceo  ou  terra.  Ifto  he  quã- 
to  á  propriedade  da  palaurá. 
Quanto  á  íignificação,q  ho- 
je té  entre  osCofinographos, 
íè  ha  de  notar:q  para  os  anti- 
guos  poderê  mais  clara  ôcdi- 
ftindaméte  trattar  das  terras, 
de  q  tinhão  conhecimeto,&  q  fe  podião  habita!r,as  diiiidirão  em  partes, 
a  q  puferão  nome  Climas :  entendédo  por  Clima  hú  eípaíTo  de  rerra,na 
qualouueílè  difFerençade  meya  hora  de  tempono  mayor  dia  doanno. 
C^ero  dizer,íe  em  hú  lugar  o  mayor  dia  era  de  doze  horas  A  em  outro 
de  doze  òc  meya:  aquellc  efpaíTo  de  terra  q  auia  entre  eftcs  dous  lugares, 
fe  chamaua  Clima.  E  porq  os  Antiguos  tiuerão  noticia  de  pouca  terra:3c 
d'efl:a  pouca  qfouberão  lhe  pareceo  fer  algúa  deshab irada:  aííi  debaixo 
daEquinocialpola  grade  quentura:  como  debaixo  dos  Poios  do  mudo, 
pela  fiialdade:  refpeitádo  íbmete  a  terra  q  lhe  pareceo  habitauel,a  diui^- 
diráo  em  fetteClimas,cóformádore  có  o  numero  dosPlanetas;&nomeã- 
doos  de  (eu  nome.E  para  conhcceré  o  íitio  dos  Climas,  lhe  poferão  no- 
mes 6c  bahzas  dos  mais  pria-cipaes  &  finaiados  lugares  que  no  mey  o  d'a- 

quellâ 


Canto  Trimejro. 


ã 


quclla  paragé  eftiucíse.  O  primeiro  chamarão  cPrít^  jpofcs  díameroesjq 
querdizer,porMeroe,aqualMeroe;he  hua  ilha  muice nomearia  &co- 
nhecídajCitiiâda  no  rio  Nilo.  Os  mais  Glimas  fe  pode  ver  em  Sacrobofço 
na  Tua  Sphera,&  Pcholomeo  li.i.Geog.C.i.E  em  noíTos  tépos  he  tãca  ter- 
ra defcuberta,q  os  modernos  ré  feito  23. Climas:  comoíè  pode  verem 
Hieronymo  Giraua  Tarragonesjli.i.  &  loão  Perez  de  Moya  na  fiía  Aftro 
nomia  lib,z.cap.5.ar,i7.  ondeacreccnta  outro  Clima. 

E  Ceos  exprimentados.  Chamáo  os  Latinos  ao  Ceo  delfim,  de  hum 
verbo  C<e/o,efcritto  cõ  díphtongo,q  quer  dizer  efculpir,  por  ferefculpi- 
do  &  eíiTialtado  có  tanta  diuerfidade  de  eftrelías,  como  diz  Plinio  Iíb.2. 
C.38.  Outros  o  deriuão  de  Celo,q  quer  dizer  cobrirjporfer  manto  ôc  co- 
bertura de  todo  o  criado.  E  eftes  o  efcreuem  íèm  díphtongo.  Vsão  tam- 
-bem  os  Latinos  defta  palaura  Caiu,  pela  Região  do  ar:&  por  efte  reípei- 
topor  Região  ouPartedo  mundo,comodiz  o  meíiiio  Plinio,&o  nof- 
fo  Poetaneftelugar,o  qual  encarecendo  aqui  a  nauegação  dosPortu- 
'  gucíês,  diz,  que  tinhão  exprimentado  tantos  Climas  ôc  Ceos :  como  Ce 
3iílèra,què  tinhão  corrido  tantas  partes  do  mundo. 
-^  30 


StaipaUuras  Júpiter  dizia, 
Quando  os  Deofes  per  ordem  refpondendo 
hlafenten^a  hum  do  outro  diferia. 
Razoes diuerfas  dando  &  recebendo ^ 
O  Padre  Baccho  a  ly  não  confi  ntia 
hJo  que  lupiterdife:  conhecendo 
Que efquecerãofeus feitos  no  Oriente, 
Se  Ik  pafar  a  Lufítanã  gente. 


E30  OPadyeBacchõalinão 

Stas  naldur/ii  imutfr  Aí^;^  confentia.  Baccho  foy  filho 

de  lupiter  &Semèle,  como 
dizé  os  Poetas,  Solino  ca  6^. 
Mella  IÍ.3.  C.7.  &  outros  dize 
qnaceo  em  Niíà  cidade  da 
índia.  Vejaíèanoflàannota- 
ção  no  Cato  7  .oct.52.  E  porq 
tinha  naquellas  partes  alcan- 
çado muita  hora,  temia  que 
indo  lá  os  Pcrtugueíès  a  per- 
delíè:  polo  que  não  confentia  no  que  lupiter  diziaj&  fe  moftraua  inimi- 
go dos  Portuguefes..Chamalhe  Padre,que  he  nome  de  dignidade,&ter- 
mo,dequeíè  víàaefte  propofito  ordinariamente:  affi  em  Poetas, como 
em  todo  género  de  eferíttura.  De  Baccho  íè  veja  o  que  cícreuemos  ne- 
fte  Canto,od:a.4p.&  75. 

Ouuido  tinha  aos  Fados» 
O  q  Baccho  receaua,  como 
íicaditto,he  q  íuas  couíàs  íè 
eícureceísê  nalndia,cõ  as  dos 
Pomigueíèsj  &  q  íèauiade 
Ci         ,  compric 


O. 
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Vuiâo  tinha  aos  Fados,  que  Mnã 
Hííagentefortijfma  de  H^fpanha, 


Lufiadas  de  Luís  dv  (jimoes^comentad. 

Velo  wm  aíto]a  qualfubjeitana 
Da  Índia  jtudo  quanto Doris  banha. 
Econi  nomsvhtoriasvenceria 
Afama  antiguayoufudy  oufofe  eflranba, 
Altamente  lhe  doeçerder  aglorta, 
Dequstiífa  cekbrainda  a  memoria» 


corapiirifto,  pois  cftaiia  de- 
terminado por  Deos. 

Ttídociuãto  Doris  hanhá. 
Doris,  como  dizem  os  Poe- 
tas, foy  filha  de  Oceano  ÔC 
Tethys,&  molher  de  Nereo: 
èc  como  foy  Senhora   do 
Mar,tomaíè  pelo  mefino  mar. 
Ou  fuaiOufojfe  eflranha.  Ou  a  honra  que  elle  tinha  alcançado,  oa 
outros:  como  Alexandro  &  Trajano,  que  naqucUas  partes  fizerão  cou- 
fâs  dinas  de  memoria. 

De  que  Nifa,  celebra  inda  a  memona.  Nefta cidade  Ni^, como  apo- 
iamos atrasjoda.  50.  &efcreuemos  mais  largamente  adiante  nio  Canto 
íectimo  oda.75  naceoBaccho.  E  por  iftoeliacelebraua  a  memoriados 
feytos  ÔC  cauallarias  de  Baccho. 

V3i    . 
E,  queja  teue  o  Indo  fobjugado, 

E  nunca  lhe  tirou  Fortuna^ou  Cafo^ 

Torvencedorda  Indiayfer  cantado^ 

De  quantos  bebem  a  agua  de  Parnafo. 

Teme  agorayquefejafepultado 

Seu  tão  celebre  nome  em  negro  rafo 

Da  agua  do  efquccimentoje  U  cbegao 

Os  fortes  Portuguefes  que  naueguo. 


Ve,  q  teue  ja  o  Indo  [oh- 
jugado.  O  Indo  he  hum  dos 
mayqres  rios  do  mudo,  que 
rega  &  dá  nome  à  índia.  Ve- 
jalè  a  noílàannotação  noCâ- 
to  Íèttimo,o£ta.i8. 

De  quantos  bebem  a  agita 
de  Parnafo.  A  agua  de  Par- 
naío  he  a  da  fonte  Caftalia, 
que  eftá  ao  pé  do  monte  Par- 
nafojda  região  PhocisdeGre 


cia.  Os  q  bebiáo  da  agua  defta  fontc,ou  da  fonre  Hippocrenc  do  monte 
HelicondeBtocia(contão  asfabu{as)queficauão  Poecas,como  diz  aqui 
o  noíTo  Camocs,q  pelos  que  bebem  aaguade  Parnafo^entende  os  Poe- 
tas, Sc  he  hnguagem  muito  ordinária  entieelles.^ 

D;í  aiua  do  efqueciniento.  Fmgem  os  Poetas  q  ha  no  Inferno  quatro 
Rios,Letho,Cocytho,Phclgcconcc,&  Acheronte,&  a  lagoa  Eítygia.  O 
rio  Letho  fe  chama  alfide  T^iÍGh  lithi,  que  he  na  lingua  Grega  o  efque- 
ciracnto:  porque  os  que  vão  àquellas  partes  efquecemfe  lá.  Eílas  são  as 
aguas  do  efquecimento,  de  que  o  Poeta  aqui  falia.  Os  mais  rios  tomão 
feus  nomes  da  trifteza  &  fogo  que  naquellas  partes  não  falta: dos quaes 
tratta>;mosondefe  oíFerecer,dandolhe  fuasetymologias. 

Vénus 
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wSientauA  copraeUeVmui  bdía, 

Âffci^oAdd  à  Getàe  Lufuana, 

Por  quantas  qualidades  via  mlUt 

Da  antigua  tão  amada  fua  Romana: 

l^os fortes  corações yna  grande  efirella^ 

Que  moBrarão  na  terraTingitana, 

^na  lingua^na  qual  quando  maginUy 

Com  pouca  corrupção ^  crc  que  a  Latina, 


rp 

S5J  VenttthlU.Vcnmãiziio 

Viientaua  cotitra  elle  Vénus  bella^  os  Poetas  íêr  Deofa  dos  amo- 

res. Tem  diíFerentes  nomes, 
conforme  aos  lugares  oiide 
era  venerada.  Paphia,  Idalia, 
Cytherèa,Acidalia,Aphrodi- 
íèa,Dione,  &:  outros  que  de- 
clararey  onde  Ce  oferecer.' 
Ouue  efta  Vénus  de  Anchy* 
íès  Troyano  hum  filho  por 
nome  £neas,  donde  proce- 
derão os  Romanos.  Eporifto  diz  ^quiLuis  de  Camões,  que  era  Vénus 
aflfeiçoadaaos  Portugueíês, porque  via  nelles  partes,  em  que  íè  pareciáo 
com  os  Romanos :  aíli  nas  couíàs  da  milicia,como  na  Iingua,a  qual  íe 
parece  muito  com  a  Latina.  E  os  que  entendem  o  LatimjV^em  ifto  clara- 
mente: porque  de  todas  as,linguas  de  Europa,  tirada  a  Tofcana  (inda  q 
também  anda  muito  corrupta)  a  Portugueu  tira  mais  ao  Latim.  E  mais 
purafora,íè  os  Mouros  não  entrarão  em  Portugal.  Aífi  o  tem  Franciíco 
Tâmara  no  liuro  primeiro  dos  coftumesde  todas  as  gentes  cap.7.  E  Pê- 
ro de  Magalhães  em  hum  dialogo  que  fez  em  defensão  ôc  louuor  da  lín- 
gua Portngueíâ  O  qual  eftá  no  fim  de  fua  Ortographia:  ôc  loao  de  Bar- 
ros na  fua  Grammatica  Portugue^jcm  hum  Dialogo  que  fez  em  louuor 
da  mefma  lingua. 

TenaTirtgitana,  Quer  dizer  terra  de  Berbéria,  de  T/«gí,  lugar  da 
n:ieíÍT»aProuincía,quc  oje  chamamos  Tangere,íubjeito  aos  Reys  de  Por 
tugal.Tomaíè  aqui  terra  Tingitana  geralmente  por  terra  de  Africa. 
34 


E34  Çytherea.Hc  Cytherea  híí 

Stas  coufãs  mouíão  C\therea  dos  nomes  de  Vénus,  como 

fica  ditto .  Chamaíè  affi  de 
Cythera,  cidade  em  Chipre, 
onde  era  venerada,  que  oje 
he  hua  pequena  aldeã  cha- 
mada Conucha,  como  diz 
Ortelio  no  íêuTheíàuro  Geo 
graphico.  Outros  querem  q 
fe  chame  afíi  da  ilha  Cythera 
no  Pelo  ponneíb  chamada. 
hojeCerigo,  Das  Parcas  fe  veja  oqeícrcuemos  nefte  mefmo  Cãto,oc.24. 

C  3  C/ítfíi 


\Stas  coufas  mouião  Cytherea^ 
E  maisyporque  das  Parcas  claro  entende^ 
Que  ha  de  fer  celebrada  a  clara  Dea, 
Onde  a  gente  belligerafeeílende. 
^Jftquehumpola  infâmia,  que  arrecea, 
E  outro  polas  honras  que  pretende, 
Dehatem:(f  na  perfia  permanecem: 
A  qualquer  feus  amigos  fauorecem. 


c'^' 


Lufadas  de  Lms  de  Qamoesy  comentad. 

CldU  Derf.  He  Veiius:&  diz  que  ha  de  Ter  celebrada  pelos  Porrngue- 
fes  na  matéria  dos  amores,  de  que  yenus  entre  os  antiguós  era  tida  por 

Deofa.  '•,  T>      1  I        • 

AÇú  citte  hum  ^ola  infâmia  pe  reeea.  Eftc  era  Baccho,o  qual  temia 

fe  efqueceíTem  &c  perdefem  da  memoria  dos  homens, as  coufas q  tinha 

feitonalndia/eosPortuguefesláchegaíTem. 

E  OHtro  poUs  honras  ({uepretenâe.  Efta  era  Vénus,  que  fauorecia  os 

Portuffuefes  polas  razoes  acima  dittas. 

loitugu       p  ^^  í^d  Auftfo  feto.  ISicd^ 

yJ/alAuSlrofero^ouBoreasnaefpefrra    comparação  imita  o  Poeta  a 

D^lneíin  aruorcdo  abaílccida,  Virgílio,  ^^^J"^^''^'^^^^ 

^      1  -    j      .*.   r.,..^        importunações  de  hlila  UU 

Rompendo  os  ramosvao  da mataefcura,       ^J^^^^^^^^,^  trabalhando 

Com  mpeto  (f  hraucza  defmeduia.  entretelo  cmCarthago.^«- 

Bramatoda  a  montanha^o  fom  murmura:  j^^^  [^^  ^  yg^to  Sur.  Boreas 

Rompenfe  as  folhai,  ferue  afcrraergmday  he  o  vento  que  chamamos 

Tal  andaua  o  tumulto  kuantado  commíimente  Nornordefte. 

Entre  os  Deofes  no  Olympo  confagrado.       Chamãolhe  ^\^í^^^^'* 
^  /    f        ^  por  fer  impetuolo  &  rijo  no 

frii  íopro:  pola  qual  razão  lhe  chamao  os  Latinos  .A({Hilo'.  no  eftio fe 
chama Eceíias de  ^T^^sque  heo  anno,  porq  nefte  tempo  doeftiomuda 
G^^  f;,ria,&  fopramaisbrandamente  como  diz  Plínio  hb.i8.c.54. 
lu^ru  r       ^^  jyfrfíA/^rte.  Marte  luíte- 

Ss/l^AsUartenue  da  Deofa  fuílmauay    tauaapartede  Vénus  em  fk- 
.  c  noreceros  Portugueíes:  ou- 

Entre  todos^as partes  emperra:  ^^^-ande  amizlde,  queja 

Ou  porque  o  amor  anttguo  o  obrigaua^         fi^e,^%om  ella,  como  conta 
Om  porque  a  gente  forte  o  merecia  Quidio  lib.i.de  arte.  Ou  por- 

De  antre  os  Deofes  emp^ífe  Ituantaua^        ^^^g  ^j  Portuguefes  lhe  me- 
mnencorio  no  geílo  parecia,  ,     recião  efte  faaor,  por  feiíef- 

O  fortcefcudo  ao  coUo  pendurado,  forço  &:  cauallaria.  Efte  Mar- 

■^        t  J     u    í^ir^Aa         te,  fingem  OS  Poetas,quefoy 

Deytando  para  tras,medonho,&  nado.  ^^^^^^  j^eluno/em  pay!  A  fa- 
bula de  feu  nacimeto  fe  veja  nos  fados  de  Ouidio  lib-j-Ghamoufe  Ma^^^ 
tede>/^s,palauraLatina,queheo  homem  macho:  pojq;;^^  ".^  ^;^- 
lhercs,nem  homens  eíFeminados  femem  para  a  guerra.  Chamãolhe  ta- 
bem  os  Poetas  Haume^z  duas  palautas  Latinas,  Mainus.  ^f^^'^' 
de,  ôc ymo,  reuoluer  ôc  trascornar :  porque  aguerra  contunde  òc  t  as 
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Qanto  Trimejro. 
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torna  tudo.Donde  diííèSaluftio:  Concordidpdrua  reS  crefcunt:  difcor- 
dia  maximè  UUhnntHr.  Com  a  paz  as  coiiàs  pequenas  aecem:&:  cã 
a  guerra  as  grandes  fc  deftruem.  Chamaolhe  também  Gradiuo  de  gra- 
<ífor,verboLadno,que  quer  dizer,ir  por  degraos:  porque  nas  coufasda, 
milícia  he  neceíTana  ordem,&  coníèlho. 


A  37  A  y ifeira do  elmo.  Kecó^ 

Vifeira  do  elmo  de  diamante,  ta  como  íè  pòs  Marte  diante 

de  Iupiter,em  fauor  dos  Por- 
tugueíès. 

5o/í0j?»ro.  Cadeira  reíplã- 
decete.  Sólio  he  palaura  La- 
tina, da  qual  entre  outras  íi- 
gnificaçoésj  húa  he,  aííènto 
real,  na  qual  víà  aqui  delia 
Luís  de  Camões. 

»Apolo  de  ioruado.  Para 
encarecimento  da  valentia  de  Marte,víâdefte  termo  de  faliar:  no  que 
guardou  as  regras  da  Poeíia,como  aconíèlha  Horácio  na  arte  Poética. 


Vifeira  do  elmo  de  diamante, 
Aleuantundo  hum  pouco,muyfeguroy 
Pordarfeu  parecer  feph  diante 
De  Iupita,armado,forte  &duro: 
E  dando  hua  pancada  penetrante, 
Co  conto  do  bufião^no  folio  puro, 
O  Ceo  tremeo,(f  Apolo  de  tornado. 
Hum  pouco  a  luz  perdeo,como  infiado. 


58 

JQ  Dijfe  ajji:  è  Padre  a  cujo  império 
Tudo  aquillo  obedece^  que  criajie: 
Se  eftagtnte,que  bufca  outro  hemifpherio, 
Cuja  valia  &  obras  tanto  amafle: 
híão  queres  que  pade^ão  vitupério: 
Como  haja  tanto  tempo  que  ordenaste, 
J^ãoou^as  mais^poiseslutz  direitot 
Razoes  de  quem  pareceyquehefufpeito. 

Vi  fi  aqui  a  razão  fi  não  mojlrafe 
Vencida  do  temor  demafiado, 
Bom  fora,  que  aqui  Baccho  os  fufientaj^e, 
Poís  que  de  Lufo  vem,feu  tao  priuado. 
Masejia  tendão  ftia,agora  pa^e. 
Forque  emfmvem  di^ftamago  danado: 


Outio  hemifpherio.Oatto 
mundo,  outras  partes  &re- 
gioens  difFerentes  das  ííias, 
em  qategora  habitarão.  Que 
(eja.hemijpherio  ficaditto  ne- 
fte  Canto,od:a.8. 

RaT^esâe  quem  parece,  q_ 
he  fufpeito.  Baccho  era  fuf- 
pe.itoaos  Portuguefes,  pelas 
razoes  que  demos  atras. 


Que  fe  aqui  a  rat^ofenão 
moftraffeyencida  dotemou 
Onde  entra  paixão  não  ha 
prudencia,nem  ordeni:antes 
tudo  são  erros  ôc  deíãtinos. 
Porque  he  impoífiuel  auer 
razãojonde  ha  cólera:  Sc  fal- 
tando ella,  tudo  vay  perdido. 
C  4.  Como 


Ln/tadas  de  Luh  de  Camoesy  comentad. 

Qui  nunca  tirara  alhea  emeja  Como  aqui  fiiccedeo  ,  que 

Ohem,qusoutremmnece,&oCeodefeja.    fazia  tanta  imprefsão  a  ira 

em  Baccho,  que  o  obri- 
gaua  a  fer  contra  os  Portuguefes ,  gente  tanto  fua ,  pois  procediao 
do  íêu  cirande  priuado  Lufo:  ou,  por  milhor  dizer,filho,  como  fica  ditto 
o6ta.i.  Polo  que  aconfellia  aquelle  grande  Philofopho  Epitedo-.que 
quando  fucceder  fernos  neccííàrio  fazer  algum  acometimentOjpefèmos 
primeiro  muito  bem  o  que  iitios  fazer:  ôc  coníideremos  muito  deuagar, 
o  que  auemos  de  fallar :  porque  doutra  maneira  eftá  à  porta  o  arrepen- 
dimento,^: o  dano  muito  cerro. 

j2«-  nunca  tirara  alhu  enaeja.  Enueja,he  húa  chaga  d'alma,que  trat- 
taprmcipalmentemalaquematem:  fegundariamente  a  gente  de  no- 
me &í  que  prefta  para  algúa  coufa,  como  diz  Platão  tib,  9.  de  Legihus: 
porque  o  enuejofo  não  cura  de  gente-inutil,  &  que  vai  pouco:  o  íeu  ve- 
nenonáo  pegafe  não  em  couíãs  altas  ôcexcellentes,  como  diz  Horacio> 
lib.i.epiíl.  l^rit  enimftilgors  fm,  quiprícgratiat  artes  infra  fepofitas. 
O  enuejofo  aborrece  agente,  que  ve  melhorada,  ou  em  virtude,  ou  em 
aloúi  arte.  Não  íè  toma  a  enueja,  íê  não  com  gente  de  valia.  E  ifto 
quis  aqui  dizer  o  noíTo  Poeta.  Aenuejapinta  elegantemente  Ouidio 
nas  Metamorphoíès,lib.z. 

E40 
Tu, Padre  de  grande  fortaleza, 
Da  determinai^ão  que  tens  tomada^ 
Níío  tornes  para  t r as,  pis  he  fraqueza, 
Defiílirfe  dacoufa  começada: 
Mercúrio,  pois  excede  em  ligeireza 
Ao  vento  leuCj&afetta  bem  talhada. 
Lhe  va  moíirar  n,terra,ofíde  f  informe     ,  cfta  em  que  fe  não  pode  dar 
Da  lndiay&  onde  a  gente  fe  reforme.         regia  cerra  :  polo  que  a  exe- 
cução delia  fe  deixa  a  juízo 
&  parecer  da  gente  que  fe  entende.  De  Mercúrio  fe  veja  o  que  fica  dit- 
to atras,o6ta,io. 

No  que  dijfe  Mamrte* 
De  Marte  &  Mauorte  íè  ve- 
ja a  noííà  annotação  neftc 
mefmo  Canco,o6ta.  3<>. 
JSIe^arfQhtetadQsefpàt' 
gio. 


Pois  he  fYaqae\a  defiflir 
da  coufa  comzí^ada.  Muitas 
vezes  he  iilo  esforço  &  ca- 
uallaria:  mormente  quando, 
ou  mouidos  per  rogos  de  al- 
gúa peífoa  de  entédimenro, 
ou  por  afti  nos  parecer  me- 
IhoEjO fazemos.  Heraueria 


41 


fOmo  iíio  dife  o  Padre  poderofo^ 
A  cabeia  inclinando  confentio, 


' 


CantoT?nmeyro. 


No  que  dife  Uauofte  vakrofoy 
ENeãarfobre  todos  efpargio. 
Tdo  caminho  Uãso  gloriofoy 
Logo  cada  hum  dosDeofesfc  partio. 
Fazendo  feus  reaes  acatammtoSy 
Taraos  determinados  apofentos. 
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gio.Nedar dizem  osPoews, 
que  he  o  beber,  &c  Ambroíia 
o  comer  dos  falíòs  Deoícs. 
Hum  &  outro  vem  do  Gre- 
go,^ fígnifica  immprtalida- 
dc,  porque  era  mantimento 
de  gente  do  Ceo.  Efta  difFe- 
rença  fe  confunde,  fegundo 
tenho  notado  nos  autores:  &  Ambroíia  fe  toma  peio  Nedar,  &  Neá:ar 
pela  Ambroíia:  como  notou  Celio  Rodigino  nas  lições  antiguas,  Iib.4. 
c.ij.no  íira.  Coftumáo  tambcm  os  Poetas  dar  com  eftes  nomes  Epithc- 
tos  a  outros,para  moílrar  fua  excellécia  &  íàauidade.  E  daqui  ao  vinho 
muito  bom  chamão,'VíW«w«eíí<í)'e«w,&:  a  agua  também  Nedarea,  ôc 
as  iguarias  Neótareas.  Ao  mel  por  fua  doçura  chamãotambê  os  Poetas 
Nedar^como  lhe  chamou Eftacio Sylua  5.  &c  Virgilio  in  Culice.  Por  eíla 
merma  razão  víàaqui  o  noííb  Poeta  de  Neétar  por  húa  agua  muito  chei- 
ro (ã:  no  qual  íèntido  vfou  Virgilio  da  Ambroíia  na  Eneida lib.  z.  Do  ca- 
minho ladeo  íè  veja  o  que  íicaditto  neíte  Canto, oóta.io. 
42 
»M  quanto  ijio  fe  pafa^nafermofa 
CafaBthtreadoOlympo  omnipotente^ 
Cortauu  o  mar  a  gente  helUcofa^ 
Ja  Vd  da  banda  do  Auílro  &  do  Oriente, 
"Entre  a  cofia  Ethiopicay  &afãmofa 
Jlha  de  S.  Lourenço ^  (f  o  Sol  ardente 
%lueimaua  então  aquellcs^qucTypheo 
Com  temor  grande  em  peices  conuerteó. 


E42  Câfa  Etherea  do  Olympo 

M  C3uanto  ido  Ce  vaSa^na  fermofa  omnipotente.  Olympo  om- 
nipotente aqui  íè  toma  poc' 
Iupiter>como  vfou  d  eile  Veti 
gitio "na  Eneida,  lib.io.  P an^ 
ditmintereadomus  Omnipo 
this  Olympi.  O  qual  verfo 
algus  quiferao  emédar,&:  em 
lugar  de  0»zui|7ofe«íij, pofe- 
ráo,  omnipatentis,  Epirheto 
mais  conueniente  a  Olympo 
ifequiíèraalidizero  Ceo,  como  os  Poetas  ordinariamente  vsáo  d'eikj 
&nósnotamoscm  outra  parte.  Vejaoos  cu rioíbs  Celio  Rodigino  nas 
lições  antiguas,  Cenmr.i.epift.hb.ío.cap.  13. 

Ilha  d?  Í.Lowye^ço.DefcreucoPoetaaqúi  apatagcm  em  que  hiao 
os  Portugueíês,que  andauao  buícando  as  partes  da  India,ao  tempo  que 
lupiter  com  os  mais  falíòs  Deoíès  eftauaem  Concilio  fobre  ítias  couíâs. 
A  coíla  Ethiopicâjde  q  aqui  falla,he  a  q  chamamos  coíla  de  Moçabique. 
Bíláda  ilha  deS.  Lourenço,como  íèílènca  ícguas  de  traueílà»D'efta  co- 
fta,&  lugares  delia  auemos  de  ttattar  no  Cato  decimo.  Quãto  à  ilha  de 

S.Lourenço, 
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Luftadas  de  Luis  de  (gamões ^comentad. 

S.Loiirenco,chamalhe  famofa, por  feu  muito  grande,  &  por  efte  rcfpeíto 
muito  nomeada,a  qual  tem  de  cofta  mais  de  trezentas  léguas.  Os  da  ter- 
ra lhe  chamãoMadagafcar.  Pelo  fertão  dentro  he  habitada  de  Gentios: 
nos  portos  de  mar  tem  alguas  villas  &  lugares  de  Mouros.  Tem  differc- 
res  Reys,huns  MourosA  outros  Gentios.  Polo  que  andáo  muitas  vezes 
em  auerras.  He  abundante  de  carnes,arroz,milho,  laranjas,  limoes,gin- 
cibre.  Andáo  nus/omente  cobrem  as  partes  vergonhofas.  Trattão  com 
os  Mouros  Arábios  da  cofta  de  Melinde  fomente.  Tem  língua  fobreíy: 
são  baços.  As  armas  de  que  vsão  são  Azagayas  com  ferros  muito  bem 
obrados:  das  quaes  trazem  muitas,&  ferem  de  remeço.  O  principal  mã- 
timento  de  que  vsáo,heinhame,pefcado,&  figos,de  que  fazem  pão  co- 
mo de  caftanhas.  A  terra  he  muito  fermofa  &  aprafiuel,  na  qual  ha  mui- 
tos rios  &  muito  grandes.  Nâohe  poíTuida  dosReys  de  Portugal,  por 
clles  anão  quererem.  Eftas  coufas^defta  ilhafoube  per  informação  de 
peílbaquenella  efteue, 

Queimatia  então  á([mlks  ({m  Typheo  cm  temor  grdnde  em  pexeS 
f  owweríeo.Typheo  fingem  fer  os  Poetas  filho  de  Titano,&:da  Tcrra:efte 
foy  inimigo  capital  de  Iuppiter,&  dos  mais  falfos  Deofes.  Polo  que  de- 
treminou  deftruilos.  Moueo  guerra  contra  elles,  leuando  comfigo  ou- 
tros Gygantes  feus  irmãos,  lupiternáo  featreuendo  efperalo,  fugio  na 
volta  de  Egypto  com  feus  companheiros:  &  não  fc  tendo  ali  por  fegu- 
ros,  por  Typheolheirnoalcance,feconuertcrãoemdifFeretes  animaes 
por  efcapar  de  fua  fúria,  como  finge  Ouidio  lib.3 .  Met.  O  qual  diz  que 
fo  Vénus  fe  conuerteo  em  pexe.  Outros  contão  a  fabula  d'outra  manei- 
ra: &c  dizem  íjue  também  Pão  &  outros  fe  conuertèiáo  em  pexes.E  potq 
os  pexes  vendo  Vénus  feyta  pexe,  lhe  fizerão  muito  gazalhado  nas  fuás 
aguas  .Ôcatiucrão  comfigo:  Lembrada  ella,  &  agradecida  defte  benefi- 
cio,pedio  a  feu  pay  luppiter  lhe  fizeífc  por  ifto  algúa  mercê.  lupiter  oS 
pòs  no  Ceo  feitos  eftrellas,&  delles  fez  hum  dos  doze  fignos  de  Zodia- 
co,ao  qual  os  Aftrologoschamão  Pifces,oa  Peixes.  Neftefígno  entra  o 
Sol  no  mes  de  Feuereiro.  Ó  que  o  noflb  Poeta  ncfta  oébaua  quismo- 
ftrarhe,que  quando  os  Portuguefes  hião  entre  a  cofta  de  Moçambique, 
&ilha  de  S.Lourenço,crano  mes  de  Feuereiro:  &  «ão  he  neceílario  a- 
pontai- particularmente  o  dia,  em  que  os  Portuguefes  hião  nefta  para- 
gem,para  nos  conformarmos  cora  o  dia,  em  que  o  Sol  entra  no  íigio 
Pifces:  que  he  aos  dezanoue,  Baftaque  era  no  mes  de  Feuereiro,  &  que 
ifto  quis  o  Poeta  aqui  dizer. 


Canto  Trimejro. 


45  O  promontório  Pr  ajfo.He 

Am  brandamente  os  vetos  os  Uuauao    o  que  commummente  cha- 
mamos Cabo  das  correntes. 


Chamaíè  aíH  de  Trpcccf/wS 
Praíios,  palaura  Grega,  que 
íignifica  verde,  por  fer  toda 
aquellacofta  cuberta  de  hu 
aruoredo  parrado,  a  maneira 


Como  quem  o  Ce  o  tinha  for  amigo: 
Sereno  o  ar  &os  tempos  femojlrauão 
SemnuuenSy  fem  receyodeperigOj 
O  promontório  Prajfo  ja  pafauuo 
Nacojiade  Ethiopia,  nome  antigo, 

Quando  o  mar  defcubrindo ,  lhe  moflraua    de  balças,que  dão  pouca  íèr- 
Houas  llhasy  que  em  torno  cerca  &  laua,    uentia  porbaxo.Todos  o  ef- 

creucm  com  dous.íC  não  de- 
uendo  íèr  mais  que  hum,conforme  a  fua  origem. 

Na  cofta  de  Bthiopa.  De  Ethiopia,  &  origem  deftc  nome  trattey 
atras  na  deícripsão  de  Africa,çuja  parte  ella  he:  da  cofta  auemos  de  trat- 
tar  no  Canto  decímo,como  notey  na  oótaua  paflàda. 
44 


Jfcoda  Gama,. o  forte  Capitão, 
"Que  a  tamanhas  emprefasfe  offerece 
Defoberbo,  &  de  altiuo  coraçaoy 
A  ({uem fortuna  ^cmprefamrece^ 
Tarafe  aqui  deter ,  não  vè  razão, 
Qjie  inhahitada  a  terra  lhe  parece: 
Por  diante  paf ar  detcrminauííy 
Mas  não  lhe  fuccedeo,  como  cuydaua. 


V44  A  quem  fortuna  fempre 

jfcoda  Gama,. o  forte  Capitão,  fauorece.  Os  antiguos  Gen- 

tios, como  tinhão  depraua- 
.  do  o  entendimento,  ôc  não 
atinauão  no  conhecimento 
dé  íèu  verdadeiro  Deos  ôC 
.  Criador,  fàziao  quatos  Deo- 
íes  lhe  vinha  à  vontade.  Em 
tanto,  que  diz  Plinioiibr.i. 
cap./.que  erao  ja  os  Deoíês 
mais  que  os  homens.  E  He- 
íiodo,que  tinhão  os  antiguos  mais  de  trinta  mil  Deofes,  como  refere 
Eufebio  Biípo  de  Ceíârea  n©  liuro  íègundo  da  preparação  Euangelica 
cap.15.  Entre  outros  fizerão  também  a  Fortuna,  àqual  attribuyãoogo- 
uerno  do  mundo ,  &  a  repartição  de  íèus  bens,  dando  a  huns,  ôc  tirando 
aoutroSjComolheaellaparecia.  A  efta  fàziao  grandes  teniplos  &íàcri- 
íicioSjComo  lemos  em  Phnio,Tito  Liuio,Dionyíio,Vergilio,OuidÍQ,&: 
todos  os  mais  Poetas  ôc  hiftoriadores  antiguos.  Também  a  pintauao 
cega,&  com  os  pees  em  húa  bola:  dando  a  entender  fua  ínconftancia  ÔC 
cegueira:  porque  viao  muitos  poftos  em  grandes  dignidades  ôc  eftados 
íèm  o  merecer:  &outros  pobres  &abatidDSitendo  grandes  rhérecimen- 
tos.  Donde  inferião  íéc  iftodbradafortuna,negando  a  prouidencia  di- 
uina ;  não  coníidecãdo  procederé  todas  eílas  coufas  da  mão  de  Deos,& 

que 
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Lufiada^  de  Luis  de  Camões ^  comentãd. 

que  e!le  por  feus  occultos  juizos,as  pcimicte:  como  tratca  cxcellefite- 
menre  o  B.S.Auguílinho  em  muiros  lugares,  principalmente  nos  liuros 
da  cidade  de  Deos,iib.i.4.  &7.&ododiíIimo  S.  Hieronymo  em  húat 
«piítola  a  Terencia ,  &  Ladbncio  nos  liuros  Áz  f  alfa  fa^ient i/f, 
lib.  3.  cap.  ip.  Muitos  dos  mefmos  Gentios  o  entenderão aífi:  donde 
diííè  luuenal  nos  vltimos  veríbs  da  Satyra  decima: 
Nullum  numen  babes  fftfit  prudentia:  feâ  te 
Nosfacimus-jFortunayDeam,C(elociue  Igcamus. 
Não  tiueras  tu,  Fortuna,  o  nome  de  Deoíà  que  tens,  íêos  homens  nos 
entendêramos;  mas  como íbmos  de  fraco  juizo,  &  entendimento,  íà» 
zemofte  Dcoíà,&pomostcnoCeo.  Quanto  a  mim  nenhum  Chriftáo 
dcuia  tomar  na  boca  tão  infame  nome:  mormente  ícndo  hum  erro  gcn- 
tilico,&  deíâtino  grandiílímo.  Eaíli  oB.  S.  Agoftinho  nas  fuás  retratta- 
çoes,íê  retrattou  6c  desdiíTe  de  ter  louuado  hum  homem  nobre,  de  bem 
fortunado.  Entre  os  antiguos  ouue  muitos,que  gouernados  fomente  cõ 
olumenaturaI,zombauão  das  meniniccs,  &  pouco  íãber  dos  Gentios 
na  variedáde,&muhidão  de  feus  Ídolos:  aos  quaes  fendo  paos,  pedras, 
&C  metal  attribuyão  diuindade:  ou  fendo  imagês  de  homés  ôc  molheres 
dcfenfreados  & diflblutos  em  vicios Sc peccados,  como  lupiter,  Vcnus, 
Mercurio,&:  Baccho  cora  outros  defta mefma laya.  Mas  não  íê atreuiãa 
a  declarar  de  rodo,ncm  ir  a  mão  ao  pouo  enganado,  temendo  que  lhe 
fizeílèm  o  que  fazião  a  outrosraos  quaes  caftigauão  muito  afperamente»' 
dizendo  ferem  quebrãtadores  de  fua  Religiãoxomo  punhão  a  Sócrates, 
Anaxagoras,&:  a  outros  muitos.  E  aííi  Platão,  Ariftoteles,  &  outros  Phi- 
lofophos  entendendo  a  verdade  dauão  a  entender  o  contrario,por  com- 
prazer ao  pouojcomo  diz  o  Apoftoloeícreucdo aos  Romanos  Epift.  i, 
Eque  cíles  Philofophps  entendeííèm  a  verdade,  fe  collige  claramente 
de  feus  efcrittos.  Trarão  çfta  matéria  claramente  osSandos,&dodilfi- 
mos  Theologos.  loão  Damafceno  lib.  i.  Fido  orthodoxa  cap,  j.  &  S. 
lLhomasi.p.({.ii.ar.iàncorporeéiYticulii&  LContra^enteStCãp^/^z, 
O  nollb  Camões  falia  como  Poeta» 

Eis  apparecem  logo  em 
companhia,  Eftailhadondc 
fairão  eftes  batcis,a  reconhe- 
cer a  noílà  armada,  he  Mo- 
çambique, aííàz  conhecida 
hoje,  por  fer  efcala  dos  nof- 
fos  Poctugueíês,  na  fua  naue- 
gação 


E 
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'  /í,  apparectm  logo  t m  companhiay 
Eííspcquenos  bateis,  que  vem  daquelU 
Que  mais  chegada  à  terra  parecia^ 
Cortando  o  longo  mar  com  largavellay 


QantoTmieym. 


gação  íia  índia .  Afli  defta 
como  das  mais  íituadas  n'a- 
quélla  cofta,  auemos  de  trat- 
taraodiance. 


^í  ew&ííí-fííçoej.Eftasem- 
barcaçoens  de  q  aqui  falia  o 
Poeta,  chamão  os  naturaes 
da  terra  pangayos,  &  nòs  al- 
madias,de  q  inda  hoje  vsao. 
Trazião  as  vellas  de  folhas  de 
pahiia,  por  não  teré  o  pano 
q  agora  tem.  E  não  fomente 


yf  gsnti^c  ahoYoçáj  &  de  ategria 
t<lÂibfabs  maiSj  que  olhura  caufa  delia. 
Que  gente  fera  efia^em  sy  diziao, 
Q^e  coílumesyque  ley-,  que  Rey  teruo, 

S  embàrcaç^oh  erÃOj  na  maneira 
liuyvelocesy  ejlreituSy  à^  compridas: 
AsvelíàSf  com  que  vemjerãodeejleira, 
Pe  huai  folhas  de  palma  hem  tecidas. 
Agente  da  cor. era  verdadeira, 
Qse  Vhaeton  nas  terras  acendidas 

Ao  mundo deu^ deoufado^  &  não pmdete:    vfauão  dcftas  vèllas  d'_eftèira, 
OPadocfabeiOLampetafaofmte.  neftas  embarcações  peque- 

nas*,  mas  em  grandes  també: 
pórnauegaremaíli  melhor.^  cftas  embarcações,, aíH  pequenas  como 
grandes, não  são  de  pregadura,  mas  de  tornos  de  paos,  &  eoílurasde 
couro. 

A  gente  dá  coy  era  yetdaâeira.  Phaeton(como  contão  os  Poetas)foy 
filho  de  hua  molher  chamada  Clxmene,&:  do  Sol.  Andado  hú  dia  Phae- 
ton  brincando  com  hú  rapaz  chamado  Epapho  filho  de  Iupiter,vierão  a 
pelejar,  como  he  coftume  de  rapazes,&  Papho  deshonrou  a  Phaeton  di- 
zendoihe,q  não  era  filho  do  Sol,  mas  filho  de  hua  má  molher,  a  qual  o 
enganaua  em  lhe  dizer,q  era  filho  do  Sol.  Phaeton  tomado  deftas  pala- 
iiras,foy  logo  dar  cora  afuamãy  Clymene,  a  qual  depois  de  feitas  excla- 
mações o  mãdou  caminho  do  Oriente  a  caía  de  íèu  pay  o  Sol,  do  qual 
alcançou  licéça  paragouemar  hú  dia  os  carros,em  q  daua  luz  ao  Mudo, 
para  defta  maneira  íèr  conhecido  por  íêu  filho.  Deuíè  tão  mal  no  regi- 
mento dos  cauallosaquelle  pedaço  de  dia»  que  os  gouérnoujqouuera 
de  queimar  o  mundo  todo.íè  lupiter  não  acudira,&  o  derribara  com  hu 
myo.  Com  tudo  arderão  montes,fecarãoferios:  &  daquiíèdiz,queos 
moradores  de  Ethiopia  ficarão  negros.  A  razão  porque  efta  gente  tem 
efta  cor,não  he  fabida.  Vejaíe  a  noflà  annotação  no  Canto  íêgundo,o(5t. 
105.  A  fabula  conta  Ouidio  nas  Metamorphoíès,hb.z. 

Deoufado  &  «^ojjmcíewíe. Eftemefiiioepitheto  de  ouíàdo,lhe  po- 
íèrãoasNymphas  de  iítalia  na fuaíêp altura ,  como  diz  Ouidio  no  lugar 
allegado. 

Hiç 
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Hic  fimsejlPhaeten  jcunus  auriga  paternif 
Quem  finontenmt^tnagnistamenexcUitaúfs, 
-Aqui  jaz  Phaeton  gouerhador  do  cano  de  íêu  pay  o  Sol ,  do  qual  inda- 
que  cahio,  codauia  mereceo  louuordo  ktreuimento  queteue.  Neílcí  é- 
pitaphio  lhe  louiião  as  Nymphas  o  arieuimento'em  hua  couíã  tão  diffi- 
x:ultoíà,comG  eragouerfiar  os  carros  do  5ol:  porque  em  couíàs  grandes 
o atreuimentohecoufa  grande.  Donde  Ouidiotiactando  dos  feiccTs  ex- 
cellentesdcTheíêu  na  carta  de  Phy lis  a  Demophoonte,entreouci  os  fei 
tos  feusjque  põem  dignos  de  memoria,  ajunta  hú  de  que  elle  íahio  mui- 
to mal, que  foyhir  ao  inferno  com  íèu  amigo  Pírithooafurtar  Proíèrpi- 
na  molher  de  Plutão:  porque  Pirithoo  foy  morto  logo  a  entrada  do  infcr 
nOj&:  Thefeu  preíb  :  &  todauia  íê  lhe  attribue  a  louuor  attrcuerfe  a  co- 
pietter  o  inferno,com  tenção  de  furtara  molher  do  Rey  delle. 

O  Pado  d  [abe.  O  rio  Pado,a  que  os  Gregos  charaão  Eridano ,  he  em 
Italiana  qual  ellc  rega.  Chamaíê  vulgarmente  Po:  he  muito  celebrado  en 
tre  os  Poetas  &  hiftoriadores.  Nace  em  hum  emalho  dos  Alpes  chama- 
do Vefo,ou  Vcfulo  :,quê  dehua  Scdoutra^naneirao  nomeão  os  auto- 
res. He  o  maior  rio  de  ioda  Europa,  tirado  o  Danúbio,  porque  recolhe 
em  íi  mais  de  trinta  rios  grandes,com  os  quais  feito  hum  corpo  entra  no 
mar  Adriático  por  duas  bocas :  húa  íê  chama  Paduíâ  dos  moradores,  & 
outra  Volana,que  he  o  melhor  porto  de  maisíègurode  todaaquellaco- 
fta.Diz  o  Poeta,que  o  Pado  o  íâbe,porque  quando  Phaeton  foy  derriba- 
do com  o  rayOjCahio  neíle  rio. 

Lampetttfa  ofente.  Ifto  diz,porquc  Phaetuíà,Lampecia,Lampetuíà, 
irmãs  de  Phaeton,fizerão  tão  grande  pranto  íbbre  elle,&:  moftrarão  tan- 
to íèntimento,que  fingem  os  Poetas,que  forão  conuertidas  em  aruores, 
como  refere  Ouidio  nas  Metamorphoíês  lib.2. 

D  17  Outros  em  tnoh  airofofa- 

E  panos  ãe algodão  vinhao  vcnidos,    tra^ados.Do  modo,  que  vi- 


De  varias  cons^brancoSy&  lijirados, 
Hus  traztm  derredor  deji  cingidoSy 
Outros  em  modo  airofo  fohra^ados: 
Das  cintas  pura  cima  vem  defpidos, 
Por  armas  tcm.adagaSy&  ter^adcSy 
Com  toucas  na  cabe^ay&  nauegando^ 
Anafins  fonorofos  v^o  tocando. 


nhão  eftes  homes  nas  fuás  em 
barcaçóes ,  leaíê  Caftanheda 
lib.i.cap.5.  o  qual  contaa  fe- 
ita &aluoroçoque  leuauão, 
como  dos  vertidos  íè  collige 
queerão  certos  pannos  íòltos 
que  leuauão  fobraçados:trajo 
que  lhe  feriie  de  capas  a  todos 
cm  gcral,&  ha  pannos  deftes 
cccid®5 


Tnmejra  parte. 


24, 

tçddos de outo que valemmuito  dinheiro. 

tAnafinsfottOYofos  vão  tocanâo.  Anafins  são  hiins  inftmmcntos  co- 
mo ftautas  retorcidas,  de  que  os  Mouros  vsão.  i 


48 
\0s  fanoSj&cos beatos  acenando 
Aas  gentes  Lujitanas,queefperafem: 
Uasja  as  proas  ligeiras  fe  inclmauuo, 
Fará  que  junto  às  ilhas  amainaffem. 
A  gente  &  marinheiros  trahalhauao^ 
Como  fe  aqui  os  trabalhos  fe  ácabafem, 
T^mão  vellas^ctmainafe  averga  alta. 
Da  ancora  o  mar  feriâo^emcima  falta. 


Cotpmas]  &  cos  ha^ot 
acenauão.  Ifto  diz,porqeftes 
iiomens  da  Ilha  Moçambi- 
que, que  hião  nos  barcos,  ca- 
peauão,  6c  acenauao  á  nofla^: 
gente,  que  não  paflàílè  a- 
diante.  ' 


N.   45>  DoU(iuor({uetyeopraH' 

Am  erão  ancorados,  quando  a  gente    tado  ama.  No  liuro  quarto 


EJiranha  pelas  cordas  jafubia: 

No  geílo  ledos  vem^à'  humanamente^ 

O  capitão fublime  oj  recebia. 

As  mefas  manda  por  em  continentCf 

Do  licor ^que  Lyeo  prantado  auia: 

Enchem  vafos  de  vidro,  &  do  que  deitao. 

Os  de  Phaeton  queimados  nada  engeitao. 


das  Metamorphpíès  logo  no 
principio,  poemOuidio  mui» 
tos  nomes  qUe  os  Poetas  dão 
a  Baccho,  o  qual  os  antiguos 
enganados  tinhão  por  inue- 
tor  do  vinho:  &  por  eftereC- 
peito  o  hpnrauãoj&  chama- 
uão  Deos  do  meíino  vinho, 
íèndo  hum  homem  deíèn- 
freado  em  todo  género  de  vicios,  como  forao  todos  os  outros,  qiie  elles 
nefta  conta  tinhão.  Entre  outros  que  lhe  dá  hum  delles  heLyeOjdeque 
o  Poeta  aqui  víã,&chamaíèaflrdé  Ausw  Iyeo,verbo  Greg0,que  fígnifí- 
ca  deíàttar  ou  liurar,por  íêrem  os  hí)mens  dados  ao  vinho  diflblutos  & 
liures  em  todas  fuás  coufes:  íèm  íègredojhonra,  nern  vergonha:  Sc  pola 
mcíi-na  razão  lhe  chamãotãbem  os  Poetas  Liber,  pola  liberdade  &;  fei- 
tura que  tem,  não  fe  lembrando  de  cuidado,  paixão,  ou  enfadamento. 
De  Baccho  tràtto  alguas  couíàs  nefte  mefmo  Canto,o(5taua73.&ho 
Canto  ícgundo,  o6t.io. 

Os  de  Fhaeton  queimados^  Entende  os  negros,còmo  fica  trattado  ne- 
fte mefmo  Canto.  od.4<>. 

''         PeU 
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o  mendtí  alegremente  fierguntaudú 
Tela  A  rábica  língua,  donde  vinhaoy 
Quem  er^oje que  terra,  que  bufcauao, 
Ou  que  partes  do  marccrrtdv  tinhao, 
Ós  furtes  Lufttanos  Ihetornauão, 
jii  difcretas  repojlas  que  conuinhão: 
Os  Portuguefesfonws  do  Occidente, 
Bimos  bufe  ando  as  partes  d  o  Oriente. 


C50  ^     \        PèUAfahic  a  lingtta.  Arai- 

Omendv alegremente perguntauãú       bica  he  a  língua  dos  Árabes, 

os  qnaes  entrando  em  Africa^ 
ôcelpaibandofe  per  cila,  co-- 
mo  era  gente  de  mais  policia 
&  entendimento,  que  os  Aíri 
canosjcomeçouíèafalara  fua 
lingua  per  toda  Africa:  a  qual 
lingua  hoje  íè  chama  Arabi^ 
go  jdeftes  Árabes  chamados 
Alarues  corruptaméte,^  não 

fomente  cm  Africa,mas  em  Períía,  &  outras  muitas  partes  d'Aria  fe  íàlla 

cfta  lingua  como  he  notório. 
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O  mar  temos  cvrrídc,&nauegado 

Toda  aparte  do  Atttarãico,  &  Calyjto, 

Toda  a  Cofia  Africana  rodeado^ 

Dmerfos CeoSy&Terras  temos  vijlo, 

D' bum  Rey  potente  fomos  tam  amado, 

Tam  querido  de  todoSy  &  bem  quiíloy 

Que  nãõ  fíolarge  mar  com  leda  fronte, 

"Mas  no  Lago  entraremos  d' Acheronte. 


Toda  a  parte  do  AntarUi 
condir  Calyjlo.  Entende Nor- 
te,&:Sur.  Vejaíèo  queefcrc- 
uemos  no  canto  quinto. 

Mas  no  Lago  entearemos 
íí'^cfceroMte.Vradeftc  termo 
de  fallar,para  encarecimento 
da  lealdade  dos  Portugueíês: 


os  quaesdiz,quenão  fomen- 
te no  mar,  mas  no  lago  de  A- 
chcronte  entrarão  por  amor 
de  feu  Rey.  He  Acheronte,íègundo  fingem  osPoetas,hum  rio  do  infer- 
no. Chamaíè  Achcrontededuas  palauras  Gregas  ,qqueré  dizer /èw  pra 
;^?>',por  naqlle  lugar  auer  muito  pouco,antes  tudo  fer  triftcza,&;  miíèria. 

E5i  ^  terra  Oriental  que  o  Itt 

Por  mandado  ftu  ,  bufcando andamos    do  rega.  Do  rio  Indo ,  &  íèa 


A  terra  Oriental,  que  o  Indo  rega, 

Por  elle  o  mar  remoto  nauegamos. 

Que  sò  dos  feos  Focas  fe  nauega . 

Uasja  razão  parece,  qnefaibamos, 

(Sc  entre  íÒí  a  verdade  navfenega)  , 

Qjiemfocs,  que  terra  he  eíla  quc  babitaesi    tes  dos  Portugueíês  não  era 

Oufe  tendes  da  Indtã  alguns  fnaes>  tiilhado,nem  curfado'dc  gcn 

te,  &  dos  pexes  fo  era  contie» 
eido  de  nauegado. 


nacimcnto  trattamos  atraz. 

Que  fo  dos  feos  Focas  fe  nA 
ttega.  Focas  íâó  lobos  mari- 
nhos,&diz  que  íè  nauega  eftc 
mar  fo  dos  pexcs,  porque  an- 


Canto  Trímeyro. 


S53  Somos.hudos  dailhalhc^ 

OwoSj  hum  doi  da  ilha  lhe  tornou^         tornott.  Refpondeo  hum  d'a- 

quel!es,q  vinhao  da  ilha,  que 
elles  erão  Mouros,da  íèita  de 
Mafamede:&  q  não  erão  na- 
curaes  da  terta,  porq  os  natu- 
laes  d'ella  'erão  Gcnnos,gen- 
te  íèm  Iey,íèm  juizo  ôc  entc- 
dimenro ,  q  viuião  barbara- 
mente,íbltos  &deíâpegados 
de  toda  a  obrigaçáoradorãdo 

hojehúpao,  amenháhúa  pedra:  não  íc  firmado  ejn  ley  certa  ou  regra 

algúa.  s  ão  palauras  de  Mouro, 

Oclaro  dtfcendenie  de  Ahraham.  Entende  Mafamedcj  porque  os 

Mouros  dizem,  que  procedem  de  Abraham  &  de  Agar  fuaefcrauaí  da 

qual  ouue  hum  filho,  que  fe  chamou  Ifmaeí,  donde  os  Mouros  fe  cha- 

mão  Agarenos,ou  irmacIitas,cpmo  fica  ditto,  od.  8. 

*Amãy  Heb¥edteue,&  o  pay  Gentio.  O  pay  defte  Mafoma,  dizem 

%  Gentio  de  nação,  por  nome  Abdelá,  &  fuamãy  Hebrea  chamada 

Emina,&  que  naíceo  em  hum  lugar  pequeno  de  Arábia  chamado  Itarip^. 

Vejafe  a  noflà  annotação  no  Canto  y-oda-iy. 


OmoSyhumdoi  dailha  lhe  tornotty 
BJlrangeiros  na  terra^Ley^  (f  naçaoy 
Que  os  próprios,  faõ  aquelles  qug  criou 
l^aturezafem  Ley y&fem  Razão, 
Nos  tgmos  a  ley  certa  que  enfmou 
O  claro  de fcendente  de  Abraham , 
Que  ngora  tem  do  mundo  pfenhoriOf 
A  may  Hebrea  teue,  &  o  pay  gentio. 


E54 
Sta  ilha  pequena,  que  habitamos, 
He  em  toda  efta  terra  certa  efcala 
De  todoSy  os  que  as  ondas  nauegamos 
De  Quiloa,  de  Mombaça,&de  Sofala, 
E  porfernecefaria,  procuramos. 
Como  próprios  da  terra  de  habitala, 
E  por  que  tudo  em  fim  vosnotefiquey 
Chamafe  a  pequena  ilha  Moçambique, 


Chamafe  a  piquena  tlhA 
Moçambique.  Entre  outros 
lugares  que  ha  na  cofta  de  E- 
thiopia,ha  eftcs  de  que  o  noí^ 
íò  Poeta  aqui  faz  menção: 
Moçãbique,  Qinlòa,  &:M5- 
baça,-  os  quaes  dous  derra^ 
deiros  são  na  coíla  de  Melin- 
de.  Moçambique  he  hua  pe- 
quena pouoação,  aquaieftá 
em  altura  de  14.  grãos  ôc  me- 


y  Ojtorneada  de  agua  Íàlgada,c5  cj  fica  em  ilha.  A  terra  he  muito  baixa  Sc 
alagadiça:  polo  q  he  minto  doétia,té  muito  bõ  porto,&;heabafl:adadbs 
mãtimentos  daterra.He  hoje  a  principal  eícalaqasnoflàsnaosténana- 
uegação  da  India,&aílàz  conhecida  por  efte  refpeito.Quilòajhe  hua  cida 
de  toda  cercada  de  mar,  qa  faz  ilha,té  muitas palraares,muitas  aruoresdè 
cfpinhoAortaliças  como  as  deHeípanha.Ha  gallinhas,póbas,rolas,6rga 

D  dogroP 
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do  oio^o  &  meudo,&  alguas  aues,de  que  neftas  partes  não  temos  notí-- 
cia  !^As  aguas  são  ruins,  por  ferem  de  poços,&  eftes  de  terra  alagadiça.Te 
boascafas  depedra^  cal,  com  feus  eirados  &  quintaeSjCom  muitas ar- 
uores  de  fruitaraffi  paraornato^  como  para  proueito.  Mombaça eílá 
rodeada  com  outro  efteiro  de  agua  ao  modo  de  Quilóa.  Tem  edifícios 
como  os  de  Quilòa,com  muitas  torres,com  que  fica  termofa à  vifta,&;  te- 
merofapara  os  que  aquifcrc  acometer.Tem  Rey  fobre  fy,&:  he  de  muito 
tratto  ,&:  abundante  do  ncceflario.  Tem  muito  boas  aguas,todoo  mato 
he  dclaranjaes.  Nefte  lugar  tiuerao  fempre  os  PortugUefes  ruim  gaza- 
Ihado:  hoje  tem  fortaleza  feita  á  força  d'armas,  donde  lançarão  os  Tur- 
cos: Sc  naturaes  da  terra  queahiatinhãofeita.  Sofala,  he  húapequena 
poiioaçáo  de  Mouros.antes  de  chegar  a  Moçambique,  pofta  ao  longo 
de  hum  rio  do  mefmo  nome.  Eftà  três  léguas  da  cofta.  Aqui  te  os  Kcys 
de  Portugal  hua  fortaleza,ôc  o  Rey  da  terra  a  fua  obediência.  Do  Reyno 
de  Sofala,  coftumes  da  gente,  &  do  feu  Rey, chamado  Benomotapafe 
veiaanoáàannotaçáonoCantodecimo,oda,5)5. 

He  Hydaípe  hum  rio  da  ín- 
dia muito  grande,  o  qualíè 
mete  no  Indo  có  outros  qua- 
tro,como  diz  Plinio  U.^.cap. 
zo.Chamalhe  Lucano  Nifeo 
lib.íj.porqdizé,  q  paííapela 
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JLd  Ia  que  de  tam  longe  nauegaeSy 
Bufcundo  o  Indo  Hydafpeyò'  terraardete. 
Piloto  aqui  tereis,  forqumfejaei 
Guiados  j^elas  ondas  fabiamente. 

Tamhemfer^  bemf eito  f  que  tenh^es    ^        ^     ^        ,  ^v 

Da  terra  algum  refrefco,  &  que  o  Regete     cidadeNiíà  pátria  de  Daccho. 
Queeíia  terra  gouerna.quevosvejay  O  noíTo  Poeta  lhe  chama  In- 

pelo  rio  Indo,de  q  muitas  vezes  trattamos  nefte  liuro,  mas  he  nome  ad- 
iediuo  Epitheto  para  mofttar,que  o  rio  Hydafpes  he  na  índia. 


X,  Sto  dizendo,  o  Mouro  fe  tornou 
Afeusbateii,  com  todaacompanhiu: 
Do  Capitão  &  gente  fe  apartou. 
Com  mopas  de  deuida  cortefia, 
liijio  Phebo  nas  aguas  encerrou, 
Co  ~cãrro  de  cryjialyo  cla^o  àU, 


IS^ifto  Phebo  nas  aguas 
encenou.  Phebo  he  hum  dos 
nomes  do  Sol.Chamaíè  Phe 
bo  pola  luz  Sc  refplandor  q 
tem,&:  efte  fingem  os  Poetas» 
q  depois  de  dar  luz  às  terras 
nefte  hemifpherio  fuperior; 
fe  recolhe  com  Thetis  Ray- 
nha  do  mar, ondegafta  a  noi- 
te def- 


CantoTrímejro. 
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Dando  cargo  à  irmaa^  que  alumiafe 
O  largo  mundo,  em  quanto  repoufafe. 


te  deícanfando  cõ  os  cauak 
los  do  íèu  carro,  do  trabalho 
do  dia.  Glaro  he  íèr  ifto  fabu- 
la: porque  o  Sol  rodeaomundo,  &  lhe  dá  luz  andando  em  continua 
mouimento.  Os  Poetas  vsáo  deftes  fingimentos,  para  ornato  de  fiias  fá- 
bulas. Efta  he  aílàz  íàbida,  &  de  que  os  Poetas  trattão  em  muitas  partes, 
&  eu  per  muitas  vezes  em  eftas  annotaçoés. 

Dando  carga  â  irmã.  Akmãào  Sol  he  a  Lua:  polo  que  os  Poetas  dí- 
2ém,que  são  filhos  de  lupiter  &Latona  nacidos  ambos  na  ilha  Delos. 
Porefta  razão  tem  ambos  os  mefmos  nomes.  O  Sol  íè  chama  Cyn- 
thio,  Delio,  Titânio,  Latonio,  Phebo.  A  Lua  Cynthia,  Delia,  Titania, 
Latonia,Phebe:  &  outros,  que  pelos  Ptíctas  fe  acharão.  Vejaíè  a  noíla 
annotação  atras^(5ta.37. 

A-      ^7 
Noite  fe  pa f ou  na  laffa frota 

Com  ejiranha  alegriaj  &não  cuydada^ 

for  acharem  da  terra  tam  remota 

.Houa  dt  tanto  tempo  defejada. 

Qualquer  então  conpgo  cuida^  &  nota 

Nagente,&  na  maneira  defufada, 

E  como  os  que  na  erradu  Seita  crerão. 

Tanto  por  todo  o  mundo  fe  efienderao. 


Bosque  na  errada  feita 
crião.  Entende  os  Mouros,q 
íegiié  a  maldita  íêitade  Ma- 
femede,  de  cujo  erro  não  po- 
'  de  auer  proua  mais  euiden- 
te,que  mandar  no  íeu  Alco- 
rão,q  íbb  pena  de  morte  nin 
guem  diíputc,  nem  argume- 
te  fobre  o  q^elle  manda,  mas 
que  tudo  íè  negoceeporar- 


más.  Do  qual  ardil  víbujcn- 
tendendo  que  tarde  ou  ecdo  auia  de  auer  homens  de  juizo,  aos  quaes 
não  auiâo  de  parecer  bem  íúas  torpezas,  &  que  as  auião  de  defterrar  do 
mundo.  E  paraque  os  brutos  que  as  íèguião  íè  íêpultaflèm  ncllas,lhè  pòs 
cftepreceito,qucguardâo  com  grande  obíèruancia.  Vejaíè  o  queeícre- 
uemos  no  Canto  íèttimojoóta.i/. 
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'j  Lua  os  claros  rajos  rmilauao 
Pelas  argênteas  ondas  Neptuninasy 
As  efirellas  0$  Ceosa  companhauaoy 
Qual  campo  reuefiido  de, boninas. 
Os  furiofosventos  repoufauão 
Telas  couas  efcuras  peregrinas. 


Petas  argênteas  (yndas 
Neptuninas.  Ondas  Neptu- 
ninas são  aguas  do  mar.  Ar- 
gênteas quer  dizer  brancas, 
por  íèrem  de  cor  de  prata,  a 
qual  eirr  Latim  íè  chama  rfi"- 
gentum. 

.  Pelas  couas  efcuras  pere- 

grinaS'  Fingem  os  Poetas  q 

D  í  lupiter 


:i<9 


! 


Lufadas  de  Ltds  de  Camões ^  cdmentaã. 


form  da  amdaagentevigiauay 
Como  per  longo  tempo  cofiumdua. 


lupiter,  ao  qual  os  antiguos 
tinhão  por  principal  de  todo? 
feus  Deoíès,  entregou  os  ve- 
tos afeu  filho  Eolo,  &  lhos  encerrou  em  húi  muito  efcuraSc  funda 
coua  pondolhe  grandes  montes  emcima,  para  os  terfubjeitos  &amar- 
radoLde  modo  que  não  faiíTem/e  não  quando  elle  quifèíTeA  cõm  que 
GuifeíTexorno  fez  a  VlyíTesque  lhos  meceo  em  hú  odre  para  foltardel- 
les  osque  lhe  feruiíTempararuanauegaçáo, como  efcreue  Homero  na 
Odyírea.l.io.  Chama  o  Poeta  às  couas  onde  os  vetos  reíide  peregrmas, 
porque  a  fua  morada  ôc  lugar  próprio  he  o  ar.    ^       ^^  . 

AvT  59  Mas  4^1  como  a  Aurora 

NxAsaft  comoa  Aurora  marchetada,  ^marchetada   Q}i^  THT 
r.  r       r       u  II  c  ,r.^}h..u  Aurora  ficaiicto,o(a.i4.Eft^ 

Osfirmofos  cabcllos  cfialhou,  ^  ^^  ^^^^^^  ^^^  ^^^^^-^^ 

l^oCeoferenojérindo  a  roxacntrada,  do  Sol,  porq  apare  ceprimei- 

.  Ao  claro  Hypsriomo  que  acordou  :  ^^  ^  g|[g^  como  aqui  aponta 

Começou  a  cmbandeirarj^  toda  a  armada,  Luis  de  Camoés. 
E  de  toldos  alegres fe  adornou.  Ao  claro  Hypmonio^e 

For  receber  comfefias  (f  alegria  mrâo^.  r^ZÍ^^Trl^Jâ 

,      ,     ,/  ^-  Der  oiiiofeja filho  de  litano 

O  regedor  dastlhas,que  partia.  LdaTerra'&paydoSol:ou- 

c  "■     -    i^ç^f.trnr.  afilho  do  Ceo:  outros  dizéqheomefmo 
tros  o  feze  irmao  de  S^turno,5<:  hmaao  ^  i  ^^^ 

Sol  como  commúmentele  toma  entie  os  loeias.L/uucw  , 

Pecfialhe  facrificauáo  ca«allos,qacrcdo)í  coformarco  to"">^^^ 
tel,&darlhcf.aluz.Homerov&emmmco,U,g  «defte  no^^^^^^ 

cordou  o  So!,polo  q  fe  d^"'  ^"S^''!  ^^Prxhèds  fen^^^^  dcUe,  onde 

part-aanoy.e,defcançando  eile  Sc  fc^''^";»"^  ,(, j,e«5u  «4«g^»á?. 
P      .     ,  j        o  Soltáode  Moçambique  tez  paz 

i  Arua aUgnmmcnuu^g^ndo,     OJ;;;°,^„„g„eYcs,  cuidando  fe- 

léTutcosipbtq  os  YÍo  brácos  do  ro- 
'  fto,co- 


Avcr  as  luos  ligtiras  LufitaruH: 


Canto  WHmejfo. 
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fto,comò  tinha  por  iníòmm- 
ção  íèreita  os  Turcos  :  os 
quaes  ellc  deíèjaua  muito 
ver,  &  por  efte  reípeito  íoy 
depreda  às  nacs. 

Qjus  os  apofentos  Cafpioé 
hahitando.  Entende  psTUf- 


Conirefrejcoãd  tma-^em  fy  cuy dando. 
Que  são  aquelUi;  gentes  inhumanas, 
Que  os  apofentos  Cafpios  habitando y 
Acmquijlaras  terras  Ajianas 
Vierão:  &por  ordem  do  defino, 
O  Império  tomarão  a  Confiantino. 

COS.  Eíles  (íègiindo  os  que  melhor  entendem  &  íèntem  nefta  mâteria)r 
procedem  da  linagera  dos  Scythas  Aíianos,que  morauao  nas  ribeiras  do 
rio  Tonais,  que  diuide  A  fia  de  Europa.  D  aqui  íè  recolherão  muitos  d'el- 
les  às  fàldras  do  marCaípio  na  Aíia,  onde  viuião  pelas  íèrras  metidos 
em  choupanas  &couasj  comendo  do  que  achauão  pela  terra.  Vendoíè 
muitos,  começarão  a  fazer  alguns  infultos  &  roubos  aos  vezinhos,mo- 
uidos  de  cobiça  ôcmalicia,  que  a  íèmeihante  gente  nunca  falta.  Deites 
tão  fracos  principios  vierao  ao  eftado  em  que  hoje  eílao. 

O  Império  tomarão  a  Cenjlantino»  Conftanrino  Magno  edificou  a 
cidade  Conftantinopla  em  hum  pequeno  lugar  chamado  antes  Byzan- 
cio:  &  feia  tão  nobre  &:excellcnte,que  os  que  a  virão  &  conhecerão  no 
tempo  que  florccia,  dizião  d'ella,que  era  mais  para  caía  de  Deos,qne  de 
num  Emperador:  &  com  íêr  tal,  foy  cercada  &  tomada  de  differentes 
conquiftadorcs.  O  vitimo  que  a  deftruyo,foy  Mahometo  Otromano, 
EmperadordosTurcoSjOqual  lhe  pòs  cerco,  fendo  Emperador  Gon- 
ílantino  PaIeoIoge,a  noue  de  Abril  de  1453.  &  a  entrou  a  vinte  noue  de 
Mayo  da  ditaera,ondeíè  fizerão  grandes  crueldades, aííí  no  Emperador, 
como  na  gente.  Ao  Emperador  mandou  Mahometo  cortar  a  cabeça,  ôc 
arraftrar  pelas  ruas  dacidade,em  vitupério  do  nome  Chriftão.Derriboii 
todos  os  templosjíàluo  o  de  íanéla  Sophia,que  íícou  em  pé.  Quando  fe 
perdeo  efta cidade,auia  miI,cento,nouenta  ôc  hum  annos,que  o  Empe- 
rador Conftantino  lilho  de  Helena  a  começara  a  ennobrecer:  &  Con- 
ftantino  filho  doutra  Helena  a  perdeo:  o  qual  eftaua  jadenúciado  auia 
muito  tempo.  Porque  em  húa  coluna  de  bronze  quadrada  do  templo 
deS.Demetrio  eftaua  efcritto:  Conflantinus  meconSiruxitXonífanti' 
nus  âeííruet.  Conftantino  me  fez,Conftantino  me  desfará.  O  qual  dizé 
fizera  hum  grande  Philofopho  d'aquelles  tempos,  cujo  nome  fe  não  de- 
clara. O  que  tudo  íè  comprio  aíIí.  Porque  o  que  a  ennobreceo  foy  CpUt- 
ftantino,&  o  otro  do  meímo  nome  a  perdeo.  Da  qual  cidade  nunca  os 
Turcos  mais  largarão  mão,fazendõ  delia  cabeça  de  feu  Império,  como 


he  notório. 


D  3 
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tEceh  ó  Capitão  alegremente 
O  Uouroyò'  todafuâ  compímhia: 
Daihe  de  ricas  pe^as  hum  prefentey 
Quesò  para  eílé  efeito j a  trazia. 
Oaíhe  conjerua  doceyò'  dalhe  o  ardente 
NÃO  vfado  licor ^que  da  alegria: 
Tudo  o  Mouro  contente  bem  recebe^ 
'Etnuito  mais  contente  come  &  bebe. 


Ddbeâenédspe^ashííffi 
prefente.  Efte  prefente,  co- 
mo conca  loão  de  Barros  j 
lib.4.i.D.cap.5.forão  algflas 
coníêrLiasda  ilKa  da  Madeú 
ra  para  o  Xeque,  &  ao  Men- 
íàgeiro  hum.  Capilhar  de  grã, 
Sc  outras  couíàs ,  com'  que 
foy  muito  contente, 

Nh  yfalo  licor  ([fts  i.s 


alegria.  Entende  o  vinho  de 
vuasjcomo  neílas  partes  íè  víà,  o  qual  naquelle  tempo  íê  não  vâua  na-.^ 
quellas.Polo  que  o  Poeta  lhe  chama  aqui  Ucor  náo  víàdo:  ouporquca 
os  Mouros  lhe  hs  de  feio  pelo  Teu  Alcorão. 

E 


61 


St^  a  gente  marítima  de  Lufo 
Subida  pela  enxarcia^de  admiraday 
Notando  o  eãrangdromodo  tf  p/o, 
E  a  linguagem  tão  barbara  &  enleada. 
Também  o  Mouro  aãutoeãà  confufoy 
Olhando  a  cor,o  trajoy  &  a  forte  armada, 
E  perguntando  tudo  lhe  dizia, 
Se  porventuravinhão  de  Turquia, 


Ejl^  agente  mmtimaâ^ 
Lafo.  Gente  maritimasão  os 
Ma-tinheiros,&:  maisgetedo 
Mar.Sobre  efta  palaura  &  faa 
íignificação  íè  veja  o  que  dr 
creuemos  no  fegundo  Caa- 
to,oók,.i4. 


E  mais  lhe  di\  <{t*e  ver 


E(j5  E  mais  lUe  (it\  qt*e  ver 

Mais  lhe  diz  também  que  ver  defeja.    defeja.  Defejaua  muito  ò 


Os  hurosdefua  leyypreceyto,oufèy 
Vara.  veryfe  conforme  afuafejat 
OufesuodosdeChriJioyComocr}.  , 
B  porque  tudo  note^Ò'  tudo  veja. 
Ao  Capitão  pedia  que  lhe  de 
Mo  ílra  das  fortes  armas  de  que  vfauaoy 
Quando  cos  inimigos  pelejauao. 


Mouro,  fabcr  íè  os  noíTos 
Porruguefes  erão  Turcos,co- 
moficaditto  per  muitas  ve- 
zes.E  porqlhe  parecérãoChri 
ílãos,pcdiolhe,  qlhe  moítraf 
íem  fuás  armas, determinado 
ja  o  q  ao  diante  fe  defcubrio, 
que  era  deíltuiUos  a  todos 
íè  pudeílè. 


Canto  Trimeyro. 
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R<^4  ^        i  Forhfim^ue  alinguaef. 

Efpondeo  valer ofa  Capitão,  cura  hemfabia.  Efte  em  hum 

Per  hum  que  a  língua  efcura  bemfahia^       Fernão  Martins  lingua,que  p 


Darte  ey^Senhor  tlluftreyrelaçao 
De  myy  da  ley^das  armas  que  trazia. 
Naofouda  terra^nem  da  gerarão, 
Das  gentes  enojofas  de  Turquia, 
UasfottÁa  forte  Europa  belhcofa, 
Bufcoas  terras  da  índia  taofamofai 


Capitão  mor  Vaíco  daGam^ 
leuou  comfígo  defte  Rey- 
no,  para  íèmelhantes  caíbsr, 
porque  íàbia  algúas  linguasí 
&  principal  mete  o  Arábigo. 
Chama  ao  Arábigo  língua  eí^ 
cura,  porque  elies  a  não  eia- 


tendião. 

Masfou  da  forte  Europa  helticofa.  Europa  como  fica  ditto  o(5ta.z 
he  a  principal  parte  do  mundo,&  nellaeftá  o  noílb  Portugal:  polo  que 
diz  aqui  Vaíco  da  Gama,que  he  da  forte  Europa.  Echamarlhe  o  Poeta 
bellicoíâjhe  polo  que  íe  diz  no  lugar  allegado. 


Xey  tenho  d^aquelle^a  cujo  império 
Obedece  o  viftuel  &  inuifmel: 
Aquelle  que  criou  todooHemifpherioy 
Tudo  o  que Jentei&  todo  oinfenfiuei 
Que  padeceo  deshonra  &  vitupério. 
Sofrendo  morte  injuSf a  &  infofriuií, 
E  que  do  Ceo  à  terra  em  fim  deceoy 
TorfubirosMortaesda  terra  ao  Ceo, 


A<>5  "  ^ley  tenho.  Depois  que 

Ley  tenho  d' aquelle  ^a  cujo  império  o  Capitão  mor  Vafco  da  Ga- 
ma deu  ao  Mouro  conta  de 
íua  pátria ,  trattalhe  nefta  o- 
6taua  de  fua  iey,que  he  a  nof- 
ia  verdadeira  &c  certa  que 
profeííàmos  os  Chriftãos. 

Que  criou  todo  o  Hemif^ 
pherio.  No  Canto  quinto  oc. 
14.  notamos,  como  Hemif- 
pherio,  quer  dizer  meyo  do 
Mundo.  Aqui  fe  toma  largamente  por  todo  o  criado,  do  qualDeos 
Noííb  Senhor  foy  Criador,  como  confeííàmos  no  primeiro  artigo  dà 
Fee,naquellaspaIauras:Creoem  Deos  Padre  todo  poderoíò,  Criador 
doCeo&datcrra.  Nas  quaes  palauras  Ceo,  &  Terra,  íè  comprehcndç 
todo  o  Vniueríbjcom  todas  as  couíàs  vifiueis  &  inuifiueis,  ôc  todas  ai<j 
íèntem,&:  que  não  íèntem:  como  Catholica  &  piamente  declara  o  Ca- 
teciíliio  Romano  no  principio  do  íy  mbolo,na  declaração  d'aquellas  pa- 
lauras:  Criador  do  Ceo  &  da  Terra. 
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Ejie  Deos  hemem,alto,&'  infinito, 
Os  liuros  que  tu  peàeSynão  trazia, 


»4 


Sagitti- 


Lufiadas  de  Luis  de  Camões ^  comentada 


Que  bem  pffo  efcufar  trazfr  efcritta 
Em  píípe/jO  que  na  alma  andar  àeuiai 
Se  as  armas  queres  ver^como  tens  ditto. 
Comprido  ejfe  defejo  te  [ena. 
Como  amigo  as  yeras^i^or'^  eu  me  obrigo, 
Quemmca  as  queiras  ver  como  inimigo. 


^Sto  dizendo  manda  os  diligentes 
Miniílros,a  moãrar  as  armaduras: 
Vem  arnezes  apitos  reluzentes, 
UalhaifinaSy^f  laminas  feguras: 
Tc.fcudos  de  pinturas  diferentes: 
Tilouros,efpingardasd'a^ofuraSy 
ArcoSy  &fagittiferas  aljauas: 
Fartazanas  agudas^chu^as  brauas. 


IG-j  .    Sagittiferas  aíjauas.  Al^ 

Sto  dizendo  manda  os  diligentes  jauas  com  fetcas,  porque  n'a- 

qaclle  tempo  fe  coftamauao 
muitOjbèftas.  Efta  palaura, 
íàgittifeias,  &  outras  defte 
modo  são  caiifa  de  algúas 
peílbas  que  não  fabem  La- 
tim, foiçarem  alguas  palauras 
contra  o  noíTo  Luis  de  Ca- 
moens.  Quanto  a  mim  não 
tem  razão ,  antes  culpa:  pois 
reprehendem  fazerfe  a  noíTa  lingua  rica  de  palauras,&  poderfe  vfar  das 
Latinas  em  modo  que  pareção  bem,  como  ha  outras  mmtas,quejapolo 
muito  víò  temos  pornoíTas;  o  que  íiiccederá  também  neftas andando  o 
tépo.  Ne  he  bcm,q  todos  Ciibão  tudo^porq  té  nos  vocábulos  muito  no  - 
íbs,vemos  quanta  variedade  haentreos  mermosPortuguefes,q  hus  tal- 
ião de  hú  modo,&:  outros  de  outro,&  muitos  fe  não  entendera.He  hua 
matéria  efta.q  aos  q  ciuerebó  animo  para  com  o  nollo  Poeta  parecera 
bem.  Dos  outros  não  curo,  porq  refpondedhe  aqui,  feria  defpropoíico, 
ècCm  muito  da  ordem  que  leuo  de  commentareíle  liuro. 

A  68  PanelUsfnlj^huYca:.  Al- 

S bombas  vem  de fogo,&}untamete    canzias,  chamalhe  panellas 
(í     rtL      ./t-    A      r...  fulphureas,  que  quer  dizer 

AspanelUs^ulphureas,  t,o  danosas'.  ?^^^^  ^; .^^^^e, porque 

Torem  aos  de  Vulcano  nao  consente  ^.^u^  ^  ^^  ç^y^^^^  (^  ^  ^  pol- 

Qtt?  de  m  fogo  h  bombardas  temerojus.         ^^^^^ 
Porque  ogenerofoanimo,  &  valente.  Porem  aos  de  Vulcano 

tntre gentes  tam  poucas,  &  medrofas,         nao  confentc.  Os  de  Vulcano 

são  os  Bombardeiros ,  aos 
quaes 


! 


Trimejra  parte.  ap 

Níío  moflra  quanto  pW^,  &  cdm  razÃoi  quaes  chama  aflí,  por  ferem 
Ouehcfraquczacntnoudhasfcr  Ião.  mi^ií^jros  &  oíficiaes  do  fo- 
•^-'      J     i  •'  go^  dos  quaes  os  annguos 

idolatras  fazião  Deos  a  Vulcano:  polo  que  o  mefmo  Vulcano  fe  coma 
muitas  veses  entre  os  Poetas  pelo  fogo. 

Qhs  be  fraquer^  entre  ouelhasfer  liao.  Attribue  Homero  na  fua  Ilía- 
da lib.ii.  a  grande  baixeza  o  que  ©s  Gregos  fizerãoa  Hedtor  Troyano 
eftádo  morrédo,qfoy  foltar  muitas  palauras,&  fazerlhe  muicas  injurias. 
Ha  hii  Epigramma  Grego  do  q  Heótor  rcípondeo  a  eftes  valentes  eftádo 
naquelle  eftado,o  qual  tresladado  em  Latim  diz: 

lampQJlfdta  meum  Danaiia^ate  cadauer^ 

Defun^UleporesU^míficmembraleonis, 
Depois  de  morro  eu, fazey  Gregos  do  meu  corpo  o  q  quííêi:des:a{II  trat- 
tão  as  lebres  o  lião  morto.  Da  nobreza  &  clemência  do  lião  eftao  eícrit- 
tas  muitas  couíàs.  Solino  c.4.  o  diz,que  nunca  os  lioes  fazem  mal  a  géte 
fraca. Plinio  lib.8.  ci6.  tratta  de  propoíito  das  qualidades  do  lião:encre 
ouaas  couíâs  marauilhoíàs  conta  hiía,q  não  pareceojufto  diffimular,& 
heq  elle  ouuíraahúa  efcraiia  Romana,q  fugira  para  Getulia,Prouincia 
de  Africajq  em  huns  grandes  mattos  achara  hua  grande  companhia  de 
lioésjos  quaes  lhe  não  fizerão  algum  mal^por  lhe  ella  dizer,  q  náo  era  de- 
céte  húa fraca  molher  íèr  mal  trattada  do  Rey  dos  animaes.  Ifto  diz  Pli» 
nioqouuio  àmefmamolher.  Solino  no  lugar  allegado  o  cótatãbem,&: 
dizé  eftes  aurores  q  oslioés  entendejquandoagére  felhe  humilha  &:ro- 
ga.  AcrecentaPliniojq  a  nobreza  do  liãoíèconheceprincipalmére  nos 
perigos  &  tépo  q  lhe  he  neceííàrio  ajudaríè  de  fuás  forças,porq  inda  ne- 
fte  em  q  lhe  he  neceííàrio  pelejar, o  faz  focada  &  conftrangidamente, 

P^9  Porem  diflo  que  o  Momo 

Onm  dtBo  ,  que  o  Mouro  aqui  notouy    aqui  notOH.Oq  priacipalme- 
BHe  tudo  o  que  via  com  olho  attento,  te  enfadou  aoMouro,foy  ver 

Hum  ódio  certo  na  alma  Ik ficou,  4^5  noíTos  eião  Giniftãos, 

«íí^.,    *.j      ^j^r        *  genteací  clles  são  pouco  at- 

Huavontademadepeníumento.  q  .       , -^      o        n  r 

„      -         ^   i        ,-        „  kiçoados  :  &   poro   coníc- 

ms  mojlras,  &  no  g.ílo  o  nao  moíírou,  ^  J^^^^  ^^^^^^^^  p^,.  ,„„,^.^, 

Mas  com  rifonho,  &  ledo  fingimento,  dos^ver  fuás  armas,  com  que 

Trattalos  brandamente  determina^  lhe  podião  eftoruar,  o  q  elles 

Mè  que  moílrarpofa  o  que  imagina.    '       determinauão,^ que  era  fazer 

que  não  paílàííèm  d'ah,  to- 
niandolhe  Cms  naos.O  ^  não  permitioNoíTo  Senhor  tiueílè  eíFeiio,porq 

de  dous 


Lufíadas  de  Luis  de  Camões,  comentad. 

ée  dous  Pilotos  falfos  que  \h&  o  Mouro  deu,  lho  defcubrio  hum,  feiídí» 


o  outro  em  teria.' 


F70  Pilotos  lhe  pedia  o  Capi- 

lloíos  lhe  pedia  o  Capitaoy  tao.  O  Capitão  mór  Vafco. 

da  Gamaj  vendofe  em  partes 
tão  remotas,  &  de  q  nenhúa 
noticia  tinha,  deíejando  che- 
gará índia,  queeraoakio  de 
íiia  nauegação,  ôc  fim  de  fuasr 
efperãças,  procuraaa  por  to- 
dos os  meyos  auer  Pilotos  q 
o  leuaííèm.  E  vendo  os  ofe- 
recimentos do  Mouro ,  Sc  os 
defcjosque  moftrauade  o  fauorecer,occupGUo  sò  nefta  ncceíTidadej^a 
qualelle  prometteo  remediar  com  tenção  de  o  deftruir,  porque  prete- 
dia  que  eíles  Mouros  leuaíTem  anoíTa armada  a  parte  onde  fe  perdeíTe. 

T71  Sabedoferfequacesdayer- 

Amanho  foy  o  ódio    &  mavontade    ãade.  Quz  o  /i/fco  iíeD4«ii 


í/oros  lhe  fedia  o  Cafitaoy 
Forqvm  fodefe  a  IndiaferUuado, 
Dizlbe,  que  largo  premio  leuarao 
Do  traluilhç  que  nifo  for  tomado. 
Prometelihos  oUourOjCom  tendão 
De  feito  venenofoy  (í  tao  danado. 
Que  a  morte,  fepdefe,  neí\e  dia 
Emlu^ar de  Pilotos  lhe  daria. 


Queaos  eílrangeirosfubito  tomou 
Sabendo  fcrfequaces  da  verdade. 
Que  o  Filho  de  Dauidnos  enfmou. 
Os  fegredos  daquella  eternidade^ 
A  quem  juizo  algum  íúo  alcançou : 
Que  nunca  falte  hum  ferjido  inimigo 
A  aquelles  de  quefofte  tanto  amigo. 


nos  ettfinoíi.Sdhèâo  fereChri 
ftaós. Filho  de  Dauid,chama 
o  Poeta  a  Chrifto  Noiro  Re- 
demptor,  como  lhe  chama  a 
Efcrittura.  E  chamafe  affi  por 
ler  da  geração  de  Dauid,  que 
era  o  Tribu  de  luda,  do  qual 
procedião  os  Reys  de  Ifrael. 


He  phraíi  &  termo  de  falar 
Hebraico,como  he  notório  aos  que  fabem  algua  coufado  Hebreo. 

Artiofc  nifto  em  fim  co  a  companhia^ 
Das  Naos  ofalfoMouro  defpedido, 
Com  engunofa  &  grande  cortefa^ 
Comgefio  ledo  a  todos ,  &  fingido. 
Cornarão  os  bateis  a  cnrtavia 
Das  aguas  de  :Neptuno,(3' recebido 


Cortarão  os  tateis  d  cur- 
ta yia.  Chamalhc  curta  via, 
porque  era  perto  de  Moçam- 
bique. 

Jguas  de  Neptuno.  São 
aguas  do  mar. 

Obfequente  ajuntamen^ 
to.  Era  a  gente  da  terra,  que 
lhe  obedecia,  polo  que  lhe 
chama 


C<intoT?rmeyrõ. 


i^A  Uru  doobfequente  tijuntamsntoy 
Sefoy  o  Mouro  ao  cogiiito  apoufetito. 


3° 


D 


chatriaobíèqucnte,  que  quer 

dizer  obediente,  porque  era 

Regedor  delia. 

75  O  grão  ThebanOjíiueda 

OclaroafetoEther€o,ogrãoThebano  paternal  coxa  foy  nacUo, 


Que  da  paurnal  coxa  foy  hafcido. 
Olhando  o  ajuntamento  Lufuano^ 
Ao  Mouro  fer  moledo  & auorrecido: 
Hopenfamento  cuda  humfalfo  engãnoy 
Com  que  feja  de  todo  dejlruido, 
.E  quando  ífio  sò  na  alma  imaginaua, 
Comfígo  eítas  palaurai  praticaua. 


Thebano  íè  chama  Baccho, 
porque  ííia  mãy  Semeie  foy 
de  Thebas.  Contão  as  fabu- 
bulas,  que  enfadada  luno  de 
Semeie,  por  ver  os  tratcosem 
queandaua  com  feu  marido 
Iapiter,lhe  apareceo  em  fígti:- 
rade  hua  velha  por  nome  Be- 
roe  ama  ília:  &  lhe  meteo  em 
cabeça  difleflc  a  lupiter  que  não  queria  íiia  amizade,  íè  lhe  não  fizeíTc 
todos  os  mimos  ôc  fauores,que  fazia  â.  fua  mblher  luno,  E  que  para  cila 
entender  íèriílo  aííi, a auia  de  viíícarcoái  toda  fua  Mageftadeôc  Scetro 
comquceftauanoCeo.  Vioíè  lupiter  tão  importunado  de  Semekjque 
não  pode  ai  fazer, íè  não  condeícender  com  oque  lhe  pedia.  Viíicou  a  de 
maneira,  que  com  fua  claridade  &c  refplandor  íè  ateou  o  fogo  nellade 
■  modo,  que  íè  queimou  coda.  Vendo  lupiter  o  eílado  de  Semele,&  que 
-juntamente  com  ella  íèqueimauao  filho  que  tinha  no  ventre,abripa,(8c 
tirou  o  fora,&  o  meteo  em  húacoxafua:  na  qual  andou  te  íè  cóprir  otc- 
po  do  parto,como  conta  Ouidio  lib.3,Metamorph.  Efta  he  a  razão  porq 
os  Poetas  dizem  que  Baccho  naceo  da  coxa  de  íèu  pay.  E  por  efta  meíi-na 
razão  lhe  chamão  filho  de  duas  mãy  s,híía  Semeie,  &  outra  a  coxa  de  lu- 
piter íèu  pay.Solino  no  íèu  Polyhiftor.  cap.  6o.  diz,  que  perto  da  cidade 
Niíâ  da  índia  onde  Baccho  foy  criado,ha  hum  monte  chamado  Aí  eros, 
'  &porque  Meros  na  língua  Grega  quer  dizer  coxa,  daqui  leuantarão  eíta 
fabnla,  q  Baccho  andara  na  coxa  de  feu  pay.  Vejaíè  o  q  efcreuemos  atras. 
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Efta  do  Fado  jd  determi- 
nado. -Do  Fado  fe  vejaanpf 
íà  annotação  atras,  oól.  23. 

E  eu  s^  filho  do  Padre  fií- 

hlimado.   Chama  Baccho  a 

lupiter  íèu  pay  fubíimado> 

porqlie  a  eíle  tinhãoos  an- 

tiguos 


E 


Sta  do  Fado  ja  determinado^ 
Que  tamanhas  vittorias  tãofamofaSy 
Ajáo  os  Portuguefes  alcançado 
Das  Indianas  gentes  beííicofas. 


Lufadas  de  Luh  de  Canioesycdmentad, 


■Eeusòjilhoão  Padre fublimado,         , 
Con  tantas  qualidades  generofas^ 
■^y  defofrer  que  o  Fado  fauore^a 
Outrem ,  prquem  meu  nomefe  efcure^al 


tiguos  errados,"  porptincipãl 
de  íêus  ídolos. 


AauifcraoosDeofes.quetíUe^e  c     j-  • 

^'í'**J  J    »i  J  fica ditto  per  muitas  vezes, 

como  efte  modo  de  fàllar  cm 
deofes  he  fingimento  poéti- 
co. Pelo  filho  de  Philippo,íê 
entende  Alexandro  Magno, 
o  qual  fubjeitou  grade  parte 
da  India.Pelo  Romano,íè  eii 
tende  Trajano  Emperador,o 
qual  taóbem  nas  mefmas  par 
tesfezcouíâs  dignas  de  me- 
moria. Vejaíê  o  que  efcreuemos  atras-Oít-j .  O  que  Baccho  fentia  mui- 
to era  ver,  que  os  Porruguefes  com  fer  tam  poucos,chegarão  a  partes,  ás 
quacs  os  maiores  Monarcas  do  mundo  não  poderão  chegar. 
^-«  yó  Quew  do  oportuno  tempo 

PN  Am  fira  aJft,por^antes  que  chagado   feaprounta.  PintáoosPoe- 


,A  quifcrão  osDeofes^  que tiuefe 
O  Filbo  de  Philipfo  nefia  parte 
Tanto  poder ^  que  tudofobmete§c 
Debaixo  de  f''UíUgo  o  firo  Marte. 
Uas  hafi  de  fifier.que  o  Fado  defe 
Á  tão  poucos  tamanho  esforço  &  arte: 
QuecucogrãoMocedonioj&  coRomano, 
Demos  lugar  ao  nomi  Lufttano^ 


tas  a  occafião  em  hum  lugar 
alto,  &de  todas  as  partes  def- 
cubertOjCom  aíàs  nos  pés,  & 
húa  naualha  na  mão  direita, 
&  na  parte  dianteira  da  cabe 
çahúa  guedelha  de  cabcllosJ 
para  moftrar,  que  que  fenão 
aproueita  delia  oíFereccndo 
felhe,  quando  a  quizer  não 
apoderr.  alcançar;  Aflfia  pinta  Alciato  nos  Emblemas.  Emb.ui.  Nali- 
uraria  das  efcolas  de  Salamanca  eftá  húa  eftatuade  pedra,que  figura  a  O- 
portunidade:melhor,quantoamim,quetodasasdosantiguos,  &quc 
mais  conforma  com  a  letrado  noíTo Poeta.  Eftà  hum  minino  ^fcntado 
cm  hum  globo,com  húa  grande  cabelleirafobre  os  olhos,  &  húa  naua- 
lha na  mão  direita,  que  diz  kcl'i  ç^  queros :  a  qual  palaura  fígnifica  oc- 
cafião. Ao  redor  cftão outras  eftatuas,hua  de  Mercúrio,  doutra  da 

fortuna 


Seja  c(le  Capitão  ■joflutamente 
Lhe  fira  tanto  engano  fabricado, 
Qjic  nunqua  veja  as  partes  do  Oriente, 
Eh  decerei  à  terra^  &  o  indignado 
Peito  reuoluerei  da  Maura  gente: 
Porque  fimpreporvia  ira  direita. 
Quem  do  oportuno  tempo fi  qproueit^a. 


Canto  T^rimeyro.  51 

Fortuna  com  a  Comttcopia,que  chamamos:  pelos  qtiaes  rodco  s  /è  dá  a 
enceiíder  íèr  a  Occaíião  iiqLiilIiniaj&  ter  poder  para  dar  tudo,  o  q  Mer- 
cúrio &  a  Fortuna  podem.  Mercúrio tinhão  os  antiguos  por  Deosdos 
ganhos  ôc  mercancias:  a  Fortuna  por  Senhora  das  riquezas,  &  queella 
^s  diftribuya  por  quem  lhe  daua  gofto»  Vejáo  os  ciirioíos  Alciato  nos 
emblemas,  Embl.  5)8. 

infano.Vík  aqui  oPocta  defte 
fitigtmêto  Poetico.q  Baccho 
loíuou  a  figura  de  hCi  velho 
conhecido  na  terra,  Sc  muito 
valido  coni  oXcquc,parade- 
fta  maneira  danar  o  eítamago 
ao  Soltáo  de  Moçambique, 
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is  to  dizendo  iradoy  &  quaft  infanoj 
Sobre  a  terra  Africana  decendeo, 
Onde  vefltndo  a  forma  &  geílo  humano^ 
;Para  o  Vrajfofabidofe  moueo. 
npor  melhor  tecer  oaãuto  engano, 

1^0 geílo  natural  feconuerteo, „ ^ ^  .,^ 

De  hu  Mouro,  em  Uo<^ambiqm  conhecido,    &  azedalo  contra  os-Portu- 
Velho,fabio,&  CO  Xeque  muy  valido,         guefès,  para  lhe  fazer  toda  o 

"  mal  que pudeíle: aquando 
iftonãofoíre,ao  menos fizeíTe  quéosnãorecolheíTe  nasfua^  terras.  AíH 
finge  Ouidio  lÍb.3.Metamor.  a  lunoconucrtida  em  figura  de  hua  velha 
chamada  Beroe ,  para  fazer ,  mal  a  Semeie:  &c  lib.  i.  Metara,  a  Mercario 
tomar  figura  de  paftor,para  matar  a  Argos. 

Para  o  Praífo  fahUo.  PraíTofabido  he  o  cabo  de  Moçambique,  cò- 
.mo  fica  ditto  oã.47.  Ghamalhe  fabido,  porque  o  fabia  Baccho  muito 
bem.  Xeque  quer  dizer  Gouernador  em  hngua  Arábiga,      ^  ' 

Ey8  ^         Qíí^  das  nai^oes  na  cojta 

Entrado  afsiafallaríheatep&  horas    moradoras  Meda  oãaAiâ,  ôc 

.  r    r  tri  i  ^  j,,í,f  nas íêguintcs  rres,  q  são  cla- 

uifuafa  Cidade  accommodadas,  ^^^^    o      _  A     .r, 

LbedíZ,  como  erao gentes  mtbadorasy 
t lasque  ora  de  nçuofao  chegadas. 

Qjie  das  nações  na  fofia  monidoras^j^ ' 

Correndo  a  fama  vcyoyque  roubadas 

Forãòpor  eíf es  homens  que  pafauío,  -  ,       ,  „      r 

Que  com  va^osde  pazfemfreancoramo,    gç^des  males  delles.  E  que 
/^  ^  f^     ^     r  aíTi como  nos  çutros  portos 

:  de  mar,per  onde  paírauão.deftruyão  & aíToiaiíão  tudo,  o  meíInO  faiiao 
'íem Moçambique.  ^síjc  ê"íjsÍã<|j6>-  fh  '^"qí 


fingimento  de  Baccho  em  h- 
aLiràde  hum  velho  natural 

•  dà  iha  Moçambique  ,  pa- 
i  raperruadiraoXequedeftfuxi 

.  os.  Portugueíès ,  dizendolhe 


I 


Lufiadas  de  Luis  de  (gamões ^comentad. 


Chriíiãos  fanguinolhos. 
Todas  eftas  coufas  fe  tratta- 
uáo  em  Moçambique  entre 
òs  Mouros :  tendo  os  Chri- 
ítãos  por  Piratas,  &  ladroes, 
&  homens  carniceiros:  &q 
não  perdoauão  a  coufa  que 
enconcrauão. 


E79 
Sabe  vraisy  lhe  diz^como  entendido 
Tenho  dejles  Chnjiaosfangutnolentos, 
Que  quaft  todo  o  mar  tem  deílruido. 
Com  rouboSyCom  incêndios  violentos. 
E  trazem  jade  longe  engano  vrdido 
Contra  no^i&qt^^  todos  feus  mtentoi 
são  para  nos  matarem  &  roubarem^ 
E  mólheres  &jilhos  ca^tiuarem. 

E8ò 
Tamhemfeyyquetém  determinado, 
De  vir  for  agua  à  terra  muito  cedoy 
O  Capitão  dos  feus  actmpanhadoy 
Que  da  tenção  danada  nace  o  medo, 
Tm  deuesd^tr  também  cos  teus  arm4doy 
:Efperalo  em  cilada  occulto  &  quedo: 
Forque  faindo  a  gente  defcuidada^ 
Cairão  facilmente  na  cilada, 

à  maldade  medrofa.O  caca  mcentum  ConflÍ4,  òfemper  timiduínfcdus, 
ò  maldade  fempre  medrofa. 


Que  dd  tendão  ãanaâx 
nace  o  medo.Os  homés  mãos 
viuem  em  hum  continuo  íb- 
brefalto  &  medo,  cuidando, 
que  íuas  couíãs  são  fabidas 
de  todos.  Daqui  veyo  aqueU 
le  prouerbio  tão  víãdo  entre 
os  Latinos :  Ex  confcientÍ4 
metus.  O  medo  procede  do 
que  cada  hum  de  íy  íãbc. 
Eftacio  na  Thebaida  chama 


E8i  Mdttdalhe  âar  Piloto. 

Se  indd  não  ficarem  defie  feito  Como  tenho  ditto,por  mui- 

tas vezes  efte  modo  de  pro- 
ceder neíle  difcuríb,  he  fiíigi- 
do  para  ornar  fua  hiftoría.  A 
verdade  he  que  o  Soitão  de 
Moçambique  fez  paz  com 
os  noíTos,  cuidando  que  eráo 
Turcos,  &c  lhe  deu  dous  Pi- 
lotos: do  que  fe  arrependeo, 
depois  que  foube  íèré  çhri- 
ftãos,&  quebrou  a  paz,  ôcpalaura  que  linha  dado,&  hum  dos  Pilotos 
lhe  fugiò  para  terra.  ^  ^^ 


8i 

iSe  indd  não  fie  arem  defte  feito 
DefiruidoSjOU  mortos  totalmente. 
Em  tenho  imaginado  no  conceito 
Outra  manha,  &  ardil  que  te  contentei 
Mandalhe  dar  Piloto,que  de  geito 
Seja  ajluto  noengano,&  tão- prudente, 
Que  os  Icue  ondefejÁo  dejiruidos, 
Desbaratados^mortosyouperdídos. 


QantoTrimejro^ 


T8i 
Anto  que  eftas  paUuras  acabou 
O  Mouro  noi  taes  cafos,fabió  &  velhoy 
Os  brados  pelo  collo  lhe  Ua^ou^ 
Agradecendo  muito  o  tal  confdho. 
E  logo  ve^e  inílante  concertou^ 
Tara  a  guerra,  o  belligero  aparelho, 
Tara  que  ao  Portuguezfe  lhe  torna^e 
"Em  roxofangue  a  agua  que  bufcafe. 


Em  roxo  fatigue  a  agua 
qítebufcajfe.  Quando  Vaíco 
da  Gama  fez  paz  com  oSol- 
tão  de  Moçambique^  como 
íè  communicauão  &c  tratta- 
uão  muito,  porque  os  Mou- 
ros cuidauão  que  os  noíTos 
cião  Turcos:  leuoulhe  o  Sol- 
tão  empeflba  húa  vez  que  o 
foy  viíítar  à  armada  osdous 


Pilotos,  que  lhe  prometera, 
aos  quaes  elle  contentou  cõalguas  peças  &dinheirojparaqueoferuiíÍ 
íèm  de  melhor  vontade.E  trattou  com  ellesjque  indo  hum  a  terra,o  ou- 
tro ficaria  nanao.  Deftacommunicação  que  os  Mouros  tinhão  com  os 
noíToSjOs  vierão  a  conhecer  por  Chriftãos:  polo  que  a  fua  amizade  íè  c5- 
uerteo  em  edio,& dcfejo  de  deftruir  os  noílos  Portuguefes.O  que  o  Sol- 
táo  tratrou  logo  com  os  feus^na  qual  coníulta  entrarão  também  os  Pi- 
loroSíporquefouberão  do  caio  indo  a  terra.  Efteíêgredo  durou  pouco 
entre  os  Mouros.poique  logo  hum  dos  Pilotos  o  defcubrio  ao  Capitão 
mòr^que  foy  grande  parte  para  os  Mouros  lhe  não  fazerem  dano  algum, 
alh  no  porto  donde  logo  fe  fayo,  como  na  aguada  que  fez: onde  lhe  fai- 
rão  alguns  Mouros  em  fom  de  peleja  para  lha  defenderem. 

83 
Bufca  tnais  para  o  cuidado  engano^ 
Mouro^que  por  Piloto  anão  lhe  mande, 
Sagaij  aílutOjà'  fabio  em  todo  o  dano 
Ve  qucmfiarppo^a  hum  feito  grande. 
Dízíhe.qus  acompanhando  oLufttano, 
For  Mes  CGiíciSy  (f  mares  cg  elh  ande, 
Qjicfs  daqui  efcapar,que  lâ  diante 
Và  cair  donde  nunqua  fe  a  aleuante. 


E^3  Ehufcamais.  A  ordem  q 

Bufca  mãh  n,ira  n  ruidjAn  /-mít/i*!»         teue  Vaíco,  da  Gama,  para 

auer  os  Pilotos  do  Solcão,& 
como  lhos  deu  iiuremenre 
fica  ditto  atras.  E  aílimefmo 
como  humfugio  para  terra, 
&  outro  ficou  na  armada.  O 
que  ficou  na  nao  vendo  co- 
mo não  pudera  fugir,  deter- 
minou leuar  Vaíco  da  Gama 
á  cidade  Quiioa,  que  eftá  na 
mefma  coda,  dizendo  que  nella  auia  Chriftãos,  &  como  tiueflè  os  Por- 
tuguefes  no  porto,  mexericalos  com  Eircy,  dizendo  que  erão  piratas, 
def^midoresdo  mundo,  que  nenhum  outro  oíficio  tinhão  feíiáo  rou- 
bar 6c  aíToiar  os  portos  onde  chegauão, 

J<ÍO 


Lufiadas  de  Luis  de  Camões^  comentad. 
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.  J  o  rayo  Apollineo  vifitauit 
^s  montes  Nabatheos  accendidoy 
Quando  Gama  cos  feus  determinaua 
Devir  por  agua  aterra  apercebido: 
J  gente  nos  bateis  fe  concertaua^ 
Comofefope  o  engano  jafabido: 
Mas  pode  fufpeitarfe  facilmente, 
Qucocoruí^ão  prefago  nunqua  mente. 


184  laorayi>  Jpollirteo^i^ifi^ 

A  n  ra\o  Avollineo  vifttaua  taua,  Defcreue  aqui  o  Poeta 

o  cepo  em  que  Vaíco  da  Ga-^ 
ma  roy  fazer  aguada,  que  foy, 
íâido  ja  o  Sol :  porq  a  noytc 
paílàda  não  puderâo  deícu- 
brir  agua,  guiados  pelo  Pilo- 
to Mouro ,  que  lhe  dera  ò 
Solcão  de  Moçambique.  O 
qual  não  deu  com  ella ,  ou 
por  andar  com  o  fentidooc- 
cupadoem  ver  Ce  podia  fugirtou  por  não  querer;  ou  por  perder  o  tino 
do  lugar  onde  eftaua.  E  o  mais  certo  parece,  pois  era  prattico  na  terra,  q 
andaua  entretendo  osPortuguefes  para  ver  íèfc  podia  por  algum  mo- 
do ercapulir,&  porfe  em  faluo.  Raye  Apollineo,  rayo  do  Sol,  chamafe 
affi,porque  entre  outros  nomes  que  oSoltem,hura  he  Apollo.3/o«teí 
Nabatheos,  São  motes  da  India,chamados  aíTi  de  Nabath  Rey  delia,co- 
mo  lhe  chamou  Ouidio  nas  Methamorphofcs  lib.i. 
i  V  Que  o  côTa(^ão  prefàgo  nun([U(í mente.  Diz  Ariftotelcs,  Ub.  3.  depáv- 
tib  inmi.cap  4.que  o  coração  do  homem,he  fonte  &  origem  de  quan- 
to nelle  ha  bom.  Outros  Philofophosscomo  refere  Cicero,/í^.i .íte  ámu 
nat.  quiferáo  que  o  coração  foíTe  aalma.  Outros  punhão  a  fabedoriano 
coração:  a  cuja  imitação  os  Latinos,ao  homem  auifado  chamão  cordato^ 
<le  cor,c\úe  hc  o  coração.  E  os  Romanos  chamauão  aos  prudentes  corcU- 
li,  como  diz  Phnio  lib.  7.  cap.51.  D'aqui  chamão  os  Poetasao  coração 
pteságojdeprejrfgio  verbo  Latino.que  he  entender  húacoufaagudame- 
te  antes  que  aconteça,como  diz  Cicero  no  lugar  allcgado.  O  que  lhe  ve 
defcr  aflènto  &  morada  da  fabedoria.  O  que  aucmos  de  entendera 
cercado  coraçáo.he.que  nem  healma,nem  aíTento  minei  pai  della,nem 
tem  piimeiro'alma,nem  viue  mais  que  os  mais  membros.Porqueaalma 
he  criada  pouDcos  em  hum  mefmo  tempo  toda  de  nada,dentro  no  cor- 
po, que  ja  eftá  organizadaraelite  aparelhado  para  a  recebei:  &  aíTi  íc  lhe 
ajuntaatodo  &a  cada  parte  por  fy  juntamente,  como  forma  fubftancial 
&  eíTencial.  Da  qual  &  do  corpo  fe  faz  o  verdadeiro  homem,  como  dií 
o  B.  S.  Tho.  I.  p.  q.  90.  ar.  z.  5.  c.  4.  Obra  com  tudo  a  alma  no  coração 
muitas  coufas  que  ajudão  muito  para  a  vida,o  que  não  fiz  nas  outras  par- 
tes do  corpo,  como  diíTe  Mantuano  tiattando  do  coração  da glorioía 
Virgem  Maria  NoíTa  Senhora  na  fua  Parthenice; 


Çànto  Trimejro. 


CõfprittSjex  tilo  quoniafn  defcendit  in  4rtus 
Vitalis  calor, â  pleno  f eu  fltimina  fonte. 
Illic  prima  do  mus  yita. 

Mais  também  mauâaào  tinha  aterra 
De  antes  pelo  piloto  necefario: 
Bfoílhe  refpondido  em  so  de  guerra: 
Ca  o,  do  que  cuidaua  muy  contrario. 
Por  l/f  (?,  (^  porque fabe  quanto  erra^ 
Quemfe  crèdefeuperfido  aduerfarioy 
Apercebtdõ  vay  como  podia 
Em  tres  bateis  fomente  que  trazia. 
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^    B  mais  tamhem.Uim  dos 
PiIotos,q  o  Soirão  deu  a  VaC- 
coda  Gama,  lhe  defcobrioa. 
determinação  dosMouros,q 
eradeftmír  os  Portuguefesj 
depois  que  fe  certíficaílè  fere 
Chriftãas-Polo  que  Vaíco  da 
Gamaíê  íayo  logo  do  poito 
de  Moçambique  eftádo  húa 
Jeguadeíuiad®,onde  osMou 
,         ^  ,.  ^  loslhenãopodiáofezer  mal 

aJgum  D'aíi  tornando  aMoçambique  a  pedir  o  Pi?oto,que  ihe  fugira  da 
Nao,Ihe  íayráofeis  bateis  de  gente  armada  com  arcos,  í^  frechas^  efcu- 

dos,&lanças,osquaes  VafcodaGamafez  fugir  comartelharia  que  leua- 
uaJfto  conta  Coftanheda lí.i.ca.7.  loão  de  Barros  cap.4.  i.Dec.  diz,que 
vendo  Vafco  da  Gamão  mao  propofiro  dos  Momos,  mandou  fazer  fi- 
nal de  paz,como  q queria  eftará  falia  cõelles,  ^acodindo  loeo  o  Mou- 
ro dos  Kcados,fe  começou  Vafco  da  Gama  a  queixar  do  que  lhe  era  fei- 
to^ ellenão  queria  proceder  como  mereciáotaes  obras,  quelheman- 
dafle  entregar  o  Piloco,&  hum  negro  que  lhe  fugirão  :&CQm  ifto  ficaria 
farisfeito.A  reporta  do  Xeque  foy,q  clle  eftaua  muito  efcandalízado  dos 

Portugueíes^pois  lhe  matarão  &  ferirão  algunsdos  feu5,fazendoIheelIês 
feíla  ao  vfo  de  fua  terra,^  q  elle  não  fabia  de  Pilotos,  q  ;a  lhos  tinha  da^ 
do, que  íe  clle  quifeíTe  os  bufcaífe  pela  terra,ou  mandaífe bufcar.No fim 
deftas  palauras  íem  efperar  reporta  fe  recolheo  para  o  Xeque,donde  fe  le- 
uantou  húa  grita,&  trás  ella  começarão  a  choiier  ftttas.  Ifto  he  o  que  o 
noíio  Poeta  aqui  diz,que  mandando  pedito  Piloto  ihe  foy  lefpondido 
:m  íom  deguerra.  ,     * 

^  Quemfe  crè  de feu pérfido  dduerfario.  Ha  hum  dítto  do  Philofopho 
j^picharmo  muito  celebrado  entre  os  Gregos  vh<Pí  ml  ^«tMva^j-o  «V 
' '  ^^>p.^^/"^H^âmgnte,&  não  te  fies  de  ningueni.  Na  qual  fenten- 
^  o FmiGÍophoda dousauifos aos  homens,que  pretende  viuerpoHtica 
5^  honradamente  O primeii-D,q  viuão  temperadamentc&ponhão foo 
^leusapetites.Ofegundo,qfenãofiemdeningue'.  DondeCicero  refe- 
^^ozE^^nmtchoiqHmobriBpimmhionillítdteneto.nerHOS.atque 

E  artus 
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Lujiadas  de  Luis  de  Camoes^comentad. 

4YtHsfa.bienníeinon  temere  credete:  aforçado  faber  cóíifteem  não  crer 
temerariamence.  Crer  hú  home  tu<lo,&:  a  todos,  he  fraqueza  de  entédi- 
mentoiôc  não  fe  fiar  de  ningué  he  má  inclinação.  E  fe  os  homés,q  íê  en- 
tende nos  eníinão,q  nos  não  fiemos  de  ninguém:  muica  culpa  teria  que 
íè  fiaílfe  de  inimigos  òc  Mouros  pérfidos  contrários  da  noíIàíàndaFce 
Catholica,quaes  eftcs  erão:  os  quaes  não  trattão  mais  que  de  enganos 
^  mentiras. 

M8^  Foemhtins  poucos  diante 

As  os  MoMros^  andauáopeU  praya    for  mga^à.  Como  osnoíTos 
Vor  lhe  defender  a  agua  defcjada,  tinhão  nccefíidade  de  fazer 

}lumdefcuàoembra^ado,&deazagayay    aguada,  &  vuao  qanaopo 
Outro  de  arco  encuruadoi&fetta  heruada, 
'Efperáo  que  a  guerreira  gente  faya. 
Outros  muitos  ja  pojios  em  cillada: 
"E  porque  o  cafohuefelhefa^ay 
Foem  hms  poucos  diante  por  negada. 


diáo  achar  de  noyte,  deter- 
minarão fuzela  de  dia.E  logo 
Vafco  da  Gama  mãdou  dous 
bateis  com  mão  armada  para 
a  fazerem  a  pezar  dos  Mou- 
ros. Os  quaes  derão  moftra 
aos  noíTos  em  hum  efcampa- 
do,  que  eílaua  entre  a  praya  &a  pouoação,como  dous  mihmas  bgo  fe 
recolherão  detrás  de  hum  reparo  de  raadeira,entulhado  de  terra, que  fi- 
zerão  para  fe  defender  dos  noíTos. 

A  (^7 

Nd^opela  ribetraydluayArenofay 

Os  behUcof os  Mouros  acenando^ 
Com  a  adarga,  &  com  a  haílca  perigofay 
Os  fortes  Portuguefes  incitando, 
"^ãtifofre  muito  â  gente generofa 
Andarlhe  cs  cães  os  dentes  amoílrando^ 
Qu4querem  terra  falta  taoligeiroy 
Que  nenhum  dizer  pode,  que  he  primeiro. 

Q§8  Qual  m  corro  fanguhie^ 

Vai  no  corro fvmiineo.o  ledo  amate,  O  engenho  do  noíío  Poeta, 

.      /•        r  j        j  r.j.  fuaerudiçáo,copia,&proprie 

Vendo  afermofadamadefjada,  ^^^^  „as  palauras  &  íccéças: 

Otcurohufctfy&pondofedtante,  revca(rinefta,como  emou- 

Salta,  corre,  afouia,  acena ,  &  brada,  ^^^^  cpóaraçocs.  E  porq  efta 

cftá 


^nâãopeU  fibeira.  Vay 
o  Poeta  proíèguindo  o  que 
os  Mouros  de  Moçambique 
fazião  contra  os  noílbs  Por- 
tugueícs,  depois  que  quebra- 
rão as  pazes.  Aífi  efta  oftaua 
como  outras  que  fe  (eguem 
são  muito  claras  j&  não  rcm 
neeeífidade  deexpofição. 


QmtoT^rmejro, 
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Uaí  ò  animal  o  troce  tiefe  inílante,  eftá  clara  para  os  q  íâbem  Lá- 

Com  afronte  ccrnigera  inclinada,  tim:  para  os  cj  o  nao  íàbé  de- 

Bramandoduro  corre,  &  os  olhos  cerra,        clararey  algúas  paiaaras.  ACo 
DcrrihaJercmata.à'  Poempor  terra.         "ia   he  próprio  de  homes,  (j 
'•^  •>     r       í  andao  era  corro  de  touro,  os 

quaes  lhe  afíbuiao,  paraque  entenda  nelles.  Animal  arroce  he  o  touroj^ 
quer  dizer  animal  cruel.  Fronte  corHÍgera,hefionte  com  cornos. 

Os  olhos  ferra.  Iftlohe  próprio  do  rouro  quando  íè  chega  perto  da  Z 
pcílba,para  aleuar,íèrraros  olhos.  Polo  q os  q  tem  experiência  d'ifto,os  \ 
eíperão  muito  confiadamente,íèm  lhe  acontecer  deíàftre  algum. 


E 


8p 


li  nos  bateis  ofogoje  leuanta 
Nafuriofííy  &  dura  artilharia, 
A  plúmbea  pela  mataj  o  brado  efpanta, 
Ferindo  o  ar  retumba  ^  afouta. 
O  corarão  dos  Mouros  fe  quebranta, 
O  temor  grande  ofangue  lhe  resfria, 
la  foge  o  efcondido  de  medrofo. 
E  morre  o  defcuberto  auenturofo. 


Eis  nos  bateis  o  fogofe  /e- 
»<tMí<í.ComoVaíco  daGama 
vio  andar  os  Mouros  pela 
praya,&  tão  perto,q  có  as  pe-^ 
drasqtirauão,  ehegauão  aos 
bateis.  Mãdoulhehúpreíèn- 
tedepilouros  có  q  não  fica- 
rão bem  da  cfcaramuça. 
P lítmbea peld:,  he  o^ilomo^ 
chamado  aííi  de  plúbo,  qhe 
o  chu m bo  de  q  íè  faz. 


Ní>o  NãofecvtetaagetePor- 

Amfe  contenta  agente  Portuguefa,  tugitefa.  Não  fe  contentarão 

Mas  feguindo  a  rittoria  ejlrue  &mata:  osPortugueíès,c5oqfizcrão 

A  pouoaçãofem  muro^&fem  defeza  ^°^  Mouros,que  andauão  na 

Esbombardeayacccnde&  desbarata.  praya;mas  esbóbardearáólhe 

Da  caualgada  ao  Mouro  ja  lhe  vefa,  ^  P?"°'^'° '  &  poferaolha 

*  1/  iuj*.iwcpj«,  portcrra,  por  fer de  caías  pa- 

Que  bem  cudou  comprala  mais  barata.       ihaças  íem  muro,  ne  dcfcfa, 
la  blasfema  da  guerra,(f  maldizia  como  aqui  diz  o  Poeta. 

O  nlbo  inerte,^  a  may  queo  filho  aia.  Oyeího  inerte9& a  may  { 

o /?//70  cm.  Velho  inerte  quer 
dizer  velho  deíâíàdo,&  Tem  arre:  entende  aqui  o  pay.  Diz  que  os  Mou- 
ros varejados  dos  Portugueíes  diziâo  raal  de  feus  pays  & mãys.  Alguns 
declaráoaqui,que  o  velho  inerte,  &amãy  blasfemaua  da  guerra:  porq 
vendo  os  filhos  fugidos  a  fuás  caías,  erão  ellcs  forçados  a  dizer  eftaç  • 
palauras. 


Luftadaí  de  Luis  de  Camões^  contentad. 


nados,  puíerâoíè  em  fugida, 
&c  lançarãoíè  em  almadias,  q 
ali  tinháo,  da  oucra  banda  da 
ilha.  Vafco  da  Gama  fe  foy 
com  osíêas  capicacns  aosba- 
tcis,  para  vecíè  podia  cornar 


F^^  -         Fítginh,afettao  Moura 

vagindo ,  a[etta  o  Mouro  vay  tirando    yay  Hrando.Comoos  Moii- 
Semfor^a,  de  couarde,  &de  apreffado:         ros  virão  os  noííbs  determí- 
A pedra,  o pao^  (f  o  canto arremejfanâoj 
Dalhe  armas  o  furor  defatinado . 
la  à ilha,  à*  todo  o  mats  defemparando 
A  terra  firme  foge  amedrontado^ 
PajU  &  corta  do  mar  o  efireito  bra^Oy 

ÓJicailbaem  torno  curca^çm  pouco  efpa^o    a!gun;Mouros,paraauerpor 

elles  hum  negro,  que  fogira 
ao  Piloro  da  fua  nao,  &  huns  índios  que  eftauão  caciuos  em  Moçambi- 
que. Paulo  da  Gama  irmão  de  Vafco  da  Gama  tomou  quatro  cm  hua 
aimadia,q  todas  as  oucras  vararão  em  terra, 5c  Ce  faluou  agente:  as  quaes 
os  noílos  íáquearão  dó  que  Icuauão.  ^ ^iw^ a.k4  .  K%*vt»vVA*m^j 

•  DalheartnASofí4:'ordefatinaâo.Aimk!L(^íoàe  Virgílio  na  Eneida  li. 
i.JEnçá,  Umíiuefaces^àr  faxa  y&Unt  furor  ama  mmllrat.  Tirão 
paos  &  pedras^a  fúria  lhe  dà  armas. 

"Aisvao  nas  almadtas  carregadas 
ííum  corta  o  mar  a  nado  diligente y 
Quemfe  afoga  nas  ondas  encunada^^ 
Qj£em  bebe  o  mary&  o  deita  juntamente, 
Arronibáo  as  nieudãs  bo  nbardadas 
Os  pa)igãyosfubtis  da  brutugentCi 
Deíla  arte  o  Portuguez  em  fim  caíiigm 
A  vil  malícia,  pérfida^  inimiga ^ 


fíunsvao  ms  almdUas 
Cíírregííií/íí.Pinca  o  noíToPoe 
ta  aqui  a  preílà  com  que  os 
Mouros  fugião,  que  nem  pa- 
ra íè  embarcar  lhe  dauatcm. 
po  o  medo. 

Os  Pangàyoífuhtis.Como 
fica  dicto,pangayos  &  alma- 
dias  he  tudo  hua  meíina  cou- 
íàj&porque  o  Poeta  víà  nefta 


odaua  de  ambos  os  nomes, 
não  cude  quem  o  ler  que  ha  algila  difFerença:  inda  q  ha  em  os  Pangayos 
íèré  maiores,&cerem  veks.o  que  as  aimadias  não  tem,  que  são  mais  pe- 
quenas. 

TS>5  Tornarão  vittoriofos, 

Ornãovittoriofos para  a  armada,         Depois  que  os  noííbs  íà- 
Coâefpojo  da  guerra,  Ò' rica  prefay  queàrão   os  pangayos  dos 

E  vão  afm  prazer  fazer  aguida,  Mouros,&  lhe  cornarão  quã. 

_         I        ri      •  j  rr  toachirâo,recolherãoíèpara 

Scm»cb4nejisimaa,«mã^fifa.  »amudaÀaoourtodiaL. 

tão 


CantoTrimeym. 

Fícauad  Uaurd  gente  magoada  rão  aguada  fem  lho  contra- 

No  ódio  antiguo  mais  que  mnqua  accefa,    "^J-"  alguém. 
E  vendo  fem  vingança  tanto  dano. 
Somente  ejiriba  no  fegundo  engano. 


Pí?4  Pd^seomettermãdaar» 

A7.t%  cnmdpv  ni^n^A  ^rt-pnpuAiJ.x  rcpendido.  Vcndoíê  o  Xeque 

tão  apertado  dos  noílbs,  Sc 
que  íè  peifeueraílè  na  ííia  cõ- 
tumacia,  lhe  queimarião  os 
nauios  &:pouoação:  acorrfè- 
Ihado  do  grande  medo  que 
tinha,mandou  o  íèguinte  dia 
pedir  paz  &c  concerto  aVaíco 
da  Gamajdando  deículpa  do 
paííàdo.  E  mandoulhehum 
Piloto  exprimentado  no  caminho  da  índia,  em  higar  dos  outros  que 
lhe  antes  dera:  hu  dos  quacs  dizia  íèr  lançado  pelo  íèrtão  dentro  cô  me- 
do do  caftigo  q  lhe  ouuera  de  dar,íê  o  colhera  á  mão5&  o  outro  íèr  mor- 
to cõ  a  arteiharia.  E  foy  tal  efte  Piloto,q  fe  Deos  mílagroíàméte  não  c»uar 
dàra  osnolFos,  clleper  muitas  vezes  os  meteo  em  partes,  onde  tinháo 
certa  Tua  perdiçãojcomo  conta  largaméte  loao  de  Barros  li.4.i.Dcc.ca.5. 


Azes  cometer  manda  arrependido, 
O  Regedor  d' aquella  iniqua  terra, 
Semfer  dos  Lufuanos  entendido, 
Qu^  em  figura  de  paz  lhe  mandaguerra: 
Porque  o  Piloto  falfo  prometido. 
Que  toda  a  mà  tenção  no  peito  encerra, 
Para  os  guiar  a  morte  lhe  mandaua, 
Como  emfinal  das  pazes  que  trattaua. 


Oí>5     ^  O  Capitão  qtieja  lhe  en- 

Catiitdfí  aue  iâlhe entãn rnviuifiUyi       f^o  conuinha.  Vendo  Vaí- 

co  da  Gama,  que  o  temjpo 
não  era  para  muitas  repli- 
cas, &  que  mais  lhe  conuí- 
nha  o  Piloto,  que  a  emenda 
dos  Mouros,  com  palauras 
conformes  ao  caíõ,ac€Ítou  o 
Piloto:  o  qual  mais  foy  hum 
capital  inimigo,  que  Piloto: 
porque  poi'  muitas  vezes  os 
DUiicradedcílruir,  íèDeos  milagroíàmente  Gsnão  liufára. 


Capitão  que  j^  lhe  então  conuinha 
Tornar  a  feu  caminho  coflumado. 
Que  tempo  concertado  &  ventos  tinha, 
Fará  irbufcar  o  Indo  Mfejado : 
Recebendo  o  Piloto  que  lhe  vinha^ 
Foy^elíe  alegremente  agazalhado, 
^refpondendo  ao  menfagsiro^attento 
As  Velas  manda  darão  largo  vento. 


Ej 


Jsonidi 


D 


Lujiadas  de  Luís  de  Camoh^  comentad. 

E^'1  arte  deípedida  a  forte  armada,    Amphitiice,dizem  os  Poetas 


As  úndas  d&  Amfhitritc  diuidU, 
Das  filhas  de  Nereo  acompanhada, 
Fiel,alegrè,&  doce  companhia. 
O  capitão,que  nao  cahia  ej^  nada 
Do  enganofo  ardil,  que  o  Mouro  vrdiai 
--Delle  muy  largamente  fe  informauay 
Da  índia  toda^&  cofias  que  pafaua. 


que  foy  filha  de  Oceano  ôc 
Dons  j  &  molher  de  Neptu- 
no Senhor  do  mar,  polo  que 
íè  toma  pelo  mefiiio  mar,' 
como  o  íãz  aqui  o  Poeta.    , ; 
Das  filhas  âe  Nerto  aco- 
panhada.  Nereo  fingem  tá- 
bem  fer  Senhor  do  mar  filh© 
de  Oceano  Sc  Tethys,  ouíè- 
oundo  0Litros,deOceano,&daterra.^  Eftc  foy  cafado com  húa irmã fua 
chamada  Doris,da  qual  ouue  muitas  hlhas,a  que  os  Poetas  chamáo  Ne- 
reidas, que  quer  dizer  filhas  de  Nereo,  como  lhe  chama  aqui  o  Poeta. 
Querem  alf^uns  que  foíTem  cincoenta:  de  cujos  nomes  fe  veja  Higinio 
no  principio  de  fuás  fabulas. 

^  V|.  c,y  M as  O  Momo,  Como  CO' 

jVl'4í  oUouroinjlruidonos  enganos^    ta  loãode  Barros  nas  deca- 
iu, o  maleuolo  Baccho  lhe  enftnàra,  das,efte  Piloto  que  oXeque 
De  morteyou  cattiuetro  nouos  danosy 
Jntesque  a  índia  chegue,  lhe  prepara. 
Dando  razcio  dos  portos  Indianos, 
Também  tudo  o  que  pede  lhe  declara: 
Que  auendo por  verdade  o  que  dizia^ 
De  nada  a  forte  gente  [e  ttmia. 


mandou  a  Vaíco  da  Gama, 
procurou  deftruir  a  noílà  ar- 
mada, &  diz  o, Poeta,  que  o 
fazia  inftruido  por  Baccho. 
Vejaíè  oq  eícreue  mos  atras, 
oda.7).  MdeitoU  Bacchoi 
Baccho  inimigo,  &que  que- 
ria mal  aos  Portuguefes  pelas 
razoes  ditcas. 


E5,8 
Dizlhe  mais  co  falfo  penfamentoy 
Com  que  Synonaos  Phrygiõsenganou, 
Que  perto  e  fia  hua  ilha  cujo  ajíento 
Pouoantigiio  Chrifiao  fempn  habitou. 
O  capitão  que  a  tudo  ejiaua  attento, 
Tanto  com  tSlasnouasfealegroUy 


Com({tteSynondõ$Phry' 
gios  enganoí*,  Eftando  os 
Gregos  fem  efperança  algúa 
de  tomar  Troya,  depois  de 
dez  annos  de  cerco:  fingirão 
querelo  leuantar,8c  recolhei 
le  para  Grécia.  Fizeráo  pçj 
confelho  deVlyíTeshumca- 
uallo  de  madeira,  o  qual  di- 
zíaG 


Qanto  Trimejro. 


là 


Que  com  d^diuas grandes  lhe  rogaua,         diziãooíFerecer  a  Palias,  por 
Que  o  leue  a  terray  onde  ejla  gente  eílaua,    certo  agrauo  que  lhe  tinhão 

feito, para  lhe  não íèiaducríà 
ria.  Meterão  no  cauallo  a  principal  gente  dos  Gregos.  E  porque  tinha 
húa  porta  em  hum  lado,  per  onde  a  gente  auia  de  fair,  fizerãó  fugidiço 
hum  Grego  por  nome  Synon.com  ordem  de  abrir  o  cauallo  a  tempo  íí- 
nalado.  Synon  entrou  em  Troyaíingindoirfugido  dos  Gregos,  por  a 
quererem  matar  per  confelho  de  Vlyííès,que  lhe  queria  mal.  Foy  logo 
prero,&  leuado  diante  d'eIRey  Priamo^o  qual  não  fomente  não  coníèn 
tio  íê  lhe  fizeílè  agrauo  algum:  mas  lhe  prometeo  muitas  honras  &  mer- 
cês quietandoíè  em  fuás  terras.  Coitio  Synon  leuaua  outra  determina- 
çãojvendo  horas  oportunas  abrio  o  cauallo,íàirão  os  que  eftauão  dentro 
&  dando  íinal  à  armada,  que  eftaua  perto,  a  qual  os  Troyanos  cuidauão 
íèr  ida  de  todo,  entrarão,&  aíTolaião  tudo  a  fogo  &  a  ferro,  como  conta- 
Viigilio  na  Eneida  lib.2.  O  que  diz  aqui  o  Poeta  he ,  que  o  piloto  com 
palauras  falias  &  mentiro^s,  determinou  enganar  os  Portuguefesjcomo 
Synon  enganou  ^s  Troyanos. 

O  99 

Mefnw  ofalfo  Mouro  determina^ 
Que  o  figuro  Chriífão  lhe  manda  &  pede, 
Qa^^  terra  hepofuida  da  maltna 
Gente,quefegueo  torpe  Uafamede. 
Aqui  enganoy  &  morte  lhe  imagina, 
Porque  em  poder ,  &  forcas  muito  excede 
A  Moçambique  ejia  ilha^quefc  chama 
Quilòa^  muy  conhecida  pela  fama. 


O  mefmo  o  falfo  Meum 
determina.  Os  mefmos  de- 
íèjos,  indaque  com  muy  dif- 
fe  rente  deíènho,tinhaVafco 
da  Gama,  &  o  Mouro.  Am- 
bos defejauáo  ir  a  Quilòa, 
mas  oCapitão  mor  puramen 
te  por  ver  os  Chriftaõs,  q  lhe 
dizião  auer  nella:  6c  o  piloto 
para  deftruír  os  Portugueíès, 


lOO 


o  que  podia  fazer  mais  fácil 
mente,queem  Moçambique,porauerem  Quiloa  muito  mais  aparelho 
pêra  iíío,por  íèr  tetra  de  muita  gente.  De  Quilòa  íe  veja  atras  a  oól:.54. 

Para  la  fe  i  clinaua  a  le- 
da frota,  Nãoíofieoa  mal- 
dade do  Mouro,  &  o  grande 
ódio  que  tinha  aos  noííòs,di 
lâtar  íiia  má  tenção ,  peloque 
determinou  deftruilos  antes 
que  chegaílèm  a  Quilòa .  E 
afli  deu  côa  armada  em  húas 
£  4  ilhas 


JL  Ara  láfe  inclinaua  a  leda  frota , 
MdJ  a  Deofa  em  Cythere  celebrada , 
Vendo  como  dexaua  a  certa  rota. 
Por  ir  bufcar  a  morte  não  cuidada. 
Não  confinte,^ueem  terra  tam  remota, 
Se  perca  gente  delia  tanto  amada, 


§'1 


r^-rsgs 


Lujiadas  de  hm  de  (jimoes^comentaâ. 

tcomventoícontrmoiíiàe^uia,  ilhas,aífirmandoíèr  terra  fir- 

Honàe  o  Piloto falfo  a  Um,  &guU  me,Gom  propofito  de  aaçar 

bar,&  confumiraiy.  Ma£  cò- 
•hido  pelos  noílbs  no  engano  6c  mentira  que  diílèra,  foy  muito  bera  a- 
çoutado.E  por  efta  razão  hoje  em  dia  íè  chamãoeftas  ilhas  do  Açouta- 
do: as  quaeseílao  aliem  de  Moçambique  íêfícnca  léguas.  O  MourOjCo- 
iiio  fobrehum  ódio  natural,  íê  lhe  acre  cento  li  outro  dos  açoutes,  deter- 
minou leuar  a  armada  a  Quiiòa,poIas  razoes  acima  dittas.  Quis  Noííb 
Senhor  que  defejando  Valco  da  Gama  muito  ir  a  efta  cidade,  cuidando 
fer  verdade  o  que  íè  dizia  d'ella,que  era  ter  Ghriftáos  Abexins,  de  outros 
daIndia:náo  tiuerão  efFeitofeusdefejos,  porque  com  as  correntes  gran- 
des efcorrcohúanoyte  o  porto.  O  que  vendo  o  Mouro,  os  meteoem 
outro  perigo  não  pequeno,  que  foy  dar  com  o  nauio  S.Kaphael  em  íêco 
em  huns  baixos,os  quaes  deite  fucceílb  íè  chamáo  hoje  os  baixos  de  S. 
Raphaehinda  que  o  Galeão  íè  não  perdeo  defta  vez  neíte  perigo,  mas 
peideofc  à  tornada  aly. 

Mas  a  Deofctem  Cytherecelehra^a.  Entende  Vénus,  a  qual  os  anti- 
guos  errados  tinhão  por  Deoíâ  dos  amores.  Efta  tinha  hum  templo  na 
cidade  Cythère  de  Chypre.  Finge  aqui  o  Poeta,  que  Vénus  fauoreci^a  os 
Portuguefes  polas  razoes, que  elie  meílno  dà  atras,  ôc  que  ella  deííiiara^a 
noíla  armada  de  Quilòa.  He  fingimento  Poetico,para  ornar  fuahiftoria. 


Mioi       ^ 
As  o  mahtado  Mouro,  nao  ^oddem 
Tal  determinação  leuarauante. 
Outra  maldade  iniqua  cometendo^ 
Ainda  em fm  propofito  confiante: 
Lhe  diz,  que  pois  ai  a^uaulifcorrendoy 
Os  Uuarãofrfor^apor  diante: 
Que  outra  Hhd  tem  perto  cuja  gente 
Bráo  Chrificéos  com  Mouros  juntamente. 

ditto  de  Qu'lòa:o  q  tudo  era  falíb,como  o 

T 


lOi 


Ambem  nefiaspalauras lhe  mentia^ 
Como  por  regi^ncnto  em  fim  leuauai 


Mas  o  mduddo  Mouro 
nãopodendo.  Vendo  o  Mou- 
ro que  não  poderá  leuar  os 
neíTosà  cidade  Quilòa,  nem 
fazcrlhe  nojo  nos  baixos  de 
SamRaphaeljdeterminou  le- 
uaíosà  cidade  Mombaça  na 
melma  cofta  com  o  mefaio 
intento  de  lhe  hzer  algum 
mal:  dizrendolhc  que  nt>l!aa- 
uiaChiiftáos,como  lhe  tinha 
Poeta  diz  na  odaiia  íeguiiite* 

Como  por  regimento  cm 
fim  leititua.  Efte  regimento 
era  do  Xèqtic^le  Moçambi- 
que :  o  qual  lhe  tinjia  dado 
pui: 


Canto  T^rimeyro. 


Queá<{ui  gtnteãe  Chrifiomo  aiiiay 
Mas  a  que  a  Mafâmede  cekhraua. 
O  Capitão  que  em  tudo  o  Mouro  cria^ 
Virando  as  vellasailha  de  mandaua^ 
Uas  não  qut  rendo  a  Deofa  guardadora, 
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por  regimento ,  que  ou  érti 
hum  lugar,© u  em  otiero  prd'- 
curaflè  dcftruir  os  Porca- 
gueíès. 

^Não  entra  ^Ha  harra,  (àf 
furgefora.  O  Piloto  quifcta 
meter  bs  natiios  d'encro  do 


Hãoentrapela  barra,.&fur^efora, 
porto  deMombaça,o  que  Vaícoda  Gama  lhe  não  codíèntio,  porque  o 
tinha  em  ruim  conta,&  dcíconfiaua  ja  d'eIíeV  Inda  que  diz  aqui  o  Poeta, 
que  o  capitão  o  cria  em  tudo,  o  que  faz  para  actribuir  a  Vénus  a  guarda 
dos  Portuguefesjpolo  que  mandou  furgii"  fora. 


E:     103  i  Momha^ajje  omme  da 

Staua  a  ilha  h  terra  tam  che^ada^  ^    ,     ilha&  da  cidade.  Como  os 

noííbs  ouueráo  viftade  Mõ- 
baça,  alegiarãoíè  grãdemen- 
te,  parecciídoíhe,  que  entra-r 
uão  era  algum  porto  de  Eí^ 
panha,poríèr  a  cidade  mui- 
to fermoíã,  com  ediíiciosde 
pedra  &  cal:  eirados,  èz  jane- 
las ao  modo  de  Eípanha,  & 
defronte  do  mar.  Mas  os 
Portugusíêsííirgirãofora,  como  fica  ditto,  por  íè  não  fiarem  do  Piloto, 
aoqualdauãppoucocredicojporo  terem  colhido  em  outras.  Dá  cidade 
Mombaçaíê  Ycjaanofíàannotação  atras,  oda.54. 


Staua  a  ilha  }i  terra  tam  chegada,     , 
Que  hum  ejireito  pequeno  a  deuidia, 
Híia  cidade  nellafituada, 
Que  na  fronte  do  mar  aparecia: 
Ve  nobres  edificios  fabricada. 
Como  per  fora  ao  longe  defcobria. 
Regida  per  hum  Rey  de  antigua  idade ^ 
Hombaç^a  he  o  nome  da  ilha,  &  da  cidade. 


E104 
Sendo  a elía  oCapitão  chegado, 
^ílrunhamenteledo,porqueefpera 
'De  poder  veroPouo  baptizado, 
Comoofdlfo  Pílctolhe  dijfcra. 
Heisvem  bateis  da  teiraconi  recado 
Do  Rey ,  quejafabia  a  gente  que  era: 
Que  Baccbo  muito  de  antes  o  auiftra    \ 
HaformA  di  outro  Mouro,  qua  tomara. 


'  Que  Sdccho  muito  rtãnies. 
O  mefmo  ardii  que  teae  Bac- 
cho  eoi^íip  Xeque  de  Mo- 
çambique pari  o  m?rer  ^-nal 
com  os  PortugLieíes,  víou  c5 
o  de  Mombiç:.^  o  t|at  tão 
pouco  lhe  apioiieuca  cm 
húà  parte-j^como  eniioutra. 


r'i'r'v4Q 


Lufadas  deLuts  dé  (jamoesy  comentad. 


^^^èadóque  trá^m  hedè  amigos, 

Mas  debaixo  o  veneno  vem  cuberto 
Que  os  penfamentos  eraode  inimigos, 
Segundo  foy  o  engano  defcuberto. 
O  grandes  &^rauiJJimosferigosi 
O  caminho  de  vida  nunca  certol 
Que  a  onde  a  gente  põem  fuaefperan^ay 
i  Tenha  a  vida  tão  pouca  Jeguran^a. 


05.  v»  t'  :n-a«05       ■  O  recado  que  tracem  he 

R^èadúifue  tr^ew  ÍJedi  amigos,       de  amigos.  Tanto  que  os  da 

cidade  Mombaça  ouueiáo 
yifta  da  noíla  armada,  man- 
dàião  logo  a  ella  quati o  ho- 
mens dos  piincipaes  da  ter- 
ra, fegundo  pareciãb»  por  ire 
muito  bem  trattados.  E  che- 
gando a  bordo  perguntarão 
que  gente  erao,  &  o  que  quc- 
rião.  Vafco  da  Gama  lhe  reí^ 
pondeo  que  erão  PortuguefeSjque  hiao  à  índia:  &  que  tinhão  necc  flSda- 
de  de  mantimentos,  queiílb  os  obrigaua  chegar  aly.  Moftràrão  os  Mou- 
ros muito  prazer  cora  fua  chegada,  Efizerãoihe  grandes  oíferecimen- 
tos  &  promeflàs.  E  não  tardarão  muito  com  outro  recado  d  el  Rèy,  que 
fblgaua  muito  cora  fua  chegadajôc  que  elle  os  proueria  de  todo  o  neceH 
fario,&:  lhe  daria  carga  de  efpeciaria,  de  lhe  faria  todo  o  gazalhado  que 
foíTe  em  fua  mão.  Mas  que  eracoftume  da  terra,  entrarem  no  porto  as 
náos  que  vinhão  de  fora:  porque  não  o  fazendo  alli,  íè  tinha  ruim  íôípei- 
ta  delias:  por  auer  naquellas  partes  gente  de  ruim  titulo. 

106  Que  não  fe  arme ^&  fein- 

dine  o  Ceo  fereno.  Para  enca- 
recimento das  miíèiias  da  vi- 
da humana,&:  pouca  conílã- 
cía  delia,  víã  defte  termo  de 
fallar:  que  ré  o  Ceo  íê  indina 
&  toma  armas  contra- o  ho- 
mem, ao  qual  chama  bicho 


N, 


o  mar  tanta  tor menta y&tato  dano, 
Tantas  vezes  a  morte  apercebida, 
N4  terra  tantaguèrraitanto  engano, 
Tanta  necejjídade  auorrecida. 
Onde  podeacolherfi  hum  fraco  humano ^_ 
Onde  feràfeguraa  curtavida, 
Quenãofearme^&feindineoCeoferenoy    pequeno,&  com  razão,  pois 

Contra  hum  bicho  da  terra  tão  pequeno.       àc  todos  os  animaes  elle  he 

o  menor ,  alli  na  teucioadc 
como  nas  mais  couíâs,como  diz  oPoetaMenandro. 

^nimaliacmttíafelicifsimafunt, 

Et  multo  ma^is  (\uam  hominesÇapiunt^ 

Primum  intueri  licet  afinum iflumi 

Quiinduhie  animal eíí  miferum, 

Nil  tamen  mali  e  jia  culpa  nafcitur» 

SUíiHanAturalj^fidediti^ahabet» 


Canto  Trlmeyro.  •  38 

Sõsyerotpjçternecejfariaméay.. 
JpfipernoSi^lunòbisinfu^etMjcmuS: 
Volemusfi^uis  ^ermerit,jimak  ãixerit,  ■•    •  - 
Jrafcimur,fi  ({uisyUmt  infomnifimtyalâè 
Terremur,ji  noãua  yiuUumt,rmtuimusi 
A:rumn<e,opinioneiia'mbitiones,legeS9         '-■■- 
JJla  omnia  praur  natuum^&  4(it<i  mdUfUnu^ 

Todos  os  animaes,diz  o  Poeta  Menandro,  são  feliciííímos,  &  íàbem 
muito  mais  que  o  homem.  Ponde  os  olhos  em  qualquer  animal,  &  ve- 
reis  que  os  males  que  tem  não  lhe  vem  poríiia  culpa,  Ò  homem  alem 
dos  neceílàiios  tem  outros  cem  mil,quc  elle  per  íy  grangea,  fem  ter  hua 
horadegofto.  L 


FimdoTrimejro  Canto. 
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-  C  AKt  o     SEGVNDO. 

Nefte  Canto  fe  relata  o  que  aconteceo  aVaP 
CO  da  Gama  em  Mombaça,  &  fua  chega- 
da a  Melinde. 

IA tteíte  tempo  o  tucUo 
J 


Planeta.  Defaeue  o  Poe- 
ta o  tempo  em  que  os  Portii- 
gueíès  chegarão  a  Momba- 
ça, que  foy  hum  dia  japofto 
o  Sol,  a  Cezc  de  Abril  de  14^8. 
LucUo  Planeta  fe  chamao 


X^  nefte  tempo  o  Lúcido  Flaneta, 
Que  ai  horas  vay  do  dia  difiwguindo, 
Chtgaua  a  desejada  &  lenta  meta, 
A  luz  celejie  às  gentes  encobrindo: 

t  da  cafii  rtíarttimaficreta  _„ 

Lhe  efiaua  oDeos'bloãurno  a  porta  abrindo    Sol,  porque  elle  sò  tem  luz, 
Quando  as  infidas  gentes  fe  chegarão  que  he  a  razão  porq  fe  cha- 

Aasnaos,  quevoucoauiaqueancomao.     ma  Sol,  que  qacr  dizer  so.E 
^a^nauyif^t  1  a  que  tem  OS  mais  Planetas  & 

eftreIlas,dellearecebem:còmodÍ2emosPhilofophos,qmelhorrentem. 
Que  as  hom  t.^  do  dia  diftinguindo.  Porque  com  íeu  curfo  &  mo- 
uii^nro  nos  faz  o  anno,mes,dia,&  horas,  como  refere  Ouidio  nas  Mc- 
tamorphofeslib.i.in  principio.  .  ,^ 

aL«aU^MÂ&U«uMcU.  Meu  entie  os Lacmos em  hu» 
balizateitadc  pao,  ou  pedmem  modo  pyramidal,  que  femu  nos  de&- 
fios  dccauallopoialuo  &fimda  catrciu.  Pafetáolhe  os  annguosefte 
nome  de  «etiír.veibo  Latino.que  quer  dizei' medii-,potque  le^pmitao 


(Janto  Segundo. 


iquellasbalizas  medido.cerco  efpaíTo  de  terra, conueníente  áquelle  exer- 
xáo  ôc  carreira.  D'aqLii  fc  toma  pelo  fim  de  qualquer  couíà.  Meta  deíè- 
adadoSoljheo  tempo  datarde,no  qual  fingem  osPoetas,queelleaca- 
)a  ícucurfo.  Chamaílie  o  Poeta  aqui  lenta,que  quer  dizer  vagaroíâ:não 
)orqueofoííè,  fe  não  porque  os  deíèjos  que  tinha  de  chegar  ácaâ  de 
rhetis  Senhora  domar,onde  hiadeícaníàr  dos  trabalhos  do  dia,  Ihafà- 
lião  parecer  tal. 

Lhe  ejlauaoDeosNoãurnoaportaahnfido,  Eíle  Ce  chamaErebo, 
)  qual  os  Poetas  fazem  caíàdocom  anoytej&PorteyrodoSol^quando 
e recolhe  depois  defeito  íêu  curíoj  em  a  caía  de  Thetis,  que  he  o  mar. 
Dutros  querem  que  íèja  hum  rio  do  Inferno.  São  couíàs  de  Poetas. 

,  ^  D^antreelleshum.Dosho' 

Antre elles  hu,que  traz  encomedado    mens  que  íàyrão  de  Momba- 


D 


3  mortífero engano^a^^i  dizia: 
"'^pituo  vaUrofo^què  cortado 
Cens  d'i  Neptuno  o  reino^&falfd  via: 
')  R.ey  que  manda  ejia  ilha^aluoro^ado 
^a  vinda tua^tem  tanta  alegria, 
2^e HÃO defej^  mais^que  agazalharteg 
^ercey&  dons  cenário  reformarte. 


çafallar  ao  Capitão  mòr  Vaf- 
CO  da  Gama  da  parte  do  Rey 
da  terra^hum  lhe  fez  efta  pra- 
tica que  o  Poeta  vay  recon- 
tado per  algíías  oótauas. 
Engano  mortiferOy  Engano 
mortal.  5<ií/<í  Ví<í.  Caminho 
íàlgado.  Chama  afli  ao  mar 


por  íêr  de  agua  íàlgada.  A  ra- 
ião  íê  veja  de  Venegas,no  liuro  natural,onde  trata  de  natura  rerum. 

^Porque eíla  em  ejlremo  defejofo 
'^e  te  ver,como  coufa  nomeada.^ 
Ce  roga^que  de  nada  receofo 
Intres  abarra,tu  com  todaarmada: 
'-  po^-que  do  caminho  trabalhoso 
^raras  a  gente  debil.  &  canfada: 
yiZyqut  wí  terra  podes  reformata, 
2ji«  4  natureza  obriga  udefejala. 


E  porque  e[iâ  em  ejlremo 
âefejofo.  Os  deíèjos  que  os 
Mouros  moftrauão  de  fauo- 
recer  os  noflíòs  com  tanraá 
promefííàs  6c  oíFereciméros, 
como  diz  o  Poeta  na  oólaua 
feguinte  &:  nefta,  era  com  in- 
tençãp  deos  deílruir,  como 
aô  diante  íè  verá.  Dsbili  fra- 
ca,  debilitada. 


I  1 


Off^ído 


Lujiadas  de  Luís  de  (^amohy  comentad. 


Sf  hujcánào  vai  mercadoria, 
Que  produz  o  aurífero  kuame. 
Canela,  Crauo^  ardente  e/pectaria. 
Ou  droga  falutifera,  &  prejlantc. 
Oufeq  ueres  luzente  pedraria, 
O  Rubi  finoy  o  rigido  Diamante, 
Daqui  leuaràs  tudo  tamfebejo. 
Com  quefa^usjim  a  teu  defejo. 


__,  4  Ongido  diamantc^ChA' 

Hj  Se  hujcando vas  mercadoria,  raa.Ce  o  diamante  rigidojpor- 

que  não  ha  couíà  que  o  que- 
bte  ou  abiande.  Por  efta  ra- 
zão lhe  chamão  os  Gregos 
aé^a^as  adamas,  qquer  di- 
zer indomauel  .  Os  auto- 
res té  introduzido  húa  cou- 
íà, q  a  experiência  tem  mo- 
ftrado  íerfalíà/q  o  diamante 
íè  abranda  có  íàngue  de  Bo- 
de quente  Sc  freíco.  O  contrario  aconíèlha  Solino  cap.  65.  &  íè  guarda 
hoje,  que  he  rdçarfe  hum  com  outro,  ôc  d'outra  maneira  hc  trabalhar 
debalde.  ^  . 

O  menfageiro  o  capitão  refpond  t. 
Ai  palaurasdo  Rey  agradecendo\ 
E  diz,  que  porque  o  Sol  no  marfe  efconde, 
Ndo  entra  para  dentro  obedecendo: 
Porem  que  como  ti  luz  mojlrar,  por  onde 
Vàfem  perigo  afrota,  não  temendo, 
Comprirk  fem receyo  feu  mandado. 
Que  amats  por  talfenhor  eíla  obrigado. 


tÁQ  menfageiro  o  Capitão 
refponde.  Como  Vaíco  da 
Gama  vinha  períiiadido  do 
Piloto  da  áia  Naoi  qwe  auia 
Chriílãos  naquellailha,  &  os 
Mouros  que  o  vifitarão  da 
parte  do  Rey  d'ella,  concor- 
dara com  íêuditto,  determi- 


nou entrar  no  porto,  como 
fizera  íc  Deos  milagroíâmé- 
te  o  não  deííiiara,  como  adia- 
ce  veremos,  f  Porque  o  Sol  no  marfe  ef conde.  Porque  o  Sol  íè  põem, 
como  fica  declarado  na  primeira  odaua  deíle  Canto. 

Erguntalhe  defpois,feeJlao  na  terra 
Cbrijiãos  como  o  Piloto  lhe  dizia, 
O  menfageiro  ajluto,  que  na  ferra 
Lhe  d\z,\a  mais  da  gente  em  Chrijlo  cria, 
Dejia  forte  do  peito  Ihedeílerra 
Túdaafufpcita^&cautafantezia 
Per  onde  o  capitão  feguramentc 
Se  fia  da  infiel ,  &lfalja  gente, 

JEdc 


Canto  Segundo. 


-y  De  dgus  j  ([ííc  trazia,  condenados 

)r  culpas  y  &  por  feitos  vergonhofos, 
orque  podejfemferaiienturados 
n  cafosdeílaforte  duuidofos. 
anda  dous  mais  fagazeSyCnfayados, 
orque  notem  dos  Mouros  enganofos 
cidade y&  poder:  &  porque  rejao 
•5  chriílãos,  que  sò  tanto  ver  defejao. 


4,0 

E  k  àtgans  ^ue  tra\Ía 
'  condenados.  Quando  Vafco 
da  Gama  aceitou  a  jornada 
<lo  deícubrimento  da  índia 
por  mandado  d'cl  Rey  dom 
Manoel :  Pedio  que  fe  lhe 
deílèm  alguns  homens,  qúé 
eftiueííèm  prefos  por  feitos 
graues,  para  fe  feruir  d  elles 
em  caíbs  de  neccííídade:  ou 


deixandoos  em  algúas  par- 
is, para  faberem  o  que  hia  pela  terra  dentro,  ouauenturandoos  emal- 
unscafos  de  perigo,  qual  era  efte  de  Mombaça:  por  Ter  mais  jufto,  Ôc 
anforme  a  razão  auenturalos  a  elles,  pois  ostirauão  das  cadeas,  onde 
ílauão  prefos  por  cafos  perque  merecião  morte,  ou  infâmia, 


Por  ejles  ao  Rey  prefintes  manda^ 
'orque  a  boa  vontade  que  moílraua 
'enhaji''me,feguraylunpa^  &  branda. 
í  qual  bem  ao  contrario  em  tudoefiaua. 
a  a  companhia  perjida,  &  nefanda 
')as  naos  fe  defpedia^  &  o  mar  cortaua: ' 
"orão  com  gejios  hdos  &  fingidos 
"ys  dous  da  frota  em  terra  recebidos. 


E8  Por  efles  ao  Rey  prefen- 

Por  elles  ao  Rev  vreC?ntes  manda-,         ceí  manda.  Como  el  Rey  de 

Mombaça  íàbia  o  que  Vafco 
daGamafizeraem  Moçam- 
bique, &  que  os  noííos  erao 
Chriftáos,  deíèjaua  de  vingar 
a  injuria  feita  aos  Mouros,  & 
com  efte  fundamento  man- 
dou dia  de  Ramos  pela  má- 
nham  dous  Mouros  a  bordo, 
homens  aluos  ôcenfavados, 
>s  quties  diílèííèm  ferem  Chriftáos.  Vaíco  da  Gama  lhe  fez  muito  gaíà- 
hado,&:lhe  deu  algúas  peças,&;aííi  mandou  hum  prefente  a  elRey,  a- 
íradccendolhe  muito  os  oíFerecimentos,  que  eftes  homens  lhe  fazíáo 
ia  fuaparte,&  dando  moftras  que  eftimaua  muito  o  que  lhe  mandara 
por  elles,que  era  hum  anel  muito  fino,  &  alguns  carneiros.  Com  eííes 
homens  mandou  Vafco  da  Gama  dous  dos  degradados,  qleuauapara 
auéturar,onde  foílè  neceíTàrio,  como  fica  ditto :  aos  quaes  encomédou 
muitcviíTera  bem  aterra,&:  notaííèm  o  tratto  da  gete ,  &  a  armada  que 
tinhão  no  porto.Os  da  terra  &  el  Rey  lhe  fizerao  grande  gazalhado,mo- 
ftrando  com  rofto  alegre  folgarem  muito  comfua  chegada. 

Í2«e 


Lufadas  de  LuU  de  Çamoesy  comentád. 
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Defpois  que  ao  Rey  apre f entanto 
Co  recado  osprefente^,,  que  traziao 
A  Cidade  correrão.  &  nota/^iO 
Muito  menos  daqmllo  que  queriao. 
Que  os  UoUYos  cautelosos fe  guardarão 
De  lhe  moftrarem  tudo  o  que  pedido, 
Que  onde  reyna  malicia^efia  o  receyo^ 
Que  a  Jaz  imaginar  no  peito  alheyo. 


Que  onde  reina  a  malicUr 
ejiâ  o  recejo,  Couíà  natural 
he,&aííàz  efperimenracla,  o 
homem  mao,  cuidar  que  to- 
dos íàómaos:  ôco  bom  po- 
lo contrario,  ter  a  todos  por 
bons-,  daqLnnafce,que  quan- 
do o  mao  tece  algua  malda- 
de,teme,queoentendáo,  co 
mo  diz  aqui  o  Poeta,  ^he 
muito  íabido. 

Mas  aquelle  (\ue  fempte 
As  aquelky  que  fempre  a  mocidade    à  mocidade.  Os  Poetas  fia- 

Tem  no  roílo  perpetua^  &foy  nacido  gem  aBaccho  &  Apollo  ma 

De  duas  mais,  quevrdia  afalfídade, 

Por  ver  o  nauegante  dcílrmdo» 

'Efiauanumacafaàaàdadey 

Com  rojlo  humano,  &  habttofngido^ 

Mojlrandofe  cbrifiao^  &fabricaua 

Hum  altarfumptuofo,  que  adoraua. 


IO 


cebos  íèm  barba,  dando  a  cn 
tender, quanto  ajuda  á  vida  o 
bom  tratamento  do  corpo^ 
A  Baccho  tinhão  os  antiguos 
por  Deos  do  vinho,  de  Apol- 
lo da  muíica.  De  Baccho  íè 
vcjaoqueefcreuemos  nocã 
to  primeiro,Oíl;.73. onde  dei 
a  razão ,  porque  fe  chama  filho  de  duas  mã.ys.  Com  rojlo  humano  ,  & 
habito  jingido.Eí^si  ordem  que  o  Poeta  aqui  leua  em  entre  meter  a  Bac- 
cho neftascoufaSjhe  fingimento  muito  elegante,  como  jadiíTe  atras.  A 
verdade  he.queaquelles  homens  que  Vafco  da  Gama  mandou  a  Mom- 
baça, para  faber  o  quepaííàua  pela  terra  dentro,  &  ícauia  Chriftâos  co- 
mo lhe  os  Mouros  tinhão  ditto,forão  leuados  per  outros  da  terra  a  caía 
de  hús  índios  mercadores ,  que  deuiãofer  Chriftâos  delãó  Thomc  :  os 
quais  vedo, comoos  noíTos  cráoChriftáos, lhe  fizcrão  muita íefta,&  lhe 
moftraráo  a  figura  do  Spiritu  Santo  fobre  a  Virgem  noíTa  Senhora,^  fo- 
bre  osdoze  Apoftolos,  como  diz  o  Poeta  na  odauafeguinte. 

Sobre aynicaPhenix  Vir 
gempura.  Chama  Luis  deCa 
mões  á  glorioíâ  Virgem  Ma- 
ria noílàSenhoraAue  Pheníx 
por  íèr  eftaauc  de  queosef- 
crittoies  dizem  grandes  ma- 
rauiihas 


II. 


Li  tinha  em  retrato  figurada. 
Do  alto  ts'  Sanão  Spirito  a  pintura^ 
A  cândida  pombinha  debuxada. 
Sobre  a  rnica  PhenixVirgem  pura^ 


>'v*^'^ 


Canto  Segundo.  ai 

rauilbas, afliem ícr fó no mundo,como em  íèr rauíto fermoíâ,como  dei 
Ia efcrcue  La6bancio,em  huns  verfos  eIegiacos,que  compôs  de  íêus iou- 
uores.  E  porque  efte  lugar  não  hecapaz  de  trattar  doslouuores  dehua 
tão  grande  Senhora,em  concluíàq  &  remate  digo,  que  tudo  o  que  íè  dei 
la  pode  dizerj  íè  foraa  em  ícr  mãy  de  Deos.  Quanto  a  aue  Pheníx  diz  Plí 
nio  lib.io.  cap. i.  que he  húa fò no  mundo,do  tamanho de'huaa|uia, & 
que  viue  íèiícentos  &  íèíícnta  annos:  &  que  em  Arábia  he  coníàgrada  aa 
Sol.  Quando  fe  lhe  chega  o  tempo  da  morte,  vaiíê  de  Arábia  a  Suria,oii 
de  faz  hum  ninho  de  paos  cheiroÍGS,que  ajunta,íbbre  o  qual  fe  deita,  & 
ali  morre.  Edoíeu  tutano  naíce  hum  bichiniiOjdo  qual  íè  cria  outra  aue 
Pheníx,&em  podendo  voaríè  torna  para  Arábia.  A  cor,  diz  o  meímo 
Plínio,  que  he  vermelha  toda,  âluo  no  pefcoçoi,  o  qual  tem  de  cor  dou 
ro,&  o  rabo  roxo,&roíâdo,  O  mefinp  conta  Solino :cap.46^.:  &  Ouidio 
Iib.i5.Mctaph.  Outros  dizem  que  não  ha  no  mundo  efta  aue  ^&  que  tu- 
do o  que  íè  conta  delia  he  fabula.  O  Patriaiclia  Dom  loão  Bcrmudez 
cm  húa  relação,  que  fez  a  el  Rey  Dom  João  o  terceiro  de  Portugal,  íbbrc 
as  couíâs  do  Prcfte  loão,  diz, que  cm  hús  deíertos  grandes  junto  ao  Rey- 
no  de  Damute  íè  acha  efta  aue,&  que  os  na:uiaes  da  terra  lhe  diziao  que 
avião,&  conheciãQ,&:  que  era  muito  grande  ôcfermofá.  Marco  Pòlb  Vc 
nezeano  de  naçãoj que  andou  muitos  annos  nas  partes  da  índia,  Ethio- 
pia,&:  Tartaria,  em  hu  m  liuro  que  fez  das  coijfas,qUe  vio  naquellas  par- 
tes,faz  menção  defta  aue,&  diz.que  a  ha  nos  íins  da  índia  interior:&que 
os  naturaes  lhe  chamão  Seuenda.  Pus  eftas  couíàs  aqui,  paraque  íè  enten 
da,queha  quem  fíileneílaaue,  &que  pode  íèr  verdade  que  a  haja,  por- 
que no  mundo  ha  outras  couíàs  de  mayor  efpanto :  que  os  que  não  íái 
mos  de  noílas  pátrias,  nem  vimos  mundo,não  podemos  crer,  &  nos  pa- 
recem fora  detodaa  ordem,&  razão.  DosãoT^e  tão  tornados  na  figura. 
Efteserao  osdoze  Apoftolos,osquaeseftauão  pintados  na quella  carta, 
ondeeílauaa  figura  doSpiritu  Canãq :  do  modo  que  ficarão,  quando 
deceo  fobre  elles  no  dia  de  Pentecoíies,  como  íè  conta  nos  ados  dos  A- 
poílolos,  Adt.z, 

Na  Panchaia  odorífera. 
Panchaia  he  Arábia  felix,  ou 
beata,  que  aíli  lhe  chamão  os 
autoresjá  qual  o  Poeta  cha- 
ma odorífera,  que  quer  dizer 
cheiroíà,  por  ter  muita  abun- 
dância de  cheiros,  Quêima- 
F  «49 


12 


Qui  os dous  cõpanheiros cÕduzidos, 
Onde  com  cjle  engano  Baccho  eftaua. 
Voe  em  terra  oí  giolhos,&  osfentidos 
Naquelle  Deos,  que  o  mundo  gouernaua: 


^ 


ias  de  Luís  de  Camões,  comentdd. 

«<íoT/jvOMe«.  Entende  Baccho,ao  qual  os  Poetas  chamauão  aílide  BUci» 
thyOi  que  quer  dizer  andar  furioía,&apreíIàdamentc ,  poríêrem  defta 
qualidade  os  homes  dados  ao  vinho.  E  daqui  as  molheres  que  lhe  faziâo) 
fuás  feftas  fe  chamauão  Thyades.  Efta he  a  eommum  declaração  defta  pa 
laura.  Mas  (íêgundo  tenho  notado  naUção  dos  Poetas,  mormente  Grc- 
gos)Scmcle  máy  de  Baccho  fe  chamaua  de  alcunha Thy"one,como  refe- 
re o  interprete  de  Apollonioj  &  daqui  querem  q  fe  chame  Baccho  Thyo 
neu.  Ofalfo  Deos  aâoraoyerdahiYO.  PorfalfoDeos  entende  Baccho. 
Verdadeiro  he  o  que  nos  adoramos  ,&  profe0amos  os  Ghriftaos ,  o  qual 
aquelles  Índios,  que  eftauão  em  Mombaça,  tinhão  em  hua  carta  pin- 
tado. 

A  13  -      Aj^aYeceonoYuUhHori 

Quiforãoãe  noite  agafilbados  i;o«fe.  Horizonte  he  nome 

Cofí?  todo  o  bom  &  honejio  trattamcnto 
OsdousChriftãos,não  vendo, f  enganados 
Ostinbaofulfo  &  funtofingimento. 

}Aas  afsycomoos  ra.yosefpulhadoi  ^^^ ^ ^_ 

DofolforÃo  no  mmdo  ,  &  num  momento    parte^porque  em  qualquer  Is 
jpareceo  no  rúbido  Horizonte  gar ,  que  homem  eftà ,  cuid; 

í^a  moça  de  Titao  a  roxa  fronte.  q«c  ve  hum  fim  do  Ceo ,  qu, 

*  heoHorizontCíComooPc 

ta  entende  nefte  lugar  por  rúbido  Horizonte  aquella  parre  do  ceo,  ond 
o  folcomcçauamoftrar  feusrayos.Iftohe  quanto  àpropriedade  da  pa 
laura.  Do  Horizonte  ciraito  da  Efphera  confiderado  mathemancamen 
teíevejaanoíraannoraçãonacantoo6taiio,  od.44.  Namo^adeTi 
í5o.  Por  moça  deTitao  entende  a  Aurora  filha  de  Titao  &  da  terra,&c 
íkda  com  Tithono  irmão  de  Laomedonte  Rey  de  Troya. 

O  falfo&' Canto  fingimento,  Ghamaíbíralfo,  porque  os  da  terra  prí 
tendião  enganar  os  noíTos:  chamafe  íanto,  porque  pêra  efte  engano  via 
ráo  de  imagens  íâncas. 

TH 
Orníío  da  terra  os  Moures  co  recado 
Do  Rey, pêra  que  entrarem :  &  conftgo 
Oidoits  queo  capítÃotinhaMandadOf 
JquemfeoRey  mojiroujyncero  amigo, 

E  feiíi 


Grego  ,  ôí  quer  dizer  fim  de 
qualquer  coufa^inda  que  pro 
priamente  he  o  termino,  ôá 
balizajdo  que  alcançamos  cc 
avifta,  olhado  paiaqualque; 


V"^*-'.'  1? 


(^anto  òe^ 

Efinâoo  Tortuguez  certificado, 
De  mo  auerreceyo  de  perigo, 
E  que  gente  de  Chriílo  em  tetra  auia^ 
Dentro  no  falfo  rto  entrar  queria. 


4,z 

Salfo  rio.  Entende  o  raai: 
de  MoTnbaça,ao  qual  por  eí^ 
re  reípeito  chama  rio  íãlíb,"' 
que  quer  dizer  rioiàlgado. 


D  15  Em({uantoalux^CH^tioa 

Izenthe  os  q  mandcu,  qem  terra  virão    efcmo  man  to.  Em  quanto  du 

rou  a  noyte,  chama  o  Poeta 
a  noyte  manto  eícuro  3  por- 
que cobre  a  luzjainda  que  i^- 
lando  propriamcnte,a  noyte 
não  he  outra  cou(ã,fenão  fal- 
ta de  luz,  porque  paílàndo  o 
foi  dcfte  noííb  hemirphecio 
íiiperior,  adarluzaosq  mo- 
rão  no  inferior ,  íàltandonos 

Scamosascícuras,  &  daqui  fc  cauÉi  anpyte,  a  qual  procede  da  auícncia 

dofol. 


Izenthe  os  |  mandcu,  |  em  terra  virão 
Sacras  Ards,  &  Sacerdotefanto, 
Qwí  alyfe  agazalharão,  &  dormirão. 
Em  quanto  a  luz  cubrio  o  efe  uro  manto, 
^que  noReyj  (T  geme  nãofentiráo^ 
Senão  contentamento,  ifgoão  tanto 
Qjfe  não  podia  certo  a  nrfufpeita 
t^uamofira  tão  clara f  &  tão  perfeita. 


16 


tÀnaoâagente  perfi^afe 
tHchia.  Era  tanta  a  familiari- 
dade, &cónueríàção  que  os 
Mouros  tinhão  com  os  noí^ 
fes,quc  continuamente  efta- 
uão  a  bordo  barcos  dos  Moii 
ros  i  que  hião  a  noííà  arma- 


Omifloo  nçhre  Gama  recfhia 

alegremente  os  Mouros  quefubiÃo, 

Quelenemente  hum  animo  fe fia 

Oemojiras.que  tão  certas  farecião, 

A  nao  da  gente  pérfida  fe  enchia,  .    .^s » ^uc 

Deixando  a  bordo  os  barquos ^que  trazião:    da;&  fiauaoíê  tanto  delles," 

Alegresvinhão  todos,  porque  crem,  que  tinhão  aíTentado  entrar 

^eaprtfa defejada,  certa  tem,  '■    ^o  "^  P^^^  '^'^"í^^  'f  ^g^^^-< 

dos  com  as  moftras  de  amor. 

O  que  fem  falta  fizerão  fenao  fuccedcra  defcair  o  nauio  de Vafco  da  Gá-- 
tna  fobie  huns  baixos,  que  tinha  por  ptoa,  onde  íe  òuuera  de  perder,  íè-*. 
ião  mandara rurgir,comocdntáo  os  noííòs  hiftoriadbrcs.  JlegreS  y'f*> 
nhão  todos,  O  dia,que  Vafco  da  Gama  determinou  entrar  noporto  de 
Mombaça  ,  forão  muitos  Mouros  cm  barcos  com  muitos  tangeres ,  ^ 
tnuíicas  afeu  modo,  moftrando grande fefta,&  contentamento  pola 
].■■.  Vi  entrada 


Lufadas  de  Lms  de  Qamoesycõmentad. 

entiada  dos  noííòs,porquc  lhe  parecia,queos  tinhao  ja  debaixo  da  lan- 

ça,para  fe  vingar  delles. 


Nn 
A  urra  cautamente  aparelhauao 

MrmaSj  &  munições:  que  como  vifenty 

Que  no  rio  os  riauios  ancorauaoy 

Nelles  oufadamente  fe  fubijfem, 

"E  comeíiiítrei^aodeterminauão. 

Que  os  de  Lufo  de  todo  deihuifemy 

E  que  incautos  ^agafemdejiegeito 

O  mal,  que  em  Moçambique  tinhao  feito. 

S  ancoras  tenaces  vao  huando 
Com  a  nauticagrita  cojiumada. 
Da  f  roa  as  vellas  fofao  vento  dando j , 
Inclinlo para  a  barra  abalifada. 
Mas  a  lindaUrycina,  que  guardando 
Andauafempreagente  ajflnalada, 
Vendo  a  ciladagrande^  &  taofecretdy 
Voado  ceo  ao  mar^  como  buajetta. 


Qm  01  h  Lufo  de  todo  J,e 
flruijfem.  Os  de  Luíò  íâõ  os 
Portugueíèsjvejaíèanoílà  an 
notação  no  canto  primeiro. 
Od.i.  Que  incautos paga^í, 
Incautos,palauraLatina,quer 
dizer  dfíàpercebidos,  ôc  ácC- 
cuidados. 


As  ancoras  tenaces.  Tc- 
aaces  he  próprio  Epitheto 
das  andoraSjde  tenco  palaura 
Latina- ,  q  quer  dizfer  ter,  por 
íèr  próprio  officio  íèii  aíFerral; 
&  prender  onde  chegão.  Co 
a  náutica  grita.  Nauta  entre 
os  Latinos,  quer  dizer  mari- 
nheiro,grita  náutica  he  a  gri- 
-  ta  que  os  marinheiros  leuaa- 
tão  no  mar,  quando  trabalhão,  a  qual  per  outro  nome  ^e  chama  ceieu- 
raa.  jl:/<íí  4 /ittííítfírjcm^JÉntre  outros  nomes  que  tem  Venus,hurah< 
Etycina  do  ínonte  Eryx  de  SiciHa,que  hoje  íe  chama  em  vulgar  de  íâó  It 
lião,onde  antiguamente  efa  venerada:  de  outros  nomes  que  lhe  os  Poí 
tas  dão/e  veja  o  que  efçreuemos  no  primeiio  Canto  Od.35. 


;■  t,! . 


Onuocaas  aluas  filhas  á-e  Nereo, 
Com  toda  a  mais  cerúlea  com^anhia^ 
Que  porque  nofalgjdo  marnaceo^ 
Pas agoaso poder. (he, úbç^eçU.,  -■   j,  ['^ 
E  fropondelhe  acaufa  u  quç  deceoy 
Com  todos  juntamente  fe  partia 


stí 


a  f.! 


'  'Conuocá  as  aluas  filhas  di 
Nereo.  Attribue  como  Poe 
ta  a  Vénus  (a  qual  taz  prote 
ótora  dos  Portugucíès)  nã( 
entrar  o  nauio  de  Vaíco  d: 
Gama  no  porto  de  Móbaça 
que  parece foy  milagre  :-poi 
que  não  quis  noííb  Senhor  < 
osPortugucíès  acabaílèm  en 
húa 


Canto  Secundo.  aj 

Tara  eílróuur^^  a  armada  não  chegap    húa  tão  triíle  Sc  barbara  terra,  & 
A  onde  perafemprefi  acaba  fe.  ^e  eftroualíè  húa  viagem,  que  a- 

u ia  de  redundar  em  tanto  íèrui- 
çofeu.  í  Porciue  no  falgaâo  mar  naceo.  Fingem  os  Poetas,que 
Vénus  naceo  da  efcuma  do  mar,  pelo  que  lhe  chamão  Aphrodicís,  ou 
AphrodiUa  de  'á$f  @-'  aphros,  que  he  a  efcuma,  por  efta  razão  as  Nym- 
phas  do  mar  a  ajudauão  &  fauorecião  cm  tudo  como  nefte  trabalho  dos 
Portuguefes.  Nereidas,são  Nymphas  do  mar,das  quaes  fica  trattado  no 
Canto  primeiro,o(aa.5>(í.  chamalhe  aluas,  por  fua  eftancia  ôc  morada 
ícr  nas  agoas. 

Cerúlea  companhia.  He  a  mais  gente  do  mar.como  Proteo,Tritão,& 
outros,aquaI  fecíiama  aflí,de  cewiwípalaura  Latina,  que  quer  dizer 
couíà  de  cor  de  Ceo,ou  Mar. 

1^°   ^    ^  De  temor  das  Nereidas 

A  na  agua  erguedo  vão  cÕ grade  prepy  aprejfadas.  O  Poeta  nomea 
Comas  argênteas  caudas  branca  efcuma,  aquisò  trcs  filhas  de  Nereo, 
Cloto  cu  peito  corta  &  atrauejfa  ^' 

Com  mais  furor  o  mar  do  que  cojiuma: 
Salta  Nife^Neruiefeanemefa 
for  cima  da  agua  crtfpa  em  força fumma: 
Abrem  caminho  as  ondas  encuruadas 
De  temor  das  Nereidas  apre  fadas. 


Cleto,Nire,&  Nerine:  íèndo 
cinquenta  como  fica  dito. 

Argênteas  cáudas.R.dhos 
brancos, porque  as  pinrão  c5 
roílos  de  molheres,&:  rabos 
depexes. 


N 


J-^   ^  NoshomhrosdehumTri- 

Oshõbrosde  huTritao  cõgeflo  accefo    iao.  Tritão  dizem  os  Poetas, 


Vay  a  linda  Dionefuriofa, 
híãofente  quem  aleuao  docepefot 
DefoberboyCom  carga  taofermofa, 
ía  cbegãe  perto^donde  o  vento  te fo 
Enche  as  velas  da  frota  bellicofa^ 
Repart^mfe,&  rodeão  nefeinftants 
As  nãos  ligeirasyque  hiao  por  diante. 


que  foy  filho  de  Neptuno  & 
Salacia  Senhores  do  mar,  & 
quefoyíèu  trombeta.  Dione 
querem  alguns,  feja  o  nome 
da  mãy  de  Vénus,  pelo  que 
lhe  thamão  afli.  Tem  entre 
os  Poetas  diíFerentes  nomes, 
como  fica  trattado  no  Canto 


primeiro,  odla.  35.  Ouuedif- 
fcrenres  Venus,mas  quando  entre  os  Poetas  fe  nomea  cfte  nome,íè  en- 
tende a  filha  de  Iupiter&  Dione,  caiada  cora  Vulcano,  que  fazia  os  ra- 
yosa  fupiter  íèu  paj^.  Outros  a  fazem  nacida  de  efcuma,  como  fica  nora- 

F3         "  do  atras» 


-    Lufiadas  de  Luis  de  Camões^  comentad. 

áo  atras,  Od.if).  Efta  foi  húa  molher  publica  na  ilha  Chipre,  a  qiialpor 
efte  refpeico  os  antiguos  idolatras  &  ignorantes,  tinhão  por  feu  Idolo,& 
lhe  ieuantauão  grandes  altares,  &  fazião  grandes  templos.que  he  bom  íí 
naldeíeLipouquoraber,pois  tomauãoporfeus  Deofes  gente  peidida^ 
5i:diíroluta. 

Oemfe  a  Deofa  com  oiuvits  em  dereito    diz  o  Poeta,  porque  queren- 


Bd  proacapitaina  ,  &  ali  fechando 
OrCaminho da  barra j ejiao  degeito 
Que  emvãoajjopra  o  veto^avdla inchado, 
Toemno  madetro  duro  o  brandopeití^ 
Tara  detrás  a fortelslao forcando: 
Outras  ao  derredor  kuandoa  efíauao^ 
E  da  barra  in im  iga  a  defutaúo. 


do  Vaíco  da  Gama  entrar  pa, 
ra dentro  de  Mombaça,  co- 
mo lhe  pedia  o  Rey  da  terra, 
leuadaa  ítia  nao,  nííqua  quis 
fazer  cabeça  para  entrar  den- 
tro ,  &  hiafobre  hum  baixo 
que  tinha  por  proa  :  que  f©y 
cauíà  de  furgirem  todas  ás 


nãos,  ôc  não  paliarem  auanr 
te.  Milagre  euidentiflímo,  que  não  quis  no  íTo  Senhor  que  huraintento 
tão  íànólo  dos Reysde  Portugual  acabaíle aqui,  pois  de  elles'  hirem  pou 
diante,  íè  auiadeaugmentar  tantofuaPèíàníbajComo  vemos  por  ex- 
periência. 

Q2-3  Quaes  paYditcoua  aspro^ 

Vaesparaacotta  as  proaidas formigas    uidaifoí  migas.  Compara  o 


Leuando  o pefo  grande  accomodadoy 
jis  forças  cxcrcitãoy  de  imwigaSy 
Doininiigo  Inuerno  congelado. 
Alifaofetis  trabalhos,  &fadigasy 
Ali  mojirão  rigor  nunqna  efperado: 
Taes  andauão  asNymphas  eíloruando 
Ja  gente  Portuguefa  o  fim  nefando^ 

TH 
Orna  para  detrás  a  INao forçada, 

A  pefar  dos  que  leuay  que  gritando 

Mareãovellas  ^ferue  a  gente  irada, 

O  leme  a  hum  bordo/SoutroatrAueJfando, 


Poeta  a  preíla  &  diligencia 
de  Vénus,  &das  Nymphas, 
emdeíiiiar  as  nãos  do  pbrcò 
de  Mombaça^com  a  das  for- 
migas no  tempo  do  verão, 
quando  ajuncão  o  neceílario 
pêra  o  inuerno.  He  imicaçác) 
de  Virgilio  na  /Eneida,  lib.4; 

Terna  paru  detrás  a  Na9 
forcada  t  Indo  com  grande 
fefta,  &:  alegria,  affios  Mou- 
ros,quehiãonasnoíías  nãos, 
por  Iheparccer,  que  tinhão  a 
preza  deíèjada nas  mãos;  cor 
mo 


Qinto  Segundo. 
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O  Uctire  dftuto  em  vÃo  4u  popa  hraâa  mo  os  noílos  em  cuidar  (ven 

Vendo  como  a  diante  ameaçando  ào  tão  luzida  gente ,  &  tâb 

Osefiauahummaritmopemdo,  ^  boas  nD^as4a  índia)  queera 

-'.,,,  ,,  .  ia  acabada  luapeieennaçao- 

í^e  de  quehrarlheaNao  lhe  mete  medo,  'g, trabalKosi eíando áquella 

hora  em  perigo  de  perder  as  vidasjíègúdo  a  determinação  dos  Mouros: 
fuccedeo,que  o  nauio  de  Vafco  da  Gama  não  quis  fazer  cabeça  para  to^ 
mar  vento,&:foy  defcaindo  em  hum  baixo,como  temos  ditto:o  que  ven 
do  o  meftre  começou  |a  bradar  da  popa,  ao  que  acodio  o  Capitão  mor, 
&  mandou  foitarhíía  ancora.  E  porque  ifto  fegundocoílume  dos  que 
nauegão,  não  íè  faz  em  taes  tempos  íem  grande  reuolta  &gritta  ;  tanto 
que  os  Mouros  virão  o  que  paííàua^ cuidado  íêr  deícuberta  a  traição  que 
pretendião:  huns  por  cima  dos  outros  íè  lançarão  nos  barcos,  &  mui- 
tos no  mar,querendo  antes  morrer  afogados,que  às  mãos  dos  noííbs,co 
mo  o  Poeta  vay  contando. 

Penedo  maútimo.  Quer  dizer  penedo  do  marj  não  íàltão  peííoas,  q 
calumniem  a  Luís  de  Camões,  como  ja  fica  ditto  atras,  cant.i.  oda.  ip. 
víàr  de  palauras  Latinas;&algús  q  o  não^íàõ  muito,lhe  põem  que  víbu  de 
alguas  impropriamente,  como  homem  não  muito  Latino.  Entre  outras 
efta  defte  iugar  he  hm,  chamar  ao  penedo  do  mar  maricimojno  que  não 
tcmrazãoi  porque  Maritimus,  a,  um,  na  língua  Latina  he  couíãque  eftà 
ao  longo  do  mar,ou  dentro  nelle.E  Luis  de  Cam5es,íbube  pêra  fua  pro- 
íiííàó  o  que  lhe  baftaua;  &nefte  particular  não  tenho  que  trattarjque  oje 
viuem  muitos  homens  deftes  que  o  conhecerão,  &  tratarão. 

Celeuma.,  he  palaura  Gre- 
ga, quer  dizer  a  gritta,que  os 
marinheiros  leuantão  pêra  to 
dosa^húa  porem  hombros: 
^  força,  no  querem  entre 
mãos,  &  aííi  fe  ajudarem  me- 
lhor. O  Poeta  lhe  chamou  a 
trás  oct.iS.giitta  náutica,  que 
be  o  meíiTio. 


A 


2-5 


Medonha  celeuma  fe  aleuanta 
No  rudo  marinhe  iro  ^que  trabalha, 
O  grande  eftrondo  aMaura  gente  efpanta^ 
Comofe  vi^em  hórrida  batalha. 
Nãofabem  a  razão  de  furta  tanta, 
'Nãofabem  ne^a^  P^^fa  quem  lhe  valha, 
Cuydãoy  qus  feus  enganosfaÕfabidas, 
E  que  hão  de  fer  por  ifo  aqui  punidos. 


F4 


Eiloi 


1^ 


Lujiadas  de  Luis  de  (jímoes^cÕmentaâ. 

E^^             ^  Qre  antes  ({mnm  ao  mdt 

Tlosfuhitamentefe  lan^auao  auenturarfe.  Os  Piloros  de 

A  feus  bateis  veloceSyqmtrazião,  Moçambique  &  outros  cf-^ 

Outros  encima  o  mar  aleuantauãoy  crauos,  que  hião  na  nao  do 

Saltando  n'agiia  a  nado  sWolhiao,  ^^P^'!°  ^'^'«V  '^  ^^"^f  ^°  ^^ 

^  ,  I  j  j^  V  ^  r  f  ■.  r  1  "  marxoaqualnouidade  eme 
Dehum  bordo  &  d  ourofiwttofaltauaoy  deoVafcodaGama&osmaís 
Que  o  medo  os  compellta,  doqus  viao:  Capitães  a  pouca  fegurança 

Qjie  antes  querem  ao  ,;.:;■  auenturarfe^  d^aqueiles  portos :  -&  como 
Que  nas  míios  inimigas  cntregarfe.  Deos  milagroíàmente  os  li- 

mara de  hum  tão  grande  pe- 
rigo,poIo  que  logo  íè  partirão  d'ali.  E  porque  não  tinhão  Filotos,  deter- 
minàiáoiraolongodacoíta,que  íàbiãofer  muito  pouoada,  para  veríc 
podfãoauer  alguns. 

A  17 

Sfí  como  em  Seluatica  aíagody 
As  rans,no  temfoantiguo  Lycia  gente ^ 
Sefentemporventuravirpefoa^ 
afiando fi^ra  da  agua  incautamente. 
D' aqui  ò"  d^altfaltandoyO  charco  foay 
Por  fugir  do  perigo, quefefente: 
Bacolhendofe  ao  couto^quc  conhecem^ 

Sòs  as  cabeias  n'aguâ  lhe  aparecem, 

ouuiráo,a  deixarão  beber.Se- 
tida muito Latona pedio a  lupiter a  vingaílè daquclla gente, & quiíèííè 
q  viueííèm  íèmpre  nagua  pêra  íè  fartarem  be  d'ella.  lupiter  os  cõuerteo 
cm  rans,  as  quaes  tem  por  coftumc  fentindo  algua  peílba recolheríê  a 
agua,&  moftcar  fomente  as  cabeçasxomo  aqui  diz  o  Poeta,  comparan- 
do os  Mouros  que  íè  lançarão  ao  mar, às  rans,porque  hindo  nadando 
lhe  pareciáo  fomente  as  cabeças. 

A  28  Penedo  immoto.Qnevdi' 

Sfí  fogem  os  Mouros.  E  o  Pilotoy       •-  zer  penedo  firme,  &  queíê 
Qac  a&  perigo  grande  as  naos  guiara,         não  moue.  Eíle  penedo  era 

Crendo  que  fcu engano efiaua  noto,  f  ^^j''^»  *^"^  ^^^^  diílèmos  q 

,      r      ri      I  hiadaranao  de  ValcodaGa 

J  ambem  foge  faltando  naaguaamara.       ^^^^^  ^^  ,j^^  ^-^  ^^^^-^.-^  j^, 

prcílà. 

Mas 


j4sranS3  wo  tempo  anti^ 
gm  Lycia  gente.ContÃo  05 
Poetas,  que  paílàndo  Lato- 
na mãy  d'Apollo  per  Lycia 
em  tempo  de  grande  calma, 
apertada  da  fede,íè  chegou  a 
beberahua  alagoa^  Os  ruíli- 
cosd'aquella  terra  lhe  defen- 
derão a  agua,&  por  nenhum 
caio,  por  mais  laftimas  q  lhe 


Canto  Segundo. 

Ãasprnãodarem  no  penedo  immoto, 
')nde  percão  a  vida  doce  &  cara, 
A  ancora  folta  logo  a  Capitaina, 
2!ialquer  das  outras  junto  d'dla amainai 

V-  19- 

Endo  Gamayattentadoy  ãsfiranhezA 
DosMoHroíjíuo  cuidaãay&  juntamente 
O  Pilotofugtrlbe  com  preíleza, 
Entendso  o  que  ordaiaua  a  bruta  gente: 
ívendofem  còntraíle,  &  fem  braueza 
Dos  ventos you  das  aguas  fefn  correntèy 
Que  a  Naopajfar  auante  nãopodia^ 
Aumdoo  por  milagre  ajfi  dizia, 

030 
Cafogrãdeyejlranhoy&nãocuidadol 
O  milagre  clariffimo  &  mdentel 
O  dcfcuberto  engano  inopinadol 
O  perfida.ytnimigay&  fiilfa  gentel 
^em  poderá  do  mal  aparelhado 
Líurarfefem  perigo  fabiamentCy 
SeÚde  cima  a  guarda  foberana 
Nío  acudira  a  fraca  for^a  humana. 


fcm  outro  intereííè  algum: &  afli  tudo  lhes  fuccedia  proípcramente. 
•  Engano  inopinado.  He  engano  não  cuydado,ifto  diz  o  Poeta,porquc 
os  noíTos  cudduão  que  eílauão  ja  fora  de  trabalho,  fendo  tanto  ao  con- 
trario. 
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-D  Em  nos  mofira  a  diuina  Prcuidecia, 
D'eíles  portos  a  pouca  feguran^, 
Bem  claro  temosviíla  naaparenciay 
Que  era  ciganudaa  noffu  cónjian^a,  ;  : 


O  tafo  grande.  São  eftas 
exclamações  pêra  encareci- 
mento defte  milagre,  qaos 
noflos  aconteceo  nefta  barra 
de  Mombaça.  Bem  íè  moftra 
que  íèus  intentos  erão  íàn- 
d:os:  Sc  que  o  caminho  nc- 
ftes  princípios  era  tomado 
puramête  poramor  de  Deos, 
ôc  pòiríèruiço  do  íèuRey, 


M 
II 


Mas 


'M 


1 1.  Lujtadas  de  Luhdè^  (^àfnot^^cmentaâ. 

M<<s  ^oisfaber  humano,  nem  pruàeneidy 
Enganoi  tam fingidos nBo  alcança, 
O  tUyGiiardadimia^tem  cuidado  .'■■  - 

Ve  quemjenuímoj^dej^^^ 

E.  5^  . 

Se  te  mòue  tanto  a  piedade 

J^eílamifera  gente  peregrina^ 

Qji6  sò  por  tua  aliifsima  bondade, 

Da  gente  a  Jaluas,  pérfida  &  maligna, 

"Nalgum  porto  feguro  de  verdade 

Conduzimos  ja  agora  determina, 

Ou  nos  a  moãra  a  terra,  queb  uf:amoSi 

Toís  sòpor  teuferui^o  nauegamos, 

V--/  Vuiolhe  eliaspalaurás  piado fds 

Afermofa  Dione^  &  cÕmcuida 

D'  antre  as  Nimpbasfe  vay,  quefaudofaí      bes,ou  efpheras,  por  terem 

FicarÃo  deiiafubita  partida. 


Ounos  ámojlraatenaíl 
hifcamos.  A  terra  que  os  P 
tiigueíès  buícauão,&  por  c 
jo  reípeito  íè  offerecião  a  t; 
tos  contraftes,  ^  trabalhe 
era  a  índia. 


Ia  nd  tetceha  ifphera  r 
tehida.  Chamãoíê  osceos  < 


Jà  penetra  ai  efirellas  luminofas, 
Ja  n<t  terceiraEfpherareçebida, 
Juantepajfa,  &lànof€XtoCeo, 
pêra  onde  tfiaua  o  Padre,  fe  tnoueo. 


figura  redonda  &  circula 
pola  qual  razão  o  mudo  tá 
bem  fe  chama  eíphera :  poi 
aeíphera  he  hum  corpo  r 
dondo,ôc  íõlido,de  hua  fò  I 
perficie,  como  húa  bola,  o 
pella,&afliosAftronomosi 
differentemènte  víàõ  deíles  vocábulos:  Orbe,Circulo,Eíphera,  tomai 
"do  huniv  pelo  outrx).,  E  diz, que  foi  recebida  no  terceiro  Ceo ,  que  he 
íèu  lugar  per  ordem  dos  planetas,  porque  a  Lua  tem  o  primeiro,Merci 
rio  o  íègundo,  Vcnus  o  terceiro,o  Sol  o  quarto,Marte  o  quinto,  Iupit( 
o  fextOjSaturno  o  íètimo:  &  que  fe  moueo  pêra  o  íèxto  Ceo,  que  he  o  1 
gar  de  lupitcr  feu  pay,  ao  qual  hia fallar  fobrc as  couíâs  dos  Portugucíè; 
No  canto  decimo  fe  trata  mais  largamente  do  Ceo,&:  Planetas. 

Dos  olhos, onde  fa\feuf 

E34  •       lho  o  »j«/jo.Ofiiho  de  Vcnu 

Como  hia  afrontada  do  caminho^-.      .  he  Cupido,  aque  os  antigo 
Tamfermofa  no  geftofe  rnojlraua,  enganados  chamauao  Deo 

mõe 


]  tudo,  quanto  a  via j  namoraua: 
Oos  olhosyondc  faz  [eu  filho  o  ninho  ^ 
iuns  efpiritusviuos  infiirauaj 
^om  que  os  Poios  gelados  acendia^ 
l  tornaua  do  fogo  a  Effhurafm, 


CàntÒ  Segmio.  :;  ±6 

l\^e  as  tjlrellas,  &  o  Ceo,  &oAr  vizinho  ni5es,<}iie  o  Amor  faz  feii  ni- 
nho nos  olhos ;  porque  opri 
meiro  encontrQ,&  principio 
de  aíFeiçãoíe  cauíâcom  a  vi- 
fta.Donde  diííèProperçio,^* 
nefcisyoculi  fmitin  amore 
dm  es.  Os  olhos  íâó  guias  no 
amor,&:  Virg.nas  Egiog.  Ft 
>>iííi,Ví/?erí;\  a  vifta  foi  cauíâdeminha  perdição. 
Com  que  os  poios  gelados  acendia^ 

E  tornaua  do  fogo  a  Efpbera  fria.  Pelos  polo$  íè  entende  o  Ardi- 
co,&:  Antarólico,  que  he  Norte,&  S.ur,  os  quais  chama  gelados,  pola  grã 
de  frialdade  que  naquellas  partes ha'^  cauíàdaida  aufencia  doSol ;  dos 
poios  trarei  arras  no  canto  primeiro,  g61:.24,  Quanto  à  declaração  defte 
lugar;  quer  o  noííb  Luis  de  Camões  per  eftes  rodecs  moftrar  a  força  ,  &c 
poder  do  Amor,  do  qual  todos  osPoetasaíIí  G>xígos,  como  Latinos  ef- 
creuerão muitas coufas, os Gregoslhe cham-ío  TtavAcc  aiktíoS.  Panda- 
w<ííO)*,;domador  de  todas  asçpuíasypim?^  comhum  ramona  mão  di- 
reita, &  hum  peixe  i^a  eíquerda ,  pêra  Jfloftrarjque  fobre  todas  as  couíãs 
tem  domínio)  &eftahe  a  razão,  po^^juç  diz  o  noílbPoeta,que  acendia 
os  poios  congelados,  &esfriaua»£íphera  do  fogo  ,  pêra  moftrar  q  não 
ha  couía  que  reíifta  aíeu  pode^. 

E55:,n;il>'áilí:£,2i;.;  Selheaprefettta afsicmia 
^or  mais  namorar  o  fobêrmo;.  voJ  ,;í:,  «áTyoMMíi.Contáons  fáhn- 
Fadre.de quem foy  femprcâmada^à" cara  las .  queHecuba  mólher  de 
Se  lhe  apre fentaafsi,  como aoTroyano,  Priamo  Rey  de  Troya  fo 
l<lafclua  Ideajafeapréfentara. 
Se  a  vira  «  Ca^ador^que  o  vulto  humariQ 
ferdeo^vendo  Diana  naaguadiira^. 
2>lunqua^o.s  famintos  galgos:  o  f}iatarãc^ 
Que  primeiro  deftjos  o  acahara&j ' 

raçáodefte  fonho:  osquaesreíponderão,  queauiafua  moIher  Hecuba 
de  parir  hum  filho,  qu^  âuia  de  fer  cauíâ  da  deftruição  de  Troya.  Sabido 
ifto  tratou  Príamo  com  fu^molhetríolalre  íiiaorce  do  filho,  pêra  que  em 
parindo  íe  mandaííè  matar.' Não  íomence  naofeí^  H,ççuba,o  quqP/iamo 
íèu  marido  lhe  encoméiidara,mas  mandou  a  hum  íeu  cri.idoj  de  q  fe  fia 
usjleuaílè  o  mininoayalgua parte  ondeie  criaílèfecretamente,&rem  fer 

CO- 


nhou  húa  noite  andando  de 

partó^  que'  lhe  íâia  do  ven tre 
•  huáxhámade  fogo,  que  quei 

iilaua  a  Troya.  Atemorizado 
'  ■  'Prfamo  difio,  Dcrojuntou  aòs 

'íabit)sdeíeuReynoa  declá- 


Lufadas  de  Luís  dè  CamoeSy  comentád. 

conhecido.  Foy  o  minino  criado  no  monte  Ida  perto  de  Troya,  onde 
depois  de  íèr  moço  de  quinze  ou  dezafeis  anãos,  foy  tido  entre  osmo- 
radores  d'aquella  terra  em  tal  reputação  por  ília  habilidade  &  engenho, 
que  não  auia  em  toda  ella  coufa  de  duuida,quc  elle  não  decerminaílc. 
Quanto  ao  nome,foylhepofto  Alexandro  por  mandado  de  fua  máy,  òC 
depois  de  conhecido  por  filho  d'el  Rey  Priamo,  foy  chamado  Paris, que 
em  lingoa  Eólica  quer  dizer  engeiradojComo  elle  foy.  E  não  íc  chamou 
Paris  áparitate,que  he igualdade  (como  todos  os  demais  querem)  poi 
íàber  com  igualdade  tratar  as  couíàs,  como  fez  no  negocio  da  maçara 
douro,de  que  abaixo  trato.  Succedeo,que  íèndoconuidado  Iupiter,& 
todos  os  talfos  Deofes  para  as  Vodas  de  Peleo  Rey  de  Theííàlia  c5  The- 
tis  filha  de  Nereo,não  foy  chamada  aDifcordia,pelo  que  agrauada  &  tor 
mada  de  não  íè  fazer  caio  d'ella,  lançou  emcima  da  meíâondc  eftanão 
luno,Pallas,&  Venus,húa  maçã d'ouro,  com  húa  letra  que  dizia;  ?ul 
cÍjnoriííetwr.Deíreàmaisfermoíã.  Cadahúa  pretendendo  ficar  com  a 
maçam,não  tanto  porííiavaIia,quanto  por  leuar  apalmadafermoíura, 
quiícrãologoaU  qlupiterO^rafenteça,  masercufouíê,porq  lunoerafua 
inolher  &:  irmã,Pallas  &  Vereis  fuás  filhas,pcIo  que  as  remeteo  a  Alexã- 
dro,  que  era  Paris  de  quem  imo^tratando,  que  moraua  no  monte  Ida 
Elias  fe  forão  a  elle,  &  lhe  fi  zerâo  glandes  promeílãs  cada  híia  por  íy,pro 
pondolhe  o  caíò,  mas  elle  deu  a  maçam  a  Vénus,  por  lhe  parecer  mai: 
fermofajque  eraa  parte  porque  íc  auia  de  alcançar.  Efta  hc  a  cauíâ  porc 
Vénus  fauoreçeo  ícrapre  aPariSjôc  lhe  deu  ordem, com  que  fiutaíTe  He 
lena  a  feu  marido  Mcnelao,  que  foy  cauíâ  de  Troya  íèr  queimada  pelo 


Se<í  yira  o  Cai^aclor,  Eíle  Caçador  foy  Adeon  filho  de  Ariíleo  Sc  Au 
tonoe.  Contão  os  Poetas, que  apertandoo  hum  dia  a  calma  6c  ícde,  ÍJ 
recolheo  a  hum  valle  onde  eftaua  híiafonte,&  chegandofe  a  beber  acer 
tou  de  fe  encontrar  com  Diana,  que  osaniiguos  tinhão  por  Dcofad: 
Caça,a  qual  fe  eftaua  lauando  com  fuás  companheiras  na  meílna  fonte 
Tomouíè  tanto  Diana  deAâ:eona  achar  naquelle  eílado,  queocon 
ucrteo  em  ceruo:  o  qual  logo  os  feus  mefmos  caés  deípedaçarão.  Efta  fa 
bula  conta  Ouidio  lib.  j.nas  Mctamorphoíês, 


V^/'»  crefpoífios  de  ouro  fe  e/parziao 
Fdo  íoUo  que  a  neuc efcurccia: 


Oscrefpos  fios  <í'o«ro.Va; 
o  Poeta  por  eftas  o<5tauas  tra 
tando  como  Vénus  aparecei 
a  íèuPay,  não  tem  coufa  di 
duuida. 

Aniatt 


o  Poeta  por  cftas  oótauas  rra 
tando  como  Vénus  aparecco 
a  feuPay  3  hão  tem  couíà  de 
duuida. 


idolatras,quc  faziáo  íèusdeo 
(es  homensj&eftes  perdidos 
èc  diílblutos  cm  todo  o  gene 
IO  de  vkioS.  O  que  faziáo  pe 
ia  encubrii"  fuás  maldades^ôc 
yiuerera  a  rédea  íbltacm  íuas 


Canto  Segundo.  4.7 

Andando  as  íaãeas  tetas  lhe  tremião^  Os  crefpos  fios  d'omo.  Vai 

Com  que  amor  brincaua,  &  naofeuia. 

Da  alua  petrina  flamas  IhefaiÚo 

Onde  o  mininoas  almas  acendia^, 

Pellas  lizas  colunas  lhe  trepauao, 

DefejoSy  que  como  era  fe  enrolauao. 

C37 
<Vm  delgado  fendal  aspartes  cohre,    Ciúmes  em  Vulcano ,  amor 
De  quem  vergonha  he  natural  reparo y  em  Marteut^ão  hç  para  diífi 

Porem  nem  tudo  efe  onde  ^nem  defcobre         mular  a  torpeza  dos  anriguos 
O  veo  dos  roxos  liriospouco  auaro:    • 
Mas  para  que  o  defejo  acenda^  &  dobre. 
Lhe  põem  diante  aquelkobieãoraroy 
Jàfefentem  no  Ceo  per  toda  a  parte,  - 
Ciúmes  em  Vulcano,amoremMarte. 

.torpezaSjComo  tratei  no  pri- 
meiro Canto.  Vulcano  era  caiado  com  Vénus,  &  Marte,  dizem  os  Poe- 
tas,quc  cometia  adultério  com  clla,polGque  dizaquio  Poeta,queauía 
ciúmes  em  Vulcanoj&.amor  em  Marte;  Vulcano  tinhão por  Deos  do  fo 
go,  &  Marte  da  guerra. 

■*-^  Mojlrando  no  angélico  fembrante 

Corifo  huatriflezamijlurada) 

Como  damai  quefoydo  incauto  amante 

E/í»  brincos  amorofos  mal  tratada. 

Qu^  fe  quHxa,&  jè  ry  nummefmoiníiãte;^ 

"Efe  toj^na  entre  alegre  magoada.':  _ 

J^^sTàrteaDeofa  y  aquém nenhuaiguaUy  . 

Mais  mimofd  que  trifu  ao  Pudre  falia, 

Empre  eu  cuidei, o  Padre  piadofo. 

Que  para  ascoufas,  que  eu  do  peito  amafe,    nafua  ^neidalib^i.  introduz 

*Te  dchife  brando,afabiU(f  amorofo,        aVenus  fazendo  outra  fala  íè 

Voíio  que  algum  contrario  lhe  vefafe,         '"^^^^f5  ^  ^!.^  P^X  lupíter,  pe 

*  **  aindolhe,  rauoreceíieEneas 

Mas. 


Sempre  eu  cuidey.  Imita  ne 
ftasoâ;auasaVirgilio,o  qual 


m 


i 


"^  '..Lufíàdas  de  Luis de  Camões^  çomentad. 


Uai  poír^M^  contVA  mim  te  vejoírofo^ 
Sem  que  to  mirecepy  nem  te  errafcy 
Fa^afc,  como  Baccbo  determina 
Affmtarey  emJimyquefM  mojina, 

Stepouoy'^  he  meu,  por  quem  derram» 
Ji  Ugrimui  queem  uao  cabidas  vejo, 
Que  âpàx de  mal  lhe  quero , pt»í4  J  oamo^ 
S^efído  tu  tanto  contra  meu  de fejo: 
Tor  elle  ati  rogando  choro,  &  bram& 
E  contra  minha  ditta  em  fim  pelejo: 
Ora  pois  porque  o  amo,  he  mal  tratado^ 
Quero  lhe  querer  malyferà  guardado. 

M41  {tasgentesy 

As  moura  em  fim  nas  mãos  das  bru- 
Que  pois  eu  fui :  &  niílo  de  mimofa 
O  roílo  banha  em  lagrimas  ardentes^ 
Como  CO orualhofica afrefcarofa. 
Calada  hum  pouco,  como  fie  entre  os  dentei 
Se  Iheempediraafaíapiadofa, 


Que  pois  eu  fuy.  Víâaqu! 
elegantemente  de  húa  figiuá 
a  que  os  Gregos  chamão  apa 
fiopefis,&  os  Latinos  oblicé-- 
tia,ourcticentia,  quando  ca* 
lamos,&  deixamos  de  por  na 
oração  algúapalaura,  com  q 
fita  a  oração  imperfeita  -,  o  q 
he  muito  víàdo  nos  poetas 


Torna  afcguiU)  &  indo  por  diante 

,  Uc  atalha  o  poderofo ,  &gram  Tonme,    pêra  moftrar  algu  affeito  de 

ira,  ou  indignação ,  o  qual  íè 
moftra  muito  na  imperfeição  da  oração, com  o  aqui:  que  pois  eu  fliy,en. 
tendcfe  mofina.  E  Verg.  na ytneida]:  Qups  ego.  Os  quaes  eu.  entcndeíc 
caíligiiei.  E  cm  outros  muitos  lugares. 

O  gtamToriAnte.  Tonant,echamauãoosantiguosaIupiter,  que  ti- 
nhão  por  principal  de  íèus  idolos,dc  tOLio,as,  palaura  Latina, que  quer  di 
zer  fazer  trouões,  por  elle  fec  o  autor- deftas  couíàs  fegundo  fua  opinião 

errada. 

Quemouerãodehumtign 

4Z  opeitodítro.  Heotigrehun: 

animal  muito  cruel  per  natu- 
reza, poloque  os  Poetas  vfac 
dclle  pêra  exemplo  de  cruel 
dad< 


JCj  Dcfijs  h\\ndas  mofirascemcuido, 
Qj^e  moucr^ode  hum  tigre  o  peito  duro: 


£antofegundo. 

o  wUo  aitgre^  ^ual  ão  Ceofubido 
'ornafirenoj  &  claro  0  ar  efcuro, 
1$  lagrimas  lhe  alimpayà'  accnàidíy 
la  face  a  beijay&  abraç^a  o  collo  puro, 
k  modo  que  àaliyfe  sofe  achara^ 
)utro  nom  Cupido  fe  gerara. 
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dade,  como  o  noiro  Luis  de 
Camões  neíjc  lugar.  DiíFere 
do  liáo  fomente  na  varieda- 
de íla  còr^porque  tem  porxo 
do  o  corpo  hiis  íínais  prcPos 
grandes  a  modo  de  remédos 
compridos,que  o  fazem  mui 

tofermoíò.  O  rabo  muito  15 
;o,com  os  mefmos  finais  precos,&afli  a  cabeçaj  a  qual  he  redonda  as  o- 
elhas  faõ  pequenas,  os  dentes  muito  agudos,  o  peícoço  curto,&  aroííb: 
omeefte  animal  do  que  caça,  &acomete,&:  mata  todo  o  genero^deani 
nal  por  muito  brauo  quefcja.  Marcialinípedlac.epigram.iS.  efcreuedel 
e,que  nos  efpedaculos  Romanos  matou  hum  liáo.  He  de  efpantoíà  li- 
reireza,'pola  qual  rczão  os  Poetas  o  fazem  filho  do  vento  Zeph yro,  ôc  o 
iome,quc  tem  o  moftra; porque  tygie  em  hnguaPerfia,  índia, &  Arme- 
lia,  he  a  fecta,  n^  quaes  partes  lhe  pufeiáo  efte  nome ,  ÔC  delias  veyo  a 
lòs. 

Eí  45 

4  Cofeii  apertando  o  rojlo  amado^ 

'^e  os  [alunos y&  lagrimas  nugmentdy 
"Zomo  mhúno  da  ama  caíligadoy 
pequem  o  afoga,  o  choro  lhe  acrecenta. 
Por  lhe  i^or  em  foce go  o  peito  iradoy 
yiuytos  ca^os futura  lhe  aprcfenta^ 
Dos  fados  as  entranhas  reuoluend&t 

Deíia  maneara  em  fim  lhe  ejla  dizendo,       anoílà  annotaçâo  no  primei 

ro  canto,  061.24. 

F44       i 
Ermofa  filha  minha  não  temais 

Tertgo  algum  nos  vo(SosLufitanos, 

liem  que  nimguem  comigo  pofa  maiSj 

Qjde  e^es  chorofos  olhos  foberanos. 


Como  minino  da  ama  cafti 
gado.  Húa das  coufas  em  que 
o  Poeta  moftrafeu  ingenho 
&;erudiçáo,henas  compara-. 
çóes,as  quaesíàõ  tão  próprias 
quenenhuaventagem  Ihcfa 
zem  os  antigos. 

Dosfados  as  entranhas  re 
uoluettdo.  Dosfadosfe  veja 


QMeeu  vos  prometojilha,  que  veiais 
Bfqueceremfe  Gregos,^&  í^omanos 
Poios  illufires  feitos^  quej^cíla gente 
lia  defazerms parto  do.Orieme, 


Fer mofa  filha.  Nefta  repo 
ftadelupiter  a  Vénus  fuafí- 
lha,ihc  vay  contado  todasas 
couíãs  que  hão  de  acontecer 
aos  Portugueíês  na  Indíã ,  & 
coita  de  Africa,  ôccomo  hão 
de  por  eftas  partes  debaixp 
do  jugo  dos  R,eys  de  Portu- 
gal. 
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Que  fe  o  fdcun^o  yiyffei 
Facundo  he  palaura  Latina 
quei-  dizer  eloquente,  &  cg 
piofo  de  palâuras  -,  tal  dizcu 
os  Poecas,que  foy  VlyíTes:  á 
por  efta  rezão  o  faz  Homer 
muito  mimofo  ,  ôc  fauoreci 
do  de  Palias,  que  os  antiguc 
chamauáoDeofa  daSciencií 


xJvefe  ofacundoVlyfesefcApou 

De  fer  na  Ogygia.  ilha  eterno  efcrauo. 

Efe  Antenor  osfeyos  penetrou 

■  lliricos,  &  a  fonte  de  Timauo,  ( 

Bfeo  piedofo  Eneas  nauegou 

VeScylU,  &  deCharybdis  ornar  hrau». 

Os  rojfos  mores  cotífasattentando 

Nouos  mundos  ao  mundo  irão  mopando.    &  lhe  da  pòr  epitheto  o  dii 

no  Vlyíies:  pêra  encarecime 

to  de  feii  auiro,&dercrição.  Efte  foy  com  outros  cauallciros  de  Grécia 
conquiftadeTroya,onde  fez  muitas  coufas  dignas  de  memoria.  Depo 
de  Troya  deftruida,carainhãdo  pêra  fua  pátria  lthaca,paCou  no  mar  mi 
tos  rrabalhos,&  perigos,dos  quaes  tratta  largamente  Homero  na  fua  C 
dy  íTea^á  qual  pos  efte  nome,  por  não  trattar  nella  de  outra  coufa  íenao  d 
Vlyííes,o  qual  na  lingua  Grega  fe  chama  oef^ífo^crsus  Odj^eus.  Entre  oi 
trostrabalhos  quecqntaHomero.hum  he  efte  de  que  o  Pocra  aqui  h 
mencáo,que  aportando  na  ilha  Ogygia ,  que  he  no  mar  lonio  de  honi 
no  cabo  Lacinio,  foy  agazalhado  de  Calypfo,filha  de  Oceano  &c  Thet 
êc  íenhora  daquella  ilha ,  a  qual  por  efta  razão  oje  em  dia  entre  os  aut. 
res  fe  chama  Calypfo:&:  de  maneira  o  agazalhou,que  o  não  queria  larg 
fazendolhe  muitas  promeíTas ,  onde  ficara  pêra  íemprc ,  fe  lupiter  a  r 
queiimento  de  Palias  o  não  eftoruarajcomo  conta  Homero  na  Odiíi< 
&:  que  per  ordem  dos  Latinos  he  o  liuro  quinto. 

Se  Antenor  os  fey  os  penetrou.  Antenor  foy  Troyane  de  nação  (fegn 
do  acho  efcrito)  vendeo  fua  pátria  aos  Gregos.  Efte  depois  de  ter  deftri 
da  &  queimada  Troya,fe  recolheo  a  Itália  A  edificou  húa  cidade  no  t 

rirorio  de  Veneza,àqual  do  feu  líome  chamou  Antenoria,  oje  fe  chan 
Padaa.  Eftaspalauras,que  o  Poeta  aqui  põem,  faó  aimitação  deVirg 
na  fua  ;€neida,  &  porque  trattão  da  chegada  de  Antenor  a  Itália,  &c  c 
mo  edificou  Padua,&  juntamente  fazem  menção  do  rioTimauo,  &  < 
modo  que  parecem  moftrar  que  edificou  Antenor  á  cidade  ao  longo  d 
le,  náo|  ícndo  alfi.  Entre  varões  rauy  do6tos  hafobre  efte  rio  grandefrí 
iercaçóes,as  quaes  declararei  aqui. 

Antenor  potuit  meHjs  eUpfus  Achiuis 
Jllyricos  penetráre  finus^  atenue  intima  tutus 
Regna  UbuYtmtimf&  f ontem [uperareTimaui: 
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VniepeY  ôra  nou^m  yafo  cum  mujimufe  mctitig 
hmarep-ràruptum^  &pcUgoj^rcinitaYUíefottãiiti 
liic  tamen  ills  yrhem  Patauiifedefquelocauit 
TeHcrorum}&'  gentinotne?idedit, 
•QueixaHdoíè  Veniisalupxterj&:  recontandolhe  os  trabalhos  q/êu 
Slho  paílàua,  dizia  deftã  maneira :  qqe  pode  Antenor  hum' tão  maoho- 
nem  eícapar  das  mãos  dos  Gregos,  paímro  mar  íèm  perigo,  entrar  por 
:erra  firme  pella  Eíclauonia:  Sc  paflàr  a  fonte  de  Timaiio,  ôc  edificar  ci- 
íade  onde  çllc  ôc  os  íêus  fizeílem  allcnto,  Eftes  veríòs  dão  cm  que  cui- 
lar  ahomens  doutos  &  curió  íbs  das  letras  humanas,  princípaimentea 
:erca  do  rio  Timauo,  do  qual  o  Poeta  aqui  ttattade  propoíito,  íõbre  o 
[ual  rio  ha  grande  contenda  entre  os  homens  que  /abem,  Efte  rio  hcnos 
onfinsde  Aquilea  cidade  da  Senhoria  de  Veneza,qu€  eftá  pouco  mais 
le  três  léguas  do  mar.  D'eíla  cidade  a  outra  por  nome  Trieíl  (a  que  os 
utores  champô  Tergeíle)aueiàíêtte  léguas  ao  longo  dacofta,  luntoa 
fta  cidade  eftá  húa  igreja  do  nome  do  BemaucnturadoS.  loão*  da  qual 
;  vem  húas  íèrras  aíperas  ôc  pedregoíàs,  de  cujas  quebradas^:  quedas  Co 
Lz  hum  vaIIe,no  qualíèjuntão  muitas  aguas  que  correm  dos  m.óntesjL 
;m  ao  derredor.  E  porque  efte  vaíle  hc  fundo,  &  cercado  das  ferras^ 
cercão  de  maneira,  que  as  aguas  que  delias  decem,  não  tem  poi  onde 
,ir  fora:  a  natureza  lhe  bufca  remédio,  Sc  forucndoíè  ali  da  terra,^arre- 
então  ao  pé  dos  dittos  montes  por  diíferentes  partes,a  modo  de  fontes 
om  tanto  Ímpeto  ôç  eftrondo,  que  eípantão  a  os  que  o  ouuem.  Eííãs 
>ntes,oubocasporondcoTimauoíae,  dizEftrabão  Capadócio  á  íàõ 
ttc,&  Marcial  diz  o  mcfmo. 

Et  ta  Lcdccofelix  A([HÍleâ  Timauo 
Hicybifeptenas Çy  Uarus  hdufit  ác{udf. 
3u  demoftra  como  paílando  Caftor  filho  de  Tyndaro  Ôc  Leda  pora- 
lellaspartes,  bebeo  ofeucaualo  CylUrofette aguas:  dando  aenren. 
;r  as  aguas  do  Timauo,  quc.nacem  de  íêtte  fontes.  Virg.diz,q  fao  noue. 
Vnis^QT  ora  itotiçm  raflo  cum  mm  mure  montis 
Itmâre  pra!ruptttm,&  pélago  premit  kmdfonanti. 
Onde  marauilhofamente  dcfcreuea  faida  do  Timauo,  em  dizer  yd- 
j  f  íW«  mtirmuYc,  pello  grande  ruido  ôc  eftrondo  das  aguas,  de  que  fao 
ufa  os  muitos  penedos  com  que  as  aguas  fe  encontrão.  O  lugar  por 
ide  efte  rio  entra  no  mar  (que  he  junto  a  cidade  Tricft,dc  que  atras  í:al- 
mos)  he  pellosnaturaes  chamado  mar,peílas  muitas  que  leua :  donde 
_z  ^qiúVn-^ilio-JímAreprísrtiptum^&^eUgo  pnmit  árudfonAiitk 
,  G  vqiy 
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vay  hum  grande  &:iffipctuoíb  raai\qiie  parece  querer  aílblai-  o  mundo. 

Deftes  veifos  de  Viigiíiotomão  alguns  occaííão  para  dizerem,que  o  Ti- 

mauo  não  he  nefca  paragem, mas  que  he  hú  rio  que  paíTa  pelia  cidade  Pa 

dua,aqueos  antiguos  chamauáo  Meduaco,  &:.oje  pellos  Paduanosjj^c 

chamado  Breni;a,que  faz  muiras  voltas  pellacidade,&por  elle  lhe  vera 

em  barcos  a  prouiíaõ  neceííaria  dos  lugares  vizinhos.  Para  intelligencia 

dos  quaes  verfos  fe  ha  "de  notarjCjue  Virgiho  não  diflè  que  Antenor  cdi-" 

ficara  cidade  nefte  lugar,onde  o  Timauo  corre,raas  fallou  geralmente  q 

edificara,náo  determinando  lugar,  porque  a  palaura,/7/c,  não  he  aduér- 

bio,que  moílre  lugar  mas  pro  nome  relatiuo  que  refere  Antenor,  5c  que 

fe  deue  juntar  com  o  ille  que  íè  fegue  :  ôíiaffi  ambos  fignificão  como  fe 

fora  hum  fó.  Bictdmenille  yrhetn  Pataui.  Efte  Antenor  diz  Virgilio 

ccfeíicou  a  cidade  Pádua.  E  dcíle  modo  de  fallar  juntando  o  bic  corn  j//e, 

&  dignificarem  ambos  húa  mefma  couíà  víà  muitas  vezes  Virgilio. H;<«f 

illum  Fíitis  extrema  a  fede  profe^ttim^áiz  no  íettimo,  &  no  meímo  li- 

uw.bnnc  illHmpofcerefata.  Afli  que  a  verdade  do  rio  Timauo  he  aquc 

tenho  dito.Qumto  as  fuás  fontes  não  fepodc  com  certeza  aííirmar  íe-; 

oito, ou  fette,ou  noue,pella grande  confusão  ÔC  reuolta  das  aguas  q 

"^náquelle  lugar  ao  fair,pello  que  todos  acertão. 

Efe  o  piadofo  Eneas  nauegouJeScjlla  &  de  Cbaryhdis  o  mar  hYdU9> 

Eneas  filho  de  Anchifes  ôc  Vénus  foy  tão  pontual,  &  tão  excellent»  va 

rão,  que  mereceo  epitheto  depiadofo  entre  os  Poetas,como  Ihechamí 

aqui  o  noííbLuisdeCamoés,&  Virgilio  fez  muitos  huros  era  feulou 

uor,aos  quaes  de  feu  nome  intitulou  Eneida.  Efte  Eneas  depois  qíàyc 

deTroyafua  pátria,  paílou  muitos  trabalhos  &  perigos  no  mar,  come 

contao  mefmo  Virgílio.  Entre  muitos  hú  muyarriícadofoy  o  deScyllí 

êc  Charybdis,  cachopos  doeftreitode  Meílina  entre  Itália  &;SiciIia,qu( 

terá  de  largo  mil  &  quinhentos  paíTos:  no  qual  eípaíTo  de  mar  tão  pe 

qucno  fazem  as  aguas  grande  eftrondo  &  ruido,  encontrandoíè  húas  c( 

outras  com  tanto  Ímpeto  &  fúria,  que  parecem  pelejar  entre  fi,  húas  fo 

gindo,&  outras  arremetendo,que  cauíà grande  medo  nos  que  o  vem, 5 

efpantonosqueoouuem:  donde  fe  le.uantarão  as  fabulas  de  ScylIaÔ 

Charybdis,dizendo  que  naquella  paragem  ladrauáo  caés,&:  aula  outra 

moftruofidadeSjO  que  tudo  hc  pclía  grade  reuolta  &  fúria  das  aguas,  cc 

mo  conta luftino  &  outros.  Scyllahehum  penedo  chamado  ojcpcllo 

qucnauegáoScyllo.  Charybdis  he  aj^ua  com  grandes  voltas,  &roclc 

muinhos,o  qual  lugar  íc  chama  Gallofiro.  A  fabula  da  Scylla  conra  Ou 

dio  nasMcramorphoícs,  de  Scylla  ôcdc  Charybdis  largamente  Viigil' 
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na  Eneida. Eftas  couíàs  de  Antenor  &Eneas  pòsaqni  o  Poeta, por  íêrcm 
celebiadas  dos  Poetas  antiguos,as  quaes  são  de  muito  pouca  importan- 
cia,ein  comparação  das  que  osnoílbs  Portuguefes  íizciáo  nas  partes  da 
índia. 

F.    4^ 
Ortale%at  cUaâeSy&  altos  muros 

Por  eí/es  y éreis  filha  edificados. 

Os  Turcos  helLícifsimos,  &  duros 

Delles  fempre Vereis  detharatahsí  ■ 

Os  Rejs  da  índia  liures,  &'fegur»s 

Vereis  ao  Key  potente  fohjugados: 

Eporelles  detodo  emjimjenhoreSy 

Serão  dadas  naterralej;s  melhores. 


V. 
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.  FortaleTi^s.  Oqueos 
Portugueíès  fizerão  na 
índia,  &  as  terras  q  cpn- 
quiftarão,  he  aílas.not©'* 
*rio,&  nefte  liuro  íètrat-, 
tão  algdas,  6c  logo  nas 
o(5tauas  íêguintes  :  poio 
que  aqui  íeeícuíã  tractac 
delias,  reícruandoas  pê- 
ra íèus  lugares  próprios. 
Itereis  efle^(\ue  agora 
prejfurofo.  Efte  he  dom 
Vaíco  da  Gama  Conde 


da  Vidigueira  &  A I  mira  - 
te  mor  do  mar  Indico^o 
qual  el*Rey  domloáo  ò 


Éreis  e^Sy  que  agora  prejfurofo 
Por  tantos  medos  o  Indo  Vay  bufcando. 
Tremer  delle  NeptuKO  d'e  medro  fo» 
Sem  yentojuas  az^uasencrefpando: 

Ocajo  nuncayiíío  &  milagrofol  ^ ,_^ 

QuefeYua&  trema  o  mar  em  calma  eflandol  terceiro  elegeo  porcapí; 
Ogeritefoitey  úr  de  altos penfamentos,  tão  mor  de  hiia  armada 

Qnetainbem  dellahão  medo  os elementosl  que  mandou  à  Indiano 
anno  de  152.4.  com  titulo  de  Viíbrrey;  o  qual  indo  demandar  a  coftade 
Cambaya(como  porregimcto  leuaua)foy  tão  grande  o  tremor  do  mar, 
que  fez  deícòroçoar  a  toda  armada.  O  que  vedo  dom  Vaíco  da  Gama  le- 
uantou  hua  voz  alta  dizendo;  amigos  prazer  &alegria5que  o  mar  treme 
com  medo  de  nos:  como  refere  loão  de  Barros  na  terceira  década  lib.  5?. 
c.i.  onde  diz  que  muitos  doentes  da  armada  com,  aquelle  tremor  íãrámo. 


V. 
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Éreis  a  terra,([ue  a  agua  lhe  tolhia. 
Que  inda  ha  de  fer  hum  porto  muy  decente :í 
Em  que  yão  dejcan^ar  da  longa  yia 
v^í  nãos  que  nauegaremdo  Occidente: 
Toda  cjlíi  cofia  em  fim,  que  ágorayfdiá 
O  mortifero  éngano^obedientè 
,LhepítgaràtYÍbutoSi  conhecendo 
Nãopoderrefi^ítird!)  Lufo  horrendo. 


Gi 


deveis  A  terra  que  4 
agua  lhe  tolhia.  Enten- 
de Moçãbique,  no  qual 
lugar  (como  fica  ditto.) 
lhe  quiíêrão  eftoruar  fa^ 
zer  aguada. 

Que^indahadeferhum 
porto  muydecente,  Ojc 
hc  Moçambique  a  prin- 
cipal 


E  "Vereis  o  mdY  YOxo. 
A  cerca  do  mar  roxo,por< 
que  nem  Gregos ,  nem 
Latinos  acertarão  acauíâ 
deftacór,  não  trattarey 
do  que  elles  díííèrao,  & 
também  por  euitar  pro- 
lixidade .  A  verdade  ôc 
certeza  que  ojc  temos 


Lufiadas  de  Luis  de  Camões^  comentad. 

cipal  efcala  que  os  noííbs  nauios  tem  na  nauegaçao  da  índia. 

Lfee/Jíígít)'^  oí  írikf  os.  No  anno  de  quinhentos  &  dous,em  qVaíco 
da  Gama  tornou  à  índia  com  titulo  de  Almirante  mòr  de  mar,  &  com 
húafrotcade  vinte  velas.fojeitou  radaacofta  de  Africa,  &  fez  tributaria 
a  el  Rey  de  Portugal  a  cidade  Quiloa. 

Fenis  o  waY  roxo  tão  famof(^ 
Tornarfelhe  ámdrelo  Áeinfíacio: 
Vereis  de  Ormu\oreyno  poderofo 
Dudsvex^s  tomado  &  fojugad^it 
^liyereiso  Motitofuriofo 
Defaas  mefmAsfcttas  trafpajfado, 
Que ({uemyay  contra  os  nojfoscUYoyeja, 
Que  ferefijle^contrafi  peleja^ 

pellaexpcriencia,examesj&  diligencias  que  osnoííos  Portuguefes  tem 
feito  heerta:naquellc  mar  por  cima  das  aguas  aparecem  manchas  ver- 
melhas,brancas,&  verdes,que  fazem  crer,aosfjue  não  íàbem  a  verdade, 
íèr  aquella  a  verdadeira  cor  daquellas  aguas.  O  que  não  hc  aflí,  porque 
feito  comddigo^examc  nas  aguas,  tirandoas  em  baldcSjíê  achou  proce- 
derlhe  aquella  còr  do  fundo,porqueaaguaem  fihetão  clara  como  nas 
outras  paites  do  mar,&  aíH  de  mergulho  por  ter  partes  muito  baixas,  fe 
trazia  do  fundo  hua  matéria  vermelha  de  coral  cm  ramos,&  aíli  mefmo 
das  outras  cores  que  por  cima  das  aguas  aparecião,&  não  íbmentc  íè  fez 
pcllos  noílos  Portugueíès  cfta  experiência  cm  partes  baixas,mas  cm  ou- 
tras de  mais  de  vinte  braças  de  altura,como  conta  loão  de  Barros  nas  dé- 
cadas. Em  conclusão  a  cor  do  mar  roxo  he  do  laftro,&  fundo  da  terrai 
&  tudo  o  que  os  antiguos  defta  matéria  trattarão  he  falíb,  pois  ellcs  nem 
cx^rimcntarâo,ncm  trattarão  de  raiz  defte  negocio,  como  osPortuguc* 
feso  fabcmos  por  verdadeiras  relações  &  informações  de  noílàs  arma- 
das,quc  naquellas  partes  tem  curíãdoj&cursão  continuamétc,  os  quaes 
com  muita  curioíídade  procurarão  tirarahmpo  a  verdadç  do  caio. 

Vereis  de  Ormu\oReyn9  poder  o  fo.  A  cidade  Ormuz,dc  que  o  Rey- 
no  toma  faa  denominaçáo,cftá  três  léguas  de  terra  lirme,íituada  em  húa 
pequena  ilha  chamada  Gerum^que  jaz  quafi  na  gargãta  do  mar  Paríèo,' 
teià  cm  roda  pouco  mais  de  trcs  léguas,  toda  muy  efteril,fcm  terdcíèu 
nemhimi  ramo^ncm húa herua verde,  nem  agua,  íàluode  huns  poços 
ou  ciílcrnas:  &  íè  a  querem  melhor,  a  trazem  da  terra  firme  da  Parlfêa, 
donde  tanibcm  lhe  vem  oiCaliça,vcrdura,£ruitaj  ôc  outus  muitas  cou- 
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íâs  enS grande  abudancia:  q  Oimuz  não  cem  de  faa  colheita  mais  q  /âl,  & 
cnxofre,em  tanra quantidade,  quedo íãl  fazem  laftro  as  nãos.  Com  íèf 
efta  cidade  em  íi  tão  eíieril,nos  edeficios  he  raagnifica,&:gioílà  no  trat- 
tOiporíèrefcalà  onde  concorrem  do  mando  eodo,&  com  lhe  vira  efta 
cidade  tudo  de  foiajhemuy  abadada,  &  abundante:  &  rãofermoíaein 
íi,que  dizem  os  naturaes,que  o  mundo  he  hum  anei,  êc  Ormuz  a  pedra, 
Efta  cidade  tomou  duas  vezes  aos  Mouros  Afonfo  de  Albuquerque  çõ 
giáde  mortandade  &  dcftruição  dos  da  terra,como  cota  loao  de  Barros,o 
qual  trata  de  húa  couíâm^iauilr}OÍã,deq  o  Poeta  aqui  faz  mcção.  Que 
íè  acharão  muitos  Mouros  mortos  de  frechas  fem  outra  ferida  algua,  não 
ttucdo  na  noíía  armada  peííòa  q  tirafle  com  arco^  c]  parece  que  as  f  echas 
que  elles  tirauão,a  elles  raeímos  íê  virauão,^  os  matauão,  8ç  .a0i  m.or- 
rião  com  ííias  próprias  arma€,cO njo  ^iz  aqui  o  Poeta, 
~"   ^  50  p^ereis  d  inexpugná- 

ttel  Dio  forte.  He  Dio 
iiúa  cidade  marítima  no 
Reyno  de  Cambaya,  a 
qual  ale  de  íèrfortilUma 
per  natureza,  &raerecer: 
ò  nome  de  inexpugná- 
vel, tinha  á  entrada  do 
porto  hua  cadea  de  fcrro 


V 


Éreis  a  inexpugn  iml  Dioforte^ 
Que  hus  cercos  terá  dosyojfosfçnâo : 
•Alife  moftrárâfeupre^o  ^forte^ 
Feitos  de  armas  granâifsimos  fa'2^ndo, 
Enuejofo  y éreis  o  grito  Mauortex 
Do  peito  Lufitanofer^ithorrendo, 
X>o  Mouro  ali  yerão^que  a  V6\extvema 
Do  falfo  Mafamedeao  Ceo  blasfema^ 

muito  groííà,q  o  impedia  a  todos,osque  o  querião  tomar.  He  muito  fer 
tilj&abu-ndantedo  neccílàrio  peraavida^muico  íâdía,&:  de  muito  bons 
arcs,&:  aíE  mefmo  de  grande  cratto.  Entregou  a  íèm  guerra  o  Soldão  Ba- 
darReydcCambayaa'Nunoda  Cunha,  porque  o  ajudou  com  alguns 
Portugueíês  em  húa  guerra  que  tinha  contra  os  Mogores,  por  cuja  via 
foy  reftituido  a  íèu  eftado,qae  os  Mogores  lhe  tinháo  tomado.  Arrepen- 
deufedepoiSj&quiíêraaucr  Dioamãoi  mas  não  foy  podèrofo  para  iííb: 
antes  foy  efta  íua  detorrainaçao  cauíâ  de  fu^  morte,porquc  o  matarão  0$ 
Portugiieíès.  Quinto  aos  daus  cercos  que  aqui  rracta  o  Poeta,o  primeiro 
foy  feudo  Viforreydom  Garcia  de  Noronha,&:  capitão  de  Dio  António 
daSylueira  anno  de  1558.  &  o  íegúdo  Gouernador  domloãodeCaftro, 
o  qual  defendeo  dom  íoáo  Mafcarenhas  anno  de  1547. 

G51  Goayereisdos  Mouros 

OiíyereisAos  Mouros  fevtomadd}         fertõmada.Goa,hcims^ 
A  c^ud  y ir â  depois  aferfenboréè  tropo U  Epifcopal  da  ín- 

dia, ôi  o  património  dos 
aj  Reys 


Lujfíadas  de  Luts  de  (^amoes^  comentad. 


Vê  toílo  o  Oriente i&  foblimadií 
Cos  tritim^hos  dn  gente  yenceâorai 
u4li  [9berba,4ltluij&'  exal^aâA 
tAoGsntiOique  osUolos  aâora, 
I)urofreoj?orai&atoclaaterr(t 
Qu^ectiUardefax^raosyojfosgueYra 


Reys  de  Portugal  naquel 
las  partes.  Eftâátuadae-r 
ftâ  cidade  em  hua  ifha 
chamada  Teçuadjj  que 
quer  dizer  trinca  aldeãs, 
porque  tantas  teue  anti- 


guamcte,&  tãcas  pagauáo  tributo  aos  fenhoresde  Goa.  He  cidade  muy 
to  nobre,de  muito  excelientes  edifícios,  tem  muito  boas  aguas,he  mui- 
to fcrtil;&;gracioíâ,ôc  tem  muito  bom  porto.  Chamaíê  ilha,  por  fert»- 
deada  de  eftreitos  de  agua  íàlgada  por  entradas,que  o  mar  faz  na  terra  cô 
ajuntamento  de  alguns  rios  de  agua  doce»  quedecemda  ferra  de  Gate» 
Fo y  efta  cidade  duas  vezes  tomada  a  os  Mouros:  a  íègunda,&  da  qual  fi- 
cou até  oje  em  poder  dos  Porcugueícs,foy  hum  dia  da  bemaucncurada 
íànta  Catherina,de  mil  &c  quinhentos  &c  dez.  O  modo  de  fua  tomada  íc 
tratca  no  Canto  decimo.  ~ 

Ao  Gentio  que  tísUolosadõfííyèlíirofreo pêra,  Ifl:©  diz,porqdeGoa 
faem  as  armadas  contra  todos  os  Mouros  da  Indiâ,  que  pela  mor  parte 
íàó  Gentios,&  efta  cidade  os  enfrea,  &  não  deixa  fazer  couíã  algua  cótra 
os  noíTos  Portuguefcs,&  terras  que  tem  conquiftadas,  porque  eíláíêm- 
re  com  mão  armada  pêra  acudir  a  todas  as  partes. 

$1  yerei$4fonale%afM 

§{entarfe  íe  Cananor 
He  Cananor  na  cofta  de 
Malauar,  entre  Goa  & 
Cochim :  fucedeo  eft< 
cerco,  de  que  o  Poeta  a 
qui  falia,  cm  Agofto  de 
1507.  fendo  VifoRey  d, 
índia  dó  Francifco  d'Al 


pre  CO 


Éreis  afortdle^afu^entarfe 

De  Cananor  compoucaforça  <f  ge«íe: 

í  yerúi  Calecut  desharatarfes 

Ci(l*de  poj^ulofa  &  tão  potente» 

E  y  éreis  em  Cocbim  afsinalarfe 

Tantohumpeitofoberho  &infolente1 

QueCytharajamaiscantouyiãoriat 

Q^e  afsimere^a  eterno  nome  &  gloria» 

incida,&;  Capitão  da  fortaleza  de  Cananor,  Lourenço  de  Brito.  Paflàrãc 
nefte  cerco  os  Portuguefes  muitos  trabalhos,  fomes,  ôcièdes,  &:fend< 

muito  poucos  ouuerâo  grandes  vií^orias  de  cl  Rcy  de  Cananor,  ôcd< 
Samorim,quc  o  ajudaua. 

E  yerets  Calecut  dcsharatarfe,  O  Malauarhe  hua  das  prouinciasd; 
India,em  cuja  cofta  diíícmosatr.aseftar  Cananor.  Começa  efta  prouin 
cianomon[eDely,3cacaba  «ocabodoComori,  entre  esquacsdou 
termines  auerá  oitenta  léguas  de  comprimento.  Dizem  os  índios qu 
cila  tc^ra  do  Malauar  foy  cm  outro  tempo  mar,  o  qual  correo  pêra  a 

ilha 


Canto  Segundo.  yi 

ilhas  ácMáldiua,  que  crãonaqiicllecempo  cerra  firme,  &  que  ácfta  r»ai- 
ncira  a  terra  que  agora  charaáo  Malauaríicou  firme,  êcas  ilhas  de  Mal- 
diua  alagadas.  NcftaProuincia  do  Malauar  ha  muitas  &  muito  ricas  ci- 
dades, das  qnaes  Calecut  hcaprincipal,dc  que  aqui  o  Poeta  falia, por  fer 
a  principal  ercala,&  mais  rica  de  toda  a  índia:  porque  nella  fc  achâo  cm 
abundância  todas  as  couíàs  que  os  homens  bufcáo  pêra  fuás  mercancias 
&  tratos.  Húa imperfeição  tem,que  hc  ferem  todas  as  caías  palhaças,fal- 
uo  as  dos  Reys,&  dos  íeus  idolos,  que  são  telhadas,  &  muito  ricamente 
guarnecidas.  He  Calecut  muito  fernioraávifta,poreftar  íítuadanacofta 
do  mar  ao  longo  de  hum  arrecife  com  muitas  hortas,  que  tem  muitas 
fruitas,ortaliça,&:  muito  boas  aguas.  Toda  a  terra  do  Malauar  íc  chama 
Calecut  do  nome  da  cidade,&  o  íènhor  da  terra  Samory,  que  he  como 
entre  nos  Emperador,por  íêromayorícnhordetodaaqucIlaProuincias 
&  ao  qual  todos  os  mais  antiguamente  obedecião.  Efta  cidade  foy  entra- 
da dos  noííc>s,queimada  &  deftruidano  mezde  laneiro  de  1505).  o  ptí- 
meiro  anno  da  gouernança  de  Afoníb  de  Albuquerque,  &  des  daquel- 
Ic  tempo  ficara  íògeita  peta  ícmpre,íç  na  entrada  íê  náodefmandatãoos 
noíTos.  _ 

E  vereis  em  Cochim»  He  Cochim  cabeça  de  hum  Rcyno  chamado) 
aííi,  eftá  50.  léguas  de  Calecut  na  coíla  do  Malauar.  Com  os  Reys  defts 
terra  tiueião  (èmprcos  Portugueíês  muyta  amizade,  &  cm  toda  alndÍ2 
nunca  acharão  lealdade,como  ncfte  Reyno.  Aqui  tem  Elrcy  de  Portu- 
gal húa  fortaleza  muítoíèrmoíà  ao  longo  do  mar,&:  a  principal  feitoria 
da  índia,  por  auer  aqui  grande  carregação,  principalmente  de  pimenta. 

Afundar fe  tanto  hum  peito.  Eftedeque  aqui  o  Poeta  tratta  foy 
Duarte  Pacheco,que  fez  cm  Cochim  marauilhas  cõtra  o  Samory  íênhoE 
de  Calecut,em  defensão  dei  Rey  de  Cochim:  ao  qual  õ  Samory  dou- 
tros muitos íênhores do  Malauar  pcríêguirão,pórícr  amigo  dosPorta- 
gueíes, corno  refere  o  noflb  Poeta  no  Canto  decimo. 

Qu^e  Cytharaja  mais.  Por  cythara  entende  a  Poeíla,  pola  grande  con- 
fot  midade  que  neftas  artes  liberaes,Muíica,  &  Poeíía  ha.  O  que  o  Poeta 
aqui  diz  pêra  encarecimento  da  grande  cauallaria  de  Duarte  Pacheco: 
&  que  tudo  o  que  os  Poetas  eícreuerão  defeitos  gtandes,não  íc  poderão 
comparar  com  os  que  fez  Duarte  Pacheco  cm  Cochim. 

N51  NurtCét  tom  Marte 

Vntá  com  Marte  inftruCÍQ  &  furiófQ»   inftrH^ío  &  futiofo.  No 
Se  yiofermt  LettmCi^uandQ  idugttíiQ         Epyro.  que  ojcíc  chama 

Albania,ha  húa  peniníu- 
Q^  la,a 


Lujtadas  de  Lmsde  Cãmfi^è^^  comentad. 


la,aqPIinio  chama  Lcii- 
cadiajonde  diz  auer  duas 
pouoaçoesj  hua  por  no- 
me Leucâjoutia  Nerico; 
nefta  ijha  cftà  o  cabo  Leu 
cate,  &:  perro  outro  cha- 


NáJ  chh  AccidS  guerras  animofoi 

O  Capitão yenceo  Romano  injufla: 

Qfiedospouoi  à^i  Aurora, &  do  famofa 

NilOy&  do  BaãroScythico^  íyrohHftQ.f 

c/í  "i2iãaríatra%jaj&'  prex^  ric.it 

Prefo  da  Egypciã  linâa^&'  não  pudica» 

mado  Accione]  hoje  fe  chama  Cabo  fígalo:  na  qua!  paragé  foy  aquella  ba 

talhanaualenrrcAnguf];o,&  Marco  António,  tão  celebrada  pelas  hifto- 

rias:  em  a  qua!  Marco  António,  &  Cleópatra  Raynha  de  Egyptoforáo 

desbaratados.  Diz  o  Poeta  q  fernia  Leucate,não  porq  nellc  foíTe  a  guerra, 

pois  era  no  matjíè  não  por  íèr  muito  perto  delle.  Ou  porq  da  peninfula 

Leucadia,qaqui  entende  por  Leucate,vinhão  alguas  ajudas  6c  apercebi- 

métos  de  guerra.  Eríà  da  phraíe  Virgiliana:  Feruet  Leucate  ÔCc.aneid.H.S. 

O  Capitão  "vencío  Komam  iniuíío,  Efte  capitão  Romano  iniufi:o,he 
Marco  Antonio,que  em  todas  as  partes  onde  efteue  cometeo  muitas  in- 
juíliçasjôí  fez  muitos agrauos  agente  que  gouernaaa :  como  íc  pode  ver 
em  Plutarco  na  fua  vida.  Eftádoefte  Marco  António  por  goaernador  do 
Oiiente,embaraçouíè  com  Cleópatra  Raynhado  Egypto,  &  repudiou 
aX)<^auiairmãdeOcbuianoAugufto|6cíbubou  o  peuo  Romano  por 
enriquecer  a  CIeopatra,dãdolhe  muitas  Prouincias  de  Reynos.  Odauia- 
no  fofrendo  mal  a  injuria  feita  a  íua  irmã,  &osagrauos  &  afrontas  que 
fazia  ao  pouo  Romano,íàyode  Roma  com  grande  exercito  em  buícade 
Marco  António  &  Cleópatra: os  quaes  também  abalarão  do  Oriente 
com  o  meíiuo  defenho,  &c  nefta  paragem  do  cabo  Figalo  (de  q  atras  trat- 
tamos)  a  q  os  Latinos  charaão  <íf?io,íè  encontrarão,  Sc  tiuerão  hua  cruel 
batalha,naqual  foy  vencido  Marco  António  &  Cleópatra.  Depois  do 
desbarate  fugirão  para  Egvpto,  &:reco!heiãoíe  na  cidade  Alexandria,  na, 
qual  Marco  António  íe  matou  com  ílias  próprias  mãos,  íèndode  idade 
de  cinquenta  &  íeis  annos,cuydando  ícr  Cleópatra  mgrta:  o  que  ella  fez 
fingir  aos  ícus,como  refere  Plutarcp,  por  certos  deígoftos  que  entre  elles 
ouue.  Cleópatra  íê  matou  depois  de  entrada  acid. ide.  Vclleo  Paterculo 
6c outros  querem,  que  com  huas cobras  chamadas  afpides:  inda  que  ní- 
ftonão  ha  outra  ceitcza,  íaluo  leuar  Odauio  quando  triumphou  dcftc 
fuccellojhum  retrato  de  Cleópatra  com  hõ.i  aípide  pm  hú  braço,  &  Pro- 
percio  diz  que  p.vio.  A  batalha  n.íuai  entre  OiStauiano  ôc  Marco  António 
iiefcreue  Virgílio  na  .Eneida  lib.S. 

Que  dospOHOi  da  Ai*rcra,&'  do  famofs  A/i/o.  Coniiocou  Marco  An- 
tónio pêra  eftaguçàta  m^iiicageuce  dcPerfcj,  Arábia,  Arménia,  6c  Scythia 

por 


(^anto  fegundo. 


c, 


5or  ondeio  noBa<51:i-opaíra:&cle  Egypto,que  entende  pelo  Niio. 

PrefadiíE^ypciitlinda.ó^nã&puMcA'  Entende  Cleópatra  Rayalu 
íe  Egypto.fei-moíã,mas  pouco honefta, 

55  _  {EfogeitaaYicaanrea 

Cberfonefo,  He  Cherfo- 
nefo  palaura  Grega  com  - 
pofta  de  Cherfos,  &  Ni- 
íosiceira,  ôc  ilha:  donde 
Cherfoneío  he  peniníli- 
la  diíFeréte  da  ilha.  Porq 
a  ilha  he  toda  cercada  do 
ntar  :&  a  peninííila  tern 


Orno  y éreis  o  ma?  feruefiâoacefa 
Z'4m  incêndios  dos  yoffhs  pelejando 
Leuando  o  idolatra  &  o  Mouro  prefo 
De  nações  differentes  iriumphando, 
E  fojettaaricii  áurea  Cherfo  nefo. 
Ate  o  loyiginquo  China  nauegando: 
Uas  ilhas  mais  remotas  doOriente, 
Ser  lhe  ha  todo  tíOcémo  obediente* 

terra  por  onde  Ce  entra  em  terra  firme:  &  porq  cheríonefo  he  palaura  ge 
cal  a  todas  as  peninfu]as,pera  le  cípccificar  a'de  que  íe  trattajíe  lhe  dà  íèra- 
preepirhetoconuenieíite,comoAmaIaca  aqui  chamada  aureajque  quer 
lizer  de  ouro,por  rezão  do  muito  q  íê  traz  de  Moncabo  ôc  Barros^  q  são 
luas  comarcas,dondeíè  tiranailliaSamarrajque  heaapropria,aqueos 
mtiguos  chamarão  Áurea  Cheríbneíõ,  cuydando  fer  continua  a  outra 
:erra^íirme,onde  ora  eílà  íkuada  Malaca.  Eíla  cidade  he  cabeça  de  todo  o 
!^eyno  aísi  chamado:  eftà  em  dous  grãos  &c  meyo  da  linha  pêra  a  parte  do 
>íorte.  Té  muito  bõ  porto,&  frequétado  de  todas  as  nações  do  mundo, 
porq  de  todasas  coufas  he  muito  abúdãce.E  pêra  remate  de  tudo,oq  delia 
!c  pode  dÍ2er,bafl:a o  epitheto  q  te  dourOjaísi  porauer  muito  nellajcomó 
por  íèr  fcrmoíiíIima,&;chea  de  todasascouíàs  boasdo  raudo.Eftaganhoti 
los  Mouros  o  grade  Afofo  de  Albuquerque  dia  de  S-Louréço^de  1511.  té- 
iolhe  ja  dado  ourro  cooate  em  dia  de  Sariago  da  meíina  era,  como  íç  po » 
jevcr  nos  íèus  Cómenr.na  5.part.5c  íoão  de  Barros  na  i.Dec.  lib.j.c.)-. 

S^  ,  DoGayi^ticomaraa 

Gaditano^s:  Oriente  a 
Pocte,porqmaiGágccico 
he  o  mar  da  ín^ia  Orien- 
tal, chamado  affi  do  rio 
Gâges,q  arega.O  mar  Ga 
ditano  he  omarOccidc- 
tal  ditto  aíli  de  Gades,  c| 
he  a  ilhaCadiz  no  Poete. 


D 


E  moh  fJha íninb.i.ciiie  degtitõ , 
A  mofcráruo  eífort^o  mais  íJ/í-?  humariQ^ 
Qn^cniiiícafeyerh^^i}  fone  peito 
VoGangetico  mar  aoG  ■íditano: 
Nem  das  Boreaes  ondas  ao  s^reitdy 
Que mojlroH  o agnutdo  Lu/itano: 
Pofto  qne  em  todo  0  mundo  J.e  afrontados 
R efiifcitaffe m  todos  os  p4J[adôs. 

Nem  das  Boreaei  ondas  ao  eflreitOyqns  mofíroH  o  agrauado  Lufitano. 
Poc  efUs  palauras  entéde  as  outías  paites  do  mundo,  que  são  Norte  oc 

^  Sur, 


Lufadas  de  Lms  de  Camoeiy  comentád. 

Sm,  Ondas  Boieacs  he  o  mar  do  Norte  chamado  aíli  de  Borca»  venro,q 
ÍGprad'aquelia paire.  Eftieito.qnc  moftrouo  agrauadoLufitanOihco 
cílreito  de  Magalhães  que  cae  ao  Sur.O  que  oPoeraqucr  dizer  por  eíles- 
termos  de  fâllar,com  que  lupiter  encarece  a  valentia  dos  PortugUefes  he, 
que  de  Oriente  ao  Poente,&  do  Norte  ao  Sur,  em  que  fecomçrendeo 
mundo  todo>nunca  ouuc  gétc  mais  esforçada  que  os  Portugueíès.  Qui- 
to ao  Portugucz  agrauado,dc  que  rtefta  oáaua  íe  faz  menção,  hc  Fernão 
de  Magalhacs,o  qual  agrauado  d'el  Rey  dom  Manoel,por  lhe  não  que- 
rer aciecentardoustoftocs  de  moradia  por  mez,  fayo  de  Portugal,  & 
fe  foy  a  Caftella:  ôc  no  anno  de  mil  &  quinhentos  5c  dezanouc,  íàyo 
do  porto  deSeuilhacom  cinco  velas  pêra  as  ilhas  de  Maluco:  o  qual  fojr 
correndo  a  cortado  Braziltéo  rio  da  prata,  que  craja  defcuberto  por 
parte  de  Caftella.  E  caminhando  chegou  a  hum  rio,  a  que  pos  nome  de 
S.Iulião  que  eftà  em  quarenta  &  noue  grãos,  onde  muernou  na  entraJa 
de  Setembro,  no  qual  tempo  começa  o  verão  naquella  terra,  fairâodo 
rio,  &  defcubiiráo  o  eftreito,  a  que  puícrão  nome  de  Magalhães,  Áo  nc 
me  de  Fernão  de  Magalhães  capitão  d'aquellas  cinco  velas,  &  d*aquella 
armada,o  qual  eftá  em  çincoenta  &i  dous  giaos  da  banda  do  Sur. 

Orno  ijlo  diffe,  manda  o  confagraâii         Entende  Mercúrio  filho 
Filho  de  May  a  a  terra,  porque  tenha  .  de  lupitct  &  Maya,  filha 

mm  pacifico portOy  &fofegadOy  de  Atlts  Rey  de  Africa. 

Paraoníefem  receyoafrotayenhai  Efte  fazem  os  Poetas  me- 

Bparaaueem  Mombaça  ausnturado  fagcirodosfilfosDcoícs, 

O  forte  cApitAO  fe  nU  detenha,  como  aqui  diz  o  ncíTo 

Lhe  manda  mais,(iHe  em  fonhos  lhe  m^ftrajfe  Luiz  de  Camões:  fingin- 
U  terra.onde  quieto  Yepoufajfe,  do  que  o  mandara  lupi- 

terfeu  pay  com  recado  aos  i^ortuguefeSrauifandoos  da  traição  que  lhe 
em  Mombaça  eftaua  ordenada,  &  que  logo  deífe  á  vela  cammho  de  Mc- 

hndc.  ir-  íT 

E  para  que  em  Momlai^a  antntmadfi.  De  Mombaça  íe  vcjaanollí 
annotação  no  canto  priraciro,odaua  54, 

Japello  AYfi  Cyllenei 
VO<í»<í.CyllenéoheMcr- 
curió,  chamado  afli  d< 
hum  monte  de  Arcadií 
chamado  Cyllcne,  ond( 


I 


57 


^  peUar  oCyllenioyodud 
Com  AS  4fdS  nospès  i  terra  dece, 
Suayarafatalnamã»  leuaud 
Com  qne  os  olhos  canf^idos  Adormtcti 


Qantofegmm. 


H 

Com  efld  (t$  triítes  almas  reuocauit  era  vencradb.Neftao€iíi- 

Do  infernO)  if  o  'vewío  Ihe^obeiUce,  ua  defcreuc  as  iníigni^s 

TsIa  cabeou  o  gdero  cojlumaht  que  leuaua   Mercúrio, 

EdeUaarteAmelindsfoychigado,  quãdohia  Icuar/uasem- 

baxadas.   Tudo  o  que  he  neceííàiio  pêra  declaração  defta  octaua,  íè  po- 
de ver  noranto  primeirOjOda.  20. De  Melindc  trato  naodtaua  íègiiinre. 
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Comftgo  a  FamaleHâ* 
Enojada  a  terra  de  lupí— 
ter,  ôc  dos  mais  falíos 
Deoíès  porlhe  deftruiré 
os  Gigantes  íêus  filhos, 
criou  nouamente  a  fama 
para  lhe  deícubrirfeus  ví- 
cios, &c  para  fazernoto 
rio  ao  mundo,  quão  per- 


Onftgo  afA)nalen4,por(ltie  âigA 
Do  Lufitanoopre<^o  grande  &'  r<tro, 
QuíonoittsillujlreahHm  certo  amor  obriga, 
Efayí  quem  o  tem  amado  &raro» 
D  e jt  a  arte  yay, fazendo  Agente  amig4 
Co  Yiitnorfamofifsimo  &  preclaro, 
Ja  Melinde  em  defejos  arde  todo, 
Veyerdagenteforteogefto&modo, 

uerfos  &  eftragados  homens  foráo,como  diz  VirgiJio  lib.4.  na  fiia  Enei- 
da. E  porque  o  oííício  da  fama  he  dizer  tudo,a  pinta  aqui  o  Poeta  em  cÔ- 
panhiade  Mcrcu'rÍD,pera  declarar  aosMelindanos  o  valordos  Portugtie- 
fes.  Dafamaíèvejaanoílàannotaçáono  canto  nono,  061,44.47.88. 

Que  6  nome  iílu^reahum  certo  amor  obriga,  Couíà  natural  he  affei- 
çoaremfc  as  peíToas  agente  excel lente  em  algúa  arte,  &  quererlhebem, 
&indaqueasnãoconheçáo,íenão  de  ouuida  fomente:  donde  vçyoa- 
quelle  ditto  tão  celebrado,  Virtus  gloriam  ^gloria  amoremparit.As  boas 
partes  íàzem,queoshomens  íèjão  conhecidos  por  fama.  Eftafamafazq 
a  gente  íè  lhe  affeiçoc. 

Ia  Melinde  em  defejos  arde  todo.  Melinde  eí^á  nacoíla  de  Africa,  a 
qual  íè  chama  hoje  coíia  de  MeIinde,porque  neíle  lugar  forão  os  Portu- 
gnefes  bemrecebidos,como  pelo  contrario  cm  Mombaça,  ôc  emMo- 
çambiquc,quesão  na  mefmacofta.Eílá  Melinde  de  Mombaça  iS.leguas 
três  grãos  da  banda  do  Sur.  He  cidade  grande,ôc  bem  arruada,dc  mui- 
to fetmoíãs  caías  de  pedra  &cal,com  muitas  janelas  Sc  eirados:  tê  mui- 
tas hortas  com  muita  ortaliça,&  fru4ta,& muitos  mantimentos.  Não  te 
bom  porto,poríèrquaíi  coita brauaj&cílar  dentro  de  hum  arrecife,  on- 
de arrebentao  mar,  mas  tem  hum  campo  ao  logo  do  mar,q  lhe  dá  muita 
graça.  O  Rey  de  Melinde  deu  Piloto  aos  Portugueícs  que  os  leuaílè  a 
Calecut,      ' 

SeU 


í 


JLujtãdas  de  Luis  de  Qamoesp  cmieniad. 


D 
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$e  lado  Ceonãoyem 
telefle  auifo,  Ditto  he  e- 
íle  de  varão  caualleiro, 
&  temente  a  Deos:por(| 
nas  terras  nao  ha  quem 
íãiba:&:  pouco  vale  for- 
ças  ^rfaberliumano^oti- 
de  Deos  não  entra. 


'AlypAYãMotnbaçalogõpdrte, 
A  onde  as  Jtâos  eflauao  ismerofas, 
pAYaqueâgente  mande, que fe  aparte 
Va  barra  imiga,  &  terras  fofpeitofas: 
Porque  wuy  pouco  y ai  esforça  úr  arte 
Contra  infernaes  vontades  enganofas; 
Foucqyal  tora(^ão^a^ucia^&  fifq^ 
Seja  do  ÇgQ  »^Q  "^^^  celefle  amfú, 

Meyo  caminho  a.  noite 

M6o  tinha  andado.  Diz  que  a. 

Eyo  caminho  a  noite  tinha  an^ado^  meya  noite  auifou  Mer- 
cúrio ao  capitão  mÒL* 
Vafco  da  Gama,  o  que 
auia  de  fazer. 

As  tardias  no  Oa 
to  alu\alhza,  Chamaa 
luz  das  effcrellas  alhea, 
porqgie  todos  os  plane- 
tas &  eftrellas  recebem  a 
luz  que  tem  do  Sol.  Vcjafeanoír^annotaçãoattas  neftç  mçíuio  Canto 

oóta.  I, 

QCi      "  Outro  Rey  mais  4- 

Fãdo  Mercúrio  em  fonhos  lhe  aparece    migo  n'outra  purte.  Efte 
~     "  Rey,  qucMcrcutiodiíIè 

aos  Portuguefes,  queti- 


6o 
Eyo  caminho  a  noite  tinha  andado^ 
£  as  eíf  relias  no  Cco  co  a  lH\alhea 
Ttnhão  o  largo  mundo  alumiado, 
E  fo  CO  fono  agente  fe  recrea, 
O  capitão  illujlre  ja  canfado. 
De  yigiar  a  noite  quearrecea, 
Breae  repoufo  então  aos  olhos  daudl 
A outr agente ^  quartos  yigiaua. 


nhâo  maisamigo  n'outra 
parte,cra  o  de  Melinde  q 
que  os  agazalhou,  &c  fa- 
uoreceo  muito  diftercn- 
te  do  que  os  receberão 


I>i\endo:fnge,ftíge  Lufitano 

DaciladaqueoRcy  mãluado  tece^ 

Forte  trazer  ao  jimi&  extremo  danoi 

fnge^queoyento&QCeo  tefauorece^ 

Sereno  otempotenSyú^o  Oceano. 

E  outro  R  ey  mais  amiio  n'outra  partem 

Oiidepodes  feguro  agafalharte* 

todososoutros  deftacofta  de  Afiica,  porqu^  todos  determinarão de- 

ftruilos. 

.10  tens  atlnifenão  aparelhado 
O  hafpicio.que  o  cru  Diomcdcs  daua^ 
Ea^endofer  manjar  acoflumadú 
P^  çauallQS  agente^quc  kofpedauai 


O  hofpicio.  que  o  crtt 
Viomcdes  daua.  Efte 
Dio medes  foy  hum  ty- 
rano  crueliílimo  deThr.a 
cia,  que  fuftctaua  os  (èiis 
caaallos 


« 

Qintofegmdo, 


íí 


caualloscoma  carne,  & 
fatigue  dos  hofpedcs  que 
agazalhaua.  A.efte  ma- 
tou Hercules,&  fez  delie 


íi  Aras  d{  Bufifis  vifdmttâo^ 

)nieoshofpelcstnílesimoUuaf 

''eras  certas  ac^ui^fe  muito  efj^erasi 

^uge  das  gentes  perjiclas  &  feras. 

I  que  elle  fazia  dos  outros.       *  » 

^As  aras  h  Bufiris  infamado.  Bufiris  foy  hum  grande  tyranno  de 
Igypto:  o  qual  íàcrifícaua  íèus  hoípcdes  aos  íèus  idolos,  &  querendo fà^ 
er  o  mefmo  a  Hercules,o  majrou  a  elíc.  Chamoulhe  aqui  o  Poeta in6,- 
nado,a  imitação  de  Virgílio  Gcorg.i.  tAut  illaudati  nefcit  [BtífiridiS 
vas.  Ou  não  íãbe  os  altares  do  infame  Buííris. 


V^. 


<J3 


La  ^uafi  junto  donde 
o  Sol  ardendo,  A  terra,pa 
rajondc  Mercúrio  cnca- 
minhaua  os  noíTos,  era 
Melmde,que  eftá  quatro 
grãos  da  banda  doSur: 
Pelo  que  diz,  Ia  quaíiju- 
to  donde  o  Sol  ardendo 
iguala  odia&  noyteem 


xAyte  o  longo  da  cofia  difcorrendo^ 
l  outra  terra  acharas  de  mais  verdade 
'^À  qHafijuntOjdonde  o  foi  ardendo 
guala  o  dia  &  noite  em  quantidade: 
íly  tua  frota  alegre  recebendo 
íumRey  com  muytas  ohras  de  ami%adel 
raT^lbadofegmo  te  dariai 
l  para  a  índia  certai&fahid guia. 

[uantidadejdando  a  entender  que  eftaua  perto  da  linha,  na  qual  paragê 
>s  dias  &  as  noytes  são  iguacs.  Mas  porque  Melindeeftà  quatro  grãos  da 
landa  do  Sur,víbu  deíle  terra o^quaíi  dando  â  entcnder,que  eftaua  per- 
odahnha. 

r  ^4 

ISto  MercHxio  dijfet&o  fono  leua 
4o  capitão,  que  com  muy  grande  efpantQ 
d  corda,&  ye  ferida  a  efcura  treua 
[)e  huafuhita  Iwx^&^rayofanto^ 
ly endo  claro, quanto  lhe releuaj 
Vãolfe deter  na  terra  iniqua  tantol 
Zom  nouo  efpirito  ao  mejlrefeu  mandaua, 
^^  as  yelas  dejje  ao  yento,  que  afopraua. 
mna  morte  rejignat.  Faz  dormira  acordar. 

D  ^4       • 

Ay  yelaSidijfei  day  ao  largo  o  yentpi, 
QaeoCeonosfauorecej&Lkosomanda, 
Qí£í  hum  menfageiroyi  do  claro  ajfentOr 
^^somfauordenojlos^aj^osandan 
':':  tAUuuptafe 


E  o  fono  leua  ao  Ca- 
pitão,  Leuoulhe  o  íòno 
f  om  a  ííia  vara,a  qual  en- 
tre outras  propriedades 
ôc  virtudes,  lhe  atribuem 
os  Poetas  efta  de  tirar  o 
íòno,  &  adormecer,  co- 
mo  diz  Virgílio.  Dat 
[omnis,  adimitquei&liê 


LuJtadasdeLutsd^  (amoesj  cõmentad* 


JteuaHtafe  ttiflo  o  tftottimento 
Vos  marinheiros  âehuA&  d^outra  handa^ 
Leitão,  gritandoyas  ancoras  acima, 
Moítrando  a  rude  for ^a  que  fe  eftimdc 

Efle  tempOiC[ue  as^ftcoras  Utiauãot 
Ndfomhra  efcnraos  Mouros  efcondidos 
2/1  anfamente  as  amarras  lhe  cortauão. 
Porferemt  dando  â  cojlaideftruydosi 
Mas  com  yijia  deLyncesyigtauío 
Os  Portuguefesfempre  apercebidos, 
Blles^como acordados,  osfentirãoy 
yoa»dOf&  não  reinando  lhe  fiigirãol 

da  das  nãos.  A  fabula  de  Lyncio  conuertido  em  Lynce  conta  Ouidio  nas 
Metamorphoíès,  lib.j, 

M6j 
Asja  as  agudas  proas  apartando 
Hido  as  yias  húmidas  de  ]argento, 
Ajfopraíhe  Galerno  o  yento  &  brando 
Com  fuaue  &  feguro  mouimento: 
Nos  perigos  pajfadosyão  fallando^ 
Que  mal  fe  perderão  do  pensamento 
Os  cafos grandeSj,donde  em  tanto  aperto 
A  yidaemfalHoefçapapor  acerto^ 
mo  os  Poetas,mòrmentç  os  Giegos  vsao,  E  d'a<iui  chama  Homero  em 
muitas  paicesâThctisíènhora  do  mar  Srj-yu^oTft^o:.  Peles  argênteos 
habensyciue  tem  pés  de  prata.  Galernche  vento,  a  cjuç  chamão  os  mari- 
nheiros de  todo  pano,  quando  fazem  viagem  4  quaitelarjComo  elles  fâl- 
lão,que  he  yr  em  bonança, mdhor  que'com  vento  a  popa.  Porque  en^ 
tão  vay  a  nao,que  p^cecç,quc  fe  não  moue,  fazendo  proípera  viagem, 


Mal  com  yiUa  de 
Lynces  yigiauão .  O 
Lynce  he  animal  que  vé 
muyto,como  dizPlinio 
lib.  28.  cap.  8.  in  fincj  ao 
qual  copara  aqui  o  Poe- 
ta os  Portugueíês,  pola 
grande  vigilância  &c  cuy- 
dado  que  tinhão  naguar 


As  yias  húmidas  de 
argento.  Entedias  aguas 
do  mar ,  a»  quaes  coftu  • 
raa  o  Poeta  chamar  ar- 
gento, que  quer  dizer 
piara,  pela  conformida- 
de &  ícmelhànça  que  na 
qualidade  da  brancura  as 
aguas  tem  com  cila:  co- 


Í8 
Inha  huayolta  dado  o  Sol  ardente, 
E  noutra  começaua, ([Uandoyivão 
%Ao  longe  dous  nauios,  brandamente 
tos  yentos  naueganâo,([ucYe [pirão: 
Porque  auião  defer  da  Mauragente, 
Paradks  mibandoítsyeUsyirãOf 


Tinha  híía  yolta  da- 
do o  Sol  ardente .  Depois 
que  Vafco  daGamafayo 
de  Mombaça,  ícndo  ja 
delia  oito  léguas,  furgio 
húa  noite  junto  à  terray 
por  lhe  acalmar  o  veto; 
•  &em 


Canto  Segundo. 


^um  íío  temor  íÍo  maU  ({ne  arreceaua,  &  cm  amanhccerido  a- 

^orfefalífara  gente^acoftítdaua»  ■     parecerão  dons  Zambu- 

;os,quc  são  nauios  pequenos,os  quaes  íèguirão  Vafco  da  Gama  te  horas 
de  veíperaj  dos  quaes  tomou  hum  sò,porquco  outro  varou  em  terra,  & 
Lgcnte  íè  pòs  em  íàluo.  Ifto  fazia  o  capitão  mor  Vaíco  da  Gama,  porque 
cinhaneccílidade  de  piloro,  que  o  leuaílè  á  índia,  &  andaua  vendo  íè  o 
)odia  achar  de  bom  íanço  naquellas  partes.  E  por  efte  reípeito  trabalhâ- 
jatanto  por  tomar  osZambucos.  E  ifto  he  o  que  aqui  diz  o  Poeta.  Que 
o  Sol  tinha  húa  volta  dado  íT  que  era  paflàdo  hum  dia,  depois  queíay- 
:áo  de  Mombaça,  &  que  ao  outro  dia  íèguintc  pela  manhaã  aparecerão 


Ds  Zambucos, 


N. 
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Semorigor  de  Marte 
furiofo.  Diz  que  toma- 
rão aquelle  naiiio  íêm  cõ 
tradição,  &  fem  afuria 
horrenda  de  l'''ulcano: 
ne  peleja  algua ;  p  q  mo- 
ftra  por  eftas  palauras, 
Marte,  &  Vulcanojíitim 
Deos  da  guerra ,  outro 


Atn  he  o  õíitro  que  jica  tao  manhofó, 
Mas  nas' mãos  yay  cayrdo  LufnanOt 
Sem  o  rigor  de  Martefuriofo, 

^  femafuriaborrendadeVulcanOé 

Quecomofojfe  dehil  &  medro fo 

Dajouca  gente  o  fraco  peito  humano: 

Não^  teue  refiftenciaiàr fe a  tihera. 

Mais  dano  refiftindo  recebera, 

lo  togo,  como  íe  diz  por  muytas  vezes  neftas  noííàsannotaçoés.  Vulca- 

ho  fe  toma  aqui  pelaartelharia  &  efpingardaria,  como  he  ordinário  nos 

Poetas  Latinos. 

Que  nenhum  delles  ha: 
Eftes  Mouros  que  toma- 
rão no  Zambuco ,  erão 
d'aquella  cofta  deMelin- 
de,  gente  barbara  &bo- 
çal,peloque  nenhu  íõu- 
be  dar  razão  da  índia. 


M^  Como  o  Gama  muito  defèjaffe 
Piloto  para  a  índia  qHíbufcaua, 
Cuidou  que  entre  eflesMouroso  tomafe' 
Mas  não  Ihefocedeo  comocuydaua. 
"iue  nenhum  delles  ha, que  Iheenfinaffe, 
/i  que  parte  dos  Ceos  a  índia  eííaua, 
?  orem  diT^m lhe  todos.que  tem  perto 
Melindetonde  acharão  pikto  certo. 

T    n     -  71        .  m 

M^Omão do Rey  os M&uros ahondade, 
^ondií^ão  liberal,  fynvero  peito, 
^'*g»tficenciagrande,&humanidade, 
Compartes  de grandi[simo  refpdto: 


OCyllenèo.  Atras  fica 
ditto,como  lupiter  man- 
dara Mer  cu  ri  qfe  a  emba- 
xádor,a  auiíàr  os  Portu- 
goefes,  fe  dcfuiaírem  de 
Mombaça,  ô^quefizef- 
fem 


i 


T 


Lufiadas  de  Luís  de  Carmes^  comenUid. 

o  CdpttãooajfelU^òr  yeràãe;'  fem  fua  viageni :  que  a-" 

Pof([ucJAlholipràAejlegúto  diante  achai  ião  poito  5c 

O  Çyllenh.emfonhos,&  partia,      ^  gazalhado  cm  hum  lu- 

Faraondeofonho^&^o  MósiTolbeâiií^a,  gar  chamado  Melinde: 

cujo  Rey  era  homem  dcgiande  condição  &  pattes.  Eiftohe  o  que  aqui 

dizoPoew.  • 

yi  Erano tempo  alegre, 

([uanh  entraua.  No  yoh- 

baâor  de  Europa  4  lu\ 

Phehea.DeCcveuc  okvlí- 

po  &  dia  em  que  a  noílà 

armada  ouue  vifta  de 

Melinde.  O  tempo  diz,q 

era  quando  o  Sol  entra 

no  figno  Tauro,  quehc 


:.  IÍr. 


r',-  j^ Ka  no  tempo  alegre, ({uando  entraua 
,^^  ^^ NoroubadfírdeEuropa aln^phebca: 

Qnando  hHm&  outro  corno  lhe  aquentauap 
E  Flora  derramaua  o  de  Amdtheai 
A  memoria  d»  dia  remtiaua 
O  prefmojo  Sol  ([ueoCeo  rodea^ 
Emqítea({uelle,a(iuenitudoellafogeitol 
O  fellopoSya<iuanto  tinha  feito. 

nomcz  de  AbriJ.  Luz  Phebea,hea  luz  do  Sol.  Chamafc  kiz  Phebca, 
porque  entre  outros  nomes  que  o  Sol  tem,hum  he  Phebo.  O  roubadoc 
de  Europa  heo  Tauro,pelo  quccontãoos  Poetas,queIupirerem  figura 
de  touro  furtou  a  Europa  filha  de  Agenor  Rey  de  Phenicia,aí  aleiíou  a. 
Cândia:  &  por  efte  refpeito  pôs  o  touro  no  Ceo,&  fez  delle  húa  conftcU 
laçáo,  que  he  hum  dos  doze  fignos  do  zodíaco.  Chama  aefte  tempo  a-, 
leére,  porque  he  o  mais  de  todo  o  anno-,  pois  a  terra  eftá  como  hum  fcc. 
mofo  painel,veílida  de  todo  o  género  de  boninas  &  flores.  Como  fe  en- 
tenda entrar  o  Sol  em  algum  íigno,  fe  lea  o  que  efcreiiemos  no  Canto 

quinto ,  otíiaua  fegunda. 

QuaiUo  hum  à^  outro  corno  lhe  a({uentaua.  Ifl:odiz,peIoqucosPoe' 
ras  dizem  do  figno  Tauro,  que  em  memoria  do  furto  que  fez  lupitcr, 
quando  em  figura  de  touro  roubou  a  Europa,  não  apparccc  eftc  íigno 
noCeo  a  parte  trazeira:  &  atfi  as  principaes  cftrellas  tçm  no  rofto  6c 
pcfcoço. 

E  flora  derramaua  o  de  Jmalthea,  Para  mayor  declaração  do  tem- 
po,de  queacinu  f;lIamos,víadeftaspalauras,que  Flora  Deoía  das  flores, 
derramaua  boninas  &  flores  por  toda  a  terra  cm  grande  abundância: 
Pc  lo  que  fe  conta  do  Corno  da*Cabra  Amalthea,  que  deu  de  mamara 
Iiipircrjquetado,oqucqucriãofc  achaua  nellc.  De  Flora  fe  veja  o  que 
elcrcucmos  no  canto  9  .octa.  6i* 

A  memoria  do  dia  renouauao  prejfurofo  Solífue  o  Cco  rodea.  Depois 
que  o  rpcra  trattou  do  çempo  que  anoífa  armada  vio  Mciindc,  que  foy 
^  no  mes 


Canto  Segundo. 


V 


no.mcz  de  Abril;  tratra  agora  do  dia,o  qualdizjquefoy  aquclle  em  que 
Deos  pòs  o  (ello  a  qaanto  tinha  feiro.  Efte  dia,corao  confta  das  hiftoiias», 
foy  dia  de  Pafcoa  de  Rcfurreição  15.  de  Abril  de  i45?8.  dia,  ao  qual  com 
muita  rezão  deu  o  Poeta efte  norae,que  pòs  Deos  o  fcilo  neiíe,a  quanto 
tinha  feito,  pois  nelle  pôs  a  vitima  raao  a  todos  os  benefícios  &  ijicrces, 
due  des  da  criação  do  mundo  auia feiro  aos  homensj  principah-nente  ao 
da  fua  faeratillima paixãoj&  redempção do  género  humano.  E aíli  diz, 
a  quanto  tinha  feito,  porque  entende  tudo  o  que  tinha  feiro  àzs  da  Cria- 
çáo,à  qual  íè  refere  à  redempção,  &  a  redempção  à  Refúrreição,  com  a 
qual  acabou,  &  pòs  íêlio  a  rodas  as  mais  obras  que  pelos  homens  rinha 
flito.  E  aísi  o  Bemauenturado  S.PauIoad  Phihppeníês  j.trartando defta 
Gbraexcellenríísimadaomnipoteíiciadiuína  diziQue  a  mayor  conío- 
lação  que  tem  os  Chriílãos,Jc  o  mayor  remédio  para  todos  os  trabalhos 
da  vida,&  para  rodos  os  fucceíTos  que  pode  auer  nella,he,  a  efpcrançada 
Reíurrcição,poÍ3  com  ella  acabou  o  Redempror  no0c)  de  vencer  &  coti'- 
Sjndir  a®  demónio,  &c  nos  abrio  as  portas  do  Paraifo,  que  d'antes  efta- 
uão  cerradas.  Chamoa  ao  Sol  preííarofo,  que  rodea  o  Ceo,  porque  em 
^ípaílo  de  vinte  &quarro  horas  dá  volta  ao  Vniueríb,  leuado  com  fúria, 
l<.  Ímpeto  do  primeiro  mobil,  de  Qriei>tc  para  Occidenr.c,  como  íè  Cí:at« 
:a  no  Canto  decimOjoda.Sy, 

Q75  QNffhem  }ftofl?a  eí{i' 

VanU ihegÃHd  a  Frota  A([uúU^4rts   mar  cfanCfo  <íf ««.Defere- 


Onde  o  Reyno  M ílifiie  jit  fcyia, 
Ds  toldos  adornada,  é^  led<i  de  arts^ 
"h^z  bem moftra  ejlimarofanftQ  dial 
Vrsine  a  bandeira,yoa  o  efatidarte, 
d  cor  purpúrea  ao  longe  aparecia, 
\oão  os  atafíjhores,&  pandeiros: 
lafsientrauãoledos  á*  guerreiros2 

C  74 

Lj  N chefe  todd  a  praya  MelindAHi 
'yagente^íiMcyem  yer  a  leda  armada, 
feníe  mais  yerdadeira^  &  muis  humandf 
h(?àoiUad'OHtra  terr4  atras dcxada. 
urge,  diante  a  frota  Luftana^ 
*eg4  no  fundo  4  ançorapei^àa: 
Aaniaofota  htm  dos  Mouros ({ue  tomarãol 
■Qrc^nem  fuayinàa  <t.o  Reymãmfejlkão,. 

H 


ue  a  alegria  com  que  a 
armada  chegou  a  Melin- 
de,  &  o  dia,  que  foy  disL 
de  Paícoa  de  Refurrci- 
^çãojComo fica  dito. 


Quí  toda  a  ãe  outrA 
terra  atr^s  deixada.Vot-' 
que  era  todos  os  outros 
lugares daquella  coíla  ti 
uerão  contradição  ,  & 
ruim  gazalhado ,  íàluo 
em  Melinde. 


QKey 


o 


Lu/iadas  de  Luís  de  Camões^  conientád. 
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R.ey  (\uejdfabtada  nohrs^d^ 
Çhe  tanto  os  Fortugu^fes  engranàzcCy 
Tomarem  o fíuporto  tanto pre\((y 
Qu&nto  agente  fortifsima  meisce, 
Ecomyeriãdeiro  animo  &  purez^^ 
Que  ospeitos  generofos  ennohrece^ 
hhe  mAnXarogar  muito, c^ue  faijfem. 
Para  que  de  feits  fieyn(>sfefeYuijfemt 

autem  in  bonitate  morum.  A  nobreza  dos  animaes  coníifte  nas  boas 
feições  do  corpo  &  fortaleza,  &  a  do  homem  na  bondade  dos  cofta- 
mes.  Efrahe  a  verdadeira  nobreza,  fegundo  todos  os  fabios,  &náoa 
d'aquelles  que,fiandofe  da  nobreza  dos  auòs,  viuem  baxa.ô<:eftragada. 
mente.  Donde  Vlyíícs  naquella contenda  que  teuccom  Aiax  qucOiii- 
dio  reconta:  /Vam  genm  &•  proams,&  c\uís  non  fecimus  ipfi,í^íx  ea no- 
fira  yoco.  Geração  ôc  bifauòs;  &c  as  couíâs  que  não  fizemos,  a  penas  lhe 
chamo  noííàs. 


Que  os  peitos  generO' 
fos  ennobrece .  Próprio 
da  nobreza  he,  giiardac 
verdade  &  primor  em  cu 
do,  donde  difle  oPhilo- 
fopho  Dcmocrates:  Pe- 
cnium  nobilitas  in  ba- 
no ,  yalUo(]ue  corporis 
habitií  fita  ejl  hominnrn 


S7^ 
Am  oprecimentos  rerâadeiroSf 
£  palaura^  synceras^nao  doWadas, 
fL/ÍSí^ue  o  Key  manda  aos  nobres  caualleroSf 
Que  tanto  mar  &  terras  ten  pajfadas, 
^íandalbe  mais  lanígeros  carneiros^ 
E  Galinhas  domeflicàs  cetiadáS^ 
Com  as  frnitas,(iíie  então  na  terra  auU, 
E  ayo  itadeadcdiuaexcedta. 


lanígeros  carneiros» 
Lanigeroshe  epithcto  do 
carneiro  &  ouelhas :  dC 
chamafe  adi  de  Unã^ 
Lam,  &  gero^q  quer  di- 
zer trazer,  por  íêrcm  cu- 
bcitos  de  lam. 


R 
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O  ramofo  coral.  O 
coral  nace  debaixo  da- 
giia,  como  laftre  dclla,a 
mo  lo  de  ramos  de  ar- 
uore  com  muitos  eíga- 
lhos,como.  he  aííàz  no- 
tório &rabido.A  tran^f 
formação  &c  febula  dc3 
coral,  &  de  que  modo 
foy  fciroj  conta  Ouidío 
nasMctamorph.li.4.  O  qual  em  quanto  eftá  debaixo  dagua,he  mollc, 

&C«5 


Ecebeo  Capitão  alegreme^ite 
O  menfagem  ledo^úr  feu  recado-, 
Elogom.iniaai  Rey  outro  prefente. 
Que  de  longe  tra%ia  aparelhado: 
Efcarlatapuvpurea, cor  ardente, 
O  ramo fo  coral  fino, &•  pre\4do: 
Que  debaixo  das  aguas  molle  crece^ 
E  como  he  fora  dellaSyfe  endurece. 


(^antofegundo. 


Só 


&em  o  tirando  fora,  Ce  faz  duro,  como  diz  o  meírao  Poeta.  íib.15 
Sic  &'coraliumi(luoprimumconttgitaH^as 
Tempore,darefciti  mollisfuit  herba  fubyndis, 
Aífiocoral,diz  OLudio,em  o  tirando  d'agua,&  aparecendo  ao  arjogo  íê 
faz  duro,  o  qual  debaixo  dagua  era  heiuamolle  &  branda. 


M 
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Com  efiiío  (\ue  Palias 
lhe  enfmaua.  Palias  tí- 
nhão  os  antiguos  pdi* 
Deoíà  da  iciencia,  Sc  da 
guerra.  Té  entre  os  Poe- 
tas diíFerétes  nomes:  fin- 
gem,que  nacco  da  cabe- 
ça de  íèu  Pay  defte  mo- 
do. Eftandolupírerconi 


Aniamais  hum  ftap^atica  elegante, 
Qite  ço  Rey  nobre  as  pax^i  concenaffey 
£  que  de  não  fayr  naqftelle  inflante 
Ve  fuás  nãos  em  terra,o  defculpafe: 
Panido  ítfsio  embaixador  preilante^ 
Como  na  terra  ao  Reyfe  aprefentaffe. 
Com  eJiilo,íjue  Palias  lhe  enfinaua, 
Zfias  palauras  taes  falando  oraua»  _„.  _,._,„„  ^..l,..^*  vwh* 

grande  dòr  de  cabeça,mandou  chamar  íêu  filho  Vulcano,&  diíTelheque 
lhe  fendeííè  a  cabeça  com  hum  machado,como  fez,  Sc  logo  íayo  Paliai 
limada  molher  jacaíàdoura,fermoíâ,&comhiJa  lançanasmaós.  Cha- 
mãolhe  Deofa  da  guerra  &c  da  fcien cia, porque  eftas  duas  artesjuntas  pa- 
:ecem  bem,&  ajudáo  muito.  Eeftahe  arazão  porque  fazem  a  Palias  na- 
ndadacâbeçide  íupiterfeuPay,por  fcr  cabeça  &  aíTenro  da  fabedoria; 
i  qual  parte  hemuiconecííTaria  aos  homens  que  tem  esforço,  &viuein 
ia  milícia.  Donde  viquelle  grande  Poeta  Homero  na  fua  Iliada  faz  com- 
panheiros a  Viylfes  &  Diomedes, porque  Vlyíès^era  muito  auirado,ôc 
Oiomedcs grande caualieiro,  Vejaíe a noíTa annotaçáo no  Canto tercci- 
:o,  oólaua  nouen ta. &  féis. 

S79 
Fblime  Hey^dquem  dó  Olympopurê 
^oy  da  ftimma  jufii^a  conceiídd 
lefrear  o  foberbo pouo  duro, 
SJãa menos  delle  amado,  que  temido, 
'orno  porto  muy  forte,  &  muyfeguro 
3è  todo  o  Oriente  conhecido, 
"yyimos  a  bu fc ar, pxraque achemos 

iw  fzp  remédio  certo,  que  queremos»  .....^„,.„..,  ^„.  ..^«cw- 

nido  dos  mãos.  Donde  irocratcs  na  yídade  Euagoras,diz  eftas  palauras: 
jouernaua  a  fua  republica  tão  piadoíà&  humanamente,  que  os  que  o 
iao,nao  fomente  a  eile  tinhãopor  bemauenturado,por  aífitrattara  fua 
,€nte:comoaos  feus,por  aífi ferem  trattados  delle.  Em  conclusão  aífí 

H  2.  pallbui 


T^ão  menos  d^ellexa- 
wado  ,  que  temido,  O 
verdadeiro  Rey,  &:  que 
merece  efiie  nome  nas 
terrasjha  de  ter  eftasduas 
partes  :  bondade  ,  po!a 
qual  todos  os  bons  o  a- 
niem  :  grauidade  òc  in- 
teireza, com  que  íèjate- 


Ltf/tadas  de  pAu  de  Camões^  cQnmmd. 

paflou  fua  vicla,que  nunca  nella  agi-auoii  a  ninguem,honrand  o  aos  bcKs, 

De  hum  Rey  (fue  íe- 
tnbSj  alto  &  fiíblimai9, 
EfteeiaelReydom  Ma 
noelxiiij.de  Portugal,  o 
qual  CO  muita  inftanda 
piocurauao  dcfcubrimc 
to  dalndiajComo  k  tiaD- 


Sc  caíligaiido aos  mãos. 

XN  AfnfojnoSYOíihahTeSyfiaepdff^nh 

Pelas  fracas  ciâahs  defcui'laãas, 

A  ferro  &"  fogo  aí  gentes  yao  matando 

Por  YGuhAílhcas  faii^nâascohi^adas. 

Mas  da  foherha  EurQpa  nauegando 

Jnids  bufcando  as  terras  apartadas 

Valndiagvande  óf  YÍç.a,poT  mandada 

\De  him  Rey  que  temoSf  alto  &  fublimado,    em  muitos  lugares. 


tanefte  liuro  largamente 


8i 


f^^e  gerarão  tão  durahahide  gente, 

Qhc bárbaro  cojlume,&yfan^afea, 

Utte  não  vedem  os  portos  tao  fomente 

Mas  indaohofpicioda  de ferta  areal 

Que  ma  teni^ão^cius  peitoemnosfe  feHtd 

Que  de  tão  pouca  gente  fe  arecea^ 

Qu^ecom  la^os  armados  tão  fingidos 

JsJosordenaffemyernosãeílruidosl  i     ■    n 

de  Carthago.lhe  reconta  o  mao  gazalhado  q  reccbiáo  da  gente  d'aqueUi 

coí]:a,q  nem  natrifte  &dcfemparadaarealhedeixauão  fazer  aííento. 
Qudd  gentts  hoc  hominítm}  quicuebunc  tam  barbara  monm 
p ermittit pátria^  hofpnioprohibemHr  a^ena. 

Que  ger,^çáo  hc  efta  de  gente?  que  terra  tão  barbara permitte  eftc  coftu 

meí  eis  aqui  nem  na  área  nos  deixão  pòr  pee. 


Que  gerarão  tão  durai 
Efta  exclamação  de  que 
o  Poeta  aqui  víà,  hc  ai. 
mitação  de  Virgilio  on 
de  Ilioneu  companhciíc 
de  Eneas,  vendofe  liurs 
de  húa  grande  torment; 
q  no  mar  teue,  pofto  diã 
te  de  Elyfa  Dido  Raynh: 


M8z. 
Aitíi^em  quem  muy  cato  confiamos-, 
Achar fe  mais  yerdade,  o  Rey  benino, 
Jiaqnella certa ajtida  em  tiefperamos, 
Qhí  t'}!moVerÁido  Ithacoem^lcinoi 
A  ieu  porto  feguros  nauegamos 
CondftT:^dosÍo  'interprete  diuino: 
Qn^s pci' ati  nos  mandatefla muy  clarO'i 

Qiiecs  deí^citosyncero^hrtmanoy&raro,         u».iv.i«>^w „-,-^-.-  -- 

do  o  anno  as  auia,  de  maneira  que  hui  acabada,  outra  começau2,don 

dcdiíleEftacionasSjluas,  , 

Quti 


Que  teue  o  ^erdtd 
Jthaco  cm  Alcino.  Al 
cinoo  foy  Rey  de  Coi 
cyra  ilha,  que  oje  fe  eha 
ma  Corfu,foy  mniro  cn 
tiofo  de  jardins  &  hoi 
tas:  Redizem  que  neft 
fua  ilha  auia  tanta  abun 
danciadefruitas,queto 


Canto  Segundo.  yp 

'QuUhlfíYAAleinoilaufLempomarta}  rofc^ue 
í^ittunc{uamyacuipYoâiífisinmheraYamií 
Paraque  tiattauey  dos  pomares  de  Alcinoo,que  dão  fruito  duas  vezes  n& 
íinno^&  de  vos  uamos,qiie  nunca  eftais  no  ar  vazios.  A  efta  ilha  aportoii 
Vlyííès  (a  que  o  Poeta  aqui  chama  Ithaco,  porque  era  Senhor  de  íthaca) 
&  foy  recebido  &  aga;zalhado  de  Alcinoo  com  todo  o  bom  trattaméto, 
como  conta  Homero  na  Odiílèa  ]ib.5,(j.&  7. 

Conduzidos  do  interprete  diupno.  Interprete  diuino  hc  Mercurio,poL* 
que  o  fingem  interpetre,&:  mcníàgeiro  de  lupiteríèu  Pay5&  de  todos  os 
mais  falfos  Ppofes,  como  fica  dito  Çant.i,oíba.3. 
X7  83  __  EnÃõ  cuydei^hRey, 

c^tte  nãofaijfe»  Não  víã  o 
Poeta  defta  linguagem 
Íàyílc,vi0è,  Ôc  oatras  que 
pelo  diíçuríb  do  liuro  íê 
acharão,  por  falta  de  pa- 
lauras,  masporíèrcoftU' 
me  entre  os  Poetas,  vzar 
de  huns  tempos  p.or.ou- 


SZiNh  tuydeSiO  Reytque  naofàjfç 

Q  nojjo  Capttãõ  efcUrecido 

Ayertç^úr  4  fenmteipore^ucnjfç 

Oufofpeitafeem  tipeito  fingido: 

^ÍAsfaberaSyCiuiofex^yporciuecçmpYijJe 

')  Regimento  em  tudo  obedecido, 

OefeuRey^que  lhe  manda,  ({uenãofayd 

OeixandoafrotaemnenhHportopupraya, 

los, como  íè  veià  nefte  Canto  muitas  vezes:  &  os  lidos  cm  os  Ppetas.  aííl 

Latiijos  como  Çregos,§c  das  mais  linguas,  o  entendem  muito  bem. 

EH 
Por({uçhedetta faltos  o  exercido 

Q^e  os  membros  temregidos  da  cabeia: 

Não  quererás  (pois  tens  deRey  ooffitio) 

Que  ninguém  a  [eu  Rey  defobedeça. 

Mas  as  mercês ^^  9  p ande  beneficio^ 

2i£eora  acha  em  tiapromete,  que  conheça 

amiúdo  aquillo,qmelle^&  os  feuspodereml 

^m  quanto  os  rios  para  o  mar  correrem» 

pumjuga  montis  aper,  fiuuiõS  ânm  pifeis  amalttt 
Dumque  thymo pafcentur  apes^  dumrorecycada^ 
SsmperhonòSynomenquetuumJaudefquemanebutl 

Im  quanto  o  porco  andar  na  íèrra,o  peixe  no  rio,  em  quanto  as  abelha^ 

:omerení  .0  ouregão,&:  as  cigarras  o  rocio,viuirá  o  voííb  norae,  voflàhÓ- 

:a,&:  voiTos  louuores.  Oeíles  modos  de  encarecimentos  eftáo  os  Poetas 

:heos,&sãorauirovíàdosna  pratica  comnium  dos  homens  pêra  dizer 

:m  quanto  o  mundo  dwvar,  / 

-H3  ^4'^i 


Em  quanto  os  ms. 
para  o  mar  corrersm^ 
Termo  he  de  Éillar  mui- 
to yÇíiàQ  entre  osPoe» 
ias. 


I\ 


Lufiadas  de  huis  de  Camões^  comentad. 


«5 


Que  tantos  Ceos  & 
waresydypaffanh.lííkz 
palaura  Ceo,  quet  dizer 
propriamente  eíla  ma- 
chinaqne  vemos,  onde 
cftâo  as  eílrelbs  ôc  pla- 
netas :  Tomafe  tambcin 
pelõar,Ôcpor  efte  rcípei- 
to,  por  regiões,  &  partes 


SfiU%Í4i&  tolos  juntamente 

Huns  com  outros  em  praticas  falUnâo, 
LouuauaQ  muito  o  eft âmago  da  gentey 
Que  tantos  Ceos  &  maresyaypajfanúo: 
£  o  Rey  ilhjlreyO  peito  oheAiente    • 
Dos  PoYtugue[es,naalma  imaginanh^ 
Tinhapjrydhr  granâe^  &  muyfobiâo 

O  do  Hey.quehc  tct-o  longe  obedecido,  v^,^.^.  .w^.^>-,  —^ 

do  mundo,na  qual  íignificação  o  tpmou  aqui  o  Poera,ôc  nos  o  declara- 
iTÍosno  Canto  primeiro, 

EU 
Com  rifonha  yijla^  &"  ledo  a  [peito 
Kefponie  ao  embaixador y(\He  tanto  ejlimay 
Toda  a  fofpena  ma  tiray  do  peito, 
7^ enhum  frio  temor  em^cs  fe  imprima» 
Q»e  vojjo  pre^o  &  obras  são  de geito 
Fará  yos  ter  o  mundo  em  muita  eSíima^ 
jE  ({uem  yos  fe\molejlo  trattamento, 

X^ãopode  terfubidoj^enfamento,  ^ 

Bxtimui,fenftciue  metu  riguijjc  capillos. 
Et  gelidumfuhito perore  frigus  erat, 
Tcmi,&  fenti  leuantarfeme  os  cabelos  com  o  medo,  &c  em  meu  peite 
cftaua  hum  medo  frio.  Lucano  lib.5.Pharí:  Gélidos  pauoroccupat  anus 
O  medo  occupa  os  membros  frios,  &  n'outios  muitos  lugares. 


Nenhum  frio  temor 
tm  yos  [e  imprima.  Epi- 
theto  muito  vfado  em 
todos  os  Poetas  he  cha- 
mar ao  medo,  frio.  Oui- 
dio  lib.i.  Faftorum. 


D 
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'EnãofayYemteYfatodaagente 

For  obferuarayfada  preminenciaf 
nAindaqueme  pefe  eflranhamente. 
Em  muito  tenho  a  muita  obedienciai 
Masfe  lho  regimento  não  confente. 
Nem  eu  confentircy , que  ii  excellencia^ 
De  pleitos  tão  leaes  emfi  desfasa, 
■  So  '^orque  a  meu  difejo [atisfa^a, 

P88 
Orem.como alh\crájlina  chegada 
An  mmido  forcem  minhai  almaMas 


Porobferuar  ayfad 
preminencia.  Porque  h 
coftume  não  defembai 
car  o  Capitão ,  &  eeni 
principal  cm  tciu  de  in 
migos. 


Porem  t9mò  A  íi 
trajiina.  Como  am 
nhecer,  porque  craftii 
nalingua  Latina  quer  c 


Qinto  Segundo. 


€ò 


tu  ireyvljttdY  itfoYte  armaUa, 

^u^syer  tanto  de fejo,  ha  tantos  dias» 

Ije  "pier  do  mar  desbaratada, 

Oofuriofú  yentOi  &  longas  vias^ 

4c[uiterâde  limpos  j^enfamentos 

^ilotQS,mHni^ocSf  &  mantimentos, 

I  8^ 

wSto  difej&  nas  aguas  feefcondia 

)  filho  de  Latona,  &'  o  menfaieiro 

Zom  a  emhaxada  alegre  fe partia    . 

"^ara  a  frota  no  feu  batel  ligeiro, 

enchem fe  os  pettos  todos  de  alegria, 

?or  terem  o  remédio  "Verdadeiro 

^ara  acharem  a  terra  qne  bufe  anão 

E  afsi  ledos  a  noite  fejlejauão, 

lefte  liiuo.Diz  que  fe  eícondia  nas  aguas.  Vejaíc  anoílà  an/iotação  no 

I!anco  piimcito,  oda.  ^6. 

Amfaltão  aly  osrayos  de  artificio^ 
Os  trémulos  cometas  imitando, 
FaT^ir,  os  bombardeiros  feu  officio 

0  Ceo,  a  terrayàf  as  ondas  atroando: 
Mojlrafe  dos  Cyclopas  o  exercido, 
NashombaSyC^ue  de  fogo  eÚ^ão  ([ueimando'. 
Outros  com  vo\ss,com  c{ue  o  Ceo  feriao, 
InjtromentQS  altijf:'nQS  t-ngiao. 

Os  trémulos  cometas  imitando,  Entreasimpreííòes ignitas  de  que  os 
'hilòíophos  crattãojfe  conta  também  o  cometa,  o  qual  íc  geia  das exha* 
açoés  daterraleuantadasao  alto  doar  por  hua  influencia  naturalj&vir- 
ude  do  Sol. &  dos  mais  Planetas  5c  eftrellas:  nas  quaes  exhalaçoes  com 
ivezinhançado  fogo,&:  mouimento  do  ar  íêinflamao,  &  durão  por  al- 
oura tempo  com  nouas  ajudas,  que  lhe  da  terra  vão  d'outros  vapores  ôc 
;xha!açoés.  Eftes  comeras  tem  difFerentes  nomes  entre  os  Philoíbphos,' 
conforme  à  figura  que  aquelia  matéria  inflamada  lhe  faz,  como  diz  Ari- 
ftotelesnos  Meteoros.  Pl.nio  dizjqueas  razoes  que  os  Philoíbphos  dão 
neftas  matérias  do  Ceo,são  maisílibtiíezadeengenhojque  verdadc:&:q 

1  natureza proueoneftas  couíãs  por  alguns  reípcitos  occultosj  o-que  fe 
vç  claramente  por  acõteccrem  poucas  vezes,  ôc  em  certos  tempos  :dóde 

H  4  procede 


zcí  couíâ  do  dia/eguinte. 
Almadias,  São  bar- 
coSjde  que  íc  víànaquel- 
las  partes. 


O  filho  ãe  Zatona. 
Apollo  filho  de  lupíter, 
&Latona  que  heo  Sol: 
ôc  porque  elle  &  a  Lua 
nacerão  ambos  de  hum 
parto  na  ilha  Delos,  tem 
os  mefinos  nomes  entre 
OS  PoetaSjde  que  nos  trat 
tamos  por  muitas  vezes 


Não  faltão  aly  os  ra- 
yos de  artificio,  Dcícre- 
ue  o  Poeta  a  fefta  &  ale- 
gria queouuc  na  armada 
vendo  que  chegauao  à 
terra  que  bufcauãò  ,  na 
quálouuc  muitos  fogue- 
tes, aos  quaes  o  Poeta 
chama  rayos  de  artificio. 


Lufiadas  de  Luhde  (^amoes^  comentad. 

procede  íèmosefcondida  a  razão  difto.  He  dicoauiíâdo,  &  tudo  ornais 
<à6  «galantarias,  o  que  todos  os  Philoíbphos  &:  Poetas  dizem  dos  Co- 
metas. E  inda  q  cUes  o  n-ão  diíTeráOja  experiência  no  !o  cníina,&  he  qut 
pela  mayor  parte  são  íinaes  de  males  grãdes,giierras,peftes3  fomes  ,rao^ 
te  de  algúa  peíToa  abalizada.  Donde  Lucano  na  fiia  Pharíâlia. 
Janota  ohfcHrayUerunt  fyâera  noães, 
ArâentemíluepolíémflammiSiCalociueyolantes 
Ohlic{íi(ts per  inane  faces^crinam^Hetimendi 
Syclsns,  &  terris  mutantem  regna  cometetu 
As  obfciuas  noytes  (diz  o  Poeta  Lucano)  verão  eftrellas  não  conhecidas^ 
grandes  fogos  no  Ceo,ô<:  o  cometa  mudador  dos  Reynos.  Chama  o 
Poeta  Lucano  ao  cometa  mudador  de  Reynos,  porque  prognofticaíua 
dcftruiçáo  como  fica  dito. 

Mojlrafedos  Cjdopas  o  exercido.  Fingem  os  Poetas  que  tinha  Vul- 
cano Ferreiro  de  lupiterfeu  pay  nailha  Liparajhúa  das  Eolidas^  as  quaes 
cílão  entre  Itaha&Sicilia,certos  obreiros  que  o  ajudauão  a  fazer  os  rayo! 
paralupitei^íèu  pay.  Eíles  erão  tres,Biontes,Efteropes,  ôc  Pyraemon  fi- 
lhos de  Neptuno  éc  Amphytritc.  Chamauãoíc  eíles  Cyc!opas,como  Ibc 
chama  aqui  o  Poeta,por  terem  hum  sò  olhogtandc  na  tefta  de  k v  ?i^ 
cyclosjque  he  o  circuloj^:  o  <p.  opf  o  olho,  por  terem  hum  sò  olho  mui 
to  grande.  O  q  o  Poeta  quer  moftrar,he  q  nefte  rccebiment®  &c  fefta  do: 
Portugueíês  &c  Mclindanos  auia  muitos  foguetes,  bombas,  &  rodas  d< 
fogOj&  outras  feílas,que  o  Poeta  reconta  neftas  oâ;auas. 

jínda  emgynsno  a\ 
A  toda  ardente.  Andaa; 
voltas  no  ar  a  roda  di 
fogo. 

Eflonra  o  ph  fulphu 
vee .  Pò  fulphurc©  hc  í 
poluora,  a  qual  os  Lati 
nos  chamão  puluis  fui 
phureus,  pode  enxofre 
porque  íefazdcllc. 
Mãsjao  CeoitiqHÍet(y. 
Defcreite  o  Poeta  noi 
primeiros  feisveifosdeftí 
oótaua  o  tcpo  da  manhã, 
PorCco  inquieto  entcdc 
o  piimeiíG 


EfpOHdemlbe  da  terr  a  juntamente 
Coray&yoltcnndc, com  ^onido: 
Anda  emgyros  we  ar  a  roda  ardente, 
hjionra  o  po  fulphnreo  efcondido: 
A  grit<ife  huanta  aoCeo,  da  gente^ 
O  mar  fe  via  em  fogos  aeendidoi 
E  não  menos  a  terra:  &  afsifejleja 
Hum  ao  OH  trQ  a  maneira  de  peleja. 


M. 
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■  yísJA  o Cc9 inquieto  reuoluendol 
As  gentes  íncitaita  afeu  trabalho: 
£jaa  may  de  Memnon  a  Iíí\tra2^itd9, 
Aofono  longo pítnha  (ert9  Atalho» 


Canto  Segundo. 


íiãofc  ssfomhrás  lentas  desfa-z^ndo.,  o  pdmeiuo  mobil>o  quaK. 

ohre  as  flores  da  terra  em  frio  oruatho:  comcurfo  ôc  mouinica- 

udfTdo  o  Rey  Melindanofe  cmharçauA  to  aiTebacado  faz,  q  to~ 

IycYafròtay({uenQ)fjarejlaua»  dos  os  mais  Ceos  dem 

íavolcaem  Z4.hoias.  Efta  voltahè  cauíàdodía&  danoite,  cpmoo 
jeraaquidiz,&he  nocodoaos  qentédemas  primeiras  letras  da  Aílro- 
>gia. Chama  ao  primeiro  mobil  inquieto.porqae  íeu  ciiríb  he  may  arre- 
irado.  Vejafeoque  eícreuemos  no  Canto  decimOjOÓta.Sy. 

Hiãofe  as  lentas  fomhras  desfa\endo.E(ía.  he  a  razão,porque  de  todo 
tempo  da  noite  a  manhã  hé  mais  fria,  porque  íè  recolhem,  Sc  aJLincáo 
•das  as  hiimidades a  hum  lugar,fugindo  da  prefença do  Sol,que íè  che- 
1.  E  apartadas  de  hua  ôc  outra  parte, íè  faz  em  oruaiho,  como  o  Poeta 
juidiz. 

Por  may  de  Memnon  entende  a  Aurora.  Eíle  Memnofi  foy  Rcyde 
r!cnte,poIo  que  lhe  dão  a  Aurora  por  fua  may.  Da  Aurora  fe  veja  o  q 
ucaraos  em  outro  kigaL-5o6la.i4.canto  i. 

^  ;  5)5 

V  Iãofc  em  derredor  fertier  as pray as 

a  gente, que ayer  so  ctincorre  leda: 

ui^m  da  jina,  purpura  as  Cahayasi 

HJlru!)  os  panos  datecida  feda: 

m  lugar  de  guerreiras  ai^gayas 

do  arcOyqtie  os  cornos  arremeda 

'<t  lua,  trazem  ramos  dapAlmeira{ 

os  <\He')fiencem,  coroa  yerd^deiral 

mpLe  crcibalhaporíê  ieuantar,^  por  mais  que  a  aperrem^  &  mal  tratte, 

mpre  reíiíle.  Da  natureza  deíla  araore,fc  veja  o  autor-  dos  Chiiiadas  no 

otierbio  Palmam  ferre. 

J  5^4'  Na  cabeia  hua  fota» 

.X'^mhdtel  grande  &  largo,  pe  toldado    Hijafota,hehúa  touca  de 

inba  de  fedas  dsdiííerfas  cores,  varias  cores,  Refeita  para 

'â\o  Kej  de  Melinde.,  acompanhado  fe  trazer  na  cabeça,  o 

>e  nobres  âefeit  Reyno,&  defenhoresi 

'c m  de  ricos  reftidos  adornado 

sgundofeiis  cojlumes  &  primores, 

la  cabeia  hua  fota  guarnecida, 

koiirOf&defeda,&  de  algodão  udda. 


Traiam  ramos  de  pal- 
meira. A  pahueira  he  íi- 
nal  de  viótoria,  como 
diz  Auio  Geho  nas  íuas 
noótcs  Atticastonde  al- 
lega  Plutarcho  &  Arifto- 
telcs.  Té  eíla  aiuore  tal 
propriedade,que  por  ma 
yor  carga  q  lhe  ponhão. 


qual  trajo  coílumão  os 
Mouros,  ôc  vsáo  delle, 
como  nos  cá  dos  cha- 
pe os. 


Cabayd 


Lujiadas  de  Luis  de  (amoes^comentad. 
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Cahdya  de  damdfcí» 
He  Cabaya  húaveílidu- 
la  muito  efticitâ,&  aper- 
tada com  o  corpo,  com  o 
as  trazem  os  Mouros  ojc» 

Da  Tyria  cor  >  Eitl 
Tyro  &  Sydo,  cidades 
de  Phenicia  que  oje  íè 
chama  Suriajfe  fazgram 


I  A-haya  de  íamafco  ncõ,&  dirtO^ 

P<t  TynaCQY entre  elles  eftimaday 

Bum  cbllar  ao  /je/coço  de  ouro  fino, 

Ondeamateriadaobrfí  he  fuperaãa: 

CumrcfplandoY  nlui^ adamantino , 

'Na  cinta^arica  adaga,  bem  Uuraâax 

Nas  alparcas  dos  pês  em  fim  de  tudo 

Cobrem  ouro,  eir  aljof&r  aôy eludo,  _  .  ^ 

cxcellente,  pelo  q  aefta  còr  chamáo  os  Latinos  còc  Tyria,ou  Sydonia. 

Onâc  a  matéria  da  obra  hefuperada.  Encarecimento  dos  veftidosq 
leuauaj  quer  dizer,  onde  o  feitio  vai  mais,  que  o  próprio,  o  que  diíTè  a  i- 
mitacão  de  Ouidiolib.z.in  principio,  o  qual  gabando  os  paços  do  Sol, 
diz^Materiam  {uperahat  opus»  o  feitio  valia  mais  que  a  matéria,  mais  q 
ouro,prata,&maríim,de  que  eráo  fabricados. 

Cf,6  Com  hum  redonda 

Om  hum  redondo  amparo  alto  de'feditr      amparo  alto  defeda^En^ 
Nuaalta&douradaaílea  enxerido^  tendeo  chapeodeSol.q 

Bnm  miniífro  a  foUr  quentura  yeda,  naqucUas  partes  íe^  vfa 

Que  não  ojfenda,  &  ({ueime  o  Reyfubtdo, 
Mufica  trA\na  proa  eflranha&leda 
De  afperofomihorrifono  aoouuido: 
De  trombetas  arcadas emredondo, 
Quefem  concerto  fat^m  rudo  eftrondo^ 
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Am  menos  guarnecido  o  Lufitand 
Nos  feus  bateis  da  frota  fe  partia 
ji  receber  no  mar  ao  Mehndano, 
ComlHJlroja&'  honrada  cowpanhiai 
fedido  oGama  yem  ao  medo  Hífpanol 
MasFrancefacraa  roupa  que  yeflia 
J)efetim  da  Adriática  (^ene^a, 
Carmef^cor  quea  genteta;tt0pre%a, 

fuaediHcação  noannode  noíTa  íãluaçãode  4^6.  no  mezde  Março,  en 
tempo  que  o  cruel  Atila  (a  que  os  elcricores  chamáo  açoute  de  peos)dc 
ftruyalcalia,a  ferro  ÔC  fogo:Tem  de  circuito  duas  léguas,  ÔíeiU  da  tem 
firme  outras  duas,pouco  mais  ou  mcnoSjandafe  roda  per  mar  &: por  ter 
ya,faluo  aisuns  bainos,aos  quacs  íe  não  pode  yu  fe  não  per  mar,  por  ícn 
^  parte; 


muito.  Som  horrifono» 
Som  efpantofoj  &  que 
fazcftrondo. 


Da  Adriática  Vene- 
%a,  Veneza  he  hiía  cida- 
de edificada  no  mar,  ro- 
deada&entrctecida  cora 
agua  falgada,  a  mais  fcr 
moía,  ôc  rica,  &  de  moi 
tratto  &  negocio  do  mu 
do.   Foy  o  principio  di 


Qanto  fegundg. 


aitcstão  defuiadas  da  terra,  que  não  fe  podemtiellas  fazer  pontes.  Para 
,  paíTigem  do  mar  vsão  de  húas  barcas,a  que  chamão  g5dolas,das  qaacs 
em  a  cidade  pêra  eftemiíler,  mais  de  onze  miI,queeftão  íèmpre  preftes 
le  dia  &:  de  noite, para  o  íèruiço  da  paílagem  de  todo  o  género  de  gere, 
\c  por  muy  pouco  preço.  E  paraa  paílàgem  da  terra  tem  quatrocentas  ô2 
linqiienta  pontes,  a  mor  parte  delias  de  pedra,  &  as  outras  de  madeira. 
Diuideaefta  feimofa  cidade  era  duas  partes  liú  canal  de  agua  do  mefmo 
iiar,quea  faz  muito  mais  íèrmoíâ, pelo  qual  nauegão  galès,carauelasj& 
laos.No  meyo  do  canal  tem  húa  ponte  fèrmoíiffima,  onde  ha  muitas 
•endas  de  mercadores  em  que  íê  acha  todo  o  género  de  mercadoria,  & 
:urioíidade  do  mundo  em  grande  abundância.  Ha  nefta  cidade  muitos 
jLOcados  de  todo  o  genero,ÔC  telas  de  ouro  &:  piata,perfumes  &  cheiros 
íxcellentiílimos,  &  muita  &  muy  rica  pediaiia,  &  ícdas  de  toda  á  forte, 
pelo  que  diz  aqui  o  Poeta,que  hia  veftido  o  Gama  de  cetim  àâ.  Adriática 
(/■eneza.Chamaíe  Vçneza  Adriatica,&  o  mar  Adriático  (como  diz  Po- 
ivbio)  de  hija  cidade  por  nome  Adria,  queefteue  entre  as  bocas  do  rio 
Pò.de  que  ora  nâo  ha  rafto,a  qual  foy  Colónia  dos  Tofcanos  (como  diz 
Plinio)  &Eftrabáo.  Hermolao  Bárbaro  nas  tuas  caíligaçoés  Plinianas 
quer  que  a  cidade  lê  chamaíle  Atría,  pela  qual  razão  o  mar  íê  deue  tam- 
bém chamar  Atriatico.  Não  fe  vfa  afli. 


D 


5)8  DometalfClueiifõr- 

E  hõ toes  douro  as  mangai  yetomaâas^,    tuna  a  tantos  nega.  En- 


tende o  ouro,que  a  mui- 
to honrada  &  boa  gente 
falta,  como  faltou  ao 
noíío  Poeta  Luiz  de  Ca^ 
moés:  &  pela  maior  par- 
te falta  aos  queíèguem 
o  mefmo  exercício.  E 


Onde  o  Sol  relH\indo  a  yijla  cega^ 

As  calcas  foUadefcds  recamadas 

Vo  }i:etal^([ue  a  fortuna  a  tantos  nega, 

B  compontasdo  me[m&  delicadas 

Os  golpes  do  gibão  ajunta  &"  achega: 

Ao  itálico  nto  do  a  ame  a  efpada. 

Pluma  na  gorrahum  f  ouço  declinada^ 

parece  que  he  natural  aos  Poetas  fei  pobres.  Donde  o  pay  de  Ouidio  não 

podendo  íbfrer  velo  afFeiçoado  ao  eftudo  da  Poefiaj  punhalhe  diante  o 

pouco  proueito  que  os  homens  tirauão  de] la. 

Sícpe  pater  dixit:  Çiudium  quidinutile  tentas 

Mxonidesnullasipfereliquit  ôpes, 
Filho  paraquc  teoccupasem  eftudode  rão  pouco  proueito?  olha  Ho- 
mero o  mayor  Poeta  que  ouue  no  mundo,  com  íèreft:e,viueO}&morreo 
pobre,5c  raiíètauelmentejdonde  hum  moderno  diz: 


Lufadas  de  Luís  dç  (jmoêsy  comentad. 


"Da  tintd,  íj«e  di  o 
Murice  excdlente,  En- 
lende  a  cor  vermelha,  a 
qual  fe  faz  do  peixe  Ma» 
rice,  que  por  outro  no- 
me íè  chama  Conchiliã, 
o  qual  he  como  hum 
búzio.  E  efte  cortado  aq 
derredor  com  ferro,  lau- 


íJas  artes  magnis  anu  meneâe-Poetts 

CõnceditPhahus^em^erytinâtgeant. 
Apollo  ajuda  aos  Poetas,  &  lhe  comraumca  a  fona  Sc  vea  que  tem,  c5 
coiídiçáo  que  fejão  pobres. 

J^Osâefuacômj^anhiafe  moftraua 
Da  tintáyCiue  âà  o  Mt^rice  excdlente^ 
A  tatU  cor  ({ue  os  olhos  aUgraua, 
E  A  maneira  do  trajo  dijferentc. 
TalofermofoefmaltefemtauA 
DosyeSíidos  olhados  juntamente^ 
Qual  parece  o  arcorutilante, 

DabeíUNmphA  filha  deTaumante;  .-.. 

çahúas^otas/omolagrimasdecòrvermelha,&porcftarez.ofe  chama 
Lram,oftmm,porfetirardeftespeixescubertosde  coiichas  que  geral- 

nfente  fe  chamão  oftras.  As  veftiduras  tintas  com  o  Murice  tmhao  hum 
cheiro  fartum,5cquetirauaafedor.  DondeMaraal  efcreuer.do  a  hum 
Li"o  (por  nome  Lyciano)  fobre  as  coufas  de  Hefpanha,  lo.uuandolhe 
oco"íè  hoquetomaraemlargarostumultos,  &reuoltasde  Roma,  Si 
°ecolherfea\fpanha,  terra  quieta,  &  fora  d'aquelles  embaraços,  entrç 

outras  coufas  lhe  diz.  . 

tunatanufciuampellis,&  mif(iaAmtog^ 

Olidaiyejles  Murice. 

Nlo  vereisem  hV^^^^^^^^^'  Lyciano,os  fartos  &  pompasdeRo- 

nn  nem  vereis  os  homens  vertidos  com  o  M«rice  fedorento.E  o  meímc 

Marcial  zombando,de  hãa  Philene,  a  qual  nunca  tiraua  do  corpo  hua 

veftidura  vermelha  que  tinha,  que  não  auu  quem  lhe  pudeíTe  fofrer  o 

fedor,diz.  ,        .      ^ 

Tinítis  MurtccyejithHS,({ttodomttt 

Et  Mo£f  e  ytitur,&  die  Philenis, 
Non  cft  ambitiofA,  necfnperha. 
Velef^Aturodore.nOtt  colore.  .      e  r 

Phiknctrazdcdia&denoitehriaveftiduradegnm,naoofazporfo. 
.    bcrba,nemporambiçáo,nemporfealegrarcomacor,fenac.porque!h, 
fede.  Notandoa  de  fuja:  &  a  ifto  aludio  Virpilio,  trattando  da  feliadad( 
&  abundância  de  todas  as  coufas  que  auia  de  auer  com  o  nono  naamçtc 
de  Salonino,{ilhodcAzinioPolio,  comoqualdizqucchcirariaagian 

{iiauementc,&  differente  do  que  tinha  de  natureza,  >  . 


Canto  fegundo. 
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Jpfe  fd  in  pfAtis  arícs  iam  [nane  iuhenti 

ji^unce^iamcYOciomtitAbityelUralino,' 
Is  carneiros  diz  o  Poeta  naceiao  có  vellos  vermellios,&;  q  não  tenháo  ne 
íílidadeda  cor  do  Miirice  oudc  oucracinta.E  quádo  noaieoa  o  Mudce 
;recétou,ú??í  ftiâttc  riihenti:  vermelho,  mas  não  c5  o  contrapefo  c] an- 
s  tinha  de  mao  cheiro, mas  com  hum  cheiro  fuaue  Ôc  apraziuel. 
Qual  aparece  o-arcorittiUnte^ãa  bdU  Ni>í:pbd  filha  de  Tamnantc, 
•\z  que  os  íbldados  &  Capitães  da  armada  Portuguefa  íãyrão  diante 
z\  Reyde  Melinde  veftidos  de  dííFerentes  cores  muito  galautcs,  &bc 
)ncertados,o  q  copara  có  o  Arco,q  era  tépo  de  chuua  aparece  no  Cso,a 
chamamos  comummente  arco  da  velha.  E  os  Poetas  íris  de  hum  verbo 
irego  /ora iroj  q quer dizernuncio,leuarrecadoSj&:  embaixadas,porrer 
teícu  oííicio,porq  íris  rilha  de  Taumante,&  Eleótraera  embaixadora 
leníàgeira  dosDeores,&:  principahxiente  de  luno,  donde  Ouidio  nas 
letamorphoíès,na  defcripção  do  diluuio  Ub.i. 

Nuncia  ÍHfJonisymosindHta  colores 

Concifít  his ai\uaSiAÍimsntdc\ns  ntihihui  âffsrt, 
is  racníàgeira  delunoveftidade  diueríâs  cores  recolhe  as  aguas,  &  re- 
me as  pellas  nuuens,&:  Virg.lib.5?.i£neid.  Irim  àc  Cíclo  mifit  SaturnU 
uno.  lanotilhade  Saturno  mandou  íris  do  Ceo.  Èfte  arco  cauíâfede 
ifFerenrcs  nuuens,de  modo,  que  haãs  fejao  mais  dcnças  ôc  outras  mais 
irasjquefe  eftem  derretendo  em  orualho,nas  quaes  ferindo  os  rayos  do 
ol  £i2em  aquellc  arco,q  nos  parece  de  varias  cores.  E  quanto  aos  Poetas 
izerem  íris  meníigeira  de  luno  me  parece  a  my,  q  he  por  lano  irmã  de 
ipiter  &  íua  molher  fer  Senhora  do  ar,como  dizCicero  lib.i.  donat. 
)eorii,&  porqeftearco  fe  faz  na  região  do  ar  pelo  modo  dito,d'aqui  fin- 
em os  Poetas,que íris  era  raeníâgeira de  luno.  Dcfte arco  íc  tratta nos 
íenensjonde  Dcos  o  deu  aNoe  &c  a  feus  filhos  depois  do  diluuio  para 
mal  depaz  entre  clie  &  os  homens,  paraque  vendo  efte  arco  &íinalpo- 
to  porDeos,não  temeííèm  mais  na  terra  diluuio  deaguaj&aindaqcíle 
rco  hc  natursl,auemosdeentcder  que  foy  também  dado  por  Deospa- 
a  final  d'aquelle  pa6to,que  fez  com  os  horaens,como  dizem  os  expoíi- 
orcs.  Diz  Hedor  Pin  to,que  fc  chama  arco  da  velha,pelo  pado  que  Dcos 
ez  com  os  daley  velha  como  ja  fica  dito» 

Sioo 
OnoYofas  tromhetas  incltauão 
')sani^jOSakgresrefonando, 
Dos  Mouros  os  bateis  o  tnar  cQulhanao, 
^í  toldos  ^ohsaguíis  arroJAndQi 


Tapão^comãSínãosQS 
Momos  os  ouuidos.Cóia. 
ioáo  deBarros  lib.i.Dc.j. 
c.íj.q  depois  de  os  noílcs 
feftejaré  a  vinda  dei  Rey 
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As  homhardas  borrife  nas  hramauão,  de  Melinde  com  inílrc 

Comas  nuttensãefumo  e  Sol  tomando,  mentos  de fefta mando 

jimeudamfe  os  brados  acendidoSy  Vafco  da  Gama  quer 

7  apão  com  as  mãos  os  Mouros  os  ouuidos,  laílèm  alguns  berços,  í 
cfpingardas,&no  fim  delias  íc  deu  húa grande  grita,  a  quaí  trouoada  et 
mo  era  noua  nas  orelhas  daquella  gente,  ouue  entre  elles  tão  grande  e 
panto,que  eftiuerão  quaíí  aportados  tornaríê  a  terra.  O  q  ícntindo  Vafc 
dõ  Gama,íe  chegou  ào  Zambuco  em  que  el  Rey  vinha,onde  foy  reccb 
do  com  tanta  cortesia, como  íe  fora  o  próprio  Rey  de  Portugal. 

loi  O  Mouro.  Enrende 

Rey  de  Melinde  que  et 
Mouro,  &  íêguia  a  ma. 
ditaíèitade  Mafamedc 
como  fcguem  os  ma 
d'aquella  corta  de  Artic 
o  qual  (comocontãoc 
noííbs  hiftoriadores)  f 
cou  atónito  de  ver  o  tra 


I 


A  «o  hatel  entrou  do  Capitão 
O  Rey  y(iue  nos  [eus  brados  oUnauax 
Elle  CO  a  corte\ta  c^m  a  raz^o, 
(Porf€rRey)rç(iueriaJhefallaítíi: 
Cuas  mojlras  de  efpAntOy& admira^Ãt^ 
O  Mouro  o  ^eflOiOmodo  lhe  notauai 
Como  quem  em  muy  grande  ejiima  tinha 
Gente^que  de  tão  longe  â  índia  yinha. 
to,  &C  modo  dos  noííbs,  mormente  do  Capitão  mòr,  cuja  autoridade 
eípantou  muitOjôc  artilhe  fez  muita  cortezia  &gazaIhado,leuando  n( 
bracos,como  aqui  diz  o  nofíb  Poeta, 

Eioi 
Com  grandes  paíauras  lhe  oferece 
TudOyO  quede  feus  Rey  nos  lhe  covtprijfe^ 
E  que  fe  mantimento  Ihefailece, 
Como  fe  próprio  f o  jfe^lhopedijfe: 
Vixjhe  mais  que  por  fama  hem  conhece 
A  gente  Lftfitanayfem  que  ayijfe: 
Queja  ouuio  díT^r^quen  outra  terrA 
Com  gente  defua  ley  tiuejfe  guerra^ 


E105 
Como  por  toda  a  Jfrica  fe  foa, 
hhe  diT^  os  grandes  feitos  qt4e  f.x^rãol 
Qnando  ntlla  ganharão  a  coroa 
Vo  Rey  no  j  onde  as  Hefperidasyiuerao; 
E  com  muitas  paíauras  apregoa 
O  menas^que  qí  de  Lufo  mereçerãoi 


Com  gente  de  fuale^ 
Com  Mouros  da  íèitad 
Màíàmcde,  cóosqua( 
os  Portuguefes  tiuerá 
grandes  guerras  cm  He 
panha  até  os  lãçaic  alei 
mar,&inda  là  os  não  de 
xarão,  nem  deixão  ert; 
quietos,  como  he  not( 
rio, 

O  Rey  no  onde  as  He 
peridasyiuerão.  Entei 
de  o  Rcyno  de  Fez,  < 
Marrocos,  onde  os  no 
fos  Portuguefes  ouueiá 
dosMouios  grandes  v 
porias,  ôc  lhe  tomáiá 
muito 


(^anto  Segundo. 


6^ 


*A  fúria  in fana.  Fú- 
ria grande  &  deíên  fica- 
da, porque  não  ha  no 
criado  couíà  mais  furioíà 
nem  mais  para  temer  q 
o  mar.  Vejaíè  a  noííà  an- 


9  ntAÍs  c{ue peUfamaoRey  faHa,  muitos  lugares  ,  como 

as  â'eftaforteo  Gama  refpondia.  Ceita,Tangere,&ouEros 

e  são  chauc  d  aqucllas  partes.  Chamaíè  Reyno  onde  viueráo  as  Hef- 
iidas^porquefe  conta  que  neftas  partes  rcynou  Hefpeo  Rey  de  Afiíca, 
não  muito  rico  de  At hlas;  o  qual  teue  ties  fiihas,EgIe,  Arethufajôc  Hef- 
raufa,  as  quaes  tinhão  hum  pomar,  cujas  aruores  daiião  fruito  de  ou- 
.giiaidado  per  hum  dwgão  que  nunca  dormia.  Vejaíèa  noíTaannota, 
3  no  Canto  quinto,  GÓla.  8. 

,y  r»  que  fotiuejle  piedade 
ijheaignOy  da  gente  Lufnana, 
\e  com  tanta  miferia&'  aduerfdade 
QS  mares  exprimenta  a  fúria  infanax 

quell ;  alta  &  diurna  Eternidade^  . .  ^ 

eoCeo  reHolue,&'rege  agentebumana,  notação  nefte  mefmo 
ns  que  de  ti  taes  obras  recebemos^  CantOjOÓla.iii. 

pague  o  que  nos  outros  nãopdemos, 

r.  ,_,  ^°5  T  uso  de  todos,  c{uãn- 

L  y  sode  todos,  quantos  queima  A^oUo,  tos  queima  Apollo.  Tu 
os  recebes  empando  mar  ptofund»,  sò  de  quantos  morão 

nti  dos  ysntos  hórridos  de  Eolo  neftacofta  de  Africa :  fe- 

fugio achamos bom,fido,&'iucundd:  gue  aqui  o  Poeta  nefte 

n  quanto  apafcentar  o  largo  polo  termo  de  faJíar  a  opi, 

s  ejtrellas,&'oSol  der  lume  ao  mundo,  _  niãocommum,  dos  que 
'de  quer  que  euViuer.comfama  úr  gloria  atribuem  a  cornegrados 
uí  ão  teus  louuores  em  memoria,  homens  daqucila  parte 

uentura,&  vizinhança  do  Sol :  não  fendo  mayornellaqueno  eftreico 
MagaJhaés,onde  com  tudo  a géte  he  branca.  Os  Hcípanhoes  rambe, 
talianoseftamos  na  meímádiftancia  da  Equinocial,  com  os  que  mo- 
no Cabo  de  boa  erpcrança,elles  da  banda  do  Sur,&  nós  da  banda  do 
)rte,&  fomos  na  coi  úo  diíFerentes  como  fe  vé.  Os  do  Prefte  são  par. 
s  amuktados.  &  os  que  morão  em  Zeilà  &  Malauar  negros,  morando 
los  num  meímo  Paralelo,  &  ordem  doCeo.  Outra  coufahe  mais pa- 
?lpantar,que  em  toda  a  America  íe  não  achao  negros,fe  não  huns  pou- 
qucmoão  em  hum  lugar  chamado  Quareca.  Polo  que  tenho  por 
Jlamjlagrofaavariedadedagentedomundo.  Sãoíegredos  occultos 
natureza,  &  obras  d'aquclle  omnipotente  Deos,  cujos  mvfterios  nin. 
;m  pode  alcançar.  Alguns  querem  que  a  caufa  eíHciente  defta  cor  feja 

aíèciua 
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,  fecura  do  ar  &  terras  d  aquellas  partcs,&  hua  propriedade  não  entendff 
da  nemfabidadoshomcns^oualgum  fccreto  da  natureza,  que  natural 
n'entedaáquellas  gentes  aquella cor.  Ouheifto.oiifeajunrao  &con- 
cmrem  t^  eftas  iazoés,a  dar  aquelie  matiz,  àqudlas  tantas  &  rao  va. 
rbsnicoés.  Qualquer  coufa  que  feja^o  certo  he  não  termos  os  homens 
certezaalaua^eloqueafolução  deftaqueftao  fica  pêra  os  curiofos.qiK 
mais  de  pmpofito  íe  quiferem  pòr  a  efte  trabalho,  que  quanto  a  my,  aQ 
fayrãocom  ella,como  com  os  querer  fazer  brancos.  .        „      . 

Bmtihs-v^nmUnUoa<:Búo.  Os  Poetas  fingem  hum RcyS 
fcnhor  dos  ventos,a  que  chamão  Eolo,  o  qual  os  tem  prefos,  &  a  muyt( 
bom  recado  em  húas  couas  muito  grandes,  donde  os  foUa,  quando  Ih 
oarece.Dclletrattey  atras  no  primeiro  Canto  oda.iS. 

Em  attantú  apafccntar  o  larga  Polo.  Encarecimento  (como  atras  hc 
dito  o(íb.84.deíle  Canto)  paradizcr,que  em  quanto  a  natureza  ciuc 
fuás  coufas  com  aquella  ordem  &  condição  com  que  Deos  as  cnou,  tei 
elle  lembrança  dos  beneficios  recebidos,onde  quer  que  viucr,&  eííiue 

eanofoiilanio.Vnk^n 
era  entre  os  antigu< 
Deos  do  fogo,  polo  qi 
que  íc  toma  pelo  mefm 
fogojcomoo  Poetaaq 
ncfte  lugar,  &nosnot 
mos  atras.  Porque  mai 
douVafcodaGamap* 


X  Sto  âiii^nhi  oí  harm  yão  temanâo 

Para  a  frota^qtic  o  Mouro  yer  âefeja: 

Vão  as  nãos  hía  &  hilaroâcanâo, 

Por<|«eííc  toâíiStudo  note  &'yeja\ 

MasparaoCeo  Vulcano  fo\ilanh, 

A  frota  côas  bombardas  o  fefeja,^ 

E  as  trombetas  canoras  lhe  tanpao, 

Cos  anaãs  os  Mouros  refpondião.  -.-  -  ^mpira 

fazcrfeftaaoReydeMehndedefpararaanelharia,aqualapri^^^^^^^^^ 

hc  fez  tanto  medo,  que  fc  qiiiferão  recolher  pêra  terra,  &  paflada  el 

vezdcpoTqvKperde^oomeLre^^^^^^^^^^^ 

fjinoaa  naquellas partes, 

.^ÍA  As  depois  defer  tudojanôtadt^ 
J)o  género fo  Mouro^ciuepafmaua 
Ouuindí)  o  inUrumentoinufitado, 
Que  tamanho  terror  emfi  moflraua: 
M andauaeíiar  quieto. &'  ancorado 
N a  aiíta  o  batel  ligeiro  que  os  leuaua^ 
PorfAÍÍardcuagar  co  forte  Gama 
iVdi  coufiSydeqtie  tem  notkid  &  fama. 


Ouuindo  o  Intlrome 
to  inufitado.  A  artelh 
ria  que  naquellas  pari 
não  íe  vfaua  naquc 
tempo. 


io8 


Carito  Segundo^ 


CòpouôduiliiS^uex 
Mafoma  adora,  Eftss 
são  os  Mouros  que  ícgue 
a  torpe  &peftelencial  íèí- 
ta  de  Ma^mcde. 

De  toda  aHefperia 
yltima.  Entende  ííeípa- 
nha,  a  quâl  também  íè 
chama  Hcípería  menor. 


d  M pYdtlcàt  O  Momo  âifferentes 
Se  deleitaua^pcrguntàndo  agofa 
Pelas  guerras  famofas  &  excellctites^ 
CopouGauidas^queaMafomaadora, 
Agora  lhe p-ergHntapelas gentes 
t)e  toda  a  HefperiayltimayOnde  morai 
<^gora  pelos  pouos  feusyÍT^nhos, 

Agora  pelos  húmidas  caminhos,  ^  __ ^„^^, 

i  diíFercnça  de  Italia,que  íe  chama  Heípeiia  piimeira,&  Hcípería  mayorl. 
[I^hamãoíe  eíhs  partes  deíle  nome  de  Heípero,eftrcIla  occidentai,que  he 
>  Planeta  Vcnus,a  que  commummente  chamamos  Luzeiroi&  porque  p 
i^lanera  que  aparece  nas  partes  occidentaeshe  o  primeiro,  que  íê  ve  de- 
)oisdc  poílo  o  Sol  neftas  partes  occidentacs,  daqui  íè  chamão  Heípe- 
ks  de  Heípero,&:  porque  Hcípanhahe  mais  Occidental,  fe  chama  vlti- 
na&menor,poríèr  menor  em  quantidade. 

Pe/os  fc»Wíííoíc<íwí«&0S.Pelos  caminhos  do  mar,por  ília  nauegaçãõ, 
5cpelo  que  lhe  tem  acontecido  no  mar^des  que  íàyo  de  íiia  terra 


iy\As  antes  valerofo  CaphSoj 
^osconta^lhe  deT^a^diligente, 
^a  terra  tua  o  climaj  &  região 
^0  mundOyOnde  moraes  dijiintamentsl 
i  afsi  de  yojfa  antigua  gerarão, 
''Oprificipiodo  Rejno  taopotentel 
losfuccejfos  das  guerras  do  cometo, 
^uefemjabellasfey,  ([ue  são  de  pre^o» 

Ê'    no 
Afsi  tamhem  nos  conta  dos  rodeoS 
^ongos,em  que  te  trás  o  mar  trado 
''endo  oscojlumes  harhar^s  atheos, 
!«e  a  nojfa  Africa  ruda  tem  criodo, 
onta^que  agora  yem  cos  áureos  freyoS 
scaudos^queo  carro  marchetado 
h  nouo  Sol,dafria  Aurora  tratam. 


Quefem  fabelas»  Pe- 
lo que  tinha  ouuido,  & 
via  agora  no  geílo,&  tra- 
to dos  Portugueíès. 


Conta  íluedgorayent 
cos  áureos  freos.  Como 
atras  íica  dito,  fingem  os 
Poetas  que  o  Sol  acaba- 
do íêu  curíò  neílcEmií^ 
pherionão  tem  mais  q 
caminhar,  pelo  que  íè  re- 
colhe a  deícançar  com 
Thetis  fenhora  do  mar 


y^nto  dor meyOmar^&  as  ondas  jaT^ml 

:cidetal,&  que  d'ali  íàhia  pela  manham  com  íèus  cauallos  folgados;  iílo 
e  o  que  o  Poeta  aqui  diz  deícreuendo  o  tempo  da  manhã^  &  naciméto 

I  do 


i 
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ao'Sol,&hiim  tempo  muyto  fereno  &  quieto j  o  que  tudo  eftà  muyí 
claro  na  odaua.  Chama  a  Aurora  fria,  porque  no  tempo  da  manhar 
com  a  vinda  do  Sol  íè  ajunta  &  aperta  o  frio  em  hum  lugar,&  affi  he  mi 
yor,&:  os  ventosj&r  as  ondas  do  mar  eftão  mais  quietas  neíle  tempo  co 
manham,  como  fica  dito  atras. 

Em 
Não  menos  CO  tempo je  parece 
O  defeJQ  Âe  ouuirte  o  ({ue  contares, 
Qfíe  quem  ha,  que  por  fama  não  conhece 
yls  obras  PortHguefasfmgulares} 
Is/ãountodeftiiaâo  refplanâece 
Xfénos^laro  Sol,  parajul^areSy 
QuêõTMelinàanos  tem  taoruâo  peito^ 
Que  não  ejlimem  muito  hum  pank  feito* 


III 


São  tanto  defuiaú 

refplanclece .  De  nos 

claro  Sol .  Não  fom( 

tão  apartados  dapolici 

&  trato  da  gente,  ne: 

tão    riidos   &     barbí 

ros.  A  imitação  de  Vi 

gilio  lib.  I.  ií.neid.  N 

tam  auerfus  equos  T 

riaSoliHngitlAbyrbÉ 

Cometerão  [oberboi 

gigantes»  Conta  aqu 

Poeta  alguns  aconte 

mentos  grades,  os  qu 

inda  que  não  tiuerão 

feito, não  deixarão  de 

feu  premio :  porque  * 

couíàs  grandes  o  acoc 

ter&moftrar  ouíàdia 


_iO meterão  foberbos  os  Gigantes 
Com  guerra-vam  o  Olympo  claro  &  puro: 
Tentou  Perithoo,  &  Thefeoje  ignorantes 
O  R:yno  de  Plutão  horrendo  &  efcuro: 
Se ouue  feitos  no  mundotãopojfantes, 
JSlão  menos  he  trabalho  illufre  &  duro^ 
Quanto  foy  cometer  lnfernOi&  CeOy 
,  Que  outrem  cometa  a  furta  de  Nerèo» 
atreuimento,he  coufagrande.   O  primeiro  foy  dos  Gigantes  hthos 
tcrra,osquaes  determinarão  rubiraoCeo,&:lançaraIupiterdelle,c0i 

contaOuidionasMetamorphofes  lib.i. 

Tentou  Perith00y&  The feo,  O  fegundofoydeThefeo&Perití 
mandes amigos,os quaes fe atreucrão decer  ao Inferno,pera  furtara l 
íèrpina  molher  de  Pkuão.  Pofto  que  lhe  não  fayo  bem  do  partido,  p 
Perithoo  foy  morto,&  Thefeo  prefo,  onde  ficdra  também  F^;*  íem] 
fc  Hercules  o  não  liurara:  todauia  entre  os  feitos  finalados  de  Thele 
põem  também  efte^como  o  pos  Ouidio  na  carta  de  Phylis  aDcmoph 
te  filho  de  Theíeo.  Inter  &  agidas  media  ííatuans  tn  vrbe,  Ma\ 
£cus  titulis  flet  pater  ante  fuis,  polaqualrezãoasNimphasdeli 
achando  aPhacton  filho  do  Sol  ra0rto,ainda  que  fuamorte  foy  tac 
fte,&táodefeftrada,porque  featreueo  agouernar  os  carros  do  Sol,c 
de  tanta  difficuldadc  lhe  pufcráoefte  epitaphio,como  conta  Ouidic 

Mecan 


Qanto  fegundo. 


letâttiorphoíês  lib.  I. 

Hicfnus  efl  Phdeton  currm  auriga paterni, 
QuemfittOHtenuitiinagnis  tamen  excidit  aftfs. 
iquijaz  Phaetongoucmadoí-  do  carro  de  Ceii  Pay  o  Sol,  o  qual  indaq 
áo  íàyo  bera  do  partido,  &morreo  naempreza,acabou  como  homem 
e  grande  animojacreuendofea  hCia  couíà  táo  grande,  &por  cila  razão 
tribue  el  Reyde  Mclinde  a  grande  louuor  os  Portugueíes  cometer  as 
irias  deNereo,  que  he  o  mar,por  íèrhúa  couíà  de  tanto  perigo  &  tra- 
alhojcomoexcellentemente  o  pinta  Horatio  nasOdaSjOd.j.Iib.r. 
^  "^  .  HaoUrAto,  Efte  foy 

<^f^eimou  o  Çapúo  Templo  de  Diana  hum  perdido  ôc  defefti' 
"> o [nhil  Te fphoniõ  fabricado  madode  todos,  por  náá 

'■Ierollrato,porfer  da  gente  humana  preftar  para  nada:  vendo- 

onhecido  no  m(indo,&'  nomeado,  íc  nefte  eftado,  dctremi- 

e  também  com  taes  obras  nos  engana  nou  fazer  algum  feito, 

idefejodehumnome  auentajadOf  .    /- -         .     . 

4 aisrai^o  he^íiue  queira  eterna  gloria^ 

htem  fa%j)bra5  tão  dignas  de  memoriay  ^  _._  _j„_    ^_ 

um  templo  de  DunaemEphefo,feito  pelo  grande  Tcííphonio,  como 
iz  Solino,no  feu  Polyhift.cap,  j8.  jpolo  que  diz  aqui  o  Poeta:  íc  homens 
crdidosjôc  que  para  nenhúa  coula  preflão,deíèjão  fama,  mais  razão  he 
[ue  a  prctendão,&  buíquem,os  que  a  merecem. 


— Q ~» 

por  onde  foíle  conheci- 
do,  &  íicaílè  memoria 
ííia:  polo  que  pos  fogo  a 


Fim  do  Qanto  Segundo. 
Iz 
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Commentados  pelo  Licenciado  Manoel  Corrêa 
r>  C  A  N  T  O     TERCEIRO. 

Ncíle  canto  deícreue  o  Poeta  o  fitio  de  fua  patrú 
as  cTuerrasqueos  Reys  delia tiuerão  có  os  Mon 
roSjôcfuas  vittorias^o  cafò  deDona  Inês  de  Caftrc 
^  a  morte  dei  Rey  dom  Fernando. 

AI  A   Gora.  tuCalliop 

Gou  ta  Calliope  me  enfirtíi]  JX,  Fingem  os  Poer 

O  (jue  contou  ao  Rey  o  illuftreGama:  noiíe  Muíàs  filhas  de  I 

Lifpira  immortal  canto,&  yo\<lmna  piterj&daMemona,p 

JSJejls^eit^mOYtaljque  tanto  te  ama:  droeiras  dos  Poetas 

Jfú  o  cUro  imientor  d<t  meãcina,  Muficos.  Chamarão!! 

Ve  ciuem  Orphco  parijleyO  liada  dama^  Mufas  de  fxZsat  moft 

Kunca  por  Daphm,  CliWyOU  Leucothoe,  que  quer  dizer  inquir 
Tene^Hco  amor  Unido,  como  foe.  oudefcubrir:  por  eli 

fercmlisimientoras.&dercubridoras  das  artes  Uberaes.  Seus  nomessa 
Calliope,  Clio,  Erato,  Thalia,  Melpomene,  Therpfichore,  Euterp 
Polyhymnia,Vrania.  A  principal  deftas,&  a  que  os  Poetas  heróicos  i 
uocáo,he  Calliope:  polo  que  o  noíTo  Poeta  aqui  o  faz,  &  com  muyta  i 
zão.pois  ha  de  trattar  dos  heróicos  feitos  dos  Portuguefes.  Os  nomes  d 
ftasMuíâs,&o  que  cada húainiientou  tratta  Virgílio  nos  opufculos  e 
kuni  epigrama  que  começa. 

Clio  ga/irt  usnem  tranfaãis  Umj^Qra  rdditf&Çf 


o 


anto  areeiro. 
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\Afstoclayo  inaenter  ãa  Meàkind.  Entende  Apoll0,oq«aIosand- 
ZUGS  rinhão  por  inuentor  da  Medicina,&  Padroeiro  dos  Mcdicos,como 
iiz  Ouidío  nas  Metamorpho  (ès  lib.  r. 

Inuentum  medicina  meum  eít^opifextlueper  Qrhim 

Dtcori&'  herbayumftibieBafjotentia  nobis» 
\. medicina  he  iniienção  minha,&  pelo  mundo  íbu  chamado  dadorde 
cmediosj.&  a  natureza  &  propriedade  das  heriias  he  fugcita  a  mira.  Efte 
í^polío  ouue  de  CaUiope  a.Orph£.o,de  que  os  Poetas  dizé  grandes  cou- 
is  a  cerca  daPoeíía,&  Muíica.  foy  também  aífeiçoado  a  Daphne,CIi- 
ic,&  Leucorhoe,que  aqui  o  Poetanomca.  Pede  neftá  odauaa  Caílio- 
le  o  fâuoreça,  5c  ajude  nefí.a  materia,que  tem  eiitrc  mãos,a-ffi  lhe  tenha 
^mpre  amor,  &  affeiçáo  Ápollo^^ôcem  ília  compararão  faça  pouco  ca- 
)  das  mais  Nymphas  ^as;  linguagem  ordiiiaria,^^:  muyto  vlâdados  que 
edcm.  De  Apolio  &  doutros  nomes  que  lhe  os  Poetas  dão  trattamos 
o  Canto  primeiro50<^a..5(7>  ' 

)  I.  Põem  tH  Nympha* 

.  Otmtíi  ?Jymphít  emçffâu  meti  isfeJQ-t      Nyrapha^ntreosGrcgos 
imo  merece  a  gente  Lujitatraf  tem  diíFerentes  íigniHca- 

«e  yeja  ú^Jaiba  o  mundo,  ^ue  do  Tej^         çoé-s,  que  iiáo  são  deftc 
li^nof  de  ídgAnij^pe corre ér  m dita»  lugar.  E  |)orquc  entre 

kixa  as  flores  de  Pindo^queJA  vejo 
inbírme  ApílÍQ  na  ^gtt*  foberanái 
'.  não  direy^que  tens  algum  receo, 
'iefe  efcfire^a  a  teu  ciuerido  Orpheo» 

uer  nas  aguas:  Sc  largandoíe  maisaaccommodaráo  ao4.ltrasDeo^as,co- 
o  dasaru0res5campos,Íagos,tanques,mares,montcs^  prados,  boíques, 
lícs,&ourras;qacÍlcíbm  inucntarao.  E  porque  as  Muíàs padroeiras 
)s  Poetas foígauâo  comcftcs  lugares,por  íêrem  freícos5&; apartados  da 
nueríâçãojchamarãoihe  também  N/raphas  como  Virgílio  naEgloga 
^ym^hcenojier  Amor  Ithethrides.  Nymphas  da  fonte  iibcihro  noííà 
:eição,&  ífto  he  entfeps  Poetas  ordinado. 

Ó  li-:\mr  de  ,Aganippe  íorre^&  W4«<<.  Aganippc  hc  húa  fonte  no  tóç- 
HeiicondcBoecia,  daqualosquebebiãoficauão  Poetas.  Charaouíè 
!i  deft;>cci;  .igai3,  que  í.igniíí<::a^muyto,  &  Wtt®-'  hippos,  caualío;  por- 
le  io^j  feira  com  as  vnhas  do  cauallo  Pegaíb,  no  qual  Períèo  filho  de  lu- 
rer  aportou  áqucUc  lugar.  Chamafe  per  outro  nome  Hippocrcne, 
TTos  cauailo,  Kf  «v«  fonte,  pela  mefina  razão .  Alguns  fazem  cilas 
otcs  diífaxntes,  mas  ambas  era  hum  mcfm.o  monte.  Aganippe, 
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outros  hum  hc  tomaríc 
pela  agua,  d*aquí  víâiâo 
defta  palaura  per  hãas 
Deoíàsjque  elles  íin^lo 


li 


Luftadas  de  Luís  de  (^amoesy  comentad. 

ditta  aíTi  de  hua  moça  affi  chamada ,  filha  do  rio  PermeíTo,  qae  corre  aé 
longo  do  Monte  Helecon,como  diz  Pauíànias:&  Hippocrene  do  fuccef- 
fo  docauallojdcque  acima  ci-actamos.  O  q  o  Posca  pretende  nefta oda- 
uahe,moftiarquetarabem  neftas  partes  per  onde  o  Tejo  paíra,ha  Poe-^ 
tasA  qLie  as  aguas  defterio  tem  a  propriedade  das  da  fonte  Aganippe, 
por  Te  criarem  aqui  engenhos  excellentes. 

Deixa  AS  flores  âe  Pwio.Pindohe  hum  monte  de  Macedónia  coti- 
fagrado  a  Apollo,&  às  Miifas  chamado  Mezzouo,  como  diz  Sophiano. 
Donde  difle  Virgílio  nas  Eglogas: 

Nam  ne(\m  PMnafi  fíohisiuga,nam  n^ue  Pinai 
VIU  moram  feche,  nec  Aonia  Aganippe. 
Reprehendendo  as  Nymphas  de  defcuydadas  em  não  impedirem  a  CorJ 
nelio  Gallo  a  má  ordem  de  vída,que  trazia,gaftandoa  toda  em  íeus  ape- 
tites ;&  renrua!idades,&  que  no  mefmo  eftado  deuiáo  eftar  ellasj nem  cri 
poíTiuel  reíidir,ou  no  Monte  Parriaíb,  ou nò  monte  Pindo,  ou  na  fontí 
Aganippe:  fmalandolhe eftes  lugares  como  próprios  fcus,  ôc  onde  ellâ 
coftumauáoreíidirfe,&:daríe  ao  exercício  das  artes  liberaes,  de  que  ella: 
são  padroeiras  &c  íênhoras. 

Banharme  Apollo  na  agoafoherana.  Termo  Poético,  &  clegantiííi 
mo,em  que  moílraajudalo  Apollo,&fauorccelocom  fúria  poética,  ba 
nhandoo  na  agoa  da  fonte  Aganippe;  a  qual  chama  foberana,  por  ter  i 
qualidade,de  que  atraz  trattamos,  É  porque  eftáneíle  tão  honrofoefta 
do  como  he  tractar  dos  feitos  heróicos  dos  Portugueíês.  Pede  a  Caliopi 
o  ajude  nefla  empreza:porque  íe  o  não  fizer,crerà  que  lhe  procede  de  en 
ueja,por  vci  que  taz  vcntagera  a  íèu  filho  Orpheo. 


JL  RimptQSellAHão  todos  efcmtanâo] 
O  .]ue  o  fuhli>neG ama  contar ia^ 
Qíi<tnio  depois lehftm pouco  eftar  cuidandot 
^AleHantandooro^o^afsidií^a. 
ManâAfme  ò  Rej/tque conte  declaranditi 
De  minha  gente  a  grão  genealogiay 
Nãa  me  manias  contar  e (ir anhahiftoriai 
Mas  mandafmt  louHár  dos  meus  a  gloria» 


Mas  mania fme  lot 
nar  dos  meus  a  glorii 
Tem  per  couíà  dura 
Gama  contar  a  gloria,» 
cauallaria  dos  Portuguí 
fes  ícus  naturaes  :  pc 
que  não  he  bem  cone: 
do  a  gente  de  primor  er 
grandecer,  &  gabar  íii; 
cóiifas. 


Canto  Terceiro. 
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3  A 

l^z  outfempojfa  louuar  esforço  albeOf 
)«/k  he^^iuefe  coftHmat&  fedefeja: 
ias  louuar  os  meusproj^rioSi  arreceo, 
We  louuer  thfufpeito  md  me  efiejai 
'  pêra  àii^r  tudo^temOiisr  creo^ 
^uee^ualiiiuer  longo  tempo  curto  fej az 
éaspois  o  manâaSytudo  fe  te  Iene, 
ny  contra  0({uehu%&  fercy  breae, 

ores  em  íèu  rofto  &  preíença,  nunca  íê  coftumou  entre  gente  íèíudaj 
orque  os  taes  Icuuoies  sáo  mais  lirongciros,queceitos. 
A  5  Priweiro  trattarey^ 

l\  Lem  difOiO  qa  tudo  em  fim  meohtiga.    Pêra  vir  a  trartardaguer- 
le  não  poder  mentir  no  que  dijfer:  ra  que  nefte  Reyno  os 

orque  defeitos  tazs.por  mais  que  diga^  Portugucfes  tiuerão  com 


Que  outrem  pojfa  lo  u^ 
uar.Hempte  o  louor  pró- 
prio fby  íòípeito,  donde 
dizem  os  Latinos,  Laus 
in  ore  próprio 'vilefcity  9 
louuor  na  boca  própria 
he  rcprouado.  E  nãoío- 
mente  louuaríè  híiapeí^ 
íòa  a  íy,mas  admittir  Iou< 


í  ais  me  ha  de  ficar  indabor  dh^r. 
iasporque  nifiiõÕõrlêm  ieue^&fig^ 


os  MouroSjdeícrcue  pri- 
meiro Europa,  na  qual 
cftáonoílo  Portugal. 


egundo  o  que  defejas  dejabet, 
rimeiro  trattarey  da  larga  terral 
hpoisdirey  dafanguinofaguerra* 

P  ^ 

LjNtrea^onayque  ó  Cancro  fenhorea^ 

ieta  Septentrional  do  Sol  luT^nte, 

'  aquelU^que  por  fria  fe  arrecea 

anto^  com»  a  do  meyopor  ardente: 

i\afoberba  Europa  ^a  quem  rode  A 

eU parte  do  Ar^m^^ò" doOccidentS 

om  fuás  fi.lfas  ondas  oOceanOi 

pela  au(iral,o  mar  mediterranol  ti  largamente  nerte  lugar 

nalgúas  couías  da  Europa,como  íàrey  no  que^xjrneceflario  paraen- 

ndimento  da  letrado  Poeta.  E  porque  elle  deícreue  Europa  per  tal  or- 

:m,  que  não  ha  mais  que  deíèjar,íbrnentetpcareya!gíias  courasneceílà- 

is.Os  Geographos  diuidéa  terra  em  cinco  partes,a  que  chamão  Zona'S, 

ando  defte  termo  de  fallarjpara  com  mayor  claridade  poderem  trattar 

;lla.  Dcftas  cinco  Zonas, duas  são  frias,por  eftars  détrodos  circulos  Ar- 

:ico  &  Antardico,a  que  chamamos  Norte  &  Sur.  Duas  temperadas  en- 

c  os  dittos  circulos  Ôc  os  tropicosj&húa  quente,  que  he  a  do  meyo, 

nde  cae  alinha  Equinocial^  a  qual  tem  nome  de  quente,ou  tórrida, por 
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Entre  a  ^onA  que  o 
Cancro  fenhorea .  No 
canto  primeiro,  oóla.  2. 
trattey  breuemente  da 
deícripsãodo  mundo,  ôC 
oqueíènáo  podia  eícu- 
íàr  para  entendimento 
defte  liurpjonde  promec 


"^^ 


Lufiadas  de  Luis  de  Camões^  co^nentad. 

feí  continuamente  vifiradado  Sol,pela  qual  rezão  cuydaráo  os  ántigu  o 
reidcshabitada,  oqnáolie,  como  fe  íàbe  pof  experiencia:anrcsvcmo; 
íèrpela  mayor  paríe  muyto  habitada/adiaA  írefca,  &í  aigúa  de  ventngí 
deftoutraspaitcs,aq«e  chamamos  temperadas.  E  nãoromentehe  ift( 
cerro  pola  expenencia  que  rè  gora  temos,  porqmuytosdosantiguoso  ti 
iiciãoaffi  centra  a commum  opinião  em  conti-ario,  como  Pihúlomto 
Auicena,&  alguns  TheoIogoSjComorefei-e  o  B.S.Thomasi.p.q.ioi.ar.2 
Os  quacs  affiimão  eftar  o  Paiaifo  da  teria  de  baixo  da  Equinocialjpor  fe 
aquella  parte  nuiyto  temperada  &íãdiajComot»mosmnyroReucren 
dos.  &  doutos  Padres  da  Companhia  de  lefus  notrattadode  CícIoc.i^ 
q,i.pn'T*5i8.  E  paraque  os  q  nenhua  noticia  tem  das  couías  da  Erphera,en 
tendão  também  cfte  kigar,&  outros  femelhantes.hafe  de  notar,  que  ni 
Ceo  não  ha  círculos  nem  iinhaSjporfer  puiiííímo,tranrparente,&  íblidi 
íerarcpartiméro  algum:masque  lhe  fingem  eílas  couías  os  Aftrcnomoj 
S<.  Qurtas  remclhantes  para  melhor  poderem  trartarde  fuás  particular) 
dades.  Preínpofto  iílo,*  digo  que  lhe  affináo  dez  circules,  féis  grandes,  í 
.quatro  mcnoies.Osgrandes  são  Equator,7odiaco,MeridianOjdoU:sCc 
luros,&o  Horizonte.  Os  menores  são  o  trópico  de  Cancro,&  o  tropic 
de  Capricornojcirculo  Araico,^^  Antarólicorôc  porque  nefte  lugar  na 
he  poííiuel  crattar  eftas  coufas  de  rayz,  pola  hreaidade  que  fc  requere,  < 
por  fe  não  pretender  aqui  mais,que  declarar  efte  liuro,  pêra  que  fc^entc 
da:o  qual  por  efte  refpeifo  he  calumniado  de  alguns,náo  diíey  fe  não  o 
fe  não  pode  efcuíàr.  Trópico  fe  diz  de  t^Éttíô  trcpo,que  quer  dizer  voi 
uer,&  porque  o  SoJ  fempre  anda  em  hum  pedaço  do  Ceo,  no  qual  ter 
baliíãs  !k  términos  que  não  píiílà:  cbomarãoa  eftas  balifas  trópicos:  por 
entre  cilas  anda  o  Sol  fem  paííàr  nenhõa  delias :  nem  o  trópico  de  Cãcr 
da  banda  ào  Norte,nem  o  de  Capricórnio  da  banda  do^  Sur.  E  qunnd 
oSol  fe  chega  anos  a  tè  o  primeira  grão  de  Cancro,  que  he  o  que  ma 
pode  labir,temos  o  íolfticio  do  Eftio:  òc  quando  fe  aparta  de  nòs  dand 
fiia  voka  contra  o  Sur  cm  chegando  ao  primeiro  grão  de  Capricorno, 
he  o  que  mais  pode  baixar,  fe  íaz  o  folfticío  do  Inucrno.  E  chamãoíc  íò 
ftrdos,não  porque  o  Sol  fc  detenha  em  parte  aIgúa,  fe  não  porque  nei 
lobe  mais  ako,ncm  dece  mais  baixo.  E  no  folfticio  do  Eftio  temos  o  m; 
yor  dia  do  anno,que  he  a  ii.  do  mes  de  lunho:  &:  no  do  inucrno  o  m( 
noraosviíKe&dousde  Dezembro.  Neftaoftauadefcrcue  oPoctaoí 
tio  de  Europa,  &  feus  términos  o  qual  diz,  que  jaz  entre  o  circulo  A 
â:ico,&  o  trópico  d<?  Cancro,quchehúa  das  Zonas  tcm.pcradaí.Chara 
ajç)  trópico  ra€taSeptcntnonal  do  Soi  iuzcEc,  porque  uefta  parte  Septci: 
" ttiona 


(^anto  Terceiro. 

onal,  q  he  o  Noite,  nâo  paííà  o  Sol  delle:  diz  que  tem  por  t^rminos.dà 
ire  do  AidLUO,q  hc  o  Norte,  &  do  Poenre  o  mar  Oceano,  &  da  paiEÊ 
uíhaKque  he  o  Stir.o  Mediterrarieo.  Do  ArCluro  íe  vcjaa  noííà  anão- 
çáo  Canto  r.0(5la.zi. 

Va  parte  âonieodiâ' 
yem  naccnào.  Diz  qda 
parte  Oriental  (qdccíara' 
por  eftcs  termos  da  parte 
dõde  o  diavem  nacédojai 
diiiide  da  Aíia  o  rio  Ta- 
nais,  chamado  cómum- 
méte  Tanà:  começando 
dosm5tesRipheos,onde 


A  parte  donâe  o  âia  ycM  nacendô 
m  Afiafe  an^T^nha:  mas  oriOy 
IS  dos  montes  Nipheos  yay  correnâ9 
'aLigea  Meotis  cunto  &frio 
sdiiiide:  &' o  mar^(\t4ejerQ  &  horrendo 
io  doi  Gregos  o  trado  feiíherio: 
ide  agora  dg  Troya  trmmphante^ 
ão  yè  maisj(iíiea  memoria  o  nauegantz. 

:e  rio  téíua  orígc,&  fonte^Ôc  o  mar  Egeo,  chamado  Archipeíago,  onde 
Gregos  cõ  aquelie  tão  celebrado  6c  íabido  cerco  de  dez  annos  deftriiy- 
)  aquella  infígne  cidade  Troya,  da  qual  não  ficou  pedra  íbbre  pedra: 
hoje  em  dia  íè  vera  as  minas  daquella  grande  cidade;  ôc  dos  nauegã- 
;  Italianos  são  chamados  aquelles  campos //íí(íi  Tioyani,  prayas  Tro- 
nas. Dos  montes  Riphcos  fe  tratta  na  odaua  que  fe  íègue. 

8  OssnÕtes  Hyperhoreos 

^A  onde  mais  lUhaixo  ejlâdo  Polo,  "'    '" 

'  montes  Hyperhoreos  aparecem, 
aquelles,  ond?femprefop>-a  Eolo, 
CO  nomcdosfoprosfe  ennohrecemí 
c[ui  tãopouca  força  tem  de  Apolo 
'  f^yofy^fueno  mundo  refplandecem, 
fe  a  neue  eflâ  contno  pelos  montes, 
dado  o  mar, geladas  fempre  as  fontes, 

>r  andar  íèmpre  o  tal  vento  encima  delles.  Outros  dizem  q  teeíle  no- 
?  por  eftaré  eftes  montes  ainda  alem  donde  o  ventoBorcas  íopra.Oii- 
)s  pelos  homens  d'aquellas  partes  viuerem  muyto  mais,q  todos  os  ou- 
)s  do  mundo,por  a  terra  íer  íâdia  &  abundãte  de  todo  o  neceíTario  para 
ida.  Acrecentáo  aigús  q  enfadados  os  homés  dcfta  região  de  fua  longa, 
dajefcoihem  hum  género  de  morce  voluntariado  qual  he,qburcáo  hu 
CO  rochedo  ao  longo  do  mar,do  qual  depois  de  grandes  feftas  &i>an- 
letescom  capelias  nas  cabeças  felanção  pêra  acabarem  fua  vida  dcfta 
aneira,  tendo  eíla  por  grande  felicidade,  &c  a  mais  honrada  íèpuU 
ta,  que  poderão  eícolhcr,  Eíles  pouos  tem  fcis  mdcs  do  anno 

'  —     -  conti- 


Apparecem.Diz  q  Europa 
na  fua  parte  Septetrional, 
q  he  da  parte  doNorte.té 
os  motes  Hyperboreos, 
chamados  aííi  de  vVta 
hyper,qíignifica  encima, 
&  EopsaS  Boreas,qhc  hii 
vento  q  íbpra  do  Norte, 
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contínuos  dia,&  outros  (ás  noytc,como  diz  Solino  cap.iíí  &  Mela  lib.5 
cap.5.  OliuarioíobrePomponio  Meia  não  taz  os  Hypeiboicos  tão  Scp 
ttntiionaes  como  os  dittos  Autores:  polo  que  tem  por  fallo  lílo  q  delle; 
dizemos :&  qusnto  a  my  eíles  montes  le  chamão  aíli  por  íerem  muyte 
altos,&por  eftarezáo  fogeitos  ao  vento,  mormente  Norte  por  íuavizi 
nhança,comodizDiod0roSiculoUb.3.pag.  2z8.&  Giraua  nafuaCoí 
mographia  lib.  2. 

£.  daudUs  <lo»^e/ew/Jrc/oj>r<tEo/ô,Eoloheoíênhordosventos,co 
mo  fica  dito  em  muytos  lugares.  Nefte  lugar  entende  o  Poeta  os  monte, 
RipheoSjdc  que  atraz  falla,chamâoíc  aíli  átfi-ni  ripi,que  quer  dizer  for 
ça  de  vento,por  curíàrem  ali  muyto,  Neftas  partes  como  conta  Solinc 
cap.25.  tudo  sáoneues,  geadas,  caramelos,  &  ti ios:  polo  que  aquelia  re 
gião  íè  chama  entre  os  Gregos  7rTíjoç>ó|oS  terophoros,  que  quer  dizc 
coufa  que  traz  aíãs,por  andar  continuamente  o  ar  cubcrto  de  neuoaSj  ô 
ncues  que  parecem  voar  pelo  ar:&  não  conhecer  a  gente  defta  terra  outrj 
coUÍafe  nãoinuerno,&frio,&  tal  que  o  rio,&  maríè  congeláo. 
£  CQ  nome  âQsfoprosfc  ennobncem.Vchiczio  dita. 

Jqni  dos  Scytha 
grande  ({UantUade.  Eft; 
região  he  habitada  di 
Scythas  chamados  Saga 
pelos  pouos  vizinhos  co 
mo  diz  Mela  lib.3.  cap.  j 
&  Plinio  lib.  6.  cap.  17 
donde  tratta  largament 
da  multidão,  &  varieda 


A, 


,Qui  dos  Scythas  grande  ([uantUade 

Viuem,que  antiguamente  grande  guerra 

TiuerãúJobreahHmanaantigmdadey 

Cos  ({ue  unhão  então  a  Egy^cia  terra, 

Mas<iuem  taoforaeflaíia  da  "Verdade^ 

{ia  que  ojui^o  humano  tanto  erra) 

Para  quedo  mais  certo [einformaral 

Ao  camj^Q  Damafceno  o  perguntara. 

de  dcfta  gente,hoje  fe  çhamâo  todos  em  geral  Tártaros. 

Que  antiguamente  grande  guerra.  Ouueantiguamente  grande  cor 

tenda  entre  os  pouos  Scythas  &  Egyp cios,robre  a  antiguidade  de  fuás  pa 

trias  &  naçoés:  querendo  cada  hum  com  falfas  &  fabulofas  razoes  dar 

entender  que  ellcs  foráo  os  primeiros  homens  do  mundo,  allegando  pi 
ra  ifto  antiguidades  de  cidades,6c  outras  fabulas  que  inuctauáo;  às  qua( 
dauão  credito  por  não  Caberem  a  verdade.  Polo  que  o  Poeta  os  remei 
aqui  ao  campo  Damafceno,  onde  Deos  noíTo  Senhor  criou  o  pnmeii 
homcm,&:  d'ahi  o  Icuou  a  hum  lugar  muyto  frefco  &  delcytoío  cham; 
do  por  cfte  refpcito, horta  de  delcytcs,a  que  CQmmunimcntc  charaamc 
Parayfo  da  cerca. 

Jgà\ 


Canto 


Terceiro. 
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Jg6fA  nefl as  p arfes. 
Trattade  a{gúas  prouin- 
cias  da  Europa  Sepren- 
tiional,  como  Lapia,  & 
Noruega ,  a  que  chama 
frias,&  incultas  por  íèro 
grande  frio  cauíã  de  vi- 
uerem  os  moradores  del- 
ia* cm  grande  aperto.  E 


Gorane^aí  partes  fenomea 
1  Lapiafrh^aincuUa  Noruega^ 
Ifcandinamailha,  quefe  arrea 
>4S  yittoriaSy  que  ItalU  não  lhe  nega, 
ic[iãy  e m  quanto  as  agoas  não  refreu 
) congelado  inuerno.fenauegA 
íum  brai^Q  do  Sarmatico  Oceano 

*eloBrttfio,Suecioy&' frio  Dano',  j,-..____^ . 

nculra  não  quer  dizer  deshabitada,como  o  vocábulo  íba,  &parece  mo 
crar:  mas  habitada  com  trabalho,  como  também  a  mefina  palaura  mo- 
ira por  virtude  da  propollção,  í«,como  he  notório  aos  que  íâbemalin- 
,ua  Latina.  ^ 

Efcandinauia  ilha.  Efcandinauia  não  he  ilha  como  o  noííò  Poeta  lhe 
hama  leguindo  os  antiguos:  mas  he  peninfuIajComo  os  Modernos  hoje 
fcreucm^pela  experiência^  conhecimento  qiíe  tem  da  terra.Foy  també 
hamada  Eícandia,ou  Eícandauia,ou  Baíilia,dos  quaes  nomes  todos,fa- 
em  menção  Piinio,Solino,  Mela,  &  outros  antiguos  ôc  modernos-cjiie 
ellaefcreuerão.  Efta  prouincia  he  muyto  grande  &  (como  diz  Girauâ 
a  fua  Cofmographia)  tem  de  comprimento  mil  léguas,  &  outras  tantas 
Ic  largo.  He  terra  muyto  fermofa  &  abundante  de  todas  as  coulàs,  tem 
nuyto  bons  portos,&  efcalas  de  mercancias,muytos  Reynos  &  Prouin-. 
ias.  Neíla  eftáoReynodeSueuia,Gottia,Liponia,ou  Laponia^a  que  o 
*oeta  chama  Lapia,Gautlandia,  Filandia,&  Noruega. 

Que  fe  arrea  Jasyittorias^què  Itália  não  lhe  nega.  Ifto  diz  porque 
leíla  Efcandinauia  vierão  os  Godos  &  outros  bárbaros  a  Itália, &  íogei- 
aráo  muy ta  parre  dellaj^:  morarão  por  muytos  annos  naquella  parte  de 
raha,  que  huje  fe  chama  Lombardia:  como  conta^^PauIo  Diácono  nas 
liftorias  de  Lonibardia,&  frey  Leandro  Alberti  na  fua  deícrípsão  de  Ita- 
a,no  titulo  de  Lombardia. 

Jqui  em  qnanto  as  aguas  não  refrea,  Neftas  partes  (como  eícreuein 
>s  Autores)  íe  viuecom  mor  trabalho  peio  verâo,qucpeloinuerno.  No 
erao  tudo  são  aguas,&Iamaçaes,  porque  fe  derretem  as  muytas  neues 
^  caramelos:  &  no  inuerno,  como  tudo  eftá  congclado,caminhaíè  me- 
nor, njas  não  fe  naffega  o  mar  por  eílar  coalhado :  paflàdo  o  inuerno  Ce 
íaoega. 

fítimbra^Q dê Sarmatico  Oceano,  Sarmarico  chama  aqui  efte  mar, 
or  fcr  na  paragem  de  SaLmacia,a  qual  confina  com  Efcandinauia. 

Pch 
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PeísBí»/?©  Suedo,&  fno  D<í«o.irro  não  são  rios  (como  alguns  co 
mentão  por  fuás  cabeças,  íem  autoridade  nem  razão  algua)  mas  são  nc 
mes  de  naçoés  que  viuera  naquellas  partes,  &c  nauegão  o  mar  cm  temp 
o  frio  lhe  dà  lugar,como  fica  ditto  atras.  Brufios,ou  Baruííos  são  pc 
uosdePruriaprouinciàdeSarmacia.SueciossãQ  de  Suécia  prouinciad 
Efcandinauia.  Pelo  frio  Dano,  entende  os  moradores  de  Dania,  terra  ff 
mdiffima,porquc  lhe  chama  Danos  fi:ios,&  pelos  naturaes  oje  Denema 
Kertaffi  queBruíips,  Suecios,  &  Danos  naucgáo  efta  paragem,&  tod; 
fuás  partcs.Sc  outras  muytas  naçoés,quc  naquellas  partes  são  fem  numi 

ro,  como  diz  PliniQlib.^.c.ij, 

Eu  Entre  eSie  mar^Tr^ 

Ntre  f fie  md'r,&  o  Tanais  yitie  eflranha    ta  das  gentes  que  viue 
Ge}ne,RíithenQS.Mofco5,&'  Linonios,  entre  o  mar  de  Sarm 

Sarmatas  outro  t<:m^Oi&  na  montanha  cia,&  o  no  Tanais,  eh 

Hirciniaos  Marcomanos  são  Pelonios: 
Snpitos  ao  Império  de  Alemanha 
São  SaxoneSjBoemios,&'  Fanonios,  ^ 
£  outras  varias  nações,  que  o  Reno  frio  ^ 
■LAua^&oDanuhoyAmafis.&MhsnO-         .-,   ^    -    r 
nome  Roxalanos,ou  R.fios  do  Reyno  de  PolonjaA  nao  Francc^^^^^^ 

mo  alguns  aqui  declarão:  que  hebom  defpropofito-  pois  o  Poeta  v 
defcreuendo  outro  mundo  bem  diíFerente.Mofcos  sao  os  pouos  do  gi 
Duque  de  Mofcouia.  ELiuonios  são  de  húaproumcia  de  Satmacia,q 
agora  fe  chama Liuonia,  chamada  antiguamente  S^^^acia  geralmen 
comoama.sterra.SarmaciatemíetteProumaas,Pok,nia,Rufi^^^^^^^^^ 
Littuania,Liuonia,Polonia,&  Moícouia:  das  quaes  fe  podem  vei  mu 
dignas  de  memoria,nas  relações  de  loaoButero,  naíuaEuropaAna 
bncadclmondo,de  Lourenço  de  Anania  doutros.  ,    ,.    r. 

Ena  montanha  Hercinia.  AlTi  lhe  chama Cefarlib.i.debello Ga 
co,dizcm  fer  humboíque  muytogrande,&muytocfpeílo,quedcco 

prido  terá  feíTenta  Iegoas,&  de  Lago  noue.  Entre  efte  bofque,  ^ a  t 
de  Sarmacia  cftá  Alcmanha,começando  do  monte  Seuo  como  d  z  b 
noc  1?  AquieílãoosMarcomanos,Boemios,Saxonios,Pannonios,c 
são  hoje  os  do  Ducado  de  Auftna,&  reyno  de  Vngria:  ^^'"VfZ 
innumeraucis  n.çoés ,  fogcitas  ao  Império  de  Alemanha,  pe  as  qu 
pa  sio  cftes  quatro  rios  cão  nomeados:  Rheno,que  naccnos  Alpes, c 
m ido  vu!'rarmcnrc  Rcin,ou  por  fer  muyto  claro  em  fiias  a^oas :  ou 
correr  com  sirande  fuiia  ôc  impcto,quc  húa  Sc  otuia  couU  ligmtica  a 


mado  commummen 
Taná,corao  fica  dito  o 
7.  Primeiramente  diz 
viuem  os  pouos  Rutl 
noSjchamados  per  oui 


Canto  Terceiro, 

ura  na  língua  Alemã.  Danúbio  he  o  mayor  &  mais  celebrado  "rio  de 
)da  Europa:  nacc  no  monce  Ameba  em  Alemanha,  des  de  íiia  fonte  cè 
cidade  Axiopoli  de  Miíia  a  baixa,  chamada  hoje  Colonaraich,  como 
iz  Oliuaiio  fobie  Pomponio  Mela  (indaque  enganado  pelas  taboas 
e  Pcholomeo  erradas  em  lugar  de  Axiopoli,  lè  Axía)  he  chamado  Da- 
Libio;  &da  cidade  Axiopoli  ré  o  mar  fechamaiftro.  Amafo  corre  cn- 
e o Rheno&  Albisjhe  rio  grande,<Scnauegauel,comodizEftrabáo  lib. 
,in  princip.  &  Herraolao  Bárbaro  fobre  Plinío  lib.  4.  c.  14.  Hoje  Ce  cha-, 
laEemps.  Albis  hehumrio  de  muyto  nome  entre  os  Eícricores,cIia' 
laíè  em  vulgar  Eíbi,  nace  em  hum  monte  da  Seku  Hercynia  na  Boe  • 
úa:,  chamado  Riíèmberg,  como  diz  Ortelio  naáia  íynonimia  na  pa- 
ura  Albis. 

p  li 

Lj-Víre  o  remoto  Jflro,  &  o  claro  eflreito', 
loiíâe  Hslle  hixQu  CO  nome  ayida, 
040  05  Thraces  de  rohnjlo  peitOf 
>o  fero  MartCipãtria  tão  (iuerid(í, 
nicco  HsmoyoRhodopefugeito 
'o  Otomano  ejlajCiuefomettida 
iis^inciotemafeuferm^oindino'. 
oainimia  do  grande  Conííantino, 

[ellene  filho  de  Dcucalion  como  diz  Mehi  Defta  Grécia  efcreuerão  os 
nciguos  muytas  couíàs,porque  foy  região  de  muyto  nome,  afii  poia  fer-^ 
lidade  da  terra,como  poios  excellentiílimos  varões  quenellaouue.-af- 
em  letras  como  era  armas.  Hoje  eftá  perdida,  Ôc  desbaratada,  nem  ha 
ella  coufa  digna  de  memoria.  Os  Modernos  a  diuidem  em  cinco  par- 
■s,ou regiocs,ThracÍ3,Bacrinto,Macedonia, Achaya,  iScMorea.  Thra- 
a  chamada  vulgarmente  Romania,queheade  que  aqui  o  Poeta  tratta, 
;uada  entre  o  rio  ltt:i:o,dc  que  atras  falíamos, &  o  Helleíponto.  Terá  o 
^sllefponto  de  largo  800.  paíTos,  que  (fegundo  os  Gregos  dizem)  he  o 
paíTo  que  hum  boy  pode  nadar,  polo  que  lhe  chamão  Bofphoro  os  da 
:rra.  Diuide  efteeílreyto  Afia  de  Europa,  &  hoje  em  dia  fevemdehua 
:  outra  paute  do  mar  as  ruynas  das  cidades  Abídos  &Seftos,  donde  fo- 
ionaturaesaquelles  grandes  amigos  Leandro  &Hero,  de  que  Ouidia 
tz  menção  nas  fuás  epiílolas. 

Onde  HelU  deixou  co  nome  a-y ida,  Contãoas  fabulas  que  Athamã- 
:  Rey  de  Thebas  teue  duas  moIheres,&  que  da  primeira  pornome  Ne- 
bele  oiiue  dous  filhos,  Phryjio  ^  Hclle;  çafado  fegunda  vez>  motra  a 

primeira 


Entre  o  remoto  lííro. 
Depois  que  tratteu  de  al- 
guas  partes  Septentrio- 
naesdaEuropa,  começa 
a  deícripção  de  Grécia  q 
antiguamente  foy  cha- 
mada Heliasj  do  nome 
dehuas  ferras,  que  a  par- 
tem pelo  meyo,  ou  de 


í^l' 
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primeira  t«olher,Gom  outra GhamaaaIno,tinha  os  dous  filhos  que  lhe  fi- 
carão de  Nephele  com%o,aós  quaes  a  madrafta  Ino  tomou  tao  grandtf 
auoriecimento  que  os  náó  podia  ver:  polo  que  determinou  per  todas  as 
viasdeftruilos:  &  pcra  efte  effeito  fez  com  encantamentos  &  feiticerias, 
que  os  campos  não  deíTem  trigo,&: acabou  com  os  Agoureiros  &SabioS 
diíTeíTem  a  el  Rey  que  todo  aquellc  mal  lhe  vmha  por  cauía  de  léus  h- 
lhos  Acodio  Nephele, ôcdeulhes  hura  carneiro  com  o  vcllo  de  ouro,  no 
qual  pâílaíTem  hum  pedaço  de  mar,  que  diuide  Afia  de  Europa,  &coni 
condição  que  nenhutfl  delles  olhaíTe  pêra  trás.  Helle  olhando,  cayo  no 
mar,&  afogoufe:polo  quede  feu  nome  Helle,  &  do  nome  d'aquellee^ 
ílreito  que  antes  fe  chamaua  ponto,  por  efta  occafiáo,  &  morte  de  Hellc 
fe  chamou  Hellefponto,  como  fe  diíTeíTemos  ponto  de  Helle:  hoje  í( 
chama  o  eftreito  de  Galipoli,  ou  braço  de  S.  George.  A  fabula  de  Hell< 
contão  luftino  lib.4Z.Ouidio  lib.5.faftor.Pontano  in  Vrania ,  &  outros 

Do  fero  Marte.patfU  ão  (\nmU,  Os  moradores  de  Thracia  sao  na| 
meados  entre  todos  os  Efcrirtorcs  por  géte  fera,&  no  exercício  da  guer- 
ramuytodeftra,ac  exercitada.  Eftahc  arezao,  porque  os  Poetas  hzem  a 
Marte,que  os  Antiguos  tinhão  por  Dcos  da  guerra, natural  deita  região, 
&  lhe  chamão  caa  de  Marte,  &  que  o  nome  que  cem  lhe  hcou  de  hura 
filho  feu  por  nome  Thracio  que  nellareynou. 

Onie  CO  Hemo  o  Roâopí  fugeito,  Contão  as  Éibulas  que  Hemo  foy 
ReydeThiaciacafadocom  Rhodope,  aos  quaes  lupitec  conuerteo  em 
montes,por  ferem  tão fobçrbos&arrogantes,queHemodiziadeíy  que 

eraIupiter,&RhodopeIuno,&  mmdauâo  queosadoraflèm,&  íeruiíse 

portaes,como  conta  Ouidio  nas  Metanorphofes  lib.^.  Efte  monte  He- 

mo  parte  Thracia  pelo  meyo,como  diz  Phnio  lib.4.c.ii.  Eftrabao,  Poly- 

beo,&  Mela  cuydarão,que  do  alto  defte  monte  fe  via  o  marEgeo  5c  A- 

driatico,o  que  não  he  poflíuel,pola  grande  diftancia  que  ha.Outros  acre- 

centárão  que  fevião  tambemdelle  os  Alpes  ac  o  Danubio,como  diz  Tl 

to  Liuio,lib.i.Dec.4.  o  qual  tem  todas  eftas  coufas  por  febulas:  &  delcrc- 

uendo  o  fitio  do  monte  Hemo^diz  que  tem  tanto  aruoredo,  que  as  ar 

uores  são  tao  pegadas  &  tecidas  huas  com  as  outras,que  "aba^holamcn 

te  fe  vè  o  Ceo,  que  he  boa  linguagem  pêra  os  que  querem  d'ah  delcubti 

o  mundo.  Efte  monte  fe  chama  hoje  cadeado  mundo:  como  dizGiraa 

na  fua  Cofmographia  lib.i.Toda  efta  Thracia  he  hoje  fugcitaao  1  urcc 

luto  a  efte  móte  Hemo  cftá  Rhodopc  ambos  ao  lÓgo  do  no  litry mon  J 

íkbulade  fuaconuersãoemmontcstrataOuidionolugarallegado. 

,  Qucfommii^niKmi^  um  ^e^cr/fiso,  Ncfta Thracia  na  boca  d< 
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onto  Eiixino,  chamado  vulgarmeute  Mar  mayor,  ou  mar  negro,  eftá  % 
rmoíâ  cidade  Conftantinopla,  chamada  em  íèiis  princípios  Bizâncio, 
3mo  diz  luftinojôi  Plínio  no  lugar  allegado.  O  primeiro  que  a  enno' 
rcceo,&  fez  cabeça  de  Império  foy  Gonftantino  filho  de  Helena,  que 
:houaCruzemqueChrifto  Noílò  Senhor  foy  crucificado:  &: outro 
!onftantino  por  alcunha  Paleologo  a perdeo  no  anno  de  mil  &  quatro 
:ntos  &cincoenta&tres,avintenouedeMayo:  polo  que  diz  aqui  o 
oeta,boa  iniuria  do  grande  Coníiantino.  Efta  cidade  auia  mil  &  cento 
:  nouenta  &;  hum  annos  que  era  cabeça  do  Império  Romano^que  tan- 
)s  ouue  entre  o  Império  deConftantino  primeiro,  que  a  cnnobreceo, 
:  de  hum  trifte  lugar  a  fez  tão  nobre  &  excellente,  tè  o  tempo  de  Con- 
antino  Paleologo  que  aperdeo.Da  cidadeConftantinopla,&íua  vlti- 
la  ruína  tiatta  a  chronica  do  mundo,na  qual  íè  deícreue  todo  o  íiiccef- 
)  da  entrada  da  cidade,&  as  crueldades  que  o  Turco  víòu  com  osChri- 
áosjlgrejas,  &  Imagens, &:muyras  torpezas  que  eomeceo:  na  era  não 
anform^i  com  os  de  mais  Efcrittores.  Luys  dei  Marmol  Carualhal  tratta 
meíiTio  na  primeira  parte  de  ííia  defcripsão  de  Afiica  Iib.2.  pag.z24.  cã 
my  ta  diligencia  òc  verdade :  o  qual  no  tempo,  conta,  &  ordem  da  èx- 
Lignaçáo,  &  prognoftico,  que  fobre  ella  aconíeceo>  he  conforme  aos 
ue  bem  íèntem. 

^  Logo  ãe  Maceãonia 

e^ãoas  gentes,  lunro  a 
Thracía  eftá  Macedónia, 
chamada  hoje  Turquef- 
ca:  chamouíè  antigua- 
mente  aíli,  de  hum  Ma- 
cedo, neto  deDeucalion 
que  a  gouernou  como  o 
diz  Solino  na  íèu  poly- 


Lj  Ogo  de  Macedónia  ejlao  as  gentes] 
íquemUíiado  Axioaagoafriai 
'. yos  tambentiO terras  excellentes, 
hs  coSiumes,  engenhoS)  &  ottfaàial 
^ue  criaftes  os  peitos  eloquentes, 
os  jtii%os  âe  alta  fantajia 
om  qu?  tutelara  Grecia^o  CeopenetraS^ 
',não  menos  per  armaS}  que  por  letras. 
iftor.  eap.  14.  &  Plínio  líb.  -4.  cap,  10. 

jí  quem  lana  de  Axio  a  agua  fria,  OrioAxio  chamado  hojéBraáe, 
u  Varadi  como  diz  Ortelio,atraueíIà  Macedónia. 

£'Vôjt<í»2&e;«  ote)•y<<JeJccc//e«teJ.NcftaspaIaurascomprcndeasou- 
as  três  Prouincias  de  Grecia,Butrinto  chamada  pelos  antiguos  Epyro,' 
qual  tem  quatro  Prouincias,  Chaonia,  Thefprota/Caíííopea,  &  Arca- 
ia.  Achaya,  que  os  antiguos  chamarão  Helada,  que  he  a  que  propria- 
lente  chamamos  Grecia,&  he  como  peninfula.  A  vítima  região  de  Gre- 
a,he  a  Morea  chamada  antes-Danaa^ApiajPebígiaj  &  Peloponnefdité 

Corinthia, 


1 


Logo  òs  Dalntdtat 
yiuem  ,  O  que  agora  fò 
chama  commummcnte 
Efclauonia,  chamàião  os 
antígu os  Dalmácia,  Illy- 
iis,ouLibumia.  E  debai- 
xo defte  nome  de  Efcla- 
uonia fe  comprendem 
outros  Reynos  ôc  Pro- 


Lujiadas  de  Luh  de  (^amoes^  comentad. 

Corinthia,Carícnça,Meírenia,  Hellas,  Arcádia,  Lacedemonia,  &;Argia' 
Paííòu  pela  defcripsãodeftes  lugares  o  Poeta, porque  são  hoje  polama- 
yor  parte  do  Turco,&  todas  ascouíàsdeque  os antiguos  tanto  celebra- 
rão Grecia,eftão  cxtindtas  íèm  auer  memoria dellas:&eftcs  louuores  que 
aqui  o  Poeta  dà  a  Grécia,  são  polo  que  antiguamente  nella  ouue,aíIi  nas 
letras  como  nas  armas,&afli  como  os  antiguos  a  tiuerãopola  principal 
Prouincia  do  mundo  poreílercfpeitOjaíIi  os  Modernos  a  tem  hoje  polo 
eftado  em  que  cftá,pormuyto  inferior. 

LH. 
Ogo  os  Dálmatas  ymmt&  nofeyit 
Onk  Antenor  ja  muros  tenantott^ 
A  foberhaf^em'X^aeftanomeyo  ■ 

Das  aguas, ({ue  thbaixa  começou 
Va  terra.humhra^oy^maomartque  cheyo 
De  esforço,  nações  y árias fogeitoui 
Br  a^o  forte  ííe  gente  fublimadaj ' 
J^Juo  menos  nos  engenhoSy<lue  na  efpaâa. 

uincias,  Carinthia,Coruacia,o  Condado  de  Tara,Liburnia,DaImaciá,co 
os  poiíosRagufeos&Cathetinos.  Dizem  que  tem  a  Efclauonia  de  com- 
primento cento  ôc  vinte  lcgoas,&  de  largo  trinta.  He  terra  de  grandes 
ferrasjmormente  na  Carinthia.  A  lingua  dos  Efclauoés-não  fomente  fe 
vfa  em  Efclauonia,mas  he  também  natural  a  gente  fugeita  ao  Empcrador 
deAlemanha,comosáoBoemios,PolIacos,Bulgaros,Mofcouitas,&Bol 
fineíTes,  &  sòs  os  Vngaros  fallão  linguagem  muy  differente.  A  Senhoria 
de  Veneza  gouerna  a  mayor  parte  das  cidades  que  eftão  no  feu  mar :  as  da 
tetra  tyranniza,&  trattamalo  Turco.  O  Rey  dos  Romanos  hefcnhor 
do  que  eftá  entre  Sena  èc  Trieíle.  Efta  terra  toda  eftá  quafi  deshabirada, 
poios  grandes  males  que  o  Turco  nella  faz.  De  toda  aEfclauonia,só  o  q 
políucm  os  VcnezeanoSjVal  algua  couíà. 

Enofeyo  onie  Antenor  ja  muros  leuantou.  Entende  o  feyoAdria- 
tico,  onde  Antenor  edificou  a  cidade  Pádua  como  tratey  largamente 

atras.  ^ 

jlfoherha  Veneza  eflàno  meyo  das  aguaSy({ue  tao baixo  come(;oti. 
Depois  que  riatouda  Efclauonia,  entra  na  defcripção  de  Itajia,  da  qual 
em  muy  to  poucas  palauras  diz  muyto.  Os  Modernos  lhe  dão  figura  de 
pcina  de  homem, começando  da  coxa  a  te  o  pè  :  o  noílb  Poeta  de  braço, 
por  fer  termo  de  faltar  mais  propno,&  maisaccommodado  pcra  ícu  m- 
tcnto,que  he  trattat  de  gente  Italiana.  Efta  Itália  entre  os  Autores  rem 
-    ^ .  °  muy  tos 


Carito  Terceiro. 

tnuytõs  nomes  IanicuIa,Camerana,SatiirniajEnotna,Apenina,Tainina» 
Vitulia,Heíj)erca,&:  vltimamente  Icalia,  Eftts,&  o  unos  nomes  poc  Or- 
telio  nafuaSynonimia  Gcographica  lib.i.pag.102.  da  paiaura Itália.  'De 
íiia origem  tracta  Giraua,  &  Frey  Leandro  Albertina  deídípção  delta- 
balogo  no  principio,os  quaes  sáo  ModernoSj&  téra  tudo  o  que  osànri- 
:yuos  delia  eíèreuerão.  O  Poetatrattadcllaem  duas  odauas,  na  primei- 
ra lhe  dá  a  figura  de  braço,qiií  acima  diííè, começando  de  Veneza :  na  íc- 
^undott  pinta  cercada  de  mar,  a  modo  de  Peníníula,  como  rodos,  os  aa . 
:iguos  a  dcícrcuerão.  E  para  que  as  oâiauas  feentendão  claramente,  as 
leclararey  aqui. 

£  ttofeyoonde  A)ttemr,E{\.ciico  Ccyo  Adríaticoj  naqualparagé An- 
enor  Troyano  edificou  a  Jnfígne  cidade  de  Padua,onde  eftá  fepuitado  o 
:9rpo  do  B.S.  António  Portuguez,  &  natural  deftanoflà  cidade  de  Lif- 
)oa,em  hu  inofteiro  do  B.S.Fráciíco  logo  a  entrada  da  Igrejaem  hum  Cc- 
>ulcro  tal,qual  hum  táo: grande  Santo  merece:  muy  veneradojSc  fi-cquc- 
ado  da  gente  d'aqueílas.comarcaSjO;s  quaes  nãolhc  chamaoS. António,' 
b  não  fomente  o  Santo  por  exccllencia5tão  grande  he o  reípeito&rreue-, 
encia  que  toda  agente  lhe  tem. 

Jfeberha  l^ene\a€flano  meyo  Das  aguas ^^í^ue  tão  haix-acomc^ouJ 
'om  efte  Antenor  de  q  atras  falíamos, primeiro  fundador  da  cidade  Pa- 
ua  vierão  de  Troya  depois  q  foy  deftruida  pelos  Grcgos,os  Henetos  po- 
;osdcLydia,osquaesforãocmcõpanhiadeíèuRcy  Philimcne  em  fa-j 
;or  dos  Troyanos,&  védoíè  íem  efte  ícu  Capitão  &:Rey(porq  foy  morto 
o  cerco)  deígoftoíôs5&: enfadados  íêforão  cô  Antenoraltalia,&fizerão 
;u  aflènto  junto  ao  lugar  onde  agora  he  Veneza,a  qual  de  íeu  nome  foy 
(fi  chamada.  Lançados dahi  os  Euganeos,q  poíííiyão aquellas  partes  co- 
ió conta  Eftrabão  IÍ.4.&  3.  onde  fe  não  determina  bc  nefta opinião,ma$ 
o  liuro  15.  a  refere  porcerra:  &  Plinió  lib.3.c.  19.  Polybio,  &  Tito  Liuio 
o  principio  de  fuahiílória,onde  commuytas  palauras  a  confirtiia,pola 
fe  não  podefeguir  ourra.  D'aqui  íè  chamáobs  pouos  Venetos  muda- 
ooH.cmV.de  Henetos, Venetosi&  cómúmente  Venezeanos.Quãto 
cidade  Veneza  he  a  mais  bella,  6c  fcrmoíâ,  que  hoje  ha  no  mundo  ôc 
ftà  fituada  dentro  do  golfo  Adriático  chamado  hoje  golfo  de  Veneza, 
Lijo  principio  (como  coca  o  Poeta)  foy  muy  to  baixo,  O  q  cótão  os  Hij 
;oriadores  acercado  principio  de-fta  tão  excellcce,&:  nomeada  cidade, 
c,c[  entrãdopoíítalia  có  hú  podcrofiílimo  exercito  aquelle  í^berbg  Ac 
ila  Rcy  dos  Scyi:has,(q  fe  inritulaua  Rcy  dos  Hunos,  Godos,  Mcdos^ôc 
)anos,mcdo&:erpanto  do  mÍ4do,afíbutG,&:  cafligo  de  Deos)dcftruin, 

K  •  do  rodos 
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do  todas  as  cidades  &  lugares  por  onde  paííàLia,&  não  pcídoádo  a  ccuíà, 
q  enGontLaíIè,atiaiieíIàndo  a  terra  de  Veneza,  pós  rance  remor  as  gentes 
d'aquellaProuincia,  q  não  fe  tendo  por  feguios  nateira  fe  recolherão  a 
hus  pequenos  Ilheos  q  no  mareftaúãoyonde  efcaparão,  ôcírendofeal- 
li  porfeguros  da  ira  de  Áttiiajcomeçarão  a  fundar  cafas  peraviuer,í<fot- 
tificarfe  alli  o  melhor  q  podião,porq  o  exercito  de  Attila  não  entraua  poi 
,j-nar,onde  também  fe  lecolhcíão  a!guns*que  efcaparão  da  cidade  Aqui 
leya^&  de  outras  gentes,  q  fugiáo  do  afloute  de  Attila.  Deftes  <jue  sãc 
aflaz  fracos  principios,veyo  a  cidade  de  Veneza  fer  9  que  agora  he.  Vc- 
jafe  o  que  efcreuemos  no  canto  2.  o<5ba.5>7. 

Da  tenahum  ^r<íço'Ve«í40»í<ír4«c  ffceyo.  Eftèbraçoqaquipoeir 
he  a  terra  de  Itália  q  faz  oPoetaíèmelhante  a  hú  braço  de  homem,  co 
mo  fica  diro  atraz, cercado  por  três  partes  de  mar»  &c  por  hiía  sò  de  terra 
polo  que  Ihechamáo  os  outros  Peninfula.  Da  parte  do  Oriente  tem  ( 
mar  Ionio,chamado  hoje  ogolfode  Veneza,  ou  mar  Auíonio&  Sicília 
no.Do  meyodiao  mar  LiguTtico,q  he  o  mar  de  Gcnoua,&omarThyt 
reno,qhedc  Tofcana:  do  Septentrião  o  mar  Adriático,  chamado  ma 
d-eVeneza,&  os  Alpes.  Do  Occidente  os  meíinos  Alpesqueadiuiden 
de  Fiança  5c  Alemanha,começando  do  rio  Varo,a  te  o  mote  Adula,cha 
mado  hoje  pelos  moradores  Tirei. 

Bra^o  forte  de  gente  fublimada.  Diz  q  efta  Itália  cria  gente  fublimad 
&  excellentejalli  nasletras,como  nas  armas.  Quanto  ao  tamanho  de  Ití 
liaj  dizem  que  tem  de  comprido  mil&  vinte  milhas,  &  de  largp  não  \h 
allignão  certo  eípaílòjporque  conforme  a  difpoíiçáo  da  terra  em  hfia  pi 
te  he  larga,&  noutra  eftreita,de  circuito  lhe  dão  duas  mil&quinhentí 
S>c  cinquenta. 

M  to^no  o  cercdo  Reyno  NeptunittOy 

.Coí  muros  naturaespor  outraparte: 
Pelo  meyo  o  diniâe  o  v/Lpenino^ 
Que  tão  illHftre[e\o  pdtrio  Marte. 
MíiS  depois  que  o  Porteiro  tem  diuinOy 
Perdendo  esfor(ioyeyo^&  bellicd  arte: 
Pobre  eftâja  da  antiguà poteííade 
Tanto  Deosfe  contenta  da  humildade. 


Etn  torno  o  cefca 
Reyno  Neptunino.  M( 
ftra  o  que  fica  ditto  atrí 
fer  Iralia  rodeada  'de  ra; 
por  três  partes,  Sc  pe! 
outra  de  marosnaturac 
que  são  os  Alpes,  &c  01 
trás  ferras  juntas  a  elle 
Pelo  Reyno  Ncptunir 


fe  entende  o  mar. 
Pelo  meyo  a  diuide  o  Apennino,  Apcnnino  he  hum  efgalho  dos  /\ 
pcs,o  qualcomeça da  ribeira  de  Gcaoua  na  cidade  Niíã,  &c  parte  Ital 


Canto  areeiro. 

elo  meyo,  como  cxcellenre  &  mcudamente  o  eícreiíe  Eftrabão  lib.  5. 
cPolybio  lib.5.  Dizem  que  íc  chamou  affi  de  ApinoRey  de  Itália,  ou- 
ros querem  ^ue  rineflè  eíte  nome  de  Apis  hum  Capitão  anti»uo,  que  a 
DgeiroUj&tiiumphou  delia:  pelo  que  entre  outros  nomes  fe  chama  tá- 
cm  Apenina.  Outros  dizem  que  íê  chamou  efte  monte  Apenino  por  íèr* 
paflb  per  onde  Annibal  entrou  cm  Itália  contra  os  Romanos,  o  qual: 
orno  foílè  Ca;thagineníè,&:  os  Carthagineníès  íè  chamão  Penos,  d'aquí 
[ueremquelhe  venha  efte  nome.  E  porque  Annibal  paííbu  por  aqui  diz 
>  Poeta  que  o  fez  o  próprio  Marre  illuftre :  porque  com  efte  aduetíàrio 
áo  grande,  que  tantos  annos  lhe  durou  fe  exercitarão  os  Italianos  nas 
ouíãs  da  guerra,  &  fizerão  marauilhas  nelkatédeftruyr  Annibal,&  to- 
nar fua  pátria  Carthago,acaftblalla  de  todo.  Também  fe  pode  dizer, 
[ue  eftes  montes  íízcráo  fua  pátria  illuftre,  por  ferem  eftoruo  &  impedi- 
mento a  os  quepordlcsqueriãopaíTarcó  exercito  contra  Itália,  no  qual 
jgar  muytas  vezes  erão  desbaratados,polo  que  Plinio  lib.3.c.4.  lhe  cha- 
[iaíãude&:  remédio  do  pouo  Romano. 

M as  depois  ({ue  o  Porteiro  tem  diuino.  Depois  que  Itália  foyaííènto 
'z  morada  do  Porteiro  diuino,q  hc  o  Sumo  Pótifice  Vígairo  de  Chrifto, 
k  Gouernador  da  Chiiftandade,  afroxou  algú  tãto  nas.couíàs  da  guerra, 
■ntreguc  de  todo  a  outro  diíFerente  exercício,  qual  he  trattar  da  faiuação 
las  almas, vendo  quanto  DeosNoífo  Senhor  folga  cógetedadaavirtu. 
le  &  humildade:  &  quão  inimigo  he  da  gente  foberba  &c  bellicoíà. 

G,„.  ■  „.^     '^,  Gallia  alli  fe  yerl 

Allta  alhfe  yera.que  nomeada  Tudo  o  q  ha  de  terra  en- 

Ztís  Cefarios  tnumphosfoy  no  mundo, .  tre  o  rio  Rin,  mar  Ocea- 

^e  do  Se({HmA,&  Rbodano  he regdda,  no,m5tes  Pyrineos,  mau 

l  do  Garumndfrio^  &"  Rheno  fundo.  -    - 

Logo  os  montes,  da  Nymphafepultada 
^jrencjfe  aleuarítão.,q^He  (fegundo 
antiguidades  contao)  quando  arderão 
lios  de  ourOi&  de  prataentãú  correrão. 

ia)  he  entre  os  Latinos  chamado  Gallia,&  vulgarméte  França.  Chamafc 
.fli  de  'yaAa  gaia,q  he  o  leyte  por  fere  os  Frãceíes  de  cor  muy to  branca,& 
:fta  parece  a  verdadeira  origem  da  palaura  Gallia.  Inda  q  Ptholomeo  te 
3  contrariojdizendo  que  eftís  pouos  vierão  de  Aísyria,&;  Arménia  a  eftas 
)artes,&  que  na lingua  Aílyria  Çalat  quer  dizer coufa tirada  dagua:  por 
:lles  principalraéte  fe  terê  por  efcapados  &  liures  do  diluuío  na  Arca,  Ôc 
ifíi  íe  prçzáo  defta  antiguidade;  comQ  fe  diz  no  Ptkolomeo  nouamentc. 

k  2,  impreíTp, 


Mediterrâneo,  6í:  monte 
Apcnnino  te  Ancona  ci- 
dade da  Região  Piceno, 
(a  que  vulgarmente  cha- 
mamos Marca  de  Anco- 


m 
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impi'cíío,naceixeii-ataboa  antigaa  dadefcripção  de  Gallia. 

Ouz  ftomeaU  cos  Cefarios  triuphos  foy  nomião, Depois  q  Cefar  ac»^ 
bou^  Coa(lilado,foy  cÓ  grade  exercito  a  Frãça,  em  a  qual  dez  annos  coJ 
rimios  ti uc auerra  c6  os  Fi-ancezes,&  iugcitou  tudo  o  q  hades  dos  mon. 
res  Pyniieos  rè  os  Alpes,&:  todo  o  reftãtc  tèo  do  Rhin,&  venceo  outras 
oentes  bellicoras,qrerialargocontar,dasquaeselle  tratta  nos  feus  com 
mentarios,  q  por  feus  mefmos  inimigos  forão  aprouados.E  polas  muyta; 
vittorias  qouue  em  França,&triumphosq  alcançou  diz  o  Poeta  queí 
Gallia  foy  nomeada  no  mundo  com  os  Cefareos  trmmphos. 

Que  h  SeauMA,&  RhoAaHO  hcregaâd,  B  lo  Garumnafm,&Rhe 

«o  fíT^^o.  São  rios  qpaÉão  por  França.  Sequana  chamado  Seyne,  fae  d. 

hús  montes  chamadps  Sequani,&  Vegefoçm  Borgonha  pafla  por  terr 

dos  Senones,q  hoje  fe  chamao  Sens,  donde  parece  tomar  o  nome:  pafl 

també  pela  cidade  Paris.  Rhodano  chamado  Rhofne,  nace  nos  Alpes,  c 

faz  o  Laao  q  dizem  Lo  fana,  a  cuja  ribeira  eftá  Genoua.  Garumna  íae  de 

niontesPyrcneos,pa(raporTholofa,Viena,Bordcaux,&  he  muytogv: 

de  Rheno  he  o  rio  Rhin  de  que  trattey  atraz  nefte  canto,  oda.ii. 

x'orr9  os  montes  da  Nymphafipfduda  Entende  os  montes  P; 

Fyrene  fe deuanao.^tte  (fegunio  reneos^que  dmidem  Fr 

Xíg«í^^^eí"«*^^«M«^«'í^'*'''^^^^'^  çadeHefpanha,osqua 

ths  í  omo.^  ^m^  cntU  mreuo.  como  dizem  os  Poer 

foãochamadosaífidehuadonzellachamadaPyrene^ 

honrou,áqualmattarão  húas beftas feras  em huas montanhas  onde  cl 

SxolEporquecftamoçaallifoyfepultada,fechamaraoPyreneo 

como aquidiz o  Poeta.  Outros  querem  q  fe  chamaíTe  aíH  ^e  hua  fabu 
6deftasferrasDiodoroSic«lo,&outroscontao,qnoannode88o.ani 

doNaciméto  de  Chrifto  NoíTo  Scnhorarderao  em  tal  maneira,q  o  fo, 
foy  viftoquafide  todas  as  partes  de  Hefpanha,  &demuyta  parte  deF 
ia-ondeacreccntãoqagrandequenturadofogopenetrouas  entrai 

^a  terra,&  derreteo  as  ve"  s,&  minas  delia  de  maneira,que  correrão  gi. 
des  rios  de  prata,&  ouro,donde  fe  fizerão  ricas  muytas  nações:  &.  q 
Íaqui  de  L  pyr,  que  em  Grego  quer  dizer  fogo,fe  chamao  eftes  mo, 
PyrTncos,como  aqui  tambc  aponta  o  Poeta.  Plinio  lib.3.c.i.rcm  ifto  f 
ílbiZ  Dos  Pyreníos,ac  fua  deYcripção  tratta  Garibay  hb.5.  c.15.  pg- 1 
largamente,  onde  põem  cllafabula.  '  ^ .^  ^^^.^  ^^^   ^ 

lElsa^uifedefcokeinohreHcf^Ank        panha     he.Prouin 
.  Com,  Jlci4  À  k  £«rop4  i,U,  de  Europa ,  daj^J 
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Geographos  começfo 
fuás  defcripçoés^por  íèr  a 
principal  derodaellaem 
totlas  as  cou íâs  como  to- 
dos aífirmão.  Eftrabáo 
lhe  dá  figura  de  como  de 


Em  CfijofenhõYíO,&  gloria  ejiranha 
Muytas  voltas  tem  dado  a  fatal  roda, 
M as  nunca  poderá  com  foYi^a^ou  manha 
A  fortuna  inquieta  porlhe  noday 
Que  lha  nÃo  tire  o  esforce  &  oufadtA 
Dos  bellicofos  peitos  c^ue  emfi  cria, 

^aca.aoqual  íèguem  todos  os  Modernos.  He  rodeada  de  mar  por  to 
las  as  partesjfaluo  do  Oriente,  donde  os  Pyreneos  a  diuidem  de  França. 
)iuidefe  Hefpanha  toda  em  tresProuincias,Bethica,Lufitania,&  Tarra- 
oncníè.  A  Tarraconeníè  (chamada  aíli  de  hua  cidade  Tarragona  ííia 
iíetropoli)  tem  eíles Reynos :  Murcia,VaIéça,  Aragão, Catalunhd,Lião 
haraado  Caftellaa  velha,Toíedo,Nauarra,Galiza,  Afturias,  Biícaya,  Sc 
juipuícra.  Bethica(ditraalIidorio  Bechis  c|  por ellapaflà, chamado  vuí- 
;armente  Guadalquibir,a  qual  palaura  he  Arábiga,  Sc  quer  na  noííà  lín- 
ua dizer  rio  grande)  chamaíê  Andaluzia,o  qual  nome  tomou  dos  Vati- 
aIos,quc  a  ícnhorcarão,&  ciumandoíê  primeiro  Vandalia,íè  veyo  a  cha 
lar  Andaluzia  corrupto  o  vocábulo.  Tem  eílaProuincia  eftes  Reynos, 
euíllia,Cordou3,  Granada, &  laem. ,  Luíítania  (que  agora  chamamos 
ortugal)  dizfeaíIideLuíôjOU  Lyfa  companheiros  de  Bacho,  ou  filhos 
3mo  alguns  o  qtierem:  os  quaes  aportado  a  efta  terra,  fizerão  nella  íèu 
[íèntOj&como  a  goucrnàrão,  &forão  íènhoreídcUa,  de  íèus  nomes  íe 
hamou  Luíitania  ou  Lyíirania,lioje  íè  chama  Portugal,  indaque  náoté 
)das  as  terras,  quea  antigua  Luíitania  tinha,  tem  outras  muytas,  q  não 
:áo  da  Luíitania:  verdade  he  que  tem  hoje  os  Reys  de  Portugal  o  mc- 
lor da  Luíitania  ancigua.  Deixadas  as  deícripçoes  da  ancigua  Luíitania, 
pode  o  noílb  Portugal  par.cir  em  quatro  Prouincias :  Tranílagana,  a  q 
lamamosAlentejOjaqual  parte  comprendc  os  campos  de  Ourique,  ôc 
.igarucs  a  quem  mar.  Eílremadura,na  qual  eílá  Lisboa,  Santar5,Coini- 
ca,  Abrantes,&  outros  muytos  lugares.  Inccramnis,  chamada  hoje  En- 
e  Douro  &  Minho,  terra  muyto  freíca,  &  abundante,  na  qualcftá  a  ci- 
ade  Braga,Porto, 5.:  outros  inuytos  lugares.  TranfÍTiontana,Tralosna5- 
:s,ond€  eí^  a  cidade  Bragança,  cabeça  do  Ducado  de  Bragança,  ôc  oi;- 
os  lugares:  &  efte  he  o  Rcyno  de  Porcugal,o  qual  íèmpre  andou  anne- 
0  a  Hefpanhajcomo  parte  rua,tè  que  dom  AfFoníb  o  íèxto  Rey  de  Heí^ 
anha  de  alcunha  o  Braiio,que  tomou  Toledo  aos  Mouros,  querendo 
tisfazer  aos  íeruiçosôc  ajudas,  que  o  Conde  dom  Herlrique  lhe  tinha 
ado,ca(andoo  com  íiia  filha  donna  Tareja,lhe  deu  em  dote  todas  as  ter- 
is^que  naquelle  tempo  êráo  tomadas  aos  Mouros  neíla  parte  de  Luli- 
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nla,qac  hora  he  Reyno  de  Portugal,  com  todas  as  mais,  que  elle  podef- 
íê"conquiftar.  Da  origem  defta  palaura  Portugal  fe  veja  a  noíTa annota- 
çáo  nelle  canto,o(5la.2,o. 

jiií,iytas  yoltus  tem  daâo  afatal  roda.  Ifto  diz  polas  grandes  mu- 
danças que  ouue  nos  Reynos  de  Heípanhapoi  mu>ios  annos;  porque 
afuCTeitarâoSaeuos,Alanos,Vandaios,Roraanos,&:  Godos,aucndoeft- 
treelles  grandes  guerras  fobre  elIa:como  contão  as  hiftoiias  de  Heípa- 
nlia  &  íè  pode  ver  largamente  em  Garibai  no  feu  compendio  hiftonal 
lib.5.6.&7.Nasquaes  voltas  andou  té  que  vltimamrnte  por  ordem  S>C 
confelho  de  lulião  Conde  de  Ceita,foy  entrada  &  deílruyda  quaíl  tuda 
dosMouros,noannodoNacimento  de  Chriílo  NoíTo  Senhor  de  714. 
fendo  Rey  dom  Rodrigo  vitimo  dos  Godos.  E  não  ficarão  por  fugeitar, 
íè  não  alguns  poucos  Chriftãos,  que  fe  recolherão,  fugindo  defta  praga 
pêra  as  terras  das  Afturias  &  Bifcaya:  os  quaes  eftando  ja  pêra  fe  entregar 
aos  Mouros, forão  eftoruados  por  confelho  de  hum  fidalgo  Bifcainho 
chamado  Pelayo,de  nação  Heípanhol:  inda  que  alguns  o  íàzemda  fa- 
mília &  cafa  dos  Godos:  o  qual  aquelles  poucos  Elpanhoes  que  pora- 
quellas  ferras  eftauáojeuantarão  por  Rey  no  anno  716.  Efte  ouue  muy- 
tasvittorias  dos  Mouros,  tomanHolhe  muytos  lugares,  &  desbaratan. 
doos  muytas  vezes,que  foy  principio  de  ferem  lançados  de  Helpanha. 
^  fortuna  in([H'utá  porlhe  noda.  Elegannílimamenre  declarou  a  na. 
íurraa  da  fortuna,  chamandolhe  inquieta,  porqae  não  fabe  eftar  quedí 
Sc  firme  em  hum  lugar.  Os  Poetas  a  pintáo  cm  figura  de  molher  fem  o 
lhos,  fobre  húa  bola,para  raoftrar  lua  incóftancia  &  inquieraçâo,&  quãc 
ccoa&defatinadamentefe  harra  repartição  dascoufas,  dando  fempn 
pcTa  mayor  parte  tudo  aos  que  não  merecem  nada:  pelo  que  lhe  chamoi 
Séneca  trágico,  inimiga  dos  bons. 

O  fBYtunayirtsinmdAfonihuSi 
Quamnona({aabonispr(emiadimdis* 
O  fortuna  inuejola  aos  homens esforçidos,  quão  mal  repartes  teusprc 
mios  pelos  bons.  Difto,  aquc  os  homéschamão  Fortuna  eftáo  cheyo 
os  hurosdos  Philofophos  &c  Poetas,  vejafe  a  noílà  annotação«no  pri 

mciro  canto,o(Sla.44. 
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Om  Tirtgitania  enteíía,  &  ali  parece  tefta.  Moftra  como  d( 

Que  ([uer  fechar  o  mar  Mediterrano:  fronte  de  Hefpanha  eíl 

Ondeofabidoeflreitofeennobrece  a  Prouincia   Tingiran 

C(m  O  extremo  trabalho  do  Thebano»  'chamada aíTi  de  Tmgi  c 

da( 
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fladc  íugeita  £ios  Rey  s  de 
Pertugal  por  nome  Tan- 
geie.  Hfta  Prouincia  c5- 
prende  osReynos  de  Fez 


fcadas  comas  ondas  do  Oceano.: 

}dasd?tdlnohe7^^&  talyulor, 

ij  qualquer  delias  f/iyda  que  he  milhar, 

Marrocos:  commummente  íè  chamaeíla  terra  Berbéria. 

Aly  parece^que  quer  fechar  o  mar  Mediterrano,  Efte  mar  aparta  Eu- 
pade  Africa.  Tcmenrre  os  Aurores  outros  muytos  nomes,  porque  íc 
ama.  M are magnum,M are  internum.  Maré  nQJlrumt  MareThyrre' 
tm^Mare  Hef^erium-i  cjue  quer  dizer,Margrande,Mar  de  denrro,Mai: 
)ÍIb,MarThoícano5&Mârde  Itália.  Chamáolhe  também  osHeípa- 
loes  Mar  de  Leuante.  Tem  alem  deftcs  outros  nomes  conforme  aos 
gares  per  onde  pa-ííà. 

Ondeofabido  eftreitofe  ennohreee  Com  o  extremo  trahatho doThe^, 
■no,  Oíàbidoeftreitohcode  Gibaltar  aílàs  conhecido,  a  que  chamáo 
;  Latinos fretww  Gaditanum^&fretum  /:re>Ttt/c«;/í,eíí;reiiodeCadix 
:la  cidade  Cadix  quenelle  eftá:&  eftreitode  Hercules,  porque  dizem 
fabulas,quedepoisdeHercuÍesaucr  perigrinado  pelo  mundo,  alim- 
mdoodc  vários  monftros  que  nelie  auia,  aportoU  onde  agora  he  Gi- 
iltar,&:  eftando  aly  hua  íêrra  muy  to  grande,a  partio  pelo  meyo,  &  fez, 
le  o  mar  fizeíle  feu  curfo  pelo  meyo  delia,  como  hoje  faz  diuididaa 
era  em  duas  partes,  húa  chamada  Calpe,&:  outra  Abyla,  a  qual  os  Au- 
►res  chamáo  Alyba,que  quer  dizer  columna,  porque  Hercules  pôs  era 
.dahuadeftasíerrashúacolumna,como  termino,  &  fim  de  íêustraba- 
ios:as  quaescolumnasandáohoje  nasarmasdosReysdcCafteila.  Na 
rra  Calpe  eftá  hoje  Gibraltar,&  na  Abyla  Ceita:  cila  he  a  râzão,porq  os 
Luores  chamáo  eftcs  dous  montes  as  columnas  de  Hercules. 

Ogríio  ThebanOf  he  Hercules,  Chamado  aífi  da  cidade  deThetas 
)nde  elle  foy  natural.  A  verdade  he  que  Hercules  terciodecimo  Rey 
;  Heípanhacftà  enterrado  em  Cálix,  o  qual  foy  cxccllentiísimo  Rey: 
;lo  que  foy  tido  por  Deos,  aíli  dos  Hefpanhoes  como  "dos  Africanos, 
epoisdefte  ouue  muytos  que  a  ííia  imitação  íè  chamarão  Hercules.  O 
itimo  foy  efte  de  Thebas,de  que  o  Poeta  aqui  íàlla,  'ao  qual  attribue  a 
iuallaria,&  esforço  que  efte  primeiro  Hercules  reuc.  Efta  he  a  razão 
orquc  efte  eftreito  fe  chama  também  Hercúleo,  o  maishq  fingimento 
oetico,lcalc  Ganhai  no  íèu  compendio  Iib.4.  c,i5. 

Com  nações  díffsrentes  fe  engrandece,  Iftò  diz  pelas  differeritcs  na.- 
oés  que  tem  Hefpanha,como  atras  fica  ditto. 
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Tem  o  Tarrag6rte\ 
quefefe\cUro,  DeTai 
ragonaícveja  aiioílàar 
notação  neftc  canto,o6 
17.  Aqui  Tarragonczl 
entende  fomente  o  m( 
rador  do  Reyno  Aragác 
pelo  que  aqui  tratta:  poi 
que  cl  Rey  dom  Aloní 


Em  oTarragonexJ^uefefe^^tUra 
Sogeitando  Parteno^einc^unta^ 
O  Nauano^as  Ajlurias que  reparo 
Ia  forão  contra  Agente  Mahometa: 
Tem  o  Gallego  cautOy&  o  grande,  &  rarO 
Cajlelhano^a  quemfezjijeit  Planeta 
Jíeftituihrde  Hefpanha^  &  fenhor  delUl 
BethiStLião,GranadayCòmCaftclla, 

de  Aragão  fogeitou  Napoles,a  qualfoy  chamada  antiguamcntc  Paitc 
nope,como  a  chama  aqui  o  nofíb  Luys  de  Camões.  Os  Poetas  contão  < 
Partenope  foy  húa  das  Scrcas,que  não  podendo  cora  feu  canto  deftiui 
a  Vi^ílesj&fiu  armada,  tomadas  difto  fe  lançaiao  de  hum  rochedo  n 
mar  a  onde  morrerão,  &húa  delias  chamada  Partenope  foy  dar  a  híí 
parce,  onde  fay  enterrada,^:  edificado  a  hi  hum  lugar  fe  chamou  Parte 
nope  de  Ceu  nome.  E  porque  eftcs  fundadores  de  Partenope  Ce  hiao  e 
quccendo  de  laanatureza,&deíèmp3rauão  a  cidade,6c  comarca  de  Cu 
mas,  donde  clles  alii  vieráo ,  por  lhe  contentar  muyto  'aquelle  fitio  d 
terra,  foy  publicamente  mandado,  que  acidadc  foííè  deft:ruidaj&:  os  qu 
nclla  morauão  íe  tornallèm  pêra Cumas:  Mas focedeulhe  mal  efte  ncgc 
cio,porquefubitamentelheíbbreueo  grande  pcfte,  coníliltando  oOrs 
cu!o  reípondeulhe,que  rornaílem  a  cidade  Partenope  a  íru  priníeiro  cfl 
do,&  que  deíla  maneira  ccílària  a  pcftc,  o  que  ellcs  fizcrão  logo  por  1 
Hurardehum  mal  tão  grande,  &  d'ahi  foy  chamada  Nápoles,-  que  que 
dizernouâ  cidadc,|  porque  nouamtntefoy  edificada  por  mandado  d 
Oráculo. 

S-ugeitando  Partenope  inquieta.  Chama  a  Nápoles  inquieta  pela 
grandes  reijoltas  que  fobre  ella  ouue,como  conta  Garibai  no  íèucom 
pcndio  hiítorial  lib.ji.c.S.vfque  ad  18.  no  qual  trntta  como  donna  loann 
Raynhadc  Nápoles  perfilhou  a  dom  Afonfò Quinto,  &c  vitimo  dcft 
nome  dos  Rcys  de  Ar.igão  dalcunha  o  Magnânimo,  mas  cila  amizad 
durou  pouco, &  depois  ouuc  trabalhos  tè  que  el  Rey  dom  Fernando  15? 
de  Aragão  &  io.de  CallcUa  a  fogeitou  te  hoje. 

O  Nauarro^as  Aíturias  qtiersparo  Jaforuo  contra  agente  Maho 
meta.  Das  tefr.isdas  Aíluiias,  &Naiiarra,  íc  tornou  a  recuperar  Hefpa 
nhapor  bum  fidalgo  chamado  Pelayo,que  pelo  grande  amor,  &  aíFciçác 
que  lhe  os  poucos  E(panhocs,q  então  auia,tiueráo,lcuanraráo  por  Rey, 
£í  chamarão  por  Dom.Palaura  que  tè  eftcs  noííòs  tcpos  dura  entre  Rcysj 

óc  outros 


(^aníó  Terceiro. 


77 

í  outros  fcnhores  de  Heípanha,aqlial  palaura,Dom,hc  diríiiada  cíapa- 
aura  batina  Do  wi««í  jque  quer  dizcr,Senhor:  &  porq  por  confelho  de- 
:c  nobre  Caualheiro  receberão  os  Eípanhoes  algum  refrigério, 6^  íê  tor- 
arão  a  alar  &  cobrar  esforço,  &  debaixo  de  fua  bandeira  lhe  fez  Deos ; 
uiytas  mercés,lhe  puíêráo  eílc  tão  amoroíò  &  honrado  titulo  de  Doip, 
ão  íè  chamando  antes  mais  que  Pelayo. 

Beí/ní,Lí40,Gr<í«íííi<í,'co/«  C<t/?c//<í.  Pela deícripçãodeHeípânha,  q 
trás  pusjíè  entendera  eíle  veríb,que  tratta  de  alguns  Reynos  de  Caftclla, 
omo  he  o  de  Andaliiziajque  íê  entende  por  BethiSjporqaíIi  chamão  os 
etinos  ao  rio  Guadalquibir  que  por  cUe  paílà. 

Eis  aqui  ({naji  cume  da 
cabeça  De  Europa  toda, 
o Reyno Lufitano,  Aqui 
tratta  de  Portugal,  cuja 
deícripçáoíè  pode  vcra- 
trasjod.  17.  onde  trattey 
do  que  agora  he  propria- 
mente Portugal ,  pelos 
mais  claros  nomes  q  eu 


xo 


Lu  U  aqtíiquajl  cume  da  cabeça 

)e  Europa  toda^o  Reyno  Lufitano, 

nde  4  terra  fe  acaba,  &  o  mar  começa: 

onde  Fhebo  yepoufa  no  Oceano» 

'■fie  quixji  CeojuíiOique  floreça 

Ias  armas  contra  o  torpe  Mauritano^ 

>eitandoo  defy  forai&la  na  ardente 

ifrica  ejlar  quieto  o  nhconfente. 

ide.Quãtoaorigé^eftcnome  Portugal,todos  os  homés  doutos  (prin 

palméte os noílbsPortuguefeSíq procurarão  liraralimpò  a  verdadeda 

rigê  da  fua  pátria)  cõcordao  nifl:o,è£  he,  q  antiguamete  ouue  na  foz  do 

0  Douro,em  hum  alto,quc pende  fobre  o  rio,hum  lugarinho  por  no- 
e  Calè,no  qual  viuia  algãa  gente  pobre,  principalmente  pefcadores:&:  ^1 
)mo  eftes  viueííèm  rrabalhoíârfientenaquelle  lugar  porcauíàdaruym  ' 
ruentia,que  tinháo  noyr  &  vir  do  rio,  onde  principalmente  rrartauáo: 
)mcçarão  de  fe  recolher  p^ra  a  praya,  a  qual  chamauão  porto,  ôc  cdiíi- 

1  aly  algíias  caías,  para  fugir  do  mao  trattamento  que  em  CalépaíTa- 
ío.  Crecco  a  gente,  êc  crecerão  os  edifícios  de  maneira,  que  fe  veyo  a  \ 
zer  cidade,à  qual  chamarão  Porto  de  Càlé,  do  riome  do  lugar  Cale,  ÔC  ' 
)  porto  q  era  napraya.  E  porque  eílasduas  letras  C.  &  G.  em  muytas 
iguas  fe  põem  húi  por  outra  muytas  vezes:  o  que  acontece  n'0H'cras  pa- 
Luas,foccedeo  neílajq  de  Portocale  íè  veyo  chamar  a  cidade  Porcogalc: 
porque  o  Porto  era  das  mais  antiguas  cidades,  ôc  dem.ayor  concurfo 

:  todas,  as  que  naquelle  tempo  auianoReynoílefcu  nomePortogale 
chamou  o  Reyno  Portugal:  &não  por  fer  porto  de  Francefes,  como 
^uns  querem.  Eíla  opinião  tem  onoíTo  André  de  Refende,  Oforio, 
LiarteGaluão,&  outros,  &;  que  cíliueíTe  antiguamente  o  lugar  Cale,  i 

de  que 


Lufiadas  de  Luts  de  Camões^  comentád. 

de  que  falíamos  no  lugar  acima  ditto,affiima  Ortclio  na  Tua  fynpnimia 
Geographica,na  palaura  Cale  :ondc  refere  o  Emperador  Antonino,  que 
a  litua  na  mefma  parte.  Nouamenrc  o  Padre  Doólor  ftey  Bernardo  d< 
Britto  na  fua  defcripçáo  de  Portugal, lib.i.pag.  6j.  lhe  dá  outra  ety  melo 
Piãníc  liuto  que  todos  os  curiofos  deuem  ter,  alli  íê  pode  ver. 

Onh  A  tetra.  acabai&'  o  mar  comera.  Efte  Reyno  de  Portugal  eftá  nc 
fim  da  terra  contra  o  Occidente,  como  he  notório,  Sc  aqui  fe  eftendc  ( 
mar  por  todo  o  vniuerío. 

£  oHÍe  PhehQ  repottfa  «fl  O ce<<«0. Por eftcs  termos  moftraeílar  Por 
tugal  nas  partes  do  Occidente. 

AcaUfe  eíía  lu\áh 
comigo»  Termo  Poeti 
CO,  &  muyto  víado  tot 
narfe  e(la  palaura  luz  cn 
tre  os  Latinos  pela  vida 
como  aqui  toma  oPoet 
EjÍa  foy  LufitmtA 
No  canto  primeiro,  oô 
57.  &  56.  diíle  como 


xLStA  he  d  âitofitpdtriá  minhd  dmaia, 

jí  A  qual  fe  o  Ce&  me  lia  f  que  eu  fim  perigo 

Torne  com  efla  emprefdJA  dcdhdid: 

Acahefe  eíla  lu\  aly  comigo, 

£Jlafoy  Lttftanidderiuada 

De  Lufo  ou  Lyfd,que  de  Bacho  antiguo 

íilhosforãoparíce,oucoml^anheiros.i 

£  itelld  então  os  incoUs primeiros, 

noíTo  Portugal  íè  chama  entre  os  Latinos  Luíitartia,  do  nome  Luíbí 

Lyíâ  companheiros  de  Baccho,ali  íe  pode  ver,&  o  noflb  Poeta  o  diz  n 

odaua  feguinteroutros  querem,  que  íc  chamaílè  efta  terra  alli  de  Luí 

decimonono  Rey  de  Heípanha,  vejaíç  Garibai  no  íêu  compendio  Iit 

4.cap.ii. 

D" 
Eíído  Pajlor  naceOiquenofeunome 

Seyè)(iHede  homem  forte  os  feitos  teue, 
Cujdfamaninguemyirà.ciu^domey 
Pois  A  grande  de  Roma  nao  fe  atreueí 
EflaoyelhOyqueos  filhos  próprios  come y 
Por  decreto  do  Ceo  ligeiro  íyLettey 
yeyo  afàtiemo  mundo  tAntaparte, 
Cridndoa  Reyno  tlluftrej  &foydellddrte 
Entre  outras  cidades  que  tinhaaantiguaLufítania,húaeraSamora,fitu 
da  nas  ribeiras  do  rio  Douio,da  qual  dizem  foy  natural  o  grande  Viriar 
que  foy  Capitão  gencial  dos  LufKanos,outros  o  fazem  natural  da  Bei 
não  lhe  aíTignnndo  lugar  de  (ua  natureza:  huns  ôcourros  procedem  ncí 
n;iatcria  muyto  efcuramentc:  pelo  que  a  certeza  que  eu  acho  neíle  pa 

cicul 


Ve^ao  Pdííofndcei 
Como  fica  ditto  não  ter 
agora  o  noíTo  Portug 
(todas  as  ttrras,  que  a  Li 
fitania  antigua  tinha,  < 
nos  temos  outras  mu 
tas  nouamente  alUnad 
aPortugal,que  não  cri 
contadas   na  Lufitani 
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:icular,he  não  auer  outra  íê  não  a  carga  cerrada  diáêr,  que  foy  Luíirancí* 
como  todos  os  hiftoriadores  o  fazem, pelo  modo  acima  ditto.  An  tQS  de- 
ite Viriato  íêttentaannos  pouco  mais  011  menos  oúue  outro  varão  illu^- 
(Ire.a  que  alguns  fazem  Rey  no  tempo  de  Annibal,  que  o  acompanhou  á 
[t^lia,&morreo  na  guerra  de  Cannas  como  refere  o  noíTo  Refende  lib. 
(.  onde  declara  hum  lugar  de  Silio  Itálico  a  efte  propoííto.  Quarorze  an* 
nos  perfeguio  efte  Viriato  (de  que  falíamos)  os  R  omanos, &  deu  aíTaz  em 
que  cntcnder,&  dera  mais/e  o  não  matarão  a  treição  dous  íoldados  feus 
prmcipaes  de  íeu  exercito  r  dos  quaes  íe  ííaua,&  íè  feruia  nas  occafoés  de 
UTiportancia,jnduzidos&robornadospor  Seruilio  Cepião  Capita'odos 
Romanos,com  que  então  Viriato  trazia  guerra,  com  o  qual  elles  tratta 
aao  pazes  por  mandado  de  Viriato.  Efte  diz  o  noíTo  Poeta  que  foy  pa 
[lor,noqucfeguea  PauIoOroíío,  outros  muytos  o  fazem  falteador  de 
:ammhos  &aqui  Capitão. dos  Lufítanos.  Lúcio  Floro  o  faz  primeiro  ca- 
fador,&  depois  Capitão.  Quanto  a  my,pelo  que  entendo  das  hiftorias. 
Viriato  deuia  íer  falteador  de  Romanos,  porque  andaua  leuantado  con- 
ta elles  em  companhia  d'outros  Lufítanos;  cujo  nome  veyo  em  tanto 
:reamento  (pelo  eftiago  que  nos  Romanos  fazia,  o  qal  durou  por  muv- 
os  annos)  qtie  vendo  os  Lufítanos  fcu  valor  &  esforço,  o  fizeíâo  Capi- 
ao  general.  E  não  ha  paraque  lhe  chamem  ladi ao,  pois  não  lemos  que 
!xercitalietaiofhcio,fenão  contra  Romanos  inimigos  de  fua  Pátria    E 
:omo  os  Romanos  trattão  delle  em  fuás  hiftorias,  não  he  de  cfpaníar, 
laremlheefte  nome  pois  os trattaua  tão  mal.Quero  noíTo  Poeta  quefe 
hame  Vinatoa'^m^«.,ou  ay.Ví«íe  por  feu  esforço  &  cauallari^,  no 
anto  odauo,  oda.^í.  tratta  delle  mais  largamente,  &  a  noíTa  annotação 
10  canto  primeiro, odla.2(J.  »Ji«i^du 

EJl^  o  yelhoque  os  filhos  come.  Pelo  velho  que  come  os  filhos  fe  en- 
rnde  Saturno  filho  do  Ceo.&Vefta  como  diz  Ladancio.  Efte  Saturno 
ingem  os  Poetas,que  comia  todos  os  filhos  que  Opefua  molher  paria- 
elo  q,ie  o  fazem  figura  do  tempo,o  qual  gafta  tudo,  &  d'aqui  o  Itão 

om  hua  fouce  namao,pera  daraentender que  tudo  cega,&eon£meo 
empo,&  ifto  he  o  que  quíz  o  Poeta  aqui  moftrar,que  oíempo  que  Lafta 

odasas     ,ras,&fazdenouoapparec'eroutra^^ 

o  &  rZ  i   T  ^r  "'l  ^"^  "^"^''^  P^q»ena  parte  de  Hefpanha)  Rey- 
io,actaoilluftre,&CQnheadocomoagoraporcxpericndavcmQS. 


Huf» 


n 


H 


Lujiadas  de  Luis  de  (^amoes^comentad. 

^.  Hum  Rey  por  nome 


Ml)4.EftcfoyeIReydom 
AfFonfoo  fextode  Hef- 
panha  Erapcrador  elef- 
to>  o  qual  no  anno  de 
mil&oitenta&  três  to- 
mou a  cidade  Toledos 
os  Mouros.  No  tempc 


Quefe\aosSarrdccno's  tanta  guerra^ 

Qte por  amas  fangmneas.foY^a  &  manha, 

A  muytosfe\peràeY  ayida,&  a  terra, 

yoando  ííeiíe Rey  afama eftranha 

j)o  Herculano  Calpe  a  Cafpia  ferra: 

Muyíosparana  guerra  efclarecerfe, 

rinbãoaelle.&amorteojferecerfc.  "í,r'„i,,  /^^Uetantc 

deíle  Rey  faziao  os  Mouros  grandes  infulcos  emEÍDanha,  &eUe  tantc 

eft  aeo  ndles,que  fuascoufas  eráo fabidas pelo munào.  P^^^ q"í  ^^.^.^^^^ 

Ses  parte  da  Chriftandade  coneorriáo  muytos  fenhores  Chriftao 

S4"cla,zelofosdadefensão,a.augmentodareCathoUca,cornofi 

conta  nas  Chronicas  de  Hefpanha  largamente.  ^ 

Que  fet  aos  Sarracenos  tanta  guerra.  Sarracedos  sao  ^^o^^^^o^"^' 
Aríbía  chamada  Pctrea,ou  de  feu  primeiro  fundador  Pétreo  filho  de  Cu 
rete  neto  de  Cham,ou  por  fer  (como  alguns  querem)  tena  m^y^o^f ' 
r&rcdrceofa,comoeuouuiapeíroas  que  a  virão,&  andarão.  Ebeiíl 
taS,  que  ^s  animaes  da  terra  fc  fuftentáo  'do  orualhc,  que  cae  pc 
cmaLsVldras>mbendoascomahngua,prouendoosanatur^^^^^^^^^^ 
'êmedio  polafaltadeherua,quenãoté,&sáo  fcrmofifllmo  degordo 
MabiaPetrea  confina  com  ludea.  Neftaforão  os  Iímael,tas,Agarc 
nos  Moabitas,acAmmonicas,dequea  fagrada  Efcnptura  fazmençac 
lui  cftà  o  monte  Sinay  onde  eftâ  o  corpo  da  Bemauenmrada  San, 
Cathenna.  Nefta  parte  morou  Efau  neto  de  Abraham,I&  filho  de  Ifaa 
D'aquios  Arabcs,que  chamamos  Alarbes  corrupto  o  vocábulo  íe  eh. 
máoSarracenos,&fejaaãomuytodeftenome,dizendo,queprocedei 

ScSaramolherde  Abíaham,pelo  queefta  palaurafe  d-e efcreucr- eo 
hum  sò  r.  E  porque  no  anno  do  Senhor  999-  paíTirao  cftcs  Árabes  a  Aft 
caTom  fuás  caCas,&  familia,& andando  o  tempo  v.erão  a  fcr  fenhores  c 
mXpartedella:D'aquichamamososmoradoresdeAfr.caSar^^^^^^^^^ 
fendo  nome  próprio  dos  Alarues,dos  quaeshojeem  d^ahagiandeab. 
dancia  cm  Afíica.  Chamãofe  também  Agarenos  de  Agar  eícrauade  Ab 
ham,cuio  filho  Ifmacl  foy  Rey  em  Egypto,  òc  íenhor  de  muy ta  parte  c 
Afiica:  pelaqualrczáo  Ihcchama  o  Poeta muytas vezes  ncftc  liuro  n 
rosdcAgar,L]eíl-endentesdeAgar.Chamamosho,eaeftagemeMo 

,os,palauraanriquiírima,cuja  origem  quantoa.my  hcde  /.aufov  Ma 
Von;palauiaGrega  que  figmhca  coufi negra,  porqueclle.  o  sao  tod 


ymo  Terceiro, 

ela  mayor  parte.  Vcjafe  Francifco  dei  Marmol  Camajai  nafaa  Africa  i.p. 
b.i.c.iS.  &nostratcamosatias  no  caiu.i.  oda.S. 

Do  Herculano  Calpea  CafpiafeYfa.  No  aiino  de  712.  como  confta 
>elas  hiíloiias  foy  entrada  Hefpanha pelos  Mouros  de  Africa,  com  aju- 
a  de  lulião  Conde  de  Ceita,  E  porque  paííàrão  era  Gibraltar  chamarão 
D  monte  de  Gibaltarlobelperot,  que  quer  dizer,  monte  de  virtoria, 
orque  dali  começarão  a  ganhar  terra.  Efte  monte  fe  chamaua antes 
>alpe,&;  aíí  lhe  chamao  hoje  os  hiíloriadores  ôc  Poetas.  Tem  por  epi-, 
leto  Herculano  como  fica  dittoo6t.i.i8.  Por  efte  termo  de  falar  enten-' 
e  des  do  eílreito  de  Gibraltarjquc  he  no  fim  de  Heípanha,  tè  a  gete  que 
loraao  longo  da  íèrra  Caípia  na  Afia,  como  fe  diílèra,  que  por  todas 
s  terras  do  mundo  forão  íàbidas  as  couíàs,que  el  Rey  doriT  AfFoníò  fizia 
m  Heípanha  contra  os  Mourosinimigos  da  fioílà  ^nra  fé  Catholica. 


H 


E  com  hum.  amor  in- 
trÍHfeco.Luga.v  he  efte  bé 
digno  de  confideração 
vera  vòlta,quc  o  rnundo 
tem  dado,&a  Mctamor- 
phofi,  que  Ce  ha  feito  na 
geme,  em  que  principal- 
mente florecia  a  Chri- 
ftandade,  &  que  mais  Ce 


uCom  hum  ámorintrirtfeco  acéndiâos 
}afèymais  que  das  honras  populares^ 
'<rão  de  y árias  terras  conduT^dos,  ' 
)eixando  apatria  amadáy  &  próprios  lareS 
yepoisque  em  feitos  altos,  &fuhidos 
emoftrarãonas  armas  jingularest 
|«íí  o  famofo  JffonfOyqHe  ehras  taes\ 

.enaffem  premio  dignoy  &  does  iguaes,      .    ^ ^  ^^^„,^  ^^ 

nalaua,&  cfmeraua  no  feruiço  de  Deòs:  que  hoje  pornoílòspeccados 
[lá  em  hum  tão  trifte&  perdido  eílado:&  que  aquelles  que  com  tanta 
:aldade  ôczelo  da  fé  de  Chrifto  deixauão  fuás  patrias,amigos,  Sc  fazen- 
as,  tendo  tudo  o  que  ha  na  terra  em  pouco,  ôc  não  lhe  lembrando  ou- 
•acouíâ,fe  não  a  honra  de  Dcos,&  augmento,  &  exaltação  de  fua  fan- 
ífima  fé,  hoje  íèjâo  os  mayores  inimigos  que  temos,  &  q\ic  rrattem,  ôc 
;  ajudem  d'aqueiies,que  fempre  andarão  com  a  eípada  na  mão  contra  os 
'hriftãos.    ■ 

Dr/i    rj     .      V.      .      .  Dífles  Henriqae  di^ 

\:^^Jies Henrique diXSifSyquefegundo  T^m,  Sobre  a    pátria. 

Mo  de  him  Rey  de  f^ngriaexprimentadó:  &  origem  do  excellentif- 

ortugaUuue  €mforte,que  no  munda  Cima Principe  dom  Hen- 

•ftao  naoeraillHÍire,  nemprei^ado.  riqueCÓdede  Portugal, 

j  pframmfmal  d^  amor  profundo,  6c  primeiro  fundador  da 

uis  oKey  Çajlelhano  ^ue  çafado^  cafa  real  deíles  Reynos 

ha  entre 


li 


Lufiadas  de  Luis  de  (^amoes,  conientad. 

ConiTerefaítia  flha  o  Condefojfc,       . '       ha  enticos  Aiuoies  dif- 

EcomdUdasterrasto^oupojjc.  ferences  opmiocs :  pon5 

hunso  fazem  do  tionco  dos  Emperadores  de  Conltantinopla,  ôc  a  eítí 

parte  fe  inclinão  mais  os  Caftelhanos:  outros  dizem,  que  foy  filho  fegú 

aodehumReydeVngiiajOsquaesfegueaquionoíTo  Camoés,  outro 

dizem  proceder  da  cala  de  Lotharingia  chamada  agora  Lorena,  &  cft; 

opinião  parecco  milhor  a  Garibay  no  feti  compendio  Ub.  54.  c.  i.  no  qu 

feaue  a  Vareo,&:  outros  q  procurarão  tirar  ifto  a  luz,  de  fabello  de  rayz.  I 

m?rma  opinião  tem  o  Autor  da  Chronica  dei  Rey  dom  Manoel,  4.  p.  ( 

7i  Nouamente  imprimio  o  Doutor  Duarte  Nunez  de  Lyáo  húa  gcnea 

loôia  dos  Reys  de  Portugal,onde  o  faz  natural  da  cidade  Bezançon  d 

Condado  de  Borgonha,filhodeGuido  Conde  de  Vernol.Euemcoul 

tão  duuidofa  não  tenho  qaeaífirmac,cadahum  figa  o  que  lhe  parecer. 

Portugal  ouuQ  emforts.  Efte  Conde  dom  Henrique  íahio  defua  pi 

triacompcopofitode  feruira  Deo*  contra  infiéis,  em  companhia  d'oi 

tros  caualheu-os,  o  qual  aportando  a  eftas  partes  ajudou  com  tanto  c 

forco  &:  fidelidade  a  el  Rey  dom  AfFonfo  o  Sexto  Emperador  de  Help; 

nhá  em  muytas  occafiocs  que  fe  ofíTeccrão  A  el  Rey  o  eftimaua  muyt- 

Peio  que  affi  por  fuás  partes  tão  excellentes,  6c  coufas  dignas  de  mcm< 

lia  que  na  guerra  fez,como  por  fer  de  fanguc  tão  illuftre  o  caiou  co  hi 

fua  filha,por  nome  donna  Tareja,  com  a-qual  lhe  deu  em  dore  muy t 

teaas  em  Galiza,&;  o  que  poíTuya  cm  Portugal,que era  Connbra,Lam 

20  Vifeu,  a  comarca  da  Beira,  o  Porto,  Braga,  Guimarães,  com  as  reri 

d'Èntro  Douro  ^  Minho;  ôcaquella  parte  que  os  Portuguefes  cham 

Tralosmontes,ôc  juntamente  direito  para  conquiftar  tudo  o  mais  que 

Mouros  occupauão  daLufitania.  Garibay  no  lugar  allegado  põem  tai 

bem  algCias  condiçocs,&  obrigações  que  cl  Rey  dom  Affonío  pos 

Conde  dom  Henrique  nas  terras,&  titulo,  que  lhe  deu.  Como  cite  L 

de  dom  Henrique  aja  vindo  a  eftas  partes  ha  entre  os  Hiftoriadores  c 

ferentes  opiniões,©  que  fe  conta  por  mais  certo  he,  que  pafiando  elle « 

hÚaarmada,qaehiade  Olanda&Zelandaaconquifta  devltrama;y 

yotcr  a  Corunha,  &  dali  ficou  em  Hefpanha  cmferuiço  dei  Rey  di 

AfFonfo.  ^                1  r   ^j 

Ei6  Contra 05  dejccnd 

Ste<{epots,(luccomaosdefcetdettUi  tes  da   Efcraua  Ai 

Da  efcrauA  Agar  yittorias  grandes  teitet  Os  decendentes  de  A 

Ga>ifjando  muytas  terras  adj  acmes,  são  os  Mouros ,  com< 

ra\eudoO(iHca[eufonej^cnodeHev  ca  duto  atras.  Cotrac 


Cantú  Terceiro. 

im  premio  defles  feitos  exccltentes  depois  de  ter  o  titulo  de 

)eulhe  oftí^remo  Deosem  tempo  breue  Conde dePortuealj&íèr 

'^.'im  íilho,qí4eilluPraJÍe  o  nome  yfano  fenhor  delle/ez  grandes 

Do  hllic  ofo  FLeyno  Lufitano.  cdufas  o  noflb  Conde  dã 

ícnnque,&  lhe  tomou  muycos  lugares  a  força  de  armas,  como  aqui  à- 
onca  o  noíTo  Poeta. 

Deulheofupremo  Deos  em  tempo  hreue  hum  filho.  Efte  foy  ofeli- 
iffimodom  AfFonfo  Hcnriquez,  primeiro  Rêy  deftes  Reynos,  oqual 
>aceo  em  Guimarães  no  annode  io5>4.  &  bem  íè  moftra  pelo  modo  de 
su  nacimenro,&  do  que  Deos  Noííb  Senhor  nelle  obrou,  as  mercês,  q 
o  diante  lhe  dererminaua  fazer.  ContáoosnoíTosChroniftas  que  foy  o 
lacimentQ  dei  Rey  dom  AfFonfo  eftranho,porqucalcm  de  nacer  muyio 
;rande,nacep  com  os  pésligados,&attados  pêra  trás,  do  que  feusPlys 
içarão  muyto  enfadados.  Puferaolhe  na  pia  nome  AfFonro,do  nome  de 
?u  aiiòdom  Aflfonfo  Emperador  de  Hefpanha^&donome  dopay  dom 
lennque,o  fobre  nome  Henriquez.  Acrecentão  os  noffos  Hiftoriado- 
es,quepedíndocontinuamenteaDeos  os  Condes  deílè  faude  a  feu  fi- 
lo pnmogenito,&  o  faraíTe  daquella  fealdade^tomando  por  interceíTor 
gloriofa  Vngé Maria NoífaSenhora.Ihe foy  reuelado  foíTe  a húa Igreja, 
ue  eftaua  em  hum  lugarchamaHo  Carquerc  ao  longo  do  ;rio  Douro,q 
fta  duas  léguas  de  Lamego,ondea  mefina  Senhora  auiaaparecido,&  q 
;uado  o  mniino  là  no  anno  de  105?^.  fendoja  de  idade  de  cinco  ánnos 
uino  finalado  em  que  os  PrincipesOccidentaes  auião  ganhado  aos  in- 
cisa finta  cafa  de  Ierufalem,&  alçado  por  Rey  delia  a  Gofredo  dcBu- 
lao)  foy  são  d'aquellarua fealdade,  &  indifpofição,  querendoo  Neífo 
enhor  foltar,&  difpor  para  exaltação,  ôc  augmento  de  íiiá  fanta  Fè.  Os 
:ondes  agradecidos,&  lembrados  de  hõà  tão  grande  mercê,  como  NoC- 
'  í  "/r^^j"'  ihe  fizera  em  lhe  dar  faude  a  feu  fi  lho,  mandarão  logo  que  fe 
rabaíTe  de  edificar  âqnella  cafa,on.de  a  Senhora  auia  aparecido,  porque 
10  eftaua  mais  que  começada.  Depois  fe  fez  hum  Mofteíro,  ondeeftí- 
?rao  Religiofos  da  ordem  do  Bemauenturado  fanto  Agoftinho,&  hoic 
lao  Padres  da  CompanhiadelESVS. 

j  ^  ,  ,      '   1   ^^  la  tinhayindo  Hen- 

^Attnhaytn(loHemquedacon(iui[ta         vique  da  conquiãa  Da 
f a ctdadeHterofQhma [agrada  cidade  Hierofoíymafa- 

-  do  lordaoa  área  tinha  yijla  .fada,  Hierofolyma  he 

iL^ytodeDeosaçarnçemfi  Uuáda:  a  cidade  de  Hierufalem 

a  principalpão  íbmerue 
de  ludea, 


LufiaJas  de  Luis  de  Camões,  cõmenud. 

do  Ptophe  =5  &  Apoftolos.  principio  de  noflà  Fè.glona  do  pouo  Cht 
ftiÕ  terdepromife5o,aquá»nti^.mentedeucomtanta  abuudanc 

rodài"ouLafeasmoradores,agotadiatodoogen«oh«manc>l 

medo  pêra  fe  poder  íkluat,  &viuet  eternamentcpo^nosenfmaosh 

iSsdcr^offafantaFèlhechamáocods  Batuch  quequerd,zerlug 

débèncío  pela  grande  abundância  de  rodas  as  coulas,  &  cxcel.enaa , 
l„aScidade.euegrandescornbaresAfoypor^vezcs4etau,dxP 

.^dramente  adeftruyo  Tito  Vefpafiano,  noanno  de  Chnllo  noffo  S 
nKo"de l-etcenta& rres, depois noannode  cenro ^^--\-%l"^°y. 
ttaurada  por  Elio  Empcrador.Sc  de  feu  nome  chamada  Etia.  Dcfttu)  ta 
„ad  pois'^Sarracenos:&  gentedo  Soldáo do  Egypto,  os  quacsnenh 
coufa^dei.aráo,ralao  o  fepulchro  deChr.fto  -«°.  .l-l^or,  &  e"  p. 
com  elle canharem,&  mercancearem  com  os  Chtiíbos.  Os  qnacs  vi 
iftoT«rãol.gaentr;f.,jantando  humpodecofoexercKodemais  deq 

nhentos  u,il  homés.no  anno  de  ^o,-,.  de  Francefes,  Helpanhocs.  & 
coc«es,  Ingrefes,  Framégos,01andeles,&  Lochanng.os  entre  os  qu: 
eSos  osexerciros,&teitosCapitaés,humdellestoy  Gofado^ac 

oi'.troschamáoGodaftedeBulháo)deqtie  aquto  Poetafella.  Eftev 
nharáo  a  Híctufalem  „p  anno  de  mil  &  nonenta  &  noue  amda  q  n 
conta  ha  variedade  emreos  Aurores.  Depo.sque  fe ganhou eftacid. 
ficou  Gohcdo  com  ritulo  de  Gouernador.como  alguns  d.zem,  nao  q 
tendo aeeuar  o  de Rey,  como  bom  companheiro»:  Capitão.  Noq 
Cf  r<T0  n.ío  durou  mais  que  hum  anno.porque  morreo  de  doença,  bo 
dèolhe  Baldouino  feu  irmão  com  titulo  de  Rey.  Depois  fe  perdeoA 
nhou  por  vczes.&  vltur,amentea  occupáo  Turcos,  °"l."f«""  ", 

no  anno  do  Senhot  de  m,l  q„i,rhentos&  dezalette.  Eda.da  de  H.er 
1  em  de  que  o  Pocra a.,ni  falia,  que  ftz  o  noOo  Conde  dom  Hem 

íbv  no  anno  de  mil  cento  fc  tres,airi  com  firopofito  de  a)udai  os  1  rr 

pcs Catholicos  Occidentaes  nacóquiaade  Orientccomo  também 
v,f,tat  os  Ctotos  lugares  de  Terra  íuua.  Alem  delias occafioes  t.nha 
tra  qic  era  ver  alguns  parentes  ícconliecidos  léus,  que  naqucllas  pa 
and  luio  em  continuas  guerras  com  os  iniicis,pai-a  os  sjudar  nelias  cc 
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om  parente  &Chriftlo,  O  tempo  que  lá  eftcue,  íêmpre  íçoccupou  em 
uerias  contra  infieis,íinalandoíc  muito  entre  todos  os  outros  Príncipes 
uelàcftauão.   Depoisq  viíitouaquellcs  fagrados lugares,  &  alcançou 
luitas  reliquías  dellcs,  deípcdido  de  íèus  parentes  &  amigos,  íè  tornou 
E/panha,onde  adoeceo  de  húa  infirmidade  de  q  morreo,  em  Galiza  na 
dade  Aftorga,a  qual  cidade  tinha  tomado  a  ícu  primo  dom  Afoníò  dò 
aftella,chamado  Emperador.  Foy  íèu  corpo  leuado  a  Braga,&  enterra- 
>  na  igreja  mayor  intitulada  de  Sanda  Maria, 
E  Ao  Jordão  a  área  tinha  yijlõ.  O  rio  Iordão,como  diz  o  B.S.Hiero- 
■mo,ao  qual  todos  íêgué  nifl:o,nace  ao  pê  do  more  Libano,de  duas  fòn- 
,húa  chamada  íor,&  outra  Dam.dasquaes  ambas  juntas  cm  hú  corpo 
faz  o  rio  lordáo.  Nefte  rio  foy  baptizado  Chriílo  Noflb  Scnhor,como 
5  a  eícrittura  Sagrada  em  muytos  lugares,&  o  noííb  Poeta  aqui. 

Quando  chegado  a» 
fim  defua  idade.  Efcreue 
mais  os  noíTos  Chroni- 
ílas  defte  feiiciífimo  Có- 
de. dom  Henrique, que 
cftando  no  fim  de  fua  vi- 
da, 8c  entendendo  che- 
garfe  o  tcpo  de  fua  mor- 
te, mãdou  foíTc  díãtedcl- 
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fiando  chegado  ao  fim  d^faaidade 

'ortCy&famofo  [P^ngaro  eflremadoy 

orçado  da  Fatal  necefiidade 

'fpiritu  deu^a  quem  lho  tinha  dado, 

caua  o  filho  em  tenra  mocidade 

*tque  o  pay  deixaua  feutreslado: 

e  do  mundo  os  mais  fortes  iguataudy 

e  de  tal  pay,  tal  filho  feefperaua, 

eu  primogénito  filho  dom  Afoníb  Henriquez,  o  qual  eft^ua  em  Cai . 

raés.  E  como  pay  Catholico,&  verdadeiro  lhe  aconfelhou,o  q  lhe  im- 

:taua  para  feruir  a  Deos,  &  gouernar  bem  feus  fubdítcs,  encommen- 

idolhe  fobte  tudo  o  augmento  da  Fè  CathoIica,&  o  bom  trattaméto 

sf  cus,  rcgendoos  com  juftiça  &  benignidade. 

^9  Mas  o  yelho  rumof 

nãofey  fe  errado.  Con- 
táo  os  noflbs  Chroniftas, 
&  alguns  Cafte lhanos, 
como  Garibay  no  íeu 
compendio,  que  aCon- 
deííà  dona  Tafcja  mo- 
Ihsr  do  Conde  dóHenri- 
que  íè  cafou  fegúda  vez 


^s  o  Velho  rftmoYitiãofeyfe  errado, 
e  em  tanta  antiguidade  não  ha  certeia) 
ita^que  a  mãy  tomando  tolo  o  efladi 
pgundo  HymineOynãofe defpre\ai 
lho  órfão  deixaua  desherdado, 
\endo^(\ue  nas  terras  a  grandez^ 
fenhoriotedosofiuera, 
'({^epàracafarfeupay  lhas  dera, 

'Ois  da  morre  de  íeu  marido  cÓ  hú  fidalgo  Cartelhano,por  nSme  dom 
nando.  O  q  foy  caufa  para  pretender  desherdar  fcu  filho  dom  Afonfo 

L  Henri' 
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Heiinquez,dizendo  pi-etencerem  as  cerras  de  Portugal  a  ella,&:  não  a  feij^ 

filho  pois  lhas  derafeu  pay  em  dote,quando  a  cafou  com  o  Conde  dom 

Henrique.  Erta  opinião  fegue  aqui  o  Poeca,mas  com  húa  falua,  que  he 

dizer  que  pode  fermencira,porrer  negocio  tão  antiguo,&:  nas  coufasan- 

tjf^uas  airer  cirande  incerteza  &  dauida.  Alguns  varões  doótos  tem  eftas 

coufas  que?e  dizem  da  CondeíTa  dona  Tareja  por  fabulofas,&  que  nun^ 

ca  tal  focedeo:  nem  dona  Tareja  cafarfe  fegunda  vez,  nem  feu  filho 

dom  Afonfo  Henriquez  prendella,  o  que  me  a  my  também  parcce#on. 

forme  a  razão,  nem  fe  pode  crer,  que  húa  tal  fenhora,  &  que  fempre  fez 

o  que  deuia,  fe  defmanchaíTe  tanto  contra  o  decoro  de  fuapeíToa  & 

virtude.  ^  .  t^       j 

J)o  fegmdo  Hymnco.  Hymmeo  entre  os  antiguos  era  o  Ueosda 
vodas,&:  padrinho  dos  defpofadcs:  pelo  que  fetoma  entre  os  Poetas  tã 
•  bem  pelas  mefmasbodas,como  o  Poeta  aqui  o  toma. 

iVi^í  o  Príncipe  Afonfo.que  âcjia  drte     [g.  Cótinuao  Poeta có 

$e  chamaHaydoaiiOtomanâootiome,  ordé dos noíTos Hiftorú 

Venclofeemíuds  terras  não  ter  parte,  dores,  cotando  oqfuo 

QueamaycomfeumârUoas  mUa&comc:    deo  entre  o  Principe  d 

Feruendolhe  no  peito  o  duro  Mane,  Afonfo  Hériquez,  &ít 

Imagina  cdmfigo  como  as  tome,  may  donaTareja,depG 

Reuoluidas  as  coufas  no  conceito^  qfe  caiou  fegúda  vez,  11 

Jõ  propofito  firme  fegue  o  epite.  daque  (como  fica  dit 

não  tê  eftas  coufas  por  certas.Eii  tábem,indaqfoud'outro  parecer.con 

diíTe  na  odaua  paíTada,  não  poíTo  efcufar  de  declarar  o  q  o  Poeta  vay  c 

tando,pois  meu  intento  he  declarar  efte  liuro.  Efte  dó  Fernando  coni 

fecafoí  (fegúdo  dizem)  a  CondeíTa '.dona  Tareja  era  húfenhor  grade 

dos  principaes  de  Caftella,&  a  primeira  pefioa  delia  depois  dei  Rey,  p£ 

ó  fe  leuãtou  cótra  o  Principe  quafi  todo  o  Reyno.  O  Principe  vedo  t; 

crâde  fem  razão,posfe  emarmas,&:tomouafua  may  dons  Caftellosji 

a  cidade  Porto,hum  chamado  da  Feira,  &  outro  de  Neiua,dos  quaes  1 

tanta  "uerra  a  íèu  padrafto,que  o  lançou  de  todo  o  Reyno,  &  prende 

may  n^  campo  de  Guimaraés,como  largamente  fe  coma  na  hiftoria 

Principe  dom  Afonfo  Henriqucz,ÔC  o  hoíTo  Poeta  aqui,  Sc  Garibay 

leu  compendio  hb.34.c.8.  r    r    t 

D                      51  Masnellaofenjuai 

EGuimarah  o  campo  fc  tingia  mayor.  Não  pode  dei 

Co  fanguz próprio  da.  intefíma  guerra,  de  me  parecer  mal, 
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couíâ  tão  duiiidoíâ  trattar  tãto 
de  propoííco,  como  aqui  oPoc- 
ta  tiatta,&trattão  outras  hifto- 
rias  da  hora  de  hua  íènhora,tr5- 
co,& fonte  dos  Reys  dcftanoí^ 
íà  terra.  Epois  o  Poeta  falia  no 


)n^eAmdy\i{ui  tmpouco  o  parecia 

í  [tu  filho  negaua  o  amor  <&  a  terra. 

om  elle pofta  em  campo ja  fe  yiaj 

Uiãoyè afo^erbao  muito c^m  errit, 

outra  Deos  contra  o  maternal  amor, 

ias  nella  ofenfual  era  mayor, 

cincipio  defta  líiateria  como  de  couíà  incerta,&muítoso  te  por  fabiiloiâ-. 

)  roílhor  fora,oii  diflimulalo  de  todo,ou  faiar  por  termosmaishoneftos. 
32-  O  Prognecrua^ò  ma- 

gica Me2ea.Compãi-3.o 
PoeraaRaynhadonaTa- 
reíà  a  duas  molheres  q  os 
Poetas  finge  crueis.Prog- 
nc  q  matou  íèu  filho  :&  o 
deu  a  comera  Tereo  íêu 
pay,  ôc  Medca  que  por  ^ 
amor  de  lasáo  matou 


L-/  Progfie  crttaj  o  magica  MeÁea 
e  em  yojfos  próprios  filhos  yosyingais 
a  maldade  dos pays.d,a  culpaalheya 
Ibay  queinda  T areja  pecca  mais, 
tcontinefjcia  ma  .cohi^a*fea 
to  as  caufas  dejle  erro  principais, 
cyllaporhua  mata  oyelbopay, 
]ías  por  ambas  contra  o  filho  yay, 
u  irmão,  &  bindo  fugindo  de  feu  pay,  lho  hia  lançando  pelo  caminho 
Tl  pedaços,para  q  dcfta  maneira  tiueíle  tempo  para  fugir.  A  fabula  de 
rogne  &  de  Medea  íè  pode  ver  nas  Metamorph.  de  Ouidio  lib.(í.&  ii.7. 
;hama  o  Poeta  a  Medea  magica,que  quer  dizer  feiticeira,  porque  o  foy 
randiffima  como  a  pintão  todos  os  Poetas. " 
Scyllapor  huamataoyelhopay^  efta pof^amhas contrao filho  yay» 
uascouâsdiz  o  Poeta,moueráoaCondeííâ  hir  contra  íêu  filho  doín 
fonfoifenfualidade  &  cobiça.  Eftesdous  vicios  a fizeraocomettêrhúa 
Ita  tão  grade,  com  o  era  querer  priuar  feu  filho  do  Reyno,que  por  mor- 
de feu  pay  lhe  vinha  por  direito.  A  qual  dona  Tareja  diz  que  foy  inda 
ais  digna  de  culpa  que  Progne,  que  matou  íeu  filho,  &  Medea  que 
arou  feu  irmão.  Progne  tinha  por  íy  a  íèm  razão,  &  afronta  que  Te- 
o  fizera  a  fuairmaãPhilomela.  Medea  depois  que  fe  namorou  de  la- 
o,&;  lhe  entregou  o  vello  d'ouro,via  que  achandoa  feu  pay  a  mataria, 
4o  que  fez  aquella  crueldade  de  matar  feu  irmão,  por  efcapar  da  mor- 
:masa  Condeííà  nenhúadefculpateue  no  íeu  erro.  Scylla  filha  de 
íifo  Rey  dos  Megareníês  foy  occafião  da  morte  de  feu  pay  por  amor 
'1  Rcy  mines,  a  que  ella  muito  queria.  A  eftacegouaincoiitincncia,& 
nfualidade,  a  Condeííà  alem  defte  peccado  também  a  cobiça  &  de- 
io  de  reynar.  A  fabula  de  Scylla  tratta  Ouidio  nas  Metamorpho fes 
j.  8. 
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MasdeDeosfoy  yif^ 
gaia  em  tempo  breue. 
Contão  as  hiftorias,  que 
quando  o  Príncipe  dom 
Áfonfo  prende  o  a  may, 
lhe  laçou  cila  grádiííimas 
maldições  ,  pedindo  £ 
Deosq  alli  íe  viílè  com  a? 
fuás  pernas  atadas, ôc  qu( 


.  As  ja  o  Príncipe  claro ,  o  yencimemo 

íDo  p&{lrajlo,&  da  inic{iia  may  leuauat 

Ja  lhe  obeâece  a  terra  num  momento, 

^e  primeiro  contra  ellepelejaua, 

PoremyenciAo  de  ira  o  entendimento 

A  may  em  ferros  afperes  ataua, 

Mash  Deos  f&y  vingada  em  tempo  hrette. 

Tanta  yenera^ão  aos  pays  fedeue»  ^ 

bradas  como  lhe  elle  arara  as  íuas!  O  que  dizem,que  depois  lhe  acoute 

ceo,queíèndojaRcyíàindo  por  hua  porta  da  cidade  Badajoz  naeílre 

madura,íe  lhe  quebrou  húapcrna,&  foyprefo  por  elRey  domFernan 

do  de  Aragáojcomo  Te  rratra  nas  hiftorias  do  Reyno. 

2(4  '      Eysfe  ajunta  o  foher 

hoCaftelhano.Ycàodc 
na  Tareja  como  feu  tilh 
a  tinha  pre^,&  a  não  qu 
ria  foltar,"«iandou  fecrc 
tamenteauizar  diftoac 
Rey  do  Afonio  de  Cafti 
la  chamado  Emperado: 
a  vieííè  liurar  do  pod' 
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jYsfe  ajunta  o  fohsrho  Cajlelhanol 
Para  vingar  a  ininria  de  Terefa» 
Contra  o  tão  rarOiá^  ingente  Lufitano 
A  quem  nenhum  trabalho  agraua  OHpefa: 
Em  batalha  cruel  opzito  humano^ 
Ajudado  d.t  Angélica  de f^ef a, 
JSJão  so  contratai  fúria  fe  fu^entál 
Mas  o  inimigo  afperrimo  afugenta, 

de  fcu  íilho,&  acediííè  a  ttfhiar  aqucllc Reyno  q  era  feu.  Vcyo  el  Rey  ( 
grande  poder,&ajuntarãofe  em  hú  lugar, que  fe  chama  Valdeues,  ent; 
Mon^ão,&:  Pote  de  Lima,&:foy  oEmperador  alli  vécido,  ficado  ferid 
de  duas  lançadas:2c  védofe  neíle  eftado  fe  recolheo  a  cidade  Toledo,  t( 
niendopcrddiacom  efte  desbarate.  Eorãoprefosnefta  batalha  fetteC 
des,&  outros  muitos  fidalgos  &  cauallciros,&  morreo  muita  gente. 

N5J  Nãopajfa  multo  te} 

Am  páífamui^otempol  quando  o  forte   po.  Eftando  cl  Rey  do 
Príncipe  em'Gumaraesejla  cercada  AfFonfo   de    que  atr 

Ve  infinito  poder.quedejl a  forte  falíamos    cm     Tolct 

Foy  refa\erfe  o  inimigo  magoado,  muito  fentido  do  dest 

Mas  com  je  ogcrecer  â  dura  morte  rateque  o  Prmcipedo 

O  fiel  Ezasa>no,foy  liurado,  Afofo Héiiquez  Iheai; 

Que  d:  outra  arte  poderá  fer  perdido^  feito,  detreminou  faz£ 

Segundo  ejlaua  niala^^crcebtdo.  lheguerra,&  fubitamc 

deu  fobrc  ellc  cm  Guimaiaés,onde  o  tfimoU  dcfapeicebido,&  íegudo 

hiftoii 
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u-w^  "^PoMóçoiUu^ré.  Del 
Reydom  AfonfDvHeh- 
riqiicz,  o  qual  não  tinlia 
paeiencia,  qiiaçid©  íòu- 
,i:.«s\í  ;l>e  parte  do  concerto,  q 


fiiftonasdizemaponcacufl:aoPrincipe,&ayiIlare.pei'derão  fe  íèu  ayo 
Egas  Moniz  o  não  remediara,  p  qual  íeíàyo  húa  menliãa  ao,  arrapí  dei 
R.eydeCafteIla,rô  fem  peíToa  algua,  &  depois  de^crattarmuyraseoaíãs 
[è  concertou  com  el  Rey/azendoihe  prcíito^  menagem  de  o  cumprir, 
jue  o  Príncipe  o  reconheceria  poríènhor,&hiriaasraas  corrcs,com  que 
íl  Rey  ficou  muyto  íàtisfeito,  ôcleuantoulogo  ôcerco,como  íè  conta  na 
)6l:aua  íèguintc. 

As  o  leal  yajfallo  conhecenhl 
2uefefifetihor  não  tinha  refijlencU 
'eyayao  Caííelbanopromettendo,    - 
}ue  ells  faria  dar  lhe  obediência.         ;,. 

jeuantaoinimigoo  cerco  horrendo^  ^ti^^\u-X\i\^^^^^'^o  Bg'is Moniz  n- 
'iado  napromefa  &  confciencia  f^-^^ro;'z.er3.  com  ci  Rey  de  Ca- 

^e  Egas  Monii^.  mas  não  confente:  o  peito  ■    i[leiia,co  mo  cora  oPoeta 
)o  woço  ilhfirejaOHtremfcrJogeitO,  pelas  odauas  íèguintes. 

37  ,  ;  Chegado  tinhaoprá- 

%o.  Quando  oPrincipc 
-v-iorõ  cçrco  kuantado 
tão  ÍLibitamenre ,  ficoti 
efpantado,  &  íãbida  a, 
cauíà  por  íèu  Ayo  Egas 
Moniz,  ficou  muy  triíle, 
&  íoitou  muy  tas  pala- 
uras  contra  ei  Rey    de 


K^Uegado  tinha  o  pra%o  prometiidQ, 
Im  ^ue  o  Key  Cajieihano  ja  aguardaua^ 
^ueo  Priucipedfe»  mando  fomettidd 
.he  dejfc  a  obediência  que  sfpetatíar  , 
''endoEgas  íiueficauafiementidoy 
<lue  delis  Caílellanão  cuydaua: 
)etremina  de  dar  a  doc^  yila 
í  troco  da.  palau,ramal  comprida, 

laílella.  Vendo  Egas  Moniz  a  determinação  do  Piincipe,  &  quefeche- 
uia  o  prazo  prp;-nettido,;em  que  o  Prinpipe  auia  de  hir  dar  fua  obedie- 
aaCâíl:ella:vendoíe  afi:ontado,poroPrincipe  não  querer  comprir^  o 
Lie  elle  ficaracomçi  Rey,  &  como  ficaua  tido  em  ruim  conta  entre  os 
aftellianoSjfGyíê diajitedel  Rçy  co«t  ílu  molher,&  filkos defcalços Sc 
srpidgs,  com  baraços  aos  pefcoços.  Eptrafãp  deíUmaneirapcIos  paços 
2  Toledo,  onde>eftaua  êl  Rçy  com  mpy,tps  fidalgos,  &  caualheiros,  o 
uai  o  quiícra  logo  mandar  matat  dizendo,que  o  enganara,&  fora  cauíà 
s  fazer  p  Principedom  Afoníb  o  que  fazia:  oque  fem  falta  fizera, íè  os 
dalgos  que  eftauão  preíèntes  p  não  defculpatáo,'  de  diíTerão  a  cl  Rey,  c| 
gas  Monix não  tinha  culpa,  antes :mer(z:cia  fauor,  ôccta.  digno dclou- 
or,em  fe  vii  4'í^quelle  ,modp  diante  de  íiia  Alteza.  Pelo  que  era  razão 
xihe  leuantada  a  menagem  que  tinha  dado  peloPnucipe,ôidefobriga- 
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lo  da  pi-omeCa  que  fizera-.  O  que  el  Rey  logo  fez  pelo  dito  dos  fidalgo 
Todas  eíhs  couíàs  tratta  aqui  o  Poeta  de  modo,querecrcura  leras  chr< 
nicasdoReynapaiaefte  particular.  Efte  fidalgo  Egas  Moniz,  de  que 
Poeta  falia  nefte  Carito,  foy  hum  fidalgo  muy  to  esforçado,  &  defai 
gue  nobiliííimo,  como  fediz  nas  nòífas  hiftorias,  &:nos  trattamos  n 
canto  primeiro  .o6ta.li. 

X-f  Comfeus  filhot&  molherfe  parte 
Jtleuitntarcomellesafan^ay   . 
Defcd^os,  &  defpUos,  de  tal  arte, 
Quemaii  moue  a  piedade  que  a  "Vingan^al 
Se  pretendes  Hey  alto  deyingarte 
De  minha  temerária  confian^a^    . 
Dít^ííí  eis  aqui  yenboojfrecidQ 
Atepdgar  com  ayidao  promitrido, 

V3!> 
Eí  aqui  trago  as  yidas  innocentes 
Dos  filhos  fem  peccado,&  da  confortei 
Se  a  peitos  generofos^  &  excellentes 
Dos  fracoslfatisfat^a  fera  morte: 

Ves  aqui  as  mãos,  &  a  linguá  delinquentes:  fta  maneira :  abaixaua 
T^ellasfos  exprimenta  toda  forte  raraos  das  aruores,  &i 

De  tromentos,  de  mortes,pelo  eftillo  taualhes  os  braços  5c 

De  Scinis,&  do  touro  de  Perillo,  pernas  nelles,  &  des  q 

os  tinha  bem 'atados  tornauaaíbitar  os  ramos,  &  defta  maneira  os  d 
pedaçaua^  Deíle  ladrão  tratta  Ouidio  nas  Meramorphóíèslib.7.  & 
epiftolade  Phyllis  a  Deraophonte,&  n'outros  lugares,  &  outros  muit 
Poetas. 

E  do  touro  de  Perillo.  Perillo  foy  hum  homem  de  grande  engenl: 
natural  de  Athenas,o  qual fabendo  que  Phalariis  Rey  de  Siciiia  folga 
muyto  com  nouas  inuençoés  de  tormentos  para  matar  os  homens, ; 
era  naturalmente  inclinadojfoy  a  Sicília,  &  fezlhe  hum  touro  de  mei 
comtaIinuenção,que  os  homens  nelle  bramiao  como  touros.  Phalí 
folgou  muito  com  o  touroj  &  gabou  muyto  a  Perillo  aquelia  inucnç 
mas  fez  que"  clle  a  proualle  primeiro.  Vejaíè  a  noílà  annotaçãò  nefte  c; 
to,odla.94.  Ifto  diz  o  Poeta  que  pedia  Egas  Moniz  a  cl  Rey  de  Caitel 
iquecxercitaííc  nelle  rodo  o  género  de  toimeníos  que  lhe  pareceílcja 
gandolhe  os  que  Scinis  6í  Peniló  tinhão  inuemado. 


jí  te  pagar  comdyu 
Ópromettiáo.O  f  ròme 
tido  era  coitio  atras  d 
claramos,que  o  Princi] 
reconheceria  a  el  Rey  < 
Caftella  por  íènhor,&:  I 
ria  obrigado  hir  as  fu 
cortes. 

De  Scinis,  Scinisc 
tão  os  Poetas^quc  foy  1 
ladrão  muyto  forçoíô 
qual  coftumaua  mai 
todos  íèus  hoípedes  c 
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_VaI  âUnU  Ho  atgoxj>  conienado] 
vejdnáyidattmorte  tem  bebido, 
oem  HO  cepo  a  gargantdj&ja  entregada 
fpera  pelo  golj^e  tão  teinido: 
nl  diante  do  Príncipe  indignado 
gas  eíiatta^a  tudo  oferecido: 
tdisj^ode  em  fim,(l(ieair4apiedade2 


Qne  mais  o  Perfa  fei;^ 
naquãlaemprefa.  Ten- 
do Datio  Rey  dos  Peiíãs 
Bâbylonia  cercada ,  òc 
não  na  podendo  entrar 
iiamfeu  vaílàllo  por  no- 
2opyro  íè  cortou  as  ore- 
lhas, narizes,  &c  beiços. 


^Grão  fidelidade  Portuguefa, 
e  yajfaHo^  que  a  tanto  fe  obrigaual 
ie  mais  o  Perfafez^naíluella  emprefa,  '■ 
nde  oroífo  &  narixes  [ecoftatta^. 
o  que  ao  grande  Dário  tAntopet^t 
ijmúyez^sdÍ7^ndOyfuÇpÍYaíia, 
le  mais  o  feu  ^opyro  são  prefara, 
(e  vinte  Babjionias  aue  tomara. 

le  deu  por  todo  o  corpo  miiy  tas  feridas :  &  defta  maneiía  fe  íingio  lart- 
do.com  osdeBabylonia,  queixandofemuyto  da  crueldade  de  Dado. 
jmo  os  de  Babylonia  o  virão  daquella  maneira,dcrãolIic  credito  a  fuás 
laaras,&:  cuydando  que  trabalharia  por  yingara  iniuria  que  Dário  lhe 
lha  feito,  &quc  pelejaria  fielmente  contra  os  Perfas  pois  o  trattarão 
•  mal,o  fizerão  capitão  da  gente  que  tinhão  contra  Dário,  &  dizem  os 
irores,que  dizia  Dário  depois  de  tomada  Babylonia,que  mais  quizera 
eu  Zopyro  são,que  ganhar  vinte  Babylonias.  E  ifto  quis  dizer  aqui  o 
era, que  foy  tão  grande  a  lealdade  de  Egas  Moniz,  que  paíTou  pela  de 
pyro,  porque  feoíFcreceocom  fuamolher&  filhos  diante  dei  Rey 
mAíFonfo.oíFcrecidoatudooquemandaíTefazerdelIes:  &  Zopyro 
ereceosòíuapeíroa,&alem  difto  o  que  Egas  Moniz  fez  nãofoyfome- 
;m  iauor  de  feu  Rey,  &  por  fauorecerfua  pátria,  mas  por  fayr  pela 
ngaçao  quetinhaa  fuapeífoa.  E  Zopyro  pretendeo  fazer  Dário  Rey 
pabylonia  porqualqúermodo  que  foíTe:  pelo  que  foy  muito  mayor 
.Idade  a  de  Egas  Moniz,quc  a  de  Zopyro. 


A 


4i 


Mj  ao  Principe  Jfonfi  abarelhaua 
i^(*ptan9  esiercito  dipofo. 


la  no  campo  de  O  uri* 
({ue ,    No  anno  do  Se- 
nhor .  iioç).   no  campo 
L  4  d'Ourique 


Ltijiadas  de  huisde  (^amoçs^cõmentaà. 


d'OLUÍque  em  dia  do  B. 
Satiátiago  vcriceo  el  Rey 
dom  Afonío  Henriques 
cinco  Reys  MpuioSjCom 
muita  gente,  íèndo  os 
Poitugueíès  muito  pou' 


Contra, o  Mouro^que  as  terras  haUtam^ 
D^alemâo  claro  Tejo  deleito fo* 
Jano  cam^o  ÂeO iirii\iie  fe  apntauA 
O  arrayaLfoberbOt  á^bellicofof 
Defronte  do  inimigo  Sarraceno^ 

Po(lo(íaeemforçagrandetuope({uenO.  ,•-    ^        .     • 

cosc  Aqui  foy  leuantado  por  Rey  a  inílascia  de  todos  os  feus.nao  o  que- 
rendo elle  aceitar,  como  fepode  ver  nas  chronicas  do  Rey  no,  as  quaej 
reraetto,os  que  mais  de  rayz  quiferem-faber  eftas  coufas.E  o  Poeta  as  vay 
contando  pelas  oótauas  feguintes.  ^      ; 

Ha M  nenhua  outra  coiifa  confiado,^ 
SenãonofummoDeos^ciueoCeoregia^ 
QfietãopQucoeraopQUobaatiz^do  ^^ 
i^e  para  hum  so  cem  Mouros  auerial 
Julga  qualfiuer  jui7^ focegadot  ^ 
por  mais  temeridade,que  oufadia-, 
Cometter  hum  tamanho  ajuntamento 
Que  parahnm  caualeirooanejfe  cento» 

C44  ... 

Inco  Rcys  Mouros  são  os  tmmtgoí, 

Vosc^uaes  o  principal  Jftfíar  fe  chamas 

Todos  experimentados  nos  perigos 

Na  gnerrajonde  fe  alcan<^a  a  illuífre  fama: 

Seguem  guerreiras  damas  feus  amigos , 

Imitando  a  f ermo faià^  fone  da>na 

De  ([uem  tanto  os  Troyanos  fe  ajudaraOy 

lasque  oTcrmodontejagojlarão. 

depois  muyto  miudamente  pelos  Mouros  que  cattiuaráo.  E  galantea; 

quio  Poeta,que  eftas  Mouras  vierao  em  ajuda  dos  (eus,  como  1  anth( 

filca  Raynha  das  Amazonas  fora  em  íauor  de  Piiamo  Rey  de  Troyi 

quando  cftauâ  cercado  do  exercito  dos  Gregos. 

£  as  que  o  Termodontejagof^arão.  As  Amazonas,  quemorauao  ar 

tiguamcntenaScythia,por  onde  o  rio  Tcrmodontc  palia. 

A  matutina  lu\.  < 

Poeta  ncfta  o<5bana,  £c  n 

ícguincc  feguç  o  que  ; 

Chroni 


Seguem  guerreiras  d& 
tnaS.Qomio  as  nollàs  h 
ll:orias,que  nefta  batalh 
ouue  de  companhia  c 
os  Mouros  muitas  me 
lheres,quc  de  miftura  v 
nlião  a  pelejar  contraí 
Chriftãosjcomofe  fout 


A, 
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.Matutina  In^ferauí  &friaZ 
AieíirdlasdoFohjaapartAHai 


Canto  Terceiro} 


udnio  nd  CYWXjo  filho  âe  Maria 
ímo^ranhfe  a  .Afotifo  o  animaua, 
Ue  adorando  quem  lhe  apàreciat 
Ja  fè  todo  inflamado^  afsi  gritatíai 
ios  injieis.  Senhor ^  aos  infiéis ^^ 
',  não  a  myi({ue  creyo^o  que  podeis 


Chronicas  defte  Reyno 
dizé  fobre  o  apareciíné- 
tode  Chiifto  Noííb  Se- 
nhora el  Reydó  Afonfo 
Henriquez,  Aílinaera, 
como  na  hora  &  tempo 


_  q  ifto  focedeo  differem  muito  de  hua  relação,  ou  para  melhor  dizer, 
[raméto  q  nouamenteíè  achou  no  Mofteiro  de  Alcobaça  em  hú  perga- 
linho  íellado  co  chico  felios  pendétesA  autenticado,  ôz  tido  por  certo 
:  verdadeiro  nefta  cidade  Lisboa,  o  qual  por  fer  muito  neccíTario  para 
titcdibnentodefte  lugar,  &  para  ficar  memoria  mais  clara  delleo  treíla- 
ey  aqui  do  Latim  em  q  Te  achou efcrito  palauraporpalaurananoíTa  liti-i 
Lia  Portugueíà,cujo  teor  he  o  feguinte.  5  Eu  Afofo  Rey  de  Portugal,fiiho 
o  iiluílre  Conde  Henriqae,neco  do  gcãde  Rey  Afonfo,diáte  de  vos  bós 
aroês Bifpo  deBragaj&Biíjoo  deCoimbra  ôi Theotonio,&outros  princi 
aes  oíficiaes  vaífailos  do  meu  Reyno.poftas  minhas  mãos  nefta  cruz  de 
[ietal,&:  ncfte liuro  dos  fandillimos  Euãgelhos  juro,q  eu  mifero pecca- 
lor  vi  có  eftes  olhos  indignosalESV  CHRISTODeos,& Senhor NoP 
j  porto  na  cruz  nefta  forma.  Eu  eftaua có  a  minha  gete  nas  terras  de  Alé- 
sj  o  no  capo  d'Ourique  para  dar  batalha  a  Ifmael,&  a  outros  quatro  Reys 
rlourosjos  quaes  tinhão  cóíigo  infinitos  milhares  de  homes.  E  a  minha 
fcte  atemorizada  có  a  multidão  dos  Mouros  eftaua  muito  a£idigada,&- 
riíle  em  tãto,q  muitos  dizião Ter  temeridade  cometer  tal  guerra.  E  cu  rri- 
le  &c  maléconizado  có  ifto,q  ouuia,comecei de  trattar  comigo  o  q  faria, 
rinha  htiiiuro  na  minha  téda,no  qual  eftaua  cícritto  o  teftameto  velho, 
k;  o  teftameto  de  lES V  CHRISTO,  abnho,&  lia  vittoria  de  Gedeão,& 
iifle  coniigo:vos Senhor lESV  CHRISTO  fabeys,q por amorde  vos  to- 
ncy  fobre  my  efta  guerra  cótra  voílbs inimigos,  &  na  voílà  mão  eftá  dar- 
iie  forças  a  my,&  aos  meus,paraq  vençamos  eftes  qblasfemão  voílò  no- 
me. Ditas  eftas  palauras  adormeci  fobre  o  liuroj&  vi  hú  velho,q  íè  chega- 
ua  a  myj&:  q  dizia:  Afonfo  te  cófiança  porq  venceras,  &c deftruyras  eftes 
Rey s,&: desfarás  ícu  poderj^:  o  Senhor  íè  te moftraiàati.  Em  quãto  ve- 
joeftas  coufasjchcgou  íoao  Fernádez de  Souíâ  meu  Camareiro,  &diííè, 
leuantaiuos  fenhor,q  eftà  aqui  híi  velho,  q  vos  quer  fallar.  Reípondi  eu, 
entre,fe  he  fiel:  Centrando  donde  eu  eftaua^  conheci  íèr  aquelle,que 
tinha  vifto  na  visão, o  qual  me  diílè:  Senhor  tende  bom  animo,  ven- 
ccreis,vencereisj&  nãofereys  vencido.  Soys  amado  do  Senhor  í  porque 
Km  pofto  fobre  yoSj&  fobre  voílbs  deíceudentes  òs  olhos  de  íiia  mifeii- 

cordia 
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Lutadas  de  Lm  de  [^amoes,  comentad. 

cordia  até  fextadecima  geração,  a  qual  íêra  menoscabada  algum  tafttc 
mas  nefte  menos  cabo  a  olhara  com  olhos  de  fua  miíèricordia.  Elle  me 
mo  me  manda,  que  diga,que  quando  ouuirdes  efta  noite  íeguinte  a c; 
painha  da  minha  hermida,íãyais  fora  do  arrayal  sò  íêm  peífoa  algúarpor 
vos  quer  moftrar  fuamuyta  piedade.  Obedeci,&pofto  por  cerra  com  n 
uerenciaíiz  o  deuido  acatamento  ao  meníâgeiro,6caquem  omandau 
E  eftando  eu  pofto  em  oração,  eíperando  o  íbm  da  campainha,  na  ícgi 
da  vigília  da  noite  a  ouui,&  logo  armado  com  efpada  &  rodella,  fahi  h 
ra  do  arrayalj&  ílibitamente  vi  paraabandadireita  contra  o  Oriente  h 
rayorefplandecentejcujorefplandorfe  fazia  cada  vez  mayor.  Tendo  c 
os  olhos  poftos  firmemente  naquella  parte,  fubitamente  naquelle  ray 
mais  claro  queo  Sol,vi  ofinaldaCruz,  &  a  lESV  CHRISTO  crucil 
cadonelle,&de  húa  &  outra  banda  multidão  de  mancebos  muyfermc 
fos,os  qaacscreyoeu,queerãoos  fanólos  Anjos.  Viftaefta  visão  tirac 
a  efpada  &  rodella,&  deixado  o  veftído,&  o  calçado,  me  lancei  de  bri 
ços  na  terra,&  derramadas  muitas  lagrimas,  comecei  a  rogar  pelo  esfoiç 
de  meus  vaífallos.&fem  nenhiãa  permíbaçãodiílè:  Senhor  paraquen- 
apareceis  a  my?  Quereis  aiigmcntai  a  té  a  quem  cré?  melhor  íeràqví 
vejão  os  infiéis,  &;creão,  que  eu,  que  pela  fonte  do  bautifmo  vos  rccc 
nheci,& reconheço  por  verdadcuo  Deos  Filho  da  Virgem, &  doPadi 
Eterno.  E  a  Cruz  era  muito  grande,  ôceftaualeuanrada  do  chão  qua 
dez  couados..  O  Senhor  cora  hum  íbm  de  voz  foauc,  que  minhas  ou 
lhas  indignas  ouuirão  mediílè;  Não  te  apareci  deíla  maneiía  porre  acre 
centar  tua  fè,mas  para  fortificai  teu  coração  nefte  confíitto,&  eftableci 
ospiincipiosdoreu  Rcyno  fobre  pedra  fii  me.  Tem  confiança,  Afonu 
porque  não  fomente  venceras  efta  batalha  agora,  mas  todas  as  ottra. 
cm  as  quaes  pelejircs  contra  os  inimigos  da  Cruz.  Acharas  tua  gente  a 
uoroçada,&;.csforçadaparaa  guerra,  &:  que  te  peça,  que  com  nome  d 
Rey  entres  nefta  batalha,  não  lhe  ponhas  duuida,  masconcedelhe  liun 
mente  o  que  te  pedirem.  Porque  eu  fou  edificador,&  diílipadordos  In 
peiios  &  ReynoS;&  quero  eftabaleccr  império  para  my,em  ty  ,&:  nos  tci 
defccndcntes:paraque  meu  nome  ícja  leuadoa  gentes  eftranhas.  Epai 
que  teus  (iiccelTores  conhcção  quem  lhe  deu  o-Reyno,faras  o  teu  brazã 
d*armas  do  prcçOjCom  que  eu  comprey  o  género  humano:  5^  do  preçc 
com  que  fuy  comprado  dos  hideos.  E  ícrá  Reyno  para  my  íandlificadc 
puropoi  f(}j&  amado  por  piedade.  Depois  que  eftas  couíàs  ouui  poftrí 
do  porteira  adorcy  dizendo:  porque  merecimentos, Senhor,  me faze» 
tão  grande  mcice".  Tudo  o  que  me  mandais  farey.  Vos  ponde  os  olhe 
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enignos  na  minha  geraçáo,quepromcttcis,&:tchá«  cm  voflà  ouaidaa 
ente  Pormgueíà.  E  fe  contra  eHes  algum  màraparelhardcs,conuerteiho 
ntes  fobre  my,  &  fobre  meus  fucceílòres,  &  liuray  o  pòuo  que  eu  amo 
omp  filho  vnico.  Concedendo  o  Senhor  diílè:  não  íè  apartara  delles^né 
e  ri  nunca  a  minha  miíèricordia:  por  reípeitp  &  meyo  delies  aparelhey 
úa  grande  rcmenteira,'&  efcolhios  a  elles  por  meus  íègadores  em  terras 
imotas.  Ditas  eftascouíàsdeíãparecco.  Torneyaoarrayalcheyodccó- 
ança  &  gcfto:  E  eu  Afonfo  juro  pelos  iâhâ:iflimos  Euancrélhos  de  ÍES  V 
^HRISTO,  e m  que  ponho  minhas  mãos,  que  paííàaííidefta  maneira, 
'cr  tanto  mando  a  meus  fuccefíbreSjquc  ao  diante  hão  de  fer^que  rra«fão 
or  brazáo  de  armas  cinco  efcudos  feitos  em  Crtíz,  por  amor  da  Cruz, 
:  cinco  chagas  de  lESV  CHRISTO.  &em  cada  efçudo  trinta  dinhei- 
DS,&  em  cima  ã  ferpentc  de  Moyfes  pela  figurade  Chrífto.  E  efte  feia  o 
oíTo  memorial  em  noíTa  geração, &  fc algum  tomar  outro  feja  maldito 
o  Senhor,&  atormentado  no. inferno' com  ludas  traydor.  Em  Coim- 
raaos  30.  de  Outubro  de  1 152.  Nefta  carta  eftaua  aílínado  o  dito  Rey 
om  Afonfo  Henriquez.dous  Birpos,de  que  falia  no  principio,  &  outros 
ffaaaGs,&  procuradores  do  Reyno,  cujos  fellos  pendentes  erão  das  ar- 
iasd'aquelles  que  eftauão  aífinados  na  ditta  carta. 

^>4  «rft«fi«^/«i;^fere«^drf^í4.L«z  matutina,  quer  dizer,  luz  da  ma. 
tia,porque  à  manha  chamão  os  Latinos  matuta.  Veiafe  o  que  efcreue- 
los  no  Ca»t.  i.oda.pz. 

As  ejlrelUs  do  PolojaapartáUa.  Que  coufa feja P0I05& como  feto- 
le  pelo  Ceo  fica  dítto  no  cant.  i.  oaa.24.  Quer  dizer  aqui  o  Poeta,que 
luz  da  manham  fazia  com  que  fe  nãQviíTem  as  eftrellas,  porque  como 
az  mayor  claridade  do  que  tem  as  eftrellas,  faz  com  que  defaparecão 
ortodooCeo^&íênãovcião.  r      * 

"^n  .  -^^ 

^Om  tal  milagre  os  ânimos  ãagentt 

orttíguefa  inflamados ,  leuantauÃo 

dffeuReynatuYãUflztxcdUnte 

uncipe,<{ue  do  peito  tanto  amauao, 

diante  do  exercito  potente 

^os  imiges,  gritando  o  Ceo  tocauao, 

^i\endo  em  alta  yo7^  real^real^ 

or.Afonfo alto  Rej de  Portugal,  ~,^t««v«^^wvo,uvuci- 

Ihe  vu-efte  tão  honrado  titulo,  como  o  mefmo  Senhor  lhe  tinha  dkto 

lando  lhe  apareceo, o  aceitou  com  muiu  vontade  &gofto. 


Com  tal.milagre.  Ne- 
fte  lugar,  &  tempo  vifto 
hum  tão  claro  &  euidéte 
milagre,  todos  os  Portu- 
guefes  a  húa  voz  leuanta- 
rão  ao  Príncipe  dom  A- 
íbnfoporíèu  Rey,  o  que 
clle  logo  por  íàberíèraf- 
fi  vÕtadede  Deos,&del- 


hufiãdas  de  Luís  dèXamoeÈ^  comentad. 


c*' 


TeU  montanha  o  rahUoMolôfo, 

Contra  o  touro  rmete,({uefiaio 

N.Í  fí?»'ç<t  ejla  âo  como  tmerofo. 

Orapegan(íorelha,oranoUâo, 

Latindo  mM5ligeiro,([ueforiojOi 

A  ú  ({ue  cm  fim romj^enMhe  a  gAfgdnta, 

Vohratto  aforra  horrenda  [^  quebranta, 

A  Jl  do  Rey  nouo  o  eflamago  acendida 
Por  Veos.&pelo  pouoJHntamentç^ 
O  Bárbaro  comete  apercebido^ 
Co  animofo  exeuito  rompente.  _ 
Leuantão  niíto  os  perros  o  alarido 
Vos  gritos.tocão  armajferue  a  gentet 
AsUn(^as  éf  arcos  tomãojtubasfoãoy 
Injlrtimentos  de  guerra  tudoatroao, 

jyEmcomo({uandoajlama<{ue  Ateada 
Voy  nos  áridos  campos,  {afoprandQ 
O  fibilante 'Boreds)anmada 
Coyento  ofecomatoyay  qtteimandoí 
Apdjloral  compAnha,({ue  deitada 
Codocefonoejlauajefpertandoy 

Ao  efiridoY  do  fogo,  (\v.e^eatea,      ^ 
KecúlheofdtOi&fogepAraaaldea, 


Pela  montanha  o  ra 
lido  Molofo.  Moloíbh 
o  cão  q  em  noíla  lingii 
chamamos  librèo,  di; 
mãolhe  os  Latinos  Al> 
lofOi  por  viiem  os  melh 
res  de  Molofia,  Prouii 
cia  do  Epyrojaqaeo 
chamamos  Albânia, 


D, 
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..^  òítaarteoMouYO  attonitOj&tórttadOy 
Tomafem  tento  as  armas  muy  de^rejfa, 
Não  foge^mas efpcra  çonfiadOj 
JL  o  ginete  belligero\arrcmeffa, 
O  Portugue^o  encontra denod^^dOt 
Peloí peitos  a  lai,(^a  lhe  atrauejfai-" 
fíuns  caem  mcyos  mortoSy  &  outrasyão 
A  ajuda  conuQcattdo  dQ  Alcorão, 


O  fibiUnte  Bore 
Boreas  hc  o  vento  a  ^ 
chamamosNornorde; 
.  Chamalhe  fibilante,  c 
quer  dizer  que  afoL 
porqcófeiiropropai 
aflouiar,por  fet  vento 
jo,&q  venta  com  grai 
fiiria. 

jl  4juda  contioc 
dodo  Alcorão.  Alço 
he  entre  os  Mouros  ( 
iiro  de  fua  feita  inaldi 
ÔC  onde  ellcs  tem  pc 
fua  efperança,  &  p 
qualfe  regem.  Aqu 
toma  pelo  maldito  i 
fomaíèu  autor. 


Qanto  Terceiro. 


S7 

Cos  animaes  correnHo 
f(íriofos,Qu^e  Fs/sptuno  a 
mojiroti  ferindo  a  terra. 
Concáo  as  fabulas  que 
aiiendo  alteiaçáo  entre 
Neptuno  ícnhoi- do  mar, 
ôc  Palias  ÍLia  fobrinhajn- 
lha  de  íèu  irmão  íupiter, 
de  cujo  nome  íeauiaa 


"v  tyf:  vem  encontr&s  temmfot 
ardfe  desfazer  bua /dtaferra^ 
>í  animaes  corrend.o  funofoSy 
[e  Neptuno  amofiroH,ferindo a  terrd. 
)lpesfe  dão  medonhos  c^forçofoSy 
ntodd  a  parte  andaua  acefa  a  guerra^ 
'aí  o  de  Lufo  armr^  couraça,  &  malha 
'impejCortaidesfa^^a  holai&' talha, 

lade  Athenas  denoraearja  qual elles ambos  auiao fundado; como en 
:  ellesíè  não  podeílè  determinar  5c  aueriguar  efre  negocio,  íízerãoos 
;ofesjunta,  na  qual  aííencarão,  que  puícílè  nome  a  cidade,  o  que  mi-j 
arcouíàdeííè  para  íccuiço  dos  liomes  na  terra.  Neptuno  ferio  aterra 
m  íèu  tridente,&  fayo  o  cauallo,  animal  de  tanto  esforço,  ligeiteza,  Ôc 
ildade.  Palias  fazendo  o  mefmo  com  a  íiia  lança,  deu  aoiiueira  iníig- 
ide  paz:  &  logo  por  tedosfoy  determinado,  que  Palias  fizera  venta^ 
n,&  que  ella  deuia  por  nome  a  cidade, o  que  fez,  chamandolhe  Atlie- 
s,  porque  aíH  fe  chama  Palias  na  lingaa  Grega.  Efta  cidade  foy  a  mais 
ccllente  &  nomeada,  não  digo  eu  de  Grécia,  em  cujo  território  ella 
ájmas  de  todo  o  mundo.  Efta  foy  ainuentor  de  todas  as  boas  artes, 
ly  de  todos  os  homens  iníignes  que  no  mundo  ouue  emjetras.  Hoje 
hija  muyro  trifte  aldeã  fem  nome,  &hãâs  caíinhas  palhaças:  boa  in- 
ria  dos  homens  dodos.  E  bemfe  vé  que  Bárbaros  poífucm  a  terra, 
[lamãolhe  ho}s  os  moradores  Setinc,  como  quer  Ortelio  na  ília  Sino- 
^mia  Geographica.  Alguns  querem  que  aja  nella  hum  eíludo  de  Gram- 
atiça  Grega,  o  qual  fuílenta  o  Turco  em  memoria  do  que  a  cidade  foy. 
Rompe^corta.desfát^^  ahola,&  talha,  Ahola,aqui  não  he  veílidura, 
»mp  alguns  commentão,  que  he  bom  defprepoíito  para  lugar,  onde 
trattade  cutiladas.  He  propriamente,  abolar,  amolgar,  &  desfazer,  Ôc 
;íla  íignificação  fe  põem  aqui,  &aí?ivsão  deita  palaura  os  que  enteii- 
rm  bema  linguaPortugueía. 
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^Ahe^as  pelo  campo  yãofaltandor 
ra^os, pernas  fem  dono,  &'fem  fentido, 
d'OHtros  as  entranhas  palpitando, 
allida  acordo  geJlQ  4morteçi4o, 


Tornado  carmefi  de 

hanco\&  yerde.  [lílo 

diz  para  encarecimento 

do  muito  íângue,qau ia 

que 


LuftadasdeLuisde  CamoeSyComentad. 


U  perh  o  campo  o  exercito  nefanh^ 
Corremrios  defanguedefparfido 
Com  aue  também  do  campo  a  cor  feperie 
Tornado  carme fi  de  branco.&ysrde. 
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que  a  terra  &  campo  efta 

ua  todo  em  lugar  de  fu 

própria  cor  feito  carme 

íi,  vermelho,  não  apare 

cendo  outra  coufa  fcnão  fanguí 

O    Mouro  Hifpaní 

Mouro  morador  em  E 

panha.  Depois  de  venc 

do  lííiiael  có  outros  qua 

tro  Reys  Mouros,  fico 

clRey  dom  AfonfoHí 

liquez   no   campo  tn 

dias,  como  he  coftum 

entre  os  vencedores  ,  l 


í  A  fica  vencedor  o  LuÇttanol 
Recolhendo  os  tropheos,&'  prefarica, 
Desbaratado,& roto  o  Mauro  Bifpano» 
Três  dias  o  grão  Rey  no  campo  jica. 
A({nipinta  no  branco  efcudo^fano, 
f2ne agora eftayittoria  certifica. 
Cinco  efcudos  a^uis  efclarecidos, 

Bm  final  defies  cinco  Reys  vencidos,  v.xc.v,  v..  .^.. — , 

loao  pos  no  feu  ercudo,que  lhe  feu  pay  em  branco  deixara,cmco  efcudt 
em  cruz,  por  amor  da  cruz  de  Chrifto  NoíTo  Senhor,  &  das  fuás  cmc 
chaeas,&  cm  cada  efcudo  os  trinta  dinheiros,.porque  os  ludeos  o  con 
pi-ailo  a  ludas,  como  o  mefrao  Senhor  lhe  mandara  quando  lhe  ap; 

^^^^°'  E  uefles  cinco  efcudo 

OPoeta  nefta  ordem  de 
efcudos,  &  dinheiro  s  í 
gue  a  ordem  das  Chr 
nicas  do  Reyno,que 
contão  dcfta  maneira 
elle  aqui  põem:  que  p 
cl  Rey  domAfonfoH 
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JU  Refles  cinco  efcudos ptnta  os  trinta» 
J)inímros,porc{ue  Deosforavendido, 
Efcrenendo  a  memoria  em  yaria  tinta, 
I>'a({uelUdequefoyfauorectdo, 
Em  cadahum  dos  cinco,  cinco pi?ita. 
Porque  afsi  ficao  numero  comprido, 

Pitita7idodudsyei^sodomeyo  ~:"'^  .-y        _, ,  ,^, 

Dos cincoaT^ns^que em cruT^pintandoVeye.  nquez  1^^^ ""^J^^^^^^^^^^^ 
tida  cm  cinco  efcudos,  por  amor  da  cruz  em  que  Chrifto  NoíIoSenh 
apareceo  crucificado  no  Ceo:  &  em  memoria  dos  cmco  Reys  Mouu 
que  vencera,&  trinta  dinheiros  repartidos  pelos  cmco  efcudos,  em  ca 
efcudo  cinco:  o  que  tudo  he  contra  a  carta  que  atras  oofemos  dd  K 
dom  Afonfo,ondeeftascoufaseftáo  na  verdade  como  hc^ditto.  Moi 
poqucoPoctaefcreucoeftes  cantos,  n  ao  fc  íab  ia  a  verdade  &  ceie 
kcftc  negocio,  pelo  que  elle  falia,  conforme  ao  q)^^  ^^  S^''°"l"', 
•zcm,qa?  mouidos  por  relaçoc's  não  certas,  nao  efaeuerao  eltama 
■da  com  a  certeza  neceíTaria. 


(^anto  Jerceird. 


n 
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Pdffahja  algum  tem- 
po. Depois  daqiiella  in- 
figne  victoiia  do  campo' 
d'Ounqiieificou  o  Mou- 
ro líiiiaei  tâo  enfadado, 
ôc  tomado  dosChtiílãos, 
que  logo  foy  por  cerco  a 
Leyria,  queel  Rey  tiniu 
dado  ao  Prior  de  fanda 


L  Affaâojd  algumtempo^(luepajJ'a^<c 
uaefia  grãQyittona,o  Rey  fuhÚo 
4  tomar  yay  Leiria^que  tomada 
^oramuypOHCO  auia  doyencicLo, 
^om  eííaaforte  Arronches fojugada 
^oy  juntamente:  &  ofempre  ennohrecido 
icabeíicajlro^cfíjo  campo  ametiO 
fuclaroTejo^regas  tãofereno. 
Zmzde  Coimbra,  a  qual  tomou:  mas  efteue  pouco  tempo  debaixo  de 
èu  poder,porqueeI  Reydom  Afoníb  lha  tornou  logo  a  tirar  das  mãos. 
^o  mefmo  tempo  foy  o  raeíino  Prior  de  Sanda  Cruz  com  gente  fobre  a 
nWà  de  Arronches,que  eftànaarraya  de  Caftella,  &  a  tomou  aos  Mon- 
os, Com  efte  fucccíTo  fe  foy  a  cl  Rey,  ôc  lhe  diflè,  que  fua  Alteza  fizeííè 
le  Leyria  &  Arronches  o  que  bem  lhe  pareceílè.  El  Rey  pos  em  confe- 
ho  com  os  principaes  de  fua  corte,  o  que  faria  nefte  cafo,  &  aííèntoufe, 
:}ue  no  tocante  ao  efpiritual  foflèm  eftes  dous  lugares  fugeitos  aomo' 
íeiro  de  Sanda  Cruz,&;  no  temporal  aos  Reys  de  Portugal. 

E  ofempre  ennohrecido  Scahelicaííro,  Em  dia  do  aparecimento  do 
3.S.Miguelioito  dias  do  mez  de  Mayo  de  mil  cento  quarenta&;  íèttejen- 
roueftefeliciffimoRey  dom  Afonfo  Henriquez  avilla  Santarém,  cha- 
gada affi  em  nolTos  tempos,  por  ter  em  fi  o  corpo  da  B.  Sanda  Érea,  o 
}ual  lugar  fechamauaantiguamente  Scabelicaftro.como  o  noíTo  Poeta 
heaqui  chafna.  Plinio  lhe  chama Scalabis,&PtholomeoScalabifcus, os 
\utores  luliumpr^efidium,  o  qual  nome  dão  também  a  húa  cidade  da 
?ftremadura,rLigeira  aos  Reys  de  Caftella,  chamada  vulgarmente  Tur- 
;illo,nome  corrupto  do  Latino,queantiguamente  tinha,  que  era  íulij 
ums,zovve  de  lulio  Ceíàr,p or  ter  ncfte  lugar,  &  cm  Santarém,  &  n'pu- 
rosguarnição  de  gente,  para  fegurança  da  terra,  queporefta  razão  fe 
:hamão  Prtsfidium  /«/i;, guarnição  de  lulio:  como  também  Euorafe 
:hama  liheralitas  Mia,  pelas  mercês  &  liberdades  q  efte  grande  Capi. 
áo  lhe  fez  fempre.  Ennobrecido  chama  o  noíTo  Poeta  ao  lugar  Santa- 
■em,porque  fempre  foy  muyto  eftimado,  affi  em  tempo  dos  Romanos, 
:omo  em  noífos  tempos.  Do  tempo  dos  Romanos  nos  confta  pelo  caio 
que  fe  delle  fazia  em  porem  nclle  gente  de  guarnição  como  em  lugar 
mportante.  Do  noíTo  tempo  não  tenho  mais  que  dizer,que  fer  hum  dos 
Tielhores,&  mais  populofos  lugares  de  Portugal,comohe  notório. 

Cu,JQ  campo  amem  ta  dar  O  Tejo  regas  thferenOt  Ifto  iiz  porque  o 

noflb 
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Lufadas  deLuts  de  Qamoes,  comentad. 


Ajuntatamhem  Mt 
fra  empottce  e/prfço.  M; 
fia  he  húa  villa  no  ccrm 
de  Cintra, 

B  nds  ferras  Ia  li 
tonhecUas  ,  Sojuga 
fria  Cintra  o  duro  hra^ 
A  íèrra  de  Cintra  chan 
Varráo  monte  Tagro.c 


naíToTeio  paíTaao  logo  deSantarcm,&  alguns  annos  faz  cm  fcus  cair 
DOS  o  officio  do  Nilo  no  Egypto,  &  outras  vezes  he  tão  grande  a  cr 
chente,  que  faz  grande  deltruição  nas  terras,  como  também  o  Nil 

coíliimafazer. 

j^Eft as  nobres  yilUsfometUaS 

^J4tnca  também  Mafra  em  j^ouco  efj^a^ol 

E  ncs  ferras  âa  Itía  conheciiaSf 

Sojiigaafria  Cintra  o  duro  bra^o, 

Cintra^onde  as  NayadesefcondidaS 

Jsl  as  f otites  f  y  ao  fugindo  ao  docela^9 

Onde  amor  as  enreda  brandamente, 

J\I as  aguas  acendendo  fogo  ardente, 

mo  refere  OrtelionafuaSinonymianapalaural^rfgí-ww  montem.  A  e. 

monte  chamão  outros  a  ferrada  Lua,  como  lhe  chama  aqui  o  nofío  C 

mocs.  Defta  ferra  fae  húa  ponta  para  o  mar,que  fe  chamao  Promontor 

da  lua.  A  razão  defte  nome  he,porque  na  prayaao  longo  do  mir,dize 

eíleue  antiguamente  hum  templo  confagrado  ao  Sol  &  à  Lua,  como  p 

rece  por  húa  pedra  que  fe  achou  naquellas  partes,  com  hum  letreuo  R 

mano  que  dizia. 

Solí  ^ternOj<sr  Lun^e 

^ro  (Uternitate  mferi]y  , 

Etfalute  imp.Q^l  Sep* 

úmtjSeuert  JugSij  <^  Caij 

C^f,  M.  Aurelij  Antonini 

Jug.Ti) 

J^ug,  ma  t  ris  eius^  Vrufus 

Vaitrius  Càtcílianus, 

Oqual.querdizcrem  noííà  linguagem.  Drufo  Valério  Ccciliano  de 
cou  cíle  templo  ao  eterno  Sol  &  a  Lua,  pola  eternidade  do  Lnpcrio  F 
manoA  pola^^u<^c  do  Emperador  Cxfar  SeptimiôScucro  Augufto  P 

&:  de  CelãrA  de  Marco  Aurélio  Antonino  Augufto  Pio,&  de  lulia  / 
gulla  fua  may.  Outros  lhe  dão  efte  nome  por  ler  efta  terra  de  Cintr 
mais  Occidental,  &  frefca  terra  de  toda  Europa  Occidental.  E  porc 

aqu 


Canto  Terceiro. 


S^ 


qualiáaác  áéfte  Planeta  hc  íèr  húmido,  &  frio,  â'aqm  algiins  Ia- 
ares  que  tem  as  meímas  partes,  íê  chamão  com  cílc  íobrenome  de 


,iia. 
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E  tu  mhe  Lishoá* 
Eftando  elRcy  do  Afon- 
íb  cm  Cintra  logo  que  a 
tomou  aos  Mouros,apá- 
rcccono  marhua  arma- 
da de  cento  &  oitenta 
vellas  de  Alemanha,  In-; 
glaterra,  Sc  França,  q  vi- 
nhão   d'aquellas  partes 


ljTu  Hohe  Lishoaiqne  no  munâo 
acilmente  iasoutrdsesprincefa, 
«e  eâificaàafofte  ^o  facundo, 
or  cujo  ertgdtiofoy  Dar daniaacefa» 
W  â  c^uem  obedece  o  Mar  profundo» 
hedece(le  à  força  Portuguefa, 
tjudada  também  da  forte  armadit, 
ue  das  Bereaes  partes  fôy  mandada. 

mente  a  pelejar  com  infiéis.   Vendo  el  Rey  dom  Afonfo  decimado 
aílelío  de  Cintra  onde  eftaiía,hua  tão  grande  armada,  mandou  quatro 
Dmens  princípaesíaberque  gente  era,&  que  búícauanaquclías  partes. 
efponderão  os  da  armada,  que  eráo  Chriftáos,  &  que  íiia  vinda  não  era 
)m  outro  intento, íâluo  pelejar  com  os  imigosda  Fede  Chrifto.EI  Rejr 
ligou  muito  com  eftanoua,  &  mandouihe  ofFereccr  tudo  t>  que  ou*?, 
líTem  mifterdaterra.  Deixo  aparte  muitas  couíâs  que  paííàrão  entre  el 
cy,  &:efl:es  eftrangciros,  em  que  Ihcpedio  que  lhe  ajudaílèm  tomará 
iade  Lisboa,o  que  elles  fizerão  com  muyta  vontade.  Durou  o  cerco 
ico  mcíeSjôi  no  fim  dellcs  a  25.  de  Outubro  da  ditta  era  de  mil  cento 
larenta  &  íêtte,  em  dia  dos  Béauenturados  Martyres  Criípino  &  Criíl 
niano  fijy  entrada,  &  tomada  aos  Mouros,  có  muyto  derramamento 
:  íangue,como  íc  pode  ver  mais  largamente  nas  Chronicas  do  Reyno, 
refere  AndredcRcfendenadeícripção  deEuora.  E  querendo  el  Rey 
jmAfoníb  fazer  partilha  na  cidade,  como  tinha  concertado  com  os 
Irangeiros:  elles  o  não  coníèntirão,&  largarão  todo  o  direito  que  ncllá 
ihão,&:  a  deixarão  liuremcnte  a  el  Rey:  o  qual  deu  aos  que  de  fua  von- 
ie  ficarão  no  Reyno,  os  lugares  que  elles  quiíèrão  para  os  pouoaré,  ÔC 
lere  nclles  izetos,íèm  obrigação  algua,os  quaes  fotao  a  TouguiajLou^ 
ihã,  Arruda,  Vi  lia  verde,  Villa  Franca,  Azambuja,  &  Ahnada,  de  cuja 
ogenie  hoje  cm  dia  ha  em  Portugal  gente  muy  conhecida,  &  prin- 
pai,  como  he  notório  a  todos  os  Portuguefes.  E  aos  que  quiíèrão  tor- 
ir  para  fuás  terras,  fez  el  Rey  muitas  mercês  &c  honras,  ôc  aíli  huns  & 
itcosforão  muyto  contentes  &  íâtisfcitos  do  bom  rrattamento  qlhes 
Rey  fez. 

Que  edificada  fofie  tio  facundo.  Chamão  os  Poetas  a  VlyíTes  facundo, 

M  que 


í 


Lujiadas  de  Luis  de  (^amohy  cdnientad. 

q  quec  dizer  eloquéce,porq  o  foy  elle  muito.  Efte  VlyíTes  fey  grade  parte 

para  fe  tomar  Troya,q  os  Gregos  tiuerao  cercada  dez  annos,a  qual  o  Poc 

ta  aqui  chama  Dardania,  do  nome  de  Dardano  Rcy  delia.  Depois  de 

queimada  &  dcfl:cuida,dizê  os  Autores,q  aportou  VlyíTes  a  eftas  partes, & 

j  edificou  a  cidade  Lisboa,a  qual  querc  q  por  efte  refpeito  íè  chame  VJyí 

ipo  em  Latim,|7<ítrM  Flyfsis^mania  FlifsiSiôc  có  outros  nomes,  q  vi 

adizeríèr  ella  fundada  per  elle,como  o  tem  o  noíTo  Camões  no  canr.  8. 

oét.j.  Os  q  o  negáo  efcreué  efte  nome  muito  difrerentcmétejOlifipo  fun 

dadosem  letreiros  antiguos,  onde  o  achão  aííi  efcrito,  mas  não  lhe  fabi 

atinar  cóaorigé.He  couíã  muito  antigua,&como  tal  não  ha  que  acerti 

có  fua  verdadeira  etymologia,cada  hum  figa  o  q  melhor  lhe  parecer.  D( 

Vlyííès  fevcjaanoílàannotaçáonocant,i.o6l:.3.&:2.  j 

Que  AciS  Boreaes  partes  foy  tnandaâa.   Por  partes  Boreaes  íè  entcn 

dcm  as  cartes  do  Norte,  ao  qual  os  Gregos  chamao  Boreas.  Efta  he 

oente  de  que  falíamos  acras  oòta.  45.  que  fe  ajuntou  de  Alemanha,Frar 

ca,  &c  Inglaterra,  para  vir  a  Efpanha  ajudar  os  Chriftãos  delia  contr 

os  Mouros,dc  que  eftaua  cheya.  E  como  eftas  gentes  moráopara  as  pa: 

tes  do  Nofte,  vfa  o  Poeta  defte  termo  de  fallar,  quedas  Boreaes  parti 

foy  mandada. 

A  do  Germânico  Alhis,  &  ííq  Rhsno, 

£dafriaBretanhacondH2Jdos, 

A  dejltuyr  o  pouo  Sarraceno, 

Mui*os  com  tetK^ão  fana  a  erão  partidos 

Entrando  ahocaja  do  Tejo  ameno, 

Co  arrayal  do  grande  ^fonfo  ynidos 

Cuja  alta  fama  então  fobiaaos  CeêS 

Jpóypoílo  cerco  aos  muros  Vlyjfeos. 

E  da  fria  Bretanha  conduzidos.  A  ilhalnglaterra,q  os  antiguos  cli 

marão  Albion  por  certos  montes,&;  rochedos  brancos,  que  tem  ao  15 
do  mar,  fe  chamou,  &  chama  hoje  Britania,  Bretanha.  Ariofto  anom 
de  húa  5c  outra  maneira  em  hum  parte  dizendo:  Breí<ig?í4  che  fwf 
detta  //igfci/íc>-r<t:&  noutra  parte  onde  Ingbilterrafu  detta  Alhioi 
Acercada  origem  da  palaura  Bretanha  ha  diíFerentes  opiniões,  hu 
querem  qne  íc  chamafièaíTide  hum  Brutto,  filho  de  Siluio  Pofthur 
Reys  dos  Romanos,  que  a  fugcitou,  &  reynou  nella.  Outros  de  hi 
Biiião  Rcy  da  mefmailhi.  Hoje  lhe  chamão  os  Larinos  Jnglia,  ac] 
tambcm  íc  dão  diíícrcnics  nomes,  huns  querem  que  de  húa  Angla  R 


JadoGermanico  A 
his  &"  do  Rheno,  Alk 
d>c  Rheno  são  rios  c 
Aiemanha,dosquaes  tr 
tey  neftc  canto  ocSt.  11.  > 
por  efta  razão  lhe  dà  p 
cpitheto  Germanico,p 
que  Germânia  he  Al 
manha. 
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ladosSaxoneSj^ue  foy  íènhora  defta  ilha,  outros  de  Anglo  Rey  anrí. 
10  della,&  outros  de  <í«g«í«í,qaehecanro,  por  íèr  humcanro  &  co- 
>ueIo  do  mundo, ou  por  milhor  dizer,oucro  mundojComo  lhe  chamão 
;Aufores,&fe  pode  verem  Ptolomeo  no  ííuro  2.  noqual  tratta  defta 
!ia:  onde  comprende  debaixo  da  palaura  Bretanha  alem  de  Inglaterra 
landa,q  he  ilha  apartada,  as  Orehadas,  que  são  trinta  ilhetas  Thyle,  Sc 
.itras  muitas,  &  claramente fevè  que  Ptolomeo  no^iu^ar  allefrado  to- 
laa  Bretanha,nãoporsò  Inglaterra,  mas  por  toda  aquella  Região,  que 
5  Poetas  chamão  outro  mundo.  O  que  por  ventura  quis  entender  Vir- 
ho  quando  diííè:  Etpenitus  totó  iiuifis  orbe  Britanos.ôc  os  Britoés  di- 
didos  &  apartados  de  todo  o  mundo,quaíi  querendoos  fazer  diílintos, 
:  feparados  do  noííb  mundo,&  que  morauão  em  outro  mun,do  por  íii 
Bretanha  chama  o  Poeta  aqui  fria^  por  fer  terra  Septentrionãl,  &  por 
te  reípeito  muito  fria. 

A  deííruyr  o  pouo  Sarraceno.  Por  pouo  Sarraceno  entende  os  Mou- 
>s,  como  fica  dkto  atras  ó6la.  23.  onde  trattey  da  origem  da  palaura 
UTaceno. 

Foy  poflo  cerco  aos  muros  Vlyfeos.  Muros  VlyíTeos,  são  os  muros 
;Lisboa,chamados  affi  (como atras  ficaditto)  de  feu  primeiro  funda- 
írVlyfiresjComoqueroPoetafeguindoaopiniáodos  antiguos. 
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Cincoye%es  aLuaf^ef- 
conãera .  Declara  poc 
cftes  termos  o  tempo  q 
a  cidade  Lisboa  efteue 
cercada  por  el  Rey  dom 
AíFoníò,&  pelos  eftran- 
gciros  ,  que  forao  cinco 
mefes.Defte  mcííiio  mo- 
do de  fallar  vfou  Oui- 


t^lncoycx^saLuafeefcondera 
outras  tantas  moãrara  cheyo orofto, 
lando  a  cidade  entrada  fe  rendera 
o  duro  cercOyque  lhe  eftauapofto, 
y  a  batalha  tÃofanguina  <&  fera^ 
unto  obrigaua  o  firme prefupojlo, 
e  vencedores  afperoSy& oíijados 
de  vencidos  ja  defefperados. 
3  na  carta  de  Philis  a  Demophonte: 

Lunaquater  latmt,toto  quater  orherecrefíh 

Nec  yehit  Aãccas  Scythonicisynda  rates, 
uatro  vezesjdiz  o  Poeta,  fe  efcondeo  a  Lua,  &  outras  quatro  tornou  i 
scer  em  toda fua  redondez,  que  he  o  que  Camões  aqui  diz,  &:  outras 
ntasmoftrara  cheyo  o  rofto. 

De  vencedores  afperos  &-  oufados,  &  de  Vencidos  ja  defefperados. 
eftas  meíiiias  palauras  tão  fentenciofas  vfa  luílino  lib.  6.  Fí^ôtía 

.  M  2   ,  .  ,     animum 
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animumyincentihusymutemíiuociueyims  MiUcfçtum.  A  vi 

todaáaaiiimoaos  vencedores,&a  dcfefperação esforço  aos  vencidc 

N-adefcripção  da  batalha,  que  Thcmiftocles  Capicao  dos  Atheniení 

tcue  com  Xerxes  Rcy  dos  PeifaSjas  quaes  eftáo  na  chronica  dei  Rey  do 

AfonfoHeiiriquez,&iftohc  o  que  diz  Virgílio:  FnafalusyiU^stiul 

fpeunfduum,  A  principal  confolaçao  &  reincdio  que  rem  os  vem 

dos,heeílairemefperança  de  o  poder  ter :  porque  ncnhua  couíaobri 

mais  aos  vencidos  a  pelejar,  que  ver  que  nenhum  outro  remédio  ter 

donde  veyo  aquella  fentença  tão  celebre  &  commum  q  dizé  tcue  prm( 

pio  daquelle grande  Capitão  Themiftocles.  Ao  inimigo  ponte  de  prai 

Depois  de  vencido  Xerxes  Rey  dos  Perfas  pelos  Gregos,  vendo  que 

punha  em  Rígida ,  determinarão  mandar  algua  gente  diante  pára  o  e 

çrcrer,  &  cftoruar  que  não  tornaíTe  a  fua  pátria.  Themiftocles  foy 

contrario  parecer,  dizendo,  que  fe  a  Xerxes  lhe  eftoruauãoo  paflo, 

ria  occafião  por  onde  osfcusconuertendo  a  deferperação  em  virtu< 

abriíTé  caminho  com  as  armas:  pois  de  outra  maneira  o  nãopodiáo 

zer.  E  não  contentando  a  todos  os  outros  Capitães  Gregos  efte  parei 

de  Thcmiftocles,  elle  mandou  fecretamentc  auifar  a  Xerxes  por  hi 

feu  efcrauo  PeríianOjque  caminhaííè  depreíTa, porque  os  Gregos  lhe  qi 

rião  impedir  feu  caminho,  &defta  maneira  desbaratou  de  todo  aX 

xes.  E  ifto  he  o  que  o  Poeta  diz,encarccendo  efta  batalha,que  teue  de 

«rencros  de  gente  vencedores  afperos,  &  vencidos  defefperados:  pote 

ahuns  animaa vittotia,  &  a  outros  a  deferperação  fiiz  pelejar  ammc 

jiiente,vcndo  que  nenhum  outro  remédio  cem. 

^o  DosfriospouõS  S 

thicos  oufados.  Enter 
aqui  os  Vândalos , 
quaes  Plinio  &c  Eftra 
chamãoVandalicos, 
pouosde  Alemanha. 


D 


^  EjldAYteemftmtomaddfeYmdeQ 

A([uella,({ue  no$t:mposjap<ijfados 
A  grãtidcforíia  ntinca  ohedeceo 
Vos  frios  pHos  Scythicos  oufados. 
Cujo  poder  a  taritofeeíiíndeOi  ^ 

Qut  o Ikro  o yio,&ol\]o  amedrontados:    quaes,  como  diz  V< 
Emfm  CO  Bcthis  tanto  alguns  poderão^  tcrrano,  aigús  annos 

Que  a  terra  de  l^andalia  o  nome  derao.  tes  q  os  Gregos  occii] 

fem  a  cidade  Roma,  entrarão  em  França  Sv'  Efpanha  pelos  montes  P 
ncos,  com  cuja  chegada  os  Efpanhocs  ficarão  muito  atemorizados : 
quaes  enrede  por  cites  rios  IbeiOj  qheoq  cõmúmentc  íe  chama  Et 
Tcio,6c  Bctis.túo  conhecidgs.  Eftes  Vãdalos  depois  de  ceie  feicc  gran 
•*  '  '  •  cftiat 
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tftragos  em  aigúas  partes  de  Eípanha,fizerão  afíènto  na  Proníncia  Ectica, 
chamada  aíli  do  rio  Betis,qiie  hoje  íè  chama  Giiadalqiiibír,que(como  fi- 
ca ditto  atras  oda.  17.)  he  palaura  Arábiga,  &quer  dizer  agoa  grande. 
EftaprouinciaBeticaíc  chamou  primeiraméte  Vandalicia  do  nome  dos 
Vândalos,  que  a  fugeirarão:  &  andando  o  tempo,  &c  corrompendoíè  o 
rocabulo,íè  veyo  a  chamar  Andaluzia,como  hoje  íc  chama.  Neftaodra- 
ia  encarece  o  Poeta  o  esforço  dos  Portugueíes,  mormente  dos  mora- 
dores da  cidade  Lisboa,  pois  fugeitando  os  Vândalos  Eípanha,  não  pu-- 
lerão  íageirar  Lisboa,  ôc  com  tudo  eilley  dom.  Afonío  a  tomou  aos 
VíoLiros. 

i^ecUade  tão  forte  poyyentnra 
Auer a, que refiíía,  fe  Lisboa 
\/(iopods  refijlir  aforra  dura 
'^  a  gente, cuja  fdmatanto'\>OA'i 
U  lhe ahedece  toda aEjlremudma 
')hidoSy^lafiqfíer por  onde  foa 
>  tom  dasfrefcas  agoas  entre  as  pedraSy 
"ine  murmurando  Uua,&Torres  yedras, 

E\  61 

^  Vos  tamhem  ò  terras  Tranfláganasi 
4.famadâS  co  dom  d^flaua  Ceres, 
obedeceis  as  forcas,  nrais  que  humanas, 
Intregandolhe  os  muros^&os  poderes. 
-  tUylaurador  Mouro^que  te  enganas, 
'efuãentar  a  fértil  terra  queres: 
}neEluas,Moura,&' Serpa  conhecidas, 
'.  Alcacere  do  fal  eííao  rendidas. 

aflaua  Ceres^ porque  dizem  os  Poetas, que  Ceres  filhade  Saturno  ôc 
)pefoy  a  primeira  que  enfínouaoshomens como  auião  de íèm.ear  as  ter- 
is,&  beneficialas  para  íè  poderem  fuftentar.  E  diz  Cicero  Hb.  2.  de  A/'<í- 
ura  Deorum^qiiç  fe  chama  Cei-es,quâCigeres  agerendo  pela  grade abu- 
andancia  que  os  homens  na  terra  tem  de  mantimentos,  por  beneficio 
c  ordem  fua.Iílohe  muito  trilhado,  &  fabido  dos  que  lem  pelos  Poe- 
is.  Moura,Serpa,ô<:  Alcacere  vilias  de  Alentejo,  &  Eluas  cidade  na  arra- 
a  de  Portugal. 


Ohidos}  Alanquef^  & 

Torres  yedras.  Aílaz  co- 
nhecidos lugares  da  Eftrc 
madura. 

Por  onde  foa  o  tetft 
das  frefcas  aguas ^  Pela 
muita  frcícura  da  terra, 
&  abundância  de  rios  q 
a  regão. 

f>  yos  tamhem  o  ter' 
ras  Tranjlaganas.  Ter- 
ias TranftaganaSjsão  ter- 
ras de  Alentejo,  muito 
abundantes  de  todas  as 
coufas  neceílàrias  para 
a  vida,&  principalmente 
de  trigo,  o  qual  entende 
por  eftas  palauras :  dont 
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£)ií  A  nobre  cidacle 
certo  ajfentOy  Do  rebel" 
de  Sertório  antiguamett' 
te.  Efta  he  a  cidade  Euo- 
ra,das  principaes  de  Por- 
tugal, &  muito  antigua, 
&  tanto,  que  não  me  lé- 
bro  ter  lido,  quem  foílè 
o  primeiro  fundador  íèu. 


HiYsAttohre  cUade^certo  ajfento 

Do  rebelde  Sertório  dntiguamettte, 

Onde  hora  as  aguas  nítidas  de  argenta 

Vem  fujle  nar  de  longe  a  terra,  úr  a  gentr* 

pelos  arcos  reaes  4ue  centOy&  cento 

Nos  aresfe  aleuantao  nobremente^ 

Obedeceopor  meyOt&  oíifadia 

J>eGiraldo,{{ue  medos  não  temia»  ^ 

jiem  (e  pode  aíErmar  delia mais,que.íèraritiquiílima,  como  diz  o  noílc 

*  Refende  na  íua  defcripçãojondc  rratta  de  íèu  nome,&:  o  que  pode  alcati* 

çar,  &c  faber  de  fua  antiguidade.  O  quefabemos  pelas  hiftorias  he,queja 

no  tempo  de  Viriato  era  Euora,o  qual  Viriato  fe  começou  leuantarcoir 

Lufuania,&  depois  com  toda  Efpanha,  cercado  anno  feiíccntos  &  oit< 

daediíicaçáo  de  Roma,rendoConfulesGneoCornelioLentulo,&Lu 

cio  Mumio,  como  efcreue  Paulo.  Orofio,  que  forão  cento  &  quarent 

annosantesdo  Nacimento  de  NoíTo  Senhor  lESV  Chrifto.  Aííi  qu 

nefte  tempo  ja  era  Euora:  mas  quando  começaíTcou  quem  foílè  o  fur 

dador  não  confta.  Nefta  cidade  Euora  fez  aíTento  Sertório  Romano,pc 

fer  de  nobre,&:  grande  pouo,para  o  poder  fàuorecer,&  ajudar  nos  neg< 

cios  de  guerra  contra  os  Romanos.  E  nella  fez  hua  cafa  que  hoje  fc  eh; 

ma  cafa  de  Sertório,  ôc  mandou  cercaracidade  áe  cantaria laurada,  cc 

mo  íèmoftrainda  por  muitas  partes,por  onde  cft«  a  cerca  velha.  E  ai 

fez  trazer  a  agua  da  prata  a  cidade  para  ornato  &  prouimcnto  delIa,o 

tudo  fc  pode  ver  em  Reíènde,  no  lugar  allegado.  Chamalhe  o  noíl 

Poeta  rebelde,  porque  fendo  Italiano  de  nação  natural  da  cidadeNii 

fia,quc  hoje fe chama Nozza,Yendo  que  SyllaerafenhordeRoma,ve 

eido  Mariojcujas  partes  fcguira,  ferecolheo  a  Efpanha,onde  ofauorec 

rão  tanto,quc  lhe  deráo gente  com  que  fugeitou  muitas  cidades, &f 

guerra  aos  Romanos,  vencendolhe  muitos  Capitães,  como  conta  PI 

tarcoem  ína  vjda. 

Onde  hora  as  aguas  de  argento.  Efta,he  aagua  da  prata  aqual  vc 
por  cima  de  arcos  a  cidadej&  leuada  por  differentes  dartes,à  prouè  to 
de  maneira,  que  não  tem  a  gente  neceílidade  de  outra. 

DeGiraUoy<lue  medos  não  timia.  Giraldo  foy  hum  cauallciro  P^ 
luauezde  muito  csforço,&(èm  medoaigura, pelo  que  era  chamado  { 
alcunha  Sem  p-iuor.  Ellc  caualeiro  foy  cm  tempo  dei  Rey  dom  Afoi 
Hcniiqucz,  o  qual  andando  cm  deígraçadc  feu  Rey,  poralgum  caio 


:r^X\*r^ 
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Lie  não  ha  memoria:  vendo  que  não  podia  andarna  corte,  lançouíèco' 
>  Mouros  de  Alentejo.  E  porque  naquelle  tempo  tudo  erão  guerras  Sc 
uoltas,auia  outros  muitos  homiziados  &:  enlcartados,<]ue  íè  chegauao 
)GiraIdoj&oacompanhauão,poreIleferhomem  dcpeito.  Oqtam- 
sm  foy  parte  para  os  Mouros  o  fauorecerem,  &  para  límael  Rèy  Mou- 
>,que  fora  vencido  oo  campo  de  Ourique,  lhe  dar  licença  para  ter  fui 
jlheita  na  ferra  de  Monte  muro  em  hum  Caftello  que  ali  fez,  que  hoje 
ão  tem  mais  que  o  nome  de  Caftello  deGiraldo,  que  no  mais  hede- 
ruido.  Tinha  efte  Giraldo  era  fua  companhia  muitos  coippanheiros: 
elo  que  vendoíc  cm  deígraça  de  Deos,  &  de  ícu  Rey,  &  doendolhe  o 
oração  de  trattar  com  bárbaros,  arrependido  dos  infulcqji  &  males  que 
uha  feito  contra  os  Chriftáos,  determinou  de  fazer  algum  íêruiço  a  el 
.ey,  com  que  lhe  perdoaílè  opaífado.  E  lançando  o  pcníãmenioaoq 
Lria,cm  nenhíiacouíã  lhe  pareceo  que  poderá  cllc&  íeus  companhei- 
DSÍcruir  a  eíRey  m€lhor,queem  tomar  Euoraaos  Mouros.  Pelo  que 
jmeçou  Giraldo  muito  de  propoíito  íàber  as  entradas  &  íâydas  da  cida^- 
e,&  fazerfe  mais  familiar  dos  Mouros.  E  pofto  que  íè  não  fiauão  delle, 
i  lhe  doyao  cabello,vendo  que  a  fim  era  Ghxiftáo:  com  tudo  teue  Gi- 
ildo  íêus  meyos  por  onde  effeituou  o  que  pretendia.  Veyohúa  noite 
am  fua  gente  pela  parteonde  hoje  eftào  mofteyrodo  B.S.Bento,  no 
uai  lugar  os  Mouros  tinh.ãohúaatalaya,&nel!a  hum  Mouro  de  vigia, 
qual  não  tinha  comíigo  mais  que  húa  moça  filha  fua.  Edeixando  feus 
ampanheírosem  hiía certa  paragem  cícura,  &  onde  mílhor,  &  mais  íè-- 
[etamente  podiaoeftar  téfuatornada,íèfoyíêmmedo  algum  contra  a 
ralayija  dcícobrir  o  que  paííàua:  &  leuou  logo  huas  eftacas  para  meter 
or  huns  buracos  que  na  torre  da  vigia  eftauão,  para  fubir  tè  a  janella,  íê 
cafo  achaílè  occaíião  para  iííò :  porque  a  torre  nao  íc  podia  hir  fe  não 
or  eícada  lançada  de  cima.  Chegou  à  torre  a  horas  de  meya  noite,&a 
:mpoque  oMouro,que  rè  então  eftiuera  em  vigia,  entregarão  cargo  a 
ia  filha  para  elle  deícançar  hum  pouco,  a  qual  íè  deíèuidou,  como  mo- 
i,&  fe  deixou  dormir  no  rebate  da  janela  da  torr%-  Como  Giraldo  vio 
ío  boa  occaíião,  trepou  té  a  janella,  &  lançando  mão  a  moça,  deu  com 
lia  em  baixo, de  modo  que  nunca  mais  fallou,nem  fez  rumor  algum.  E 
ntrando  na  torre,  achou  o  Mouro  dormindo  íèguramenre,  cortou  a 
abeça  ao  Mouro  &amoça,&  leuoasaos  c5panhciros,&fubindonelIa 
leu  final  de  fogo  aos  da  cidade,dandp  a  entender  que  auiaChriílãos  no 
ampo,  na  outra  parte  da  cidade,onde  agora  eftà  hum  MofteyrodeHie- 
onymosinuocaçãjo  de  Noíía  Senhora  do  Efpinheiro.  E  paraque  íàiííèm 

M  4  os  Mouros 
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os  Mouros  com  mayor  preflà  &  vontade,  fez  que  alguns  de  ícus  com' 
panheiros  paííàíTem  poraquella  parte,íàzendo  reboJiço  de  modo,  qu< 
toíTem  íêntidos,  &affi  fuccedeo,  porque  íèncindo  os  Mouros  o  trope 
da  gente,  íâyrão  da  cidade,  fem  tento  nem  ordem.  Como  Giraldo  vi( 
íàyr  os  Mouros  fora  da  cidade,  &  que  tinha  tempo  para  poder  entrar 
cometeo  com  os  íèus  as  portas,  que  os  Mouros  com  prcíla  deixarác 
abertas,  Sc  deráoíè  tal  manha  dentro,  que  em  pouco  cfpaçonão  tiue 
ráo  que  fazer  nella.  Porque  mattarão  muitos,  &  poferao  outros  em  efta 
do,que  não  tiuerão  mais  que  fazer,  íêndo  os  Chriftãos  muito  poucos.  I 
defta  maneira  foy  tomada  Euora  por  Giraldo  fem  pauor,  no  anno  d( 
Senhor  mil  ceçto&feíènta&:  féis,  auendo  trinta  &  noue  annos  que  e 
Rey  dom  Afonfo  Henriqnez  fenhoreaua Portugal.  Poreílarazáo,6c  en 
memoria  defte  Giraldo  primeiro  Capitão  de  Euora,tem  a  cidade  por  di 
iiiíà  &:  armas  hum  caualeiro  armado  a  cauallo,  com  húaeípada  nua  ê 
leuantada,&  duas  cabeças  cortadas,húa  do  homem,6c  outra  de  huamo 
ca,como  diz  onoíIbPoetano  o(5tauocanto,o6ta.2i.  Alguns  por  não  íã 
betem  a  hiftoria, vendo  efta  diuifa  em  Euora,fingem  mil  inuençoés.Ou 
rros  que  lhe  parece  que  acertão,  dizem,  que^aquelle  caualeiro  he  ol 
Santiago,&aquellas  cabeças  de  Mouros,  que  mattaemfauor  dosEfps 
nhoes.  A  verdade  he,  o  que  fica  dicto. 


I64c  Ia  tta  cidade  Bej 

A  na  cidade  Beta  "VáV  tomar  yay  iomar .  Tendo  < 

Rey  dom  AfFonfo  Her 
riquez  cercada  a  cidad 
Beja,  forão  os  Mourc 
cercar  a  vi  lia  Trancoíc 
a  qual  tomarão  ,  èc  d( 
ftruyrão,  íêm  deixar  pe 
foa  algúa  viua  .  O  qu 
fabido  por  el  Rey,  ncr 
por  iíío  deixou  o  cerco  de  Beja,  mas  continuou  com  elle  tè  a  toma 
&  meter  todos  os  Mouros  a  efpada,  por  eftar  fen tido  &  enfadado  d 
que  os  Momos  tinháo  feito  em  Trancoíb,  como  diz  aqui  o  Poeta.  Gi 
raldo  tomou  Euora  no  anno  ií66.  &  Beja  foy  tomada  no  anno  de  iiíí 
cm  diadoBcmauenturadoS.Andre,  comofe  podevcrnonoílbRefer 
4p,na  dcícripção  da  cidade  Euora. 


.A  na  cidade  Beja  yay  tomar 
yingançn,  de  Trancofo  dejlruida^ 
Afonfo,  que  não  f abe  [ofegar. 
Por  eííender  coafamA  a  curta  "vida. 
JSJão  fc  lhe  pod:  muitêfuftentar 
A  cidade, m AS  fendo  jarendida. 
Em  toda  ti  coufayina a  gente  içada 
Prouando  os  fios  yay  da  dura  efj^ada. 


Qanto  Terceiro. 


pi. 


^OmelldSfojítgaãafey  PalmelU 
ipifcofa  Ci'Z^mhra}& juntatnents 
ido  ajudado  mais  dsfuae^rdU^ 
•sharatahumexerchopotentem 
itio  oayilUf&'yio  o  fenhor  delia, 
z  afecsrtelU  yinba  diligente^ 
Ufaldrada  ferra  de fcuy  dado        < 
temerofo  encontro  inopinado. 


Com  é9ías  .fojttgada 
foy  Palmdla.  Hftand.o 
clRey  em  Alcacere  de- 
pois de  feiras  rodas  as 
coaíás  que    arras  fícao 
dirras,  ao  qual  lugar  vie- 
ra rer  de  Coimbra,  an- 
dando  viíírando  &pro- 
uendofuas  rerrasjcomo 
era  rempo  de  gaerrarfoLi- 
jue  Cizimbraeftaua  íêmgente,&  que  facilmente  íè  podia  tomar,  o  cí 
louco  a  yr  logo  íbbre  eila^^  afíi  atomouíèm  trabalho.  E  deixando 
gente  em  Cizimbra  íêfoycomsòsfeíèntadecaúalo,  &  alguns  de  pè 
r  Palmella,  ôc  eftando  notando  o  íítio  da  terra,  ouue  vífta  de  Rey  de 
ajoz,q  vinha  foccorrerCizimbra  com  quarro  mil  de  caualo,6cíeíènta 
de  pèjfem  ordem  a  grã  preíIà,o  qual  cõ  aquella  pouca  gente  (lanha 
;sbaratou,&  posem  fugida.  Fez  ifto  tanto  temor  aos  que  eftauão  em 
mella,q  logo  lhe  deráo  a  villa  com  condição,  queos  deixaílèíàyr  em 
OiOqel  Rey  fez  de  muito  boa  vontade.  GhamaoPoetaa  Cizimbra 
oíà,por  íêr  terra  onde  íè  armão  grades  peícarias,affi  por  parte  dei  Rey 
ioda  gente  do  lugar. 

Dôtemerofo  encontro  inopinado.  Ifto  diza  porque  o  Rey  Mouro  vi- 
Ldefcuydadojpareccndolhequéel  Rey  dom  Áfoníb  eftaua  no  cerco 
Cizimbra,  &  como  elle  tinha  efte  peníâmento,  &  íèu  intento  não 
outro  íè  não  íbccorrera  Cizimbra,  caminhaua  íèm  ordem.  Peio 
:  vifto  por  el  Rey  dom  Afoníò,  foy  fubiramente  falteado  por  elie, 
comettido  com  tãto  esforço,que  lhe pareceo  que  eftaua  el Kcy dom 
•nfo  alli com  todo  íeu  exercito:  o  que  foy  caufa  de  fe  porem  fucrída 
1  todos  os  íèus.  ^ 

\  6<í 

^.Rey  deBadajo\era  alto  Mohyí, 
^tíluatro  mil  caualhs  furiofos, 
lumeros  piões  d^armasy&iouro 
irnecidoSyguerreiros,&'  Injlrofos. 
íS  qual  no  metade  May  o  obram  touro 
s  ciúmes  dayacca  arreceofos 
tindo  gente  o  hruto  &  cego  amantQ 
tsa  9  defçuydttda  çaminbmte-^. 


Innumeros  piões.  Ge- 
te  de  pè  íèm  conto.  Atraz 
diílèmos  como  trazia  el 
Rey  de  Badajoz  quatro 
mil  dccauallo,  &íè^n- 
ta  niil  de  pé,que  he  o  que 
o  Poeta  aqui  diz. 


Vefia 
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Pc  hum  pânico  tei 
ror  toâo  ajfomhrudo.  Pa 
nico  tenor  cliamáo  c 
Latinos  hum  medo  gtj 
de:  &  vem  de  hum  íir 
gimento  PoeticO;0  qu; 
he,  quê  Pan  (que  ell< 
chamauão  Deos  dos  p; 
ílores )  era  caufador  d 


jL}'eííà dnt  Jfdnfo  fuhito moflrahl 
Na  gente  dâ,c{ue  paffa  bem  fegHr4t 
Fcre,m<itayâerriba  àenodado. 
Foge  o  Rey  MomOi&  io  àa,yth  curdt 
Ve  hum  pânico  terror  toÁoafomhradoí 
So  de feguilo o exercitoprocura^ 
Sendo  eftes  ({tte  filiarão  tanto  abalo 

NomaiSjquesofejfentade  CAuallo,  . , 

todos  os  medos  ôcfantafmas.  Aeftc  propofito  fe  trattão  muitas  coul; 
nas  Chiliadas  no  adagio  P<í«íf«í  caJtáS,  Angelo  Policiano  nas  Mílcí 
[aneas,  cap.zS. 

Ogo  fegue  aifittoria  femtardan^A 
O  grão  key  incanfauel  ajuntando 
Centgde  todo  o  Reynoycujayfan^a 
Fr  a  andar  femj^re  terras  con^uijl  ando» 
CercaryayBadajo\.&  logo  alcan^d 
O  fim  de  feu  de fejo pelejando. 
Com  tanto  csfoyço,<írte,  (úr  yalentia. 
Que  afe\fa2^ras  outras  companhia. 


Logo  fegue  a  yitl 
ria  [em  tardança.  Au 
das  eílas  vittorias  d( 
Mouros,  pòscercoaB 
dajoz,  que  era  da  coi 
quifta  de  Lião,  por  eft 
de  quebra  com  cl  R( 
dom  Fernando  feu  gci 
ro  Rey  de  Lião  ^  &  at< 


mou  facilmente. 
Que  afeTja-ksr  dS  outras  companhia.  Diz  que  Badajoz  fez  cõpanli 
as  outras,que  tinha  tomado  aos  Mouros.  ,      »-    «  • 

-^  j|-  (5c,  Jgoralhenaodeti 

íVjL  As  o  alto  Deos,ciue para  lottge  gnardá    ter  defefa.  Porque  a^ 
O  cajligod'aqaelle,(lueomerece,  dadc  Badajoz   lhe  fi 

Ou  para  c{ue  fe  emende  as  yeT^s  tarda,  tornada  a  tomar  por  í 

Ou  por  [egredos^quebomem  não  conhecei  genro,&ellc  ao  fayrp 

SeatequtfempreoforteReyrefguardá  la  porta  contra  leu gc 

Vos  perigos  a  que  elle  je  offerece  :  ro,  que  a  tinha  cercac 

Jgora  lhe  não  deixa  ter  defefa  quebrou  húa  perna  i 

Va  maldição  da may,  que eííauaprefa,.  ferrolho  da  jporta,  a 

prcíTa,  &  dcfatento  q 

leuaua ,  como  fe  conta  nas  Chronicas  do  Reyno,  &  o  Poeta  naod 
uafcguinte. 


(^anto  lérceiré. 
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<^í^e  ettdtth  nd  cUaâe  ({ue  cercara, 
'etcado  tielUfoy  âos  Leonefes 
*orque  aconquijlaÁelLalhetomara, 
)e  Lião  fenâo^&'  não  dos  Port»gitefeS, 
1  j^ertinaciaa^ui  Ihecu^acarai 
4 [si  como  acontece  mmtasyex^s^ 
hteem  ferros  quehra  as  pernaf,  indo  acef^ 
4  batalhÁyOndefoy  yencido  6^  prefo, 
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^amofoPompeyo  não  te  pene 
>e  tetís  feitos  illujires  a  ruina: 
SI  em  yer,  que  a  iufta  N  eme fs  ordene, 
^er  teufogro  de  ti  vittoria  digna, 
*oflo  que  o  rio  Phafis^  ott  Syene, 
hie para  nenhum  cabo  a  fomhra  inclina 
)  Bootes gelado y&  a  linha  ardente 
^emeffem  o  teu  nome  geralmente. 


Qfi^efl ando  na  cidade 
^ue  cercara,  Eftahe  a  ci- 
dade Badajoz. 


O  famofo  Pompey^ 
não  te  pene.  Foy  Pom- 
peyo  Romano  de  gente 
nobiliffima.  No  tempo 
das  guerras  ciuis  entre 
Sylla&  Mário,  íègnioas 
partes  de  Sylla.  Fez  raes 
couíàs  nefte  tempo,  qtie 
mcrecco  alcunha  de 
lagno.  Depois  de  grandes  vittorias  &triumphos,  &  de  mandar  Roma 
luicos  annos,  ôcfei  tão  conhecido  &  temido  nomundo,  ovenceo  íèu 
3groIulio  Cefar.  E  fugindo  delle  para  Egypto,Dionyfio  Ptolomeo  fe- 
hor  da  terra,  em  quéelle  cuydauater  muy  certo  valha  couro,ò  madoU 
iatar,como  conta  Plutarco  em  fua  vida.  O  que  o  Poeta  aqui  moftra, 
ea  pouca  fcgiuança  das  couras,&  como  em  quanto  duraavida,ningu5 
ftá  feguro  dos  conrraftes  delia.  Falia  em  Pompeyo,que  foy  hum  Capi - 
ío  vaieroíõ:  aoqualconíòlaem  fuaruinacomadeícaida  do  noííò  Rcy 
om  AfonfoHcnriquez.  Refere  as  Pr0uincias&  lugares  que  fucreitoii 
o  pouo  Romano  neftaoâ:aua,&  duas  que  íè  ícguem  a  imitação  de  Lu- 
ano  lib.i.  cujos  veríbs  ponho  abaixo. 

Nem  yer,  que  a  iujla  Nemefis  ordene,  A  Nemefis,  chamada  por 
intronomeRhamnufía,  do  lugar  Rhamnunce  cm'Aíia,onde  erave- 
lerada, fazem  os  Poetas  filhado  Oceano, &  da  Noyte,  grande  inimiga 
losmaos,&amigados  bons.  Pintaíè  com  hum  freyo  namãodireita,ÔC 
lum  couado  na  efquerda,  para  moílrar  que  deuemosTcr  comedidos  & 
cmperados,  affi  nas  obras  como  nas  palauras.  Chamalhc  o  Poeta  iufta, 
orferridadosanrigiiosporDeofadajuftiça.  Ed'aqui  Ihederão  ono- 
ac  Nemeíis  de  V6(U€w,  ncmeo,  que  quer  dizer  deftribuir,  por  fer  feu 
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oíScio  dar  a  cada  hum  o  feu.  Attribuyaolhe  tamb^em  afãs  nos  pès,  pi 
moíliai- a  obrigação,  qiie  os  minifti-os  dajuftiça  tem  na  expedição  c 
i-iCíTocios.  Alguns  a  fazem  a  fortuna:  bí  porque  Adrafto  Rey  dos  Argit 
Ihe^fcz  hum  templo  fumptuofo,  lhe chamão  Adraftia. 

?oíío  úm  o  fm  Phafis  ou  íyeMe.Começa  a  recontar  o  gratide  po< 
que  Pompeyo  teue,&  as  grandes  vittorias  que  alcançou  em  todas  as  p 
tcs  domundo,quetreaadQU  de  Lucano  palaura por palaiua,  onde  1 
pcyodiz  efbas  palauras. 

PâYS  mmii  mihi  nulUyacat^feÁtota  tenetuY 
Terra  meiSy({uocumciue  iacet  fubfolc^tro^heis, 
BijicmeyiàoremgeliâiíSAâPbafiâosynâas^ 
Jrãoi  hahet,  calUa  meâius  mihi  cognitus  axis 
yEzyptOtaiqueymhras  nun([H(im  fleCiente  Syene, 
Nenhua  parte  do  mundo  (diz  Pompeyo)  ha,  que  não  fayba  meu  noi 
ames  tocia  a  terra  que  oSol  tocaeftà  cheyade  meus  tropheos.  ON( 
me  reconhece  por  vencedor,  te  as  congeladas  aguas  do  rioPhafo: 
meyo  dia,  quecae  na  quente  Egypto:  õcSyenc,  que  para  nenhúap 
dobra  as  fombras.  Com  outros  verfos  que  no  Poeta  eftão  tresladaí 
como  fica  dito.  Phafis  he  hum  rio  muyto  grande:  nace  no  monte  C 
cafo  na  parte  do  Norte,  pelo  que  lhe  chama  frio.  Paflà  por  Colchos  | 
uincia  de  Afia,queojcfe  chama  Mengullia,  fujeita  ao  Grão  Cáofer 
dos  Tártaros.  Syene  he  cidade  de  Egypto,  daqual  querem  alguns  q 
aja  mais  oje  que  o  nome,  no  qual  também  variáo.  He  muito  celebi 
nclos  £íaittores,porhúa  particularidade  fua,que  os  rayosdoSol  em 
to  tempo  do  anno,a  horas  de  meyodia,  são  nella  tão  direitos,^  que 
nenhCia  parte  hafombra,como  diz  aqui  onoíTo  Poeta  a  imitação  de 
cano.  O  qual  fe  ha  de  entender, que  íucedc  só  húa  vez  no  anno,qua 
tcoSolporZenithrquehequandoeftáno  primeiro  ponto  de  Can 
porque  então  a  fombra  he  perpendicular  naquella  parte.  E  aíTi  o  en 
dco  Lucano,ao  qual  Macrobio  Ôc  outros  quiferão  emcdar  fem  razã( 
gua,pois  Lucano  não  fez  mais,que  apontar  a  particularidade  d'aquell 
dadc, deixando  ap\mtualidade  da  declaração  aquém  fe  entende. 

O  Boote5geUh,&'a  Unha  arâente.  Por  Bootes  geladoentenc 
partes  do  Noite,  ondcellá  a  conílellação  Boote,que  he  oSerto^cftr 
Por  linha  ardente,  os  moradores  debaixo  da  Equinocial,  que  são  V 
nações.  Do  Bootes  íc  veja  o  que  cícreueraos  no  cant.i.0(Sta.2i. 


(^antõ 


areeiro. 
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Ofto  ám  d  fie  A  drnUil^&  4«e  ot  feroceS    hia,  Ptolomeo,  &  os  an- 
mQcõS,&'  CdlihoSfCaja  fama  tiguos  diuide  Arábia  em 

ydoiotiraheflende,  &osCapadoceSy  Dererta,Felice,& Pétrea. 
lude*  ([ua  hnm  Deos  aâora,  &  ama.  A  Dcíèrta  tê  efte  nome 

'  (^iieos  molles  SophenoSi&  qiieos  atroceS  porfer  cerra  herma,  de 
licioSiCom  Armema^({ue  derrama  efteril ,  os  nacuraes  lhe 

is  aguas  dos  dous  rios^  cuja  fonte  chamão  Beriarà:  &  a  EC- 

\í  tfoutro  mais  alto  &fanto  montei  crítcara  fagrada  Cedar. 

Feíice  ou  beata  chamarão  aíli  pela  grande^abundancia  de  cheiros,  de 
os  homes  íè  aprotieitauão  para  fuás  delicias:os  quaes  como  punhao  fiia 
;mauenturança  nos  deleytes,&  bom  trattamcnto  do  corpo,tinháo  por 
;mauenturada a  terra,  q  lho  ajudaua  ater  mímoíb &  regalado,  como 
z  Plínio  lib.ii.cap.i8.  Os  moradoircs  lhe  chamão  oje  Mamorta,  como 
ler  PineIo,&  nas  taboas  modernas  Aiman.  A  terceira  íè  chama  Pçr 
:a,a  q  os  Turcos  oje  chamão  Barraab,  Vejaíê  a  i)0Ílà  arjnotaçãQ  neíle 
efino  Canto,  o6ba.  13. 

E({tte  osferoces  EniocQS,  São  Eniocos  pouos  de  Sarmacia  Aíiatica, 
le  oje  chamamos  Morcouia,que  morão  nas  faldras  do  mar,como  diz 
olomeo  na  íègundataboa  de  Aíía,no  fim.  He  gente  ferajpelo  que  os 
oecas  lhe  chamão  feroces^  como  aqui  o  noflb  Camões.  Colchos  são 
oradores  de  Colchis,  de  q  trattamos  atras.  Nefta  prouincia  foy  Rcy 
ítapay  deMedeatão  conhecida  por  feiticeira.  Aqui  eíleue  o  vellodou- 
I  em  hú  templo  de  Marre,tão  nomeado  naquelle  tepo,por  hua  das  prin» 
pães  auenturas  do  mundo.  Donde  dizaquioPoeta:fíCo/c/>í>í,c^;4f4* 
a  ejlende  o  yslo  d^oaro.  Vejaíè  Ouidio  nas  Metaph.  *lib.  7, 

Bos  Capadoces.  São  moradores  de  Capadócia,  parte  de  Narbalia^q 
e  chamamos  Turquia. 

Judea^  ({us  hum  Deos  adora^  &  ama.  He  ludea  parte  de  Paleíli- 
1,  que  a  Eícrictura  íâgrada  chama  Peleflim  Canaan,  ou  Terr«  de  pro- 
ifsão.  Toda  he  ííijeica  ao  Turco.  Nefta  pròuiadaeftaa  cidade  Hieru- 
]em,dc  que  trattey  atras, 

Os  molles  Sophenos.S^o  pouos  de  Sophcno  prouincia  de  Suria.  Szo 
ente  molle,  &  aíFeminada,  como  lhe  chama  aqui  Caraoçs,  ou  por  mi- 
lor  dizerLucano,  que  elle  imita, 

os  atroces  Cilicios.Os  moradores  de  Cilicia,q  oje  íè  chama  Carmania. 
oy  prouinciado  pouo  Romano,&mu]to  ricar&nelkgoueraou  Marco 
iiliio.  He  gente  criic;}  de  naturezajpelo  q  o  Poeta  lhe  chama  atroces. 

ArmQtml 
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^rmeni43que  derrama.  Ha  duas  Armenias,mayor,  &  menor.  A  i 
yor  chamaaEícmtura  Aramj&  nos  Turcomania,  fnjeitaao  Turco.] 
ftacftà  o  monte  Goidico,onde  dizem  eftar  a  Arca  de  Noe.  A  menor  c 
maaEícdttura  Ararat,ou  terra  Vsj como  quer  Árias  Montano.  Era^ 
gar  Anaduolc.  Os  moradores  dcftaregiáo  são  Chriftáosj  mas  guardai 
tos6<:  cerimonias  difFerentcs  da  igreja  Romana.  Por  Arménia  ma 
paísáo  dous  rios  tão  nomeados  Euphrates,&  Tigris,  que  a  Efcrittur; 
grada diZ  que  nacem  no  Parayíb  terreal.  A  efte  lugar  chama  o  Poeta  2 
Monte  alto,&  íândo:  pelo  que  diz  o  venerauel  Beda,&  outros  Auto 
que  he  tão  alto  o  lugar  cfide  efteue  o  Parayfo  da  terra,que  parece  chc 
ao  Ceo  da  Lua.  Onde  efte  Parayíb  foílè  não  ha  certeza:  pelo  que  alg 
querem,  que  o  não  aja  totalmente :  &  que  com  o  diluuio  íè  coníuti 
Outros, que  Helias  &  Enoch  eftáo  nelle,  &  que  hão  de  aparecer  no  ti 
po  do  Antichrifto.São  fegredos  que  Deos  reíèruou  para  íi,  pelo  que 
ha  que  caníàr  nelles. 

E75 
Poíío  emfimíiuedes  âo  mar  de  Atlante 
A  ti  o  Scythico  Tauro^monte  erguido, 
la  vencedor  te  yiffemtnao  te  efpante. 
Se  o  campo  Emathio  so  te  yio  yencido, 
P&r^ue  Jfonfo  yeras  foberbo,&  ottante 
Tudo  render^&fer  depois  rendido, 
AÇsi  o  ({His  o  confelho  altOy  &  celejle, 
f2iie  vença  o  [ogro  aty^ogenroaefle. 
mo  Cicero  no  (onhoàeScí^iã.o:Omnemterram,quíe  nobíscolitur 
lantico  marisquem  Oceanum  appellamus,  circumfunii.  Toda  a  t 
que  he  habitada  dos  homens,he  cercada  domai  Atlântico,  quecha 
mos  Oceano. 

Ati  o  ^cythico  Tauro,monte  erguido.  Os  antiguos a  todas  as  co 
•grandes  &  robuftas  nomeauão  com  efte  nome  de  Tauro.  Efta  he  a  n 
que  alguns  dão  para  efte  monte  íê  chamar  Tauro,  que  he  hum  dos 
yoresdo  mundorporque  abraça  toda  Afia,  desdo  Oceano. oriental 
Septentrional,com  difteretes  nomes,  conforme  as  varias  nações  poi 
de  paíIa,como  diz  Solino  cap.51. 

Sc  o  campo  Emathio  so  te  yio  yencido.  Emathia  região  de  Grcc 
chama  também  Theílàlia,&:  Emonia.  Nefta  Emathia  junto  a  hum  1 
chamado  Phargalo,  foy  vencido  Pompeyo  deluUo  Cefar  íèu  fogio, 
mo  conta  A  piano. 

Os 


Epojloemfim^ue 
domar  de  Atlante.  1 
de  Atlante  he  prof 
mente  mar,que  paílà 
Afi:ica,onde  o  monte 
las  eftá.  Os  Autores^ 
dcfta  palaura  mais  la 
mente,  &  o  tomão 
todo  o  mar  Oceano. 


Canto  areeiro. 
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o  pmò  A  efle.  Pelo  que  fica  ditto,  que  4g>m  Fernando  Rey  de  Lião 
genro  dei  Rey  dom  Afonfo  Heniiquez  o  yenceo  em  Badajoz, 


Ornado  o  Rey [nhllme  findmcnU 
o  Áiuino  jm%o  cajligaâo 
epois  que  em  Santarém  foherhdmente 
•«  yão  dos  Sarracenos  foy  cercado, 
depois  quedo  Aíartyre  í^icente 
fanãifsimo  corpo  yeneradfl 
o  [acra  Promontório  conhecido 
'  cidade  f^lyjfeafoy  trA%^d$» 


r74  Depois  que  em  San- 

Ornado  õRevíuhlime  finalmente  í<í>t/».  Como  os  Mou- 

ros foubeião  do  defaftre 
dei*  Rey  dom  Aífonfo 
•  Henrique?,  &  como  fo- 
ra vencido  em  Badajoz 
porfeu  genro  dom  Fcrr 
nando  Rey  de  Lião,  to- 
marão ouíàdia  para  en- 
•  trar  por  fuás  terras:  &lo- 
•  no  anno  de  mil  cento  8c  íêttenta  &  hum  íàhio  Alborague  Rey  de  Se^ 
[ha  por  antre  Tejo,&  o  Diana,dGfi:ruindo  tudo  o  que  encontraua.  De- 
lis de  ter  feito  grande  eftrago  na  terra  &  gente,  pòs  cerco  a  cl  Rey  em 
ntarem.  O  qual  não  podendo  fofrer  tão  grande  atreuimento,íàhio  aos 
imigos,&  osdesbaratou,ícm  querer  efperar  por  el  Rey  dom  Fernãdo 
1  genro  que  fabia  abalara  de  Lião  em  feufauor,  O  qual  fabendo  dobo 
rceíTo  dei  Rey,  fe  tornou  do  caminho  fem  o  ver,  porque  inda  não  efta- 

0  correntes i&alíi  não  faltaua  quem  diííèfíè  que  vinha  com  outra  ten- 
3.  Mas  mandoulhe  recados  de  amizadc,&;  os  parabéns  do  fucceííb. 
Depois  quedo  Martyre  Vicente.  Dous  annos  depois  de  leuanradó 
:erco  de  Sanrarem,anno  de  mil  cento  fettenta  &  três,  foy  tf  azido  a  Lií^ 
>a  o  corpo  do  Martyre  S.  Vicente,&  pofto  na  Sé,  como  fe  pode  ver  na 
bronica  dei  Rey  dom  AíFonfo  Henriquez,  onde  fe  moftra  claramcn- 
fer  aquelle  o  corpo  do  Bemauenturado  Santo,  que  alguns  fem  razão 
ií^rão  contradizer. 

Sacro  Promontório  conhecido.  Promontório  hepaIauraLatina,quer 
Ler,  coufa  que  ameaça  por  cima,  ôc  porque  os  montes  &  rochedos  ao 
ngo  do  mar  são  defte  modo,  d'aqui  fe  chamarão  promontórios,  & 

1  vulgar  cabos,corao  efte,  que  fe  chama  oje  o  cabo  de  S.  Vicente,  por 
fpeito  do  Santo. 

)  75  '  Porque  leuajfe  auan- 

Orque  leuajfe  auante  feu  defejo,  te  [eu  defejo .    Auendo 

o  forte  filho  manda  o  Uj[o  yelbo,  cinco  annos  que  Portu- 

se  âs  terras  fe  p^^^íf^  à'  Alentejo  gal  eílaua  em  ócio,  por 

m  iente,&  c&  Uiliíero  aparelho,  huas  tréguas  que  el  Rey 

dom 


.Lujtadas  de  Luis  de  Camões^  comentad, 

Sancho  ^'esfor^o  &  Xanmvf^Uja  Dom  Affonfo  Héiiqit 

Auante  pafay&fa^coneryermelhQ  tinha  feito  com  el  R 

O  rio,  que  Seuilha  ^ay  ngandat  de  Seuilha,  enfadado  ( 

CodngueMouroM^hArQ.&ncfãnh,  le&osfeuscom  a  pj 

vendo  que  os  imigostia  Fè  de  Chrifto  andauao  a  larga,  &  hião  em  gia 
deciecimentOjCoufaquecUe  muytoauoirecia:  mandou  íeu  filho  do 
Sancho  ás  partes  d' Alentejo:  O  Infante  paitio  de  Coimbra  no  mes 
lulho  de  1178,  &  fazendo  pelo  caminho  (depois  que  chegou  as  ter 
d' Alentejo)  grande  eftrago  na  gente  &  terra  dos  Mouros,fefoy  na  vo 
de  Seuilha.  Ôs  Mouros  de  Andaluzia,  não  o  podendo  fofrer,  fe  ajun 
ião  todos,&fahirão  ao  Infante  perto  de  Seuilha,mas  elle  ospòs  era  d 
barato,  &  dizem  as  chronicas,quc  forão  tantos  os  mortos,que  o  rio  Gi 
dalquibir,a  que  o  Poeta  chama  rio  de  Seuilha  tinha  as  aguas  vermcli 
com  o  fanguc  delles.  Auida  efta  vittoria,  o  Infante  fe  foy  ao  arrayal  c 
Mouros,  onde  achou  grande  &  rico  defpojo  d'ouro,praia,&  outras  c( 
íàs  de  preço,as  quaes  todas  repartio  pelos  foldados,  fem  lhe  ficar  co 
algúaparafi. 

Comelidyittoridcohi^úfoJ 

Ja  HÃO  âefcáttfa  o  tnoi^o  a  te  que  yej4 

Outro  epago  como  eHe  temerofo^ 

No  bárbaro tque  tem  cercaâo  Beja. 

Não  tdrâa  muito  o  Príncipe  âitofo^ 

Sem  yer  o  fim  £aquillo  que  d,efeja 

^fsi  eflragaio o  MourOyfiayingança 

V  e  tantas  perdas  põem  fuaefperan^a.  ■  >■  r    '  ^ 

aWum  tanto  falta.  Como  os  Mouros  ifto  fouberáo,  foráolhc  porcei 

mas  os  que  cftauão  dentro  (inda  que  erao  poucos)  a  defenderão  c 

muito  esforço,té  que  o  Infante  chegou,  os  Mouros  largarão  logo  o  1 

coA  forão  desbaratados,  não  indo  com  o  Infante  mais  que  mil  &  q 

trocentos  de  cauallo.com  os  quacsacudio  aBeja,deixando  atras  a  n 

gente,paiaque  o  feguiílc  o  mais  depreíTa  que  pudeíTe,  mas  quando  c 

oou,  ia  o  Intantc  tinha  os  Mouros  desbaratados.   Ifto  fuccedeo  a  18 


E  com  efta  yittoria 
í>?(f o/b.  Quando  o  Inf 
te  dom  Sancho  pai 
por  Alentejo,leuou  o 
go  algua  gente  dos  ki 
res  por  onde  paflàua 
de  Beja,  dizem  as  cl: 
nicas,  que  o  fcguio  n 
ta,  pelo  que  ficou  at( 


Abiií  de  ii75>. 
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X  /1  fe  ajítntão  do  monte  a  quem  Medufà 
O  corpo  fe\  perder,  que  teue  o  Ceo, 


Ja  fe  ajíintdO  do  1 
te  aquém Mcdnfa. 
dos  os  Mouros  &c  c 
maeados  contra  os  C 


Canto  Terceiro. 
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ftãosí  pelo  grande  eftra-' 
go  que  nelles  fazião,  va- 
leiãoíè  de  todos  íèos 
amigos.  Pelo  que  Miral- 
muminim  Rey  de  Mar- 
rocos  Emperador    dos 


la  ymão  promontório  {l'Ampdufa, 
E  de  Tingc,í{He  aífento  foy  de  Í4nte» 
O  morador  de  Mila  naofe  efcufa. 
Que  também  com  fuás  armas  fe  motieol 
do  fomda  Mauritana,  &  ronca  tuba 

Vodo  oreynOy({ue  foy  do  nobre  Juba,  _  _. 

viourospaílbu  em  Portugal  com  hú  podcroíb  exercito.  E  íêndo  ncftâs 
>artcs  fe  foy  na  volra  de  Sãravé,  onde  o  Infante  cftaua.  Paflbu  cfteMou- 
o  o  Tejo  em  hunj  dia  de  S.Ioao  de  mil  cento  oitenta  &  quatro,  cõ  qua- 
EHta  mil  de  cauallo,;&  quinhentos  mil  de  pè  com  a  qual  gente  fez  tão 
ouço,  como  contáo  ás  hiftorias  rporque  íbcorriHo  o  Infante  por  feu  pay, 
ihio.com  fua  pouca gentej&  os  venceo.  Forão  nefta  batalha  mortos &: 
eridos  muytos,entre  os  quaes  o  Emperador  raorrco  dehúí^  ferida  que 
uue  na  batalha.  Eílas  couíãs  conta  aqui  o  Poeta  poralgúas  odauasele- 
;antemente:  pelo  que  não  farey  mais  que  declarar  alguns  vocábulos  §íl 
Liros,para  os  que  não  são  Hdos. 

Da  monte  a  quem  Medufa  o  corpo  feX^perdert  que  tem  o  Cco.Contío 
s  fabu  Ias  q  Medufa  filha  de  Phorco  &  Letho  foy  Ijua  molhcr  muito  fer- 
iofa,mas  muito  afpera  para  a  gente.  Pelo  qíèndorequeftada  de  muytos 
nenhum  daua  vento,antes  os  efcandalizaua.No  numero 'deftes  entraua 
íeptunç  fcnhor  do  mar.  Vendo  cíle^q  nem  promeíTas,  né  rogos  apro- 
eitauáo  có  Medula,  determinou  aproueitarfe  delia  por  qualquer  snodò 
ue  pudeíre,&  não  podédo  eíFeituar  o  q  pretendia;  íè  não  no  tempiode 
allas,ali  pos  por  obra  feus  defejos,ficou  Palias  affrontada,  &  irada  com 
[te  cafo,peIo  q  conuerteo  em  cobras-os  cabellos  de  Meduíà,  có  q  pare- 
:ra  bc  a  Neptuno,&:  deu  a  feus  olhos  tal  qualidadc,q  tudo  o  q  olhaíTem 
tornaíTe  em  pedra.  Eftauajatodaaquella  terra  cheya  de  pedras,  &ja 
ãoauiacoufaq  não  foíTe  pedra,peIo  qacudioPerfeo filho  delupitera 
le  mal,&  matou  efte  monftro,ôc  dofangue  qlhe  cahiodacabeça,fele- 
mtarão  m^uitas  còbras,de.q  ficou  toda  aquella  terra  femeada,  de  tçodo 
em  nenhua  parte  do  mudo  ha  mais.  iilofocaoPoetanocantoj.o6t.il. 
iidefalla  deJ4edufa.  Paílàndo  depois  por  Afi-ica,onde  Atlas reynaua, 
)mo  lhe  anoiteceíTe  perto  dos  paços  dei  Rey,chegoufe  à  porta,&  pon. 
Dlhediacecujo  filho  era,Ihepedio  poufada.ficou  tão  atemorizado  At^ 
SCO  lhe  dizer  Perfeo,qera  filho  de  lupiter  (porq  tinha  ouuido  doora- 
ilo.q  hum  filho  de  lupiter  auia  de  fcr  caufa  de  fu*a  deftruição)que  o  não 
ms  agazalhar.  Sentido  Perfeo  difto,defcobrio  o  rofto  da  Medufa,  q  ti- 
haeícondido,&  polo  diante  de  Atlas,  o  qual  em  o  vendo  ficou  feito 

N  monte. 


■ii.í : 


Lujiada^  de  Luis  de  Camões^  comentad. 

monte.  Eíla  fabula  conca  Oiiidio  nas  Mecamorph.  lib.  4.  D  aqui  leuati 
tão-osPoetas  outras  femelhaiites  mentiras,  q  Atlas  era  hu  home  grand 
de  corpo,&:  muito  forçofo,  pelo  que  tinha  o  Geo  as  coftas,  &:  q  efte  caft 
CTO  lhe  deu  lupicer  porfe  leuantar  contra  ellcem  companhia  dos  Gigai 
tes  para  olançu-  do  Ceo,apediraentode  fuamolherluno,  como  cont 
Hif^inio.  À  verdade  diftohe,q  Atlas  foy  grande  Aftíologo,&  por  efta  ri 
jí^zQ^n^kio  os  Poetas^  tinha  o  Ceo  às  coftas,porq  cótinuamento  eftai 
c5 os  oUios  nellesconfiderando  o  curfo dos  Pianetas,&  mais  eftrellas.I 
Atlas  conuertido  em  monte,&q  monte  fejaíc  vejaa  noíTaannotaçâo  r 

eanto  i.  odA.i.  1  r  u 

layem (lopYomoniono' h  //;»j)e/«/'<í,OPromõt0rio  Ampeluiahee 

tre  Ceita  &  Tangere,chàmare  oje  aponta  de  Alcacere.  Dizlè  Ampelt 

pelas  muitas  vinhas  q  tera,porque  a^TTiT^oi  al-npeIos,he  a  vide.Ortel 

&  outros  Ihechamão  Gabod'Eípartel.  Oliuario  íbbre  Pomponio  Me 

cabo  Cantorio.  Os  Portuguefcs  ponta  de  Alcacere.  A  ferra  fe  char 

oje  ferra  Ximera.  As  vinhas  não  fe  cultiuão,por  eílarem  entre  Ceita 

Tanf^ere, onde  não  viue  gente,  porque  o  lugar  eftàde  todo  defabitac 

por  ?er  de  pouco  proueito,  com  tudo  polas  ferras  ha  muitas  parreira; 

cepas  de  vinhas  feiras  mortorio,aquiandão  continuamente  Moijros 

zendotodo  o  mal  que  podem  por  terra  &por  mar. 

E  h  Tinge  cine  affento  foy  de  Anteo,  Tinge  he  a  cidade  Tange 
fu^eiDa  aos  Reys  de  Portugal,  &:  cka  qual  a  Mauritania,quccomprer 
oslleynos  de  Fez  &  Marrochos,fe  chama  Mauritânia  Tingitana.  O  { 
«iieito  feu  fundador  dizem  que  foy  Antco,  como  diz  Soiino,  Phnio 
Pomponio  Mela  no  lugar  allegado. 

O  morahr  âe  AbiU  naofe  efcufa,  O  morador  de  Abila  he  o  m( 
dor  «Ic  Ceita.  De  Abila  fica  dito  Hefte  canto  oél.18. 

Toâo  o  Reyrtoqfoy  do  nehre  Ubd.  lubacomo  diz  Solino  foy  fen 
das  duas  Mauritanias,  Tingitana,^  Cefarienfe,  nasquaes  fe  comprei 
osReynosdc  F£z,Marroccs,Tremeírem,&: outros, das  quaes  partes 
aqui  o  Poeta  que  foy  muita  gente  cona  o  Miralmuminim. 


E 
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NtrAua  com  toda  eft a  companhia 
O  MiMlmtminm  em  Portugal, 
Trex^  Kevs  Mçnr^sleua  de  y Aliai 
Entre  9S({iitAes  temo  [ceptro  imperiitl. 
E  afsif^tiendo  qnanto  md  podtAy 


EntraHd  com  toda 
companhiaMkãlxnu 
nim  fe  ha  dclèr,  6c  eí 
uer,  he  palaura  Arah 
quer  dizer  Principe 
Sientcs.  Efta  alcunh 
pos  hum  Abedramo 
geií 


Canto  l£rceird. 


Oom  Sdttcho  Vdy  terçar  em  Santarém  geração  dos  Calíphas  de 

Porem  não  Ihefocede  muito  hem.  Damafco-por  autoiízac 

*ua  peflba,&  aquirir  gentes,qfie  o  íêguiííèm  neftas  partes  de  BerbciiajOií- 
ie  íê  recolheo  com  alguns  parentes,& gente  folta,  que  oíêguiOi  fugia- 
lo  da  fúria  de  Abcdela  nouo  Calipha.  Os  que  lèm  Miramuiim  he  coc- 
uptamente.  Efte  Abedramon  dizem  que  fiindou  a  cidade  Marro chos 
lara  metropoli,&:  cabeça  de  íêueílado,  pelo  q  ficou  Rey  de  Marrochos> 
k  Emperador  dos  Mouros,©  qual  vendo  o  grande  dano  que  ei  Rey  dom 
VfFonfo  Henriquez  fazia  nos  Mouros  de  Eípanha,  &os  queixumes  que 
ada  dia  híão  delles, porque  o  tinhãoporíêu  íênhor&amparOjdetermi- 
lou, entrar  em  Portugal,&foy  com  gente  íèm  conto,  &  com  treze  Rey s 
/louros  comííg05&  depois  de  ter  feitos  «grandes  maies  na  terra,  foy  cer- 
ar o  Infante  dom  Sacho  em  Santarem,do  quaj  foy  desbaratado,&  mor- 
o,corao  fica  dito  06^2.7 (j. 
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Alhe  c&mhtes  afperoSyfax^ndQ 
driisdegaerra  mil  o  Mouro  irofo, 
VaQ  lhe  a^roneita,  ja  trabuco  horretiâo^ 
^íinafecretaydristefoYcofo, 
^orílueofilho  d,c  A^onfo  nÃo^rl^ni^ 
VÀa  ào  esforço  &  acordo  gefurofOy 
rudoprouè  com  animo  &  prudência, 
Me  em  toda  aparte  ha,  esforço  (úfrepflencia, 
icntro,  como  diz  Vegecio,  &yitruuio. 

Aríete  forçofo.  He  vay  6c  vem,inftrumento  de  guerra,  chamado  aric- 
:,  que  quer  dizer  carneiro,  porqamodo  de  carneiro  marra  cora  os  mu- 
os  para  os  derribar. 

M80 
Asoyelhoaquemtinhãojaohri^àko 
)s  trahalhofos  anms  afojfego, 
Ijlando  na  cidade  cujo  prado 
Inmrdecem  âi  aguas  do  MondegQ. 
cabendo  como  o  filho  ejla  cercado 
^m  Sanearem  do  Mauro  pouo  cego, 
Reparte  diligente  da  cidade, 
2íie  não  perde  aprejlex^  com  a  cidade, 

Dsquaes  auia  cinco  dias  tinhãopoílo  ao  Infante  domSanchg  emgi-an- 
liílii-ao  aperto  com  combates  contínuos. 

Ni  ,  Bçom 


Trabuco  horrendo.He 
hum  inftrumcto  de  guer- 
ra chamado  pelos  Lati- 
nos balijia,  de  hum  ver- 
bo Grego  BaAAw  bailo, 
que  quer  dizer  arrcmeí^ 
far,porq  tira  pedras,  ca- 
deas  de  fèrrq,íêttas,&:  tu- 
do o  que  lhe  mettem 


Mas  o  yelbo.  Eíle  hc 
el  Rey  dom  AfFonfo  Hé- 
riquez,  o  qualeftãdo  era. 
Coimbra.por  ondepaí^ 
íã  o  rio  Mondego,  cora  o 
íbubedo  cerco  do  filho  j 
acudio  com  prefteza,  cu- 
ja chegada  foy  cauíà  da 
deftruição  dos  Mouros, 


•  -   -•      g  ^ 


¥ 


Lufadas  de  Lm  de  Qamoesy  comenta  d. 


E8i  E  coa  famofa  genf^ 

CoA  Umof-a  <ients  a  guerra  yfaâíC  Gente  famofa,  cntend 

gente íUuftre,&  digna  c 
fama  &  honra.  No  ten 
pode  Tullioeftapalau 
famofus  íe  tomaua  fer 
pre  cm  má  partejpor  co 
íâ infame.  Donde  n  hí 
peíToa  perdida  &  infan: 
chamauão  famoíã,com 

eftão  cheyos  osliaros.  No  tempo  de  Plínio  &  outros  mais  modernos 

vfou  também  em  boa  paite,como  aqui  o  Poeta. 

PorciHe  antes  de  fug 
lhe  foge  a  yiâa,  Iftod 
porque  antes  de  fiigir  f 
morto  pelos  noífos,  c 
mo  dizem  as  Chronicí 
^  fica  notado  atras. 


Coá  famofa  gente  a  guerra  yfaâd 
Vay  focorrer  o  filho,  &  afsi  ajuntailos 
éA  Portugítefa  fima  cofiumaàa 
£w  bteue  os  Mouros  temdesbaratahsl 
A  campina  í^M  toia  efia  ([uá\haÍA 
Ve  marUtas^  eafux^s  yariaâos, 
De  caHdhs,]aeieSipreT^  rica 
De  feas  fenhores  mortos  cheyafica. 


J4  palltia  ííoewçrf  i 
toraua.O  feliciífimoR 
dom  AfFonfo  Henriqu 


8i 
'Ogotoâo  o  re^ante  fe partia 
•De  Lufitania  pojlos  em  fugida 
O  Mirdmuminimsona,oft4,gio 
Porque  antes  de  fugir  lhe  fogeayida* 
A  ([iizm  lhe  ejla  yittoria  çermittio 
DãoloHMYes&  gra^iS  [em  medida» 
Que  em  cafos  tao  eãranhos  claramen-te 
J^í ais  peleja  o  faaor  de  Deos  c^ue  a  gcrtte. 

D  ^5 

E  tamanhasyittorias  trtumphatu 

O  yelbo  Affonfo  Príncipe  fuhido^ 

Qutiulo  (luemttido  emfimyencendo  andaua    Rey  de  Portugal,  do  q 

Da  Urgay&  muita  idade  foyyencido»  por  algCias  oftauas  de 

JlpalíiLi  doencalhitocâUA  canto  terceiro  auem 

Com  fria  mão  o  corpo  enfra([uccidO)  trattado,tocãdo  fomei 

£  pagarão  feusannos  dejle  getto  algúas couíàs,q  íc  não 

JLtrijle  Libitinafeti direito.  cu(ãuãoparacntédim< 

to  do  Ji-iro,viuco  noucnra  &í  huannos,dos  quaes  dezoito  efteucdeb 

xo  do  poder  de  feupay  o  Conde  dó  Hérique,&  vinte  Sc  fctte  teue  titi 

de  Prmcipc  depois  da  morte  do  pay,té  q  vécco  os  cinco  Reys  Mouros 

campo  de  Oníique:  &:  antes  de  fe  dar  a  batalha foy  Icuátado  por  Rcy, 

qual  cargo  viuco  ^6.  annos.  Falleceo  a  féis  dias  de  Dezébro  de  mil  c< 

oircnva  ík  cinco  annos, anno  &  raeyo  depois  q  o  Miralmuminim  cerc> 

Santaié.Morreo  cftc  íando  Rey  de  fua  nr  tural  doéça,&;  de  muito  vcll 

(tomo  diz  aqui  o  Poeta, vsádo  de  tciminos  poeticos}cm  Coimbra.  &í 

enterrai 
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terrado  no  mofteyro  de  Santa  Cruz,em  hum  moimento  de  pedra  ehã,o 
qual  mofteyro elle noiíamente  fendàca^  adorara  largamente,&âo  qual 
tinha  finau lar  deuação.  A  qualfepulturael  Rey  dom  Manoel  mandou 
:irar,&  pòr  n  outro  lugar  mais  conucniente  a  tão*  ako  original  feu.  Palli' 
la  íê  chama  adoença,  que  quer  dizer  amarclla,  pelos  efFcicos  que  nos 
;orpos  faz,que  he fazelos  amarellos.  Libytinahe  a  que  por  Ourro  nome 
)s  Poetas  chamão  Proferpina,  molherde  Plutão  íênhor  do -Inferno,  A 
;fta  trifte  caía  tinhão  por  certo  os  antiguos  rodos  que  hião,  mas  que  auia 
ugares  de  pena  para  os  maos,&  lugares  de  defcaníò,  onde  morauáo  os 
[ue  ncfla  vidaviueiao  béjàsquaes  parrcs  chamauáo  campos  Eliílos,  poc 
Èremdeiciícíbsj&fora  de  enfadamentos  &  trabalhos.  Ifto  heaqui  o  q 
liz  o  Poeta,para  dizer  quefalleceo  o  bemauenrurado  Rey  dom  AíFon- 
b  HcnriqueZjdiz  que  pagou  íèu  tributo  à  trifte  Libitina.  falland  o  como 
^oeta.  Coníideradaa  lição  dos  Poetas  antiguos,  acho  queLibitína  era 
iracíkiaque  os  Poetas  chamão  Veous,íènhoradasgraças&gâlantaria,a 
jual  aíTi  como  para  os  viuos  lhe  attribuyao  cfte  dom,aíIi  a  pinrauão  pre- 
idente  da  morte,&  que  no  íeu  templo  fe  vendiao  todas  as  couíãs  para  as 
;xequias  dos  defuntos:  dando  por  eftcsrodeos  a  entender  a  fraqueza  &: 
lOuca  durada  vida  humana,  pois  a  mefma  que  nos  principios  da  vida 
judaua  &  fauorecia  os  homcSj&  era  cauíà  de  rauytos  goftos  &  paílate- 
'Os,lhe  tinha  preftes  &  aparelhados  os  inftrumcntos  &  petrechos  neceP 
irios  pcra  a^êpultura,  como  diz  CelioRodig.  nas  mas  lições  antiguas, 
b.(í.cáp.i8. 

OH 
S  ihos  Promotítorios o  chorarão'^ 
idos  rios  aíaguasfatidofas, 
h  femeados  campos  alUgarão 
'om  lagrimas  correndo  piado faS: 
\las  tanto  pslo  mundo  fe  alargarão 
'omfamafuas  obras  yalerofas, 
hefemprenofen  Rey  no  chamarão 
4^^onfOjAffo}ífOiOS  Ecbos.mas enaao» 
losjfallando  com  Tytíro  outro  paftor,quê  íè  alli  toma  pelo  meíttio  Vir- 
;ilio,moftrando  o  grande  gofto  &  contentamento  que  toda  a  genre  de 
lonía  tinha  com  aconueríàção  de  VirgiliOj  &como  com  fuaíibíèncía 
:ftaua  tudo  trifte. 

Tytirushitic  ahera%ipfct  teTy  tire  pinais, 

Jpfi  te  fontsSjipfn í\xc  arí-uflã  ycçahã>n. 

N  5  Tytiio 


Os  altos  Promontó- 
rios o  chorarão,  He  tei- 
mo de  fâllar  muyro  víà-» 
do  dos  Poetas,  para  en- 
carecimento do  que  trac- 
tão,como  fez  Virgilio  na 
primeira  Egloga,  onde 
introduz  Mclibeo  paftoc 
em  nome  dos  Manrua- 


ti 


H 
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Lufadas  de  Lms  de  Qamoesy  comentad. 

!•  Tytiro  diz  Milibco  não  eftaiiaRoma  contente,  nem  moftraua  tergofti 

I  pcifeito,porquc  lhe  vos  faItaueis,os  pinheiros,as  íomts^  Ôc  as  amores  íà: 

luçauão,&:  choraiião  por  vos.  Entende  pelos  pinheiros  os  principaes  d 
terra,pelas  fonces  os  Le'trados  8>C  Poetas,pelas  amores  a  mais  isente.  Aí 
o  noíTo  Poeta  aqui  pelos  Promontórios  entende  os  principaes,  affid 
fcu  Reyno,como  d'outras  partes,&  pelos  rios  todas  as  mais  gentes,  qii 
a  modo  dc-rios  andâo  ncfta  vida  para  húa  parte  &  outra. 

AfonfOi  Afortfo^os  echos,  mas  emuao.  ^Echo,  he palaura  Grega,  qii 
propriamente  quer  dizer  vos  de  h^C^w  icheo,  qnefignífica  foar.  Enti 
nos  propriamente  fe  toma  pelo  retorno  de  noílà  voz,  o  que  íucceded 
naturezado  lugar  onde  bradamos,  que  indo  retumbando  a  voz  por  cr 
tre  outeiros  5c  valles,  fenndofe  o  ar  com  a  voz,tornaa  nosa  mefma  vo: 
éc  ouuimos  os  vltimos  accentos  das  palauras  que  diílèmos.  A  fabula  c 
Echo  conuertidaem  voz,  &  depois  de  vos  cm  pedra,conta  Ouidio  n; 
Metamorph.lib.3. 5>:ha  lugar  onde  o  echo  da  voz  reíponde  íètte  veze: 
como  dizPiinio  lib.3.cap.i5.  ôc  Lucrécio  Poeta  antiguodiz,queelle  vi 
cfte  lugar  com  feus  olhos,  onde  o  echo  a  hua  voz  íua  respondia  feysi 
fette  vezes: 

Sex  etiam,acfeptem  loea  yidi  redâere  yoces 
Vnam  cum  taceres:  ita  colles  colUbns  ipfis 
Vçrhd  repulfantes  iterabant  diãarefeni. 
Eu  vi  (diz  Lucrécio)  lugares  que  reípondião  a  húa  voz  Ceys  &  íctte  veze 
o  que  procedia  dos  outeiros,  Ôc  concauidades  da  terra,  que  ferindo  o 
neLla,&  não  podendo  paíTar  adiante,  rornauao  atras,  conforme  aosl 
gares,  com  que  feencontrauãoj  aífi  reípondião.  Vejafe  Plinio*nolug 
allcgado. 

kJ  Ancho  forte  mancebo,  (^ue  ficara 

Imitando feupay  nayalentia: 

£que  em fuayida ja  fe exprimentaral 

Quando  Bethis  de  fungue  fe  tingia, 

E  o  bárbaro pod'>.r  desbaratara, 

T>olfmaelitaRey  de  AndaUi^ai 

B  mais  (fuando  os  0^ue  Beja  em yao  cercarão    quibir,  tinha  fuás  agu 

Os  golpe-s  defcubra^o  emfypYOuarao,  vermelhas  com  ofangi 

dos  muitos  Mouios  q  ncllecahirão,  comoatraztica  dito  nefte  meíiri 

canto.  5  E  mais  quando  OS  ([Hc  Bejacmuao  ccrf^rrfP.  lílo  fica  trattac 

ncltc  mcímocanrojddta.yj. 
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Quando  "Bethis  de  fa\ 
gue  fe  tingia,  líto  d 
pela  batalha  q  dó  Sar 
cho  deu  aos  Mouros  i 
to  á  Seuilha,  onde  oui 
tanta  mortandade,que 
rio  Bcthis,q  he  oGuada 


Qanto  Terceiro. 
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Epoisílttefeypor  Rey  aleuantailo, 
ÍHcndo poucos annos  ({uereynaua, 
í  cidade  de  Sylues  tem  cercado^ 
HJos  campos  o  Bárbaro  lauraua, 
oy  das  "Valentes  gentes  ajudadd 
>a  Germânica  armada  quepajfaua 
>e  armas  fortes,  &  gente  apercebidi 
t  recobrar  ludeaj  a  perdida. 


D8(j  A  cidade  de  Sylues 

Epoisílttefoypor  Rey  aleuantadOf  tem  cercado,   A  nouc 

dias  de  Dezembio  de 
mil  cento  oitenta  &:  cin- 
co, três  dias  depois  da 
morte  dei  dom  AfToníb 
Henriquez,  foy  íèu  filho 
o  Infante  dom  Sancho 
leuantado  por  Rey  na  ci- 
dade Coimbra,  porto* 
os  os  nobres  doReyno,  &com  todas  as  cereraonias&  folennidadcs 
DÍlumadas,  íêndode  idadedeji.  annos,  porque  naceo  em  Coimbra  a' 
nze  de  Nouembro  de  1154.  Efte  Rey  dom  Sancho  cercou  a  cidade  Syl- 
is,  veípora  deS.  Maria  Magdaiena  22.de  lulho  de  ii^o.aqual  tomou. 
om  ajuda  de  huns  eftrangeiros,que  com  cinquenta  ôc  três  velas  aporta- 
io  a  eftas  partes  com  húa  grande  tromenraque  lhe  deu,  que  para  eík 
.eynonáo  foy  tormenta,  íè  não  húa  grande  mifericordia  do  Senhor. 
ís  chronicas  andao  erradas  na  era  do  Senhor,  as  quaes  dizem  que  foy 
to  no  ànno  11 99.  não  fendo  fenão  no  de  11570.  como  fica  dito.  Eftes 
lualleiros  eftrangeiros  hião  em  companhia  do  Emperador  Federico, 
hamado  por  alcunha  Barba  roxa,que  por  efta  razão  lhe  chama  o  noflb 
oeta  na  odaua  feguinte  Roxo  Federico,a  cônquiílar  a  Terra  Íãn6ta>què 
luido  Lufigniano  íèu  vitimo  Rey  perdera. 


L  jíjfauão  a  ajudar  na  fantd  emprefa 
roxo  Federicoyquemoueo 
poderofo  exercito  em  defefa 
U  cidade  onde  Chrijiopadeceol 
uando  Guido  coa  ginte  em  fede  aceía 
lo  grande  Saladino  fe  rendeo, 
Jo  lugar  oude  aos  Mouros  fobejauao 
ís  aguast^ue  os  deGuido  defejauao. 


Quan,do  Guido  cqa 
gente  em  fede  actfa.  A 
cidade  Hieruíãlem  foy 
tomada  aos  Mouros  no 
anno  lo^^.  auendo  na- 
uenta  que  eftaua  em  po- 
der de  infiéis  ,  a  qual  íc 
fiomou  por  Principes 
Chriftãos,  que  para  eftc 


cfTcito  fizerão  liga.  Entre 
s  quaes  hia  hum  capitão  valeroííílimo  Duque  de  Lotharingia,  a  que  os 
atinos  chamão  Gotfredo,&osEfpanhoes  Gudufre  de  Bulháo.Depoi: 
e  ganhada  a  terra,  com  tanta  mortandade  de  infiéis,  que  dizem  os  Au- 
ores  que  o  íãngue  daua pelos  artelhoSjtodos  de  commum  confentimctt^ 

N  4  leuanta- 


Luftadas  de  Luis  de  (gamões,  conientad. 

leuantaráo  porRey  aeftc  Gudufre  de  Bulhão,  por  fer  varão  excellenrií^ 

firaoA^azendoIhecmBechlem  Tuas  cerémonias  &:  folemnidades,poi 

ncnhú  caio  quis  confentir  que  lhe  pafeíTem  na  cabeça  hua  coroa  d'ouro, 

dando  por  razão  quenão  era  decente  fer  elle  coroado  com  ouro,  ondí 

Chrifto  fora  coroado  c5  efpinhos.  Depois  deíle  GuduFre  de  Bulhão  ou 

ueokoReys:  Balduíno  primeiro,  Balduinofegundo,  Falcão,  Baldumc 

terceiro,  Almerico,  Balduino  quarto,  Balduíno  quinto  o  minino,  a  qu( 

chamarão  aíTi  os  Aatores,porq  morreomininoA  Guido.queaperdeo 

como  cantaremos.  Tendo  Saladmo  Soldâo  do  Egypto  pofto  cerco  a  Ty 

beriade,  cidade  do  Conde  Raymundo,  determinou  Guido  Luíignianc 

Rey  de  HieruíKlem  fayr  a  pelejar  com  Saladino,  com  ajuda  de  Boemun 

do  Conde  de  Anriochia,&  do  Conde  de  Tripoli,  òí  d  outros  íenhore; 

.  Comoanouadafayda  deftes  Príncipes  chegou  a  Saladino,  leuátou  log 

o  cerco  a  cidade,  &  toyfe  também  cm  bufca  dos  Chnftãos.  E  porque 

t*erra  he  de  policas  aguas, tomou  Guido  o  caminho  muy  apreflado  con 

foa^enre  por  fe  apcoueicar  de  certo  lugar  que  tinha  agua,  mas  por  w.x 

preila  que  íz  deu,ja  os  imigos  quando  clle  chegou  tuiháo  ganhado  o  lu 

oar,  do  qual  nunca  Guido  os  pode  lançar  fora.  E  como  a  fua  ge^Vf'^^  ° 

cauallos  hiãocanfados  do  caminho,  ar  muito  mal  trattados  da  íedc,  a 

proucitoufe  Saladino  deíboccafião  A'  dando  batalha  aos  Chriítaos  o 

venceo,&prendeoaelReyGuido,ifto  foynoanno  de  1186.&  logo  n< 

anno  feeuinte  de  oitenta  òc  fette  lhe  foy  entregue  Hierufalcm  a  parndc 

auendo  oitenta  &  oito  annos  que  eftaua  cm  poder  de  Chriftaos.  hlt 

he  a  fede  de  que  aqui  falia  o  Poeta.  Com  efta  noua  tão  tníle  para  a  Chr; 

ftandade  o  Emperador  Federico,  inda  que  velho  detcrmm^ou  ajunn 

rodo  feu  poder  para  cobrara  Hierufalem,  &  o  mefmo  fizerao  os  Rey 

de  França,  Inglaterra,  ÔC  outros  muytos  fenhores,  os  quaes  mda  que  te 

marãomuytos  lugares  na  Afia.  &  por  rauycas  vezes  deftruyraoos  mim 

gos.todauia  aTcrrafanta  ficou  em  poder  dos  infiéis,  porque  Federic 

que  era  a  cabeça  do  exercito  morreoafogado  em  hum  no,  onde  Ic  mi 

rco  parafc  lauir  a  dez  dias  delunho  de  mil  cento  &  noucnta.  Oui 

depois  difto  grandes  dilfcnçoc-s  entre  cl  Rey  de  França  &Inglatcria,qi 

íoy  caufa  de  iftp  nãq  hir  auante,como  cm  muitas  hiftonas  fe  conta. 

SAnto  ■Marte.  San 
auerra,porque  Marre  a 
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As  a  fcrmofd  'annadtt  cjuc  ylctA 
Por  iontY.ijh  âc  ycnto  a.  aíiudl  acarte 


os  antiguos  tiuerao  p( 
Deosdaguciia,  fctoiv 
muyt: 


o 


anto  Terceiro. 
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muitas  vczespola  meíina 
guerra .  Chama  guerra 
íãnra  efta,  .que  os  Chri- 
ftãos  emprendião  con- 
tra os  poflliid-ores  da  ter- 
ra íãnta. 


E  fe  tantos.tropbeos. 
Da  fugida  dos  imigosq 
íè  chama  em  Grego  r^o- 
TTH  tropi,  íe  chama  tro- 
pheo  o  final  que  fe  pu- 
nha em  algum  lugar  cm 
.•  memoria  da  fua  fugida. 
Vejafe  o  que  efcreucmos 


ancho  ([msajuâdYnagmrafera; 
a  que  mfemi(i<iyAyhf anto  Marte: 
ifsi  como  a  [eu  pay  acontecera 
uánio  tomou  Lisboa',  âa  mefmaarte 
To  Germano  ajuâaào  Sylues  toma, 
:obrauomordhrhjhuei&  âoma. 

^fsi  como  a  fetipay  acontecera.  Atras  trattey  nertc Canto,  comoco 
lida  de  hua  armada  de  Alemanha,  Inglaterra,  ôc  França  foy  cercada  &c 

)raada  Lisboa. 

E85? 
Se  tantos  tropheos  do  Mahometa 
lleuantanàoyay^tamhem  do  forte 
Aonez^não  confente  ejlar  ([meta 
1  terfayfaLt  aos  cafos  âe  Mamrte, 
Ite  ({ue  naferuisfeujugometa 
yafoberha  Ttty  ([ue  a  me f ma  forte 
^íq  ter  a  muitas  yillasfaas  ye^nhas  ^        ^ 

2ue  por  armas  tu  Sancho  humildes  tinhas.       no  canto  primeiro. 

Também  do  forte  Lione\.  Ifto  diz  porq  el  Rey  do  Sancho  tomou  a  el 
leydó  Afonfo  de  Lião  a  cidade  Tuy,  Ponte  vedra',  &  Sampayo,  lou- 
ros lugares  de  Galiza, de  que  femprc  foy  fenhor  em  quanto  viueo. 
\r  5>o  Mas  entre  tantas  pai- 

{yJL^Asentre  tantas  palmas  [alteado  mas  [alteado,  Pãlmâto- 

ma  aqui  o  Poeta  pela 
vittoria  couíà  muito  víà- 
da  entre  os  Poetas.  A 
cauíà  porque  palma  fig- 
nifica  vittoria  dà  Aulo 
Gellio  nas ^  fuás  noytcs 
Atticas  lib.  3.  cap.  6.  di- 
zendo que  tem  a  palma 
lúa  pátticularidadc,  que  diz  muito  com  a  natureza  &  condição  dos  ho  - 
mês  esforçados:  &  he  que  por  raayor  pezo  que  ponhão  fobre  ella,&  por 
inaisque  aapertem,íèmpre  tira  para  cima,&  que  por  nenhum  cafo  fe  íâ- 
befogeitar.  Ariftoteles  nos  problemas  lib.  7.  ScPlutarcho  nas  qucftocs 
;onniuaeslib.8.Plinio  \ib.i6.c.^i.ôc  Thcophraílo  Hb.5.dizemo  mefmo, 
ralleceo  el  Rey  dom  Sancho  depois  de  alcançadas  grades  vitrorias,&  fd- 
:as  gtádcs  marauilhas  em  aumas,em  Coimbra  de  íuadoeça,  íèndo  de  ida- 
\  "  de  de 


90 
^s  entre  tantas  palmas  [alteado 
)<í  temerofa  morte,  fica  herdeiro 
Jum  filho  [eu  de  todos  sjlimaio, 
^uefoy  fegundo  JfonjOi&Rey  terceiro. 
Vo  tempo  dejle  aos  Mouros  foy  tomado 
Alcacere  do  [ai  por  derradeiro: 
^or^ue  amantes  os  Mouros  o  tomarão. 
Mas  agora  deíiruidas  o  pagarão. 


Lujiadas  de  Luís  de  Camões^  comentád. 

de  de  cinquetua  &  oito  annos,  auendo  vinte  íeis  que  rcynaua  no  ann* 
doSenhbr  deuiz. 

Fica,  herdeiro  bum  flbofeu.  Efte  filho  que  íiiccedeo  no  reyno  he  c 
Rey  dom  Afonfo  íègúdo  deftc  nome,&  teiceiro  Rey  de  Portuoaj,o  quí 
cm  vida  de  íèu  pay  cafou  com  aRaynha  dona  Vrraca,  filha  leoitima  de 
Rey  dom  AíFonfo  o  nono  de  Caftella.  Foy  Icuantado  por  Rey  de  idad 
de  vinte  &c  cinco  annos,auendo  ja  quatro  que  era  cafado.  Efte  tomo 
a  vil  la  de  Alcacere  aos  Mouros,com  ajuda  de  cftrangeiros,  como  açor 
teceo  a  feu  pay  dom  Sancho  iía  tomada  de  Sylues.  Foy  entrado  Ales 
cerc,&  tomado  pelos  noíTos  em  dia  do  B.  S.Lucas,a  dezoito  de  Outubr 
de  mil  duzentos  &  dezafette,tendo  primeiro  desbaratados  quatro  Rev 
Mouros  que  a  vinhão  focorrer  com  quinze  mil  de  cauallo,&  oitéta  m 
de  pè,em  dia  dos  B.  Martyres  Protho,&  Hiacintho  onze  deSeptembr 
do  ditto  anno. 

Porque  â' antes  os  Mouros  o  tomarão.  No  tempo  dei  Rey  dom  San 
cho  íc  perdeo  Alcacere  õc  Sylues,  não  por  deícuido  &  fraqueza  dos  feu; 
íc  não  pelos  trabalhos  do  Reyno, porque  ouuegrandes  pefteSjfomeSjí 
outtos  trabalhos,que  eftoruarâo  poderem  ícr  (ocorridas. 


.Orto  depois  afonfo  Ihefocede 
Sancho  fegundQ  tnanfo,&  defcuydado^ 
Que  tanto  em  fens  defcmdosfedefmede. 
Que  d^OHtrem^ue  mandaua,  era  mandado, 
Ve  gouernar  o  Rej^no^que  outro  pede  f 
Por  caufados  priuados  foy  priuadOf 
Porciue  {comepor  ellesfe  regia) 
Em  todos  os  feusyicios  C6nfentia2 


M5>i  Morte  depois  Afonj 

Orto  depois  afonfo  Ihefocede  Ihefuccede  Sancho.  Fa] 

lecco  elRey  dom  Aííor 
íb  no  anno  de  mil,duz( 
tos  Ôc  vinte  &  quatrc 
fendo  de  idade  de  trini 
&  fette,  &  auendo  doz 
que  rcynaua.  laz  em  A 
cobaça  com  a  Raynli 
dona  Vrraca  fua  molhei 
nacapella  grande,  que  elle  em  fuavidamandcu  fa^er.  Socedeolhe  n 
Reyno  dom  Sancho  o  íêgundo,&:  quarto  dos  Rcys  de  Portugal,  cham; 
mado  por  alcunha  o  Capello,foy  leuantado  por  Rey  cm  Coimbra,  for 
do  de  idade  de  dezafeis  annos.  Era  muyto  puíillanimo,&:  deíconcertad 
nogouernodo  Reyno,&nascoufasdajuftiça  de  muyto  fraco  eípiíiti 
&  pelo  coníêguinte  muito  laílb,  pelo  que  náocaftigaua  os  vicios,  nei 
hia  a  mão  aos  que  comcttião  quaefquer  maldades  &  infukos,  o  que  fc 
cauíã  de  fe  ajuntarem  os  piincipaes  do  Reyno,& auifarcm  ao  Sumo  Por 
tificc  Innocencio  IIII.  paia  que  proucíreneílascQufaSj&  lhe  dcflè  quer 

o 


tÁm  era  Sancho  não  tão  deshone[lo 
lomo  Nero,({ue  hum  mo^o  recebia 
^or  mQlheri&  depoishõrrenâo  incejlo 
lom  a  may  ^grifipina  comettia. 
\/€m  tão  cruel  as  genteSi&'  molejlo, 
2«e  a  cidade  queimajfe  onde  yitíiay 
Vem  tão  mao  comofoy  Hélio  Gahalol 
Wem  como  o  molle  Rey  Sardanapalo, 


Canto  Terceiro.     '  lox 

>!?  gQiiemaííè.  Então  foy  acordado  que  foflè  eleito  por  Goiíerrrador  do 
leyno  ham  irmão  do  dito  Rey  dom  Sancho^  o  qual  era  Conde  de  Bo- 
onha.«Êileoaceitou,&vindoaeftcRcyno  dom,  Sancho  &osdarua 
:oníèrua  lhe  quiferão  refiftirjmas  como  não  puderao  dom  Sancho  fefa- 
lio  do  Reynoj&fe  foy  a  Caftella,  ondemorreono  annode  mil  duzétos 
)C  quarenta  &  íètte,&  jaz  fepultado  na  Sé  de  Toledo.  Viueo  quarenta 
innos,dos  quaes  foy  Rey  vinte  &  quatro.  ' 

ISJ  ^      ,^^M     .    ,    ,       n      -        Não  era  Sancho  não 

L  ^  ^M  eraSanthn  *ian  tnn  A.P<hn»t>{in  tap  deshonefto,    El  Rey 

dó  Sancho  Capello  não 
era  homem  inclinado  a 
cometter  vicios  &  mal- 
dades, como  íè  ]è  de  ou- 
tros Reys ,  que  na  vida 
forão  muyto  dcíênfrea- 
dos  nellas :  foy  primado 
do  Rcyno  por  ícr  pufil- 
inimo,&:  fraco  de  cípiritu,&  para  muyto  pouco,  porque  não  íàbia  cafti- 
;ar,ncmreprehenderj  &  affi  confentia  &  diífimulaua  comosviciosdos 
iomens,que  he  aíTaz  grande  mal.  Nero  fextoEmperador  Romano  (cu- 
as  crueldades  &  injuftiças  paíTarao  por  todas  as  dos  outros  cruéis  Sc  pcf- 
imos  Tyrannos)foy  na  crueldade  tão  eftremad o,  que  para  chamarmos 
humhomemcrueljcoftumamos  dizer  he  hum  Nero.  Efte  períèeuio 
;randemente  a  Igreja  de  Deos.  Padecerão  em  feu  tempo  os  bemauentu- 
ados  Apoftolos  S.Pedro  &  S.PauIo,&  outros  muytos  Sandes,  que  feria 

argo  contar:  mandou  pòr  fogo  a  fuapatria,como  affirma  Suetonio,Pau- 
o  Oroíio,&  outros  muytos.  O  qual  fogo  dizem  que  durou  féis  dias,  &c 
íttcnoytes,&  que  em  quanto  ardia  Roma,fepòs  em  hua  torre  alta,  dó - 
ie  eftaua  vendo  arder  a  cidade,  &  com  grande  contentamento  &goft  o 
antauahuns  verfos  de  Homero,que  rrattão  da  deftruição  &  incêndio 
Ic  Troya.  Mattou  fua  própria  molher,may,&  irmão. 

Nem  tão  mao  como  foy  Heliogahalo.  Efte  foy  outro  Emperador  Ro- 
nanotal  como  Nero,  de  que  atras  falíamos,  o  mais  viciofo&  eíFemina- 
lo  homem  que  no  mundo  ouue.  Nos  gaftos  de  fua  peíroa,&  nagula  era 
íoeftiagado,que  dizem  os  Autores  que  delle  cfcreuem,  que  nenhum 
Ley  por muiro  rico  que  fora fe  pudera  fuftentar,  gaftandooque  efte<ya- 
:aua,&  que  valia  a  cfte  fcr  Senhor  do  mundo,  ôc  cer  as  rendas  &  rique- 
zas 


*i 


i:      I 


^^■1       ■ 


LuftadaS  de  Luis  de  (gamões, comentai 

zasdctodoclIc,qae  d'outra  maneira  não  podem  viiier,  tão  excefliiioi 
eiãoscsgaftosquc  fazia.  E  porque  Tuas  abominações  &  vícios  sáo  taeí 
qiiehe  melhornão  nas  raber,nem  ouuir,&:  eu  me.  corio  trattar  dei  las  a 
não  ponho  aqui.  Quem  as  quizerlèr,vejaHcrodíano,Lampndio,EutrQ 
pio,&Pcro  Mexia  em  Tua  vida.  •         ,    ^      ,.       „ 

Nemc&moomolURey  Sarãmapdlo,  Sardanapalo  toy  vlnmo  Re 
dos  Aífirios  tão  fenfual  &  luxuriofo,que  não  fe  corria  andar  entre  as  mo 
Ijieres  de  partido,  vertido  de  feu  trajo,  &  fiando  em  roca  entre  ellas,J 
fallaudo  palauras  deshòneftas&  lafciuas,  como  fe  fora  molherpubl 
ca.  Mandou  que  lhe  puíeíTcm  efte  epitaphio  na  fua  fepultura  depo: 
de  fua  morte. 

E(le,bi^ey& lude,poíi mortem  nuiUyoluptas, 
Corae,bebe,&:  folga,  que  com  a  morte  tudo  fe  acaba.  Epitaphio,  com 
diz  Cícero  nas  Tuículanas,  mais  para  boy,  que  para  Rey.  Tomados  c 
Affirios,&:  enojados  por  ter  tal  Rey,  ou  por  melhor  dizer  de  obedecei 
húamolher,feleuantarão  contra  ellepara  o  matar,  o  que  ellenaoelp< 
róu, porque  recolhendofe  aos  paços  da  cidade  Nino ,  cabeça  &  metn 
poli  de  Affiria  (que  a  Efcrittura  fagrada  chamada  Niniue)  mandou  taz 
húa  fogueira,  &  podo  nella  todo  o  ouro,  prata ,  &  riquezas  que  tmha, 
queimoujuntamenre  com  ellas,como  diz  Ouidio  no  ibis. 

Jfiqnepjram  tccum  canfsima  corpora  mittas 

Quem  finem  rita  Sarâanapalus  habet. 
Efcreuendo  contra  hum  feu  inimigo  entre  outras  pragas  que  lhe  ro; 
he,  que  morra  a  morte  de  Sardanapalo,  quefequemou  por  lua  liu 

vontade,  ^ 

Nf)5  Não  CV4  O  pOliO  j« 

Em  era  o  mto  fett  tyramxjdo  tytAnnl-i^ào,  comoSu 

liafoy  âcfztiStyrAntn 

Sicjiia,  como  diz  luílii 

no  liuro  4.  onde  trai 

defeufitioôcfercilidac 

foy  may  dos  mores  t 

rannos  do  mundo,&:  c 

mo  os  principacs  da  ti 

raeiãoeftcs,agcntcb 

xa  aprendia  dcllcs,pelo  que  era  hum  formigueiro  de  ladroes  baixos,  d 

dcvcyohum  proneibio  entre  os  Latinos,  SiculttS  omphííCí\at,ob\ 

hano  fiz  furtos  baixos,  como  são  vuasem  agraço,  que  para  pouco  m 

de  v.í 


í>5 
Em  era  o  pouo  feu  tyranix^do 

Como  SiciliAfoy  àe  feus  tyratinoSy      ^ 

J\Jem  tinha  como  Phalaris  achddo 

Centros  de  tormentos  inhumanos. 

Jl</<tio  Keyno  de  altiuOi&'  coííumado 

Jl  fenhores  em  tudo  fobífanoíy 

^Rey  ndOJohedece,nemconfenUy 

Que  não  for  mais  (\ui  todos  cxcelletite. 


nada  preftão.  He  teria  muito  fértil;  Ôí^abundante  das  couás  neceílà-  > 
s  para  a  vida,  donde  íè  atreaetão  inuitos  a  lhe  chamar  KamiS  horreuf 
ileiro  de  Roma.  E  d^aqui  íingiáo  os  Poetas,  que  Geres  &  Baccho  erãp 
curaes  deftailha,poríer  tâofettii&  abundante.  He  eíla  ilha  de  forma 
ingalar,comoIngIatefra,dizem  que  terá  íêrreccntas  milhas  de cifcui- 
,  Foyantiguamente  junta  cora  Calábria,  como  alguns  cícreucm,  &  hu 
rremoto  adiuidio,  &pos  no  meyo  aquelle  mar,  que  he  de  mil  &-cin- 
cntapalToSj&re  chama  eftieito  de  Meífína,  o  qual  ainda  que  fcjape- 
ofo  em  certos  lugares  &  tempos,  não  he  tanto,como  os  Poeras  finge, 
ribuindolhe  Charybdis,&  Scylias  tão  celebrados  dos  efcrittores  Gre- 
S&:  Latinos.  Enrre  outras  muitas  coufas  que  tem  eíl:a  ilha  he  aquelle 
)  celebrado  monte  Ethna,  do  qual  Petro  Bembo  eícreue  hum  liaro 
rticular,que  anda  impreílo  entre  íuas  obras.  A  gente  he  valerofa  em 
nas  &  letras,  como  fe  pode  ver  nas  liiítorias  anuguas.  Vejaíè  anoííàan- 
tação  no  canto  4.  odta.  61. 

Nem  tinha,  como  Phítlar is  achado  géneros  cie  tormentos  inhumanos^ 
:e  Phâlaris  foy  também  Siciliano,  &  fez  húa  venragem  aos  m-ais,  que 
m  de  tomar  a  fazenda  aos"  fcusjlhes  tirana  também  as  vidas,  porque 
0  gartaua  o  tempo  em  outra  couíà,  fe  não  em  bufcar  modos à:  ihuc. 
és  de  tormentos  com  que  os  atormentaíle.  Como  afama  deita  cruel 
rioíidade  vieííe  às  orelhas  de  hum  grande  oíHciaí  por  nome  Perilío, 
qual  Plinio  &  outros  chamão  Perilao,  fezlhe  hum  boy  de  metal,  òc 
m  lalinuenção  que  mettido  hunf  homem  dentro,  pofto  fogo  3ebai. 
,-  vrraua  como  touro.  Phâlaris  folgou  muito  com  ainuençáo,  mas 
andou  ao  meftre  que-a  fizera,que  a  proualíè  primeiro,  òc afii  foy5&  c5 
uitajuftiça,donde  diz  Ouidio  na  arte  lib.i. 
Et  Phdaris tamoyioUnti memhtâ  P irilli 

Torruit^infeliximbuitauthoropus: 
*Juíius  yterí[ue  fmt,ne(iHe  enim  k%  maior  ylU  eft 

Quâm  ne eis  artífices  aneperirefua, 
[lalaris  fez  prouar  primeiro  a  fua  obra  a  Periilo,&CQ  razãojporq  hè  muil 
juftiça,q  os  que  pretendem  fazer  mal  o  paguem.  Phâlaris  tãbem  mo^ 
íodamefma  maneira,  como  diz  Ouid.  No  ibis. 

ytqueferox  PhaUr is  língua  prius  enfe  refeãa 

More  bouis  Paphio  claaflisin  are  gemas. 
orquenão  podendo  os  feusfofFrer  tão  grandes  crueIdades,lhederãoa 
iotte,c5  elle  a  outros  daua,6cdêfl:a  maneira  acabou  como.acabSo.maí, 
^  cedo  os  q  querem  vfarnefta  vida  de  femelhantes  obras.  De  Perillo, 

&  Pha. 
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9^ 
_  Or  efia  eaufa  o  Reyno  gOtierno» 
G  Conde  Bohnhe\âepois  alcah 
Por Rey  quando  âay ida feaj^artou 
S^eu  irmão  Sanchdfempre  ao  õcio  dada» 
Eífe  que  Jffonfo  o  Brauo  fc  chamoUi 
Depois  âe  ter  o  Reyno  feguradot 
Em  dilatallo  cuyda,que  em  terrena 
Nãocabeoaltiuopettotãopequeno» 


Lujtadas  de  Luis  de  Camões^  comentad. 

&PlialariífcvejaaaoíI«  annotação  nefte  canto  oda.  59. 

-^  ^^  Poreftacaufa.VotQ] 

L  OredaeaufaoReynogOtiernO»  Rey dom  Sancho  ferhC 

homem  para  pouco,  fo) 
eleito  por  Gouemadoí 
(iomAíFonfo  Conde  df 
Bolonha  Teu  iimáo,  co 
mo  atras  fica  dito,  o  qua 
foy alçado  porRey,logc 
que  o  irmão  morreo,  & 
obedecido  por  tal  no  an 
HO  de  mil  duzentos  &■  quarenta  &  fette.  Efte  fecafouíegundavezcon 
húa  dona  Beatris  filha  baftarda  dei  Rey  dó  AíFonfo  o  decimo  de  Cartel 
la.  Reynou  51.  annos,  falleceo  em  Lisboa  no  anno  de  1275j.a20.de  M»c 
(jo,&jâz  em  Alcobaça. 

D^j  Da  terra  hsJlg^ruei. 

A  terra  dos  AlzarueS]  que  lhe  forX  Có  efta  dona  Beatris  Ib 

foráo  dados  os  Caftclios 
&;  villas  dos  Aigarues  en 
cafamento  que  el  Rey  ti 
nha,  &.  a  conquifta  da 
mais.  Pelo  que  elle  foy  c 
primeiro  Iley  de  Poriu 
gal,que  reue  efte  titulo 
&c  aíli  fe  ajuntarão  logc 
ás  armas  de  Portugal  huns  caftellos  dourados  em  campo  vermelho  po 
razão  deftenouo  acrccentamento  dos  Algarucs.Eftahe  a  verdadeira  ori 
oem  d'aquelles  caftellqs,inda  que  outros  queitão  dar  outras.  Efte  Re] 
fendo  viua  a  primeira  molher,  le  caiou  com  a  dita  dona  Britis  contra  to 
do  direito  &juftiça.  Pelo  que  ouuc  nefte  Reyno  muytos  annos  interdi 
ao,  te  que  morreo  aCondeííàde  Bolonha  fua  primeira  molher.  Entá( 
o  Papa  à  petição  dos  Prelados,&  nobres  do  Reyno  difpenfou  com  elle 
ôç  legitimou  feus  filhos,comonaschronicas  fe  pode  ver.No  tempo  defti 
Rey',rortugal,como  dit  aqui  o  Pocta,fpy  limpo  de  Mouros,  onde  nun 
ca  mais  puíàráo  pé. 


95 
A  terra  dos  Algaruefy  que  lhe  forX 
Em  cafamento  dada  grande  parte. 
Recupera  com  o  br açoy&  deita  ford 
O  Mouro  mal  querido ja  de  Marte. 
Eíte de  todo  fe%liure, &fenhora 
Lnfttania  comfor^a &  bellica  artCy 
E  acabou  de  oprimir  a  na^Ãof&rte 
Na  terra  que  aos  de  Lufo  coube  em  forte. 


Qanto  Terceiro. 


^6 


j  Ys (ieJ^oUytm'Dim\^({m hem parece 
i  hrauo  Ajfonfoeftirpe  nohre,  &  âipiA^ 
Ni^ftem  afama  grande  feefcHrsce 
(i  liberaliâade  Alexanârinam 
)m  ejle  o  reynoprof^eroflorecei 
lcan^<tdajaapa\4urea.(liuitta, 
com  conjiitui^ohy  leys^  &  coflumes 
aterra  ja  tranquilla  claros  lumes. 


'Eysàepois  yem  Di- 
«i^.  Depois  da  morre 
defte  Rey  que  foy  em 
Lisboa  a  io.de  Março  de 
li75?.  íèndo  de  idade  de 
íctentaannos,dos  quaes 
reynoiírrínra  &dous,  &c 
foy  fepulcado  no  mo- 
ftêyro  de  S.  Domingos 


que  elle  fez,  íòcedeo  no 
yno  íèufilho'domDiniz,o  qual  logo  foy  leuanrado  por  Rey,  fendo  de 
ide  de  dezoito  anHos,aueíido  noue  mezes^  queíèm  ícr  caiado  tinha 
i  caíàj&viuiâ  apartado  de  íèu  pay.  Efte  Rey,  dizem  os  Chroniftasyque 
y  de  muyra  ve-rdade,juftiça,&  liberalidade  que  o  Poeta  compara  com 
[e  Alexandre  Magno, do  qual  são  eícrittas grandes  couíàs  acercada  íi- 
ralidade,&  condição. 
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B%^brimeiro  em  Cúimhra  exercHarfe 
vakrofoafficio  de  Minerua^y 
ie  Helicún  as  M»fasfe\^afarfe 
pifar  do  Mondego  a  fértil  herua,' 
antopode  de  Athenas  defejarfe 
ido  ofohcrho  Apollo  aqui  referit^ 
j«;  as  capelUs  dâieciddsd'óur9W 
)baccarQy& dofempre  yerdehurOé 


Fe\primelrô  em  Coim- 
ha  e:cercitarfe»  Como 
efte  J^rincipe  era  perfeí- 
tiífimo  em  tudo,  quisq 
íèus  i^aflàlios  o  fcííem 
tambem,&q  pois  na  mi- 
lícia eráo  èílremados,o 
foflèm  também  nas  let- 
tras,  pelo  que  foy  o  pri- 
meiro que  fez  em  Goim- 
L  ouueflè  eíludos^parabs^quácíbufcou  homens  de  todas  as  partes  emi- 
iteSjaosquaes  fazia  ínuyras  honras  &  mercês. 
Ofjicio  de  Minerua,  He  o  éxercicio  das  letras,  o  qual  íè  chama  aí!i, 
rque  os  anriguos  chamarão  a  Minerua,  que  por  outro  no^Tie  íêcha- 
.  Palias,  Deoíadas  íciencias.  Veiaíe  o  que  notamos  no  íèaunàD  can- 
o6ta.78.  ,.  ^ 

£  deHelicon  as  Mufasfe\paffarfe.  Por  termos  Poéticos  &Rheto- 
os  diz,  como  el  Rey  foy  o  primeiro  que  fez  ouueflè  eftudos  em  Por- 
j  ai.  Helicon  he  hum  monte  dedicado  á  ApolIo,&;  is  Muíàs,  padroei* 
;  dos  Poetas,que  eftáem  Phocistógião  de  Grécia,  não  longe  do  monte 
:nafo,como  diz  Eftrabão  lib,  p.  Defte  monte  Helicon  fe  chamão  as 

Myfas 


Lufíadas  de  Luts  de  CamoeSy  cõwentãd. 

Miifas HeliíDnidascomo  lhe  chaiiaou Perfeono  prologo  das  fuás  íàt 
ias.  Diz  aqui  o  Poeta  que  defte  monte  Helicon,  onde  as  Muíàs  tinh 
fua  motada/e  vierão  a  Coimbraj  poc  onde  o  rio  Mondego  paíTa. 

Quanto  pode  Áe  Athmas  defejarfe.  Encarece  os  eftudos  de  Coimb; 
Sc  na  verdade  ellcs  dão  taes  moftras  d£Íi,&  produzem  tal  fruito,  q  n 
finto  outros  que  lhe  facão  ventagem.  E  poro  mundo  íãberaííàzde 
verdade  não  trattarey  mais  delia.  Quanto  a  cidade  Athenas,de  que  ac 
o  Poeta  falla,táo  celebrada  pelos  efcrittores,&;  tão  conhecida  pela  fan 
oje  he  híiatriííealdea,como  fica  dito  nefte  canto  oóta.ji. 

Do  bacc<irOi&  Aofempre  yerde  louro.  Baccaro  he  hiía  herua,  chan 
fe  era  vulgar  montão,tem  as  folhas  como  borragés,&  húas  flores  ama» 
las, como  as  da  herua  vaqueira,  inda  que  mais  pequenas,  deíla  heruí 
x:oroauão  os  Poetas  antigaosjcomo  diz  Virgílio. 

Baccare  frontem 
Cingitc,neyMÍ  noceat  maU  língua  futuro» 
A  qual  dizem  que  tinha  virtude  contra  o  mao  olho,como  alli  ícnte^S 
gilio,  ôc  declara  Seruio,  Pondelhe  (diz  Virgílio)  húa  capellade  he 
baccaro,porqueamálíngua  não  façamalaefte,  que  ha  de  fer  Poeta, 
olho  mao,a  que  os  Latinos  chamão  fafcinus ^áizem  os  Autores  que  i 
cede  de  duas  maneiras  Plínio  lib.j.  c.  2.  diz  que  cm  Africa  auia  certa  ci 
de  gente  que  comalingua  mattauao,  porque  ttiido  o  que  louuauá* 
pcrdia,fecauãofe  q^aruores,  morrião  os  mininos.  Na  Eiclauonia  di: 
mefmo  Plínio  que  auia  gente,  que  pondo  os  olhos  fitos  em  algúa  co 
a  matauão,&  que  efta gente  tinha  em  cada  olho  duas  mininas  .  Na 
aião  Ponto  de  Aíia  diz  o  meíiiio  Vutor,  que  auia  outra  caíla  de  ge 
chamados  Thebros,que  tinhão  a mefma  partícularidadc,&:  defta mai 
ra  de  olhado  entende  Virgílio.  Coroauãofe  também  os  Poetas  de  I01 
por  mandado  de  Apollo  íèu  padroeiro, porque  nelle  fe  conuerteo  Da 
ne  filha  do  rio  Penco,  a  que  elle  era  muyto  affeíçoado.  Conta  efta  fal 
laOaidio  nas  Metamorph.lib»!. 
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Oírcs  yillds  de  nouo  edijicõai 
Tortalex^is^caííellos  muy  fcguros: 
E  o^ndfi  6  Kcyno  todo  reformott 
Com  edifícios  gr  a)!  de  s,&  altos  muroí, 
M^s  depois  (]m  a  dura  Airosos  cortoíi 
O  fio  defetis  dias  j  A  maditroSi 


j.  M as  depois  ([m  A  d 
t/ítropos.  Fingem  os  I 
tas  que  ha  trcs  Parca: 
fiáo  a  vida  dos  home! 
que  deterL^inão  deli 
q  lhes  parece.  Das  qr 
Attopos  cortaua  o 
P 


Canto  areeiro.  105' 

^coulheo  filho pcucoohâiente  pelo  qual  Ce  enrende  a  vida 

>jiam  Affonfo.másfõrtc^&'excell  ente.  áo  homem.  O  qUe  aqui  rá- 
em  diz  o  noflb  Poeca,que  depois  que  Atropos  coitou  o  fio  dos  dias  dei 
.cy  dom  Diniz,  que  quer  dizer,  depois  que  eiRey  dom  Dim's  falieceo* 
^an  to  às  Parcas  trartey  delias  largamente  no  canto  i.  oéka.ZA. 
^  FicoHlbeojilbopsaco  obediente.  Depois  da  morte  dei  ReydomDi- 
iz,quefoya  ícttediâsdelaneirojoutrosdizem  a  vinte  do  meííno  mez 
c  1325.  O  qual  viueo  feíTenta  &  quatro  annos,&:  delles  rcynouqúaren- 
.  &  íèysjô^eílá  fepultado  no  moftcyro  de  Odiuellas  q  eíle  mádou  fazer 
)y  leuantado  por  Rey  em  Sararem  no  mefmo  mez,&annoatraz  ditto^' 
u  filho  dom  Afonfo  defte  nome  o  quarto,  ôc  dos  Reys  de  Portugafa 
ttirao,  o  qual  em  vida  de  Teu  pay  lhe  foy  muito  defobediente,  ôc  como 
intáo  as  chronieas,derejou  por  muitas  vezes  darlhe "batalha,  &  focede. 
io  aígúas  couíàsdememoria,qnas  chronícas  do  Reyno  fc  podem  veo» 


-4     •  S>P 

^Stefempre  asfoberhaS  Caítelhanas 
o  peito  defpre'^ufÍYmey&'  fereno, 
orquenão  h e  das  forçasLufit anãs, 
emer  poder  mayer  por  mais peíiueno, 
Us porem  quando  as  gentes  Mauritanas 
pojfuir  o  Hefperico  terreno 
ntrarão  p^elas  terras  de  CaftelU 
)y  ofoherho  Afonfo  afocorrella[ 


l^Jlefempye  asfoherhai 
Caflelhanas.  Teue  cílc 
Rey  dom  AíFoníò  gran- 
des quebras  òc  deíàuen* 
ças  com  el  Rey  dó  Afon- 
íò  de  Cafteila  o  onzeno 
feu  genro.  Mas  femprc? 
leuou  a  melhor,  aíli  em 
obrasjcomo  era  palauras- 
^  como  o  noíTo  Poeta  aqui 

s,&  trartao  largamente  as  chronícas  do  Reyno,com  tudo  fempreo  fa- 
ireceo,&  ajudou  todas  as  vezes  que  foy  fua  ajuda  neceíraria,como  fez,? 
mcipalmente  na  batalha  do  Salado,quando  el  Rey  de  Marrocos  com 
Reys  de  Tunez,Bugia,&  Granada,  &  hupoderofiffimo  exercito  ouis 
:  fe  podia  tomar  Efpanha.  A  qual  preíTa  acodio  el  Rey  dom  Aífonfo 

PortLigalapediraentodedonaMariaruafilhaRaynhadeCaftcIIa,& 
uo  CO  íeii  genro  deráo  batalha  aos  Moucos,dos  quaes,  fegundo  aiguas 
tónicas  dizem,morrerão  mais  de  quatro  centos  mil,  &  dosChriftáos 
Kehomes.As  particularidades  &  miudezas  diílo  fe  pode  ver  nachro- 
:a,&  o  noíTo  Poeta  o  conca  aqui  por  aiguas  oótauas. 
Temer  poder  mayor  por  mais  pequeno .  Porque  os  Portuguefes  inda  <f 
10  muyto  menos  em  namero,nãe  fe  acouardáo  a  exércitos  mayores. 
«í/,í'.'fKa  tc/resp.  Hs  a  terra  de  Hefpanha. 


.ÈM. -^ 


Lu  fiadas  de  Luh  de  Camões^  comentád.   . 

Nioo  Nunca  com  Scmu 

VncA  com  Semiramis  gente  tanta 
yeyooscamj^osHyâafpicos  enchendo, , 
ii^emAttilaciueltaltatodaefpanta, 
Chamand&fe  de  Deos  a^ottte  horrendo: 
Cottica gente  trouxe  tántííi(ittantx 
J}o  Sarraceno  harharoejlupendo 
Co  poder  excefsiuo  de  Granada 
foy  noscamposTartefios  ajuntada. 


wts  gente  tanta.  JE^yl 
miramis  molher  de  l 
no  Rey  dos  Aísyri 
Morto  Nino,  vendo  í 
miramis^  q  hii  filho  c 
lhe  ficaua  de  íèu'maric 
&  do  mefmo  nome 
pay,  pela  pouca  iáí 
não  podia  ter  agoueri 
ca<loReyno:  &C  vedo  tábem  q  os  Aísyriosnão  querião  Ter  goiíernac 
por  molherjfingioreferfeu  filho,  &  defta  maneira  fe começou  a  mct 
na  fTouernança  dos  AfsyrioSjO  que  fez  por  muy tos  annos  com  muyto 
lor,  como  conta  luftino  lib.  i.  inprincipio.  Foy  tão  prudente,  &:v£ 
nil  em  fuás  coufas,&:  ouuefe  de  tal  maneira  no  gouerno  do  Reyno,  < 
fe  não  contentou  com  conferuar  o  que  lhe  de  feu  marido  ficou,ma5  a< 
centou  outros  rauytosReynos  Sc  Prouincias,  &  na  índia  mctco  gt 
des  exércitos  para  a  fujeitar,  conao  diz  aqui  o  Poeta.  Por  campos  1 
dafpicos  fe  entende  aqui  campos  da  índia,  chamados  afíi  do  rio  Hyc 
pes  que  a  rega. 

Nem  AttUa,({ue  Jtalia  toda  efpanta.  Attila  que  fe  iniitulaua  ] 
dos  Hunnos,  Godos,  Medos,  ôc  Danos:  Medo  &  efpanto  do  mun 
açoute  &ca*ftigo  de  Deos:  fayo  de  fuás  terras  com  quinhentos  mil 
níens  de  peleja,  comquepòs  efpanto  a  toda  Itália,  fazendo  grar 
crueldades  pelos  lugares  por  onde  paíTaua.  Atras  trattcy  de  Attila 
fte Canto,  o61:a.i4.^&afli  no  Canto  fegundo,  o6la.  97.  pelo  que; 
me  não  alargo  mais. 

Campos  Tartepos.  São  campos  de  Taiifa,villa  de  Andaluzia  aíTaj 
nhecida^chamada  entre  os  Latinos  Tartefia. 

Eioi 
l^endooReyfoHime  Cajlelhano 
A  for^a  inexptignauel  grande>&  forte 
Temendo  mais  o  fim  do  pouo  Jlifpano,  dos. 

laperdido  huaye^que  a  própria  morte. 
Pedindo  ajuda  ao  forte  Lr.fitano 
Lhemandaua  a  carifsima  conforte, 
Molher  de  quem  am an da y&  filha  amada 
jya([Helk  a  çujoRejno  foj  mundada» 


Ia  perdido  huay 
No  tempo  dei  Rey  c 
Rodrigo  vhimo  dos 


Canto  terceiro. 


lOi 


vil  Ntratfa  a  fermojifsimét  Maria 
*elos  paternaes  pa^os  fuhlimades, 
ando  o  geflOimas  fora  de  alegria, 
'feus  olhos  em  lagrimas  banhados» 
scahellos  AngelicQS  tranca 
dos  dmmóshomhrosefpalhãdosl 
^iante  dopay  ledo,  que  a  agafalha 

fias palaurasues  chorando  efpalhal  _   ^.-.wi» 

ta  íènhom  nos  paços  de  íèu  pay,  pedir  ajuda  da  parte  de  íèu  marido  cõ- 
i  osMouros^que  detcrininauão  deftruyr  íêgunda  vezEípanha. 
Eburntos  homhros.  Hombros  de  marfim,  h©mbros  fermoíbs,  porq 
ur  he  marfim. 

")  105      .  Salfomrl  Mac  íâí- 

'^f^antospoHOsaterraproduTJo  gado, 

^•^fricatodajgentefera&ejlranha, 

g^^o  Key  de  Marrocos  C9nduii% 

travirpojfaira  nohre  Efpanha, 

^^er  tamanho  junto  não  feyio 

^poisqueofalfd  maraterrahanha 

'ax^mferocidadey&  furor  tanto f 

^  a  yiuos  medo,  &  a  mortas  faXjfpantOi 

XQuelle  ([ue  me  deííe  por  marido 

^r  defender  fua  terra  amedrontada 

•  pequeno  poder  offerecidi 

)  duro  golpe  eftâ  da  Maura  efpada, 

fe  não  for  comtigo  [ocorrido 

'me  asdelle,&  do  Reynoferpriuadd, 

tua  trifle,  &  pojla  em  yida  efcura    -• 

n  marido,  femkey no,  &fem  yentura» 


Entraua  úfermofifíl-. 
'ma  Maria.  Efta  era  a 
Raynha  dona  Maria,  fi. 
lha  dei  Rey  dom  Afonía 
de  Portiigaljcaíàda  com 
elRey  dom  AíFoníò  d© 
Caftella,  como  atras  fica 
•decIarado.PÍMtanos  aqui 
o  Poeta  como  entroat 


A({uelk({Ui  medejle 
por  marido.  Cota  o  Poe- 
ta a  pratica  que  a  Ray- 
nha dona  Maria  de  Cã- 
ftella  teue  com  elRey 
dom  AíFoníò  ícu  pay, 
perfuadindo  foílè  cm 
íbcíJrrodelRey  de  Ca- 
ílella  íèu  marido,  contra 


Mouros,  que  determinauão  deftruyr  Eípanha. 

^^           ^         195  O  corrente  Moluclaí 

UrtantooRey  de  quem  com  puro  md9  Muluçhahe  rio  do  Rey- 

corrente  Muluchafe  congella,  no  de  Fez ,  como  quef 

'ff^pstodaatarda?í^:i,acudeced9  Ptolomeo  na  primeira 

mijer anda  gente  de  Ca^eUa,  tauoadeMauritaniaTía 


Oi 


gitana 


Lufadas  de  Luís  de  Qamoesy  comerítad. 

Se  ejlegefto  (luemoHras  claro  &leâ9  gitanalib.4.0sMourc 

-jOepíty  o  yeYâ(íÁ,3Íro  Amw  afdUy  lhe  chamão  ojc  Miuizi 

jicuâe,& cerre p^y  ^iis  f^ não  corres f  mar,  os  Latinos  Mol 

Td^e  íer^ne  não  aches  q^ue  f&corres,  cha,oaMulucha,  her 

gi-ande,  ôc  que  fe  vadea  em  muy  to  poucas  partes . 


loí 


Não  d^oiítrd  foti 
Compara  o  Poeta  ác] 
a  Raynha  dona  Ma: 
neftas  laílimas,  que  cc 
taaíèupay,  com  Ven 
filha  de  lupiter,  &c  m 
de  Eneas  Troyano. 
qual  vendo  feu  filho  p 
íêguido  de  luno,  ôc  < 


„    j  h  ^'BHtrd  forte  a  úmllá  Mdtid 

ídUnheíia,(\m4  tri^e  Vénus ^({um^^ 

A  lupiter  fsu.pâyfauor  peâia 

Târd  Eneas  feu  filho  nane ganhl 

Qu2  atdiítapieâdde  o'cQmmoiiÍA 

Çjiecayâo  das  mãos  orayo  infaniol 

fííâo  o  clemôitepaâre  %e  concede 

Pefandolheâo  pouco  que  lhe  pede,  ^ 

eftado  de  fe  perder  com  toda  fua  armada, com  muytas  lagrimas  lhe  pc 

remédio  paia  hum  tão  grande  mal.  Conta  ifto  Virgílio  no  liuro  prira 

ro  da  Eneida,  não  muy  to  longe  do  principio.  ,  • 

Rayoinfando.  As  infignias  com  que  lupiter  íè  arma,  que  sãoprir 

•  palmente  rayos.  Infando  rayo,  pela  crueldade  que  víã  no  matar,  ôc 

ílruyrtodas  ascoufas  em  que  dà.  E  affi  como  lupiter,  pornão  fazer  r 

a  Vénus  com  feus  rayos,  os  lançou  de  fi:  aífi  el  Rey  dom  Aííbnfo  ti 

de  fitodo  o  ódio  que  contra  cl  Rey  de  Caílella  tinha,  pêra  fãuorec 

fua  filha. 

Os  Ehorenfes  can 
yao  c^HAlbatíos.  lílo 
porque  ao  tempo  q 
Raynha  dona  Maria 
p;dir  efte  focorro,eí] 
clReyfeupaycraEu 


M. 
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„      .  Asja  cos  efquAhoes  dá  gente  Armdá 
Os  Eborenfcs  camposyÃo  qualhados 
J^ujlra  CO  Soloarncx^^  a  Un<^a  a efpad,tl 
yão  rinchando  os cauallos  jaít^Aâosi 
A  canora  trombeta  cmbanieiréÁtt 
Os  coi-ííçoes  âpa^acoflnmados, 
Vay  as  fulgentes  armas  incitandd 
poiíS  concanidadcs  retumbando 

EioS 
íVí-zj  todos  uo  >riey:jfc  fíiilima 
J^asvjfgniai  réaes  acompanhado 
O  yalerofô  ÂfonfOf  queimor  cima 
De  tQdos  kíiá  o  çollo  alcuantêU* 


Bfo 


V 


Os  dous  v4foHfóf2 

KeysMm  de  Caftclla,& 
outt©  de  Portugal. 


(Jânio  areeiro» 

fomente  co  ge  Uo  esforí^ai&  anima 
'  qualquer  cora^Ãn  amedrontado 
Ifsi  entra  nas  terras  de  CaíielU 
\a  filha  gentil  Raynha  delia, 

105; 
FntososdQus  Afonfos  finalmente 
9S  campos  de  Tarifajejlaodefronte 
<t  grande  multidão  da  cega  gente, 
ira  que  são  pequenos  campo  eísr"  montei 
ãohapãto  tão  alto  i&  tão  potente 
ededefconfian^anãofeaffronte 
1  quanto  não  conhe^a,&'  claro  yej4 
c  cobrado  dos  [eus  Chrifto  peleja, 

J  IIO 

/  Stão  de  Agar  osuetos  quafi  rindo;  Eflãode  Mdv  tSne: 

^poier  dos  Chnjlãos  fraco  &  peqmn9  tos.  Netos  de  Agar ,  ou 

s  terras  como  fuás  repartindo  Agarenos  fc  chamáo  os 

itemao  entre  o  exercito  Agàreml  Mouros,  que  procedem 

ecom  titulo  falfo  poffmndo  de  Ifmael  fiiho  de  Agar 

aofamofo  nome  Sarraceno  cfcraua  de  Abram.  Daqui 

st  também  com  falfa  conta,  &  nua  exercito  Agareno ,  exer- 

Hobre  terra  alheya  chamaofua,  cito  dos  Mouros. 

,     ,,  ,       ^    ,  ^ome  Sarraceno  2 

me  dos  Mouros  que  também  fe  chamão  Saracenos.  Vcjaíc  a  noíli 
lotação  neíle  Canto  o6la.23. 

írrh'^^"    V?       ,    r  '     Qual  O  membrudo  &. 

Ç^  Falo  membrudo,  &  bárbaro  gigante      harbaro  Gigante.    Eftè 

he  o  Gigante  Golíath,  a- 
que  comummente  cha- 
mamos GoIias,que  deíã- 
fiou  com  palauras  arro- 
gantes &  foltas,  a  qual- 
quer que  do  exercito  de 
Saulíè  quiíêllè  comba- 


Key  Saul  comcaufa  tão  temido^ 

tdo  o  pajlor  inerme  eíiar  diante 

le  pedras  &  esforço  apercebido, 

n  palauras foberbas  arrogante 

^prei^^a  o  fraco  moça  mal  yeftido, 

■  rodeando  afunda  o  def engana 

ínto  mais  pode  a  fè  que  a  força  humana"» 


ter  com  eilcsSc  que  ficaf- 

virtonacomocxrcito,  que  leuaíTc  a  melhor,  pondo  cada  hum  de 

parte  hum  que  pclejaíTc  em  fua  defensão.  E  como  oaueírejadiasq 

•  Goliathandaua diante  do  exercito  dos  Hebrcosarmadoj&;rokan'2 

O  3  do  muitas 


li: 


|i 


y  Lujiadas  de  Luh  de  (^amoes^comentad. 

do  muitas  palauras  iniuriofas.  Achandoíè  ahi  hum  dia  Dauid  pobre  pa 
ftoi-,  filho  menor  de  IfayjComo  diza  ragradaEfcriptuia  lib.i.Reg.cap.i; 
fentido  do  que  ouuia  àquelle  Gigante,  determinou  vir  com  elle  a  bata 
lha,&:  fazendooSaul  armar, não  pode  foíFrer  as  aimas,  pelo  quefetoi 
nou  afeucoftume,  que  era  funda,  ôc  cajado.  Como  o  Gigante  vio  fe 
competidor,começou  a  zombar  delle,mas  tornouíèlhe  a  zombaria  er 
chorojôc  mortet  porque  lhe  fez  Dauid  hum  tiro  coma  funda,  cora  qu 
lhe  fez  dar  fim  a  batalha,  cortandolhe  a  cabeça  com  a  efpada,  como  I 
conta  mais  largamente  no  liuro  dos  Reys., 

Paífor  inerme.  Paftor  deíàrmado,porque  como  fica  dito,  não  leuG 
mais,que  húa  funda, com  húas  poucas  de  pedras  em  o  furrão. 


'  £íí<e  arte  o  Mouro  pérfido  defpret^ 
O  poder  das  Chrijlãos,&  não  entende y 
Que  eflà  ajudado  da  alta  fortaleza 
A  ({uem  o  inferno  horrífico  fe  rende. 
Com  ellA  o  CajlelhanOi  &  com  de^re^a 
De  Marrocos  o  Rey  comete^&offende 
O  Portí4gue\,  que  tudo  eftima  em  nada 
%efa\temetao  Key  no  de  Granada. 


DIU  SefaTjemer  aoRey) 

E^a  arte  o  Mouro  pérfido  defpret^        de  Granada.   Ifto  d 

porque  foccdeo  cair! 
cfte  em  forte  de  pele 
como  a  el  Rey  de  Caft 
la  o  de  Marrocos,  cor 
aqui  diz  o  Poeta,  &  c 
pois  que  o  teue  vencii 
acudio  a  el  Rey  dó  Afc 
íb  íèu  genro,  que  anda 
entre  muitos  Mouros,  os  quaes  fe  derão  tão  boa  manha,  que  em  pou 
cfpaco  os  deftruyrão,  matando  grande  multidão  delles,como  atras  fi 
«lito,&  o  Poeta  aqui  conta. 

Ysas  Unidas,  &  efpadas  retinião 
Por  cima  dos  arne2^s[hrauoeflrago) 
Çbamão  (fegundo  asleys  que  allifeguiao) 
Huns  Mafamcde^&  outros  Santiago i 
Os  feridos  com  grita  o  Ceoferião, 
FaT^ndo  da  [eu  bruto  fangue  lago. 
Onde  outros  mey  os  mortos  feafogauão 
Quando  do  ferro  as  yidas  efcapauao. 


San^iago.Vzdvoc 
dos  Efpanhocs,  pelo  i 
delle  Ce  cfcreuc,  que 
ueo  nas  EfpanhaSjprc 
do  nellas  a  Fé  de  Ci 
fto,  pelo  que  fempre 
uoreceoaos  Eípanhc 
E  que  Santiago  aja  \ 
gado  em  Eípanha,& < 


por  efte  relpeito  feja 

drocirodosEfpanhoes,&  os  fauoreça,&  defenda  nas  batalhas:  dilo< 
S.  Ifydoro,  &  o  veneraucl  Beda,  &  outros  muitos  Autores»que  comi 

diligcnciaajumouoillufttifíímofenhoidQmloão  de  VeUafcoCon 


Canto  Terceiro. 

ible  de  Caftel!a„cm  huns  difcuríbs,  que  fez  fobrc  a  vinda  &pregação 

:fte  bemauenturado  Santo  a  eftas  partes. 
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talmenteopoderlíjeâesbarataf 

m  lhe  yaler  defex^a^  oftpeitod'aç9, 

í alcançar  talyittoria  tão haratíC 

ia  não  bem  contente  o  forte  hraço^ 

ty  ajudarão  hauo  Castelhano, 

e pelejando  ejtà  CO  Mauritano, 

115 
L.4  fe  hia  o  Sol  ardente  recolhendo 
ra  a  cafa  de  Thetis,  c^  inclinado 
raoPonente  o  Vefperotrat^nd^ 
^amo  claro  dia  memorado. 


Jafe  hid  o  SoUrdénté 
recolhendo  para  a  cafét 
de  T^cííí.Deícreueaquí 
o  Poeta  o  tempo  da  tar- 


ando  o  poder  do  Mouro  grande^&  horredo    de,com  o  qual  íè  acabou 
y pelos  fortes  Reys  desbaratado  abatalha,aqualíèconie^ 

m  tanta  mortandade^í^ue  a  memoria  çou  a  hora  da  terça,  que 

*nca  no  mundo  yio  tão  grío  yittoriai         he  as  noue  horas  do  dia^' 

n  o  qual  te  m  po  ouuc  tíi' 
•nortandade  dos  Mouros,que  íè  affirma,  que  os  mortos  forão  quatro 
itos  mil,&:  infinidade  de  cattiuos.  Quinto  a  Thetis  de  que  aqui  fallá 
oeta,vejaíêa  noíla  annotaçao  no  Canto  íêgundo,o6ta.i. 
ParaoPonente  Fefperotra^r^ndo,  Veípero  ou  Hefpcrohe  o  Planeta 
aus,que  nas  partes  occidentacs  aparece,  cm  (è  pondo  o  Sol  primeiro 
s  todas  as  eftrellas  &  Planetas,&  aífi  antes  que  o  Sol  íàya  íè  vè  no  Ceo, 
jois  de  efcondidas  as  outras  eílrel Ias.  Chamãolhe  Luzero,  por  íèr 
(ftrador  da  Iuz,porque  fica  no  Ceo  te  a  menhã  clara,  &  parece  q  eílà 
iftrándo  o  día,&  eftreila  da  alua  pela  mcíina  razão.  Os  lauradores  lhe 
imão  eftrelíaboeyra, porque  íè  regem  por  ella  paraíàbcrem  o  tempo 
que  hão  dé  curar  o  feugado.  Náo  heAurora,como  alguns  cuidão,&: 
leuem  (que  hc  bom  defprepofitojporque  a  Aurora,como  fe  diz  nefte 
CO  por  muytas  vezes,  não  heeftreílaj  nem  Planeta,íè  não  aquelia  cor 
e  no  Ceo  aparece  ,antes  que  o  Sol  íãya,quehe  a  claridade  do  dia. 
y^  ii<>  Não  mattoH  a  quar- 

^  aomattoua^ílUítrtaparteoforteMariõy    ta  parte  o  forte  Mário. 
^^ifte  morrerão  neííeyençimentQ,  Mado  foy  homem  de 

O  4  búxa 


Lufadas  de  Luk  de  Qímoes^comentad. 


baixa  foute,viueo  muiro! 
annos  no  campo  ruftica 
&  pobremente,  ate  que 
mouido  de  húa  alciuej 
de  animo,  que  natural 


Quanh  as  Aguas  co  fangmh  aduerfario 
fe\heher  ao  exercito fedsnte. 
J^em  o  Peno  afperrimo  contrario 
X>o  Romano  poder  de  nacimente^ 
Quando  tantos  matou  da  illuftre  Roma^  _  ^ 

Que  alqueires  três  de  anéis  dos  mortos  tomai    mente  tinha  deixada  fus 

pátria  Arpino  ,  íe  foy ; 

Romaja  ver  fe  podia  ter  outra  vida  difFerente  da  que  de  feu  pay  herdara 

Como  erahomemde  eondiçáojôcengenhojfoubefe  também  negocia 

com  os  Romanos  que  o  metterão  no  numero  dos  cidadáos,&  como  ti 

nha  grande  efpicicojveyo  a  íèr  tão  valerofo  íbldado,  que  entre  todos  o 

outros,queandauáo  nos  exércitos  Romanos  íinaladamcnte  fazia  venta 

ocm:  em  tanto  que  eftando  Scipião  EmiHanono  cerco  deNumancia 

cafo  húa  noytc  na  fua  tenda  fe  trattou  quem  lhe  poderia  foceder  no  cai 

go  de  Capitão  morrendo  elle,  de  pondo  Scipião  os  olhos  em  Mário  efté 

deoa  mão,  &apòs  fobre  hum  hombro  íêu,  raoftrandoqueaquellei 

merecia.  Foy  fette  vezes  Confu!,venceo  grandes  batalhas,&:ouue  gran 

des  vittorias,  entre  as  quaes  foy  efta  de  que  o  Poeta  aqui  faz  menção,  l 

foy  defta  maneira.  Acabada  a  guerra  de  Africa,&  prefo  el  Rey  lugurth 

fucedeo,que  das  partes  Septentrionaesdeceo  húa  nação  de  gente  eh; 

madaCymbros  a  Itália  com  fuás  molheres  &  filhos,  ajuramentados  d 

n.^o  largar  Itália  ate  adeftruyr.  E  como  algús  Capitaés,que  osRomanc 

mandarãOjfoíTem  vencidos  por  eftes  Cymbros,  deferminarãomand, 

IvIariOjO  qual  eftando  perto  dos  inimigos  lhe  dilatou  a  batalha  com  d 

fcgno,que  os  fcus  os  foífcm  conhecédo  pouco  apouco,  para faber  com 

íe  auiáodeauercom  elles,  porque  moftrauão  tanta  ferocidade,  quec 

Romanos  os  tcmião.  E  porque  no  exercito  de  Mário  auia  falta  de  agu 

&  com  efta  dilação  cada  vez  faltaua  mais,  vendofc  Mário  apertado  d( 

foldados,que  fe  queixauão  de  fede,lhe  moftrou  hum  regato  de  agua,m 

que  era  neceftàrio  compralacom  fangue^  os  quaes  rompendo  comi 

inimigos  remedearão  o  dano  da  fede,  mas  beberão  de  meftura  muy 

íanguc,quc  noregatocftauadagrande  mortandadeque  naqucUc  ene 

tro  ouuc.  Forão  vencidos  ncfta,6c  cm  ourra  batalha  os  Cymbros,  na  pi 

raeiraporsò  Mario,&:nafcgunda  com  ajuda  do  outro  Conful  cham 

tio  Catulo. 

Nem  o  Peno  afperrimo  contrario  doRomano  poder  denaciinent 
Peno  afperrimo, quer  dizer  Carchaginenfc  muyto  aípcro.  ChamÚcfci 
CardiaginenfesPenoSjOU  Punic-os,porquctiueiáo  fua  oiigcm  dePhe; 


(^anto  Terceiro*  lop 

a,como  dizem  os  Latinos,  &  tirada  aaípiraçãoh.  fedizemPenos  quaíi 
henos.  Aqui  entende  Annibal,que  foy  (como  conta  Tito  Líiiio  no  pro- 
igo  da  terceira  década,  &  luftino  lib.  25».  &o  noíío  Poeta  aqui)  inimí- 
ífimo  do  PoLio  Romano  deíêunacimento.  Os  quaès  acrccentão,que 
DÍhsas  maósfobre  hum  altar, onde  feu  pay  Amilcat  eftaua  fazendo  íâ- 
ificio,andando  em  Hefpanha  em  fna  companhia, fendo  minino  fez  iu- 
.meuto,  que  vindo  a  idade  que  pudeííè  tomar  armas,  trabaihaiía  por 
ctinguir  o  nome  Romano.  O  qual  entendido  pelos  Carrhagineníes,  o 
zeiãoíèu  Capitão  geral,fendo  deidadede  vinte  &  cinco  annos.Dcs  do 
uai  tempo  começou  a  fa^er  guerra  ao  Pouo  Romano,  contra  o  qual 
ime  grandes  víttorias,como  foy  cila,  queaqui  conta  o  Pocta,a  qual  foy  _ 
11  Apulha,  junto  de  hiía aldeã  chamada  Canas,na  qual  morrerão,  como 
jntaTitoLiuio  lib.3,dec.3.cap.3.  vinte  mil  de  pé,  ôc  dos  nobres  tantos, 
ne  íè  apanhàrão^como  diz  aqui  o  noíTo  Camões  .três  alqueires  de  anéis, 
s  quaes  não  podia  trazer  fe  não  gente  nobre.  Efta  foy  a  mor  perda  que 
s  Romanos  tiuerao  em  íiia  Monarchia.  Donde Silio  Itálico  chamou  a 
-anãs  íèpulturade  Itália:  &:PliniodiíIè  que  aquella  aldeã  era  nobre, 6<: 
líígne^pela  perda  que  os  Romanos  nella  receberão, 
-í  117  i/ío  Reyno  efcuro  ãe 

^Setu  tantas  almas  so  podefle  Cecyto.  Cocytohehum 

iandar  ao  Reyno  efcuYO  âo  Cêcytol 
liando  a  [anta  cidade  desfÍ7^lle 
hpOHO  pertinax^no  antiguo  rito : 
ermifsãOi  &  yitigançafqy  celefle^ 
nãafor^d  de  traço,  o  mhreTito 
ueafsidss  Vates  foy  profetizado, 
depois  por  Jefu  sertifcado. 


rio  do  inferno,  chamaíè 
aífide  KOKvfU',  quequer 
dizer  chorar,  porque  na- 
quelle  trifíe  lugar  íèmpre 
ha  choro.  Auendo  mui- 
tos annos  que  Roma  an- 
daua  tyrannizada  &  de- 
ftruydapor  mãos  Empe- 
dores,&  vendo  alguns  homens  de  bem  o  eftado  tão  deíàflrado  da  rer- 
,&  como  íe  hião  as  couíâs  ao  fundo,  eícarmetados,  de  enfadados  mui- 
1  com  os  toubos  dos  Caligulas,Neros,Galbas,Ottones,  Vitelios,&  ou- 
os  mãos  Emperadcres  como  eftes.  FizeraoíêuEmperadorahum  ho- 
iem,o  qual  ainda  que  por  caíla  o  não  merecia,  na  milícia  era  excellen- 
',&auia  tido  alguns  cargos  honrados  em  Roma,  &  em  algiías  Prouin- 
asíugeitasaella.  Efte  fechamaua  Vefpaíiano,  cujo  filho  Tiro  no  Cc^ii. 
Danno  do  Império  do  pay,  quarenta  annos  depois  da  morte  de  Chii- 
D  NoíTo  Senhor,pòs  cerco  a  cidade  Hierufalem,  &a  entrou  por  força, 
[òlouj&queimoujnâo  deixando  pedra  fobre  pedra,  a  oito  deSettem- 

bro. 


Lufiadaç  de  Luis  de  Camões-^  comentad. 

bro,aucndo  £Ínco  mezes  que  era  ccrcada,no  anno  de  fettenca  &  três,  d« 
Nacimento  de  Chrifto  Noílb  Senhor:  na  qual  entrada  diz  lofephojqu 
morrerão  hum  conto,&:  ceni  mil  homens,  &c  forão  cattiuos,&:íè  vende 
râo  noiíenta  Scfette  mil.  EfegundodizEufebio  &  Paulo  Orofio,  mo 
reráo  feiscentos  mil  homes  de  peleja.  Acontecco  efte  caftigo  tão  iuíl 
^fanto  pordiuina  permifsãOjContraaquelle  pertinaz  &  rebelde  pouc 
fendo  aríi  profetizado,&  chorado  pelos  Prophetas,»S«:  pelo  meíino  Chn 
fto  Deos  &  Senhor  noílò  dito  &  declarado  a  íèus  difcipulos,encarecei 
dolhe  clles  as  grandezas  da  cidade  Hieruíàlem,  &  a  magnificência  de 
ediricios  do  templo,como  o  contão  os  Sagrados  Euangeliftas  largamei 
te,  Matth.i4.  Marc.13.  Luc.ii.  E  porque  he  matéria  larga  rcmetto  o  1( 
dor  a  lofepho  lib.5.  qae  foy  teftemunha  de  vifta,&  que  tratta  muyto  eh 
gante  &  vcrdadcyramente  efta  matéria  no  lugar  allegado  Egeíippo  lib.2 
6c  Cornelio  Tacito,&  Pêro  Mexia  na  vida  de  Veípaííano. 


J ffaU  efta  tão profp era  yittoria, 
Tarnaie  Afonfo  a  Lufitana  terra, 
A  fe  lograr  dipax^com  tanta  gloria^ 
Quanta  fouhe  ganhar  na  dura  guerra, 
O  cafo  trijle,&  digno  de  memoria. 
Quedo  fepulchro  os  homens  defenterra^ 
Aconteceo  damiferay&  me[([HÍnhai 
Que  depois  defer  morta  foy  Raynha, 
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JíTadaellatãoprofperayittoriaa  pêra yittoria.   Come 

aqui  o  Poeta  a  contar 
caio  deíàftrado  de  doi 
Inez  de  Caftro,hua  fidí 
ga  muyto  principal,  &( 
que  o  Infante  dó  Pcd 
filho  quinto  dei  Rey  c 
AfFoníb  o  Quarto  od 
uo  de  Portugal,  mas  he 
deiro  &  íliceílbr  deftes  Reynos,por  íêrem  os  outros  irmãos  fallecido 
tinhaja  filhos,&:  dizem  eftaua  fecretamente  caiado  com  ella,  depois  ( 
morte  de  fua  molher  donaCoftança  Manoelj  que  fora  efpoíàda  com 
Rey  dom  Afonfo  onzeno  de  Caftelia.  Efta  dona  Inez  era  parenta  dcí 
lenhoradona  Coftança,  pelo  que  viera  com  cila  de  Caftelia,  òc  foy  íi 
comadre  do  primeiro  filho,que  do  Infante  pario.  E  como  ella  era  muii 
fcrmoía&auiíada,morta  dona  Coftança,  o  Infante  determinou  caiai 
com  ella,como  dizem  que  o  era  íècretamente:  mas  viuia  com  ella  pubi 
camcntexom  grande  deígofto  do  pay,6c  efcandalo  da  gente,  não  quer 
do  por  nenhum  caio  caíâr  com  molher  algúa,  do  que  todo  o  Rcynoi 
nha  grande  deígofto:  pelo  que  fendo  o  Infante  auiènte,el  Rey  feupay 
foy  a  Coimbra,  onde  cllaeílaua  nos  paços  velhos  de  S. Clara,  ôc  ali: 
mandou  mattar,  9  que  foy  cauíâ  de  el  Rey  ter  depois  rauytos  enfid 

mcnt( 


(^anto  Terceiro. 


lentos  &  deígoftos  com  o  Infante  feu  filho,que  junto  com  os  irmãos  de 
ionalnez,  vieião  de  Caftella  a  Portugal,&fizeiáomiiyta  guerra  &  dano 
gente,  &  terra,  mas  como  o  tempo  cura  tudo,  também  fez  íèuofíicio 
ntreeftes  Íènhores,que0s  quietou.  Eaindaque  o  Infante  depois  de  fei- 
ipaz  entre elle  &opay,  não  moftrou  publicamente  oíèntimentoque 
'alma  tinha, pola  morte  d'aqucl!a  íènhora,que  elle  tanto  amaua.  Toda- 
iacomo  teueoleme  dogouerno  namão,ás:foyIeuantado  porRey,  q 
jy  em  Lisboa  no  mez  de  Mayo  de  1357.  fendo  ja  de  idade  de  trinta  & 
ús  annos,&  auendodoze  quecra  viuuo  da  Infanta  dona  Coílança  fua 
iolher,deu  ordem  paraauer  a  mão  os  autores  da  morte  de  dona  Inez 
e  Caftro.  E  porque  íè  auião  acolhido  a  Caftella,temerofos  do  que  lhe 
odia  íbceder,  fez  el  Rey  dom  Pedro  concerto  com  íèu  íbbrinho,  tam- 
em  do  meímo  nome  d  alcunha  o  cruel,que  lhos  entreguaflc.  Eftes  et  ao 
um  Aluaro  Gonçaluez,quc  fora  Meirinho  morde  íèu  pay,  PeroCoe- 
io,&;  Diogo  Lopez  Pacheco.  Ao  Pêro  Coelho  mandou  el  Rey  tirar  o 
jraçáo  pelos  peitos,  &  a  Aluaro  Gonçaluez  pelas  cortas,  eftand o  tWt 
n Santarém,  &  depois  os  mandou  queimar.  Diogo  Lopez  Pache- 
>  fe  íãluou  em  Caftella  em  hábitos  de  Peregrino.  Depois  difto  pub- 
cou  por  fuamolhera  ditta  dona  Ipez,  eftando  em  Cantanhede,  com 
ábalião  &  tcftcmunhas,  como  em  vida  de  feu  pay  a  recebera  em  Bra- 
mça,prefente  dom  GilBifpo  daGuarda,&  outras  muytas  peíToas  nc 
ces,&  honradas,  de  que  fez  ocfcriuão  hum  auto  publico,  &  todos  os 
Litros  exames  neceíTariosjpara  moftrar  como  fora  fua  molher,  moftrã- 
o  também  a difpenfação,  quedoSummo  Pontifice  ouuera  poríêrco- 
iadre,&  parenta,affi  fua  como  de  dona  Coftança  Manoel  fua  molher, 
amo  nas chronicas largamente  fetratta.  Feitas  eílas  coufastodas,man' 
ou  mudar  o  feu  corpo  de  lãnta  Clara  de  Coimbra,  onde  eftaua  enterra- 
o,paraomofteyrode  Alcobaça,com  grande  pompa&  apparato,  acÓ- 
anhada  de  Bifpos,Clerigos,&  Religiofos  de  todas  as  ordens,  &  molhe- 
is principaes,onde  foy  pofta  em  hua  fepultura  de  alabaftro  muy  fermo- 
i,&  pofto  feu  retratto,iníígnia,&  coroa  de  Raynha  na  cabeça.  Quanto 
Ds  filhos  que  tinha  daxlitta  dona  Inez,mandou  que  foífem  chamados 
ifantes,  inda  que  nunca  pode  auer  de  Roma  legitimação  para  elles,co- 
ao  todas  eftas  coufas  fe  contem  largamente  nas  chronicas  do  Reyno  õc 
'  noílo  Poeta  o  tratta aqui  Iarga,&  dirtin^amente. 


T>/íâ 
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_  f^sotupuroámor  com  for ^a  crua. 
Que  os  cor<íçoes  humánoi  Hntó obriga, 
Dejlc  caufâ,  â  moleífa  morte fnaj 
Como  fe  fora  per  fAa,  inimiga. 
Se  âii^mfero  Amor,  ([ue  a  fede  tua 
Nem  com  lagrimas  triíles  fe  mitiga^ 
JL  ^'or que  queres  afpero,&tjivaHno, 
Tuas  aras  banhar  emfangne  humano"* 


Tu  so  tu  puroam 
Moftia  nefta  odauí 
Poeta,  como  a  morte 
dona  Incz,  &  todo 
mal  procedeo  do  am 
que  teuc  ao  Iníãnte 
Pedro,  o  qual  íê  não 
ra  não  vieiaàquellee 
do.  "Do  amot  &  íêu  i 


deirtratcey  largamente  no  íègimdo  Canto,  octa.  54. 


no 


1  jZfStanas  linda  lne%^pojla  cmfocego, 
'  Vctensannos  colhendo  docefruttOy 
Naquclle  engano  da  alma,ledo  &  cego. 
Que  a  Fortuna  não  deixa  durar  muytQ% 
Nosfaudofos  campos  do  Mondego, 
\j)c  tcíisfermofos olhos  nunca  enxuto, 
1  ^os  montes  cnftnando,  &  as  heruinhas 
iO  nomCy({ue  no  peito  efcritto  tinhas, 

XJ  o  teu  Príncipe  alli  te  refpondiao 
Ai  lembran^aSi  que  nalma  lhe  morauaOj 
Quefcmpre  antefeus  olhos  te  traxja-o, 
Quando  dos  teus  fermofosfe  apartauao: 
De  ttoyte  em  doces [onhos,que  mentiao. 
De  diaempenfamentos  queyoauão, 
£  quanto  em  fim  cuydana,  &  <{uantoyial 
Ev^o  tudo  memorias  de  alegria» 

XJ  E  outras  hellas  fenhoras,&Princefas 
Os  defejados  thaUmosengeita, 
Que  tudo  cm  fim  tupuro  amor  defprefas, 
Quando  hum  geílo  fnaite  tefogeita, 
y  cndo  ejlfiS  namoradas  cjlra7íhefas 
Oyelho  pAyfíftido,querefpeita 
O  murmurar  do  pouo,&  a  fantefa 
J)ofilho,quecafarfenão  queria. 


O  nome  que  nopt 
efcritto  tinhas*  O  no: 
do  Infante  dom  Pedi 
que  muyto  queria. 


Erão  tudo  memo\ 
de  alegria.  Os  qnean 
por  mais  tormentas 
contraftes  que  aja  í< 
pre  andão  alcgies,  pi 
de  tudo  fazem  mar 
de  alegria.  Vejafe  a  ni 
annotação  no  cato  c 
uo,o6la.8(í. 

Os  defejados  th, 
ttJOS  engeita.  Como 
caiado  cndubcitamc 
com  dona  Inez  deCa 
não  fallaua  a  propol 
decaíâmcBtocomo| 
Tlialamos  defejados, 
das  defejadas.  Porque 
mo  tinha  fuaaíFeiçáo 


outra  patte,não  daua  orelhas  aos  cafamcntos  que  lhe  traziáo. 


Ti 


Cmo  ^erceirol 


m 


ào  tUUfminâ,  O  inteii- 
todel  Reydom  Afoníò 
cia  matar  dona  Inez,pa- 
ra  deíla  maneira  ficar  íèti 
filho  deíèmbaraçado  èc 
liure  deíla. 

DofiiYor  Mauro.   Da 
fúria  dos  Mouros.  Nora 
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L  lar  heT^âO  munh  âet^ermin^ 
r  lhe  tirar  ojHho^qae  temprefoi 
íttiio  cofxrjgHs  Jo  da  morte  inâignA 
atarão  firme  Amor  o  fogo  acefo»    , 
e furor  conf::itiOi(ineaef^aâajin^ 
^■^  pode  fHfuntar  o  grande pefo 
o  furor  jMaurOi  fojfeleuantada  . 

ittrahu A  fraca  dama  delicada}' 

doudice  efte  feito  da  morre  de  dona  Inez,pois  hú  Rey  tão  çaualleiro. 
tão  collumado  à matar  infieis,Ôc  Mouros, víbu  de  húa  cão giáde  criiel- 
de^como  he  matar  húa  molher, 

P  IH 

L  Raxjãoaoshorrificos  algOTí^it 
nteoReyjamouido  apiedadcj 
'as  opotiO  com  f alfas,  ay  \feTo%eS 
iz^es  à  morte  crua  o  perfuide, 
'la  com  triííes  &  ^^iadofas  yo%eS 
ydas  so  da  magoa,  &  faudade 
ofeu  Principe,&'  filhos  c^ue  deixaudi, 
[e  mais  ([m  a  própria  morte  a  magoando 


Ante  o  Rey  jd  mom- 
ão  a  piedade.  Próprio  he 
da  gente  nobre  dobraríè 
da  íuapãixãoj&por  mais 
afi'ontas  q  llie  facão,  ter 
miíèricordía  &  piedade^ 
o  qhe  contrario  em.gére 
baixa,  que  nuca  eíijuecé 
osagrauosque  Ihefazé, 
ííloheaílàz  fabido. 


Horríficos  algotes.  Cruçisj&  temeroíòs. 

)  .1^5 

JlraoCeocrifi4imUuaniandQ 
ym  lagrimas  os  olhos  piado fos^t 
'olhos,  porque  as  mãos  Ikeefiaua  atando 
um  dos  duros  miaifiros  ri^^urofos. 
iefpois  nos  mininos  attentmdOi 
te  tão  (Queridos  tinha^é^  tão  mimofoS^ 
'ijaorfindade^comomay,  temia 
ítaoauocruelafsidixja, 

:  húa  figura  rethorica  muy  elegante.  Da  qual  vsão  os  Poetas  &orado^ 
spara  moftrar  algum aíFeito,  &  paixão  da  alma,<epet3ndo  húacouá 
ias  vezes  &  trcs.  ou  mais,  como  aqui  fez  o  Poeta,  dizendo  noveifo 
ires:  Com  lágrimas  os  olhos  piadofos:  começa  ©  outro  verfo^  os  oihorj 
imitação  de  Vugiiiolib.i.^neid.o  quaitaítíUidôde  Caííafidra filha 
íPiíamo  Rcjde  Troyajdiz^ííi: 

*rf  CS  s 


Para  o  auo  crud, 
Chamalhe  crueí,  porq 
aJgíias  couíãs  tinha  deíle 
mifter,  pelo  q  víbu  com 
feupayS;  irmão,  &  vlri- 
mamérecõ  donalnez. 

Os  olhos,  porque  as 
fnãoslhe  s^aua\atãnàQ, 
Efta -repetição  dos  olhos 


IV  i 


Lujiadas  de  Lúis  de  Qamoesycomentad. 


Erce  trahéaturpMs  Prumu  -virge 
Crinibus  atemploCajfanâra,aâitifqHe  Mineva^i 
Aâ  císlum  teníens  ardentia  lumina  fruífta^ 
Lumittaittam  teneras  arcebantrinculapulmas^ 
Eys  aqui  (diz  Virgílio  trattando.da  enteada  |dos  Gregos  nos  paços  c 
Priamo  Rey  de  Troya)  trazião  do  templo  de  Minèrua  a  Caííàndra  fill 
dePriamOjCom  os  olhos  leuantados  para  o  Ceo:cora  os  olhos,  que 
mãos  hião  atadas  de  modo  que  as  não  podia- ella  bullir. 

ii6 


)E  ja  nas  brutas  feras,  cuja  mmU 
N atura  fe\cruel  de  nacimento^ 
E  tiasaites  agrejies,(lue  fomente 
Nasrapinas  aerias  tem  o  intentei 
Com  pequenas  crian^asyio  a  gentí 
Terem  tãopiadofofentimento, 
Como  CO  a  may  de  Ninoja  moflraraol 
E  cos  irmãos  que  Roma  edificarão» 


SixS  Como  Côa  may  de  A 

E  ia  nas  brutas  feras,  cuja  mente  no,   A  may  de  Nino  1 

Semiramisjda  qual  ja  fi 
dito  algua  couíã  nei 
canto, oâ:a.5)9.  Quaii 
ao  propoíito  deftaoó 
ua  &  note,que  efta  Ser 
ramismay  de  NinoR 
dos  Aísyrios  foy  filha 
húaDerceta,  aquealj 

chamâo  Atergatc.  Fingem  os  Poetas,  que  pombas  a  criarão,  &  porc 

em  lingua  Syriaca  fe  chama  apGmbaScmirarais,d'aqui  tem  ella  eíte  i 

me.  Iftodfzerá  os  Poetas  de  Semiramis,&ifto  quiz  aquimoftraro  n 

fq  Luis  de  Camões.  O  que  tudo  he  fingido,  porque  nem  Scmiramis  1 

aiada  de  pombas,nem  a  pomba  fc  chama  em  Syriaco  Semiramis,  ler 

Ofa.  E  quanto  amy,  com  mais  razão  fe  lhe  podia  dar  [o  nome  Semi 

mis  de  Samír,que  quer  dizer  diamante,  aífi  em  Hcbreo,como  em  Sy 

co,pelo grande  esfi^rço  que  teue,da  qual  diz  Bcrofo  Ub.4.  eftas  palau 

Quarto  locoregnauit Semiramis  Niniyxor, querei  militarisperti 

dÍHÍtijSy&  triumphis mundi  Monarchasomnes  antecellmt. 'No qi 

to  lugar  reynou  Semiramis,  a  qual  paíTou  por  todos  os  Monarchas, 

milicía,riquezas,&triumphos.  Ouidionas  Metamorph.  &  outros di 

que  depois  de  Semiramis  ter  feito  couíàsjfinaladas  na  guerra,  &:osr 

ros  de  Babylonlaacabados,vcndo  que  feu  filho  Nino  lhe  armaua  ti 

ção  para  a  mattar,ch!imou  os  feus,&:  lhe  fez  hua  pratica  em  que  Ihe^ 

comcndou  muyto  obcdeceíTem  com  amor  &  lealdade  a  feu  filho,na 

lembrando  dos  agrauos  que  lhe  tinha  feito,&:  que  palfado  ifto,que  d 

pareceo  feita  pomba  entre  buas  pombas  que  lhe  entrarão  pela  portí 

acreccntarão  que  efta  he  a  razão  porque  os  moradores  na  Syria(quc 


Qtnto  lêrceko. 


nz 

imamos  Sitria)  não  mattâoas  pombas,  antes Ihé  tem  ífiuytoteíptit© 
reueiericia,  dizendo  que  Scnyramis  Tua  Raynha  foy  conucrfida  em 
mba.  Foy  Semiramis^fenhora  de  toda  Aíía,  faluo  a  índia,  a  qual  nun- 
pode  fogeitar,  entrando  muytas  vezes  nella  com  grandes  exércitos  ^ 
no  fica  dito.  Viueo  íèílènta  &  dous  annosjdos  quaes reynou  quaren- 
'z  dotiSjComo  dizem  os  que  delia  falláo. 

EcQi  irmãos  que  Roma  edificarão.  Eftes  são  Rómulo  &Remo,dos 
les  conta  Tito  Liuio,queíèndo  lançados  napraya  do  rio  Tybris  em 
i  lagoa  por  mandado  do  Rey  da  terra,  por  ver  que  erão  filhos  de  húa 
^em  Vcftal  chamada  Rhea5quec6traordem,&íey  de  Tua  vidaíèauia 
lurado  com  homem,hua  loba  chegando  ahi  a  caio  obrigada  da  fede  ' 
endo  os  mininos  lhe  deu  de  mamar ,& depois  achandoos  hu  paftoc 
madoFauftuIo,os  leuoua  fua  cafajSc  os  entregou  a  fua  malher  cha- 
da Laurencía  para  os  criar» 


) 


1^7, 


Tu  q  tens  ^e  humano  o  ge]?oi  &  fljjeítoj 
ie  hamanohej  matar  huadom^lU 
ca,  &  [em  forcai  í©  por  terfúgeitQ 
na^ão^a  quemfonhe  yencellai 
ejlas  criancinhas  tem  refj^eito 
s  o  naQ  tens  a,  morte  efcura  delia: 
mate  a  piedade  fua  &  minha 
i5  te  não  mone  a  culpa  que  não  tinhas 
'   •  118 

1  Seyencendo  a  Maura  rejlííencia 
norte  fahes  dar  com  fogo  &  ferro, 
'e  tamhem  dar  yida  com  cUmenciâ 
luemparaperdellanãoféx^erro. 
IS  fe  to  afsi  merece  eSía  innocencia 
'.mme  em  perpetuo  eísf  miferodefterr& 
'-  Scythia  fria,  ou  la  na  Lyhia  ardente^ 
Í9  em  lagrimas  rtua,  eternamente, 

geralmente  por  Africa,  como  he  coftume 
I  129 

Oemme  ondefe  yfe  toda  aferidak 
trí  Lioh&TigreSi&  yerey 


^Na  Scythia  fria,  eu 
la  na  Lyhia  ardente. 
Chama  à  terra  de  Scythia. 
fria,  por  ícr  terra  Sepren- 
trional,  onde  polá  falta 
do  Solja  terra  hefngidiC- 
ííma.  A  Lybía  quente, 
poríèr  região  de  Africa 
calidiííima,  &aqui  ato- 
entre  os  Poetas-, 

Eftas  YeUquias^fuaSé, 
piztndo  cilas  palau^s. 
moftraxia 


ÍÃ 


Lufadas  de  Luís  de  Camões^  comentad. 


Que  entre  peitos  bimanosnao  achey. 
MU  com  Amor  iminfeco  &  yomae^ 
jsla^uelle,põr(iíim  Mouro.mmy 
nnasreliílHUsfudS^queaciHtyíJte^ 
QUe  refri^mofejão  U  may  trijism 

Kc  f^maperâoarlhs  o  Rey  henigns, 
'Momh  das  paUuraíi  ^«e  o  tnagoão^ 
M<tsopertinax^pouOy&'íeH^defiino^ 
Que  âeíiafone  o({tii\lhemopYeàQãOé 
Arrancão  das  efpadas  de  a^o  ^nOy     ^ 
Os  {{He  por  bom  tal  feito' alli  apergoao, 
Contrahuâ  damao peitos  carniceiroi 
Ferosyos  moífrays,  &  caualleiros»^ 

V^r^í/  contra  a  linda  mo^a  PoUcena 
Confolação  extremada  mayyelha, 
Tôrciue afomhra  de  Achilles  a  condena^ 
Co  ferro  o  duro  Pyrrhofe  aparelha, 
jMasellaosolho5Com(l»eo  arferena 
'Bem  como  paciente,  &  manfa  onelha. 
Na  miferamaypoftos  c{ue  endondec^i 
Ao  dttrofacrifiçiofe  oferece  ^ 


moílraua  Tens  filhos  q 
por  relíquias  entende. 


Os  íiue  por  hom  i 

feito  allipregoao,  Eí 
forão  principalmente 
txes  nomeados  atras. 


Qual  contfd  A  Ih 
tno^aPolicena»  Achil 
filhodcThetisA'del 
leo,entiãdo  a  caio  c  Ti 
ya  em  tempo  de  tregu 
vio  a  Policena  filha  i 
kcy  Pdamo,&:afeiço( 
fetantoaella,  quear 
doLi  pedir  a  feu  pay,  p 
mcttcndolheleuantarocercodeTroya/e  lhe  concedeííe  o  que  lhe] 
dia,&  como  depois  da  ntortede  Hedor  fucedeíTe  matarem  os  Gre 
também  aTroy  lo  feu  iimão,depois  de  acabadas  as  tréguas  enfadada  l 
caba  detreminou  bufcar  algum  meyo,  por  onde  vingaílc  a  morte  dei 
dousfilhos,&foyque  ella  mandou  recado  a  Achilles,  que  lhe  qu< 
dar  íua  filha  Polycena por  molhcr,  que  fe  foíFe  Tccrctamcnte  ver  con 
Ia, que  i^riao  feus  concertos.  Achilles  mouido  mais  daaíFeição,que  a 
licenatinha,quedarazão,&confelho  que  em  tal  cafo  era^ncccFiario, 
tronem  Troyacom  sò  Antilocho filho  de  Ncftor  com  íuas  capas  & 
padas,&  eaando  no  templo  de  Apollo.onde  cUe  cuydaua  que  Icauu 
calar  com  Polycena,  entrou  Paris,&  os  matou  a  ambos,  como  cota  C 
didio  nas Mcramorphoíí:s,lib.5.  Eílando  morrendo  Achilles  cncom 
Jou  aíèii  filho  Pyirho  pcocurallè  aucr  Polycena  à  mão,  que  fora  ca 


(^anto  lercetro.  xn 

e  faa  morte ,  &  a  enterraíTe  ao  longo  da  ííia  repiiltura,  o  que  Pyrrlio 
;z  diante  de  fua  máy  própria, como  conta  Virgilio  na  fiia  Eneida  lib.-. 
ag.ió.Higiniodiz,  que  paflàndo  os  Gregos  por  junto  da  fepulruradG 
xhilles  com  toda  a  prefa,  que  leuauáo  de  Troya,  Achilles  pedio  fua  pau- 
:,&  que  os  Gregos  trartandocomíígo,o  que  Ihedaríão  lhe  facrificarãa 
into  da  fepultura  Polycena,por  cuja  cau  (ã  ú\t  fora  morto. 

Por({ueafo>nhfa  de  achilles  a  condena  Os  Poetas  chamaulo  as  al- 
ias dos  mortosjvmbrasjque  são  fombrasscomo  aqui  vfou  o  Poeta  a  imi- 
.cão  dos  antiguos.  Virgilio  na  Eneida  lib.  ó.fallando  do  inferno:  f^m- 
ar  um  He  lo  cus  ejl  fomni,  no^ipefepora,  Sc  em  outras  muitas  partes 
:  outros  muy  tos  Poetasj  Efte  lugar  he  das  fombràs,  aqui  mora  o  íono  & 
elcuridade,  ac  diz  que  a  fombra  de  Achilles  condena  a  Polycena,  pelo 
fica  diio,qauiaencomendadoa  Pyrrho  a  mataíTe  ao  lonao  da  fua  fe- 
jítura,& lhe  fizeííem  delia  facrificio.' Quanto  às  fombras^ra  mayor 
:claraçáorenote,queGs  autiguosPhiloíophos&  Poetas  diziao,  que  o 
Dmetmhâ  três  couras,alma  q  cm  morrendo  o  home caminhaua para  o 
eo.corpo  q  ficaua  na  terra,&  hua imagem  do  mefmo  home  corporal.' 
asimpaIpauel,&como  hum  efpirito  q  hiaao  inferno,  &eftaimatTem 
:  a  q  elles  chamauáo  fombra,  como  entende  quem  lé  pelos  Poetas  Gé- 
DS.mosáo  fabulasdegentecega&torpe.  Nos  cremos  firme  ôcverda- 
íyraraente,  que  ha  Parayfo  para  os  bons.inferno  para  os  mãos,  &  pur- 
.tono  para  fe  purgarem  as  almas  déalgúas  imperfeições  veniaes,ou  da* 
:nas  dos  mortaes  que  fedcue  depois  das  culpas  perdoadas,  quando  cá 
^todonaofattsíizcrao  aellas,  poixjue  náohe  licito  nem  decente,  qucs 
o  diatite  d  aquelle  Senhor  perfea;iílímo,que  criou  todas  as  coufas,  fe 
o  muytohmpos,&,  purificados,  &  cremos  firmemente  queauemos 
dos  de  refufcitar  aíii  mãos  como  bons  em  noíTos  corpos,  para  parti- 
,arem  com  as  almas  da  gloriaou  pena,  conforme  ao  que  cadahunt' 
irou  nefta  vida.  ^  ' 


ri3i 
Aes  contu  Inex^os  brutos  matadons 
'ocollodealahaflrQ,(iuefoflinh4 
s  obras  com  c[tie  Amor  matou  de  amores 
([uelle  ^«e  flepols  afe\liaynha, 
s  efpadas  hânhando,&-  as  br ancâs  flores 
te  ellados  olhos  feus  regados  thiha 
encarfíiçaHãofcruidos,  érirofos 
ofutnro  caíiigo  não  mdojos. 


aquelle  qae  depois  a 
fer^  Raynha.  Efte  he  p 
Iníãnte  dom  Pedro ,  <» 
qual  íeuantado*porRey,* 
publicou  a  dona  Inez  de 
Caftro,  como  fica  dito, 
porííiamolher. 


M 


Lujtadas  de  Luis  deCumoeSyComentad. 


^  Em  puder ds  o  foi  èlayifla  dejies    v 
Teusrayos  apartar aciuelle  dia. 
Cómoda  feua  mefa  de  Thyefles, 
Quando  os  filhos  por  mão  de  Atreo  camui 
Vos  o  concauQS  yalles  ê[uepudeííes 
^yo\e%tfemaoumrdahocafria 
i)  nome  do  feu  Pedro^que  lhe  ouuijleS 
Formuyto  grande  efpa^orepetiíleSt 


B135,  ,  Como  da  feua  nt\ 

Emt>iiderdSofoldayifladefieS    v  deThyejles.Thyeíics 

neto  de  Tantalo,tão 
meado  nos  Poetas  fil 
de  Pelope  &  Hippe 
mia,reuchiira  iimão 
noraeAti;eu,como  c 
nunca  teue  amizade 
como  ambos  eião  n" 
(porque  d'outiaman 
pode  íêr  que  não  ouuera  tanto  ódio)  cada  hum  procuiou  reconciliz 
para  fazer  mal  ao  outro.  Feyta  a  fingida  amizacje  èThyeftes,  comi 
adultério  com  a  molher  do  irmão,  &  Atreu  lhe  deu  a  elle  a  comet;  1 
íilho  feu.  Donde  contão  os  Poetai,  que  paílàndo  o  Sol  por  onde  Ti 
íles  eftaua  comendo  o  filho,fugio  por  fe  não  inficionar.  D'aqui  fe  eh 
afuamezatorpej&crueljComo  lhe  aqui  chama  o  Poeta.  Séneca  faz 
tragedia  particular  difto. 

Sendo  das  mãos  l 
nas  mal  tratada^  da 
nina.  Mãos  lafciuas  1 
lugar,  não  quer  d 
mãos  deshoneft^Sí  o 


A 
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Sfi  como  a  bonina  que  cortada 
^ntesdo  tempo  foy  ca7tdida^&  bellal 
Sendo  das  mãos  lafciuas  mal  trattada 
Da  mininai(\ue  a  trouxe  nacapelUy 
O  cheiro  tra^perdido,  &  a  cor  murchãdát 
Tal  ejla  morta  a  pallida  don^elU  • 
^ecasdo  rofloas  r of as ^é^ perdida 
^  branca  &yiuator,coa  doce  yida» 


alguns  calúnião  ao  1 
ta,dizcndo,  que  pc 
mãos  erão  de  mii 
náopodiâoíêr  desh 
ftas.  Poi^que^  elle 
aquivfar  da  palaura  lafciuas,  mais  propriamente  do  que  coílumal 
mandoa  no  feu  próprio  fignificado,que  quer  dizer,  mãos  brincador 

appetite  natural  fem  ordem, nem  concerto;  como  são  as  das  minina 
colher  rozas:  não  attentando  ao  mimo  &.refguardo  com  qne  ell 
<q.uerem  colhidas:  íc  não  ao  íèugofto  guiado  sòdoappetite  natural 
ílinâ:o,p€r  não  terem  ainda  vfo  de  razão.  Que  em  vez  de  as  colh< 
fem  lhe  tocar  nas  fuasmimofas  6c  delicadas  folhas:  eííàs  são  asprim^ 
que  nas  mãos  apertão  &c  desfizem:  conforme  àquillo  de  Quintili 
Ne  recentisbuius  lafciuiaflofculis  capti,yolHpta.te  quadampraUi 
Unidntur»  Como  fizcião,  diz  o  Poeta,  os  que  matarão  a  dona  In^ 
CaílrOjfcmrcípeiuicQi  apnvmo  & deUcaciezâ  dcfuapeíToa,  ^ao 

,'"■■■  ■.    "'^ "^ S"' 
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aardo  em  que  o  amor  do  feii  Príncipe  a  cínha,como  roía  não  tocada  de 
Litrem  mais  que  do  orualho  do  Ceoja  que  tão  illdftre  amor  não  fica  mai 
amparado. 

ApaUida  doftx^lU.V) on^lncz de  Caftro,chamalhe palíida,que  quec 
izeramarella,poique  tal  fica  hum  corpo  deícmparado  da  almas  diz  o 
Detanos  vltimosverlósdeíla  oótaua:  perdida  a  branca  &miacorcoa' 
Dcevida:  porque  juntament.e  perdendo  a  vida  perdeo  a  eor  do  roílo 
rmora,que  em  vida  tinha. 

Dô«í;e//<<.  Alguns  curioíbs,óu  demafíadamcnte  eÍGriipuIoíòs,notárao 
[ui  ao  noííb  Poeta,por  grande  impropriedade,  chamar  donzella  a.do- 
L  Inez  de  Caílro:  fendo  affi,  que  ellemefiTioacabaua  de  dizer  na  o(^a- 
i  precedente,que  ella  tinha  ante  fí,quando  a  matàrãojtres  filhinhosjque 
lira  do  Infante  dom  Pedro.  Parccendolhe^que  a  palaura  donzella  não 
podia  atírii)uyr,íênão  a  molher  que  foííèVirgem:  como  parece  a  algus 
le  vulgarméte  íc  v^.  E  efta  opinião  calumnioíàlhe  naíce  de  duas  cou- 
3:húâhenâo  quererem  acabar  corafigo  de  confeííàrque  o  noíloCa- 
oês  era  homem  dodo,em  as  varias  artes  Sc  íciencias  em  que  elle  falai 
tis  em  todas  ellas,moílra  íèr  mais  perito  que  rauytos  de  íèus  profeííò- 
;,&  principalmente  em  dar  epitetos  muy  próprios,  &  trazer  compara- 
es  muyto  ao  natural,leua  ventagem  aos  famoíbs  Poetas  que  o  mundo 
.ebra.  E  chamar  elle  donzella à  molher  que  elle  fabia,  pois  affi  o  eícre^ 
o,quepariraja  três  filhos:  moftranão  ter,  a  palaura  donzella,  porin- 
iueldemoílradorade  molher  virgem;  porque  d'outra  maneyra,  não~ 
mais  íèr  tão  ignorante  que  affi  o  efcreueílè.  Mas  como  elle  deuiaíà- 
r,que  a  origem  defta  palaura  he  muydiueríàdo  que  oscaíumniado- 
;  entendem  (quehea^gundacouíà  que  elles  não  fabem)  d'aqui  lhe 
fce  víâr  delia,  nefte  lugar  em  que  elle  queria  dizer,  gue  dona  Inez  de 
iftro  era  íênhora  muyto  mimoía,muyto  moça,  &  muyto  fermoíà,de- 
ada  ôc  tenrinha.  Porque  a  todas  eftas  partes  fe  extendeo  nome  doíi- 
:1a. O  qual  íègundo  Graramaticos fiimofos  fe  deriua  de  domicelU^co^ 
3  diz  António  de  Nebrixa:  por  fer  áiminmmo  de  domina^  que  quer 
zer  fenhora:  como  diz  loannes  lannenfis:  &  que  delle  fe  diriua  tambe 
>«i«en4,que  he  o  meílTiO,que  fenhora  piquenina:  donde  diz  elle,quc 
micellus  &  domieelU  etiam  dicuntur  pulcbri  iuuenes  magfiãtum^ 
H  lihrorumifiHe  fmt  fermentes^ fiue  «o»:  que  he  o  mefmo  que  dizer, 
le  domicellns  &c  domicelU,  donde  vem  donzel  &c donzella:  fe  ehamã<» 
libem  aquelles  moços,ou  moças  fermoíàs  que  refidem,oa  feruem  era 
la  dos  grandes.  Como  antiguamentcíè  víàua  na  corte  de  Heípanha, 
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«iide  a  eftes  moços  fidalgos,  que  fc  criauao  com  o  Príncipe  chamauíc 

donzelcs:  ^dellesauia  hum  regedor  que  íê  chamaua  Alcayde  deloi 

donzele  s:  fem  íê  tcrVerpcico  a  íèrem  virgens :  &  fomente  o  attribuyão^ 

ferem  moços  fidalgos, prezados  &  eftiniadbs,fermofos  &c.  Como  tam 

bem  era  dona  Inez  de  Caftro,  que  era  nobiliííima,  moça,  muyto  fei 

inoíà,&  delicada  &c.  E  nefte  fenrido  o  difie  o  Poeta:  pois  cm  outro,er 

oiíparatcScabrurdo  grandiffimo^que  de  tão  grande  &  tão  bom  cultiuí 

do  entendiméco  em  todas  as  boas  artes  &  fciécias^não  íè  pode  prefumi 

Acrefcentaíè  a  ifto,  querer  o  Poeta  nefte  lugar  mouer  acompaixá 

os  ouuintes ;,  da  cruel  morte  que  derão  a  dona  Inez  de  Caftro,  fer 

do-tão  moça,  rão  feimoíà,  tão  delicada,  tão  mimoíâ,&  tão  illuftre,  t 

não  tocada  de  outro  algum  homem;  fe  não  do  feu  dom  Pedro  que  ei 

Príncipe  de  Portugal, que  a  tinha  té  aquella  hora,  rão  guardada,  rcígua 

dada,recolhida,táomimoíà&;  eftiaiada-.comoeftá  híía  frefca  roíaenti 

as  efpiahas:  que  sòdo  rocio  do  Ceo  hc  tocada,  como  omefiiioPoei 

aqui  o  declara  na  comparação  da  roía  de  que  vfa^  com  muyta  eloquenc 

&  brandura  6c  propriedade» 

A  135  Epdrmemorid  eternal 

S  filhas  do  Mondego  a  morte  efcura,   fontepura.  Elegantemer 
3Lo}igQ  tempo  chontnâo  memorarão y  finge  aqui  o  Poeta  a  trãsfi 

jS  por  memoria^etema  em  fonte  pura  mação  das  lagrimas  de  d 

jís  lagrimas  choradas  transformarão. 
X)  nome  lhe ptiferão^queindadíirO' 
X>os  amores  de  Itte^ciuealU  pajfarao» 
fede  que  frefca  fonte  rega  as  flores, 
-jQue  lagrimas  sãoaguas^&  o  nome  amores,  phas  doMondego  chorai 
grandemcte  Tua  morte  &  aufencia.  Efta  fonte  nacc  em  hCi  lugar  chamai 
vai  de  inferno,  òí  corre  por  baixo  de  húa  lapa  muyto  frefca,  &c  dali  v 
regar  a  horta  de  fanta  Clara,^  paíía  pelos  paços  da  Raynha,  onde  do; 
Inez  eftaua.  E  porq  nefte  lugar  tra^rarao  elles  fcus  araorcsj  oje  em  dia 
chama  a  fonte  dos  amores  por  cfterefpeico. 

XN  ão  corrco  muyto  tempo  c[ue  a  vlngait^a    Do  outro  Pedro  crfiij 
JNão  yijfc  Pedjo'^das  mortaes  feridas,  mo  os  alcatti^a,  Atrazi  c 

Que  em  tomando  do  Rcyno  a  gOHcrnan^4  íèmoscomoelRcydc 

ji  tomou  dos  fugidos  homicidas,  Pedro  de  Portugal  I 

J)o  outra  Pedro  cruifsimo  os alcitn^a,  concerto    com  cl   R 

$hic  amhos  imi^os  das  humanas  yidas^  '  fcu  fobrinho  de  Caftel 

chania< 


na  Inez  em  hãa  fonte  cl^ 
mada,fonte  dos  amorcs,f 
los  q  alli  teue  có  o  Infar 
dó  Pedro.  E  como  as  Nyi 


OconeeYtofix^rãoâurol&inmjlo,  chamado  dom  Pedro  o 

Que  com  Lepiíío,  &  António  fe\  Auguíto,    Gru,que  lhe  entregaílè  os 

matadores  de  dona  ínèz, 
que  andauão  em  ííias  terras,  &  que  elle  íhe  entregaria  huns  fidalgos  Ca- 
fteJhanos,qiie  em  Portugal  andauão  homiziados.  E  defta  maneyra  fe  vin- 
garão deftesiiomcs,a  q  tinhão  má  vontáde,porque  naturalmente  ambos 
srão  inclinados  a  juftiça. 

Qíte  com  LepidOi&  António  fc^Attgujlo,  Eftesíêndo  inimigos  Ca-; 
jitaesi  fizeráo  húa  liga  &  concerto  entre  íi,no  qual  não  pretendião  ou- 
ra couíâ  mais,  {ê  não  vingaríê  cada  hum  de  íêus  inimigos,  &paraeííç- 
ítuarem  ifto  eftiuerao  três  dias  em  hua*ilheta  que  o  rio  Càuino  ízz  entro 
Jolonhaôc  Peroíã,  ncfta  fuajunra  partirão  puimeyramente  o  Império 
Romano  entre  íi,  íêgundariaraente  trattarâo  o  modo  que  auiao  de  tec 
•m  íê  vingarem  de  íèus  inimigos,  &í  para  iílb  acertarão  que  cada  hura 
uia  de  entregar  o  que  tíueílè  em  íèu  exercito,  inda  que  fofle  íèu  pay. 
]Iouíà  certo  vergonho^,pois  peíàua  mais  com  elies  o  deíêjo  da  vingan- 
;a,que  a  obrigação  de  ííias  peíToas.  Nefta  volta  deu  Marco  António  híí 
su  tio  irmão  de  feu  pay:  &  Lépido  hum  íèu  irmão,&:  Odauiano  a"Mar- 
ojTuflío  Cicero,a  que  fempre  chamará  pay,&  do  qual  fora  trattado  cò- 
[iofilho,alem  deftes  forao  outros  muytos,  a  que  Plutarcho  da  numero 
,e  trezento  s.  Tito  Liuio,&  Floro  trattando  delles  não  íinalão  numero. 
157  Ejte  c4Ííigador  foy  fi- 

guro fe.  ContaaChront- 
cadefte  Rey,  que  todos 
os  vicios  caftigou  muy 
riguroíâmente^íém  afFeí- 
ção  algúa,  nem  aceitação 
de  peflba  por  muyto  prin 
cipal  q  foííè,  &  q  era  tão 
contrario  de  ladroes,  &: 


LaSte  cajligaddrfoy  rigurofo 

Je  UtrocinioSimQnes,&  aâttlimoSy 

■".ax^y  nos  mais  crucias  fero  irofoy 

Irão  os  fetis  mits  cat^s refrigérios, 

is  cid^ides  guardando  jujliçofo, 

ye  todos  os  foberbosyitttperios, 

^íais  ladroes  cajíiganâoa  a  morte  deu 

^u^e  o  vagabundo  Alcides^ouThefeu, 

:iaifeiroies,q  fazia  o  irapolíiueijíàíjendo  de  algupsspara  os  auer  as  mãos, 

c  inda  q  eftiueííè  fentado  àmeza,dandolhe  noua  qlhe  trazião  algú,  fe 

^uanuua  logo  para  o  mandar  caftigar.  A  efte  propóíito  fe  eícreuem  grã- 

ics  coufas  dellCique  fe  podem  ver  na  fua  Chronica. 

Q^e  o,yagabundo  AlcideSiOuThefeu.  Compara  el  Rey  dom  Pedro 
10  modo  de  defterrar,  &  deftruyr  a  ladroes  com  Hercules,  ôc  Theíèu,  q 
orão  dous  caualleiros  Gregos  do  meímo  tempo,&  parentes,  dos  quaes 
sefcreuem  grandes  raarauilhas.  A  Hercules  chama  Alcides,  porque  f&y 
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neto  de  Alceo.  Defte  Hercules  nattey  atraz  nefte  Canto,  o(fta.i8.c.i  í 
os  liuLOsdQsPo.etas,&  Hiftoriadorcseftãocheyosdascoiifas  deftesdo 
caualleiros.  Vagabundo  chamão  os  Poetas  a  Hercules,  como  aqui  11 
chamaLuis  de  Camoés,porque  correo  o  mundo  bufcandoauenturas 
bricas.  Thefeu  filho  de  Egeo  Rcy  de  Athenas  matou  trcs  ladroes  (con 
conta  Ouidio  na  carta  de  PhedraaHippolitOjSc/von  Proculles,  &Si 
nisq  fazião  grandes  males  nomundo.  Foyao  inferno  com  feu  amii 
Perithooafiutara  molherde Plutão  Rey,&  rcnhord'aqueUe  trifte  &> 
curo  reyno.  Matou  o  Minotauro  de  Cândia,  &  fez  na  vida  oucras  coui 
dignas  de  memoriajque  íe  podem  ver  em  Plutarcho  na  ília  vida. 

Dotufloà^duronal 
obrando.  Depois  da  m* 
te  dei  Rcy  dom  Pedro 
foyem  Eftremos,  luia 
gunda  feyra  a  18.  de 
ncyro  de  1^67.  ícndo 
idadede47.&nouer 
zes ,  dos  quaes  rcyr 
dezannos>&oito  mez 
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Ojufto,  &Áuro  Pedro  nafce  o  brando 
{Vzde  àít  natureT^  o  defconcerto) 
Remijfo,  (ú7'[cm  cnydado  algum  Fernando, 
Que  todo  o  ReyiíQpòssm  muyto n^erto. 
Que  yindo  c  Cajlelh^.no  deuaílando 
^sterr4Sifemdefefa  e^eue perto 
JDedejlruyrfe  o  Reyno  totalmente. 
Que  hum  fraco  ReyfaTjracaaforte  gente, 
Sc  cftá  fepulrado  em  Alcobaça,  foy  leuantado  porReyfcu  filho  di 
Fernando,íêndo  jade  idade  de  zy.annos.  Eftefoy  remillb,&deícuy 
do  nas  couíâs  do  gouerno  do  feu  Reyno,  em  tanto  que  deixou  entrai 
Caílelhanos  ate  Lisboa,  a  qual  deftruyiáo,  ôc  queimarão  toda,  &  pii 
ráo  cm  grande  aperto  todo  o  Reyno,  fe  não  viera  de  Roma  hú  Card 
Legado  a  fazer  as  pazes  entre  eile,&  el  Rey  dom  Henrique  de  Caftell 
.  Qne  bum  fraco  Rty  f*%Jraca  a  forte  gente.  Os  Latinos  trazem  hi 
dito  muyto  vzado,o  qual  íè  refere  nas  Chiliadas  &  põem  entre  os  n: 
Vroucibios:  Dux  bónus  bonum prccfiatcomhem,  O  bom  Capitão 
D  bom  companheiro,  &  não  dizibldado,  íe  não  companheiro:  porc 
como  o  Capitão  não  trattarofoldadocomocompanheiroj&o  Rey  i 
for  pay  do  va(Iàlo,&  o  prelado  irmão  de  feu  fubdito,tudo  fe  perdera  rr 
to  depreflà.  E  fe  o  Capitão  for  fiaco,foiçadament«  os  foldados  o  hão 
ícr,porque  o  bom  Capitão  faz  a  boa  gente,  como  diz  Plutarcho  na  v 
deLicurgo,  &  d'aqui  naíceo  outro  dito  que  alguns  querem  attrib 
àqnellegião Capitão  Themiílocles:  MclioreU  ceruorum  exercitHS 
ecleone,(iHam  leonttmduce  ceruo.  Melhor  hehum  exercito  de  ccri 
com  hum  Capitão  leão,  que  hum  de  IcQéscom  hum  Ca-pitão  ceruo. 
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De  tirdí'  Lidnoraféu 
Marido.  Efte  Reydoin 
Fernando  eftando  con- 
trattado  com  el  Rey  do  ^ 
Henrique  de  Cafteilade 
caíâr  com  a  Infanta  dona 
Lianor  íiia  filha,  paiecc- 
dõlne  melhorhua  mo- 
Iher  caiada,  &   fidalga 


Jl^foy  ujligo  claro  do peccado 
c  tirar  Lianof  a  fettjitaridOt 
cafarfe  com  ella  de  enkuado 
hm  falfo parecer  mal\entendidol 
f»  foy  q«e  o  covííç^o/bgeíío,  &  dada 
oyicio  'viUde([uemfe'VÍ9  rendido 
folie  fefe\&fracOi&' bem  parece, 
^e  hum  baixo  amor  os  fortes  efifra({uece, 

lamada  dona  Leanor  Telles  de  Menezes  a  tomou  a  íèii  marido  Lou- 
nço  Vaz  da Cunha,bora  fidalgo, &íèavaílàllo,&fe caiou CQtti  ellacõ 
ande  vitupério  íeu,&  contiadiçáo  do  pouo,pelo  que  nâo  lho  quiz  có- 
ncir.ôcaísi  Ce  fízerío  muytas  juntas  para  lha  rirar  de  caía,  &  como  elfe 
le  nâopodeílè  refiftirem  Lisboa,recolheoíè  fijgindo  da  fúria  do  pouo 
cidade  Porco.onde  cícapou. 

Que  httm  baixo  amor,  aos  fortes  enfraíltiece.  Como  fabemospela 
çáo  dos  liuros,&  nos  eníina  a  experiência  gente  muyto  nobre,ôccenti- 
ca,  faz  muytas  couíâs  malfeitas  forçadadaaííeição&amoi"jaoqualc5 
myta  razão  chama  aqui  o  Poeta  baixo,  poisfàz  aos  homens  fazer  baí- 
£zas:como  Salamão  hum  Rey  tão  Sábio,  que  fe  perdeoporamorde 
lolhereSj&oje  em  dia  não  ha  certeza  de  íiiafaluaçáo.  Dauid  que  man- 
ou matar  Vrias  feu  Capitão  por  amor  defuamolher,  os  quaes  baftão 
orexemplo,pois  hum  delIeseraomaisíãbioRey  q nunca  ouue,  outra 
.  principal  Prophcta  de  Deos;  ôc  com  tudo  ifto  os  dcrribou,&  fopcou  a 
niÍLiahdade, 

Do  peccado  tiuerãa 
fempre  á  pena,  Moftra 
por  exemplos  quantos 
males  faça  a  íêníualida- 
de,  Troya  foydeftruyda 
por  Paris  filho  de  Pría- 
mo  Rey  de  Troya  furtar 
Helena  molher  de  Me- 
nelao  Rey  de  Mycenas, 
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L^ O  peccado  tiuerao  fempre  a  pena 
duytos.qtíe  Deosoqui\,  &  permittio; 
'í  queforão  roubar  a  bella  Helena^ 
\  com  Apto  também  Tar^ttino  o  yio. 
^oispor  quem  Dauid  fanto  fe  condenai 
)ti  quem  o  illujlre  tribu  deáruyo 
3e  Benjamin}  Bem  claro  no  lo  enfmá 
^or  Sarra  Pharao.SychemporDina, 

\3.  qual  Virgílio  &  Homero  faHárão  tão  largamente  lib.3.  ab  i.Liui.  Ap 
)io  Goiíernadorde  Roma  acabou  mal  pfeíò  em  ferros,  por  querer  zp- 
nar  híía  Virginia  a  íèu  marido.  Sexto  Tarquino  filho  de  Tarqnino  o  fo- 
)erbo  d'aIcunha,foycaufadefeupay  ferpriuado  do  Reyno,  acelleaca- 
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bar  malfoiadeReiTia,porcometter  adultério  com  Lucrécia  molherdi 
CoUatino,  Liii.lib.i.Deci.cap.z.  A  Dauid,  por  cometter  adultério  con 
Bechfabe  molherde  Vrias,raatoa  logo  Deos  o  filho  que  delia  ouue,  6 
aelle  ouuera  de  deftcuyríè  não  fizera  penitencia,&cho rara  fcu  peccado 
No  qual  tempo  compôs  aquelle  cxcellente  Plâlrao  >/í/(?yeye  iKei  De»j 
z.Reg.cap.iz.  Os  moradores  de  GuibàdoTribude  Benjamin  forão  moi 
ros,&;  a  terra  aíToladajpor  forçarem  hua  molher  do  Tribu  de  Leuic.i« 
òcio.  lud.  A  Pharao  Rey  de  Egypto  caftigou  Deos  sô  por  mandar  llí 
leaaíTem  a  cafa  Sara  molherde  Abraham.  Gencfcap.  i.  Sychem  filho  d 
Hemorfoy  moi  to, &  todos  os  íèus,  &  a  terra  deílriiyda  por  tomar  Din 
alacob  íeupay.GeneCcap.5. 

E141 
Foisfeos  peitoi  fortes  enfra({u§ce 
Hum  insoncejfo  amor  defatinaioy " 
Bem  no  filho  de  Alcmenafe  parece 
Quando  em  Omphale  andaua  transformado. 
De  Marco  António  a  famafe  efcurece, 
Qomfer  tanto  a  Cleópatra  ajfei^oado. 
T«  também  Peno  profperoo  fentifle. 
Depois  ({ue  hua  mo^a  yil  na  idpuliayijle, 

ella  té  fiar,  &  laurar  como  moiher.  Donde  diílè  Propercio lib.  3.eleg.i 
Omphale  in  tantum  forma  procefsithonorem 

LydiaCygeotinèíapíieUalacUt 
Vt  qui  pacato  fiatuijfein  orbe  coltímnaSi 
Iam  dura  traheret  mollia  penfa  manu» 
A  tanto  chegou,  diz  Propercio,  a  fcrmofura  de  Omphale,  que  aque 
grande  Hercules,  queno  mundo  auia  feito  tão  grandes  marauiihas, 
quccidode  íi,&dequem  cra,fiou,&laurou  entre molheres. 

De  Marco  António»  CleopattaRaynhade  Egypto  foy  cau^  da< 
Ãruyçãj  de  Marco  António, como  fica  efcrittono  íègundo  Canto. 

T«  também  Penoprofpero  ofmtijle.  Entende  Annibal  Capitão  va 
rofiísTniodosCarthaginenres.  Chamalhe  ptoíj^ero  pelas  grandes  vit 
lias  que  tinha  auido  dos  Romanos.  Delle&da  razão  do  nome,  Pei 
fica  tratrado  nefte  canto,  oda.115.  O  que  o  Poeta  aqui  diz  he,que  {an: 
Annibal  ícntio  osefFcirosdoamor.  Porque  depois d'aquella  grande' 
roíia  de  Canas, fc  afFc  içoou  a  húa  moça  de  baixa  íorte  na  Apulha  de  r 
ncira  que  foy  caufa  de fua  perdição,  Dond«  diíle  Petrarcha:  in  triumi 
ansoriSt 

Dal 


Amor  inconcejfc 
Amor  illicito  j  &  não  pe 
mittido.  Filho  de  Alm 
nahc  Hercules,  do  qu 
fica  trattado  nefte  Ca: 
to,  oda.  18.  Efte  foy  ti 
affeiçoado  a  Ompha 
Raynha  de  Lydia,  q 
fez  grandes  eílremosp 


£anto  Terceiro* 


Jn  tanti  annitidlU imai&  Romai  / 
yiifemmlU  in  PugtHÍhj^renâe)&  íteg^t 


%iJh' 


«7 


•i.ítfeí* 
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Entre  rofaSi*  Ncfte 
veríb,&:no  íeguinte  trat- 
ta  das  cores  da  fermo- 
fura. 

De hamyulto  de  Me- 
dufa.  Quem  foy  Meda- 
fa  fica  dito  nefte  Canto, 
o6la.7^. 


(l^í  {{uempoâe  Imárfe  porventura 
í  la^QS  ([ue  Amor  arma  brandamente, 
tre  as  f  ô/*í,?5^  a  neue  humana  pura, 
HfOi&oalahajlro  tranfparente* 
dshúaperegrinafermofurai  ^ 
hum  yultode  Medufa  propriamentel 
>  9  corarão connertCique  temprefo, 
i  pedra  não  mas  em  defejo  acefo, 
\  143 

£f^emyiohu  olhar  feguro.hugejlohrãdo 

■a  fftauej&' angélica  excellencia^  -^ 

i  em  fieàafempre  as  almas  transformado,  Rey  dom  Fernando,  o 
e  tiuejfe  tontra  ellas  refiífencia}  qual  íè  caíbu  com  húa 

fculpadopor  certo  eflâ  Fernando,  molher  ca^da,  toman- 

ra  (^uem  tem  de  Amor  experiência,  doa  a  íèu  marido,  como 

ísantes tendo  liure  a  f ante jia]^  cfcreuemos  nefte  canto. 

r  muyto  mais  culpado  o  julgariai  A  linguagem  do  Poeta 

ui  em  dizer  que  eftd  defculpado  el  Rey  dom  Fernando,  he  mais  ga- 
itear  que  verdade.  Efempre  o  nofloLuis  de  Camões  tem  hum  def- 
ido  deíles  que  pudera  eícuíàr. 


\De [culpado por  certo 
ejla  Fernando.  Eíleheel 


Fm  do  Tercejro  Qanto. 


OS 


os  LVSIADAS 

DO  GRANDE  LVIS 

DE    CAMOENS. 

Çommentados  pelo  Licenciado  Manoel  Correi 
-CANTO    Q^VARTO. 

Nefte  canto  tratta  o  Poeta  da  grande  felicidac 
dei  Rey  dó  loao  o  primeyro  nas  couías  d  aguei 
ra:  dos  grandes  dcfejos  que  el  Rey  dom  loão 
fegundoteue  de  deícubrir  a  índia,  ocjue  pós  e; 
effeito  el  Rey  dom  Manoel,  mandando  a  Vaf( 
da  Gama  por  Capitão  mór. 

mJb^oU  âa  procellõfd  tempejlaâCf 

J\loãuriiafombra,&fibiUttts  yentOf 

Trás  a  manhã  ferena  cUrUádc 

EJperani^A  h  pQno,&  faluamento» 

jíparta  o  Sol  a  negra  efcurUade, 

]^cffiouendootemoraopenfamtnto» 

jifsino  Rey  no  forte  aconteceo 

Depois  que  o  Rey  Fernando  falteeeo, 

fenfocs  noReyno»  que  ficarão  os  Portuguefes  com  anoua  fiiccefsáo 

Rey  dom  loão  o  primeyro  feu  irmão,  como  ficâo  os  que  efcapão  de  ai 

grande  cromcnta  &c  tempeftadc. 

Depois  q«e  Fentanlofalleceo.  El  Rey  dó  Fernando  falleceo  em 

boaaio.deOftubrode  1^83.  Depois  de  íua  morte  ficou  o  Reynoqi 

to,ôc  cm  outLo  cílado  diífcigce,por  ter  poc  Gouernador  &  defetiTor  a 

;   "     ■■■ "  I< 


DEpoisâaproeell 
tempeflade.  Em 
cílado  eftauão  as  cou 
dos  Portuguefes,  &  1 
arruinada  &  perdida 
terra  com  os'deícuyc 
&  mao  gouerno  dei  f 
dom  Fernando,  Sc  e 
tantas  as  rcuoltas  &c 


Qanto  Qaartoi 


u8 

ão  filho  dei  Rey  do  Pcdro,&  de  húa  donaTareja  cõ  q  não  foy  caiado, 
qual  depois  de  comum  coníentiroento  do  pouo  foy  Icuantado  por 
ey  cm  Coimbra,a  cinco  dias  d'Abiil  de  mil  trezentos  oitenta  &  cinco; 
j  íègundo  oairos,cm  Agofto  vefpera  de  Noflà  Senhora  da  AíTumpção, 
mo  íè  diz  na  odaua  fcguinte. 


) 

)  i  ^ 

Ori^uefe  muyto  os  mjfos  clefejarã$i 
'izm  oj  danos,  &  ojfenfas  ya  yinganio 
^aquelle5,(\ue  também  fe  aproueitarãQ 
►o  ãefcuydo  remijfods  fernandQz 
^epois depoucotempú  alcançarão 
^anne  fempre  illujlre,aleuantando 
or  ReyyCQMO  de  Pedro  ynicokerdeh^ 
íinda^uehaHardQtyerdadeiro, 


3 


Naqudlesquetamhe 
fe  apYOHeitarão  do  ãef- 
cuydo  remijfo  deFtrn&H' 
do»-  Eftes  são  os  Caíle- 
Ihanos  os  quacs  cm  tem- 
po dei  Rey  dom  Ferna- 
do  fizcião  muytos  ma- 
les, &  perdas  nas  terrais, 
Sc  gente  de  Porrngal, 
por  não  terem  Rey  qne  os  defendcílè. 
Quando  em  Euora  4 
yo\de  huaminina*  C6-* 
laa  Chronica  deíle  K.cy 
'^húa  minina  de  oito  me- 
ies fiiha  de  húEftcue  ancs 
deEuorajeftando  no  ber- 
ço fe  lenantou,  &  diílè 
lèuantando  a  voz  com  a 
'  túâo  alçada:  Portn^^al, 


Jfir  t^o  ordenarão  dos  Ceos  diuinãi 
or  finaesmttyto  cUros  fe  mQ^rou, 
»afd9  e m  Euoya  ayt)XjÍ2  huAminifi^'^'^' 
'nte  tempo  faltando  o  nomeon: 
como  confa  em  fim  ({ue  o  Ceo  deflitta, 
lober^QO  corpo^jT ayQ\(\leuantQu:  ■'■'. 
ortHgal^  P onttgalidlcãndo  a  mãoy  ííík:  '. 
HjJ expeli)  JSev  nouodom  hão,  íV:-l:..ir ' 

ortugal, Portugal  portei  Rej' domíIòâO.i -O quáhfoy notadov& tídopor 
iilagie,&  certiíiGado,  quando  foy'letiatíradjúipoi"  Rey,;  porque  csnio- 
3S  de  Coimbraj&  mais  gente  dilícrão,venha  em  borao  noílo  Rey  pio- 
hetizado,  &  criado  poi  Deos  para  iflò* 

7\Lterad4s  então  do  Reynoins  gentes 

oodioqueoccUpÀAO  os  peitos  tinhpy 
ihfolutascruex^Sy&euridentes 
'a\dopom  ofurOYypor  ondeyinhai 
latandoyão  amigos  &  parentes 
')o  adultera  Conâe^&' da  Raynha 
omquemfaa  incontinência  hshQ'nejl4 

im  depois  dç  yiitim  mi(m[efl4. 


Do  adultero  Conde. 
Efte  he  o  Cõde  loão  Fer- 
nâ;nd&z,có  ò  qual  aRay- 
nlia  dona  Líanòr  cftaúa 
infamada,  &c  cõ  tudo  não 
queria  deixar  de  trattar, 
•éc  coriueríàr  publicamé' 
te  com  elíéj  te  que  o  In- 
fante dom  Ioãò,q  então 
era  raeílic  d'Áuis»0ma- 
tou 


filho  de  Heótor,  & 
dromachajO  qual  (o 
çado  de  húa  torre  ab; 
quádo  os  Gregos  er 
tão  na  cidade  Troya 
mefmodiz  aqui  oP 
q  aconteceo  em  Lv. 


Xjujiadasdejjuis  de  Camões ^comentad. 

tóu  dentro  nos  paços  q  erao  ondeãgoràhe  a  cadea  da  corte.  O  q  fez 
fayr  pela  honra  de  Teu  irmãQ,&  acudir  a  hua  tão  grade  &  publica  infai 

JV^e/íí  elleemfim  comeaufa  ãeshonrah  pmipitaâo.  Adhnzi 
Diante  delia  a  fmQ  frio  morre,  ''"      ^^'-^-- 

Ve  outros  muytos  na  morte  acompanhado^ 
Que  tudo  o  fogo  erguido  queima nj/  corre* 
Quemcamit  Aftianaspecipitadú, 
SemlheyaUremordmsde  altatorre: 
A  ({mmordenSynemarAS^nemrefpeitO 

■Quem  nu  por  ruas, &  em  pedaços  feito,  ^  ^    ,  ^  , 

.  iiaqlla  reuolta, quádo  d  meftre  mat<òu  o  C5de,porq  láçaião  da  Se  ab 
Vp  Bifpo  da  cidade,Caftélhano  dc.nação,&  natural  da  cidade  Samorí 
'  fipme  do  Martinho.  Do  qual  as  Chronicas  dizem  que  era  hum  hot 
.'muytovirtuofo,honíado,&fÈm,  culpa  algúa.  Matarão  tambcm 
"clérigo,  &C  hum  tabalião,  que  com  o  Bifpo  eftauão,&  outros,©  que 
.  nas  Chronicas  fe  pode  yer. 

Odemfeph  em  hnp  ej({ueeâmento 
As  cieueX;asrnorueSi<{us  Romayio, 
feitas  do fero\Mario,&  do  cruento 
Sylla,  quando  o  contra,rio  lhe  fugio» 
For  ijfo  hianor-f^ueofentimento 
Do  morto  Conde^ao  mundo  defcuhrio 
FaT^contrd  hufitaniavir CujlelUy 

Dii^^doferfujiftlhaherdeiradelUi  '^    j    i      o 

d«méte  fe  efcreue  dcSylla,  q  vindo  da  guerra  cótra  Mytridathes^Rí 
PÓto,entrandoemRoma  mandou  degolaríeis  milpeíToas,  qíegi 
parte  de  Mario,pda  crueldade  q  para  com  os  feus  auia  vfadojcm  (u 
íència,como  conta  Plutarcho;.  Appiano  cota  de  Mario,que  alem  d 
.  perdo^ç  a  peírpa.qirenciíre  feguir  as  partes  de  Sy  lia,  mandaua  arra 
dcfpçdaçaf.i&pòr  pelos  lugares  públicos  as  cabeças  dos  mortos,  & 
çalos' aos  eaés,3Ues,&  beílas  feras,q os  comeíIera,&;  vfaua  outras  mi 

crueldades,q  osiiiftoriadores  c5tão  principalmétc  Plutarcho  em  íu; 

das.Mprrerão  como  viueráo,porq Mário  fe  matou  cõ  fuás  próprias 

por  não  vir  às  de  feu  inimigo  Sylla,  o  qual  tarabé  morreo  em  hú  lu£ 

f  ísíapolés  por  nome  PufQljhe  húa  infirmidade  nxu^Ço  nojenta,  &  Tuj 

.  berto  Ôc  comido  de  piolhos.  Vejafe  o  qeícreuemos  no  canto  3.oít, 


feitas  do  feY6\ 
rio,&'  do  cruentos 
quando  o  contrarh 
fugio.  Sylla  &  Mari 
rão  dous  capitães  va 
(os  entre  os  Romí 
mas  tão  cõtrarios  h 
outro,q  fe  faziao  to 
mal  q  podião,  ^  fi 


Canto  Quarto. 


Ta\tontrd  LHJltdniayir  Caflella.  ElRey  dom  Fernando  nomeou 
M-fiu  morre  a  fua  filha  dona  Beatriz  caiada  comelReydõIoão  de  Ca- 
mila porherdeirado  Reynode  Portugal,  o  q  moueoaos  Portuguefes 
logo  leuãcar  porRey  ao  Meílre  d^Auis.Como  el  Rçy  de  Caftellaíõul7*e 
i  morre  do  íbgro,&  foy  auiíàdo  pela  Raynha  fiia  (bgra  acodio  logo,mas 
V  desbaratado  cõ  ajuda  do  Condeftable  dom  Nuno  Aluarez  Pereyra. 
>  7  Se  a  corrompida  faé a 

'jBAtYÍ\cYdafilhA,(lHec4fadd  lho  concede^  Pela  fama 

)  C(i^clkanoeíía,(iH?oR.eyno^edei  que  a  Raynha  tinha  com 

or  filha  de  Fertídndo  reputada^  oConde. 

í  a  corrompidafama  lho  concede» 
omeífayoT^Cnííellaaleuantada, 
>i-x^?!do  qneefla  filha  ao pay  fuccedej 
ias  forcas  ajunta  para  as  guerras 
k  Várias  regisesj&  varias  terrasl 

VtmÂttQdd,apYOuin' 
EmdetodaaProiiiíiciaqdehumdrigoi    ciaf^ue  de  hum  Brigo, 


V 


^foy,ja  teue  o  nome  deriuado 

^as  terras,  (lue  Fernando, &'  (lue  Rodrigo 

anharão  do  Tyranno,&  Mauro  efiado. 

Ião  eflitnão  das  armas  o  perigo, 

s  (\ue  cortando  yão  co  duro  arado 

s  Campos  LicnefeSfCujagentc 

'os  Mouros  foy  nas  armas  êxcellente. 


Efte  Brigo  querem  aigíís 

foílè  quarto  Rey  de  EC- 

panhanoanno  antes  do 

Nacimento   de  Chriílo 

de  15)05.  Outros  dizem, q 

aíli  efte,como  Lufo,  Ta- 

go,dc  outros, qalgiis  no- 

meão  por   Reys  dcfrcis  • 

irtes.nuncacíliuerão  nellas.  Eaílio  Poeta  nefta  odauafalja  deBiís^o 

3mefl:aíàlua/e  foy, porque  em  coufas  tão  antiguas,  &  tãodeíàmpara- 

is  de  memoria  ha  muy  pouca  certeza. 

Das  terras  que  Fernando  &  ([ae  Rodrigo.  Eftehe  el  Rey  dom  Fer-  . 
mdo,fiIho  dei  Rey  dom  Sancho  o  mayor,  Rey  de  Nauarra,  começou 
2  reynaremCaílelia&Liãonoannodeioíj.  OrcynodeCaíleílaou- 
epor  partedefua  mãy,quefoy  fiiha  do  Condedom  Sancho.  Eodc 
ião  por  parte  defua  moihcr  dona  Sancha,  irmã  áel  Rey  dom  Beimu- 
o.  Foy  efte  Rey  muy  to  caualleiro  Sc  aííeiçoado  a  gente  de  fpiritOj  pelo 
ue  todos  es  moços  fidalgos  orpháos,  êc  que  ficauão  fem  pays,  recolhia 
111  fua  ca(ãj&  mandaua  ciiar,&  enfínar  todas  as  boas  artes.  E  entre  ou- 
os  foy  hum  Rodrigo  de  Biuar,que  depois  foy  chamado  Cid  RuyDiaz, 
uc  foy  muy  vakrofo  nas  armas,  &ganhou  muytas  terras  a  Mouros,  a- 
^ndo  grandes  víctorias  deites.  Éíles são  Fernando,  ÔC  Rodrigo,  de  que 


-^«1 


mi 


í,H 


Lu/tadas  de  Luts  de  QtmoesyComentad. 

aqui  o  Poeta  tratta,  &  as  chronicas  largamente. 

Os  campos  LioneJes,cuja  gente  Cos  Momos  foy  nas  armas  exccllen 
íe.  Põem  primeyro  os  Lioneíès,  porque  eftes  são  os  verdadeyrosCaftc 
lhanos:  &affi  os antiquiíííraosReys  de  Efpanha  fe  intitulauão  Reys  d 
Liáo,porqueeftafoy  aprimeyra  terra  que  foy  tomada  aos  Mouros,  dí 
poisdadeftruição  d'EÍpanha,  em  tempo  dei  Rey  Rodrigo  vltiéno  de 
Godos,  &  eftes  feouueiãoncfte  tempo  muyto  honradamente  comi 
os  Mouroí. 


_  *S l^anâahsnaantiguayalentU 
Ainda  confiados  feajuntauãOf 
V  a  cabeia  de  todaAndaluxja 
Que  do  Guadal({uihir  as  aguas  lauao. 
A  nobre  ilhatambem  fe  apercebia. 
Que  antigítamente  os  Tyrios  habiUuãOy 
TraT^ndo  por  injignias  yerdadeyras 
As  Hercúleas  columnasnasbandeiras» . 


O  Cf  O s  Vândalos  na  ant 

S  Vândalos  na  antigua  valentia  gua  yaUntta.  Eílessí 

os  Andaluzas  chamadc 
aílí  por  trazer  fua  oris 
dos  Vândalos,  como 
tratta  no  canto  terceyr 
^ nobre  ilha  tambi 
fc  apercebi  a. Efíia.he2i\[\ 
Cadis,a  qual  antiguaiT 
te  fe  chamou  Erythre 
Fundoua  a  gente  de  Tyro  cidade  dePhenicia;  pelo  que  ihe  chamáo 
Poetas  Tyria  por  epitheto,como  Lucano,  Tyrijs  ([ui  Gadibus  hofpeSi 
iacet.  E  os  que  fe  acharão  cm  Cádis  fundada  pelos  dç  Tyro.  Eftes,  di; 
Poeta,traziãoporinfignianas  bandeiras  as  columnas  de  Hercules,  j 
las  duas  columnas  que  Hercules  aqui  pòs,  como  fe  conta  no  tercej 
Canto. 

T\o 
iAmbemyemlàh  ReynodeToledQ 
Cidade  nobrei&  antigua,  a  c[uem  cercando 
O  Tejo  em  torno  yay  fuauei&  ledo. 
Que  das  terras  de  Concayem  manandoí 
A  yos  outros  também  não  tolhe  o  meda 
Ofordidos  Galegos^durobandoy 
Qne  perarefiftirdes.y os  armares 
A({uelleSf]cuJQS  golpes  ja  prouaííeS» 


Tambemyemdoh 
tíO  de  Toledo.  O  Rey 
de  Toledo  fe  chama  i 
dehúa  cidade  princif 
ôc  metropoli  fua,  p 
qual  paííà  o  rio  Tejo, 
moaquidizoPoeta, 
jo  principio  &  nacim 
he  nas  ferras  de  Cucr 
cidade  de  Caftella  a 


lha.  Herioaírazconhccido,&  nomeado  em  Efpanha,  o  qual  entra 
marcmCafcais  quatro  léguas  de  Lisboa. 

Ac[íielles  cujos  golpes japrouajlcs.  Ifto  diz  porque  cl  Rey  domS 
cho  de  Portugal  eniiou  por  Galiza,Ôc  tomou  a  cidade  Tuy.Ponte  vc( 


(^anto  Quarto. 


l20 


outros  lugafCSj&  fez  grande  deftroço,&:  eftrago  na  úkf. 


II 


L  Amhe  moue  âa  guena  At  negrás  fmiáS 

\  gente  Bi[táinh(i.y(\ue  carece 
g polidas  razoes, &  cjueas  iniurias 
uyto  mal  dos  eílranhos  compadece, 
terra  deLipitfca^  lúf  das  Aflurias^ 
e  com  mhmdeferrofe  ennohrece, 
rmou  delie  osfoherhos  matadores 
ira  ajuda  naguerraafeHsfenboreS' 


A  gente  Bifcainha^ 
í{ue  carece  de  polidas  1%^ 
%oes.Diz  como  também 
decerão.a  Porcugal  era 
fauordel  Rey  de  Caftel- 
k  íèu  íènhor  gence  da 
Bifcaya,  Lipufca,  de  das 
Afturíasí 


Armou  ãelle  osfoher- 
hos mata  ííoreí  .EftesRcy- 
squeaqui  oPoeta  nomearem  grandes  minas  de  ferro,  das  quaespar- 
fe  prouè  toda  Efpanha, pelo  que  diz:  Armou  delle  os  foberbos  mata- 
res. Armoudefteferro,os  que  vinhão  de  todas  as  partes  de  Efpanha, 
ntraos  Portuguefcs,  Chamalhe  matadores^,  pelo  que  elles  cuydauão, 
o  pelo  que  fizerao. 
11 
Oanne  aquém  do  peito  o  esforço  créte^ 
mo  a  Sansãa  Hebreo  da  guedelluAj^ 
jlo  q^uetudo  pouco  lhe  parece  j 
spOHcos  defeu  Reynofe  aparelhai 
uoporqu2co}ifelh9the  falece 
s  pnncipaes  fenhores fe  aconfelba: 
asíopor  yer  das  gentes  as  fentenças] 
efempre  ouue  entre  muytosdifferençasl 


loítnne  diluem  do  pei- 
too  esforço  crece,  como  a 
Sansão  Helrea  dague* 
delha ,  Sansão  foy  He- 
breo de  nação  filho  de 
Manuedo  tribu  de  Dan. 
Foy  milagroíàmente  da- 
do por  Deos  a  Manue 
fendo  efterilfua  molher. 


para  deftruição  dos  Phi- 
eos  inimigos  do  Ceii  pouò.  Tinha  a  fortaleza  nos  cabellosda  cabeça, 
-i  quanto  efte  íègredo de  fua  valentia íè  não foube,  não  auia  coliíâ qné, 
;  reiiftifle:  mas  depois  que  fe  confiou  deDalida  molherdeshonefl:a,& 
a  lhe  cortou  os  cabelío&,ficou  eile  outro  homem  particular:  pelo  que 
50  foy  vencido  dos  Philifteos,  como  fe  pode  vernoiiuro  dos  luizes, 
ap,  i^.y f(lHQAdcap,i2* 

^j  ^  ^5  NegArão]como  Pedro; 

"H  ao  f Alta  com  rar^es  quem  defcontmél  O  Deos  que  tem.  Eftando 
^opinaodetodosn^yontade,  el  Rey  dom    loao  em 

n  fue  oesj  orço  antiguofe  conuertel  Abrantes  com  muy  pòu- 

^defu[ada,&'mAdssU(lld(lde,^  ca  gente,  &  fabendo  co-^ 

moêl 


Lujiadas  de  Luis  de  Qamo&s>  comentai. 

Po^en^ooumofmdisgelUo,  &inme,  mo  d  Rey  de  Caíle 

Otie  a  propriayá'  natmd  fiâelUade,  vinha  com  grande  poc 

Mejo  oRey.&pAtYia,  &fe  conum  todos  os  piincipaes  q 

TVetávSo  como  Vãfo.a  Dm  (^m  tm.  c5  ellc  GÍhuão  forão- 

^  parecer  q  íe  recolhefle 

&  não  erperaíTem  a  el  Rey  de  Caftella, porque  alem  de  trazer  hum  mi 
to  poderofo  exercito  dçCaftelhanos,vinhão  também  de  miftura  mui 
PoLtn2ueres,quere  auiao  lança<io  da  banda  de  Caftella.  Os  nornesc 
tes  põem.  a  Chronica,&:  diz,como  aqui  o  Poeta,  que  por  medo  dos  C 
•  telhanos  negarão  fu»  pátria, òc  a  feu  Rey,ôc  fe  osapertarão  mais, tem  a  ] 
fillanimidade  tal  natureza,  &  faz  tão  grande  imprefsaonos  ânimos 
quem  ellatomapoíre,quc  negarão  a  Deos,como  Fez  o  Bemauentuií 
S.Pedro,  que  negou  a  íèu  meftre,como  he  notório ,  &:  fe  pode  ver  i 
sâerados  Euangeliftas.  Matth.i6.  Marc.14.  Luc.ii.Ioan.i8. 

TzmOY  gelUOf&  inerte.  MedoftioA  fi-oxo,pelQ  eíteito  que  faz 
qucUes  de  que  toma  poíTe. 

M14  Mdt  nurtcá  foy  < 

As  nunca  foyqejle  erro  fe  fentijfe        efle  emfefenttjfe.  Ii 

que  dous  irmãos  do  < 
de  Dom  Nimo  Aluo 
eião  lançados  com  < 
tella,  não  foy  parte  { 
o  Conde  o  fazer  &yt 
tia  fua  pátria. 

ColpaUuras  mdis 
rasíelegantes^OVi 
guardaaquias  regras  da  Rethorica,  como  aconfelha  Horácio  ua  fua  í 
Botioratítm fifoftereponis  Achillemf 
JmpigeY,iracun^ttSiinexoYabilis,acer% 
JuranegetfiHâataynihilnonarrogetdrmisl^ 
Tratando  Horácio  da  obrigação  que  tem  os  homés  q  hão  de  efcreu( 
vidas  ôccoftumes  alheQS,depois  de  defcorrer  por  outros  eftados  vin 
dar  no  de  Capitão,  &  do  foldado  diz:  quando  fallardes  em  Achilk 
çmcnde  por  qualquer  foldado,valcrofo)fazeo  diligente,  &  colérico 
não  de  nada  por  rogos,afpero,que  não  tenha  conta  com  leys,  &  tud 
uc  pela  cfpada.Por  ifto  diz  nefta  oiílaua  o  noTlb  Poeta,  fallando  de  ( 
NuiioAluaicz  como  Capitão  valerofo,  que  não  era  facundo,  &:<li 


fc./íí  nunca  fy^ejlc  erro  fe  fentijfe 

Js/ofone  (lomNuno  AluAvet^.  mas  antes 
Fofto(itíe  emfeus  irmÃostao  claro  oyijfCf 
Keprouandoas  yontaâes  incon^antes; 
Ai{itdUs  âuuUofas  gmtes  âijfc^ 
Com  palauras  mais  Auras  pe  elegantes, 
J.  mão  na  efpaâa  iraào,&  não  facundo, 
Amea^^anio  a  terra^Q  mar,  &  o  mundo. 


(^anto  -Quarto» 


,  ^:ÍftteMítftfe.sCoH^eSÍ 
Vejaíè  o  Canto  teiceyro, 

oóla.  34. 


m 

ias  palauras  àtão  mais  duras  que  elegantes,  &  que  fallaua  c5  a  mão  na 

ípada. 

^^  15  OpdtfioMdYte^GvLct 

^uOmo dd  gente  ilííiftre  Povtugusfa,  ra  em  defcnçáo  de   Tua 

fa  de  aueY,quc  refufe  o  pd trio  M arte}  patdai 

>>  das  gentes  na  guerra,  em  toda  d^Éiiiê,    "  "' 

d  de  fair  quem  negue  ter  defefa, 

íC/M  negue  afe^o  amor,  o  esforço,&  arte 

sPortugucfeSferporncnhíifnrefpeito 

proprUReyno  {latira  yerfõgeito'i 

-v  Orno  nãofoyíva-s  inda  es  defcindetiteS 
aquelleSj  que  debaixo  da  bandeira^ 
> grande  Hcnric[uex^  ferôs  &  valentes, 
ftcefles  ejla  gente  tão  guerreira'^, 
ando  tantas  bandeyraSy  tantas  genteSy 
krão  em  fugida, de  maneyra ,  ■  í  ' 

e  fetteillujh es  Condes  Ihetrõuxèrad 
efoSsaforaaprefa  ([ue  tiuerao} 

^Omquem  forSa  confino  fopeados 

es  de  quem  o  e^ays  agora  yos, 

V  OiniSi&feujilhofublimaâQs; 

*tão  cos  vojfos  fortes  pays.&auos^. 

tifecõmfeus  defcuydosoupeccados 

nando  em  tal  fraqueza  afsi  yos  /joí, 

rneuos  vo/fas  forcas  ç  Rey  nono 

'}e  certo  que  CO  Reyfe  mudaopou.0» 

tcy  da  fraqueza  dei  Rey  dom  Fernando. 

^^y  fiotia,  El  Rey  dom  loão  o  primeyro,  de  que  imos  trattando 


Por  Dinis,  E&:e  dom 
Dinis  foy  o  íèxto  Rey  de 
Portugal,  &  íèu  filho  do 
AfFonío,  o  qual  vençeo 
osMouros  do  Salado,em 
ajuda  dei  Rey  de  Caftel- 
la.  Fernando  em  tal  fra- 
que%^  afsiyospbs.  Atras 
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k.  Ey  tgndes  tal^  quefe  o  yalor  timrdeS 
tal  asRey^que  cgora  aleuantafies, 
sbarafareys  tudo  o  que  quiferdes, 
*ntQ  mais^aquemja  dssbautafies. 


Q. 


Attay  as  mãos  a» 
yojfõ  yão  receyo.  Deixai- 
uos  fopear,  &  vencer  do 
medo,  pondeiiosdepar- 
te,que  eu  só  refiftircy  ao 
inimigo. 


LuJIadas  de  Luis  de  Camões^  comentad. 


E  fe  com  ifto  em  fm  "Vos  não  moHetÁeSy 
X)ope7tetranPe  medo  ({ue  tomaftes, 
jltuy  AS  mãos  aoyoi^o  yU  recejo, 
Queeu  so  refiftirey  aa  jugo  alheyo» 

V  socom  meusyaffallos  &comellal 
B  ãÍT^ndo  ifto  arranca  meya  efptiday 
Vefenderey  da  for^a  duray&  infejiA 
A  terranii7icad'oHtremfojug4da, 
Em  yirtude  do  Key  da  pátria  me^a^ 
Da  lealdade  japor  yos  negada^ 
Vencerey  naofo  efles  aduerfarios, 
Mas  (Quantos  a  meu  Key  forem  contrários, 

BIO 
Em  como  entre  os  mancehos  recolhid-os 
£>m  Canufio  reli^uias  sos  de  Canas, 
Japarafe  entregar  (\ttafi  mouidost 
.  A  fortuna  das  forcas  Africanas, 
Cornelio  mo^o  os  fa\^  que  compelidos 
Dafua  efpada  iurem,que  as  Romanas 
,Armas  não  deixarão,  em  quanto  a  yidx 
Osnão deix0iOu nelUs  for  perdida^ 


inimigo ,  Sc  vos  liurarc 
do  jugo,&  catiueico,  ei 
que  vos  quer  pòr. 

Tor^a  infefta.  For 
contraria. 

Pátria  meífa.  Pati 
trrfte. 


Bem  como  os  mart 
los  recolhidos  em  Cai 
fio  reliquias  sòs  de  < 
nas.  Conta  Tito  Li 
na  terceyra  Década,  1 
.z.capjS.  que  depois  t 
quclle  grande  eftragc 
Annibal  fez  em  Cai 


algúada  gente  dos 
Hianpsfe  recolhe©  a  hum  higar  chamado  Canufio,  perto  de  Canas 
cftando  todos  defcoroçoados,&:para  fe  entregar  a  Aníbal,  Publio  C 
nclioScipião  mancebo  de  poucaidade  arrancou  da  efpada,  &  os  fez 
rar,  q  nunca  defemparariáo  as  bandeyras  Romanas,  &  que  por  ellas  n 
rerião  contra  os  Carthaginenfes,  que  foy  cauíâ  de  fe  não  acabar  de  | 
der  o  exercito;  O  que  pelo  mefinomodo  aconteceo  ao  Conde  dó  Ni 
Aluarez,  como  o  noflo  Poeta  aqui  conta,  &  fcpode  ver  mais  largo 
Chronicas,  Da  batalha  de  Canas  fe  veja  a  noífa  annotaçáo  no  terc< 
Canto,o(Sla.  ii(>. 


D                      II  A^oj  animaes  ca 

Ejla  arte  agetefor(iay&  esforça  Nuno  gao  de  Neptuno,  Os 

Que  com  lhe  outtir  as  yltimas  razoes  mães  de  Neptuno , 

Remonem  o  temor  friOyimportuno,  oscauallos,porquer 

Que  gelados  lhe  tinh^  çs  magoes.  tunofoy  o  primeyro 


ht  dttimáes  cauatgao  de  Neptuno^ 
randirtdOi&yolteandoarremeçoeSj 
ão  correnda,  &  gritando  a  boca  aberta: 
iudofamofo  Rey,qíie nos  liberta. 

^  As  gentes  popHlares  huns  aprouão 
guerra  com  qne  a  pátria  fefojlinha: 
uns  as  armas  alimpao  &ren0Hãoy 
le  a  fe*rugenta  pa\gaí(adas  tinha, 
ipacetes  eJiofaOypeytos  prouaOj 
Wmafe  cada  hum  como  conuinhal 
mos  fai^m  veftidos  de  mil  cores 
m  letra5y&'  tendões  dejeus  amores» 

lares  no  rigor  da  fingua 
itina,  que  hc  gente  de  toda  a  forte  alta  &  baixa. 


IZl 

deu  o  cauallo,  como  fica 
dito  no  Canto  terceyro, 
oòla  51. 


Das  gentjs  popuUres 
huns  aprouão.  Na  gente 
popular  nunca  ouue  có- 
tradição ,  alguns  fidalgos 
contão  asChronicas,  que 
lhe  parecia  mala  guerra, 
porque  temiãoperdei-íê. 
Ouvíàda  palaurapopu- 
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h— /0«í  toda  efta  luSirofa  companhia 
unne  forte  fae  de  frefca  ^AbranteSt 
ibr  antes,  que  também  da  fonte  fria 
o  Tejo  logra  as  aguas  abundantes, 
sprimeyros  armigeros  regia, 
uemparareger^eraos  muy pojfantes 
rientaes  exércitos  fem  conto, 
im  que paffauaXerxesoHelefponto. 


Osprimeyros  armige- 
ros regia.  O  Condefta- 
ble  dom  Nuno  Aluarez, 
como  aponta  naoótaua 
ícguinte. 

Abrantes t  que  tam- 
bém da  fonte  fria  do  T^- 
jo  logra  as- aguas  abun^ 
dantes.  Porque  o  Tejo 
pafíàjunto  a  vilia  Abrantes, 
Com  que  pajfaua  Xerxes  o  Helefponto.  Xerxes  foy  filho  de  Dário  ò 
ais  poderoíb  Rey  que  os  Períàs  riuerão.  Paílbu  o  Heleíponto,  que  oj® 
lamamos  o  braço  àeS.  lorge,  feyta  nelle  hua  ponte  de  barcos, com  to- 
)  íèu  exercito,  que  era  innumerauel,  &  tanto  que  dizem  os  Autores 
cião  hum  conto  &  duzentos  milhomés.  Com  toda  efta  gente  foy  ven- 
do no  paíToThermopylas  por  Leonidas  Capitão  dos  Lacedemonios, 
:  depois  no  mar  com  a  gente  que  lhe  ficou  de  Themiftoclcs  Capitão 
)S  Athenieníès.  E  finalmente  foy  de  todo  perdido,  &  desbaratado,  ôd 
capou  emhúa  triftc  barca.  Ficou  tão  enfadado  da  guerra,  que  nunca 
ais  tornou  as  armas. 

I  ,14  Como  ja  o  fero  Huna 

^Om  Nuno  Jtuare\digú  Verdadejro        o  foy  primeyro,  Efte  hc 
l^outedefoberhoiCaftelh/inos,  Attiia  Rey  dos  Hunos, 

Q.1  de  que 


Lufladâs  efe  Luís  de  Qanwesy  comentad. 


Com*  ja  o  fero  Hanoofoy  primeyro 
Para  Fra>icefes,parA  Italianos. 
Outro  tamhemfamofo  caaalUirOf 
Que  a  ala  direyta  tem  âos  Lufitanos 
Apto  para  mattdaUs^  &  regelas, 
MemKodrigue'\fedi\âe  Fafco^ceUs^, 

^e  chama  ala  no  exercito  a  gente  de  cauallo,q  vay  pela  mão  direyta  ôc 
qiierdaparaemparodagentede  pé,quevay  nomeyocLiberta,&guar( 
da  como  hum  paíTaro  cobre  6c  ampara  com  fuás  aíàs  o  corpo.   • 


de  que  fica  trartâdo  i 
Canto  jiofta. 14. 

Que  a  alaãireytat 
dos»Lufttanos ,    Ala 
propriamente  a  aíà. 
partaro,a  cuja  íêmelh; 


I  Da  outra  ala  ({uea  e(la  corre fponde^ 
Antcío  VaÇ(\ue\àe  Almada  he  Capitão^ 
Qn^e depois  d' Abranches  nobre  Conde, 
Das geutesyay  regendo  a  fejlra  mão. 
Logo  naretaguardanão  fe  ejconde. 
Das  equinas  &  cajlellos  openúãoy 
Com  loanne  Rey  forte  em  toda  aparte. 
Que  efcmecendo  »pre^o  yay  de  Marte» 


EíS  Antão  Fafcjue^d'^ 

Da  outra  ala  ({uea  e{la  corre fponde^  mada*  Efte foy  hum  c 

doze  caualleiros  que 
ião  a  Inglaterra  pedi( 
pelas  damas  d'aque 
Reyno  para  as  delag 
uar  de  certos  cauallei 
Ingreícs,  que  asafror 
rão  publicaméte,ao  q 
cl  Rey  de  França,  por 
esforço  &  cauallaria  deu  o  Condado  de  Abranches.  O  noíTo  Poeta  ti 
ta  deftes  caualleiros  no  Canto  fextOjonde  eu  cícretii  delles  o  que  pi 
achar,porque.nãj  ha  memoria  perfeita  dosfeicos  deftes  caualleiros, 
lo  que  alguns  tem  a  hiíloria  por  fingida. 

E26 
Uaiião  pelos  muros  temerofas, 
E  dzhumalegre  medo  ([uaji  frias, 
Jie%^ndoas  mãysj/ mas, damas  }&"  efpofaSf 
Fromettend&jejus,&  romarias. 
Ja  cbegãoas  efquadras  hHlicofaS, 
Defronte  dasimigas  companhias: 
Que  com  grita  grandifsima  os  recehem, 
B  todas  grande  duuida  concebam. 


E  todas  grande  dn 
ãa  concebem.  O  qui 
Chronicas  dizem  ,& 
lece  conforme  à  ra 
he,  que  os  Caílelha 
cuydauão  não  íèr  pc 
uelefperarem  os  Poi 
gucícs  a  fua  fúria,  c 
tudo  vifto  como  co 


\ 
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nuauáo  na  perfia  de  pelejar, ficarão  algum  tanto  temcrolos. 

Riy  Eranofecotetnpo^ 

Efpondem  as  trombetas^menfajeiras,      nas  lyras  Ceves  o  fru 
r}fíirosfihUrfteSj&  atamhres^  deix4  aos  laurador 

Deferi 


(^anto  Quarto. 


Dcícreueo  tempo  emq 
foyeíla  batalha.  Osánti- 
giiostinhão  a  Ceres  poL* 
Deoíà  das  rementeiiaSj&: 
mais  ffaytos  da  ceiTa:  pe- 
lo que  a  píntauão  ícnta- 


ilfefe%esyotteao  ashan^eyras 
ue  variadas  são  de  muj/tas  cores, 
Wa  no  feco  tempo  ({ue  naseyras 
eresofruyto  deixa  aos  lauradoreSi 
Intra  em  AftreaoSol  no  mex^d'Agojlo, 
accbo  das  yuas  tirão  doce  moflo, 

i  em  cima  de  hum  boy  com  húa  enxada  na  mão  direyta,  &  hum  cefto 
i  eíquerda,  Ôc  rodeada  de  lauradores  com  feus  petrechos  &  inftru- 
entos  de  agricultura,  dando  poreíles  rodeos a  entender,  queellafo- 
aínucntor,  &  fenhora  de  todas  as  couíàs  que  a  terra  produz.  Aííí  o 
)íro  Poeta  aqui  moftra,  que  efta  batalha  foy  no  eftio,  em  dizer:  Era 
)  íèco  tempo  que  nas  eyras  Ceres  deixa  o  truyto  aos  lauradores.  E  abai . 
)  declara  omez  que  foy  Agoílo. 

Bacchodas  mas  tira  o  doce  moflo.  As  Chronicas  particularizando 
lis  o  caio.  dizem  o  dia  que  foy  húa  íçgunda  feira  quarorze  diasdo  mez 
\gofto,  vefpera  de  Noílà  Senhora  da  AíTumpção  de^í585.  De  Ceres 
ittey  no  tcrceyro  Canto,oâ;a.(5i.  Aftrea  de  que  aqui  falia  o  Poeta,foy 
hade  Titano,&  Aurora.  No  tempo  queíea  pay&íèus  irmãos  os  Ci- 
ntes trabalharão  lançar  lupitcr  do  Cco,  ajuntando  maytos  montes 
os,  &  pondo  huns  fobre  outros.  Dizem  que  Aftrea  fempre  foy  de 
ntrario  parecer,  &  que  em  tudo  o  que  foy  na  fua  mão  ajudou  ócfauo- 
;eoaIupiter,  pelo  que  depois  que  venceo  es  Gigantes  após  noCeo, 
fez  delia  hum  dos  fignos  do  Zodíaco,  o  qual  tem  vinte  ôc  Cds  eftrel- 
'.  Eíle  he  o  figno  a  que  os  Aftronomos  chamâo  virgem,  no  qual  entra  o 
l  a  vinte  ôc  três  dias  do  mez  d' Agoílo,  nem  he  inconuenienre  que  o 
;ceíIo  defta  batalha  foílè  a  quatorzc  d'Agoílo,  &c  o  Sol  entre  nefte  íig- 
a  vinte  &  três.  BaftafertudonomefÍTio  mez,  Sc  os  Poetas  tem  efta 
ença,  comodiílèmosem  outra  parte.  Baccho  d&s  yuas  tira  o  doce 
}jlo.  Não  diz  aqui  o  Poeta  q  no  mez  d'Agofto  íè  faz  a  YÍndima,fc  não 
er  moftrar  que  no  mez  d'Agofto  sSo  ja  as  voas  maduras. 
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^  Eu  final  a  troheta  Caííelhana 
f>yrendo,fcrOtingente,  &  temerofo: 
•mo  o  monte  Artabvo,  &  Guadiana 
iJ'as  tornou  as  ondas  de  medrofo: 
wiooD^Quro^&aterrdTranjiaganA} 
meo  ao  mar  o  Tejo  dmU^fo^ 


Ouuio  o  monte  Jrtd^ 
Iro.  A  eíle  monte  Au- 
tabro  chan"vão  os  Geo- 
graphos  por  outro  no- 
me, Magnu  promitoriít 
promotoriu  Olifi^onefe» 
Qj  Cabe 


Íl^''i'l 


Lujtadas  de  Luts  de  Camões,  comentád. 


?  £  vsmãySiC^íie  ofom  terrihel  efcutarao^ 
\  ^os jeitos  os  filhinhos  aj^ertarão 


Cabo  grande,  cabo  I 
Lisboa,  por  começar 
fua  comarca.  Ojc  Ce  à 
ma  Cabo  de  finis  terras.  Guadiana  a  que  os  Latinos  chajnão  j4fias,nz 
junto  a  ferra  de  Alcatraz,  &  junto  a  hum  lugar  chamado  Ia  puebla  de , 
cacerjfe  mete  debaixo  do  chão,  ôc  vay  fayr  d'aU  a  dez  léguas. 
Terra  Tranjiagand,  Terra  d'alem  Tejo. 

Fantos  foftos  alyfe  vem  fem  cor^ 
Queao  cora(^ãoacQâe  ofangue  amigOy 
Qf^e  nos  perigas  gr AnâeSy  o  tetnor 
He  m^iyoY  tnuytãsyexes,  que  o  perigo: 
E  feo  nãoheipitrcceo^íjueofuror 
D'ofJeudcr,oí{ye)ícerodufOÍ>nigo, 
Fa\não  fentir,quehsperâAgrdndei&  rarai 
Vos  membros  corpotáes^  ííd  yiàã  cara. 

Ome^afe  a  tranar  a  incert4guetr4y 
De  ambas  partes  fe  mouea  primeira  ala^ 
Huns  le-ua  a  defensão  dapropria  terra^ 
Outros  as  efperan^as  âe  ganhala. 
Logo  o  grande  Pereyra^  em  quem  fe  encerra 

Todo  o y alor, primeyro  fe  af sinala: ^.. 

J)erriha:,&  encontrai&' aterra  emfim fêmea    fucceíTo  da  guerra  h 
Dos  qu€  a  tanto  de fejão,  fendo  alhea,  certo,  como  lemos 

hiílorías,que  muyto grandes  exércitos  forao  vencidos  de  outros  m\ 
pcquenos,peIo  que  nefta  matéria  não  ha  certeza  ai gõa.  • 

Huns leua  a  defensão  dapropria  terra.  Eftes  eráo  os  Portngucfc 
pelejauãopolade&nsãode  ília  Pátria,  a  qual  os  Caftelhanos  muytc 
lèjauãOjnáo  fendo  rua,nem  tendo  direyto  nella.         -  ;  jf?   ;u.  ít: 

Logo  o  grande  Pereyra,  Eftehedom  Nuno  Aluarez  Pereyra:  illi 
fundamento  da  caía  real  de  Bragança. 


Come^afe  a  traUi 
incerta  guerra^  Ch: 
a  guerra  incerta,  por 
feu  fim  he  incerto,  cc 
diíle  Cícero  :  Bello 
exitus  incerti  funt, 


I 
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^  pelo  efpeffo  ar  os  eíiridenfes 
Farpoís  fettas,&yarios  tirosyoao'^ 
Dcb-iixo  dospès  duros  d&s  ardentes 
CauaUost\eme'atmatOsy  alies  fcãot 


Gente  do  fero  Ni 
Fero  Nuno  he  dom 
no  Aluarez  Pereyra, 
chamou  na  odtaua  í 
íomen-te  Pereyra,  &í 
Ni 


(^anto  Quarto. > 


Ifpeh^Sofe dS  tdn^AS,\&  asfretiuentes 
htedaSyComds duras  armas  tudo  atroao: 
[ecrecet»  os  inimigos  [obre  apôttca 
\erttefdofero  NHnOy({mos  apuca. 


124. 

Nuno,  coftumc  muyto 
víâdo  entre  os  Poetas 
nomearas  peílòas  húas 
vezes  pelos  nomes  pró- 
prios, outros  pelos  fobre 
omeí,&  outras  pelas  ajcunhas,  que  por  algum  acontecimento,  ou  de 
:m,oudemai.tem. 

"^  51  Qudes  tíds  guerras  ci- 

-jysalli  feus irmãos  contra  etle^ãOf  uts  de  lulio  Magnom 

ijofeo  &  crmUmas  não  fe  efpanta.  Como  acóteceõ  nasguer 

'ie  menos  he  querer  matar  o  ir mãO)  ias  ciuis  entre  Ceíâr  Sc 

(iem  contra  o  Rey3&  a  pátria  fe  dleuantd,    Pompeyo,  tão  celebra- 
^ejlcs  arrenegados  mmtos  são,  das  por  todos  os  eícrit- 

^0  primeyroefquadrão,  que  fe  adianta  tores,  &  íobre  as  quaes 

>ntrairmãos^&parentes,cafoejlranhoy        fez  o  Poeta  Lucano  a 
laes  nas  guerras  ciuis  de  lulio  Magno.         fua  Pharíalia3&  nos  trat- 

tamosnos  teixeire  Can- 
s  oda.  70.  lulio. Magno  he  o  grande  íiílio  Ceíàr,  de  que  trattamos  no 
nto  primeiros  • 

^  Tu  SertoriOyO  nobre  CoYÍolano 
itilina,  &  yos  outros  dos  antiguos^ 
tte  contra  vojfas  pátrias  com  profano 
ora^ão,yosfix^e(les  inimigos; 
?  l'a  no  efcuro  Reyno  de  Sumano 
eceberdes  grauifsimos  cafligos: 
Hr^ilhe  que  também  dos  PortuguefeSy 
ilguns  trcdores  ouue  alguas  ye^es. 


O  tu  Sertório.  Serto* 
rio  nas  diflèníòés  entre 
Sylla  ôc  Mário,  íèguia  as 
partes  de  Mario,quefoy 
vencido  de  Syíla,  vendó-^ 
íè  perdido  recoiheoíê  á 
Efpanha,&  nella  foy  Ca- 
pitão dos  Portugueíès, 


ôc  outros  Eípanhoes,  & '' 
fez  grande  guerra  aos 
.omanos.  Vejaíê  a  noííàannotação  no  eanto  terceiro,  od:a.93.  Corio-? 
.no  foy  hum  varão  de  muyta  autoridade  entre  os  Romanos.  Em  Iiiías 
lílènfoés  foy  lançado  fora  de  Roma.  pelo  que  agrauado  lhe  fez  muyta 
Lierra,como  conta  Appiano  &  Píutarcho  em  fua  vida.  Luciò  Sérgio  Ca- 
rina com  outros  de  fua  parfialidade  determinou  apoderaríè  de  Roma, 
que  fizera  fe  não  acodiraaiíío  M.  TuIIiocom  fua  prudenciaj&atalha- 
1  (ua  detetmiimção ,  matando  muytos  dos  conjurados,  como  conta 
allunio. 

Se  la  no  efcuro  Reyno  de  Sumdno,  Sumanohe  o  mefmo,que Plutão^. 

Q^  aque- 


Lufadas  de  Luis  de  Qtmoes^comentad. 

*qne  os  antiguos  chamarão  Deos  dos  infernos.  Chamoufe  âífi,  i^uafi 
jummpiS mamuní,o  pnadpe  do  inferno. 

H 


R34  Qual  pelos  outeiroi 

GmpemfeacimdosnofosôSprmeiriS,        h  Ceita.  Ceitahcfion 

tcira  d' Africa,  &  poiqu< 
em  Africa  ha  muyro 
lioês ,  cljamalhe  aqu 
liocs  de  Ceira  :  figuri 
irrnyto  vfada  entre  o: 
Poetas  ,  que  tomâo 
parte  pelo  todo,  com( 
aqui  Ceita  por  Africa,5 

afíí  fe  à  de  declarar,  &  não  porque  em  Ceita  aja  liocs. 

Que  os  campos  yão  correr  ÁeTtítuão.  Lugar  de  Africa  fronteiro,  ai 
qual  correm  os  Portuguefes  para  efcaramuçarj&  pelejar  cora  os  Mouro; 


.Ompemfe  aqui  dos  nojfos  osprimems. 
Tantos  dos  inimigos  a  ellesyão: 
JS.Ííâ  alli  NunOf  qual  pelos  outeiroi 
J)e Ceita  ejlaofonifstmo  Lião  ~ 
Que  cercado  fe  ye  doScaudlleiroSy 
Que  os  campos  yão  correr  de  Tutuãoi  . 
Frefeguemno  com  lancas^ÚT"  elleirofo 
Tomadobum pouco  (jia,  mas  nhmedrofo. 


C35  i2«e  o  animo  yalent 

Omtoruayiflaosyè^mAsanatara         perde  a   yirtude  conti 

tanta  gente.  Couíâ  fab 
da  &  experimentada  h 
os  muytos  inda  que  íêjá 
mais  fracos,  poderc  ma 
que  os  poucos ;  dond 
veyo  aquelle  proucrbic 
Neque  Hercules  conti 
á«oy:  Nem  Hercules  c( 
tradous.  Ifto  hecommum,  de  regra  geral:  mas  como  todas  tem  fuae: 
ceiçáo,tambem  efta  a  teuenefta  batalha  dei  Rey' dom  loao  de  Portug 
contra  os  Caftelhanos:  porque  com  ícrem  muytos  mais,forão  vencido 
inda  que  com  morte  d'alguns  dos  noíTos. 


35  ^ 
iOm  toruA  yijia  os  y  ternas  d  natura 
Teyina^& atra  nao  lhe  compadecem^ 
Que  as  coSfas  dermas  antes  na  efpejfurâ 
Vas  laudas  fe  arremeffa^  querecrecetn» 
Tal  cííà  o  caudíeiro,  que  a  yerdura 
Tinge  (O  fangue alheyo.allipereffem- 
jilguns  dos  feus,que  o  animoyalents 
Perde  ayirtude  contra  tantágente. 


s 


3*^ 


ntio  loanne  a  afronta  quepajfau4 
Nuno^qa-e  ccmojabio  i^apitaOy 
Titio  corria^&yia,y'y  a  todos  daud 
Cnin  prefen^.iyé^palaurascoraí^ãQ, 
Qu_alp^.riddUoafcra,&braua, 
Que  os  flbinhos,  que  no  ninho  fòs  eããtf 


Opajlor  de  J^Jâfsili 
lhos  furtaua  .  Maflll 
he  a  que  por  outro  n( 
me  chama«nos  Maurir 
nia,  &  (?c)mmummeni 
Bcibcria.  Pelopallord 
Maílilia,  fe  entende 
paílc 
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ns 

jntiOjpe  em  quanto pjUo.lbebufcarat  pafto rd' Africa.  E  affi  V^r 

pAJior  ie  MdfitliA  ÍQQsfmtara,  .       gilio  na  Eneida  trauaa-. 

i    :  do  da  montaria  de  Eneas 

)m  Elyíà  Dido  diz*.  M<ifúli({m  ruunt  equites,  &'  odora  canum  yisf 
tem,  diz  Virgílio,  os  cauaiieiros  Carthagineníès  com  miiycos  íabujos, 
oucros  pcirechos  de  caça. 

'^  U  ^  Os  montes  fette  ir- 
Orre  raiuofds&fremej&comhramidos  mãos.  Na  Mauricania.q 
^..-.,r.**.: •;„,  .*„*.  v^  .í../,.  _i **  .y,-^ 


atras  chamey  Maííilia, 
eftão  íètte  montes,  dos'* 
quaesPomponio  Mel  Ia 
diz:  Ex  htstameniqíns 
(ommemorarçnonpiget, 
ymMtesjunt  dtu  (\m  et 


s  montes  fette  irmãos  atr9a,&'abfiU» 
<íl  ioAtin?  com  outros  efcolhidos, 
os  fetts  correndo  acode  a  primeira  aUê 
fortes  companheiros, o fubidos 
aualleirostaquem  nenhum  fe  iguala^ 

^efendey  yojfas  terraSyCiut  a  efperartj^ã  .  ^  — .., „^ 

a  liberdade  eftana  yofa  Un^4*  '{U  ^t>  iOviWe^ter,  é^  ^uaft  de  in- 

àujlriainordiHemexpo^ 
'i,  ob  numerum  feptem^ohftmUitúdinemfratres  y^cantur.  Não  he  pa- 
paílàr,que  ha  ncftaMeuriraniahuns  montes  altos:  os  quaes  poftoshíi 
os  outro»&em  tal  ordem,  como  de  induftria,peIo  numero  íechamão 
te  &polafemelhanca  irmãos, 

J  r  '■      ^^     -      -  ■•  ^ 

V   Edefme  aquiReyyoffo.e^cÕpànheirol 
liecntre  asUn^as.fettaS}  ejT"  os  arnefeSf 
^os  inimigos  cQrrOy&' you  primeyroy 
elejay  {yeriaàejròs  Portuguefes),,        .  íj  .^ 
^0  djjfe  O  Magnânimo  gfierreirQ^l 
fope'z^ando  a  lança  quatro  yeT^S;,  ' 
omfor^a  tira,(úr  dejie  ynito  tiro 
iuytoslam^arãooylumofujpirol 

>  3P 

Orque  eysos  feus  Acefos  nouamente 
>e  hiía  nobre ycrgonha^c^  honrofofogo. 
^bre  qual  mais  com  animo  y alente t 
*eriz_os  y  encera  do  Mareio  jogo: 
^evftão^tingeoferroofogoardente, 
\ompe  malhas  primeyro,  &  peitos  logc: 
^fsirecebem  junto. ^-Mão  feridas, 
m.Qa^umjanão  ht^erdsT  as  y'dtísl 


.-^fí 


Mareio  jogo..  He  a 
guerra,  aííi  lhe  charnão 
os  Poetas,  ludus  Mar^ 
^í«í :  jogo  de  Marre.   ' 

íogo  ardente.  Heo?| 

acima  chamou  fogohó- 

rofo,  que  iie  Jiúa  ira,  & 

fíuis.  tomada^  por  fe  ver 

y  abarí^a 


JL  muytos  mmla 
yer  o  Eííygio  lago,  O 
antiguosrinhão  porcou 
íà  certa,  ôc  íeni  duuid 
yr  todas  as  penas  aos  ir 
feinoSs  onde  fingiáoh 
Rey  aquc  chamauãoPk 
tão,  com  o  qual  diziác 
que  morauáo.  cíii  pcip< 
tuaeícuridade.  Pintauá 


'  Lujiadas  de  Luís  de  (^amoesycdmentad. 

abatida  húa  peflba,5c  perder  a  opinião  que  tinha.Díz  que  efte  fogo  tom 
pe  raalhas,porque  efta  col era  aguça  as  naualhas,&  faz  que  o  ferro  vfedi 
íeuoííicio.  E  os  quepocm  íângue  ardente,  danão  a  intenção  do  Poeta 
porque  aqui  íc  aponta  fòmeíire  a  fúria  do  principio  da  batalha. 

Tinge  o  fervo,  Aquella  cólera  vaynapontadalançaj&aencaminh; 
pêra  íeu  eífeóto. 

A  40 

Muytos  maTiâãoyero  Eflygiolago 
Bfíi  cujo  corpo  amorte,  :&  o  ferroentrauai 
O  meftre  Morre  alli  de  Santiago,. 
Qffefortifsimamentepelejaua, 
Morre  tamhemfa%enào  granâe  e^rago. 
Outro  MeftrecruehdeCalatraHa: 
Cs  Pereyrastamhem  arrenegados 
MoYremi4rtemg4ndo  (^  Oo,  &  os  fados, 

a  eftc  Plutão muytdtrifté;&:  medonho,  íèfitado  em  húa  cadeyrade  ei 
xofre,com  hum  fceptro  na  mãodircyra,  ôc  eom  húa  alma  na  clqueid 
muytoapertadaii8ceoii:\o  cíóCerb^ro debaixo  dos  pés,  &  quatiorio 
Letho,Cocyto,PhIegetonte,&  AcherontCjque  fayão debaixo  da  cade 
ra,  ao  longo  deftes  rios  a  lagoa  Eftygiaj  com  outras  mil  fabulas  que  < 
Poetas  poem,&  fe  podem  ver  em  Alberico.  D'aqui  diz  o  noflb  Camoc 
A  muytos  mandão  ver  o  Efl:ygiolago,que  quer  dizer,  a  muytos  matá< 
termo  Poetico^ôc galante.  Como  também  naodaua  fcguinteparad 
zer  que  morrerão  muytos,  diz^  que  forão  mandados  ao  profundo,  onc 
eftà  o  cão  Cerbero  porteyro  do  inferno. 

Os  Fereyras  também  arrenegados,  Ifto  diz  por  dous  irmãos  de  doi 
Nuno  Aluorez  Pereyra,quefe  lançarão  da  parte  deCaílella:  pelo  que 
Poeta  lhe  chama  arrenegados. 

M41  Onde  o  Trifauce  cjíi 

f^ytostamhemdo  yulgo  yilfemndme  'Cão  trifauce, querdize 
yÃo,&  tatnbcm  dos  nobres  aopofundo,  cão  de    três  garganta 

Onde  o  Trifauce  caoperpetuafome  qual  pintão  os.  Poetas 

Tem-  dasalmas,(iuepafsão  defle  mundol  Ceibero,que  guardaua 

E  por(lue  mais  aqui fe  amanfe  &  dome  inferno. 

A  foberba  do  imigo  furibundo,  Jfoberbado  initnii 

J  fublimehandeyraCaífelbana  furibundo.   A    fobetl; 

Foy  derribad4mspQS  da  Lufitana,  àok    Caftelhanos  .,  < 
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juaes  fazilo  muyto  pouco  cafo  dos  Portugueíès;^  por  íêrem  muyto 


nenos. 
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Quiaferahatalhafeencrmce, 
■  o f»  morte s, gritos,  fanguCj  &  cutiladas^ 
4  mtiltUãoÁa  geme^que  j^erece:'^  ^    ' 
"emas  flores  da  própria  cor  mudadas»  " : 
a  as  coflas  dão  &  as  yidaSyjafaltece 
>  furor,^  fobejão  as  lan^adasi 
a  de  Cajlella  o  Rey  desbaratado 
e  yè,&  defeupropofito  mudado» 

i^ tampo  yay  deixando  aoyèncedoYi 
ontente  de  lhe  não  deixar  ayida, 
eguemno.os  ^ue  ficarão,  &  o  temor 
Mdanãopès^^nas  afasaft4gida, 
''ncobremnoprofHndopeytoador 
^amorte,dafa7^nda  defpendida, 
^a  magoa,dadesbonra^éftrijienojo 
>í  yer  outrem  triumphar  de  feudefpejo} 

A        ►.    ^"^ 

Cx.  Lguns  yão  maldÍ7^ndot&  blasfemada 

'>o  primeyro,que  guerrafex^no  mundo, 

^  atros  a  fede  dura  yãoxulpandú 

^0 peito  cobiçofoi&'  fètibundoi 

[«epo»"  tomar  o  alheyo^o  miferando  . 

*o«ô  auentura  as  penas  do  profundo: 

'deixando  tantas  mãy  st  antas  efpofas 

emfilhoSyfem  maridos  desditofas, 

r\  45.       .  ;• 

L-/  Vencedor  Joanne  eífeue  os  dias 

oftuma^osnú  campo  em  grande  gloria, 

'omoffertas  depoist& romarias  ■ 

is grái^as  deu  isquem  lhe  deuyittoria.      • 

^asNuno^ue  não  quer  por  outras  yias     ' 

"■-frtre  as  gentes  deixar  de  fi  memoria,  • 

e  não  por  armas  femprefoberanas, 

\<ira  tsterm  fepafa1r4nífa^an4S, 


Tem  as  flores  dapropria 
cor  mudadas,  Eftãoama- 
:ielGSy  &c  perdida  a  pro' 
priaô(:  natumi  coi-  deíètís 
roftos,  por  lhe  faltar  al- 
ma que  Ihadaua. Outros 
entendem  eftepaflb,  pô- 
las  flores  do  çampò  cu- 
bertas  do  fangue  dos, 
morto?.' 

Jijheda  não  pès,  ma& 
afãs  â  fugida.  Aíii  diííè 
Virgílio,  Pedibus  timor 
addidit  alas.O  medo  Ihç^ 
pòs aíàs  Dospés. Edaqui 
charaão  os  Látirtos  a$ 
coiiíãs.  ligeiras  tímidas, 
porque  o  medo  dà  ligei-, 
reza  aos  que  fogem. 


Os  dias  cofíumados  jto 
tampo, O  que  fcjcoíluma 
entre  gente  de  guerra 
auida  algíía  vittoria ,  hè 
eftarno  campo  do  inimi- 
go alguns  dias  tercplhen- 
do  os  deípojos,  quefiça- 
lão,  6c  dando  graças  pela 
vitroda 


\  hujtailãs  de  I^uis  de  Camões ^cdmentad. 

vittoriá  que  alcançarão,  &  fnoftranHo  que  alli  eftao  pam  tudo  o  qncz 
fortuna  dererminar,&que  não  tem  medo  algum  do  inimigo,  eftés  dias 
cofturaados  foyão  fer  anciguamentetres,  oje  mais,  ou  menos,  conforme 
adefpoíição  do  Capitão,  &c  preíã  que.  fe  acha.  £fta  batalha  qne  teue  el 
Rey  dom  loao  o  primeyco  de  Boà memoria,  foy  emre  porto  de  Mòs,  & 
Imaaldea  chamada  Algibarrota,  em  hum  campo  muy  chão,  no  qual  \\x- 
gar  em  raayco  pouco  eípaço  forão. os' Caftelhanos  .vencidos  dos  Porta 
guefes,  mortos  muytos,&  muytos  cattiuos.  ,  uXvt ; 

P4r<t  45  ter»" <ts/e{'<tjf<tTVíí«/?<tg4M<t5,  Alcançada  efta  tão  grande  vít 
toria  fe  recolheo  el  Rey  a  Santarém,  onde  aehou  ainda  muyros  Caftc 
lhanos, os  quaes fauorecèo,&mandou  pa^a  ília  rerra  Uureméte.  Depoi 
que  defcançou  alguns  dias,nos  quaes  trouxe  a  fua  obediência  alguns  hi 
gares  qeftauãopor  elRey  deCaíleUa,  foy  em  "romaria  a  Nofià  Senhor 
da  Oliueira  em  Guimaraens,  46.  léguas  de  Santarém.  Partio  elRey 
efta  romaria  que  tinha  promcttido.i  Dom  Nuno  Aluarez  fe  partio  par 
as  partes  d'Alentejo,paracntrar  por  Caftelia,parao  que  mandou  darrc 
bate  a  todos  os  fronteiros  para  fe  aperceberem  contra  elle.  Paílou  pc 
Eluas  &;  Badajoz,  &  chegou  a  Valuerde,  onde  os  Caftelhanos  eftauã 
efperando,  &os  venceo  com  muytahonradosPortuguefeSjComo  coi 
tão  as  Chco nicas. 

A:  45 

IfíUofeuâejlitiodemdneyu, 
QHefe\yguaí  o  effeito  aopenfammto: 
Forc^us aterra  hs  yandalosfronteyra 
Lhe conceâe o defpojo  &' oyencimento* 
Ja  de  Seailha  <t  Bethica  hmdeytay  '■ 
E  de  vários  fenhores  num  momento . 
Se  lhe  derriba  aos pès  fem  ter  defefa. 
Obrigadas  da  for^aPQrtHguefa^ 


Vorc^m aterra  dos  f  ai 
ãales  fronteyra.  Teri 
dos  Vândalos  he  Andi 
luzia,  como  atras  fi( 
ditto  no  Canto-terccyi 
oÔ:3..6o. 

Bethica  bandeyra* 
bandeyra  de  Seuilha,p( 
que  o  fio  Guadalquib 
chamado  Bethis  paífa  poceli 


D 
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EjlaS,&  outras  yittorias  longamente 
jEr4t?  osCaftclbarlos  opl>rÍ!mdoSi 
Qfundo  apa\defcjada  ja  da  gente 
Verão  os  ycncedores^aos  Vencidos: 
Jjepois  que  cjuít^o  Padre  omnipotente 
Var  QS  Reys  inimigos  ^or  maridQS 


As  duas  illufriji 
maslnglefas.b&mloi 
d'Alencaftre  filho  d 
Rey  dom  Duarte,  qua 
to  de  Inglaterra,  teue  í 
Duqueza  fua  molh 
duas  filhas,  donalfabe 

■  qi 
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le  foy  caiada  com  Monííeur  loáo  Conde  de  Ielanda,&:donaPhilippa, 
le  caiou  com  el  Reydomloaodeboa  memona,  de  que  imos  trattan- 
).  Depois  da  mo ite  da  Ddquezaíua  molhei  cafou  com  húa  íènhora 
amada  donaCoftançajfiihadel  Reydom  Pedro  de  Ciftella,  áqualo 
;/no  pertencia  por  morte  dei  Rey:  pelo  qLieoDuqae,tallecidoel  K^y 
m  PedL-o,com  ajudadelRey  dom  loáo  de  Portugal,  Fez  muyta  giicr- 
a  Caftella^tomou  muytos  liigares,&  lhe  fez  muyros  dinoSjte  que  ou- 
concertos,os  quaes  foiao  ^que  eí  Rey  caíãfle  feu  filho  o  Príncipe  dom 
mrique  herdeyro  de  CafteilacomdonaCatherina,  íiiha  doDa^ue, 
de  dona  Coftança.  Feytos  eftes  concertos  cõalgúas  condições,  que  as 
irónicas  crattãojcelíàrâo  as  guerras. 

11  ãofofre  o  peyto  forte  yfaâó  a  guerra 
o  ter  imigo ja  A  ^mmf^A  à4my 
(tf si  não  tendo  ciuemyencerna  terra 
ly  cometer  asondás  do  Oceano. 
hheoprimeyroReyquefedeííerra 
pátria  por  fax^r,  que  o  Africano, 
nhe^a  pelas  armas  quanto  excede 
ley  de  Chriíio  a  ley  de  Mafamede. 


Vay  cofheter  as  on^ 
das  do.  Oceano,  Depois 
que  ceílàrão  as  guerras 
deCaftella,  não  poden- 
do el  Rey  eftar  ocioío, 
determinou  paííàr  chi 
Africa  contra  os  Mouros 
d'alem  mar,aos  quaes  to- 
mou aquella  tão  excelle- 


te  &  importante  cidade 
ita,chauedetoda  Eípanha,húavefpora  de  Noílà  Senhora  d'Agon:o, 
1414.  Ou  íegundo  outros  querem  a  vinte  &  hum  do  dicto  mez  do 
no  de  1415,  que  he  o  mais  certo. 
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u  Ys  mil  nadantes  aues pelo  argento 
tftíriofaThetis  inquietai 
hnndoaspaniasafas  yaoaoventOi 
traonde  Alcides pos  a  extrema  meta. 
monte  rlbyla.&Qnohre  fundamento 
z  Ceita  toma  <úr  o  torpe  Mahometa 
:ytA  fora,  ÚT  fegura  toda  Efpanha 
a  iuliana  ma.úr  dejleal  manha. 


Eys  mil  nadantes 
aues  pelo  argento.  Víã 
nefta  oólaua  de  algúas 
palauras  meraphortcas, 
como  he  chamar  ás  nãos 
aues,  &  as  aijaas  arsren- 
CO  por  ferem    brancas. 


como  a  prata,  a  que  os 

Latinos-charaáo  argen' 

tnm.  E  ás  vellasdas  nãos 

IS  pandas,- afãs  largas,  áceííendidas:  \   t 

DafurÍ9fa  Tlntis.  Thetis  he  Deofa'dú  mar,  fe  tomaaqui  pelo  mef- 

ornar. 

Para  onde^lçides^òs  a  extremamta^  Alcides  chamão  os  Poetas 

à  Hercules 


íii 


Luftadas  de  Luís  de  (^amoesycdmentad, 

àHercLiIesdeíêuauò  Aiceo.  Extrema.  metA,  Adeiradeyra  columna,; 
qual  posem  Ceita,  para  o  qual  lugar  os  Portugueícs  CHcarainhaiãu  fu 
armada.  Das  columnas  de  Hercules  fc  veja  a  noflà  an notação  canco  a 
oda-iS. 

Va  Inliand  ma,  &  desleal  manha.  Como  Ceita  he  írontcyra  d 
Hefpanha  fazião  d'alli  os  Mouros  grandes  danos  nella,  os  quaes  ceílàrá 
depois  que  cl  Rey  dom  loão  lha  tomou.  Diz  que  ficou  íègura  da  raanh 
má,  Sc  desleaijporque  por  Ceita metco  os  Mouros  em  Eípanha,  aquell 
mao  ^  desleal  Efpanhol  o  Conde  dom  lulião,  que  foycaufade  fepe: 
deíCtiTi  asEfpanhas  em  tempo  dei  Rey  dom  Rodrigo  vitimo  dos  Godo 
como  diíTemos  atras  no  canto  terceiro. 


N; 


ão  confentio  a  morte  tantos  annoSt 
Qm  is  Heroe  tão  dit  ofo  fe  logra fs 
FortHgal^mas  05  coros  foberanos 
.  Do  Ceofu^remo  ([m\i  quepouoafe. 
Mas  para  defensão  dos  Lufitanos 
Deixou  quem  o  UuoUi({ue  gouernaffci 
E  augmentaffe  a  terra  mais  que  X antes 
Ínclita  gerai^ão^altos  Infantes» 


50  Heroe  tão  dito foM^ 

roe  he  palaura  Greg; 
fignifica  íènhor  excelií 
te.  Chamáo  heroes  aqui 
les  que  inda  que  viuá 
nas  terras,  merecem  p( 
íiiaspartes  eftar  nosCeo 
jí^íií  os  coros  foher 
nosdoCeofupremo.  Fíi 
lecco  efte  felicifsin 
Rey  em  Lisboa  vefpora  de  NoíIàScnhora  d'Agofto,  de  milquatroce 
tos  &C  trinta  &  três  annos>  &  he  para  notar,  que  venceo  a  el  Rey  de  C 
ílella  veípora  de  Noííà  Senhora  da  Aíliimpçao  quatorze  d'Agofto, 
n'outro  tal  dia  tomou  Ceita  aos  MouroSjSc  n'outro  tal  falleceo,  que  p 
rece  a  glorio íâ  Virgem  de  quem  elle  era  muyto  deuotoauer  permittid 
ôc  querido  lhe  fuccedeílèm  eftas  couíãs  em  hú  feu  tão  (inalado  &gloci 
íb  dia.  E  afiirmaíè  que  no  dia  de  ííia  morte  foy  o  Sol  cris. 

Altos  Infantes»  Porque  teue  quatro  filhos  legitimes,  dom  Duari 
Dom  Henrique,dom  loaojdom  Ferriádo,&  dó  Pedro  Aífonfo  baftard 

T^ÃofoyioKeyVitA 
te  tão  dltefo  o  temp 
Depois  da  morte  delR 
domloáo  foy  Icuaníat 
por  Rey  feu  filho  may 
o  Infante  dom  Duart 
que  foy  o  primeiro  dei 
non 


N; 
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ãofoy  do  Rey  Duarte  tão  ditofo 
Otempõ^iueficou  nafummaaltexa. 
Que  afsi  yay  alternando  o  tempo  irofo 
O  hem  comaLozofto  co  a  trilteta, 

Tléitofo} 


taljOgojlo  co  a  trifle: 
femprehum  eSladodei 


Quem  yio  fempr 

Ou  quem  yio  emfortnna  auer  firmex^i 


-r*--- 


Qinto  Quarto. 


128 


>ií  aiftâanefleJíeyno  &  tteSieRey 
ão  yfoH  elU  tanto  defta  ley. 


nome,  8c  vndecimo  dos 
Reys  de  Portugal,  em 
^      .      ,       ,,  Lisboa,   a  quinze   dias 

Agoíto,  de  mil  quatrocentos  trinta,  &  fendo  deidade  de  quarenta 
dousannos,reynou  cinco  romente,osquaes,  como  diz  o  Poeta,  fo- 
?  aguados  com  muytos  trabalhos  & dcígoftos,  porque  nefte  Reyno 
ue  grande  pefte,de  que  dizem  el  Rey  falleceo  em  Tliomar  a  noue  de 
ttembro,de  mil  quatrocentos  ôctrinta  õc  oito. 


r    r  .       i^       . 

Io  jer  captttio  o  janto  trmao  Fernando, 

(e  a  tão  altas  eniprefas  afpiraua, 
i^porfaluaropouomiferandúi 
rcado  ao  Sarraceno  fe  entregauai 
por  amor  da  pátria  eft a  pajfando 
yidadefenhorafeytaefcraua, 
)r  não  fe  dar  por  elle  a  forte  Ceita, 
aisopMcobem^ue  ofeurefpeita. 


7  j.      ,.      ^}-      .     ,^         ,  Viofacattimofan- 

f   10  ler  cabttuo  o  lanto  trmd.a  Perududo.    to  irmão  Fernando.  Ale- 

dos  trabalhos  do  Reyno, 
de  que  falíamos  atras,íò- 
breueo  outro  mayor,  q 
foyo  defeftradofucceíTo 
do  cerco  de  Tangere,  o 
qual  os  Infantes  dom 
Fernando,  õc  dom  Hen- 
,  riquequiíèrão  fazer  a  pe- 

de todo  Portugal.  E  aíTi  Ihefucedeo  de  modo  que  o  Infimre  dom 
rnandg  ficou  em  Africa,  porque  retirados  da  cidade  Tangere,  que  ti- 
ãocercada,for5o  elles  cercados  pelos  Mouros.  E  vendo  o  Infante  do 
mando  o  perigo  em  que  eftauáo,&  que  não  era  poííiucl  eíl-apar/c  deu 
e  em  reféns,  <^m  condição  de  lhe  dar  Ceira,  ôc  todos  os  Mouros  que 
ueíle  cattiuos  emPcrrugal,o  quenáo  pareceobem  aPorrugal,  nem 
nfante  oconfenrio,antes  foyde  contrario  pareccr,porquec]uiz  antes 
Drrer  em  hum  tão  vil  &  baixo  eftado  de  catriuo,  que  darfe  Ceira  aos ' 
ouros,por  ícra  chaue  &fegurança  d'Eípanha. 


-^Oàro  porque  o  inimigo  não  'vencejfe, 
nxouantesyencerdamorteayida. 
íguloporc^ue  a  pátria  não  perdefe^ 
[i\mais  a  Uberdade  yer perdida, 
h porque  fe  Efpanha  não  temejfe 
cattiueyroeternofeconuida. 
)dro,nem  Curcio  onuidopor  efpanto, 
em  os  Decios  leassfi7^rão  tanto. 


Codro\por(jae  o  inimi- 
go nãoyencejfe.  Traz  al- 
guns exemplos  de  antí- 
guos,  que  por  faluar  fuás 
pátrias  perderão  as  vidas. 
Cedro  Rey  dos  Atheniê- 
íês  em  hua  guerra  que  tí- 
nhajcom  os  Lacedemo- 
nios,  íãbendo  dos  orá- 
culos 


iiii 


^ 


Luftadas  de  Luis  de  CamoeSy  comentád. 

cnlos,qne  aqiielle  exerciro  auia  de  vencer,  cujo  Rey  morreííè  na  ba 
talha  (e  veílio em  rrajo de  pín-ticular,  Sc.defta  maneyia  metido  encr 
os  inimigos  o  matarão,  &  aí!i  com  fua  morte  ficou  o  feu  exercito  ven 
cçdor.  Maico  Attilio  Regulo  Conful  Romano  venceo  muytas  vezes  o 
CaichasinenfeSjVeyo  depois  a  fer  vencido  delies,  &eftando  emCartha 
oocaptiiiOjfoy  mandado  a  Roma  fobte  que  fcdeíTem  os  captiuos  Cat 
thafineníèsporelle.  O  qualfoy  de  parecer  que  arai  troca  fe  nãofizeíTe 
pelo  que  tornado  a  CarthagOjfoy  cruelmente  morto. 

Foram  a  pátria  não  perdejfe»  Porque  Roma  não  fícaflè  com  que 
bra,  porque  elle  era  velho,  &c  os  Carthagineníès  captiuos  mancebos,  í 
que  íèruião  para  a  guerra. 

•  NemCurcio  omido  por  efpanto^,  EfcreueTito  Liuio  na  primeyi 
Decadaj  que  ao  tempo  que  os  Romanos  tinhão  guerra  com  os  He 
nicos,  apareceo  fubitamcnte  na  praça  de  Romahúamuy  grande  abei 
tura,  a  qual  os  Romanos  nunca  poderão  ferrar,  antes  quanto  elli 
mais  o  pròcurauão  tanto  cila  mais  íè  abria,  Confultado  o  Oraculc 
rcípondeo,  que  aquella  abertura  queria  dentro  em  íi  aquillo,  comqr 
Roma  era  mais  poderoíà.  E  como  nefte  cafo  variaííem  os  Romano 
de  nenhum  foubeílè  dar  no  entendimento  da  rçpoíla.  Curcio  os  r 
prendeo  muy  aíperamente ,  notandbos  de  fraco  juizo ,  Sc  dizenc 
que  homens  &  armas  fizião  a  republica  Romana  muy  poderoíà,  < 
que  affi  íè  auião  de  entender  as  palauras  do  Oráculo :  pelo  que 
armou,  ôc  pofto  a  cauallo,  fe  lançou  muyto  aluoroçado  dentro  n' 
quella  abertura,  a  qual  logo  fe  íèrrou.  E  dcfta  ma^eyra  ficarão  ( 
Romanos  deíàíombrados  do  medo  que  tinhão  por  núa  tão  grane 
iiouidade. 

Nem  os  Decios  leaes  fi%eyao  tanto,  Forao  dous,  pay,  &  filho,  eft( 
íc  íâcrificárão  por  fua  pátria.  Efte  facrificio  íè  fazia  em  tempo  de  grai 
de  aperto  6c  trabalho,  &  era  deíla  maneyra;  o  'que  fc  auia  de  facril 
cár  íè  armaua,  &c  pofto  a  cauallo  dizia  certas  palauras,  ôc  fazia  certas  o 
rimonias,&:  acabado  ifto  fe  metia  pelejando  valerofiífimamente  entre  c 
inimigos, 6:defta maneyra  íèacabaua.Eíi;a  era  enrre  os  Romanos  ama 
honrada  morte  que  fc  podia  aucr,  &  aos  que  morrião  deíla  maneyi 
fc  fazião  todas  as  honras,  &  erão  tidos  por  bemauenturados,  ÔC  pai 
déilesauer  perpetua  memoria  íè  lhe  leiiantauáograndeseílatuas. 


• 


Mt 


(^anto  Quarto. 


dom  Duaice  foy  leuanta- 
do poiRey  em Thomac 
fea  filho  dom  Aífbníb 
quinto  deíle  nome,& 
duodécimo  dosReysde 
Poítugal.E  por  fer  de  íèís 


KJÇ'  54  MaScdfonfõ  dõRey- 

[Vl^í  Jfonfo âo Reyno  ynico  herdeyro^'  no  ynico  bcrdeyro,  De- 
^ orne  em  armas  ditofo  em  noffa  Hefj^maj      pois  da  moite  dcl  Rey 
'ue  A  foberba  do  bárbaro  ftottteiro 
^rnouem  haixa^&  humillima  miferiaX 
9ra por  verto  inaião  caualUiro 
r  não  ({uifera  iv  yer  a  terra  Ibéria y 
(as  africa  dirá  fer  impofsiuel  ^ 
oder  ninguém  yencer  o  Key  terriuel^ 

inos,romenteaotepoqoleuântarãoporReygouemou  em  feulugac 
Infante  dom  Pedro  feU  tio.  FoyeíleReymuyto  bem  afoLtunado,co- 
o  foiáo  os  mais  do  mefino  nome,  pelo  q  lhe  chama  o  Poeta  nome  cm 
ti  armas  ditofo  cm  noílà  Heíperia.  Hefperia  he  Eípanha.  Vejaíè  a  noílà 
motação  no  íêgundo  Canto,oíta.io. 

Se  não  (\uiferA  ir  yer  a  terra  Ibéria.  Terra  Ibéria  he  o  Reyno  de  Ara- 
o, chamado  affi  do  rio  Ibero,que  vulgarmente  íè  chama  Hebro,  que  o 
ga.  Tomaíê  poi- toda  Eípanha. 

jStepode  colher  as  tna^as agouro] 
[^fomente  o  Thyrintio  colher  pode* 
o JHgo,ciH€ elle pos,aobrauo  Momot 
cerui\inda  agora  não  faço  de: 
afronte  a  palma  leHay&  oyerdelourO 
as  yittoriãs  do  bárbaro  ([ue  acode 
defender  Alcácer ,  forte  yilla, 
ingere populofa,&  a  dura  Ar%ilU, 


Efle  pode  colher  as 
maçãs  d'ofiro, cine  fomen- 
te  o  Thyrintio  colher  po- 
de* Thynmio  chamão  os 
Poetas  a  Hercules  por 
razão  de  Thyrintia  íúa 
pátria  em  Grécia.  Entre 
outras  couíãs  nomeadas, 
q  na  vida  Hercules  fez 
hua  foy  matar  hum  dra- 
3>que  as  Hefperidas  filhas  dei  Rey  Heípero  tinhão  por  guarda  de  húa 
rta,onde  o  fiuito  das  aruores  era  d'ouro.  Efta horta  dizem  foy  na  Ber- 
ria,ondeelReydom  AíTonfo  tomou  três  lugares  aos  Mouros,  Alça. 
:e,  Arzilla,&:  Tágcre:  Arzilla  Sc  Tangere  cm  24.  Agofto  de  mil^uatro- 
itos  &  fetenta  ôc  hum,  Alcacere  feguer  cm  dezoito  d'0(51:ubro  de 
atrocentos  cincoenta  ôc  oito . 

N  afronte  a  palma  lenay&  o  yer  de  louro.  Por  eftes  termos  moftra,co- 
3  el  Rey  dom  AfFoníb  andaua  vittorioíb  nas  partes  d'Afiica.  Porque  a 
laia,&:  o  louro  são  infiguias  de  vittoria. 


R 


Pdrem 


Lufadas  de  Luís  de  Qamoesy  comentad. 


Orem  elUs  em  fim  por  for^a  entraàas 
Os  mtiros  abaixarão  âediamantet 
As  Portuguefas  forcas  colíumadas 
^  derrubarem  quanto  achao  diante, 
Mdrauilhas  em  armas  eííremadas, 
B  deefcritturas  dignas  elegante^ 
Fixarão  caudleiros  nejla  emj^re\a^ 
Mais  afinando  a  for^a  PortugueT^t, 


Os  muros  ahaixarãi 
dediamante.  Muros di 
diamante  são  muros  for 
tes,qual  he  o  diamante 
termo  de  fallar  de  que  o 
Poetas  vsâo  para  enca 
recimentode  couíàmui 
to  dura.  Vejaíê  a  noíí 
annotação  110  fcgundi 
Canto,  o6ta.4. 


P 
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VaycometerFernan 
ão  d' Aragão.  Paraíêifl: 
entender  he  neceííàri 
cícreaer  raais  alguas  r< 
grasjinda  que  feja  cor 
tra  a  breuidade  prome 
tida.  ElReydomHcnt 
que  o  quarto  defte  non 
de   Caftella  foy  caíâd 


Orem  depois  tocado  deamhi^Sol 
£  gloria  demandar  amara  &  belUy 
Vay  cometer  Fernando  XAragãOy 
Sobre  opotente  Keyn&  de  Cajlella. 
Ajuntafe  a  inimiga  multidão 
Das  foherhas^&  varias  gentes  delU, 
X>efde  Cadi\ao  alto  PerineOt 
Que  tudo  ao  Key  Fernando  obedeceo, 

primcyra  vez  com  húa  dona  Branca,filha  dei  Rey  dom  loão  de  Nauar 

leu.  tio:  da  qual  íènhora,  auédo  ja  três  ahnos  que  erão  caíãdos,íè  aparte 

por.authoridade  do  Papa  Nicolao  Quinto,por  íèr  tida  por  efteril,&:  log 

íè  caiou  com  a  Infante  dona  loanna  filha  do  Infante  dó  Duarte  de  Po 

tugal,&:  irmã  defte  Rey  dom  AíFoníb,  de  q  imos  trattando.  Ouue  dei 

íenhora  húa  filha,  a  quem  foy  pofto  o  meímo  nome  de  fuamay,  a  qu 

lhe  naceo  áuendo  ja  cinco  annos  q  erão  caiados.  E  porq  auia  praguenn 

q  fallauão  neftc  cafo  contra  a  honra  dei  Rey  dó  Henrique,  dizendo  qi 

aqucllafenhoranão  erafuafilha,elle  fez  cortes,  &  perante  todos  os  1 

nhoresdo  Reyno  declarou  fer  a  Infante  dona  foanna  fua  filha  legitim 

herdeira  &  íiiccelíornosíèusReynos.  E  por  tal  a  fez  logo  jurar:  ôcaílí 

tornou  a  rerificar  nofeuteftamento.  Morto  el  Rey  dom  Henrique,do 

Fernando  filho  dei  Rey  dó  loão  d'Aragão  fe  cafou  com  dona  Kabel  tia  ( 

Infante  dona  loanna  irmã  de  íèu  pay,&  tomou  pofíe  do  Reyno,  dtzéc 

que  dona  loanna  nãoera  legitima,©  que  foycauíà  de  muytas  guerras  1 

enfadamentos  entre  o  nolToRcydom  AíFoníbjôc  dom  Fernando  d'Ar 

gão,comoo  nolíb  Poeta  aqui  aponta. 

F>esdc  CadÍ7jteQalto  PcríV/ío.Neftas  palauras  comprehende  o  Po 

ta; 


(^anto  Quarto. 


►as  partes  donde  vierao  em  ajuda  dei  Rey  dom  Femandos  que  são  as 
;rras  todas  de  Eípanha  poftas  entre  cftes  dous  términos;  a  cidade  Ca- 
iz  noeílreito  de  Gibaltar,  &  os  montes  Perineos  que  a  diuídemdc 


rança. 

SJ      .        ^^ 

.  ^  ão  ({ui\^ctíf  nos  ReynoSõciofa 
mancebo  loanne^  &  logo  ordena 
>e  irajudaropayamhiciofoy 
ue  então  Ihefoy  ajftda  não  pequena» 
ayofe  em  fim  do  trance perigofo 
om  fronte  não  toruada^masferena, 
)esbaratado  o  pay  fanguinolentOy 
ias  ficou  dumdofo  o  vencimento. 


O  manceho  loame.  O 
Príncipe  dom  loão  filho 
dei  Rey  dom  AíFoníb,  o 
qual  acópanhou  íèu  pay 
neftajornada» 

Desbaratado  o  pay  2 
Porque  em  Crafto  quei- 
mado ouue  grande  bata- 
lha entre  elRey  dô  Afon-= 


íb  de  Portugal,  3c  dom 
er nando  d' Aragão  na  qual  eftes  Reys  íorão  cada  hum  para  fua  parte,  ôc 
Infante  ficou  no  capo, como  íè  diz  na  oótaua  íèguintc.  Chama  a  el  Rey 
omAfFonfoambicioíOj&^nguinoIentOjpela ambição  de  auero  Rey- 
o,&porefte  refpeito  auer  tantas  mortes, 

L  Or({ue  o  filho ]uUimei& [oheranol, 
■entiUforte^animofo  caualleiro, 
Joscontrariosfax^ndoimmenfo^dano, 
"odo  hum  dia  ficou  no  campo  inteiro, 
^efiaartefoy  yencido  OâatiianOy 
l  António  "vencedor  feu  companheiro: 
!£íí«íío  d''ac{udles([ueCefar  matarão^ 
^oí  Philippicos  campos  fe  vingarão. 


Delia  artefoy  venci- 
do Oãatiiano,  Compara 
o  fucceílb  defta  guerra  ao 
de  Oótauiano  òc  Marco 
António  contra  os  mata- 
dores de  lulio  Ceíàr^qua 
do  pelejando  nos  cam- 
pos Philippicos  foy  Oda 
uiano  vencido ,  ficando 


Marco  António  de  fua 
artevencedor,comoc5ta  Appiano,  ondedeícreue  a  cidade  Philippos, 
m  cujos  cápos  foy  aqlla  batalha  entre  Ceíãr  &  Põpeyo  tão  celebrada  en - 
:e  os  ercrittores,&:  efta  entre  Oótauianoj&MarcioAntonio  cõtra  Bruto, 
laílio  &  outros  conjurados.  Donde  diz  Virgilio  nas  Georgicas  lib.  i. 

Ergo  interfere  paribus  concmrere  telis 

Romanas acies iterumvidere  Philippii 
'rattando  da  batalha,c]  ouue  enne  Odauiano,  &os  q  matarão  a  luIío 
>íàu:  Aífi  que  a  cidade  Philippos  viú  outra  vez  os  exércitos  Romanos 
nconrrarfe  com  as  mefmas  armasj&  diz  outra  vez,pelo  que  antes  tinha 
Iiccedido  entre  Ceíãr-&  Pompeyo. 

Ri  Porení 


J  i' 


Lujiadasde  Luis  de  Qímoes^comentaâ. 
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Porem  depois  íjue  Í 
efcura  noite  etertta.Vot 
falecimento  delRey  dó 
Affonfo  foy  leuantado 
porRey  dõ  loao  íèuiilhc 
heideyro  deftcsRcynos. 
fegundo  defte  nomejter- 
cio  decimo  de  Portugal, 
fetKÍo  de  idade  de  vinte 


X  Oremdefpeis^tie  a  efcura  noite  eterna, 

tAfonfo  apofentoH  no  Ceo  fereno, 

O  Principe^que  o  Keyno  então gonerna, 

Toy  jQannefeguniOi&Key  treino. 

£fte  por  (mer  fâmafempiternat 

Mais  doquetentarpoâehomemterreno 

Tentou,  ({uefoy  hnfcar  da  roxa  ^Aurora 

Os  términos, ({ue  euyou  hufcando  agora. 

féis  annos.  Efte  defejofo  de  acrecentar  ôc  ehnobrecer  o  feu  Rcyno,  pro- 

feguio  o  defcobrimento  da  conquifta  de  Guine,  que  ícus  antèceílbres 

tinhão  começado,  parecendolhc  que  porefta  via  defcobriria  astcira; 

do  PrefteloáOjdcque  tinha  fama,  &;  que  tanto  defejaua  conhecer,  pan 

ver  fe  por  efte  meyo  podia  entrar  na  índia,  cujo  deícobrimento  pretea 

dia,como  aqui  diz  o  Poeta. 

Os  términos  daroxaaurcra.  Os  términos  do  Oriente,  como  muytas 
vezes  temos  declarado. 

Qne  enyon  bufcando  agora.  Ifto  diz  o  Poeta,porque  o  aluo  a  que  ell( 
Befte  liuro  tira  he  trattar  das  couíàs  da  índia. 

jLVjL^Anda  feus  menfageiros3\({ue  pajfarao 
M'fpanha',Fran^a3lt alia  celebrada: 
f  Ihio  illujlre  j^ort&fe  embarcarão. 
Onde  ja foy  P arthenope enterrada. 
UapoleSfOnde  os  fados  femoíírarão^ 
Tax^ndoa  a  yarias  gentes fojugaddy 
Pela  illnHrar  nofm  de  tantos  annoSj 
Cofenborio  de  inclytos  Tíifpanos, 

brioaquelle  grade,  &:cí 
pantofocabodesantiguosnão  conhecido,aq  agora  chamamos  de  boj 
Erperança,&  paíTouauanre  cento  &  quarenta  icguas,tc  o  rio  do  Infante 
donde  fem  outra  noua,ne  conhccimêro  fe  tornou  para  Portugal.Depoi 
de  ter  el  Rey  mandado  efte  Bcrtholamcu  Dias  por  mar,  mãdou  por  tcrr 
hum  P.cligidb  por  nome  Fr.  António  de  Lisboa,  com  hum  leigo  cm  fU; 
Gcmpanhia^os  quaes  não  paflàrão  de  Híerufalc.  Após  cftes  niádou  dou 
criados  feus  Affonfo  de  Paiua,&  Pêro  de  Couilhã,  cm  os  quaes  tinha  có 
fiança:  o  que  entende  neftas  palatnas:  Manda  feus  mcnfageiros.  O 
muesderpachoiiernSamarcmafcttcdc  Mayode  1487.  Eftando  pic 


Manda  feus  menfa 
geirosqnepajfarão.  Efti 
defcubrimento  de  qui 
atraz  falíamos,  cõrinuoi 
por  mandado  dei  Re; 
dom  loão  hum  Bertho 
lameu  Dias,  que  fora  aí 
moxarife  dos  almazcn 
de  Lixboa,  o  quaklcfcn 


Canto  Quarto. 
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:nte  elRey  dom  Manoel,que  naquelle  tempo  era  Duque  de  Beja.  Em" 
arcaráoíè  diacieS.Ioao  Baptifta  do  dito  anno.  na  cidade  Nápoles,  cha- 
lada  antíguamente  Parthenope,  como  fica  declarado  no  cei-ceiío  caii- 

jjOiíh.ip. 
f aT^nâoa avarias  gentes  fojugada,  Ifto  diz,porque  depois  deNa- 

Dles  conhecer  miiytosfcnhores,  de  fer  mandada  de  muytos,  veyo  no 

[n  a  fer  d'Êrpanhoes,  como  trattamos  no  lugar  allegado. 


>  6i 

.  Elo  mar  alto  Siculonauegãol 

ãofe  âsprayas  de  Rhodas  aremfasl 

d'ali  a  as  ribeiraí  altas  chegao, 

le  coma  morte  de  Magno  iaofamofas, 

ao  a  Mcmphis^&aas  terras,  ({mfe regao 

as  enchentes Niloticasyndofas: 

^hema  Ethiopiajohre  Egyf)to, 

ij  de  Chrifto  la  guarda  ofanto  rito. 


Pelo  mar. alto  SicuU 
nauegão.  Mar  Siculo, 
mar  de  Sicilia ,  chama- 
do aíli  de  Sicuío  íènhot 
delia. 

l^ãofe  a  as  prayas  de 
Rhodes  arenofas.  Rho- 
des  he  húa  ilha  do  mar 
Carpathio,quc  tçrà  cen- 
to &  trinta  milhas  de  cír- 
iito,como  diz  Plinio.  Foy  aíTento  dos  cauallciros  de  S.  loão.  Ojc  he 
jflliida  dos  Turcos,  porque  Solyraão  Gião  Turco  a  tomou  no  anno  de 
il  quinhentos  vinte  &tres,nomez  de  Dezembro,  auendo  Cós  mcíês 
le  a  tinha  cercada.  Pelo  que  o  collegiodos  cauallciros  de  S.Ioãoreíi- 
;ojc  em  Malta,  que  lhe  o  Emperador  Carlos  quinto  deu. 
B  dalli  as  ribeiras  altas  chegao^queco  nome  de  Magno  são  famofaS 
ennobrecem.  Eftas  são  as  ribeiras  de  Alexandria,  em  cuja  praya  foy 
orto  Pompeyo,  como  trattamos  no  canto  3.  oda.  71.  pelo  que  diz  íe 
}grandecem  cora  a  morte  de  Pompeyo  Magno. 
í^ão  a  Memphis,  Memphis  he  oje  o  Cairo.  Alguns  querem  que 
[emphis  eftiuefíè  da  outra  banda  do  rio  defronte  do  lugar,  onde  agora 
:  o  Cairo,&  que  delia  não  aja  mais  que  o  nome.  O  norfo  Camoés  quec 
le  fcja  Memphis  o  Cairo  por  fer  opinião  com  muyto  fundamento. 

E  as  terras,.qíiefe'regãodas  enchentes  Niloticas  yndofas.  As  terras 
í  Egypto.que  lè  regão  com  o  crecimento  do  rio  Nilo.  Vejaíè  o  quecf- 
reuemos  no  canto  decimo. 

Scbem  a  Ethiopiafobre  Egy^to.  Efta  he  a  cerrados  Abexins. fujeicos 
o  Prefte  Ioão,&  Chriftãos,como  aqui  diz  o  Poeta. 
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Lujtadas  de  Luis  de  Qímoes^cmentad. 


Afsãotamhema^ondas  Erythreas, 
Qíie  o  pQu.o  de  Ifrael-fem  Nao  paffoUy 
ficãolhs  atracas  ferras  Nabatheas^ 
Que  o  filho  ãe  Ifmael  co  noms  ornOH* 
Jíscojlas  odoríferas  Sabeas, 
Que  a  mãy  do  bello  .Adónis  tanto  honrou, 
Cercão^  com  toda  Arábia  defcuberta, 
felÍTi^Jeixando  a  Pétrea^  &  a  Deferta, 


P  ^3  Pafsão  também  as  ori' 

A  fsao  também asondasErxthreas,  das  Erythreas,    Ondas 

Erythicas  são  as  aguas  do 
mar  roxo,  o  qual  íècha- 
maErythi-eo  do  nome  de 
humRey,que  goueinou 
aquellas  paites.  Da  cot 
deftemar  ôcarazão  por- 
que as  aguas  paieceai 
vermelhas,  tratrey  no  ca- 
to regiindo,oâ:a.49.  Poreftemar  roxopafloiio  pouo  de  lílael  a  pè  en- 
xuto fugindo  de  Pharao,  o  qual  com  toda  fua  gente  fe  afogou,  como  fe 
conta  no  Êxodo.  Sobre  efta  paííàgem  dos  filhos  de  Ifrael  íe  veja  a  noíTa 
annotaçáo  no  canto  decimo. 

Odoríferas.  Cheiroíãs.  O  que  o  Poeta  quer  moftrar  he,  queeftes  dou: 
Portuguefes  chegarão  a  hum  lugar  chamado  Toro,  que  eílà  perto  de 
monte  Synai,  no  qual  eftâ  fepultado  o  corpo  da  Beraauenturada  fant; 
Catherina,  &  que  lhe  ficaua  atraz  a  cofta  d'Arabia  Pétrea:  a  que  elle  cha 
ma  (erras Nabatheasjcomodiílèmos  no  primeiro  canto,oâ:a.84. 

Que  a  iíJÕy  do  bello  Adónis  tanto  honrou.  A  mãy  do  bello  Adónis  fo 
Myrrha,a  qual,  como  conta  Ouidio  nas  Metamorph.  foy  conuertida  cn 
aruore  do  feunome,&  por  aqui  auer  muyta,  ôc  muyto  encenfo,  cham 
a  efta  terra  odorífera. 

Ntrão  noeflreito  Perjico^  onde  dura 
Da  confufa  Babel,  inda  a  memoria^ 
JLlli  CO  Tjgf  e  o  Eufrates  fe  miíima 
Que  as  fontes  onde  nacem  tempor  gloria. 
P'alli rão  em  demandada  aguapura^ 
Que  caufa  inda  fera  de  larga  hifloriaf 
J)o  lndo,pelas  ondas  do  OceanOy 
Onde  nãofe  atreueo  paffar  Trajano, 


Entrão  no  eííreit 
Perfico  onde  dura  d 
confufa  Babel  inda 
memoria .  Os  Geo^rí 
phos  cnamáo  elireiro  d 
Peifiajao  que  Plutarch 
na  vida  de  Licurgo  chi 
ma  mar  de  Babylonia,  ( 
he  a  razão    porque 


Poeta  diz  que  dura  ind 
a  memoria,  da  confufa  Babel:  porque  fe  chama  mar  de  Babylonia.  h 
húa  enfeada  entre  Perfia,&  Arábia.  Chamãolhc  os  Latinos  Sinus  Perfi 
CMS.fretum  Pcr/íc«w,enfeada  daPeríia,eftieito  Perficorpor  fer  aqucli 
tenaquecaeda  banda  d'Arabia.  Pelas  tauoãs  vemos  que  fe  chama  oj 
Eliatiph,&  Mèfcdim.  Os  noflòs  lhe  chamão  eftrcito  de  Bácora. 

Al 
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Alty  còTygYC  o  Eufrates  fe  mijlura^  ({us  as  fontes  ondenacem  tetts 
or  gloria.  Eftes  dous  riosTygris,  ôc  Eufrates  íàem  doParayfo  teiieal, 
omo  conftado  Geneíis,  de  o  Poeta  moftiaadizendo:  que  a  fonte  donde 
acem  tem  por  gloria, que  íè  jaâ:áo,&:  presão  do  lugar  donde  procedem, 
ue  he  o  Paiayfo  terreal:  os  quaes  andando  por  differentes  partes  íè  verá 
intarnefte  eftreitode  Baçorà,comodizaqui  oPoeta. 

D^alliyão  em  âemanâa  da  agua  pura,  \ue  caufa  inãaferà  âelargd 
ijioria.  Defte  eftreito  diz  o  Poeta,  que  forão  bufcara  agua  pura  do  rio 
rido, que  atràueílà  a  Indía,o  qual  diz  íèrà  cauíà  da  larga  hiftoria,peIo  def- 
ubrimento  ôc  conquifta  dos  Portugueíês  naquelias  partes.  A  verdade 
.c,que  eftes  dous  homens  forão  ao  Cairo,  &  d*ahi  a  Toro  em  compa- 
hia  de  Mouros  de  Tremeílèm,  &  Fez,  que  paííàrão  a  Adem,  8>c  d'aqui 
oríèr  tempo  de  nauegaçaoíè  apartarão.  Afonío  de  Paiua  íêguio  avia 
le  Ethiopia,  &  Pêro  de  Couilha  da  índia,  dos  quaes  nenhum  tornou  a 
fta  terra:  porque  Afonío  de  Paiua  morreo  no  Cairo,  ôc  Pêro  deCoue- 
hâna  corte  do  Prefte. 

Onde  nãofe  atreueopajfarTrajano,  Efte  Empcrador  fujeitou  todas 
IS  cidades  que  eftão  a  qu  em,&  alem  dos  rios  Tygiis  &  Eufrates,&  d'aqui 
lauegandopelo  mar  Perííco  íãyo  ao  Oceano  conquiftando  te  a  índia, 
nas  nâo  entrou  nella,como  efcreuemos  no  canto  i.  o61:a.3. 


V65  Virão  gentes  incog- 

Irão  gentes  incógnitas  &  ejlranhaSt       nitas.  Conta  aqui  o  Poe- 

ta,como  eftes  dous  Por- 
tugueíês mandados  por 
el  Rey  dom  loão  buícar 
as  terras  do  Prefte,  ôc  da 
índia ,  depois  que  virão 
muytas  terras,  ôc  nellas 
grades  variedades  &  dif- 
Ferencias  degentes,&co- 
lumes,  acabarão  íêus  dias  íèm  tornar  a  Portugal. 

Da india^  de  Carmantay  e^Gedrojia,  Por  índia  entendem  osGeo- 
»iaphos  propriamente  a  terra  que  jaz  entre  os  dous  illuftres&  celebraJ 
ios  nos  Indo  &  Ganges.  Hanefta  região  muytas  variedades  de  gentes,' 
ceparcidas  em  differentes  Reynos  ôc  Eftados,  os  quaes  inda  que  fejáo 
todos  ou  Idolatras  Gentios, ou  Mouros  da  feóla  de  Maíàmede,  tem  en- 
tre íi  canta  variedade  de  ricos  ôc  coftumcs,  que  feria  largo  coiicalos.  Cau- 

R4  mania,. 


Irão  gentes  incógnitas  &  ejlranhas, 
Oa  India^de  Car mania,  &" G^drojia-) 
'endo  yarios  cojlumeStyarias  manhas, 
2uecadaregiãoprodH\&  cria. 
Mas  de  vias  tão  afperas^tamanhasl 
rornarfefacilmente  não  podia, 
Latfíorrerão  em  fim, &  la  ficar  ao  ^ 
2íiea  defejada pátria  não  tornarão. 


Lujiadas  deLuis  de  Camões^  cmentad. 


mania  6c  Gedroíía  são  partes  da  índia,  oje  fe  chamio  Naríinga&  Cam 
baya. 

P66 
^rece  ({ue  gudrdaaa  o  cUyo  C^o 
A  Manoel^& [eus  merecimentos, 
Bfta  emprefa  tão  aràiid  ({ue  o  moueo 
jl  fubi^os  &"  illujlres  moiiimentos, 
MdnoeL.que  a  loanne  fucceâeo 
NoReyno,  &  nos  altiuos penfamentoSt 
Logo  como  tomou  do  Rey  no  o  cargo 
Tomou  mais  a  coníiuijla  do  mar  largo . 


Parece  que  guardau 
o  claro  Ceo,  Fallecído 
Reydom  loáo  fcm  he 
deiíOjfuccedeoro  Re 
no  dõManoelDuque  t 
Beja  íêii  primo  cóirmá( 
aocjualper  dereito  pe 
tenda,  &  affi  o  deixai 
declarado  em  feu  reíl 
mento.  Foy  lenantac 
por  Rey  cm  Alcacere  do  fa),  a  vinte  &c  íètte  de  Odlubro  de  1495.  fendo  ( 
vinte  &  féis  annos,  quatro  meíès^ô.:  íeis  dias.  E  porque  có  eftes  Reyn 
herdaiia  também  o  proíègnimento  de  tão  altaempreíà,  como  feus  ant 
ceííorestinháo  começado,  q  era  odeíciíbrimento&conquiftadalndi 
q  el  Rey  dom  loão  em  Teu  tempo  tanto  dcrejoii,nunca  cuydaua,né  pra 
cauaem  outra  cbuíà, como  o  Poeta  diz  na  od:auaíèguinte,coníliltanc 
rouytas  vezes  com  os  Príncipes  de  feu  Reyno,dos  quaesrauytosciãoi 
contrario  parecer.  Mas  como  elle  o  defejaua  muyto,  &  entedia  íèr  ob 
gaçáofuaj  determinou  pola  cm  execução.  Para  o  qual  mandou  V, 
CO  da  Gama  por  Capitão  mòr  de  hiia  armada  de  quatro  velas'  o  qual  p; 
rio  de  Lisboa  hum  Sabbado  oito  de  Iulho,demiI  quatrocentos  noue 
ta&fette. 

Qual  como  do  nohre  pcnfamentO 
D^aquella  obrigarão ;,  que  lhe  ficara 
Vefeus  a^tepdjfiídoSf  cujo  intento 
Foy  femprc  acrecentar  a  terra chara, 
JVáO  deixajfe de  fer  hum  sb  momento 
Conquijlado.,  no  tempo  que  a  luT^clara 
Fogetér  aScÇtrellas  nítidas quefaem 
A  repoufo  conaidao  quando  caem. 

dafle  logo  pòr  em  ordem  o  defcubrimentoda  índia,  da  qual  fcm  fal 
feria  fenlior.  inda  que  fuaconquifta  cuftaria  muyto. 

£  as  cjlrellas  nítidas  que  faem  a  repoufo  conuidao  ;  quando  câei 
Por  cilas  palaurasdàa-entendcr,  que  era  alta  noite  a  imitação  de  Viig 
iionaEneidalib.il.  Ht  iamnQX  húmida  cfílo 

ttÍA. 


No  tempo  que  a  U 
f/íí/íí  foge.  Finge  o  Po 
ta  que  eííando  el  Rey  c 
Manoel  em  fua  can 
dormindo,  Iheaparec 
rão  entre  íonhos  aquc 
Ics  dous  tão  celebres 
nomeados  rios  Gang£ 
&Indo5auiíãndolhc  m 


ia 
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Príecip}tat,fuadent(iHe  cadentia  fydera  fomnosl 
irando  Eneas,por  dar  gofto  a  Raynha  Dido,inda  q  contra  o  feu,  deccr- 
ninou  contarlhejaalta  noite  a  deftruyçáo  de  Troya,  &ja  a  húmida  noi-  ■ 
e,diz  Eneâs,cae  do  Ceo,&  as  eftcéllâs  q  caem  obrigáo  a  dormir,&  ha íè 
le  entcnder,que  era'contra  a  raadrLigada,porq  então  o  ar  he  mais  hurai- 
:o,&as  eftrellas  parecem  que  fe  poem,náo  Ce  pondo,nem  caindo,  mas 
hegando  mais  com  feu  curfo  para  a  parredo  Poente.  Mas  o  mais  certo 
,e,íêrifto  no  principio  danoite;  comoo  Poecao  diz  claramente. 

^8  Morphso  em  ymái 

formas  lhe  apare ceMor- 
pheo,dizemos  Poetas  q 
he  filho  do  fonOjChama- 
do  affi  de  /A«f<?i/  mor« 
phi  palaura  Grega,  que 
quer  dizer  figura,  polas 
muyras  que  faz  aparecer 
aos  que  dormem,  ccmo 
diz  Ouidionas  mecamorphoíès  lib.ii, 

A^ç,  Aqmfethe  aprefenta 

Qui  fe  lhe  aDrefenta  aue  fuhia  ^«e/wHrf.Parecialhe  que 

chegaua  à  primeira  eíphe 
ia;q  he  (o  primeiro  Ceo, 
onde  eáà  a  km ,  &  que 
d'âqni  defciibría grandes 
munJos,&  varias  nações 
de  gétes  & :  que  notada? 
eftascouíàsvio  nas  partes 
do  Oriente  duas  fontes 
nuyro  claras^em  huns  muyto  grandes  5c  dcfuiados  montes,  donde  naf- 
:iáo  do us rios  muytograndes,kido  &  Ganges:  os  quarcs  inda  que  arre- 
bentem fobrca  terra  apartado  hum  do  outro  nos  montes,  a  que  Pto!o- 
mco  chama  Imao,&  os  habitadores  deiles  Da!anquer,&Nangracot,  são 
íftes  montes  tão  pegados  hum  cora  outro^que  quafi  querem  cfconder 
as  fontes  deiles  dousaios,5<:ícgLindo  dizem  os  Gentios  comarcãos,  pa- 
rece que  ambos  nacem  de  hum  meíino  lugar. 

A.    70  ^ues  fiíuejlres.  De- 

l^cs  filíicsíres,feraSy&  alimárias  fcreue  o  firio  deftes  mon- 

PelQniQntefelnatiçQhahit(iHão.  tes,&âgetedeqsãohabi 

tadoSj 


S  tandoja  deitado  no  áureo  leito, 
)n de  imaginações  mais  certas  são, 
letioUendo  contino  no  conceito, 
5e  feu  of fie Í0i& fangíie  a  obrigarão» 
)s  olhos  lhe  oc£upouofono  acettOf 
'em  lhe  defoccttpar  0  corarão-. 
*or(lHetantofiue  laffo  fe  adormece 
Horpheo  em  y árias  formas  lhe  aparece 

Qmfelheaprefenta  que  fuhia 
Vão  alto  c[ue  tocaua  a  prima  Efpherdy 
') onde  diante  yarios  mundos  y ia, 
Magoes  de  muyta  gente  efiranha^é^feral 
S  Ia  bem  junto  donde  nace  o  dia. 
Depois  (\ue  os  olhos  longos  ejlendèray 
'iodehus  longínquos  &"  altos  montes 
Wafceremduas  claras, &  altas  fontes» 


Lujiadaí  de  Luis  de  Camões^  comentad. 


MiUrttorssfUueflmt&eruasy  árias 
O  p^o^&  o  tratto  âs  gentes  atalhauao. 
Ejlas  cluas  mentanhas  aduer  fanas 
Ve  maisconíterfa^ão^põffirnojlrMa»,, 
Que  desune  Adam  peccQUáOS  mjfos (ttiftos 
JSIão  osromj^efãonunca$ès  htfmanou 


tados,  que  são  aues  fílue 
ftresjbeftas  feias,&giar 
des  matos,  que  eíloruã 
o  tratfò,  &  communicí 
ção  dos  homens  neft; 
pai:tes>  os  quaes  cftão  d 
mijncyra  que  des  q  pei 
cou  Adam  ate  noflòs  tempos  não  fe  enxerga  auer  entrado  homénelle 


D  71  Das  aguas  feíhe  anti 

As  azttasfe  lhe  antolha  claefayaol  lhac[íiefayão.  Profegr 

o  Poeta  íèu  fingiment( 
dizendo,que  fcllicant( 
lha  a  el  Rey  dõ  Mamie 
qued'aqaellas  duas  foi 
tes  íãyáo  dous  homer 
velhos,  &deafpeito  V( 
nerando,  inda  que  par 
cião  homens  de  campi 
que  crão  os  dous  rios  Indo,  ôc  Ganges,  os  quaes  pinta  aqui  o  Poeta  m 
rauilhoíàmentc. 

Barba  Hr/i*f  4t  Barba  creípa,intoníà,por  trofquian 


'As  aguas  fe  lhe  antolha  ({ae  fayao^ 
Por  elle  os  largos paffos  inclinando, 
Dous  homeSy({ue  muy  "Velhos  paredão^ 
Ve  afpeito,inda^ue  agreSteyenerandoí 
Das  pontes  dos  caballoslhefayao 
Gottas,({tie  o  corpo  todo  yaobanhandOf 
A  cor  da  peíle  ba^a^  &  denegrida, 
A  barba  hirfuta^tntonfaymas  comprida. 


D  71  Hum  delles  a  prefe; 

'  Ambos  deMus  afronte  coroada,  ^a  tra\cànfada,  con 

quem  de  mais  longe  <ii 
caminha.  Dà  por  eft 
palauras  a  entender 
Poeta  que  o  verdadeyi 
nacimento  do  rio  Ga 
ges  he  no  Parayfo  t( 
real,  como  íê  diz  no  G 
nefis  cap.2,. 

Bem  como  Alpheo",  Andando  Arethuíà  companheira  de  Diana  pel 
montes  de  Arcádia  a  caça  canfada  do  trabalho,&  apertada  da  cahna  cli 
gou  ao  rio  Alpheo  da  mermaprouincia,&:  lauandoíê  nelle  aíllfeaííi 
coou  a  clla,que  náo-podendo  Arethuíà  íbfier  fuás  importunaçocs,fiig 
paraSicilia,onde  foy  conuertida  em  fonte  de  feu  nome.Mas  nem  illo  11 

vale* 


''Ambos  deMus  afronte  coroada^ 
Kamos  não  conhecidosi  &  eruas  tinha: 
Hum  delles  a  prefem^a  tra\canfada. 
Como  ([uem  de  mais  longe  alli  caminhd» 
Eafsi  a  agua  com  impetu  alterada 
Farecia,que  de  outra  parteyinhai 
Bem  como  Alpheo  de  Arcádia  em  Syracufa 
Vay  bufcarosbra(^osde  Antufa, 


Canto  Quarto.  i^a 

ileo,  porque  Alpheo  Ce  meteo  por  debaixo  da  terra,  &  foy  arrebentam^ 
dade  Syracufa  de  Sicília,  onde  eftà  a  fonte  Arethuíà,  &  afli  ambo^ 
ntiãono  marjuntos.  Com  efta  fabula  de  Alpheo  compara  o  Poeta 
nacimento  do  Ganges,  dando  a  entender,  queinda  que  arrebenta 
ibre  a  terra  naquella parte  feu  nacimento,  he  em  outrç  mais  remoto, 
:  fecreto  lugar, 

P  75 

iiSteiiueeraomais  grauentípejfoa 
h^  a  arte  para  o  Rey  de  longe  brada: 
tua  cujos  Rej^sé^ coroa 
rande parte  do  mundo  ejl a  guardada» 
hs  outros  cuja  fama  tantoyoay       "      • 
uj a  ceruixjbem  nunca  foy  domada, 
e  auifamos  que  he  tempo  que  ja  mandes 
íreceher  de  nostrihutos  grandes. 

E74 
V  fottoillujlreGanges  que  na  terra 
elefte  tenho  o  berço  yerdadeyro, 
'ftoutro  heolndo  Rey  que  nejiaferra^ 
^ue  yèsfeu  nacimento  tem  primeyro, 
ujlartemos  com  tudo  dura  guerra, 
dastnfijiindotupor  derradeyro, 
lom  não  yiflas  yittoriasfem  receyo    ■ 
i  quantas  gentes  yès  porhfreyo. 


EufouoilluítreGan- 
gts,  que  na  terra  celefie 
tenho  o  berço  yerdadey- 
YO,  Para  mais  afFeiçoar  a 
elRey,  &  o  perfuadira 
tomar  íèu  coníèlho  \\\q 
diz  como  íèu  primeyro 
nacimento  he  no  Paray- 


fo  terreal,  &  que  o  Indo 
acia  naquelle  monte,  onde  felhe  ambos aprefentarão. 

Beiço yerdadeyro.Vnnó^^io&coúgtm  verdadeyra.  Termo  defiilLir 
niyto  víado  entre  os  Latinos,  os  quaes  ao  principio  chamão  berço,  co- 
ió he  notório  aos  que  tem  qualquer  conhecimento  deita  língua,  &  fica 
ito  no  canto  primeyro. 


Si 
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ão  diffe  mais  o  rio  illuítre  '&fanão, 
Mas  ambos  defaparecem  num  momento, 
4corda  Manoel  com  nouo  efpanto^ 
i  grande  alteração  de  penf amento, 
Ijienâeo  niíio  Phebooclato  manto 
'elo  efcuro  hemifpheriofgmnolento: 


BÇíendeo  nifto  Pheho 
6  claro  manto,  Defcreue- 
nos  aqui  a  manhã  clegan 
tiílimamente.  Phebohe 
o  Sol,  manto  do  Sol  são 
os  íèus  rayos  cõ  q  dá  luz 
ás  terras. 

Efcuro 


Lujiadas  de  Luis  de  (^amoeSy  comentad. 


Vcyo  a  menhãno  Ceo  pintanh  as  cores 
DaptiUbunâa  rofa^á- roxas  flores. 


Efcuro  hemijj^he 
fomnoleato,He  a  noi 
Petos  quaes  termos  rr 
ftraq  apàreceo  o  Sol  Tobre  o  hemifpKeriojque  pouco  arices  eftmera « 
cupado coma  npice  mãy  do  fomno. 

Pidihmiarofa.  Rofa  vermelha.  £  roxas  flores,  Ifto  diz  porqu 
manhã  tem  aquella  cor  roíàda  Ôc  roxa,  como  cada  dia  vcmoSj  antes 
faiu  o  Sol  na  parte  onde  elle  começa  a  naccr. 

Veterminão  o  ndi 
to  aparelho.  Apare 
nauticOjSáo  as  coufas 
ceííàrias  para  aparei 
as  nãos. 

^  bufe  ar  nonos 
mas.  nonos  ares,  Ve 
a  noííà  annotação  nc 
to  primeiro,  o6ta.  Z5 


\_ji 
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_íHa}iiaoRey  os  fenhoresaconfelho, 
Epropoemlbeasflguras  âayisão, 
jis  paUuraslhe  Ai\âo  fanto  yslho^t 
Quea  toiosforãogranii  admirarão. 
Deter minU  o  Náutico  aparelho^ 
Para({ue  com  fnblme  corarão, 
Va  <tge«tfj<5«e  manlar ^cortando  oS  mares 
^bíifcar  nouos  clm4S,nouos  ares. 


Eu  ({ue  bem  mal  i 
âana.  São  palauras 
Vafco  da  Gama,  o  < 
tratta  como  el  Re; 
chamou  para  efte  de 
brimento  do  Orient 
o  fez  Capitão  mòr  d 
empreíà. 

Prefago  corarão  y 


77  _. 

Vquehcm  mal  cuyâma,  peemeffetto 

Sepufeffeociueopeitome  peâia^ 

Qtiefempre  grandes  coufas  de ftegeita 

O  prefago  corarão  me  promettia, 

Não  fey  porque  ra^o,por([tterefpeito. 

Oh  porque  bom  final  que  em  my  jeyva^ 

Me  põem  o  Ínclito  Key  nas  mãos  a  chaue 

Dejle  cometimento  grande^  &"  graue*  ,  _ 

nunca  mente.  Cor; 

prefago.quer  dizer,coraçãofabio,queadeuinha.  Vejafca  noíTaann 

ção  no  canto  primeyro,  oóta,  85. 

JC  Com  rogos,  &  palauras  amorofas,  Elegantiílímos  ve; 

Quehe  hum  mando  nos  Rcys  q  a  maisobrlgd',  donde  diQe  o  luris  . 

Me  âtjfe:  as  coufas  árduas  &-  luftrofaSy  í"ulto  Preces  Reguh 

Se  ah ani^ão  com  trabalha  &  com  fadiga»  ges  funt* 
ía\as  pejfoas  altas  &'famofas 
A  yida  quefeperde,  &  que  periga^ 


Canto  Quartòn 


QudesUnníiheoaÂl' 
Cíííeí  inuentatiá.  Foy  Eu- 
riftheo  hum  tyranno  de 
Mycenas,  o  qual  por  or- 
dem de  luAo  períèguia  a 
Hei-culeSj&  lhe  inuecana 
empreíâs  arriícadas,  para 
que  defta  maneira  aca- 


te i{udnh  dõmh  infanie  nãofe  renâe 
itãofe  menos  duraytndisfQeftenie» 
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-//^Tdí  tenho  entre  tohs  ef^olhUa 
ira  bua  emprefa^  qual  a  yosfe  hue 
abalho  UlHJlreyduro,  &  efcUrecUOf 
{ueenfey  (luepormy  yos  fera  Iene, 
iofofri  maiSymas  logo:  o  ReyfuHdol 
(teuturarme  a  ferrosa  fogOj  a  neue 
etãopQHcoporyoSf(iíiefnaismej^ín4 
r  efta  yiâa  cojtfa  taoj^e^uenai 

8o 
MáglttAy  tamanhas  auenturds] 
aes  Eurijiheo  a  Alcides  inuentaudl 
UQ  CleoneOtNarpus  dt^raSy 
'OYco  de  ErimanthOfa  hidra  hraua^ 
ueremjim  asfomhras  yas  &  efcuraSf 
de  QS  campos  de  DyteaBfiigz  landi 
rc[ue  a  major  perigo,  a  mor  afronta 

rvoíjôiievjO  efpirit9,&  carne he pronta,    l3aílc  mais  depreílà:  por 

entender  íèr  efta  a  vonta- 
de lano.  O  Poeta  cota  aqui  alguasròliãoCleoneo^asliarpías,  opoc^ 
de  Erymanto,a  ferpente  Hydra,  &  a  fua  ida  ao  inferno.  O  lião  matou  • 
;iculcs  na  defefa  Nemea  entre  Argos  &  Conntho,juto  ahila  aldeã  cha 
ida Cleone, pelo  queoPoetalhechamaaqui  Cleoneo.  Harpias  erãò 
zs  derapinacõroftos  demolheres, das qnaes Virgílio  trarta  nâ  Enei- 
lib.5.  filhas  de  NéptLino,&:  da  cerra.  Pelo  queafli  no  mar,  como  na 
rafazíâo  grades  males.  Erymantho  hehum  monte  em  Arcádia,  onde 
;rcules  matou  hum  porco^que  deftruyatoda  aquella  terra,  &o  ieuou 
cortas  a  Eurifthco.  'Hydra  era  húa  ferpente  na  íagoa  Lernea  de  muyras 
beças,das  quaes  fe  Ihí  corta-uão  algua^  Flie  nafcião  dobradas,  A  ida  de 
:rcales  aoinfernafoy  poramor  de  Thefco  fea  amigo,  que  o  tinha 
utãoprefo. 
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*>  O mmemsfumptHofas  me  agradece,  Queayirludehima- 

comra\oesmelouHaeJlayontade,  ãa  yjue  &  cvece .  Ne- 

je ayinHdeloHuadgyiu?  ^  trece^  jihúa  coiifa faz  mais cre- 

ihfmt^ltQS  cjfos^perftiade^  cerasboasartcsc|nucrqfeiC 

as  tauoreçâ. 


I 
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Lujtadas  de  Luts  de  Camões,  cõmentád. 


as  fauoreça,  donde  dil 
'  Ouidio: 


Ohrigaâocíoamory&d^amixaâe, 
]Sl2o  menos  cobii^ofo  de  honra  &  fama 
O  chavo  mettirmão  Paulo  daGama. 

ExcttAt  auditor  jludium,laídata(lHeyirtHS 

Crefcit,&  immenfum  gloria  calcar  habet. 
Os  ouuintes  defpertão  os  meftces,  &  a  virtude  loimada  crece,  E  1 

iicnal: 

Quisemmyirtutemamj^kBituripjam 

Prísmia  f  tollas. 
Nâo  ha  quem  figua  a  virtude  fe  falcão  prémios» 

jyXAisfe  me  ajunta  Nicotao  Coelha 
De  trabalhos  mny  grande  fofredor. 
Ambos  são  de  yalia,  &  de  eonfelho^ 
JDe  experiência  em  armas,&  furor* 
la  de  manceba  gente  meapanelho, 
Em({ue  crece  ode fejo do yalor. 
Todos  de  grande  esfor(^o,&afsipárecSi 
Quem  a  tamanhas  coufasfe  offevece, 

JiOrão  de  Manoel  remunerados 
Porque  com  mais  amor  fe  apercebejfemi 
E  com palauras  altas  animados. 
Para  ({uantos  trabalhos  focedefjem» 
jífsiforão  os  Mynias  ajuntados 
Paraqueoyello  d'ouro  combate f em, 
Nafatiâicanaoyíiueoufouprimeyra 
Tentar  o  marEnxino  auentureira* 


Jfsiforão  os  Myni 
Mynias  pouos  de  Tt 
falia,que  foráo  aColc! 
á  cóquifta  do  vello  d'i 
ro.  E  porque  foi ão 
húa  nao  diamàda.  Ai^ 
a  qual  íê  diz  que  fo 
piimeyra  que  no  mui 
ouue  :  daqui  (e  cliai 
tão  Argonautas  maiinheiros  dá  nao  Argos,  &  por  efta  nao  fer  feita 
induftria&ordc  de  Pallas,&:  a  madeira  que  fefe*z  cortada  na  deteíà  1 
donea,ondefedauão  os  Oraculos,d'aqui  fe  chamou  a  nao  fatídica, 
quer  dizer  dador  de  Fados,&:  Oráculos.  Onde  os  Poetas  acrecentao, 
amefma  nao  fallaua:  ipfaque  yocemperdidit  Argo,  DizSeneca,ar 
ma  nao  perdeoafalla.  E  Claudiano:  TabuUs  animajfe  lo({uaces,fà\ 
do  no  trabalho  &  diligencia  que  Palias  pòs  no  feitio  d'aquella  nao,d 
as  tabons  hiUauáo.  _ 


Canto  Quarto. 

Tentdr  o  mât  Euxino,  Mar  Euxino,  hc  o  que  os  Italianos  oje  chamão, 
[ar  magiore,onde  eftá  agrande  cidade  Coftantinopla,  cabeCa  que  foy 
itiguamcte  do  Império  Romano,&  oje  de  Turcos,pela  qual  razão  cfte 
ar  íè  chama  mar  de  Coftantinopla, 
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^  lano  porto  âaincly  ta  Ftyffea, 
hum  (íluoro^o  nobre^  &  com  hum  defejo, 
nde  o  licor  mijluva,  &  hran-ea  área 
ofagradoA^eptunoodoceTejOf 
snaosprefles  ejlaOs&não  refrea^ 
emor  nenhum  o  iuuenil  defpejo:  , 
orque  n  gente  maritma,&'a  de  Marte, 
lãoparafegttirmea  toda  a  parte. 


No  porto  da  inclyta 
Vlyjfea,  VlyíTea  he  Lif- 
boa.  Vejafe  a  noííà  anno- 
tação  no  canto  terceyro, 
o6ta.57. 

Co  falgado  Neptuno 
o  doce  Tejo,  Ifto  díz^por- 
queorío  Tejo  paí^  por 
longo  de  Lisboa,  &  qua- 
tro léguas  da  cidade  em 


im  lugar  chamado  Calcais,  entra  no  mar  Oceano.  Gente  marítima. 
e  gente  do  mau  Gente  de  marte.Sio  os  roldados,porque  Marte  fazião' 

Aéreos  eflendartes, 
Epitheto  excellente  cha- 
mar aos  eftendartes  aé- 
reos de  <íer,  que  heo  aí: 
por  eftarem  fempre  em 
lugar  alto,  onde  o  ar  os 
moua. 

De  fer  no  Olympo 
ejifellas  como  a  de  At-- 


antiguos  Dcos  da  guerra. 
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Uasprayasyeftidos  osfoUados 
ey árias  côresyemy&  Varias  artes: 
não  menos  de  esforço  aparelhados 
ira  bufcar  do  mundo  nouas  partes» 
as  fortes  nãos  os  yentos [ofegados 
ideão  os  aéreos  eftendartes, 
Úlaspromettem  yendo  os  mares  largos, 
ejerno  Olympo  eíirtllascomoa£Argos, 


gos.  A  náo  Argos,deque 
as  falíamos,  em  que  os  Argonautas  forão  àqueíla  auenrurajáo  no- 
tada do  vello  d  ouro,  foy  poíta  no  Ceo  coroada  de  eftrellas:  porque 
^  aprimeyrado  mundo,  que  fez  aquella  viagem  tão  celebrada.  Diz 
uioPoetaqueasnoífas  nãos  Portuguefas,  vendofe  no  mar,  &nãofe 
ido  em  menos  reputação, que  a-nao  Argos,eftãodandoa  entender  de 
ijue  hão  de  leuar  o  mefmo  premio,que  Argos  leuou. 


U 


^£pois  de  aparelhados  defta  forte, 
^»<int9talyiagempede,&  manda, 


'Que  fempre  aos  nautas 
ante  os  olhos  anda,  Aíli 


diíle  Virgílio  lib. 


cm 

hCu 


Lufíadas  de  Luís  de  Camões^  comentad. 


hua  torméca,  que  p; 
Eneas  no  mar:  Pív 
tem^ue  yiris  inter, 
emnia  mofUm»  T 
as  couíâs  traz  ião  d 
dos  olhos  a  morte.  J 


Aparelhamos  a  alrnapara  a  mortZt 

^efempreaos  nautas  ante  os  olhos  anda, 

J*  ara  ofrmmo  poier^que  d  ethereaCorte 

Suftentaso  coayijiayeneranday  ^ 

Jmplorafnosfauor,quenos  guiaffel 

E  que  nojfos  comei^ós  afpirafe. 

tas  são  marinheiros.  Corte  etherea.  Corte  ceieftial,  de  cther  que 

Ceo. 
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Artimonos  afsiâo  fanto  templo. 
Que  nas  prayasdo  mar  eíta  affentado^ 
■Qnz  o  nome  temia  terra^para  exemplo, 
D&nàe  Deosfoy  em  carne  ao\munào  àaio* 
Ceitificoteyo  Rey^  quefe  contem^lo^ 
Csmofuy  deitas prayas  apartado^ 
Cheyo  dentro  de  dumdai&  receyol 
Que  a  penas  nos  meus  olhos  l^onho  o  freyo» 


Que  o  nome  tei 
terra^para  exemplo 
deVeosfoy  em  car 
mundo  dado,  Moftr 
íàyrãodre  BeleraMc 
íodobemauentura 
Hieronymo,  que  e 
praya  donde  as  arr 
partem  para  diíFer 
partes .  Chamoul 
aquelle  templo  a  imitado  d^aquellacxcellentiíTuna  cidade  Bclem, 
Chrifto  noílo  Senhor  nafceo  para  remédio  do  género  humano.  Eít( 
plodeBelem,queoje  he  hum  dos  fumptuofos&prmcipaes  do  mi 
de  Rcligiofos  do  bemauenturado  São  Hieronymo,  6c  que  os  R( 
Portugal  efcolherão  para  fuás  fepulturaSjfoy  antiguamente  hua  mi 
quena  hermida,que  o  Infante  dom  Henrique  fiiho  dei  Rey  dom  I 
pnmeyro  mandou  fazer  no  principio  deftes  defcobrimenros,  &  nr 
coes, no  qual  eftauão  alguns  freires  do  conuento  de  Thomar  para 
niftrarem  os  Sacramentos  aos  mareantes, 

A  88 

Qente  da  cidade  aquelle  dia, 
Jíunspor  amigoSyOutrosporparcnteSy 
Outros  por  y cr  fomente  concorndy 
Saudofos  nAyiílai&  def contentes, 
E n»s CO ayirtuofa  companhia 
De  mil  Heligiofos  diligentes, . 
Emprocifsãofolemne  a  Deos  orandê 
Píira  os  bateis  yicmos  caminhando, 
os  Poetas  vsao  muytas  vezes,  pondo  as  coufas  certas  pelas  inceri 
pelo  contrario:  ou  da  parte  pelo  todo,  ou  de  todo  pela  parte. 


•DemilReligioj 
ligentes,  Eftcs  Re 
fos  eráo  freires  da  c 
de  Chrifto,  que  e 
naquella  hermida 
atras  filiamos.  E 
aqui  mil  não  he  p 
foliem  tantos,  mas 
encarecimento  de 


(^anto  Quarto. 


%9 


UiM  tão  longo  caminho  &duuiâofOf 

^or perdidos  as  gentes  nosjulgaaão, 

is  molberes  com  choro  ftadofo) 

Uhomes  comfnfpYOS,  c^uearrAncduãol 

'J!ãyStefpofas,irmãSt(lue  o  temerofo 

tmormais  defconftayãcrecentauão 

[defefperaçãOi&  frio  medo 

k  jAnos  não  tornar  ayer tão  cedo. 

t  timoris  amor :  O  amor  he  hua  couíà  eheya  de  temor  foílicito.  Epoc 

la  razão  deriíiao  alguns  o  amor  àeam.aref,  que  he  amargura,  porque 

inca  feita  aos  que  ofeguem. 
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Qíie  ft  temerofo  amor 
mais  def confia.  Onde  ha 
amoralli  reyna  o  medo,' 
porque  os  que  amSo 
^mpre  andão  tcmero- 
(os  ôc  fobrefàltados  íõbre 
os  qamão.  D'aquidiílc 
Ouidio  definindo  o  a- 
mor:  Resefifollicitiple- 


90  „       .  Afdx^ro*fanereo  ett' 

Fal  yay  ditando-,  o  filho  a  pe  eu  tinha   terramento,  A  morrer. 


)  par  arefrigerio,\&  doce  amparoi 
^cjia  eanfadajayethice  minha, 
'ijem  choro  acabara penofQi&  amaro, 
ircj^ue  me  deixas mifera  &  me\([mnhd\ 
9r({ue  de  my  te  yas  o  filho  charo» 
fa%^r  o  funéreo  enterramento^ 
lelefejas  de  peixes  mantimento, 

^  5)1 

•^f^al  em  cahlloio  doeè&  amado  efpòfo 
m  quem  não  ([mxjimor  ([ue  yiuerpofa^ 
orque  bisauenturar  ao  mar  irofo 
fa  yida  que  he  minha,  &  não  hz  yoffai 
imo  por  hum  caminho  duítidofo 
is  efqucfe  a  affeiçSo  tão  doce  nojjaí 
offo  amorynojfo  -Váe  contentamento, 
m-eys  que  com  as  yellas  leue  o  yento} 

^  EjtaSy&  outras  palaura$,que  diijh 
e  amor  &  de  piadofa  humanidade, 
' yelhoSj&Qs  mininos  osfeguião 
w  quem  menos  esforço  põem  a  idade: 
'  tJJontes  de  mais  perto  refpdndiãa 
'í'^fimQuidos  de  alta  piedade 


de  funuS)  que  he  a  raor^ 

te; 


Jomar[irofo»A{rilh9 
chamou  HoraeíoJ:  tAut 
horret  ir  atum  maré.  Ou 
teme  omaríroíb. 


Em  ^íietfi  menos  eU 
forço  põem  a  idade,  Allu- 
de  o  Poeta  aqui  era  aju- 
tar  os  velhos  com  os  mi- 
ninos a  húprouerbío  aí^ 
fas  rabido;/e»fX  repueraf 
>  cih 


LuJladasdeLuisde  Qtnioes^cdmentaà. 

^  hrancaareaas  U^nmds  hanhauãol  cit.  O  velho  toma  a  íêr  moço 
f2í£e  em  multidão  co  elUs  igaaUuão»  porque  todos  pola  mayor  pai 
te  no  íifo,condição,forças,&caydados  são  raininos. 

5)5  Que  pQÍio   ^ue  he  d 

amor  yfan^a  hoa,  Ber 
pode  fer  coíliime  boiT 
&c  não  íei  coftume  auiíâ 
do.  Como  também  ):, 
de  homem  de  boa  coi 
dição  &c  natureza  faz 
de  tudo  virtude,  ôc  he  ( 
home  auifado  interpr 


N< 


__   ,  Os QUtrõsfem ayiííaleuantarmoSy 

JsJem  a  may^nem  4lefpofa,nem  a  eHado, 

Por  nos  não  magoAr moscou  mudarmos 

Do  j^ropofito  firme  começado. 

J>eurminey  de  afsi  nos  embarcarmos 

Sem  o  despedimento  coflumado. 

Que poflo  que  hede  amoryfan(^ahoal 

AAu^m  fe  aparta  ou  pca  mais  magoa. 

taTaIgúas  couías  mal,&  cuydarqueo  podem  fer.  EaíIionoíToCamo 

moftra  aqui  a  obrigação,que  temos  os  homes  a  fer  homcs  de  eípiricu, 

defapegados  do  parente  ôc  amigo,&:  não  eftarmos  tão  grudados  &  afe 

rados  aellesquenos  cufte  muyto  carodeixallos. 

jy/ÃAs  humyelhodeafpeitoyeneraniiO, 
Que  jicaua  nas  pray  as  entre  agente^ 
J*oííosemnosos0lhos,meneando 
Três  ye%es  a  cabeça^  de  [contente» 
A  yo\pefada  humpouco  leuantando^ 
{^enòs no  mar  ouuimos  claramente, 
Cum  faber  fo  de  experiências  feito,, 
TaespaUuras  tirou  do  experto  peitol 

095         ,    ,. 
Gloria  demandar,  o  yaã  coh^a 

Deflayaydade aquém  chamamos  fama^ 
O  fraudulento  gofio>({uefeati^a 
€0  hua  aurapopular,  que  honra  fe  chama] 
Que  caíiigo  tamanho,&  quejuftiça 
Taxes  Ao  peitoyão^que  muyto  te  ama. 
Que  mortes yque perigos, que  tormentas^ 

Que  crueldades  nelles  exprimentas,  ,    - 

dade  he,  que  a  gente  da  armada,  que  ferião  ate  cento  &c  fetenta  pefl 
fayrão  da  hermida  de  NolTa  Senhora  de  Belem,acompanhados  dos  F 
tcs  quealli  eftauão,&muyta  gente  da  cidtdc,aosquaes,como  chega 
pçriodomar,abroliKOO  Vigayto,poftos.ellesdegiolhos,  de  todos 

pecca( 


O  gloria  demand 
Finge  aqui  o  Poeta  1 
mo  hum  velho  honra 
&de  authoridade,  v 
do  os  noílbs  apoftadc 
hua  cmpreíà  de  tanto 
rigo  &  duuida,  íbltoii 
gúas  palauras,quc  o  P 
ta  vay  recontando. A 


•w^^vQiingpv 


[^anto  Quarto. 


58 


eccadosporfeãa  Bulia,  que  para  efte  eíFeito  o  Infante  dom  Henrique 
uueradeRoma,  para  osqucmorrelTem  neftc  defcobrimento.  Neftc 
£to  ouue^muytas  lagrimas  de  híía  &de  outra  parte. 
Gofl9  ffuudHlento,  Gofto  cnganofo..  uimaj^o^utat*  Graça  de  íâuor 
lopouo, 

f^Ydirií{meta^íiod'almaf&ã4yUaf 
onte  de  defmiaroSf&  adultmoSy 
<tg<t\confu>fí^oret,  conhecidas 
hfa7^rtdas:((f^eynos,&  de  Imperiosa 
hamãoteilh.  yeychaf/fiotefuHddft 
zndo  digna  t\.-^<ínfames  yitupenos^ 
hamãote  fatftí^,&  gloria  foberana, 
Io  mes  com  c^uile  opom  nefcio  eng4na^ 

A  *       97 

[\QUe  nouos iefaftres determinas 

hletiar  eftesReynoSs&eífagente} 

ueperigos^íiuemorteslhedeítinas 

khaixo  de  algum  nome preminenU^ 

ue  promeffasde  Reynos,&  de  minas  '     ' 

^"ourOjque  lhe  farás  tão  facilmente} 

ue  famas  lhe promettes,^ítehifi:orias} 

uetriumphoSiq^uepalmaSfílueyittoriaS} 

KA  ^^ 

yX^s.o  tugera^ãotd^a^uelk  infan9 

ujopeccado^&  de  [obediência 

/ãofcmentedo  Reynofoherdno 

'e  pos  nefle  deflerrOj&  trijie  abfencial 

ias  indad'outró  eítado  maiSiquz  humana 

U  e{uietat&  da  fimples  innocenciu 

àaded^ouro^tantotepÚHOUi 


Mas « tu  gerarão  d'a^ 
que  lie  in fano.  Neftao- 
étaua  conuerte  o  velho 
íua  pratica  contra  osho- 
ínens>  cujos  apetites  déP 
enfreados  são  cauíã  de 
tãtos  males  &  trabalhos, 
quantos  ha  na  vida.  E 
bafta,comodiz  oPoetaj 


a  ena  de  ferr0y&  armas  te  deitou.  ^ 

azermos  origem  d'aquelle  defobediente  Adam  noíTo  primeyro  pay,  6 
uai  íèndo  criado  de  Deos  Noflb  Senhor  em  tanto  gofto,&  pofto  por  eí- 
;  com  tanto  mimo  ôcregalo^  em  hum  lugar  chamado  Parayío,  porfua 
scellencia,por  fer  o  mais  freíco  ôc  apraííuel  lugar  do  múdo,foy  tão  mal 
ntendido,que  defobedeceoareuCriadorSc Senhor,  pelo  que foy  lan- 

Si  cad» 


Lujtadas  de  Luis  de  Camões^  cmentad. 

Çado  do  Paiayfoellej&fuamolher,  &c  ficou  fubjeico  a  mil  trabalhos S 
cnfadamentOjComo  íè  pode  ver  no  Geneíis. 

'  lâaâe  agouro.  Fazem  os  Poetas  quatro  idades,  as  quaes  dão  diííereE 
tes  nomes,  tomados  dos  metaes  da  terra,como  ouro,  prata,  cobre,ferr( 
AidadedeòuroattnbUem  todas  as  coufas  d'ouro,  bondade  na  genti 
fertilidade  na  terra,  quietação  &  paz  no  mundo,&  hum  verão  perpetu 
&  contiaojícm  os  homens  íàberera  d'outro  tempo.  Na  de  prata  comi 
carão  Dshomesa  ter frio,&:calma,& a íèntir  outras  couíàs,qiiena  idad 
d'ouro  não  conhecião;  porque  janeftaouueverão,inuerno,  eftio,  &oi 
tono.  E  para  fe  defender  da  adiierfidade  do  tempo,  cojneçàrão  os  h< 
mens  a  edificar  cafas ,  &  fizerão  outras  couíâs,  que  na  iq&de  d'ouro  fe  c 
cuíãuão.  Na  terceyra,  que  foy  de  cobre,  era  a  §|j;ite  maiaperueríã  que  r 
de  prata,  mas  não  era  de  todo  má.  Na  quarta,  a  que  poe|p  nome  de  |fc 
ro,èntrou  toda  a  maldade  ôcefcoria  do  mundo,  porque  não  euuevc 
gonha,fê,nem  verdade,  mas  tudo  enganos,  trayçoes,  forças,  &  deíêj! 
depoíluyr.  Eftas  idades  deícreue  Ouidío  nas  Metamorphofes  lib,  i,  ' 
que  o  Poeta  aqui  diz,he  que  não  fomente  os  homens  pelo  peccado  c 
primeyro  pay  Adam  forão  priuados  de  tanto  bem  quanto  Deos  Ihei 
nhaaparelhadojíêellenão  peccara,  mas  que  os  priuou  da  idade  d'o 
i-o,na  qual  índa  auia  algum  bem,&  os  pós  na  de  ferro  onde  tudo  são  c 
ganos  ôc  malicias,que  hcefta  em  que  agora  eftamos. 

99  Coftofa  yay^aâe.  I 

a  rhonra  &;  fa  ma.  Cl- 
malhe  goftoíã  vayda^ 
por  fer  coufa  de  que  t 
pouco  proueyto  ven 
os  homens,  nem  Iheí 
ue  de  mais,  que  de  os 
uar,  &c  fazer  comet 
quacfquer  couíâs, por; 


I 


A  c^ue  nejlagoííofaydyâade 
Tanto enkuas alem  fantefia. 
Jaí^ueàbruta  eruf^^.&^ferUade 
PtifeSíe  nome  esfor^o,&  yalentia» 
Jaqueprefasem  tanta  í^uantiâíids 
O  defprefo  dayida,  (jue  deuU 
Veferfempre  ejlimadítipois  ([tuJA 
Temeotantoperdelayíiuemad^,  .         ^        ^ 

duas  8c  difíicultoíàs  que  ícjáo,  com  muyto  gofto  &c  alegria 

Poisqjittemeo  tanto  perdela,ciuem  a  dá.líko  diz,  porque  Chril 
NoíIbSeiohor  eftando na  agoniada  morte  para  nos  moftrar  como  e 
verdadeyramente  home,  &  que  o  feu  corpo  çra  de  carne, temeo  a  m( 
tc>como  he  natural  a  todo  homem  temella.EaflidiíTenaquella  hora< 
íéu  tranfito,  pedindo  ao  Padre  Eterno  que  o  liuraílè  daquelle  traballi 
Patír  fi  pofíibileefltranfcatamc  (dix  ific  Padre  meu  fc  he  poí 


)K 


«lULl 


(^anto  Quarto, 


ícl  paílè  (íemy  efte  cálix  da  morte. 

VT  '°'' 

L>40  tensjmto  comugo  o  Jftnaelita, 

Zom  quem  fempre  terás  guerras  fêbej as} 

\/ão  fegue  elle  do  arábio  a  Uy  maUittáy 

e  tupoU  de  ChriSío  so  pelejas} 

V'^9  tem  cidades  mil  terra  infinita^ 

e  teYras^&'ri^»e\as  mais dejej^s, 

\/ão  he  elle  por  armas  esforçado f 

e  queres  par  yittoriasferloHUádOé 


^  Nao  tens  junto  com- 
tigo  olfmaelita.  Cha- 
ma aos  Mouros  líínaeli- 
tas,  do  nome  de  límael 
filho  de  Abram  &  Agar, 
que  foy  Rey  naqucUús 
parrcs,  como  fica  dito 
Cant.i.od.S. 


Não  fegue  elle  da 
*Arahio  a  ley  malditta, 
fta  do  Arábio  he  a  íèíra  maldícta  de  Mafoma,  o  qual  dizem  oseícritro- 
?s  que  foy  filho  de  hum  homem  Arábio  de  nação.  Vejafea  noílàanno. 
tção  no  canto  i.  oda.  8. 


D 
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Eixas  criar  as  portas  e  inimiga 
*or  hires  bufcar  outro  de  tão  longe, 
*or  quem  fe  defpouoe  o  Reyno  mtif^uOf 
e  enfraqueça, &  feya  deitando  a  lon^e» 
<ujcas  O  incerto  p"  incógnito  periga 
orque  a  fama  te  exalte, õ"  te  ItjongCt 
hamandote  jenhoY  com  larga  copia 
>a  Índia,  Perfia,^rabia,  &  de  Ethiopia, 

3I02 
Maldito  oprimeyro,  que  no  munda 
Usondasyellapos  emfeco  lenho j^ 
Hgno  da  eterna  pena  do  profundo^ 
?  hejuflo  a  ley  que  figOi&-  tenho. 
luncajuiT^  algum  altOy&'  profundo 
hm  Cytharafonora^ou  yiu9  engenho 
e depor ijfo  f amainem  memoria, 
f<ts  comtigo  fe  acabe  o  nome  &  gUria, 

rio5 
Rouxeofilhode  lapetodoceo 
fogo, que  ajuntou  ao  peito  humano; 
ogo.que  o  mundo  em  armas  acendeOy 
n^mrtis  em  deshQnraSjgrmU  engano* 


Trouxe  Q  flho  de  Ta- 
peto do  Ceo,  Filho  de  Ia- 
pêro  hc  ProraecheQ.Elíc 
concão  os  Poetas,  q  fazia 
S  i  koinés. 


^iW^ 


,  Lu/iadas  de  Luis  de  Qamoes,  cdmentad. 


Quanto  milhornos fora  PrometheOy 
E  quanto  para  o  mando  menos  dano, 
J2«?  a  tua  eftattta  ilUtJlre  não  tiuera 
Togo  de  altos  de fejoSf  ^ue  Amomra, 


hora  es  de  barro,  coiT 
to  engenho ,  que  qC 
os  via,  os  tinha  por; 
mes  viuos.  Enncoui 
que  virão  efta  obra 
Troaiethco  %  hua  vez  a  cafo  Mineriia,aqml  marauilhada  da  obra, 
deu  ajuda  para  fobir  ao  Ceo,  donde  Prometheo  trouxe  fogo,  que  ti 
dos  cairos  do  SoI,conj  o  qual  deu  vídaaos  homens,  que  fazia  de  bai 
Enojado  lupircr  do  arreuimento  de  Prometheo,  o  mandou  amarrar 
monte  Caucafo  com  hua  águia  junto  com  elle  que  lhe  eftiueíTc  de  c 
tino  comendo  as  entranhas.  E  para  milhor  caftigar  oatrcuimentc 
Promerheo,fez  que  nas  terras  ouueíTe  doenças,  &  trabalhos,  que  ar 
não  auia.  Eíla  fabula  contão  aíli  Quidio,&  outros  muytos  Poeras;  Hei 
do  na  fua  obra  intitulada  Opera,  &  dtes,  diz  que  Prometheo  defcob 
aos  homens  o  vfo  do  fogo,  que  lupiter  tinha  efcondido:  pelo  que  Ii 
ter  enojado  fez  que  os  homés  dally  em  diante  viueíTem  comtraball: 
&aquelle  modode  viuerque  tinhlo facilmente ôc  quieto,íè  conuei 
íe  em  inquietações  &enfadamentos.  Outros  contão  doutra  manej 
mormente  os  Gregos.  A  verdade  do  cafo  he  que  Prometheo  foyh 
homem  muyto  prudente,  &  dado  ao  cftudo  da  Aftrología,  &:  grai 
amigo  de  honra,&  fama,  ao  qúe  chama  aqui  o  Poeta:  fogo  de  altos  d 
jos,que  en/inaua.  A  qual  dodtrina,  diz  o  Poeta,  fez  mal  aos  homés,p^ 
d'aqiii  lhe  ficou  a  cu rioíidade,&  cobiça  de  íèr  conhecidos  &  honrad 
que  hea  febre,  que  diz  Horácio,  que  lupiter  mandou  ao  mundo,  ^ 
defcortcíia  dePrgmetheo. 


N104 
ao  cometera  o  moço  miferandQ 
O  carro  alto  do pay,  nemoarvafio, 
O  grande  arcbiteãor  co  filbojando 
fííímnome  ao  m<tr,&  outro  fama  aorio. 
Nenhum  cometimento  alto  ^nz^ando 
Por  fogo,  ferro,agt{a,calma3&  frio 
Dei:»£a  intentado  a  humana  ger<içtíd> 
MiJçraf()rte,ejlra7ihasond'i<^ão, 

Dcdaío  que  foy  hum  dos  mayores  que  ouiie 
de  engenho  de  qnalqucr  calidade  que  fcjão 


Não  cometerá .  Is 

ftra  aqui  o  Poeta  os 

balhos  &  perigos  a  < 

íè  põem  os  homens  ] 

alcançar  honra  &  fai 

E  por  exemplo  traz  PI 

ron,Dedalo,&  ícaro. 

Phacton  íe  veja  o  Cai 

primeyrj,odla,46. 

O  grande  architeã 

no  mundo:  donde  as  ob 

chamáos  csLatmos,  Vaà 

la  t,pCY 


Canto  Qj4arêo.  14,0. 

{ í)hcr<<  dbrasáe  DfdaloiSí  aííi  ès  Gi-^gos^E^  foy  Alhcnicrede  «açãí^ 
^  DOU  cerro  crime  c^ie  corâeceo  foy  iíftgradàfío.  F©)4ei-  a  (Bi-ka,  ówcfô 
oy  preíb  porMinos  Rey"da  tcriâ,  porque  em  ííia  abíência  deu  ajuda  » 
»afiphe  fua  mí)lher-j cm  hua^Bfe-concrai.ua  hiOilrarNa cadcacontão 
s  Poetas  que  fez  húas  afãs  d4  cca:açOjTi  plnpas^  cèni.que  fugío  elle  & 
um  ícu  filho  por  nome  IcaroT  Eí^c  comopra  mo^  <jm  florear  com 
5  aáspcloar,pel9^ue4ahío  iíiciWí:^©nacacat3ou,6lo'marficoucomo 
11  nome.  Dédalo  foy  dar  a  Sicilia,cnde  morreo  por  ordem  de  Crocalo 
.ey  da  cerra.  Diz  que  Hum  deu  nome  ao^ar,:^  outro  fama  ao  riojporq[. 
õ  nome  de  ícaro  iilho  de  Dcdãlo Te  cháiwou  o  mar  Icario,  &  c5  a  que- 
adePhactonquc  cayono  rio  Eridano,que  vulgarmente  Ce  ch^raao 
oPò,lheficou^tp%deí^c|ÍQ.T  q      Q  7|^  >'    / 


.     T'   .... 


j  JFim  doQ^amCâm^^ 


:f   mh  'vv  ririi  úl  suo 
FJpojrifO 


'D   ora 'O   <:>- 


òh;/; 
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Corrimemados  ^eh  Licemiàdo Manoel  Coma, 
-ACANTO    Q^Ff  l^T  O. 

Neíle  Canto  Tepoelm  otcmpo':èmcjue  os  Portu- 
guefes  fayrão  do  porto  Jc  Lisboa,  &  o  que  lhe 
s  íkoonteceo  té  chçgârem  a  índia. 


Hi  Uasfentettças  taes  o  yelho  UnYáh 
Vociferando  eflauih  quando  abrimdS 
jís  ajas  ao  [treno, &'J'ojfegado„ 
Ven  to^ú^  do  porpò>^ima4à^nQs  partimié 
E  como  hejaf^mi^-ieoè^Myfad^^^^ 
AydU  desfr^^i^^o  oCto'fçrtM- 
X)i\endo  hoa-yiagiht,  fogo  d  Ve>i^^  r^ .  : 
jNoí  troncos fi%fi  y.M  moméxt^^' 


O  yelho  honrado,  Dí 
que  íc  tratra  no  fim  de 
Canto  quarto,querepre 
hcndep  a,  nauegação  do: 
Põttugueíèsàtáo  remo 
taipa tjces»  -  ■■' 
:  jVoí  troncMfc\p  yfa^ 
dó  móuimmttí .  Come 
tcfl^ó  adueíuido  muyra< 
veies  coílumiao  os  Poc 


tas  por  a  materi|ç|è.qi.ie.te;4â^iii  as  coiiíâs  p>bs  mernaas,:C0iiíàs,  como 

aqui  troncos  P#ásNaps^-iil^ai;g^^^ 

tros noipcs dcftafhaneyraí :  T^J  V*  St!,  •  -V:  vy--^  !  V •  \  ^( 'í^-' 

^  ^*^  EMiiUa  nefte  templ 

NtYáua  ne]tetempoa,f^ertiolHme  o  ctejiwo  /«we.    Neíb 

iVo  4MÍW4/  Nemeo  truculento,  odaua  tratta  do  tempc 

£  o  mundo  que  co  tempo  fe  confume  em  que  a  armada  panic 

JNafixtaliadt  Atihua  enfermo  &  lento^      do  porto  de  Lisboa. 

Eterni 


Carito  Quinto. 


úU  vi,  Còmb  thíJjd  por  coflumèy 
rfos  do  Sol  (fuatori^elPíJ^s  cento, 
m  mais  muenta  &'fette  em  qitv  corria, 
ando  no  maraarmadafe  ejlenclia^ 


J4I 

Etermlamel  He  o  Soly 
chamalhe  aíIí,poique  he 
pay  de  todos  os  mais 
Planetas  &  Efl:iellas,pot- 
quepcr  todos  reparte  íiia 
&  claridade  como  fica  dito  no  Canto  íègimdo. 
Animal  Nemeo.  He  o  liáo.Chamaíea8i,porque  o  marou  Herctiies 
defeíâNemea,como  fica  dito  no  Canto  quarto^oda.i.  E  porque  efta 
f  a  primeyra  cauallaria  que  Hcrcplcs  fez,  lupiter  Teu  pay  em  rnemoria 
ftc  feito  pòs  o  liáono  Ceo,&fezdelIc  hua cóftellação  muyto  fcrmo- 
i  qual  ficou  Cea  antiguo  nome  de  lião,  &  Icgundo  os  Aftronomos  he 
[uinto  figno  celefte em  ordem  riatural.Terti  a  íiia  imagem  vinte  ôcfet- 
eftrcllas, entra  o  Sol  neilc  eiti  IuIho,no  quâl  mez  íàyráo  os  Pórtugue- 
da  barra  de  Belem  anno  de  1497.  Dízfe  éiictarò  Sol  em  algum  figno 
ando  eftá  em  igual  proporção,  porque  o  Sol  caminha  muy  dcfuiado 
s  fignos  E  para  mayor  declaração  imagináy  húa  linha  que  íâya  do  cc- 
>áo  mundo,&pafíè  pelo  centro  do  Sol,& chegue  ao  lugar  onde  efta 
igno.  Quando  o  Sol  concorre^  &  íc  encontra  nefta  proporsão  com  o 
nio,fe  diz.  propriamente  entrar  nellc.  '       ? 

^nfexta  idah  ánlauk  enfermo  &  tento.  Como  a  vidado  homem 
liuide  em  partes  qnechamáo  idades,  da  mefítia  maneyrao  curíô  do 
mdo.  Asidadesdo  mundo  são  firis,  A  primeyra  des  da  criação  do 
mdo  té  o  diiuuio.a  qua  1  fegundo  a  cota  dos  Hebreos,  tcue  annos  mil 
ícfnroscincocnra &.teis,&  Icgundo osSctrentadoiísmiMuizentos  &: 
atenta  &dous.  (A regundadeídeo  diJuuio^téo nacimento  de  Abra- 
m,com  annos  duzentos  &nouenta  &dous,  cónfôrráe  aos  Hebreos^ 
nouecenros&:  quarenta  «5e:dous,conformc'aos  Settenta.  A  terceyra  ré 
jrincipio  do  Reynode  Dauid,a  qual  teueíêgundo  os  Heí)reos,noue- 
itos  quarenta  &  hum  annos,&  íegundo  os  Settenta,  nouecentos  & 
ai;eAtá.  A  quarta  tèã  defttuyção  de  Hieruralem^^  captiueiro  dos  filhos 
Khel  piNal>ijçhQdonoror,eâatéue?.CQn£ornie  os-Hcbrcos.GMarrO' 
ntos  oitenta  &  quatro  annos,&  fegundo  osSertenta,quatrocentos  oí- 
ita  &  cinco.  Aquínta  tè  o  Nacimentcfeliciífirao  deNoíTo  Redem- 
or&SaluadorlESV  CHRISTO,  &reue  fe^ndo  â  ordem  que 
lardamos.quihhentos  &  nouenta  annos.  A  fexta  começou  do  Naci- 
ento  de  Chriao  Nofiíj  Senhor,& acabará  quando  elle  for feruido,  cu- 
fimnáQfaberiinguem,&  andar  com  akercaçaêsncfia  matéria  hedeí- 
opofito.  Na  conta  dcftas  idadejha  grancie  variedade,  o  que  aqui  ef 
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: '  'Lufadas de Lws dè (jímoesy  ãmentad. 

crcui  tenho  por  mais  certo.  DizaquioPocta'qae  ò  Capitão  mòrValri 
da  Gama  pattio  para  a  índia  na  fexta  idade,  que  he  a  em  que  agora  efta 
lhos  os  que  viuemos,  quçerano  anno  de  mil  quatrocentos  nouentaí 
fette,o  qual fc  entende daquellaspalauras: curras'do Sol  quatorze  vcz< 
cento, que  são  mil  Scquotrocentos,  com  mais  nouenta  &  íètte,que  vei 
a  fer  os  mil  &  quatrocentos  noueata  &  fecte  que  temos  dito. 

AnlauA  enfermo  &"  íc»?ft.  Diz  ifto,  porque  no  mez  de  Iulho,que  l 
otcrnpoem  que  os  noílbs  partiráo,hana  terra ffempre  pela  mayorpar 
grandes  doenças,&  defconccrtos  em  todas  as  coufas^por  Ter  o  tempo  í' 
CO  èc  deftemperado  &  contrario  aos  corpos  humunos,  o  que  cauíà  a  ir 
preísâo  que  o  figno  de  Liãofazjia  terra,  ôc  os  dias  que  chamamos  Car 
culaies,quesãoT»efl;e  mez.  Ou;qúiz!ioPoetapor  eltaS  palauras  chara 
ao  mundo  velhoj&por  efta  razão  iniitil,&cançado,o  que  me  a  my  ma 
contenta,  porque nefte íiçrílot empo  aíTinoparecerdos homens,  con 
no  produeirda  terraíê  moftra  bem  diítercnte  do  que  no  lo  pintáo 
Autores  nas  outras  idades,  &  baila  viucrmos  nadeíèrro,ondeo  mum 
cftà  no  eftado  que  todos  vemos. 


..jí")íi 


.AfrefcaferraãeS 
tra .  Efta  he  a  razaò  qiii 
to  a  my,  porque  ^a  te 
deSintraíè  chamaal 
ra  da  lua,  que  he  pot 
terra  muyto  frefca,  or 
ha  grandes ortialhada 
rocios  no  meyo  do  eí 
cftando  no  mefmo  te 


A  a  ifiifiéL  pítco  ey'j^UCOífe  i  âe^iffi^ 
J)\a({uelles  pátrias  montes  ({tte  jicánao, 
FivatíA  Q  eh  ATO  TeJQj&  a  fr  efe  d  ferra  ■ 
De  SintrAp&  nella  os  olhos  fe  alongáuao^ 
í icaíf  anos  também  na  amaàa  terra 
O  cora^ão^que  as  magoai  la  lieixauão* 
E  JA  fÍÉpaiíS  ^ue  todafe  efcon^eo, 
JSJãoy  imos  mais  em  fim,  ({uemar&CeoJ 
po  lugares  tçuyto  perto  delia  ardcdo  c  m  fogo.  Vejafe  o  queefcreuer 
atraz  no  Canto  tercciro,o(5ta,56. 

A4'>'  ■•- 
Sfí  fomos  ah inlo  a({tteUes  tnares 
Qfte  gerarão  algíta  não  abrio 
j4s  nonas  ilhas  yencLo,&  os  nouos  ares$ 
Qiue  o  género fo  [Ienúc[ue  âefcobrio, 
T>e  Mattritaniaos  montes  &  lugares 
Terra^que  Anteo  nftmtemf^opoffuyo  . 
Deixando  a  mão  efciuerda^ílue  a  direita 
Não  ha  certetji  â'QHtra,mas  fufpúta* 


Que  o  género fo  Her 
t{uelíefeo1;rio.  Eftcf] 
Infante  doiti  Henriq 
filho  terceyro  dei  l 
dom  loão  ò  primcyrc 
Boa  memoria.  Foy  < 
Infante  Goucrnador 
oií/dem  da  Cauallería 
Chriftoj-quereuAm 


(^anto  Quinto* 


y  dom  Dinis  Texto  R«y  de  Portugal  inftituyo  noiíàmente,  para  a  guer- 
ijuedeterminaua  fazer  contra  os  Mouros,  qae  tinhao  occupadaEípa- 
a,&  quando  íèu  pay  tomou  Ceita  íê  esforçou  elle  muyto  mais  para  o 
)íègaimenco  defta  obrigação  de  íãngue,&:offido.  E  porque  o  nego - 
de  Africa  pertencia  aos  Reys  de  Portugal,  quiz  torqar  empreía  em  q 
mçaííè  gloria  &  fama  para  Cy,  Para.o  qual  effeito  mudou  a  vontade  q 
ba  de  conquiftar,  para  parte  mais  remota,  onde  os  méritos  de  feus  tra- 
dos ficaííem  poftos  na  milícia  de  Chrifto,  cujo  Gouernador  &  rhe- 
reyro  elle  era.  E  como  andaua  çom  efta  imaginação,  todo  feu  cuyda^ 
era  informaríè  de  gente  de  differentes  partes, &:  ler  liuros  de  Geogra- 
a,  àqual  era  muyto  dado  paraíâyr  com  feu  intento.  E  quando  íèga- 
Du  Ceita,fez  grandes  exames  com  Mouros,  informãndoíè  dos  mora- 
res da terraa détro : dos  quaes,& de outros,com que  outras  vezes íàl- 
íbube  muytas  couíàs,que  ajudauao  muyto  fua  prctenção.  Com  eftas 
armações  começou  a  porem  execução  íêus  defejos,  &c  mandar  gente 
cobrir  a  cofta  alem  do  cabo  de  Não,  qiie  era  o  termo  da  terra  deícu- 
ta  pelos  Eípanhoes.  Chamauaíè  efte  cabo  de  Não,  porque  osdeíco- 
iores  não  íe  attreuião  paílàr  adiante. 

Terra  c^ue  Anteo  num  tempo  pojfuy o,  Am&o  dizem  os  Poetas  que  foy 
11  Gigante,  filho  de  Neptuno,&:  dá  terra,  de  quarenta  couados  de  al- 
a,  &  tão  esforçado  quenãoauiaem  feu  tempo  quem  Te  atrcueííè  vir 
B  elle  as  mãos,  porque  fe  a  caio  alguém  o  vencia  por  forças,  &c  derri- 
.la  em  terra,  com  ajuda  da  mefma  terra  fua  mãy  recebia  nouas  forcas, 
fe  tornaua  aleuanrar,6(:  delia  maneyra  era  temido  de  todos.  Hercules 
'cnceo,  porque  íàbend  olhe  efta  manha  o  não  deixou  chegar  arena, ' 
IS  apertouo  comíigo  de  modo,que  o  matou  entre  as  mãos,como  dizé 
los  os  Poetas.  Diz  o  noíTo  LuÍ5  de  Camões,  que  poíííiyo  Anteoa 
iurifania,qae  são  osReynos  dcFez<3í  Marrocos,porque  foy  Reyde- 
parte-&  cí!c  fundou  a  cidade  deTangere,&ne]ia  tinha  íêus  paços,  5í 
ncipai  habitaçãojConio  diz  Solino  no  feu  Polyhiftor.  cap.  37.  Sc  Mela 
M.cap.5. 

Deixanâo  a  mão  efquerdaiqiie  a  direita.  Não  ha  certe7^2'outY4  mas 
[peita*  Afiica  fica  aos  qu&nauegão  para  a  índia á  mão  eíquerda,  &  na 
.rtedireitaao  tempo  que  íèjdefcobrio  a  noílà  índia,  não  era  coufi  al- 
ta defcnberta,  &  nefte  íèntido  falia  aqui  o  Poeta.  Hoje  temos  a  noua 
panha  florida,  com  todas  as  ilhas  adiacentes,  que  chamão  A  ntilhâs,& 
da  a  mais  terra  Occidentaljque  fe  chama  America,ou  Nouo  mundo. 


%  ^  Lujiadas  de  Luís  de  Campes ^  comentad. 


^Ajfamos  á  grande  ilhd  iáMAkyr4y 
Que  do  muyto  aruoredo  áfsife  chama^ 
Das  ({ue  xtospouoamos  apòmeyrs^ 
Mais  celebre  por  tiome.^ue  por  f Ama, 
Mas  nempor  ferdo  mundo  &  derradeyrã^ 
Selheauentajão  ({uantasVenus  amat 
Antes  fendo  efla  fua,fe  efíiuecera 
VeCjpr0iGnid0iPapk4)Sye^  Çythera* 


Pf  PajfamoSagrandeil 

^Aífamos  a  cirande  ilhd  da  Madeyral       daMadeyra.Eíiliiihíiíi 

defcuberta  por  hú  Io 
Gonçalucz,  &  Trift 
Vaz,noanno  de  mil  q 
tiocentos  &  vinte.  Ch 
mouíèilha  da  Madey 
pelo  muytò  amoredo 
tinha  quando  foy  defí 
bejta,  que  não  podem 
o  ditto  loão  Gonçalucz,que  era  o  autor  do  defcubrimcnto>&  a  princi] 
peítoa  d'âquella viagem,  daríèaentendernaquellaterra,  por  eftarto 
cuberta  com  aruoiedo,que  fe  não  via  o  chão,  lhe  mandon  por  o  foj 
ò  qual  aíli  tomou  pofíc  do  mato,  que  dizem  durou  íètte  annos  íêm 
apagar.  . 

Ddsciuenos  pouoamosaprimeyra.  A  ilhadaMadeyra  foy  aprim( 
ra  que  os  noílbs  Portugueícs  pouoarão,  mas  a  ícgunda  que  defcubiii: 
porque  ptimeyro  foy  deícubcrta  a  ilha  do  Poito  Sanóto,  a  qual  largai 
os  Porcuguefes  importunados  da  grande  praga  de  Coelhos,  que  fe  cri 
de  húa  Coelha  que  ali  Icuarão  do  Reyno.os  quaes  foião  em  tanta  quí 
ddadcque  íènao  íêmeaua,nemplantauacouíà,queellesnãodeftrui( 
O  mefmo  que  aconteceo  aos  Portuguefes  com  os  coelhos  na  ilha 
Porto  San(5tò,aconteceo  aos  que  foráo  pouoar  a  ilha  Carpatho,  chair 
dahojcScarpaníò,comoquerSophiano,nomar  de  Rhodes,  que  léus 
do  lebres  para  criação,fizerão  tal  multiplicação, que  largarão  a  ilha,pc 
lhe  dcftruyão  as  lebres  as  fazendas.  Donde  dizem  os  Latinos:  Carpath 
leporem^  o  morador  dailha  Carpatho  aborrece  a  lebrc,o  qual  prouert 
feaccommoda  a  quem  Ce  arrepende  de  algum  negocio  que  tem  en 
mãos. 

Mais  celehre  por  nome  que  por  fama.  Iftofe  ha  de  declarar  deíla  n 
neyrara  ilha  da  Madcyrahc  mais  conhecida  pelo  nome  que  pela  ob 
porque  íèndo  conhecida  no  mundo  por  efte  nome  de  Madeyra,húa{ 
coufas  de  que  tinha  mayor  falta  ao  tempo-quc  o  Poeta  efcreuco  eí 
Cantos,era  a  madcyra  pelo  fogo  de  que  acima  tractamos.  Hoje  fabcn: 
per  informação  certa  de  pcíToasdailhatcr  madeyra. 

Masmmporferdo  munio  a  derradeyra.  Se  lhe  auentajão(luanl 
Vénus  ama.  Eftailhada  Madeyra  hc  aflàz  conhecida  pelo  mundo  p 
Tua  fertilidade  6cabundancia,chamaa  o  Poeta  aqui,  do  mundo  a  dcri 

deyi 


Canto  Quinto. 


Deixamos  de  Mafsilix 
a  eSíeril  cofta,  Maílilia, 
como  fica  dito  Canto  4. 
o6t.3  6.  hc  a  puouíncia  de 
Afi:ica,q  por  outro  nome 
chamamos  Mauritânia.' 
Pela  efteril  cofta  de  Maí- 
íilía,  entende  a  trifteSe 
efteril  cofta  de  Aírica,on- 


14? 

ra,poríêra  mais  Occidental  de  todasjpara  mayot  encarecimento  de 
uor  a  prefere  a  quantas  Vénus  ama,dasquaes  paem  aqui  aigúas. 
De  Cy^rOiGnid9,Parphos,&  Cythera,  CyproheaiíhaChiprenomar 
diterraneojííijeita  hoje  ao  Grão  Turco,porq  hu  íèuCapitao  por  nojme 
ftafá  a  entrou  por  força  de  armas,  fendo  de  Venezeanos,o  i.dia  de  A- 
:o  de  1571.  cõ  grande  danno  &  injuria  da  Chriftandade.  Gnido,  ou 
ido  q  de  hCia  mancyra  &  outra  fe  diz  hc  ilha  do  mar  Capathío.  Pa- 
is he  cidade  da  mefma  ilha  Chipre,  de  que  falíamos  acima.  Cythera 
lhano  Peloponeíò, chamada hojeCetíge 

'Eixamos  de  Mafsilia  a  eUenhojÍ4^ 
U  [eus  gados  os  tAx^negues  paífao: 
tte^que  asfrefcasaguasnmca  gofla 
m  as  eruas  do  campo  bem  lhe  ahafiao'. 
erra  a  nenhum  fruy  to  em  fim  difpoÇfa, 
ie  asaues  noyentreoferro  gafiãOf 
lecendo  d  f  tudo  extrema  inópia^ 

aparta  a  Berbéria  de  Ethiopia»  ,^.. 

^iuem  os  pouos  Azenegues,  dos  quaes  íè  começa  a  terra  de  Guiné, 
efta  terra  muyto  falta  de  aguas  &  mantimentos,porque  tudo  são  de- 
os.  E  he  tanta  a  pobreza  &c  miíèria  deftagente,  q  nemde  heruas  do 
ipo  íè  fartão,  Viué  fcmpre  nos  cãpos  fazendo  vida  agrefte  &í  bruta.Ha 
ba  terra  grandes  animaes  feros,  &  grandes  Hemas,  que  digerem  o  fer- 
sãoas  Hemas  animaes  que  temazascomo  aues,  masnãovoáocom 
Sisómentc  Iheíèruem  de  ajuda  para  correrem  com  mayor  hgciíeza, 
ido  tamanho  de  hum  cauallo,  &,'mayores,  tem  opcícoço  longo  de 
epalmos,&  a  cabeça  como  húa  cidra  meã  com  bico  agudo.  Poé  ouos 
ndesjcujas  cafcas  grandes  vemos  por  em  as  alampadas  furados,  não  íè 
çíoíbbreellesjalguns dizem,  q  ogorao  com  os  olhos,outros  com  o 
"oj&ifto  fe  tem  por  mais  certo, digerem  ferro,  o  que  lhe  procede  de 
entura  grande  do  eftomago.  Os  machos  são  negros,&as  fêmeas  par- 
;  &brancasi  Das  pennasíê  fazem  os  penachos.  Das  negras  ficão  ne- 
)S,&das  outras  cores  íc  tinge,  &faze  da  mancyra  q  os  ca  vemos.  Ca- 
ife^ftas  aues  a  coço,a  cauallo  com  láças^ou  ariifãdolhe  pelo  caminho 
as  cordas  có  húas  naualhas,c5  as  quaes  íè  cortão,&:  aííi  fe  tomão,  porq 
t  vedo  Tangue  efmorece  &  deíinayao  de  modo,que  não  pode  dar  mais 
íIo.Eftascouíâsfonbede  quéas  vio,&  caçou  por  muytasvezes.Os  auto 
iq delias efcreuerão pode ferqnéas  virão,né  ciuaiotão  certa relaçãp. 

Onatu- 
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_  Jffamos  o  limite  a  onele  chega  ^ 
O  Sõl^uepdra  o  Norte  os  carros  guia, 
OnàejA%em  ospms  a  ({uem  nega 
OfilhodeClimeneacerdoâia: 
A({mgentes  eftranhas  Uua  &  rega 
Do  negro  Sanagà  a  corrente  fria: 
Onâe  o  Caho  Arfmario  o  nome^eràel 
Cb amando fe  dos nog^os  Cahoyerde^ 


Lufadas  de  Luís  de  Camões^  comentad. 

o  natural  deftasHemas  he  críarfe  em  grandes  defertos,  quaessãoeíli 
dos  Azenegues,pcloquenaquellas  partes  ha  muytas,  que  henoscófii 
de  Berbetia,&  Ethiopia,como  aqui  diz  o  Poeta. 

P7  Talamos  o  limite 

Jífamos  o  limite  a  onde  chega  onde  chega,  o  Sol  ({ne  p 

ra  o  Norte  os  cari 
guia.  Os  Poetas  attrib' 
ao  Sol  carro  com  cau: 
los,  em  que  dá  luz 
mundo  como  diz  Oi 
dio  nas  Metamorpho 
onde  põem  os  non 
dos  caualios. 

O  jilbo  deClimenea  cor  do  dia.  O  filho  de  Climene  he  Phaeror 
qual  como  fingem  os  Poetas,foy  caufa  de  os  Negros  terem  a  cor  q  tei 
íòbre  efta  matéria  vejaíè  o  que  fica  efcrito  atras  no  primeiro tI!anr.od.^ 
Ôc  a  razão  porqos  Negros  tenháo  a  cor  negra  fica  também  trattado  < 
outro  lugar  no  Canto  2.o6ta.io5. 

Do  Negro  Sanagà  a  corrente  fria.  O  rio  Sanagâ  diuide  aterra  d 
Mouros  AzcnegueSjdosprimeyros  Negros  de  Guinè,chamadosGel 
fos.  Hieronymo  Gyraua  lhe  chama Sonagà  na  fua  Cofmographiaj&C 
vario  robrePomponioMella,Afnege,dcfte  particular  trattam os  ao  di 
ncíle  mefmo  Canto. 

Onde  o  Caho  Arfmario  o  nome  per  de.  Entre  dousrios,Sanagà,  de  c 
atias  fizemos  menção,  &Gambea,  de  que  trattamos  adiante,  eftáhi 
pedaço  de  terra  a  que  os  Portugueíès  chamão  Cabo  verde,  &  Ptho 
meo  òc  outros  Cofmographos,  Cabo  Arfinario.  Deíle  Cabo  &  dos  r 
que  o  cercão  trattamos  adiante.  O  que  oPoetadiznefta  odauajhec 
tinha  a  noílà  armada  paflàdo  o  Trópico  de  Cancro,  que  he  o  limite 
baliza  que  tem  o  Sol  da  banda  do  Norte:  na  qual  paragem  eftão  os| 
uos  Azenegucs  &  Gelofos.  Vejafe  o  que  efcreuemos  no  Canto  8. 


PS 
Jjjadastendoja  as  Canareas  Ilhas 
Que  tiuerão  por  nome  fortnnttdiis: 
"Entramos  nauegando pelas  filhas 
Do  yelho  HefperioHefperidas  chamadas: 


Pa  ff  a  das  tendo^jt 
Canareas  Jlbas  .  Ei 
Ilhas  que  emnofibte 
po  fe  chamão  Canarc 
são  chamadas  por  to< 


Canto  Quinto. 


fYiSpór  onde  nouas  maraailhàs 
tdarão  yendo  ja  nojfas  armadas» 
y  tomamos  porto  com  bom  yenta^ 
r  tomarmos  da  terra  mantimento» 


os  Autores  antíguos  For^ 
tunadas,  que  quer  dizer 
bemauenturadasa  por  íè- 
rem  pela  mayor  parte 
abundantesSc  ferris,  inda 
s  asefterilesosãodemaííadamente:&sãodoze,a  Grão  Canarea,Pal- 
:,  Gracioíã,  Inferno,  Alegrança,  Sand:aClara,Roque,  A  dosLobos, 
nçarote^Forte  ventura,  Ferro,&  Comera.  Das  quaes  Lançarote,  Forte 
itura,&:  Ferro  defcobríohuni  Caualleiro  Francez,  por  nomeloáo  de 
:ancor,&  a  Comera  hum  ícuíobrinho  chamado  MaciotBetancor  no 
npo  dei  Rey  dó  Henrique  o  terceyrp  de  Caftella.  As  outras  forão  deí^ 
Dertas  por  mandado  do  Infante  dom  Henrique,  filho  dei  Rey  dom 
ío  o  primeyro  de  Portugal.  Depois  que  Maciot  Betancor  por  coiicer- 
quefèzcom  oInfante,lhe  largou  o  direito  que  tinha  nas  quatro  Ilhas 
[cubertasja troco  de  outtascouíâsque  Ihedeu,€om  que  viueo  muyro 
nradamente.  Eftas  ilhas  íê  chamaohojc  todas  geralmente  as  Cana- 
s,pelps  muytos  cães  que  íè  netlas  criãojprincipalmentc  na  Crao  Ca-^ 
rea.  A  razão  porque  eftas  ilhas  são  hoje  aa  Coroa  de  Caftella,  íè  pode 
r  em  loão  de  Barros  decad.i.c.12. 

Entramos  nauegando  pelas  filhas,  do  yelho  Hefperio^  fíefberidas 
tmadas»  As  Ilhas  Hefperidas,  chamadas  aflíi de  Helpero  íèuRey,  são 
^ue  chamamos  do  Cabo  verde,íujeitasaos  Reysde  Portugal,  íègúdo 
nclhor  &  mais  prouaiiel  opinião  dos  que  bem  íèntem.  Oque  íècol^ 
e  dePtholomeOjOqualdefcreuendo  as  Ilhas  Corgadas,a  que  outros 
imão  Dorcadas,que  íègundoo  mefmoPtholomeo,  ôc  os  verdadey- 
;  Cofmogra^hossão  as  Ilhas  de  São  Thome,  &  Principe  junto  a  Ma- 
:ongo.  Diz  que  ao  Poente  deftas  eftao  as  H€Ípcridas,que  conforme  a 
jegaçãodos  Antiguos  eftarão  os  quarenta  dias  de  jornada  queSebo- 
iizallegado  porSolino  &  Plínio.  Eos  que  dizem  o  contrario,  he  por 
Dolharé  bem  os  Autores  allegados,&:  outros  anciguos  que  defta  ma- 
ia fal]àião,queíègue  aqui  o  noílb  Poeta,  o  qual  em  todas  as  (ciências 
le glande engenhojcomonefteliuro  íèraoílra,  &  hum  juizo  muyto 
iro  para  determinar  o  melhor,comofez  nefte  particular,  no  qual  ha  ra- 
^euoltajque  huns  não  íèdctejtminão, outros  fogem  ao  couto  dos  que 
oquerembriga,dizendoqueasHefperidas  forâo,mas  que  hoje  as  não 
,que  o  mar  as  deuiadeallagarjcomotemfeitoem  outras  muytas  par- 
;.  Bem  vejo  que  Gonçalo  Fernandcz  de  Ouiedo  na  ííia  Chronica  das 
uilhas,querque  ellas  fejãoasHeípetidaí,  dando  para  iílò  muytas  ra- 
zoes. 


Lujtadas  de  Lm  de  Camões^  cdmenud. 

zoes  Affonfo  deSantaCmzjquefejãoas  dos  Açores:  António  Galu; 
Portuf^uez,as  ilhas  de  S.Thorae,  &  Principc.  E  afli  wç]o  como  no  Ma 

1  miuidi  íè  põem  as  Dorcadas  a  baliauento  das  ilhas  do  Cabo  verc 
-òuía  de  tiinta  le^oas  de  diftancía,quesãohúas  ilhas  onde  não  ha  íèn 
cado,&  aigúa  pouca  gente  que  por  paitede  elRey  fe  feytoriza:  toe 
eílas'couras,&  outras  muytas  tenho  notado  &  confiderado:  o  que 
nho  dito  me  parece  conformar  com  os  Antiguos,&  com  os  que  melb 
ícntem  nefta  materia,cada  hum  figa  o  que  lhe  parecer,que  ifto  não  he 
fè:  &  temeridade  feria  affirmar  por  certa  húa  coufa  em  que  ha  tanta 
ceiteza:  no  Canto  fegimdo  chama  Luis  de  Camões  a  Mauritânia  R 
no  onde  viuerão  as  Hefperidas,  porque  feria  feu  pay  Hefpero^  Senl 
também  d'aquella  Região,  que  nãohe  inconueniente,  &  tcriao  ali) 
hortas  com  fruyto  de  ouro,de  que  os  Poetas  fazem  tanto  alardo,  pel 
náohc  iílo  encontrarfe  o  Poeta,&:  quando  fe  encontrar  não  he  deferi 
ro,pois  Platão  tem  por  acertado  nos  Poetas  deíãceitar  alguas  vezes, 
affi  querem  muytos  que  fizeíTe  Virgilio  Egiog.ó.pnde  Virgiliopo 
Scylla  filha  de  NyfoRey  dosMegarcnfes,  que  foyconuertidacin  cc 
tiia,por  Scylla  filha  de  Foico,que  foy  conuertida  em  pedra,  quehoj( 
cachopo  noeftreito  de  Mefina,por  nome  Scyllo,^ como  diz  Fazellc 
Taras  eor  onk  7iouas  mdrauilhas,anâarão  -vedoja  nojfas  armai 

Ifto  dfz  o  Poeta,  fjorque  eftas  partes  de  que  imos  trattando,forãoas 

meyras  que  os  Portuguefes  defcubrirão,  como  refere  loão  de  Barros 

Nouas  maramlhau  Quer  dizer,  grandes  marauilhas, a  imitação 

Latinos, os  quaes  a  h  úa  coufa  grande  &:  efpantofachamão,noua,cc 

hc  notório  aos  que  fabcm  algum  Latim, 

A5>  \A(lttelUJlhaapo 

Queila  ilha  aportamos,(lue  tomou  ms  ({ue  tomou.  O  n 

do  guerreiro  Saníiit 
EftailhadeSandiag 
o  Poeta  aqui  nomea 
húa  das  do  Cabo  vc 
a  qual  defcobrio  hui 
dalgo  Genouez  por 
me  António  de  N( 
no  anno  de  mil  qna 
cento?  ScfeíTenta  &  hum,  o  qualveyo  a  eftesReynos  por  certos  de 
ftos  que  na  pátria  teue  com  duas  Naos,5c  hum  Barincl,  trazendo  crt 

compai 


Queila  ilha  aj^ortamos,(lue  tomou 

O  nome  do  guerreiro  Sanãiago, 
Sanão,(lueos  He fpanhoes  tanto  ajudoUy 
Afa%erem  nos  Mouros  hrauo  eflrago^ 
VaquiitantoqueBoreasnosyentoH, 
Tornamos  a  cortar  o  immenfo  lago 
JDofalgadoOceanOi&afsi  deixamos    . 
A  tetra. onde  o  refrefco  doce  achamos. 


Qanto  Quinto. 


^mpanhia  Bartholamcu  de  Nolle  íèii  innáo,  &  Raphael  de  Nolíeíca 
ibnnho,&: porque  o  Infante  dom  Henrique  enténdeo  delles,  ferem 
íííoas  de  confiança  lhe  deu  licença  para  poderem  deícobrir.  Eíles  deí^ 
)brirâo  ailha  de  Mayoj  &  as  ilhas  São  Philippe  &  Sandiago  :  de  que 
juí  falíamos, as  quaespuferão  eftes  nomes,por  refpedo  do  diaem  que 
ráodefcubertas.  Neftemefmo  tempo  cráo  ao  meílno  defcabrímcnto 
ms  criados  do  Infante  dom  Fernando,  os  quaes  deícubrirão  as  outras, 
le  por  todas  são  dez,chamadas  todas  vulgarmetc,  do  Cabo  verde,  poc 
:arem  ao  Poente  delIe,por  diftancia  de  cem  léguas. 
SattãoqueosHef^anhoes  tantoajtiâou.  Sabida  couíàhcíèr o Bema- 
nturadoSanctiago  Padroeiro  dos  Hcípanhoes,5c pelas  Chronicashe 
àz  manifefto  o  grande  fauorôc  ajuda  que  íèmpre  deu  a  cila  nação, 
ntra  Mouros  inimigos  da  noílàíànda  Fce  Catholica,  por  auer  prega- 
t  nella  a  Fee  de  Chriílo  Senhor  noíIb,o  que  he  cerciííimo,  como  com 
jytas  razoes  o  proua  o  illuílriflímo  Condeftable.  > 

Í>'ac[ui  tanto  ({ue  Boreasms  ycntõ».  Boieas  hc  o  Norte,como  atras 
a  ditto. 

,A  terra  enâe  orefrefco  doce  achamos.  Eftahc  ailhadeSandiagcoti- 
eftiucráo  alguns  dias  eíperando  portempo. 


Por  ai[HÍ  Yoieanâo  A 
íarga  parte*  De  AfricA 
que  ficaiia  ao  Oriente, 
Nefta  oótaua  tratta  o  Poc 
ta  como  cofteãdo  os  Por 
tugueíês  pela  terra  de  A- 
fiica,  paílàrão  pela  pro- 
uincia  dos  Gelofos^q  são 
os  priraeyros  negros  de 


)  ^  10 

Or  aciuiroâeando  a  larga  parte 
f  A frica,(lue  ficaua ao  Oriente f 
prouittciaGelofoy  qne reparte 
)r  dinerfas  na(^oes  a  negra  gente, 
muy  grande  Mandinga  por  cuja  arte 
igramos  o  metal  rico.  &"  luT^nte 
',e  do  Curuo  Gamhea  as  aguas hehey 
.s  quaes  o  largo  Atlântico  recebe, 

nnè,a  qual  he  muyro  grande,&  íè  eftende  poraquella  coftade  Guiné 
are  o  mar  Oceano  occidentahiazeíla  terra  dos  negros  Gelofos  entre 
us  grandes  rios,Sanagà,&  Gambea,  os  quaes  tem  difTerentes  nomes 
tcc  aquellagente,conforme  aos  lugares  por  onde  pafsao.  O  Sanagá 
lide  os  Mouros  Azenegues  dos  negros  Gelofos:  corre  per  muytídi- 
ncia  de  tcrras,té  entrar  no  mar  Oceano  ern  altura  de  quinze  grãos  ôc 
2yo,vindo  das  fontes  dos  lagosta  que  Ptholomeo  chama  Chelonides, 
uba,&:  Nigcr.  Os  Portugueíès  lhe  não  íãbem  outros  nomes,  íè  não  Sa- 
lgando nome  de  hum  fenhor  da  terra,  com  que  tiuerão  paz  Sc  comer- 

T  cio 


:l'i.; 


fl 
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cio  no  principio  deíle  dcfcobrimécojpofto  q  o  verdadcyto  nome  do  i 

helogo  aly  na  entrada,  Quedechjfegandoa  lingim  dos  Mouros  que  a 

morão.  OGambeahcporondeosnoíTosvãoao  reígate  de  Cantor, n 

tem  canta  variação  em  nome,  porque  todo  elle  té  o  refgate  do  ouro,  o 

deosnoílbs  vão.  Terápor  linha  direita  oitenta  léguas,  &:  caminhani 

por  cile  cento  &:oitenta,por  razão  das  muytas  voltas  que  faz:  &emi 

docfteeípaço  os  negros  da  terra  lhe  chamão  Gambu,  &  no<;  Gambi 

He  rio  mais  caudal,  &  mais  alto  que  o  Sanagà,  porque  íè  metem  ne 

,  muyros  rios,que  naícem  no  íèrtáo  da  terra  chamada  Mandinga,aflàz  r 

meada,  &  conhecida  dos  noíTos,  de  que  o  Poeta  aqui  falia.  As  prin 

pães  fontes  defte  rio  são  as  do  rio  a  que  Ptholomeo  chama  Niger,  & 

lagoa  Lybia.  Pelo  que  dizem  alguns  que  o  Gambea  ôc  Niger  são  o  m 

mo  rio,&  quê  afsi  o  affirmão  os  naturacs  da  terra,  como  refere  Luis  c 

Marmol,na  defcripção  de  Africa.  A  terra  que  jaz  entre  eftes  dous  rios  i 

hum  Cabo,que  Ptholomeo  chama  promontório  Aríinario,&  os  Por 

guefes  Cabo  verde,ao  qual  pòs  efte  nome  hum  Diniz  Fernandez,  cria 

dei  Rey  dom  Ioão,&  morador  em  Lisboa,  que  o  defcobrio.  Cham, 

Poeta  ao  rio  GambèaCuruo,poríèrfeu  curfoem  muytas  voltas,  prin 

palmente  do  reígate  té  entrar  no  mar  cm  altura  de  treze  grãos  &  m< 

ao  Suefte  do  Cabo  que  chamamos  Verde.  Eftas  voltas  que  faz,  são  ca 

de  nauegarcm  os  noíTos  nauios  melhor  por  elle  acima,  por  vire  as  agi 

com  menos  Ímpeto  do  que  vierão  íèíêucurfo  fora  direito.  Mandir 

he  prouincia  grandiísimade  Ncgros,donde  vem  o  ouro  a  cidade  Ti 

gubutu.que  eftá  três  léguas  do  rio  Sanagá,da  banda  do  Norte:  à  qual 

dade  por  efte  refpeito  concorrem  muytos  moradores  do  Cayro,T'un 

OuráOjTremeflem,  Fez,  Marrocos,  &  outros  Reynos& Senhorios 

Mouros,&  he  boa  graça  hauer  quem  diga  &  commente,  que  Mandii 

he  rio. 

E  hgramos  o  wetal  rico  &  luzente.  Metal  rico  &  luzente  he  o i 
rOjO  qual  vem  era  grande  abundância  da  terra  Mandinga,como  fica( 
to.  A  terra  que  hoje  chamamos  Guiné,  quche  toda  a  Região  do  rio 
nagà  tomou  nomedehúa  cidade  que  eftá  nas  correntes  defte  rioc 
mada  Genajaqual  foyanriguamente  muy  frequentada,  por  razão 
ouro,  antes  que vicííè a  cidade  Tungubutu.  Osmoradores  dateirac 
mão  aefta  região  Gcua,oii  Genij,nos  comiaiummence  Guine, 


\ 


Canto  (luinto. 


II 


tAs  DoYcadaspajfamos 
pouoadas.Dits  irmãs  que 
OHtrú  tempo  aly  yiuidO. 
PhorcoRey  das  ilhasCoí: 
fega,  &  Sardenha,  teue 
três  fiIhas,Euria!e,Eílhc- 
no,  &  Meduíà,  eftas  dizc 
os  Poetas,  q  não  tinhao 
todas  três  mais  q  hum  sô 


y  Dorcddaspajfamos  pomadas 
y as  irmãs, que  n^OHtro  tempo  aly  yimãot 
^ue  da  tfijl a  total  fendo  priuãdas, 
odas  três  de  hum  so  olho  fe  feruião. 
"u  íôjt»  cujas  trancas  encrefpadas 
Neptuno  la  nas  aguas  acendiao, 
"ornada  j a  de  todas  a  mais  fea, 
)e  biuoras  enchefle  a  ardente  dfeâ. 

)lhodeq  fe  íèruiáo,&qrechamauãoGoi*gones,poi:reípeito  dasilhasGor 
;adas  ou  Dorcadas,  onde  habitauão,das  quaes  fica  trattado  atras  nefte 
nefmo  Canto,oda.8.  Tuso  tu  cujas  tranças  encrefpadas.  Efta  he  Mc^ 
iuíã.  Vejaíco  queeícreuemos  no"CanrQ  3.0613.76.  Quanto  a  efte  fingi- 
nento  deftas  três  irmãs  q  tinhão  hú  sò  olho  porq  íè  íèruiãojhe  porque  to- 
las erâo  muito  fermoíàs,  &  conuernão  em  pedras  rodos  os  q  as  olhauáo, 
jorquecomfua  viíla,faziâoq  oshomésíèlheaíFeiçoaííèm  muyto. 

A  ardente  área.  He  a  terra  de  Africa,aqual  chama  área  ardente,  por 
luer  nella grandes  areaes,&  muyto  ínfeftados  da  grande  quecura  do  Sol. 

Tornada  ja  de  todas  a  mais  fea.  Pelo  q  nella  fez  Palias, q  lhe  cóuerteo 
Dscabellosem  cobras,&aos  olhos  deu  propriedade  de  cóuerter  em  pe- 
àratudo  o  qolhaíTem.  Dehiuoras  enchefieaardente  área.  Vcjafe  o  c[ 
fica  efcrito  de  Meduíà  no  Cant.i.  nadeícnpção  d' Africa  oóta.i. 

Sii  Sempre  em fímpara» 

Empreevtfímparao  Âuflroaagudaproa    Aufiro  a  aguda  proa. 
No  gr andifsimo  golfão  nos  metemos  Continua  o  Poeta  a  na- 

"Deixando  aferra  afperrima  Lyoa,  negação  dos  Portugaeíès 

C&  Cabo  a  quem  das  palmas  nome  demoi,  para  a  India,os  quaes  co- 

O  grande  rio  onde  batendo  foa 
Ornar  nas  pray  as  notas  i({ue  aly  ternos^ 
ficou  coa  ilha  illuUre  que  tomou 
O  nome  de  hum,que  o  lado  a  Deos  tocou, 

Nomea  por  efta  palaura,Auftro,quehe  vento  que  íbpra  daquella  parte, 
a  que  os  Gregos  chamão,Not05&;  nOs  em  vulgar,  Si.Tr,  ou  Vendaual. 

PorGo/fáO  gr  andifsimo.  Entende  o  mar,  termo  de  fallar  muyto  víâ- 
do  entre  os  Poctas,os  quaes  chamão  ao  mar  gurges,  ftagnum,  &c  íacus,q 
são  palaurasde  pouco  tomo  ôc  fígnificação,  porque  gurges,  he  a  parte 
profonda  de  qualquer  no,ftagnum  ftanque,&  lacus  alagoaj&em  termo 
vulgar,  golfão  he  nome  que  fe  não  pode  accommodar  íenão  a  mar,  ao 

T  2,  qual 


fteandoa  terra  de  Africa 
leuauáo  as  proas  para  o 
Sur,bufcando  o  Cabo  de 
boa  Eíperança.    O  Sur, 


I 
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qual  os  Latinos  chamão^««í,  como  'grande  golfão  cl'Afnca,  de  Peifla 
oGangetico,Adiiatico  odeMarcclha,&outios:  aquando  o  vocabuL 
fora  impróprio  com  o  epitheto  de  grandiírimo,ficaua  concertado  conii 
Virgílio  na  Eneida,  y^pparentrarinantes  in  gurgite  yaflo,  &  n'outr 
parte:  Per  ftagnaimmenfajACufquei  f elos  tznques  &c  lagos  grande; 
Pus  aqui  ifto,  porque  não  falta  quemreprenda  ao  noíTo  Camões,  víí 
de  goifáo  grandííifimo  pelomai,  fendo  vocábulo,  que  a  nenhúa  outr 
coufafepodeaccommodar.  Diz  logo  o  Poeta  nefta  o(9taua  que  indo  o 
Porruguefes  ao  longo  da  cofta  de  Africa,  fe  fizerão  na  volta  do  Sur,  n 
qual  viagem  paílàrãoa  ferra  Lioa;  o  Cabo  das  Palmas,  &  ogranderi< 
Zaire,que  paílà  pelo  Reyno  de  Congo,  do  qual  trattaremos  na  oótau; 
feguinte. 

Coa  iltu[ire  ilha  que  tornou^  O  nome  de  hum  que  o  lado  a  Deos  to 
fou.  Efi:ailhahcadeS.Thome,a  qual  nomea  por  eftes  rodeos,  porqu 
comoheaflàzíâbidoefteBemauenturado  Sando,  nãoíè  achando  de 
pois  da  Refurreição  de  Chrifto  Noílb  Senhor  com  os  mais  irmãos  ò 
companheiros,quando  feu  meftre  lhe  appareceo,dandolhe  conta  os  ou 
tros  Difcipulos,como  Iheapparecera  feu  Meftre,  Sc  o  viráo  com  as  cha 
^as  abercas,diflè5que  não  hauia  de  crer  taljfe  com  íèus  próprios  olhos ' 
não  viílè,  &C  có  íuas  mãos  lhe  não  palpaílè  as  chagas,o  que  Chrifto  Noí 
foRedemptorfezcoramuytogoftojchamandoo,  &  dandolhe  licença 
que  tocaíre,&  meteílea  mão  no  lado,&  muyto  dcuagaríê  certificaiíè  d; 
verdade  do  caíb,como  íè  conta  em  o  glorioíb  Apoftolo  Sc  Euangeliíl; 
São  loão  paia  com  a  duuida  defte  Sanfto  Apoftolo  ficar  noíTa  Fé  firme. 
Scaeípcrança  mais  certa,  com  o  exemplo  da  culpa  dodifcipulo,  &dí 
brandura  &c  mifericordia  tão  víàda  do  Meftre,  &  d*aqui  diz  o  Bemauen 
ruradoS.  Gregório,  que  mais  deuemos  a  infidelidade  &  duuida  de  Sãótc 
Thome,que  a  diligencia  &prefteza  com  que  os  outros  difcipulos  cre 
ião.  Quanto  ao  tempo  cm  que  efta  ilhaíc  defcobrillè,  &  quem  foftè  c 
Auâ;or  defte  defcobrimento  não  ha  certeza,como  também  a  não  ha  de 
cutras  muytas  coufas  que  acontecerão  no  tempo  dei  Rey  dom  AíFoníc 
©  Quinto,  ou  por  falta  &  negligencia  dos  Chroniftas  d'aquelic  tempoj 
ou  por  fe  perderem  &  confumircm  os  papeis  &  memorias  daquelia  ida- 
de, fazendo  O  tempo  neila  feu  officio,  como  em  outras  coftiima. 


^/y 
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15  *Alyo  gYdnâe  Reyna 

Iv  o  ^«y  V^nh  Reyno  sjla  Iz  Congol    eHa  àe  Congo,  O  Reyno 


Pomos ja  conmrtiâô  afèdeChriííOi 
p6rondeo:iaÍYepA!fA  cUro,&  long9[ 
Kio  pelos  antigms  nunca  yifto,' 
ForeSíe  largo  mat  em  fim  me  alongo» 
Ve  conhecido  Colo  âe  Calyflo  .  ^ 
Tendo  o  termino  ardente  j a  pagado. 
Onde  ó  meyo  do  mundo  he  limitado» 


de  Congo  foy  defcubcr- 
to  por  hum  Diogo  Cam 
Caualhciro  da  caía  dei 
Rey  no  anno  de  quatro- 
centos oitéta  &  quatro, 
o  qual  per  ordem  deíle 
meíi-no  defcubridor  íc 
começou  a  conuerter  a 
Fê  deChrifto,  como  diz lolo de  Barros  na  primeyra  Década. lib. 3. c.3. 
P or  onde  o  ZairepájfacUro&  longo.  Efte  no  defcobrio  o  mefoo 
Diogo  Cam  que  atras  nomeamos  nefta  fua  viagem,  em  que  dcfcobno 
o  Reyn  o  de  Congo,  o  qual  per  muyto  tempo  foy  chamado  no  do  Pa- 
drão,por  caufa  de  hum  que  ofeu  defcubridorao  longo  delle  pos  &  co- 
mo  quem  tomauapoíTe  por  parte  dei  Rey,  da  Cofta  que  atras  deixaua 
deícuberta.  Hoje  fe  chama  riode  Congo,  por  atraueíTar  hum  Reyno  do, 
meímo  nome,  inda  que  o  feu  nome  entre  os  naturaes  feja  Zaire,mais  no- 
tauel  &c  illuftre  por  aguas,que  por  nome,porque  no  tempo  em  que  na. 
quellas  partes  hcinuerno,  entrarão furiofo&foberbo  pelo  mar,  que  a 
vinte  léguas  da  Cofta  fe  achão  as  aguas  doces.He  no  muyto  grande,tem 
fuás  fontes  no  fertão  dentro  no  Reyno  de  Congo,  em  húa  lagoa  que  te 
certas  ilhetas  feitas  delia  mefma,donde  o  Zaire  começa,  nas  quaes  viue 
huns  negros  chamados  Mudequetes,fujeitos  ao  Rey  de  Congo,  ao  qual 
os  naturaes  chamão  Manicongo,  porque  Mani  entre  elles  quer  dizer 
fcnhoi\&d'aquiManicongofoa  tanto  como  fenhor  de  Congo.  Diz  o 
Poeta  que  efte  rio  não  foy  conhecidodos  antiguos,  porque  não  nuerao 
noticia,ncm  conhecimento  delie. 

DoconhecidopolodeCalyíto.  Polode  Calyfto  como  fica  dito  he  o 
Norte.  Tendo  o  termino  ardente  ja  pajfado.  PaíTada  ja  a  hnha  a  que 
chamamos  termino  ardente,  por  onde  o  Sol  faz  feu  curfocommum- 
mente.  Chamamos  a  efta  linha  Eclyptica,  porque  como  he  o  caminho 
do  Sol:  os  eclypfes  do  Sol  &  Lua,as  conjunções,  oppofiçoés,  &  aípedos 
dos  Planetas  não  fe  podem  fazer  em  outra  parte  do  Zodíaco  íe  não  nefta. 
Onde  o  meyo  do  mundo  he  limitado.  AíTicomo  a  eclyptica  parte  pelo 
meyo  o  Ceo,afíI  outra  linha  que  lhe  corrcfponde  a  ella  na  terra,a  parte, 
pelo  que  diz  aqui  o  Poeta,quenaquella  paragem  he  o  meyo  do  mundo. 
^  X  3  Deltas 


Liiíiadas  de  Luis  de  Qt^wes^comeníad. 


Deftâs  linlias  ou  zonas  imaginadas  no  Ceo/e  veja  a  noíTa  annotacão  no 
teuccyro  Canto,  o  dia.  6. 

IH 
A  defcuherto  ththamds  diante 
La  no  nono  HímifpheHo  noua  çíírelUt 
Não  yiflade  outra  gente,  ([ue  ignorante 
Alguns  tempos  ejleiíe  incerta  delia. 
Vimos  aparte  menos  rutilante, 
£por  falta  d;  ef  relias  menos  helU 
Do  PoloftxOiOnd?indafe  não  fabe. 
Que  outra  terru  comece  ou  mar  acabe. 


La  HO  nonoTJemifpherio 
nona  ejlrella.  Corao  o 
mundo  he  redondo, dão 
lhe  os  Latinos  &  Gieeos 
nomes  conforme  a  lua 
figura,porquc  os  Latinos 
lhe  chamão  Orbis,  que 
quer  dizer  redondez,  & 
os  Gregos  Eíphera,  que 
íignificao  mefmo.  Efta 
Efphcra  ou  mudo  repartem  em  duas  partes, que  chamão  Hemiípherios, 
hum  ruperiorjôc  outro  inferior.  Hemiípherio  fuperior  Te  chama  a  meya 
porte  da  redondez  do  mundo,  como  feiia  tudo  áquiIlo,que  eftando  nos 
em  algum  lugar  chão,ou  monte  aIto,viíIemos  aodetredor  como  moftra 
a  figura  'a.  Hemifphcrio  inferior  chamão  aquella  parte  do  mundo,  que 
caedebaixo  dos  noílbs  pés,  na  qual  morao  os  Antípodas, que  são  os  que 
morão  nas  partes  Auftracs,como  íêvè  na  figura  B^.  chama  o  Poeta  aqui 
jiouo  Hemiípherio  aquella  parte,que  cae  alem  da  linha,  por  íêr  aos  que 
moramos  na  Europa  noua,&;  não  vifta.  Noua  eílrella»  Efte  Hemiíphe- 
rio da  linha  por  diante,diz  o  Poeta,quefoy  alguns  tempos  incógnito,  & 
cfcondido  aos  moradores  neílas  partes  danoílà  Europa,o  qual  como  fa 
bemos  por  razão  da  Efphera,ôc  pela  experiência  não  he  parre  tão  acom- 
panhada de  Eftrelias^nétão  clara  ôc  refplandecentecomo  o  noíTo  Nor- 
te. Tem  eíle  Polo  Antardico  que  he  o  Sur,de  que  imos  fallando,  quatrc 
eílrellas  a  modo  de  Cruz,em  as  quaes  íèmpre  anda  hua  nuuézinha  bran 
cajquelhcapagaaclaridade,&juntoa  eílas  quatro  ha  outras  três,  qu< 
femelhãoo  noífoNorte.  Polo  fxo.  He  eíte  Polo  Antárctico,  no  Can 
toprimcyro,o6ta.Z4.  tratteydos  Poios  do  mundo:  chamãofe  fixos,  por- 
que não  remouem,moL:endoíè  o  mundo  todofobreellcs. 

Qaeoatraterra  comece  ou  mar  acabe.  Refolutacouíà  he  ícm  duuidí 
a]gúa,íèr  toda  a  terra  defcuberta  &  nauegada  do  Leite  a  Oeíte,quafi  poi 
onde  o  Sol  anda:  mas  de  Surao  Norte,  aífi  de  húa  parte  como  outra,  hí 
muyta  diíFerença,&  a  mayor  parte  eftà  por  defcobrir ,  que  he  o  que  o 
Poeraaquidizjqueda  parte  do  Sur  não  ha  certeza  de  terra  algíia,aindaq 
fe  íiiípcitaauelajporreípeico  do.cílreito  de  Magalhães, 


Ci^nto  Quinto. 


14.8 


Sfipajfmâo  ac{íielUs  Regiões 

Por  onde  duasyeiespAJf(t'^pollo, 
Vous  inuernosfa7^nd0i&'  dotisreroeSi 
£m  quanto  cone  d'hum  ao  outro  polo. 
For  calmas i  por  tormzntâS,&  opprejfaes 
Que femptefaxjiQ  mar^o  irado  Eolo^ 
Vimos  as  Vrfas  ape\ar  de  luno 
'Banharemfe  nas  aguas  de  Neptuno» 


A  3^  ^Afsi  pdjfande  aqueU 

Sftpa(fandoac{uelUs Regiões  lasRegtoes.   Per  onde 

duas  Te\cí  pafa  ApollOf 
ApollohcoSol,  chatea- 
do aíTi  da  partícula  A. 
pnuatiuajque  quer  dizen 
fciH,  &:  poli,  muytos 
porque  sò  elle  dá  luz  as 
terras,  &  toda  aque  cem 
os  outros  Planetas  òc  e- 
ftrellas  a  recebera  delle.  Eftas  Regiões  por  onde  paíTa  duas  vezes  fazen-; 
do  dous  inuernos,&:  dous  veroés,sáo  as  ilhas  de  Sando  Thome,  Pnnci- 
pe,&  outras  que  eftão  debaixo  da  linha,  nas  qiiaes  faz  eíla  variedade 
quando  caminha  do  Trópico  de  Canao  para  o  de  Capricorno,  que  en- 
tão faz  huminuerno,  &  quando  torna  do  Capricorno  para  o  Cancro^ 
outro  como  exprimentáo  os  que  paíTeão  aqucllc  Clima.  E  o  Poeta  dá  a 
entender  claramente,  dizendo  que  oSolfazeíles  dousinuernos  &c  VC- 
rocs,em  quanto  atraueíTando  a  hnha  paíTa  de  hum  Polo  a  outro. 

Quefemprefa^nomaroirado  Bolo.  Eolo  como  dizem  os  Poetas,  ti- 
nhão  os  Antiguos  por  Rey  dos  Ventos,  &  que  elle  os  tinha,  ôifoltaua 
quando  queria,como  defçreue  Virgilio  na  i£ncida,  Vejafe  a noíTa anno^ 
tacão  no  Canto  i,o6la.  58. 

yimos  as  VrfâS  a  pe\ar  de  Juno,  Banharemfe  nas  aguas  h  Nepttí^ 
ff  0.  Contão  as  fabulas,  que  depois  que  Arcas  filho  de  lupirer  matou  a 
fua  máy  CaIyfi;o,quc  andaua  pelos  matos  conuertida  em  Vrfa  Júpiter  os 
pós  ambos  no  Ceo,&:  fez  delles  eftrellas.  Sétida  rauyto  luno  difto,  dcii 
conta  defte  agrauo  que  feu  marido  lhe  fizera,  aTethys  &  a  Oceano,  fe- 
iihores  do  mar,osquaes  lhe  prometerão  que  eftascftrelks  não  íê  banha- 
rião  nas  fuás  aguas  como  as  mais  eftrellas  &  Planetas  fazião.  Eftas  Vríàs 
eftão  como  meyo  grão  do  polo  ao  derredor  do  qual  andão.  São  as  que 
chamamos  guardas  do  Norte,  não  fazem  íêu  eurfo  como  as  mais  eftrel- 
las. E  porque  femprc  as  vemos,  &c  não  fe  nos  efcondem  como  nas  mais 
fucccde,dízem  os  Poetas  que  fe  não  banhão  no  mar  a  petição  de  luno  q 
acabou  com  Tethysfenhora do  mar,  que  não  entraflèm  nas  fuasaguas, 
&  o  que  o  Poeta  aqui  diz,  que  a  pezar  de  luno  as  virão  banhar,.he  porq 
paftàda  a  linha  fica  o  Norte  encuberto,&  parece  que  íê  mete  no  mar;,ô<: 
d'ali  por  diante  fe^ouernão  pelo  Sur. 

jí^uas  de  NqPuno.  São  aguas  do  mar,corao  fica  dito  cm  muytas  par 

T4  '         les, 


•-"■'««Wií^ 


m 
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tes.  Efta  fabula  de  Arcas  &c  Calyfto  conta  Ouidio  nasMetamorph, 


i6 


'  Ontane  longamente  as  perigo  fas 
Coíifasdo  mar^que  os  homens  não  entendem 
Súbitas  trouoaâas  temerofas^ 
KelampagoSfí^ue  o  ar  em  fogo  acendem» 
Negros  chuueiroSjnoites  tenehrofaSy 


Ainda  ^ue  tiueffe 
yoxj.e  ferro.  He  cerm< 
Poético  &  muyto  víãdo 
para  encarecimento.  A 
efte  modoVirgilio  na  fua 
Eneida.  Non  mihifi  lih* 


bramidos  dos  trõuQes^  (\ue  o  mundo  fendem,    gux  centttmjint,  oraque 


Não  menos  he  trahalho,([tie  grande  erro, 
tAinda  ([ue  tiueffe  a  yQ\defexr(i' 


O. 
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^S  cafosyi,({ue  os  rudos marinheiros^ 
Que  tem  por  mejira alonga  experiência 
Contão  por  certos  fempre  &  yerdadeyros 
Julgando  as  coufas  sopeia  apparencia» 
E([ueos({uetemjui%6smais  inteiroi 
Que  sò por  puro  engenhO)  (úfporfciencix 
Vem  do  mundo  os  fegredos  efcondidos 
JulgãoporfalfoSjOit  mal  entçndidos» 

V18 
/  cUramenteyijlo  o  lume  yiuo 
Que  a  marítima  gente  tem  por  fan&o 
Bm  tempo  detormenta^  &yentoef^uiuo 
Ve  tempeftade  efcura&triíie  pranto» 
Não  menos  foy  a  todos  excefsiuo 
Milagre^&coufa  certo  de  alto  efpanto* 
Ver  as  nuues  do  mar  com  largo  cano, 
Soruer  as  altas  aguas  do  Oceano» 


cetum,ferreayox.  Inda 
q  tenha  cé  línguas,  &  ce 
bocas,ôc  a  voz  de  ferro. 

Os  íafos  yi,  que  os  ru 
dos  marinheyros.  Que  ca 
(os  eftes  íèjáo  conta  nas 
oâiauâs  que  íè  feguem. 


Vi  cUrdmente  yijlc 
o  lume  yiuo,  Q^e  a  m^ri 
tima  gente  tem  por  fan 
do.  Começa  o  Poeta  í 
trattar  dos  caíos,  que  í 
gente  do  mar  conta  poi 
certos.  O  primeyro  he  c 
lume  íândo,  como  Iht 


chamão  os  marinheiros, 
&commummente  osPortugueíès  São  Pêro  Gonçaluez,&  os  Caftellia- 
nos  Sanótehnojque  tildo  hehum,  porque  o  Bemauenturado  Sandoíc 
chamauaPcroGonçaUiezTehno,  como  íê  pode  ver  na  fua  vida  que  ef 
creuco  Frey  Vicente  luftiniano  da  Ordem  dos  Pregadores.  Parece  ordi  - 
raiiamente  em  tempo  de  tormenta  nos  maftos  das  Naos,piques  dos  fol- 
dados,&:  em  outras  partes.  Mas  como  Deos  NoíTo  Senhor  para  feguran- 
«a  do  feu  pouo  vfo»  do  areosa  que  commummejnte  chamamos  da  Ve- 

~  lha, 


Qínto  Quinto. 


ia,cie  que  atras  fica  trattado.  E  fendo  couíã  naturaLquis moftrar  porei- 
íjQue  náo  aueria  mais  diluuio  nas  tcrras,afli  fe  pode  dizer, que  eíle  kimc 
e  que  os  Ántiguos  falláráo,c5  íêr  couíà  natural  ôc  fabidajvfa  Deos  dellc 
^qaerqueofeuBemauenturadoSando  São  Pêro  Gonçaluez  por  cfte 
ieyo,&  com  efte  íinal  ajude  aos  nauegantes.  São  fegredos  reus,&  os  q 
■rem  a  vida  do  Bemauenturado  Sandelmo/e  aíFeiçoarão  muyto  a  crer 
to,pelo  que  os  marinheiros  são  bem  aconíèlhados  continuai;  comfua 

euâção.  ': 

Sorueras  altas  aguasdo  Oceano.  Ifto  que  o  Poeta  aqui  dizdasnu- 
es,que  vio  dccerdo  CeOjÔc  receber  agua  em  C^ôc  lançala  outra  vez,el- 
;  meíino  me  diííè  a  my^  que  o  vira  muytas  vezes:  &  o  mefmo  me  diííè- 
ío  outras  peíToas  que  o  virão,  ôcqueaaguaque  lançauão  asnuucs  era 
oce,c0modiz  o  Poeta  ncfte  Canto.  São  couíàs  do  Ceo,  ôc  os  homens 
damos  na  terra  da  qual  íãbemos  muyto  pouco,  quanto  mais  do  que  paf 
mo  Ceo.  Muitas  couíàs  ííiccedcm  que  são  naturaes,outras  íbbre  natu- 
ies,cujo  íègredo  Deos  guarda  para  íy,  &  com  tudo  alguns  atreuidos  lhe 
ucrem  dar  fayda^  nãole  entendendo  a  íy. 


Ei5> 
f^o  yi  certamentei&  naô  prefumoj 

hfe  a  yifia  me  enganauayleHantarfe 

S/o  ar  humyapoYT^nhOyiú^  fútil  fumo^ 

2  do  yento  trai^ào  rodearfe: 

De  AS^Hi  leuado  hum  cano  aopolofumm^ 

^eyU  tão  delgadoi í\ue  enxergarfe 

Dos  olhos  facilmente  naopodia^ 

D  a  matéria  das  nunenspanúá. 


H 
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íafe  pouco  a  pouco  acrefcentandOi 
£  mais  que  hum  largo  maflo  fe  engroffaUity 
Aquifee^reita^aquifealarga^quando 
Os  golpes  grandes  de  agua  emfy  chupauHi 
Ejlauafe  co  as  ondas  ondeando 
Encima dellehua  nuuemfeefpejfauat 
fa%endofe  mayor^mais  carregada^ 
Co  cargo  gr ank  da  agua  emf  tomada^ 


Eu  o  yi  certamente, 
Neftaodaua,  &  nas  três 
feguintes  conta  o  Poeta 
o  modo  que  rinhão  a^ 
quellas  nuuens,  que  for- 
mão a  agua,  ô»dc  q  pro- 
cedião.  Vay  em  eftilo  tão 
elegante,  &  palauras  tão 
claras,  que  nenhíia  ne- 
ccílidade  tem  de  decla- 
ração. 

Grandes  golpes  d'A- 
guaemfychupaua,  He 
termo  Poatugucz  para 
dizer  grandes  pedaços, 
ou  grande  íbma  de  al- 
gúa^ouíà,  dizer  grandes 
golpes  ,  como  aqui  o 
Poeta. 

Qí^al 


Lu  fiadas  de  Luis  de  Camoesy  comentad. 
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Oftaíroxa  Sauguefit 
gíí.Sangaefuga,  he  aqu( 
cormptamente  chama 
m®s  íârabexuga,  biche 
aííàz  conhecido,  aílicllí 


^f/alroxa  Sdnguefugafe-  veria 
Nos  beijos  An  alimaviai  que  imprudente 
Bebendo  arecolheo  na  fonte  fria, 
ídrtstT  CO  fafigue  alheyo  a  fede  ardente: 

Chupando  mais^&  matsfe  engrojfaú*max    como fiu quaUdacle,qui 
júly  fe  enche  <ú^  fe  aUfga  grandemente.  he  chupar  o  íàngue  d( 

Tal  a  grande  coluna  enchendo  aumenta         lugar  donde  fe  põem 
Afi& anuftemnegraíiuefuflctita*       *         Chamafeaííideduas  pa 

lauras  Latinas,  fanguii 
que  he  o  íàngue,&/«go,  chupar,  por  eftaícr  íua  natureza. 

A  jii&  a  nuaem  negra  que  fHJienta.  Porque  parecia  ter  aquella  nu 
uem  íobreíi,&íuftentala,q  não  caiííè,  ou  pela  agua  quelhedeitaua. 

M2.X  tAs  ondas  torna  as  on 

As  depois  que  de  todo  fe  fartou  ias  que  tomou .  One 

O  peque  tem  no  mar  a  ft  recolhe,  vem  de  ynda  no  Latin 

BpeloCeochouendo  emfimyoQu,  que  quer  dizer  agua:  d 

Forque  coa  agua  ajacente  agua  molhe,]  aqui  o  Poeta,  queaque 

jls  ondas  torna  as  ondas  que  tornou^  la  nuué  tornou  as  agu; 

Masofahor  do  fallhetira^eir  tolhe^  aomar,dGndeastinha 

VejÃo  agora  os  fahios  na  efcritura^  radas,  mas  com  diíFerei 

Que  fegredos  são  efies  de  natura,  te  fabor,  porque  íênd 

as  do  mar,  donde  aquc 
las  íâyrãoiíàlgadasi  caindo  da  nuuem  que  as  recolheo,  não  traziao  o  t 
faborjcouíã  cerro  para  notar,  em  a  qual  os  homens  darão  tão  boa  fayc 
como  dãoemoutras,que  preíiimptuoíàmente  querem  declarar,  fenc 
couíàs  do  Ceoj&reíèruadas  a  Diuina  Mageftadc,  cujo  conhccimeni 
nos  importa  rauyto  pouco  paranofla  íàluaçao. 

E  tudo  fem  menti 
Porque  os  Antiguos  di 
ícrão  rauytas  couíàs  nã 
muyto  certas,  porqná 
tiuerão  experiência  de 
las. 


s 


^ 


E  os  antiguos  Phtlofophos  que  andar a(k 
Tantas  tenaSypor  yerfegredos  delias 
Asmarauilhas  que  eu  paffey,paffarãa 
JL  tão  diuerfos  yentos  dando  asyellaSy 
Que  grandes  efcrituras,que  deixarão^ 
Qíi2  injlui^do  defignos,  &  de  eflrellas 
Que  efiranhe^as^que grandes  qualidadet) 
£  tudo  fem  mentir  puras  yeídadcs. 


M 


Canto  Quinto.  i^o 

,  jT  24  MasjaoPUnstaque 

VXAsjdoPtdnetaquenoCeo^rimeyro  noC^oprmeyro  habita, 
abnaiCíttco  yex^sapYífjada  O  primeyro  Planeta,  & 

[gorameyo  rojlojagora:  inteiro,  mais  junto  a  nos,   he  a 

IoíIyava  em  quato  o  mar  cortaua  d  armaila.  Lua>  por  eílcs  rodeos  de 
tanh  da  Etherea gauca  hum  marinheiro^  fallaLalTaz  PoeticoSj&de 
ronto  coa^ffiflaterrayterrahraddi  que  os   Latinos  Poetas 

ilta  nobordo  aluoroí^adítagents  muytovsão.Dizquede- 

}Solho$noOri%^ntedQOrientç»^  pois  de  paíiàdos  cinco 

mezes,  q  íàyião  da  barra 
;Lisboa,ouiierãovifta da terra,qfoyhu Sábado  4. dias  deNoiícmbro^ 
noue  horas  do  dia,cõ  q  todos  ficarão  muyto  aíegres  &  c6tentes,como 
leão  osnoílbs  iiiftoriadoreslogono  principio  defte  defcrobrimento. 
Quando  da Ethereagaueahum mdrinheito,  GaueaEtherea,querdi- 
Tjgauea  alta,de  Ether,que  quer  dizer  o  Ceo, 
Cos  olhos  no  0rÍ2^nte  do  Oriente.  Orizonte  hc  hu  dos  círculos  mayo- 
s  da  Erphera,q  diuide  o  Ceo  em  duas  partes  iguaes,deixando  a  metade 
bre  a  terra, &  a  outra  debaixo.  Tomaíe  também  poraquelle  eípaço,' 
com  os  olhos  podemos  ver^ôc  nefta  fignificação  o  tomou  aqui  o  Poc- 
.  Vejaíè  a  noíÈ  annotação  no  Canto  íègundo,oâ:a,i3. 


Maneyra  de  nuuensfe  come^a^ 
l  de  [cobrir  os  monteSiqueenxergAinoS 
is  ancoras pefaddí  fe  adere^ãot 
Is  yellas  ja  chegados  amaynamos, 
ípara  que  mais  certas  fe  conheção 
4s  partes  tãoremotasondeeííamos^ 
*olo  nono  injlrumento  do  AflrolabiQ 
nuen^ão  defutilJHi^^^  &  fahio. 


A  ^5  Polo  nono  inífrumçnto 

lX Man eyra de  numns  fe  começa»  do  Aíirolahio,  Q modo 

de  nauegar  por  Aftrola- 
biofoy  achado  era  tem- 
po dei  Rey  dom  loao  o 
íègundo,por  dous  médi- 
cos do  mefino  Rey.  Efte 
inftrumentofoylogo  no 
principio  de  pao,  oje  Cs 
coftuma de  metal,  miiy- 
o  mais  apurada,&  concertadamente.  Serueaos  nauegantes  para  tomar 
,  altura  do  Sol, paia  fabere  o  lugar  onde  eftão.  Quis  No0b  Senhor  acudir 
los  q  nauegão  c5  efte  remedio,para  q  o  fizeísé  melhorjôí  mais  íèguramé- 
:e.  Porq  antes  toda  a  nauegação  era  ao  I  ongo  da  cofta,  Icuandoa  femprc 
)or  ruiViO,daqual  tinhão  mas  norici.is  por  íinacs  deq  faziao  roteiros, 
Baftauai.to  nos  principies  para  o  negocio  do  deícobrimento,  o  que  he 
muyto  diífeiente,para  quem  íè  ha  de  engolfar  no  mar,  &  perdera  terra 
dcviílajqucfem  efte  inftrumentoouuera mil  perigos  éi  enganos. 

Vefent' 


n 


Luítadas  de  Lm  de  Camões^  cmentad. 


Dié  B  compajfar  ayttiuetl 

Efemhavcamos  logo  na  efpaçoftt  falpintura.  Ifto  diz,por- 

que  alem  de  tomar  a  al- 
tura do  Sol  pelo  Aftrola- 
biojlançailáo  també  fuás 
medidas  &  cora paílbs  nj 
carta  de  marear,  a  qua 
aqui  entende  por  vni 
ueríàl  pintura,  o  que  fa 
zião  para  íàberem  a  dí 
ftancia  dos  lugares,  &  o  que  tinhâo  caniinhado. 


^ Efe mhavc amos  logo  naefpa^oftt 
FaYte,por  endeagentefe  efpalhott, 
Dcyer  coufas  eíf ranhas  defejofa, 
Daterra,que  outro pomnão  pifou» 
Porem  eu  cos  Pilotos  na  ar  mofa 
Praya  por  y ermos  em(lue  paneejloul 
Mc  detenho  em  tomardoSolaalturaf^ 
£  çompajfar  áynimrfal  pintura,     , 


Xhamoster  ãetodojapaffado 
Do  Semicapro peixe  a  grande  Meta 
'Eíiando  entre  elle^&  o  Circulo  gelado, 
Auflral  parte  do  munâo  mais  fecreta» 
Eys  de  meus  Companheiros  rodeado 
Vejo  hum  eftr anho  yir  depellepreta^ 
Que  tomar ãê  porfor^a  em  quanto  apanha 
De  mel  os  doces  fauos  na  montanha^ 


A  27  tAchamosterdetod 

Chamoster  detodojapaffado  japajfado.  Do  Semico 

propeixe  a  grande  Mi 
ta .  Diz  que  tomada 
altura  do  Sol  pelo  Aftrc 
lábio  acharão  eftar  alei 
do  Trópico  de  Capi 
corno  hum  dos  doze  í 
gnos  celeftes,o  qiial  aqi 
entende  por  Semicapr 
peixe,  que  quer  dizer  peixe  meyo  cabra,porque  o  pintão  os  Poetas  coi 
figuradecabrajôc  rabo  de  peixe,  dando  a  entender,  qtie  quando  o  S( 
entra  na  fua  vitima  parte,  coftuma  auer  muytas  chuuas  &  tempeftade 
Pelo  que  lhe  chamão  também  os  Poetas,  húmido,  &gozero,  bode  hi 
mido.  O  que  o  Poeta  aqui  quer  dizer,  he  que  fe  achauão  alem  do  Tr( 
pico  de  Capricorno,que  he  a  meta,&  baHza  do  Sol,da  banda  do  Sur,  ( 
que  eftauão  entre  efte  Trópico,  &  o  Circulo  Antardicoa  que  he  o  Sur, 
que  chama  Circulo  Auftral,  por  ventar  d'aquella  parte  o  vento  Auftr( 
de  que  atras  fallamos,&  gelado,  porque  com  a  aufencia  do  Sol  eftas  du: 
partes  do  mundo  Norte  &  Sur,  são  rauyto  aias.  Que  coufa  feja  Tropic 
.fica  dito  no  Canto  3.  o  da.  6. 

Toruadoyem  na  y 
fia,  Contao  Poeta,  c( 
mo  eftando  na  praya  t( 
mando  o  Sol,  &  vend 


T, 


Ovuado  yem  na  yijla  como  aíiuelkl 
Que  nãofe  yir  a  nunca  em  tal  eííremo» 
Nem  elle  entende  anos^nemnos  aelU 
SduagemmaisíiHe  o  hrutQ  PoljphemQ' 


a  parajem  em  que  eft: 
uá( 


Qtnto  Quinto. 


6ms<;(ilhe  a  moítrdf  âa  rica  pelU 
eColchos,o  gentil  metal  fupremOi 
[prata  fitía^a quente efpeciarUy 
l  nada  âifto  o  bmtofe  monia. 


m 

uãojouncião  íis  mãos  hu 
negro,  que  totmião  an- 
dando apanhando  mel 
pelo  mato,  o  qual  diz  q 
era  mais  bruro  &  íêlua- 
ra  que  Polyphemo.  Efte  Polyphemo  foy  hum  Gigante,  filho  de  Nep  > 
no  acda  Terra,do  qual  os  Poetas  çontão  grandes  coufas  entre  outras, 
le  tmha  hum  sò  olho  na  tefta,  tão  grande  como  hua grande  rodcla,«?c 
le  morauaemhúacoua,emcuja  entrada  tinha  hua  pedra  que  vinte  & 
)U3  carros  não  podiãoIeuar.Efte  olho  lhe  quebrou  VlyíTes,  oraodo 
le  teue  para  lho  quebrar,&a  coua  ^n  que  moraua  defcreue  Homero 
.Odiflèa^que  heper  ordem  dos  Latinos  o  liuro  nono  nofim.Chamar- 
e  o  Poeta  aqui  bruto,  he  pelo  que  os  Poetas  delle  dizem,  porque  o 
itão  fero,cruel,matador,&  comedor  de  carne  humana* 
Começolhe a moftrar (larica pelle,  DeColchQSdgentil  metal ffipre^ 
).  Entende  o  ouro,  &com  o  Poeta  aqui  o  dizer  tão  claramente  por 
as  palauras:  O  gentil  metal  fupremojnáo  falta  quem  declare  brocado, 
eheboagalantaria.  Chama  ao  ouro  pelle  deColchos,porq  naquelle 
rar  em  hu  ceplo  dedicado  a  Marte  eftaua  a  pelle  de  hum  carneyro  c5 
i  Iam  de  ouro,a  qual  Phrixo  filho  dei  Rey  Athamâte  lhe  oíFereceoeni 
emoriadobomfucccíTo  qtiueraem  cfcapardas  mãos  de  fua  madrafta, 
D  queria  matar.  Efte  he  o  vell®  de  ©uro  tão  celebrado  entre  os  Poetas, 
nia  conquifta  hião  de  todo  o  mundo:  Sobre  a  qual  faz  Valério  Flacco 
[m  liuro  a  que  intitulou  Argonautas,  por  amor  d'aquelles  fidalgos  de 
recia,  que  forão  na  nao  Argos  a  eíla  auentura  deite  vello  que  eílaua 
nColchos. 


\i 


í9 


Anh  mojlralhe  peidas  mais  fomenosl 
ontas  de  criftaline  tranfparente, 
lgH7isfoantes  cafcaueis  pequenos, 
hm  barrete  yermelbo  corconteíite» 
i  logo  por  pnaes,  &  por  acenos, 
ue  com  iííú  fe  alegra  grandemente, 
íandoofoltar  com  tudo^  &  afsi  caminhAp 
ara  apouoa^ÃQ  que  perto  tinha. 

V/f  5°  . 

VJL  As  logo  ao  outro  dia  feiiS parceiras 
QÁQS  m}t&da  ÇQY  daefcHra  trsna. 


^As  peças  yem  hufcar^ 
qefloutroleua.  Eftaspc- 
ças  erão  cafcauds6<:  con- 
tas 


Lufíãdai  de  Luis  de  Camões ^  comentad. 


tas  de  críílal ,  que  o  ne 
gio  que  íohàião  o  d: 
an  res  hauia  leuadò,&fè 
tanca  a  familiaridade 
tcmàrâo  com  os  negio 


Defendo  pçioíafperts  outeiros. 
As  pecíís  ysm  btífcAr^que  efloutro  lenal 
Vonieji^osja  tanto  &  companheiros 
Se  nos  mo^rão,(iuefaiem  que  fe  atreua 
Ternão  Fellofo  a  ir  yer  da  terra  o  tratd^ 

"Epartirfe  com  ellespelo  mato,  que  foy  caufa  de  hu 

mancebo  honrado  p» 
nome  Fernão  Vellofo  íê  atieuera  ir  pela  tena  dentro  com  elles,  pa 
fabeioque  làpaflàua. 

XJIe  Fellofo  no  hra^o  confiado, 
Ede  arrogante crs que yay  feguTo', 
j\l  as  fendo  hum  grande  efpa^o  japaffadOf. 
E?«  que  algum  bom  final  faber  procuro, 
Ejiandoa  yifla  alçada  co  cuydado 
jsJo  auentureiro,  eys  pelo  monte  duro, 
^pparece,  &fegundo  ao  mar  caminha» 
Mais  aprejfado  do  queforanymha» 

Batel  de  Coelho  foy  deprejfa, 
T elo  tomar ^mas  antes  que  chegajfs 
Jium  Ethiope  oufadofe  arremeffa 
Jl  elle,  porque  naofe  lhe  efcapafe, 
OutrOy&'outrolhefae,yefe  empreffa 
Vellofo,  fem  que  alguém  lhe  aly  ajudajfe. 

Acudo  eu  logo i&  em  quanto  o  remo  aperto]    chante,  mas  os  negt 
Se  moHrahum  bando  negro  defcuberto.  vinháoja  tão  perto,  q 

quaíio  tomauáoi  &  l 
ouuera  de  cuftat  caro  a  ida,  íê  do  mar  não  defuiarão  os  negros  com  a  an 
lhaiia,aqual  remedeou  muyc©j  porque  os  negros  vinhão  com  arcos 
ficclias  ráo apercebidos, que  tratarão  mala  alguns  dosnoííbs,  como  c 
aqui  o  Poeta,  &contáo  os  noííbs  hiftoriadores,  Ethiope,  quer  dij 
negro. 

D  35  Que  á  cor  yermel 

A  efpeffa  nauemfettas&  pedradas       leuão  deíía  feita.    D 
Choucmfõbre  nos  outros  fem  medida^  entenderqucforãomi 

E  não  forão  ao  yento  em  yao  deitadas  tos  feridos  da  cíping 

Que eííapcrnatrçuíis CU daly  ferida,  daria,  ôc  artclharia  q 

1 


Mais  aprejfado,  líl 
diz,  porque  enrendeo 
os  negros  lhe  armauí 
cilada  para  o  matar,  pe 
que  procurou  poiíê  e 
cobro. 


Se  moflra  hum  han 
negro  defcuberto.  A  el 
prelíà  de  Fernão  Vello 
acudio  NicolaoCoeli 
Capitão  do  nauioBerri 
que  era  hum  nauio  Mc 


(^ãnto  Qjiinto. 


fas  nos  coma  pejfoáS  magoadas 

'  repofla  lhe  demos  tto  crecida, 

ue  em  mais  que  nos  banetesfe  fufpeita 

ue  a  cor  yermelha  Uuao  dejla  feita^ 

7  .  H 

■j Sendo  ja  Vellofo  emfahamentOy 
ogo  nosrecolhemos para  a  armaday 
endoa  matieiaf ea,&  fudo  intento 
a  gentehejiidMuta  &maluada» 
equem  nenhum  melhor  conhecimento 
odemos  ter  da  índia  defejada^ 
ie  efiarmos  indamuyto  longe  delU 
afsi  torneja  dar  ao  vento  a  ydla. 


lhe  tfravão  da  armada 
paia  os  apartar,  &  impe- 
dir da  tenção  que  trazião 
de  fazer  mal  a  Fernão 
Vellofo. 

Que  eííarmõs  tnda 
muyto  longe  delia,  Porq 
como  rinhão  entendido 
por  informações  Ôc  rela- 
ções de  muytos,  não  di- 
ziãoaquelles  íínaes,  que 
vião  com  o  que  fabião 
por  eftoutro  modo^  po- 


D 
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loqucemtcndião  eftarinda  longe. 


Ijfe  então  a  Vellofo  hum  companheiro 
^me^andofe  todos  aforrir, 
i  la,  Vellofo  amigo,aqueíle  outeiro 
e  melhor  de  decer  que  de  fubir, 
herefpcndeoQufado  auenturejrOy 
'as  quando  eu  para  cayi  tantosyir, 
'aquelles  cães,  deprejfa  humpoucovim, 
n  me  lembrar  que  ejlaueis  cafem  mim, 

^Ontouentãotque  tanto  quepajfarao 
queile monte  õs  negroSide  qu4>n  failOy 
uante  mais  paffar  o  não  deixarão 
erendoyfe  nãotornayãly  matato     ' 
ornandofe  logo  fe  embofcarãx)^ 
^rquefayndo  nos  para  tomalo 
os  pode jf em  mandar  ao  reyno  efeuro, 
>r  nos  roubarem  mais  afeufeguro. 


Oh  la  amigo  Velh- 
Jb.Eíta graça  conta  loao 
de  Barros,  que  paííou  sn 
tre  os  íbldados  &  o  Vel- 
lofo, que  affi  de  hm.0x- 
tecomo  da  outra  rém 
muyto  engenho. 


í/íuantc  mais  pafar 
©  nãõ  deixarão.  Alguns 
dcclarâo  aqui  qqe  fize- 
rão  os  Negros  ífto,  porq 
querião  bem  ao  Velloíb, 
que  erão  dos  que  hião 
contentes  do  nauio,  Sc 
entendendo  que  os  ou- 
^  trás  lhe  farião  algú  mal, 

^eítrouarãopaíTarauante.  O  que  o  Poeta  quer  dizer,  &  parece  íèrver- 
de,pe!o  q^ue  conftados  que  eícreuerao  efta  Hiíloria,  he,  q  os  Negros 
termmarão  armar  cilada  aos  noíTos  para  os  roubar,  &  que  não  quife- 
>  que  Vellofo  paflTaíTe  adiaate,para  que  os  noífos  o  foífcm  bufcar  A  aííi 

íèpo- 


Porem  jd  cinco  Si 
erão  p  a jf ah  s.  Cinco  Q 
quer  dizer  cinco  dias 
imitação  dos  Poetas! 
tinos,  que  vsãodefta] 
laura,/b/cí,no  plural,] 
los  dias.  Virgílio  lib 
i£neid. 


Lufiadas  de  Luis  de  Camões^  cvmentad. 

fc  podeíTem  aproueitar  delles,o  que  lhe  ííiccedeo  ao  cócrario,  como  ac 
fe  conra,&:  fe  pode  ver  em  loáo  de  Barros. 

Nos  bodejfem  mandar  ao  Reyno  efcuro.  Por  Reyno  cfcurofe  ente 
de  oinferno,heterrao  defallar  Poetico,&  muyto  víâdo  para  trattar 
morrcj&  he  a  imitação  dos  Antiguos,  que  tinhão  por  certo  depois 
morre  irfe  ao  inferno,  como  he  afíàz  nototio  &  labido  dos  que  k 
pelos  Poetas.  • 

P57 
Orem  ja  cinco  Soes  erao  paffados 
Qm  £aly  nosp  ar  tiramos,  cortando 
Os  mares  nunca  d'OHtrem  nauegados^ 
Profperamente  os  yentos  ajfoprandoi 
J2^<tndohua  noite  eflando defcHydados^ 
Na  cortadora proayigiando, 
Hua  nuuem  que  os  ares  efcurece. 
Sobre  nojfas  cabet^as  aparece. 

Três  adeo  incertos  caca  caliginefoUs 
Erramus  pélago. 
Ha  três  Soes  que  andamos  perdidos  pelo  mar,  como  fe  diílèra  hai 
dias.  O  que  o  Poeta  diz  nefta  odaua  hè,  que  puíeião  cinco  dias  de  vi 
da  Angia  de  Sanòta  Helena  onde  furgirão  paia  fazer  aguada, tè  hauer 
viftadoCabode  BoaEfperança. 

Hua  nuuem  ([ueosares  efcureee.  Sobre  nojfas  cabeias  aparece.Vh 
aqui  o  Poeta,que  apareceo  o  Cabo  de  Boa  Efperança  aos  Portugueíê; 
qualdefcreueaquií  &  juntamente  húa  pratica  que  o  mefmo  Cabo 
ao  Capitão  mor,  com  tanto  artificio,que  paílà  pelos  antiguos,  &  te  p 
ca  neceílidade  de  declaração. 

ão  temerof/í  vinha^  &  carregada, 
Quet>os  nos  corações  bum  grande  medo^ 
3ramindo  o  negro  mar  de  longe  brada. 
Como  fedejfe em yão nalgum  rochedo, 
O  Poteflade  diffe  fublimadd 
Qne  ameaço  diuinOjOH  que  fegredo, 
Eiie  clima,&  eíie  mar  nos  aprefenta^ 
Que  maior  coufaparecec[He  tormenta* 

tinhão  nauegado,  &  comoapos  a  nuuem  virão  híia  figura  gcandiílir 
^  disforme,que  eu  o  Cabo,como  diz  na  fcguinte  oítaua. 


Tão  temerofayin 
Para  vir  o  Poeta  à  dei 
pção  do  Cabo,  conta 
mo  naquella  parag 
Iheapareceohúanuu 
tnuyto  carregada,  & 
meroíã,  &:quc  mofn 
bem  fcraquellc  clinr 
mar  differcte  do  q  rc 


Canto  Quinto, 


39 


A  Soacahfia  fluando  híía  figura, 
nos  mojlrano  arrobn^d  &"  valida, 
e disforme  &  gr anâifsima  ejlattira^ 
rojl o  carregado,  a  barba  efqualida. 
òlhosencoftadoSy&  apoãura 


1^3 

Nao  atabaud  ilUítndo* 
Não  tenho  paíauras  para 
encarecera  linguagc,pro 
pricdade,  ôc  eloquência 
defta  oâ:aua,q  realmen- 
te faz  cfte  fingimento  &: 


cdonhai&mai&' a  cor  terrenal*  pallida,    Metamorphoíi  que  vay 


eyosde  tcrra^^  crefpos  os  cabellos^ 
bocamgrayOs  dentes  amardÍQS* 
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.  ão  grande  era  de membros^q  hempojfo 
r[eficarte,(iue  eHe  era  õfegundo 
Rodes  ejlranhifsimQ  Colojfo, 
ehnm dos [ette miUgresfoy  do  mundo. 
\Yn  tom  de  yozjios  falia  hoYrendo&  grojfo,    de  muyto  grande  altura 


tratando  áeftc  Cabo  de 
Boa  Eíperança,  vetageni. 
asdeOuidio. 

Ve  Rodes  etíranhifsi- 
woCôlojfo,  Coloííòfoy 
huaertatua  de  metal  em 
Rodes,  cõ  (agrada  ao  Sol 


&  por  eíle  refpeito  tida 
por  húa  das  fetcc  mara- 
uilhas  do  mundo. 

PôisBS  yedadostsnní-'' 
nos  quehrantas.Quphú" 
tão  os  honiés  os  térmi- 
nos vedados  entrado  na' 
mar»  porque  Noflo  Se- 
nhor como  íè  conta  no 


pareceofayr  do  mar  profundo, 
'repiãofe  as  carne s^&  o  cahello 
»yi&  a  todos  so  de  omíllo  &  Vetlo» 
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i  Dljje.  O  gente  ou  fada  mais  ([ue  ciuantas 
»  mundo  cometerão  grandes  coufas^ 
({uepor  guerras  cruas  taes  &  tantaSy 
dr  trabclhos  "vãos  nunca  repoufas, 
is  os  vedailús  términos  quebrantaSy 
tauegar  meus  longos  mares  oufas, 
e  eu  tanto  tefnpo  ha  JAq  guardo  é^tenhOi    Gcnefis,  quando  criou 
inca  arados  d'eífrdubo  ou  procrio  Unho,      efte  mundo  vniuerfo  pòs 

cadacouíà  em  íèu  iugari 
loraes  na  terra,as  aues  no ar,os  peixes  nas  aguas,&  os  animaes  nos  ma- 
.  E  paraq  declaremoso  nollo  Poeta c5  Poetas,  vejafè Horácio  hb.  i. 
i.z.ondetractacómuytoingenho  do  atreuimento  dos  homens  nefta 
ceriadenauegar,&Ouidiohb.i.  nas  Metamorph.  &  outros  muyco» 
ítas  &  Oradores.  Nunca  arados  d^efiranho  ou  próprio  lenho.  Víã 
i  Metaphora,  de  arar,  por  naucgar,  a  imitação  dos  Poetas  Lati^ 
>.  Viigilio  na  i£neida:  Vohis  parata  quies:  nulífim  maris  (squop 
UH^a-n.  Ia  eílays  em  porto,  não  tendes  mar  que  arar,  E  Oaidio  nos 


irte:»  iíb.}. 


Ml. 


^ark 


^- 


Lufadas  deLuts  de  (^amoesy  comentad. 

JsJon  ego  dmitias  dfíUus  fim  fine  j^dranU 
Latdfit  mutanMs macihus  {ec[íior aro. 
Não  lauro  o  laigo  mau  para  bufcâr  riquezas,  &  outros  muycos  Poet 
Leiiho  toma  pela  Nao,  per  húa  figura  a  que  os  Grammaticos  charr 
Synecioche,  que  he  quando  víamos  da  matéria  de  que  íè  fazem  as  cou 
pelas  mefmas  coufas.  Lenho  eftrdnho.  São  nãos  eftrangeiras.  Len 
proprio,Naos&  embarcações  da  gente  que  mora  na  própria  terra  or 
fe  aparelha  a  armada.  Defta  matéria  íè  vejaa  noííàannotaçáo  no  prim 
ro  CantOjOÓta.i. 

T>  42        :       _ 

X  Oisyens  yer  os  fegreâos  efcond,iâo5 
Da  n(iture%^,&  Ao  húmido  elemento, 
A  nenhum  grande  humano  concedidos. 
De  nohre^ou  de  immortal  merecimento* 
O  une  Qi  danos  de  my  que  apercebidos 
EflãOi  d  teu  fohejo  atreuimento 
ToY  todo  o  largo  mar,  úf  pela  terra, 
Que  indii  has  de  [(^jugar  com  dura  gu erra. 

\  muytos  danos  &  tr; 

lhos,  Humiâo  elemento.  He  zagl^3..  A  nenhum  grande  humano  co 
■áííÍ05.  Encarece  o  Cabo  aos  Portugueíèsaquella paragem,  a  qual di 
nenhum  Monarca,nem  Senhor  do  mundo  por  mais  poderoíb  quei 
vio  nem  chegou,onde  elles  chegarão,  &  de  volta  deites  ameaços  & 
rigos,que  lhe  prophetiza,  lhe  moílra  também,  &  declara  os  grandes 
pheos  &  viótorias  que  na  índia  alcançarão. 


Pois  yens  yer,  Ci 
tinua  o  Cabo  fua  prat 
pondo  diante  aos  no 
os  trabalhos  q  fe  hãc 
acrecentar  nefta  viag( 
In  dia,  a  q  pelo  defcu 
mccodeáe  Caboabi 
porta,  6c  como  feu  a 
iiimeto  ha  de  fer  caul 
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Cj  Ahe  que  (juantas  Nãos  ejiayiagem 
Que  tufa\eSyfíierem  deatreuidas 
J^imizaterãoe(labara<7em 
Com  ventos,  &  tormentas  deftfJedmaS, 
E  dapnmcy/'a  armdda^(\ue  paffagem 
FiT^r^porejfas  ondas  infufviddS 
Eufarey  de  improuifo  tal  cajligo, 
Que  feja  mor  o  danOsquéo  perigo, 

E  daprimeyraarmada.  Porque  o  Capitão  mòr  Vafco  da  Gama 
dobrou  primcyro  cíle  Cabo,  teue  neíb  paragem  muytos  trabalhos 
com  os  moradores  delle,  como  com  infitmidades  que  lhe  fobreufc 


Inimiga  terão  eíít 
vagem.  O  mayorti 
lho  que  ha  na  viagci 
India,he  dobrar  elte 
bos&aíTitemfuccec 
&c  fuccedem  cada-di 
Ic  muytos  naufiagi( 
trabalhoSjComo  he 
notório. 


(^anto  QuintQ. 


\ 
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15-4 

5  qnaes  reccbeo  mais  dano  nagente>(jue  perigo  na  armada,  como  diz 
.li  o  Poeta,  &conra  loao  de  Barros  noiiuro  quarto  da  primejra  De- 
ia. 

De  ({wm  medefcohrio. 
Não  particulariza  aqui  a 
Bartholomeu  Diaz  feii 
primeyro  defeobndor , 
porque  não  tornou  mais 
aquelias  partes .  Ou  íèja 
teimo  geral  de  qué  oàcC 
cobriojdos  Portuguefes, 
que  me  defcob rirão.  E 
affifehade  entender  ge- 


Quiefj^ero  tomar  fe  não  me  engano 
'quem me  defcbbrioftimmayin^aft^a 
tãofe  acabara  $0  nijlo  odanOy 
'.yol[apertina\confiança, 
ítes  em  yoffas  Nãos  verejs  cadaanno 
he  "Verdade  o  que  meu  JHÍ%o  alcança 
aufragioSfperdiçoes  de  toda  forte, 
e  o  menor  mal  de  todosfeja  a  mortí. 


mente  dos  Portugueíès,que  por  aly  paííàrem, porque  elles  o  deícob  ri- 
),contra  eíla  nação  que  o  deícobrio  le  moílra  agrauado. 
1  ^  45  E  do  primeyro  illujlre. 

jDo primeyro  illujlre  qu^a  yentura  EílehedóFrancircod'Al 

"imfama  alta  fix^r  tocar  os  Ceos 


rey  eterna  <úr  noHafepuUura 
^r  juizes  incógnitos  de  Deos. 
qui  porá  da  Turca  armada  dm  a 
■  foberbos  &  projperos  Tropbeos 
migo  de  feas  danos  o  ameaça 
dejtfuydaQuiloacom  Momba(^a, 


meidaliiho  de  dó  Lopo 
d'Almeida  primeyro  Cõ- 
de  de  Abrantes.  O  quai 
fahio  defte  Reyno  a  25. 
de  Março  de  1505.  com 
titulo  de  Capitão  mc»r,&: 
Gouernadorj&  q  fazédo 
três  fortalezas  na  índia, 
1  Cananor,Cochim,&:  Ceilão,  íè  chamaííè  VifoRey,  como  foy,  Efte 
íftroyoaMirAbrahemo  Gouernadorqforade  AufadailRey  de  Qui- 
a,q  tinha  o  Reyno  tyrannicamête  v  áupadoj&  lhe  entrou  a  Cidade  em 
a  de  Sanóliago  do  ditto  anno,«Sc  fez  Rey  a  hu  particular  por  nome  Ma 
med  Anconijjlqíêruiradeefcriuão  da  fazenda  de  Quiloa,  porferho- 
em  bemquiftoj&có  q  todos  folgauao  muyto,  com  condição  qpa- 
ííè  páreas  a  el  Rey  de  Portugal,  &  o  reconheceííè  por  ííípcrior  de  Qui- 
aôc  Mombaça,  íè  veja  a  noflàannotaçãoCant.i.oâ;a.54. 
Aqui  porá  da  Turca  armada  dura.  Os  foberbos  &  profperos  Tro^ 
)eos.  Sentido  muyto  o  VifoRey  dom  Francifco  d'Almeida  da  morte  de 
u  filho  dó  Lourenço  d'Almeida,q  os  Rumes  matarão,  determinou  de- 
ruylosjcomo  fez,porq  não  podendo  colhera  armada  dosTurcosno 
iar,peIejou  com  ella  no  porto  de  Dio,  fendo  os  inimigos  mais  de  cem 

V  2.  vellas. 


^ 
^ 


Lujiadas  de  L  uis  de  Qtmoes.comemaâ. 

vellaSi&  eftando  cm  fuás  terras  fan  órecídos  de  fna  gente,&  artelharia  c 
fortaleza.  Desbaratou  defta  vez  a  Mirocetn  Capitão  mòr  da  armada  d 
GrãoSoldão  de  Egypto:  &  a  armada  dei  Rey  de  Calecut :  5í  Meliqu 
az  Capitão  doHidalcáo.  Eílas  &  outras  couíàsmarauilhofas  fez  nâl; 
dia,&  vindo  para  o  Reyno  foy  morto  pelos  Cafres  na  Aguada  de  Sald; 
Tiha,quehehúaribeyramuyto  frefca,  que  entra  no  mar  junto  ao  Cat 
de  Boa  Efperança:  de  he  bó  defengano  para  os  q  fc  fião  no  mundo,&  ei 
fuascoufas.ver  q  aquelle,aquenem  bombardas,  efpingardas,  frechas,; 
braços  de  gente  esforçada  poderão  vencer,o  mataíTc  hú  pao  toftado,qi 
são  as  armas  d'aquelles  bárbaros,  qmorão  naquella  paragem  do  Cab 
<le  Boa  Efperança,vejafc  o  que  efgeuemos  no  Canto  decimo. 

Outro  tamhem,  Eí 
foy  Manoel  de  Souía  < 
Sepulueda,o  qual  part: 
de  Cochim  a  três  deF 
uereiro  do  anno  de  155 
no  Galeão  grade  S.  loá 
o  qual  íc  perdeo  na  fei 
doNatal.Efta  foy  hua  d 
laftimofas  couíâs  q  a( 


O 


'^trotamhem  yira  ãchomadafamA 

JLiberal^caualhiro  &  namorado: 

"E  comjigo  trará  a  fsrmofa  dama., 

^ue  amor  por  grão  msrce  lhe  terá  dado. 

Trille'Ventura,&  negro  fado  os  chama 

'^eílc  terreno  meu  &  ([ue  duro  eirado 

Os  deixara. d^hum  crunaufragio  yiuosl 

'JP  ara  yerem  trabalhos  excefsíHOS, 

tecerão  nêfta  viagem,depois  que  a  índia  he  defcuberta.  A  ferraofa  dan 

cm  que  aqui  falia  o  Poeta,  he  ília  molher  dona  Lianor. 

47  v&rão  morrer  com  f 

me  ús  filhos  caros.  < 
Cafres  de  q  Manoel 
Souíàfe  confiou,  for< 
do  de  neceflÍdade,fon 
fede,  ôc  caminho  de  m 
tos  dias,  que  ja  não  j 
diáo  dar  paíTo,  &í  não  1 
uia  dia  que  lhe  não  fii 


Y 


Erão  morrer  com  fome  os  filhos  caros 
JBm  tanto  amor  gerados  &  nafcidos 
Verão  os  Cafres  afperos  &  auaros 
Tirara  linda  damafensveíUdos» 
ps  criftalinos  memkos  &  preclaros 
jí  calma, ao  frio  ao  ar  yerao  defpidos^ 
Depois  de  ter  pifadalongamente 
Cos  delicados pès  a  área  ardente. 

fem  duas  &  três  peffoas  atras,pornão  poderem  caminhar:  eftes  o  dei 
rãoaclle  molher&  filhos,  <S:defta  m.aneyra  os  lançarão  a  hum  mato  1 
íle,&  areal  defauenturado,onde  nem  heruaauia:  no  qual  morreo  do 
Lianor  com  dous  filhinhos  feus,como  o  Poeta  aqui  aponta:  &Man< 
de  Soufa  vendo  efte  cafo  laftimofo,pafmado  A  como  fora  de  fy,(cm  h 
laroalaura  fcmeteo  pelo  mato  dentro^  dcÍJV^ttdo  fua  molher  &  filh 
íntcrradosj^  niiuca  mais  apareccp.  ^    ' 


Canto  Quinta* 


^VeYdO  mais  os  olhos  que  efcapdrei» 
h  tanto  mal,h  tanta  difuentura, 
s  dous  amantes  miferos  ficarem 
la  feruida  &im^Ucanel  efpejfurai 
'ly  depois  que  as  pedras  abrandarem 
m  lagrtmas  de  dof,&  magoá  pura, 
\hra^ados  as  almas  foltarao 
afermofat^  miferrimaprish. 


ÍSS 

48  E  "Verão  mais  os  eíhos 

^ue  efcaparem.  Na  def- 
embaicação,  por  ornar 
andar  trabalhoío  os  que 
punhão  pé  era  terra  íè  ti- 
nhão  por  bemauencura"» 
doSjákparece  não  íè  nãoq 
Deos  NoíTo  Senhor  os 
guardaua  para  mores  tra- 
balhos, porq  côa  morte 
acabara  tudo,&  não  forão  morrer  com  tanto  vitupério  &  deshonra, 
mo  morrerão  a  mãos  degente  barbara  &  to«)C,  muytos  morrerão  no 
ir, outros  pelo  caminho  comibme  Ôc  caníâílo,  &c  outros  Ce  lançarão 
los  matos  nus,&  entre  eftes ,  muytos  fidalgos  &gcnte  de  eípirito.  Al- 
ns  dos  que  eícaparão,  &  ficarão  com  Manoel  de  Souíà,  virão  o  trifte 
:ceíro  dcfte  nobre  Capitão,  &  fua  molher  &  filhos.  De  toda  agente  da 
onãò  eícaparão  mais  que  oito  Portugueíès,&  quatorzeou  quinze  cí^ 
iuos>&  três  efcrauasd^  que  eílauão  com  dona  Lianor  ao  tempo  que 
eceo,os  quaes  depois  forão  reígatados  por  hum  nauio  de  Portuguc- 
;,quc  acafo  aly  foy  fazcrmarfim,&cuílaria  cada  hum  valia  de  dous 
iteins.  Os  nomes  deites,  &:  o  íucceílb  na  verdade,  &  com  muytasciri 
nftancias,que  são  dignas  deíàbcrpara  deíèngano  da  vida  íè  pode  ver 
a  hum  liuro  que  deíle^caíb  anda  ímpreííb. 

iJf  4P  Como  quem  da  pr&git^ 

VA  /fií  hupor  diante  o  monjlro  horrendo    talhe  penara,  Ifto  não  he 


it^ndo  nojfos  FadoSy  quando  al(^ado 

hedife  eu^quemes  tUyqnseffeeftupendo 

rpOiCerto  me  temmarauilhado: 

bocay^  os  olhos  negrosretorcendOf 

iando  hnm  efpant9fo&'  grande  hrado^ 

[erefpondeo  comyo\pe%^da &  amarAj 

\mo  quem  da  pergunta  lhe  peT^ra, 

ontecimeatoôc  transformaçãojíè  moílrou  triíle  ôc  pezaroíb.^ 

«#  r/b»  aqttdle  occulto  &  grande  Caho, 
tquem  chamaisyos  outros  Tormentório 
unancaa  PphohmeOiPomponio,  Estrabo 
Hni9t&  quantos  paj[4ião,fiiy  notorioi 


mais  que  encarecimento 
da  figura  áo  Cabo»  que 
em  todas  fuás  couíás  mo- . 
ílraua  terrorj^  &c  eípanro, 
porq  tè  em  húa  couía  q 
clle  deíejaua,  como  era 
dizer  aos  Portugueíès  íètt-' 


Eu  fou  aquelle  occttl- 

to&  grande  Caho.  Tor- 

mentoiio,  ou  torméroíõ 

lhe  pós  Bartolomeo  Diaz- 

V|  iea 


'•'ífhftMrl: 


IH 
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Lujiadas  de  Luis  de  Qímoes^comentaâ. 


jiíiuitodaa  Africana  coft a  acabo 
Jslejle  meu  nunca  "v/Tío  Fromontorioy 
Qwi  ^ar ao  Pólo  Antarãuo  fe  ejlenÂCy 
A  ({Hcm  yojja  oufadia  tanto  offsnde. 


feu  primeyro  deícobi 
dor  jpelas  tormentas  qi 
naquella  parage  ach( 
De  Boa  Efpciãça.  El  Ri 
dom  loãò  o  íêgundojp 
ver  que  fe  abria  porta  para  o  que  tanto  deíêjaiia  &  efperaua,  comoerí 
defcobrimento  da  índia,  que  parece  que  aquelle  Cabo  defcuberto  1 
eílaua  prometendo  Scmoftrando.  Deftefamofo  Cabo  não  tiuerão  n 
tida  os  Cofmographos  AntiguoSjComo  Ptholomeo,Pomponio  Mel 
Eftrabo,Plinio,&  outros, como  aqui  diz  o  Poeta,inclinado  para  o  Sur 
o  Poeta  aqui  chama  Polo  Antardico,  como  fica  declarado  por  muy 


vezes. 


F51  fuy  dos  filhos  afp 

fy  dos  filhos  afpemmos  âa  terra^  rimos  da  terra.    Cor 

nuando  o  Cabo  fuá  p 
tica  antes  de  vir  a  fal 
de  fua  Metamorphoíí 
transformação,  tratts 
fua  Genealogia  &  no» 
como  era  Gigante,  fi 
da  terra,  irmão  de  Er 
lado  Egeo ,  &  Briai 

a  que  chama  Centimano,que  quer  dizer  de  cem  mãos, porque  tanta; 

zem  CS  Poetas  que  tinha  eftc  Gigante.  Diz  mais  que  Ceo.  nome  anti 

foy  Adamaftor,&  que  ao  tempo  que  feus  irmãos  os  Gigantes  comba 

alupiterporterra  para  o  lançar  do  Cco,€Íle  fazia  guerra  por  mar  a 

irmão  Neptuno. 

O  queyibra  os  rayos  de  Vulcano.  He  lupiter,  porque  fingem  os  I 

tas  que  VuLcano  filho  de  Iupiter,&  feu  Ferreiro,lhe  fazia  os  rayos,  cc 

he  muyco  fabido  a  quem  Ic  pelos  Poetas. 


fy  dos  filhos  afperrimos  da  terra, 
Qu^d  Bnczlado  EgeOy& o  Centimano 
Chameime  Adama^or^&^fHy  na  guerra 
Contra  o.queyibra  os  rayos  de  VulcanOf 
JSJão  ([  pofejfe  ferra  f obre  ferra j 
Mas  con({uijiando  as  ondas  do  Oceano 
Fuy  Capitão  do  mar  por  onde  andaua 
A  armada  de  NeptHnOy(iue  etfbufcauá» 


A 


5* 


.Mçrésda  alta  efpofa  de  Peleo 
Me  filarão  tomar  tamanha  e>}7pref4  ' 
Todas  as  Deofas  defpn%ey  do  Ceo 
Soporamardas  aguasa  Princefa. 
Hum  diaavi  coaS filhas  de  NereQ 
SajrnuanAprayai&logoprefa» 


Amores  da  alta  e 
fa  de  Peleo.  Con 
Adamaftor  contar 
transformação  naqi 
tão  grande  Cabo,  a  > 
eftà  com  tanto  enger 
&  artificio,  que  lhe 


Canto  Quinto. 


l  yofitaâe fenti  ãetai  WÂhnra,  fazem  ventagem  as  de 

ve  inda  não  finto  coufaciue  mais  queira,        Ouidio.  Eípoíà  de  Pe- 

leo,  he  Thetis  fcnhoia 
)  mar,j:aíàda  com  Peleo  Rey  de  TheíTalia,  filha  de  Nereo  Piincipe  do 
ar.  São  as  Nereidas  Nymphas  do  niar,  das  quaes  fica  crattado  atras 
)  Canco  fegundo,  oóta.io, 

'^  5? 

^Omofofe  impofsibil  alcan^alU} 

Ha  grande\AfeA  de  meu  gejloy 

eterminey^or  armas  ^etomalla^ 

aDorisefte  cafít  manifefto. 

emedoaDeofaentãoparmimlhefalUy 

Us  dia  cumfermofo  rijo  bonefto 

íffondeo:  qual  fera  oamorbaèante 

e  Nym^ha  que  [utente  o  Htim  Gigante.      aíFcição  que  tinhaaThe- 

,  SCD  que  detibrmmaua  fazer,  comaaqui  o  Poeta  conta. 


£  a  Dor  is  efle  cafo  ma- 
nifeíío.  Doiís  dizem  os 
Poetas  que  he  molhcr 
de  Nereo  Senhor  do 
mar,  &  may  das  Nerei-! 
das,  de  que  na  oótaua 
atras  falíamos :  A  qual 
deu  Adamaftor  conta  da 


k^Om  tudo  ^or  liurarmos  o  Oceano 
*e  tanta  guerra,  eu  bufcarey  maneira^ 
om  que  com  minha  honra  efcufeodmQi 
alrepojla me  torna  amenfageira: 
u.quecayr  não  pude  nejie  engano, 
te  he  grande  dos  amantes  a  cegueira, 
ncherãome  com  grandes  ahundan^AS 
peito^de  defejos  &  efperan^as. 

.  Á  nefctOjja  da  guerra  defijlinda 
'ua  noite  de  Doris prometida, 
1%  aparece  de  longe y  o  gefío  linda 
a brancaThetis  ynica defpida: 
amo  doudo  corri  de  longe  abrindo 
sbra^QS para aquelia que  erayida 
)eãe  corpOt&  cometo  os  olhos  bellos, 
t  lhe  bejar^as  faces  &cabellos» 

i^^enão  fey  de  nojo comooçòntey 
í«e  çrendit  ternos  braps  e^uem  mma^ 


Que  he  grande  dosa- 
mantes  a  cegueira.  Os 
Antiguos  pintauáo  a  Cu- 
pido, q  tinhão  por  Deos 
dos  amores  cego.  A  men- 
fageira  he  Doiis  que  Ada 
niaftor  tomou  por  tec- 
ceyra  pata  com  Thetis. 


Lufiadas  de  Luís  de  gamões,  comentad. 


JhA^aÁQ  me  achey  coum  âuro  monte 
Ve  afpero  matOf&'  deefpejfurabrdua, 
Bf:andoc(tm  penedo  fronte  afronte 
Queu  i^elo  rojio  angdicQãpertaua, 
]S/ãofií{t*eihoinemnãd,mASmHdêy  &(lued9l 
£  junto  ahum^enedo  outro  pemdQ. 

\^Nymp})aam^is  fermofddo  Oceano 
Ia,  c[ui  minhííprzfenf^d  não  te  agrada. 
Que  te  cuftattaterme  nejle  engano, 
Oufoffemonte,nUHe,fonho,  ou  mdal 
DUqui  me  aparto  ir AÍo,&'  (iuafi  infano 
Da  magoado'  dadeihonra  alypaffadA 

,A  hufcar  outro  mundo^  onde  naoyipy 
Que  de  meu  pranto  &  de  meu  mal  [erijfel 

Rãoja  nefle  tempo  meus  trmaos 
VenádoSt&  em  miferia  extremapofios^ 
Bpormaisfcgurarfeos  Deofesyãos 
alguns  ayarios  montes  fotopoííos. 
£  como  contra  o  Ceo  não  yalem  mãos. 
Eu  ({ue  chorando  andaua  meus  <ie/go0aí 
Comecei  de  fentir  do  fadoimigo 
jf  er  meus  atreuiment^s  o  çafligi^' 


^fOnucrtefeme  a  carne  m  UnA  dm  A 

%m  penedos  0$  ojfosfefi%erãô, 

Efles  membros  queyh,&'eftafiguraf 

Poreflas  longas aguis fe  eííenderão. 

£m  fim  minha  granâifsima  ejiatur* 

JSJcèe  remoto  cabo  cOHuerterão 

Os  Deofes,  &  por  mais  dobradas  magHi 

Me  andalhetis  cercando  deftas  aguas. 

j\Sfi  contauay&cum  medonho  chon 
Súbito  de  ante  os  olhos [eA^AYtoui 


que  eftauáo  com  The 
a  quem  rauyto  amaaa, 


t^emlemeuprani 
Achouíe  o  Cabo  coi 
So  do  que  lhe  íuccedi 
com  Thetis,  pelo  q 
deixou  aquelle  lugar, 
íè  foy  para  outro  leái 
to,  onde  não  foire  o  ] 
caio  íàbido.    . 

Erão'ja  nejie  tem^ 
ContaAdamaftor  con 
quando  Iheacontecei 
fua  transformação,  ta 
bem  íèus  irmãos  e: 
mortos  por  mão.  de  Ii 
piter,€omo  conta  aqu 
Poeta,&  mais  largami 
Ouidio  nas  Metam 
phofeS}Ub.it 


Jl/c  anda  Thetis. 
mor  deígofto  queoi 
bo  tinha  era  ter  íènl 
preíênte  a  Thetis,  < 
fora  caufa  de  (ua  conu 
são  em  aquelle  Cabe 


CafosciHeAdamaj 

mtOHfHtHTQS^Oq^ 


4mUoymiiyt9hngeomarfooíf.  \ 
!  UitAtitmio  as  mãosaofanítd  CorQ 
íis  Anjos,eius  tão  longe  nos  guiou* 
D^sj^eã.eiueremoHejfe  os  duros 
fosytiue  AÁâmaílor  contou  futmos2 

6i 
A  Phlegon  &  Pjrois  vinhao  tiranh 
s  outros  íío«f,o  turro  radiante, 
[ando  a  terra  alta  fenos  foyjnoflr  anda 
n  quefoy  conuertidoo  graoGigantei 
)  longo  de^a  cofia  começando 
de  cortar  as  ondas  do  leuante. 
r  ella  abaixo  hum  pouco  naueg^moSf 
\defegunda  ye\terra  tomamos* 


Qtnto  Qjímto.  ^S7 

Cabo  dizia  auerdeacõ- 
tecer  aos  Poitiígaeíès  na- 
quella  paragem. « 


la  Phlegon  &  Pyrois^ 
OtiidÍQ  nas  Metamorph. 
lib.i.poem  os  nomes  dos 
cauallos  do  eairo  de  Sol, 
q  são  Phlegon,  Pyrois* 
Eoo,&  Ethon.  Ifto  he 
por  hu  íingiméco  que  os 
Poetas  fâzé,dizendo  que 
Phebo,queheooSol,  dá 


luz  as  terras  cm  hu  carto 
quatro  cauallos.  Por  cíles  rodeyos  do  falíamos  dá  a  entendera  que 
o  fe  d^fcobrio  o  Cabo  de  Boa  Efperança,  q  foy  híi  dia  faindo  o*Sol,&: 
ninliindo  ao  logo  daCoíla,forãoregúdavez  tomar  terra  em  huaba- 
,  mayco  grande,&  abrigada  de  todos  os  ventos,  íàluo  do  Norteja  qual 
;hama  oje  pelos  noíTos  Aguada  de  São  Bcàs,  que  cftarà  fefenta  léguas 
Caboj&furgiráo  nellahuíhdia  de  S.  Cathcrína,  cm  hum  Domingo 
mil  quatrocentos  nouenta  &:  fete.  j 
i  6t 

\Gente.que  efla  terrapoffuydy 
\(io  que  todos  Etbiopes  eraot 
'ais  humana  notrattopareciaj 
fe  os  outros  que  tão  mal  nos  receheraQ, 
mhaylos  &  com  feftas  de  alegria, 
úa  praya  arenofa  a  nos  yierao^ 
's  molheres  comfigOi&  o  manfo  gado^ 
leapafentauãOf  gordo  &  bem  criado» 


Pojlo  que  todos  EthioZ 
pes  erão»  Ethiopes  he  no- 
me geral,  q  comprehéde 
a  todo  o  género  de  gente 
negra.  Chamaíè  aífi  de 
Etho,palaura  Grega,  que 
quer  dizer  queimar,  ÔC 
ro{lo,por  terem  os  roftos 
negros, &  qucimadosrou 


tros  quere  q  íejs.nome 
mente  dos  Negros  da  Erhiopia,  parte  de  Africa,  enrre  Egypco  &c  Ara- 
ia,chamados  aífi  de  Ethiope  filho  de  Vulcano,  q  foy  Rey  naquclla  Re-' 
ão.corao  quer  Plinio  lib.  6.C.5  o.  Sigua  cada  hu  o  q  quizcr,  de  lhe  parc- 
;r.  A  mim  a  primeyra  opinião  me  parece  melhor. 
Os  outros  (^ue  tão  mal  nos  reçeiera^»  Eftes  forão  os  da  Aagra  de  fanda 


Lujtadas  dê  Lnis  de  Camões ^  comentad.     \ 

Helena,  como  atras  largamente  fica  ditto.  Osdeftabahia  de  SãoBra 
vieiáo  conTmuytos  baylos  de  feftas,com  íuas  frautas,&:  comfíeo  ílias 


vieiao  com  luuyi.wo  t/»;  w>.  .^  »^»....,wv....  .««^  ãautas,&:  comfígo  ílias  mo 
Iheres  encima  de  boys  muyto  gordos,  albardados  com  íuas  albardas  d 
tabua,amodo  das  Caftelhanas,&  com  huns  paos,  que  fazem  feição  d 
andilhas,  dos  quaes  boys  muytos  não  tem  cornos» 


A  65  Ài  molheres»  Atra 

$  molheves  ^usmitias  vem  encima       diííèmos  como  trazia 

fuás  molheres  naquelli 
boysalbardadGS,osqua( 
prezãomais,  que  rodo 
outro  gado  por  efte  rc 
peito.  yíuettas.SÍoftz.\ 
tas  como  fica  ditto. 

Imitanào  de  Tytiro  < 
Cametias  .   Imitando 
niuíica,&  cantigas  de  Tytiro  Paftor,quer  dizer  aqui>que  vinhão  cftesn 
guos  com  fuás  molheres  cantando  camigas  paftoris,  quaes  cantaua  T; 
tiro  paílor  como  diz  Virgilio  Eglog.  I, 


J  molheres  quemaias  vem  encima 

Vos  yagàrofos  hoys  dy  fentadaSi 
Animaes  (\ue  elUstem  emmmeílimA 
Quctoio  o  outro  gadoãAs  manaâasí 
Cantigas  pafloris^ou  profa,ou  rima; 
Nafualingua  cantão  concertadas^ 
Co  doce  fom  das  ruíf  iças  auenas. 
Imitando  deTy tiro  as Catnenas, 


E6^  •As  yelUs  dando 

Stescomonayiíiaprax^nteiroS  ancoras  Uuamos.   loi 

Tojfem^humanamente  nostrattarão^  de  Barros  na  primey 

Traxíndonos  galinhas  &  carneiros^  Década,  diz  queo  Ca| 

■jí  troco  de  outras pe^as  ({ueleuarão.  \  tão  mòr  fe  mudou  pa 
;^ias  como  nunca  em  jim  meus  companheiros  outro  pouo  perto  d 
TaUura  fua  algua  lhe  alcan(;arão,  quelle,  porque  antre 

Que  deffe  algum  fnal do  (luebHfcamôSy  noíTos  &:  os  negros  c 

«^  yellas  dando  as  ancoras  lenamos»  meçaua  auer  reuolta  ( 

bre  o  relgate  do  gadi 
mas  qucosMourosfotãoaviftadanoííà  armada  tè  que  ancorou, 

A  aqui  tínhamos  dado  hum  grão  rodeyo  Aquelle  Hheo  deix 

A  cojla  negra  de  Africa^&  tomaua  wos.  Depois  de  tcir 

A  proa  a  demandar  o  ardente  mey  o  deadoacolta  de  Ahn 

VoCeo.&opoU  Antarãicoficauai  tornarão  a  demandar 

,Ai]uelU  ilheo  dàxamoSyOnde  yeyo  linha ,  d  qual  chama  ; 

Outra  ar  muda  primey  r  a  i(\ue  hu^çaual  dente  meyo,  por  fer 

me 


Canto  Quinto. 


i;8 


Tofmontmo  Cahol&defctwerto, 
U([udk  ilheo  fe^feu  limite  certo. 


meyo  do  mundo,  &  ar- 
dente, com  a  vizinhan- 
ça grande  do  Sol,  def- 
andoíe  das  terras  do  Sur,a  que  chama  polo  Antardico,  como  ficade- 
arado  cm  mayros  h]gares.  Quanro  ao  ilheo  de  que  aqui  trartajhe  o  da 
ruz,que  Bartholomeu  Diaz  deíCotrio,  no  qual  pòs  o  derradeyro  Pa- 
aOjComo coftumaiiãopór algunspela  terra  que  deixaulio  deícuberta, 
kBarcholomeu  Diaz  paíTou  alem  do  Cabo  de  Boa  Eíperança  cento 
quarenta  léguas,  té  hum  rio^a  que  pòs  nome  do  Infante,  porque  o  q 
ílleprimeyro  defembarcou  tinha efta  alcunha.  E  porque  nefta  viagem 
>s  alguns  Padroés,aqui  falia  o  Poeta  do  derradeyro,qheefte  da  Cruz 
ledilfemosjo  qual  pòs  quinze  léguas  antes  de  chegar  ao  riodolnfan- 
.  E  nao  auemos  de  entender  aqui  que  o  Capitão  mòr  tomou  terra  nefta 
ia,porqueneraoPoetàodiz»nem  os  noíTos  Hiftoriadores,  masque 
luerao  vifta  dclle,&  o  não  tomarão,  pelo  tempo  lhe  não  dar  lugar,  mas 
marão  outro  porto  chamado  os  ilheos  chãos,que  eftarão  cinco  léguas 
em  do  da  Cruz,como  conta  loão  de  Barros  naprimeyra  Década.  ÇahQ 

fmowíoríd.HeoCabodeBoaEfperança.como  ia  muytas  vezes  de- 
itamos, 

■^ Aí{m  fomos  cortando  muy  tos  dias 
fitre  tormentas  triftes  &  bonanças,    ' 
'o  larp  mar  fazendo  noudsyias, 
i  conàimidos  de  árduas  efperan^as,       * 
I  >nar  hum  tempo  andamos  emporfas^ 
{jcomotudonelle  ião  mudanças, 
orrente  nelle  achemos  tão  pojfante,^: 
(jpítffar  não  deixampor  diante. 


Quepajfar  não  deixa- 
ítapor  diante,  Nefta  pa- 
ragem dos  ilheos  chãos 
são  tão  grandes  as  corre- 
res da  agua,  que  não  dci- 
xauão  nauegar  as  noíi^s 
nãos,  té  que  com  ajuda 
de  Deos  paliarão,  ôc  che- 
garão a  terra  do  Notai,  á 


-,  ^  qual  puíèrão  eftenome 

>r  pallare  por  ella  efte  dia.  A  força  da  corrente  das  aguas  d'aquelíe  logar 
ontao  Poeta  naodrauafeguinte,  &polo  grande  Ímpeto  com  queaLy 
trem  as  aguas,fe  chama  aquclle  lugar  o  Cabo  das  Correntes. 

-<  _  ^7  Injuriado  Note.  Ga- 

•^liamayoraforçaem  demafía}  lante  fingimento^  emq 

giíndo para  trás  nos ohrigana  dá  a  mão  ao  vento  em 

o  mar  que  contranos4ly  corria;  paflarem   aquelle  lugar 

iepor  nos  a  <ía  ymg  l«ç  ajfoptaHítl  das  coiremes ,  que  toy 

èeceííàdo 


Lufadas  de  Lm  de  Camões^  cômentad. 


neceílàrío  por  o  vcni 
toda  íua  força  nefta  pa 
te.  Noto  he  propriamé 
o  Siir. 

TfAT^A  6  Sol  Paflà 
ftcoftado  Natal  entrar 
em  hum  rio  a  que  pu 
tão  nome  dos  Reys,  p< 
que  em  tal  dia  entrar 
nelle.  Aeftcriocham 
outros  do  Cobre,  p< 
reígate  delle  cm  ma 


ínmUhNotoUporfa 
Bm  (iue  CO  marparece  tanto  ejUua 
O  s  affopYOS  es  for  (^A  iradamente 
Comciti^  nos  fcT^yencer  a  grão  comnte. 

RatjaoSoíoâiacekhrdh, 
nm({ue  msKeysâas  partes  do  Oriente 
ForZo  bufcarhnm  Keyle  pouco  naAOy 
Js/oí^Hal  E.ey  outros  treshajuntamentf 9 
Nefleâta  outro  porto  foy  tomado 
Tor  ttos,  da  mefmaja  contada  gente 
Num  largo  rio  ao  ([ual  o  nome  demos 
1)0  dia.emciue por  elle  nos  metemos.  ^ 

j^v  niri*t  i  1    r  lhas,  marfim,  em  mar 

mentos,que  os  Negros  da  terra  com  elle  rergataráa.  tédo  tanta  comr 
ni  a  âo  com  os noL,qae  hum  Martim  AfFotjfo  mannheyro  foy  ai 
Aldea,onde  foy  do  Senhor  da  terra  bem  agazalhado,&o  mefmo  Sen 
veyo  com  muyta  gente  ver  a  noíTa  armada,  moftrando  muyta  pa; 
amizade:  pelo  queS  Capitão  mòr,  vendo  que  em  cmco  dias  quealy, 
uerâo,nunca  receberão\lefta  gente  mao  trattamento  algum,  ticm 
peitadiíro,lhepuferâonome,Aguadadeboapaz. 

D  ^5       . 

Ejla  gente  refrefco  álpm  tomamos, 
Edoriofrefca  agua^  mas  com  tudo 
Nenhum  fmaloíiui  daJndia  achamos 
NopQttO,comnos  outros  ({uaii  mudo. 
Ora  t!c^Rcyt({Hamanha  terra  andamos, 

Semfayr  nunca  dejle  pouo  rudo. 
Sem  y ermos  nunca  noua,  nem  futAl 
2)4  defejadá  parte  orientaU 

\^jRa  imagina  agora^  ([uao  coitaíòS 
jíndariamos  todos, c{uão  perdidos, 
J)cfomes,de  tormentas  c{uehrantadoSi 
Torclymai&  por  mares  não  fabidoSm^ 
£  d(j  efpsrar  comprido  tão  canfados, 
Quanto  4  defefpcr<trjíicomj^eUidos^ 


T>ePa  gente  refr 
algum  tomant^s.  Ifto 
pelo  gazalhado  ôc  o 
municaçáo  que  co 
gente  defta  parte  t 
ião. 

Pouo  quaft  tnt 
porque  não  fe  entem 
com  elie* 

For  Ceos  não  n 

raes.  Terras  &  Cli 
fora  de  fua  natureza 
tão  apartados, &C01 
rios  a  cila .  Das  fie 
caçoes  que  cem  a  j 


^ 


Canto  Quinto. 


mi2,4  de  mjfa  humAmUdi» 

1  71  ^ 

jOntiptoja  &  danado  o  mantimento 
nofo&maoaofraeo  corpo  hHmanOy 
em  dijf^í  nsnhtêm  contentamento^ 
feq^Htr  da  efperan^afojfe  engano» 
stu  ({ue  feejtenojfoajttntamentíi 
foldadus^nãifora  Luftano, 
durara  elle  tanto  obediente 
yentura  a  [eu  Key,  c^  a  feu  Regente} 

'  Res  tu  queja  nãoforão  leuantados 
trafett  Capitão^fe  os  refiftira^ 
endofe  pytatas  obrigadas 
lefefperacão^defome^de  ira} 
ndementepor  certo  ejlãoprouadoS, 
s  quenenhnm  trabalho  grande  ostirA 
quella  Portuguesa  alta  excellenci(i 
lealdade  firmefjy  obediendat, 


ura  Ceo ,  Ce  veja  o  que 
cfci-eiiemos  Cant.i.oíla. 
25>.&z.o6ba.  85. 
Por  yetura  a  [eu  Rey^ 
&  a  feu  Rege«íe? Enca- 
rece aqui  a  lealdade  da 
nação  Pomigueíà,  da 
qual  hã®  lemos  aueiíè 
Icuantado  algum  contra 
íèu  Rey,cou{à  em  ourras 
nações  muyco  coíiu- , 
mada. 

Pyratas.  São  Coííai- 
ros  do  mar,  &  tem  efta 
nome  íègundo  alguns 
queiede  híi,q  primeyro 
oinuentou,  &víbii  efte 
oíficio  chamado  pyrata, 
outros  querem  (o  que 
a  my  mais  contenta)  q 
(e  chama  o  Coííàyro  do 


mar  Pyrata  de  pe- 

palaura  Grcga,que  quer  dizer,  andar  de  hua  parte  paraoutrajporícr 
leu  coftume. 

7J 


)7j  Não  nos  apanha fe  A 

Bixandooborto  em  dm  do  doce  rio        aguada  enfeada.   Efta. 

cníèadadeque  o  Poeta 
aquifallacftàíêílèntale-  . 
guas  aquém  de  Moçã- 
bique  ,  chamaíè  com- 
mum mente  o  Parcel  de 
Sofala,  em  que  as  aguas 
correm  muy  to  para  den- 
tro por  íêr  mais  baixo, 

mancyra  que  ha  perigo  grande,  por  íè  prefiimir  que  podem  ir  dar  ém 

XGS  que  ahi  ha  muytos. 

Doiíile  a  rica  Sofala  o  ouro  manda»  Sofala he  híiapouoação  nacofta 

Mo$ábique,couíàdc  ^ííèijta  Icguas  delU,ondeeiR.ey  nofíb Senhor 


Bixandooporto  em  fim  do  doce  rio 
ornando  a  cortara  aguafalgada, 
emos  dejia  cofia  algum  defuio, 
itandoparaopego  toda  aarmadai 
f({ue  yentando  Noto  manfo  &  frio 
10  nos  apanhajfe  a  agua  da  enfeadtt 
j  a  coHa  fa\aly  d'aquella  banda, 
nde  aricâ Sofala  o  oure  manda. 


Lujtadas  de  Luis  de  Camões^  cmentad. 


tem  hua  fortaleza,^  o  Rey  da  cerra  eftá  a  fua  obediecia.  A  efta  terra  S( 
fala  trazem  os  Gentios  &:  Negros  daterradentro,por  viade  comercu 
imiytoouro,por  cujo  refpeito  os  Mouros  pouoarão  aquella  terra,  &p 
la  meílua  razão  agora  entre  nos  he  muito  frequentada. 

Encomendado  ao  fai 
T^icolao,  O  Bemauc 
turadoSáo  Nicola  o  g 
de  AuogadodosEftu( 
tes,  o  he  também  do 
tratrão  no  mm",  &  a 


zâo  de  lhe  fei  conlãg 
doo  leme  do  Nauio, 
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iSta  piffaU  logo  o  leue  leme 
'EncomenciadoaofacroNicolao^ 
Taraondeomarnacoftabrada&gemt 
A  proa  inclina  âehua&  outra  Nao, 
fanando  indo  o  cou(;ão  que  efpera  &  ternCy 
E  que  tanto  fiou  de  hum  fraco  pao^ 
Do  que  ef per aua  jade fefperado, 
ToydehuanouidadealuoYO^ado^  de  outros  milagres  ^ 

neíle  particular  fez, 
porque  emhiia  tormenta  grande  chamando  huns  Marinheyros  muy 
jamentepor  elle,lheapareceo,  ôcdiíTe:  EysaquiJSIicolao  por  quem  c 
mays,náo  temays,quceuvos  hurarey  defte  trabalho,  &  tomado  o  Ic 
na  máo,lhe  encaminhou  a  Nao  de  modo,  qug  fe  faluou,  andando  n 
arrifcadai  como  conta  em  fua  vida  Simáo  Metaphraftes. 

E75 
Foy  queejiand&ja  da  cojla  perto, 
Ondeasprayas&yallesbemfeyiãa 
Num  rio  que  alyfae  ao  mar  aberto 
Bateis  a  yella  entrauao  e^fahiao. 
Alegria  muy  grande  foy  por  certo 
acharmos  japeffoai  que  fabião 
JsIauegaY, porque  entre  ellasefperamos 
X)e  achar  nouas  alguaSy  como  achamoSm 

íhiopes  são  todos^mas  parece 
Hue  CO  gente  melhor  communicauaol 
Palauraalgua  Arábia  fe  conhece 
Entre  a  liyiguãgem  fua  que  fallauão»] 
E  com  pano  delgado  que  fe  tece 
Ve dgodão^as  cabe^as\apertauãOj 
Com  outro  que  de  tinta  ayilfe  tinge, 
CadiihumAsyergonhofaspm^íÇin^^* 


Pataura  algua  j 
hia,  Tiueráo  por  bon 
naljVerqueeftesNe; 
vfauáo  de  algúas  pala 
Arábias,  também  o 
to  &c  vertidos  erão  d 
rentes  da  outra  geni 
tè  então  tinháovJlto 


m 


Qtnto  Quinto. 
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^            ,.        77  Gente  afsi  tomo  nos 

EU  Auhcahngua  que  malfallao,  dacorcloÁia.  Gente  brã- 

que  Fernão  Manm^mny  hm  entendei  ca,  porque  o  dia  he  cla- 

Í7^fn  qpsr  Nãos  que  em  grandeza  igualh  ro  &c  branco,  &  a  noite 

s  nofas.ojeu  marfe  certa  &"  fende:  negra  &  efcura, 
asqueladondefaeoSolifeabalão 
ira  ondí  a  cofta  ao  Sur  je  alarga^  &  ejieds 
doSur  paraoSolterra  ondeauia 
^nteafsiçomonosdacordodia» 
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T-*-^  grandemente  aqui  nos  alegramos 
d  gente,com  as  nonas  muy  to  mais 
'los  JifiaeSf  que  nejlerio  achamos, 
lomelhe  ficou  dos  bons finaes. 
if»  padrão  neãa  terra  leuantam^os 
e  para  fm-aUr  lugares  taes 
^aidlgunsonometem  dohello 
'  iàdor  de  Thobias  a  Gabello, 


Guiador  de  Thohias  4 
Gabello,  He  o  Archanjo 
São  Raphael.  A  hiftoria 
he,que  indoThobias  por 
mandado  de  íèu  pay  ar- 
recadar certo   dinheiro 
de  hum  homem  por  no- 
me Gabello,moradorna 
Cidade  Ragcs  dos  Me- 
Siarreceando  cometer  o  caminho  fem  companheyro,!apareceoo  An- 
Raphael,  &  o  acompanhou  te  o  kigar  onde  hia,  como  fe  pode  ver 
t  Thobias. 

\  79         ,    „  .  ,    ^  nAquidelimos.  Poríè 

\Qíiidelmos,cafeas,&deojtrtnhoS,  acharébeneftaterra  cóa 

ojoT^a  criação  das  aguas  fundas  communicação  da  gen- 

'■impamos as  Nãos,  que  dos  caminhos  te,dc  alegria  que  tinhão, 

ngos  do  mar, y em  fordidas,&  immundaS:  com  as  nouas  que  acha- 

>shofpedesque  tinhamos  yet^inhos,  ráoda  índia,  mandou  o 

m  mojlrasaprax^ueis  ^jocundas.  Capitão  mor  dar  pendor 

u^mos  fempre  o  -rafado  mantimento^  aos  nauios,por  irem  mui 

mpos  de  todofdfopenfamento.  to  fujos,  ôc  efteue  nefte 

lugartrinta&dousdias. 

A  f     p  r     f     ?°  «       w  K<íw««/rf.  Chanwda 

^JLAsnaofoydaefperaagrade&tmmefa    aíTi  donemedehumlu- 
er.ejla  terra  ouuemos.lmpa  &puY4  gar,  onde  era  venerada, 

alegna^maslogoarecompenfa,  heNemeíís  Deofadaju- 

Kmnujiacom  mu  a  defuentura,  ftiçajimigadosfoberbos, 

&  grande 


^ 


tujtadas  de  Luís  de  CamoeSy  cdmenud. 


8)C  grande  Topeadora  d 
gente  piefumptuofa  2 
alciua.  Vejaíê  a  noílàar 
notação  no  Canto  tei 
ceirojocla.yi.  O  que  i 
Poetaaqui  diz he,que  ogrande  gofto  &  contentamento  que  naquel! 
tm.  tinhão^por  vei  tão  claros  fmaes  da  terra  que  buícauao/e  lhe  aguo 
com  húa  derauentura,que  lhe  faccedeo  dehuagrande  ôcnojofainfirm 
dade,da  qual  adiante  vay  trattando.  ^      ..  .      ,  ,  , 

.  E  o  Oei^r  teu  ^rme^a.  Faz  aefte  propofito  Alciato  hum  emblema, 
he  o  ;o  em  ordem,  no  qual  pinta  o  mal  &  o  bem:  o  mal  muyto  l.gci 
&  aDreírado-.ôcobemrauytovagarofo.  Efte  emblema  fez  a  imitação; 
HÒmero^oqualnarualliadaintroduz  Até  filha  de  luppitcrpeiíegui 
do  oshomens,&  fazendolhe  mil  males:  &  para  os  remedcar  manda  c 
tfas  filhas  fuás  chamadas  Litas,Velhas,Cegas,  &  Coxas,  que  nunca  cl 
oâo  a  dar  o  remedio,ôc  quanto  para  proua  difto  baila  a  experiência,^ 
bem  claro  nos  moftra  a  verdade  do  calo. 

— -^                       §j  AsgitigtuASnAU 

lÍFoy,tí«e  hâoen<ia  cYaa&fea,  Contaloáo  de  Barros 

AmaÚlLennnncayiJefemparay^aO  primeyrapecada^ie . 
^íuytosayi^^^^^^tmacflranhat^alheyf,    quelles  dias  queeíb, 

Osoírosp^r^femprefepultar^o,  ráo  dando  pendor; 

oJnaLaliucfJoyerocreya,       ^  nauios,pa|^ccqueou 

kca<>âhfomLcntedylkeinch^rU  ar  d'aquella  terra  o 

Mmginl^naboca^quecncU  corrupção  dos  matn 

que  morrerão  alguns.  A  mayor parte  foy de  ^^'^Y'''V'''''t\nZ 
Zch  tanto  a  ca?ne  das  gengiuas,  que  lhe  não  caka  na  boca  &  logo 
a^Xciaaquellacarneimaneyra,  que  não  hau.a quem  íopou 
fedor  da  bok&comcíles  males  padeciao  dores  muy  grandes,&a 
leiáo  alguns  como  aqui  diz  o  Poeta. 

g^  Vdis({ue  morto  pc 

dizer,  que  os  que  tin 
efte  mal  eftauão  mo 


^  ^Voârecii  cum  fetiâo  &Uutò 
Chciro,c{ue  oAtyit^nboififciQttdHÁ 


■Bi" 


(^anto  Quinto. 
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comi-noire  natural,  mas 
quetinhão  as  qualidades 
que  tem  os  mortos,  por- 
que não  fallauão,&  o  feu 
cheiro  era  de  gente  ja  de- 
fun<íla,&:  não  rinhaóièn- 


'*o  tinhatfíOSaly  medico  afutOj 

rurgião  fútil  menos  feachaud. 

\a$  qualquer  nefle  officio  pouco  inftru^ó 

da  carne  j a  podre  afsi  entraua 

mo  fe  for  A  mortd,&  hem  couuinha, 

ns que  morto  fícaua ({nem  a  tinha,  »„.^.. 

;o  de  homens  viuos,pelo  trabalho  grande  que  tinhão  com  hum  tão 
mde  mal  j&  dores  exceíliua&, 

í  ^5  Quãofacilheaòcorpi 

iMfim  que  nefta  incógnita  efpefura  a  fepultura .  Declara  a 
íixamospara  fempre  os  Companheiros  Poeta  nefta  odaua  a  Ít 
e  em  tal  caminho^  &  em  tanudefuen  tura  gualdade,  q  a  morte  rrac- 
rãofemprecomndfcoáuentureiros,  cacomrodos,nãofazédo 

ao  fácil  heao  corpoafepultHra,  differença  nos  eftados, 

■aes  quer  ondas  do  mar,  qíiaefqHer  outeiros  conforme  aqiielle  ditto 
ranhos  jafsimefmo  como  aos  no fos  àtHormo.PalUdamôrs 

cèberãodetodooilltílireosoffos,  eequopulfatpeie.&Rc- 

m  turres,paHperumque  tabernas,  A  morte  a  todos  iguala,  afli  enua 
5  torres  &: paços  dos  Reys,  como  nas  tendas  dos  pobres  officiacs,5<: 
mo  qualquer  lugar  ferue  de  rcpultura,affi  do  illuftre  como  dos  que  o 
o  são,como  a  experiência  nos  eníina, 
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jLSfi  que  de  fie  porto  nos  partimos 
m  major  efperan^a,&  mor  triãcT^'^ 
">eU  cofia  abaixo  o  mar  abrimos 
fcando  algum  final  demaisíirmex^. 
(t  dura  Moçambique  emjimfurgimos^ 
?  cujafalfidade  &  mâ  yilez^ 
feras  fabedorf&  dos  enganos 
ispouos  de  Mombaça  pouco  humanas 

áo  os  noíTos  do  rio  dos  Bons  íinaesj&:  o  primeyro  de  Mãiço  ouuerão 
:ade  Moçambique,  terra  hoje  aílàz  conhecida  dos  noíToSjpor  fer  may- 
írequentada  da5  noílàs  armadas^^tercra  ©s  Pveys  de  Poitagal  a!y  for- 
eza.  Chamalhe  o  Poeta  aqui  durajporque  fempre  fe  derão  mal  os  mo- 
tores defta  terra  comos  noíTos. 

Doí  pOHOS  de  Uomha(^a  pouco  humanos.  Os  de  Mombaça  também 
erão  roymgazalhadoaos  noíroSj&  dctcrminaiio  dsílroylos^como  fi- 
ditto  em  outros  lugares. 


Com  mayorefperançaéf 
mortvifieyí,  Leuaiiáo  a 
cfperáça  pelos  íínacs  quq 
acharão,  &  nonas  dala- 
díaj&g-Í4^eza  pelo  rraba- 
Ihadaqacllatâo  tiiíle-& 
nojenta  doença.  Na  du- 
ra Mof^ámhique.kosiA, 
de  Feaerciro  de  1498.  fa- 


.-ií. 


Lufadas  de  Luís  de  Qamoesy  comentad. 

A  85  Au  ^ue  dqui.  Eílí 

Te  que  aqui  no  teufeguro  pOYt9  ^  coufas  todas  vay  relatai 

Cttja  brandmay&'  locz  trattamentOt^  do  o  Capitão  mòr  dei 

Vara  faHâeahumyiuOyfyyUaahuMonOf-  VafcodaGama  ael  Re 
Nos  trouxe  a  pisiaàe  âo  alto  acento*  de  Melinde  a  petição  fu 

jiqtíirepoufQiaqniííoce  confonoy 
Noua  quietAí^Ão  ào  penfamento» 
jVoí  dejle,&'  yès  aquije  atento  ouniflel 
Te  contey  tuh  quánto  me  peá,ifle. 

186 
yigás  agoYd  Keyfe  euueno  munh 
Gentes^que  tAes  caminhoi  comete^emy 
Crés  que  tanto  BneAS^&  ofacunU 
'flyjfes.pelo  munào  fe  ejlenàejfem^ 
OufoH  algum  le  yer  do  mar  profundo 
(Por  mais  yerfos  que âellefe  efcreueffem) 
Do  que  euyl  apodar  de  esferço  &  arte 
Bdoqueindaeydeyetaoitaua^ane^. 

E87 
Sfe  que  heheo  tanto  da  agua  aontd, 
ó obre  quem  tem  contenda  peregrina  ^ 
l.ntrefi  Rodes, S mima,  &  Colophonid, 
JthenaSyYos,  Aígo,  &  Salamina: 
Ejfo«trG  que  efclarece  toda  Aufonia, 
A  cuja  yo%altifonai& dmina 
Ouuindo  o  Pat¥ié  Minciofe  adormece^ 
MasoTihrecofomfe  enfoberhece, 

carecimento  de  ília  doótnnaÔC  erudição  não  ha  mais,  que  trazer  qn 
que  dcllediz  VclleyoPaterculcnoliuro  primcyro  da  hiftoria  Romai 
quesò  merece  nome  dePoeta,ondeaaecenra,  in  quohocmaximu' 
cuodnequeanteillum  quem ilk imitar etur, mque  poft  illumt  quie 
vnitaripoffet  inuentus ej^y^we  nem  antes  delleouue  quem  elle  imi 
re,nc  depois  dcllc  que  o  pudcíTc  imitar  a  ellc.  Não  fe  pode  mais  dize 
CO  vcidade.  Sobre  o  qual  lugar  de  Vellcyo  diz  lufto  Lipfio  muy  tas  coi 
íkaignasdcícuentédimcco,porqnáohapoderchegataHomeio,&i 

cllc-  fer  c-ítc  depois  de  mo' to  o  pieccdciáo  muytos  por  naturaKfem  te 
íl  f  b{  r  a  cc;  reza  dóde  foíTc.  O  Poeta  coca  muy  tas  cidades  de  Giecia,< 
tinhão  cniic  íy  mande  contenda  íobrc  Homcro,he  couía  íàbida. 


como  fe  iratta  no  Cani 
fegundo  onde  íê  eom 
çaa  relatar  cila  hiftoria, 


Crés  que  tanto  Eneã 
De  Eneas  &  VlyíTes  trs 
tcy  no  Canto  priraey 
&  fegundo. 


Ejfe  que  leheo  taf 
da  agua  aonia  .  A^ 
aonia,he  aagua  da  fo) 
Aganippe,  da  qual  toe 
os  que  bebião  ficau 
Poetas,  &diz  que  beb 
muyta  defta  agua  Hor 
ro,  porque  foy  Poeta 
c€llentiísimo,&  para 


(^anto  Qmntô. 
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.,  EffoutYO  ({He  efcUrece  todd  o/íuftsnia.  Aufonia  he  Itália, chamada kíli 
ie  AuíbnioíèaRey.  Efta efclarece&en nobrece  muy too PoecdVirgiíio 
talíano  de  naçáo,&:  natural  da  cidade  Maiitua,  junto  da  qual  paííà  o  rio 
^inciq,dequeaquio  Poctafazmençãoj&dizque  oMincio  rcâdorme- 
c  comíèu  rom,&  oTibreíèeriíbberbeííè,porqueoMincÍQ  não  teuedc 
''irgilio  outro  intereíre,íê  não  ogofto  déllc  ícr  íeu  natural  j  pelo  que  diz 
uc  íè  adormece  pelo  gofto&contenraméto  que  tem  de  ouuir  tão  boas 
ouas  de  ícu  natural.  E  o  Tíbrc  íècníoberucíè,porque  em  Roma  fez  efte 
oetaíèu  aííèntí>,&  aly  compôs  os  íêus  liuros.  E  porque  Roma  gozáua 
clle,&  o  tinha  íèmprc  comíigo,  ândaua foberba  &  leuantada  &  inda  q 
:  chama  Mantuano,  cllc  não  foy  natural  de  Mantua,  íènao  de  huaAl- 
ea  muytriftejuntoa  Mantuajchamada  Andes, onde  eu ja  eítiueeípan- 
ido  de  veta  triíleza  doIugar,&  cxccllencia  do  Poeta,  que  aly  nacêo. 

'^  88  -  CantemJouiíem.Diz 

i^  Ante  huue,&efcreuão  fempvee[irmoS  iílo  porque  Homero  ôc 
hjfísfeHsfemideofes,&'encdreçãOt 
ingindoMagas^CirceSiPolyphemoSf 
yrertíts,(ius  coCanto  osaâormeção. 
iemlbe  mais  nâuegar  a  yelU  &"  remos 
sCy cones,  &" aterra  ondefeefc[uecem^ 
í  Companheiros,em  goftando  o  lotOy 
kmlhe perder  nas  aguas  o  Piloto, 
mideoícs,quc  por  outro  nome  chamao  Hcroes,  dos  quaes  fica  trarra- 
D  no  Cant. 4.061.50.  Magas jCirces»  Magahc palaurade  Pcrfia^na qual 
iguafígnificaoque  naGrcga5Philofopho,&na  noííà  Sábio.  E  porque 
itrc  cftcs  Sábios  auia  alguns  quetocauão  de  communicaçao  có  osde- 
onios,como  íèmprc  fe  coftumou  entre  os  Egyptios,  &  oje  entre  os  In- 
os&Ethiopicos:d'aquí  Magia,  que  hea  fcíentia  deftes  Magos  fe  to- 
aua  em  boa  &  má  parte,como  oje  em  dia  íc  toma,pdrque  a  perfeita  Phi 
fophia  Ce  chama  Magia.  Magas  Circes.  Aqui  ncfte  lugar  por  Circesj, 
itende  feiticeiras,  tomando  a  palaura  Magas  em  má  parte  com  o  epi- 
iCto  de  Circe^q  o  foy  grande.  Da  qual  conta  Homero  na  Odiílèa  K.  q 
ir  ordc  dós  Latinos  he  o  hur«  deeimo,q  conuerteoos  Companheiros 
í  VlyíTesem  porcos,&:  o  meíino  diz  Virgílio  Eglog.8.  CarminibusCir- 
'fociosmutauit  yiyfsis.  Circes  có  ííiasencantaçoés  &  feitiçarias  con- 
?rteo  os  Companheyros  de  Vlyflès  era  porcos,  q  he  o  q  o  Poeta  nefte 
igar  entende.  fo/j^fcc/Wôí.  Polypherao  foy  hu  Gigante  filho  de  Nep. 

X  í  cuno 


Virgílio  &OS  mais  anti- 
guos  tudo  cícreuerão  fa- 
bulas &  mentiras,  como 
em  fuás  obras  íè  pode  ver 
fingindo  muytas  patra- 
nhas, &  contos  fabulo- 
íbsjComo  trattar  deíèus 


Lujtadas  de  Luis  de  (Jamoes^comemaà. 

itmOjdo  qual  os  Poetas  contao  grandes  f2.biilas,  entre  outras,  que  thiha 
humolhQsò  na teílajtão grande  como  hua  grande  lodella,  o  qualVlyf 
ícs  lhe  quebrou,  CO  mo  diz  Virgílio  na  Eneida,  &  Homero  na  Odiílca. 
Syrenas  qaecocantoos  adorme^ão.  As  Sereas,  dizem  os  Poetas  qu( 
forão  filhas  de  Acheloo & CalIiope,híia  das  noue  muías:  outros  lhe  dác 
outros  pays.Morauãono  mardeSiciria;  da  cinta  para  cima  molheres,ô 
peixes  da  cinta  para  baixo^cujos  nomes  erão,  Parthenopc,  Ligia,  &c  Leu 
cofia,grandes  muílcas  &c  tangedoras:  em  tanto  que  com  a  doçura  da  voj 
cntretinháo  os  que  paíIàuáD,&:  adormecidos  com  a  fuauidade  damuíic; 
©s  lançauáo  no  mar,como  tratta  Homero  na  Odiílèa  M. 

pemlhe  mais  nauegar  ayella  &  remos:  os  Cj cones.  Efta  diligenci 

denauegardosCyconespouosdeThracia,  &  a  briga  qtie  tiueráocomi 

gente  de  Vlyííèsjpinra  Homero  na  Odyflealib. 13. cap.17.  Gojlatído  e  lo 

to.  Aaruore  loto,como  diz  Plínio,  he  do  tamanho  de  húa  Pereyra^  < 

fruyto  que  dà  he  como  húa  faua.ô<:  nacem  muytos  juntos  nos  ramos  co 

íno  mortinhos.  He  tão  íàborofoefte  fruyto,  que  vierão  os  Poetas  d'aqii 

aleuantarjquc  os  que  comiáo  delle,re  efquecião  de  fuás  terras, molheres 

&filhoSiComo  Homero  conta  dos  Companheyros  deVlyflèsnoluga 

"egado.Do  nome  deíla  aruorcfe  chamão  os  moradores  deftaProuin 

cia  Lotophagos,quc  quer  dizer.gentc  que  come  da  aruore  Loto.Orteli 

»a  fua  Synonimia  quer  que  fejáo  os  Gelues.  Em  Afiicaha  muytas  aruc 

res  deftas,&:emltafia,  como  diz  omefmoPliniojtãbemhaalguasjma 

o  fruyto  não  hetão  bom.    A  fabula  da  Nymha  Loto  conucrtida  neíl 

aiuorc  conta  Ouidio  nas  Metamorphoíes  lib.  5).   Demlbe  perder  m 

^guaso  Piloto.  Como  conta  Virgílio  na  Eneida  lib.  quinto  que  açor 

tecco  a  Eneas,que  lhe  cayo  Palinuro  Teu  Piloto  no  mar,  o  que  clle  fci 

tiom.uyto. 

V  Entosfoltoslbe  finjao  &  magtnet» 
T>QS  odreSy&Calvpfos  namoradaSi 
HarpjaSiíjue  o  manjar  lhe  contamineml 
Decer  as  fomhras  nuas  japajfadas. 
Que  por  mnyto^&'  mnyto  ^uefeaf finem 
Neiiasfdhíilasyans,  taé  bemfonhadas^ 
jíyerdade(iueeu  conto  nua& pura 
Vence  toda  agrandiloca  efcritura. 

do  qnizcílc.  Vcjaíe  o  que  eícreuemos  no  Canto  quarto,  oÃâ.5  8. 
£  Caly^fosrumçrád^St  Calypío  giaadc  eíperdiçada  por  Vlyfl^ 

filh 


Ventos  fdtòs  lhe  fii 
^rfd.  PaíIàndoVlyílesp 
ias  ilhas  Eolidas^  onc 
Eolo  Rey  dos  ventos  1 
nha  fua  morada,  con 
Homero  na  Odyflèi 
Eolo  lhe  merco  os  vci 
tos  em  hum  odre,  par 
qued'alyos  folraílèqu 


liip^ 


Canto  Quinto. 


i6^ 


ilha  de  Thetis,  5c  Oceano  determinou  não  o  largar  toda  a  vida  fkzen- 
lolhe  grandes  promeííàs  como  diz  Hemero  na  Odyííèa,&  como  eu  no* 
ey  no /ègundo  Canto  o6la.45. 

ArpUs  que  o  manjar  Ihecmtaminao.  Contaoas  fabulas,  que  Phí- 
leo  Rey  de  Thracia  por  confelho  de  íliaíègunda  molher,  tirou  os  olhos 
os  filhos  da  pdmeyra,  pelo  que  enojados  os  Deofes^lhe  quebrarão  osr 
:us,&c  lhe  acrecemrarão  outro  tormento  mayor,que  tudo  o  que  lhe  pu-j 
hão  diante  para  comer  lhe  cirauao  as  Arpias,  que  erâo  hiías  Au-es  muy- 
3  fujas  S>c  goloíàs,  &  lhe  lujauão  a  meíâ.  Vejáíe  a  noííà  annotação  nò 
!anto  quarto  0(5ta.  8o.  • 

Deceras  fomhras  nuas  já,  j^ajfadas.  Sombras  ja  paflàdas  são  almas 
las  defta  vida^fella  a  imitação  dos  Latinos,  que  por  morrerdizera:ie/- 
^nãere  ad  ymhras,dscçí:  ao  lugar  onde  eftão  as  almas,as  quaes  elks  cha- 
ião  íòmbras.Vejaíè  anofla  annotação  no  Canto  terccyro  00^,131. 0  q 
Poeta  neftas  oótauas  atras  quiz  moílrar,  foy,  que  todas  as  mentiras  de 
[omero,có  Vlyííc;s,&:  de  Virgílio  c6  o  íèu  Encas,&:aísi  de  outros  anti- 
uos  Poetas,  não  são  para  íèouuir  em  compara-ção  das  verdades  q  dos 
ortugueíès  íè  trattão, porque  cora  íèrem  abulas  tão  concertadas ,  &  bé 
mtasjcom  eftylo  &:  palauras  tão  elegantes,  nem  com  todas"  eílas  par- 
:ularidades,vem.  a  conto  de  verdades,  que  fç  dos  Portfciguefes  trattão 
m  íiias  hiftorias,  * 

"A  90  *  Facundo  Capitão^En- 

tende  o  Capitão  mÒE 
Vaíco  da  Gama,  porque 
nefta  narração  que  fez 
ao  Rey  de  Melinde  íe 
ouue  facunda  &eloqué- 
temente. 


^tA  hôca  do  facundo  Capitão 
endendo  e^auao  todos  embebidos ^^ 
Uítndodeufim  a  longa  narrarão 
^os  altos  feitos  grandes  &  fabidos: 
ouuaoReyofublimecoraçã^ 
os  Rey  s  em  tantas  guerras  conhecidos, 
U  gente  louuaa  antigua  fortale^a^ 
l  lealdade  d' animo  &  nohrei^a. 


V 
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Jy  recontando  opouo  ({ue  fe  admira] 
'  c&jocada<\uaí([ue  mais  notou 
Nenhum  delles  da  gente  os  olhos  tira, 
^e  tão  longos  caminhos  rodeou, 
iasJAo  mancehê  Delio  as  rédeas  Viràj 
^eoirmãg  h  Lamj^em  mal  guio». 


MasjaomanceUVe^ 
lio  asredeas  ')|í/4,Ncílas 
palauras  nos  pinta  o  Poe 
ta  o  tempo  da  tarde  quâ- 
do  o  Sol íc  queria  pòr,  Sc 
eftà  por  tão  galantes  ter- 
X  3  mos. 


iil 
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Lufiâdas  de  Luis  de  Camões^  comentád. 


ToY  yir  a  áe [cangar  nos  Thetios  ka^os 
3  HK-eyfe  ray  do  m  <ír  aos  nobres ^a^os. 


mos, que  não  pode  maí: 
fer ,  mas  muycas  veze 
por  nos  neftc  liuio  de 
clarados.  Mancebo  Deliohe  o  Sol,  chamado  aíli  da  ilha  Delos  onde  na 
ceojcomo  fica  notado  atras.  Diz,  ^«e  o  5o/ -vir  <tK4  45  rcíle<tí,q»c  o  irmã 
de  Lampecia  W4Í  g»íe«,porquc  ao  Sol  attiibuem  hum  cano  com  qua 
tiocauallos  cm  quedáIuzasterras,como  notamos  nefte  Canto  od.4É 
O  irmão  de  Lampecia  hc  Fhactón  filho  do  Sol,  o  qual  dando  hum  di 
luz  ao  mundo  cayo  como  conta  Ouidio  largamente  nas  Metamorpho 
fes,&  fica  notado  no  Canto  ptimeyro  &  quinto,  oda.y. 

For  yir  âefcan^araosThetioshra^oSm  He  pelo  que  muytas  vezes  £ 
canotado,que  o  Sol  a  tarde  íè  recolhe  ao  mar  em  caía  de  Thetis,  ond 
«ftà  tè  que  o  outro  dia  Ce  leaanta  a  dar  luz  as  terras,o  que  tudo  pinta  Ou; 
dio  no  lugar  allegado,5c  he  muyto  fabido,  de  por  nos  muytas  vezes  no 
tado. 

Quão  doce  he  o  lon 
uor.  O  que  eu  puder 
aqui  trazer  para  declara 
ção  defta  oóbua  tratt 
o  Poeta  nas  feguintes  t 
o  fini  do  liuro  com  cx( 
pios  tão  próprios,  dcú 
conformes  que  meefci 
íã  a  my  de  pòr  outros. 


Q- 
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,ydO  doce  he  o  louuory& ajuftdgloYiA 
Dos  próprios  feitos  (luando  saofoados 
Qualquer  nobre  trabalha^  que  em  memoria 
jf^en^atOuyguale  os  grandes  japajfados. 
As inuejas  dailluflre.&  alheya  hiítQrÍ4 
í'A\em  milyej^s  feitos fublímados. 
Quem  yaler^fas  obras  exercita 
JLoMor  alheye  o  efperta  &  incitai 


N: 


5)3  Não  tinha  em  tani 

ts  feitos  gloriofos.Coí 

ta  Cicero  na  oiaçãoqu 

fez  em  fauor  de  Archi; 

Poeta,  que  chegando 

cafo  Alexandro  aolug. 

ondeAchilles  eftaua  l 

pultado  diíle  eílas  pai 

uras:  O  fortunate  ad 

lefcensfiui  tuteyirtut 

fraco  nem  intieneris  f/ower«w.  O  ditofo  mancebo  pois  tiuefte  hum  tá 

giaiídc  pregoeiro  de  tua  caualleiiacomofoy  Homero.  E  Piutarcho  r 

vida  de  Alexandro  o  chama  bemaucatarado,  porque  ccue  na  vida  hui 

amig 


ão  tinha  emtãnto  os  feitos  gloriofos 
Ve  Achilks,  Alexandro  napeleja^ 
Qíianto  de  quem  o  cantados  numerofos 
Verfos,  ijjo  so  louua^  ij[o  defeja. 
Os  Tro^beos  de  Melciadesfamofos 
Themijlocles.defpertão  so  de  enueJA 
E  di\-,que  nada  tanto  o  deleitaua 
Como  a  yi^\,que [eus  feitos  celebraud» 


Canto  Quinto. 


í6^ 


tmigolcaljO  <5ual  Ce  chamou  Patroclo,  ôc  depois  de  ííia  morte  hum  tá» 
rrande  pregoeiro  deíiias  obras  como  Homero.  Efte  va-leroíb  Capitã*» 
nda  que  trabalhaua  por  imitar  as  obras  de  Achilles,  &  lhe  era  muyto 
LÍFeíçoado  por  íua  caualleria,todatria  mais  inueja  tinha,como  diz  aqui  o 
'oeta,a  ditta  de  Achilles,  em  lhe  caber  por  forte  ter  a  Homero  por  efcri^ 
or  de  íâas  CQUÍãs,  que  afíia  cauallería,  &  proípcra  fortuna  nas  couíàs 
[a  guerra.  . 

Os  Tropheos  Melciades,  Melciades&ThemiftocIcs  foráo  dousCa- 
titaés  Athenienfcsde  grande  nome,  entre  outras  couíàs  excellétes,  que 
è  contão  de  Melciades  hua  digna  de  memoriaj&  de  que  todos  os  Hifto- 
iadores  fazem  muyto  cafo,foyque  feito  elle  Capitão  general  de  hum 
)equcnoexcrcito,pararefiftir  ao  poder  grande  de  Date  general  de  hum 
(oderofíílimo  exercito  de  Dário  Rey  dos  Períâs,  o  qual  vinha  com  pro- 
>olito&detern3Ínàção  de  deftruyr  toda  Grécia,  junro  a  hum  pequeno 
ugar  chamado  Marathon  Ce  encontrou  com  Date,  &  lhe  matou  trezen- 
os  milhomens.  De  Themirtoclcs  íè  conta,que  foy  hum  Capitão  de  grã- 
leconfelho,&  engenho,  &de  tão  grande  memoria,  que  decóríãbia  o 
lome  de  todos  os.  Athenieníès.  A  primeyra  guerra  que  os  Athenieníès 
iueráo  com  os  Períàs,foy  eledro  por  general.  Em  hua  baralha  nanai  que 
iuerão  junto  a  Salaraina  desbaratou  os  Períãs,&  liurou  fua  pátria  de  íèr« 
lidâo.  Entre  outras  couíàs  que  dclle  íè  eícreucm  he  cfta,de  que  o  Poeta 
iqui  faz'jmenção,  trazer  íèmpre  diante  de  feus  olhos  os  Trophcos  de 
Melciades,  &  hua  enuejagrandiílimade  fuás  cauallerias,  &  que  com 
lenhúa  couíà  fentialeuar  mòr  goílo  na  vida,  que  em  tratcar  de  ííias 
:ou(às. 
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T94  Simas  4(luelleHero^^ 

Rahalha pormo{lur FafcodaGama       Que fejaHeroe  fica dit- 

to  no  Canto  quarto  o(3r, 
50.  O  que  o  Poeta  quer 
dizer  he  que  os  Portu- 
gueícs  não  fauorecem,nc 
fazem  mercê  algúa  aos 
homens  de  engenho  co-' 
mo  íizerão  os  antiguos, 
&  efta  he  a  razão  porqua 
Eneas  &  outros  Romanos  cxcellentes  forão  conhecidos  no  mundo  por 
[èrc  Mecenates,&  Padroeiros  dos  Poetas.  Lyra  Mantuana  he  viola  dô 
Mancua,en tende  os  veríbs.de  Virgilio,que  tanro  celebrarão  Eneas* 

X4  pd 


Rahalha  pormojlur  Vafco  da  Gam4 
2ne  ejfas  nauega^oes  úue  o  mundo  cantay 
WdO  merecem  tamanha  gloria  &  fama^ 
Zomoafuaj  que  o  Ceo  &  aterraefpant4y 
Sj,  mas  aquelle  Heroe  que  eíima  &  ama 
lum  doh^merces,fattoreSy&  honra  tanta,'» 
A  lyra  mantuana  fa\que  foe 
BtteaSj&'  aKomanãghriayoí, 


Lufiadas  de  Luís  de  Ç^amoes^comentaà. 


A  A  UftéL  L»fitana  Sâpioeí'^ 
Cefáres,  Alexdnâros,&  dà  AuguflôS 
Mas  não  lhe  âa  com  tudo  \aquelles  does 
Cuja  falta  osfa\ÂurOiS  &  robuBos, 
VéauiOiCntre  as  mayôresoppreff^oes 
Compunbayerfos  doãos&yenujlos: 
Não  dirá  Fuluiacertõ  ([uehe  mentira f 
Quando  a  deixjtHatAntonioporGlajiraM 


D9S  ^     ^  I>a aterra  Lufttam 

A  a  terra  Lufitana  Sápioísl  Scipioes.  Moftra  o  Poet; 

neftaoólaua  como  en 
Portugal  fe  ciiáo  home 
muyta  esforçados,  &  ca 
ualheiros,&:tanto  que  ni 
os  Romanos  anriguos  d 
cujas  façanhas  ha  tanto 
liuros  cheyos  lhe  fizeiá( 
vetajCjComo  os  Scipioes 
CeíâreSjAuguftoSj&que  deftes  não  ha  huna  Scipiãojfe  não  muyros,mu; 
tos  CeíãreSj&muytosAlcxandros,  mas  tem  os  Portugueíès  húa  muyD 
gtaiide  tacha, que  hcnão  mifturarem  com  as  armas  as  letras,  como  o 
antiguos  faziáojcomo  Oótauianoj  ôc  Marco  Antonio,de  q  o  Poeta  aqi 
fazmenção,&  outros  muytos  Príncipes  de  que  os  liuros  cftao  cheyo: 
Fazfe  ifto  oje  tanto  ao  rcucsjque  antes  fe  pragueja  de  quem  íàbe.  Não  t 
cftehigarneccííidadede  proua. 

Não  dirá  Fuluia  não  c^ue  he  mentira.  Marco  António  como  cont 
Plutarchoemíuavida  foy  muyto  affeiçoado  a  letras  &  poefia,  emcft 
*parte  foy  demaíiado.  porq  ue  deixaua  fua  molher  Fuluia  por  ir  ouuír  eh 
ides  5c  trouinhas  de  Qlafir  a,5c  outras  molheres. 


Vc,6  Vay  Cefar.  Efte  h 

yív  CeÇaf  fojuzando  teda  França^  lulio  Ceíàr^do  qual  au< 

mos  trattado  aigúas  V( 
zes  neftasannotaçoesic 
trc  outras  coufas  que  1 
delle  cfcreuem,hííahc 
o  Poeta  aqui  aponta,  qt 
nua  mão  trazia  a  penn. 
&  n'outia  a  eípada,  por 
rudo  o  que  de  dia  lhe  fi 
cedia  naguerra,de  noite  efcrcuia  com  tanta  diligenciai  fidelidade,  qu 
os  feus  Commcntarios  que  deftas  couíàs  compôs,  forâo  aprouados  i 
tidos  por  verdadeyros  por  íèus  próprios  adueríàrios  de  imigos. 

O  que  de  Scipiaofe  fabe.  Publio  Cornelio  Scipi^áo  chamado  A frican 
as  grandes  cauaiherias  que  em  Africa  fez,  pnncipahnenrcjna  difti  iiiçái 
CarthngOjfoy  defccndentc  d;*  ilUifuc  ca  la  dos  Comelios,  &  filho  d 
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Ay  Cefar  fojugando  toda  Fran^d, 
£  as  armas  não  lhe  impedem  afciencia 
Masnuamãoa pennaú^  n^outraalan^a 
Jgualaua  de  Cícero  a  eloquência. 
ô  que  de  Scipiaofefabe  é^  alcan(^ay 
Jíe  nas  Comedias  grande  experiência. 
Lia  Mexandro  a  Homero  demaneyra 
f^efemprefe  lhe  fabe  a  cabeceira» 


pe 

de 


MHIi^i^^S^^sqP^ 


Qinto  Quinto. 


ublioScípiâO,  d^alfegundo  feefcrcue  foyoptimeyro  Capitão  Ro- 
iano,que  pelejou  com  Annibal.  Fóy  muyto  dado  ao  eítudo  das  letras, 
:  principalmente  muyto  afFeiçoado  a  comedias,comoaqui  diz  onoííb 
oetAjpclo  que  foytnuyto  amigo  de  Te£entioj&  com  muytas  mercês 
ie  lhe  fez,acabou  com  elie  tresladaííè  as  comedias  que  ojc  temos^cujos 
:imeyros  Autores  forãe  Gregos. 

LU  cAlexanâroa  H^merode  maueird.  OmayorgoíloqueAIexan- 
•o  tinha  na  vidâ,era  lèr  pelo  Poeta  Homero,em  canto  que  de  dia  o  tra- 
a  n©  íêo,&  de  iioite  o  cinha debaixo  do  craueiíèiro  de  fiia  cama. 


97 


^Mfim  não-ouuefdfte  Capitão^ 
ttenãofojfe  umhemhã^  &  [ciente 
^aLacia,GYega,oH  barbara  na^ao^ 
i  não  da  Fortiíguej  a  tão  fomente, 
^myergonhaonãdâigOi(lfie  ara^^o 
^e  algum  não  fer por  yerfos  excellente, 
\e  nãofe  ytrfteií^do  o  yerfo  &  rima, 
oi^jitl^eift  nãofabea  arte  nãoaeftima. 


Eéfim  nã»  OHue  for' 
te  Capitão,  Diz  que  to- 
dos os  Capitães  que  ou-, 
ue  no  mundo  de  nome, 
quer  Romanos,  que  en- 
tende pela  nação  Lacia, 
q  quer  dizer  Latina, quer 
Gregos,  ou  Bárbaros,  fo. 
rão  dados  a©  exercício 
das  letras ,  &  que  sò  os 
ortugueíès  as  defprezão,  Sc  ifto  porque  as  não  entendem,  porque  não 
:eza  as  couíàs,íènão  quem  as  conhece,  ôc  que  por  não  auerqucm  foça 
LÍb  da  Pocíia,  não  ha  Poetas,  auendo  homens  de  muyto  engenho  & 
abilidade  &d'aquivem  que  não  ha  Eneasnem  Achilles:  quero  dizer 
lie  não  ha  homens  conhecidos  pela  fama,  por  mais  excellentes  que  na 
ida  foílèm,por  falta  de  quem  lhe  cícreua  fuás  couâs.  E  o  que  mais  he 
eíêntir,  que  elles  são  taes,  queonãoíèntemcpmona  oélaua  íèguintc 
iz  o  Poeta, 

l  Or  ijfo&  não  por  falta  de  natitra 
\lão  ha  também  FirgilÍQS,nem  HomeY^S, 
^em  auera  ( fe  efte  coflume  dura) 
^'mEneai.^nem  Achilles  feres, 
Masopeyor  detudo  he  <{u,ea  Ventura 
tão  afperososfe\,  é^  tã»  aulíeras 
ião  YudoSy&  de  engenho  tão  remifo^ 
liijiAmHytulhe  d^  pouco  ou  nadaàijfo^ 


Queamuytos  lhe  da 
pôucúounadadiffo,  Pti- 
deraíê  íbfrer  não  lhe  dar 
aos  homens  de  íâber, 
em  letras  Sc  (ciências: 
mas  auer  homens  que  re- 
nhão  era  pouco  os  que 
fabem,  he  barbaria  fina» 


As 


m 


Lujtadas  de  Luh  de  (^amoesy  com entad. 
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M  MufdS  agracle^ao  n&jjo  Gdm4 

O  mtiytú  amor  da  l^atrU/que  as  okrigx 
A  dar  áosfetts  na  lyra  name  &  fama. 
De  toda  a  iUiiftrey&  hdltca  fadiga, 
QueelUtnem  ^usmna  ejiirj^e  fen  fe  chamai 
Caliope  não  tem  por  tão  amiga 
Nem  as  filhas  do  Tejo  i^ae  deixaffem 
As  telUs  de  ouY6pno,&  ({ue  o  cantajfem 


A  99  AasMíifasdgtade^i^ 

./4í  MufasazT^adeçao  noffoGamA        Nota  aqui  o  Poeta  aoj 

Portugueíès  pouco  fauo- 

rcccdorcs  áos  Poetas,pe. 

lo  que  efta  em  preza  que 

ellc  tomou  de  Ike  eícrc« 

uer  feus  feitos,  deuem  a 

Pátria  onde  naceo,que  a 

amor  demaíiadu  que  lhe 

elie  tem,  ©  fez  cantar  o! 

feitos  dos  feus  natufaes,ÔC  não  obrigação  algua  que  tiueíTe.  Caliope  he 

húa  das  MufasiÔc  principal  delias.  Filhas  do  Tejo  são  as  Nymphas  di 

'  Tejo,  Padroeiras  cambem  dos  Poetas,  como  fica  dito  no  Canto  príracJ^ 

ro,o6ta.4. 

Pioo 
Or({ue  9  amor  fraterno  &  puro  goflo 
De  dar  a  todo  o  tttfttano  feito 
S euloumrM fomente  o profttpofio 
Das  Tágides  gentis,  &  feurefpeito. 
Porem  n^o  deixe  em  fimdeterdifpofl(^^ 
Ninguém  a  grandes  obrasfempreopeito^ 
Que  por  efid,ou  por  outra  ({aalqner  yia. 
Não  perdera  feu  pre^Oi&  fita  yalia. 


Das  Tágides  gentis\ 
Tágides  são  as  Nympha; 
do  Tejo.  V  ejafe  o  que  ef 
cteuemos  no  piimeyrc 
Canto.  O  que  ncílaodí 
ua  diz  o  Poeta  he  que  c 
feu  intento  neftc  Xmto  he 
dar  o  dcttido  louuor  ao! 
heróicos  feitos  dos  Por 


tuguefes,  pela  obrigaçãc 
que  atras  tocamosHe  ferem  feusnaturaes,&  não  por  elles  o  merecerem, 
p0is  não  fauorecem  aos  homens  que  nefta  parte  os  podem  fazer  grande! 
&  cxccUentes  com  feus  eícricos.  Gom  tudo  aconíclha  fe  apphqueraai 
obras  de  viitude,  porque  nunca  falta  quem  faya  por  ellas. 


Fm  do  Quinto  (/«(?< 


0£ 


os  LVSIADAS 

DOGRANDE  LVIS 

DE    CAMOENS. 

7omntentados  pelo  Licenciado  Aíanoel  Correi 

H    c  A  N  T  O    SEXTO. 

lucile  Canto  fe  tratta  como  làhio  Vafco  da  Gama 
de  Melinde,  &o  que  lhe  aconteceo  té  chegara 
Calecut.  Contafe  tambcm  a  famolã  hiíloria  dos 


doze  de  Inglaterra. 


Sf. 


L  ^  ãofahia  em  ^ue  modo  fettejaffe 
*  ^^yp^gão  os  fortes  nauegantes, 
*ara  qneas  dmix^hs  alcati^ajfe 
^oRey  Chriãão,dd.s  gentes  tSopojfmtei^ 
^e falhe  que  tão  longe  o  apofentajfe 
)rfj  Europeus  terras  abundantes 
íyenturdy  que  não  bfe7^e%inhti 
Unde  Hercules  ao  mar  akh  o  caminho. 


V^eyPagão.OKey 

de  Mclinde,ao  qual  Vaf. 
CO  da  Gama  relatou  a 
hifl:oiia,que  nosttesCá- 
tosatrasouuiftes. 

Èuropeas  terras.  São 
terras   defta  noííà  Eu. 


fopa. 

Donde  Hercules  a^ 

marahrioocaminho*Èti 
:nde  o  eftrcyto  de  Gibraltar.  Vejaíèo  que  efcrcuemos  no  Canto  ter- 
eyrojoda.pj.  -      ' 


^  OmjogoSydançASi  &  outras  degrks 
egundo  a  policia  Melindandy 
■  om  y fadas  ei^  ledaspefcarias 
'm^*teLAgeÍ44Ant9nhKle^r4&cngm4i   aflide  ftciomeo  Lago 


Com  ({Ht  a  Lageia  Att 
tonto  alegra,  &  engana. 
Lageia  he  Cleópatra  Ray 
nhadeEgypto  chamada 


m 


Lufadas  de  Luh  de  Camões^  comentad. 


BjlefamofoReytoclososdiáS 
Feff  ejrf  a  tom^anhU  Lufitmai       ^^ 
Cem  híin(lítetes,manjarts\âefufaâoíl 
ComfmtaStams.catnsSf&j^ifcad^s, 

JVl  As^venh  o  Capitaol^uefe  Mnhd 
Ja  mais  do  ({ue  llema,  &ofrefco  yettiQ 
O  comida  ([M  parta^d/  tome  afinba 
Os  Pilotos  da  terra^  &  mantimento, 
Não  fe  ({mt  mais  deter  e^ueinda  tinha 
^Muytõpara  cortar  do  falfo  argentQé 
.  Ja  do  pagão  benino  fede fpedcf 
J^  a  todos  amÍT^ade  longa ped?» 


Rey  delle.  Efta  deu  gian 
des  banquetes  a  Maro 
Amónio  .  Vejaíê  o  qu 
efcreuemos  no  Canto  fe 
gundo,oâ:a.55. 

Satfú  argento,  Salf 
argento  hc  o  mar.  Vejal 
a  noílà  annotaçáo  ni 
Canro  pdraeyio  oóèa.ií 
Benigno  chama  ao  Re 
de  Mclinde,  pelo  boi 
gazalhados  que  nelleí 
charão  os  Poitugueíès 


W 


X  Pedelhe  maispe  a({uelU  pmofej^ 
Sempre  com  fuás  frotas  yifitado. 
Que  nenhum  outro  bem  mayordefeja. 
Que  dar  a  taes  barões  feu  Rey  no  &  efadi\ 
£  ({vie  em  quanto  feu  corpo  o  efpirito  rejéi 
Eftara  de  contino  aparelhado 
jí  por  ayida,&  Reyno  totalmente 
Por  tão  hom  Reyypor  taofublimegentSt 

KJ  Potras  palauras  taes  lhe  refpondiá 
O  Cafitãoy  &  logo  as  yellas  dando, 
Pará  as  terras  da  Aurora  fe  partia. 
Que  tanto  tempo  ha  queyay  bufçandoi 
NoPilõtoqueleuanãoauia 
f  alfidade,  mas  antes  yay  moíírando 
A  nauegãi^ão  certa,  &  afsi  caminha 
Jamais feguro^do  <[ue  dantzsyinha. 

S  ondas  nauegauão  do  Oriente 
Ja  nos  mares  da  India^  &  enxergauaO 
OsthalamosdoSoljíiuenaceardente^ 
Ja  ([nafifeus  defejosfe  AÇAbÁuão» 


Para  as  terras  da  á 
rorafe  partia^  Que  co 
íà  íèja  propriamente  A 
rora,  fica  ditto  no  Cã 
primeyro,_o(3:a.i4.&  i] 


Thalams  doSol.Si 

as  partes  onde  o  Sol  n 

ce,  os  quacs  na  odai 

acras  chamou  partes  i 

Auroi 


Canto  Sexto. 


íasontdoThyõntol^uenaalmafente 
Is  yenturaSfíltte  então  fc  aparelhauão 
'  gente  Lftlitana,delUs  âigndy 


id? 


Aurora,  que   tudo  hc 
húa  meíiTia  couíâ.    Cha- 
ma© os  Poetas  àqueilas 
partes  thalatnos  do  Sol 
de  thâUmus ,  que  quer 
cvi.  cama  ou  eftrado,  porque  fitigcm  que  d'aly  íê  Jeuanta,  &  nace 
Sol.    Tí)y«?í«o#Baccho.  Vejaíê  a  noííà  annoraçáo  no  íègundo  Caa- 
,  oótaji. 


zer 


IT  •;.  • '  ■      7  ,  -^^  U^^^  ^^  Lishõd 

V  Ja  eflár  íôíIqo  Ceo  àettfmináh  mua  Roma.  Pelas  vitto- 

toriasqueauiade  alcan- 
çar, com  que  íè  auia  de 
parecer  com  os  Roma- 
nos, que'  tanto  domi-' 
narão. 

D'aquelle  a  quem  o 
mar  cayo  em  forte.  Efte 
he  Neptuno  irmão  de 
[ppiter,Plutão,&Iuno,filhosdeSaturno,osquaes  lançando  fortes  Co-i 
s  fobreoquecabiaacadâhumjdos  Reynosde  feu  pay  Saturno,  que 
a  Senhor  do  vniuerfo,  depois  que  foy  lançado  do  Céo.  A  lupiter  ca- 
)  em  Torte  o  Ccoj  a  Iiino  o  Ar,  a  Neptuno  o  mar,  a  Plutão  o  inferno. 


Ja  e^áf  foho  Ceo  deter minaeíò 
^efaj^rde  LishoanouaRoma, 
Ião  o  pode  cjlortidr,  que  dejlinado 
(li  de  outro  poder,  ([ue  tudo  doma, 
•o  Olympo  dece  emfimdefefperado, 
loM  remédio  em  terra  hufcÁ^  &'  toma 
ntr ano  húmido  ReynOy&'  yayfe  a  cortQ 
)'a^Hellea<iuemômarcayoem[orte. 


^  ,  *  ^^  ^^^^  interno  futi' 

.^  O  mais  interno  fundo  das  frrofundaS        do,  Deícreue  aqui  os  a- 

poícntos  .&  pafíòs  de 
Neptuno,  os  quaes  diz 
que  são  no  ftindo  do 
mar. 

Cauernas  altas,  Co- 
uas  fundas. 
NereidasSzo  as  Nym- 
■     •;     •         :■  ,    .    :  ^  pkas   do  mar    filhas  de 

lercojde  queja  muytas  vezes  temos  trattáido.  Húmidas  deidades.Ssio 
iuindadcsdòraar,gentenobre,&fenhores,queos  Poetas  fingião  mo- 
ir  no  mar,&:  por  efte  refpeito  lhe  attibuyáo  poética  5c  íãbuloíâmentc 
iuindade,C9ra9  çonfta,da  lição  do§  ?0Qtaâi  s  mu^'-  '^  ~ 


O  mais  interno  fundo  das  profundai 
auern/ts  altas^onde  o  mar  fe  efconde,    . 
•a  Jonde  as  ondas  faemfmihttndasl 
ua.ndo  as  iras  do  "vento  o  mar  refpondel 
Jeptuno  mora^&morãoasiocundas 
Jereidas,&  outros  Deofes  do  mar^onde 
U  aguas  campo deixâo â.s cidades,    : 
!^e  babitão  ekasbtimidas  deidades,  ■■ 


!l 


Lujiadas  de  Luís  de  Carnes^  comentad. 


D  9  Funh  nnncA  defcu 

Efcoheofunh  ftítnuãefçuhrtQ  Jerto.  He  aquella  parte 

onde  Neptuno  habita, 
por  ícr  rro  mais  fundo 
ôc  íêcreto  lugar  do  raar 
onde  nunca  ningucn 
vay. 

Torres  dtas.E(\:!ísto\ 
res  altas  de  maílà  cúííí 
lina,  são  torres  de  ago 
muyto  cIara,&rádiantc,como  o  Põétánefta  odaua  encarece. 

Sehe  erijlal  o  ^«e/e  yéfe  diamante,? Ata.  encarecimento  da  fermofi 


Efcohreofunh  nunca  ãefcuheríQ 
As  áreas  aly  ãe  prata  jinat 
Torres  altas  fe  yem  no  campo  ahert& 
De  tranfpannte  majfa  criftalina, 
Quanto  fe  chegaomais  os  olhos pert(í 
Tanto  menos  a  vifta  determina 
Sehe  criííal  o  ({ue  ye,fe  diamante, 
(íue  afsife  mdílradaro^&  radiante» 


ra  das  aguas. 


,S  portas  d' ouro  fino,  &  mar chet alai 
T>o  rico  aljofary({ue  nas  conchas hace 
De  efcttlturafermofa  eflh  lauradas 
Na({ttal  do  irado  Baccho  a  yijla  pafcei 
£yèprimeyro emcores  yariadas 
Do  yelho  Chãos  a  tão  confufa  face 
yemfe  os  ({uatro  elementos  tresladadot 
EmditferfosofficiosoccHpados, 


AIO  Do  rico  aljôfar  qu 

S  portas  d' ouro  fino,  &  marchetadas       nas  conchasnace,Oipn 

cipal  aljôfar  íè  pefca  r 
cidade  Batem,  na  coí] 
de  Arábia,  ,íujeita  a  < 
Rey  de  Oimuz.  Ha  o  t; 
bem  em  Ceilão  Sc  ei 
outras  parteí  Pefcaíè  n 
fundo  do  mar,  tirand 
asoftras,  &  deitando; 
ao  Sol,  as  quacs  depois  de  fecas  íê  abrem,  Sc  daly  fe  tira. 

Na  ({uai  do  irado  Baccho  ayiflapace.  Encarecimento  grande  hcc 
fermofura  do  lugar,  pois  Baccho  tão  colérico,  &irado  íè  detcuc,  Scò 
leytou  cm  ver  aquellas  eouíàs.       -    ■'  ^  .^-  ^ \  ^j^^'^  ^ 

Do  yelho  Chãos  atãc  confufa  faeè.  Entre  dtitras  coufas  que  eftauá 
naquellas  portas,  hua  era  aquèlíeantigUo Sc  confufo  Ghaos,  de  que  c 
Poetas  tanto  fal!ão,que  foy  oprimeyro  lugar,fegundo  elles  fingem,  de 
de  todas  as  coufas  tiuerão  origem.  Chãos  he  palaura  Grega,&  qucrprc 
priamente  dizer  confusão,  porque  naquelle  Chaoseftauão  confuíãmci 
te  todas  as  eouíàs  íèm  ordem  nem  concerto  algum.  Tratta  defte  Chac 
OuidionasMctamorphíofes,hb.r.  &chamaIheo  Poeta  velho  porfi: 
antiguidade.  Vcjaíê  o  prouérbio  Chaoantic^uior» 

í^emfe  os  c^uatro  elementos.  Dos  quatro  elementos,  &  razão  deíl 
nome  trattey  no  íègundo  Canto,  oâ:a.  3}.  &na  oólaua  íeguinte  os  pini 
o  Poeta  cxccUcntementc  a  imicação  de  Ouidio. 


w 


Canto  Sexto. 


i 


II 


l<58 

%Aly  o  ftthlifjie  fog9' 
eflaua  encima ,  Ghama 
ao  fogo  fublime,  ou  pela 
nobreza,  ou  pelo  lugar; 
donde  di0è  Guidio:     " 


ty  cfuMitítefogo  ejiaHa  entima} 
e  em  nenhíla  matéria  fefojiinba 
iqui  as  coHfas  yiuasfempre  anima 
pois  que  Prometbeo  furtado  o  HnhAé 
10  após  elle  Iene  fe  fuhlima  ,^ 

nnenfiuelAfciHemaisafinha 
moulugaYi&nemporiluenteoufrio 
Igum  ieixA  no  mundo  ejlarvalivé 

Jgnea  conuexiy is  &pne  pondere  eali 
Emicuitifumma<lttetoc»infihilegitinar(e0 
bgo  tomou  o  mais  alto  lugar,  porque  eftájunto  ao  Cco  da  Lua  cnci- 
dos  outros  elementos. 

^e  em  nenhua  matéria  fefôSfinhd^  Porque  não  tem  neceííidade  de 
ha,nera  de  outras  ajudas  pêra íèfuftcntar. 

Depois  que  Prometheo  furtado  O  tinha,  Vejaícanoílàannotação  no 
ntoquarto,o(5ta.i03.  :; 

Oinuefiuel  Ar»  Chama  ao  ar  inueííuícl,  porque  não  íè  detém  a  vifta 
le  por  ícr  muyto  raro,&  fútil.  Efte  Ar  eftálogo  junto  ao  fogo,&:  logo 
?ua,&  no  vitimo  lugar  a  terra  como  matis  peíâda  que  os  outros  ele- 
intos.  E  inda  que  o  Poeta  aqui  a  imitação  de  Ouidio  deícreuendo  os 
mentos,poem  a  terra  no  terceyro  lugar,não  he  por  íèr  mais  Icuc  que  a 
ja,mas  por  íèr  aflento  delia, &aíli  fe  ha  de  entender  Ouidio,&  o  Poe- 
iqui.Nem  heinconuenicnteeftar  muyta  parte  da  terra  deícuberta  de 
3a,porque  ifto  ordenou  Deos  Omnipotente,  para  habitação  dosho- 
;ns,porcujo  refpeito  criou  todo  ovniueríb,  A  qual  ordem  &precci- 
deDeosfe  colligedo  primeyro  capítulo  do  Genefis:  Congregentur 
U(e  ({utejub  ccelofunt  inlocumynumi&  appareat  4rf(í<í.Iuntcmíc  as 
lias  que  cftão  debaixo  do  Ceo  cm  hum  lugar,  &  appareça  a  terra.Pelo 
eauemos  de  entender,  que  fc  efte  preceito  de  Deos  não  fora,  por  orde 
natureza  a  agua  cobrira  toda  a  terra,  pois  hc  regra  Philofophica,que 
dos  concedem,  que  qualquer  elemento  íiípcriorhe  dez  vezes  tanto 
ayor  que  o  inferior,mas  Deos  todo  podcrofo,  mandou  asaguas  que  íc 
:fuiaílem  para  hua  parte,&  dcixaílèm  lugar  deíbccupado  parahabita- 
0  dos  homens. 

Enempor  quente  ou  frio,  Ifto  he  por  aquella  regra  da  Philofophia, 
toá  non  datur  yacuttmin  rerum  nAtuta^  que  não  ha  lugar  vaíio  no 
iiuerío,mas  tudo  cftá  Qccupado. 


E 


Lufadas  de  Lúis  de  Càmoes^  comentad. 


11- 


N^ètitYd  pãfte  ffcu 
plda  efiauaaguerra.y 
jaíè  o  Canto  primeyn 


Stduddundem  tHome5,refíeflid'íí 

I>e yeYhsheruaSp&  amofes  floridas, 
J^ando  paífõ  dimrf^i  &  dando  YtU 
ji  as  ^limarias  nélla  prodn^idaí^-  .  .^  ,v  í 
jí  cUra  forma  aly  eftáíta  efculpUd 
Z)as  aguas  enm  a  terra  de fpar^idag      '    - 
Xfepefcados  criandoyariosmodosi 
CofnfetthttmQrmantendoos  corpos  todo5\ 

N13  ;  .-^f^:-;     _^ 

'Outra  parte  efcítlpida  eíírfM';^pc»r^ 
^etinerãoesDeofescosGigaHteSi 
Eftà  Typhco  debaixo  da  alta  ferra  ^  ^ 

De  Ethna,(iueasflammaslan^Àcrepit4HUS»   oda.51. 
Lfchlpido  fe  ye  ferindo  a  terra    '       '> "  •  ^  :  '^-  ''"'--^Efia  Typhio  dehah 
]\Jel>tuno,({uando  as  gentes  ignorantes  da  alta  ferra  de  Ethn 

Ddk  o c audio  ouuerao^  & aprimeyr^  Diz Píndaro  Poeta Gn 

Vc  MiíisYuapattfiia  olineyrí^  ajTjnr  -í;  go,  ao  qual  fegue  Eftt 

;.:    ..  '■       '  bo  lib.ij.  que  o  Gigan 

Typlieoeftá^íéfõ  no  monte  EthftavSc  atormentado  ally  por  mandac 
de  liipitci-,porfe  achar  na  guerra  dos  outros  Gigantes.  D^aqui  cliami 
os  Poetas  aos  rayos  re/4  T>j)/?<e4,  não  por  Typheo  Gigante  osftizeral 
piter,como  alguns  querem,  fe  não  por  ferem  de  matéria  de  fogo,  o  qu 
dizem  os  Poetas  que  o  monte  Ethna  de  Sicília  lança  de  íy,  onde  T 
pheo  eftà  amarrado. 

Efculpiâofe  ye  ferindo  a  terra  Neptuno,  Vejafc  oquc  efcreuem 
no  Canto  terceyro,o6la.5i. 

Oucd  tardança  fa\tyeo  irado 
N^ívifla  dc^as  coiifas,- mas  entrando 
iVoj  pítfas  de  Nepttno.qtte  anifado 
D  .ty  inda  fna  eíiãií  a  j  a  aguardando: 
espertas  o  recebe  acompanhado 
VdsNjmphaSy  (\iiefe  e^taomarauilhandOf 
De'ver,(iHe  cometenh  tal  caminho 
Bntre  no  Rcyno  d'a2,ua o R^d^jnhs» 


Peucd  tardaniia  f 
Lyeo  irado.  Entre  o 
tros  nomes  que  os  Po 
tas  dão  a  Baccho,  hu 
hc  Lyeo,  o  qual  confc 
raa  muyto  com  a  nat 
reza  dos  homens  aft 
coados  ao  vinho,  po 
he  de  hum  veibo  Grei 


:^ua>Lyo,  que  quer  dÍ2 
foltar,ou  liurai-, porque  efta  gente  he  muyto  liure,  &  apartada  de  cuyc 


m^.^:-^---^ 


Qtnto  Sexto.  j^^ 

is,onporniilhordízcrmuyroliure,&roltanofallar,&de  pouco feere 
>  Eftameparcce  a  myarazâo  porq  agentilidadeenganadaceftamau 
1  Teus  racrificios  &  feftas  de  Baccho  leuar  cirandas  &  juciras  vafos  aue 

ofoftem  em fy agiia,dandoaentcnderniftoanarurcza  de  Baccho  &: 
s  que  o  feguiâo:  porq  os  q  lhe  fazião  fuás  feftas  fe  prefauao  muycJde 
ornarem  do  vmho,&  fazer  coiiâs  que  coftamão  fazer  os  qae  Jardao 
.regras.  Donde  diz  Virgílio  nas  Georg.  Et  my^ica  yLuíUcchh 
imyfticaciiandadeBaccho.  Bemfey  que  Ihedáo  aly  outras  declara 
:s,maseftameparecea  mya  própria,  &aííi  refeondi  ao  noíToLuis 
Camões  perguntandome  a  razão  &  declaração  d'aquelle  vcrfo.  & 
.brame  que  lhe  contentou  mais  que  as  que  os  comentos  naqnelle  \iu 
tratrao.  Pode  fer Baccho  também  Lieodelio,quehepi€iider,peb 
,ciodovinho,quehc,prenderacatar,  aquém  fe^laeile.  '^   ® 

)i$ 
Neptunolhe  dife^fuoteefpanteS 
Baccho  nos  tens  Reynos\receljereSf 
'^ue  tamhem  cos  grandes  &pojfântet 
ifira  afortuna  injaífafeuspoiereSs 
tnda  chamar  os  Deofes  do  mar  antes; 
^  f alie  mais  fe  oiiuirme  o  mais  quifersí, 
'ao  da  de fuentur a  grandes  modoi 
■ão  todos  o  mal  que  toca  atodos. 

i6 
Igandoja  Neptuno  que  feria 
-anho  cafo  aquelle  logo  mania 
fão^que  cbamj  os  Deofes  da  agua  fria; 
o^marhahitão  d'hua  &  d^outra  banda, 
■ãoj  que  de  fer  filho  fe  gloria 
R-eyy&  de  Salada  yeneranda, 
mancebo  gr ande^ttegYQ&feo^ 
mbeta  defeupaj/.érfett  corres. 
i  17 

^'^calellot  dabarba,  &  os  qnedecm 
cabeça  nos  homhros  todos  erao 
ts  lim%s  prenhes  d! agua  &  bem  parecem 
nunca  brando  pentem  conhecerão. 


Tritãò.que  de  fer  filha 
fe  gloria  do  Rey,  ér-  dí 
Salaciayeneranda.  Tri- 
tão foy  filho  dcNeptuno 
&  da  Nympha  Salacía, 
correo&  tróbeta  de  feu 
pay,  como  aqui  diz  o 
Poeta. 

Oscahllosda  barba: 
Pintanos  aqui  o  Poeta  a 
Tritão  trombeta  de  Nep 
tuno  íêu  pay  a  imitaçãQ 
deOuídio  lib.i,  Mct. 


A'4$ 


Ltijiadas  de  Luisde  Qimoes^comentaà. 


J\Iâ$  hQittas  pendurados  não  fallecem. 
Os  ncgfQS  mexilhões  c^ue  ally  fe  gerÕrO, 
JSIâ  Cítkçíí  por  gonâ  tinha,  pjla 
Hua  muy  granie  cafca  ii  UgõjÍ4» 

Corpo  nut&  os  membros  genitais 
Pornão  ter  40  nadar  impeâimentõ. 
Mas  porem  àe  pe({mnos  animais 
Do  mar  todos  cuhert4>s  cento  &cmto. 
Camarões^  &  cangreJQS,&'  omros  maiSf 
Querecebem  de  Phehe  crecimentOy 
Ojiras  &  hirhigoesâo  mufco  fujos 
Jiscoflas  coa  cafca  os  caramujos. 


Quereeehm  âe  Pi 
trecimento.Vhthe^z  I 
Diz  que  as  oftras,  i 
mais  marifco  recebe 
cimento  da  Lua,  por 
a  fua  principal  influe: 
he  frialdade  &huiTiic 
q  neftas  coufas  proj 
mente  faz  efFeito,  c< 


N 


em  outras  muytas  defta  qualid 


19 


A  mão  d  grande  concha  retorcida^ 
Que  traina  com  for^a  ja  tocaua^ 
ji  yoj^grande  canora  foy  ouuida 
Por  todo  o  mar  que  longe  retumhaua, 
Ja  toda  a  companhia  apercebida 
Vos  Deofes para  ospat^oscaminhaud  ^ 
J)oDeos({uefe\os  muros  de  Dardània 
Deftruydos  depois  daGrega  infania. 


Na  mão  a  grande 
cha  retorcida,  Coi 
retorcida  era  hum  b 
cÕq Tritão  tangia, o 
era  a  fua  trombetajô 
ma  ao  búzio  condia 
molhcchamão  os 
nos,  &  aífiílhe  cha 


Ouidiolib.i.  Met. 
thaque  fonanti  infpirare  iuhet.  Emandalhc Neptuno  tocarofei 

zio  Ibnoro.  ri  u 

Ayo\grandetanora.  Voz  canora  he  voz  fonora  de  cmn  vetb 
sino,que  quer  dizer  cantar  ou  foar, 

V'a({HelU que fe\os muros  de  Vardania.  Entende  Neptuno,  1 
os  Poetas,  como  fica  por  muytas  vezes  ditto,chamáoDeos  do  mat 
em  companhia  de  Apollo,q  os  Poetas  cbamão  Deos  da  muíicaAí 
cina,fez  osmuros  deTroyaa petição  de  LaomcdontefcuRey,pel2 
ração  aos  muros  de  Troyachamão  os  Poetas  Mxnia  Neptunia,ou 
hnea^muros  de  Ncptuno,ou  de  ApoUo.  Chama  aqui  Luís  de  Carr 

Troya  Dardania  de  Daidano  feu  Rey,  o  que  tudo  he  muyto  la 
dos  que  icm  pelos  Poetas. 

Vejlruydos  depm  da  Grega  infania.  Aponta  aqm  a  dcíttuyçí 
Troyr,da  qual  trattamos  no  Canto  terceyro. 


BE.',  S,^iiiP'  ■ 


Canto  Sexto. 


ính4  0pA!{re  Qceaíjú  acompanhado 
os  filhos,^  das  filhai,  (jue  gerara: 
'.m  Nereo^que  com  Dorisfoy  cafado, 
[e  todo  o  mar  de  Nymphas  pOHOara» 
fropheta  Frotheo,deixando  o  gado 
aritimo  pacer  peta  agua  ama^a^ 
lly  yeyo  tamhem  masjafabia, 
tte  opadre  Lyeo  no  mar  (lueria» 
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.7  10  Vinha  o  padre  Oceano, 

V  ítjhaopadre  Qceano  acompanhado         Osantiguos,  como  per 

muytas  vezes  fica  ditco, 
faziãoDeoíès  a  cada  ca- 
to nos  matos,rios,&  mar 
tudo  eião  Deoíès,  &  ao 
meíiiiomar  cinhão  nefta 
conta,como  o  iioílò  Poc 
ta  aqui  diz,  fallando  co- 
mo Poeta,  queacudioa 
;  ajuntamento  que  íê  fazia  nos  paços  de  Neptuno,  íènhor&monar- 
.  domar.  Vem  Nereo.  Efte  Nereo  he  outro  Deos  do  mar»  filho  do 
eano  &  Thetis.  Efte  foy  caiado  com  Doris,  &  quanto  ao  que  aqui 
,que  Nereo  pouoara  todo  o  mar  de  Nymphas,  he  pel  o  que  os  Poetas 
jem  deílcqueteue  muytas  filhas,  a  que  chamão  Nereidas,  &  alguns- 
:rem  que  foííèm  cinquenta.  Seus  nomes  fe  podem  ver  em  Higínio, 
principio  de  íèu  Huro. 

')prQpheta?rotheo.VíoúiQo  foy  filho  do  Oceano  &  Thetis,  paftor 
gado  de  Neptuno,  como  fica  dittono  Canto  primeyro  foy  grande 
pheta ,  íêgundo  o  q  delle  fingem  os  Poetas,  como  aqui  aponta  o 
10  Camões,  &  diz  Virgílio  nas  Georgicas.  • 

NouitnamíiHeomniayMeSt 
Quajtnt.quafuerinttquíe  moxyenturairahantur. 
endeProtheomuyto  bem, diz  Virgílio.,  as  coufas  aíli  preíênres  co- 
paííàdas,&  porvir.  Vejaíè  anoflaannotaçáo  no  lugar  allegado, 
-jieo.He  Baecho.  Vejaíè  o  que  efcreuemos  atras  neíle  Canto, o<5l:.i4. 
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Inha  por  outra  parte  allndaefpofa 
NeptunoMCeloy  &  Vêflafilha, 
m^&  leda  no  gefOf  &  tãofermofa^ 
fe  iman^aua  o  mar  de  marauilha, 
Udahua  camifa  preciofa 
•%ia  de  delgada  beatilh a y 
o  corpo  criflalitto  deixayerfe, 
tanto  km  não  he  para  efconderfe. 


Vinhapor  outraparte 
a  linda  efpofa .  Salacia 
molherde  Neptuno,  fi- 
lha de  Ceio  A  Vsftí. 


Y-i 


Jm^hí^ 


Lujtadas  de  Luis  de  Qamoesp  comentai. 
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Mphitriíe  f ermo fit  como  as  flores 
Nejlscafo  nãoíiuis  (juefalecejfe, 
O  Velphin  trás  cômpgo,  ([ue  aos  amores 
Do  Rey  lhe  aconfdboHyqueobeâccefe: 
Cos  olhos  que  âe  tudo  são  fenhores 
Qí^alquer parecera  que  oSolyencejJel 
jímliAS  y  em  pHa  mão  ^igual  paniàoy 
Tois  ambas  são  efpojas  de  hum  marUo» 


Amphitrite  fermofo 
C6mo  as  flores.  EftaAm 
phicrite  era  também  me 
Iher  de  Neptuno,  com 
Salada. 

O  Deíphin  trás  cmf\ 
go.  He  o  peixe  a  que  eh; 
mamos  golfinhe  aflàs  c 
nhecido.  Contaoíèdel 


muy tas  cou  íàs  a  cerca  ( 
aíTeição  cjue  tem  aoshomêsj&amuíica.  Hua  digna  de  memoria  con 
Solino  no  Polyhifi:or,a  qual  diz  Appiano,que  vio  com  íèus  olhos,  &  o 
tros  muyros  com  elle;qhu  golfinho  tomou  tão  grande  afFeição  a  ha: 
nioço,q  lhe  coílumaua  deitar  ao  longo  da  praya  alguns  bocados  de  pãi 
qolcuaua  pelo  meyodo  mar  dcBayastePuzzole  porcípaçodeduzèi 
tos  eftâdios,que  hequaíi  légua  &  meya,&  o  tornauaa  trazer  com  grãc 
admiração  da gentej&aciccenta  que  depois  que  falleeco  o  moço  vini 
todos  os  dias  ao  lugar  donde  coftumaua  leualIo>&que  vindo  per  muyt 
vezes  ôc  náo  o  achando  morreo  de  íâudade. 

A  25  A{[uelU([ueàa$fm'\ 

Qnella  (fue  das  furtas  âs /íthíimante        de  Athamante.   Cor 

Ouidio  que  náo  íe  poc 
do  luno  molher  de  ] 
piter  per  íy  vingar  de  1 
rnolher  de  Athamai 
Rey  de  Thebas,  à  qual 
nha  ódio  por  terem  p 
coacfíiaella,  como  a! 
pitet  feu  m  árido j  íc  a 
dou  das  fúrias infernaes,  hua  das  quaes  foy  logo  acalâde  Athamante 
lha  inficionou  demaneyra,  que  Athamante  com  rayua  &c  fúria  mat 
hum  filho  feu  per  nome  Learcho,  &  o  mefmo  fizera  a  molher  fe  fe ! 
lúo  cfcondera  com  outro  chamado  Meliccrta  :  os  quaes  tamb 
com  a  mefma  fúria  fe  lançarão  no  mar.  Mas  Neptuno  por  rc 
de  Vénus  os  recolhco,  Ôc  honrou  no  feuRcyno,  mudandolhc 
nomes,  a  Ino  chamando  Leucorhca,  de  aMeUccrraPalinnon  :  ao  q 
os  Latinos  chan.-áo  Poituno,  por  íer  fenhordos  portos  domar.O  qn 

Poeta  aqui  diz  hc  que  a  cite  ajuntamento  que  lupitec  £uía  iohu 

■  ■  --  -         -        -'-  -  ■        çoi 


2.5    . 
.Qnella  que  das  furtas  de  Athamante 
Tugindo  vejo  a  ter  diuino  eflado, 
Conjigo  traxj> filho  helío  Infante^ 
JSJq  numero  dos  Deofes  relatado: 
Pela  pfaya  brincando  yem  diante 
Com  as  lindas  conchinhas ^que  o  falgado 
Marfemprecriay&  asyexespeUarei 
J\Jo  collo  o  toma  a  helU  Panopea» 


C(i>nto  Sexto. 
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uíâsdos  PorruguefeSjforãoLeucotheaj&Palcmon,  osquaes  dizque 
;ráoa  fer  Deofes  do  mar,fiigindo  das  fuiias  de  Athamance,  como  fica 
cco,&  que  cambem  foyPanopeaNympha  do  mar,  filha  deNereo& 
oris.  QbdlQ  /«fítwte.  He  Meliceita filho  dei  Rey  Athamante.  - 


IfO  Deosquefoy  num  tepo  cõfpQhumano,    tempo  corpo  humano.Eíie 


poryirtfide  daheruapoderofa 

)y  conuertido  em peixCi^ defie  dano 

be  re faltou  deidade  glorio fd,, 

\da  yittha  chorando  o  feoeng^nol 

pe  QiYces  tinha  yfado  com  a  fermofa 

ylía,que  elle  ama  dejla fendo  amadol 

(/amaisohriga  amor  mal  empregado. 


foy  Glauco  peícador,  do 
qual  conta  Ouidio,  que 
tendo  muytos  peixes  na 
praya  em  quanto  fe  dece- 
uc  no  enxugar  das  redes 
íe  lhe  forão  muytos  ao 
mar.  Olhando  Glauco  a 
cauíà  delia nouidade,vio 
ospeixes  viuião  tocando  em  huahcrua  que  na  praya  eftaua,  Prouoii 
laucoaquellaheruaj&aconteceolheq acontecia  aos  peixes.  Eílefoy 
lo  antre  osantiguos  por  Dcos  do  mar,  que  he  o  que  diz  aqui  o  noíío 
araocs.,qdodanode  ícr  conueitido  de  homem  em  peixe  por  virtude 
:  húaherua  lhe  reíiiltou  fer  tido  por  Deos  do  mar.  Eíte  também  foy  a 
teajuntamento,de  queimostrattando,  mas  agrauado  &:queixoíbdc 
mi  engano grande,quclhe  húa  molher  por  nome  Circes  fez,a  qual  co- 
oera  grande  feiticeira,  pedio  Glauco  que  lhe  dcííè  remédio  pêra  que 
ylla,  a  que  elle  queria  muyco  lhe  deííè  algum  fauor,  &  oamaílèoquc 
Zlirces  fez  de  modo,  que  em  lugar  de  fazer  bem  ao  Glauco  lhe  fez  níaí, 
>rqiie  pretendia  caíârfe  com  elle.  Inficionou  húa  fonte  onde  Scyllaíè 
ftumaua  ir  a  lauar,  de  maneyra  que  entrando  Scylia  nella,  aílí  íêfez 
yuofajque  lhe  parecia  que  a  royáo&  comião  cacs  da  cinta  pcra  baixo, 
lo  que  não  fe  podendo  íbfi-er  íè  lançou  no  mar  de  Sic!lia,onde  de  coa 
10  eftàladrandot  Vejafe  o  queefcreucmos  nofcgundoCant»o6b.4(í. 
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•A  finalmente  todos  ajfentados 

Ugrandefala  nohre  & diuinat , 
U  Deofas  em  riquifsimos  eftradoS 
s  Deofes  emcadeyras  de  crijlaL 
orão  todos  do  padre  agax^lhados,   - 
ue  ç«  ThehanQ  tinha  \ajfento  igual, 


Defumo  enche  a  Cd' 
faa  rica  majfa,  ríne  no 
marnace.  Eftamaííaque 
nace  no  mar ;,  he  o  âm- 
bar: o  qual  a  natureza 
cria  ,  não  geralmente- 
cm 


Lujtadas  de  Luisde  (^amoes^contentad. 

í)e  fumos  enche  a  cafa  a  rica  majfat  em  todas  eftas  partes 

Que  no  mar  naeei&A  Arábia  em  cheire  pajfa,  mar,mas  em  alguas  < 

molaftro  delle,  porc 
jo  rcípeiroas  baleas  cm  cercos  tempos  arribão  aquellas  partes, por  íèr  c 
©  íèu  próprio  manjar,&  aííirmaíc  que  comem  tanto  te  que  fc  embel 
dão,&:  que  o  que  íae  àprayahe  ou  arrancado  por  ellas  no  fundo  do  rr 
©uarrcueçado  do  que  lhe  fobeja quando  comera,  E  que  fejaifto  affi, 
çouíâmanifcfta,porquenão  haambarfe  não  em  alguas  paragens,  &e 
he  a  opiniã®  de  Liiysde  Camões,  como  conftado  íeu  verfò,  &  feita  ( 
pericncia  por  alguns  curiofosem  baleas  mortas  achaiáoo  ambàrno  I 
cho,&  tripas  inda  frefco,&  indigeftof  como  me  contou  hum  home 
que  fe  achou  nas  partes  ©nde  o  ha.  Pelo  que  nem  íê  ha  de  dizer  íc 
efterco  das  baleas,nem  o  íeu  eíperma,  como  querem  muytos,  porqu^ 
fora  aíli,  acharafe  o  âmbar  em  todas  as  partes  onde  ha  baleas.  Ha  d 
caftas  de  ambar,hara  pardo  a  que  chamão  Gris,  que  he  muyto  eftimí 
cm  todo  o  mundo,outro  preto  que  vai  muyto  pouco.  Logo  quar 
íàe  efte  âmbar  hefolto  comoíàbãojmas  dahi  a  poucos  dias  endurece 
íca  comocheyro  que  todos  vemos,  tendo  muyto  pouco  ou  nenhi 
cmmaíTa.  Dizquepaílà  em  cheyro  a  Arábia ,  porque  em  Arábia 
muyto  inccníb,&  outras  couíàs  cheyroíàs. 


Ei6  Thyúnes.Hehúi 

Stando  feffe^aâo  jao  tumulto  nomes  de  Baccho,co: 

liça  ditto.    ^ulto.  H 

rofto  chamado   sfii 

•yo/opalaura  Latina,  < 

quer  dizer  querer,  pi 

o  que  temos  na  alma 

go  aparece  no  roílo. 

Os  de  Lufo.    Sã< 

Portugueíès   chamac 

afíidcLuíb  companhcyro  de  Baccho,  como  fica  ditto  muytas  vezes 

Co  ferro  alheyo.   Com  forças  alheyas  porque  não  fe  atreuia  Bac( 

por  fy  defuiar  osPoituguefesdacmprelãquetinhão  entre  mãos,  pci 

procuraua  fauor  &  ajudífdc  Neptuno,  peta  ver  fe  por  efte  meyopo 


tStando  fejfegaâo  jao  tumulto 
Dos  Deofes^&  defeus  recehmenios^ 
Começa  a  defcobrir  do  peito^cculto 
A  càufao  Thyoneo  defeus  tormentos: 
Hum  pouco  carregandofe  no  yaltõ. 
Dando  moíirâs  de  grandes  fentimentoí, 
So  por  dar  c.oi  de  Lufo  trijie  morte 
Co  ferro  alheyoyf alia  ã^  forte » 


cffeótuaraigúa  eouíà* 


Princí 


JPr 


SS^S^s^P' 


Canto  Sexto. 
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L  RUcipe  ({lie  de  juro  fenhoreas 

)e  buM  p6h  a  outro  polo  9  mat  iraâo, 
«  que  as  gentes  da  tetra,  toda  enfreas, 
uenãopajjem  »termo  limitado, 
ti* padre  Oceano, ({uerodeas 
mundo  'vninerfaU^'  o  tenscercadOi 
comjujlo  decreto  afsipermittes^ 
ij  dentroyiuãoso  defeus  limites. 


Príncipe  ({us  de  jur9 
fenhoreas.  D'aqui  come- 
ça Baccho  tratcar  fuacau 
fa  diante  de  Neptuii0,ÔC 
outros íênh ores  domar, 
o  que  pretende  he,  per- 
íuadilos  que  não  coníln- 
tão  os  Portugueíès  no 
íèu  Reyncantes  os  per- 
íiguão  &  auexem,  pois 
3  táo  atreuidos  que  entrio  em  Reynos  alheyos  fem  licença  &  vonra- 
do  fenhordelles.  He  efta  petição  a  imitação  de  Virgílio  lib. 7.  ^neid. 
1  húa  oração  que  luno  molher  de  lupiter  fez  a  Eolo  íènhor  dos  ven- 
s,pedindolhe  deftruyíIèaEneasnomar,peraque  não  chegaílè  a  Itália, 
mo  Baccho  aqui  queria  fazer,  que  os  Poituguefes  não  encraíTem  na 
dia.  Contem  efta  petição  todas  as  parte^s  que  fe  requerem,  asquaes 
3  rres,  pnrijeyramente  pedira  quem  tem  poder,  fegundariamente  pe- 
r  couíâ  jufta ,  vlrimamente  moftrarnos  gratos  da  mercê  que  fe  nos 
:er,ou  moftrarque  vay  também  muyto  aos  que  hão  de  ajudar,  como 
uios  Deofes  do  mar, cujo  Reyno  fe  perderia  fe  não  refiftiííèm  aentra- 
.  dos  Portugueíès.  Pede  Baccho  a  quem  pode,  pois  pede  a  Neptuno  íè- 
lordomar  que  o  fauoreça  nelle,  &  juntamente  os  raais  íènhoresdo; 
^fmomar,  como  confta  deftas  duasodauasdes  daquellas  palauras: 
incipe  que  de  juro  fenhoreas.  Ò  que  pede  he  juftorpeío  grande aneuí- 
entodos  Portuguefcs,pois  não  fe  contentando  com  íuas  terras  íème- 
m  por  Reynos  alheyos,&:  atrcueísão  os  mares  fem  licença  de  Neptuno 
nhor  dellcs.  Por  príncipe  entende  Neptuno, 

De  hum  Polo  a  outro  poh.  De  Norte  a  Sul,  termo  hcquemuytas 
zes  declaramos  em  eílas  noííàs  annotaçoés. 

E  tu  padre  Oceano.  Efte  fazem  os  Poetas  grandeSenhor  do  mar,&: 
gunda  peííba  depois  deNeptuno,como  aqui  o  faz  Luys  de  Camoés.Do 
ceano  íè  veja  o  que  fica  ditto  atras  no  Canto  primeyrojoda.ip. 
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-•  Fos  D^ofeS  do  mar  (\ué  nto  fofreys 
yuria  alguaemyòjjô  Reyno  grande, 
ue com  íaííigo igual yos não  yingeis^ 
'« <iuem  quer  ([u^  pqr  çlk  ÇQrra  &  ande,: 


Y4 


Ey os  Deofes  do  mar2 

Enteade  Nereo,  Glauca 

Thetisa&  outros. 

Contra  os  humanosfra'^ 

ÇOS&  atreuidos.  O  que 

Bacch» 


Lufadas  de  Luts  de  (^amoesy  comentai. 


Q^e  defcuydo  foy  ejie^em  que  yiueisi 
Quem  pode  fcY  ([us  tdnto  yos  abranda ^ 
Os  peitos  comrai^o  e?id.urecidos 
Contra oshiméinosfracos  &  (tfYenidos\ 


Baccho  tacha  aos  Pori 
gueícs  he  ferem  atre 
dos,quehca  mayorg 
ria  &  honra  que  clles| 
dcm  teií,  mormente  ( 
couíâs  tão  árduas  &  diíficulroíàs  como  ellcs  acomettiao.  Eportáob( 
íím,porqae  como  diz  Piinio,  in  mágniSy  audere  magnum  eji,  em  cot 
grandes  o  atreiíimenro  hecouíà  grande.  Eaquelle  grande  Tyrteo, 
^ual  Platão  em  muy  tos  lugares  chama  Poeta  diuino,  fallando  a  efte  p 
poíitodiz: 

Non  enimyirhonus  epcifiitintello 
Sinon  fujlineat  cadem  yidere  crumtami 
Et  propTiHS  hoílesíiare  cnpiatt 
H^cyirtHseííhoc  optimum  inter homines pramiuml 
Não  íè  pode  ter  por  bom  Toldado  o  que  fizer  roym  roftoa  cutiladas 
mortes:  &  que  não  folgar  com  imigos  perto.  Iftohecaualaria.  Aiifto 
les  nas  Ethicaspoem  o  atreuimentOj  &  medo  por  eftremos  da  for  tale 
He  matena  efta  larga,&  que  comprcnde  muytas  matérias. Quanto  a  e 
lugar  &c  propolito  o  atreuimento  he  fortaleza,  &  em  matérias  de  cai 
latia  &  virtude  foyíèmpre  louuado,  &  o  medo  nenhua  deícar^^a  te 
Em  outras  couíãs  como  he  cometer  vícios,  &  fazer  contra  o  que  pec 
konra  ôc  razão,  o  medo  ôc  couardia  tem  lugar. 

ForãoJ4  4cometti 
Ceofupremo,  Parac( 
firmaçãoda  ou^dia, 
defenualtura  dos  P 
tuguefes  cm  a  naue 
ção  de  mares  allega  B 
cho  também  outros^ 
ceííbs,que  os  homen; 
zerão  contra  os    fil 


2p 

Jflesque  com  grándifsimA  oufadÍ4 
Torãoja  acomettcr  o  CeofupremOi 
yijlss  aquellã  infana  fantefia 
Dt?  tentarem  o  mar  com  vela  &  remO» 
ViUeSi&inda  vemos  cada  dia 
Scberbds,&  infoleíicias  taes,  quetemo. 
Que  do  mar, &  do  Ceo  em  j^oucos  aanos^ 
Venhão  Deofes  aferj&  nos  humanos* 


Deoíês,  primeyramc 
os  Gigantes  filhos  da  terra,os  quacs  procurauão  lançar  lupiter  do  Cec 
deftruyr  todos  os  mais  Deofes,  pêra  deíàgtauar  fua  mãyaterra,  a  quá 
ciiou  para  efte  effcóto, como  conta  Ouidio  nas  Metamorphofes,&  Cl 
dianona  fua  G!gantoiiomachia,&  Macro  bio  nos  Saturnaes,  ondcn 
laliíi  cPui  fabula. 

/'ijlcs  aqiiçlU  infana  fantef  a  de  tmarcm  Q  mÂt  (ow  yda  &  rei 

l 
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le  dito  he  geral  contca  todos  os  homens,  que  Te  atreuerao  a  andar  no 
ar,  inda  queprincipalraente  pareqs  entender  aqui  os  primeyros  que  o 
.eráo,como  forão  os  Argonautas, dos  quaes  temos  foliado  muytas  ve- 
sncíle  liuro.  Chama  aqui  o  Poeta  ao^nauegarfanceííainfana,  que  po- 
mos,por  termos  mais  claros)  declarar  doudíce.;  A  verdade  elli  foy  m- 
nçáo  de  homens  demaíia^ameriíe,  aftçuid^s.  E)onde  diííè  o  Poeta 
iripides: 

QaifíluismArenamgatfisautinfanit'^ 

^íií;mendicHSeíi>aHtmoncupit:exhístrihuí 

Nonfieripoteft^ílHirtfaltemynHtnyemmfit, 
quenauega  tem  hum  de  três  males,ouhe  dou  do  jO.u  pobre,  ou  amigo 
morrer.  Deitas  três  eouíâs  náopodç  deixardefer  húa. 


7  5° 

Y  Edesagõrdafracagefd^ãoi 
[eãshufn  yajjalo  me»  o  nome  toftíd, 
mfohrho&dÚHO  corarão 
yoSi&  a  my,&  o  mundo  todi)  âômaz 
sdes  o  yojfo  mar  cortando  yãoy 
Uis  do  ({íie  ft\a  gents  alta  de  Roma, 
edes  o  yojfo  Kejynú  d^uaítando 
yojfos  ejiatutos  yão.^Hebrdndo* 


Vedes  agora  a  fraca 
gerarão  fí^ue  de  huni  yaf 
falo  meu  o  nome  tema. 
Entende  os  Portugueíês 
chamados  Luíítanos  de 
Luío  companheyro  de 
Baccho,  ou  como  elle 
aqui  quer  íèii  vaílàlo:  os 


quaes  diz  queprocediao 
no  negocio  da  nauega- 
3  com  mais  ouíàdia  do  qae  o  fizerão  os  Romanos. 
;j  ,31  Eh  yi  que  contra  05 

^V  yi  que  contra  os  Myncas  que  primeyro    Myncas,  Vejafeanoííà 
'^^.(T-  r> n. .....:..L^  .7...:..".  annotaçaono  Canto  4. 


o  yojfo  Keyno  ejie  caminho  ahrkãO) 
n-eas  injuriado, &  o  ço)npanheyro 
\([uilo^&  os  outros  tOidos  rejijlirjOm 
nsfe  do  ajuntamento  auentufeyra 
[y  sntosejla  injuria, afsifentirãQ, 
s  aquém  mais  compete  ejla  yingançd, 
le  efperays} porque  a  pondes  em  tardança} 

uNÃo  conjlntoDeofes  quecudeys^ 
ícporamordeyosdoCeodeci..  ■ 
hm  da  magoa  da  injuria  ([mfofreisl 
UidaqHefemefa\tamhemamy, 


octa.83. 


Ql^ 


wum:, 

ú 
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Qne  a(iHdldS  grandes  honras  ^ue  faheySf 
Que  no  mundo  ganhey  guando  yenci 
As  terras  Indianas  do  Oriente^ 
Todas  yejo  abatidas  de ft a  gente» 

V^^e  0  grão  fenhoYy& FadoS ^  ieflinh 
Como  lhe  bem  parece  o  baixo  mando, 
Famas  mores,  que  nunca  determinão 


De  dar  a  eítesyaroes  no  marpof»ndo\ 
tAquivereys^o  DeofeSyComo  enfinao 
O  mal  tawihem  a  T)eofeSi(\ue [egnndd 
Se  yè  ninguém  ja  tem  menos  yaliay. 
Que  ({uem  com  mais  tax^oydademá. 


Que  o  grao  Senhor y  t 
Fados  que  deflinão  .Qi 
couíà  íeja  Fado ,  2^  ei 
que  ícncido  íè  poífa  tt 
tnai"  para  fe  poder  hil. 
delle  fica  traccado  no  C; 
to  primeyroj  ofta.Z4. 
Ninguém  ja  tem  m 
ms  yalia,  que  quem  co 
maisrax^oyaler  deuia.  Moeda  he  que  íèmpre  correo  nGmundo5& 
correra  em  quanto  elle  durar,  montar  muyto  pouco  a  gente  de  nif  rei 
raentos5&:  pelo  contrario  ter  grandes  officios,  &:eftados  a  que  prelVap 
ia  pouco.  He  íiiiyta da  terra, &:tãQConhecida,que  não  tem  neceíTidai 
deproua. 

E54  . 
PorijfodoOlymj^ojafogi 
Bufcando  algum  rzmedio  a  meus  pefateS 
Porveropre^oque  no  Ceo perdi 
Se  por  dita  achareynosyoffos  mares. 
Mais  qui\díxer,&não  pajfou  Xaquiy 
P arque  as  lagrimas  jk  correndo  apares 
Lhe  faltarão  dos  olhos, com  que  logo 
Seafcendem  as  deidades  de  agua  em  fogo. 


Eporiffodo  Olytn 
ja  fogi.  Vejaíè  o  Can 
primeyro,oéla.i7. 

Se  acendem  as  deii 
des  da  agua  em  fej. 
Deidades  da  a^ua  s; 
Deoíes  do  mar,  os  qua 
diz  aqui  o  Poera,  que  < 
a  cólera  grande  que  i 
rapão  pelas  palauras  qi 

ouuirãoaBaccho  contra  os  Portngue{ês,aquella  propriedade  q  tinh; 

de  agai,qne  he  íêr  húmida  de  friajlè  coniaertco  èm  fogo  &  finia,  con 

na  oólaua  ícguinte  te  declara. 


A 


5J 


Ira  com  que  ftibito  alterado 
O  cnra^ão  dos  Deefesfoy  num  ponto, 
Nãof&freo  mais  confelho  bem  cuydadOy 
Nem  dilação  nem  Qutro  algum  dcfcontú. 


^0 grande  Eolomt 
dão  ja  recado,  DcEo 
íè  veja  o  que  eícrcucm 
no  Canto  i.o<íta.58. 


■■^^^^^3^==^^ 
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gfánk  Bõlomdnâdojareeah 
parte  de  Neptuno^({He  fem  conto 
tem  asfmasdosyentos  repugnantes. 
r  não  aja  no  mar  mais  nauegantes; 

^ã/n  qmferaprifneyro  aly  Protí>a 
i^rnesfenegoctõo([Hefeníiai 
^gtinhoquea  todQSpareceOy     ^ 
f  títgua  profftnâít  prophecia» 
'em  tanto  o  tumulto  fe  mQue9 ;     y :,  , 
'ito  na  diuina  companhia,      y.  -  ,■  ;, :, 
'  Tbetisindinadalhekadoui       -  - 
ptunofahebem  o  ^uemandm» 

■57  .-' 

llàofohefbofífjpotadesfoltatíâ 
c  ar  cere  fechado  os  funofos 
ttoiy^uecompalauras  ammaua\ 
traosyaroesaudaces  &  animofoS- 
ito  o  Ceofeteno  fe  obumhraua, 
'OS  yentos  mm({ue  nunca  impetuofoS 
fse^ãõ  nouas  forcas  air  tomando^ 
'reSfmonteS)&  cafas  derribando» 

( M  ciuanto  efte  confelhofe  fa%i<t 
afundo  ai\uof o  ya  ledalaffafrot^^ 
>n  vento  [ofegado  profeguia 
/o  tranquillo  mar  a  longa  rota. 
i no  tem^o  quando  alu\do dia 
■  Eoo  Hemifpherio  e(la  remota: 
do  quarto  da  prima  fe  deitauaol      , . 
ra  ofegunda  os  outros  defpertauao. 


[vís^  >;•:..  íDô  Protheo  &  Thetis 
íèvejao  que  eícreuemos 
no  Canto  primeyro,  oOc, 


TJypo^dâiS.  HcEoIo 
,  filho  de  Iiipit,er,&£  Scrge- 
,  fta  fi  1  ha  de  Hyp  o  casTro  - 
yano,  pelpquedonome 
do  aiió  lhe  chamão  os 
PoetasHypotadeSjComo 
onoíToPocuaqui. 


Fundo  aqmfo,0  mar. 
£rano  tempo  quando  a 
luxjío  dia  do  Eoo  Hemif- 
pherio eftâ  remota,  De- 
fcreue  o  tempo  cm  qne 
Eolo  por  marâdado  de 
Neptuno  íbitoa  os  ven- 
tos'.qac  foráo  cauíâ  de  íc 
leuantar  húa  giandiílí- 
.tormenta.Epara  moíliarqu€  era  alta  noite, 'diz  que  era  quando  aiuz 
dia  cftà  apattada  do  Oriente,  ao  qual  chama  Hemiípheiio  Eoo^de 
us,  a,  um,  que  quer  di2er,couíâ,do  Oriente.  Que  couía  íeja  Hemií^ 
eriofica  dito  no  Cant.i.o61:.38.  &  5.  Q(5i:a.i4. 
Os  do  quarto  da  prima  fe  deitauão.Enxve  os  Toldados  íc  reparte  o  té- 
em  vigias, pêra  que  todos  ajudem  a  leuar  a  carga,   E  de  noite  ha  efta 

€>rdem 


I 


u 
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-    Lujiadas  de  Luis  de  Camões^  comentad, 

otdenijque  os  primcyros  que  eílao  de  guarda  logo  no  priucipio  da  nc 
te,quehe  aprimcyra  vigia,  eftão  quácro  horas,  &  pelo  coníèguíntc  i 
outros  te  amanhecer. 

Emihtyem  do  f9nõy&maídefjieftçS^ 
3ocejandò  a  fneuâoféençojiauão  '  ■ 
Telas  antenas  todos  mal  cuhertos 
Contraosagttdosares  ^aeafoprauãol 
Os  olhos  contra  feu  querer  ahenos 
Jiías  esfregando  os  membros  eflivauãoz 
Jlewedios  contra  o  fono  hufcarquereíji 
JJift^YÍas  çontão^cafos  mil  referem. 

Om({tte  melhor  podemos  hnm  dijja^ 
Efte  temfo^pajfar)  ([ue  he  tão  pefado,- 
Sc  nãò  com  algum  cúnto\le  alegria 
Comílue  nos  deixe  cfonò^ carregAdOt 
Kefponde  Leonardo  ({He  traxja 
^cnfamentos  de  firme  namorado. 
Que  contos  poderemos  ter  melhores 
P  arapaffar  o  tempo f^tte4e  amores} 


u 
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ão hCfdljfe  Fellofo^Cõufaju[ld  • 
Trattar  branduras  em  tanta  afpereT^^a, 
Que  o  trabalho  do  mar  c[ae  tanto  citífíí 
Não  fofrc  amores  nem  delicadeza: 
Antes  da  gueiraferuidaú'  robujla, 
jinoífahijloriíifejajpors  dureza 
No  ff  a  yida  ha  de  fcr  (fegundo  entenh) 
Que  o  trabalho pory ir  moejla  dizendo»] 

Gnfentem  niflo  todos,  &encomnda(i 
A  rdofOjCiue conte  ijloj  ({ue  aproua, 
ContJYcyidijfeffem  c[ue  mereprendao 
T>e  cantar  coufaf abulo fa,  ou  noua. 
Eponineosfiueme  outnrem  daqui  aprcndaO 
tA  f^T^^fntos grandes  de  alta  prwAi 


Kefpõnde  teôHdrc 
Efte  foldado  íè  chama 
Leonardo  Ribeyro, 
gundo;me  difle  Luis 
Camões,  perguntam 
lhe  por  eile,  mancc 
deíenaoko,  dizidor, 
grande  namorado. 


Nãohedijfeyello 
Efte  era  hum  Fernão  ^ 
lofo,  criado  dei  Rcy, 
que  nas  Chronicas  íè 
menção. 


Vosnacidos  direy 
noffa  terra,  Determ 
Vtloío  contar  húa  hil 
ria  de  doze  Portuguc, 
os  quaes  porque  cm 
slaterra  vencerão  d< 


mM.i»!j(.iJ''P' 
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)j  nAtUoi  Mrey  m  nofa  terra, 
tjles  fejh  os  h^e  ãe  Inglaterra, 


Ingreíès  íê  chamarão  os  do- 
ze de  Inglaterra.  Efta  hifto- 
ria-inda-quc  o  Poeta  aqui 
latra  de  modo  quebafte  pcra  entendimento  doliuro,  todauia  para 
yor  claridade  farey  hum  breue diícuríb  íbbie  ella,  &  alem  difto  de- 
:arey  pelas  odauas  as  palauras  que  tiuerem  neceffidade  de  decla^ 


ao. 


O  tempo ({ue  ào  Reyno areieaUue 
to  filho  de  Pedro  moderaua, 
'pois  ([ue  fojfegado  &  liure  o  teue 
)  yexjnho poder  que  o  mole ftaua: 
na  gra-fide  Inglaterra^  que  da  neus 
real  fempr:  abunda:  femeana 
[eraEYynisd(tra)&  ma  cii^nia 
e  Injlrefojfe a  nofa  Lufitania, 


T  45  loão  filbo_  de  Pedro: 

N  O  tempo ({ue  do  ReynoaredeaUue         Efte loão  filho  de  Pedro 

que  aqui  o  Poeta  nomcíi, 
he  el  Rey  dom  loão  o  pri 
meyro,  por  alcunha  cha- 
mado de  Boa  memoria, 
filho  baílardo  delRcy  dõ 
Pedro  o  cru,  6c  neto  dei 
Rey  dom  AíFonf©  obra- 
uo.  Conraícque  depois 
e  elRey  dom  loão  de  Boa  memoria  deu  batalha  a  el  Rey  de  Caftclia, 
dando  cào  Duque  Dalencaftre^porque  elReyde  Portugal  era  caiado 
1:1  húa  ruafiih3,a  qual  elle  lhe  trouxera  à  cidade  do  Porto,  &  ali  caíàr^ 
11  ella.E  depois  de  aílí  a  batalha  Ter  dada,  fefiDy  o  Duque  paralngla- 
ra,  di  eftandoalliem  feu  contentamenro,pola  bondade  &  valentia  q 
s  PortucTueícs  vira,dosquacs  elle  fez  fazer  húa  crónica  em  Inglaterra 
s  feitos  d  armas  que  lhes  vira  fazer  nas  guerras  de  Caftella.  Aííi  q  efta- 
ellehum  dia  com  as  damas  da  Raynha  de  Inglaterra  em  grandes  Co- 
es 6c  prazcresjôc  muytos  íènhores  õc  fidalgos  Ingreíès  com  elle,  vie- 
>  os  fidalgos  Ingreíès  a  dizer  as  damas,que  erao  muyto  f§ás,&:  que  não 
hão  íeruidores  que  lho  contradiírelíèm,&  que  elles  eílauão  preftcs  pa- 
[è  combaterem  com  quaefquer  caualleyros  que  lho  contradiílèííèni 
:  ííia  parte,  6c  íc  quiíèílèm  combater  com  elles  :  eíles  erão  doze,  6c 
is  outras  doze,  do  que  ellas  forão  muyto  agaíladas  :  6c  pedirão 
Duque  que  íè  doeílè  de  íuas  honras,  6c  lhe  deííè  caualleyros  que 
c  fiia  parte  íè  combatefl*era  com  os  que  lhe  ifto  dizião,  6c  que  ellas  os 
íyrarião  por  íèus  feruidores,  íè  elles  vingaílèm  os  defpeytos  queel- 
tinháo  daquellcscaualleyros,porallías  injuriarem.  O  Duque  rogou 
Igunsdosfeus  que  aceytafíèm  aquclla  demanda  polasdamas,o  que 
es  não  quiferão  fazer  por  todos  ferem  naturaes,então  mandou  oDu- 
le  biifcar  alguns  caualleyros,  6c  não  íê  poderão  achar:  então  diíTe  às 

damas. 


hujiâda^  de  Luís  de  Camões^  comentad, 

damas:  eíi  em  minha  corte  não  acho  caualleyros  que  fe  qiicyrãó  comba 
ter  com  eftourros,&  poreai  damos  hey  hum  conlclho,  íc  vos  quiferdcs 
&:he  tal.  Quando  andey  em  Portugal,  vy  nas  batalhas  que  el  Rey  me 
genro  deu  a  cl  Rey  de  Caílelía,  rauytGs5i:  bons  caualleyros  emfeytc 
d'ârmas:  íê  vos  quiíèrdes,eu  vos  nomearey  doze,  cftes  os  melhores,  c 
quaes  eu  conheço:  &efcieiiereyaelReymeugcnroque  Ihesdé  liccçí 
íè  elles  quiícrem  tomar  cfta  empreíã:&  vos  efcreuerlhe  heys  cada  húa  li 
carta,&  eu  também;  &  querendo  elles  vir,íèreys  íãrisfeytas  de  voílà  ii 
juria.  DiíTcrão  ellas  então,  que  lhe  beijauão  as  mãos,  &que  eráo  contei 
tes.  Fez  logo  o  Duque  os  nomes  delles  cada  hum  em  íêu  papel,  &  os  n( 
mesdellasda  meíraamaneyra:  &  lançarão  fortes,  &  aconteceoa  cac 
caualleyro  fua  dama:  de  mancyra  que  pelo  nome  íãbia  já  cada  datr 
qual  era  o  íêu  caualleyro  pela  forte  que  lhe  acontecera.  En-táo  cada  hi 
enuiou  fua  carta  ao  íèu:&  o  Duque  pelo  íèmelhante  enuiouacada  hu: 
fua  carta,em  que  lhes  rogaua  &  pedia  quiíèíTem  aíli  polo  amor  delle,o 
mo  polo  qiie  deuião  à  ordem  de  cauallaria,  aceytar  aquella  empreíâ  pi 
cada  húa  daquellas  damas;  pois  em  íúa  corte  não  achaua  caualleyros 
por  pa.rte  delias  a  quifeíTcm  aceytar.  Chegado  o  Embaixador  das  dam 
a  efte  Reyno,foy  recebido  nelle  cõ  tanto  aluoroço  de  alegria,que  aquí 
Ic  fe  tinha  por  mais  clitofo,quc  vinha  pelas  damas  nomeado:  por  hau 
muytos  outros  que  de  boa  vontade  aceytarião  a  empreíâ.  Mas  os  do; 
nomeados  refponderão,  que  pedida  hcença  a  el  Rey  de  Portugal,  ell 
feriáo  lá  (prazendo  a  De©s}  pela  feftado  SpirituSandto,  que  era  o  praz 
que  os  outros  tinhâo  pofto  para  a  batalha.  A  licença  deulha  logo  el  Re 
6c:  eíles  caualleyros  fe  aííírma  que  eráo  todos  naturaes  da  ferra  da  Efue 
laudos  lugares  que  eftão  pelas  faldras  dcUa,  como  Trancofo,  Pinhel,  ( 
outros:  antié  os  quaes  era  hum  AluaroVaz  d'Almada,  que  depois  fc 
Conde  de  Abranches  em  França  &  outro  Aluaro  Gonçalucz  Continhí 
d'Alcunha  o  Magriílo,  filho  do  primeyro  Marichal  Gonçalo  Vazqui 
Coutinho, &  irmão  de  dom  VaícoCoutinho,primeyro  Conde.de  Mí 
liaíua.  E  outro  dizem  que  fe  chamaua  loãoPcrcyra  Agoftin,  filho  fegi 
do  de  GiljVazquezda  Cunha,fenhordas  terras  de  Vallo  &  monte  loi 
go,&  Alferes  mor  dei  Rey  dom  loãode  Boa  memoria.  Oi  outros  hui 
delles  íê  chamaua  Pacheco,  &:  outro  Pedro  Homem,  &  outrc 
que  eráo  por  todos  doze  ,  8>c  todos  muy  esforçados  &:  valeroíos  c 
ualleyros.  Os  quaes  íê  forão  a  cidade  do  Porto:  &  os  onze  delles  fê  foiJ 
era  hú<í  nao  que  ahi  tomarão  caminho  de  Inglaterra.  Aluaro  Gonçaliic 
Magriííb  quiz  ir  por  terra,  por  ver  mundo,  prometendo^  fcus  cornp: 
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'vros  que  fe  no  caminho  não  morreíTej  feria  com  elles  no  tempo  do 
zo.  Osdanao  forão  a  faluamento,'&:  aportarão  em  a  cidade  Lon- 
s  onde  foráo  bem  recebidos:  &  citando  ahi,  não  faitauáo  mais  de 
is'dias  do  prazoem  que  fe  hauiade  dar  a  bataliia.  As  damas  dos  on- 
ftauão  extremo  contentes,  porque  tinhão  ali  íêus  caualleyros:  &  a 
ia  de  Aluaro  Gonçaluez  Magriííb  peio  contrario  muyto  agaftada,  . 
afe  por  mais  mofina  que  todas,poisneíIacâhira  a  forte  do  feu  caual-' 
o  não  comprir  apalauraquetinha  dado.  A  qaalos  onze  coníolauão 
?ndo,que  fe  nsoagaftaíTe, porque  elle  era  tal  caaalley  ro  qae  comprí- 
Iia  promeíTa,  faluo  fe  a  morte  lho  cftoruâííe.  E  que  íeaíIifbíTe  que 
s  onze  fe  combaterião  com  os  doze  Ingrefes,&:  tomariao  ali  também 
famaôc  honra.  Eftando  elles  nifto  chegou  o  Akiaro  Gonçaluez  Ma- 
fojcom  q  ella&  elles  forão  mayto  ledos:  &:  forâofe  todos  doze  então 
Daqucjòc  diííèrãolhe,que  elles  crão  ali  vindos  a  íèifrogo  &:  manda- 
&  porque  erão  caualleyros  eftrangeyros,  &  os  com  que  hauião  de  fa- 
batalha,naturaes  &:  grandes  fenhores,  &  podia  acontecer  que  dan- 
hes  Deos  vi(5toria,ostraraflèmmal,quc  Ihepediãoosaííèguraíle.  En- 

0  Duque  chamou  os  doze  caualleyros  Ingrefes,  &  lhes  diiTs  que  ci- 
arão os  comctedores  defte  deíàfio,&que  as  damas  aprefentauão  por 
luelles  caualleyros:  &  que  fecafofoflre  que  osvenceíTem,  que  elles 
s  não  fizeííèm  nenhum  defaguizado  per  fijUem  per  íêus  pare«tes.*&:  q 

os  tomaua  fobre  fua  cabeça^^que  foubeíTem  que  íe  algiáacouíâ  íè. 
5  fizeíTe  que  a  elle  era  feyta,  &  que  caftigaria  a  tal  culpa,  aílljcomo  íc 
itra  a  peíToa  delle  Duque  foíTe  cometida.  Ao  que  reíponderão  que  el- 
os regurauão,&  que  não-houueílèmreccodenada.  Eftando  aflija  íè- 
•osos  Portugueíès,forãoodiadabatalhav£raíuas  damas,  &  recebe- 

1  de  cadâhúa  feu  joel  q  trazião  nos  elmos,  &  com  elles  fe  forão  todos 
nados  a  pee  meter  no  capo:  &  os  luizes  os  meterão  dérro ,  eftando  o 
ique  &  toda  a  cidade  de  Londres  em  grandes  cadafalfos,  onde  tambe 
auâo  as  damas.  AíH  que  entrarão  na  batalha.  O  motiuo  do  defafio  ^Qy, 
[ue  arras  fica  dito.  íl^  que  as  damas  erão  muyto  feas,  &  pouco  para  íèr 
ladasi&taes  que  nenhum  caualleyro  ouíãria  per  força  d'armas  a  lhe 
ntradizer  ifto.  Ao  que  os  Portuguczes  reíponderão,  que  as  íènhoras 
ío  muyto  gentijs  molheres  ôctaesque  caualleyros  &  de  terras  tão  re- 
otas,como  as  fuás  eráo,folgauão  de  as  feruir,&  de  fe  matarem  em  ba- 
ha  com  elles  poramor  dellas:&  os  luizes  Ihe-partiram  o  foi.  Então 
meçarãode  íe  combater,  primeyro  com  maílàs  de  ferro,  &  depois  cõ 
>adas:&  foy  a  batalha  muy  ctuel,&  tão  dura, que  começarão  pela  ma- 
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Bhaã,&  ahorasdc  terça  defcançarão:  &  quando  veyo  afcgundà  batalh; 
meteiãofe  os  Poituguefes  tão  apertadamente  comelles,  quefiiialmer 
referirão  osoyto  muytomal,  &  os  lançarão  fora  do  campo:  no  qual  f 
carão  os  Portugaezes  vcncedores,&:com  muyta  honra  tirados  deilc,  l 
Icuados  a  pourada,que  para  iílõ  cftaua  ordenada,  a  onde  ©s  vicíão  vií 
tar  fuás  damas,  &  p  Duque.  E  ao  tempo  que  fe  aíTentarão  à  mefa,  as  d; 
mas  lhes  deião  agua  as  mãos  cada  hua  ao  feu :  &  quando  a  de  Aluaro  G< 
çalues  MagriíTo  lha  quis  dar,  elle  efcondeoas  fuás,  dizendo  que  não  Ih 
hauiadedaragua  às  má©s  moiher,íenão  homem:  &  rogandolhccllaj 
lhe  fczeílè  aquella  mercê,  elle  não  queria,  tendo  íêmpre  as  mãos  dctra 
mas  a  dama  apertou  tanto  com  elle,dizendo  que  pois  as  outras  lançará 
agua  as  mãos  a  feus  caualley  ro5,  que  cila  era  toda  maneyra  hauia  de  £ 
zer  o  meíiTio,  ôc  afsi  fe  não  podia  eícuíãr,&:  então  diílè ;  Senhora  íãbc 
porque  não  quero  que  me  lanceis  agua  as  mãos,  porque  as  tenho  muyi 
cabelludas,&  vendomas  aili,temc  que  vosauorreça.  E  dizem  queeíl 
caualleyro  tinha  em  tanta  quantidade  os  cabellos  nas  mãos,  que  qua 
Ihe.cubrião  asvnhas.  A  dama  lhe  refpondeojícnhor,  antes  eílasvolí 
mãos  são  eu  mais  obrigada  a  lauar,&  fazerlhe  todo  acatamento,  pois 
porellas  me  liuraftes  da  deshonra  &  infâmia  que  aquelles  caualleyrc 
me  querião  dar:  &c  então  lhe  coníèntio  que  lhe  deííe  agua  as  mãos. 

Depois  dceftarera  alguns  dias  na  corte,  foião  auiíados  que  oscauá 
leyros  Ingreíès  dcterminauão  de  os  martk",fentidos  de  os  vencerem:  pc 
lo  que  pedirão  licença  ao  Duque  para  fe  tornarem  para  Portugal. E  pofi 
que  o  Duque  fe  punha  por  ellcSjaíTegurãdoos  que  não  houuellèm  m( 
do;  elles  não  quííèião  ficar,  porque  não  íe  aleuantaílêm  treyçoés  no  rej 
nOi^i  aíli  íe  forão.  Aqui  vos  não  íaberey  mais  dizer,  que  de  três  que  ficí 
rão  cm  aquellas  partes:  &c  os  noue  íè  tornarão  para  Portugal,  O  Cond 
de  Abranches  que  ainda  o  não  era,fez  em  França  tacs  feytos  em  armas, 
tófezel  Rey  de  França  Conde  daquelle  lugar  da  Branches.  Eftevcyod< 
pois  morrer  na  batalha  d'Alfarroubeyra,com  o  Infante  dom  Pedro,co 
mo  referem  os  diálogos  de  Varia  Hiftoria  dialog.  4,  cap.2,  E  Aluar 
Gonçaluez  MagrilFojíèfoy  tambera  per  Frandcs  onde  eftaua  a  Infant 
dona  Iíàbel,filhadel  Rey  dom  loão  primeyro  de  Pòrtugal,jcaíâdacom 
famofo  Philippe  Conde  de  Frandes,buque  de  Borgonha.  Aoqualncf! 
tcmpochamauaa  cortes  el  Rey  de  França,  porque  todos  os  Condes  d 
Fran  Jcs  erão  feus  vaííàllos.  Sabido  pela  Infanta  diflè  ao  Conde  íêu  mar 
do, que  não  foíTc,  porque  ella  queria  ir  aquellas  cortes.  E  aíli  o  fez.  1 
quando  foy  ao  aífcntac  no  auto  das  cortesia  Infanta  mandou  poer  a  Cu 
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Jeyra  junto  &  igual  com  1  dei  Rey.  E  ícndolhe  ifto  prafínado  peíos 
andes  de  França:diílè*q  ella  merecia aquellc  liigar,porquc  clíaera  fiiha 
Rcy:&  mais  que  eiía  ciaria  cauallieiro  que  fezeflc  conhecer  pcrfor- 
dcarmas,quco  Condadodc  Fraudes,  não  era  tendo  a  vàílàllagcm  z 
Rcys  de  França.  El  Rey  aísinou  o  àia  para  a  batalha,  &  logo  íè  no- 
ou  hum  valente  caualhciro  Francês  para  defender  o  contrario  do  que 
i  dizia.  E  cila  deu  por  fy  Aluaro  Gonçaluez  Coutinho  o  Magriííb, 
rque  não  achou  Framengo,que  ouíàíTe  d'entrar  neftá  batalha.  O  dia 
nadd,&  o  campo  íèguro,os  caiialhciros  forao  metidos  nelle,&  arrcí 
terão  hurn  ao  outro,&  dos  encontros  ambos  forao  cm  terra,  vicrão 
;rpadas,&  andarão  em  fua  batalha  muytoeípaíío  de  tempo.  Ena  fim 
xancezfoy  morto  &  vencido  das  maós  de  Aluaro  Gonçaluez  Cou- 
ho,  ôídcíla  maneira  por  fuás  mãos,  por  fefuir  a  dita  Infanta,  ficou 
ndcs  fora  da  íubgeíção  de  França.  Eíla  hiíloria  conta  aqui  Luís  de  Ca- 
iés,mas  porque  no  veríô  nunca  íè  diz  tão  claramcnteque  íè  cícuíè 
rlaração,  fiz  aqui  efte  breue  diícurfo,  Sc  quando  íè  ofFcrecer  no  veiríò 
úa  couíà  cfcura  também  o  declararey. 

Oo  ye\inho poder  q«e  o  molejlaua.  Dos  Caílelhanos  vezinhos. 
Da  tieue  hore.il.  Neue  frigidilIima..Boreal  fe  chama  de  boreas,  quê 
o  norte,  por  fer  Inglaterra  chegada  a  elle ,  &  por  eíle  rcfpeito  muy to 
;.  F«r4fírjw«íí.ErymnishcnomeGrego,&gcraImente  quer  dizer 
ilquerfuria.&defatino.  Os  Poetas  pintão  três,  asquaes  faó,  Ale<ao, 
iíiphone,&  Megera:  qiie  são  cauía  de  todas  as  diícordias  que  ha  no 
ndo:  pelo  que  víà  aqui  o  Poeta  do  nome  geral  delias  todas,  que  hc 
mnis,dando  a  entender  que  todas  fe  juntarão  pêra  íèmear  cila  ciza- 
,  &difcordia  entre  as  damas, &  fidalgos  Ingreíès. 
Que  lujlrefoffe  a  rtojfa  LufítánU,  Da  qual  cizânia,  &  contenda  foíTè 
•tugal  ílluftrado.  AdiíFercnça  que  ha  entre  êfta  relação,  &  os  verfos 
-uis  de  Camoéshe,  que  na  relação  fe  diz  que  a  briga  foy  a  pècom 
jas  de  ferro  no  prindpio,&  depois  com  cfpadas.  Luís  de  Camões  diz 
foy  a  cauallo.  Mas  não  temos  certeza  por  fer  coufa  fem  memoria, 
Inglaterra  dizem  que  a  ha,  &  Luis  de  Camões  fatia  cfta  diíFerença 
aornatodc  fuaPoefía. 

-                    44  DiT^mqueprouarão. 

'Ntre  as iamas  gentis  da  corte  htgrefa,  Eílc  foy  o  moriuo  que 

obres  conefÃos  a  cafo  hum  dia       ,  foy  caufa  de  aucr  a  ba- 

eHdntou  difcordia  emiraacefa,  talha,  de  que  atras  fal- 

roj  optnaQ.ottfoyj^erfia,  Íamos  entre  os  Portu- 

Z  •  gucfes 
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Os  cortesãos  a  quem  th  pouco  pefa 
Soltar  paUuras  graues  ie  oufadtaj 
Di2^mque proutrão^que  honras &famáS 
Em  tacs  damas  nao  ha  ^ata  fer  damas, 

Quefe  OHUcr  algue  comlan^a  &  efpada 
íiue  queira  fu[tentar  aparte  fua. 
Que  elUs  em  campo  ra%o.,  ou ejlacada. 
Lhe  durãofeainfamia^ou morte cruAt 
A  feminil  fraqaeT^  pouco  lufada. 
Oh  nunca  a  opprobrios  taes,  yendofe  nuá 
De  forcas  naturaes  conuenientes 
Socorro  pide  a  amigos i&  parentes» 

Ascomo  fojfem  grandes^  &pojfanteS 
jNo  Heyno  os  inimigos,  naofe  atrcuem, 
J^  em  parentes  ^nem  feruidos  amantes^ 
Afuáentar  as  damas  como  deuem. 
Com  lagrimas  fer mofas &haji antes 
^fa\er  que  em  [ocorro  os  Deofes  leuem 
Detodooceoporrojlosde^labaftro 
Sevão  todas  ao  Duque  de  ^lencaflro» 

E47 
Raefle  {ngrespotenxe,&  militar  A 
Cos  Portugueses  ja contra  Cajlella^ 
Onde  as  forcas  magnânimas  prouara 
Dos  companheiros t  <sr  benigna  eftrella: 
^ão  menos neíta  terra  éxprimentara 
X^amorados  affeãos,qUando  nella 
jí  filhayio^que  tanto  o  peito  doma 
Do  forte  Kej,  que  por  molher  a  tomd. 


gucíèsj&Ingreíes. 


A  femenil  fraque% 
As  "damas  molheres£ 
cas. 


EraefteJngres,  l 
Duque  de  Lencaftrc] 
morte  de  Tua  prime 
molher  cafou  comdí 
Coftáça filha  mayor 
Rey  dom  Pedro  de  < 
ftclla  por  alcunha 
cruel,  ao  qual  mai 
hum  feu  irmão  por 


1 
me  dom  Henrique,  &  fe  empoíTou  do  Reyno,por  cuja  morte  ficou 
feu  lugar  hum  feu  filho  por  nome  dom  loáo,  &  como  a  molher  do  I 
quedeLencaftre  filha  mayor  dei  Rey  dom  Pedro  o  crueLdeCaftclIa 
frelTe  mal  eí^ar  o  Reyno  de  Caftella,que  a  ella  lhe  vinha  per  direito, 
poderde  dom loáoíèu  primo,  vendo  occafião  para  fc  poder  fansla 
ncfta  parte, que  crão  as  guerras  que  auía  eat  re  Portugal  &  Caftclla,  a 
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LI  com  feu  marido  o  Duque  quiíêíTc  vir  a  eftas  partes.  O  Duque  efcre- 
aaelRcydomloáo  de  Portugal  como  elledeterminaua  vir  a  cíles 
vnos  com  húi  groíla  armada,  para  tomar  os  Rcynos  de  Caftella  Sc 
\o  queeíliueíPe  preftes,&  o  ajudaílè  por  terra.  Veo  o  Duque,  &  deí^ 
barcou  na  Coianiia,&  entrando  por  Galiza,  &  empoílàndoíede  aU 
is  lugares  deltàjvio  cm  os  Portugucres,queem  ília  companhia  trazia 
er  couíâs  de  muyto  esforço,  &  cauaiharia,pelo  que  lhe  era  muyto  af. 
;oido,6cos  tinha  na  conta  que  elles  merccião. 
jí  filhiyio^quetantoopeitod.orfia  do  forte  Hey.  Eftafoy  donnaPhi- 
pa  filha  do  Duque  de  Lcncaftrejàqual  íe  aíFeiçoou  tanto  eljiey  dom 
ló-qucrecafoucomella.  Eftccaíàmento  foyfeyto. no  Porto,  em  dia 
Noliíà  Senhora  da  Purificação,  hum  Sabbado,  dous  deFeucreiro  de 
1  trezentos  oitenta  ôc  íèttc. 

;  48  ^ . 

^Ste  quefocorrerlbe  não  (fueria 
r  não  caafar  difcordiai  intejlinas 
'2  di\:  quando  o  direito  f>retsndÍA 
)  Rey  to  Ik  das  terras  Iberinas: 
M  Lnjitanos  yi  tanta  onfadiat 
mto  primor^  tíf  partes  tão  âininasi 
■■i  elles  f o  poder  ião  ( /c  não  erro) 
flentar  yojjap0te  a  fogo,  ey  ferro. 


Bfe  5  /o  correrlhe  não 
queria.  O  Duque  não 
queria  ^ar  fauor  as  da- 
mas nefta  fua  deíâucnça 
que  com  os  fidalgos  In- 
grefes  tiuerao ,  por  não 
caufar  inimizades,  o  que 
fuccedcria  íê  entendeísé 
os  fidalgos  que  era  con- 
tra elles  em  fauor  das  da- 
is, Eaísio  coníelhoqlhe  deu  demandara  Porrugal  bufcar  caualhei- 
;  que  detèndeíTcm  fua  cauía,foy  em  íêgrcdo,&  da  maneira, que  os  ca- 
Iheirosonão  íoubeflem. 

DifcordiAS  intejlinas.  Difcordias,  interiores,  &  grandes. 
Terras  lh:rinas.  Terras  de  Efpanha,  Chamáoíc  aísi  de  iberus,quehe 
■io  Hebro,  que  por  ellas  paííà. 

-^  ^e  agraaadas  damas  foysferuidas 
}ryoilbe  ntandíirey  embaixadores^ 
ijp:>r  canas  difcretas  &* polidas- 
e  yojfo  Agrauo  osfa^ã)  fabedores, 
ambemporyojjaparte  encarecidas 
ompxUaras  de  afag&s^  &  de  amores 
he  fejão  yojfas  lagrimas^  ([  ue  eu  creo 
ij  alj  tereysJQÇQrrOi& forte eíleo. 


Tamhem  por  yojfo, 
farte  Efcreuendolhe,& 
trattandolhe  da  razão  q 
tendes  de  layr  por  voílà 
honra. 
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Ejla  arte asãcÕfelha  o  Du(\ue exj^ertOt 
Bhgo  lhcnomeAÍo7^fwteSf 
B porque  caelá  âama  hum  tenha  certo 
JJje  manda  ({uejohre  elles  lancem  fortes^ 
Que  elUsfo  àoi^fam.  E  defcuberto 
dualaquaítem  cayào  das  confortes, 
Câdahua  efcreue ao  feuporyarios  modoSf 
£tQdasafe»Rey,&oDH(iueatodos» 


E  todas  a  feulLey,  As 
damas  todas  fizeiáo  húa 
carta  ael  Rey  dom  loáo 
o  piimeyro  dcfte  nome 
de  Portugal, pedindolhc 
lhe  fizefíè  mercc  dos  ca- 
ualheiros  íinalados  pelo 
Duque. 


Confortes,  São  com 
panhciras,  qne  todas  o  erão  no  paço  de  Inglaterra. 

E,sh  fica  por  lema 
itenturado,  Coftumed': 
quella  primcyra  idade 
èc  vcrdadeyra-métc  d  ou 
roda  nação  Portu^uefa 
que  nenhum  outro  ince 
to  tinhão  íe  não  honra 
fua  patria,&  alcançai  ftc 
me  nella.' 


5í 
A  chega  a  P ertítgal  o  menfageko^ 
Toda  a  corte  aluoro^a  a  nouicladei 
Quifefa  o  Rey  fuhlime fer primeyro. 
Mas  nãolhofofre  a  regia  Magejladel 
{^alquer  dos  cortefaÕSyauentureiro 
Defejafer  comfernida  vontade^ 
B  sbficaporbemaHenturadoy 
Quemja  yempelo  Duque  nomeade^t 

A  na  leal  cidadeydonde  teue 
Origem  (como  he  fama)  o  nome  eterna 
De  Portugal, ar  mar  madeyroleue 
Mandado  que  tem  o  hme  do  goneme, 
Apercebemfe  osdoT^  em  tempo  breue 
X>'armas,&' roupas  de  yfo  mats  moderno, 
VelmoSiCimeiras^htras  &  primores, 
CaHaloSj&  concertos  de  mil  cores. 


La,  na  leal  cidade.  E^ 
he  o  PoiTOjdonde  o  no 
(o  Portugal  tomou  o  nc 
me.  E  inda  que  Luis  ci 
Camões  o  diga  com  efl 
fak»a,como  he  fama,  n 
foluto  eftá  entre  os  h( 
mens  doólosfer  cftafi 
orijiem  :  como  afhrir 
AndredeRcíèndeem  hua  carta  íua para  Bcrtholameu  Qucbedo.Dua 
te  Galuáo  nahiftoriadel  Rey  dom  AíFonfo  o  primeyro,  OforioBiíp 
deSylues  na  hiftoria  dclRcy  dom  Manoel. Enouamcntc  Duarte N 
nez  de  Lião. 

Madeiro  leue»  He  nao,  figura  muyto  víàda  entre  Poctas,por  amat 
riadcquecllaícíàz. 

O  que  tem  o  leme  do  gouerno.  El  Rey  dom  loão  o  primeyro  de  5c 
mcmona,qúe  neílc  tempo  g  oiiernaua  o  Rey  no. 

Já 


(^anto  Sexto. 
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•  Aiofeu  Rey  tomado  temlicsn^a 
ara  partir  do  Douro  celebrado 
Icjuelles,  que  efcolhidos  por  [ente  fti^a 
orão  do  Duque  Ingre\efprimentado 
Ião  ha  na  companhia  dijferen^a 
eCaualleyro.dcflrojOu  esforçado: 
(ashum so,  que  Magri(^Q  fe  dni^a 
eíta  arte  falia  a  forte  companhia, 

3  .54 

.  Ortifúmos  confocios^eu  defeja 

U  muyto  ja^  de  andar  terras  ejlranhas, 

or  yer  mais  aguas,que  as  do  Douro  &  Tejo, 

'árias  genteSs&íeys.,&  varias manh AS'. 

ígora  que  aparelhQ  certo  yejOy 

ois  qtie  do  mundo  as  confas  são  tamanhas^ 

iero,fe  me  deixáis,  ir  sh  por  terray    • 

orqse  euferey  cQmyofco  em  Inglaterra* 

^Quando  cafofor,que  eutmpedtdo, 
or  quem  das  coufasheyltima  linha» 
Ião  for  com  yofcQ  ao  pra%o  injlituydo 
ouça  falta  vos  fâ\A  falta  minha, 
'odospor  tjiymfareys  oquehedeuido, 
ias  feayerdaho  efprito  me^adeuinbal 
ios,montcs,fúrtuna^ou  fua  enueja 
Ião  farãoyqueeu  com  yofco  la  não  feja. 


\ 


5^ 


Sfl  dit^  &. abrasados  os  amigos^ 
tomada  licença,  emfimfe  parte: 
aifâ  Lião^Castelía^yendo antigos    ■ 
ugares^qu^  ganJícira  o  pátrio  M arte* 
JauArr.i  cos  alttfsimos  perigos 
>o  ?y,'ineo^queÉfpanha.í:^'Galliapayte 
Ijias  em  fim  de  Frani^a  as  coufas  grandes, 
Jogrande  impemfoy  parar  de  brandes» 


17P 

Mashurnso^q^eMá, 
^i(^o.  Efte  he  Gonçalo 
Vaz  Magriço,  de  que  fi- 
ca trattado  nefle  Canto. 
oda.48. 


Fortifsimos  confs-^ 
cios,  Fortiífimos  com-t 
panheyros. 


Por]quem  das  coufáíl 
he  yltima  linha,  A  viti- 
ma linha  de  todas  as 
coufas  he  a  morte,  por 
íêr  o  remate,  &  fira  del- 
ias Aísi  o  diiíe  Horácio 
lib  i.ep.ió.  MõYs  yltima 
limar  cr  um  ejl^  a  morte 
he  vitimaJinha  dascou- 
fas. 

Lugares  que  ganhará, 
o  patno  Marte^  Noté- 
podelRey  dom  loáoo 
primcyro.  No  quai  os 
Portugueíès  fizerão  muy 
tas  entradas  no  Reyno 
de  Gaitei !a;  &  lhe  to- 
marão muytos  lugares 
em  Lião.&Ga!iza,como 
fe  pede  ver  nas  Chronicas. 
Z  3  Cos 


jLuJiadas  de  Luis  de  (^amoeSy  comentad. 

C^táUoi^en^Qsào  Pyrineo.  Dos  montes  Pyrincos  íè  veja  a  nofl^ 

oa.i^. 


innotaçao  no  primeiro  eanto 
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ífy  chegahjOufojfe  cafo^ou  manha 
Sem  pajfar  fe  âet-eue  m^ytcs  dtast 
Masâos  onT^ a  illu[lrifsima  companha 
Cortão  âa  mar  do  Norte  as  andas  frias. 
Chegados  de  Inglaterra  1  cofia  eftranha 
Tara  Londres jâfaT^m  todos  "vUs* 
Do  Duque  são  com  fejla  agafalhados^ 
jE  das  damas [ermdoSj,  &  animados. 


Cortão  do  mar  da 

Norte  as  ondas  frias. 
Mar  do  Norte  he  o  que 
paflà  pelas  pat  tes  do 
Norte,como  Inglaterra, 
&  outras  naquelia  para- 
gem, que  pendem  pêra 
o  Norte.  Chama  as  a- 
guas  do  mar  do  Norte 


frias,  porque  naquellas  partes  te  o  mar  íè  congela  có  agiande  frialdade. 


58 


Que  pcllo  Rej  ja  ti- 
nhão  fegitrado'.   Como 


Hegafeoprax^,  <úf  dia  afinaUdo 
Heentrarem  campo  jâ  cos  doií^  InglefeS, 
^epello  Keyjâ  tinhãofegnrado-, 
jlrmãofed'elmoSygreHiíS^  ts'  dearne%$s, 
Haasdamastemporfy  fulgente  &  armada 
t)  Mauortefero\dos  Portaguefes»^ 
yejletnfe  ellas  de  cores  &  defedaíy 
J>eõUfOi&dejoyasmil,ricas  &ledat» 

&  Marte  são  nomes  do  Deos  da  guerra  dos  antiguos,  qu€  tomauão  pel 
lamefma  gugrra,comoaqj.ii  o  noíío  Poeta  toma  Mauorte  pdlo  eíqua 
drão  dos  Portugueíêsjque  eílaua  já  a  pique  pêra  pelejar. 

M55> 
c/íí  aquella  acenem  for  a  em  forte  dado 
MagYÍ^o^([m  não  viíiha^  com  trijlei^- 
Se  "veHe.pornão  ter  quem  nomeado^ 
Seja  f eu  cauallciro  nejia  empre%a, 
3em^([ue  qs  on^e apregoao^que  acahaíik 
Será  o  negocio  afsy  tu  corte  Ingki^y 
Que  as  damas  yaicedoras  feconhc^ão, 
Poíío  que  âous,&'  três  dos  [eus  falle^ão». 

160 
A  /IH  ftthlime,  &  pnhricotheatro  Do  Tejo  ao  Battfi 

Se  affentA  o  Rey  inglês  com  toda  a  corte.  Do  Poente  ao  Oricntí 

Eífafiãotres-t&tres  &  quatro  &  qnatrOy       termo  de fàllarperqm< 
Bif»  cQmoacadaqHdlçÇíiheraewforte^         uamostodo  o  mundc 

ind 


os  Portugueíès  erão  cí- 
trangeiros,  não  quríerãc 
entrar  em  campo  corr 
os  Ingreíesfem-oDliquc 
lho  íegurar. 

O  Mauortefero\  do 
ortHguefes.  Mauorte 


Comtrijie^afeyefti 
Vefteíède  vcílidurasní 
gras  de  triíleza* 


Canto  Sexto. 
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indaqueíè  /inale  íome- 
o  Poente,&  Orienre,&: 
aísy  o  v&ão  os  Poetas.Do 
Tejo  íè  veja  o  que  fica 


OHfigido  âiamante. 
Do  diamance  íê  veja  a 
noílà  annoração  no  íè-» 
gundo  canto.  Oõc.^, 


VJto  idQ  viflosh  Solh  Tejo  ao  Battro 

'^efor(^<t,  e5f<irçOf&  de  animo  mais  forte 

^utros  doz^fair^cmno  os  ItigUfes 

\^o  canJl>o  contra  os  onxe  Portugas fes, 

lírco  no  Canto  quarto.  06t.  lo.  Battro  he  rio  cla.regiáo  Batrriana  de 

LÍia,quenace  do  monce  Tanro.  Querem  alguns  que  íè  chame  hoje 

lojhara.  E  porque  o  Tejo  herío  do  Occidente ,  &c  Battro  do  Oriente, 

or  ilíb  os  põem  aqui  pêra  o  íêntido  que  lhe  demos. 

-iJL  .4fiigão os cauallos efcumando. 
s  dureosfreos  cQinfero\femhrAytte, 
'Jlaiia  o  Sol  nas  armas  YMtiliíHdo 
^'Omo  etn  Criífal^ourigíia  diamante » 
4 AS  erixergafe  nu  &  noutro  bando 
artido  dejiguai^&  dijfonante 
yos  onx^contraoido^e,  quando  a  gente 
'.orneia  aluora^arfe  geralmente^ 

V   hão  todos  os  rofloSy  aonde  auiA 

i  caufa principal  do  reboliço, 

'is  entra  hum  eaualleiro,  c{ue  traT^a^ 

írmaSiCaualloaõbellicoferuiço» 

ío  Rey^éras  dam(isfalla,&  logofe  hiâ 

*ara  os  onx^  que  efte  era  o  grão  Magriço, 

hra(^4  os  companheiros  como  amigos 

íquem  não  falta  certo  nos  perigos. 

A  ^5 

LX  Dama.,como  yio.que  efle  era  >  aqudlet 

^ueyinba  defender  feu  nome,&  fama^ 

ealegray&yeífeally  do  animal  de  Belle,    eícreuemos  no  terceiro 
ueagentebrutamaisqueayirtude  ama.      Canto.  Od. ri. 
adão  jinali&ofomdatubaimpeíle  Que agete  bruta  mais 

sbellicofosanimos.que inflama,  ([ue  a  yirtude  ama.O 

'ieão  de  efporas,UrgãG  rédeas  logOy  ouro  de    fua  natureza 

ibaxae  Uni^as^fíre  a  terra  fogo,  náohemao,  né  Faz  mal 

ntes  comelle  fe  pode  fazer  muito  bera. O  que  o  noíTo  Poeta  aqui  diz, 
e  pello  mao  modo  que  alguns  tem  no  vfo  dellejque  he  por  nelle  toda 
ia  felicidade, que  com  muitarazáo  merecem  ©  nome  de  brutos,  qae 
le  o  Poeta  aqui  dá.  Z4  X>^i 


O  animal  de  Belle. 
He  douro.  Vejaíè  o  que 


Lujiadas  de  Luis  de  Camões^  comentad. 
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Dos  cauallos.  Com 
muyto  arrificio  nospin' 
ta  aqui  o  Poeta  a  entra 
dajôc  principio  deftaba 
talha  :  o  animo  dos  ca- 
ualleiros,  impetu,  &  fii 
ria  dos  caualloS;,&  o  (uc 
ceíTo  da  demanda,  &  co 
mo  em  breue  tempo  efti 
lie  â  vittoria  pelos  Portngueíès. 

A-    6^  Algum  ã'aly  tomOi 

Lzum  d'áh  tomou t)ert)etUQ  Cono*  erpetuofono.  Chama 

morte  fono  perpetuo  co 
mo  lhe  chamão  rodo 
os  Poetas,  Horácio  0( 
24.hb. I.  Ergo  Quintli 
lium  perpetíius  [opor  yr 
get  ^  hum  perpetuo  íc 
no  aperra  Quintilio.  pe 
ra dizer  he  morto  Quir 
tiho.  O  meímo  Horácio  Od.u.lib.j.  lhe  chama  grande;  NeUngus  til 
fomnusynde  non  times  Jetur,  porquevos  não  venha  comprido  fone 
donde  não  cuydais.E  Virgílio  lib.io.  ^neid.  fono  de  ferro :  Olli  du", 
quies  QCítlo$^&  ferreus  yrgetfomnus,  hum  fono  de  ferro  lhe  aperta  c 
olhos.  E  affiem  outros  muytos  lugares.  Homero  lib.14.  iHad.íãz  oíc 
no  irmão  da  morte:  £u&'u7rvaj  ijm  ^áhtÓ  kolg- i  yv^roi^iaxá  roto,  Vbifon, 
9toobuiaHÍt  fratri  mortti»  Onde  íè  encontrou  como  íono  irmão  d 
morte. 


Os  cauallos  o  ejlrepitopdrece, 
i^ue  f<i\i  que  o  chão  debaixo  todotreme, 
O  c&ra^ão  nopeitQ^  queeftremece 
De  quem  os  olha  fe  aluoro^4i&  teme* 
Qi^al do  caií-.ilio  yoa,qf4e  não  dece, 
Qi^/ílco  CáHdlio  em  teríadando^geme: 
Qu^alv  rmclhasdsarihasfa\de  brancas, 
f^al  cos  penachos  do  elmo  açouta  as  ancas, 

-   ^5 
Lgum  d'ály  tomou  perpetuo  fonOf 
B\e\dayida  ao  fim  breue  interualíQ^ 
Correndo  Agum  cauallo  yayfem  donOj 
B'rí'outra  parte  o  dono  fem  Cauallo 
Caeafoberba  Ingrefa  âefeutronOy 
i2íie  dous,OHtresjaforayãodoyallo^ 
Os  que  deefpadayem  faj^t  batalha. 
Mais  achão  ja  q  arneSy  efcudoy  oh  malha. 


G 


Sj 


/lífarpalaaras  em  contar  ejlremos 
De  golpes  fdYos ,  cruas  eílocadas, 
ííe  dejfes  gafi  adores ,  que  falemos, 
Mãos  do  tempo.com  fabulas [onhadaS, 
3djlãpor  fim  docafo^que  entendemos, 
Çu^e  com  Hnexas  altas  &'  affamadaS 
CosnoffuS fica 4 palma  dayittoria, 
'  £  as  damas  yenccdorAS,&'  com  gloriai 


G amadores  mãos  l 
tempo»  Homensqucga 
ftáoo  tempo  emi  eícrc 
ucr  f\bulas,&  fingimien 
tos,dos  quaes  ha  abun 
dancianatcrra. 


K  ecílh 


Canto  Sexto, 


iSi 
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Jícúhe  6  Dn({ue  os  âo\e  yencehres 
osfeiíSpa<;oscomfeííasúrakgYU, 
^xjnheircsoccu^ai  &  cavadores 
isdamas  afermofa  companhia: 
le  querem  iar  aos  [eus  itbertaâores 
tnqtietesnãcííâa  hora^úr  caâaàUg 
nquántofíànum^mlnilAtaYay 
'■tê  tornar  khce  &'  chara  tma, 

VX  isâiT^m  quecotnddo  grã»  Magn^o 
ífejofodeyer  as  chufas  grandes 
tfe  deixou  ficar.onde  hum  ferui^o 
'otaueíâ  Condeffa  fei^de  Fr  andes, 
como  quem  não  eraja  noui^o 
ntõdo  trance,  onde  tu  Marte  mandes,  ^ 

umFrance^mataemcamj^e^queodefíino    delle  contado  :  dizem 
heuedeTorquatOs&  deCoYuino.  também  que  em  Fran- 

des  liurou  a  Condeflà 
adama  Lianor  dehm-naleiíieque  lhe  alcuantouhum  Alemão  per  no- 
e  R.aniilpho  de  Colónia,  o  qual  matou  em  defafio  na  cidadeHunquer 
le-.  Eem  Orlicns  cidade  de  França  venceo  cm  deíàfio  Monííur  de  Lâ- 
y  diante  dei  Rey  de  França,  ôc  íhe tirou  hum  collar douro  dopefco- 
>,comoTitoManlio  mancebo  fidalgoRomanoífezaoutroFrancez 
nd-erafio,como  conta  Tito  Liuiolib.  7  pag.  2i3.rubIiteraB.E.  M.  Va- 
rio Tribuno,  que  por  hum  coruo  que  no  defaíio  fe  lhe  pôs  nocapace- 
jfe  chamou  d'alcunha  Coruino,  como  conta  Tito  LiuioHbr.  7,  pag. 
lei  libri  iit.  fub  littera  G.  pelo  que  o  Poeta  aqui  diz  que  teue  odeftino 
;  Torquato,&  Coruino,que  tiueráo  defaíioscom  Franceíès,& os  ven- 
;ião  como  o  noííò  Magriço, 


O  grão  Magriço.  V.^e 
Gauaíleiro  íc  chamaua 
Gonçalo  Vaz  Coutinho 
o  Magn'ço,de  que  ja  fala- 
mos airas  na  o  dia.  43.  E 
.aliem  de  queja  temos 


Otttto 


_4éé 


Âi^. 


^ 


Lujtadas  de  Liús  de  [amoes^comentad.  • 

070  Outro  tatnhm  d 

VtYò  tamhem  dos  àox§  em  Jlemanha 
$eUn(^d^&teue  hum  fero  defafio 
Çum  Germano  engânofo,  qne  cÕ  manha 
Não  âeuidaiõ  (lui\j^orno  extremo  fio» 
Contando  afsi  Vellofo  ja  acompanha 
Lhe  pede  que  não  fa^a  taldejuto 
JJo  cafo  de  Aíagrii^o^&  yencimento 
Nemdexeode  Alemanha  em  e[(\uecmho. 


dõxe  em  JlemanhaM 
Portuguez  dos  três  qi 
íicarão,qiic  fe  lançou  ei 
Alemanha,  chamaua 
Aluaio  Vaz  d'Almad; 
Conraíè  delle  que  foy 
cidade  Bafilea  cm  Alcii 
nha,onde  teue  hum  de 


afio  com  hum  Alemá( 
O  concerto  do  defafio  foy  que  leuaííèm  ambos  as  mefmas  armas,&  qi 
foííè  tidc  por  aleiuoíb,&:  tiaydor,  o  que  fizeííè  o  contrario.  Entrarão  e: 
batalha,&:ajuizo  de  todos  Aluaro  d'Almeidahia  de  vencida.  O  Al 
mão  pofto  cm  aperto^quizíe  aproueitar  de  húa  arma  fècreta  que  leuai 
cfcondida  com  hum  gancho,  com  a  qual  aferrou  em  hum  hombro  c 
Aluaro  d'Almada  de  maneira,que  lhe  rompeo  o  arnês,  &  o  ferio  na  ca 
ne.  Sentindofe  picado,&  vendo  o  engano  do  Alemão,  ferroufe  com  e! 
le^ôc  lançandolhe  as  mãos  asguellas,  de  tal  maneyra  lhas  apertou,  qi 
lhe  fez  deixar  ally  o  fôlego.  O  Emperador,&  todos  os  mais  circumfta 
tesjulgarão  o  Almada  por  grande  caualleyro:  &c  o  Alemão  porrraydc 
pois  com  aquelle  engano  o  quifera  matar.  Contando  VcUoíb  eílas  co 
íâsafeuscompanheyros,&ouuindoas  elles  com  muyto  gofto,  fe  leuai 
touhua  tormenta  que  o  eftrouou  ir  por  diante. 

Gcrw4«oe«g<t«o/b.  Alemão  enganofo, porque  os  Latinos  chamao 
Alemanha  Germânia,  &  aos  Alemães  Germanos. 

Eyso  mejlre  queolh 
do  os  ares  anda.  Pin 
marauilhoíãmetc  a  obi 
gaçáo ,  &c  oíficio  do  m 
ftre  do  nauio,  que  he  \ 
giar,  &  trazer  o  íèntid 
noar,paraver  íè  ha  ali 
íinal  de  tempeftade.  T 
faz  Virgilio  lib.5.  j£nd 
aquelle  grande  piloto  £ 


M 
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As  nefle  pajfo  afsi  prontos  eflando 
Eys  o  Mejlre^que  olhando  os  ares  and* 
O  apito  toca  acórdão  defpenando^ 
Os  marinheiros  de  hua  &  d'outra  handd. 
£  porque  o  yento  yinha  refrefcandoy 
Os  traquetes  <í*5  gaueas  tomar  manda. 
c/í/err4,<ííjjf  jryí<tj,^«c  o  yento  crece\ 
I>'aquelU  nuuem  negra  que  aparece. 


Eneas  Palinuro,do  qual  diz  eftas  palauras. 

Tália  diàa  dabat.clauumque  af^xuS,  &  hterenl 
NiifqH4iti  amtttibat.Qculosfuh  ajir4  tenfhti 


Nunc 


(^anto  Sexto.  iSz 

icaPaIínuro>dizVirgilip,pecdia  ponto  trazendo  íèmpre  os  olhos 


Í72  Kh  ef^erão  os  yentos 

Am  erãõ  os  traauetes  tem  tomaâoS,        inUnaâos.  O  meírao  epi 

theto  lhe  deu  Virgílio 
hb.i.i£neid.  JUi  indig- 
nantesmagnQcummuY'  . 
mure  montis*  Circu  clatt 
firafremunt .  Quando 
defcreãe  o  higar,  onde 
Eolo  íèu  Rey  os  tinha 
metidos.  ElIeSjdiz  0  Poe 

ndinados  fazem  grande  eílrondo  Sc  reboliço  ao  longo  da  fua  cadea, 

le  eílão  encerrados. 

O  Ceo  fere  com  gritos, 
A  imitação  de  Virgílio 
na  Eneida  Irb,  5.  Ferk 
«ethera  eUmor  Nauti- 
tus.  A  gente  da  nao  fere 
o  Ceo  com  gritos» 


Jm  erãoos  traqueteshem  tomahs, 
mdo  da  a  grande  &"  fuhhaprocelU: 
nAina^dijfe  o  mejlre  a  gr  andes  bradas  ^ 
\AÍnaydijfey  amaina  a  grande  yella. 
ô  efperão  os  yentos  indinados 
'  amtiinajfemjmas  juntos  dando  ndU, 
pedaços  a  fa%em/um  roydOi 
'  o  mundo pareceo  fer  deífruydo. 
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J  Ceo  fere  com  gritos  niflo  d  gente 
mfubito  temor  &  defatordo^ 
z  no  romper  dayella  a  Nao  pendente 
wa  grão  fomai agua  pelo  hotdo, 
ija,dtjfeo  mefire^rijamentej 
ijatudo  ao  m^r,  não  falte  acordo., 
lo  outros  dar  a  bomhajnãtí  cefjanãot 
bomba^c^ue  nos  imos  alagando» 
74 


^Orrem  logo  osfoldados  animo fes 
darabomba^tf  tanto  que  chegarão^, 
balan^QS,que  os  mares  temerofos 
irão  A  naOtnum  bordo  os  derribar ãõi 
es  marinheiros  âuroSt&for^ofos 
menear  0  leme  não baífarão 
ilhas  IhepHnhão  d'hu4  &  d'outfa  parte 
m aproueitar  doshomení  força  &  arte, 

andes  calabres, &  cordas,comodiz  o  Peeta  que  íê  aqui  fez,  E  cóforrac 
ftofe  pode  declarar  aquelie  paííbdosaârGsdos  Apoíiolos  da  torméta 
le  o  BemauenturadoS,  Paulo  paíloa  no  mar  indo  preío  para  Roma, 
peraaigúshe  diHicuItofo.Aspalaeras  fam  eftas:  Adiutorijs  ytebantur 
dngentesnauim^timentesminSyríimittciderentjfubmijfoyafefie 
rtlfántur.  Aproueitauãoíè,diz  a  letra,  de  muytos  remédios. &  apdas,' 

cingindo 


Talhas  lhe  punhais 
ihua  &  d'outra  parte. 
Remédio  he  efte  q  íè  v£ 
alguâs  vezes  em  tepo  de 
grande  tormêra  pêra  in- 
dereitara  nao,  &  fazer.q 
fenãoembalance,  &pé- 
da  peraaígúa  parte,  ro- 
deaia  de  pipas,  atalhas, 
amarrada  primeiro  com 


^ 


tufadas  de  Luis  de  Camões^  comentad. 

cinmndo  a  nao,  temendo  que  foíTc  dar  era  algu  baixo,&:  poftos  ao  redot 
valos,faziáoreu  caminho.  Efta  cingidui:ada  naoíeHadecntenier,  qa< 
hia  com  grandes  calabres  &  cordas  gioíTas,  para  não  fender,  dando  er 
al2um  baixo,&:  para  ir  mais  direita,poftas  pipas,&  talhas  ao  bngo  afe  rrí 
das  com  as  mefmas  cordas  .Nem  he  ínconueniente  dizer  a  letra  vaio  pc 
vafos,víando  do  numero  fmgulra- por  plural.  ^       ^. 

g^^  yj  JfoYÚjsmatoyreú 

\Jsyentos  erãotâes,({uenão  pQderaa        B^t&e/.  Para  encarecimí 

to  da  grande  tormêca 
auia  no  mar,  pòs  aqui  i 
quellatáo  celebrada  to 
req  os  filhos  de  Adão  I 
zerão  na  terra  de  Sur 


's  yetttos  erãotâes,(ltienão  pQderÃQ 

J^ojtvarmdis  fovç*  d'tmpítu  cruel^ 
Se  para  âenib  ar  então  y  per  ao 
ji  fortifsima  tom  àe  Bahel^ 
jVoí  altifsimQS  mares, que  mcerh^ 
A  peqtiena  grandura  de  hum  batel, 
Mojlrd  Apoiante  nao^qne  mete  efpanto] 
Vendo  que  fefoflem  tias  ondas  tantQ. 


depois  dodiluuio:diz 

do  q  nâo  fe  conjurar; 

os  mares,  com  mor  fui 

fefe  juntarão  para  derribar  a  fortiffima  torre  de  Babylonia.  E^^í^o^"^^*; 

ta  lofepho  nas  antiguidades  lib.i.cap.  9.  que  a  fez  edificar  NcmrodhU 

de  Cam,&  Neto  de  Noè,  homem  foberbo,  &  de  mà  cónfciencia,ind 

zindo  aos  mais  a  fazer  aquelia  obra,  dizedo  que  não  attribuiflem  aUc 

verem  na  vida  bens,  que  cada  hum  fe  fiaíTe  de  feu  braço,  f  P"i^;^f  ' 

confiança  em  fuás  forças:  &  que  pêra  ifto  era  neceíTario  edihcai  e  hu 

lugar  alto,  forte,  ôc  inexpugnauel,  onde  nãoouueíTe  couíaquclhcF 

deífe  prejudicar.  Comentou  tanto  efte  confelho  de  Nemrod  aosh 

breos,  que  procurarão  edificar  hua  torre,  ou  por  miihor  dizer  cidac 

onde  viueííem  feguros,  &  fem  ter  neceíTidade  de  ajuda  algua.  hlta  n 

opinião  de  lofepho  no  lugar  allegado,  &  que  quafi  todos  íeguem.  i 

gunsvaroensdoótos,  &muytoverfados  na  eícrittura  dizem,  que  1 

náoprocedeodeNcmrod/enâoque  os  mefoos  Hebreos  quizcrao 

zcr  híia  cidade  com  hum  forte  muyto  alto  para  viuerem  aly  todos  )UC( 

por  fcr  gente  entre  fy  muyto  conforme,  &  amiga:  &  que  ifto  fignih( 

aquellas  palauras:  Erat  autem  terra  Lbijynius»  &  [ermonum  eort 

hm.  Fallauão  todos  húa  melma  Unguagem.&as  meímas  .palauras,  ( 

nio  íe  mais  claro  difleráo:  eiáo  muyto  conformes, &  muyto  amigos^( 

trefy,  &  como  eião  çftes  determinarão  buicar  lugar,  onde  viueil' 

juntos,  &  que  não  ouueíTc  couíi  que  osapartaíTe.  Mas  como  avot£ 

de  Dcos  foíTe  outra,&  quizeííe  pouoar  o  miado  não  permittio  foliem  | 

diante  c6  fua  obra.Polo  q os  apartou  hús  dos  outros  pot  diífetéces  pai 
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nundojcnfinandolhcdiffercntcs  linguagens  para  defta  maneyra  vi- 
;m,cntendencioíê  hunsaos  outros,  Quantoaoqueaeíciicturacíiz, 
edificauáo  eftes  homens  húa  torre  que  chcgafíè  aos  Ceos,  são  pala- 
;  de  encareciraéto,  que  vfa  a  efcritrura  para  rratrar  de  húa  couíâ  muy- 
]ta.  Nem  auemosde  dizer  que  eftes  homens  faziáo  efta  torre  para 
m  onde  íc  recolheflèm,  fucccdendo  outro  diluuio,  para  nella  íè  li^ 
em  da foiça  das  aguasjpois  eftauaaly  Noé,  ao  qual  (como  íêxí^nt^ 
Genefishb.  8.)  DeosNolíb  Senhor  tinha  promettido,  que  não  Sftie- 
nais  outro  diluuio  dagoa,  &  que  Noè  íc  achaílc  aly  ninguém  o  con- 
,iz,  porque  Noè  viueo5ijo.  annos,  &  no  anno  íèxcenteíimo  deíiia 
le,foy  o  diluuio,  como  íè  diz  no  lugar  allegado  do  Geneíis,  &  a  tor- 
)y  edificada  cem  annos  depois  do  diluuio,como  dizem  os  maisdo" 
idos  Hebreosrinda  que  alguns  querem,  que  foíTe  duzentos^  íè- 
:a.  De  qualquer  modo  que  leja,he  couíã  certa,  que  nefta  volta  anda- 
sloe  com  rcusíilhos,aosquaesDeosauia promettido  ícguranca.  Ne 
mos  decuydar,  que  hum  varão  tão  puntuaí  cayííè  em  hija  falta  tão 
ide,como  era  defconíiar  do  que  lhe  Deos  tinha  promettido,  ôc  d* 
ittura  não  íc  collige  o  contrario,  antes  íê  inclina  a  ifto.  E  porque  na- 
;Ue  lugar  que  edificauáo  fuccedeo  aquella  diu  isão,&  confusão  de  hn- 
s,  que  íe  não  entendiâo  huns  aos  outros,  foy  chamado  Babel,  que 
;em  vulgar  chamamos  Babylonia,palaura  Hebraica,  naquallingua 
:r  diicr  confusão. 

7^  •A  ndo  em  queyãy 

Mao  granie em  qyay  Paulo  daG ama    Patdo  daGama,   Eíle 


i. 


íbradú  leu4omaíio  ^elomeyo, 

ifi  toda  alagadây  a  gente  chamd 

\uelle  que  [aluar  o  mundoyeyo, 

to  menos  gritos  "Vdus  ao  ar  derrama 

da  a  naoie  Coelho^e&mreceOy 

m  quanto  teue  o  mçjlre  tanto  tento'^ 

eprimeyro  amainou  que  dejfeoyentol 


Paulo  da  Gama  era  ii- 
mão  do  Capitão  mor 
Vafcoda  Gama,  de  que 
nefte  liuro  fe  faz  parti- 
cular menção,  por  íêro 
primeiro  defcobridor  da 
índia. 


AqnúU  quefaluaro 
mdô  yeyo.  Diz  que  naquella  tormenta  chamauão  por  lefu  Chrifto 
íTo  Saluador. 

Toda  a  nao  de  Coelho.  Elle  íè  chamaua  Nicolao  Coelho,  Capitão 
húa  Nao  da  mcíiTiaconferua  de  Vafco  da  Gama,  de  qi)^m  ja  talla- 
)s  atras  Canto 


■&».r    ',-itBfc. 
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Jl\Gord  fehre  dS  ondas  êifuhião 
^.s  õHÁas  âe  Nc^titm  funbnndo^ 
^gOYa  aver  parece  ^nedeciã9 
As  ifitimas  entranhas  do  profundo. 
NõtOfÀuíÍrQ,BoreaSf  As^tiilo  ([ueriao 
arruinar  a  machitia  do  munàOy 
ji  n^vte negra  &fe4fealHmU 
Cos  rayos,  em  ([ue  o  Po/o  iodo  Ardia. 


As  ondas  de  tsleptu 
no  furibundo.  Emcfta 
annoMçoésficadittoco 
mo  Neptuno  cia  dd 
enrre  os  antigos  pc 
Deos  do  mar:  &  quec 
Poetas  o  tomão  muyts 
vezes  pelo  mefmo  in; 
como  o  noílb  Luis  d 
Camões  aqui  fazj  ond 


âo  mar  furiofo  chama  Neptuno  furibundo. 

^s  intimas  entranhas  do  profnndo,  Húas  vezes,  diz  o  Poeta,  os  1 
uantauão  as  aguas  fobre  as  ondas  altiílimamente.  Outtas  vezes  os  afli: 
dauáo  tanto  que  paiecia  dar  com  çlies  no  fundo  do  mar,  a  que  chaii 
entranhas  intimas  do  profundo. 

Af Oto ,  Anííroj  doreas,  At^utlo,  São  nomes  próprios  de  ventos  di 
quaes  fica  trattado  per  muytas  vezes. 

Cos  rayos  em  que  o  Polo  tflílo<íríí»4.Rayo  aqui  fe  toma  pelo  relarap 
go&oiitros  fogos  que  em  tempo  de  tormenta  &:  tempeftade  cuisáoi 
ar,entre  as  quacs  coufas  coftuma  femprc  cayr algum  rayo. 

Foío.Hc  o  Geo,  coraoficadicto. 

S  Alcyoneas  aues  tnjte  canto 
Junto  da  coíía  braua  leuantarão 
Lembrandofe  do  [eu  primeiro  pranto^ 
Queasfuriofas  aguas  lhe  can farão. 
Os  Delfins  namorados  entre  tanto 
Lanas cQuas  marítimas  etitraraOt 
fugindo  a  tempejlade^  &  ventos  duros^ 
Que  nem  no  fundo  os  dei%a  eífarfeguros. 


Alcyoneas  aues  tri 
eanto.  Alcyoneas  ai] 
são  os  Mallàricos ,  q 
chamamos  os  Poi  tugi 
ícs,  aues,  que  viucm  i 
mar  d<  teria.  Ha  di 
caftas delias, hú. IS  ma) 
res  a  que  chamao  rea 
outras   mais  pequen 


Na  cor  não  diíFeic  coi 
algua.  Eftas  aues  tem  as  particularidades,  que  os  Autores  cícreuem 
aue  Alcyone.  Ariíloteles,  &  outros  pintão  a  Alcyone  húa  aue  nunca 
fta,ncm  ouuida;  Pelo  que  em  quanto  a  outra  fc  náo^acha  fiimemov 
nclb.  Diz  que  leuantarão  trifte  canto,  lembrandoíc  do  feu  pnmcj 
pranto,porquc  fingem  os  Poetas  que  Alcyone  filha  de  Eolo,rabendo 
naufrágio  de  feu  niarido  Ccyce,fe  lançou  no  mar,&  d'aly  foy  conuciti 
cm  aue,como  conta  Ouidio  lus  Mctamorpholês  lib.ii.  Ed'aqui  di 
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?  quando  ha  de  haner  algúa  tormenta  no  maf,  eftas  aiies  a  fentem 
mcyio,  &  a  fcu  modo  a  fignificão  cantando:  aqiieonoíToPoctajpor 
razão ciiimitnfte  canto.  / 

)í  Ddfiní»  Dos  delfins  fica  rrattado  atras  nefte  canto,  odla.ii. 

75?  Nunca  t ao  yiuosra-' 

yús  fabricou.  Para  cnca-- 
recimetò  deftatormêta 
diz;  qtie  nem  qiianda 
lupiter  déftruyò  os  Gi- 
gantes, qne  procurarão 
lançalo  do  CeOj  como 
conta  Ouidio  nas  Meta- 


í 


ynca  tão  vtHOs  rayos  fahricÍH 
ura  a  fera  foberba  dos  Gigantes 
rão  Ferreiro  for dida, ({He  obro» 
enteado  as  armas  radiantes, 
m  tanto  o  grão  íonante  arremejfoH 
\ampagos  ao  mundo  fulminantes^ 
grão  dUuuio  donde  SOS  vinerao 
iouS:(iue  em  gente  as  pedras  conuertèrao,    morphofes  lib.i.  vrondc 

tantos  rayos  como  auia 
[atormenta,nemnodilliiuiogeralemoqualo  mundo  foydeftruy- 
com  agn3,&  o"gcnero  humano  alagado,  &  afogado  nella,  oaue  tacos 
mpagos  &  fogo,como  aqui. 

)  grão  Ferreiro  for dido,  Efte  Ferreyro  que  o  Poeta  aqui  pocm,  que 
ricou  as  armas  de  íêu  enteado  foy  Vulcano,  q  fazia  os  rayos  a  lupiçèr 
pay:&  foy  cafado  có-Venus,da  qual  Anchiícs  Troyano  ouue  Êneas, 
;  fica  fendo  enteado  de  Vulcano;  de  cuja  vida  &  feitos  Virgílio  eícrc- 
la  fua  Eneida.  Chamaihe  oPoetaíbrdido,  que  quer  dizer  fujo,porq 
"crreiros  não  podem  andar  limpos.  Efte,  como  conta  Virgilio,fck 
rmas  de  Eneas  a  petição  de  Vénus,  &:  fez  também  as  de  Achiiies  a  pc- 
o  de  Tethis,como  conta  Homero. 

Vem  tanto  o  grão  Tonante  arremejfoH,  Ograo Tonante  hc  lupitcr, 
uai  conta  Ouidio  no  mefino  liuro  primeyro  das  Mctamorphoíês,  q 
do  a  grande  maldade  dos  homens,  determinou  de  os  deftruyr  com 
luío  d'agLias, temendo  queíêoqaiíêílè  fazer  com  fogo,  fe  lhe  quei- 
riao  Ceo.  Ifto  íâõ  fabulas  &  fingimentos  Poéticos.  Qumto  a  cílâ 
Gigantes  qae  aquiconramos,&;adodiluuio,  Oaidiodeuia  de  ler  o 
iefis,&  a  deftiuiçaõ  que  fez  Deos  Naílò  Senhor  na  torre  de  Babel, 
que  falíamos  na  odtaua  paflada-  &  a  do  mundo  com  o  diluuio,o  que 
o  attribuyoa  íèus  ídolos.  Ea  Noè  pós  nome  D^ucalion^Sca  íílamo- 
r  Pyrrha,acrecentandoourrainuençáO;quee(lesdousque  ficarão fòs 
tnundodepois  d'aqiielle  dikuiio  por  mandado  deThemis,  quedaua 
>raculos,renou  irão  o  mundo  de  liú  i  noua  minsyra.que  foy  lançan- 
Jedias  por  detrás  das  coftas,&  as  pedras  que  o  homem  lançaua  fe  fa- 

zião 


^ 
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zião  íõbiramcntc  homens :  &  das  que  lançaua  a  molher  fe  leuanrao 
moihcres.  E  ifto  he  o  cjue  o  Poeta  aqui  diz:  Dotide  sos  yikerão  os  <{o 
que  em  gente  as  pedras  cottuerterÃo.  Que  fomente  cícapaiáo  dodiluu 
os  dousquc  das  pedras  fizerão  homens,  &  moihcres:  os  quacs  for; 
Pyiiha,&:  Deucalion^como  fica  ditto. 

Q79  ^  ^         QudHtos,montes,  Pti 

í^ántQS montes  entSo^  (\ue  ierribárão     Jègue  o  cncarecimcnt 
As  ^tt ias í^Hi  bailia  denodaias^  da  tormenta  cm  que  < 

ÇuAnUSÂWW(SyelhaSAfVAncarã9  Portugueíes    andauáí 

X}o  yento  brauo  as  fúrias  indinadas»  diz  que  Ce  as  ondas  c 

jís  for^ofas  rayz^s  naQ  cuy darão,  Iheráo  diante  de  íy  gra 

í^e  nunca  para  o  ceo  fQJfem  yiradaSf  des  montes  os  dcirib 

tJem  as  fundas  areas^  que  podejfem  láo :  &  grandes  j  &  an 

Tanto  es  m*res,  queendma  as  reutlnefem,    guas  amores  viratáo 

as  ray 2 es  para  o  ar,con 
fkzião  nas  fundas  áreas  do  mar,quc  as  traziao  por  cima  d'agua,  que  hc 
nal  de  grande  re  u  ol  ta,  &  trabalho,  como  diíle  Virgilio  na  Eneida :  fui 
ésfius  areniSi  as  arcas  feruiáo  com  atoimenta, 

V8o 
Endo  Vafco  da  Gama, que  tão  pert» 
Vo  fim  de  feudefejofe  perdia, 

.  Vendo  hora  o  mar  ate  o  inferno  aberto,  ■,.. 

Hora  com  nsua  furta  ao  ceofubia» 
Confufo  de  temor, day  ida  incerto^ 
Onde  nenhum  remédio  lhe  yalia. 
Chama  aquelle  remédio  fantOf&fortel 
Que  o  impofsiuel pode  defta  forte, 

D8r. 
luina  guarda,  Angelica^cele^e 
Queosceos,$mar^&  terra  fenhoreas» 
Tu  que  a  todo  Ifraelrefugio  dejle 
Por  metade  das  aguas  Érythre as. 
Tu  que  liurafte  Paulo:  dr  defendefte 
Das  Scyrtes arenofaSt& onddsfeas,' 
E  guardajle  cos  filhos  o  fegnndo 
Fouoador  do  alagadoj&y  acuo  mundo. 


^guãS  trythredS, 
guas  do-  mar  roxo,  eh 
mado  afli  dei  Kcy  Er 
thro,  que  fcnhoreaua 
quellas  partes , como  c 
Solino,  &  Quinto  Cl 
fio.  Do  mar  roxo  le  vc 
anoílàannotaçáo  noi 

ndo  Cantcoíta.  4 


«nde  fc  tratta  a  vcrdadeyra  razão  da  cor  d'aquclla  agua.  Da  tormenta 
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ífou  o  B.  S.  Paulo  trattamos  atras  neíle  Canto.  O  íègundo  poiíoador 
)  miindo  alagidojdcque  o  Poctaaqui  falia  heNoè,  oqual  por  maU' 
ido  de  Dcos  tez  húa  Arcarem  que  eícapou  com  íèus  filhos  das  aguas  do 
UuiíOjComo  fe  conta  no  Geneíis.  S/rtes  propriamente  são  lugares  no 
ar  bai.\'os,&:  aparcelIado3,alros  cm  huaparte,(S<:  baixos  cm  outra.  Cha- 
ãoíèfyrtesdecupÊ//;  firin  verbo  Grego,  que  quer  dizer  artrahir:  porq 
im  tormenta  os  lugares  fundos  attrahem  a  íy  a  área,  de  que  ©s  baixos 
in  muytaabundancia.  Einda  que  ^.liando  propriamenre,quaíquer  lu- 
,r  defta  maneira  fe  chama  íyrte,entrc  os  aurores  são  nomeados  dous, 
quaes  e,íl:ãonos  confins  de  Africa  contra  Egypto,  hum  íè  chama  fyrtc 
ayor,&:  outro  menor.  Vejaíê  Plínio,  &Solino.  As  íyrtes  são  affi  no 
ar,como  na  terra.  A  viagem  por  terra  hc  em  os  areaes  de  Lybia,  onde 
táoeftasíyrtes^que  he tanto &: mais  perigoíâefta que  adornar.  Conta 
utarchonofim  da  vida  de  Alexandre,  que  caminhando  efte  valerofo 
apítáo  petos  areaes  de  Lybia,  fe  leuantou  hum  vento  que  ihç  afogou 
aquenta  milhomés.  A  principal  íyrtedaterra  hc  da  cidade  Quitauga, 
ic  eílá  no  fim  da  Prouincia  Dra^te  a  cidade  Tumbuqutum,  onde  os  de 
fiica  vão  bufcar  o  ouro,o  qual  vem  ally  da  grande  Prouincia  Mandin- 
L.  Nefta  cidade  Quitaugaíèjuntão  as  recouas  dos  almocreues  qucelles 
lamáo  Cáfilas, &  partem  com  feus  Camelos  &  odres  cheos  d'agua,poc 
le  cm  quella  jornada,que  íêcâ  de  três  mefcí,  caminhando  de  dia  &  de 
)ite,  não  ha  agua  mais  q  era  duas  ou  crés  partes.  Gouernãoíc  pello  Nor- 
,como  no  mar,com  os  raefmos  inftrumencos,&  aftroIabios,&:  ha  nefte 
min  ho  grandes  montes  de  3rea,que  andío  de  húa  parte  para  outra,  de 
odo  que  não  ha  quem  fe  entenda  por  aquella  trifte  terra.  Qs  homens  q 
usão  eíles  caminhos,  coftumão  criar  Camelos  de  pequenos  aíFeitosa 
íobeber,quinze&  vinte  dias,  8c  eftes  são  muyto  prezados  :  &  quanto 
ais  fofrem  a  fede,íãto  mais  valem.  Dos  corpos  q  morrem  neftes  areaes 
taz  a  myrrha  que  íè  vende  polas  boticas.  Da  quaPíc  trazem,  caixoens 
aqucllas  partes.  He  como  cisra  quando  a  apanhao,  &  fe  fe  aperra  nas 
áos,fe  desfaz  como  arca.  Oimiabâapeilbaquevio  eftes  areaes,  &  ca- 
inhou por  elles  alguns  dias,  quecuríâua  ally  certo  vento,  ás  vezes,  ião 
jente  que  fecaua  a  agua  que  leuauão  nos  odres.  Dcíhcs  areaes  ha  tarnbé 
)Cayro  para  Meca  por  toda  Arábia  deíèrta,  na  qual  ha  tanta  falta  d'a- 
ia,que  em  ceui  léguas  de  terra  não  ha  fonte  nem  poço. 

A  a  Si  unha 


^-^"^"'-^^^í*^  '-T 


Lufiadas  de  Luis  de  Qamoes^  comentad. 


^E  tenho  nouos  meãos  perigo  foi 
J>'outra  ScylU  &:CarybMsJApaS'aâos^ 
Outras  SyrteSi&  haixos  arenofoSy 
Outros  Àcroceratinios  infamados, 
JS/q  fim  âe  tantos  cafos  trabalho fot 
Forque  fomos  Áe  ti  defem^arados. 
Se  eíte  nojfo  trabalho  não  teoffend^y 
Jiías  antes  teu  f^Hi^of^fntendei 


Sb'i  D^outra  Scylla  é 

E  tenho  nouos  medos  perigo fGi_  Çarybdis.Vei^^e  deScyl 

la  &  Caiybdis  ò  fegundí 
Canto  o6la.45.  Das  Syr 
tes  na  oótaiiapaííàda. 

Outros  Acroceraunioí 
infamados,  Ccraunios. 
onAciocerannios(comc 
lhe  chamão  ps  Autores 
são  huns  monícs  de  Epj 
rcaqueojc  chamamos  AlbaníajaíTaz  nomeados  &  conhecidos:  feLicõ 
mum  nome  he  montes  de <:himara,ou  Chuuaiiftos,-  como  qner  Orce 
lio  na  fua  Synonimia  Geographica.  Efte  epitheto  de  infames  lhe  dão  o 
Poetaspelosmuy tos  naufrágios  que  aíly  acontecem.  Quanto  amyn 
i^croceraunios  (ou  como  lhe  chama  Virgílio)  Ceiaunios  he  nome  gc 
ral,&  que  compete  a  qualquer  ferra  alta,  fe  olhamos  a  Etymologiad, 
palaura, porque  am^ocr  he  monre>&  H£j)auv©^ceraunos  rayo,&porqU' 
os  rayos  fcmpre  coitumáo  dar  em  lugates  afpero5j  6c  altos,  daqui  os  tac 
fc  chamão  ActocetaunioSjOa  Ceraunios» 


De  í^uem  fe  ganha  > 
yida  com  per  delia,  O 
gue  morrem  em  defen 
ção  de  fua  pátria ,  &  fci 
«iço  <le  Deos,  &  de  íci 
Rey,  náo  fe  dizem  pci 
der  a  vida,  mas  ganhala 
porque  com.  léus  feito 
•  illuftres  fizerâo  que  f 
caííe  pcupetua  a  íiia  me 
morta  entre  os  homens:  pelo  que  cites  vinem  para  fempre:  &  pelo  cor 
tcario  os  que  gaftáo  mal  a  vida  de  tal  maneyra  morrem,  quejuntamcnt 
com  elles  moue  fua  memoria,  porque  não-  fizoão  coufa  digna  de  a  te 
nas. renas.,.  íaUio-  po-r  tal  que  com,  ella  fcjáo  perpetuamente  dcshon 
lados.  •  • 


Ditofos  aquelksquepu^er^í^ 
^ntre  as  agudas  la7i^as  africanas 
Morrer. em  c[nanto fortes  fofltueraO' 
JlfantA  Fe£n<iíterras  M auritanasi] 
De  quem  feitos  iUufivesfefouherÃO' 
De  qaemficão  memorias  foberanas: 
Ds  qu^m  fe  ganha  aiPida  com  perdeUdi 
Doce  fanando  a  m-orte  as  ho^nrasáelld* 


A. 


8*4 


kSj»  (li%e)do  os  yentos,  que  Íutauã9 
Cm9  tQHTçs  ^indómitos  bumanÁOj, 


CajY  o  Cco  hs  cxo 

fobrea  terra»  Que  íoii 

íà  feja  cxo  do  Cco,  1' 

vr) 


(_^anto  Sexto, 


Só 


iis  &  mds  a  wmtntd  ácreczntipíão, 
lamettíU  enxárcia  ajfmúando» 
Umbigos  medonhos  nã&  csjfauãot 
os  trouoeSjCiii^ysm  re^rcfentmdd 
fr  o  Ceo  dos  exosfohe  a  tena, 
nCf^o  os  eUmsntos  tsrsm  guerra^ 

fXdsjaa<tmoYofaefirellá)cintUiiu4 
ante  dofol  claro  no  Horizonte j 
?n[dgeira  do  duj&vifitaué 
terríiy&'  o  largo  mar  com  leda  frontal 
Deofa  (\ue  nos  Ceos  a  gouzfnAHA^ 
'  cinemfoge  o  enfifereOtionte, 
nto  queõ}nar^&' acara  armadayifít 
cadaJHiito  foy  de  medo,  &  de  ir  a» 


veja  no  Canto  primey- 
ro,oda.24.  Sc  dos  ele-., 
mentos  no  ícgundo  Ca- 
to, 


JMds  ja  a  dmorofa 
íjlrelU  júntiUuãf  De-, 
ícueue  aqui  o  Poera  o 
tempo  da  menhaã  poi* 
cetmos  nuiyto  víados. 
antrc  os  Poetas.  Oiiidio. 
nas  Metamoi-phofes:L«, 
cifer  yndecinttíS  jlelU' 
rumcoegerat  agmen.  Ia. 
ndecimo  Luzeiro  tinha  junto  as  eftrellaSjííí  efi^js.  auia  onze  dias,  &c 
mcaua  os  dias  por  LuzeirQS,pòrqueefl:acftrelIaaparcce  cada  dia  duas 
;es,híia  antes  que  o  Sol  apareça  no  Orizonte,  Ôc  outra  depois  depo-' 
.Eftacftrellaheaqueos  Aftrologos  chamão  Fenus.  Quando  vem 
tesdoSol  chamafe  Lúcifer 3  de  duas  palauras  Latinas,  Lux  ôcferog 
rque  he  meníàgeira  da  kiz,cqmo  lhe  chamou  aqui  o  Poeta.  Qiiandpt 
n  depois  de  recolhido  o  Sol,  fe  chama  hefpsrus^yefper,  ou  yefpertf' 
,  encre  os  Latinos  quer  dizer,a  tarde,  por  aparecer  naquellc  tempo. 
A  D  eof a  que  nos  Ceos  agouernaua,  DequemfogeoenftferoOrionr 
O:ionte  hehúaconftellação  junto  ao  fígno  Tauro,  a  qual  tem  deze* 
te  cít:rcllas,diz  o  Poeta  aqui  que  foge  de  Vénus,  porque  eftà  na  parte 
rcidental  diante  de  Vénus,  &  vay  lèmpre  diante  delia.  Podefe  també 
ser.que  foge  Oriontede  Vcnusjporque  quando  cfta  conftellaçáo apa- 
re no  Ceo,qué  he  na  entrada  d'Outubro  começa  dauer  chuuas  &:  te? 
ftades,  que  he  contrario  a  qualidade  da  Vénus, que  caufa  íèrenidade,' 
quietação  no  ar,  &alli  os  Poetas  todos  lhe  dão  por  epitheto  :  chuuo- 
,  tempeftuofojContranoaos  quenauegáo,  &  outros  que  moílraoíiiâ 
turezà.  A  fabula  de  Orion  leão  oscuriofoscmÒuidiolib.j. 


Lujiadas de  Lnts de  (^amoes^corncntad. 


E8í 
Sus  ohras  de  Baccho  shpor  certo 
Díjje:  masnãofera.que  au47itehue 
Tão  danada  ten^ão.quUefcítbeYto    ^ 
Mefsrà  fetnpre  q  tnal^  a  (^uefe  atreueí 
Jíío  ditando  deceao  mar  aberto, 
jVo  caminho  gaSiando  efpajfi  hreue, 
Ew  ([uàntQ  manda  âsNymphas  amorofas 
G  rinaldas  nas  cabeias  por  de  rofas, 

Rinaldas  manda  por  de  y  ar  ias  cores» 
Sobre  cabellos  louroS  a  petfiay 
i^em  não  dirá  ({ue  nacem  roxas  flores 
Sobre  ouro  naturatxC[ue  amor  infa} 
•Abrandar  determina  por  amores 
Dos  yentos  anojofa  companhia) 
Mojlrandolhe  as  amadas  Nymphas  bellas 


Ejl as  obras  d^Bac chi 
são  por  certo.  Eftas  pala 
uras  diíTc  Vénus,  quãdc 
vio  os  Portugucíès  nc 
mar  tão  apertados  da  to 
menta,  que  o  Poeta  va^ 
contando. 


Grinaldas  manda  ph 

Como  Vénus  vio  o  ma 

rcuoIro,&  os  ventos  qu 

comfua  fúria  determin 

uão  deftruyr  a  armad 

dos  Pottuguefesj junto 

Nymphas  do  mar,  &  le 

uou  as  comíigo  muyt 

Quê  mais  fer mofas  yinhao  (ue  as  ejlrellas.        fermoras,&  conccrtad; 

com  fuás  grinaldas  nas  cabeças,  para  ver  íe  eom  ifto  podia  fazer  que  < 

ventos  fc  abrandaffem  de  fua  fúria.  Roxas  fores.  He  a  aífeição,de  que 

cor  roxa  hefinaK  Ouro  natural  Heafermofura.  Moftraaquifercou 

natural  parecer  bem  a  fermofura. 

A-  gg  Jfsiãjfeabellifsirr, 

Sjt foy,porqtíetanto({HechegaY4(^  Orithia.  Orithiahen. 

Jyifla  dèUas,logo  Ihefallecem  medehúadasNymph 

As  forcas  com  que  antes  pele  jaraOy  domar,aque  quis  mu 

£jacomonndidoslheobeãecem.  too  vento  Boteas. 

Os  pès  &"  mãoSjpareceyquelheatarãO' 
Oj  caíellQS,qíte  osrayos  efcurecem. 
^Boreas,que  do  peito  mais  queria 
jlfszdijfe  a  bcllifsima  Orithia. 

ão  éreas  firo  BoreaS:,que  te  cnyO)^ 

Que  me  tinefle  nunca  amor  confiante,  ...^.    -j_.-    

Quebrandmahe  de  amor  mais  certo  arreyOy.  fúrias,  &  afpercza  si 

£  não  conuem  furor  a  firme  amantet  para  gente  baibara,  ( 

Sejânãopoes  a  tantainfaniafreo,  uidiocontalib. 5.Met 

Não  e [per es  de  mj daíim ew  diante;,  morpliof  que  íogo  qi 

o  Gigai 


E  nãa  conuem  fur 
a  firme  amante ,  O 
mor    quer   brandura 


(^anto  Sexto» 
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(j^pôfammsamarte.mas  temem,  o  Gigante Polyphemofe 

ij  amor  contigo.em  medd  fe  connerte.  aíFciçoou  a  Galatea,que- 

biou  de  fiia  mà  narureza',&  condição  alpeia. 

Sfi  mefmoafermofaGalatea 
i\ia  íío  fero  ISÍotOsque  bem  fahe,         ■  . 

i/diashitiyfeemyelídfe^recrea^  ,  '      ; 

bemcrèg-jH^ com  elU. tudo  acííbe.     , 
ãofabeobrauotautobcmfecrea, 
'■j  (iíQra(^ãQ7io  peito  IhendO  Cabe, 
:  contente, de  yer  que  a  dama  o  manddj 
\ttcQ  cuyda  qtiefa^x^,  fe  logo  abfAnda. 

)5>r 
i^ííit  maneira  as  otftras  amanfauSo 

bitamente  os  outros  amadoreSt 

logo  à  linda  l^enusfe  entregauão, 

manfadas  as  iras  <^f  os  furores. 

la  Iheprometteo.ysndo  que  amauão, 

>npiternofauor  em  feus  amores, 

<is  beíías  mãos  tomandolhe  a  menagent 

ííhe  feremíeaes  ejlayiagem, 

ús  ventos.  Vénus  vendooscondeícendercom  o  que  lhe  pedião,  pro 

;rteofauoreccIos  fempre  em  feus  amores,  &  lhe  tomou  a  menagem,: 

fauorecerem  nefta  viagem  aos  Portuguefes. 

S>2-,  Terrahe  ãe  Calecut^ 

fe  não  me  engano.  Entre, 
húa  íèna  (a  qos  naturacs. 
por  nome  commu  cha-- 
mão  Gate)  &  o  mar,  jaz: 
húa  cinta  de  terra,  q  on- 
de h&  mais  larga  tem  dez 
leguasjôc  por  alguas  par- 
tes íey ^.  íegu ndo  as  en »v 


Defla  maneira  as Ofí^ 
trás  amanf anão.  A  ordê 
qucOrithia,  &  Galatea 
guardarão  em  abranHar 
os  ventos,  que  não  pro-. 
cedeílèm  na  fua  fúria  im- 
portuna &  contumaz,  a 
meííiia  guardarão  as  ou- 
tras Nymphas   com  os 


Â.  a  menhaã  cUra  daua  nos  outeirêS, 
)r  onde  o  Ganges  murmurando  joa, 
undo  da  ceifa  gaueaos  marinheiros 
ixergAYdo  a  terra  alta pella proa, 
fora  de  tormenta,&'  dos  primeiros 
'ar es, o  temor  yão  do  peito  yoa, 
ife  alegre  o  Piloto  Melindano, 
'rraht  de  Calecut,  fe  não  me  engano, 

idas  &  cotouelos  da  terra  Ce  encolhemjou  eftendem:  &  de  copiimento 
n  oitenta  legaas.  Efta  he  aterrado  Malabar,  na  qual  eílà  ciruadaa  ci-. 
de  Calecut  em  húa  coPca  braua,  &  cÕ  pequenos  edifícios,  íomente  as 
.asdosldolos,&:do  Rey,&  de  alguns  Mouros  nobres  preftão,  &  todas 
outras  são  palhaças, ôc  de  pouca  importância,  cubertas  de  hum  certo 

Aa  3  género 


Luftadas  de  Lm  de  Camões^-  comentad. 

género  de  folhas  de  pallia,a  que  elles  charaão  ola.Vejafe  defta  cidade  Ca 
lecuca  noíTaannotação  nofegundo  CantOjOda.ji. 

StdhepOYcertOA  terra  ({uehufcays  Vejafe  o  que  efcreuemc 

VayercUâeyra  índiayqus  aparecet  no  fegundo  Cãco,oífc 

hfeâomunáomaisn^oâefejaiSy  .,  ^     uaji. 

Voffo  trabalho  longo  aqui  fenece. 
Sofrer  aqui  não  poãeoG ama  mais 
J)e  leda  emyjrqtie  a  tenafe  conhecei 
Vs  giolhos  no  chão,asmãos  no  Ceo 
A  mercê  grande  a  Deos  agarâecetk,- 

A  94 

S  gradas  a  Deos  lana^  &  rai^o  tinha 
t^uje  não  fomente  aterra  lhe  moflraua, 
í^e  com  tanto  temor  hftfcando  yinhaj 
Forquem  tanto  trabalho  exj^rimentaHal 
Mas  yiafe  liuraâo  tão  afmha 
Da  morte  que  no  mar  Iheaparelhauá 
ty  yento  duro  feruido,&  medonho 
Como  quem  defpertou  dehorrendofonho, 
&  trabaihofo  tbnbo,era  que  eftauão  muyto  opprimidos,  &  afadigado 
que  íonhandoquefeíàziãa  em  pedaços, ou  lhe  acontecia  algum  ir 
grande  acordáo  lubitamence  liures» 

P5)5 
Or  meo  dcpes  hórridos  j^erigos 

Defles  trabalhos  graues^  &  temores^ 

jílc  ancião  os  que  são  de  fama  amigos 

^shonrâs  iminort&eSy&  graàs  mayores, 

Js/ão  ejicojladosfempre  nosantiguos 

Troníos  nobres  âefeus  anteíejfores, 

7^ã(ynosUitos  do4ir.idoS',entre  oi  finos 

Animaes  de  Mofçouia  ^ebellinos^ 

posde  fua  nariiicza,  qiieíc  lhe  põem  qualquer  couíà  íiija  a  portídasc 

wasondc  hAbitão,nãoe.nrrão  nclbs,  ficaísi  ostomáo.  Deftcs  ha  miiyi 

ahundr.ncia  em  Polonb  &  Mofçouia,  pelo  qne  o  Poeta  lhe  chama  aqi 

animaesuc  Moícouia.  Charaafe  efíe  animal  Zebello,  pelo- que  o  Poe 

lhe  chaina  animal  zcbelIino,&:  as  pellesíechamãozebellinas,&  são  rai! 

vo  prcíadas  para  forrar  vcíUdos,como  as  MArtas*- 


Como  quem  defperti 
ãehorrendôfonho.  T< 
mo  de  fallar ,  para  m 
ftiar  a  mudança  repe 
tina&  fubira  torment 
cm  bonança, que  foy  c 
mo  fucceàe  aos  quedo 
mem,  &  íubiramente 
cordãtDdehum  horréc 


Anhnaes  âe  Mofc\ 
nia  ^ebellinos,  Náo  si 
eftes  animaes  proprran 
te  Mrírtas,inda  que  algi 
lhe  charaão  Marras  Z 
bellinas  ;  he  outra  caí 
períy,  são  brancos,  te: 
fomente  a  pontinha  c 
rabo  preta,  são  tão  lir 


M 


'  (/into  Sexta. 


9<í 

_  Am  cos  manjares  nouos  &  ex(luijtt9Si 
fãdcos  ^afeiiS  malles  ú*  ócio f os-. 
laQcosyurioi (LelcyteSt&'  infinitos, 
ví  affeminãtí  os  peitos  generefos, 
^ão  cos  nunca  yenciAos  apstitos^ 
\iz  a  fortuna  temfempre  tão  mimofos^ 
te  ffãojofre  a  nenhum^ciue  o pâj]\  muie^ 
araalguáohahroicaàeyirtudet.    • 
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^  9<>  Que  nao  fofre  a  nr 

JN  Am  cos  manjares  nouos  &  ex(íúi(ttos*    nhum,  queopafo  muie* 

A  molicíe  &  deleites  da 
vidâ,não deixão  fazeres 
homens  o  que  são  obri- 
gados, antes  fempie  0$ 
inclinão  para  o  mal,  a- 
parcandoos  de  toda   a 
obra  boa  ,  ã:  virtuoíà. 
Donde  dizia  Sócrates,  f| 
homens  que  pretendião  preílar  para  algua  couíà,  dcuiao  fugir  dos  de- 
itesjcomo  das  ^ereas:  porque  aíli  como  as  Sereas  com  íiia  nmíica  ma« 
iião,a(fi  os  dcleytes  matáo  com  ííias  branduras, 
k>f  97  Masdomhufcar^Eííís 

▼  A  ^s  com  hufcar  com  Ceu  forcofo  hraca        são  as  couíàs  com  que  a ' 

verdadeyra  nobreza  íè 
alcança. 

N o  regado  âoSufyó* 
regiões  de  abrigo' nu  as  ,t 
Komea  aqui  as  partes  do 
Sur,  as  quaes  aíli  como 
as  do  Norte  são  muyto 
frias,por  eftarem  aparta- 
is do  Sol;  Sc  nomca  eftas:  por  partes,  por  onde  os  noííbs  Portugueíce 
irlarão  muyto  em  fuás  nauegaçoés. 

TemperaAo  com  bum  arduofofrimento,  A  íilfa  dos  trabalhos  he  a  pa- 
encia,onde  ella  não  anda  não  ha  couíà  perfeita,como  diz  o  B.  Sandia- 
)nafua  Canónica.  PatientiaopusperfeCÍHmhAhet»  A  paciência  apef- 
içoa  as  obras.  E  o  Poeta Prudencio: 

OmnihsynacomesyirtutibtiSa^ociatur  ; 

AHxiUum([He[Humfortispâtientiami[cet* 
NuUaancepsln^ameninityirtHtefineifta 
Virtu:>i&'  yiduaejl^íium  nonpatientia  formai. 
So  a  paciência,  diz  Prudencio,acompanha  todas  as  virtudes,  nenhua 
atreue  a  trabalho,nera  diíficiildade  fem  ella;  &  a  que  a  não  cem  he  via*; 
ij&  dcíêraparada. 


4s  com  htifcar  com  feu  forcofo  hraça 
s  honras j^ue  elle  chame  próprias  fuas, 
igiando,&'  yeflindo  ofoYJad9'a(^Of 
tfrendo  tempejlades  &  ondas  craaSo 
encendo  os  torpes  frios  no  regado, 
iSm^ey  regiões  de ahigo  nuas, 
nguiindo  o  coirupto  mantimento 
emperado  com  bum  árduo  fofrimentoZ 


Aa4 


•  f^com 


Lujtadas  de  Luis  de  (^amoes^  comentada 

Com  forcar  o  roflOf  que  feenpA 
jiparecer  fegurojedoyinteiro. 
Para  o  pilouro  ardente,  (lue  ajfouUf 
B  leua  a  per}ía,ou  bra^o  nê  companheiro, 
Dejla  arte  o  peito  hmn  calo  honrofo  criat 
Defpre^adoY  das  honras^àr  dinheiro ^ 
Das  hònraSiúr  dinheiro,(iue  auentura 
JForjoUi&  nãoyirtude  juHaj^  dura, 
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Ejla  artefe  efclarece  o  entendimenta 
UE^  experiências  faxemrepoufado: 
^ficayendo^como  dealto  affentOy 
O  baixo  tratto  humano  embaraçado, 
'  MjleyOnde  tiuerfor^a  oregiment<> 
Vireito,&nãe  de affeãos  occupado 
Subirajcomo  deueiailluftre  mando', 

CoHtrayontadefuaje^nãorogando^ 

do  diííiculdades,  n< 

perigos  ospoem  em  lugar,do  qual  vem  a  feu  falao  a  cironea,&  deíati 
em  que  viuem  aquciles  que  engolfados  em  coufes  baixas  &  vis  da  ter 
fe  efquecem  da  viirude.  Eftes  taes onde  ouuer  goueino  diiciro  feráo 
dosem  contai £iuorecidos,&  honrados:  &c  alcançarão  as  honras &:  c 
gos  que  mcrecem,inda  que  os  não  pretendão,  como  fe  fazia  notem 
dos  Romanos.  DiííèmuytobemLuisde  Camões,  onde  tiuer  for (^a  o 
gí»íewíOííi>'eiío:porqueid'outra  maneira  cerrem  os  negócios  diffen 
temente, &;muyras  vezes  quem  merece,perece. 


DeÚa  4ríf»  Enfm 
nos  o  Ppeta  nefta  o6la 
como  sò  a  virtude  faz  I 
bicos  homens  que  a 
guemaaltolugar,&:  n: 
tar  muyto  nefta  vida, p 
que  tem  por  guia  a  { 
ciencia,a  qual  não  tcn 


Fim  do  Qanto  Sexto. 


O 


DS  LVSIADAS 

DO  GRANDE  LVIS 

D  E    C  AMOENS. 
ommentados  pelo  Licenciado  Manoel  Corrêa. 
':'  C  A  NT  O   SEP  TI  MO. 

hega  Vaíco  da  Gama  a  Calecut.  Propõem  íua  em- 
baixada aoRey  daterra.Defcreueíeo  íitio  doRey 
no  Malabar.  Vay  o  Regedor  da  terra  viíicar  a 
noíTa  armada. 


e  defejaàãjd  de  tantos  fora, 

e  entre  as  correntes  Indicas  fe  encena, 

\GangeSy€[ue  no  Cto terreno  mora^ 

rafuSigenteforteiípienagHerrat 

'■erejs  leuar  af>alma'vencedGra, 

foys  chegados,  ja  tendes  diante 

terra  de  riqueT^s  abundante. 


ItAfe  yião  chegados2 
Conta  aqui  o  Pbeta, 
comoosPorriigueíès  ou 
uerão  vifta  da  terra  da  In  - 
dia,a  qual  diz,  que  foy 
deíèja,dade  muytos,por 
que  pelas  hiftoms  fabc- 
mos  como  Alexandro, 
Trajano,  ôc  curros  a  pre- 


tenderão, Sc  nenhuns  fi- 
rão  aílènco  nella  táo  de  rayz como  os Portugueícs» 
Que  entre  as  correntes  indicas  fe  encerra.  Eftahe  aterra  do  Malabar^r 
)ftano  meoda  verda.dcyralndia  cncre  os  dousrios  Indo  &  Ganges, 
)mo  ficadicto  no  fexro  Cantô,oóla.5?:»  CorrentesIndicas,sáo  corrcn- 
s  do  rio  Indo.  Diz  que  o  Ganges  mora  no  Ceo  terreno,  que  he  o  P,a* 
víoda  terra,  pelo  que  diz  a  Efcritcura,  quedo  Parayfo  da  terra  layao 
utro  nos.  O  B,S.Hicronymo,&$.ioão  Damafceno,  Hugo,  ôc  outros 

muytos 


il 


Ijujtadasde  Luis  de  Camões^  comentad. 

eiuytos outros  dos  antíguostiueião,  que  eftes  rios  erão:  Ganges,  N 
T,igiis,&  Euphrates,  Alguns  modernos  querem  que  oNilo,&Gan 
nãoíàyãodo  Parayíbterreal,masoucrosdousrios  que  dizem  íer  r< 
Ihidoscom  o.Tigris,&  EupkiaceSi  cu jos  braços  erao.  Como  éfte  In 
iião  hc  de  apurar  duuidas  cão  largas  deixo  a  queftao  para  as  eícolas, 
uerdndo  porem  íèr  matéria  cm  que  ha  muy  pouca  certeza,  Eindai 
oje  íàibamosos  lugares  onde  eíles  rios  íâera,  não  auemosde  cuydar 
cila  he  a  verdadeyra  fonte.porqiic  não  hc  poísiuel  faberíè,  pois  íe  nã( 
be  o  lugar  onde  o  Paray  fo  da  terra  cfteue.  E  affi  quando  fe  tratta  do  n 
mento  deftes}:ios,entendere  do  lugar  donde  elles  arrebentão,  ôcaní 
iuizo  parece  qíie  nacem. 

Orafus  gente  forte.  SãopalaurasdoPoetacomas  quaes  tomao* 
fiãoparatrattaralguascouíàs  desfeitos  valeroíòs  dos  Portugueíês, 
niandoos,&  fazendolhe  praça  do  que  feus  antepaílàdosíêmpre  na  ^ 
fizeráo,aíIi  em  defensão  da  Fè  Catholica^como  de  feu  Rey,ôc  íúa  pa 
S>c  como  inda  que  poucos,&  metidos  em  hum  canto  pequeno  do  mt 
d'aqui  fe  derão  a  conhecer  por  todo  elle.  Por  terra  de  riquezas  abur 
te,entende  a  índia,  onde  tinhao  ja  chegado, 

A  yos  o  gffáçrfc 

Lufo  ílígò.Continuí 
pratica  có  os  Portu^ 
íês,  aos  quaes  chama 
ração  de  Luíb,pela  rs 
que  fíca  dada  no  C^ 
primcyro,  odtaua  i 
quaes  diz  que  são  mi 
poucos,  &  que  eíla 


A 


,  Vos  o  gerarão  de  Lufo  digo, 
Q^e  tão  pequena  parte  foys  no  mundol 
JNão  digo  inda  no  mf4ndo,mas  no  amigo 
Curralide  quem  gouernaoCeoYOtfído» 
Voí  a  quem  não  fomente  algum  perigo 
Eftorua  conquiftaropouo  im mundo*. 
Mas  nem  cobi^atO»  pouca  obediência 
Da  Madre  que  nos  Ceos  tfâ  em  ejfencia: 

quena  terra  que  poííiiem  hc  no  curral  amigo  de  Chrifto,  cm  hum  cí 
dã  Chriftandade.  Louuaosdafortaleza,&caualaria,  pois  nenhuns  j 
gos  são  baftantes  para  os  eftoruar  da  conquifta  da  Mourama,  aque 
mapouo  immundo,  que  quer  dizer  pouo  fujo.  Louuaos  tamben 
zelo  que  tem  ãa.  Fé  de  Chrifto  noílb  Senhor,  que  não  ha  couíà  qu 
deíiiie  de  fua  obediência. 

jí  madre  que  nos  Ceos  ejla  em  ejfencia.  He  a  Igreja  triumphante,Ii 
dos  Bemaueniurados.  Chamaíe  triumphantc,  porque  os  que  eílão 
la,  eftão  em  porto  feguro.  Efta  em  que  viucmos  fe  chama  Igreja  mili 
te,porque  em  quantoandamos  nella^  temos  guerra  com  ião"crucií; 
gos;  Diâbo;Muiido,&  Carne. 


Canto  Sétimo. 


ÍÇO 

QuiõfráCò  pederyofa 
não  p€\ais»  Em  louiior 
dos  Porcngaeíês  entre 
©utras  couías  diz  aPoc- 
ta,qquãdo  fuccede  aigúa 
coufa  de  hora  em  q  ajão 
de  moílrar  íèu  valor,  Sc 
esforço,não  pesão  ícu  fia 
CO  poder ,  porq  poucos 


'  Os  PôYtuguefespouees  ({uantoforusl 

e  o  fraco  poder  yojfo  nãope\ays: 

í  que  a  cufla  de  y  o  ff  as  y  árias  mofteS 

'ey  da  vida  eterna  dilatays. 

si  do  Ceo  deitadas  são  asfortes^ 

jyospormuyto  pousos  ([ue  fejait 

lyto  fadais  na  f anta  Chrijlandadei 

'  tàntOyO  ChriHoyex altas ahumildade, 

treucm contra muytoS;&que náoeílimando  morrer  navidâdilatãa 

nome  ôc  fama  de  maneyra,que  viucm  eternaraente,&  que  ifto  he  ne- 

io  do  Ceo,querer  Deos  que  os  Portuguefes  com  íer  táo  poucos,  fa- 

tanto  na  Chriftandade, 

r  4 

Ede  os  vÁkmaís  fohrhogddo] 
'por  tão  largos  campas  fe apafcentO- 
fuccefor  de  Fedro  rebeUadOt 
uopaftor^&  nona  feita  inuentai 
leio  em  feas  guerras  o^cupado, 
^inda  cô  cego  error  fe  não  contenta, 
o  contra  o  fu^erhifsimoOttomanOf 
isparfayr  do  jugo  fohcr ano. 

Ueraaés  ficáo  acras.  Por  guerras  feas  entende  as  q  são  eótra  Chriílãos. 
50  error,sáo  as  herefias.  Não  contra  ofuperhifsimo  Ottomano,  Oc- 
lanosfc  ehamâoos  EmperadoresdeTurquia,do  nome  dehú  Otto- 
no  de  qtrazé  fua  origem  Foy  efte  Ottomano  chegado  a  eaíãdo  Em- 
idor  dos  Turcos,  o  qual  vendoíe  desfauorecido  nella,  íè  juncou  com 
msp€rdidos,qnãca  falcão,  &  começou  a  fazer  guerra  a  algus  lugares 
iqCc acreuia nos  íois principios, dos quaes  tão  fracos veo em  pouca 
ipoaferSenhorde  tanras  terras  ík:prGuincias,  como  todos  íãbemos. 
[ue  o  Paeta  diz  nefta  odaua  he,  que  melhor^íbra  aos  Alemaens,  ôc 
cefes  tomar  armas  contra  Turcos,  que  andar  enuoltos  em  Iicreíias,  &: 
ençoes  na  Igreja  de  Dcos» 

7  ,  ^ 

Edelodurohigrexjluefe  nonreo' 
i  da  ycíha  ér  fantifspma  cidade 
?  o  torpe  Jfmaetitafenhoreay 
^myiohmá  thlon^e  dáyerdadei 


Yedelos  tAlemaes2 
Serrou  o  Poeta  a  o<5laua 
paflàda  có  aqlla  tão  ex- 
cellétefcntença,  q  Deos 
Icuanta  os  humildes,  &: 
derribaos  íbberbos.  Eq 
cfta  he  a  razão  porq  os 
Portugueíès  em  luas  em- 
preíàs  vão  por  diante,  Sc 


Yedelo  duro  Tngrex^, 
Entre  os  títulos  que  tem- 
os Reys  de  Inglaterray 
hum  he  Rey  de  Hieruíâ- 
lé,.eftádo  efta  cidade  oje 


«■Mi 


^ 


Lufiadas  de  Luh  de  (gamões. j:Gmentad. 

^Hifeashoreaesneaesferecrea^       •  fujeita,  (como  he  nor 

Nou4ntaneir4fa\ds  Cbriftandacle:  rio)  ao  Tuico,oquale 

Para  05  de  Chriflo  tem  a  ejpacld  nua^  tende  por  irmaelira,pc 

X^dõj^or  tomar  aterra^  que  era  fua.  que  aíli  íè  chamão 

Tuccosj  &  Mouros,  c 
m©  fica  declarado  pormuytas  vezes.  Entre  as  boreaesfieuesjerecn 
Heboreas  o  ventoNorte,por  neuesboreaes  feencendeaquias  partes  c 
Noite, onde  cem  fuahabicaçáo.  Eftes  diz  o  Poeta  que  fazem  nouam 
neyrade  Chriftandade,Ieuantando  nouos  ritos  co n era  a  Igreja  Romar 
&  feguindodiíFírentes  feitas, como  fe  pode  ver  na  hiftoría  Eccleíiafti 
de  Inglar.rra.  Deita  ilhafe  vejao  que cfcreuemos  no  terceyro  Cant 
odtaua  58. 

P^ardalhepor  em  tanto  hum  falfo  Rey 
A  ciiaâe  Hierofolymaterreííey 
Em  quiinto  elle  não  guarda  afantalcy 
Dacidade  Hierofolyma celejle. 
Piiis  de  ti  Gallo  indigfio  c^ue  direy} 
Que  o  nome  Chriflianifsimo  quifeftef 
Islão  para  defendelo,nem  guardalo. 
Mas  para  fer  contra  €llej&'  derrihalo. 


Guardalhe  por  ^ 
trfMto.Moftra  aqui  o  P 
ta  fer  Diuina  |permiís 
ter  Turcos  a  cerra  de  q 
os  Ingreíês  íè  intitul 
por  Reys,  que  heaíâi 
Hieruíàlem,  em  quar 
ellesandão  apartados 
Fé  de  Chrifto. 


Pois  de  tiGalloim 
gno  (\ue  direy}  Nota  também  os  Franccfes  de  gente  adueríaria  do  noi 
Chiiíláo,  do  qual  ellestem  hum  tão  largo,  exceilente  titulo,  como 
chamaríê  Chriftianiísiraos,  de  cuja  origem  íè  leaa  noílà  annotaçáo  1 
primeiro  Canto,  oâra.  13 .  E  porque  os  Franceíès  íè  chamão  Gallos  1 
terceiro  Canto, o(5ta.i(J. 

.ChãS  que  tens dereito  emfenhorios 

De  Chrijiãos,  fendo  o  teu  tão  largo^  ú"  tãtOy 
Enão  contra  oCynifio,&'  Nito  rios 
Inimigos  do  antiguo  nome  fanto, 
Ally  fe  hão  de  prouar  da  efpada  os  fios 
Em  ({uem  querreprouar  da  igreja  o  canto. 
De  Carlos  &"  Luis  o  nomeia"  a  terra 
fíerdajle,&  as  caufas  não  dajujla  guerra. 


A  7  Enão  contra  oCyniji 

Chas(\uetensdereito  em  fenhorios         &  N tio  rios.  Comim 

cÓ  osFranceícs,os  qua 
diz  que  fora  melhor  g 
ftar  o  ccmpo  em  guci 
cõcra  os  Turcos  &  Mo 
ros,  que  contra  Chi 
ftãiís  ,  pois  fe  cham; 
Chriftianiíhmos .  Pe 
rio  Cynifio  fe  enteni 
OS  Mouros  de  Africa  poc  onde  paííà  o  rio  Cyniíio,  Por  Nilo  os  Turcc 

porq 


^ 


(^anto  Sétimo»  ipr 

que  o  Tnico  heScnhoi  de  Egypro,  que  o  rio  Nilo  rega.  Defte  rio  íè 
L  o  quceícrcLieimos  no  Canto  decimo. 

DeCdrhSi&Luys,  Foião  Reys  de  França  valeroííffimos,  &  Chri- 
niííimos.  De  Carlos  trattamos  no  Canto  primeiro.  Do  Bemauentu- 

0  Santo  Lnys  bafte  dizer  que  £oy  canonizado  porSanto^^:  que  reza 
e  a  Igreja  de  Deos. 

S  Pois  ({us  direy  dd- 

Ois  que  áirey  da^mlles,  (}ue  em  ãiticiaS,    ejuelíes  que  em  diltcias. 
oril  yicio  namtMdo  tra\  comfigòi.  Quanto  mal  fáçáo  as  di- 

lãoas-vUaSjlQgrãoasdimcias  licias  aos  homens  trattcy 

uecidosdofettyalor  antiguo,  nofextoCanto,o6ta.9^. 

cemdAtyranniainimiciciaSf  Nefta    odaua  torna  o 

opoitofarte  tem  d^.fy  inimigo:  Poeta  a  repetir  os  males 

'tigoltatiafallo  jafubmerfa  defte  vicio,  do  qual  diz 

yicios  milj&de ti  mejma  aduerfa^  que  nacem grandes  ma- 

les, como  he  aílàz  noto- 
&  principalmente  crtorpilíímo  da  feníúalidadejO  qual  nace  de  ócio, 
elicias  da  vida  como  diz  o  B.S.Hieronymo:  y entrem  cibo  dijlhum. 
Hptas  fequitm  genitaliíim,  a  fenfualidade  procede  do  muytoco- 
.  E  São  Cfiryíbftomo  fobre  S.Matthcus:  Vitium  lihidinis  facile  ex 
anttA,&'  ócio  nafcitur:  O  \ião  aã  fcnhalidaLàe  tem  faá  origem  do 
I.  EoPoetaOuidio: 

Otiafitollasperihe  Cupidinis  arcus 

Contemptaque  manentt&' fine  Iftce faces, 
Ic  falta  o  ócio  não  ha  reynar  malícia,  &a  íêníualidadc  eftà  a  hum 
ó. 

1  .  ^9  O  mifem  Chriftãos, 
r  MiCpvat  rhy;fí:íni  hnlA-^jp^f^jv^  Cõ  mnyta  razão  fe quei- 
xa o  noflb  Poeta  dos 
Chriílãos  ,  pois  tendo 
obrigação  de  ter  entre  íy 
paz,  &:  conformidade, 
pois  são  gente  goiTema- 
da  por  razão,  &  que  íc- 

t  gue  hxn  ley,  que  com  tã- 
to  rigor  lhe  manda  ce- 
paz  entre  íy,  elles  tanro  ao  contrario  de  ííia  obrigação  cem  guerra 
scomosoutrosj&  nloíècõfundem  veí  os  bárbaros  vnidos,&amí- 

go» 


Miferos  Chrijlãos  poU  yentura 
í  os  dentes  de  Cadmo  defparzjdoSy 
huns  aos  outros  fe  dão  a  morte  dur^ 
io  todos  de  híimy  entre  prodnijdosi 
o  yedes  a  diuinafepultura 
hiàa  de  Cah,  que  fempre  ynidos 
;  yem  tornai  a,  yo^jfa  antigua  terra 
en  dofe  f^mofos  p&la  guerra^ 


LtipJasde  Luís  de  (gamões smcntad. 

20S  de  maneyFa,que  pouco  a  pouco  váo  fiájeitando  o  mundo  a  íy. 

PQU-vzntHrafoysQskntQsàiCamQ.  Cadmofoy  filho  de  Agem 
Rcy  de  Phenicia.  Foy  mandado  podèu  j^ay  ^  feiíícar  Euiopa  luarilh 
Qucluppitetcmhgaiadetoiuolhe  ama  foiçado,  &  que  náo  tornaíC 
c^Ua  ícm  elb.  Cadmo  coníukou  o  Oráculo  de  ApoUo,  vendo  qne  n: 
achvido  íuMimá  Eui-opa,náo  podia  tornar  diante  do  pay,  <l"e  iho  a 
"Hiandaua,para fabcr que  fpaia  onde fe iiia  fazer  fua habitação.  O  Orac 
lo  lhe  refpoiídeojque  acharia  no  campo  húa  vaca,  que  a  íeguUle,  õc  qi 
cndc  ella  fc  paraíTe^ally  edificaíTp.  Querendo  Cadmo  porem  etteito  c 
o  Oráculo  lhe  mandaua,achando  o  lugar  onde  auia de  edikcar,quizp 
,neyrofazer  facrificioaIupiter,parao  que  mandou  feus  com panhejt 
Iccrtafonte^que  perto  eftaua.Succedeoeftarhumdragaonaqucllap; 

te  onde  eftaua  a  fonte,o  qual  como  Goue  vifta  daqucUes  homens  c 
hião  bufcar  aeoa,chcgou,&  matou  a  todos.  Cadmo  vendo  que  leus 
pnheiros  tatÍu'áo  ríuy to. determinou  ilos  bufcar,  mas  achouos  me 
tos  &  o  dragão  fobreelles.  Cadmo  matou  o  dragão.  Eftando  neíle  el 
doCadmoAegou  Pallas,que  os  antiguos  faziáo  Deoradaguerrí.&. 
felhe  que  remeaíTe  na  terra  os  dentes  d'aqucllc  dragão.  Fez  Cadmo  i 
lhePaUasmandou,&logodosdentcs  dodragão  í.  leuan carão  hom 
armados,os  quaes  huns  com  outros  fendo  todos  irmãos  fe  matarão.^ 
ra  efta  fabulaOuidio  nas  Metamorphofes liKj.m  pnnçip.  O  nollo  l 
ta  quer  aqui  moftrar  como  os  Chnftaos  são  como  osdentes  dodra^ 
queCadmoíemeoupormandado  de  Palias,  os  quaes  fç  matarão  1 
aosoutros/endo todos  irmâos-.oquefazemos Chnftaos  poispode 

ter  euerra  com  gente  inimiga  &  contraria,  a  tem  entre  fy  huns  co. 
outros    DiuJhnlm.:^^  o  fanto  fepulchro  de  Hierufalem  o 
tem  Turcos  inimiloínoíTos  capitães,  como  áiz  o  Poeta  na  oaaua 

1 V  EâeS(tuetemporyfOi&  fOYâecretOy     xÁaferàAleão.B 

.    -*►..•:.: Lr.^..^^*i,e  r^nrrnç    fineimCUtOS 


Po  ([ual  são  táo  inteiros  obferuantes, 
ajuntarem  o  exercito  in^Hteto 
Contra  ospouos  <\f*^  são  âe  Chriíio  amantes» 
£ntre  yos  nunca,  deixa  a  fera  Me^o 
J)e  femear  cizânias  repugnantes^ 
Olhayfeejlaisfegur^s  de  perigos, 

Çne  eUes.<sryQi]^:^i'>!>4^^  ímmtiou 


outros  fingimentos 
Poetas,  ha  cfte,  qu< 
três  fiirias,  as  quaes 
são  todas  as  difcor 
&  defaoenças  da  ^ 
Eftas  íc  chamáo  Ale 
Tifiphone,  Megera, 
aqvii  o  noflb  Poet 


Canto  Sétimo.' 
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S  cohçâ  de  grandesfenhorios 
fa\yrcofiquifiar  tQrras  alheai, 
^yedisqtie  PaãolQyú^ Hemo^rios, 
bos  "volnem  auríferas  áreas. 
LyhiayJlfsynd  laurao  d^ouro  osjloSy 
•icaefcande  em  fy  Iwz^niesyeas, 
Ha»os,j.afe  (^u^rsriqusT^  tantít 
ímoueruos  não  pode  a.\Cafafanta. 


del1as,para  confirmação  do  que  vay  dizendojque  entre  os  Chriftáos 
pre  ha  diícordias  &  inimizades :  íêndo  tanto  pelo  contrario  ífto  en- 
)s  infieis,que  commummente  andão  vnidos  &  conformes,^:  Ce  tem 
:ras  he  contra  Chriftãos,  o  que  nos  ouueramos  de  fazer  ter  cruerra 
rrael]es,&  trabalhar  pelos  deíhuyr  de  todo.  Mas  comonoílà  inquie- 
o  he  fempre  contra  nós  meímos:  temos  dous  inimigos:  hans  os  noí^ 
5c outros  aelles:  ellespor  ódio, que  nos  tem:  nos  por.não  termos 
Jc  conformidade  hus  com  QUtro5^ 

Se  còhi^a,  O  intento 
do  Poeta  nefta  oótaua  he 
induzir  os  Chriftãos  a 
ter  paz  &  cóformidade, 
&    a  guerra   que  tra  - 
zem  entre  fy   a    con- 
uertão  contra  os  infiéis 
inimigos  de  noílà  íànéta 
FèCarhoIica,  &  fe  cobi- 
ca  os  moue  a  deíêjar  c5- 
3  de  terras  albeaSjemnenhiTa  parte  tem  mais  com  que  fertarfua  co- 
,&  vontade,  que  na  Aíia  íènhoreada  pelo  Turco,  &  na  Africa  poíTut- 
los  Mouros»  '  "^ 

Ião  yedes  qtte  Palíolo^&'  Hermo  rios.  São  rios  de  Lydia  prourncía 
fia  mcnor,a  que  a  eferitrura  Sagrada  chama  Lud.  Crerão  os  antíguos 
ftes  rios  muyto  0'Uro,peIo  que  entre  ellcs  são  muyto  celebrados, co- 
liz Solinono  íèu  Polyhiftor.  cap.13 .  Virgiliona  Eneida  do  Pa<ítolo 
3.  ybifingmA culta.  Exercentque  yiri^^Paííolfifqaeirrigat au- 
hide  os  homens  fazem  grandes  lauoaras,&  as  terras  são  regadas  cô 
>dcrio  Paóbolo.  E  do  Hemo  nas  Georgkãslib.  t,  Nec píiieíjer C a^ 
(itqne auro  turbid/is  Hsrmo,  Nemofcrmoío  Ganges,  &oHermo 
j  com  ouro.  Aílíria  he  Suria  de  que  atras  fica  trattado  no  Canto  pri- 
ro,o6h.24.  Nefta  prouincia,  Sc  em  outras  d'Afia  menor  ha  gente  q 
n  grandes  delicadezas, affid'ourG,  como  doutras-couíàs  de  mão,  cõ 
y  artincio,&  galantaria,  que  não  ha  mais  que  ver.  Pelo  qa>e  o  Poeta 
diz, que  ncrias  partes laurão  douro  os  fios.  O  que  também Horoii 
ua  naruaGeographia,'pag.i73.  lib.i.cap.rr.  onde  tíaua da  Afia  me- 
Dcfta  terra  diz  Solino  no  fcu  Poiy  hiftor.  lib  5.  c.iz.  que  tomarão  os 
lanos  principio  pêra  feus  perfumes  5>r  vnguentosv  O  que  também 
eFio-ro-lib.íj.  eap.^.  porqu:£  efta  g^entevíàuâ.  muyto  deâas  dilicias. 

Do 


m 


Liili(^das  de  Luh  de  (^anoes,  conentad. 

Dotemp.o  ein  que  ifto  foy  íê  veja  Plinio.  He  também  muyto  rica  d'c 
&:  pvara^Dtloque  o  epitliero  que  lhe  os  Poetas  cíáo  he  chamailhe  lica, 
mo  encontiarãoacada  paíío  os  que  poi-ellesleiem. 

Àqaellas  inuen 
feraSyú'  nouas.  Ch 
aaicclharia  inucçao 
ua,porq  eíleexéicic 
aiteficio  começou  n 
no  do  Naciméto  do 
nhordeijSz.Náofe 
qnéfoyoinueatoi-,^ 
bé  eíconderíe,  porq 


J^QiidldS  iníten(;oesferaSy  &  noudS 
T>e  instrumentos  m'ortaes  (Cartelharia 
Ja  deiicm  defax^r  as  duras pfõiiáj 
JSos  muros  de  By\dncÍ0f  úr  de  TuYquu, 
fá%ey  que  toms  la  as  fUnejlres  couaSy 
Vos  CafpíQS  montes,&'  da  Scyth'iafrÍA 
jíTurcagsra<^ão.,c\uer)iHlHplica 

NapoliciadayojfaEuroparica,  .      . 

fouberafeunome  rodas  as  horas  &c  momentos  fora  malditto,&  ab 

nado  como  rnerecia,porq  foy  cauíâ  de  não  auçr  no  mudo  aquelle  e 

ço.&c  íauallaria  que  antes  auia  nos  homens .    Nos  muros  ãe  By\a\ 

^  deTuríima.  Byzancio  he  Conftantinopla,  cidade  ojc  aprincip 

todas  .as  que  o  Turco  fenhorea.pois  nella  tem  feu  aflènto,&  cadeyra 

Vejafe  anoíTa  annotaçáo  no  Canto  5.  oóta.ii.  FaT^y  que  tome  la  t 

mflmcouas.  Como  diíTeatras  oâ:a  4  os  Turcosque  agorasâ     fe 

i-.es  de  húa  grande  parte  do  mundo,  tiueiáo  fua  origem  de  hum  fol( 

por  nome  Ottomano,homem  de  baixa  foi  te^rtatural  de  Tartaria,o 

fc  leuantou  contra  o Emperador  dos  Tártaros,, &  pouco  a  pouco 

negocio  a  d^ir  no  eftado  em  que  hora  eftà.  O  principio  foynaTat 

aqueps  Efcírírtores  chamao  Scythia,neftaeíláo  os  Cafpios  montes. 

o  Poeta  aqui  querinoftrar  he,  que  deuiáo  os  Chriftáos  lançar  osT 

forade  Conftantinopla,  &:  outros  muy tos  lugares  da  Europa,  que 

tomado  aos  Chriftãos,&  fazelos  recolher  aos  montes  Cafpios  de 

thia,dondc  vierão pcra cftas partes.  Deftes  montes  fe  ycjaanoífaí 

tacão  no  tcrceyro  Canto. 

Regos, Traces,ArmemoStGeoYgtano$ 
^fadando  yoseflãojeiueo pouohruto 
íhe  ohngaos  charos  filhos  aos  profanos 
Preceitos  do  alcorão,  duro  tributo. 
Bmcaflig0r  os  f eitos  inhumanos 
Vos  gloreay  de  peito  forte,  &  afuto^  ' 
E  não  ({ueirays  loHUores arrogantes 
VeJerdcsçQntráQsyojfQS  mnypoffamu 


Gre^oSy  Traces 
menios^Georgianii 
cota  aqui  o  Poeta  a 
prouincias  de  Chr 
que  cjc  eftáo.  fujeit 
Turco.  Foy  gente 

f»rc  a  deíla  terra  C 
ica,&  firme  na  Fc,í 
p]c  cm  dia  dcue  p< 


(Janto  Se/mo. 


"    19] 

►cerem  alguas  áeftas  paites,  mas  como  viuem  entre  aquelía  má  cana- 
la  algús  deuem  cer  algiía  defordcm.  NoíTo  Senhor  lhe  acuda  porfua  mi^ 
:icordia.Ai-nienia,Ã:  Georgiana  chamada  por  outro  nome  Ibéria,  sãa 
ouincias  da  Afia  mayor,a  qual  coda  he  fujeita  ao  Turco. 
Preceitos  do  AlmÃo.  AIcorão,querdizer  doxarina^heoliuroem  q 
áefcricta  a  maldita  feira  de  Mafamede,€ntre  outros  preceitos  tem  h2 
que  o  Poeta  aqui  faz  menção,  que  todas  as  niolhercs  deíles  Chriftáos 
(las  partes  que  parem  macho,  fe  for  bum  sô  lho  darão  de  tributo,&  de 
us  hum,&:de  três  hum:  &  onde  não  ha  filho  macho,  lhe  dão  hum  cru 
lo  de  tributo  cada  anna.  Eftcs  filhos  obriga  tomar  fua  ley,  &  os  m|da 
%i,^  cafinar  as  coujEàs  da  miliciâ,  &  e/la  he  agente  de  que  k  mais  fia. 


A 


H 


^semtátttO({Hi  ceg0Sy&  fedentos 
idays  de  vofo  farigHe,o  gente  infan4í 
to  f ditarão  Cbriftãos  atreuimentos 
'fta  pequena  cafa  Lufitana, 
•  Africa  tem  marítimos  ajfentos^ 
'  na  Afia  mais  qjte  todas  foberana, 
t  quarta  parte  noua  os  campos  ara^ 
fe  mais  mundo  oumra  la  chegara» 


MàUm  ([uanto, Low* 
uao  Poeta  aqui  o  noílb 
Portugal,  o  qual  hão  vay 
pola  ordem  das  outras 
nações:  antes  em  quanto 
os  outros  andão  occu- 
pados  em  guerras  inju- 
ílas,ellcs  as  mzcm  a  Moa 
ros  &  infiéis,  &  andão 
fojeitando  nouas  nações 


nouas  terras  que  o  Poeta  aqui  nomea. 
De  Africatem maritimos apntos.  As  cidades maritimas  queoPoe- 
izq  tem  osReys  de  Portugal,  são  Ceita,  Tangere,  Arzilla,&  Maza- 
•.  tíe  na  Afta  mais  ({ue  todas  foberana,  Ifto  diz  pelo  muyto  que  os 
tugueíès  tem  feito  &  conquiftado  no  Oriente,  onde  tem  muytas  ter- 
&muytas  ilhas.  Quarta  parte  noua,  HeAmerica,ounoao  mundo, 
jualcòm  as  mais  partes  trattamos  no  primeyro  Canto,  odla  i.  Diz 
:  também  os  Portuguefes  tem  pè  nella  pelo  Brazil,  que  poííuem,  que 
ambera  hua  parte  defta  America,  como  fica  ditto  no  lugar  allega- 
&corao  mais  copiofaraente  o  dizem  os  diálogos  de  Varia  Hiíloría,' 
og.4.  cap.u.ôc  6,cap.2.&  loão  de  Barros  na  fua  Afia,Decad.i.ond^ 
elegante  oótaua  cftá  dignamente  commentada,  '  ^ 


Bb 


Eyej4* 
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Lultadas  de  Luis  de  Qamoês^  comentad. 


^ iVejamot  em  tanto  ({ue acontece 

Z^auellestU  famofos  nauegantes, 
hepois  {{ue  abranda  Vénus  in^fA<{uecz 
í>  furor  yãodos  ventos  rej^ugnánteSi 
Depoií  quealargaterra lhe  aj^arece, 
fim  âe  fuâf  per f as  tao  confiantes: 
Onáeyemfemear  de  ChrijlQ  aley^ 
Bdar  noHo  coflmnei&  noHoRey, 


I,  jç  Vejamos  em  tanHi 

Wiamos  em  tanto  ({ue acontece  Torna  o  Poeta  atrattai 

'  -  o  que   acontecco   aos 

Portugueíês  depois  qut 
ouueiáo  vifta  da  tcrrí 
da  índia,  acabada  aquel 
Ia  tão  trabalhoíà  tor- 
menta que  no  fini  de 
íèxto  canto  contou. 
Depois  que  a  larg, 
terra  lhe  aparece.  Fim  defuasptrfiai  tU  confiantes.  Efta  terra  laiga  d 
oae  ouueráo  vifta,  foyaterradeCalecut,  que  era  aque  elles  comtant 
Serfia  &  çonftancia  bafcauáo.  E  á  verdade  tudo  auia  mifter  hua  tao  coir 
prida  &  importuna  viagem,  que  milagrofamete  podemos  crer  ir  os  h( 
Lnsaterras tão  remotas,  oíFerecidosatantosperigos&trabalhosqu 
os  de  que  os  Poetas  fazem  tantos  medos,como  Scylla  ác  Carybdis , Acn 
ceraunios,&  outros  são  nada  em  comparação  dos  que  ha  nefta  tao  lan 
6c  enfadonha  viagem  da  índia. 

Tk;  ^Tantoqueanottai 

Jntõ  ({ue  a  nona  terra  fe  chegarão  rafe  chegarãoM^n^  l 

mingo  vinte  de  Mayo  i 

mil  quatrocentos  noi 

ta  &  oito  ouuerâo 

Portugueíês  vifto  da  t< 

ra  Calecut ,  &  íurgii 

defronte  de  hum  liij 

chamado  Capocate, 

qiuloPiiotocuydou 

a  mefma  Calecut.  Mas  furta  a  noíTa  armada,  acudirão  logo  quatro  aln 

diasde  gente  da  terra  a  faber  que  nãos  eráo  aquellas,  porque  nunca 

virão  daquellainuenção,nemiratal  tempo  aquellas  partes.  Eftagci 

que acudio  a  noíía armada erão  pclcadorcs:  aos  quacs  Vaíco  da  Ga 

fez  <^aralhado,&  mandou  que  lhe  compra/Tem  dopcícado  que  traz: 

Eftc^^solciíaiáoaCalecut.  O  Poetancrtasodauas^qucle  íegucm  ádc 

ne  apropriai  verdadeyra  índia,  como  eu  atras  toquey  no  Canto  1( 

tOj  oólaua  91. 


1(5 
_  Antoque  anona  terra  fe  chegarão 

Tisues  embarcações  de  j^efcaãores 
Achafãoque  ocaminholhe  mofirarao 
De  Calecut  onde  erao  moradores: 
Para  la  logo  asproasfe  inclinarão^  ^ 
Torciueefta  era  a  cidade  das  melhores 
Po  Malauar  melhor ,  onderiuia 
O  Key^que  a  terra  toãapojfuya. 


wm 


Canto  Sétimo, 


tem  âo  Indo  jd\s  &  à^uem  do  Gange 
'nm  terreno  muy  grande^  &  ajfa^famojQ, 
tepeUpítrte  Sinjlrd  o  mar  abrange» 
para,  o  Norte  o  Emodio  cauernofo, 
go  de  R.eys  diuerfos  o  confirange 
\  varias  kys^algírns  o  yiciofd 
'  afoma^algunsos  Jdolosadorão, 
igítns  os  animaes  ({íte  entre  ellesmorao. 


Alem  do  lndojá\*CQ^ 
mo  atias  apontey  no  Cã-' 
to  fcxto,  o6ba.  9 1.  a  terra 
queosGeographos  cha 
mão  Indiajhe  a  q  eílà  en 
treaquelles  dousfamo-. 
íosrios  Indo,&  Ganges. 
Os  naturaes  &  vezinhos 
lhe  chamáo  por  nome 
próprio  Indoftan.  Tem 
L  parte  do  Norte  por  termino  o  monte  Emodio,  qhc  hum  eígalho  do 
onteTauro,ao  qual  o  Poeta  aqui  chama  cauernoío,  por  fer  muyco  af- 
iro,com  muyta  penedia,&:  quebradas,a  que  os  Latinos  chamáo  cauer- 
s.  Da  parte  do  Surtem  o  Oceano  Indico.  Do  Poente  o  rio  Indo:&  da 
ciente  o  Ganges,inda  que  ambos  íàem  de  hua  paragem  cõtra  o  Noc- 
,  A  terra  que  eftá  entre  os  dous  rios,  q  dizfe  chamarfe  Indoílan,  a  que 
iSch3mamosIndía,temdifFcrentesReys,  &  nações,  cora  diíFerentcs 
ras  &  torpezas, q  feria  largo  contar,  porq  híis  íèguem  a  peftilencial  íêita 
Mafoma:  outros  adorão  ídolos: outros  animaes:  outros  tem  emíy 
uras  brutalidades  indignas  de  íè  efereucr.  Alguns  O  yiciofo  Mafoma^ 
períèguição  de  Mafomafoy  no  fim  do  Império  de  Heraciio  anno  do 
nhor  3j6.  indaque  nifto  ha  variedade  entre  os  Autores,  que  outros 
lerem  foíTeno  annode  6is>-  &que  começaíTe  em  hum  lugar  chamado 
,ralo  nx  Arábia  Pétrea,  como  apontamos  atras  no  primeyro  Canto, 
íla.8.  Quanto  ao  lugar  de  fu  a  natureza  dizem  que  foy  Itarip,  aldeã  pc-. 
lena  de  Arabia,&  que  feu  pay  foy  Gétio  por  nome  A.bdalà,  &c  íuamáy 
:ebrea  chamada  Emina  gente  baixa.  E  como  era  filho  depaysdiíferen- 
>,querendolhe  hum  eníinarhúa  coufa,  &  outro  outra  ficou  confufò, 
diftrahido  em  fua  vida..Depois  da  morte  dos  pays,não  fabendo  a  qual 
IS  feitas  fc  daria,íê  a  dg  pay,qera  Gédlica,feadamáy-;q  era  Hebrea.Sc- 
)  moçocrioufe  entre  Chriftãos ,  vindo  a  idade  em  q  entendia,  como 
araal  inclinado,5cperuerfo  de  natureza,  ajudado  de  hum  Sérgio  he» 
je  Netloriano,&  de  dous  ludeus  efpadcyros  Fez  das  feitas  de  íèus  pays, 
daley  Chrifl;â,húa  feira  diabólica,  tomando  de  cada  húao  q  Ihepare^ 
a,parabemde  fua pretensão,q era  fer  tido  potfandto,  paraporefteme- 
5  ter  mando  Sc  poder  no  mundo,  comofucccdcoqem  pouco  tépoco 
3Z  de  propheta  conquiftou  muy  tas  terras  vezinhas.  E  como  a  fua  feira 
;ahúa  fcllada  tirada  dediíFeréces  partes^ôc  q  qualquer  home  de  juizo,&: 
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Lufadas  de  Luis  de  Qímoh^comemad. 

de  razão  entencleiía  facilmente  que  era  erronia,lai-goulhe  a  rédea  a  todc 
geneio  de  vicios,&  deulhe  libefdadc^fizeílèm  o  qqiiifeííèm, principal 
mete  no  viciada  íènfualidade,  q  foy  parte  para  adquirir  a  fy  em  breu 
têpo  meyo  mundo.  E  efta  he  a  razão  porq  o  noíTo  Luis  de  Camões  Ih 
chama  viciofo.  Tem  laurado  tanto  cfte  mal  peftilencial  entre  tantas  8 
tão  diueríàsnaçoeSjqem  comparação  da  gente  enganada  com  fua  feita 
são  muyto  poucos  os  qíèguéo  caminho  da  verdade,  q  he  noííà  SãiaF 
Cathíohca.  O  que  fãcihiiente  fe  pode  ver,pois  não  ctè  em  Chtifto  Noi 
{ay  Senhor  toda  Europa  perfeitamente,  &  em  Maforaa parte  delia,  cor 
todaAli;a,&  Africa,  pouco  menos  E  mandou  nofeuAlcorão,quenir 
guem  ouíàílè  trattar,  nem  dífputar  íbbre  a  fualey,  pondo  nifto  grande 
penas:  noque  bem  moftrou  como  tudo  era©  enganos,  ôc  falíídades,  t 
que  lhe  punha  efte  barbtlhcs  arreceando^,  que  ouueííè  homens  de  ju 
20,  andando  o  tempo,  que  caiílèm  em  íèu  engano,  &  maldade.  Deíl 
maldito  Mafoma,de  fua  torpe  vida,&peor  feita,  fepode  verhum  curic 
£0  capitulo  nos  diálogos  de  Varia  Hiítoriajdialog. 5.  cap.>. 

LiS  ■    ^. 

Abem  no  grande  monte  que  cortanM 
Xão  larga  terra  toda  ^fta  difcorre. 
Que  nomes  tão  dmerfos  yay  tomando^ 
Segundo  asregiofSporonde  corre. 
As  fontes  faem  dondeTem  manandO' 
Os  rios,  cuja  grão  corrente  morre 
iVo  mar  Indico, &  cercão  todo  opef&> 
Do  terreno  faT^nde  O' Cherfonefo, 
çacomo  hum  tourorou  como  diz  Euftaehio,  por  íiia  giádeza,  por(]uei 
anrignos  chamanãoatodasas  couíãs grandes,  touros.  Eíle  monte  co.i 
j  joda  Aíia,ííizendopGrtodasa«  partes grandescntradas  pelo  mar, qncn: 
rece  ameaçalo,  &qae5?erlhe  eftoruar  íeuxurfo,  tanta  he  ília  íòberba,  i 
altiucz  des  do  Oceano  Oriental  a  te  ornar  Egeoi  Tem  diífercntcs  m 
mi€s  conforme  aos  lugares  &  naçoeiTs  por  onde  paílâ,  como  diz  Solin^ 
no  fcu  PeJyhiftcr,  De  huns  eígalhos  deite  monte  Tauro,aqiTe  Prolomc 
chama  ImaG;&os  moradores  D'alancjucc,  &  Nangracor,  ancbcntão  c 
ttous  rios  tão  celebrados  dos  eícrittores,Indo,&  Gáges,  ínas  diiS:in<^amc 
te:  índa  q  os  Gérios-  comarcãos  querem  que  í^ja  roda  hiía  vcad^^gua,dc 
íie  vco  chamarem  aquelle  monrcdosd-ous  irmãos  por  lhe  parecer  q  ar 
ÍDos  íâyáo  de  híí-mcfmo  lug.nr.  Apartãoíe  cftes  rios  logo  cm  leu  nacimcro 
íc  corre,  de  Norte  a  Surjdefuiados  hom  do  outro  de  Lcuante  a  Potnte 


La  bem  th  grande  môi 
te.  Eítc  he  o  grande  mi 
teTauro  o  mayor  do  w 
do,  como  dizem  tod( 
os  Geographos,  cham: 
do  aílijcomo  diz  Dion 
lio  Alexandrino,  cnp. 
por  diítorrer  por  larg 
terras,  leuantada  a  cab 
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orefpaílc)  de  trezentas  léguas  pouco  mais  ou  raepos,qiie  he  o  cfpaílo 
uc  tem  aterra  chamada  índia.  Acabáo  íêu  çurfo  no  cabo  Comonj.de- 
:onte  da  ijha  Ceilão, mas  defuiados  hum  do  outro,eomo  diz  o  Poeta  na 
aaua  feguinte,  O  Ganges  entra  por  duas  bocas  defuiada  hííada  outra 
3r  efpaílò  de  oitenta  léguas  na  enfeadado  Reynode  Bengala,  que  poc 
:e  refpeito  fe  chama  entre  os  Coímographos,  fmus  Gangeticus,  íeyo 
ígeticojtjquer  dizer  enleada  do  rio  Gáges.  O  Indo  entra  na  enfeada  de 
imbaya,chamada  aíH  do  Reyno  Cambaya  onde  eílá.  Vejafe  o  que  ef- 
:uemos  no  Cante  dec£mo,0(áa.  io6.  Da  fonte  deftes  rios  ace  o  cabo  Co 
3ríj,onde  entrão  no  mar,  auerá  quatrocentas  léguas  de  comprimento. 
Cercão  todo  o  pefo  do  tsnertQ.  Diz  que  cercão  aquelles  rios  aquelle 
:daço  de  terra,de  que  atras  fica  trattado,  que  abraça  ^  rodeaaindia, 
Co  do  terreno  quer  dizer  aquelle  efpaííò  de  terra. 
faT^ndo  o  Cherfonçfo»  Q^  feja  Çherfoneíò  fica  ditto  no  Canto  fc- 
mdojO(íla.54. 

1  ^9  Entre  hum  &  outra 

jNtnhum&omrorh  m  grande  ef^a^o    rio  Defcreue  a  figura  que 
e  da  larga  terra  hua  longa  pontd  faz  a  terra  chamada  In- 

[afipyramidaly([ue  no  regado  dia,  rodeada  daquelles 

o  mar^com  Ceilão  infíila  confrontdt  -    ...  - 

junto  donde  nace o  largo  bra^Q 
ingetico,o  rumot  antigao  contai 
'■eosyiTJnhdsda  terra  moradores 
9çhiirofe  mantém  das  lindas  flores: 


tão  illuftres,  &z  celebra 
dos  rios:  Indo,&:  Gãgcs, 
&c  como  ambos  acabao 
fea  curíb  defiõte  da  ilha 
Ceilão. 

PontapyvamidaLVõ 
aguda  ao  modo  de  pyramíde,quehe  hua  coluna  quadrada  muyto  lar- 
no  pè,a  qual  quanto  mais  vay  Tubindo  íè  vay  adelgaçando  de  mancy- 
que  ficacom  húa  ponta  muyto  aguda,&  delgada  a  modo  defogo,quc 
cece  íubir  asnuuens.  E  aíli  íè  diz  de  ttí/j,  pir  que  hc  o  fogo,porque  no 
i  íubir  o  imita.  Eftas  pyramides  coftumauão  antiguamente  os  Keys  de 
y pto,as  quaes  lhe  íèruião  de  fepulturas.  Erão  hús  edifícios  muyto al- 
,&  íaraptuoíòs,que  os  dittos  Reys  fazião  pêra  moííra  de  fua  grandeza 
poder:  das  quaes  as  que  eftauão  na  cidade  Mcmphis  erão  de  tanta  grã- 
za,  que  são  contadas  entre  as  fete  marauilhasdo  mundo. 
lnnto  oudenaceo  largo braí^oGangeticOjO rumor antiguoconta.lllo 
ífmo  diz  Sohno  no  feu  Polyhiftor.  cap.  65,  onde  acreccnta,  que  não 
•nentc  efta  gente  fe  fuftcnta  em  íiias  terras  com  o  cheiro  das  fiorcs  ôC 
iCâs^  mas  que  quando  caminhão  as  ieuãocomfigo,  &  defta  maneyra 
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viuemT»&  andão,  òc  que  em  lhe  faltando  morrem. 


Os  Delijs,osPatãnes,{iueempQJfartÇ4 
J)a  terYa^&  gente  são  mais  &bnnâantes» 
T>ecanijSy0Yus,que  aefperan^a 
Tem  âeJHafalHA^ão  nas  refonantes 
^gUiS âb  Gange:  &  a  terra  de  BengaU 
Fértil  âefortei<ine  Qutra  não  lhe  iguala». 


M20  OsDelijs^osVatanes, 

4sazoraâenDmeSy&âeyfan^A-         .De  lijs  são  os  moradores 

do  Rcyno  Dclij  metido 

pelofertão  dentro :  tem 

muytas  cidades, &muy- 

to  ricas:de  muyto  tratto, 

&  concuifo  de  mercado 

res .   Foy  antignamente 

efte  Reyno  de  Gentios^ 

dosqnaes  alguns  quefi. 

carão  em  memoria  de  fe  ver  priuados  de  fuás  fazendas  &  terra,  andáo 

pelo  mundo  como  figanos,defcalços,&  defpidos,  &  fem  coijfa  algua  na; 

cabeças^cingidos  com  grandes  cadcas  de  ferro,  &c  cheos  de  cinza.pedm 

do  deporta  em  porta:sáo  tidos  dos  outros  Gentios  por  fantos,  &  Ihefa 

zem grandes efraolas. Efte  Reyno  Dely  he  muyto giande,  inda q  muytc 

menor  oje  do  que  ja  foy,porque  as  terras  do  Hidalcão,&:  Cambaya  torã( 

também  fuas.com  as  quaes  fe  lhe  leuantarão  alguns  Capitães,  nòmean 

dofeReys,como  oje  íè  chamão.  Hegctebellicofa,tem  muytos  cauallo! 

&elles  são  homens  de  caualló.  Dos  Patanes  feefcreue,  que  são  tanto; 

que  não  tem  numero.  Trazfe  por  pratica  na  índia,  quando  (ejuniáo  per 

alí^umfeycoXeíe  pocm  ao  longo  de  algum  rio  que  oefgotáo.  He  boí 

encarecimento.  O  Poeta  moftraneftaodaua  ferem  em  gente  &ten 

poderoíos,&  muytos.  Decanijssãoos  do  Reyno  doHidalcão,aque  < 

Indòs  chamão  Decao.  Tem  Rey  Mouro,mas  os  moradores  são  pela  m 

yor  parte  Gentios.  He  Reyno  grande  pelo  ferrão  dentro.  Tem  tambei 

bons  portosjcom  grandes  trattos,&  mcrcadoriasaqucgaflão  em  terra  íi 

me.  Ncfte  Reyno  eílàChaul,Dabul,Goa,& outros  níuytos  lugarcc^qi 

oje  conhecemos  por  fama.  Oriàs  são  moradores  ao  longo  do  rio  Gãgc 

£  a  terra  de  Bengala.  Efte  Reyno  de  Bengala  he  cliarnado  aíTi  don 

me  de  húa  cidade  principal  do  mefmo  Reyno.  Eftà  efte  Reyno  ao  lon^ 

dacoftado  mar  contra  o  Norte,  paflà  pormcyo  delleo  rio  Ganges,  1 

Rcyno  muyto  abundante  &  rico,  &  tem  muytos  &:  muy  grandes  Iiio 

ics.Ncíra  paragem  de  hiia&  outra  parte  do  Ganges  hctudo  pouoac 

de  Gentios  idolritras,&  que  põem  toda  fua  faluaçáo  nas  aguas  do  Ga 

gcs,  como  fica  ditto. 
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Reyno  ie  Cdmlaya  hellicofo, 
>i%^mquefoy  de  Poro  Rey  potente, 
R^yHd  de  Narfinga.  polerofo 
íais  d'our&i\&' pedras,  c[ue  cie  forte  gentel 
l(\ui  fe  enxerga  la  do  mar  yndofo 
^um  monte  alto ^que  corre  longamente^ 
íruindo  ao  Malabar  de  forte  mur9y 
im  e^ue  do  Canarà  rinefeguro. 


3  21-  O  KeynodeCdfnhaya 

ReynodeCamlayahellicofo,  lellicofo.  O  Reyno  de 

Guzarate  he  o  que  cha- 
mamos coramummentc 
Cambaya.  He  iniiyto 
gLande,cheo  de  Mouros 
&  Gentios,  cem  muytas 
cidades  ,  ôc  porcos  de 
mar  de  muyto  cratto  ôC 
negocio,  Heagenrede- 
: Reyno  muycobeIiicoíà,pelo  qucmiiytosviuem  km  Ce  querer  fujei- 
r  a  R.ey,nem  Senhor  algum, ançesi&zemcpntinuaméceguerraaosRejíg 
;  Cambaya.os  quaes  não  pode mleiíar  a  melhor  deIles,porque  cc  muy- 
s  cidades  ôc  lugares  forcesjondefe defendem, &:  oíFendem,porquesáo 
andes  homens  de  cauallo.  Nefte  Reyno  cftà  a  cidade  Dio,  fujeicaaos 
eys  de  Porcugal.  He  cão  rico  &  poderoíb  eíle  Reyno,que  cem  el  Rey 
:  Cambaya  vaílà lios  íèus  que  cem  mais  dcoicocencos  mil  cruzados  de 
nda.  E  com  rodos  elles  foy  vencido  per  poucos  Portugueíès.  Defte 
cyno  de  Guzarace  eícreuc  luftino,  quefoy  anciguamcnce  Rcy  Poro 
:ahde  caualleyro  muycoesforçado,&beIIicoíOjC9modiz  onoííb  Luís 
c  Camões. 
O  Reyno  de Narfingapoderofo  mais d'OUrOi&  pedras.  OReynode 
laríinga  chamado  por  outro  nome  Biíhagà,  da  grandiílima  cidade  Bií- 
aga  cabeça, &  Metropoli  do  Reyno,  pelo  conciiríb  ^  cracco  dagence, 
:  pela  abundância  de  todas  as  couíâs  neceílàrias,  he  muyro  grande  Sc 
luytoiico  de  codas  as  couíâs,principaI  d'ouro5&  pedraria  que  íe  vende 
a  cidade  Bifnaga.onde  vem  de  Pegu.  E  no  proprioReynohahúa  gran- 
e  mina  de  Diamaés.&  dizem  que  he  huacerra  muyco  grande.donde  íc 
rão  os  melhores.&  mais  cftimados  do  mundo.  As  molheres  defte  Rey- 
o  íê  são  pobres  depois  que  enuiuuão  são  obrigadas  a  queímaríe :  %c  íc 
íoricas,ances  que  le  queimem,coftumãogaftar  todos  íêusbens  em  ban- 
uetes&feftas  cora  íèus  parences:  &  muyco  vcftidas  &  concertadas  íc 
,nção  no  fogo.  &  a  cinza  fe  íepultacom  ados  maridos.  As  que  fe  não 
ucrem  queunar  lanção  as  fora  da  cerra,  rapandolhe  primeiro  as  cabeças 
naualha,  que  he  íinal  que  cem  de  não  fazerem  o  que  fua  ley  ôc  coftu-  ■ 
le  da  rerra  manda.  As  que  são  moças,  &  bem  parecidas,  íê  fe  não  quei- 
»áo,cofturaãa  os  parentes, por  lhe  fizer  fiuor,  polasem  cercas  caías  de 
ioios,queparaiílo  tem  jadepiitadas^ondc  eílão ganhando  cóíêu  corpo 
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para  fy,  &  para  ajuda  de  concertar  aquella  caía  dos  ídolos.  Eftas  gaftão 
certas  horas  do  dia  em  danças,mnricas,&  outros  exercícios  deíla  cálida- 
de,|o  rempo  que  reíla  deftes  baylos  &  mufícas,  gaftáo  na  outra  torpeza, 
Bem  femoftra  a  grande  bruteza,  &  ignorância  deftes,  pois  gaftáo  íeu  té 
po  defta  maneyra,  &  como  são  eftes,  he  gente  pouco  bellicofa,  como 
aqui  diz  o  Poeta.  Tem  efte  Reyno  difFerentes  Senhores^que  o  gouernão 
de  muyto  pequenos  eftados;  &  como  he  gente  de  pouca  fé,)a  toda  a  ter- 
ia  fora  fujeita  ao  mais  poderoíb,  fc  a  natureza  não  atalhara  a  cobiça  do! 
liomens  com  grandes  rios,lagos,montes,&deícrtos  habitados  demuy 
tas  &: grandes  ferasjque  empedcm  apaííàgem.  E  principalmente  hun 
monte^dequeoPoeta  aqui  faz  menção,  o  qual  por  fer  grandiííimo,  & 
muyto  afpero,  não  tem  nome  proprio.,maschamaíè  Gate,  que  hco  no 
me  entre  elles  geral  para  dizer  ferra.  Efte  monte  corre  de  Norte  aSur 
pela  cofta  do  mar  fempre  a  vifta  delle,  tè  yr  fenecer  no  cabo  Comorij 
porefpaço  de  duzentas  léguas,  pouco  mais  ou  menos.  Entre  efta  ferr; 
Gate  6c  o  mar,  cftá  húa  cinta  de  terra,  que  íèrá  larga  de  dez  léguas,  ten 
aladas  piires  pouco  mais  &menos,a  qual  fe  chama  Malabar, que  te.rád 
comprimento  como  oitenta  léguas,  ondeeftáíkuadaa  cidade  Calecui 
Efte  Gate  íèrue  aos  moradores  do  Malabar  de  muro,  &:  defensão  contrí 
os  moradores  do  Reyno  Bifnagàvezinhos. 

D2i  Samerim  fe  intitula 

^  terra  os  natayaes  lhe  chama»  Gate,   S enh 01  Áell a, Szmoójh 
Z>a  pè  do  qual  pequena  ({uantiâadey  o  nome  appcUatiuo  d^ 

Se  eftefjdí  hnafrdàa  cpei^a^que  comhdts       SehordoReynodeCal 
J)o  mar  áfiatur ai  ferocidade, 
jiqiãde  Oítttauidades  fem  âebats 
Calicíit  tem aiUujlre diíiidade 
J)a  cabeça d(yimpeno rica, ú^hella 
Samorijfe  intitttU  &  Senhor d)ella. 


c 


\Hegadii  d  frota  aoricofenhorio 
Jium  PorfAgucj^mandddo  lago  parte] 
Jt  fax^r  fa h e do r  o  R.ey  Gcncío 
Da  yiníaÇu^  a  tão  remota  parte. 
Etisr.uido  omenUgeiro^do  ris. 
Que  aliy  fjds  ondas  entrará- níÍQyijla  arth 
A  cor,ogej}acjlranhOiOtraJQn(im 
í"e\f  íWfWfr  a  yek  tQd9  o^qhOi 


cutjO  qual  nome  foatãti 
como  Emperador,  po 
cllefcro  mayorRcy  d 
toda aquella cofta.  Ari 
25o  defte  nome  íe  vej 
no  2.  Canto,  oóka,  51. 

HumFortnine^mA 
iaào  logo  parte.  Diz  Io 
áode  Barros  que  man 
dou  Vafco  da  Gama  < 
Piloro  Momo  por  lin 
gua  com  hú  Poicuguez. 
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Entre  a  pnte^tiuea 
yelo  conconu.Emre  ou 
trás  pcííbas,que  concor-* 
riáo  a  ver  os  Portngue- 
íès  que  Vafco  da  Gama 
mandara .  Succcdeo  vir 
hum  Mouroj  natural  de 
Bcrberia,da  gual  foyRey 


antiguamente  Aoteo  fi 


4  M 

^Ntreágtntél  que  nyelo  c$ncoYri4 
r  chega,  hum  Mabometa,  c^ue  n4ÇÍdQ 
)ra  na  Yegtao  àe  Berleria 
tende  fora  tAnteo  chedecido* 
tpela  ye%jnhançaJ4  teria 
Sieyno  Lu jit ano  conhecido, 
i  foy  ja  afsinalado  de  feu  ferro, 
r tuna  o  trouxe  a  tão  longo  deflerro, 

ihoda  terra,  o  primcyro 
idador  da  cidade  Tangere,como  fica  ditto  no  Canto  terceyrojodt.yíj. 
e  Mouro  diz  o  Poeca,que  conhecia  aos  Porcugueíès,  oupor  fer  vezi- 
o  de  Portugaljou  por  que  por  ventura  feria  ja:em  algila  eícaramuça, 
briga  mal  trattado  dos  Portugucfes  pela  continua  guerra  que  tem 
[Mouros.  —     -      ---        -^ 

jM  vendo  o  menfageíro  comjocundo 
llOyComoq»em  [abe  alinguatíifpana 
ediffe'.([mmte  trouxe  A  ejioutrommd^ 
o  longe  de  tua  pátria  Lufitana} 
brindo jlherefpondejO  marprofundoj^ 
r  onde  nuiicayeyo  gente  humtinaf 
moihíifc ar  do  Indo  a  grão  corrente 
rondea  ley  diuinafe  acrefcente* 

í  ^^ 

espantado  ficou  da  grãoyiagetft 

Mouro, cine  Moncaydefe  chamauíí, 
liindo  asopprejfoes.^uenapajfagent 
)mar30  Lufttano  lhe  contaua, 
iisyendoemfim,^ue  aforra  da  menfagem 
^araoRey  daterrareleuaua, 
ediT^^queeH  anáfora  da  cidade, 
aS  de  caminhopOHca  quantidade* 
i7 


jQiie  em  ciuanto  a  noua  tj^e  chegaTç  ;. 
^fuA  ^[Iranha  yinda,  fequeria^ 
ifuapohrecafarepoufajfe^ 
k  jmnj0  dd  tírra  çmerU^ 


E^ue'mtaniò^ued 
nona  lhe  chegafe,  Luys 
de  Camões  não  conta 
llt§  tló  jOÉlciíàteíecèíf»^ 
mó 


1 


>■ 


■li!  i: 


1 

Lujtadas  de  Luis.  de  (^amocs,  conte ntad. 

E  Áeboisqnefe  hu^m  pouco  recreajfs  mo  loão  de  Barros  d 

Com  ellepera  a  atmaàAtorndru,  Decad.  r.  lib.  4.  c.  8.  q 

Que  alegruM^oj^oâefer  tamanha,  VarcodaGamaraandí 

Que  aihar  í^entçytT^nha  em  terra  eSíranha.    piioco  íèu Mouro,  5c 

elle  hum  degradado  F 
tu^uczjcsquaçs  não  achando  a  el  Rey  em  Calecut,  o  forão  bufcar  a 
lugar,que  eftaua cinco  léguas  de  Calecut,  &  que  á  volta  veyo  entre  c 
tros  teitores,&:  arrecadadores  da  fazenda  dei  Rey,efl:£  Moncayde  de  B 
beria,de  que  falia  o  Poeta.  Oqualporter  conhecimento  do  Piloto  c 
gazalhou  húa  noyte  em  fua  caía,  juntamente  com  o  Pottuguez.  E 
Moncaydejfcgundo  elle  depois  dizia, era  natural  do  Reyno  de  Tunes 
tiuera ja  communicaçãQ  com  os  Portuguefcs  na  cidade  Ouráo,  com 
quaestrattounaquella  parte.  Pelo  que  como  vio  os  Portugueícs,re  ; 
erou,&:  desdo  dia  que  entrou  nos  noíTos  nauios  ficou  tão  familiar,  ô 
migo  dos  noílos  com  tanta  lealdade, que  em  tudo  os  fauoreceo,  & ; 
dou:  &  tanto  íê  entregou  em  íua  amizade,  que  íè  veo  com  Vaíco  da  < 
ma  a  Portugal,  onde  rccebeoa  Fee  de  Noílb  Senhor  lefuChrifto 
nrOamorreo. 

28 


^Portugtie\dceitaãe  ytntaâe 
O  queleâ9Ííoncay(le  lhe  oferece. 
Como  fe  fora  longa  ja  a  amiii^de,       ^ 
Com  eliecomef&hehe^&lheobedete» 
^mho  s  fe  tornão  lego  da  cidaâe 
Para  afrota^ciut  O  Mouro  bem  conhece, . 
Sobe  a  Capitaina3&  tolaa  gente 
M  oncay  de  recebeo  benignamente, 


028  O  ?ortugue\  aa 

Portuztíetdceitaâeytntade  ácvoMtUííe.  Parece* 

foy  permiísão  diuin; 
ftar  aquellc  Mouro 
qucllas  partes  para  j: 
ueito  noílò  ,  &  aífi  l 
Noííb  Senhor  imprir 
no  animo  dos  Portu 
íês  hum  amor,&  coe 
caem  fuás palauras, 
parecia  auerfe  criado  com  elles.  Elle  foy  tal  com  a  noflà  gente.que  íè 
não  fora,  por  ventura  acontecera  à  noílà  armada  algum  dcíaftre,  cc 
verenios  pelo  que  adiante  acon(cceo. 

Capitão  o  abrasa,  em  calo  ledo 
Qumndo  clara  a  Ipigua  de  Ca^ella^ 
Junt6  defy  o  ajfenta,&  prompto,  &  ^«eda 
pela  terra  pergunta  &coufas  delia, 
Qualfeajuntatíaemfíhodopeoaruarel^f 


Qual  fe  ajunta  em  1 
dope  ú  atuoredo,  Aíl 
corria  a  gente  a  vcr,5 
uiio  Mouro  Moncai 
como  íc  cota  de  Orp 
que  com  fua  yiola  ai 

hia  homcitf,  ^cdm 

■  ~     -     ■  u< 
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tjàm.manào  a  tyra  de  ouro,  uores,& outras  coufasin- 

la^entefeajunuaoHHtro  Momo,         fenfaras.  E  quefazia,  que 

osrios  íè  dedueíTem  a  ou- 
íiiamuíica.  EíleOipheo  foy  caiado  com  hua  moíher  por  nome  Eu- 
iccjcomo  aqui  diz  o  Poeca^a  qual  depois  de  morta  íov  Orpheo  buf- 
ão inferno:  Econrão  dciíe  os  Poetas,que  pode  tanto  iua  mufica  com 
tão  Senhor  do  Infeino,que  lha  reítitayo :  ma  ^  com  condíção,que  em 
mto  foíTe  naquella  paragem, não  oíhaíTe  para  trás.  O  que  clle  não  po- 
ido  acabar  comíígo,  tomou  a  perder  Euiídice.  Rhodope  he  hum 
nte  d^eThracia,dondco  Poeta  Orpheo  eia  natural.  Vejafe  a  noílà 
lOtação  no  terceyro  Canto,  oda.12. 

iL/e  começa:  o  gente  que  a  natura 
inhaft\ào  meu  paterno  ninho , 
■  deflino  tão  grande^ou  queyentura 
nrouxe  acometerdes  tal  caminhol 
'ohefemcaufanãoocculta^&efcura 
^de  longinquoTejo,&' ignoto  Minho 
f  mares  nunca  d'outro  lenho  arados 
K-ejnos  tâoremotos&  apartados. 


Ninho  paterno.^  pá- 
tria, &  terra  onde  cada 
humnace.  Tejo,  &  Mi- 
nho são  rios  aííàz  co- 
nhecidos neftas  noííàs 
partes.  Lenho  tomaa- 
qui  pola  Nao,  figura  viâ- 
da  entre  os  Poetas. 

Por  mates  nunca  d'ou 


ira  áuht»  Vejafe  o  que 
euemos no  primeyro  Canto,  oétauaprimeyra. 
\^  31 

^ Eos por  certoyes  tra\,porqfíe  pretende 
lumfiruiço  feapor  yosohrado: 
'ifJosb'vosgma,&y  os  defende 
simigos^do  marido  yentoiradO) 

'eysqueeftaysnalndiaiOndefeeften4e 
'•ierfo,pouo.fico&'  profperadOf 
ouro  luzente  ^&  fina  pedraria, 
iro  [uaue^ar  dente  efpecearh, 

\StA  prouincia,  cujo  porto  agora 
mado  tendeSyMalauarfe  chama, 
culto  antiguo  os  Ídolos  adera^ 
icapor  eflaspartesfe derrama,   ■■ 

dtHsrfos  Reyshe, mas  d'humSQ fora  o    -—' 

omro  tempOifegundo  a  antiqua  f amai  j^  c'z|o  porqiiê  fendo  hum 

Rey 


EMa  pYomncia  cujo 
porto  agora.  De  Mala- 
«ar  tiattamos  largamen- 
te nefte  C^nto,&  no  Ca- 
to íègundo,«61:a.5i.  A  ra- 
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tufadas  de  Luh  de  (^amoesy  comentad. 

SaUmaPerymdfoy  denãeyro      ^      ^         Rcy  sò  ,  fe  diuidio  eit 
Rev  dHZ  eíisR?ynQUmynido,  &  inteiro,     muycos,  he,  que  lendc 
-^^^      ^  Saramà  PerymalSenhoi 

vniuerraldcfta'Proumcía,aconteceo  que  d'aquellas  partes  domar  loxc 
vevo  ham  Mouro  ter  a  Calecut,  o  qual  tomou  grande  familiaridade  c< 
p/ryraal,  6:  com  palauras,  de  que  deuia  ter  abundância,  lhe  perfuadic 
foííl- Mouio,& quiíeííe fcguir a  lèita  de  Mafoma.  O  Pcrymal enganadc 
çom  as  razoes  do  Mouro,determinou  deixar  tudo  em  vida,&  ir  morte 
Santo  como  o  Poeta  aqui  diz,  vifitando  a  caía  do  falfo  propheta  Mato 
ma.  O  Reyno  diuidio  entre  alguns  parentes:  fez  Rey  de  Cananor  hun- 
de  Ceilão  outro,&  a  outros  deu  outros  lugarcs,como  conta  Luís  de  C 
nioés  ncfte  Canto.Inda  que  loáo  de  Barros  diz:  que  o  diuidio  fomeni 
em  três  partes,  &  a  hum  fobrinho  feu  deu  CaIecut,cora  efta  condição, 
os  outros  lhe  obedcceíTcmA  efte  tiueíTe  titulo  de  SaíHory,nGme  de  ef 
ao,&  dignidade,  como  entre  nòs  o  de  Emperador. .  Eftas  coufas  vay 
Poeta  contando  pelas  odauas  feguintes  muy to  claramente.  ^ 

-r%  55  DeUiofeyoArahc 

1  OuMyComQ  d  efta  wu  mão  yi^m        Seyo  Arábico  hc  ora 

roxo,  como  lhe  chare 

mos  commummettte 

Efpanhoes.  Chamafc 

yo  Arábico ,  por  coti 

cftemaraolongodat( 

ca  Arábia.  Dos  Moui 

hunslhechamáomar 

Mcca:porque  perto  d 

letem  a  cafade  abominação  de  Mafoma:  outros  lhe  chamao  Baharo 

2um,quequerdÍ2er,macreKado.  Vejafeanoflà  annotaçao no Un 

fegundo,oda.45. 

IN  Ml  Améí^&  nellas  mete  çmhfa 
^íeYcaâoria^quc  sffeui^a  rica, 
jparairncllasaferrdigiofe, 
Onàe9prophetaja\qHe  a  hy  puhlicat^ 
Jntesque  fartado  Rey  m  podcrofo 
Cos  [eus  reparte,  i>or([HenÃo  lhe  fica 
JJerâeyYOproprio,if^\os  mais  aceitQt 
lifÇQS  dej^QhraiHHm  M  (ojeim^ 


—  OreM,£omQ  a  efta  teru  então  yiejfem 
Pelado  fcyo  Arábico Ofitras  gentes^ 
Queo culto  Mahometico  trouxejferfjy 
MoquAÍ  me  inftituyrão  meus  parentes, 
Succedeo  ([ue  pregando  conuertejjem 
O  Perymalde  Sabios,&elo(iuentes'. 
Faxemlhe  a  ley  tomar  com  feruor  t<tnf O 
QueprofHposdenelU  morrer  Santo. 


Onde  o  pr6\)heta  j 
^uea  ley  publica-  E 
pois  que  Perymal  rep 
tio  o  ícu  Reyno  pe 
peííbas  que  quiz,  fe  e 
barcou  Icuando  con 
go  muytas  nãos  cariC] 
dosdecfpiçaiia  pcra 
íeíecernacaíâdeMc 
-  n 
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s  antes  que  chega/Te  fe  perdeo  a  armada,  &  elle  jantamentc  com  ella 
Tj  todaariguezaque  lesaua.  Pelo propheta que  a  Icy publica, enreri- 
Mafoma    Quanto  a  fua  fepulturaeftáemhum  lugar  chamado  Me- 
athabi,diftanredo  porto  de  íudá  porerpaíTo  de  doze  leguas,teráefté 
ar  trezentos  vezmhos.  Ascafassão  ou  de  pedra,  ou^  ladrilho  mas 
pouca  mipoitancia.  Ofeu  território  nãodá  fruitoalgum,nem'tem 
Drcnemcoufaqueprefte.  Parece  fcr  eaííigo  deDeos:  íomenre^ftáo 
s  poucas  de  palmeiras.coufa  de  meyaleguada  cidade,quedãotama- 
Ncfte  rTiaIditro,&  triíle  lugar  eftá  o  corpo  de  Mafoma,em  hua  Mef^ 
ta  grande,  com  grande  abobada  &  colimas,  &  com  mais  de  rres  mif 
npadas  acefas  concinuamenre.[Efçreui  ifto  aqaí.porque  leão  de  Bar- 
&  ourros  muytas  tem  pêra  Cy  que  o  corpo  de  Mafoma  eftá  rcpultadõ 
Meca.  He  erro,  porque  hum  Loduuico  Romano  affirma  como  te- 
nunhadeviftaiftoqueeuefaeuoemhumtratrado,  que  fez  de  hÚa 
|pndaperegrmação,&aírioaíBrmáooutrosmuytos.  Eomeííiioou. 
bum  Turco  de  nação,  que  aLiiaeftado  naqueHas  partes.  O  qual  me 
mou,qaeem  Meca  rúoauíamais  que  hú;poçosdagua,ondediz,ão 
íe  coftumaua  lauar  Mafoma,&  que  os  que  hiáo  a  Meca  em  romaria, 
hiao  mais  que  a  lauarfeA  a  burrifaifc  com  aquella  agua:  com  a  qual 

iauao  que  ganhauão  grandes  bens,  &  que  com  efte  lauatorio  ficanão 
•sde  ailpa &pena:  Amda  que  náofaltaqwem  diga  que  o  feu  maldr 
)rpo,o  comerão  os  cae-s,na  cidade  Marrocos  :&  que  delle  não  ficou 

i  que  hua  perna:  que  vulgarmente  chamáo  çamarrão  de  Mafoma  E 
D  líto  acontecea  fe  conta  nos  diálogos  de  Varia  Hiíloria'dialo«T.  z. 

Tru  f.''^^'^'f  T^''  ^^»^^or;  ftes  lugares  que  aqui  o 

^^ííhah.j  quaUtlha da  pimen ta  ,  Poeta  nomea,  &  eu  te-- 

nanoulao.aqualdaCranganor,  nhojarrartado,  fezefte 

mats^aquemomatsfeme,  &' contenta.    Mouro  repartição &dif^ 
ISO  m^o.a  quem  ttnhamHy  to  amor  ferençad^eeítadosxomo 

otsqnetiiiõdeujeihedjrrefenta:- 
í  efie  Calecut  fomente  ficíf, 
dcja  j)or  tYAtto  mhve & rica^ 


aqui  diz  o  Poetar  E  a  ci- 
dade CaleciTt  deu  a  liuní 
moço  íèu  fobrinho,  aq 
finha  aíFeição,  com  tini- 


Samorím,  como  fi'ca  d"itro  atras, 
í  qual  a  Uha  da  pimenta,  A  ilha  da  fomenta  he  junto  a  Còchim; 
Tiaíe  Reyno  de  |?im€ma,ouilha  de  piraeBta,p0r»awer  muyca-  nell^, 

iiida 
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Uiftadas  de  Luis  de  Camões,  cmentad. 

inda  que  em  outras  partes  do  Malauar  a  ha  também  em  abundância. 


..^Std  lhe  tx  com  titulo  excellente 
jy^emi^eraâor.ciHe [obre os  outros  mande: 


Ijflofdto  fe  pííTteâiligente, 
Para  onâe  cmfanWviàAác&hey  &  andei 
E  dao^ui  jicA  o  nome  de  potente 
Samorm,m<íis ({ue  todos  digno,  &  grande 
Ao  )no^o,&  defcendéntes^dondeyem 
Bfle  ([ue  aiora  o  Império  manda, &  tem, 

JLXLey  daientexoda/nal&pohe 
De  fahitUs  compoHaf^  imagina, 
Andão  nus y&  fomente  hum  pano  cohrs 
Aspartes,(\ue  a  cobrir  natma  enfina. 
Dons  modos  ha  de  gente,porc{ue  a  nohre 
N4res  chamados  sÃo,&  a  menos  digna 
Foleâs  tem  por  «orne,  a  quem  obriga 
Ahynaomejinrar  a  caííaantigua. 


A  ley  da  gente  tti 
Mofttancftaodaua< 
rno  os  moradores  deX 
lecucaffi  ricos  como  { 
bres,  são  Gentios  Ide 
trás,  os  quaes  crem  ( 
milfabulas&inuençc 
muy to  dados  aagour 
&  guiados  por  qualq 
imaginação.  NaircS  chamados  s^ao,  Nefte  Malauar  diz  o  Poeta  qu( 
dous  géneros  de gente,huns  nobres  chamados  entre  elles  Narres  .&^ 
tros  Polleàs,gente baixa,&  vil.  Eftes  Naires  viuein  do  felar.o  que  Ih 
cl  Rey.&náolheferuem  doutracoufafenao  de  fua  defensão, &guai 
cm  tempo  deguerra,peraaqual  elles  sãomuytoatreuidas.Andaoc 

tinuamente  com  fuás  efpadas  ÔC  rodelas,  &  alguns  trazem  lanças,  & 
tros  arcos,&  frechas,&  as  eípadas  nuas.  Eftes  acópannao  fempre  os  K^ 
^  sáolhe  muyto  leaes.Tem  hiia  cerimonia  entre  fy,a  ciual  guardao  r 
pontualmente,&  he  não  çonfentircm  fer  tocadosde  algum  1  olea. 
que  coftumáo  os  Poleàs,quando  vão  polas  ruas  ir  bradando,  pêra  qu 
Naires  fe  defuic  delles,&  elles  fogem  em  vendo  hum  Naire,  porque 
niem  que  o  mate.  Eftes  Naires  forçadamente  hão  de  fer  de  Image,  p 
nemo  feu  Rey  pode  fazer  Naire,  Sáo  homens  muyto  temperados 
comer,porque  com  muyto  pouco  que  lhe  da  el  P.ey  fe  fuftentao  A  o 
ucmde^lia,&de  noyte,náo  temendo  trabalho  nem  per.go  algum,  r 
podem  caíàr  por  ley  do  Reyno,p.ir  cftarem  preftes  para  qualquer  u 
fo  do  Rey,ou  da  guerra  .  E  he  muyto  para  notar,  que  qyaí|-o°"'J 
Maircs  tem  húa  ni*nceba  qwe  conueisão,fem  auei"  entre  clle$  wi|^ 
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âuença,  nem  final  de  ciúmes,  mas  concertãoíè  aos  dias,  &  defta  ma- 
^raviuem,íêm  ninguém  os  ouuir,  E  todos  elles  mantém  amanceba 
itamerite.  ' 

Poleas tempornome.  Os  Poleàssão  homens  lauradorcs,  vinem  em 
;ares  apartados  onde  não  anda  gente.  São  pela  mayor  parte  cfcrauos 
s  Naíres,porque  os  reruem.&  lhe  apanhão  Tuas  nouidadeSa&  quando 
ãocom  ellcsperà  lhe  mandar  fazer  algum  feruiço;  chegando  a  fuás 
is  fe  lauão,&  veftem  outro  fato.  Se  ajgúa  Naira  toca  algum  Poleà,he 
ipor  danada,  peio  que  os  Naires  a  leuão  ao  campo,  &  a  matãoas  cu- 
das:&  oN.íirequetiatta  com  Poleá^  tem  pena  de  morte.  Eftetoca- 
nto  fuccede  muytas  vezes  por  traueíTura  dos  Poleás,que  em  dous  me- 
ijue  tem  pêra  andar  por  onde  quiíèrem.fazem  mil  tocamentos  deftes. 
•oleànunca  pode  medrar. nem  fer  mais,nem  ter  outro  grão  dehon- 
[ftoquer  dizer  o  Poeta  no  fim  da  oétaua,  que  não  podem  mifturara 
aanrigua.  Como  fediírera,não  podem  ter  outra  vida^nem  outro  of- 
a  diíFcrente  de  fcus  antepaílàdos^que  moílra  na  oólaua  feguinte. 

Orilueos^yfdrãofemprehumefmúofficl^ 
outY9  ndo  podem  receherconfortel 
m  os  flhos  terão  outro  exercido 
jãQodefeuspajfadosatèmorte^ 
AOS  Naireshe  certo  granhyicio 
desferem  tõcahs,de  tal  forte 
guando  algumfe  toe  a  por  yent  ura 
i  cerimonias  mil,  fe  alimpa  &  apttrá, 

Ejla  arte  o  Judaico  pouo  antigas 
otocaua  na  gente  de  Samaria: 
•is  eftranbe\as  indado  que  digo 
fia  terra  yereys  de  yfança  yaria, 
N Aires  SOS  são  dados  ao  perigo 
s  armas,  sos  defendem  da  contraria 
^daofeu  Rey,  tráT^ndofempre  yfada 
'.  ef^iuerda  adarga,  &  nadereita  efpada, 

^Kamenes  são  os  f eus  Religiofos, 

me  anti^HO}ú'  de  grande pr eminência 


Nãotocaua  nopou^ 
de  Samaria.  Por  ícrera 
idolatras,  como  Ce  cora 
no  liuro  dos  Reys  &  ló- 
íèpho  nas  antiguidades 
lib.i^.c.y. 


Bramenes  são  osfeus 

Yetigiofos.  Os  Malauares 

chamão  aos   r^ligíoíos 

prumc^ 


Lujiadas  de  Luis  de-  (^ãmoes^conientad. 


ii. 


Ohferuão  05  prefeitos  tão  famofos^ 
Dehítmciueprimcyro  pos  nomi;  Orfciencid, 
JSlã()matãomtfayiuay&  temerofos 
J}as  carnes  temgrítnâifsima  ahjlinencu: 
Somente  no  Veneieq^AJmt^memo 


Bramenes.  Ercftessão" 
Gpuernadoies»  &  co 
nheicos  dos  Reys  da  t( 
ra,  ôc  que  tem  cuyda 
das  caías  dos  ídolos, 
podem  ter  outro,  fali 
for  da  geração  do  mi 
mo  Rey  ác  que fe poíTa  fiar.  Os  que  fe  criâo  peta  Bramenes/como  sáo 
idade  de  fette  annos,trazem  hum  tiracolo  ao  pefcoçode  correa  de  hi 
animal,a  que  elles  chamao  Chrifna  Mergan,  que  he  como  hum  aíno  I 
ueftre^a  qual  ha  de  íèr  lai-ga  de  dous  dedos,&  cru  com  pello.  Depois  ( 
lhe  Iançáoeftetiracolo,lhe  mandão,  que daly  a  fettc  annos  nao  con 
Bctele.  Comoentráo  emosquatorzeannos,tirãolheacorrcadoCh 
na  Morgan,&  pocmlhe  outra  de  linha  dobrada  de  ti-es  fios:  &  efta  t 
todaa  vida.  Equandò  Ihalanção  fazemlhe  muytas  cerimonias, & fi( 
Bramencs,&daly  por  diante  podem  comer  Betelc.  Eftes  Bramenes 
Puem  a  feita  do  philofopho  Py  thagoras:  o  qual  entende  a^jui  o  Poetai 
aquellas  palauras,de  hum  que  primeyto  pòs  nome  a  fciencia:  porque^ 
íoy  o  primeyroque  enfinouPhilofophia  em  Itália.  Pelo  que  foy  tido 
qucUas  partes  porDeos,táo  grande  era  a  reucrcncia  &  reípcitoque 
dos  lhe  tinhão.  Eftes  Bramenes  não  comem  carne,  nem  pefcado,  r 
matão  coufa  viua  comoaquidiz  o  Poeta.  So  nopccçado  daícníuali 
de  são  deíènficados. 

Venéreo  ajuntamento.  A  fenfualidade  chamada  aífi,  de  Vénus, 
es  antiguos  tinhão  por  Deofa  da  luxuria.  Do  Betele,dc  que  ncfta  anni 
cãofizmcnçãojfevejaoqucercreucmosao  diante  neftc  Canto. 
■>— 1  ^i  Geraes  são  as  mo 

VJ  Eraes  são  as  molhens.mas  fomente         veS.  Entre  os  Malau 

não  ha  ciúmes ,  por 
húamolhechedetre 
quatro:  osquaes  an 
tem,  &;andáo  aos 
fem  nunca  entre  ell( 
uer  diffcrença,  nem  i 
uença.  Quando  cft 
gum  dentro  com  fua 
ceba  temarodela&efpadaiporta,porfinal  de  eftar  occupada  a  caí 
<jiicbaftapeianãoauer  quem  aUepalauia,  nem  procure  encrai  acn 


41 
Eraes  sao  as  molhereSimas  fomente 
Fará  os  da  gerarão  de  feus  maridos, 
Dito f a  condi^ão^ditofa  gente 
Que  não  são  de  cimnesoffendidos, 
Mfles^&  outros  coíf  umes  yariamente 
São  pelos  Malauares  admittidos, 
^  terra  he  grojfa  em  trattOteir  tudo  <í4»i//0j 
Que  as  ondas  fodem  dar  da  China  ao  Nilo. 


(^anto  Sétimo. 


rle  terra  de  grande  tratto,&:de  muycos  mercadores,  &muytosricos,pc.. 
o  que  fe  acha  em  Calecut  tudo  em  abundância.  O  que  ó  Poeta  qiiiz 
noftiarporaquellas  pâlauras:  Em  tudoaquillo,  que  as  ondas  pode  dai- 
la  China  ao  Nilo.  Da  China  às  terras  de  Egypto,  ou  Africa,  que  pelo 
[o  Nilo  entende.  : 

A  42-  Rohaãos  de  todo  o 

C\Sfi  contiíiiC  o  MourOytnasydgando 

tn.iauaafamx  japeta  cUdie 

U  -vinia  dsjia  gente  eftfânhíty([u4nd9 

Rej  fxbermdndiHít  dá  yerdade, 

tyinbão  pdas  ruas  caminhando, 

odiados  de  todofe:io,  &  id.tde, 

sprincipaes  que  o  Rey  bufcarmandar^ 

Capitão  da  armada  c^ue  chegara, 
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YX  4s  elle  ({ue  do  Rey  ja  tem  ticen^4 

ara  defembarcattacompanhado 


fexo  úr  idade*  Rodea^' 
dos  de  homens,  molhe- 
res jm  ocos,  &  velhos. 


os  nobres  Portugnefes^fem  daten^a 
arte  dericos pannos  adornado» 
as  cores  a  fermofa  dijferen^a 
yijla  alegra  ao  pbuo  almro^addi 
Remo  compaíjade  fere  frio 
Igora  o  mar, depois  ofrefco  rio. 


Mat  elU.Como  o  Ca 
pitão  mor  Vafco  da  Ga- 
ma teue  licença  por  re- 
cado do  Samorimjque 
entrafíe  cm  Calecut,  ÒC 
íè  foílè  ver  com  elle,  íâ^ 
yo  com  doze  peííoa^  em 
terra  muy  bem  trattados 
todos:  onde  orecebeoo 
auernador  da.terra  (a  que  ellcs  chamio  Catual)  acompanhado  dedu- 
ntos  homens,delIcs  pcraleuarem  o  fato  dos  noílos,  &dellesque  íèr- 
ío  defpada,&  adarga,  como  guarda  de  fua  peííba  :  &  outros  de  o  tra- 
r  aos  ombros  era  hum  andor,  que  he  o  íèruiço  do  Malauar.  Que  íèja 
dor  íe  veja  na  odraua  íêguinre. 

O  remo  compajfado  fere  frio^agora  o  mar, depois  o  frefco  no.Tratta 
íles  veríbs  o  modo  que  leuauáo  quando  fehião  chegando  a  Calecur, 
lehião  remando  com  grande  ordem  &compaííb,  &muyto  deuagar; 
:jue  raoftra  naquellas  pâlauras:  Fere  frio  agora  o^mar,  depois  o  freíco 
>,queifl:oheferir  omar  friamente,  remar  muytomanfo  &c  deuagar»^ 
iz  que  o  remo  feria  o  mar,  ôc  o  rio,  por  amor  d'hum  rio  que  entra  no 
ir  ao  longo  de  CalccutjComp  o  noíí o  Tej o  ^cm  Cafcais. 


Ce 


Ni 


,  Lufiadas  de  Luis  de  (gamões ^comentad. 


N 


44  Bnum^OfúúlUiH 

AprAyahum  RegehrdoReyno  eííaUA    Núandor,  qaffifecha 


mão  hús  leitospequenos 
emq  homens  leuáoaos 
hombros  os  nobres  do 
Malauar.São  os  andores 
como  leitos  de  andas, 
raas  derciibertos,&  qua- 
íi  rafos,táo  baixas  tem  as 


Que  na  fualinguA  Catualfe  chdmaf 

Kodeah  de  Naires  que  efperaua. 

Com  âcfufdâafeíia,o  nobre  Gama, 

Ja  na,  terra,  nes  brados  Qleuauay 

£  num  portátil  leito  hua  rica  cama 

XMe oferecerem  que  ya^coUume  iffaâo. 
Que  nos  hombros  dos  homensbe  lenaào* 

oaaidas.  Cada  andor  he  leuado  por  quatro  homés.  Os  q  vão  nelles,vác 
ou  aíTentado  ou  deitados:  &:cubertoscom  íòmbrciros  de  pè,  quclh( 
leuão  homens  aquechamáoboys&defta  maneyra  vão  amparados  de 
Sol,&:  da  chuua.  Outros  andores  ha  que  leuão  dous  homcns,por  (eren 
maisleues.  Eftc  «fo  he  por  eftado:  porque  affi  onde  habeftas,  como  on 
deasnão  haosvsão. 

D4J  Os  outros  Portague 

Efta  arte  o  Malauar,  dejla  arte  o  Lufo   fes.  Os  mais  Portugne 


íès,tirado  oCapitáo  mo 
hiáo  a  pè,  ao  modo  qu 
a  infantaria  caminha, 
cota  loão  de  Barros  li.  i 
I.  dec,  q  caminhão  efti 
Malauares  có  tanta  pre 
ia,  q  não  ha  peíToa  q  < 


Caminhão  la  para  onde  o  Rey  o  efpera. 

Os  outros  Portuguefesyão  ao  yfoy 

^e  infantaria fegue,efquadr a  fera: 

Opouoque  concorreyay  confufo 

I>e  yer  a  gente  eííranha.  &  bem  quifera 

perguntar:  máS  no  tempjapajfado 

JVa  torre  de  Bahellhefoyyedado. 

ature,&  affi  cftcs  Portuguefes  da  cõferua  de  Vafco  da  Gama  não  o  vir; 

fenão  anoite,porque  nunca  os  puderáo  alcançar  no  caminho. 

Opouoque  concorreyay  confufo.  Era  a  gente  tanta  quefâhiaaveri 
Portugue(ès,q  eícreue  loáo  de  Barros  no  lugar  ailcgado.queandauahi 
por  cima  da  outra,&:  q  ouue  brigas  por  vezes  de  que  íayrão  muytos  fe 
dos,&  hum  morto.  Na  torre  de  Babel  lhe  f»y  yedado.Eíía.  gente  de  C 
lecut  defejaua  diz  o  Poeta.perguntar  aos  Portuguefes  donde  eiáo.qbi 
cauão,  ôc  outras  CO uíãs  que  os  homens  naturalmente  defejáo  faber  < 
gente  eftranha:  mas  não  lhe  cntendiáofua  linguagem, por  fermuytod 
ferente,  o  que  declara  por  cilas  palauras:  Na  torrede  Babel  Ibejoylt 
<Í4íío:  porque  quando  Noíí(5  Senhor  confundio  aquellcs  que  hziác 
torre  de  Babel,ficnráo  não  Ic  entendendo  huns  aos  outros,porq  cada  I 
falauade  fua  maneyra.  DeBabyloniaíevejaanoíIàannotaçáo  no  fcx 

♦CantOjoda.ví. 

^^  OGam 
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(^anto  Sétimo. 
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Afii  peld  cUade  eà. 
minhando.  Iftocõtadif- 
feiente  loão  de  Barros» 
na  piimcyra  década  :ÔC 
hc  que  o  íêgundo  dia  de 
caminho  (poi-q  primey- 
ro  que  começaiáo  a  ca- 
minhar não  puderão 
chegar  onde  o  Samorim 


Jf3(iniA  &  o  Cdtud  ínão  fatUnh 

J áS coufas  (lue  lífeo  tempo\o^erecia, 

(oncaycís  entre  ellesyay  interpretancltf 

tspaUuraíy  que â' ambos  entendia, 

Jstpela  cidade  caminhando^ 

ndehua  rica  fabrica  fe  erguia 

f  hHmfutnptuofo  templo jja  chcgauao, 

olas  portas  do  qual  juntos  entrauão, 

taua  poieílar  cinco  léguas  de  Calecut)  forlo  dar  a  hum  granda  teplo 

)  Gctio  da  terra  laarado  de  cantaria,  5c  rouytofêrmoíb,  noquaítodcs^ 

[trarão: & porq auia nelle  aigúas i magens,todos  os  noííbs  cuy darão  íèc 

[Uella  gente  conuertida  pelo  Apoftolo  S.Thome.  Alguns  ícpuíèrão 

;giolhosparecendolheíèrem  aquellas  imagens  verdadeyras,  com  oq 

:  Gentios  da  terra  folgarão  muyto. 
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n  Lty  ejlão  das  deidades  as  figuras 

fculpidas  em  pao^&em  pedra  fria^ 

arios  de  gejlos^yarios  de  pinturas, 

tgnndo  o  demónio  lhe  fingia, 

'emfe  ahominaueis  esculturas 

uai  a  chim  era  em  membros  feyaria, 

sChrijlãos olhos  auet  Deosy fados 

mformahununa.eftão  mar  anilhados» 

irtes  Chriílãos  do  tempo  doB.S.ThGme,àprimeyravifta  cuydaraoíèr 

I1.&:  que  aquellas  imagens  erão  de  Santos,  coílumados,  como  diz  o 

oeta,auer  imagens  de  Chrifto  Noílb  Senhor,&deíêus  Santos,  em  fi- 

Lira  humana  como  aquellaseftauão:  pelo  que  íccípantarão,  vendo  na- 

uelias  partes  vío  de  imagens,como  em  ília  pátria  vião.  Qual  a  Cbimera. 

Ihimcra  he  hum  monte  cm  Lycia  de  que  díze  íãya  fogo  pelo  alto  delle. 

tano  tempo paííàdo  muyto  habitado  de  hoés,  cabras  monteies,  íèr- 

zs  Sc  outros  bichos  vcnenofos.  Pelo  que  os  antiguos  o  fingirão  íêr  hu 

lonftro  com  três  cabeças:  de  lião,  cabra,  &  dragão,  &  lançando  fogo 

or  cilas.   BcUorophontc  filho  de  Neptuno  matou  efte  monílro,  o  que 

icattribuem,porquefoyhumcauaIleyro  muyto  auiíâdo,  & perfuadio 

os  homens  habitaííèm  aquelle  monte,  para  por  eftavia  Ce  aHmparda- 

uclles  animaes  &  bichos  >  ^uc  faziao  grande  perda  aos  pouos  vczi* 

hos, 

Ce*  líum 


Segundo  o  demoni» 
lhe  fingia»  O  Poeta  diz 
verdade  q  aquellas  ima- 
gens erão  Ídolos  daquel- 
les  Gentios  fçitas  por  or- 
dem do  demónio.  Mas 
os  Portugueíès  engana- 
dos cora  a  informação  q 
tinhão  de  auer  naquellas 


It* 


ejculpUos,  Conta  ava 
riedade  dos  Ídolos  qu 
eftauão  naquelle  terr 
pio.  Qual  Jttppite 
Amon  em  Lyhiaejlauá 
Húa  figura  diz  o  Poerí 
que  fe  parecia  com  luc 
piter  Amon  de  Lybi; 


j^u/iaclas  cie  Luis  cie  (gamões ^comentad. 

H4S  Hum  na  cahe^a  corno 

Vmm  cahe<^a  cornos  efculj^ihsl 
Qual  lupfiteY  Amon  em  Lyhia  eftaua^ 
Outro  num  corpo  rojlostinhayniâosy 
Bem  como  o  antigtíolanofe  pintauit. 
Outro  com  muytQi  brados  diuididos^ 
A  Briareo  parece  ({mi>nitaíiA: 
Outro  fronte  caninatem  de  fora 
Qual  Annhis  Memphiticofeadora» 

Conta  PoroponioMella,  Paufanias,  &  outros  Geographos,  que  cam 
nhando  Baccho  poiLybia  região  de  ARica,muyto  falta  d'agua,  apert 
do  cUe,  &  feu  exercito  da  kdc ,  pedio  a  feu  pay  luppiter  o  fauoreceí 
naquelle  trabalho.  luppiter  lhe  appareceo  cm  figura  de  carneyro,  &  íi 
bicamente  virão  naquelle  lugar  hua  fi^nte  de  agua,  de  que  o  exercii 
bebeo.  Baccho  fez  logo  ally  hum  templo  a  feu  pay,em  figura  de  carne 
to,ôc  poslhe  nome  lupiter  Amon,que  quer  dizer  arca,  porque  naqucl 
parte,ondeeftauaaquella  fonteyauia  grandes  areaes  como  ha  em  to< 
Lybia. 

Outro  num  corpo  roflos  tinhaynidos.  Bem  como  o  antigno  lano 
pintaua.  Diz  que  auiaalgíias  figuras  de  diíFerentes  roftos,  como  pi 
tão  os  Poetas  a  lano.  DeSe  lano  cfcrenem  muytas  couíâs  os  Aurore 
Huns  fingem  queeraporteyrodo  Ceo,&que  continuamente  eftau; 
portajpelo  que  nenhum  rogo  podia  chegaria  fem  fer  regiftado  poreil 
pelo  que  lhe  chamauão  lano  de  ianua,  que  he  a  porta;  &  daqui  íè  coíl' 
maua  antre  os  Romanos  não  fe  fazer  íacrificio  algum  íêm  fer  piimeyi 
inuocado  lano,  como  conta  largamente  Macrobio  nos  Saturnaes.  O 
rros  dizião  que  lano  era  o  melmo,  que  o  Sol,  &c  por  ião  o  pincaiii 
com  deus  tortos,  dos  quaes  hum  fignificaua  as  partes  do  Oriente, 
outro  as  do  Occidente.  Outros  que  era  o  mando,  pelo  que  lhe  aflin 
não  quatro  roftos,  em  que  íê  denotauaas  quatro  partes  do  mundo,ou 
i^uatro partes  doanno,  Verão,  Eftio, Outono, &:Inuerno:&  Ihefazi; 
dozealtares,quefignificauãoos  doze  mezcs  doanno,  ou  os  doze  fign^ 
^o  Zodíaco  por  onde  o  Sol  caminha.  Ourrosque  era  Chãos.  Eftas, 
outras  coufas  de  lano  fe  podem  ver  em  Macrobio  no  lugar  allegado.  D 
quaes  todaszomba,  Sc  com  razão  o  Bcmauenturado  Santo  Agoftinl 
»  o  liuro  da  cidade  de  Deos. 

Outro  com  mnytiíS  brados  diuididos  a  Bridreo  parece  ({ue  imh 

na.  Outras  figuras  diz  queíc  paieciáo  com  o- Gigante  Briarco  fiJhoí 

«T:    ■  tcrti 


(^anto  Sétimo.  zoi 

eiTa,&  do  Ceo:  ao  qual  os  Poetas  pinrãocom  cem  braços.  Donde  áK' 
£  Virgílio  na  Eneida:  Et  centum  geminus  BrUveus.' Bnar<,o  com  cem 
traços.  Outro  fronte  camna  tem  de  fara  c^ud  Amhis  Memphmco  fe 
â^ra.  Anubis  era  hum  ídolo  dos  Egypcios  com  cabeça  de  cão,  donde 
irgiho  na  Eneida  ihe  chamou  ladrador:  £í  Utrator  UnuUs,  ôcola- 
i-ador  Anubis.  Todas  eftas  coufas  põem  aqui  o  Poet^  paramoftrara 
aibana  &  defconceito  da  gencilidade,os  quaes  enganados  do  demónio 
iao  dcftasinuençoes.  Bem  reinofti-afçi- gente  de  pouca  poucía,&iui» 
3,pois  nao  cae  na  verdade  &  defcngano  de  húatáo  erandeccaueira  & 
ronea,em  que  o  demónio  os  traz  atolados,  ^        ' 


i^entiO ,  Conta  loao  de 
Barros  que  alem  do  tem- 
plo no  mefmocamiiíhp 
antes  de  chegarem  aos 
pa^os  do  Samoripi.efta- 
ua  híi  lugarinho,  &  nclle 
©utrotéplo  muyto  ma- 
yor,no  qual  cftaua  outro 

^  ,     r  '  ,  Catiial  eíperando  Vaíco 

Gama,o  qual  o  fayo  a  receber  com  muyta  gente  de  guerra ,  todos  cÕ 
arçasa  feu  modo,&  com  inftrumentos  de  tanger,  ta'í  concertados  fe- 
ndo feu  coftume,  que  os  nofíbs  folgarão  de  os  ver.  Aqui  lhe  derão 
troandormelhor,&maísconcmado,  &  logo  feguirâo  feu  caminho 
ra  os  paços  dei  Rey,o  qual  caminho  os  de  pè  não  puderâo  aturar,  affi 
los  doandorandaremmuytodepreífa,  como  pela  grande  multidão 
gente  que  os  fayaa  ver,que  temerão  ps  noíTos  que  os  afogaíTcm, 


49 
Qui  feita  do  barbara  Gentio 
fuperfliciofa  adoração, 
ereitosyãofem  outro  algum defuid 
ira  ondeeíiauAo  Rey  dopouoyão, 
ngrofandúfe  yay  da  gente  o  fio 
^s querem  -ver  o  ejiranho  Capitão, 
Ião  pelos  telhados,'^  janellas 
ell}os,&  moços  Jonas  i&don\elUs» 


$0 

^  chegão  perto,  &  não  compajfos  tentos] 
)S  jardins  odoriferos,fermofos, 
e  em  fyefeondem  os  régios  apofentOS 
tos  de  torres  não,  mas  fumptuofos. 
ijicãofe  os  nobres  fenafentos 
r  entre  os  aruôredos  deleito fos 
siyiuemos  Reysda({uellagente 
)  çampOt&  m  f  idade  jmtantenu. 


Altos  de  torrei  não^ 
Os  paços  do  Samorim, 
que  eftáo  fora  da  cidade 
Calecue,eílão  entre  pal- 
mares, &  com  grandes 
jardins,  que  he  coftume 
de  toda  índia, &  não  sÍo 
de  grandes  caiarias,  mas 
de  caías  fiacas,  qual  era 
efta  em  que  o  Samorim 
c  5  eftauâ 


!  -'.  r 


Lujiadas  de  Luis  de  Camões^  comentad. 

eílaua  cinco  léguas  de  Caleciu,enti-e  huns  palmares,  como  aqui  dizLuií 


deCamoens 

l  Elos  pomes  âd  cerca  áfíttilez^ 
Se  enxergd  àa  Dedálea,  facultâde 
£mfig(tr^s  moflranâopornohre\a 
Da  índia  amaisremotaantigmdaâe, 
Jpgmad^s  yÃQ  com  taly'me%^ 
M  hi^oridS  daquella  anúguaidadiy 
Que ijHsmdeUi  tmernoticia inteira 
íeUjemhra  cmhce  a  yerdadejra^ 


Pelos  portae$.Lo\iQ', 
o  Poeta  a  obra  dos  paço 
do  Samorim  poética,  & 
elegantemente:  moftrã 
do  como  pelos  portae: 
da  cerca  dos  paços  aui; 
muytas  coufas  feitas  c 
tanto  artcficio,que  pan 
cião  fer  feitas  pelo  grar 


de  architedor  Dedalo< 
Vèdalcafacultade,  Quer  aqui  dizer  obra,  &  artificio  de  Dcdalo,ci 
ias  obras  na  arehitcdura  erao  tão  primorolas,quc  não  fomente  as  que  t 
cauão  ao  officio  de  architedor,  mas  quaefqucr  outra  de  engenho,íe  eh 
xnauão  obi-aj  de  Dédalo.  Vejafe  o  prouerbio,  Dadala  opera:  &  ano: 
annotaçãonoCantaquarto,o6b.i04.  , 

Pela  fombra  conhece  ar  erâadeyra.  Por  fombra  entende  a  pmrui 
que  defti  linguagem  vfaraos  vulgarmente,  trattando  de  pmturas,  cli2 
que  tem  fambras.  boas,para  molhar  a  exccUeiicfâ  da  obra. 


.^  Ç2,  Kegeohum  Capitão 

.jístauahumgrande  eícercm^que^ifa^        fronte  Ufa,  Enrreout 
"  ~    '  coHÍasparavcrqueel 

.uáo  naquella  cerca  p 
tadas,diz,quecftaii3a] 
cho,  de  que  ja  nefte 
uro  por  muytas  vc 
temos  fallado  :  o  <] 
fenhoreou  a  lndia,& 
fta  pintura  eftauapoi 
pitão  de  hum  grande  exercito,  qaccntraua'  pela  Oriental  que  o  Hy  dí 
íaua-que  he  efia,pela  qual  efte  rio  paííà,do  qual  fica  tratiado  no  puo 
IO  Canto,oaa.55.  Chamalhe  Capitão  defronte  liía,  porque  como  1 
chohepadrocyrodoshomeHsdadosavinho,&os  Poetas  Jhc  cbar 
Deos  de ftcs,uintafe  mancebo  ftm  barba,&  algum  tanto  dcícnuolcc 
alegre,que  ifto  entende  por  fronte  liía:  porque  os  Latmos  quando  c 
lem  fignificar  grauidade  cm  algúa  peíros^dizera;  que  tem  a  tcíiaati  iig^ 


tStaua  hum  grande  eícercm^quepifr 

A  urra  Orienul,<{ue  o  UafpeUnay 
KegeohHm  Capitão  defronte  Ufa, 
Que  com  fronden t es  Tbyrfos ^elejaH4t 
Por  elleeâificaâa  eflana  Nifa 
2^ as  ribeiras  ão no y(jue manada, 
Tã»propri(y,quefe  ally  efleuer  Semek 
Dirá  por  certo,  (^ue  he  feu  jilbo  aciuellu 


n^sa»^ 


Canto  Septimo. 
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:  quando  o  píntão  alegre  &  Hcícnuolto  em  fiias  couíás^quea  tem  liía 
;deíârrugada.  E  como  a  gente  que  tratta  com  vinho,  he  gente  alegre, 
idefencalmadaj&quelhedàpoucodoque  vay&vem:  daqui  íè  pinta 
iccho  CO  a  teíla  liíà.  A  lança  &  armas  que  dão  a  eftc  Baccho  he  húa  ha- 
i  chamada  chyrfojCiTbcrta  toda  de  pâmpanos  de  vides,  ôc  ramos  de  crai 
ira  moftrar  que  a  vide  attrahc  muyto  a  íy,&  a  era  pega,&  faz  firmeo  q 
:  chega  a  bandeira  de  Baccho.  E  por  ifto  Baccho  íõjeitou  a  Indía,porq 
ís  armas  erão  dadíuai  que  podem  muyto,  &  principalmente  dadiuas 
:  bom  vinho.  Niía  que  diz  eftaua  naquella  pintura  edificada  por  Bac« 
.o,he  húa  cidade  na  India,a  qual  diz  Solino,  que  Ce  chama  agora  Scy- 
p®lis,&  da  razão  do  norae,porque  Baccho  trouxe  aNiíà  gente  de  Scy- 
ia  para  a  habitar,  pelo  que  lhe  foy  pofto  nome  Scythopolis,  que  quer 
zcr  cidade  dos  Scy thas.  Yejaíê  Ortclío  na  áia  Synonymía,  na  palãura 
:yrhopolis.  Semelr*  Máy  de  Baccho. 

yX  Ais  attante  hehsnh  fecA  o  rio 
fuy  granis  multiâão  Ia  Ajjyria  gente 
íjeits  ao  feminino  fenhorio, 
*e  huá  tão  helUtComo  incontinente^ 
f/v  tem  junto  ao  Uio  nunca  frio^ 
fculpiâo  o  fero\  q^iuete  arâente, 
9m  c[uem  teria  o  jilho  cempetencidf 
Imor  nefando,  bruta  incontinência. 


Maisauante  hehnii 
fecaorio.  Logo  junto  a 
Baccho  eftaua  a  Raynha 
Semiramiscom  hií  exer- 
cito grandillimo  <l'Aísy- 
rios,  para  cujo  encareci- 
mento diz  que  juntos  a 
hum  rio  o  cígotauâo,  tã- 
toseráojComo  cotamos 


O 
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atras  dos  Pacr  nes. 
Jlly  tem  junto  ao  lalo  nunca  frio,  ^fculfdo  o  fero\ginete  arÁente2 
\o  diz  pelo  que  fe  contade  Semiramis,  que  foy  tão  íèafual  que  tè  com 
um  caualloj,  &c  com  feu  próprio  iilho  leue  ajuntamento,  que  he  aílàz 
ruralidade. 

Daqui  mais  aparta" 
ias  tremoiuão .  lunto 
a  Semiramis  eftaua  Ale- 
xandre Magno  terceiro 
Monarcha  &  Senhor  do 
mundo,  o  qual  não  con- 
tente com  íuj citar  Euro- 
pa,&  Africa,  entrou  pela 
India,&:afujeitou. 
De  hum  Capitão  ma^ 
Ce  4  (eb$ 


Aqui  mais apanaiáStremolAUdO 
is  hanlúrasàe  Grécia  glorio fas^ 
^erceira  MonAYjchiay&  fojugauao 
•íte  as  aguas  GangettcasyndofaSi 
)um  Capitão  mancebo  fe  guiauão 
"fe palmas  rocLeaâoyalerofas: 
híejanão  ie  ?hilippo,masfem  falta 
'>c  progénie  ie  lupterfe  exaltai 


Lufadas  de  Luisde  [^amoes^  comeniad. 

cehofeguiauão,  Dcmoílenes  (como  refere  Plutarcho)  cliamaua  com 
mammentca  Alexandie  menino,  porque  de  muyto  pouca  idade  fuic 
tara  o  mundo :  o  que  fe  moftra  aqui  por  aquellas  palauras:  de  palmas  rc 
deado  valerofos : porque  a  palma  he  infígnia  de  victoria. 

Que  ja  não  Áe  Philippo,  Alexandro  Magno  que  o  mundo  tinha  pc 
filho  de  Philippe  Rey  de  Macedonia,dizia  pubhcamente  que  era  filho  d 
Iupiter,&  que  affi  lho  deícubiira  fua  mãy  Glympias,  como  eícreue  Sc 
jino  noíêuPolyhiftor. 

O  55  • 

S  PQrtUgttefes  yenh  ejtas  memorias, 
J)Í7^aoCa.tHal  ao  Capitão: 
Tempo  cedovirâ  qHeoutrasyittOYias^ 
£jl as  que  agora  olhaySjahaterão: 
Aciuife  efcretierão  nonas  hiJloriaSp 
Ter  gentes  efttangeiras^ílHeyirãOj 
Que  os  nojf&sfabios  Magos  o  alcançarão, 
QHanào  o  temp&  futuro efpecukrão; 


Que  os  nofosfahios  Ma 
gos  o  alcati^arão.Kcht 
aqui  o  Carnal  aos  Pom 
gueíès }  como  elles  t 
nhão  entre  íy  porcoul 
certa,  que  viria  tempo  i 
GUtra  nação  dominari 
aquellas  partes:  ôc  qu 
em  lugar  daqueijas  h 


florias  que  ally  eftaua 
cícrittas,&eículpidas,aneria  outras  nouamentepoftas:&  q  affi  o  tinhái 
ditto  muytos  annos  auia  os  ícus  Magos.  Efta  palaura  Magos  he  Pcrfea 
íc  não  Gregajcomo  alguns  querem.  Significa  propriamente  home  vei 
lado  nas  eoufas  diuinas,&  naturaes:  como  erão  entre  os  Períàs  os  que  ti 
aihão  eíte  nome.  E  quaes  f^rãoos  que  vierãoa  adorara  ChrifloNoííi 
Redemptor,comodeclarão  os  que  melhor  íèntem.  Ahifloria  dos  Rey 
3Magos  tratta  na  verdade  lanícnio  na  concórdia  Euangelica  lib.5).  Oqaa 
faz  a  palaura  Magos  GFega,náo  íèndo  affi.  Leão  os  curiofos  a  Celio  Ro 
láiginio  nas  lições  anriguas  hb.j.cap.j?. 

£5^ 
DiT^bemaisla  Magica [liemia, 
jQ«e  púraje  euitarfor^a  tamanha, 
J^ãtyakrâ  dos  homens  refijlencia) 
í^e  sQntra  a  Ceo  nãoyal  da  gente  manhaí 
Mas  também  (U\(iite  n  hellica  exceíhncis 
1^4S armas3&- napa\Aagente e^ranhA  ' 
Será  tal^quefera  no  mundo  ouuida 
t^yeacedor  porgtorU  do  ycnctdo. 


O  yeflceâorpor  glorit 
ã»  yencido  .  He  hiiir 
grande  gabo  dos  Poitu 
gueíès,que  ílião  taes  naj 
partes  da  índia,  &  q  ícrí 
ralfuaínma  nomniido, 
q  os  ven eidos  fe  prtfuáo 
muyto  de  ícr  vccidos ócl 
ks.  Aimitp.cão  dcOui- 


K^io,  lí^naquella  cõteijda; 
c[U€  Aiax  leuc  cora  VlyíTes  fobreasarmasde  Achillcs^  diz  cilas  palauras: 

Jpfe 


Canto  Sétimo. 
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//>/è  tuUtptetittin,iam  nunc  certaminis  hmas, 

Quicumyiãuseritymecum  certa feferetur, 
Vlyfles  leuou  o  premio  defta  contenda,  oq,ualinda  que  íèja  vencido 
ftalhe  dizcr,qúe  competio  comigo. 

i  57    _  " 

JLSjifalUnâd  cnttAuãojanafala^ 
^de  aciuelk potente  Emperador 
Hacamilhaja\^(luenãofe  iguala 
outra  algua  no  pre^o,&  no  yalot, 
9recofladogeftofeafsinala 
\myenerando,&  profpero  fenhoY, 
tmpanod'ourocinge^&  na  cabeia 
•preciofas  gettímasfe  adereça. 


Norecoftadogejiofe 
afsinalay  hum  Veneran- 
do, &'profperQ  fenhor,- 
Conta  loão  de  Barras 
na  primeira  década,  Jií). 
4.  c.  S,  que  tinha  o  Sa- 
morim  tanta  grauidade, 
&  Magèftade  naqiiella 
camilha  em  que  eftaua, 
quenão  fez  mais  m Qui- 
nto para  Vaíco  da  Gama,quando  o  recebeo,queleuantar  a  cabeça  de 
í  almofada  em  que  a  tinha  encoftada,inda  que  no  roílo  deu  moftras, 
gofto,&:  prazer. 

^Em junto  delle  hum  relho  reuerente 
giolhos  no  chão  de  quando  em  quando 
'■  daua  ay  cr  de  folha  daherua  ardente^ 
afe^  cofiume  eftaua  ruminando, 
mBramenepcjjoapreminente 
aoGamayem  c&mpajfo  brando  y 
aqueao  grande  príncipe  o  aprefentSy 
adiante  lhe  aeena^quefe  ajfente. 


Bem  junto  delle  hunz 
yelho  reaerente,  A  húz 
ilharga  do  leito  cm  que 
o  Samorim  jazia  enco-; 
ftado  eftaua  hum  home, 
que  parecia  no  trajo,  & 
officio  dos  prinçípaes  da 
terra  ,  o  qual  tinha  nai 
mão  hum  prato  d'Diiro, 
com  folhas  de  Betele,q 
;  coíínmão  remo^r,para  lhe  confortar  o  eftamago.  O  Betele  he  hua 
a  a  modo  deranchagem,  o  qual  íè  colhe  de  hiia  aruore  como  hera, 
bs  araores  ha  muytas  na  cof^a  do  Malauar  ao  longo  de  hum  rio  cha- 
lo  Betele,tem  eftas  aruores  ao  modo  de  latadas  muyto  concertadas, 
dão  fruyfo,nem  íèmenre  aígua,  fomenre  lhe  colhem  as  folhas^  das 
;s  víà  todoo  género  da  gente  dacjaeilas  partes,  affi  Gentios,,  como. 
Líros  dcnoyce&dedia.  Não  o  engolfem,  nem  comem, íbmenreihe- 
3ão  o  fumojo  qual  dizem  que  he  mayro  bom  paraenxugar  o  eftama.- 
lonferlíaro  mro}o,&}ançarforaavenroGdade.  Tem  outra  propric- 
:  que  tira  a  fede.  Chupãono  mifturado  com  cal  de  marifco,  C  mexi-' 
ns  ô€  oftraS)para  lhe  abrandar  a  ^Ltenriira,que  tem  iriuyta: peío-quc; 

o  Poe» 


btfi 


li 


Tjufiadai  de  Luis  de  (^^rmocs^  comcntad. 

o  Poeta  lhe  chama  ardente,  &  he  tão  prefado  efte  Betele  naquellas  par 
tes.auehe  a  principal  renda  que  os  Keys  delia  tem,  òí  delle  mandão  zã 
buços  carregados  para  rauytas  partes.  Os  Perfas  chamão  a  efta  folha  tara 
bo:  nos  lhe  chamamos  folio  Indico,que  quer  dizer  folha  da  índia.  Eft 
velho  era  hum  Diamene,Veador,  &  Gouernador  de  íua  caía,  &  pcíToí 
porque  naquellas  partes  não  íèfiáo  de  oiicros,  como  fica  notado  atrs 
neíte  meíiiio  Canto. 

Bnuio  o  Gama  junto  ao  rice  ieitê, 
Osfeus  mais ^faflaloSypremto  em  yiHÁ 
Mflaua  ê  Samormno  trajo  í^geito 
Da  gente  nunca  dantes  âãle  yiíía: 
Lan^anâo  a  graue  yo\dofabio  peif 
Que  grande  autoridade  logo  aquifla 
]S/a  opinião  doRey,&  do  pouo  todo 
Q  Capitão  lhe  falia  deãe  m^^^. 


Sentado  o.  Gama,  Ç 
Gamafe  fentoupormá 
dado  do  Samorím  ci 
huns  de  g^aos  do  eftrj 
do,cmqueeftaua  cG 
tualj&osdcfuacomp; 
nbia  hum  pouco  de  fui 
dos  eni  outra  patte,&  < 
pois  que  o  Samorim  p( 


fium  grande  cfpaço  n 
tou  âspeflroas,&:  trajos  dos  nofíbs,lhefallou  p<3amaalgúas  couías,  qi 
o  Poeya  põem  nas  odauas  feguintcs. 

H6o 
vmgrandeReyde  la  das  partes  onde 
O  ceo  yoluhil  com  perpetua  roda, 
J)a  terr/ialuT^folar  coa  terra  efcondei 
Tingindo  A  ({itf  deixou  de  efcura  nodai 
Outtindo  dorumor.que  lã  refponde^ 
O  echo,comoemtidaJndid  toda 
O  principado  eftã,&a  Magejladei- 
Vinculo  q^uer  comtigo  d*amÍT^def 


Tínm  grande  Rt 
Tratta  aqui  o  Capitão  ( 
terra  fujeita  aos  Rey$( 
Portugal,  a  qual  diz  qi 
hc  nas  partes  do  Oo 
dente,oque  moftra  p 
hu  termo  de  fàllar  mu 
to-galante,  dizendo  q' 
,ofe.uRey  era  daqucl' 


partes ,  onde  o  Ceo  r 
acando  a  terra  com  feu  contínuç)  mouimento  cfcondc  fua  luz  com  a  n 
ra.  ChamaaoCeo  volubil,porque  o  decimo  com  hua  volta  que  da  ca 
dia,  Icua  a  pos  fy  todos  os  mais  Ceos:  &  nefta  volta  efconde  o  Sol  a  nr 
tadc  do  mundo  (a  que  os  Aftrologos  chamão  Hemifpherio)  cncubei 
fua  luz  com  a  cetra  que  eftà  no  meyp :  a  qual  fica  efcura  com  a  abíem 
do  Sol,  que. hc  o  que  o  Poeta  aqui  diz. 

O  mundo  do  rumor,  ({nela  rejponde  oecho.  Echo  hc  palaura  Grq 
quer  dizer  o  retorpo  dobrado  que  Tc  da  cm  algúas  partes,  p  qual  por  r 
peito  dos  altos  &  baixos  onde  foliamos  ou  bradamos  toma  a  nos,  Vc 


M*i^,.a,AJB' 


Canto  Sétimo: 
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)<juc  notamos  no  terceiro  Canto,  o6ta.84.  Aqui  quer  o  Poeta  dizer^ 
c  euuindo  elRey  de  Portugal  o  ru mor  &  fama  das  couíârdo  Samo. 
1,  E  vindo  àíiia  noticia  a  fama  de  ííia  Magcftade  &  poder,  pretendia 
■  comercio  &  amizade  com  cUe. 


7  ^'  . 

éiPorUngosro^eQS  a  timanda, 

•f  tefa'z^r  fabefiquetuioaciHillõ, 

efobreowarjC^uefobre  as  fnasanâa» 

triquer^as  de  la  do  Tejo  ao  Nilo, 

les  ditfriaptaga  de  ^eUnda^ 

U  bem  onde  o  Sol  não  muda  o  eflih 

9S  dias  [obre  a  gente  de  Etbi&pia 

tdo  tem  nofeji  Keyno  emgrandt  copia. 


E  por  longos  rodeos  a 
ti  manda.  Depois  qtrat- 
tou  da  terra  de  Portugal, 
trattalhe  agora  de  fuari. 
queza  6c  abundância  dé 
todas  as  couíãs  que  ha  ne 
ftas  partes  da  Europa,  ôt 
juntamente  d'^Africa,  pa- 
ra mais  o  afeiçoar  ao  vin. 
culo  d^amizadeque  com 
:  pretende.  Do  Tejo  ao  Nilo,  D'EípanHa!por  onde  o  Tejo  paflà  lè 
^Iilo,querodea  toda  Ethiopia. 

D  a  fria  plaga  de  ^elanda  ate  hemondeoSol  naomudi  o  eftilonos 
íS,  Des  das  terras  de  Norte,  ondeZelanda  cae  tè  as  deEthiopia,  que 
áo  debâixoda  linha:  onde©  Sol  não  muda  o  cftilo:  porque  os  mora- 
res debaixo  da  Equinocial  temícmpre  osdias  iguacs  com  as  noytcs, 
)  Tejo  Cg  veja  a  noílà  annotação  no  Canto  4.oâ:a.io.  Zelanda  Ee  no- 
í  modernoj&dequeosantiguosnenhúa  noticia  tiuerãoi  porque  efta 
a  íc  chamou  fempre  Miutia,  &os  pouos  Mattiacos,  que  quer  dizer 
mpanheiros,  &  ajudadorcs  em  todo  o  género  de  negocio,  contrato^ 
lizadejôc  perigo,  pela  grande liança&  amizade  queefta  gente  temerv- 
:  fy  em  feus  negócios,  &  crattos  de  todas  as  coufes  de  que  a  ilha  tent 
mde  abundância.  Eílc  nome  Ihederáo  os  Romanos  quando  a  fogeí- 
áo  a  fcu  poder,tom2do  do  coftume,  &  natureza  dos  naturacs,  Çc  não 
algum  lugAFjReyjSenhor,  ou  Capitão  que  a  dominai^.  E  daqui  Ce- 
lib.4.belIiGallici chama  aosZelandeíès  Ambados,  nome  que  entre 
Belgas  moftrahom€nsiltuftres,&  poderofoSjporqueraeserão  os mo- 
doresdc  Zelanda^que  ícndovezinhosa  BatauiajOuaHolandade  ma- 
lyra  qnefc  pode  conrar  entre  eires,poEq>ie  sono  nome  diíFeremj  nas 
rças,dílígençia,csforço,engenho, ardis,  aftucia.  &  arte  de  nego  ciar,  & 
itras  couías  que  na  vidasãocfíimadas  entreoshoTnens,ihefazemuyta 
intajem.  He  zelanda  rerra  muyto  larga,  cercada  toda  de  mar,  pelbquc 
e  derão  efte  nome,poi'Que  Zelanda  quer  dizer  terra  mariri  raa.Tem  dé- 
&  de  ly  quinze illias,iiida  que  de  poucos  amios  aefta  parte  íè  allegarão' 

terrâFj, 


1 


•  Luficidcts  de  Luís  de  Camões^  comentad. 

terras>&  lugares  de  Zelanda,  &  ojeemdiaalguas  dcUas  eftãotemerol 
dellie  focederomefiiTOípeloqueandão  em  continuo  trabalho  &gu( 
racom  o  mar.paraodeíliiarde  fazernellasoquetemfeito  em  outras* 
mefrna Zelanda.  He  muyto abundante  das  coufas  neceílàrias  paraa  vic 
no  que  faz  ventajem  a  todas  as  ilhas  vezinhas.  Tem  muyto  excellent 
cidades  &  h]gares,de  muyto  galantes  &  íumptuofos  edifícios, &sáo 
Zelandefes  muyto  concertados  &  polidos  em  íuas  couíàs,&:  no  tratto  ( 
ítias  caías  muyto  lirapos,&  he  ifto  tanto  aíli,que  entrado  na  terra  elR( 
Philippe  íè  efpanrou  do  concerto  &;  limpeza  defta  gente, com©  conta  l 
uiiioLemnio  Medico  natural  de  Ziura  cidade  da  meílua  Zelanda  era  I 
trattâdo  que  fez  de  occultis  nAtura  miraeulis,  lib.  z.cap.6.  porque  con 
foy  natural  defta  terra  tratcou  com  muyta  curioíidade,  tudo  o  que  os  o 
riofos  delia  quizerem  íâber  diftojtratta  cambem  Adriano  Balando  na c 
fcripçcio  da  baixa  Alemanha, 

E6i 
Seeiuerescompallos,  &  tundas 

Comercio  confentir  âasahundanças 
DasfaT^iídas  da  uv)'afu(t-,<ú^  tua: 
PoY({uc  crerão  as  rendas^àr  abajlan^as 
Por  quem  agente  mais  t^ahalba,  &  fua» 
De  yojfosReynos  fera  certamente 
Pe  ti^roHeitõi&  delk  gloria  ingente: 


Por  quem  á  ger, 
mais  trabalha,  &  ft 
Húadas  coufas  que 
vida  mais  inquieta  os 
mensheo  dcfejo  de 
lendas,  &  fer  abaftac 
6c  ricos.  E  para  cfte  efl 
to  muytas  vezes  fazi 
muy  tas  couíâs  mal  feii 


donde  diflè  aquelie  g 
de  Poeta- Virgílio  na  Eneida:  tAuri  fdcr  afames  ({ftidnon  mortaliai 
Bora  cogisi  Fomcmalditta  d^ouroaquenão  induzes,  &  forças  os  V 
mes?  E  nefta  matéria  fabem  todos  tanto  que  mç  efcuíàrão  trattacdelh 

fSendoafsi({ueonodejl4ami'í^dc 
Entreyos  ^rmementepermane^a^ 
Bftaraprompto  a  toda  aduerfidadc 
Quepor guerra  a  teuReynofedffereçd, 
Com  gente^armaSi  &  nãos  de  (lualidade, 
Que  por  irm^o  tetenha^  &  te  conheça: 
E  dayontadeemtifobreiliopojta 
M^  ài\A  w>^  certi[sima  reporá» 


E6^  E  fendo  a fsi,  Dcpi 

Sendoafsi  (íueonodeflaamir.ade  que  trattou  o  Capit 

mor  diante  doSamor 
de  Portugal,  &abunc 
ciadc  todas  as  coufas  ( 
mette  comercio,  ôc  ar 
zadc,  &  que  fe  quizer 
irmão  cm  armas  do  R 
de  Portugal,  que  em  i 
do  o  cafo  o  ajudará  cc 
irtnaSjgenteA  nauios>çomo  na  çãmn  diz  largamente. 


8^1:^....-^^ 


Canto  Sétima: 
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Al  embaixada  daua  o  CapitKO^ 
lucm  o  Rey  Gentio  refpondiay 
'tm  ver  Embaixadores  de  na^ao 
)remota,grão  gloria  recebia, 
'snejlecafo  ayitimaten^ão 
j  os  dofeu  confelbo  tomaria 
ormandofe  certo  de  ({mm  era 
eji,&agente3&  terra  c^ue  di^er4 


10  J 

A^ftemGRêy  Gen- 
tio refpondia,  Oqloão 
de  Barros  cora  a  efte  pro- 
poííto  he,  que  depois  q 
o  Satnorim  por  efpaço 
grande  efteue  notando 
as  peflbas,  6c  trajos  dos 
noíToSyôc  praticando  cm 
palaurasgcraes  có  Vafco 


da  Gama,  recebidas  del- 
uas  cartas,  que  lhe  mandaua  el  Rey  dom  Manoel,  hua  efcrittaem 
bigo,  &  ontra  em  lingua  Portuguez,  que  era  da  mcfina  fubftancia, 
í que  cile as  vira, êc  depois  mais  dcuagar  ©veria  a  elle,  que  oor  em 
o  lè  foííè  repouíâr.  ' 

Que  em  tanto podÍ4  do  trahalho 
Ya^o  ir  repoufari&  em  tempo  hreuz 
'ia  afeu  de  [pacho  ]mmjuflo  talho 
!  <{ue  afeu  Rey  repofta  alegre  leue, 
ifl  o  punha  4  noite  o  y fado  atalho 
humanas  canceiraSy  porque  ceue 
iocefono  os  membros  trabalhados^ 
lhos  occupando  ao  ócio  dados. 


Ia  nijlo  punha  áttoite 
eyfado  atalbo.la  anoite- 
cia. Víà  deíle  termo  de 
fallar  Poetico,&:  clegan^ 
te,  porque  a  noite  he 
para  ajudar  a  leuar  a  car- 
ga, &  trabalhos  do  dia. 
Dóde  diíTe  Valério  Flac- 
co  no  liuro  quinto  dos 


Argonautas; 
Nox  hominum  genus,&  duros  miftfáU  labores 
Retuleratfefsisoptatafilentiarehus- 

ndofe  a  noite  dos  homens,&  fuás miíèrias,& trabalhos  acudioparã 

emedear,&  ajudar  fuás  caníêiras. 

^  Agasalhados  foraa 
juntamente.O  S&moiim 
depois  q  recebeo  as  car- 
tas q  lhe  Vaíco  da  Gama 
deu  dei  Rey  do  Man  ocí, 
lhe  pergutou  com  qiiéni 
fe  queria  agazalhar,íè  Co 
Mouros  ou  Gccios,  ao  q 
clle  reípõdco,  que  entre 
MçurGS&ChiiÔâos  auja 
diffcren* 
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i.Gaxalhadosforão  juntamente 
ama^e^  Portuguefesno  apofentíí 
nobre  Regedor  da  Indica  gente, 
^fejias,&  geral  contentamentOé 
ttual  nocdrgodUigente 
[eu  Rey  tinha  j apor  regimento 
it  da  gente  eflranha  donde  yinha^ 
Ç9Siumeif^HHey,^H^Urra  mk^t* 


r'i!'í 


'  r 


« 


Lufadas  de  Luis  de  Qamoes^  comentad, 

áiííciéças  pôr  muy tas  vias,  aílí  poi:refpcitodalcy,que  profeííàuão,cotí 
de  paixoés,&;  ódios patticulaies  que  tinhão  entre  íy,&  que  também  ni 
fabiáo  o  tiarto  &  ordem  que  tinháo  os  naturaes ,  que  pedia  a  fua  R( 
Senhoria,que  os  mandaíTeapofentar  Tem  companhia  algúa.  O  Samor 
fole^oii  de  ouuir  as  razoens  de  Vafco  da  Gama,&  mandou  ao  Catual  ] 
fizcíTe  a  vontade, &  o  agazalhaíTe,  sò  vfando  de  palauras  honroíàs,  e 
que  moftraua  ter  ao  Capitão  niòr  por  homem  de  eípiritu,  &:  píuden( 
grande. 

T67 
^utoqt^e  95  Ígneos  carros  do  f ermo fo 
■  Mancebo  Delioyio,que  íilH\renoua, 
Manda  chamar  Moncaydejefejofo 
De poderfé  informar  da  gente  noua, 
Jalbe  ]^reguntapromtO}&  curiofo 
Se  temMOÚcia  inteira,  &  certa  proud 
Des  eflr  anhos  ^que  são  f(lueoíiHÍdotinh<i 
Que  he  gente  da  fua  pátria  muy  yeijnha» 


Tanto  <l«e  oi  ign^ 
tarres  dofermofo.  Kc 
ta  como  o  Catual  o< 
tro  dia  feguintc  em  o ! 
apontando  mandou  1 
mar  o  Momo  Monc 
de,  pêra  fe  informar  1 
Portuguefes,  porque 
nhaouuidcqueerag 
te  vezinhaa  terra  01 
clle  naccra.  Carros  igne&Sj  quer  dizer  carros  de  fogo.  Taes  pintá( 
PoetasosdoSol  em  quedàluzao  mundo,  feitos  por  mão  de  Vulc; 
filho  de  luppiter^iJcfeu  Ferreiro  Eoscaiialos  que  leuauáo  cfte  carn 
nhão  fogonopcitOi&olançauão,pelaboca,&narizcs,comodiz  Oui 

nas  Metamorphoíês: 

Nec  tibiciuadrupedes animofos ignihus illis,y 
QuQS  in  peEíore  hahenttCluQS orc^  & narihus  efflant 
Jnprompturegereejl, 
DiíTuadindo  Apollo  a  Phacton  feufilho.quc  largaílcapretenção  de 
uernar  escarros  do Sol,entrc outras diííiculdades  qlhe  punha  erac 
que  tinháo  fogo  nos  peitos,&:  que  o  lançauão  pelas  ventas,  &  pela  bc 
Mancebo  De/ío,<j«c  a  l»\  renona.  He  o  Sol.  Chamafe  Delio,  & 
irmãaUva  Delia, porque  nacerão  ambos  de  hum  parto  na  ilha  De 
Diflc  renouar  a  luz  o  Sol  per  hu  m  fingimento  dos  Poetas,  que  dizc 
todas  as  manhans  nace  nouamentc, 

Q<j8  Ondeheomeuntn 

Ve  particularmente  ally  lhe  déjfe  Ninho  toma  pela  pa 

ln\Qrma<ião  muy  larga, pois  faT^a  íc  a  natureza  de  cadí 

JVif  o  ferui^o  ao  R  ey  ,porque  faubejf^  tomada  a  mewphor! 

O  ^He  nejltnei%çi9íe{4ri49  ninho  dos  paílaros. 


Canto  Sétimo. 


■íiii  ''I' 
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tCdyiemndtpoPoíiueeHílttifi^e  O  Solnomdrfe  hanU. 

emâiSíomatsttãofaheYU  Onde  o  Sol  fe  põem, 

ente  fey,  ({m  he  gente  la  â^EfpanÍja;         nas  partes  occidentaes. 
eheomeHninhOi&oSolnomarfthánha,    Monçayde  diíTe  ao  Ca- 
^  tual  que  efta  gente  era 

fpanha  vezinha  à  fua  pátria  nas  partes  do  O  ccidente. 

Tem  a  ley  ãe  hum 

Propheta.Eííe  he  Chii- 
ftoNoíIo  Senho  r,&SaI- 
uador,  o  qual  naceo  da 
gloríoíã  Viigem  Maria 
Nuílà  Senhora  concebi- 
do pelo  Efpiritu  Santo, 
(o  qual  entende  aqni  por 
efta  palaura  •  bafo  ,  que 


65> 

Em  a  ley  dum  Prõpheta  que  geraâo 
fem  faT^r  na  carne  detrimento, 
^ãyjalque  por  hafo  efta  prouaâo 
Oeos  que  tenfdo  mundo  o  regimento* 
e  entre  meuíantigHOsheyulgado 
'ejjfee,(j«e  o  valor fanguino  lento 
armas  nofeu  bra^o  resplandece  i 
le  em  nofos  pa fados  fe  parece. 


he  o  eípirito.)  Virgem 
ido  parto,no  parto,  &c  depois  do  parto,  corao  temos  por  verda- 
atholica,&  relblutiffima  fcm  fiUencia: 

g«e  entre  meusanttguosheyulgado.  O  quehe  publico,  &  fabido 
í  os  antiguos  &  velhos  de  minha  pátria,  diz  Monçayde,  he  que  np 
cio  das  armas  são  gente  valeroíâ,&  esforçada- 

E  frefca  Guadiana» 
Guadiana  he  rio  que  ria- 
ce  em  Eípanha,  junto  |á 
íèrra  d'AIcaraz,  &  perto 
déhum  lugar  por  nome 
La  puebia  d'A!cocer,  íè 
mete  por  debaixo  da  ter- 
ra por  eípaco  de  dez  lé- 
guas, He  rio  que  paílà 
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rque  elles  cemyirtude fokrehumana 
'itarão  dos  campos  ahundafos 
ico  Teio^eir frefcaGtt^dtana, 
feitos  memoraueisy  &  famofos, 
5  contentes  inda  na  Africana 
e, cortando  osnares prccellúfos 
não  querem  'kixaryiuer  fegurot 
andonos  cidades i& altos  muros. 


pelas  terras  da  Èftrema- 
,Bndajoz,On'uença,&  outros.  Não  tem  peixe  do  mar,porque  onde 
■  nellc  cita  hum  alriílimo  penedo  por  onde  a  agua  cac,  que  osim- 
bilira  para  poderem  fobir.: 

omandortos  cidades, &  altos  muros.  Como  Ceíta,Tangere,  Maza- 
k  outros  lugares  que  os  Reys  de  Portugal  largarão,  por  ihe.náú  pa- 
cm  muyto  importantes  a  eíie.Rey no. .  ]    ' 

Nh 


'J 


'•  Lufadas  de  Lm  de  Camões^  comentad. 

-.^                        -ji  Otí  âas  gentes  Se 

J^  Somenos  te  m&jlraâo  esforço  &  manha  geras  XEfçanha,  ] 

Em  quaefqtísr  outras  guerras^que  aconte^ão  diz  peias  vitconas ,  < 

Ouãas gentes  bdligerasd^Efpanha,  os  Poitiigaeíes  ouuc 

OuU  âUlgunS  que  doPyrene  de<^ãQ,       ^  dos  Eípaiihoes. 

Ufsioue  nunca  em  fimcomlan(;aejlrantja  OHlad:al,guns^m 

Sctcmoueporyencidosfeconhec^ão.  Pyreneàe<;ao.^pou 

Nem  fefabeindanh,teaffirmo,&'aS'dlo  cm  ajuda  dos  Reys 

Para  eítes  Anihals  algum  Marcelh.  CafteUa  veyo  muyta 

''                       ^  tedeCatalunha,Bilci 

&  Naaaria,&:  outras  gentes  d'aquella  paragem  diz,  <5«  ^'alguns  cjuc 
Pyrene  deçáo,porQue  os  montes  Pyrincos  diuidem  a  EfpanhadcF 
ca.  pelo  que  os  moradores  daqnellas  partes  sao  fojeitos  aos  Reys  de 
panha.  Que  fejáo  Pyrineos  fe  veja  na  noíTa  annocação  no  Canto  ter 

ro,o£ta.i(j.*  '. .      ,        _ ,       u   /-.    •  - 

Para  eíles  Anihais nenhum  MarcelloM^vco  Marcello Capitão 
mano  valérofiírimo,  o  primeyro  Capitão  Rornano,  que  venceo  Ar 
Capitão  dos  Carthaginenres,comacfcieue  Tito  Liuio  na  primeyra 
cada.  O  que  diz  aqui  o  Poeta  he,  que  nunca  ouue  quem  venceíic  os 
■  tuguefcs.los  quaes  chama  Anibais,  porque  Anibal  foy  hum  dos  ma 
foiçados  Capitães  do  mundo. 

JCiíe  ejla  informarão  não  for  inteira; 
■Tanto  quanto  conuem  âelles  pretende 
'Jftformarte.quehe gente  yerdadeira, 
A  quem  mais  f ai fidade, enoja,  &  offendei 
Vay  yerlhíafrota  as  armas,&  a  maneira 
JOo  fundido  metal  que  tudo  rende: 
^folgaras  de  ver  a  policia 
portuguey>)napá\i&nA  miltcta^ 

175 
Acomdefejos  o  Idolatra  ardia 
DeyerijloyqueoMourolhe  contaua^ 
J4anda  efquiparhateys queiryer querida 
Qslenhosemque oGamanauegaua,  ^ 
Umhospmem  dapraya,a  quem  feguiu 
^  SMta  lera^ãoi  ^«c  o  mar  çoalhaua* 


E  a  maneira  do 
dido  metal.  E  on: 
o  concerto  da  artelh 
à  qual  chama  metal 
dido,  6c  diz  que  r* 
tudo,porqucdcpoií 
ouue  artclharia,nác 
ue  homem  esforçai 


Jacomdefejoso 
tatraardiaMo({^'í^ 
vay  contando  o  P' 
hc,  fcgundo  as  regr: 
Poefia,  muyto  gal: 
&  artificio  (o,  as  <] 
dão  Ucença  que  fe 
hõa  fabula,  como 
Hor 


Canto  Sétimo. 
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i  Cal>itâ'méífohmfone,&  klla, 
nde  Paulo  os  recebe  a  bordo  delia. 


O  rico  fio  queo^hho 
gera.  Heaíèda,  porque 
delles  fc  faz  ,  como  he. 
couíâ  íàbida. 


Horácio  na  arte  poética: 
Quif^lendcat  ynuSt  &  d 
terajptitur  pantias,  Ali- 
nça.  qlic  os  Poetas  tem  hc  em  fnas  obras  metetem  algua  fsbnla,  õc  fin- 
raenro  galante,  êc  que  pareça  bem.  Eaíliniílo  não  conforma,GDm  oc], 
noííos  Hiftoriadores  contão, porque  não  íbmcnte  não  furão  osMala- 
d;s  aos  nauios,  antes  eftando  Vafco  da  Gama  em  terra,  eícreueo  por 
sncaydc  a  feu  irmão  Paulo  da  Gama  q  eíliueíTecom  grande  vigia,  &  q 
)  íè  fiaííe  da  gente  da  terra, nem  os  confentiílè  ir  a  bordo^porque  tinha 
endido  deiles  lhe  fariãotodo  mal  que  pudeíTcm.  O  que  fe  pode  veir 
loão  de  Barros  na  primeyra  Década, 

^  ^  74 

Orpureos  úo  os  toldos,  &  as  handeiras^ 

'  rico  fio  são, que  c  bicho  ger4y 

'lias  eãão  pintadas  as  guerreira! 

'as,queofõrtebri^ojafi\era. 

talhas  tem  campaes,auentureiras 

(afias  crneys^pintUraferai 

z  tanta  c^ue  ao  Gentio  fe  aprefentd^ 

entonellaos  olhos  apaceuta. 

Elo  que ye pergunta:  mas  oOantA 
e pedia  primeiro iC^ue fe  ajfente^^ 
quelle  deleite,  que  tanto  ama 
'eita  Bpicureaexprtmente. 
sefpumantesvafosfe  derrama 
ico  r,que  Ndêmoftrara  a  gente: 
ís  comer  o  Gentio  não  pretende 
-afeitu  quefe^uialho  defende, 

).  Foy  de  opinião,que  anoííà  ahna  era  mortal,  &:corruptiuel,5<:  qii<; 
Ds  náo  tinha cuydado das couíâs  domimdo,  masque  erão  gouerna- 
por  influencias  dos  Planetas, ôc  eftrellas  do  Ceo.Teue  outra  diabolí- 
juetodaa  felicidade  da  vidacftaua  no  contetitarqento  6c  dcleytes 
la  de  que  não  auia  outro'bem,  íê  náo  comer  &  beber,  iSc  leuar  boa  vi- 
fintaua  a  virtude  ao  pè  dos  vicios  poftrada  diante  delles,  &c  íèruin- 
)s.  Ifto  diz  aqui  o  Poeta,qiie  o  Capitão  mor  pedia  ao  Catualj  aceitaflç 
eleite,qucaíèitaEpicurea  tanto  ama:  pelo  qual  entende  o  comerlc 
)er,no  qual  os  que  íèguiçáo  a  feita  do  Philofopho  Epieuro,pimhão  fua 

jQ  d  bemaúen^ 


afeita  Epiiursd.E* 
picuro  (como  alguns  ef" 
creuem)  foy  Athenien-íc, 
indaque  outros  querem 
que  foííè  de  Samos.  5c  Ic 
uado  a  Athenas,  vencida 
Samos  pelos  Athenicíês 
cm  tempo  que  Ariftote- 
les,  ôc  Xenocrates  flore- 
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Lujiadaí  de  Luís  de  Qamoes^  comentad. 

bemauenturança&  felicidade.  Olicor({He  Noè  moflraradgente:  Efte 
he  o  vinho,porque  Noè  depois  do  diluuio  eníinou  o  modo  que  fe  auÍ2 
de  ter  no  pcancaudas  vinhas,como  fe  conta  no  Genefís.  * 

Jéds  comer  a  Gentio  nao^retenàe.  A  feita  dos  Gentios  prohibelhc 
comer  ôom  gente  d'oiitra  nação,pelo  que  não  aceitarão  os  offetecinaen. 
tos  de  Vafco  da  Gama. 
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Tromheta({m  em  pd%jiopenfament9 
Jmagemf(n:J.egHerfa,Yompeos  <íreí, 
Cofogoodiahlicoinprumenta 
StfA\omnt  nofunâolaâos  mares, 
Tnâ^Q  Gentio  nota  mas  o  intento 
Moíírauafemj^re  tef  nosftngulares 
feitos  dos  homens>c{ue  em  retratto  hreue 
A  muda  poefia  ally  defcreue. 


A  tromhetá\  ([uttm 
fâ\no  penfamento.Tw 
ta  o  Poeta  da  fefta  que  o 
noíTos  fizeiáo  ao  Gatua 
na  Capicaina  com  trom 
betas, artelharia,  &  cfpii 
gardaria.  Diabólico  ir 
ftrumento  chama  a  arte 
Iharia.  Vcjaíê  o  quec 
crcuemos  nò  Canto  f( 
timo,o6la.i2.  A  muâapoefia  allyâefcrette.  O  Gentio  notaua  muyta 
couíàs  nos  PortugLieíès,  principalmente  fe  detinha  com  os  olhos  nos  r( 
trattos  &  figuras  que  eftauão  pelas  bandeiras,&  outras  partes  do  nauic 
as  quaçs  chama  poefia  muda.  •  Poeíia  muda  he  a  pintura,  como  lhe  eh; 
mão  todos  os  Poetas.  Taes  são  os cmblemas,emprefas,&:  pegmasdcqi] 
os  Poetas  rrattão  em  muytos  lugares.  De  íêmelhante  modo  de  efcreuí 
víáuáo  os  Egypcios,  pintando  aues,  animaes,  &  outras  coufas  femelhar 
tcs,  pelos  quaes  íinaes  moíkauão  o  que  queriáo,  Sc  a  eftes  finaes  eh; 
mauão  Hierogliphica,  que  quer  dizer  letras  íâgiadas,  pela  grande  vi 
neraçáo  &  reípeito  que  tinháo  a  efte  género  de  efcreuer.  Poeíia  que  fã 
la  são  os  verfos,  pelo  que  Homero  he  chamado  de  muytos  grande  pií 
torjporqvie  nadefcripçáodas  couíàs  foyexcel lente,  &  pinta  tanto  ao  n 
tural,animacs,  feros,  víTos,  lioens,  pardos,  a  grandeza  do  Sol,*  fcimod 
ia  da  íua,  a  multidão  d'eftrellas,  difrcrentes  cidades  com  diíFcrenics  tra 
tos.qiK  cípanta  os  queolcm. 

A  77 

Lçafe  em  pi,  co  elU  os  Gamas  junto 
Coelho  d'outra  paYte,&  o  MamitAm^ 
Os  olhos  pdem  nohellico  trafunto 
DehHmyelho  branco  afpeitoyenerando. 
Cujo  nome  não  pode  fcr  defunto 

Emí^Hunto  QHfisYnQ  mmid^  trattQ  bímano^    íe  Icuamou  em  pc  pa 

niclh* 


Jlçafe  empe.  Folg 
ua  tanto  o  Catualde  v 
as  couíàs  dos  Portugn 
íès,  &  principalmente  < 
debuxos  Sc  piutnras.qi 
pela  tapeçaiiacftaiiáo, 


I^|BS*S?^ 


Canta  Sétimo.' 


o  trajo Gregdyfan^  efla perfeita 
•m  ramoporinpgnU  na.iireiti. 
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melhor  os  poder  ver.  Os 
Gamas  são ,  o  Capitão 
mor  Vafco  da  Gama,  5w 
i  irmão  Paulo  da  Gama,  o  Coelho  era  hum  Nicolao  Coelho  Capitão 
hum  nauio  da  armada,  O  Mauritano  era  Moncayde,  que  feruia  de 
gua  antre  o  Cacual  òc  o  Capitão  mor,  porque  como  era  Africano  de 
jão,naturaldoRcynodeTuncs,  pela  coramunicação  quetiueracom 
EfpanhoeSjfabia  faliar*a  lingiia  Caftelhana,na  qual  declaraua  aos  Por- 
jueíêsas  couíàs  que  lhe  o  Catual  dizia. 

De  hum 'Velho  branco.  Entre  outras  figuras  eftaua  hum  velho  bran- 
de afpeóto  graue,&:  venerando.  Eíle  velho  era  Luío  companheyro 
Baccho,  o  qual  foy  Senhor  de  Portugal,  &  do  feu  nomeíèchama- 
)osPortugueícsosLuíitanos,  como  fica  dittoneftas  noílàs  annota- 
ésmuyto  Jargamente,&  muytas  vezes>&  o  diz  o  noflo  Poeta  no  prin- 
)io  do  Canto  oí5i:auo.  ^ 

Cujo  nome  não  polé  fer  defunto  Cuja  fama  íc  não  perdera  em  quãto 
mundo  durar.  No  trajo  a  Gregayfan^a  ejla perfeita.  Moftra  o  mo- 
I  do  trajo  que  tinha  Luíb  no  feu  retratto,  qeraao  coftumé  ôc  víodos 
:cgos5&  com  híia  palma  na  mão,como  o  Poeta  refere  no  principio  do 
ro  o6tauo,  onde  continua  efta  hiftoria,  que  lhe  pareceo  não  ferjufto 
ictar  dos  primcyros  fundamentos  de  Portugal,&  de  alguns  que  o  con- 
;uarão,augmentarão  íêm  particular  ajuda  das  Muíãs,  como  elle  aífir- 
a  na  odaua  feguinte. 

J  78. 

TjL  í^^m  ramo  na  mão  tinha,  mas  o  cego 
'4,(lue  cometo  infano,  &  temerário., 
'.myos  Nymj^has do  TeJ0y& do  Mondego 
or  caminho  tão  árduo  Jongo,  &  yariol 
ojfofauor  tnuocOye[ue  nauego 
or  alto  mar  com  "vento  tão  contrario^ 
uefe  não  me  ajudais  ey  grande  medo 
^e  o  meu  fraco  batel  fe  allage  cedo. 


I  neceílàrio  alargamos  neíla  matéria. 


Masocegoeu.Bozái 
greísão,&  entre  os  Poer 
tas  muyto  ríàda,  que  no 
meyo  de  fuás  obra,s,quá- 
do  mais  engolfados  vão 
em  algúa  narração,  pe- 
guem com  as  Muías,que 
os  íàuoreção,  &  difto  ha 
tantos  exemplos,  &  hc 
couíà  tão  vâdâjqucíião 


379  Perigos  Mauõrcios, 

Lkay  c{ue  ha  tanto  tempo.,  ([ue  catando    Perigos  de  guerra,  de  Ma 
Vojfo  TejOieyQsyojfosLufitanos  uorce,queheõmefmoq 

D  d  2i  MâcEO 
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Lufadas  de  Luís  de  Camões^  comentad. 


J  fortuna  me  tra\peregnnandOy 
Núuos  trabalhos  yendOiHOuos  danosi 
Agora  o  mar, agora  efprimentando 
Osperigos  Mauor cios inhnm anos, 
QgâlCanace^qus  â  morte fe  condena^ 
JSlua  mãofem^re  a  ef^ada,  noutra  n  j^enal 


Marte  que  os  antigaa 
tinhão  por  Deos  daguc 
ra.  Qual  Canace^que 
morte  fe  condena :  Di 
o  Poera  que  nefte  ícit  e 
creuer  as  coufas  dos  Po 
tugiieíès,  íè  ouue  com 
Ganace,  qemhuamãotinhaapenna  cõq^ftauaeícreuendoaíèuirmá 
Macareo,em  oiuraaefpadapara  fe  matar,  pelos  rauytos  perigos,  trab; 
Ího?,&  guerras  q  na  índia  pafl&uajquádo  eíercuia  eftes  Cantos. 

8o  Agora  da  ef^eran^á] 

adíluirida,  Porq  vedo 
algúas  vezes  có  algúa  e 
perãçadereiTiediojrau 
to  depieílà  fe  lhe  ya  d; 
mãos.  Agora  is  cofias 
capando ayiday  qdeh 
fio  pendia  tão  delga^ 
In  da  q  he  termo  geral  j 


A< 


.Goracom  pohre^a  auorrecíâa 
Per  hofpiãos  alheos  degradado 
Agora  da  efperan^aja  adquirida 
DenOHO  mais  que  nunca  derrib^idol 
\Agora  as  cofias  efcapando  a  yida-j 
^ede  hum  fiopendia  tão  delgado, 
i>ue  não  me  nos  milagre  foy  [aluar fe., 
Q^para  o  Rey  ludaico  acrecentarfe: 

«ramoílrar  as muytas vezes qfevio perdido.  Bê  fe  pode  aplicar  tlLediti 
a  hú  naufiagio  q  paflbu  vindo  da  China.  Vejafe  o  q  efcreucmos  no  Cani 
IO.  Pcnd'er  de  fio,he  termo  muyto  vfado  paia  failar  em  coufa  muy  to  ari 
cada,&  parece  teue  origê  daquella  hiíloria  do  tyranno  Dionyfio^qitnl 
ííafuaíala  húa  efpadadepcduradade  hú  fio, para  moftrar  o  perigo  a  c^k 
cftaua  fogcito  quem  reynaua.  Vejaíê  o  prouerbio:  de  filo  pendei. 

Que  para  o  Rey  Judayco  acrecentarfe.  Por  Rey  Kidayco  Te  entend 
Ezcchias,  o  qual  eftando  ja  fentcnciado  por  Dcos  à  morre,  todaui 
milagroíàmeme  per  Tuas  lagrimas  foyremedeado»  como  íè  conta  nol: 
tiro  dos  Rey  s. 

E8i  EindaNymphasmi 

Inda  Nymphas  minhas  não  haífatta,        nhãs.  Nota  o  nolfo  Ca 
>Ç«e  tamanhas  miferias  me  cercaj]}m,  moés  os  Portuguelesd 

Se  não  que  aquellzSy  que  eu  cantando  andaua  gente  ingrata,  pois  can 
Xdl premio  de  meus  yevf&s  me  tornajfem^  tando  clie , &:  celebiãd* 
A  troco  dos  defcdnfoi^qm  efperaua,  Teus  feitos ,  aii  lugar  d' 

.Das  capcHas de  lomo,  que  me  honrajfcm,  lhos  agardeeerem  6: Ict 
Trabalhos  nunca  yjados  me  inuentarao-  wiic :  os  mayoresaniigo 

Com  5«e  em  tão  dmo  eíkadQ  m^  deitarão*        S«e  tinha  o  maeiicaiác 

coro 


Canto  Septimo. 


Ill 

\  oVifo  Rey  dalndia,comoelleraediíre,contandlo"os  enfadamctos 
na  índia  tiiiera,qaefoy  cauíã  dco  pienderem,  &:emfadarem. 


Vch  Nymph  as  que  en  3 
genhos  ãefenheres,  Ifta 
Ije  húa  fígnra ,  a  que  os 
È^echodcos  chamáo  iro- 
niajdaqual  víamos,  qu|. 
do  nas  palaiuas  moftra- 
mos  couíà  differente  do 
queíentimos  ,  como  a- 
qui ,  que  pelas  palauras 
•  parece  dizqv  bem    dos 

cugueres,rcprehendendo0s,  &tachandoos  de  homens  pouco aíFei- 

dos  as  lecrasjôc  aos  que  as  entendera  &cxercitáo. 

§5 


7  ^'      ' 

Eie  Ny  mphas  que  engenhos  de  fenhorei 
ofo  Tejo  cria,  yaler&fos, 

afsí  fabempfe\íir  comtaesfaaoreS 
(temos  fa\cantitn<io  glorio fos, 
exemplos  a  futuros  efcrittores 
•4  efpertár  engenhos  curiofos, 
a  parentas  confas  em  memoriít, 
merecem  ter  ejterna  gloria. 


OisíogQ  em  tantos  males  befor^ado^ 
'.  sò  yojfo  fauor  me  não  falle^a 
'ncipalmentç  aqui  que  [ou  chegaclo^ 
lè  feitos  âiuerfos  engrandeça, 
y mo  yos  SOS ,qHe  eu  tenho  ja  juradoy 
í  não  me  emprepte  em  que  o  não  mereça] 
mpor  lifonja  loune  algum fubidOi 
^ena  de  não  fer  agradecido» 


Pois  logo  em  tantos 
males*  £  pois  de  codas  as 
partes  me  cercão  males, 
rauorcceime  vos  Nym- 
phas,mormente  nefte  la 
gar,  onde  ey  de  crattat 
dos  feitos  dos  noíIbsPor 
tugueíès. 

S o  pena  de  não  fer  agfS" 
decido,  So  pena  de  ficar 

3  entre  vòsNymphas  por  ingrato,^ que  não  mereço  mais  ferfauore- 

o, &  ajudado  de  vos. 

T      •  84  Nem  creays  -Nyní.' 

^  Em  creays  Nymphas  não  q  fama  de^e   phas ,  Muytos  quiíciáo 

luem  ao  bem  commum,  e^  âofeu  K§y     ■.. ,  ínefta  paite  tocar  a  Luis 

'tepufer  feu  próprio  interejfe^ 

migodadiuin(ís&'  hum.  An  a  ley , 

'nhumambiciofoqueqmfejfe 

nr  a  grandes  cargos^  coniarey 

por  poder  com  torpes  exercidos 

r  mais  largamente  defeusyicios, 

I, porque  hç  matéria  que  vija  uattarciítrePqftugucíeS. 

DÍj  Nenhfíia 


de  Camões  de  homem 
aíFeiçoado ,  &c  aceirador 
de  peífoas,  porq  coin  at- 
gúas  diffimulou  nefteí 
íêus  cãtos>  que  mereciáo 
lóuuor  &  honra.  Dig» 


Ill  ^M 


Lufadas  de  Luis  de  Qtmoes^comentad, 

85  Nenhutnaueyfe 


_   ,  Enhum  í{ueyfe  defeu  poãer  haftante 
Faraferuir  afeuàefejofee, 
JS.  ^HepoY  cômprai^raQ  yulgo  errante  • 
Se  maàd  em  mais  figuras  queProthso, 
2^  em  Camenastambem  cuàeiSy  (\ue  cante^ 
iíuem  com  habito honejiOi& gr amye<i 
JPor  contentar  ao  Rey  no  officio  nom 
jl  àefpir,&' roubar  9  ^ohrepotío. 


N85  N  enhum  ({ueyfeMi 

Enhum  ciuey fe  àefeu  poder  haftante       das  coufas  que  íè  te 

por  cruel,  &  foberba,  1 
fazerem  os  homens  t 
cio  o  qnc podem.  Doni 
dille  CoWnmeh-.Nec  j 
ne  yindicattílum  efl  n 
bis^quiâquiâlicet.W 
auemosdc  caftigartuc 
o  que  podemos,  &  em 
os  tyrannicos,  &  fobetbos  dittosdotyranno  Dionyfio  fe  cfaeue,  q 
então  íè  tinha  por  renhor,quando  fazia  o  'que  íè  lhe  entolhaua:  dicto  p 
certo  dino  de  ícu  autor.  IVlo  que  o  Poeta  diz  aqui,que  não  cantara, n< 
celebrará  homens  que  defenfreadamente  fazem  tudo  o  que  podem, 
exercitãoíiia  vontade  &appetites,vrando  rignroíãmentede  feu  pode 
E  c[ue  por  comj^rax^r.  Nem  homes  que  por  eílaic  bem  com  o  po 
vsãode  inuençoés,  mudandofe  em  mil  figuras,  como  fe  cfcrenc  ac  P 
theo,andandoíèmpreà  vontade  &goílo  dos  que  hão  miíler,  não  1 
Jcmbrando  juftiçajncm  verdade.  De  Protheofc  veja  a  noílà  annocâ^ 
no  primeyro  Canto,o6ta.i9. 

'Nem  Camènas.  Nem  cantares.  Caínenas  henome  das  Muíâs,dít 
áííiá  c<í«e«<ío  do  canco.  Vejaíèo  qne  efcreuemos  no  primeiro  Canto. 

N86  I9em({Hemacha(\ 

Em  ({um  acha  ^heJHftOi&qhe  direito    hejufl  o,  Aaecéza  o  P» 
Citar  dar je  a  ley  do  ReyfeueramentCj  ta  que  também  não  ti 

E  não  acha  qne  he  jufto  o  bom  refj^eito.  taià de  gente demafia' 

^e/ep4g«e  ofuor  da  feruil  gente. 
JS/em  quem  fempre  com  pouco  experto^peito 
Jiai:^es'a]^'Yends,&"  cuydaque  he  prudente^ 
Vara  taxar  com  mão  rapace ^ú^  efcajfa 
05 trabalhes  alheosquenão  paffa. 


mente  riguroíà  na  gii 
dadasleysdosReysi 
parte,  &  não  era  toe 
Homens  ha  que  são 
ueriílímos  cm  gtiarc 


asleysdosRcySjtant 
eílão  contraponteandoj&fyllogifmandonaspalauras  delias,  o  qual 
kurri  grande  mal.  Dcíles  falíòs  incerpr.  iadores,&  íuperílicioíbs  gloíac 
•resdas  leys  zomba  Marco  TuUio  na  oração  pro  Murena,emo  Imrod 
officioSjOnde  refere  aquclle  ditco  tão  celebrado  de  Teiécio,&  q^^  ^^d 
•làbcm:  Jasfummum,fumma  inÍHfia:  muy tajuftiça,  he  nuiyta  íèm  jul 
ca.  Ostrfibaíh9SfilbWÍ*te  nãopaffii.  Mal  íãberá  trattar  de  pag^r  n 
'T  ■'  —'-  .  baliu 


(^anto  Sétimo. 


iiz 


lhos  alheos,quem  nunca  os  paíTou.  Daqui  dizia  EHíà  Dido,  quajido 
3  os  Troyanós  no  íèu  porco  de  Carchagopeididosi^  desbaratados  das 
imenras  &  naufrágios  do  mar, como  refere  Virgílio  na  Eneida  lib.i. 

Meciuoque  per  muitos  jimilisfortund  laborei 

JaãatamkaccLe.mum'Voluitçonjl[l'ere  terra, 

Nen  ignara  mdismfejf  is  fticcurreredifco, 
xperiencia  dos-tnales  me  faz  doerme,  &  ter  compaíj^ão  de  quem  os 
Hl.  O  que  tacha  aqui  o  noílo  Camoésjhc  auer  quem  gouerne  íèm  cec 
erienciaj&quemrractede  guerra,feraau£tarrancado  efpada,  Seque 
rachem  oucrosfemter  conhecimento  das  coufás  fobre  quefe  hadc 
ero  deípacho. 

87 
Quellcssèsdirey  queanenturdrao, 
YfeuDeos,porfeuRey,ét amada  yiciai 
depsrãençioaemfamaa  dilátarãa    ■  , 

nbem-ie  fuás  obras  merecidat 
oll9,&  as  Aíufas  que  me  acompanharia 
'.dobrarão  a f mia  concedida^ 

i  quanto  eu  tomo  alento  de fcan fada  •- 

rtQrrtar  ao  trabalho  mais  folgado» 

Fim  do  Canto  Septimo* 
Dd  4 
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os  LVSIADAS 

DO  GRANDE  LVIS 

DE    CAMOENS. 

Commentados  pelo  Licenciado  Manoel  Corrêa. 

-CANTO    OCTAVO. 

Vay  o  Regedor  de  Calecut  .a  noíTa  armada.  Detém- 
íè  vendo  algua  tapeçaria :  onde  eílauão  debuxa- 
dos os  primeyros  fundadores  de  Portugal,  &  ou- 
tros Caualleyros.  Arma  depois  traição  ao  Capi 
tâo  mor  Vafco  da  Gama:  da  qual  elcapou  poi 
boa  ordem. 


O  Catualj  queyira  eji ar  pintada: 
Queporâiuifa  huramo  natnao  tinha 
JL  barha  hrancailQngAy&^  penteada. 
i^uem  eYa3&  porque caufa^lbe conmnha 
A  diutfa  qtieiem  na  mao  tomada^ 
Paulo  refponde,cujayo\difcreta 
V  Mauritano  fabio  lhe  interpreta. 


OMauvitdno  fahi 
lhe  interpreta.  E 
tando  o  Catual  come 
olhospoftos  na  piimcj 
ra  figura ,  que  aa  hur 
velho  com  a  baroa  brar 
ca,longa,&  penteada,  í 
com  hum  ramo  na  m;í 
direita:  &  não  íc  íabei 


do  determinar  quem  í 
tiajCÍiegourcaclle  Paulo  da  Gama,  &  lhe  declarou:  cujas  palauras  inre 
pretaua  Moncayde,de  que  atras  temos  falIado.queeílaiTa  por  lingua:£ 
^ual  chama  Mauritano;  febio^que  quer  dizer  Mouro  íàbio,. 

£1ta 


(^anto  OHauo. 


$U5  figuras  to  (Las  que  aparecem^ 
mi emyijltai& feros  nes  afj^eitosí 
lis  írauos,&'  tnàisferos  fe  conhecem- 
afama  nas  ohras  &  nos  feitos: 
\tiguos  são^mas  inda  refplandecem 
iome  entre  os  engenhos  mais  perfeitos, 
í  queyès  heLufo^àonàe  afama 
ofo  Reyuê  Lufitania chama. 


2IÍ 

tjie  ({ue  yès  he  \  Lh- 
fo.No  fim  do  Canto  paf 
fado  diflc,  como  o  Ca- 
tual  de  Calecut  nunca 
foya  noííà^armada,  &  q 
ift©  que  o'  Poeta  aqui 
tratta,  he  hum  fin  gimé- 
to  poético,  ôc  galante  : 
donde  toma  occaíiãopa 


ra  trattar  dos  primeyros 
Jadores,&  Reys  de  Portugal:  dos  quaes  oprimeyro  diz,  que  foy  Lu- 
Ihode  Bacchojde  cujo  nome  o  noííò  Portugal  te  chama  luíitania: 
em  dia  entre  os  Latinos,&osPortuguefesLufitanos,  como  o  Poe- 
iz  largamente  nas  oólauas  quefefeguemr&nós  o  notamos  no  prí- 
ao  Canto,od;a.i.* 


Oyjilhoy  &c9mpanheyro  ãoThehanOy 
'.tãa  diuerfas  partes  conquiftoíti 
tece  ymdo  ter  ao  ninho  Èifpano, 
\uindo  as  ar  mas ,  c^ae  continoyfotit 
D  ouro. Guadiana  o  campo  yfano^y 
Utto  Êlyfiojtantoo conteíitoti' 
?  aly(iui\dar'aosja  canfados  ofos 
^rnafepultíírat&'  nome  aos  noffoíi    . 


Toy  filho.  &  compa- 
nheyro  doThehano.Vto- 
íègue  agora  Tua  narração 
fobre  Luío  ,  primeyro 
Rey  deftes  Reyiios  de 
Luíitania,o  qual  diz  que 
foy  filho  &;  companhey- 
TO  de  Baccho  grande  Ca- 
pitão: &  que  he  preííim- 
ção  muyto  prouauel,  íc-  . 
ido  elle  era  dado  ao  exercicio  da?  armas,  que  aportou  a  eftas  partes,^ 
;  chama  ninho  Híípano,  continuando  feu  exercicio  militar,  &  eon- 
ftando  eftas  partes  também, como  tinha  feito  c^m  outras  regiões.  E  ã 
ontenrou  ranto  do  íitio  defl:aterra,que  fe  quiz  apoíèntar  nelJa,& aca- 
o  que  lhe  fakauade  vida,.cGtno  ficaditto  no  Canto  primeyro,  o6ta. 
Thebano,quer  dizer  Baccho,.  chamaíêafli,  porque  íiia  raãy  SeiíTele 
natural  deThebas. 

Do  DourOyà^ Guadiana  o  campoyf ano jaMtto  Elyfio.De  commfi 
iifcntmTentode  todos  os  Coíinographos  eftáaíTentadoa/erEuropaa 
lis  fermoíà,&  mais  abundante  parte  do  mundo  :&  affi  o  moftramos 
principio  deftas-  annotaçoeSino  Canto  primeyro,o(51:a,2.  onde  tratta- 
)s  da  diuisáo  do  mundo.  E  porque  Eípanhafazventagematodasas  de 
lis  partes  de  Europa,^;  da&de£rpanha,nafertilidade,bGndadc  de  terra 

&  todas 


i' 


HU^i 


LuJIadas  de  Luís  de  Camões^,  comentad. 

ôi  todas  a&mais  coúfâs  neceírariasparaavida,a  melhor,  &  maisex^ellctí 
terj:a  he  Andaluzia,  &:Eíl:iemaduia:  daqui  vieráo  osanriguos  a  dizer, 
que  nfíla parte  eílauão  os  campos  Elyíios,  onde  os  bemaaenmradps  de 
pois  de  paíFados  defta  vida.hiáo  repoufar^;  vfar  de  perpetua  felicidade 
Ôcallí  diíle  Prothco  de  Mcnelao,que  acabado  fua  wiòii(ç  recolheria  a  Ef 
panha  para  gozar  da  feUcidadeôc  gloria,  que  hum  táo  grande  Capicac 
&  Rey  merecia:  como  refere  Ceiio  Rodigino  nas  fuás  lições  antiguas. 
Neita  matéria  dos  campos  Elyfios,  dosquaesdizião  osantiguos  fereço' 
Ihiáo  os  homens,  que  nefta  vida  correrão  dircytamente  com  fuás  obriga 
Goé?,varíão  os  Autores:  porque  huns  quifcráo  quefoíTe  em  Thebas,co 
mo  Licophronta:  Philoílrato  em  Bretanha: Heródoto  em  Egypto:ou 
tros  no  concauodaLua,acoutros,&osmaisem  Eípanha,  ondediíTe 
i-ão  que  moraua  Plutão  fenhor  das  riquezas.  Outros  que  eílreitando  mai 
o  nef^ocio  diíTcráo,  que  lios  campos  de  Andaluzia,  como  refere  Guari 
bay no  feu  compendio  lib.j.pag.cí.  Chamãofe  Elyfios  como  queremaj 
gunsde,e,preporiçãodcablatiuo,que  quer  dizer  fora:  &  Ufio  lesão,  pc 
coarem  os  que  liabitão  ncftes  lugares  fora  de  todo  o  trabalho,  &  opre 
são.  Mas  quanto  a  mym  vem  de  ;\uw  lyo,  verbo  Grego,  que  quer  dizc 
foltar&liurar,  porque  os  que  morauão  neftes  campos  Elyfios,  erão  li 
urcsde  cuydados&  de%oftos:  pola  qual  razão  também  Baccho  fe  chi 
Iria  Lyeo,  porque  aíTi  elle,  como  os  que  o  feguem,  tem  muy  poucos  cu; 
dados  na  vida  que  lhe  dem  pena.  O  .que  o  noflb  Camoens  quer  aqi 
hc,  que  vendo  Lufo  os  campos  do  Douro  òc  Guadiana,  que  no  temp 
antiguo  forão  chamado? Elyfios,  lhe  contentarão  tanto, que  fedeijíouí 

.  caraelles.  ^        ,   —r     ^  r 

O^.  O  yaàe  Thyrfo  fo^ 

Kamo^ue  lhe  yesperaiimfd^  O  ramo  qlufo  tinháf 

radiuiíã,  era  hua  haíta  r 
deada  de  pâmpanos  d 
vides,chamada  Thyrfc 
como  fica  ditto  nofci 
nioCanto,o6ta.5z. 

Agentedcfte  nofibiq 

porque  poraquclles  i 

naes  6c  diuifas  cntcndião  íèr  Lufo  da  confcrua,&:  companhia  de  Bacch 

rê J  OHm  ({tit  h  TeJQ  A  una  pifa»  Eftc  he  VlyíTcs  filho  de  Lacrt 

fCcy  de  lthaca,que  íoy  grande  acdUofo  nos  negócios  da  guerra:  pelo  qi 


_  ^Kamo^ue  lhe  yesperddmifa^ 
Oyerde  Thyrfo  foy  dç  Baccho  vfaiol 
O  ([uala  noffaUade  4mofira,&'  auifdf 
Que  foy  feu  companheiro, &  ptho  amoÁúi 
Vès  OHtro  Hí4e  do  Tejo  a  terra pifat 
Depois  de  ter  tão  longo  mar  aradty 
Onde  muros  perpétuos  edefica 
E  templo  4  PalUs,(iHe  em  memoria  jicdl 


Canto  O  ciam. 


2^4 


:fcreue  dclle  que  foy  grande  parte  para  fc  tomar  Troya,  E  depois  de 
:  andado  por  muytas  partes,  aportou  nefte  lugar  onde  agora  cftà  Lif- 
»a:  que  diz  o  noíTo  Poeta  na  oótaua  íèguinte  que  elle  edificou. 


Lyjfi  sheoí{ue  fa\A  fan  Cta  cafa, 
aDeofa^quelhe  da  língua  facuneíay 
•efe  la  na.  JJia  Troya  injigne  ahrafa 
na  Emolia  Lisboa  ingente  funda, 
em  fera  eftoutro  calque  o  cam^o  arraf^ 
i  Mortos, comprefen^afHYthítnda} 
andes  batalhas  tem  desbaratadas, 
e as agueas nasbandeiras  tem  pntáddS» 


J  $  yiy[feshe,U(icadit* 

f    Lvffesheeiiuefaxjtfantíacafa,  tocomo  a  íègunda figu- 

ra, que  eftaua  na  tapeça- 
ria,cra  VlyíIès,o  quai  de- 
pois de  auer  paííàdos 
muytos  trabalhos  pelo 
mar,  aportou  a  eíle  por- 
to onde  agora  he  Lisboa, 
a  qual  diz  o  Poeta  que 
.  clle  edificou ,  ôc  junta- 

mtehum  tempIoaPaIlas,queosantiguostinhãopor  Dcoíà  daícieda. 
iftas  couíâs  Ce  veja  a  noílà  annotação  no  Canto  terceyrOjOÓta.jj.  ôc  no 
meyro  o6ta.3.  Quefe  li  na  Afia,  Eíle  Vlyííèsfoy  grande  parte  para 
ieftruyr  &  abraíâr  aquella  iníigne  cidade  Troya,  Da  qual  Homero  6c 
rgilio  trattão  largaméte  em  fuás  obras.  Efte  dizonoílb  Po.eta  que  edi^ 
E)u  Lisboa.  Vejafe  a  noílà  annotação  no  CaMo  3.  oà:a.  57, 
Quem  fera  eftoutro  ca  que  o  campo  arrafademúrtos.  Oque  eftaua  no 
ceiro  lugar  era  Viriato  Capitão  dos  Luíitanos,  &  Luíitano  de  nação, 
curai  de  Portugal,  que  íè  comprehende  também  nas  terras  da  antigua 
íítania,  como  fica  trattado  no  Canto  primcyro,  o(íia.i(y. 
Grandes  batalhas  tem  desbaratadas.  Que  as  aguas  nas  bandeyras  te 
nadas,  Asiníignías  dos  Romanos  em  Tuas  bandeiras,  erão  agueas.  O 
CO  Poeta  aqui  quer  dizer  he^que  Viriato  desbaratou  grandes  bata- 
is dos  Romanos,  os  qiiaes  trazem  em  íiias  banílcyras-  agueas  poritv; 
uias. 

\  ^ 

jLSfio  Gefitio  di\,  re fronde  6  Gam^a^ 

í e  que  yèspaftor  ja  fey  degado, 
Irutofdbemos^quefechamay 
ejironaUn^A^mais  que  no  cajado^ 
\juriaàatimdeRoma  afama^ 
encedorinuenciuel,  ajfamado, 
'ão  tem  com  elle  não:  nem  terpuderag 
^rimQr,^ue  çom  Pjrrho  ja  tmtÃQ» 


Viriato  fabemoí  que 
fe  chama.  De  Viriato  íè 
•veja  a  noílà  annotação 
no  primeiro  CantOjoâ:. 
x6.éc  no  terceyio,oóí:.2z. 

Não  tem  c«  elle  não ^ 
nem  ter  J^uderão  o  pri- 
mor, que  çom  Pyrrha 
j.4  úusrãQ,  Em  louuor 


tíPín 


Luftaâas  de  Lm  de  (^amoesyconientad. 

de  Viriato  diz,*que  nunca  osRomnnoscomelletiiieiãopaz.hem.tre. 
guas  como  fe  coftuma  enne  gente  que  traz  guerra  entre  íy:  porque  nuii- 
ca  os  deixaua  repou(ãr,antes  íempreosti^ziaem  roda  viua.O  primor  que 
com  Pyriho  tiueráo/oy  que  andando  os  Romanos  em  guerra  com  Pyr- 
rho  Rcyde  Epyro,alcançaráodelle  neguas,  Sc  outros  primores,  quecn 
tre  os  Príncipes, que  trazem  guerra  entre  íy,  fe  coftumão.  E  foy  tão  pri 
nioroCo  Pyrrho,quc  no  tempo  das  tréguas  lhe  mandaua  prerentes,coiTio 
efcueue  luftino.  Diz  o  mefmo  Amor,  que  nunca  ouuc  no  mundo  Kcy 
demayor  primor,  esforço,  bondade,  &  faber  que  cfterao  qual  Aniba\ 
como  refere  Tito  Liuiodaua  fegundo  lugar  dos  Capiraens.pondoíeafj 
no  piiraeyro.  Que  a  verdade  Aníbal  foy  cxcelcrttiílimo  Capiráo,  &  co 
mo  homem  íabio  nefl:aartc,tinha  ao  Pyrrho  por  gf ande  oíficial.  Muyta 
coufas  conta  delle  Plutarcho  em  fua  vida.  E  he  boa  graça  dizerem  ai 
giinss&  imprimirem,que  efte  Pyrrho,de  que  aqui  Falia  Luis  de  Camocj 
era  filho  de  Achilfes.  ^ 

Cy  Comfor^anao.  Vcn 

Omfor^a  nao.com  manha  yergonhfa,    dohumSeruilio  Scipiá^ 
^yida  lhe  tirarão, que  os  efpanta:  Capitão  dos  Romanos 

Queopanie a^eitoem  gente  inAa  qhonrofa  quenáopodiaaueram 
^asye%esleys  magnânimas  quebranta,  Ihorde  Viriato,&  queá 
Outro  eflâ  aquii  que  contra  apatria  mfa,  uendo  tantos  annos  qu 
T>egraâaâo  comnofco  fe  aleuanta,  trazia  guerra  com  ell( 

Efcolheo  bem  com  quem  fe  aleuantafe,  fcmpre  leuaua  apior,  í 

Para  que  eternamente  fe  illuftrajfe.  gue  era  impoífiuel  ven 

ceio:  determinou,  jaqu 

por  força  não  podia,  vencclo  por  manha.  Epata  fayr  com  íeu  intente 
fobornou  alguns  amigos&companheyros  de  Vitiato.que  o  macaíTem 
ttaiçáo,comofizerão:  vcjafe  o  que  efcieuemos  no  piimeyto  Canto,  oâ 
zo.òc  no  terceyro  Canto,o6ta.zz. 

Queogranh  aperto  em  gente inâaquehonrofaj  Asyex^sUysmai 
fianimas  quebranta.  Sentença  he  cila  dina  de  feefcreucr  com  letras  d 
ouro,porque  oapert©  &  necellidade,  como  a  experiência  moílra,  obri^ 
fazer  muytas  couíàs  contra  primor  &  honra.  Donde  diííe  o  Poeta  Mcn; 
dro  Grego  V7ro'THS«vaK7iiÍJ7roAAQ:vró2/afe/-'  KaKa,  j)v<c  necefútAtnm 
t4f<íCíe»ím<tí<t.  Aneceflidadenos  obriga  a  fazer  miiytos males:  &d 
qui  naceoaquelle celebrado  prouerbio;]VeceJ5Íí<ií  iwgewí  teluwM^i) 
topodea  neccísidade.Trattando  Tito  Liuiojdc  certa  gente,  que  cftai 
€111  aperto:  N(çefsft(itç^uiç  yltimfm-^çma^imHm tdumeftffu^^n 


Canto  O&auo. 


z\y 


títis.  Animando  hum  Capitão  a  feus  íôMados,  ©'esforço  qne  lhe 
ia,cia  dizer,  queeftauáo  em  apeito  &  neceffidade,  qne  he  a  vitima 
ia>&  melhor  de  todas:  porque  nefte  eftado  como  os  homens  não 
1  onero  refugio,  fe  não  o  de  íitas  mãos»  pelejão  diferentemente  :Dô- 
jiflè  Virgílio  :  Vnafalus  yiííis  nullanj.  fperare  fatutem.  O  princi- 
reraedio  que  os  vencidos  tem,  he  não  terem  eíperança  de  remédio, 
ião  os  antiguos  tanta  força  a neceíridade,quedizião, que  nem  osícus 
5Íès  lhe  podiáo  reíiftir,  &  como  a  tal  lhe  faziáo  grandes  templos,  èc 
ião  em  grande  reputação  &  honra.  Vejaíèo  prouerbio:  Necefsitas 
íns  tdmn,  &  necefsimi  necDij  colidem  ttfiflunt,  E  não  fomente 
cbufas  da  guerra,  mas  no  meneo  Ôc  tratto  da  vida,  tem  a  neceffidade 
ide  poder,  porque  ate  os  brutos  animacs  eníma  a  noíía  linguagens 
de  diííè  Períio  no  principio  de  fuás  SatyraS| 

^isexpediuit  Pfittaco  fuumX'^ipi 

Picajciuedocuit  ttojlfayerhaconarii 

Magift?rartis,itigenij(imUrgmt , 

Venter^negatas  anifex  feqmyocer» 
)utro  eflâ  api  ^lue  contr^ji  pátria  infa^  No  quarto  íugarcftsa^ 
orio,  Italiano  de  nação,  o  qual  degradado  por  fua  vontade  da  fua 
i,íè  veyo  a  eíla  noíra,&ncllafoy  Capitão  geral  dos  Lufítano$,&  deu 
ide  opreísão  aos  Romanos.  De  Sertório  fe  veja  a  noflà  annotaçãoi 
]anto  primeyro,o6ta.2(3.   Charaarlhe  o  Poeta  aqui  degradado^  en- 
leie do  degredo,  que  el!e  tornou  por  fua  vontade,  porque  íè  íàyo  de 
na, vendo  que  lhe  náofuccediáo  ascouí^s  como  ellc  pretendia.  Na 
.  jf.  de  intctdiãiSy&  reUgatiSife  põem.  três  géneros  de  degredo, 
n  he  qwando  fepoem  interdido  a  algua  pcííba,  que  não  entre  em 
m  lugar  Outro  quando  íè  fie  alguém  de  fua  patria.para- outro  lu:- 
)or  lhe  auer  acontecido  algum  dcíàílre,  como  fez  anoíIò-Sertorio, 
ro  quando  degradão algum,  &pors!gum  crime  que  comette.  To- 
;ílas  maneyras  de  degredo  ha:  &  conforme  a  eíla  ordem,,  de  que  os 
lens  dodos  vsão,  &íèpratticaemas  kys^Cç  chama  tambcm  degra- 
)  o  homem  que  por  ííia  vontade  muda  o  íug^r. 
ara  ({ue  tternamente-  fe  iUi^jiYa^^e  „    íílo  diz,  porque  aleatiçoii 
jnome Sertório neftas  partesyíèndo geral  dos Luíitanosj & Goucr- 
>r  de  roda  a  Prouiiicia,,que  eícreue  Vellerio  Paterculo  delle^que  pet 
■o  de  cinco  annos  pelejando  contra  Komanos,auia  diluída  fe  ficaria 
nha,íeRoraa,tão  grande  era.G  esforçou  valentia  defte  Capitão.  E 
tiodizlib.i,  que  nune^ouue  Capitão  mais  valerofo,  né  mais  bem- 

afortimad©» 


!  I 


l^ujtadas  de  Luis  de  (gamões ^comentad.  • 

afpitunado,queSertono,peloquc  era  chamado  de  muytosAnil)aI.  El 
©uUe  o  fim  auecoílumápauer  os  homens  ejccellentcs,porquc  nunca  fí 
tâo  traidores  que  facão  íêu  ofíiciojcomo  fizeráo«tambem  a  Viriato.,  h 
ícu  particHlaramigoRomano,por  nome  Perpena  o  matou:  &como  ( 
creue  Paulo Oroíio  hb.j.cap.|.j.  o  que  áiccedeo  fettenta  ôc  humanm 
antes  do  Nacimento  de  Noílb  Senhor  leíu  Çhr  ifto. 


V 


Vès  com  nofco  tán 
Bs  cem  nofco  também  yece  Aslaâeyras-  yence  as  bandeyras.  1 


Defas  amsãe  lup^iteryalUas: 
QttjeJA  na({udU  tempd  as  mais  guerreiras» 
Gentes^âe  nos  fouherao  fer  yenciâas, 
ClhatUfutis  aneSi&  maneyras. 
Fará  ai({uirir  os pouâs  tão  fingidas^ 
AfatiUcA  Cerna,^ue  o  auifa, 
Elhç  he  Sertório  fè^  elle  afua  Huifa, 


fasauesde  luppitefi' 
lidas.  As  aues  de  lu] 
ter  são  as  Agueas.  Pli 
dizq  dauão  os  antigi 
a  Aguea  a  luppitet  | 
fuaaue,  porque  osra 
do  Sol  lhe  não  fa2 
mah  Outros  dão  ou 
rezocs.  Eftasaucs  trazião  os  Romanos  por  infignias  nas  fuás  bandey 
como  dizem  todos  os  Poetas  &:  Hiftoriadores,  o  Poeta  aqui  diz : 
Quinto  Sertório  vencia  as  bandeyras  que  tinhão  as  aues  de  luppiter, 
são  as  bandeyras  Romanas  que  tinhão  Agueas  por  iníígnias, 

^A  fatídica  Cerna,  Contafc  que  Hifpano  por  nome,  &:  Portug 
de  nação,a  cafo  tomou  húa  Cerua  pequena:  &  por  fer  muyto  branc 
fermpfaadeuidepreíènteaSertoriOjO  qual  era  tão  ardilofo,  &  de  ti 
aftucia,&  fabcr,queperfuadio  aos  Efpanhoes,  que  aquella  Cerua  ad 
iihaua,&  lhe  dizia  o  que  auia  de  fazer,como  diz  Plinio  Hb.  8.  c.5i. 
moedas  q  fe  delle  batiãb  em  Romano  qual  coftume  era  muyto  guard 
entre  os  Roraanos,de  húa  parte  eftaua  Sertório  có  hum  olho  meno 
perdeo  nas  guerras  çiuis  de  Ronía,&:  da  outra  a  Cerua,q  fegundo  ellc 
zia  lhe  mandara  Diana,a  q  os  antiguos  tinhão  por  Deoíà  da  caça.  C 
malhe  o  Poeta  fatidica,  que  quer  dizer  adeuinha',;porque  fingia  ellc 
aíiiuinhaua,o  que  lhe  auia  de  acontecer:  Donde  conta  Apiano  lib.  i. 
pcrdendofclhe  húa  vcz,fe  emfadou  demafiadamcntc,  tédo  ifto  por  n 
to  mao  agouro,  &  final  dealgú  mal  grande.  Eaífi  não  quiz  dar  baral 
íêus  inimigos  em  quanto  não  âçhou  a  Cecua. 


C 


) 


Qanio  OUauQ^ 


riL.  n    .    t^  1        .     K  .  Olhdeftúumhdnâeyra. 

tlbd  efleutra  handeyra,&  yè  pintado    No  quinto  lugar  logo  ju. 


irão  progenitor  ÁosReysprimeyros: 
húngaro  o  fa'i^mos,porem  nado, 
'mfer  em  Lotharingu  os  eflrangeiros, 
fp6i$  de  ter  cos  M ouros  fuperados, 
Ugo$3&  Leenefes  CatialejroSt 
■  áfaSanSíapajfaofdn^o  Henriílue, 
f^ne  o  tronco  dos  Rejsfefanãif(iue, 


to  a  Sertório  eftaua  o 
rctratto  do  excellentiífi- 
mo,  ôc  feiiciílimo  Con- 
de dom  Henrique,  tron- 
co dos  Reys  de  Portu- 
gal, de  fua  origem  íe  veja 
o  que  cícreuemcs  no 
terceyro  Canto,  oda.ió". 

efta  jornada  que  aqui  reconta  o  Poeta,  que  fez  a  Hierufalem,  no 

íno  CantOjoda.zS. 

Vr     ,         1-    ^^n  Quemhe,  me  dii^, 
Ifem  he,medi\e,tflorutro4ueme  efpSu    eflomro.  Tratta  per muy 

guntAO  MaUhaY,mar<CHÍlhado,  tas  oólauas  do   grande 

'  tantos. efquadroes, que  gente  tanta,  dom  AfonfoHenriquez 
ítaopOHcatemrQto^&deflr.e^ado. 
ítcs  Mouros  afperrimos  quebranta, 
ítas  Batalhas  da  nunca  canfada. 


ttas  coroas  tem  por  tantas  parteSi 
CHS  pis  derrihadaSy&  ejiendartes. 


primeyro  de  Portugal, 
filho  do  glande  Conde 
dom  Henrique,  de  que 
trattamos  naoílauapaí^ 
íada.  Defte  Rey  felidCi 
fimo  íè  tratta  em  muytos 

:res  defte  liuro.  O  noíTo  Poeta  largamente  no  Canto  terceyro,  o6ta. 

itè54.  Enos  notamos  em  diíTerentes  lugares  no  terceyro  Canto,  &: 

ieyro,o6la.2.  àly  Ce  pode  ver. 
ji 

Ste  he  oprimo  Jfonfo  dijj^e  o  Gama 
todo  Portugal  aos  Mouros  toma, 
qu^m no  EJiygio  lago j má  afama, 
mais  não  celebrar  ne?ihum  de  Roma, 
iheaquelU  %elofo^aquem  Deos  ama 
í  cujo  braçQ.o  Mouro  imigo  doma: 
a  quem  defeu  Reyno  abaixa  os  mur&h 
da  deixando  ja  para  os  futuras. 


Efle  he  aquelle  %elofo^ 
Foy  eíle  exceilentiffimo 
Rey  muy  zelofo  da  hon- 
ra &  íèruiço  de  Deos,pe- 
lo  que  todo  íeu  ciiyda- 
do&  diligencia  pòs  em 
lançar  d è  Poitugal  os 
Mouros  inimigos  crue- 
liílimosda  noííà.íãnófea 


,  Fè  Catholica,  êc  em  lU' 

das  íuas  Mcrquiras,&  templos  de  abominaçáo,fundou  outros  nouos 
_gIona  &  honra  de  Deos  &  feus  Sanétos.  E  como  era  efte,  todas  as 
(as  Iheliíccedião  bem^ôc  eommuyto  pouca  genteAdcíàrmadajdef- 

batâcauíS 


X  ijíãdãs  de  Luís  de  (^anioes^ccmentad. 

baratâua  grandes  exércitos  de  inimigos,porque  pelejaua  com  o  braço 
Deosjccmo  diz  aqui  o  Poeta,  ôcfe  pode  ver  mais  largamente  na  Ch: 
RÍcade  íuavida.Enòso  notamos  também  em  muytaspattesdeftcliu 
VOY  quem  no  Bíi^ygiolago  jura  afama.  ECx.)o\3  hehúa  lagoa  no  iní 
no, fecundo  fingem  os  Poetas,  Heíiodo  na  fua  thecgonia  a  faz  fiJha 
Oceano  &c  Thciis:  outros  Poetas  lhe  dão  outros  pays,  os  quaes  acrec< 
táo,que  teue  Eílygia  húa filha,chamada  V;â;oria,&  porque efta  naga 
ra  que  lupprter  teue  com  os  Gigantes  o  fauorecco,&  ajudou  muyto,  ( 
iccompenfa deíla ajada;& amizade  lhe concedeo  hiáa  mcrcc,  &  foy  c 
os  Deoíes  jurando  por  la  lagoa  Eftygia  fua  mãy,  tiueíTem  tanto  refpc 
a  cite  iuramento,que  por  nenhum  modo  fe  atreucííèm  a  quebralo.  C 
tudo  conta  Seruio,declarando  aquelle  verío  de  Virgílio.  Dijcuittsjti 
r^  tmenty&  falUrenumen.  Per  cuja  dignidade  os  Deofes  temem  jm 
&  quebrantar  o  juramento.  Outrosdizera  que  Eftygia  hehúa  lagoa 
Arcadia,deagoapeçonhentiírima,em  tanto,  que  tudo  o  que  bebe  c 
la,  morre  logo,  como  diz  Plinio,  &  que  eftahe  a  razão  por  que  lhe  c 
ináo  lagoa  dp  íjifcrnoj» 

Sii  Se  Cefar,fe  ^lex* 

E  CefaYffe  Jlexandre,  Rey  tmrlo,  àe.  Para  engrandccii 

to  da  cauallaria,  Sc  esl 
ço  de  el  Rey  dom  Af 
(o  Hcnriqiiez  íàz  a 
menção  de-dous  C 
taens  muyto  celebrai 
pelos  Autores,  Ccíâi 
Alexandre  Magno , 
quaes  fizerão  couíàs 
jias  de  memoria,  mas  forão  differentes  do  noíTo  feliciflimo  Rey  ni 
^ue  todos  feus  feitos  forão  com  gmndes  exércitos,  &  multidão  de| 
tc,&deftamaneyra  desbaratauão  íeus  inimigos  :  el  Rey  dom  Afo 
fez  grandes  coufas,  $c  tirou  efte  Rcyno  da  mão  dos  Mouros,  qu 
poíluyâô,  com  muyto  fracas  ajudas  de  homens ,  porque  os  íeus  c 
Jnuyto  poucos,  cm  tanto,  que  cm  muytas  batalhas  que  deu  a  Mot 
0uia  para  cada  Chtiftáo  cem  Mouros,  como  fc  pode  ver  na  Cluoi 
ápr^avida.  .  .  •  . 

l 


_  )E  CefaYyfe  Alexandre,  Rey  tluerao. 
Tão  pe<ittetíopoàer,t^o  pouca  gentí. 
Contra  tantos  inimigos,  quantos  erãol 
úsque  ãesbaratauaefle  excellente, 
l^Ão  creas^quefeus  nomes feejlenderãos 
Com  glorias  immortaes  tão  largamente) 
J^í  as  deixaos  feitos  feus  inexplicaueis, 
yè  que  os  de  feus  y  a jf aios  são  notaueis. 


(^anto  OSauõ* 


3  ^^ 

^Ste  ([ueyes  olhdr  com  geflo  irah 
ara  o  rompido  alumno  malftifridú, 
i\eHíÍolbe:,(lue  o  exercito  efj^dlh<*i9 
!Colha,íytorní  ao  campo  defendido, 
)rna  o  mo^&  dúyelhs  xcompânhâdo, 
;e  yencidor  o  torna  ds  yencido, 
lasMonisfechítma  o  forte  velho, 
tr<t  leaes  raffallos  cUro  efpelho^ 
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Efíefiueyes  olhãfcõ 
g€Jlo,  Contáò  as  Hifto- 
msqueteae  o  Príncipe 
domAfonío  hum  leGÕ- 
Cf  o  comd.om  Fernando 
hum  fidalgo  Caíleihano 
.com  o  qual  íua  mãy  íê 
çafoLí  depois  da  morte 
do  pay  o  Conde  dom 


Henrique,  no  quaidora 
nando  ficou  vencedor.  Nefta  .eícaramuca  mo  Ce  achou  dom  Ega^ 
)njz,  Ayo,&  amo  dei  Rey,mas  como  lhe  veyo  a  noticia,  foy  a  grande 
fíà  em  buíca  do  Príncipe,&  reprcndendoo  porque  fizera  tal  fera  clle, 
3  fez  tornar  atras,  <k  entrar  outra  vez  .em  batalha.  E  delia  maneyra 
bararou  o  padcafl;Oj&:  prendco  a  mlyi  Abmno  he  palaura Latina,q 
:r  dizer  criado.  Rompido  lhe  chama,  porque  vinha  ja  vencido :  ôc  o 
campo  era  rotto  &  desbaratado,  o  qualfe  reftaurou  com  a  chegada 
Egas  Moniz.  Da  cauíàdeftadeíàuença  &  guerra  entre  o  Principe  dõ 
)nro  Henriques,&feupa.drafto,  tratcamos  no  terccyro  Canto  no  íu. 
ailegaio. 

Elo  Cd  yai  ros  filhos  entregar fe^ 
ordaao  coto  nade  feda,  &  pano, 


({uen^o  ([uis  o  mo^o  fugeitarfci 
to  eíleprornstèra  ao  Caflelhano, 
cdmfiT^i  &prQmefJ'as Unantarfe 
'rco,quelaejtauafQÍeran9, 
Uhos,&'  molher  oíriga  a  pena 
(i([tte  ofenhorfaltíe,afi  condena. 


Vetocdy^y.Conú& 
a«  noflàs  Chronicas,  que 
depois  que  o  Principe 
dom  Afonfo  Henriquez 
■venceo  a  feu  padraftojôç 
o  lançou  fora  de  Portu- 
gai,&prendeo  Tua  mãy,' 
que  magoada,  ella  eícre- 
ueo  aelRey  dom  Afoar 
íb  de  Gafteila  ícu  fobrí- 
acudiííèa  tomar  aquelle  Rcyno,  que  ecafrui  Veyo  eílc  Rey  com 
de  poder,mas  aproueitoulhe  pouco,  porque  o  Principe  o  desbara- 
Tornou  fcgunda  vez  fobre  elíe,  pozlhc  cerco  ein  Guimarães,  por 
inapeeftar  defapercebido.  Vcdoo  leal  vaííàllo  Egas  Moniz  o  pou-, 
oderdo  Principe,&o  muyto  dos  Caftelhanos,  fayofe  fccretaraente 
rrayaldosinimigosj&contratrou comei Rey  dom  Afonfo  deCa^ 
a,que  o  Ptmcipe  ícu  íènhor  lhe  daria  obedietida,  ôc  reconheceria 
:rioridade;^  &  iria  a  fuás  :cortes,' com  oqualelRey.de  Callellâ  ficou 

Ee  fatis- 


I 


Ijujiadas  de  Luis  de  (^amoesycdmentad. 

íâtisfeico,Sc  contente,  &  leuantou  logo  o  cerco.   Todas  eftas  couíâs  i 
podem vér largamente noCanto  terceyrojab  oâ:a.34.vrque  ad 41. 


ãofe\o  conful  tanto.^ue  cercah 
foy  nasfotí^as  Caudinas  âe  ignorante^ 
QuAnio  a  pfijf^r  ^or  baixe  foy  for^adoy 
Z>Q  Samrtitico  jugotruimphante, 
£jlepelo  /e/í  pouo  injuriado, 
jífsifeentfegaa  so  firme  j&conftantel 
Efoutro  a  fyj&os  filhos  naturaes, 
E  a  conforte  fem  culpa,^tie  doe  mais. 


N15  jSlãofe\oConfultã\ 

ãofeXOC(infnltanto^(lHe cercado  to.    Conta  Tito  Liu; 

na  primeyra  Década 
querendo  os  Romani 
guerras  cos  Samnitc 
qlic  oje  sáoQsmorad 
rcs  d©  Abrurzo  regii 
de  Itaha,  entre  Picen 
que  ojc  chamão  Mai 
de  Ancona  Apulha, 
Cai«pania,defejando  osSamnitespaz  comos  Romanos, pretcndcnd 
por  todas  as  vias:-nuncaos  Romanos  lha  quizerão  conceder,  nem  d 
ferira  fuás  embaixadas,  pelo  que  criarão  por  Emperador  a  hum  var; 
principal  por  nome  Cláudio  Poncio.  Efte  vendo  que  os  Romanos  1 
cntrauão  por  fuás  terras,  &  lhas  deftruyão,&:queimauáo,  depois  def 
tahúapratticaaos  feusjcm  que  os  animou  contra  os  Romanostvd 
de  hiia  manha,&  foy  que  mandou  dez  foldados  homens  de  faber,  & 
animo,  cada  hum  por  fua  parte,  em  habito  de  paftores  com  gado, 
^uaes  fazendofe  encontradiços  com  os  Romanos  pelos  campos,  j: 
©nde  andauão  a  roubai*,  perguntados  pelos  Samnites,  diíTelTem,  c 
cftauão  em  Apulha  no  cerco  de  Luccria .  E  com  todos  aqueUes  d 
achados  em  differentes  partes,  &  tempo,  todos  falIaíTemporhúaboi 
Mouerão  0$  Romanos  fcu  exercito  para  íbccorrer  aos  Luccrianos  q 
crão  feus  amigos.  O  capitão  defte  exercito  era  o  Conful  Eípurio  poftl 
mo.  Chegados  os  Romanos  a  hum  certo  lagar  entre  dons  moni 
inuyto  eftreitos,  &  cercado,  o  qual  por  efte  refpeyto,  &  por  eftarper 
àe  húa  Aldeã  chamada  Cauda,  fe  chamaua  as  forças  Caudinas,  conr 
içando  a  entrar  pelo  poço,  forão  cercados  dos  Samnites,  &  alycor 
em  rede  forçados  a  comprir  as  condiçoens,quc  lhe  os  Samnites  pu 
tão,  entre  os  quaes  hua  muyro  ignominoíà  foy  paíTàrem  por  dcbai 
do  jugo.  O  que  o  Poeta  aqui  moftra  he,  que  efte  Conful  Efpurio  f 
thumo  não  paílbu  tanta  afronta  neíle  lugar,  onde  com  grande  men 
cabo  de  fuapeíToa,  &  abatimento  de  feu  exercito  paíTou  elle  com! 
^osos  feus  ciebaixo  do  jugo  dos  Samnites,  como  paííou  Egas  Mon: 
porque  efte  paflou  sò,  &  contra  vontade,  Egas  Moniz  com  fcus  "Ihí 
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fua  molhei*.  Eílie  paíílir  por  debaixo  do  j-ngo,  era  hila  afí-onta,&  m- 
ia^randiílima,que  fe  fazia  aos  vencidos,  &  era  defta  maneyra.  Arma- 
ítrespaosamodo  de  forca,  &  os  vencidos  viuháo  ály  todos  em  pro- 
;áo,derpidos  &  deíàrn^ados^comoquem  vay  a  vergonha  com  bara- 
&  pregão',  &  chegando  aqaclle  lugar  onde  cftaua  aquelle  jugo,  paííâ- 
)  por  debaixo  dellc.  Efte  he  o  jugo  de  que  os  Autores  faliáo,  &não 
oíTiáo  aqui  forcas  Caudinas  por  jugo,  como  alguns  querem  declarar 
r  fiias  cabeças,  não  fe  regendo  pelo  que  os  liuros  dizem:  que  forcas 
udinas  he  nome  do  lugar,  onde  os  Romanos  forão  tomados  pelos 
Tinites,  o  qual  por  fer  afpero,  en:reyto,&  alto,  fe  chamaua  forca,  &  por 
peruo  da  Aldca  Caada,  forca  Caudina,  eíla  he  a  verdade.  Oje  fe  cha- 
LO eftreyto  de  Arpaia,como  diz  Orrelio  na  fua  Synonimia  na  palaura 
uâinafurcay  onde  lhe  acrecenta  outros  nomes. 


Esefl;eí[ttefainio  da  cilada 
«  fohre  o  Rey ,  ({íte  cerca  a  yilUforte'^ 
o  Rey  temprefo»  &  a  yilladsfcercadal 
lujlre  feito  dino  de  Mamrte, 
do  Cd  yay  pintado  nefta  armada, 
'9  mar  também  aos  Mouros  dando  a  morte, 
imandolhe  as  GalhyUuando  a^loria, 
a  primeyramaritimay  teoria» 


y  \6  VeseBeciuefaindodO' 

/  Es  efte  ({uefaindo  da  cilada  cilada,   Coií  ta  Duarte 

Galuão  na  hiítoria  de  el 
Rey  dom  Afonfo  Hen- 
riquez,  que  eftãdo  dom 
Fuás  Roupinho  Capitão 
mor  do  raar,no  Caftello 
do  Porto  de  Mos  lhe  ve- 
yo  noua,que  Gami  Mou 
ro  Rey  de  Cima  Tejoa 
ide  hora  he  Cáceres  vinha  com  grande  poder  a  entrar  Portugal,por  ver 
leelRey  dom  Afonfo  andaaa  occupado  em  outras  guerras,  pelo  que 
go  poz  no  Ca  ftellobuapeíToa  de  confiança,  &  clle  comos  mais  que 
)de  fepoz  era  cilada,  &  vendo  que  os  Mouros  combatião  o  Caftello 
m  o  largar,dcu  fobreelles  hum  dia  de  madrugada^eflando  os  Mouros 
ífcuydados,&;desbaratouos,&  catiuou  oRey.Oque  fuçcedeoavin- 
&  dous  de  Mayo  de  mil  cento  &  oitenta. 

Velo  ca  yay  pintado  neÇía  ar  maia.  Depois  da  vittoria  que  ouue 
om  Fuás  do  Mouro  Gomi,fo}fe  a  Coimbra,  ondeei  Reyeftaua,&  Ia 
jy  noua  que  andauão  Galés  de  Mouros  pela  cofta  fazendo  dano,  man- 
ou logoclRey  dom  Fuás  Roupinho  a  efta  empreíà,  o  qual  pelejou 
Dm  as  Galés,  &  as  tomou  todas,  (jue  erão  noue,  a  dezafeis  de  lunho  do 
itto  anno. 


Eez 


JJs 


I 


í^tijiadas  de  Lm  de  Camões^  comentad. 

Co  fogo  qii?  Acenl 


l£  àomfuAS  Koupinho<iHe  nu  imã, 
E  tio  marrefpUnâece  juntamente, 
Co  fogo, ciaeacendeo  janto  da  ferra, 
X>e  Ahila  nas  Gales  da  Maura  gente. 
Olha  como  emtãojííflaj&  fanãa  gmrr4. 
De acahar, pelejando  ejlâ  contentei 
Das  mãos  dos  Momos  entra  a-feiice  alm^i 
Trium^han  h  nos  Ceos  eo  mJHJla  ^alm^ 


jítnto  da  ferra.  Aknnç 
da  a  viiroiia  que  refei 
inos  na  odtaua  paííàd 
eícreueodõFiiasaCoi 
braaelReycomoa  ^^c 
te  por  aqueiía  victoria 
ouuera  eftaua  aluoroç 
da,pcrair  darmada  co 
tra  os  MouiGSjO  q  el  R( 
!he;agradecco  mtiyt05&  deu  licéça,  pata  qroflè,GomoosPorcugucíèsn; 
acliaíse. no  maí  em  q  pegar,chegaião  a  Ccita,q  nefte  rêpo  era  de  Iviour 
^  tomarão  &  queimarão  quãto  ao  porto  auia. Sentidos  &en^dados 
Mouros  difto,defáoauiíb  atodos  os  lugares  marítimos,  os  quaes  fe  ju 
tai"ão,  &  armarão  entre  íy  cinquéta  ôc  quatro  Gales,  có  as  quaes  deftru 
ião  a  dó  FuasRoupinbo,o  qualandauanacoíia  fera  faberdeftaarmad 
©  q  foy  adezafetteas  Outubro  de  mil  cento  &  oitenta  annos:  &  ml 
,volta  mor  reo  efte  grande  Capkão,  o  q  tudo  aqui  diz  o  Poeca.  Serra  ( 
'Abyla>he  CeirajComoficadirto  no  Canto  3,o6la.77» 
l"^J^      ^  i8  Nãoyèshumaj:tnt 

wL^ao  y  es  hum  Orjunt  amento  de  e^frangelto    mento,  Ifto  diz  pela  a 


Trajo,fAyY  da  grande  armada  núua, 
í^e  ajudai  a  combater  o  Rey  primejrOr 
XtshoAyde  fy dando  fan^aproua, 
Olha  fie mique  famofo  Caualkyroy  ' 
''A palma.íine  Ihe^nace  junto  acouai 
Por  elles  moíítaDsos  mikgrevijlo, 
Germanas  sSo  o^ Martyns de Chrtftol 


mada  de  cilirangeiros 
aportoa  aviílade  Sknx 
eftando  el  Rey  dom  í 
fonfo  Henriqucz  nelj 
com  cnja  ajuda  foy  ti 
mada  Lisboa,  comofic 


ditto  no  Canto  terccyrc 
oâ;a.57. 

Olha-  Henrique  famofo  Caualleirõ.  Eíle  Henrique  foy  Alemão  d 
íiaçãOjO  qual  morreo  nefta  cidade  de  Lisboa,  quando  foy  tomada  ao 
Mouros/azfedelle  menção  particular  naChronica  dei  Rey  dom  Afon 
ío  doG2p.3í).  &  Gontafe  bíía  coufa  marauilhofa,  &:  he,  que  ao  longo  d 
fepuífuradeftc fanico Gauallciro  naccohfia  palmeira,  como  aqui  di^) 
Poeta, a  qual  daua  íàude  a  todos  os  que  punhão  ao  peícoço  algúapeqi:c 
m  delia,  ou  moydo  algum  pao  lhe  bcbião  aquellcpo.  O  que  tudoíc 
3P©de  ver  no  lugar  da  Chionica  allegado.  Germanos  Quer  diaci 
Áicmaés» 
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ontra  ArrQncbes,c[ífe  tom^por  yihgan^a, 

)i  LeyrU,<{Hz  Imusfoy  tomdda, 

or  quem  por  Mafameie  ^nrefÍA  a  lan^a, 

UTheotonio  Ptior.  Masyè  cercada^ 

dfiãíYimy  &  yerasafegííYdn^a, 

a  figura  nos  mmos,  cineprimeyra, 

ihiníU  agueo  das  guinas  a  bandeyra. 


rr  i5>       ^  fíumSaccrdotsy^ 

IjLí^mfdeíYdoteye brandindo  aefpaãa,       Dom  Theotonio  Piiou 

deranélaCiuzde  Coim 
bra,  aoqual  el  Re  y  dom 
Afoníb  rinha  dado  Ley- 
iia  por  rua,affi  no  goucr^ 
no  cípiritual,  como  no- 
tem poial.  Os  Mouros  a 
cercarão  j^  toraarão:pe- 
loque  o  Prior  pós  cerco 
^rrcches,lugar  de  Alem  Tejo,  Sc  a  romoitaos  Mouros  que  era  fua,  el 
ey  depois  de  alguns  dias,tornou  a  tomar  Leyria,  &.a  reílituyo  ao  Mo- 
;yrò  de  íãnóla  Cruz, de  Coimbra,  quanto  ao  efpiricuai  famente; 
mado  algum  tanto  do  fucçeíío  de  Leyriajíãípeitando  que  ouaeraalgu 
:rcuydo  no  Prior.       .  ■ 

P^orquem  por  MdfítmedeemYeflaaÍÂn^a.  Entende  os  Mouros  que 
Icjauáo  pola feita  de  Mafamede. 

Mas  yè  cercada  Sanãarem.  Do  cerco  de  Sanélarem,  &  como  fe  en- 
ju  fe  veja  o  que  notamos  no  Canto  terçeyro,oâ:a,55.' 
E  yeras  afeguran^a.  Ifto  diz  pofhum  Mem  Moniz, filho  de  Egas 
!oniz,Ayo  5c amo  dei  Rcy  dom  Afoníb  Heariquez.  Eíie  Mem  Mo- 
zfoy  o  primeyroquepòs  pc  aos  muros  de  Sandarem,  aruorandocm 
ma  a  bandeyra  de  Portugal, com  muyto  esforço,  como  íè  contem  na 
bronica  de  el  Rey  dom  Afonfo,  cap.^i, 
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V  Bloca,  onde  Sancho  desbarata 
;  Mouros  de  Vandalia  em  dura  guerra, 
' inimigos  rompendo^  o  Alferes  mata^ 
hifpalico pendão  derriba  emterra. 
hm  Moiiixjjejqtie  em  fyo  yakr  retratta, 
ie  o  fepHlcrho  do  pay  &  os  offosferra-y 
tnodejlasha)ifleyrds,p&isfem  falta, 
contraria  derriba jú"  afua  exalta» 


Vdoca  onde  Sancho 
desbarata.  Continua  cõ 
os  feitos  de  dom  Mem 
Moniz,  o  qual  em  com- 
panhia dò  Infante  dom 
Sancho,  filho  de  el  Rey 
dom  Afonfo  Hériquez, 
a  que  mádou  o  pay  a  pe- 
lejar com    os  Mouros 


nas  terras  de  Andaluíia, 
e  tomou  húa  bandeyra  junto  a  cidade  Scuilha,qucfoycauíâ de  todos 
porem  em  fugida,  como  fe  conta  na  hiftoria  do  ditoRey,c.5i.Vanda- 
I  he  Andaluzia.  A  razão  defte  nome  íe  veja  no  terceyrc  Canto,  oCt.6o. 
iípalico  pendão,  he  pendão  de  Seuilha,  porque  Seuiiha  fe  chama  em 

E  e  5  •  Latim, 


Lhd  âCiudUi{ue  hcc  pela  lan^d. 
Com  as  duas  cabeias  dos  yigiaSf 
Qnde  a  filada  efconde  com  que  alcança 
jictdadepor  manhas,&  oufadias. 
Bllaporarmastoma  afemelhan^a. 
De  CaualeyrQy([ue  as  cabeias  frias 
Na  mão  leuauajfeitõ  nuncafeito^ 
Ciraldofempauor  he  ofompeito. 


Lfd/tadas  de  Luis  de  Camões^  coinentad. 

Latim  Hifp ali Sf  como  lhe  chama  Plínio  no  íêgundo  liuro  cap.$7.da  na. 
tmálhiftona,&  todos  os  mais. 

Gil  Olha  ai{uelU  ({ue  It. 

Lha acitielh(\ue dece  pelalançd^  cepelaUn(^a,I.Í[eheGi 

■  ralHo  fem  pauor,  como 
aqui  diz  o  PoetajVejafe  s 
nofla  annotaçáô  no  Cá- 
to  terccyt o,oâ:a. 65.  Fei- 
to nunca  feito,  para  en- 
carecimento de  hum  fei. 
to  tão  exccllente,  come 
efte  Giraldo  ,  v^  deftc 
termo  de  fallar/eito  nunca  feito,  como  íc  diííèra,  &  mais  dino  de  me- 
moria  que  nunca  fe  fez, 

Ellapor  armas  toma.  Entende  Euora,  de  todas  as  couíâs  de  Giraldo. 
&de  verdadcyra  declaração  defta  oótaua  fe  veja  a  nolíà  annotaçáô  nc 
lugar  allegadojonde  trattamos  eílas  coulas  de  prepoííto&  na  verdade. 

N^  iJ.  Não  yèshumCafli' 

ãoyèshumtaftelhanOiílueagrauado,      lhano.  No  tempo  de  e! 
J>e  ^fenfo  nouo  Reyypelo  ódio  antiguo         Rey  dom  Sancho  o  pri 
Vos  de  Lara^cos  Mouros  he  deitado^ 
De  Portugálfax^ndofe  inimigo. 
Abrantes  yilla  toma  acompanhado^ 
X>os  duros  infiéis  que  tra\comfigOi 

Masyequehum  PortHgue\çom  pouca gete^    me, filho  dedomSãchc 
O  desbarata,& prende  oufadamente,  o  terceyro  por  alcunb 

odeíejado,  Succcdeo,c 
hum  dom»Pefo  Fernandez  de  Caftro  que  chamauao  da  guerra,  homeni 
principal  em  Caftella íè  lançou  com  osMouros,  por  fer  desfauorecido 
^o  íêuRcy,poramor  dos  Condes  de  Lara^a  que  cl  Rey  era  piuy  toafFei- 
coado.  O  qual  entrou  por  Portugal  pela  comarca  de  antre  Tejo,&  Odia- 
iia,&chegoua  tomar  Abrantes:  &  leuando  muytos  Chriftáos  catiuos 
dcftes  lugaresjcom  grar>dc  dcípojo,&  tendo  feiro  mnyto  mal  pela  terra, 
ándofe  recolhendo  lhe  fayo  ao  encontro  hum  fidalgo  Portuguez,por  no; 
me  Martim  Lopez,com  pouca  gente  de  cauallo,&  de  pè,  &  os  des  bara- 
tou,&tomouoderpojoqueIeuauáo,Ôc  prendeo  o  dito  Pêro  Fernandez 
de  Caftro.  O  qual  perdoado  de  el  Rey  de  Caftella,  fe  tornou  a  lançar  cõ 
OS  Mouiosj&ià  acabou,  Efta  cntiada  fe  -  eílc  Caílelhano  no  anno  do 
*  Scnhoi 


meyro  dcfite  nome,  &  íc 
gundo  de  Portugal,  fen 
do  Rey  em  Caftelíadc 
Afoníbonono  deftc  nc 


Canto  O  ciam.  t<o 

nhorderati  cento  5:nouenca&  noue,&  foy  prefo  pelo  dítto  Marcitn 
ipcz  em  húa  oótaua  de  Pentecofte  do  di't3  anno,  a  caufa  das  inimiza- 
senaeeíle  dom  Pêro  Fernandez,  &  os  de  Lara,  íê  podem  ver  larga- 
:ate  na  Chronica  de  el  Rey  <lom  Sancho  o  fegundo  Rey  de  Poc* 


ÁYtim  Lope\fechá)naocaudUiro, 
•?  defles  lenar  pode  a  palma^  &  o  /oMro, 
cLiúhi  hum  ecclejiaftico guerreiroy 
\z  em  idnca,  Áe  a^Ojtoma  o  bago  de  ouYOa 
lo  zntre  os  dnHÍdofos  tão  inteiro, 
n  não  negAf  hatdha  ao  hrano  MourO) 
ha  ofnalno  Ceo^que  lhe  aparece, 
m  í{tíe  nos  poucos  [eus  o  esforí^o  crece. 


r  ij  Martim  L^pet^.  De-, 

VXArtmLotJexfcchámaocaudteiro,        fte  Marti m  Lopez  fica 

trattado  na  o  dana  paf- 
íàda. 

Mas  olha  humeccle- 
fiajlico  guerreiro.  Efte 
foy  dom  Mattheus  Bif. 
po  de  Lisboa ,  o  qual  c5 
ajuda  de  eftrangeiros,  q 
aportarão  a  efta  cidade, 
>anno  de  mil  duzentos  &dezafettepòs  cerco  aAlcacerc  dofal:&:fen- 
>  todos  de  parecer  que  fe  Icuantaíle  o  cerco,  por  auer  noua  certa  que 
nha  grande  focorro  aos  Mouros,  elle  o  não  qniz  fazer,  antes  eftando 
lafi  todos  emfadados  &  inconftantes,cIle  sòperfeuerou  com  muyto 
limo:  o  que  daaentcnder  o  Poeta  naquellaspalauras: velo  entre  os  da- 
do (os  tão  inteiro,  j 
Olha  o  final  no  Ceo  ê{ue  lhe  aparece,  Eftando  o  negocio  nefte  eítado 
z  o  Bifpo  oração  a  Deos  Noflb  Senhor  publicamente,pedindolhe  faif- 
por  fuahQnra,  &  pela  exaltação  de  fua  fanda  Fè  Catholica,  acompa- 
liada  com  lagrimas  de  muytos.  No  qual  tempo  fe  diz  que  apareceo  no 
;eo  hum  fma^o  qual  foy  hum  homem  muyto  velho,ou  pêra  milhor  di- 
:í  grande,&:  muyto  refplandecente,*&  aluo-  como  a  neue,  com  hua 
;ruz  vermelha  no  peito,com  o  qual  ficarão  todos  muyto  alegres,  ven- 
o  que  Deos  fe  lembraua  de  lies:  o  que  foy  parte  para  todos  {perderem  o 

ledo  que  tinhâo,&  tomar  nouas  forças  contra  feus  inimigos.  O  que  tu- 

0  fe  pode  ver  naChronica  deelRey  dom  Afonfo  por  alcunha  o  gordo, 

1  fegundo  defte  nome,&  terceiro  dos  Reys  de  Portugal, 


V 


i4 


EsyãoosRsysdeCordouay&Setiilhdl 
lottos  com  otitros  donSi&  não  de  efpa^o^ 
R.ottoP.mas  antes  mort&s.  Marauilha 
^eit4di  DeQSf^ne4ihdébmAtio  bra^o 


yèsyãoosReysdeCor* 
doua.  No  lugar  acima  ai 
íegado  da  Chronica  íê 
conta,  como  vierão  em 
focorrp  aos  Mouros  de 


E*C4 


Alcacevc 


f 


.  hí^t/iadas  de  Luis  de  Qamoes^  comentacf. 


yèsja  a,  yltlá  âe  Akacer^  fe  humilh.ii 
Sem  lhe  yaler  de[efa,õu  muro  de  a^o, 
*A  dom  Matthens  Obifpo  de  Lisbsai 
Que  a  coroa  de  palma  aly  corsa. 


Alcsc 


iceie,  quatro  Rcj 
Mouros : o  de  Cordou; 
Seuilha,Badajoz,  &  Ia( 
aos  quaes  todos  o  Biíp 
deu  batalha,  ôc  vcncéc 
fendo  ília  gente  muyto  menos,&:  os.Reys  todos  quatro  forão  mortos  <; 
muyta  de  ília  gente.  O  que  fuccedeo  aos  onze  dias  do  mezdeSettébro 
de  mil  diixencos  &c  dczafette:  com  tudo  es  Mouros  que  eílauáo  no  Ca 
Ílello,tiueráonião5&  fe  defenderão  te  mais  não  poder,  porque  não  pc 
dendo  reíiílir  a-  faria  dos  nofíbs,  lhe  largarão  o  Caftello  a  dezoito  d 
Outubro  dpditroanno em  dia  do  B.S.Lucas.  Com  outros  doHS,  Po 
eíloucros  douseatcndeodeBadaj,oz,&odeIaem, 

Olhahnmmejire.Eíi 
meftre  de  q  o  Poeta  falia 
era  dó  Payo  Corrêa,  Me 
ftre  da  ordem  de  Sandli; 
go  era  Caftella.  Foy  grã 
de  caualleiro ,  òc  períè 
guidor  de  infiéis.  En 
Portuguez  de  naçãojma! 
viuia  em  Caílella  em  té- 


Lha  hum  mejlre^íiue  dece  de  Cajlella» 
^  orttigue\de  nai^ÃOyComo  con({mjlA 
.  A  terra  dos  AigarHes^&ja  nella, 
Is/ão  achaj  c[uem  por  armas  Iherejiftay 
Com  manha, es fofi^Q^iúr  com  benigna  ejinlla'^ 
J^illasXaflelloSytomA  a  efe  ala  yijla^ 
'T(íS  Tamlla  tomada  aos  moradores^ 
'Bmyinganga  dos[ette  Ca^ad^res» 


po  dei  Rcy  dom  Fcrná' 
do  o  íégundo:  debaixo  cie  cuja  bandeyrafez  muytas  couías  íinaladas, 
comofoy  ajudar  aganharSeuilha,  &  fazer  muytas  entiadás  pelos  Mour 
rosde  campo Dourique,  &dos  Algarues-,  em ícruiço  dos  Reys  de  Ca- 
ftella.Dcpois  fe  juntou  com  el  Rcy  dom  Afonfo  o  tcrceyro  de  Portugal," 
Sc  conquiílaráo  todos  os  lugares  do  Algarue,  como  fc  tratta  largamente 
na  Chronica  GO  ditto  Re)'. 

l'es  I  auilU  tomada  aos  moradores,  Eíiefucecfío  que  o  Poeta  aqui 
aponta  dos  íette  Caçadores,fe  tratta  na  ditta  Chronica,  onde  fe  referem, 
muytas  coTiías,que  o  meftre  dom  Payo  Corrêa  fez.  E  foy  deílamaneyu: 
Os  Momos  de  Tauilla,  &  d  outros  lugares  do  Algarue  andauão  muyto 
perícgmdos&  atormentados  do  meftie  dom  Payo.  Vendofeno  mczdc 
3unao,no  rcmpo  cm  que  ihecra  neceílario  recolher  fuás  nouidades.pe- 

r^xTn^^'"'^^^^^'^''^'^^  SamMigue:4  hc  a  vinte  &noue  de  Setembro. 
<;  Meflrc  Hias  conccdeo  de  boa  vontade,  porq.  tambcm  lhe  erao  ncccf- 
íarias  a  tWc,  para  os  Teus  tomarem  algum  aliuio,  do  CÕtkiuo  trabalho  cm- 
^ue  andauão.  Ncíle  tempo  das  tréguas  dom  Pedro  Pircz  Comendador 

de 


Canto  OBauo: 

;  Sandíago,&  companheiro  do  meílre, vendo  quèauíapazcs,detcrmi- 
3U  iife  folgar  com  certos  fidalgos  amigos,  a  hum  certo  lugar  alem  de. 
aiiilla,  chamado  Antas,ondeauia  rauyca  caça.  Quando  trattarão  fobre 
b  fua  ida  com  o  Meftre,elle  lha  contrariou,  dandolhe  muyras  razoens, 
jr  onde  lhe  não  parecia  a  elle  bem.  MascomoelIcseftauáoapecicofoSi 
;rfiarão  tanto, que  foy  forçado  o  Meílre  não  lhe  contradizer  feti  gojflo. 
eftaida  pafíàrão  por  Tauilla:  o  que  os  Mouros  tomarão  em  afrontai 
ífprezo  ícu.  Pelo  que  íc  forao  ao  lugar  da  caça,ondc  marara©  ao  Com- 
endador com  feyscompanheyros  maisjcujos  nomes  eílão  na  Chroni- 
.Fazendo  elles  primeyro  cm  lua  defensão  as  mais  eftranhas  marauilhas 
valor  ^  Chriftádade,que  fe  nunca  virão  em  íêmelhante  acontecimé- 
:  como  largamente  contaaChronica  do  dito  Reydom  Afoníbcap.3. 
>y  o  Meftre  auiíãdo  defte  c£ríb,o  qual  acudio  logo,  &  depois  de  íèruír 
s  Mouros  com  muytas  lançadas,  íê  foy  a  Tauilla,&  a  tomou  aos  Mou- 
s  com  grande  mortandade  dos  moradores  a  noue  de  Iunho,de  mil  du 
ntos,quarentaôc  dòus. 

T  z6  yh  com  hllkaajlutia^ 

Y  Escombelluaa]iíiciaaoMour9ganh^  Andando  o  Meftre  do m^ 
lues^^m  ellt  ganhou  com  for^^^ingçnte^  Payo Corrêa  nefta  dcma, 
?dom  PAyo  C(>rrsa,cuja  manha,  '  "  da  dos  Algames  íucce4 
graníleesfor^ofaTi^enHeja  agente.  deo/qos  íèus  deímãda- 

as nãopajfesQStres ^emFrã^a& J£f^anhíi  dos derão em humlugac- 
faT^m  conhecer  f^erfetuamentei  perto  do  Cabo  de  S.  Ví- 

n  dsfafioS}juft,aSi&  t^rneoi  ;  ,  , .  ;;. .  cente,  chamado  Ertom- 
dlasâHxmào^uhlicçsTra^hiOl^'*  bar,.  ^  o  tomarão,  Guy« 

.  r  : ;} ;  dando  os  Mouros  que 
laiião  o  Meftre  despercebido  íàyrãoaclleda  cidade Silues:  o  Meftre 
>ido  ifto  íè  foy  às  portas  da  ddadejôc  nellas  ouue.hfia  crua  l3atalha,poE 
e  o  Réy  por  nome  Aben  Afan,era  fora^^ôc  querendo  entrar :  &qs 
ouros  acudindo  a  hua  porta  para  ©recolher,  foy  huatão  cruel  briga. 
3re  efta  etitrada,que  o  Rey  ficou  tbmjÃí  os  Portugueíes  dentro.  Co- 
Q  íècôta  nadiítaÇhronicâdc  elRey  dó  Afonfo  o  terceyro.  MasnaQ^ 
jfeSQS  tres.  Deftes cresíe vejaanoííaannotaçáona-odauA  fegiiinte, 

f  ElõScononicyemãeauentuYtmS'  J^elos  conQmtyemds: 

.Cafcella»ondeo  pfe^o^hleuarão  aiientureiros ,    Os  três. 

os  jogos  âeBellMaye,Y(lacleyroSy  qiiena  odauapaíl^da-o 

'■Ji  ÇQm  dano  dç  algum  /« ^xertitarãoZ  Poeta  notoii  quefizeráoi 

grandes. 


mm 


Lufadas  de  Luis  de  Qtmoes^comeníad, 


Vè  monos  osfohetlol  Cdualleyros 
Que  oj^rinci^alâostres  defafiirão. 
Que  Gonçdojítbeirofemmea, 
Que  pode  não  temer  a  Uy  Letbea. 


grandes  couíâs  |cm  Fraii' 
ça,  forão  Gonçalo  Ro 
driguez  Ribeiro,  Vafco 
Anes,  colaço  da  Raynha 
dona  Maria  de  Caftella 
&.Fernáo  Martins  de  Sandtarem.  Eíles  depois  de  aiier  andado  três  anno: 
cm  França  como  auencureiros,  par  ganhar  honra  &  fama  por.  fua  Ca. 
ua!iaria,coíl:umemuyto  víãdo  naqueiles  tempos:  vierão  ter  a  GaftcUa 
onde  Gonçalo  Rodriguez  Ribeiro  matou  hum  Caftelhano  em  húdeí 
aíio.E  em  húas  juftaireaesque  elRey  de  Caftellafez  a  petição  do  dittc 
Gonçalo  Rodriguez  Ribeiro,  fizerão  todos  tresmuyras  ventagens:  0( 
ludoíè  pode  vernaChronica  dei  Rey  dó  Afofo  o  quarto  de  Portugal 
Quepode  não  temeraíey  Lethea.  Letheaim,entre  os  Latinos  he  a  moi 
te:  daqui  Icy  Lethea,  he  alcyda  morre:  a  qual  vence,  quem  faz  taes  cou 
íãsnefta  vida,  que  lua  boa  íàma  fica  fempre  viua. 

A  28  Attsnta  num.    Eft 

Ttentã  num  <[ue  a  fama  tanto  eftencle    he  o  Conde  dom  Nun( 
Que  de  nenhum  pa fado  fe  contenta,  Aluarez  Pereyra,  Con 

Queapatria  ({ue  de  hum  fio  fraco  pende^  deftable  defteReyno, 

Sobre  feus duros  homhros  a  fujTenta, 
JNão  o  yès  tinto  de  ira^eiue  reprende 
A  "Vií  defconfi^nça  inerte.ór  tentai 
T>opouo»&'fa\quetomeod6cefreyo 
VeReyfeu  natmal,&  não  de  alheyo» 


qual  vendo  os  Portugu 
íès  inclinados  a  toma 
Rey  eftrágeiro,&  a  prin 
cipal  fidalguia  rebelíada 
&  recolhida  a  Caftells 


ellesôteue  mão  none 
gocio:  o  fez  que  os  Portugucíês  pcrdeííèm  o  medo.  O  que  tudo  mai 
largamente^íc  pode  verno  Carito  quarto,od:a.i4. 

19  Que  entre  oTanefo^ú 

Guadiana,  habita.  De 
pois  de  vencida  aquellí 
tão  nomeada ,  &  celebn 


O 


Lha  com  [eu  confHho,&  oufadia 
De  Deos  guiada  so.ér  de  fanííaeftrelU, 
So  pode^o  ([ue  impofsiuel  parecia 
Vencer  o  pouo  ingente  de  CaSíella, 
yès  per  induftriatesforçOi  &  yalentia 
Outro  ejlrago^&yittaria  clara,  &  belU 
Kl  a  gente  afsifero\como  infinita, 
Que  entre  o  Íartef0j&  Guadianahabita. 


batalha  de  Algibarrota 
contão  as  Chronicas  c 
ferccolhcoo  Condefta 
ble  dom  Nuno  Aluarc: 
aos  lugares  dalém  Tejo 
onde  era  fironteíro.E  dn« 
ly  mandou  dar  auifp  aos  grandes  de  CaftelIa,qUe  fefizeíIcmprcftcs,por 

que 


(^anto  Sétimo. 


izz 


eelíedeterminaua  entrarlhe  por  fuás  terras,  &  de  ftruylos  afogo  &a 
TO.  Comefterecadoíêjuntarãoosprincipaesde  CaftcllacQmmuyta 
nte,&  tanta  que  contão  as  ChronicaSjqueauia  cinquenta  Cafteihanos 
ra hum Portuguez:&aduas léguas  deMeridaem  hum  lugar  porno- 
E  Valuerde  íe  encontrarão,  onde  os  Cafteihanos  forão  vencidos. 
Tartefo,  He  TarifFa,cidade  de  Andaluzia.  O  que  o  Poeta  aqui  quer 
zerhe,  que  dom  Nuno  Aluarez  entrou  pelos  lugares  de  Caftelia  da 
tremadura,  que  eftâo  entie  TarifFa  ôc  Guadiana,  rio  que  pafíà  pelo 
remo  de  Caftella,o  que  tudo  Ce  pode  ver  largamente  na  fegunda  parte 
s  Chronicas  de  el  Kcy  dom  loáo  o  primeyro  de  Boa  memoria,cap.59. 


As  não  yès  ({t^âfija  desharata^o* 
\)oderLi*fita»opela  ahfenciat 
)  Capitão  àsmtOi({ue  apartado 
'ando  inuôca  a  Summa  &  Trina  ejfenciái 
elo  com  prejfaja  dosfeus  achado^ 
lelhedíT^m  ([ue  falta,  refiflencia^ 
mtrapodertamãnho^&queviefe 
9f^ue  comfi^o  esforço  aos  fracos  deffe. 


^/r  30  MAsnãoyU({uafi]A 

VXAs  não  yès  eimftia  desharatado*  desbaratado.  Ifto  diz  o 

Poeta j  porque  nefta  ba- 
talha de  Valuerde,como 
os  Portuguefes  erão  muy 
to  menos  que  os  Caftc- 
lhanGS,eftauão  em  aper- 
to,© que  vendo  dó  Nu- 
no Aluarez  Pereira  íèm 
dar  conta  a  peílba  algúa, 
foy  a  hum  lugar  apartado,lcuando  comfigo  sò  huip  criado  íèu,  ôc  po- 
)  de  giolhos  fez  oração  a  Deos  Noílb  Senhor,0  ajudaílè  contra  ícus  ini- 
igos,&  como  elleeramuyto  querido  de  todos,  &  íbbre  quem  todos 
tribauáojandauão  todos  paímados  como  o  não  vião.  E  andando  o  buf- 
ndo  por  differentes  partes,  foy  a  cafo  dar  com  ellc  hum  Caualleyro 
3r  norae  Ruy  Gonçaluez,o  qual  vendoo  naquelle  cftado,  não  íc  attre- 
;o  a  fallarlhe  logo,  mas  entendendo  íerneceíTario  lhe  diííè  odanoquc 
5  Cafteihanos  fazião  nos  Portugueíes.  Nefte  tempo  chegou  outro  Cat 
illcyro  por  notóe  Gonaleanes  de  Caftello  de  Vide,  o  qual  lhe  falloa 
lais  foko,  dizendo  era  muyra  gente  morta,  &  ferida:  ao  qual  elle  não 
ifpondetí  outra  couíâ,  fe  não  que  o  deixaílc,  que  inda  não  era  tempo, 
3mo  fe  diz  na  oólaua  ícguinte, 

kJt  31  ^fsiPcmpilio.  Efte 

yX  As  olha  com  e{uefan^a  confiança,         foyfegundoReydosRo 
[«e  inde  não  era  tempo  refpondidi  manos  :  o  qual  deípois 

omoquemtinhaemDeosafegaran^af  de  fe  quietar  com  feus 

Urittoria^^ue logQ  lhe  datia^  inimigos,  fe  conta dellc, 

•  que 


■fw 


• 


Lufadas  de:Luis  de  Qãmoes^cdmentad. 


JfsiPompiliQ  ouuinâo,  ({w.  a^offsHca 
DosmigõS,a  terralbe  corria^ 
Aq^ucmlhs  aânrd  nau  a  ejláuaddnâOf 
Pois  eu  (rejJ'OKííe)  eítonfacnjicanh. 


que  todo  fe  deu  ao  culti 
dos  falfos  Deofes:  &  er 
tão  fuperílicioíb  &  ícre 
moniaticojq  conta  deli 
Plataicho  na  íua  vida, 
cntrandolhe  osiraigos  pela  íiia  tena,  &  dedruíndolha,  auiíãdo  dos  íèus 
leípondecíjoqueo  Poccàaquidtz,  eftoiííàcriíicando:  porque  eílauafa. 
zendo  facrificio  aos  íeus  edites  &  falfos  Deofes.  Bom  exemplo  de  Gctto 
G  qual  daua  a  entender  neílarepoíl:a,que  mais  íè  refreauaa  fúria  dos  ini 
iííigos,com  Q  fauor  6c  ajuda  de  Deos,que  com  poderoíbs  exércitos.  Aíl 
o  noíío  dom  Nuno  Aluarez  dizendolhe  os  feus  o  aperto  em  que  eftauão 
reípondeolhe,queodeixaíIèmorar.  E  pode  tanto  efta  íiia  oração  cor 
Deos^que  leuantaadofe  delia,  desbaratou  com  muyto  pouca  gente  grí 
de  multidão  de  inimígQS. 

S52  PoYtugHC\  Scipiã 

Eí^iiem  cõ  tanto  esforço  emt^cosfsatreue    chamar fedeue.  Em  lou 
Ottuir  ^íiiferes  comofe  nome  a  uor  defte  exccllente  Q 

Fcrtugue\S Cipião  ehdmarfe  âeue,  pitão  de  que  vay  trattar 

Mas  mais  de  àonrNunalurexJe  arreai  do  neftas  odauas,  &  re 

Ditofapatfiayej^iietalflhoteue:  '  .contando,grandesexc( 

Mas  antes payi  que  em  ({uanto  o  Solrodcé       lencias  fem  o  nomeai 
£fte  globo  ãe  Ceres  &  Neptuno, ■t 
SemprefufpirárdpoYtalalumno, 

tulo  de  Scipião  tão  Iioniofo,quer  mais  o  íèn  de  Nunalurez  Pereyra,pel( 
C[ual  era  tão  coniiecido&  nomeado  naquelle  tempo,  Foy  eftc  Scipi;í 
de  que  o  Poeta  aqui  falia,  dotado  de  muytas  &muy  grandes  virtudes 
Nas  coufas  da  guerra  efpantofo,  porque  nella  fez  maiauilhas:  Sujeiroi 
toda  Efpanha  ao  pouo  Romano.  Deftruyo  Anibal,  &  outros  Capitaen 
de  Africajpelo  que  llie  foy  pofta  alcunha  de  Africano.  Foy  da  gente  illu 
ftre  dos  Cornelios  em  Roma,&  o  primcyr.o  que  dizem  foy  chamado  Ce 
íar,porquc  morta  a  mãy,quc  cftaua  prenhe,  vendo  que  lhe  bulia  a  crian 
ça  no  ventre,foy  por  acordo  dos  Médicos  mandado,que  fe  abriílè,  &  ri 
raffe  a  criança  fora.  Eftas  &  ourias  muycas  coufes  defte  varão  excellenr 
íè  podemvcrcmPlurarchonaíua  vida.  Pois  a  efte  Scipião  tão  nomeadi 
£i  conhecido  por  feu  esforço  £<:cauallaria,'compara  o  Poeta  onoílbd< 
Nunalurez  Pereyra,  pelo  qual  diz  qucfuípirarà  Pmtugal  em  quanto  c 
mundo  durar. 


diz,que  ícdeuiachamJ 
Scipião  Portuguez :  ms 
que  ellc  com  ter  eftc  ti 


Canto  Ofíam. 
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Ep  ghh  âe  Ceres  &  Neptuno,  Por  eftas  palauras  entende  todo  o 
liueifo^  porque  globo,  quer  dizer  bolada  cuja  forma  o  mundo  he  feiroj, 
)t  fer  a  figura  redonda  mais  perfeita  que  todas  as  outras.  Peia  qual  ra- 
o  diz  Ouidio  lib.  i.  Meramorphof,  que  Deos  fez  o  mundo  redondo, 
fagnifpeciemglGmQrattitinorbis.  Fizeftes  o  mundo  redondo,  para 
natOj&  fermoíinafua,  Ceres.  Como  dizem  os  Poetas,foy  filha  de  Sa- 
mo&Ope:  era  tida  porDeoâ  dos  manrimencos  õcímytosda.  terra, 
»rque  diziao  que  cila  fora  a  primeyra  que  inuentara  o  modo  de  laufar, 
fe mear  a  cerra.  E  que  por  eftereípeico  íê  chamaua  Ceres,  qaafí  geres^ 
gero  rinque  he  uazer,porque  criaua,  &  daua  todas  as  couías  aos  ho- 
ens  como  diz  Tulliohb.i.de  natura  Deo.  Outros  lhe  dauão  outras 
himoJogias,&  fazem  diferentes  Ceres.  O  Poeta  toraaaqui  Ceres  pela 
■ca,  como  o  fez  Cicero  lib.i.de  natura  Deo.  N^eptuno,Dizcm  os  Poe- 
5  íèr  Ídolo  do  Mar,irmáo  de  luppiter  &  Plutãojtomafe  pelo  mar,  como 
uí.  Mumm.  He  criado, chamafe  aíli  de  aio  is,  palaura  Latina,  q  qticf 
ser  criar,  Ôc  íuílentar,. 

kj  ;W  Na  me fmef  guerra  yk 

\  AmeÇma  guerra  ye^ue  prefas  unh^     Por  morte  de  clRey  dõ 

Fernando  ononojfican- 
do  efte  Reyno  íêm  hec- 
dcyro  ,  tomou  o  pouo 
por  feu  Gouernador  &c 
defèníbr,  contra  cl  Rcy 
dom  loão  de  Caíklla,^; 
queria  entrar  em  Porcu?- 
gal,a  dom  loao  meyo  ír- 
lododitto  Keydom  Fcrnando,MeílredeAuis.  Foycauíàiftodeauer 
tre  Porcuguefes  8>c  Caftelhanos  grandes  difcoidias  &  guerras;  Comei 
rydeCaftelIaerala«çadaaprinGÍpaÍ^fidalguiade  Portugal,  cuydando  J\{ni-n. 
melhor  parrídQ,&: qugfegurauão-melhor  fuás- fazendas.-  Entre  outraS' 
ufas,  que  ncfte  t^mpo acontecerão,  húa  foy  cfta,  de  qiiG  o  Pbetaaqtii 
:  menção:  ôche  que  dous  Commendadorcs  Caftelhanos-,  hum  de  hi- 
ntara,outro  de  Calatraua,forão  cora  muyta  genrc  aíli  de  cauallo  como 
pè  correr  o  termo  de  Euoiaj&  fna-co marca.  E  como  não  ha  cou^ 
>r  muyco  íecreta  que  íejâjquc  íc  não  íayfea:  inda  que  clles  hiao  com  to- 
)  fegiedo  poíTiiieljôc  de  maneira,que  lhe  pareeia,que  per  nenhum  mo- 
)  íêriãofentidos.  Hum  moço  Portuguez  por  nome  Rodrigo  Valley^j 
tiuaide  Borbajpagemdç  hum  Caftclhanopor  nome  Di0g,o  Gonçál- 


Amefma  guerra  ye^que  prefas  ginhx 
loutro  Capitão  de  pouca  gente, 
menâaâoresyencei&'  ogadoopanfux 
(e  leuauâO  roubado  oufadamente, 
ttraye%y€,({m  a  lança  em  fanguehanha 
e fies ySo por  liurar  com  amo-A  ardente 
prefo  amigo:  prefopor  leal, 
iro  Koárigueijhe  do  tAiandroaL 
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aez  Maldonado/oydarauiíôaPero  Rodriguez  Alcaide  mor  do  Lan 
droal,quenaquei!e  tempo  eftaua por  Capitão  daqiiellas  partes,  &:  qcr; 
rauyro  lea'o&  fiei  ao  feruiço  do  Mctlie.qae  he  o  de  que  aqui  feUao  Poc 
ta.  Efte  Pêro  Rodriguez  fabido  i(io  fahio  com  alguns  de  caualo,  &de  pè 
cm  alcance  dos  Caftelhancs,&  lhe  tomou  a  pre(ãqueleuauáo>quc  crã( 
cinco  rajlouelhas,  mi!  &  quinhentas  cabras,  &íêíenta homens  &  mo 
çoscatiuos.  E  aái  meímo  derribarão  dos  cauallos  os  Commenda 
dores,os  quaes  ficarão aly,íè não forão  íbcorridos pelos  feus^quclhcde 
láocauallosemquefepuíerãoemfaluo.  O  que  tudo  íê  podeverroai 
'  larcramcnte  na piimeyra  parte  das  Chronicas  deelRey  dom  loáoopr 

meyro. 

Outraye^yi  ^uea  larn^a  em  fanguehanha.l^efíie  tempo  tudo  txt 

guerras  ôc  diuifoesinem  auia  quem  Te  entendeíTe:  porque  os  Portugu( 

£s,huns  feguião  as  partes  do  Meftre :  outros  fe  lançauáo  com  el  Rcy  d 

Caftella.  Succcdeo,quehum  Vafco  Pbrcaiho,a  quem  o  Meftre  tinha  cr 

comendado  o  Caftello  de  Villa  Vifoíâ/oy  íentido  não  fcr  leal  o  feu  í 

nhor  o  Meftre,&  que  fe  carteaua  com  hum  Pêro  Rodriguez  de  Fonfec 

que  eftaua  em  Oliuença  por  el  Rey  de  Caftella.  Pelo  que  hum  Cauale 

ro  natural  de  Villa  Viroíã,por  nome  Aluaro  Gonçaluez  Coytado,  coi 

outrosaquedeucontadocafojdeterminarãodeo  prender.  E  paracf 

cfFeito  mandou  recado  a  Pcro  Rodriguez  do  Alandroal,  de  que  imc 

fellando,o  qual  acudiologQ,&  feitos  todos  hum  corpo,  fe  forão  aos  pi 

ços  a  ondç|#aua  Vafco  Porcalho,&:  o  lançarão  fora:  elle  fe  foy  a  Lisbc 

fanearfe  com  ô  Meftre,o%ual  lhe  tornou  a  dar  o  Caftello.  Como  Vafc 

Porcalho  fe  vio  naqnelfe  eftado,  poz  por  ordem  o  que  antes  defejaua 

era  dar  aquella  Villa  aos  Caftelhanos.  E  comoipftaua  fcntido  do  qae  II 

fizera  Aluaro  Gonçaluez  Coytado,determinou  de  o  prender,como  fe 

6c  meteu  o  na  torre  da  menagem,  com  molher  &:  filhos,  &  mandoull 

íàquear  tudo  quanto  tinha  em  fua  cafa,logo  efta  noite  metco  Vafco  Pc 

calho  no  Caftello  duzentas  lanças  de  Caftelhanos.  Os  quaes  como  ara 

nheceo  leuantarão  bandeyra  por  el  Rey  de  Caftella,  dizendo  a  altas  v 

zes,Caftilha,Caftilha.  El  Rey  de  Caftella  mandou  logo  recado  a  Vaíi 

Porcalho,  que  mandafle  a  Aluaro  Gonçaluez  prefo a  Oliuença,  parai 

ahi  melhor  guardado,  &  hua  carta  a  Pei^o  Rodriguez  de  Fonícca,quc 

tiueire  a  muyto  bom  recado  tè  ver  o  que  Ce  auia  de  fazer  dellc.  Como 

Condeftable  dom  Nunalurcz  foube  defta  prisão  de  ;Aluaro  Gonçaluc 

ficou  muyto  pczarofo,&  cfcreuco  a  Pêro  Rodriguez  do  Alandroal  tr 

balhaflè  por  fabet  fe  o  auião  de  pafíàr  de  aly  para  outra  parte,  clle  lhe  r< 

ponde 
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indco  que  íy:  mas  que  não  íâbia  quan<ío,nem  como. Dom  Nunalurez 
i  mandou  log©  a!guagente,que  tiueílc  oomíígo,  para  o  ajudar  a  tirar 
í^luaro  Gonçaluez  do  poder  dos  Caftelhanos,  fuccedendo  leualo  a  al- 
a  parte.  Dahi  a  poucos  dias  vey o  húa  eípia,  que  Pêro  Rodriguez  do 
ádroal  nazia  em  Villa  Viçoíàj&diíIèlhejComo  a  noyre  íêguinte  auião 
leuara  AluaroGonçaluezaOliuença.  Pêro  Rodriguez  íàbendoifto 
níúltou  com  osíèuscomo  faria  efte  negocio:  os  quaes  acordarão  por- 
;m  cilada  cm  certa  paragem, por  onde  os  Caftelhanos  auião  de  paííàr. 
[o  que  %o  do  Alandroal  hum  dia  ja  Sol  pofto,com  trinta  &  hum  de 
iallo,&  cinquenta  de  péjfingindo  ir  caminho  deEftrémoz  :&  como 
í^  noy  te  dcrão  volta  pêra  o  lugar  onde  eftauão  concertados  ir;  &  íèndo 
moyteforâoauiíàdos  como  vihhão  muytos  dccâualIo,&:  pé,  &;algus 
[leiros.  Pelo  que  íè  fizerão  preftes,&  pelejarão  com  elles,  &  lhe  tirarão 
reíb  que  leuauãojói  a  elles  trattarão  rauyto  mal,  o  que  o  Poeta  aqui 
5nta,&  íè  pode  ver  nas  Chroaicas  de  el  Rey  dom  loão  o  primeyro  no 
;arallegado. 

)34  Olha  efte  desleal,  Cô- 

Lha  efte  âesleah  o  como  paga  tão  as  Chronicas,  que  eí- 

ferjuYO,que  fe\^&  yil  engan^.  creueo  o  Meftre  a  Gil 

IFemanden^t  lhe  de  Eluas,({uem  O  eftragay    Fcrnandezde  Eluas,que    ' 
■a\yirdpafaroyltÍModano.        •  eftaua  por  Capitão  da 

Xeres  roubado  campo, &  ([uafi  alagé  gente  daquella  terra,que 

fanguedefeus  donos  CaftelhanOi  Foílc  a  Campo  Mayor, 

isolha  Ruy  Pereyra,  que  com  roSio  êc  fallaílè  com  Pae  Ro- 

\efcudo  as  Gales  diante peft o»  driguez  Marinho  Alcai- 

de mor  de  Campo  Ma- 
,0  qual  eftaua  por  Caftelía,  &  o  períúadiíTè  tomaííè  fua  voz,  que  lhe 
a  miij  tas  mercês  &  honras.  Gil  Fernandezvifta  a  carta  do  Meftre  foy- 
Campo  Mayor,leuando  comíígo  cinquenta  decauailo  arraados.'co- 
t  chegou  perto  do  lugar,  mãdou  recado  a  Pae  Rodriguez  quiícfle  íãyr 
Caftello  veríè  com  ellc,íbbre  certo  negocio,  que  lhe  a  clle  importa- 
O  Pae  Rodriguez  rcípondeo,  que  foííè  o  Gil  Fernandcz  falkr  com 
í  entre  o  muro  &  a  barreira  do  Caftcno,&  que  podia  leuar  dez  homés 
armas  comfigo.  Gil  Fernandez aceitou  o  partido,  mas  com  condição 
;  fizeflem  preito  &  menagem,  quefoíTeíegurohum  do  ontro.  Pae 
driguez  aceitou  a  condiçáò,&  paftàrãoíe  efcrittos  de  hua  &  outra  par- 
o  qual  concerto  não  comprío  Pae  Rodriguez,  antes  chegando  Gil 
nandez  oprendeo,comAiuyiagcnt£  que  para  efte  cíFçito  tinha  pre- 

ftes 


Lufadas  de  Luis  de  (jímoes^comentad, 

fiesjda  qual  prisão  íê  reígatou  depois  Gil  Fernandez,  per  duas  mil  do 
brasjComoasChronicaseontão.  Saccedeo depois  encontrarfe  GilFe 
nandczcom  oPaeRodng.uc2.em  hum  monte  entre  Eiuas,  &  Camp 
May or, chamado  SegDuiajondc  o  Pae  Rodriguez  foy  preíb,com  outr< 
alguns  Caualeiros  da  fua  conreiuâ,&  morto,como  tudo  Te  pode  ver  ma 
largamente  nas  dietas  Chronicas,  O  desieal  perjuro,de  que  aqui  falia 
Poeta, he  Pae  Rodriguez,que  quebrou  a  fèque  tinha  dada  a  Gil  Fetnar 
deZjchamalhe  desleal, porque  íèndo  Portuguez  feguiaas  partes  dcG 
ílella.  Vitimo  dano  he  a  morte,da  qual  Gil  Fernandcz  foy  cauíà,  inda 
elte  não  o  maçou, antes  Xht  peíbude  íiia  morte,  como  nas  Çhronic 
fe  conta. 

De  Xzfs\rQnhA  0«f4W])0.Efte  mefmo  Gil  Fernandcz  de  Eliias  junte 
cem  de  cauallo,&  quatrocentos  de  pè,&: entrou  porCaftelIa  até  osC 
pos  de  Xerez,  donde  trouxe  grande  preíà  de  vacas  òí  ouelhas,  &  cati 
uos.  Vindo  cora  efta  preíà,aciidiráo  de  Xerez  &  outros  lugares  com  tr 
zentas  !an.ças,&  piuyca gente  de  pè,&:  o  alcançarão  em  hum  lugar,que 
ckama  Serra  das  Porcas,ondc  Gil  Fernandcz^os  desbaratou,matando, 
ferindo  muytosdcUes,  como  o  Poeta  aqui  aponta.  £  dizem  as  Chror 
cas,queera  tanto  o  gado,quc  Gil  Fernandez  leuaua,qu;t  cada  hum  cor 
ua  delle  o  que  qucria,porque  não  íàbião  que  fazer  delíe. 

ikf <í5  olha,  Rtty  Pgj-eiu.Eíte  Ruy  Pereyra  era  muyto  esforçado  Cai 

IcirOjO  quaj  íèguia  aspartesdo  Mcfoe.  Nerte  tempo  determinou  el  R 

«de  Caftcllayirfobrc  Lisboa,  &  cercala  por  mar  òí  terra,  comolfez.  < 

Portoguefes  puíêraoíê  em  defensão  pelo  melhor  modo  que  puderão. 

armada  de  Caftellaaíli  de  nãos  como  gales  era  muyto  de  ventagem 

xle  Portugal.  Entre  outros  Capitaens  do  Meftre  era  RuyPereyra:e 

vendo  que  os  Caftelhanos  que  eftauáo  defronte  dè  Almada,com  qua 

ta  nãos  groíTàs,&  treze  Galés,quiíêrão  dar  fobre  as  noflas  Galès,que  p 

íàaâo  potr  defiõtedelles,pozícde  rofto  com  a  fua  nao,com  outros  de 

Capitães  Pettugueíès,&  ellc  aferrou  com  a  Capitania  dos  Caftclhan 

que  hia  de  roílo  íbbreas  noflàs  Gales, fem  a  armada  de  Caftella  lhe 

S^ernojo.  Mas  o  Ruy  Percyramorreoneíla  volta,  &  foy  muyto  fentic 

i8i  chorado  dos  Portuguefes,  porque  foy  hum  esforçado  Caualciro; 

leal  Portuguez.  lílo  he  o  que  o  Poeta  aqui  diz, que  Ruy  Pereyra  fez  cíi 

do  às  Galzs  poílo  diantc,porque  fc  poz  diante  da  armada  de  Caftella, 

fez  efcudo  às  Gales  de  Poraigal,  que  não  reccbcílèm  dano  das  Nao: 

Ç.alèçde  Çaíiell^,quçcrãoni.uyta$  mais. 
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Lhd  ({ue  liX^fette  Lttfttanos 
hjU  outeiro  fubiâosfe defendem 
mes^de  quatrocentos  Caíielh(ínoS, 
tj  em  derredor  pelos  tomar  fe  ejlenâem: 
i.remlogofentirão  cotnfens  dajies, 
te  não  Safe  defendem)  mas  offendemi 
ino feito  deferno  mundo  eterno, 
•ande  no  tem^o  antiguOf&  no  moderno. 


3  31  Olha   ijtíc  dcX^fete 

Lhacíue  iexafectetitrttanos  Lufit anos.  Ucdetem^o 

eíhua  Almada  em  gran- 
de aperto  cercada  por 
mar  &  por  terra  de  Ca- 
ftelhanos,  &  coataíè  nas 
Chronicas,que  paííàuão 
grande  trabalho,  moi;- 
nientede  fede,  por  falta 
d'âgaa,  de  maneyra  que 
:  morria  miiyta  gente  a  fede, dalguns  cauaílos  que  détro  da  viliaefta- 
),lançarãonosporhuapenediaabaixoao  mar,por  não  terem  que  lhe 

•  a  beber,&:  outras  coutas  que  nas  Chronicas  podem  ler  oscuriofos, 
ílos  os  Pcrtuguefcs  nefteeílado  determinarão  ir  bufcar  aguaaolon- 
do  mar,paraoquaIhião  por hua  penedia  muy to  grande,por  hum  ca- 
lho que  elles  para  eftcefFeitofizeráo.  Como  os  Caftelhanos  foube- 
ifto  purerãofe  era  cilada  efcondidos  muytoS;  &  os  Portuguefes  que 
;opela  agua  não  eráo  mais  de  dezafettc,  os  quaes  entre  aqueila  pene- 

pelejaráo  com  os  Caftelhanos  tão  valerofamente,que  matarão  &:  fe- 
io muytos- 

Ahefe  antiguamente  (\ue  trezentos, 
contra  mil  Romanos pelejaraO) 
)  tempo  que  os  yirh  atreuimentos 
Viriato  tanto  fe  illujlrarão, 
lelles  aican^andoyincimerttos 
nnordueis^de  eran(^a  nos  deixarão 

*  os  mujtosporfer  poucos  não  temamoS) 
ue  depois  mil  vex^s  amo  firamos. 


Sahefe  antigamente 
^ue  trezentos»  Eftecaíb 
conta  Paulo  Oroíio,  Sc 
outros: &hc  que  note- 
po  de  Viriato  defpoisda 
rotta  de  Nigidio  recolhe 
.dofc  pêra  Caílella  mil  de 
cauallo ,  encontrarão  c5 
trezentos  Portugueíèsda 


Beira,  os  quaes  hião  caç- 
ados de  defpojo  da  batalha,  &  querendo  os  de  cauallo  jtomarlhe  a 
'^,  fepuferão  em  fom  de  batalha,&osfizerão  fugir,  ficando  dos  mil 
centos  no  campo  mortos. 

)57  Olhd\ca  dous  infãteS 

Lha  ca  dous  infãtes  Pedro^  &  líerique    Pedro  &  Hm(\ue.  Eftes 
agente  generofa  de  loam,  infintes  foráo  filhos  dei 

nelle  faz^,  que  fama  illujlre  fique  Reydomloãooprimey- 

IhsmGsrmáni^jÇQmq^neam^rte  engane',    rode  Boa  memoria.  Foy 

Ff  .   oinfan= 
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Bfle  ({ue€{lanosm((reS9  puhriciHe  o  infante  dom   Pedti 

PorfeuÁefcHhnhry&âefengáne  Duque  de  Coimbra,  í 

Ve  Ceita  a  M^urâ.  túmida  yaydade  Gouernador  deílcs  Rey 

FrimeyrQ  entrando  as  portas  da  cidade*         nos,  cm  tempo  dei  Re 

dom  Afonfo  o  qtiínt 
íèu  íbbnnho,poríêrodittQ.dom  Afoníbdepouca  idade,  &  por  eíle  réi 
peito  não  íêr  pêra  gouernar  o  Reyno  jComo  Ce  conta  largametc  na  Chro 
nicadoditto  Rey.  Efteue  o  infante  dom  Pedro  em  Alemanha,  a  qual  ( 
Porta  chama  aqui  GermaniajComo  lhe  chamãõ  ©s  Latinos,  6c  naquelU 
prr  es  frzcoufas  dinas  de  memoria,©  que  diz  o  Poeta  por  eftes  termo; 
coPaqa  moite  engane:  porqaquellesíèdizéenganar a morte,que fazei 
couíà';  na  vida  com  que  fua  memoria  depois  da  morte  fica  viua. 

£/í?é]«ee//4K0Sí«4»'e5  0|>«í'yí^«e.Entende  o  infante  dom  Henriqui 
era  eíl;c  Piincipe  naturalmente  inclinado  a  fazer  guerra  a  infiéis.  A  ef 
inclinação  natural  (cjuntou  a  obrigação  de  íèu  cargo  5cofficio  de  Gou( 
nadoL  da  ordem  da  caualleríade  Noílb  Senhor  lefu  Chríílo,queelRí 
dom  Dinis  tresauo  inftituyra  pêra  eíFeito  defta  guerra  contra  infiéis, 
como  não  pudeílè executar  efta vontade,  poreftaremja  osMouroslai 
çados  alem  marjôí  por  que  também  lhe  não  feria  bem  contado, porí 
negocio  tocante  aos  Reys  de  Portugal,  0  que  íe  verificou  muito  mai 
depois  que  íèu  pay  tomou  Ceita,que  então  lhe  ferrou  de  todo  asport 
afuapretenção.  Determinou  então  largaras  velas  a  fcusdefejos,  &  m 
terfe  pelo  mar  dentro,  para  fazer  nouas  conquiítas,  &  defcobrimentc 
onde  feu  nome  principalmente  militaíTè:  ôc  os  méritos  datalcmpre 
foíTem  íèus  próprios  ,&  íè  pudcííèm  meter  na  ordem  da  Cauallaria( 
Chrif!:o,de  que  elle  eia  Gouernador,  ôc  de  cujo  thefouro  podia  .deípei 
der.  E  também  porque  lhe  ficaííè  nomedeprimcyio  c6quiílador&  d( 
■cubridbr da  gente idolatraj  iraprcíâ  quearcfeu  tempo  nenhum  Princ 
«c  tentai  a. 

De  Ceita  a  Maura  túmida  yaydade,  Ifto  diz  porque  quando  íi 
pay  tomou  Ceita  aos  Mouros, eliefoy  o primeyro  que  entrou  as  port 
comonas  Chronicas  íè  trattalib.i.cap.i» 
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EsoCofidedom  Pedro  ciuefuflenta 
Dous  cercos  contra,  toda  a  Berbéria^ 
yèsoHtroConde  ejla^^cluereprefoita 
M^m  tçrra  Martelem  forcas  &onfadia^ 


VeSQ  Conde  dom  P 
ilro»  Efle  dom. Pedro 
que  o  Poeta  aqui  eh 
ma  Conde,  foy  filhoc 
dom  loáo  Afonfo  c 
Mcncí< 
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poâer  ctefenâerfe  naô  contenta 
'cacere ct&ingentz  compdnhiay 
a  do  feu  R.ey  defende  a  carayidít 
ttdo por  muro  afuaaíy  perdida. 


Meneies  Cendede  Via- 
na: o  qual  no  rerapo  dei 
Rey  dom  loão  o  pri- 
meyrodcBoa  memoria 
íelançoucom  GS  Cafte- 
nos^&morreo  na  batalha  de  Algibarrou.  Pelo  que  tornandofe  fua 
Ihei  para  Portugal  com  efte  filho  dom  Pedro,  inda  que  el  Rey  dom 
olhe  fez  muytas  honras  &  mercês,  nunca  lhe  quiz  dar  o  título  de 
nde  a  efte  íèu  filho  dom  Pedro,  íè  não  depois  que  pér  algum  tempo 
:o  a  Capitania  da  cidade  Geyta  em  Afi-ica,  de  que  foy  o  primeyro 
Mtão & Gouernador.  Mas nomeauafc Conde  publicamente,  como 
chama  aqui  o  Poeta,  por  íèr  filho  do  Conde  dom  loão, com  o  fica  dit- 
k  por  fer  feito  Conde  em  Caíleila,  como  diz  a  fua  Chronica  cap.  3, 
'  efte  dom  Pedro  de  Meneies  excellentiílimo  varão,  ^primeyro  Ca- 
io de  Ceita,a  qual  defendeo  de  dous  cercos  de  Mouros,  aque  acudio 
a  Berbéria, ôc  fez  outras  muytas  couíàs  dinas  demetnorianas  partes 
Africajque  íc  podem  ler  em  hiía  Chronica  que  ha  de  fuás  couíàs  de 
a  de  mão.  Foy  illuftrc  fundamento  da  caíâde  Villa  real:  mais  de  muy- 
&  muy  valerofos  Principes. 

l^ès  outro  Conde  é/í^,Efteheo  Conde  dom  Duarte,  filho  não  legití- 
I  do  dirto  dom  Pedro.  Foy  o  primeyro  Capitão  de  Alcácer  cegaer:  & 
ú  defendeo  de  hum  grande  cerco,  em  que  íè  achou  o  Xarife  com  to- 
feupoder,como  diz  aqui  o  Poeta.  Masdofen  Rey  defende  acara 
Ici.  Contaíèna  Chronica  delRey  dom  Afonfo  o  quinto,  que  cftando 
ley  em  Ceita  lhe  derão  huns  Mouros  auiío,  como  na  ferra  de  Bena- 
icauia  muytas  aldeãs  &lugares,ondc  podia  fizer  grande  preíâ.  Co- 
tei Rey  era aííeiçoado  a eftaseou^s, folgou  com  efta  ríoua,  dentre 
tros  fidalgos  leuou  comfigo  ao.  Conde  dom  Duarte,  queeílauaen- 
I  com  elle  em  Ceita.  Succedeolhe  o  negocio  de  maneyra,  que  foy  ne- 
íàrio  recoiheríè  elRey  pêra  acidade:o  <jual  vendo  que  os  Mouros 
regauão  muyto  fobre  elle,  diílèao  Conde  dom  Duarte  entittiueííè 
lellcs  Mouros,  o  que  elle  fez  de  maneyra,  quepor  faluar  a  vida  dei 
y,perdeoa  fua,oque  tudo  íè  pode  ver  largamente  na  Chronica  alie- 
la  dei  Rey  dom  Afoníbo  quinto:  &aIIegoos  lugares  onde  oscurio- 
leáo  as  couíàs  de  que  tratto,porque  para  commento  bafta  aíli. 

J  l^^tvõs  muy  tos  y  crias  ([ue  os  Pintores  Outros  muy  tos  yeria^, 
(jjtitamhstnpQr  certo  pintAriÃo^  Diz  o  Poeta  que  a  caufi 

Ffi  de 


Ijujtadas  de  Ltus  de  Camões,^  comentad. 


;  Hon/íí ,  premio ,  famr^,  q  ueasamscrih 
;  Culj^a  âos  yiciôfes  fHCcejGrês^~, 
^2  âegenerh  csrto,  &  fe  defmãot 
Po  lujlres&  Jíoydofâe  feuspajfaioS, 
jE/»  gQftoSi&  yajdades  a.tQlUdos, 


de  não  cftarem  outr< 
muytos  em  aquelles  pj 
neiSjhe  porque  de  gen 
•  ração  de  feueanrepafl 
dos,  os  quaes  tábé  jaze 
nomefrao  efquecimc 
por  falta  de  íciis  defcci 
clentes,qsão  taes  q  não  eílimão  a viftude,nefazc cafo  dos  hoxneDs,qi 
tem  engenho  &c  partes  com  q  os  honrem,  ôc  ponhão  os  feitos  excellét 
de  íius  mayores  no  lagar  q  merece.  O  pincel  &  cores  q  faltáo  aos  pií 
tores,pelos  quacs  aqui  entéde  os  Poetas,  homens  de  engenho  sao  con 
elle  raeíiiio  diz  ncfta  oólaua:  Hõra5premio,fauorjq  as  artes  cria,airi  o  i 
{q  Cicero,Ho«oí  alit  artes.  O  q  parece  tomou  do  Poeta  Ariilopham 
o  qual  vendo  q  fequeixauáo  muytos  de  aueráacos  Médicos  em  Atl 
nasauendoem  outras  fciencias  varões  eminctiffimos,diííècfi:as  palaur 
fcfTeAas  ó  iMy-©^  fssOe  T£X»^K.  Quemdâmoàum  pramiiim,  ita,  nec 
yiget.  Fakáa  Médicos.,  porque  lhe  faltão  prémios  a  ifto  alludio  Ivíarc 
qua,ndo  diíTc: 

Sint  M(ícendiss,nQn  âcerunt  fldcce-Marones 
Viygilinm{\ue  úbv  yel  tua  rurâ,  ddhunt. 
Aja MaecenateSjaja homens  que  fãuoreçao,  &  não  fòltarão  Poetas,  í 
cada  canto  ach^.reys-hum  VirgiIio5&  quanto- a  mim  a  razão  porque  ( 
falrão  Horaeros  &.  Virgilios,  he  porque  não  ha  quem  taça  calo  dos  1 
mens  que  prcílão-  E  vemos  oje  os  homens  dadosas  letras  humanas 
Eeni  tidos  em  pouco,  donde  vem  aaer  poucos  que  nellasfe  ermeiccc 
faluo  a  naiural  inclinação  d'algum,  o  força  aiííb,  comofoyonoíIoL 
ãz  Caraoensacoraaelie  diz.cm  algúas partes  dcftc liiir.o,. 


AíjtíelUs'  Mv  5  il 
Hres.  Nota  o  1-ocu 
fta  o<íhuia.  &í  na  fegi 
re  o  mao  modo  < 
tem  alguns,  homi 
nobres  no  íeu  pro» 
der,  que  he  a  cauíàp 
que  íè  eícLuecc  liiai 
cação,  ô«iíè  não  Uíuta 


.  Qudles  pítys  iliijlrcSjflHejaderM^' 
J^rincifh  a  g^racao^qm delUs pendex    ■ 
FoUyiriuL'  muito  ejitdO  jii^ra-Oy 
Epor  deixar  a  cjtfa  ([ue  de[cends-, 
Cegos, (jtíí  di^s  írab:ilbos.,qMe  tiueraOr 
Se  a  ali ,tif ííMd ^  c^  rumor  d^clles  fcjlcnds.v 
F' [euros  deixão  fcmprefíus  menor es^ 
Com.  Iht  dnKc.rd.e[u7íÍQScm'rHt<ir^s.* 


(jtnto  OSlauOi 


:us  feitos.  Neíla  pnmeyra  diz,  que  lia  alguns  que  fizerão  muy  to  pela 
ircude,  &em  quanto  viucrão  feoaucrão  muy  honradamente  com  to- 
as fuás  coufas.mas  que  em  voka  difto  crattarao  as  coufas  dos  filhos,  cÕ 
itita  deíordem  &  defcuydo.queforão  caufa  de  feus  feitos  fe  eícureceie 
e  todo:  porque  todo  (èu  cuydado  6c  vigilância  puferão  em  fazer  gran. 
:s  morgados  aos  fiIhos,não  fe  lembrando  quãodiíFerente  ncgoem  fo- 
;  adeftralos  em  outras  coufas, que  lhe  mais  importauáo,&  como  os  cria- 
o  com  mimos,&  defordens,&;ihc  deixarão  largo  que  gaftar,  viucm  a- 
liados  em  vicios,(5c  fomente  trattãqdo  modo  que  terão  em  viuer  folta 
defenfreadaraente,conforme  a  criação  quetiuerão,  &deaamaneyra 
perde  a  memoria,aíIi  de  feiísantcpaííàdos.como  a  fua,leáo  os  curiofos 
H[oracio,quc  tratta  cfta  matéria  iargamentc.  Od.24.  iib.5. 

3  4^  Outros  tdmhent.  De 

ytros  tamhem  ha  grades  &  ahajlahs,  paífagem  dahúa  repren- 
m  nenhum  tronco  illnjlre  donde  yenhao^  são  aos  Principes ,  os 
'Ija  de  Kejs  que asye\es apriuAÁcs,  quaes  muytas  vezes  fc 

jo  mais  que  a  mil.q  esforço  é^faber  teMo    aíFciçoão  demaiiadame- 
tesúsfefts  não  queremyer  pintados,  te  a  gente  que  não  hedí- 

endo  que  cores  yans  lhe  não  conuenhÃo,        gna  da  honra  que  lhes 
como  a  feu  contrario  natural^  dío, 

cintura  quefalU  querem  md.  Ècomo  a  [eu  contra» 

rio  naturai  A  pintura 
e  lalla  querem  mal  Daqui  vem  que  eftes  quere  mal  a  hiftoria  &  poe- 
,a  que  aqui  chama  pintura,  que  falia,  porque  aíli  huns  como  outros 
o  tem  partes,  por  onde  fuás  coufas  fejáo  celebiadas :  &  daqui  querem 
il  aos  homens  que  tem  engenho.  Arazaoporq  aPoefia  fe  chama  píii- 
:a,q  falia, vejafe  a  noílà  annotação  no  Canto  7.  oâa..jS. 


4i 


Não  nego.  Louua  ne= 


AO  nego,que  ha  com  tudo  defcendentes,    fta  oóèaua  o  Poeta,  os  ã 


O  generofo  tronco ^  &  cafa  rica, 
■/  com  cojlumes  altos,  ér  excellentes 
jlentãoa  nsbrej^, que  lhe  ficai 
^e  a  lií%J,,)s  antigos  feas parentes, 
elks  mais  o  yalornão  clarifica, 
ão  falta  49  menoSynemfe  fa\efcHra: 
<i.s  dejl es  acha pQHCos  a  pintura. 


ptocuráp  coníêruar  a  ho- 
ra que  erdarão  de  íeus' 
mayores,  os  quaes  inda 
que  não  facão  maraui- 
Ihâs,  jnem  ellrercos  em 
Cauaileria,&  outras  cou 
íãs  dínas  de  memoria, 


,   ^  nem  ih  queirão  auenté, 

de  ícus  antcpaílados:  conferuão  ahonra  que  deiles  lhe  ficou.  E  ifto 

Fí"?  he 


I 


Lujtadas  de  Luis  de  (^amoes^comentad. 

hc  coufa  muyto  dinade  louuor,donde  diíTe  Ouidio: 

iVo«  minof  eft  yiftus,({Hdm  ({uxtefej^arta  tHeri, 
Cafus  inejl  illicMc  erit  ãrtis  opus. 
Não  he  menos  virtude  ccnfemaro  ganhado,  que  ganhalo,  porque  nc 
ganhar  gouernaafortuna,no  reterá  prudência.  Ecomo  efta verdade  de 
faberconferuar  o  ganhado  feja  grande,ha  poucos  que  a  tenhão,  pelo  t 
diz  o  Poeta,  deftes  acha  peucos  a  pintura,  quedeftes  achão  oshomcnj 
doótos  muyto  poucos  de  que  efcieuer  &  trattar  cm  íuas  obras, 

A  45  Qíiealy  mofírd  A'va 

Sft  eSfa  âecUranh  oJ  grandes  feim        ria  tinta.  A  diuerfidad 

da  pintura  que  aly  eftí 
ua  feita  por  máo  dooff 
ciai  excellente  ,  na  qu; 
tapeçaria  cftauão  pints 
dos  differentes  aconte 
cimentosA  batalhas, 
os  Portuguefcs  tiuerá 
com  differentes,  &i  tud 
com  tanta  claridade  &  perfeição,  que  não  auia  que  defcjar. 


_  i  5yí  e^a  dedarmâo  oJ  grandes  feit9S 
OGamay(\uealy  mojlraayariatinta 
i^eadoãamão  tão  claro, tão  perfeitos 
Dofngular  Artifce  aly  pinta. 
Os  olhos  tinha prõmtos,&  direitos 
O  Catttulna  historia  bemdiftiníía,  ^ 
j^íilye\espreguntaHaj&'  milouniaj 
As  gojlofas  batalhas  ^ue  aly  "via. 


JLVi  Jsja  a  k\fe  moftra  duuUoja^ 
Forque  a  lâmpada  grande  feefcondiai 
Debaixo  do  Hori\ontei&lHmino[a 
heuAiia  aos  antípodas  o  dia» 
^ando  eGentio^  &"  a  gente  genefofá 
X>os  N  Aires  âa  Nae  forte  fe  partias 
A  bufe  ar  o  repou[o,que  dtfcan^a:> 
Vs  Ujjos  animaes  na  noite  manfa. 


JI/iiJ;rf.  Moftra  o  P( 
tancftaoílaua  otemf 
que  o  Catual  &  gen 
principal  de  Calecut, 
fora  a  noílà  Capitaina, 
recolhia,  que  era  jaqu; 
Solpofto,oquc  dizp 
cftes  termos.  A  lamc 
da  grande  íê  efcond: 


debaixo  do  Horizoni 
&  luminofa  leuaiia  aos  antípodas  o  dia.  Ajampada  grande  he  o  S< 
como  lhe  chamão  os  Poetas  Horizontc,he  hnm  circulo  da  Erphcra,q 
diuide  elk  vniucrfo  em  duas  partes  iguaes,deixando  húaamet.-.dc  íob 
a  terra,  &  ourra  debaixo.  Ifto  he  o  que  o  Pocraaqui  diz:  que  o  Sol 
metia  debaixo  do  Horizonrejcomofcdiflèraquefc  recolhia  para  aoi 
Ka  parte  do  Geo,queeftá  debaixo  denos,naqualmoráo  os  Antipod; 
Antípodas  hc  nome  Grego,  compoílo  de  duas  palauras  da  prcpoíiÇ' 

ani 


Canto  OUauo. 
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ri  antí,quc  quer  dizer  contraj&vryspiis.ope,  portem  homens  que 
Ú.Q  a  terra  ao  contrario  de  noíTos  pès.  O  B.  Sando  Agoftinhojcoí-no  fc 
>devernosliiirosda  Cidade  de  Deoslib.  líí.  c.  9.  não  íèpode  perfua- 
rauer  AntipodaSjOJehe  mais  que  certo  que  os  ha,  &iílonáo  fomente 
ir  razão  da  Éíphera,maspDríêauer  andado  tanta  terra  contra  o  Sur,  q 
juramente  íè  pode  dizer,quc  na  terra  contraria  a  efta  noííà  moráo  ho  - 
ínscomoneílas  partes,&:  aíli eftes  quanto  anos  farão  noílbs  antipo- 
s,&:  nos  da  meíma  maneira  quanto  a  ellesjcomo  diz  Luis  Viues,fobrc, 
lugar  allegado  do  Bemauenturado  San6l:o,ao  qual  enganou  Ladancío 
miano,quefoy  dcfta  opinião,  do  Horizonte  &  mais  círculos  do  Ce(^ 
jafc  o  que  eícreuemos  no  terceiro  Canto,  oóta.<>. 
O  rej^õitfo  ({tte defcan^a.  Repouíb  que  dcícaníâ,  heo  íbno,aílilhe 
ama  VirgiHo:  Somne  quies  rerttm,  O  íbno  dcfcaníb  das  couíãs,&  ou- 
>s  Poetas.  A  força  do  íòno,  &a  caía  em  que  mora,  pinta  Ouidio  nas 
ctaraorphoícs  hb.  10. 

7  45 

^Ntre  tanto  os  Arufpicesfamofes 
a  falfa  opiniÃo^qHz  emfacrificios 
''ttteHemfempre  os  cafos  dutfUofos 
npnaesâUbolicoSy&inelicios, 
Uniáiosào  Reyproj^rio  efludiofos 
^ercitauão  a  artCy  &*  fem  officios 
hreeftayiniitdefla  gente  ejiranha, 

ijt  Hsfuas  terras  yem  da  ignota  Efj^anha^     dou  o  Rcy  a^os  íêusagou 

reiros,  aos  quaesosLa- 
loschamão  ArufpieeSiComoo  Poeta  lhe  chama  aqui,  que  lhe  íbubeí^ 
m  o  intento  dos  Portugueíês,  &  que  os  mouera  ir  as  partes  da  índia, 
ra  ver  como  íê  auia  de  auer  com  elles.    , 

f  ínalíhe  moflrdô  Demo  yerdadejr% 
'e  CO  fM  a  ttOHa  gente  lhe  feria 
igo  perpetuo  ^etir  no  Cattiueiro, 
sftrui^ão  âegentey&  deyalia 
^yí^  ^fpantado  oattonito  agõttreirò'^ 
i%eraoKey,feguHdo  o  que  entendia 
s  jinaestemerofostque  alcant^ara 
hs  entranhas  das  yiãimas^tie  olhara. 


Entre  tanto  os  Aruf- 
pieesfamofost^iagQ  aqui 
o  Poeta  como  em  quan- 
to o  Catual  eílaua  embe- 
bido em  ver  os  rctrattos 
&  pinturas,  de  que  atras 
íè  fez  menção,  o  que  rã- 
bem  foy  fingimentOjmã 


Nas  entranhas  das- 
yiãimas,  Vidima,  hc 
palaura  Latina,  quer  di- 
zer íàcrificiojôc  era  o  que 
entre  os  Antigaos  fe  fa- 
zia por  algúa  viâroria al- 
cançada pelo  próprio  ve 
cedor :  Donde  diflè  no 
liuro  primeyro  dos  Fa- 
ftos  Ouidio ;  p^iUima 
Ff  4  (IU(S 


lutdfíadas  de  Luis  de  Qamoes^  comentací. 

(lua  tcciiit  àzxuráyiãúcsyocatUY.NidinVií  fechamaofacrificio,que 
fe  íãcrificou  pelo  vencedor.  Eftas  viótimas  erão  animaes,  os  quaes  mata' 
uáo  os  antiguos a  fens  idolos5&  pelas  txipas, entranhas  delles  conjectura 
uãôoque  aiyáo  de  fazer,como  o  Poeta  aqui  aponta,  que  eftes  agourei' 
los  de  el  Rey  de  Calecut  conhecerão  das  entranhas  dos  animaes,  queíà 
ciificarão  íinacsdc  Calecut  ícr  deílruyda  dos  Por.tugueíès.. 

A  47  Jí  ijlo  mais.  Para  c 

1^0  mais  fe  ajun  ta,({ue  hum  ííe^ota  Mouro  mais  fe  certificai 

no  que  lhe  os  feusagou 
ros  dizião,  de  aconfelha 
uão,  finge  o  Poeta  qui 
Baccho  inimigo  capita 
dos  Portugueíesvtomoi 
a  ferma  do  falíb  prophc 
taMafamedejôcindiizii 
a  el  Rey, que  deílruiílè  c 
Portuguefcs,quç  erão  hiiris  piratas,qae  andauão  aíTolando  o  mundo.  ( 
prophera  falíb,quc  pracede  díi  efcraua  Agar,he  Mafamede.Víà  de(le  rei 
mo  de  fallar,porquecomo  fica  dicto  por  muytas  vezes,  os  Mouros  pro 
cedem  de  Agareícraua  de  Abrahara,da  qualgeraçãoproccdiâ.Mafamc 
de.  Vejaíea.noíTaannotação  no  Canto  3,  oóla.23. 


.    47        . 
,  IftomAÍsfe  ajunta,(iue  hum  ííe^ota 
Sacerdote  â.4  ley  de  Mafamedey 
Dqs  ódios  concebidos  não  remoto 
Contra  a  diuina  fê,  qne  tndo  excede. 
JEmfo^ma  do  PrDpheuf4lfOi&'  noto 
j2«eíío  fJhodd  efcrttua  Agarprocedey 
3a,ccho  o.iiofo  emfonho  lhe.  aparece, 
'^ede [eus  ódios  indafs  não  âsce. 


E 


48 


Ví^lhe  dfsi  giiMdajuos  gcnteminhoi 
^0  malyffuefe  aparelhapelojmigo,. 
i^e pelas aptashumidas  caminbaj 
^ntes ([ueejleis  troais psrto  do  perigVí-^  . 
J-íío  dÍ7^£ndo  acorda .9  Mouro  afinha 
^fpantado  do  fonhoy  mas  com  figo. 
Cuyda^que  não  be  mais.^ue  fonho  yfadoy 
Torna  a  dar mit  quieto^  &"  foceg^dot- 

aão  deilruyra  terra  da  índia*. 


Tc 
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Orna  Baccho  di\enio  nao  conheces' 
^  grão  Legislador, (]ue atení pajfados- 
Tem  mofir,í(,6  0preceit0i  a  c\ue ohedeceSy 
S^cj»  6  analfo.  eis[muyt6s  Báp^tiT^dçsl- 


E  dii^he  âfsi.KccoT. 
ta  o  Poeta  aqui  ncfta  c 
<5taua,as  couías  que  Ba£ 
ch.o  diííè  a  el  Rey  d 
Calecut,  eílando  doj 
mm  do  em  figurado  (c 
maldiito  Mafamedc 
Guc  íe  guardaílc  d  os  Vo: 
tugucíes,  os  quacs  nã 
trazião  outro  intento  i 


Torn/íBdCcho,  A  pri 
meyra  vez  que  o  Rey  a 
cordou-elpantadodolo 
nho  que  íonhara,  não  í< 
inquietou,  porque  ihi 
parcccc 


Canto  08auo^ 


u  por  ty  nih-yelOi&  tu  adormeces^ 
$is  faberas»e[ue acimlUSi  que  chegAdoS 
►«  noHO  sãoiferão  muy  grande  eíano 


zzp 


paieceo,  qnao  era  mais 
que  íbnho,  como  coftii^ 
maua  outras  vezes  íb- 
nhar  eouíàs  femelhari"^ 
res.  Masdeípoisque vio 
rcrorno  de  Baccho  dizendoIhe,qucm  era,&  como  o  auiíâua  do  mal,q 
ceftauaaparelhadojtomoufobreíyjcomonas  odrauas  íeguincesíè  ve- 
.  Q  grande  Legislador.  He  o  fcufelfo  Proplieta  Mafamede,que  lhe 
:u  a  le.y  que  feguera.  Eu  por  tyruAo  yelo.  São  palauras  de  Mafamede,, 
m  as  quaes  reprehende  ao  Rey.ehamandoihe  rudo,  pois  andando  in- 
licto, ôcvelando' polo  liurar,  elle  adormecia,  defcuydado do  que  lhe' 
>dia  acontecer.  Da ley  q^u^  eu  dsy  ao  meio pduo  humana»  Gom  muy- 
razão  chama  o  Poeta  aos  Mouros  pouo  necioi  pois  íéguera  húa  tãò 
mdeparuoice  &:defacinO}Como  hea  torpe  &neciaièita.de  Mafamede. 


■^M^wantd  he  fraca  a  força  deft^  gentes 
dena  como  em  tudo  ferefifiay 
)rque  guandu  o  foi Jayr,facUment^ 
pode  nelle  por  a  aguda  •vijla:- 
ivem  defpoisque  fobe  o  claro .  &  ardente} 
dgudfx^  dos  olhos  oconquiftx^ 
ívcegalfica^qiianto  ficareis: 
iray  '^s  criar  lhe-  nÃo.  toihús.- 


Em  <\uAnto\ye  fraca  (^ 
força.  Com:  húa  com- 
paração marauilhoía  mo> 
ílra  Baccho;  a  el  Rey  de* 
Calecut,  como  lhe  im- 
porta muy  to  cortar  as,t 
rayzes  a  efte  negocio,  Sç: 
entrada  dos  Portugueíês^ 
em  Calecut,  porqj.ie  allii 
como  o  Sol  em  nacendb' 
o  faz  nojo  avifta,o  quelie  pelo  contrario  na  crecença  dodia,quenâo' 
quem  oeípere  porlua  quentura  &  claridade,  aíli:  nos  princípios  remi 
coufas  rcraedio,o  qual  deípois  que  eftâb  cm  çrecimento  não  aprouci;- 
; donde diílè  Ouidio.' 

..  ~  Frincipijsohjia.f^ro  M?d.Mrtap(ir4t'Hry 
h  y.Ctmm4la per  longas  coríualueremoros, 
ífifte  aos  principiosyporque  tarde  ^  mal  fer^medeãq  PS,  málèsiqiiani: 
>  tem  tomada  poíTe  da  caía.  ,..,:,.:      ■ 

5*  ,,  Jflo  ditto, Moãxamr 

StodittoeUej&^ofonofedefpedes,  ífe  o<5Uuà  como  èlUef 

menàoficayOáttonno  AgarenOy  de  Calecut  ficou  efpaar 

ita  dacama,lumeaosferuospedey  tado &c  mèdrofo,  com  o' 

mrando  nells.o  fnmh  yenenOà-  ,          q^ie  lhe  ^ilTc;  J^^çhocmi 

■•■      ;  figurai 


I 


Lujtadas  de  Luis  de  Camões^  cmentad. 

Ta*tto  queanoitdltt^iCiui  aoSBlpnccdCf       figura  do  íèu  falíb  pro 
Moíírara  rofle  Angélico,  é^fereno»  pheta  Mafamede,  &  co 

ConuQca  os  principies  âatorpe  feitay  mo  mandou  logo  em  a 

jlos  ({uaes  do  c^nefonho»  (Í4  conta  efreitdê        manhecendo  chamar  o 

principaes  da  terra ,  & 
trattoii  com  cllcs  o  que  íbnhara  aquella  noy te  paílàda.  Agareno  he  Mou 
ro,  como  fica  ditto  per  muyras  vezes,  temafe  pelo  Rey  de  Calecut,  a( 
qual  chama  Agareno,não  por  elle íèr  Mouro, fe  náo  porque  era  aíFciçoa 
do  &  incHnado  aos  Mouros.  Noud  lu\ílue  ao  Solprecei.e,  Eftanou 
luz  queprecedc  ao  Sol  he  o  Luzeiro,&  ckamaíè  luz  noua,  porque  apar< 
çQ  ante  manhã, como  menfageiro  da  !uz,&  porteyro  do  SoI,defta cílre 
la  fe  veja  o  que  notamos  atuas,Canto  6.  od.Sj, 

jHerfospAYeeefeSf&  eontrarpos^ 
Myfe  âãdyfegHnâo  o  ({ue  entendiU» 
u4§futastrei<ioeSienganosyanos, 
Perfídias  inuentauãOy&tecião. 
Mas  dHxando  confelhos  temerários} 
Vefl^tiy^ãe  da  gente putendiãoi 
Por  manhas  maisfotiSi&  ardis  melhor cS^ 
Cwn  peitas  adquirindo  os  Regedores, 

C55 
Ompettas}oHrOy<sf  ladinas  fecretáS 

Concilião  da  terra  os  prineipaes, 
jE  com  raxpes  notaHeiSi&  difcretas 
Mojlrãòfer perdigão  dos  natur^esi 
'Dii^ndQ([ue  são  gentes  in({uietas^ 
Que  os  mares  dif correndo  occidentaes} 
J/ iuemso  de  pir Atiças  rapinas 
Sem  Rey,fem  leys  humanas  ou  diuinas* 


Cém  peltdS,  Efcrei 
loão  de  Barros  na  pi 
meyra  Década  lib.4.  c. 
que  os  Mouros  de  Cal 
cut  peitarão  grandem* 
te  ao  Gouemador  ( 
terra,  para  que  danaííí 
animo  de  cl  Rey  com 


os  Portugueíès,  con 
fez:  Rapinas  piraticas.  São  roubos  de  coíTairos, porque  os  Latinos  cli 

mão  ao  CoíTayro  do  mar  pirata.  ^             ,         « 

O.      e^  O  (Quanto  deue  o  K 

Quanto  deue  o  Rey  ({ue  hm  gcuerna,  pe  bem  goaerna.O^i 

T>e  olhar  í{He  os  confelbeirosoupriuados  cipai  confelheiro  de 

Ve confciemiai&deyirtude  interna  Rey,  que  pretende  g 

£  defmerQm9r,fejã9d9tAd»S,  ucrn«  Teu  pouo^eóta 


Canto  OHam. 


'íri[ue  C6mo  eflè  polio  nafuper-na 
ddeyra  pode  mal  dos  apartados 
legocios  ter  noticia  mais  inteira^ 
)9  que  lhe  dera  lingua  Confelheira 
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jaftamete,deue  ícr  Deos, 
adleícdeue  chegarem 
fuás  dmiidas,&çom  clle 
deue  trattar  fuás  couíâs,' 
como  íê  eícreue  que  fa- 
ia Dauid  Reg.i.  Eftc  he  o  vcrdadeyro  confelhciío,  ôc  que  não  podecr- 
ir: o  fegundojogo gente  zelofa  da  viitude,& que  viue  Chriftãmcnte,& 
:  não  gente  ambicioíà,&;  que  pretende  sò  íèu  intereílè.  Porque  os  con- 
Ihos  de  gente  de  mà  alma,não  podem  ferbons^  íè  não  peftilenciaeSj& 
^mQ  àizem  os  Latinos:  Ex  eaofficina^eie  funt  õpes.Ve  ral  tenda,  tal 
xramenta,  Má  aruore  não  pode  dar  bom  fruyto.  Queixaíè  Deos  por 
&yas  cap.30.  dos  Príncipes  delírael,  porque  íè  não  aconfelhauáo  com 
ler  porque  via  os' deíàftres  &  perdas  que  ihe  acontecião  por  fe  fiar  de 
,&  de  outros  que  íâbião  tão  pouco  como  elles.  E  pois  os  Reys  ncceílà- 
imente  hão  de  víàrde  homens  com  que  trattern  fuás  couíãs,  que  o  cõ- 
ario  feria  temeridade,  deuião  feguir  o  coníeihodo  Sábio  Eccleíiafl:,,8. 
nbufcar  gente  de  boa  confcienciaj&auiíãda.  Porque  efta  com  o  trat- 
em não  deíêruir  a  Deos,tambem  procura  a  cortar  nos  negócios  que  ihe 
►metem:  porque  cuydão  o  que  hão  de  £azer,o  que  não  tem  homem  de 
i  alma,que  logo  fe  precipita  a  fazer  o  que  fua  mà  inclinação  pede,&  cõ 
•r  de  juftiça  executa  íiia  màinchnação, 

^  Em  tao pouco  dtrey  ([ue  tome  tanto 
m  grofo  a  confciencia  limpa  &  certa 
lefe  enleue  num  pobre  &  humilde  mantO} 
nde  ambição  a  cafõ  ande  encuherta, 
quando  hvm  bom  em  tudo  hejufto  &fanão 
m  negócios  do  mundo  pouco  acerta^ 
ue  mal  com  elles  poderá  ter  conta, 
l  quieta  innocencia  em  so  Deosprompta» 


Nem  tão  pouco  direy. 
Não  quer  o  Poeta  aqui 
woílrar  couíà  algúa  con- 
tra o  que  notamos  na 
oâaua  paflada,  nem  ex- 
clue  do  gouerno  do  Rey 
no,  &  ajuda,  &  coníelho 
dos  Reys  os  virtuofosí 
mas  quer  que  os  Reli- 


giofbs, &:  recolhidõsle 
ío  inquietem  para  os  taes  miniflerioSatMas  que  fe  bulquc  homensBõni^ 
iirados,amigGs,&  zelofos  da  virtudéjaos  quacs  fe  dè  femelhante  cargo, 
quando  os  Religiofos  tiueííèm  as  partes  ncceflàiias,  para  femelhantes 
irgos^muyia  ventagcm  fazem  aos  íèculares,  pois  alem  das  partes,  que 
síeculaiesjtem  outras  muytas  que feruê  muyto  para  femelhantes  obri- 
»çoens,como  hevirtude,letras,&  eftar  mais  chegados  a  Deos,  poisefta 
efua  obrigaçãojôc  o  ofíicio. 

Mat 


I 


[1  : 


Lujtadas  de  Luis  de^  (^amoesycdmentad. 
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Que  QGentilicêpOHOgouernanão^ 
Jnciu%jhsÁcíS gentes infernaeSf  ^ 
jia  FQrtuguc^defpacbQ  dilíitaua»,  ^ 
J^ as  o  GamayC[fie'não  pretende  mííriíj 
I)s  tudo  ({uanto  os  M  ouros  orhnAuão, 
Qhz  leuar  afeu  Rey  hum  finalcerto, 
J>Q  mundo  (lue  deixaua  defcnher^o^ 


M55  M as  âc{uelle5  aHdrtl 

As  á({uelUs  AUATOi  CdtHdeS,  Çatitaes.  Os  Gouernadc 

resdeGalecuc,  quejaíi 
ca  áiito  qne  fe  chamai 
em  língua  do  Malaua 
Catuaes,procurauáo  po 
todos  os  meyos  deftrâyi 
a  Vaíco  da  Gama,  &ao; 
íèus,  .&  aíll  os  mexerica 
«áo  com  el  Rey,  moui 
aos  pele  dinheiro  ôcpekas.que  lhe  os  Mouros  por  efte  refpeito  dauác 
E  eíla  era  a  razão  porque  lhe  diiatauão  a  repofta  ôc  dcfpacho  pêra  torna 
a  Portugal  dar  conta  a  el  Rej  do  íjue  tinháo  dercubertb  da  índia. 

JSliflotrahalhaso  O 
procuraua  Vaíco  daG; 
ma  era  repofta  dei  Re 
de  Calecut,&  fayrfe  de 
la,  para  Icuar  ixjuas  a 
Rey  dó  Manoel  do  qt 
nha  defcuberco,  para  p 
uer  CO  armada  &  gen 
có  q  fojugaflèaqHas  pa 
Ecs,6  linha  defcuberto 


N. 
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]}jlotfahalhas9qHehemfdid3 

Qíie  defpois  que  leuaffe  efta  cenex^, 
\Armas,&  Naos.àr  gentes  mandaria, 
Manoel,  {{ue  exercita  $fumma  a\u%ap 
Com  ({ue afeuJHgo  &  ley  fometeria, 
J)asterras^&  do  mar  aredonde-rat 
Que  elle  não  era  mais  ([ue  hum  diligenH 
DefcubrUor  das  terras  U  OmnH, 

Miar  ao  Key  Gentio  deter mindi 
Porque  comfe»  defpacho  fe  tornaffe 
Queja  fentia  em  tudo  damalina 
Cente  impedir fe^  quanto  defeJAJfe. 
O  Rey  que  da  noticia  f alfa  &  indina, 
JSlão  era  d'efpantar,fe  fe  efpantajfe: 
f2ue  tão  crédulo  era  em  feus  agouros, 
B  mais  fendo  af firmados  pelos  Mouros» 


FallaraoReyGent 
determina.  Como  Ví 
co  da  Gama  entende 
a  malícia  dos  Mouros, 
ate  aque  ordião,para  p 
todos  os  meyos  dcfui 
os  Portugueíès  do  c 
lTicrcio,&tratroqucp 
tendião  nas  partes  da  I 
dia:  determinou  fallar  a  cl  Rey,&deíla  maneyra  com  bom  ou  mao  d( 
pacho  fay  ríe  de  Calecut,&  t®rnarfc  para  o  Reyno  ,  porque  entendia  li 
cftadafcr  de  poueo  pr.oueito  E  como  o  Rey  cítaua  íobornado  do  Cacu 
&  mal  informado  dcUe,  ^  de  Tua  natureza  era  homem  de  pouco  lab. 

;?r  •  ôc  COl 


lEBBE^-J'  -'UJ' ' 


Canto  OEiauo. 
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;íconftancía,nãoacabaua  de  dar  ordem  ao  deíjjacho  de  Vaíco  da  Gá. 
na:  antes  eftaua  de  bordo  de  fezcr  mal  aos  Porttigueíês  por  comprazer 
os  Moiiros,os  qiiacs  viaoqaefe  os  Portuguefes  tmeílem  comercio  em 
quellas  parces,redundaua  em  grande  dano  &  perda  ília.  E  o  que  mais. 
IS atormentaua  era  odittodehumfeíticeiro^o  qual  afíírmaua  qosPor- 
jguefes  auião  de  fer  total  dcftruyção  daquellas partes, como  fe  pode  vec 
mloão  de  Barros  na  primeyra  Década  lib,4.c.5)u 
59 


Su  tem&r  lheesfri4  ohaixopdpol 
*6roHtrapavteafor(^á  da  cobiça, 
í  quem  per  nature^aejlâ  fujeito^ 
íum  defejo  immortallhe  ace}ide,&^4tiç4, 
he  hem  ye,que  grar/difsimo  proueh& 
^arâ,fe  com  ycrdâie^ú"  comjuBi^dy 
>  cantrattõ  fi'X^r  por  longos  annos, 
]uelhecomste:9  Rey  d^Lafítancs.. 


E59  .  Eíte  temor  lhe  esfris 

Stetem&rlheeshtd  fíh^tvabPtta:  6 haixop eito. Dinscour 

íâstrazião  ael  Reycon- 
fuíb,  ôc  o  não  deixauão 
determinar  como  íeaue- 
ria  nefte  negocio  dos 
PortugLieíès,  híía  o  me- 
do ,  que  lhe  fázião  os 
Mouros  j  dizendolhe  q 
os  noílos  erão  coííaiios, 
:  vinMo  deftuuyi-  aqnella  terra:  a  outra  era  a  cobiça  que  o  apertaua.poi: 
ue  naturalmente  era  auaro,&  amigo  de  adquirir,comoaquidizo  Poe- 
ii&c  conta  loáo  de  Barros,queoMouroMoncaide  oauifoii  affi  a  Vaí^ 
o  da  Gama^&:  porque  auião  que  aceitando  efte  negocio  dos  Portuoue- 
;s,fendo  verdade  o  que  lhe  dizia  o  Capitão  morVafco  da  Gama,  teria, 
randes  intereires  &  proueitosrinda  que  era  combatido  dos  medos  que 
leos  Mouros  punhão,  não  feacabaua  de  determinar  no  defpaclio  de 
'afco  da  Gamajcomo  diz  o  Poetana.  odaua  femiinte. 

-  o 

Execttta  o  dinheyro 
fíuspoâercs,  Nãoacerr 
caua  o  Rey  no  que  deuía 
fazer,  a  cerca  do  defpa- 
ch-odos  Portugperes,poL* 
que  os  do  feu  confelho' 
cftauão  peitados  &  fob- 
omados  pelos  Mouros: 
ôc  ifio  he  o  que  diz  aqui; 


JOhre  ijld  noscoiífelhos^que  tomauay: 
íchãiiã  mny  contrários pín^ceres: 
!«c  nii({udles,cQm  íjiíem  fe  aconfelhaMa,^ 
ixecHta  o  iinbeyrofeus  poderes, 
^'grande  Ca^ítaQ chamar wandaaag, 
4,  quem  chsgado  dife:feqííifercsi 
'onfelfarmeaycrdadeiimp.í,&'  nua^ 
^eydãíxdcancãusdaculpatm^ 


o  Poeta,  que  executsio 
inheiro  feuspodercSíporq  comedia  o  prouerbio:  Muntrilui  yd  Diji 
aptHtmyi€ os  Deofes íè  clobião cõdadiuasjparaencarecimeto dòrnuy. 
5  q^intereíTe  pode,.Ve]íirè  o  J^oiTaPaeianas  odauas-  vitimas  deiie  Cato.. 


m 


íjujiadas  de  Luis  de  Qamòes^cdmenud. 

E6t  Que  (^uem  da  efpevu 

f/'  fouhsminfòf)itdâ9)(lue  aemhaixaâíí     yltima.  Tinha  por  cou 
Qne  h  teu  Rey  medeftc^be^ngida:  fa  rão    exrraoidinaiia  c 

Porque  nem  tu  tens  R.ey  nem  ^AtuA  amaâá,    Samoiim  poder  ir  genti 
Mas  yAgáhimU  yaspaffanh  a  yiâa,  de  Efpanha  as  partes  d 

f2iie(lí{emiaiEfpeYÍayltma  alongada,  índia ,  que  cuydaua  fe 

Rey  ou  Senhor  de  infanta  defmedida    ■  mentira  tndo  o  que  Ih 

Badeyir  0meter  em  nãos  iy  frotas  Vafco   da  Gama  dizi; 

Tã^imeYtasyiagenSi&remQtas,  Hefperia  vitima,  ou  m 

nor,  chamão  os  Latine 
aEfpanha.  Hefperia  prima  ou  maior  altalia,a  razão  fe  vejananoílàai 
notação  no  íegundo  CantOjOÓfca.ioS. 

E6i 
Sede  grandes  ReynõSpoderofos 
O  teu  Key  tem  a  regia  Mageftade, 
Que  prefentes  me  tra-z^syalerofGS, 
Sinaes  de  tua  incógnita yerdade. 
Com  pe^dSi&  dons  altoStfumptuofos 
Se  lia  dos  Rey  saltos  A  amizade 
Que  final  nem  penhor  naohe  haftantíl 
jispalauras  d^ttmyagQ  naue^ante* 


Compe^as&  ionSá 
tôS,  He  efte  o  coftun: 
daquellas  partes  dali 
dia  não  mandar  Embí 
xadora  outro  Princij 
comas  mãos  vazias,  p 
lo  que  o  Mouro  Moi 
cayde  como  fica  ditto 
confelhou  a  Vafco 


< 
Gama,  que  mandaflè  í 
gum  prefente  ael  Rey  de  Calecut,  porque  fc  coftumaua  naquéilas  pa 
tes:&d'outramaneyra  não  teria  entrada  em  cafa  do  Rey:  ©  que  Vai 
daGamaguardouarirca,masindaoReynão  ficou  farisfeito,  peloqi 
remoçou  aqui  ao  Capitão  mor,  que  não  era  pofíiuel  fer  fua  embaixac 
verdadeyra, pois  não  hia  acompanhada  com  grandes  prefentes:^  &:  q| 
não  era  razão  dar  credito  as  palauras  dehiffh  nauegantc,  que  não  tml 
lugar  certo.ôc  que  não  podiadapoutro  fiador  a  fuás  promeíTaSjfe  nao 
palauras  de  que  v^ua. 


S^5 
Eporyentma  yindeS  defierrados, 

ComojafQrãi»  homens  de  alta  forte. 

Em  meu  Reynofereis  agasalhados 

QuetodaateY_raJH  p  AtriaparaofQrtet 

Cufe  piratas  foys  ao  mar  y fados, 

VíT^eimo  femtmQr  de  infâmia  $h  mQrtei 


Quetodaaterrahep 
tria  paraoforte.  OsG 

gOS  dizem    TT/lcTH   i ' 

-noíT^í^Omnisterrap 
triaefl.  Toda  aterrai 
pátria,  onde  os  home 
feachão  bem,  alyhcíi 
patt; 


Canto  OUam: 


)uep0YfefttjlenUf  em  toda  aUftde^ 
rMÁofa\4yitalneçe!sUadit, 


patríâ,  &  natureza .  Per- 
gutado  o  PhiloíophòSo- 
-      j  ,  ,      ,     ,  crates  donde  era  naturaí, 

;ípondeo,que  do  mundo,  dando  a  entender,  que  qualquer  lu^ar  onde 
homem  viuia  a  feugofto  era  fua  natureza,  &:que  era  lugar  de^deíterro 
ídeíauentura^iaquelle onde  feachaua  mal,  Vejaíè  oprouerbio:  Quiçttis 
irra  pátria j  onde  ajunta  alguas  ceu^s  a  efte  propoíito. 
britai  necefsUade,  A  neceífidade  dascouíâs  neceíTarias  para  vida 
quanto  a  neceíTidade  obrigué,&  que  coufas  comerão  os  homens  apcr' 
das  dcfte mal he  coufa  aíTaz  fabida.    Donde  veyo  aquclle  proueibio 
o  vfado:  Necefsitas  telum  dmifsimum,  a  neceffidade  he  arma  durif- 
na-Os  antiguos  tínhao  a  neceffidade  por  Deofa^aqual  pintauao  com 
m\  tearpoftonoalto  do  ar,  armado  em  grandes  eílacas,  &muytofor- 
Sjdoqual  lugar  pefcaua  tudo  fcmauer  coufa  que  lhe  reíiftíííè  .  Affio 
z  Platão  em  muytos  lugares,  &  aifto  tirou  Horácio  em  hua  Ôda  do 
iro  terccyro  que  começa: 
•  Jntaãis  opulentioY 

Thefauris  Arahum,&  diuitis  Indits^ 
Camentislicct  úccupes 

TurrhsnumomnetuiSyiymãreJpulliçttm: 
Si  jigit  adamantinos 

Summis  yerticibus  dirá  necefsitas 
Clauostnonanimu^i  metU) 

Non  mortis  laqueis  expedies  caput, 
ia  que  abarqueis  o  mundo  com  voíías  riquezas,  /ê  a  neceffidade n« 
lalro  armar  fua  rede  não  yospodeteys  iiurar  delia,  &aírifehadede- 
raiaquelieíugar. 

r        r-    .      •       ^^ 
^toajsidittQiOGafna  queja  tinha., 

[peitas  das  infidias  que  ordenaua, 

'^ahometicoodíojondeyinha    . 

luillo,  que  tão  mal  oRey  çuydaua, 

'■a  alta  confiança^  que  conuinha 

mque  fegutoo  credito  alcançam 

e  P^enusa  Cidália  Ihéinfluja, 

espalauras  ãofãhiopmoakia^ 


Que  Vénus  a  Cidália 
íheinfiuya.  Como  ííca 
notado  neftes  Cãtos  fin- 
ge o  Poeta  os  Portugue- 
íès  fàuorecidos  sepre,  & 
ajudados  de  Vénus,  a 
qual  chama  aqui  a  Cidá- 
lia do  nome  de  hua  fon- 


te em  Boecia,  chamada 
afllconfagradaas  graças 
|uacs  os  Poerasfazm  fflhas  de  Baccho  &  Vénus, 

Se  9 


Ill 


Lujtadas  de  Lm  de  Camões^  contentada 


E  os  antigHOS  Mittos^  ({tte  &  indicia  CuCneita.  mà  que  cl  Rê 

de  Calecut  tinha  conti 
Os  Poitugueíès,  attribi 
o  Poeta  ao  grande  odi 
que  os  fequaces  dama 
ditta  &c  torpe  feita  c 
Mafainede,  aquc  chan: 
aqui  vafo  de  maldade, 
açoute  da  Chriftanda( 
rinhão  aos Cliriftãos :  pelo  que  trabalhauao com  cl  Rey  os  lançaíTe  ( 
fuás  terras, metcndolhc  em  cabeça  que  era  gente  que  viuia  deroubí 
&  ladroices,  &  que  íeu  ofíicio  era  aífolar  os  lugares  onde  chegauão. 
—    -  "  Mas  porc^m  nenh 

grd«ííeí'C»?.Nãoparc( 
razão  que  húa  couía  t 
exccUente  &  de  táta  h 


\E  os  antigHOS  âelittoSi  í{ite  a  nídicia 

HumanA  comettsô  náfrifca  Uade, 
NãocAuf'irãOyqmoif^fodiíJie(iuiciay 
jiçOHte  tão  cruel  tU  Cbrifíandade, 
fura  porperj^etuà  inimicicia 
JSla^eraí^dOds  Adam^comafiílfihdsi 
O  poderofo  Key  da  torpe  feita 
.  Islãí)  conc^heus  tu  th  ma  fufpeita. 


M 
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^  As  ífue por  nenhum  hemfealcan^d 
Sem  grandes  oprejf6eS)&  em  todo  feito 
Segue  o  temor  ospajfos  daefperan^ay 
á2«e  emfuor  yiue  fempre de  feu peito» 
Me  moflras  tu  tÃopoucd  conjidn<^d 
X>efi A  minha 'verdade  femrefpeito  _ 
T>as  ratões  em  contrario i([ue  ashariaf. 
Se  não  crefies^A  e^uem  não  crer  denias. 


portancia ,  como  era 
defcubrimento  5c  cc 
quiftâ  do  Oriente  fe 
zeíTeamaos  lauadas:i 


lo  que  o  Poeta  attrit 
cftes  trabalhos  6c  opi 
foes,  que  o  Capitão  mor,  &  fua  gente  padecia  em  parte  onde  lhe  p3 
ciaqueeftauajareguro,âneceíridade  docafo:  todas  as  couías  gran 
cu(\:ãomvLyto,áonàcdi&Tcvaiáo:NonfitfiHepertculofactnHsm> 

mm,  ú-  memirdile.  Não  íe  alcançáofem  perigo  feitos  grandes  & 
hos  de  memoria.  E  afil  parecia  coufaextraordinaria,acahar  os  Portug 
feslmacoufatãogrande.&hum  feito  tão  cxcellentc  como  craodeí^ 
brimento  de  húa  terra  iSo  defejada,como  eraà  India,a  tão  pouca  cu 
pelo  que  foy  neceíTario  para  perfeição  da  obra,  fucceder  eftcs  nouoj  i 
faalhos&opreíToésnofim delia.  EaíTi diz  Vafco da Gama,quefcnac 

panta  de  lhe  fucceder  no  fim  defte  defcubrimento  eftc  fobroço,  por( 
he  natural  as  coufas  de  importância  paíTar  pelo  cícamcl  dos  trabalhos 
aeílancceffidadeattribueVafcodaGama  náolhecrerel  Rey  fuasp: 
uras,&  dar  credito  a  gente  falfa,&  enganadora,^  a  quem  não  deuia  c 
eomo  são  os  Mouros,  mas  quefuccede  ifto  porque  hc  neceflario  hi 
ncgocip  de  tantaimporcancia^como  he  o  defcubrimento  da  índia  cuJ 


(Janto  OãauQ, 


2?3 


liflTtos  pengois  &cnfadamçtos;paríiqucaíHíc  tenha  em  mayor  eftima:. 
oíso  que  pouco  cuftajOrdirjariâraçRCC  íc  não  eílimacra  miiyto. 


5  ^7 

ZOf([m  fe  eu  âe  rdpinds  jS  yÍHeJps 
''ndiftago,ouiapatri4  dejlerrdão, 
vmo  cYes.que  tHo  longe  meyieífct 
ufcar  acento  incognitOi&  apartaiê. 
orque  efperan^as  oíiporque  ittterejfei 
èria  efprimentaiiíío  &  warirad^, 
íantarãicosfrios3&  os  ardores, 
tjfdfrem  do  Carneiro  os  morad&resl 


P»r(iue  fe  en  de  rapi" 
9tasso  yimra   Proua  o 
Capitão  mor  Vafco  da 
Gama  com  razoes  bafta- 
tcs,  como  a  fuípeira  que 
dnlia  delle  el  Rey  de  Ca- 
lecut era  faiíã ,  porque  íc 
iè  ou  uera  de  da  r  ao  ral  of ' 
ficio,n2o  tinha  neceílida 
de  de  íè  defterrar  pela 
ííào^òck  a  partes  tão  remotas,paííàndo  por  tantos  perigos  ,&  trabalhoss 
'  exceíliLios  trios,  &  calmas,  frios  ántAtãicos,  Sio  fi-ias  ào  Sur^'na5, 
laes  partes  os  hagrandillimos,como  nas  partes  do  Norte,  por  íêre  par- 
;  afâftadas  do  curfodo  Sol,  aííi húas  como  as  outras.  Os  ardores  <j«e 
'rení  do  Carneiro  os  moradores.  Os  moradores  do  Carneiro  são  os  que 
bitão  na  zoru  tórrida  onde  eftáaconftcllaeão  Aries,  que  quer  dizer  o 
irnciro:  qhe  hum  dosdoze  íignos  Geleftes.  E  porque  os  Aftronomos 
iemeílaconftcliaçâo  na  Hnha  Equinocial  entre  os  trópicos,  queheo 
ninho  do  SoI,pelo  q  efta  terra  he  mais  fujeita  a  calma.Daqui  chama  o 
letaaquclle  lugar  os  ardores  do  Carneiro,pelos  quaes  palauras  rnoftra 
cxceíliaos  trabalhos  dos  Portugueíès  ncfta  viagem.  Vejaíco  quee{^. 
;uemos  no  Canto  tcrceyrojoda.^.      « 

'  *  6^  Se  comgrandtsprefen'    . 

^Eeom grandes prefentesdittàeftimx  tey.  Como  notamos  nfe- 

cr  edito  me  pedes  do  que  digOi  íle  Canto,  oda.  6i.  hm, 

inãoyim  mais (lusachar.9e^ranhoclim<ti    dascouíàs  que  mouiaei 
'de  anaturapostettReynoántigíiO,  Rey  de  Calecut  a^e  pa- 

'asfeafortunatantomefuhlitnd,  recer  que  a  embaixada. 

eeutorne  aminhapatriay&  KeynOámig9    de  Vafco  da  Gama  não 
nãoyeraso  dom  foherbo  &  rico f  era  verdadeyra,  &  quea 

m  í[He  minha jornadacertijico.  noííà  gente  não  era  de 

bom  titulo,  era  ver  quê. 
o  lhe  leuauão  algum-grande  preíênte;  pelo  que  o  Capitão  mor  íc  deí^ 
Ipa  aqui  de  não  ter  corrido  com  a  obrigação  dos  Príncipes  da  terra:  ÔC 
dncipal  porque  aqiiella  viagem  náo  fora  a  outro  fim,  íê  não  adeÇcM" 
r,&  como  náo  tinha  certeza  do  que  na  viagem  lhe  aconteceria,  fora 

Ge  afsim 


Illl 


Lufadas  de  Luis  de  Qmoes^comentad, 

aíTim  defarraado  àquellaspartcs,masque  tornando  a  cíIas  corrcfponde 
riaperfeitiffimamentecom  fua  obrigacáo,&:  eftylo  da  terra. 
^  69  ' 


Eteparece  inopinado  feitOf 
Qiie Rey  ââyltima  tíefpetia  a t)( mimãnâe, 
O  corai^ãQfiihlme,o  regiopeitey 
JNenhum  cahpQfsiueltempor  grande* 
3em  parece  ({ue  0  nobre, &  grão  conceit$. 
Do  Lúfitano cfpirho  iemanâe, 
^ayorcreâitOy&fè^de  mais  aluyí 
ÇuecreaàeUetantafortale^a» 


S^9       ,  Nenhttm  çafo  pofsi 

Etet)aYece  inopinado  feito,  itel  tem  por  grande.  D^ 

gente  de  baixos  efpirito 
he,  eípanraríè  de  qual 
quercouíàj&  fazer orã 
des  cícarceos,  era  qiial 
quer  nouidade,pelo  qu 
&  Poeta  parece  inflar  a 
qui  o  Rey  de  Calecut  d 
puííUanimo,  pois  não  o 

fideraque  gente  tãovalercíâ  coma  os  Portugueícs  podeflem.  comete 

húa  coufaponiucl, 

S70  Sahe({uehamuytosa 

Ah  ^tie  h a  muy tos  annos, i{íte 05  antiguo$   nos.  Moftra  o  Capitai 
Kejí  nojfos  firmementepropttferãoy  mor  Vafco  da  Gama  cc 

J>e  ye?icer  os  trahdhos&  perigos  moarazáodefuacheg: 

Que  fcmpre  as  grandes  c&ufas  fe  oppufetaot  da  a  eftas  partes  ráo  rt 
JE  âefcobrindo  os  mares  inimigos^  motas,  foy  a  inclinaçã 

Do  quieta  defcanfOipretenâerSo,  natural  dcs  Reys  de  P( 

DefaherílHefim  tinhãOi&  onde  efiáuaol  tugal,osquae&foráo  mi 
^s derradeiras praj as i^HelanauâO,  10  aífeiçoados  fcmpi 

•  a  conquiííar  Rcynos  ( 

ftranhos,  ôc  deícobrir  mares  nunca  viftos,  5c  quanto  a  efta  matéria  c 
cieícobrir  nouos  mares  fe  deue  muy  to  ao  Infante  dom  Henrique  filho  d 
cl  Rey  dom  loão  o  primeiro  de  Boa  memoria,  o  qual  pozaprimeyrapi 
dra  nefta  obca^como  fica  ditto,&  íè  nota  naoi^oa  feguinte» 


w 


One  eito  dinofoj  do  ramo  ciar» 
Doyenturof&Keyique  arou  primeyrt^ 
O  mar.por  ir  deitar  do  ninho  cara 
O  morador  de  Ahyla  derradeyrot 
Mfleporfita  indnftriap  úf  engenho  raro,, 
Nummadeyro  ajuntando  outro  madeyto, 
Defcohir pode  a  partey({ttefa\cUra, 

De  KArg&Sjda  Idra  a  luTjta  khre^&  Ía ara»    Rey  dó  loão  aprimeyr 

de  Boa  mcmoiiajque  rc 
mo 


Conceito  dinofoyá 
ramo  claro,  O  primeyr 
que  intentou  a  naucg; 
çáo  do  Oceanoncft( 
Reynos,  &c  qtteposhé 
bros  a  efte  deícobiimi 
to  foy  o  Infante  dó  Her 
fique  filho  tcrceyrod( 


Canto  Ottauo. 


34- 


toii  a  cidade  Ceita  aos  Mouros,  Ifto  diz  o  Poeta  neíla  odfcaua.inda  que 
)r  teimos  eícuros  para  os  que  são  pouco  lidos,  pelo  que  os  declararçy 
[ui.  O  Rey  venturofojque  arouprimeyro  o  mar,heel  Rey  dom  loãoo 
iraeyro,o  qual  para  efte  eíFeico  de  paflàr  a  Africa,  foy  o  priraeyro  dos 
eys  de  Portugal,que  entrou  no  mar;  O  íêu  claro  ramo,  ne  íèu  filho  o 
fanre  dom  Henrique,que  primcyro  tractou  dcftes  deícobrimencos  cor 
o  cractamos  atras,o6l:a.  i8.  &  76.  Abyíahe  a  cidade  Ceita.  A  razão  deíle 
)nie  íè  veja  no  Canto  terceyio. 

De  i/íí*goy,íÍ4  Ura  a  lH\da  lehrejl&  da  ara.  Por  eílas  palaurasmo- 
a  o  Poeta  como  o  infante  dom  Henrique  foy  o  piimeyro  inuecor  de- 
:sdeícobrimentos,&  como  por  ííia  ordem  Ce  deícobrio  a^ueila  parte, 
le  cae  para  o  Sur,  na  qual  eftão  eftas  conílellaçoés  que  aqui  põem  Ar- 
is,Idra,Lebre,  Ara:  Deílas  &  quantas  eftrellas  tenha  cadaiiúa  tratta  Hi- 
nio  no  fim  do  liuro  terceyro  lib.j.in  fine  aly  íe  pode  ver. 

De  tAffica  os  mora- 
dores derradeiros.  Diz 
neftaodaua,  que  neftc 
profcguimento  dos  def- 
cobriraentos,  virão  os 
noílos  Poctugueíês  os 
derradeyros  moradores 
de  Africa,  que  cae  ao 
Sur,comosão  os  mora- 


^  .  7i  : 

^Recendo  cosfuccefos  honsprimeyros 
^opeitoas  on f adias  defcobrirão, 
mco  &  pouco  caminhos  ejirangeirosl 
lehusfuccedendo  a  outroSyprofeguirao, 
'e  .Africa  os  moradores  derradeyros, 
uftrays^(\ue  nunca  as  ftamasyiraOi 
irão  yiflos  de  nos  atras  deixando 
vantos  eftão  os  trópicos  queimando. 


dores  do  Cabo  <Ie  Boa- 
!perança,  &  Moçambique,  os  quaes  diz  que  não  vem  o  Norte,  que  cn- 
ndem  polas  ferte  flaramas,  que  he  o  fette  eftrello.  E  que  deixão  atras 
;  queimados  cora  os  tròpicos,que  são  os  que  morão  na.  tórrida  Zona, 
)ronde  o  Sol  faz  feucurfo:  quantos  são  os  trópicos,  &  que  gentes  ha-j 
tem  aZona  torridajeafe  o  que  efcreuemos  no  Canto  3.odá.<í. 

À  75 

7\$]icom  frmepeitOi&  comumanho 
ropofito  "Vencemos  a  fortuna 
ite  c^ue  nos  no  teu  terreno  eÇlr anho, 
'temos  por  ayltima  coluna» 
'.ompendo  a  forçá  do  liquido  eftagno 
►4  tempeftade  hortifca,  &  importuna 
í  ty  chegamos^de  ([nem  s%  queremos 
inalf^ue  ao  nojfo  Rey  de  ty  leiiemQSM 


Fiemos  por  a  rlti- 
ma  coluna.  ComoVaí^ 
CO  da  Gama  chegou  3, 
Calecut  ,  determinou 
nãopaflàr  adiante,  nem 
defcobrir  maisterra,pois 
aquellajra  a  vcrdadeyra 
terra  da  índia,  que  buf- 


M 


íé 


£jujíadas  de  Luis  de  QamQes,comentad. 

caua.  Vitima  colima  diz  aqui  o  Poeta,  porque  em  todas  as  terras  q; 
dercobrirão,  punhão  huns  padroens  em  memoria  do  defcobrimcn 
que  fazião,como  fe  vc  claramente  pelos  ncíTos  hiftoriadores.  E  o  dcn 
deyro  que  poz  Vafco  da  Gama  nefta  íua  jornada,foy  em  Calecut-ao  qu 
o  Poeta  por  efterefpeito  chama  vitima  coluna.  Eafii  lemos  que  fez  H{ 
cules,o  qual  poz  dous  padrões  em  Ceita  &  Gibraltar,  dando  a  entend 
que  aly  fe  acabauão  feus  trabalhos,  pelo  que  íç  chamão  a^uellcs  lugar 
as  colunas  de  Hercules. 

Rompendo  ítfor^d  do  liquido  eflagno.  Liquido  eílagno,  toma  aqui 
Poeta  pelo  mar,a  imitação  de  Virgilio,^  doutros  Poetas. 

E*  74  Efta  hè  a  yerd>n 

Stiheayeriade  Rey  e[m  naofmUi         Key  ^He  não  faria.  M 
^or  tão  incerto  hem  tão  fraco  premio,  ftià  Vafco  da  Gama  r 

-Qualynão  fendo  iftoafsiefperarpodia^  do  oqueelledizferv« 

^ã*  longo, &  tão  fi7jgidOi&yãoproemiot        dade,&náo  ferconãi 
'Jéas  antes  defcan^ar  me  deixarii,  do  mar,  como  os  Mo 

Js/o  nunca  defcanf&dO)  &  fero  grémio:  ros  lhe  punhão,  porqi 

Oiya  mdâreThetis t^ual pyratainiciHQ  fetal  fora,  linha  pou 

Dos  ttahalhos  alhejos  feito  vic(^.  neceffidade  de  de/cn 

barcar  cm  terra,  &  gaft 
temp)oempaíatTras,coníâ  tão  defacoílumada  de  gente  que  anda  a  rci 
i>ar,ds  qiiaes  ná.o  gaftáo  íèu  tempo,  fe  náo  no  meyodo  mar ^  aílb landi 
&  deííraindotndooqueachâo. 

Da  :nadre  Thetis.  Theris  diziáo  os  Antigiios  íèrDeoíàtlomar,&  c 
íàda  con>  o  Oceano.  Gremíodomarhe  omeyodelle,  chamalfaeoPo 
ia  fero,&:  nunca  defcaníâ  pelas  grandes  inquietaçoensque  nellehacor 
jinuamente. 

A  75  Cõclue  Vafco  da  Gam 

Sftfue^oJíc^jfe  minha  grão  yei'dadér  fu a  pratica,  di^icndo  a 
*Tens por  qual  he  fyncn'a,  &"  não  dahraddy  Rey,  queo  deipaciíc  ic 
^)ímta>ne  ao  (leffAchobreuidadey  go,  poisja  rcmcnrend 

I^ão  me  impUas  ogaflo  da  tornadat  do  que  lhe  falb  vcrdadí 

EfeiniatejrarecefAfidadey  polo  coftume  que  ell 

€uyda  hem  fuivãi^o^o^m cila  prmaiay  ícm  de  lí-  dar  a  conhc 

í^?iom  claro jmxo  pede  yerfe,  cera  qualquer  claro  cn 

Quejatil  he  áy<;)'d(ide  de  eutcnd^crje,  tcndimenro:  quãto  mai; 

ao  delle  Rey,  que  era  tão  ítiperioa  a  todos  os  homens :  &  por  cílavij 
procLiroií  de  o  pcríiiadiraíhe  dax  credito;  como  aconccceo» 

Jt  tenta 


A 


(^anto  OUauo. 


JG 


Ivm  c[Hz  prouaua  &  Gama  o  cim  di^x^a, 

yedieofrme  em  quaritn  proferia, 
^ondera  das  ^dânras  d  abdjlatíí^a^ 
HÍga  ftít autoridade  ^raoyaliay 
'ome^ííde  jnlgarpar  enganados    ' 
^iCatuaes  çQrrtitoSymÀl  julgados. 
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[f^numente  a  cubado  fr omito ^ 
^ue  efperado  contratto  LuftanOt 
fa\ohedecer,  &  ter  refpeito 
o  Capitão f&'  não  CO  Mauro  engany. 
•m  fim  ao  Gama  manâiUfjuc  direit& 
is  naos,feyai&  feguro  d^algumdano^ 
ojfa  a  terra  mandar  qualquer  fa\enda 
^e^olaefj^eciaria  troque  &'venda. 


■  Tuntamsnteacohiçal 
Como  fica  àitto,  efte 
Reyera  muyto  cobiço - 
íb^Ã:  grande  amigo  do 
iriteréíic,  pelo  que  cam- 
bem lhe  parecia  bem,  o 
q  dizia  o  Capitão  mor, 
porque  a  cobiça  o  alfei 


ço^ua  a  iflò ,  vendo  que 
3  comercio  8c  amizade  dos  noílbs,  lhe  refultaiia algum  proueito,aífiq 
3r  húa  parte  o  intereíre,por  outra  a  fegurançadas  paiauras  do  Capitão 
oro  perfaadião  cuydaílè  dos  noíTos  diíFerence  do  que  lhe  os  Mouros 

izijo, 

Í7^  Q^e  nos Reynos  Gari 

^e mande  ddfa%endaemf.m  lhe mãda    geticos  falleca,  Moui- 
le  nos  Key  nos  Gangeticos  falleça,  do  ei  Rey  de  cobiça  de- 

?\aíguatra\i({onealadabandíi  terminou  dar  deÇacho  a 

onde  a  terra  feAcda,& ornar  cmeça»     '     Vafcoda  Gama,  &eni 
ida  Real prefençayeneranda  principio  mandoulhe  q 

'parte  o  Capitão  pêra  onde  peça  àeCembatcâíCe  dafazen- 

oCattia^iqu;  delletinba  cargo,  daqueleiíauadeftâspar- 

mhar cairão, que  afua  eflà  de  largo»  tes  para  lhe  darem  da  da 

cerra.  Reynos  Gangeti- 
s  são  Reynos  da  índia, chamados  afli  do  rio  Ganges  que  por  clles  paííà. 
Donde  a  terra  f?  acaba,  6^ o  mar  começa.  Entende  Portngal,amais 
ocidental  terra  de  toda  Europa,  donde  começa  o  mar,  &íèacabaa 
rra,  porque  aqui  he  o  fim  da  cerra  Occidental, como  fica  dicto  nopri- 
eyro  Canço^oda.i. 

£mharça' 
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ILuJiadas  de  Luís  de  (^amoes^cdmentad. 


Mharcd^ão  ({ue  oletic  ds  nãos  Ih  pCííe, 
Mas  o  mao  R egCííor,íj/<e  nõuos  /<tçoí 
Ue  machinaudinaâalhe  concedei 
Interpontlo  tardadas  &  embaraços. 
Com  elíe-patte  ao  caes^porque  o  arreâe^ 
Longe^quãntQ  puder  dosteposPai^eSi 
Onde  fem  quefeu  Rey  tenhanoticU 
Ta^áyO  que  lhe  enfinarfua^  malici4> 


Enç)  Lhe  machinauA.VLa,- 

Mharcd^ão  que  oletiCdS  nãos  lhe  pede^  chinar  he  palaura  Lati- 
na, quer  dizer  ordenar, 
&  tecer,  o  Catualfobor- 
nado  pelos  Moaros  pro- 
curaua  deftruyr  os  Por- 
tugueíès,  pelo  que  o  cn« 
tretinha,&:  não  lhe  que- 
ria dar  embarcação  para 
ir  a  armada,  antes  o  im- 

portunaua  a  mandaíTe  chegar  a  terra,  para  defta  maneyra  fazer  mais  li- 

wremente  o  que  defejáua, 

L8o    - 
Ahemlongelhe  disque  lhe  dáti  A 
£,mhanaçãoh<ijldnte,em  que  partijfe^ 
Ou  que  para  a  lux^jt  crajlinado  dia 
Futuro, fua  partida  di^eriffe.: 
Z«í  com  tantas  tardanças  entendiay 
O  Gama^que  o  Gentto  confentijfe 
?s/a  ma  tendão  dos  Mouros  torpe  &f et Ay 
O  que  deíU  ate  Ij  nao  entender d^ 


O  que  deite  éte  ly  não 
entendera.  Do  modo  & 
dilações  com  que  o  Ca- 
tual  trattaua  Vafco  daGa 
ma,veyo  a  entender  dei- 
le,  o  que  tè  então  nãc 
prefumira,  que  era  que 
rello  deíbnyr,  poreftai 
fobornado  ,  &  peitadc 


E 


srádeméte  dos  Mouros 

Samorimpotente.Sít 
morim,  como  fica  ditto 
hc  nome  do  Emperado 
do  Reyno  do^Malaiiar 
Que  no  concerto  "vi 
tonfpira.  Confpiíar  h 
palauia  Latina,cntre  ou 
trás  íignificaçocs  que  te 
quer  dizcr,fàzer  conjur 
ção  para  fazer  imrd  algaem,  como  o  Catual  de  Calecut  trattaua  com  oi 
Mouros,qive  eradeílmyros  Porrugucícs.  Geme  Mahometana,hegen 
íe  que  íè^ue  a  Mafoma,que  são  os  Mouros. 

De  fuasefpnàn(;as  não  de  Lyra.  Delirar  lie  também  vo cabule 
Latino,  quer  .dizei,  dcfuariar,.  &  pcidcr  o  tino:  aqui  quer  dizer  dcfcon' 
^ai:  como  fe  differa,quc  o  Catual  não  defconEaua  de  alcançar  o  qui 

cípcraua, 


R.a  efie  Catudhum  dos  que  ejlauaiít 
Corrutospela  Mahumetana  gente^ 
O  principal  por  quem  fegotternauaO) 
As  cidades  lo  Samorim  potente  i 
Delle  fomente  os  Mouros  ifperaua» 
Effeito  a  fetts  enganos  torpemente^ 
Elle^queno  eoncertoyil  confpiray 
De  [uas  efpcran^as  não  de  Ijram 


Canto  Ocíam. 
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peraua,  que  era  noíTà  deftiuyção.  ^             ' 

3.  n    ^\    ,,  ^  »ohfe  fticcefor  ão 

Gamacomtnjtancta  lhe  requer e  Perinial.    Eíle  Perimal 

ue  o  mande  por  nasNaos,&'  não  lhe  yal:  como  ficadítto,  foy  oq 

peafsilhQwandardlhe refere  dimdioo  Reyno  Mala- 

nom  fuccejfor  do  P  erimal:  «ar  em  três  partes, fazeií- 

fK^we  ra-í^o  lhe  impede,  úT  lhe  differe,  do  três  Reynos  do  Ma- 
fazenda  trai^er  de  Portugal, 
ois  aqmlloy^ue  os  Reysjx  tem  mandado, 
'ãopodeferporoutrem  derrogado^ 


laiiar,  íèndo  antes  hum 

sò:  Sc  mandado  cjuehu 

íèir  íbbrinho  a  que  deu 

Calecut,  fecha maíTè  Sa- 

orira,  para  que  os  outros  dous  Reys.  C  de  Cananor,&  Coulão  lhe  obe^ 

■ceíTem.  Succeílor  de  Perimal,he  oSamorimRcy  de  Calecut. 


)  o,         . 

Ouço  obedece  o  Cátud.  corrutto 
ltaespálaur4S,antes  reuolnendo 
àfdntafié  algum  fíttili&'  afluto 
igano  dUbolico  &  eftupendo. 
í  como  hanharpojfd  o  ferro  brHt& . 
ofangue  aborrecidoyeftauayendO) 
i  como  as  Nãos  emfo^o  lhe  abrax^^e^ 
nque  Henhua  a  pátria  ^ais  tortiéife. 


">  S4 

^Fe  nenhum  torne  a  pátria  so  pretende 
:oHfelho  infernal  dos  Mahometanos, 
irquenãojaiba  nuntacndefeejlende 
'>  terra Eoa  o  Key  dos  Lujitanos. 
Ão  parte  o  Gama  em  fm  que  lho  defende ^ 
Regedor  dos  bárbaros  prophanos, 
emfem  licen^afaairfepodiay 
!e  as  almadias  todas  lhe  tolhia» 

Os  brados  &  razoes  do  Capitão, 
zfponie  o  idolatra^que  mandajfe 
^egar  a  terra  as  Nãos,  quehn^e  eftão, 
nqiis  melhor  d^alyfop^^  tornafv. 

<2g4 


No  fdngue  amrreci. 
do.  No  íângue  de  Vaf- 
CO  da  Gama,  ao  qual  por 
muytas  vezes  pretendeo 
&  dcíejou  matar,&  não 
o  eíFeituou ,  porque  lhe 
não  baftou  ò  animo,  o  q 
o  Poeta  vay  contando 
muyto  claramente  por 
«ílas  ódauas. 

A  terra  Eoa.Eoos  hc 
palaura  Grega ,  quer  di-" 
zer  aurora,  daqui  terra 
Eoa,  he  terra  Oriental 


Refponde  o  Idolatra. 

Por  Idolatra  entende  a- 

qui  o  Poeta  o  Catual  Ge 

tio  pelos idolos,&  inué- 

çoés. 


Ijujlíidái  de  Lmde  Qamoes^  comentai. 


SíhaI  hs  âe  inimigo,  &  de  ladrão, 
Que  la  tão  lo-agea  frota  fe  alarga fe 
t,be  di\.pOT^nc  do  cato  &  fido  amigo 
Jis  nh  tem?f  dofen  mnham-^zrigQm 


çoensquc  eíla  gente  a- 
dora.  Eílc  dizia  a  Vafco 
da  Gama,  que  eia  coílu- 
me  dos  que  aly  vinhão 
vaiar  fcus  nauios  em 
tçiTajO  que  eíle  não  fizera,  antes  os  tinha  tanto  a  Ia  mar,qiie  era  finai  de 
pouca  fidelidade  6c  amor:  Sc  que  daly  colligia  fer  gente  de  rapina. 

Tudatsmtaytuhtm 
fim  CHydaua.  Como  Ca- 
pitão  pradcnte,&  amigc 
de  íua  armada  ,  porqu< 
quemama,viueem  con 
tinuo  medo  &c  cuydado 
.  Donde  difle  Ouidio  n; 
carta  de  Pençlope  aVly 
íes,  definindo  o    amor 


86 
Eflaspdauras  o  difcretoGamx 
jEíi:<erga  bím,c[m  as  Naós  defefa  pertQ 
O  Cattialipc^rqu-c  cQmfe^rv.Q,  &fiam)iiíí 
JLhas  afalte,por  ódio  defcuberto, 
jEmy^.iios  ^m famintos  fe derramai 
^antáfícndo eílaremedio  certQ, 
Quz  dejfe  a  (inanto  mal  fc  lhe  erdenatiiíl 
Tudo  temiá^tíidoemfim  cuydana. 


ReseflfQliciti  l>kna  ti 
UTioris  arr.or.  O  amorbe  hum  medo  continuo,  quem  ama,  tudo  teme, 
E  Alciato:  Eíl  nigro pWrsicâgLfns  clypeb.  Alegriaem  campo ntgro.pe 
Josdeígoftos.&robreraltosque  tem  eíle  pequeno  gofto  de  amor.  Ma 
uostraba!  lios  &  enfadamentos  aiegriajComo  fi.ca.  notado  no  Canto  tei 
ceyroycílaua  i20< 


^7 

_ K^ f  ovefíexo  tu m e  do  p q UÍo 

'Efpelho-  de  âcq^qu  de  criftalfermofêi 
^e  do  rãyofGÍarfefido  firido^, 
T^ay  feriv  noutra  parte.  Lu m inofo i 
^  fe7tdo  daoÚQfajnít)  momdQ-^ 
Feta  cafa  dofíioço  íuriofox 
r^nda^elas paredes  ú'  telhado^ 
Tremulo  4.í[«  Íí&  a  /j  j.  cT  dejfoffegaio,. 

<àos  rayos- d©  S ol,,  n unca íêu  lame  <juiet^ 

TSS: 
Al:  O  yago  jai\3^  flutama- 
JPo  GííKi^prefo,  c^aandollK  lembrata 
Coelho yfc  par  cafo  o  efperaUít 


Qval  o  reflexo  lume 
For  eíla  compair-çã^ 
mcílra  o  cuydado  &in 
quietaçá-o  ds  animo  cn 
que  cíiaua  o  Capitãt 
mor  Vafco  da  Gama  fai 
teíiando,  &  reucluenJc 
Goujíigao  que  faiia:  co 
sno  fuccedccm  linm  ci 
pelho  de  açosque  ferid< 

Coelho.  Eíle  hc  Nico 
lao  Coelho  Capitão  d( 
hum  dos  Nauios  d:v  cor 
íêrua  dos  die  Vafco  d; 
Gamarão  qual  tinha  ma- 
dadc 


(^anto  O&auo.  \%y 

Upjzmumnu  lhe  mandma,  dado  o  erperaíTe  na  pra- 

7^e  [,  mnajre  afreta  que  deixara,  ya,  mas  com  efte  nouo 

S^aofofe [alteado  dos  enganos,  í^^^eíTo  da  dercimina- 

}ue  çf^erana  dos  feros  Mahometams:  ção,  qac  entendeo  no 

r    r  ^  Catual^o  mandou  fecre- 

amente  auifâr  fe  tornaíTe  para  a  armada,  como  fe  pode  ver  todas  eftas 
oiiías  em  loao  de  Barros,na  primeyra  Dccada  lih.^.csf.ôc  lo. 

T  j,,     t  r  ^^  ♦  DamdeMarte.Dom 

A  Aí  a  de  er  quem  quer  co  dom  de  Marte    de  Marte  he  feLhura  ho- 


'mitav  os  llluílr es,  &  igualados y 
"^oar  cQpenfamentoa  todapane, 
4deuinhar  perigoSt  &  enitalos: 
'om  militar  engenho^tr  fútil  artt 
intender  os  imigos,  &  enganalos, 
rer  tudo  ew  fim.que  nunca  íouuarey 
í  Capitão^que  diga nh- cnidey^ 


mcm  Caualeyro ,  &  nas 
coufc  da  guerra  ardilo- 
íb,  qual  íingera  os  Poe- 
tas que  foy  Marte,  peio  q 
os  antiguos  o  tínháo  por 
Deos  da  guerra. 

Que  nunca  huuareyi, 


O  homem  auifado  ha  de 
aydar  qjue  tudo  pode  fer,  Sc  nertc  modo  crer  tudo ;  porque  a  mòr  ig- 
aiancia  que  ha  no  mundo,he  dizer,náo  cuidey,não  me  pareeeo.  Don. 
e  difTe  Ciccro:  Jnfpientis  ejl  dicere  nonpHtaram,  he  de  homem  de 
ouço  faber  dizer,  não  cuidey.  He  também  obrigação  de  homem  prit| 
ente,  acertat  com  muytas  coufas:donde  veyo  aquelk  ditto  excellentl 
:  QQno)  Sapiens  diuinat^  o [ú)io  zàQiúnhdí. 


5?o- 

L  Njifieo  MaUuâv  em  tek  ptefo, 
c  não  manda  chegara  terra  a  armada 
'dle  conííantey  &  de  ir  a  nobre  acefo 
'S  ameaços  feus  não  teme  nada, 
^ue  antes  quer  fobrcfy  tomar  o pefo 
^e  quanto  mal  a  yil  malícia  ou  fada  3 
éhe  andar  ar  mando  yque  por  emyentufS 
í  frota  defeu  Key  que  tem  fegura, 

IX  Queila  noyte  ejleueaiy  detido^ 
V parte  do  outro  dia^quan do  ordena 
)e/e  tornar  ao  Rey,mas  impedido, 
■oj  da  guarda  ([ue  tinha  não  pequetnt^. 


Quetemfegnra.V^orq 
eftaua  ao  largo,onde  lhe- 
não  podião  os  Mouros 
preiudicaiv 


Mas  empedidofoyda 
guarda.  OCatual  enrre' 
teue  a  VafGoda  Gams. 
hih  Boytç  êc  huawdia 


^ 


Lujtadas  de  Luis  de  Qímoes^cdmentaâ. 


Ccmetelhe  oGentio  outro  partido, 
TemenâodefetiRey  caftigo  ott^enaj 
Sefa.he  efla  malicia^  a(\ud  aTJnba 
Saberá,  fe mais  tempo  aly  o  detinha. 


para  ver  (è  por  cfte  mo- 
do podia  fazer  que  che' 
gaite  a  armada  a  terra,  o 
que  o  Capitão  mor  nun- 
ca quiz,  antes  determi- 
nou queixaríè  a  el  Rey  de  Calecut,&  darlhe  conta  do  agrano  que  lhe  o 
Carnal  fazia,o  qual  buícou  logo  remédio  para  não  íèr  íèntido,  nem  (âbi- 
do  de  el  Rey,  o  que  tinha  feito  a  Vafco  da  Gama,  como  fe  tratta  na  oãz- 
ua  íèguinte. 

Que  ([mm  não  c^uer  co- 
mércios hufca  guerra. 
Todos  os  mcyos  bufcou 
efte  Catual  para  fazer 
mal  aos  noíros,mas  nun- 
ca pode  leuar  a  fua  a  noz, 
porque  a  prudência  de 
Vafcode  Gama  era  gran 
de,  6c  íàbia  trattar  fuás 


52. 


X-^  l'i}he,([tíe  mande  y  ir  toda  afa^enddf 
yendibiLquetra%ia}^ard  aterra, 
Paraeiue  deuagar [e troque  &"  venda. 
Que  quem  nao  quer  comercio  hnfca  guerra, 
Pofioqmos  mãos  prê^optos  entenda 
O  Gama j  que  o  danado  peito  encerra 
Cojtfenteiporque  [abe  por  yerdade^ 
Que  compra çom a  fax^ndaltierdade"' 


eouíàs  de  mancyra,<^ue  não  petigaílèm<. 
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iOncertélofe,qHe  o  negro  manda  Ur 
Embarcações  idóneos  com  queyenhay 
Que  os  [eus  bateis  não  quer  4uenturar, 
Onde  lhos  tome  o  imigo^ou  lhos  detenha: 
Tartem  as  almadias  a  bufcar, 
Mercadoria  Hifp.ana,qHe  conuenha^ 
Efcreue  a  [eu  irmão  que  Ihemandajfei 
fazenda  com  que  afy  fe  refgataffe, 

V5>4 
Em  a  fazenda  a  terra  a  onde  /ogo 
mAagafalhou  o  infame  Cuítual: 
Comellaficão  Aluaro  &  Diogo, 
Qge  apode fem  yender  pelo  queyat, 
Se  maiStque  obYÍga^ão,que  mando,  &Y0g0f 
No  peito  yil  opremiopode  &  yal, 
Bem  o  moftra  o  Gentio,  aquém  o  entenda 
PoJíO  Gama  foltOH  pela  fa^endu» 


Cornélia  fie  ao  Alud. 
ro  &  Diogo.  Eftes  erád 
Aluaro  de  Bragajôc  Dio- 
goDias,  que  ficarão  em 
terra  para  cfFeito  de  ve- 
der  a  fazenda,  como  fey- 
tores. 

Ptt 


Canto  OBano: 
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i  OrelUo  falta  Cf  enh[<[mdy  tinh4 
*enhorhaftante  ãonâefkebeffè 
ntereffe  mayorjo  ^ue  lhe  yinha 
e  o  Capitão  mais  tempo  àetiuefe^ 
Uleyendoíiuejalhe  não  conuinha 
'ornar  a  terra  porque  não  pude fe 
er  mais  detido,fendõ  as  Nãos  chegado^ 
hllas  cflarfe  deixa  defcanfado, 

-^  AsNaos  eftarfe deixayagarofo, 
ite  yef  o  que  o  tempo  lhe  defcobre^ 
^uenão  fe  fiaja  do  cobiço fo 
egedor  corrumpiâo,& pouco  nobre» 
'ejaagoraojni%9  curto fo^ 
(tanto  no  rico  afsi  como  nopehre 
ode  o  yil  interejfey  &fede  imiga 
^9dinheÍY0}queatudd  nos  obrigai 
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7\ Polydoro  mata  o  Key  Thretcto^ 
)  por  ficar fenhor  do  grão  thefotiro^ 
ntra  pelofortifsimo  edificioy 
)  a  filha  de  Acrifo  a  cbuua  de  ouro, 
ode  tanto  em  Tarpeao  auaro  yicio, 
\ie  a  troco  do  metal  luT^nte^  &  lourit 
ntrega  aos  imigos  a  alta  torre, 
a  qual quaf  afogadaemfogomorret, 


A  Polydoro,  Moftrs 
com  afgans  exemplos, 
qaantos  mafes  o  ouro 
faz  fazer  aos   homens» 
Efta  hiftoria  de  Polydo- 
ro conta  largamente  Vir 
gilio  na  fua  Eneida  lih.  5, 
com  tudo  aporèyaqui 
breuementepara  os  que 
ío  íàbe  Latim.  Eftado  Troya  cercada  dos  Gregos,védo  P/iamoícu  Rey 
aperto  em  qeftaua,&  como  íègúdo  os  fins  da  guerra  sao  incertos,  po- 
a  vir  a  dar  em  algu grade  t rabalho,Í£ndo  Troya  tomada  dos  GregosJú- 
u  hua  grade  quãtidade  de  ouro,6í:  com  elle  mãdou  hu  filho  fèu  por  no- 
c  PolydoroacaíadePolimneftorReydeThraeia  íè»  grãdeamigo^pa- 
q  pormeyo  deftemoçoíeedo  Troya  deftriiydavicílèem  algiã  tépoa 
)der  dos  Troyanos,&  podeíTemas  coufas  ter  algú  remédio.  Polymne- 
jrcomovio  o  íiicccfío  de  Troya  cõ  cobiçado ourovmarou  o  moço  Po- 
doro,&  tomoiílhe  as  ríc]uezas  q  lhe  kix  pay  auia  dado,  Rey  Treícia 
içr  dizer  Rey  de  Thi-ada.  Não  he  nome  pFoprro  como  algus  cnydão  &c 

eommen- 


Lu/íadas de Luis  dà  Qi-moes^ comentad. 

cõmentão.Mashenomegeral  de  Tareie  J«í,<í,««í^poi"cou{à de  Thracia^ 
daqui  Rcy  ThreicioRey  de  Thracia.  Digo  ifto  poiq  ly  Ima  an notação 
íbbre  cfte  iLígar.em  q  fazia Threicio  nome  próprio.  Entra  pelofortifsi' 
TfíoeAiHcioco  afilbAde  Acrifioa  chtiua  douro.  Cócáoas  fabulas  q  A  cri, 
fio  Rey  dos  Argiuos,quercdo  ter  fua filha Daiiac  recolhida5&  guardada, 
a  mcceo  era  húa  torre  muyto  forre,q  qiierc  algus  q  toííe  de  metal,  mas 
nc  alo  lhe  valco.  Ouid.cóta  efta  fabula  ivas  Metam.  li.  4.  Pode  tanto  em 
TaYt)e(t^  Tarpeiafoy  húa  dózella  filha  de  Tarpeio  Roraano,ao  qualRo- 
mulo  primeyio  Rey  dos  Romanos, tédò  guerra  có  os  Sabinos  fez  Alcay- 
de  morda  fortaleza  de  Roma,como  cota  Pkitarcho  na  vida  de  Rómulo 
BftaTarpeia  c5  cobiça  de  húas  manilhas  douro  q  os  Sabinos  lhe  prome- 
terão,deu  ordé  paraentraré  o  Caftello.  Mas  íayolhe  ao  rcues  do  q  ella 
eíperaua,  porq  em  lugar  de  manilhas  lhe  derão  a  morte,  E  de  feu  nome  ík 
chama  oje  em  dia  o  Caftello  monte  Tarpeyo,enrre  os  Autores  dÓde  dií 
fe  Propercio  no  feu  liuro  das  Elegias  lib,4  Elegia  4. 

Tarpeium  nemus,  úf  Tarpeia  tmpe  fepulchrum 

Fabor  &  amic[mliminii  capta  lonis. 
Trattarey  aqui  do  mote  Tarpeio, &  da  infame  fepultura  de  Tarpeiaj&  d 
cafa  do  antiguo  lupiter.  Hoje  fe  chama  efte  mõtc  em  vulgar  Cãpidoglío 
todas  as  mais  coiiàsdeftas  odauas  fobre  o  inccreíTe  cftáo  claras. 

StcYcnde  munidas  fortale\as, 
JFa\treidores^&  falfos  os  amigeSt 
£jle  a  mais  nobres  faxjan^r  'vi/e^rfíj 
jE  entrega  Capitães  aos  inimigos. 
J&fie  corrompe  yirginaes  purezas, 
Sem  tcmsr  da  honra,  eufama  alguS  p^^igOS, 
£fleidepraHa  as  yex^s  asfcieruiaSy 
Os  juízos  cegandOi&  as  consciências* 

Ste  interpreta  mais  ^ue  futilmentt 
Os  textos,ejlefa\y  &  desfa^leys, 
JEjlccaufaosperiurios  entre  agente^ 
£,  milvej^s  tyrannos  torna  os  Keys, 
j4te  os  cjueso  a  Deos  omnipotente. 
Se  dedicão,  mil  yei^s  eMuirejs, 
Çne  corrompe  efte  encantador,&  iUude'^ 
Míisnãofemcorcomtudodeyirtude. 

ÍIM  DQ  CANTO  OCTAFOl 


Epe  rende  wnnidA 
ftrtaleT^s»  Munidas  v 
de  ;;2M»}í/i5,palauraL2 
tina,  que  fignifiçacoul 
forte,  &  guarnecida  d 
todos  os  petrechos  ní 
ccílàrios  para  fua  fcgurj 
ça,&  guarda. 
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arte  Vafco  da  Gama  com  fua  armada  de  Calecut 
informado  por  Moncaide  da  determinação  dos 
Mouros.  Leuao  Vcnus  a  húa  ilha,  a  qual  o  Poe- 
ta aqui  finge  muyto  fértil,  &  apraziuel:  onde  jun-; 
tamente  as  Nymphas  fizerao  muyto  gazalhado 
&iefl:aaosPorcuguefes,  .     . 


L  InerãQ  longamente  na  Cidade 
myenâeTfe'4fA7^ncla  oí  dôus  feitQreSs 
e  ôí  infiéis  por  manha  &falfidade 
%?m  qt4e  nã&  lha  comprem  mercadoresi 
e  todofettpvopofito  &  vontade 
4  de  ter  aly  os  defcubridores 
t  Jndia,tanto  tempo,  qMeyieffem: 
^Mecaas  Nãos  ^«e  as  fuasdesfi^jfem. 


kU  rjofeyo  Erjthreoondefmdada^ 
finoefoydoE^y^cioPtohmeO:, 
)  nome  da  irmã  fua  afsi chamada. 


Lanofeyo  Erythreoi,^ 
Ncftas  ties[odauas  que 
íè  ''íègucm  nos  tratra  o 
Poçca^  do  poiío  dqinde 


% 


Líijladas  de  Lms  de  Camões,^  cõnicrilad. 


CUah  Mecâ^c\Hefe  engrandcceo 

Com  a  fit^nlli(^ãofalfA  &propbdnít 
Da  rdiíiofa  agua  Mahomstana» 


fayão  as  Nãos  de  Mec 
para  Calecut.  Seyo  Ery 
thieo  he  o  que  por  ou 
CIO  nome  chamao  os  Ai 
tores  íêy O  Arábico,  í 
vulgarmente  Mar  roxo.  Os  feyos  de  ttiara  qoc  os  Latinos  àiamío  fimiS 
são  as  entradas  &  íâydasque  o  mar  faz  pela  terra,  as  quaes  muytas  veze; 
sáo  muy  to  grandes,como  he  o  grão  feyo  Perfico,  Gangetico,  Adriaticc 
eíleErythreodeque fallamos,&:  outros muytos. Chamoufe  aífiefteErj 
threojou  de  hura  Rey  que  fc  affi  chamaua  naquellas  partes  filho  de  Pei 
íeo  &c  Andromeda,íComa  diz  Solino  no  feu  Polyhiftor :  ou  da  cor  da  a 
gua  daquella  paragem,que  parece  roxa,que  iílo  quer  dizer  a  palauran 
Gr-go.  Chamafereyo  Arabico,como  ficaditto,poreftar  nacoíladeAi 
bia  deferta.  O  primeyro  lugar  deftacofta  na  entrada  do  mar  roxo  he  F 
pequeno,  de  quc  aqui  falia  o  Poeta,  por  nome  Suez,  pofto  em  altura  d 
Norte  vinte  &  noue  grãos  &  três  quartos,  habitado  fomente  de  geni 
baixa  &  trabalhadorcs,os  quaes  eftáo  aly  para  fazerem  ao  Turco  as  cn 
baixacoens  neceíTarias  para  a  índia.  Efte  Suez  foy  chamado  antigamcnt 
Aifmóe,  do  nome  de  húa  filha  de  PtolomeoRey  de  Egypto,  que  o  fut 
dou,inda  que  o  Poeta  quer  aqui  que  foíTe  irmã 

Nãõ  longs  o  porto  ja\.  Perto  defte  !ugar  Suez  na  coíla  de  Arab 
cftà  a  cidade  Iuda,aque  o  Poeta  aqui  chama  Gida,como  lhe  chamão  o 
trosmuytos,aqualIudá  he  o  porto  da  cidade  Meca,  diftantc  delia  pe! 
fertão  dentro  per  efpaço  de  quinze  L-guas.  He  cfta  cidade  ludà  degra: 
de  tratto  &  comercio,  &  a  mais  nobre  pouoação  que  ha  cm  toda  aquc 
la  cofta  de  Arábia  dentro  no  cftreito,inda  que  nos  edifícios  he  de  pou^ 
importância.  Da  religiofaagua.Quetlowàe  Barros &outros,quc 
corpo  de  Mafamedeefté  em  Meca.  A  verdade  he  queeftáem  huml 
gar  chamado  Medinathalhabi,como  ficaditto,ncm  fua  fepultura  efta  r 
ar,rodeada  de  pedras  de  ceuar,como  outros  querem.  Os  que  cfcreuci 
citas  coufasjfouberãonas  por  algúa  falíâ  enformaçáo,  porque  nem  Maf 
TOedeeftàemMeca,nemfepuItadodâmaneyraque  elles  cuydáo,  ant 
eftàcmMedinathalhabiquafi  enterrado  no  chão,  como  dizem  rnuyt( 
que  o  virão,&  fc  pode  ver  cm  Ludouico  Romano  na  fua  nauegação.  Ai 
(dre  Corfalo,Duarte  Barbofa  pGrtuguez,&  outros  muytos.que  cftas  coi 
fasfabem  de  rayz,  Afonfo  de  Albuquerque.  O  gueMecatememíj 
&;a  coufa  porque  os  Mouros  concorrem  a  ella,he  por  amor  de  hum  p( 
^o,quc  eftá  cm  húa  Mefquita  da  mefma  cidade,  com  cuja  agua  dizci 


Canto  3\(ono. 


2^0 


e  fc  lauaua  Mafoma,  Ôc  cuydão  elles  que  sò  eftc  Ia  uatorio  bafta  para 
àIuarem,peIo  que  de  difiTerentcsparteSj&muyto  remotas  vão  a!y  la- 
fe  com  aquella  agua^^a  leuãoem  arredomas,  tendo  nella  afè  que 
ihoditto.  Iftoheo  queleuaosMourosa  Meca,  &affi  ofenreaquio 
eta,&  não  eítar  aqui  íèpultado  Mafoma.  A  cidade  Meca,  he  húagiã- 
&  fermola  pouoação,a  qual  terá  féis  mil  fogos.  As  caías  como  as  me- 
>resdasnoíras,porque  ha  cafas  que  valem  três  &  quatro  mil  cruzados 
lahúa^nãa  he  cercada,mas  feruemlhe  de  muros  huas  mtíyto  altas  & 
eras  monranhas,que  a  rodeão  por  todas  as  partes.Dizèm  quc  lançoa 
íb  Senhor  maldição  a  efta  cida'de  como  a  Medinachalhabi,  onde  eftâ 
3rpo  de  Mafoma,porque  não  produzem  os  campos  berua,  nem  tem 
ore  a!gua,nem  coufa  boa,&;  tem  ranra  falta  de  agua,  que  não  ha  pef- 
que  íc  farte  dclla,&:  o  que  quifeílè  atrentarifto  lhe  cuftariamuyto  ca- 
Todo  o  neceílàrio  lhe  vem  de  Arábia  ôc  Ethiopia,  terras  vezinhay, 
:que  ella  de  íèu  não  tem  outra  coufa  fenão  aquelle  malditto  poço^cõ 
i  agua  fe  lauâo  os  Mouros  que  vão  da  índia,  Ethiopia,  Africa,  Egy- 
,&  outras  muy  tas  partes. 


Ta.  ' 

Mlddafe  chdMaoportúyOnieo  tratt& 
toio  o  r»xo  Mar  maisfloreciay 
!^«e  tinhaproueito  grattâe)&  grat& 
oldãotqueefle  Keynapoffuya, 
^Ui  osMaUuares  por  contr4tt^ 
s  infiéis  fermafa  companhia, 
grandes  Na&spdo  Indico  Oceana 
eciariavem  fufcar  cadaanno* 


Gidda,  Dcfte  porto 
%ão  as  Nãos  de  Meca 
para  a  índia,  &  poreftas 
cfpcrauãoos  Mouros  de 
Calecur,  para  com  íii^ 
ajuda  fazerem  mal  aos 
noílbsjíê  puderãojcomo 
diz  o  Poeta  na  o(5taaa^ 
que  íèícgue. 


Soldão.  Efte  he  otí- 
>  dosRcysdcEgypto;  quer  dizer  grão  Senhor:  ojehe  tudofujcitoao 


rco. 


4 


Or eflasNaos os  Momos efperanas^ 
f  como  fojfenugrAnães  &  pojfantes^ 
uelUs  ^uee  comercio  lhe  tomauãoy 
nftammâs  ahra-í^ffem  crepitantes^ 
fiefoco:rro  tanto  confíauao, 
'ja  não  ([mrem  mais  dos nAuegantet^ 
não  que  tanto  tempo  alytardafem,, 
r  dafamofít  MecaasNaQítbegaffem* 


Com  fammas  atra- 
^afj^emcrepitantesMam 
mas  crepitantes,  fogos  q 
cftalão,  &  fazem  regido 
quando  ardem.  Heepi- 
theto  próprio  do  fogo, 
quâdo  da  em  lenha  ver- 
de, principalmenteem 
vita» 

M4S 


i 
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Lujtadas  de  Luis  de  Camões^  comentãd. 

f  Maí  o  GoHetHdãn 

A$oG  ousYHdâoY  lêS  Ceos  &  gsntíS,    Cemo  a  võtadc  de  Dee 


pelongcmeyos  dáC9HUeniemeSy 

Fovonds  yem  a  effeito  a  fim  fadaâoi 

InflHyo  pidiofos  accUentsSy 

I)e  affei^h  em  Mmcdiie,  ^ue  guarâádo 

B{tAu<ip<irAdaraoGam^áHi[o, 

£  merecer  por  tjJiQFardy [o. 


omnipotente  era  vir  a 
eíFcitb  a  ]•  retenção  de 
Poitugucíès,  para  glori 
&  honra  fua,  &  extirpa 
çáo  de  idolatrias  do 
Reys  da  índia,  náopei 
niiitio  que  ouueííecoí 
fa  que  cftrouaííè  húaí 

bra  tão  heróica  &  importante,  pelo  que  foy  feruido  fe  achaua  naquell; 

partes  hum  Mouro  por  nome  Moneaide,  qucaly  aportara  dos  Reyn( 

àeFez,oquaircafFeiçoouaosNoíros,aclhc  defcubrio  os  intentos  d; 

nados  dos  Mouros,como  aqui  conta  o  Poeta  muyto  claramente. 

E6  Bflc   de   quetn  fe 

Ste  de  ({uemfe  oí  MonrdS  nto  guArdanU    Mouros  não  guardanã 
Por  fer  Mouro  CQmoelles,  antesera  Os  Mouros  tinhãodac 

Participatttegm({UAnt9fnachinauão,  conta  de  fua  determin 

A  Un^áO  lhe  defcohre  torpe  &  fera,  çáo  a  Moneaide,  de  qi 

Mt^ytdSyez^S  as  NdOS  ([ue  longe  eíía»Ã9>        acima  trattamos,  o  qi 
yifitAj&  com  piedade  confiderit 
O  dámfem  rei}o\t[ttefe\l\)e  ordená\ 
TeU  mélmpnu  Smícenat 


tamos  no  Canto  primeyro,odâ.S. 

17 
N forma  d  cauto  Gama  das  armadas ^ 
^e da  Arábia Mecayemcada  anno» 
■Qte  agora  são  dos  [eus  tãodefejadaSy 
Farajer  infirumento  dejle  dano* 
I>i\íoej^«e'Vew  de  gente  carregadaSg 
^  dos  troHoes  horrendos  de  Vulcano, 
£  ([ue  pode  fer  delUs  opprimido, 
Segundo  ejlaua  mal  apercebido* 


deícubrio  tudo  ao  Ca] 
tão  mor  Vaíco  da  Gam 
Gente  Sarracena  são 
Mouros,  vcjaíc  o  que  t 


QuedaAvahUaMee 
Chamafe  a  cidade  Mei 
Arabica,porcílarnat( 
ra  de  Arábia  deferta. 
Toruoes  horrendas 
Vulcano.  Vulcano  con 
ficaditcocm  muytasp 
tcs  deftcs  Cantos  tinh; 


os  Antiguos  por  Dei 
defogo;&  diziãoquc 

ra  Ferreiro  de  luppiter  fcu  pay,&:  que  lhe  fazia  os  rayos.  Pelo  que  toma 
pelo  mefmo  fogo.  Daqui  toruoens  horrendos  de  Vulcano,  são  os  tir 


^feSi#^' 


Canto  ^J^m: 


jGámA  ^ue  tmhem  cônjlderáud 
tempOyfiHepara  apAttida  ockâniít, 
^ue  defpiícbojanãôefperaHd, 
'elhQrí»  Rey, (líneos  Mahomztinat  4i^á, 
osfeitoresj^Ke  enttsrraejlât  mandaua, 
efe  tornem  as  Naês:  &  par^us  iifÀmá 
^JlafHhitayvtâd,9S não  impidd, 
íe  manddj^ue  afiT^jfem  efcondida. 
)  9 

Orem  não  tardou  muyto  ([neyoAnd^ 
^mrKmornãofoaffecom  verdade,.^ 
eforhprefos  »sfeytQres,quandQ 
rão  fentídos  yirfe  da  cidadev 
h  fama  as  orelhas penetrandi 
fáhU  Capitão  cotnhremdade 
\repYe faria  nunSy^ue  as  Nãos  yUíã% 
yender  j^edraria^  flH€  trúHxevéío, 


péltey  qiíecsMa'-. 
hometános  ama.  Era  o 
Samorim  de  Calecut  a-» 
migo  dos  Mouros,  pelas 
peitas  &  pteícntes  que 
íhemandauãoj  como  fi- 
ca ditto  pof  muytas  ve- 
zes. 


Qm  farão  prefos  9S 
feytoresXy  Capitão  mor 
Vaíco  da  Gama  tinha 
cm  tetra  para  feitorizac 
a  fazenda  que  tinha  em 
Calecut  dous  feitores, 
Aluaro  de  Braga,  Diogo 
Dias,  &| Fernão  Martins 
lingua,com  outros  qaa- 
homens  para  os  feruirem  &  ajudarem.  Os  quacs  como  tiueíTem 
ado  íêcreto  do  Capitão  mor  para  fe  recolher  para  a  armada,  ícndp 
cidoiíto  dos  Mouros,  lançarão  mão  delles,  ÔC  detiucrâonos  :  &!£ 
irão  para  fempre,  fe  Vafco  da  Gama  não  vfara  de  hum  ardil,  o  qual 
fazer  rcprefa  em  alguns  homens  de  Calecut  principais,  queforão 
jociar  a  armada,com  os  quaes  fingio  dar  a  vella,  para  lhe  tornarem^oj 
e,que  Iheficauão  cm  terra, como  lhos  toniarão  logo. 

*Kão  efles  antiguos  mercadores^ 
■ôs  em  Calecut.y&'  conhecidos, 
•  falta  delles  logo  entre  os  melhores 
tid9foyyC^ueejlão  no  mar  retidos: 
tsjíi  nas  Nãos  os  bons  trabalhadoref^^ 
Ifiem  o  cabreflantCjí^  repartidos 
lo  trabAlho^hnns puxão  pela  amarrai 
frQíq^tiebrãicimj^em  duro  4  barra. 


Hh 


GuifH 


i>i 


o 


Lufadas  de  Lúis  de  (^âmoes^conientad. 
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potros  pendem  da  "Vergrf,  &  ladefatH 
»/lyiUa,ciue  comgritta  feJoUauA, 
Quando  cttm  mayorgrittaaQ  ReyreUtaê 
jíprefaycom  que  a  armada  [ele  uau  a. 
As  mulheres, &'  filhos yquefematão. 
Vaquelles  que  yU  prefos,  onde  ejlaua 
O  Samorimfe  aqueixUo  queperdidoSy 
Huns  tem  ospays,4S  outras  os  mariâosl 

J-^A  Jnda  íog9  oí  f cifres  Lujltanêi 
Como  todafuafax^nâa  liuremente. 
ApeT^rdos  imigos  Mabometanos^ 
Forque  lhe  teme  afuaprefa  gentei 
Defculpàs  manda  o  Rey  de  jeus  engams^ 
Kecehe  o  Capitão  de  milhormente, 
OsprefõSique  as  defculpaSi&  túrnando 
Alguns  negros fe parte  asyellas  dand9. 

u4rtefs  cojla  ahaixojporqne  entende 
Çue  em  yão  comRey  Gentio  trabalhaua, 
E  querer  dellêpa^j  a  qual  pretende^ 
Porfirmar  o  comercio)  que  trattaua 
Mas  como  aquellaterr  arqueje  ejlcndej 
Pela  Jurorafahidaja  deixaua 
Com  eítas  nonas  torna  apatria  cara. 
Certos finaes  Uuandodo  que  achara, 

Lr  ^"^ 

£«4  alguns  Malauares  que  tomou 

Tor  for^a,dos  que  o  Samorim  mandar a^ 

Quando  os  prefos  feitores  lhe  tornouy 

ícuapimenta  ardente  que  comprara, 

A  fecafroldeBandanão  ficou, 

A  «e\,  ey  o  negro  crauo.que  fardara, 

A  nona  ilha  Maluco  ^com  a  canela 

Com  que  CeiíaQ  he  rica,iUuflrc  &  hella. 

aruores  como  louros.  Afiuyta  deftas  aruoies 


Pela  aurora  ja  [aí 
<Í4,  Pelas  partes  do  Ori 
te  dcícubertas,  poiqi 
aurora,  quer  dizei  Oii 


te. 


AfecafrôldeBatK 
n^o  ficou.  Debaixo  d 
fte  nome  Banda  íè  ci 
cerráo  cinco  ilhas,  eh 
madas  Banda,  babirad 
de  Mouros  &  Gentio 
cntrcrLlaoa&  Malucc 
ha  neftas  'ilhas  mayi 
noz  mofcada  em  húí 
he  ancz,&  a  maííã  q  eh; 
mame 


,  ■  (^anto  J\(ono,  2^z 

íamos  he  como  frol  da  mcfina  noz.  Eíla  maílà  he  Iiua  das  melhores 
•ogas  que  vem  a  eíle  Reyno,  he  muyto  prcfada,  lá  &  cá,  ôc  da  noz  ha 
ncaquanndade.cjLieíêacendemofogocom  cila.  Onegrocrduo.  Ale. 
íftas  cinco  ilhas  eílão  oij,aas  dnco  mais  contra  o  Norte,  chamadas  dcs 
ialucojneftas  ilhas  Ccâio  craiio  em  húasaruúrcs  como  louros, as  quacs- 
m  as  folhas  como  de  Madronho.  E  ocrauo  nace  em  pinhas  coma 
)1  de  Laranja  ou  de  madte  fylua.  Eíleciauo  no  principio  he  verde,de- 
lis  fefàz  branco,&:  depois  de  muyto  maduro  vermelho  muyto  finoi 
mo  eftá  maduro  íê  colhe  a  raão.então  o  poema  íèc  ar  ao  Sol,  ondeie 
:  preto,como  o  cá  vemos,  vejafe  deílas  drogas  Chriíloual  da  Cofta  no 
iro  que  fez  delias  cap.5.&:  4.  Ha  tanta  abundância  delleneílas ilhas, 
e  náo  o  podem  apanhar,nem  dcfpendcr. 

Com  A  canella^  com  que  Ceilão  he  rica  illttjlre  &  helU.  De  Ceilão  fi- 
trattado  no  Canto  i.od.i.  vejafe  o  mefino  Chriftouáo  da  Cofta  cap.í, . 
c  melhor  que  todos  os  Eícritores  trattou  eftascouías,  como  ceftemu- 
a  de  viíla,debuxandoasao  natural  excelentemente. 


Sto  t«íío  lhe  ouuera  a  diligencia 
t  M oncay de  fiel, que  também  leud) 
[einfpiradoda  Angdicá  influencia^ 
er  no  íiuro  de  Chrifto^  quefe efcreua. 
íitofo  Africano,  que  A  clemência 
iuina,  afsi  tirou  de  efcura  treua: 
tão  longe  dapatria  achou  manear A% 
ira  fuhir  a  pátria  yerdadeyra. 


m  Chriftão,  que  he  o  que  aqui  o  Poeta  diz  neóta  odatia. 


De  MoncaydefielAà 
íica  ditto  largamente  i 
fidelidade,  &amoreõ  q 
Moncayde  Mouro  de- 
Afiica  trattou  os  noílós,, 
de  come  íê  embarcou  cõ 
elles  para  efte  Rcyno,& 
fe  baptizou,  &viueo,  ÕC 
morreo,  como  muyto 


16 
Fartadas  afsi  da  ardente  cojla 
i  yenturofas  NaoSyleuandoa  j^roa» 
tra  onde  a  nature%^  tinha pofla 
Meta  Aujirina  dáefperan^Aboai 
uando  alegres  n^UASj&repod  a, 
*  parte  Orténtal, para  Lisb&aj 
tra  ye\  cometendo  os  dures  medos^ 
}  mar  incertos  tímidos i&  ledos. 


Meta  Aujirina  da  ef 
peran^a  boa.  Conta  o 
Poeta  corao  os  Portu- 
gueíês  derão  vela  para 
Portugal,  pondo  a  proa 
para  o  Cabo  de  Boa  ef- 
perança ,  a  que  chama 
Meta  Auftrina,  que  quer 
dizer  termino  &hmitc 


do  Ailftro,que  hc  oSur, 
qual  termino  &  fim  jaz  efte  tão  nomeado  Gabo.  TimUos  &  lidos* 
I  homens  que  nauegáojtcm  as  propriedades  dos  queamâo,  osquaes 

H  h  2.  em 


Lujtadás  de  Luís  de  Camões^  comentad. 

em  feus  trabalhos  &  inquietações  trazem  hum  aluoroço  &  ale(>tia,  qm 
lhe  faz  fofL-er  os  peiigos  &  enfadamentos  facihiicnte.  Por  efta  rezão  dí: 
aqui  o  Poetajque  os  Portuguefes  hiáo  mediofos  òc  ledos. 

^7  *..  Afais  Penates  cayoí 

As  fuás  cafas  amadas-^Pe 
natesentie  os  Antiguo 
erão  os  principaes  do 
íêus  idolos^chamados  a 
íijcomo  diz  Macrobio 
poiq  por  elles  fingem  ( 
viuiáo  j&  poííuyão  as  fc 
ças  do  corpo  Ôc  alma:í 


Prã%eY  de  chegar  a  patriá  cara^ 
A  [eus  Penates  ^caros,  &  parentes, 
JPera  contar  aj^eregrinajé"  rara. 
J^auega^ão.osyarios  CeQS,&  gentesz 
Vir  a  lograr  9  premto  ([ue  ganhara 
Pov  tão  longos  trabalhos  &  accUentesI 
Cada  hum  tem  por  goíi»  tãoperfeito^ 
Que  d  cerarão  para  elleheyafo  ejlrejto', 

pofiftoos  tinhãodecro  em  cafa:  chamandoIhePenateSjComoqucrTu 
lio  li. i.de  Natura Deorum.,dizcndo  qfe  chama  liÇTuíitíod  penes  nos  na] 
funt.  Vejão  oscuriofos  Akxander  ab  Alexandre  lib.(;,í»enial.dier. 

PiS    _  PoremaDeofa  Cypru 

OremaDeofaCypria,^ue&rdendda 
Mra  parafauor  dos  \LHfnan0S3 
Do  Padre  eterno, &  p(it  hom  génio  dada 
Qf£efempreosgiaja  de  longos  annosi 
jí  gloria  por  truhalhõs  ak an'^aã& 
Satisfarão  de  bem  fofrihs  danos, 
íhe  andatiajaorlenanhyi&  pretendia 
D  ar  lhe  nos  mares  trifies  degri4. 


Eira  he  Vénus  amiga  de 
PortuguefeSjchamalc  a 
íi  de  Cypro,  ilha,  o n d 
era  venerada.  B  por  bo, 
geniõ  jl<iíÍ4.0s  Antiguc 
c  ha  mão  Deoíes  gcniac 
a  agua,  terra,  fogo,  ôc  a 
Sc  acreccmauãooSol^ 


Lua,  por  ícrem  os  princ 
pios  da  geração  das  coníàs:5iaefl;esnosdias  de  feus  nacimentos  fazia 
grandes  feitas.  Empédocles  dilfcj  que  em  hjm  homem  naccndo,  íb 
crão  dados  dous  geniasjium  bom  que  o  guardalle,  ôc  ourro  mao  que 
períèguiííe.  Donde  a!guns  interpretáo  .1  boa  oa  ma  fortuna  querem  c: 
cia.humjquc  he  oquco  Poetaaquidiz,quea  Vénus  era  dadadoCcc  pc 
bom  geKÍo,como  íe  diílèra  para  ajadaôc  íàuor  dos  Portuguefes  .Dos  (tc 
nios  ôc  variedade  dos  antiguos  nelta  parte,  íc  veja  Alcxaudro  uo  luga 
allega^onaannocaçáo  acima. 

Dip  Ixas    AmphioKcai 

Epois  d:  tcrhítm poucoremliíidO'  Thchas.  Amphíon  Re; 

2^^a  na-nte  o  largo  mar  qne  nauegarão,  de   Thcb.is  foy  gmndi 

'ôst/ííhfiíhosquepchD^osnacido  niulito,   &  tanto  qui 

^ãs  Atnphifiiius  Tbéasjç  çaufaraQt  íè  elcrcuc  d<ílle ,  que  to 

çandc 


Canto  JS(ono* 


Já  tfAJ^A  âe  tõHge  n9fenttdo 
Para  premtOjâe  i{u anta  malpajfaraOj 
Bufcarlhc  algum  âeleytey4lgU'ndefcan^$ 
^0  Reyttd  de  Criftalli(luid9f&  manfo. 
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candío  a  fiia  viola,&  caii' 
tando  a  cila  íe  leiíanta- 
lÚQ  as  couíâs  iníènfíueis, 
como  pe£Íras,paos,&  oa 
trás  feraelhanccs,&  o  íè- 
»uião,&  que  defta  maneyra  juntou  a  pedra  com  que  fez  os  muros  a  Thc- 
3as,a  qual  por  efta  cezao  íè  chama  ancrc  os  Poetas  Amphionca,comoa- 
|ui  Ike  chama  o  Posta.  Efta  Thebas  he  em  Boecia  Região  de  Grécia 
i:charaare  ojc  Eftybcs.  Neíla  cidade  hc  opinião  de  muytos  que  naceo 
Jaccho,  6  qual  tecia  tantos  enganos,  &cauíâua  tantos  trabalhos  aos 
Portuguefes.   NoReyno  de  Cnjidli(\uido  &  manfo»  Por  Reynodc 
riftal  liquido, entende  o  mar,ao  qualxhamamartíõ,que  indaquedeíua 
tatureza  feja  furioíb  &  brauo,  auião  os  Portugueíès  de  achar  deícaníbj 
Sc  quietação  nclic. 

io  Refonltar,  Kccíeztl 

Lgum  rcpoufo  em  fm  com  ^uepuieffe      Do  trabalho, (jus  enctéf- 


lefocilUr  a  íajfa  biimanUade 
^osnauegantesfeuscomQinterejfe 
)o  trabalhe     !'*?y|"^í^'*  ^  breuidade, 
*arecelhera^  .-j^ conta  defe 
ifeu  filbo^por  cuja^oteftadc, 
U  Deofssfa\decer  aoyilterreno^ 
l  os  humanos  fubir  ao  Ceofereno» 


taabreue  idade.  Os tiâ 
balhos  ôc  deígoftos  en- 
curtão  a  vida :  &  pelo  c5- 
crario  osgoíí;os&  paílà- 
ccmpos,  a  efèendem,  Sc 
dilatão:  pelo  que  os  an- 
tiguos  pintauáoaApoI- 
iojquc  elles  tinhão  poc 
lolo  da  Muíicaj&  a  Baccho  do  vinho,ambos  mancebos  íèm  barba,  co- 
ió íè  pode  ver  nos  emblemas  de  Alciato,cmbl.5?5?. 

Parecelherez^Oii^ue conta dejfe  a feu  filho.  Como  Vénus  detcrmí- 
Qu  fazer  algum  gazaíhado  aos  Portugueíès,  &  darlhe  algum  deícanço 
ani  que  fe  repairaííèm  &  recreafíèm  algum  tanto  dos  trabalhos  do  mar, 
areceolheíèrbcm  dar  conta  defta  íiia  determinação  a  Cupido  íèu  íi" 
10, &  pois  era  poderoíb  no  Ceo  ôc  rcrra,corao  o  Poeta  aqui  diz,  &  poc 
Ic  reípeito  neceílàrio  para  o  gazaíhado  que  cila  procuraua  fazer  aos 
ortuguefes. 

II  Da  primeyra  co  íer- 

StobemreHolHtâo  determina  renofeyo,  AíTi  fez  Luis 

h  t er Ih e  aparelhada  la  no  mey  o  de  Camões  cíle  veríò," 

^as  agHasalgualnfuladiuina»  &  não  como  anda  im- 

rnaU  de  efmaltado^&yerdelarreyol  preíTo:  da  mãy  pritneyra 

H  h  3  CQ 


I 


i'ÍI 


1 


I^ufadas  de  Luis  de  Qamoes^  comentad. 


Que mmtaitem  no  Rejuo^que cofjfna 
Da  pnmcyr/i  co  terreno  feyo, 
A  ^*>'fà  iiu>:\i,Sjtiue  pojfipefoberanas 
Puta  dentro  das  portai  HercHlattas» 


CO  terreno  íèyo;  que  fo) 
acreccnramentodaíyl!a- 
ba Hiãy,  pot  cieiem  que 
falcauaao  veifo,  oqnác 
he.  Nem  a  palaura  mãj 
naquelíe  lugar  quer  (3izcr,coiiíâ  qne  íàtisfaça:  quando  as  fyllabas  da  pala- 
ura  ptimeyra  tem  quatro, pois  tem  quatro  vogaes.  E  inda  que  o  ai  feja  di- 
phiongo,&re  toinepor  húaíyllabasò.coftumãoos  Poetas  diuidilos.  E 
aíli  o  oníii  ã.  Luís  de  Camões:  os  que  quiíèrem  que  erraílè  Luisde  Ca^ 
moens/açáo  o  veiío  deíla  maneyra:  com  o  terreno  feyo. 

Dasponai  H.  rculanas.  No  mar  Mediterrâneo  do  eftreito  de  Gibral 
tarpatadentrojComoPaphojGnido,  Chipre,  Cythcra,  de  cujos  nome! 
íe  chama  Par;hia,Gnidia,Cypria,&  Cytherea.Chamafc  efte  eftrcito  Poi 
tas  de  Hercuiesjou  colunas  de  Hercules,  porque  neíle  lugar  pòs  duas,cc 
mo  fim  de  feustrabalhos,fingindo  que  partira  pelo  meyo  dous  montes- 
ôi.  fazendo  que  o  mar  paflàííe  por  aly,Ieuando  feu  curfo  por  outra  parte 
como  ficadittono  terceyro  Canto,  oíl.8.&y6. 

Ac^uáticas  dcnxellâí 
Nymphas  &  donzella 
moradoras  nas  agu.iív,  c( 
mo  as  filhas  de  Nereo, ; 
que  os  Poetas  chamãc 
Nereida?:  &  outras  de « 
os  Poetas  trattáo  em  fua 
fabulas. 


Zi 


Ly  qtter,  que  as  aquáticas  donT^llas 
Efperem  osfêrtifsimõs  Barões  j 
Xoias  as  que  tem  titulo  de  hellas. 
Gloria  dos  olhos ^dòr  dos  corações. 
Cem  dân(^as^&  choreas^porque  nelUs 
Influirá  certas  a^ei^oes 
Fará  com  mais  vontade  trabalharem 
De  contentar  aquém  fe  aff'ei^oarem, 

Al  manha  hufcou  japaraque  aquellct 
Qfíe  de  ^nchifes  pario  bem  recebido» 
Foffeno  Campo,  que  a  houiHapelle 
Tomou  dcfpa^o  por  fiiiilpartido. 
Seufilhoyay  tvfcar  porque fo nelle 
Tem  tddo  feu  poder  fero  Cupido^ 
Que  afsitomo  naquetla  emprefa  antigua   ' 
Ajudou  ja  nejloutfaiO  ajuihi&figua. 


Tal  manha  j a  bufcou 
O  modo  que  tcue  Venu; 
para  nffeiçoar  as  Nym 
phas  aos  Poaugueíes 
foy  o  que  rcueparaquc 
Eiyíà  Dido  Raynha  d( 
Carthngo  quifcíTc  bem ; 
feu  filho  Eneas  3  que  fo] 


mãdar  íeu  filho  Cupidc 
cm  habito  &  figura  de  Aícanio,  filho  de  Eneas, para  dcfta  maneyra  aífci 
^oar  Elyíà  Dido  a  Eneas^como  conta  Virgílio  na  fua  Eneida  Iib-i- »"  fi"<^' 

Campi 


(^anto  U\(bm. 
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O  Campo  que  a  huinaficlle  tomou,  He  o  campo  da  cidade  Carthago 
ím  Africa,  concáo  as  fabulas,  que  fendo  cafada  Eiyfâ  Dido  com  Sicheo 
?Lcy  de  Phenicía,feu  irmão  Pigmaliáo  matou  a  Sycheo,  com  cobiça  dos 
hefouios  grandes  q  tinha.  Elyíã  Dido  foyauiíàda  por  íêu  marido  morto 
[lae  fe  foíTe  daquelia  cerra,porque  aííi  como  Pigmaliáo  o  matara  a  elíe, 
auia  de  mataraeila.  Elyíà  juntou  a  mais  riqueza  &  gente  que  pode,& 
fleteofeem  húaNao,na  qual  fo^aportara  Afiica,  &:aly  íè  concertou  co 
I  Rey  Hyarbas  lhe  deíTe  a  terra  que  hum  couro  de  boy  feiro  em  tiros 
íCcupaíTe,  Neftâ  terra  edificou  hiia  grande  cidade,  a  qual  foy  grande  e* 
lula  dos  Romanos  por  muytosannos,comoeftãocheyas  ashíibrias.  E 
lo  he  o  que  o  Poeta  aqui,  diz,que  fez  Venus,qucEneasfoílè.bemrece- 
ido  no  Campo,que  tomou  deípaço  a  pelle  de  boy,que  he  Carthago,& 
'  que  diz  por  futii  partido  he  porq  foy  aquella  pelle  feita  em  tiras  muy- 
3  deigadasjcomo  conta  Virgílio  no  lugar  allegado. 


^r  H  jVô  carro  ajunta  as 

l\  o  carro  ajunta  asaues.au^nA  yiád,  aues.  As  aues  que  finge 

os  Poetas  leuar  o  carro 
da  Vénus  são  Ciíhes  Sc 
pombas.  Os  Cifncs  en- 
tende aqui  o  Poeta  por 
aues,  que  na  vidacelc- 
brão  as  exéquias  da  mor- 
re,porque  fingem  deftas 
aues,que  cantáo  muyto 
lauememeaotepo  de  fua  morte,  vejaíèoquc  eícreucmos  no  primey- 
3  Canto,  o6ba.  4,  Por  pombas  a  aue  em  que  foy  conuerrida  Periftcra. 
>ontão  as  fabulas,  que  andando  Vénus  ôc  Cupido  a  perfia  apanhando 
ores;  húa  donzella  por  nome  Periftera  vendo  que  Cupido  apanhaua 
iais,fe  poz  da  banda  de  Vénus  para  a  ajudar,  pelo  que  merencório  Cu- 
ido,a  conuerteo  em  pomba,que  iílo  fignifica  a  palaura  Periftera  no  Grc 
0.E  por  efte  refpeito  lhe  queria  muyto  Venus,&  a  trazia  em  o  feu  carro, 
c  lhe  faziâo  íacrificio  della,como  diz  Ouidio  nos  Faílos  lib.i. 


O  carro  ajunta  asaues^c^iiena  yida 
^ãú  da  morte  as  exéquias  celebrando, 
i  aquellasem  ([ueja  foy  conuertida 
*eri^erafas  boninas  apanhando, 
Im  derredor  da  Deofaja partida 
\lo  ar  lijctms  bejosfe  vão  dando, 
lUaporíyndepalfao  ar^&QyentQ, 
er€no,fa\CQm  brando  mouiments. 


^ 


\ 

i  Afohrees  Idalmmontespende., 

^ndeofilho  frecheiro  eflaua  então 
ajuntando  outros  muytoSy  que  pretende 

'dz^rhuafamofâ  expedirão. 


la  foh  e  ôí  montei 
Jdalios,  Para  eíFcííluar 
íêu  intento  íefoy  Vénus 
ao  mote  Idaiio  em  Chy- 
pre  onde  Cupido  íèu  fi- 
Hh4  lho 


Lujiadas  de  Luís  de  QtmoeSiCGmentad, 


n 


! 


I 


CcntYdo  mundo  rshclds^  porque  emende^ 
£r,'OS  grandes, que  ha  dias  nelle  estaOy 
ftAm^jíiú  cou[ãSiqi4enQs  fúrao  dadáS 
Não. ^ ara fey  amadas }  masyfaàau 


lho  eftaua  pieparandof 
para  eílacmprefa:  Cha 
^  maíè  frecheiro ,  porqa 
o  pintáo  os  Poetas  ccn 
arco  &  frechas. 

jimando  coufas  Não  queria  Vénus,  que  omieííe  no  mundo  outn 
cxcrcicio^fenáo  o  de  fua  obrigaeão,quc  era  amor  ô^aífeiçáo,  &afliper 
fuadia  ao  íiiho  íê  armaííè,ô<:  íizeííè  guerra  concra  o  mundo  rebcldcjooi 
gaftaua  o  rcmpo  cm  outras  coufas,comojogos,caças,priuanças,&  grau 
gearias  de  fíizendaj&  outras  coufas  íemelhanteSjqueG  Poeta  vay  recon 
tandopor  algiias  oâiauas,  quesáoasqucoPoeca  diz,  que  ferucm  par 
fe  vfar  delias  di  não  para  íêrera  amadas» 

V  ^^ 

V  la  Ããeon  na  ca^a  tao  attfler^ 
De  f  ego  na  alegria  bruta  infana^ 
Queporfeguir  hum  feo  animal  fero, 
Voge  de  geHte^& hella  forma  humam» 
£  por  caMigo  quer  doce,&  feuero 
Mojlrarlhe  a  fexmofura  de  DianOij 
S  guarde  fe  não  feja  inda  comido 
X)eftes  caís  que  (igoraamai&  confumidú. 


Via  AííeQft»  Andau 
Vénus  trifte  &  enfadad 
áeveros  homens  dado 
a  exercícios  differentes 
cfquecidos  dos  fcus,jqu 
eráo  caíTarj  &c  namorai 
pelo  que  por  ordem  d* 
filho  dctciraincudeftei 
rar  do  mundo  os  tae 


exercícios,  &  o  prime 
IO  em  que  executou  fu3  coíera,  foy  no  Caçador  Adteon,©  qual  fez  qu 
foíTe  dar  a  hãa  fonte,oíidc  Diana  Dcoíà  da  caça/e  eílaua  pela  fc  fta  iauá 
do  com  fuás  dcnzellasjparaquc  afrontada  d-eAóleon  aver  naquellecíl 
<do  lhe  fizeíle  algum  joguetejComo  fez,  que  foy  connerceloem  veado,  < 
qualícus  próprios  cães  defpedaçarão,  como  conta  Ouidio  nas  Meta 
morphofcsiib.j» 

De tegona  alegnãhutatnfana.  Alegria brata  3í  iníâna  chama  a< 
«xercicio  dacaça,Xeíi.ophonre  lhe  chama.  jlultU)nfi(idiu-mye',iàtionis 
O  aeício  exercício  da  ca£a,&: outros  a  efte  fom.  Não  fey  com  que  rezác 
t©dos  os  Aurores  dizem,  mal  da  caça:  o  que  daqui  íè  coUige  he,,que  ná( 
fe,bião  03  proueitos  &  goftos  defte  exercício.  E  porque  eu  íou  íuípeito  n< 
fta  ma:cria,não  me  alargo  nclla,  baila  qnc  he  exercício  de  Rcys  &  Se^ 
nhoi-es,&quenã«3  he  couíâ  aque  gente  de  baixos  eípiíitos  fc  affeiçoe 
OsLetvados  comonao  gaíláo  mais  que  dos  íiurcs,  tcmlíccni^a  de  dcf 
prezar  roeka  oatra  vidajSá  muytas  vezes  feenganão,  fora  das  coufasdc 
foaproiifiãoj, 

Eyè 
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2^S 

*A'^ueM  PhylaucU 
enjina.  Philaucia  hc  pa- 
laura  Grega,  quer  dizei 
amor  próprio .    Aduía- 


jZ/f^ede  munh  todos  principaes 
Que  nenhum  no  bem  publico  imagindy 
Vè  nelleSf^ueiião  tem  amor  amaiSy 

Que  a  fy  Comete y&  a  quem  Philaucidcnpna.    çãejhelironja, vícios  são 
Vè^({ueeífes^({uefYe([Mtn%OQsReàes  efles^q  reynáo  miiyto 

?9^os,pOY  yerdadeyra,  (f  sã  doãtiriA  em  gente  poderofa,  &  q 

Vendem  adularão  que  mal  consenti  trattacomosReys,&Sc 

Mondarfe  9  nouo  trigo  flore fcente,  nhores  grandes ,  corap 

aqui  diz  o  Poeta,  &nos 
tnoftra  a  experiência.  Mondar fe  o  nono  trigo  florefcente.  Impoffiueí 
lefaltarno  Paço  adulaçãojcomo  hc  impoffiueí  no  nono  trigo  faltar  hec 
la  que;  tirar. 

V    Eq^ue  (i([uellesc[ue  deuemApohe%^ 
Amor  diui?tOj&  ao  pouo  caridade 
Amão  fomente,mandos^&  rique%A 
Umnlando  JH^i^a^íú^  integridade. 
Dafea  tyrannica^&  de  afperex^a^ 
^aT^m  direyto,&  yãfeueridade, 
Leys  emfauordoRey^fe  efiahlecem^ 
As  em  fauor  do  pouo  so  perecem* 


Vè  que  a^ttelles.Co. 
mo  fica  notado  atras  o 
noíTo  Poeta,náodiz  mal 
dosReligiofoSjantes  em 
fuás  obras  moftra  ferlhc 
muyto  affciçoado,  êc  cu 
lho  ouiii  muytas  vezes» 
Eemtantoheiftoaíli,  q 
no  tempo  que  eu  cõ  elle 


trattaua,  nunca  íàya  do 
mofteyro  do  Bemaucnturado  são  Domingòs,&  me  dizia  muytas  vezcs^ 
jue  não  auia  mais  honrada  conueifaçáo  &  amizade,  que  a  deftes  Reli- 
íiofos.  Nota  nos  Religiofos  quererem  andar  &  trattar  nos  Paços  cora 
ecularesj&iftoheoque  quer  dizer  nas  partes  onde  dellcs  tratta, 

E  em  fim  que  ninguém  ama  o  ^uz  ãene^ 
Se  nã&o  que  fomente  maldefeja. 
Não  quer  que  tanto  tempo  [ereleM 
O  caííigo  queduro  &  JMfiofeja: 
Uus  minifiros  ajunta^porque  leue 
Bxercitm  coíiformeapeUja, 
QueefperatercomamalregidagentSy 
Que  lhe  naofe^agora  QhUisnP% 


Seus  minipros  ajun- 
ta. Fez  Cupido  hum  cfl 
quadrão  de  miníílros 
ícus  para  pelejarem  con- 
ira  ge  n  te  de  (mandada  & 
apartada  de  íèiis  preces-. 
tos,. 


m 


I 


Lujiadas  de  Luis  de  Camoh\  comentad. 


M 
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50  Aíuytos  dejlés  meni 

tíos  yo Aliares. A  Cupido 
patiáo  dos  namorados, 
pínráo  os  Poetas  cem  ar 
CO  &  flechas,  &  có  afãs 
Eftahe  a  rezão  porque  c 
Poeta  chama  aqui  aou 
tros  fubftitutosde  Cupi- 
do para  o  ajudarem  nc- 
ílaemprcíã,  que  tinhi 

51  De/e;ofee,  Alcnha^ 

AsfragoasimmoYtaeíjOnâeforjattão      Ce  queimaua  na  frago: 


í^ytos  dejles  mininosyoáâoyes 
Ejlão  em  yurias  obras  trdbalban do ^ 
Hiãi  ariíoLíndo  ferros pajfadoíes, 
Outros  ajleâS  de  fettas delgaçando. 
Trabalhando, cantando  ejlão  de  amores 
Vários  cafos  em  yerfo  modulando 
Melodia  [o  noraj  &  concertada^ 
Snauí  a  letra^ungel^ca  afoada, 

entre  as  mãos,  meninos  voadores. 


? 

(  Paraasfetasas  pontaspenetrantes, 
(  Pqrljttha  corações  4irdenÍ9e^auã0i 
j  jejuas  entranhas  indapalpitantes. 
i  JbÃguasonde  os  ferros  tem^eraítadi 
l  Lagrimas  são  de  mijeros  amantes, 
s  nAyiuaf.éniA,^  nunca  morte  lume, 
\  VefeJ9  he  ;©  ^ue  ^U€im4»&  não  confante 


ondeie  forjauão  os  fcr 
los  das  fettas  deCupidc 
crão  corações  &  entra 
nhãs:  as  aguas  onde  íc  cé 
pcrauão  os  ferros, crá( 
lagrimas:  o  fogo  era  de 
fejOj  que  queima,  ôc  nã( 
mata:  as  couíâs  do  amor 
&  os  paíTos  dos  que  amão  são  trabalhofos,mas  neftes  trabalhos  ha  hús 
alegria  grande :  aííi  que  elle  deíèjo,como  diz  o  Poeta, queima  &  nao  ma 
ta.  Vejaíê  o  que  notamos  no  Cante  oílauo,  oíla,  85. 
3i 


A3i  AlganS.Dizquede- 

Lzunsexefcitande  a  mão  andatiaol        ftes  ajudadoresde  Cupi 

do  fe  occupauão  algun: 
nos  coraçoens  de  gcnt< 
baixa,  porque  o  amora 
ninguém  perdoa,  &  cm 
quanto  elles  eftão  nefta 
forja  foauão  pelo  argran 
dcs  hais,  &  fuípiros  doí 
que  hião  feridos  das  íct* 
tasdeftcs  meninos  voadores.  Plebe  ruda,gente  baixa.  Crebrds  fufpiroSj 
contínuos  fuíJ5Íros,&muytos. 

Maspoememyidaao5Índattãonacidos*Hc  dittode  encarecimcn* 
to  para  moftrar  a  grande  mão  das  Nymphas,que  onde  chegauaíicaualo- 


.Lgunstxercitand»  a  mão andadão] 
Nos  duros  corações  da  fkhe  ruda^ 
Crebros  fttfpiroSypelo  ar  foauão, 
Vos  que  feridósyão  âa  fetta  aguda, 
Tcrmofas  Nyntphas  são  as  que  curauão% 
JL%  chagas  recebidaSyCuja  ajuda, 
J^ão  fomente  day  ida  aos  malferidos 
^asj^ocm  emyidaindaaos  não  nacidos. 


§00 


6 


anto  J\(hw.  ^^ 

Jo  o  remédio  dadoj^porque  não  fomente  para  os  feridos  aproucitauão 
èus  remedips,nnasindaaos  por  nacer,  que  nalgura  tempo  auiáo  de  ter 
leceífidade  de  ajuda,ja  tinhão  cfte  valha  couto. 


F 


35 


Er  mofas  sãú  alguaSy&  outras  fe  as, 
segundo  4  calidaãe  for  díts  chagas, 
1h_c  o  yeneno  efpalhado  pelas  yeas, 
[urãonoasyeT^safperas  triagas, 
ilguns  ficão  Ugadosem  cadeas, 
^orpalauratfmis  dep.bias  Magas j 
JIq  acontece  as  ycT^s quando  asfettas 
4certão  deleuarberuasjecretas. 


FermofdS  são  alguas. 
Reconta  o  Poeta  os  gra- 
des disb arares  &  deíâ- 
uenturas  que  ha  nefte  ne 
godo  de  molhcres,  &  os 
grandes  caíbs  que  nefta 
matéria  acontecera,  oq 
nos  raoftra  bem  claro  a 


experiência. 

Sabias  Mà^AS.Súim 
^ceirasjo  que  também  nefta  matéria  não  falta, 

34 


Efies  tiros  afsi  defordenãdos 
Heefles  moços  mal deflrõsyão  tirando^ 
\lacem  amores  mil  defconcertadoS) 
'ntre  o  pouQ  ferido  miferando, 
'tambemrtosHeroes  de  altos  eftad&S 
'•xemplos  milfe  yem  de  amor  nefando, 
(tal  o  das  moças  Bible^^  Cynirea, 
hm  mancebo  de  Jfsyria^,  hum  de  ludea. 


D  34-  EtambemnosHeroes, 

Eites tiros  aísi  deforienâdnf  f^ão  fomente  em  gente 

baixa,mas  na  gente  prin 
cipal  fàzião  eftes  tires  de 
Cupido  effeito,  &  cau- 
íàuão  deíconcertosgraa 
àes  ôc  torpes.  Herocs, 
são  Senhores grandcsa& 
gente  de  titulo. 

Qual  o  das  moças  Bi- 
'i.  EftaBibli conta  Ouidionos  Metamorphofcs  lib.  5).  qucíê  eroburi- 
lou  com  Cauno  irmão  feu,&;  porclle  íè  querer  defpedir  delia  cô  muy- 
>  chorar,  fe  conuerteo  em  fonte.  O  mefmo  Ouidio  diz  nos  liures  de 
rceamandi,  que  íè  enforcou. 

Biblida  quid  referam  yetito  qua  fratris  amcre 
Arjitr&  efUaqueofortiferyUranefas, 
>ue  direy  deBiblisía  qual  ardeo  com  amor  deíènfreado  &prohibido 
z  feu  irmão,  &  com  impaciência  fe  enforcou.  £  Çynirea.  Entende 
lirra  filha  de  Cyniras,a  qual  amou  a  feu  pay  defoneftamenre,comocõ-. 
,  Ouidio  nas  Metamorphofcs  lib.  10.  o  que  foy  caufa  de  fe  conuertcc 
n  aruore  do  íeu  nome. 

Hum  mancebo  de  Afsyr ia,  hum  de  Judeã.  O  mancebo  de  Afsyria, 
:Nino  filho  de  Semiramis.  cio  qua]  íè  eícreue  que  cchabitaua  torpe- 
icnte  com  ítia  Mãy.  Hum  ile  lu  Jca.  Rubem,  o  qual  fe  miílurou  com 

Bilhah 


Lufadas  de  Luh  de  Qtmoes^cGmentad. 

Bilhahjconcubína  de  íêupay  Iacob,como  fc  conta  no  Gcneíis.  Outro: 
entendem  efte  mancebo  de  ludea  por  Amon,  com  fua  meya  írmáa  Tha 
mar,íilhos  de  Dauid, 


MuytAí  yex^s  ferido  o  peito  yedes, 
E  por  bíiixQSi&'  rtidos,yos  fenhoraSj 
Tamksmyostonuonas  ^ulcanias  reies, 
JFiffnsef per  ando  andaysnoãurnashoraSy 
Outros  fuhis  telhados  &  paredes, 
34 as  eu  creyo,que  defle  amor  inditio, 
Hs  mais  culpa,  a  damay  ^«eado  minino. 


E35  E  yos  o  poderofoi 

l^os^opoderofoSyporpajl&raSf  Tracra  o  Poeta  a  deíbt 

dera  que  ha  no  mund( 
no  peccadoda  fenfuali 
dade,  coraohoraésmu] 
to  principaes  feembara 
ção  com  molheres  muy 
to  baixas:  &  pelo  contra 
rio  molheres  muyto  hõ 
radas,  com  homens  d 
miiyto  baixa  fortc^o  que  declara  o  Poeta  naquellas  paíauras.  Tomão  tu 
Vulc anus  reles.  Contáoasfabulas^quefentindo  Vulcano,  que  fua  me 
Iher  Vénus  lhe  fazia  adultério  cora  Maice,fez  kua  rede  muyto  íiitil  d 
ferro,a  qual  armou  cm  hum  lugar  onde  cUes  coftumauâo  ter  feuspaílã 
tcmpos,&  os  prendeo  nella:  os  quacs  não  foltou  ate  que  forão  viftos,  í 
fabido  publicamente  íçu  peccado.  Daqui  redes  Vulcanias,  são  as  prifoc 
em  que  os  fenhorcs  namorados  caem.  He  mais  culpa  a  da  mÕy  ([ue  a  c 
minino»  Quer  aqui  dizer  o  Poeta  que  cfta  dcforderti  do  mundo,  hc  ma 
cauíàda  por  própria  torpeza  dos  homens,quedcamòr&  affeiçao,  por 
íe  não  mouem  a  ifto,fe  não  por  ferem  puramente  torpes  &  fenfuaes. 


M36     '  "  MdSJanoyerdepfA 

As  id  no  ycrde  prado  o  carro  Iene,  d».  Ia  Vénus  tinha  chc 

gado  com  íèu  carro  a 
lugar  onde  queria  fazc 
fua  fefta  aos  Portugueíè 
O  carro  da  Venus,com 
fica  ditto  nefte  Cante 
oóla.  z8.  era  leuado  d 
Cifnes.  DioncheVcnt 
como  fica  ditto  no 
Cãto,o<Sl-.53.  a  qual  gaba  de  fermofa  dizcdo,q  traz  roías  entre  a  ncue,q  h 
cor  cõ  aluura.O  frecheiro,q  cõtra  o  Ceo  fe  atreue  he  Cupido,  do  qual  di 
zcosPoetas,q  a  ninguépcrdoa,porq  tâbemIuppit€r,Apollo,Baccho,á 
©utros,q  elles  tinhão  por  fcus  Deofcs  fujeitaua  Cupido,  porq  tinhão  fua 
inquietações  de  amor.  Dcofa  dosamores,he  Vénus  de  que  falíamos. 


36 
b^í  jd  no  yerde  prado  o  carro  iene, 
P unhão  os  hrancos  Cifnes  manfamente, 
E  Dione,queasrofas  entre aneucy 
No  roíío  tra\i  deciaAiligente: 
O  frecheiro, ({ue  contra  o  Ceo  fe  atreue^ 
Arecehelayemledo^  ^contentei 
yemiodos  os  Cupidos feruidores, 
BejaramãoA  Dcofa  dos  amoreSt 


E 


Canto  ^A(on§, 


57. 


LU  fêf^us  não  gafie  6  tempo  em  yão^ 
\loi  bra^oSitenÁo  o  flho  confiada, 
éhe  ííi\:  amado  filho  em  cujxmão 
'oda  minha  potencia  efla  fundada: 
tlho  em  que  mijihas  forcas  fempretjlaOp 
^H.que  as  armas  Typheastes  em  nada, 
Ifocorrerme  a  tua  potejlade^ 
ie  tYa\efpecial  necessidade. 


H7. 

TuqHêaidYmasTy- 
p^oeastesemnada,Mã, 
pido  practica  de  Vénus 
coraCupido  feii  filho,he 
tirada  de  Virgílio  na  íua 
Eneidajnaquelles  vcríos. 
Uh.i.^uafiinfine, 


NAte  mea  yires,  mea  magna  potencia  foluSl 

Nate,patrisfumicifietelaThyj^hoeatemnÍ5. 

Ad  tecenfugio,  &  fup^le%  tna  numinapofcoí 
IhOjCm  o  qualconíiftem  minhas  forças^&todo  meu  poder,  filho  qiie 
:ns  elTi  nada  as  armas.  Thyphoeas,  aperrada  da  neceílídade  me  chego  a 
.  Engrandece  o  Poeta  neftas  palaaras  o  poder  de  Cupido,como  arras  íi- 
L  ditco,o  qual  não  fomente  na  terra,mas  no  ceo  entraua  com  íêu  poder 
:lIoqueIuppitcrqueellestinhãopeIlo  principal  de  fciisfalfos  Deofés  Ce 
e  fiijcitaua:  o  que  dão  a  entender  aquellas  palauras.  Que  as  armas  Thy 
leas  tens,em  pouco.  Armas Thypheasfáõ  os  rayoSjde  que luppiter  via 
í.  Chamão  aísi,ou  porque  luppiter  có  ellas  matou  o  Gigante  Thypheo 
iio  da* terra, como  cota  Oaídio  no  quinto  das  Metamorphoíês,oupor- 
je  cfte  Gigante  eftaua  íbterrado  debaixo  do  monte  Etna  de  Sicilia,  on- 
i  os  Cyclopas  ferreiros, &  obreiros  de  Vulcano  fazião  os  rayos  a  luppí- 
r,  como  aponta  Ouidio  nos  Faftos  lib.i.  indaque  Homero,  ao  qual  íe- 
le  Lucano  lib.i.Phar.  quer  que  o  gigante  Thypheo  eftènaiíhainarime 
ramada  pje  Ifchia  no  mar  Tyrrcno,íàó  fabulas  &fingímétos  de  Poetas. 

J£m  yes  as  LufitanicdS  fadigas, 
u^  e»  jade  muito  longe  fâv/úrei^Q, 
or que  das  ?  ar c as  fei  minhas  amigas^, 
ae  me  haÕ  dsipensrar^&ter.emprec'^; 
porqu^e  tanto  imitão  às  antiguas, 
brus  de  msus  Romanos  meofereco^ 
ilhs  dá.r  tanta  ajuda  em  ([uanto pe^])y  : 
f  (Quanto  fe  eflendero  poder  noffo. 


Bemyesas  Lufitani- 
ias  fadigas.  Continua  o 
poeta  com  a  imitação  de 
Virgilio  no  lugar  ailcga- 
dojOndeVenus  procura- 
uaaífcieoara  R.ainhaElií 
íà  Dido  a  Erxas  íea  filho 
o  qual  tinha  paííado  mui 
tos  trabalhos  no  mar,  de 
pois  da  dcílruição  deTro 
i,por  ordem  deiunomoíhçricInppirer^comQcílà  em  Virgilio  no  lu- 

eair 


^ 


\LuJiadas  de  Luís  de  Qanwcs^  comentad. 

gar  allegado:  para  o  que  íê  ajudou  de  íêu  filho  CupidOjComo  atras  diíTc- 
mos:  o  que  aqui  taiilbem  finge  o  Pocra,arribuindo  os  trabalhos  dos  Poc 
tuguefes  a  Baccho  feu  inimigo  grande.  Pelloque  Vénus  aííi  como  nos 
trabalhos  do  filho  Eneas,cauíàdos  por  ódio, &  mal  querença  de  luno  íc 
aproueica  de  Cupido,  para  por  fua  oidé  dar  algum  ú^ÇcóSoa  Eneas,&aísi 
aqui  poila  meíma  via  o  dar  aos  Porrugueíèsj  o  que  tudo  na  íetra  vay  mui 
t0  claro.  Porque  dds  Parcas  fey  minhas  amigas  .Que  ccuCz  Ccjáo  Parcas 
Te  vçja  o  que  eícreuemos  no  Canto  primeiro  o6k.i^. 

Poderão  maiSyfer  m»r 
tos^que  canfados.  Gran- 
de encarecimento  da  va- 
lentia dos  Portugueícs, 
&ruíFrimcnto  dostraba 
lhos,  que  Côa.  morte  os 
podia  apartar  de  íêu  intc 
to,não  trabalhos,  né  pcri 
gos  algiís  por  grandes  q 


55> 

tP orque das  inf  dias  doêdiófo 
Bacchoforão  na  índia  molejlados, 
E  das  injurias  sos  do  mar  Vndofo 
Poderão  maiSyÇer  wortoSf  que  canfados, 
No  tnefmo  mar,quefempre  temerofo, 
Jjhefoy, quero  quefejao  repoufados, 
Tomando  aquelle  premio^t^  doceghriaf 
Do  trabalhojqHefa\cUrA  a  memoria. 


foíTem.  Do  trabalho jque 
fa\clara  a  memoria.  Não  ha  na  vida  couíà  que  mais  honre, nem  leuantc 
oshomcs,queo  trabaIho,&dil1gencia,nçrB  couíà,quemaisos  abata,  Si 
defl:rua,que  occio.  Vcjaíêa  no^  annotação  no  Canto  íêxto  o<5l.  59 


E40  E  para  iffo  querta.Co 

Para  ilfo  (\neriá  que  feridas  mo  a  intenção  de  Vcnus 

era  dar  aos  Porrugucfes 
algum  aliuio  dos  traba- 
lhos, &fazcdhcalgúgai 
falhado,  onde  os  fauorÇ" 
ceílè,&:deííc  a  entendei 
aaffeiçãoque  lhe  tinha: 
comunicou,  como  atras 
referimos ,  fua  intenção 
com  Cupido  ícu  filho  para  ferir  com  fuás  íettas  as  Nymphas  do  mar,para 
que  cnccndidas  com  o  amor  dos  Portugueícs,  Ihosajudallcma  feílcjat 
cm  húa  ilha,que  nouamcntc  lhe  auia  de  por  no  mco  do  mar,fô  para  eftc 
efFeito,a  qual  ilha  auia  de  íèr  muito  frefca,o  q  moílra  o  poeta  por  aquei* 
laspalauras.  De  dons  de  flora^&'  ^ephyr o  adornada.  Porque  Flora  hc 
entre  os  Poetas  a  Dcoíã  das  Flores,&  Zephyro  vento,  que  por  outro  no- 
me chamamos  Fauonio,  a  viração  que  corre  no  vcião,  o  qual  fazem  os 

Poetas 


Pdra  ijfo  queria  que  feridas 
^s  filhas  de  Nere»  no  ponto  fundo. 
Do  mar  dos  Lufitanos  encendidaSy 
Queyem  de  defcohrir  o  n&uo  muttd9'. 
Todas  nua  ilha  JHHtas^&fuhidaSm 
Jlhaquenas  entranhas  do  jfrofundo^ 
Oceano  terey  aparelhada. 
De  dons  de  flora,  &^ejfhyYO  adornada 


Mil  deleites  nãúVítl 
gares.  Deleites  exriaorcji 
naiios,  ôcdelicoftuma- 
dos. 


Qanto  J\(mo.  14,8 

>oetas  caiado  com  FIora,porque]he  fauorecc,&  ajuda  ííias  flores,  vejaíê 
noflàannetaçãoneftemermo  Canto  oéla.  62,  &  no  decimo  0^3.74, 
^anto  a  efta  ilha  íè  he  a  de  íànta  HeIena,como  aigús  cHdáo,  &  o  que  o. 
>oeta  aqui  quis  moftrar,íê  veja  o  que  efcreuemos  no  Canto  decimo  od# 
'4;  Ponto  fundo  hc  o  mar  alto, porque  ao  mar  chamão  os  Latinos  Pon- 
o,diriuando  efta  palauradoGregode  moirifai  pontiro,'que  he  afogar^ 
orque  o  íãbe  ellc  muito  bem  fazer; 

A  ^^ 

iXLj  com  mil  refrefcos  &  tnanjdres 

m  yinhõs  odoriferoSy&'  rofas, 
'•m  cnjldinosPa^osfinguUYeSi 
'ermof6sleiteS3&  ellasmaisfermofUu 
'\mjim  com  mil  deleitas  naoyulgareSf 
s  efperem  as  Nymphas  amorofas, 
^e amor  feridaSjpara  lhe  entregarem^ 
manto  delias  os  olhos  cuhi^arem. 

3  42 

f^eroqueajano  Reyno  Neptunittê  ^ 
ue  eu  naciprogenie  forte  &  hella, 
tome  exemplo  o  mundoyil  malino 
tte  contra  tua  potencia  ferenela. 
orque  entendão  que  o  muro  adamantino^ 
/em  trijle  hypocrefiayal  conradUi 
íalauera  natura  qttefe  guarde, 
f  teu  fogo  immortal  nas  aguas  ardei 


Onde  eu  ttaci.  Dizem 
os  Poetas,que  Vénus  na- 
ceo  dá  efcama  do  mar, 
peílo  que  lhe  chamão  A- 
phrodiíiadca(?f@-',  A- 
fios ,  que  he  a  cícuma. 
Porque  entedao  que  mt^ 
ro  adamantino  ^nem  tri" 
ftehypocrefia  yal  contra 
e//ií.  Entre  outras  couíãs, 
lie  teae  Vénus  para  fazer  gazalíiado  aos  Portugueíês  no  mar,  huafoy 
mbem  querer  íâyr  pòla  honra  de  áia  fratria, que  he  omar,porquedizê 
j  Poetas  que  naceo  nelle.  Aííi  que  por  honrar  o  mar  dando  os  Porru- 
icíès  por  parentes  das  Nymphas,  ôc  paraque  entenderem  os  reueis  a 
u  filho  Cupido, quenem  os  muyto  esforçados,que  entende  por  muro 
lamantino,nem  hypocritas  triftes  íè  podiáo  Iíurardelle,pois  Ceu  dorai- 
io  &  poder  íè  eftendia  febre  todos;  queifto  não  era  de  eípantar,  pois 
fogo  do  amoríè  ateaua  nas  aguas„  Pjntão  os  Poetas  Cupido,  que  os 
itigos  tinhão  por  Dcos  dos  mares,coni  hum  ramo  na  mão  direita, &  hú 
íixena  efquerda,  querendo  moftrai  que  tinha  poder  no  mar,&:na  ter- 
.j&  que  não  ha  no  criado  couía  que  lhe  não  obedeça,  como  diz  Alcia- 
»Embkm.ío^.eap,io. 

Jfsi 


Lujiadas  de  Luís  de  Camões^  cmentad. 


Jfi  Fenas  propoSy&éflho  im([m 
■  Fará  lhe  obedecer  jafe  apercebei 
.M^ndAtraT^YoaYcoeburneQrico, 
Onde  as  [eus  de  ponta  de  ouro  embehei 
Com  geflo  Ledo  a  Cipriat  &.  impudica 
jyemro  nocárYõofilhofeH  recebe, 
Jl  redeaUrga  as  aueSy  cujo  canto 
^  Phaet^Htea  morte  chQroH  tantd 


A  45  Onde  asfetas  de  po». 

Sfi  Viftus  propQSy  &  ê  filho  hi([m  ta  de  ouro  embebe.  Dua 

maneyiias  de  fetas  atrí 
buera  os  Poetas  a  Cupi 
do  huas  com  pontas  <h 
GUIO  muyto  agudas,qii( 
faziáo  amar,  &c  outras  c< 
pontas  de  chumbo  bota; 
q  faziáo  dei&mar  corac 
íè  pode  ver  em  Ouidii 
nas  Metamorphofes,  lib.  i  Dcftas  fettas  com'as  pontas  de  ouro  vfou  Cu 
pido  para  fazer  afeiçoar  as  Niraphas  aos  Portuguefes,  arco  ebúrneo  h 
arco  de  marfim  Cypriahe Vénus,  chamada  aísi  da  ilha  Chipre,  onde  cr 
venerada.  A  redeaUrga  as  anes,cujo  canto.  O  carro  da  Vénus  finger 
CS  Poctas,quchclcuado  de  Cifnes,  &:  pombas,  como  fica  notado  ncft 
Canto,oda.  24.  Chama  aqui  ao  Cifne  aue  que  chorou  muyto  a  mort 
^ePhaeton,'pelo  que  os  Poetas  delles  contáo,  que  quando  Phaeton£ 
'lhodeApoiío&  CUmcnecayodo  Ceo  por  nãofaber  goucrnar  os  cai 
ros  de  íeu  pay  o  Sol,  fentio  tanto  fua  cayda,  &  morte  Cygno  Rey  de  L; 
guria  feu»parcntc,&  grande  amigo,  que  0$  Deoíêspoc  compaixão  qi: 
delle  tiueião  o  conuerteráo  cm  Cifne,  aue  de  íeu  nome,  vendo  que  pc 
nenhum  modo  quictaua  em  feu  choio.  Conta  cfta  fobula  Ouidio  n* 
Metamorphoíês  lib.i. 

JVly^s  di%C»pid9i({uetra necejfarié 
Jinafâmofa  &  celebre terceyray 
Que  polia  que  mil  yet^s  lhe  he  cõntrari4 
Outras  muytas  a  tem  por  cimpanheiré 
jíDeofaGigantea  temerária 
Ja6tante)mentiro[ay&  yetdadeyra 
Qne  com  cem  olhos  yesty  por  onde  yo4 
O  c^ueye  com  mil  bocas  apegoa. 


tA  Veofa  Gigante  a 
Eftaterceyra  que  Vcnii 
queria  he  a  fama  par 
pubhcar  o  valor  dos  Pc 
tugueíès.  Chama  o  Poc 
ta  a  fama  Deoíâ  Gigar 
tca,  por  fcr  irmã  dos  Gi 
gantes,  &  filha  da  terra 
gerada  delia  para  a  vin 


gar  des  falfos  Deoícs 
Virgílio  na  Eneida  li.4.  defcreue  cxcellétcmcntc  a  íãma,cndc  diz  q  he  hi 
monftro  horrendo,&  grande.có  pennas  como  aue  ôc  que  quantas  pcn 
nas  tem,tantos  olhos,outras  tantas  linguas,&  outras  tantas  bocas.O  me 
mo  diz  aqui  o  Poeta:  &  cm  dizer  q  tem  cem  olhos,  &  mil  becas,  hc  via 
4e  numero  certo  por  inccrto,figura  muyto  vfada cm  os  Poetas, 


(^anto  ih(hno. 


AQâ  hHfc4)\&  mandão  adiantei 
Qiis  celebrando  V4  com  tuba  clara 
OsloHuores  da  gente  nâmgantef 
Mais  da  íifte  nunca  os  ioutrem  celebrara. 
Ia  marmurandQ  afama  penetrante 
Pelas  fundas  cauernasfeefpalharai 
'^alla  yerdade  a  yida  pôr  yerdadej 
líiej finto  a  Deofa  trai^redtdiàade, ' 


V4Í    ^  Quejuntn  a  Deofx 

Soa  btifcar,&  mandão  adiaute,  tra^credalidade .  A  fá- 

má    trar   comfigo  por 
companheyra  a  creduli- 
dade:  &  iílo  he  tio  cei'- 
to  que  não  tem  neceíli- 
dade  de  pioua,  porque 
o  que  dizem,  muycoy, 
iàcilmenteíè  cié,  &:tein 
por  cerco.  Donde  nacea 
quelle  prouerbio  tão  fabido  :  iVú«  omninú  tetnere  ejl,(iuod'V(ilgO'di'^ 
Utanti  não  fe  Icuanca fumo  íèm  auer  íogo,  Ao  que  alíudío  Heíiodo  na 
-ia  obra,queiatiruiou  iib.i.  Oj^era  & dkSiOhusSíàm.  Nam  non  yl- 

^■oyidemprorfttm\Krit.h'ritafama^^erj^QfHlQSi\utiCHn({He'yoUt^c[nU 
:ijnen  ipfa  ejl.  Não  ha  fama  que  de  todo  faya  vam,  porque  a  fama  hs 
)eo&,  alH  que  o  que  muycos  trazem  na  boca,  não  fe  pode  ter  por  falia 
etodo,* 

r\  4^ 

K^LouuôT  granâe^o  rumor  eXcellente 
\Io  corarão  dos  DeofeSy  que  indinados 
'osão  Baccbo  contra  a  iílujtre  gente, 
Mudando  os  fe\hum pouco  affei^oàdoSM 
^  peito  feminil,({ue  leuemente 
itUa  ([uaef^uer propoptos  tomados, 
ajulgapor  maoi^lo^ú^porcruex^ 
hfejar  mala  t  anu  fortaleza. 


O  peita  feminil  ([ue 
leuemente.  Muda^nae^ 
querpropofitos  tomados, 
Náo  fomente  os  falíòs 
'Deoíès  que  cftauáo  de 
parte  de  Baccho  contra 
os  Porrugueíès  fe  muda- 
rão de  feu  propofíto,  Be 
fe  aíFeiçoarão  aosP.ortu- 


giíeíès,  mas  as  molheres 
niniâl  naturalmente  inconftante  ^Ieue,juIgou  por  <5ruezadeíèjar  mala 
snte  tão  esforçada.  Não  íè  pode  negar  auer  raolkere?muyto  honradas, 
:  de  grande  conftãcia  &c  peíò  em  fuás  couíàs :  mas  <ieftas  ha  muyto  pou- 
is.  Pela  piayor  parte  são  as  moIheres,as  que  o  Poeta  aqui  diz  a  imita- 
lo  de  Virgílio.  Onarium  e^T"  mutabile  femperfamina,^  molher  he  lium 
limai  varío,&  que  nunca  eftíiem  hum  íèr.  Tudo  o  que  íè  pode  dizer 
IS  molheres  diííè  húa  gloíã  do  decreto. 

QuidlemusfHmolfiamenqmdfÍAmino.yentus 

Qfiidynto}  mutier.  Quid  muliere'i  nibil.  , 
^;  coufa  mais  leue  que  o  fumo?  o  fopro,  que  mais  que  o  íòpro,  o  ven- 
',que  mais  que  q  vento,a  molher,que  mais  que  a  molherjuada, 

'li  Defpedi 


^ 


Lujiddas  de  Luis'de  Camões^  comentad. 


Ef^Ueniflú  úferomo^o  as  fettí^i 
HuaaposoutYa,gemeo  mar  cos  tiros: 
Direitas  pelas  onâas  inquietas 
j4lgtíasyãot&'  diu.asfaT^mgyros. 
Caem  4sNy inchas  lan^ao  dasfecretas 
Mntranhas,íirhntifsimosfufpiros: 
Cae  (luaLquerfcm  yer ovulto que  ama: 
i^e  tanto  como  ayijlapoâe  afama. 


D:        47  Que  tanto  como  a  ri 

Efi>edemííOõTeromoçoasfettái5  íi a  pode  a  fama.  CouQ 

ordíinaiia  he  aíFeiçoaiíè 
hõas  peíToas  a  outras, 
íêm  fer  conhecidas  sò  pe 
ia  fama,  que  tem  de  fuaí 
boas  partes .  Afíi  eíla; 
Nymphas,  indaque  nac 
tinhão  noticia  dos  Por 
tu gueíèsjsò  pela  fama  d< 
fuás  excelentes  panes  lhe  queriáobem.  Edofundodo  mav,ondereíi 
dião  4auão  muytos  ílifpiros  com  faudade  dclles,  &c  fem  ver  a  quem  ama 
uãojlhe  querião  entranhauelmente,  como  fe  os  tiucrão  preíèntes,  tác 
grande  he  a  fama  da  boa  fama-, 

O.    48 
S  cornos  ajuntou  da  Ehurned  X«<í> 
Çom  formão  mo^o  iudemito  excefsina,  ^ 
Qa^Tethys  quer  ferir, mais  ^ue  nenbua^ 
Forque  mais, que  nenhudylhe  era  efífníua'. 
Ja  não  fca  na  aljaua  fetta  algua, 
T^em  nos  equoreos  campos  Nympha  yiuíff 
JEtfe  feridas  inda  ejlao  yiuendo.^ 
Serâparafentir^que  yão  morrendo. 


Os  cornos  ajuntou  di 
Ehurnea  Lua.Chxmzx 
põtasda  Lua  '#rnos,  pe 
la femelháça  q  te  antes  c 
cftèchca,  pelos  quaesa 
qui  fe  enrede  o  arco  que 
aíli  diííè  Ouidio  li.i.  hu 
nauitque  genujinmftin 
fortiter  <!)•(«,  dobrar fes 


a  maneyrade  Lua  o  arco 
Giiama  a  LuaEburnea,de  ebur,q he  o marfimjpor fer  fuacor  bráca.  Cã 
pos  equoreosjsão  cãpos  do  mar5deeg«cir,qheomap<ntreos  Latinos. 

D45>  Daylugar.DcC^ohQ 

u4vLupdr  Ata^/r- fPYulfiAc  nttJAt  Cupido  com  fuás  íèrtas 

ferio  as  Nymphas  do 
mar,  deu  ordem  com  q 
os  Portuguefcs,  acudilic 
aqucUas  partes  paia  ciFci 
tuaroque  pretédia.Oa- 
das  cerúleas  são  aguas  do 
mar,  chamaoíe  cerúleos 


u4yUigar  altas  &  cemleas  ondas 
Que  yedes  Vénus  tra\a  medicina, 
Mofirando  as  brancas  y  elas  &  redondas 
Que  vem  por  cima  da  agua  Neptunina, 
Para  que  tu^reciproco  refpondas, 
■Ardente  amor. a  ftammafeminini, 
J^e  forcado, que  a pudiciciahonefla, 
Far^a  quanto  lhe  Vénus  amoefta, 

àz  ccrtiieus  a.um,  q  (]gni 
fica  a  cor  do  mar.  Agua  Neptuninahe  agua  do  mar,  chamaíc  Ncpruniua, 
porque  a  Neptuno  tinháo  os  antiguçs  por  feu  idolo  do  Jiiar,donde  agua 

Neptuniua, 


Canto  ^A(€no.  i^o 

eptiininajqaei-  dizer,agua de  Neptuno,&poi-  coníêguínte  do  maf. 


50 
.  A  tolo  o  l>dU  coro  fe  aparelha 

hsNereidas,&  junto  caminhatta 

m  coufas  gentiSjyfan^a  yelha 

ara  a  ilha,a(iue  Vénus  a  guiaua: 

llyafermofa  Deofalhe  cohfelba 

({ue^lla  feminil  ye\eS3qu anelo  amauay 

lias  ([ue  yão  lo  doce  amor  vencidas, 

flão  a [etc^confelbo  oferecidas. 


Ia  todo  o  hello  corõl 
Como  Cupido  ferio  có 
ílias  íèttas  as  Nymphas 
domar,  aque  os  Poetas 
chamãoNeçeidas,  ppr  íè- 
réálhas  deNereo  fenhoiT' 
do  mcfmo  mar,  ellas  rc- 
do  vifta  da  armada  dos 
Portugueíès,  q  pelo  mar 


caminhauão,  íe  aparelha 
io  com  muycas  feftas  &  danças  paia  os  receberem.  Corcas^são  danças. 


i^Ortandoyão  as  Nãos  alargayiaf 
bornir  ingente,para  a  pátria  amada, 
hfejandê  prouerfe  de  agnafria, 
ara  a  grande  viagemprolongadai 
(tando  juntas  com  fubita  alegria 
uuerão  yiãa  da  ilha  namorada, 
ompendopeloCeo  amãyfermofal 
>e  MeHoniofuaHe&  deleitofa. 


RompendoptloCeoa 
mãyfermofa,  A  Máy  fer» 
moía  de  Meranonio, 
he  a  aurora,  aqualdizc 
os  Poetas,  que  ouue  eftc 
filho  Alemnon  de  Tí- 
thono.  Moftra  o  Poeta 
ncfta  odauaqueos  Por- 
tugueíès ouueráo  viílâ 


da  ilha  que  lhe  Vénus  ti- 

ha  apare|hada,hura  dia  em  efdarecendo  a  mcnhá. 

ÇS  55  ^  De  longe  a  ilha  yi- 

LJ  Elonze  ailhayirão  frefca  óf  helU.        r^o. Mnytos tem  para  íy, 

que  cfta  ilha  de  que  o 
Poeta  aqui  falla,fcja  a  de . 
íànóbâ  Helena,  mas  en- 
ganãoíè,  porque  foyhú 
fijigimento  que  o  Poeta 
aqui  fez,  como  clarame- 
te  coníla  da  letra,  &  íc 
pode  ver*na  noííà  anno- 

Lção  no  Canto  decimo  od:a.74.  A  Cidalia,he  Venus>  vejafe  o  queno- 

imos  no  primeyro  Gamo,  oóta.5  3. 


5^^ 
fí  longe  a  ilha  yirao  frefca  &  helUi 
ue  Fenus pelas  ondas  lha  leuauaj 
emcomodyentoleua  brancavella, 
'ara  onde  a  forte  armada  fe  enxergatu» 
^ue porque  não  pajfajfe  fem  (fue  nelU 
^omajfemporto,como  defejaua. 
Ura  onde  as  Naosnauegão  a  mouia  • 
í  Cidaliai^ue  tudo  em  fim  podia. 


lii 


Mas 


W 


Lujiadas  de  Luis de  (JamoeSiComentad. 


M55  Mdsfirweafex^  Via 

h  firme  afe\,&immotit,  comityio  aqui  o  Poeta  de  húa  ga- 
lantaria poética  no  pin« 
tar  deita  ilha,  que  Vcnu! 
aparelhaua  pata  os  Por 
tumieíes  terem  aleuare- 
creaçao  Sc  deícanço  doj 
trabalhos  do  mar,  &hc 
qae  a  faz  raouediça,  & 
que  andaua  a  vifta  da: 
Nãos  dos  Portugaeíèsi  para  que  por  nenhum  modo  deixem  de  a  vcr^ô 
entrar  nella,  èfta  ilha  diz  o  Poeta,  que  cm  os  Portuguefesanendo,  ficoí 
firme,  como  fc  conta  da  ilha  Delos;  a  qual  era  mouidiça,&  andaua  di 
húa  parte  para  "a  outra.  Mas  comoLarona  paiio  nella  Ápollo  ôc  Dian; 
ficou  firmcj  Sc  Cem  íe  mais  moiier.  A  Dcoíà  a  caça  vfada,  he  Diana^ir 
rná  de  ApoIlo,a  queosAntiguos  tinhão  porDcofados  Caçadores.  Cy- 
therea,  he  Vénus,  chamada  aíli  da  ílhaC^thera^donde  era  venerada. 


h  ftrme  afeT^&immotiliCõm^oyio 
Que  era  Áos  N autos  yifla  àf  demandadas 
Qnalficou  Delos  tanto  (jue pano] 
JjâtQna^PhshOi&  a  Dcofa  aca^ayfada^ 
Fam  la  logo  aproa  q  niâr  abriOf 
Onde  d  coJiafaT^ahua  enfeada 
CHrua&qtiíeta^ctfja  branca  areu 
TitttQH  de  yiuás  conchas  Cythevea, 


Resfermofos  outeiros  fe  mojlrauão 
Brguidoscofoherha  graciofíti 
<2ne  de  Gramíneo  efmalts  fe  adornaua^, 
■Na  fermofa  ilbit  alegre^  &  deleito  fui 
Claras  fontes^&  límpidas  manarão, 
J)o  cmncy  que  ayerditra  tem  yi^ofa^ 
Por  entre  pedras  aluas  fe  derina 
AfonoraLywphafitgitiua, 


T54  Tresfermofosouteiroi 

Resfermofos  outeiros  Ce  mollrauão  Começa  a  defcrcuer  o 

lugaresdailhaanteSjqo 
venha  a  trattaF  do  que 
GS  Portugueses  aconte 
ceõ  nella,  Sc  nefta deíci 
peão  via  de  todos  os  en 
carecimctos  neceílario 
para  ornato  Sc  Jouuo 
defta  ilha ,  como  pela 
oébauasíè  moftra  Gramineo  eímalte  sãoasheruas.  Lympha  hcaagua 
íbncra,&  fugiciua,  sãoepithetos  muyto  próprios,  Sc  accommodados  ; 
aiaturezada  agua,  que  he  Íbar5&  correr. 

4.^  Fm  y alie  ameno i  qne  os  outeiros  fenh  Onde  hna  mefafaT^m, 

Vinbão  as  claraí  aguas  ajuntarfe  Diz  que  nefta  iiha  fà 

OudehMamefafa\em\<luefeeJlendt  zem  as  aguas  húa  La 

Tão  l^Híai quanto  pod': imaginarfc^  goa  muyto  fermofa,  2 

>y-iruorcâo  gentil fohre  cllapende,  que  chama   aqui  meíà 

€oi»oqueprQmpt:je(}(iparnnffeitarfe^  rodea4a  de  aiuores  de 

muycas 


(Janto  3\(ono. 


m 

ye}dofeH(iíYyllaliefpU}dcce}ttej  miiytas  mancyras,  que 

Que  €}n!y  o  eflx  fmUnU ^ropnamenu,  .     ^  Uic  dauão  muyta  graça; 

•  &:  que  parecia  cftarfc 
úy  afteicando,  preíandofc  do  lugar  onde  eftauão,  que  he  "rande  iou- 
loi-  da  agua,pois  era  a  cauíst  deík  frercura  &  fcrmofura,  &  os  aniorcdos 
íoncorrião  para  íe  vcf  a  ella  como  em  eípelíio  çryftalino  &  nniycoteG 
ilandecente. 

Compomai  odoríferos^ 
Pomo  encre  os  Latinos 
he  toda  fiuyta  que  cem 
a  caíca  delgada ,  como 
perasj  inaçans,  amexas, 
laranjas,peixegos,  Ôc  ou- 
crasdefta  qualidade;  E  as 
q  tem  a  caíca  dura  fe  cha- 
mão  nu ces,  como  cafta- 
tihas,  nozes,  amêndoas, 
lelans,  &  outras  feraelhantes.  A  cor  que  tinha  Daphne  nos  cabelios, 
e  a  cor  loura, qual  tem  as  laranjas.  Daphne  fingem  os  Poetas, que  foy  fi- 
ládorioPeneo,  aque  ApoJlo  foy  muyto  aíFeiçóado.  Efta  querendo 
tim  dia  Apollo  vfar  com  ella,  ©  que  ella  não  queria,  fugiolhe,&m- 
o  fugindo,  fingem  os  Poetas,  queíèu  pay  a  conuerteo  na  aruorc  loií- 
).  Conta  efta  tabula  Ouidio  nas  Metamoiphofeslib.i.  Pefos  amarelos;, 
■O  as  Cidras, 

57 
S  aruorssagrejleSiCiue  os  outeiros 

em  comfronâente  coma  ennohrecidos^ 

Hemos  são,de  AkUeSi&  os  loureiros 

h  louro  Deos  amados 3  &quíriâos. 

íyrtosdeCjitherèa  &  ospinheyros 

*£  Cybdíepor  outro  amoryincidos 

^a  apontando  o  agudo  Cyparifo, 

ura  onde  bepojlo  o  cthereo  parayfoi 


II  armrcs  eÚã3.\ao  Ccofuhindo 
'ompomosodoriferos  '&'hellos, 
ilarangeiratefnnojruyto  lindo 
i  cor  que  tinha  Daphne  nos  cabellos^ 
'nco^afe  no  chão{[ue ejlâ  caindo: 
i  cidreira  ú"  os  pe  fof amar  elos  ^ 
^sfermofos  limões  aly  cheiranda 
''flã9yirgine4S  tetas  imitando. 


tAs  .'rttores  agreJleSm 
Alem  das  arucresdefruí 
to  dç  todo'gcnero,  auia 
também  aruores  agreftes 
&  que  o  não  dauão.  Mas 
eílas  muyto  fe.rraoíàs  ÔC 
apraziueis  a  viíla,  como 
alemos,  louros,  myrtos, 
pinheiros,  ôc  acipreftes. 


Chama  aos  alemos  atuo 
s  de  A!cides,que  he  Hercuies,chámado  afíí  de  íèu  auò  AIceo,porque  a 
ntilidade  enganada  entre  curros  erros  que  tinha,  era  confagrar  aruo- 
s  a  feas  idoios;  ôc  alli  paííàros,  attribuindo  a  cada  hum  o  fcu,  confor- 
c  a  opiaiáo  q  dellc  tinhão,couio  cóíl*  da  lícao  dos  Poetas: Apollp  tinha 

li}  por 
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por  ruaaiiiorcoIoiuo,porqiie  nellafoy  conuerdda  Daphjic,com©  no- 
ramos  na  odlaua  paílàda.  Ven^s  a  mortinhcira,  por  íêi  muyto  cheiíoíà. 
Cybelles  o  pinho. porquê  AtySjaqueelia  foy  muyto  affeiçoada,  foycon- 
uertidoncftaamoiejcomo  conta  Ouidio  largamente  nos  Faftos  lib,  4. 
&nasMetamorphoícs  Iib.  10.  Diz  aqui  que  o  pinheyrofoy  de  outro 
amor  vencido,  attribuindoo  ao  que  fe  conta  de  Attys,que  encomendan 
dolhe  Cybelles  que foíTehoneftò  &caftOj  Scfe  defle  ao  exerciciodaca- 
çajclle  fedeu  a  amores  torpes  &  deshoneftos,  pehqqueendoudeceOi  & 
querendo{êmatar;acudio  Cybelles,  6^:0  conuíjitfió  em  pinho.  Catulo 
trata  largamente  da  íxiria  &  doudice  de  Attys  cntiitws  verfos,que  come- 
cão:  Super  alta  ncãus  Jítys,  o  interprete  de  Nicandro  Grego  diz,  que 
humporcomatoua  Attys:  como  são  fabulas  tem  mil  enredes.  Contão 
os  Poetas  que  Apollo  conuerteo  em  aciprefte  a  hum  moço  chamado  Cy- 
pariíTojpor  onde  eftaaruore  fe  chama CypariíÍLis,  ou  CupreíTus :  efta  fa- 
bula conta  Ouidio  nas  Metamorphoíês.lib.io, 

Ethereoparayfo.  Parayfo  celeftial  &a!to:  diz  ifto  porq  os  Acipreftcs 
são  aruores  altos,&  que  caminhão  para  o  Ceo  com  fua  altura. 


S  dons  que  da  Pomona,aly  nátuta 
Traduz^  diffcf entes iiíQS [áhor es f   . 
Semterneccjsídade  de  cultpirax 
Que  fem  ellafedao  muyto  melhores, 
jLs  cerej  as  pítrpureas  na  pintura 
jís  amoras, que  o  nome  tem  de  amores^ 
O  pomo  quedapatria  Perjiayeyo 
li elhoY  tornado  no  terreno  albeyo. 


05^  Os  dons  que  da  Po- 

S dons úue da  Pomona.alv  nátur/í  mana,  Pomona  tinhãc 

os  antiguos  por  Deofs 
da  fiUÍta,o  que  aqui  apo 
ta  o.  Poeta  he,  que  ua 
quella  ilha  produzia  í 
natureza  fruytas  exccl 
lentiílimas/em  íè  enxer 
tar  as  aruores,  nera  cuiri 
tiaras  terras. 
jÍs  amoras  que  o  nomeiem  dos  amantes.  Conta  Ouidio  nas  Mera' 
morphofes  lib.  4.  que  as  amoras  forão  em  principio  brancas,  &  que  Ct 
conucrteráo  na  còf  negra, com  o  finguejde  dous  que  muyto  íe  quiíerão 
que  forão  Pyramo  ÔcThisbe.  O  pomo  qm  da  pátria  Per  fia  ye-^o.  En, 
içndeo  pexego.  Quinto  a  eftafruytagalanteão  os  Poetas,  como  ccíhi- 
mão  em  outras  couías,&  tem  metido  em  cabeça  aigúas  peílòas  íêr  o  pe 
xego  peçonhento  naPeríía,comodiírc  Alciato  embl.142.  &  contão jqu< 
tendo  os  Pe.rfas  guerra  com  os  Romanos,  trouxcrão  a  Iralia  muy  tos  pe- 
xigueiros,para  com  o  fruyto  matar,corao  fliziao  na  Perfia,as  quacs  ai  u6 
rcs cmltaiia  derão fruyta  excellentilTima.qual  vemos  ojc  por eftas  noflàj 
partes  muy  tas  couíàsa  efte  propofuo,&  os  Autores  defta  opinião,  alitga 

Claudia 
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Bre  aRoma  mo^ranh  arithicunÁa 
er^comcim  tu  Ruh,  teu l^re^o perdes: 
Intu  os  brados  do  yimeiro  eíla  a  jocunds 
'^ide  CO  huscachosYoxoSj& outros  yerdeSt 
lyosfenayojfa  artíore  fecunda, 
*erâsiiyramidaes,3  yiucr  c^tãferdes, 
Incregayuosao  dano^que  cos  bicos 
''in  yosfA\em  os  pa faros  tnií^uoSm 


zn 

Cláudio  Mlnoe  fobrc  Alciaco  emblema  allegadojLaguaa  íobre  Diofco- 
:des  Iib.i.cap.i5i.pag,i05.  Zomba  dosquc  dizemiílaj&aílioíabemos 
je  por  cxpenencia,porqLie  cada  dia  vemos  peíToas  daquellaspaices,q0é 
izemjo'contiano,&:  porque  os  antiguos  não  íab ião  tanto  do  mundo, 
otHo  nos  agora  íabemosj  leuantarão  cftas  fabulas  para  ter  qae  dizer 
m  feus  efaictoSjOS  quaes  cínhão  mais  de  elegância, que  de  verdade. 

55>  Entre  os  brados  do  yl 

meiro,  Vay  diícorrendo 
pela  abundância  d'arao- 
res&  fruvtas  que  tinhíi. 
aquclia  iiha  que  Vénus 
aparclhaua  para  os  Por- 
tuguefes,  primeyramete 
diz  que  auia  nella  muy- 
tas  vinhas ,  &c  parreyras 
"^orcima  de  grandes  ol- 
aoSjno  qtie  alludeahum  çoílumc  de  Iralia>nó  qual  todas  as  vinhas  sio 
iTíodo  delatadaSjarmadasfobrearLtores :  o  qual  coftume  hemuypro- 
eitoío,  porque  femeao  a  terra,colhera  vuas  ôc  lenha  para  o  fogo.  E  por- 
ueeftecoftiime  he  tão  víâdonaquellas  partesj&as  parreiras  cebrem  c5 
ja  rama  os  vhneiros  por  muyto  velhos  ôc gaftados  que  íèião.  Daqui  pa- 
1  íinal  da  amizade  firme  &  verdadeyra,  pintão  os  Poetas  hum  vhiio 
iuytovelho,podre,&:  carunchofo,cercado  todo  de  parras,  a«  quaes  lhe 
obrem  fuás  faltas  na  veIhicc,emrecompeníàdos  benefícios  que  delle  té 
ecebido  em  as  fafl:entar,&  ter  fobre  íy  todo  o  aiais  tempo.  Vejafe  Alcia- 
o  nos  emblemas  embl.  155). 

Eyos  femtyojfa,  aruore  fecunda^peras  pyramidaesyiuer  quiferdes, 
iDhama  ásperas  pyramidaes,  por  terem  figura  de  pyramide,  que  he  hua 
loluna  feita  ao  modo  de  húa  perajlargaembaixo.&muycodvlgadaem 
ima.  Vejaíê  o  que  efcreuemos  íbbre  as  Pyramides no  Gato  fcttimo  odr. 
,9.  quanto  a  declaração  verdadeyra  deftes  verfos  he  notar  o  Poeta  a  teu^ 
adegrande.fertiíidade,  que  não  auia  couía  que  pudeíle  gaitar  o  fruto 
iella^que  húa  comia  a  outra,  de  modo  que  parafe  poderem  coníèruar,' 
ra  neceííàrio  deixaríê  comer  dos  paííàros,tãQ  juntas  ôc  amontoadas  efta 
ião.  E  dizerem  alguns  que  os  paííàros  não  comem  fe  não  as  maduraSj& 
[ue  defta  maneyraas  peras  não  viuiríão,pois  iè  coraen:i  algú.is,  íenáo  as 
|;ueamad.ureceííem,&  aíli  nunca  viLião  em  crecimêcojifto  he  fiarmuy- 
0  delgado^  baila  que  o  Poeta  da  a  entender  por  efta  linguage  iti,qiie  pêra 

li  4  as 
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Oisa  tapcçariajhelU&  findy 
Com  quefe  cobre orufiico  terreno» 
TaT^fer  a  de  Achsmenia  menos difid, 
Masofombriovallemdisametto. 
Aly  a  cabeça  afrolÇyphifio  inclina, 
Sobre  o  tanque  LncidOf&fereno, 
Tlorece  o  filho,&  neto  deCynirdSy  ■ 
ToY  quem  tu  Deofa  Pa^hi&inia  faf firas, 
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as  peras  medrarem,  ^  preftarem,  era  neccííàrio  desbarata ife,  tanta  eraa 
copia  &í  abundância  da  fruyta.  Querem  alguns  gue  o  Poeta  neftes  ver- 
fosnote  certa  gente  de  intratauel,&  duro  feruir,  náo  ha  peraqive  oapó- 
tar,porque  náo  he  lugar  accommodado  paraiíTo,  pois  vay  trattandoda 
fertilidade  da  ilha,  Ôceu  era  íuavida  pratiquey  ifto  com  cile,  &  não  lhe 
enxergucy  íinal  de  tal  imaginação.  E  reellc  tal  entendera  ou  imaginara, 
mo  defcubrira/egundo  tinhamos  eftreita  amizade:  mormente  pedindo- 
lueellecm.rua  vida  por  miiy tas  vezes,  lhe  quifeíTcglofareftes  Cantos:  o 
qucamimporcntãonãoparcceo  bem,  por  certos  reípeitos. 

^^  '  Fa^feradeJcheme- 

niA  menos  dina.  Depois 
quetrattou  da  abundá- 
ciá  das,  fruytas  da  ilha, 
rratra  da  íuauidade  das 
flores  ,  &  boninas:  as 
quaes  diz  quefaziaove- 
tagem  a  tapeçaria  de  Per 
íía,q  entende  por  Achc- 
menia  região  íua,  onde 
íe  fazem  as  melhores  alcatifas  Sc  tapeçaria  do  mundo, 

Aly  a  cabei^A  ofrol  Cephyft a  inclina.  FrolCephiíiajhe  hiíacrpeciade 
lifio,noquaI  Narcifo  filho  da  Nympha  Liriope,  &do  rio  Cephifo  foy 
conuenido.  Alguns  querem  que  feja  o  lirio  roxo;  Laguna,  Ôc  os  que  en- 
cendem  melhoreíla  matéria  de  heruas,  o  fazem  differcnte,.com  húa  frol 
branca  &  açafroada,  A  fabula  de  Narciííò  conta  Ouidio  nasMetamor^ 
phofes  lib.3.  Em  hum  liufo  de  mão  da  letra  de  Luis  de  Camocns,  cm  la- 
gar  de  fi-ol  cephiíia  cíhunfrol  clicia,que  he  o  Helíotropio,a  que  vulgat- 
mente  chamamos  torna  Sol,  flor  aílas  conhecida,  cuja  cabeça  meya  der- 
ribada fcm  pie  acompanha  o  Sol,  para  qualquer  parre  que  caminha,  in- 
da  que  o  Cco  eílè  nuurado,  Ôc  o  Sol  não  apareça.  •  Mas  por  cftoutra  Ic- 
fra|a»dar  em  rodos  os  liurosimpreífosajpus aqui,  &c  declarey,  aduirtin. 
do  pêro  ao  Ledor  deftoutra,  para  que  náo  ficaífc.nunca  lugar  de  duuida 
ao  Curiofos, 

Fíorece  i^fdho  &  neto  de  Çyniras,por  cucmtH  Deofa  Paphiaindtt 
fufpiras.  O  filho  &  neto  de  Cynuas,  he  Adónis:  cham'ãolhe  os  Poetas, 
filho  &  neto  de  CynÍFas,porquc  o  ouuc  de  híía  íit.ihiha  chamada  Myr- 
rha.  /  cfte  era  muyroaffciçoada  Vcnus  Deoíà  dos  amores.  .Coniij©  os 
l*Qetas,queeiarauytocir4o  a  caça,  «5c {daqui  fingemjqqc  omatoulnmi 

dia 
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k  hum  porico  a  caro,&  que  íêntida  muyto  Vcnus,  o  conuertco  cm  hSa 
ol  da  cor  de  íângue,  que  sáo  os  goiuos  vermelhos.  Os  Latinos  todos 
or  efta  razão  chamão  os  lugares  onde  ha  goiuos  &  bonii!ias,Hor  f  j  Aà^ 
idiSj  Hortas  de  Adónis,  pela  rezão  acima  dirta.  A  metaraorphoíi  de 
adónis  conta  Ouidio  lib.  lo.  Metamorph.  o  que  fingem  os  Poetas 'de 
,donis  he  fabido.  Paphia  he  VenuSj,chamada  aííi  da  cidade  Paphos,na 
haChypre,quc  ojehe  chamada  Papho,  onde  Vénus  era  muyto  venc- 
ida entre  osantiguos.  DizoPoeta,queinda  Vcnus  fufpira  por  Adónis, 
ara  encarecimento  do  bem  que  lhe  queria  ,  &aíli  íingem  os  Poetas,q 
uando  ellc  morreoo  fepultou  Vénus  entre  folhas  de  ajfaças,  dando  a 
ntender,que|repultaua  cora  Adónis  tcdaa  affeição  &  amor  quenaví- 
a  podia  ter:  porque  alíàçahe  frigidiííimade  natureza,  remédio  prom- 
tiísimo  jcontra  a  íenfuahdade.  Vejaíè  Alciato  nas  Emblemas.  Embi.77,' 
arecealludir  aquillode  Virgílio  na  copaSyriíca;  jífnbigeres,  rapereP 
p  refis  aurora  ^uhrm,  An  d^ret^^  floríS  tingem  ortA  dies. 


3  61 

:'  Ara  julgar  difficilcoufa  fora 

/o  Ceo  yendo,&  na  terra  as  jnsjmas  coreS^ 

e  daua  as  flores  cor  a  hella  aurora^ 

ti  felha  dão  a  cila  ashellasflores, 

intâ ndo  eftdna  aly  ^ephjro  &  flora^ 

[s  yiolas  da  cor  dos  amadores-. 

lyriQ  rox  Oj,  <í  frefca  rofa  hella, 

itairelni^nas  faces  da  doni^lU. 


■  As  yiolas  da  cor  dcs 
amadores.  Entende  to- 
do o  género  de  boni- 
nas de  tcdgs  as  cores, 
pelos  quaes  os  liamora- 
dos  trairão  das  inuen- 
çoens  de  feus  amores,  Sc 
ociòíidades,  a  verde  pa- 
ra eípcrança3&  amarclla 
defeíperação ,  a  branca 
aldade,  a  roxa  cíumes^a  vermelha  firmeza,  &  outrasde  que  os  íènho- 
s  ocioíbs  íàberão  dar  milhor  razão  que  eu,  pelo  que  bafteapontaro 
itendimento  do  veríb'.&  he  boagalantaríaj  commentar  eíle  lugar  de 
^ramo  &c  Thisbe.  Ediz  qUeFIora&  Zephyro  as  pintauão,  os  quaes  os 
oetas  fazem  caíâdos,&;  a  Flora  chamão  a  fenhora  das  flores,  &  a  Zephy- 
)  a  viração  do  verão,com  a  qual  as  flores  6c  boninas  do  campo  íê  m.eiho 
'o  muyto  no  cheiro  &  fie  fcura,&aíti  todas  as  mais  coufas,  porque  eíle 
;nto-he  amigo  da  natureza,  criador  de  todas  as  couías  da  terra,  peloq 
5  Latines  lhe  chamão  Fanonio^  por  Ter  fàuorecedor  &  ajuda  dor  de  ró- 
is as  couíãs,&  alento  ^refrigério  parcicuiar delias,  de  Zephyro íè veja 
nofíàannotação.  .  " 
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Caneíifídcecem  Âás  matutinas 
LLdgtimdsrociadajé^a  mangerona, 
Vemfs  asUtras  nas  flores  Ujâcintin^S, 
Tãõ  qtt^YiàAS  do  fLhQ  de  Latona 
Bemfe  enxergatios  pomos. &  boninas 
Qiçe  competia  Clcris  com  Pomona, 
Foisfeasaues  no  ar  cantmdoyoaOi 
alegres  animaes  o  chão pouoão. 


A^^  A  candidacecem.Hs 

CanldACzcem  ÂáS  matutinas  aqnella  írol  branca afíàs 

conhecida;a  cjue  chama- 
mos ceboUa  ceccmne- 
ftas  partes  de  Portugal: 
os  Latinos  lhe  chamáo 
lilium  alhiim  ,  ou  rof4 
JunoniSf  rofa  de  luno, 
pelo  que  os  Poetas  delk 
contáo,  que  eftafrol  na* 
ceodoleíredeluno.  Chamafe  vulgarmente,  cecém, paIauraArabJga,poi 
que  os  Arábigos  lhechamáo,çuçamia  qual  palaura  nos  ficou  como  ou- 
trasjdo  tempo  que  os  Mouros  eftiucrão  ncftas  partes. 

Das  matutinas  lagrimas  rociada.  Lagrimas  matutinas,  he  o  rocio  da 
manhájde  matura  que  he  a  amora. 

Vetnje  as  letras  nas  fioresHyacinthinas,  ContSoas  fabulas  q  A pollo 
a  que  os  antiguos  tinhão  por  Deos  da  medicina,  era  muyto  amigo  de  hú 
mancebo  por  nome  Hyaeintho,como  conta  Ouidio  iib.  i.  Mctãmorp"b, 
que  íè  matou  cora  hum  Mancai;  outros  Poetas  coniãoa  éabiih  de  ou- 
tro modo.  Apollo  fentio  muyto  a  fuamoite,  &  vendo  que  anão  pc^dií 
iemedear,9  conuertco  em  húa  frol  com  húas  letras  a  i  que  vem  a  dizei 
aypara  moftra  (do ay,queHyacintho  deu  quando  cayo  morro.  O  verda- 
deyroHyacinthonaceentre  os  trigos  &  ceuadas,  florcce  desdofim  de 
Marçoyte  meado  do  Abril,  ao  tempo  que  ha  outras  boninas  dò  campo. 
Tem  forma  de  lirio  pequeno,&  tem  em  fuás  fçlhas  cftas  duas  letras  Gre- 
gas a  /,  &  he  a  cor  muyto  vcimelha,.&  húa  fiol  sò,  como  diz  Laguna  no 
liuro  quarto  fobre  Dioícorides,cap.64.pag.4i5.  onde  diz  ailegando  cora 
Paufanias,que  a  frol  nacida  do  langue  de  Aiax,náo  he  o  verdadeyro  Hya 
cintho,inda  que  íè  parece  com  elle  nas  letras  que  tem  nas  folhas. 

Bem  fe  enxerga  no5pomos&  boninas.  Que  competia  Clorts  com  Po- 
í«ô«<t.  Da  abundância  dos  poínos,que  são  as  fruytas,  &  das  boninas  fc 
cnxergaua,  que  Flora  tinha  competência  com  Pomona.  &queandauáo 
emperfia  fobre  quem  mais  produziria  naqucUa  terra  Flora  como  fica 
ditto  era  a  Raynha  das  florcs,a  qual  antes  que  íè  cafaílè  com  Zephyroíê 
chamaua  Cloris,  como  diz  Ouidio  nos  Faílos  Iib.  5.  E  Pomona  eraa  da 
6:uyta,como  atras  trattamos. 

Poisfe  as  aues  no  <ty,^f .  Acrecenta  o  Poeta  para  mor  gabo  dá  ilha, 
que  alem  das  muytas  Sc  varias  fruy tas  &  boninas,  que  muyto  ornauão  a 

terra, 


Canto  ^7\(ono. 
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írrajoar  andaua  coalhado  de  paílàros,  que  cantauao  fuauemente,  &o 
impo  de  todo  género  de  animaes^que  o  fazião  muyto  feimoíò. 
^5 


O  longo  ^agua  o  niHeoCifne  cdnta 
''efponâelhedoramoFhilomeU 
}a  fomhra  âe feus  ramos  nãofeefpanta, 
Íãeon>naagua  cnfldina^&BelU. 
^<luia  fugace  lehrefeleuantai 
)íí  efpcjfa  mata  outimida  g4\e/<í-: 
íly  no  bico  trarão  caro  nitibo, 
'  mantimento  o  leHej^afj^àrinho» 


A  6^      ■  Ao  longo  âa  agua  o  nu 

l  A.CÍ  lanço  d  a7ua  o  niuea  Ctine  tAutji  ^^q  Cjj)^^  f 4»í<í. Vay  p5. 

do  alguns  nomes  de  paG 
•íàrosícanimaés,  decjue 
áuia  grande  abundância 
na  ilha.  Chama  ao  Ciíhe 
niueo,  que  quer'dizer 
'brancojcorao  he  íabido, 
&  notório  a  todos,  por 

fer  aue  muyro  conhcci- 
ijdizer  que  canca^he  íiguira  opinião  dalguns, que  cuydão  ifto  do  CiCm 
?,como  íàibamos  oje  o  contrario,como  notamos  no  Canto  prímcyro 
6laua4.  - 

Ref^ondelhe  do  ramo  Philomela  PhilomcIa,he  o  rouxinol.  A  fabula 
ePhiiomela  conuerridaem  rouxinol,  &Progne  em  andorinha,  conta 
)uidio  nas  Metamorphoíès  lib,6^. 

Da  fomhra  defeus  cornos  não  fe  efpanta:  Adeon  íè  tomaaquipelo 
:eruo,no  qual  animal  AdeonmancebocaçadorfoyconuertidojÔc de- 
dís  morto  &  defpedaçado  de  feus  próprios  cães, como  conta  largamete 
)uidio  nas  Metamorphofes  lib.5.  Aíciato  nos  emblemas  embl.52. 

Ou  tímida ga%ela»  Daepithetosexcellenn"líimosaeftes'animaes,de  q 
ly  trattando,chamaa  lebre  fugace,que  quer  dizer  ligeira  no  fugir,  co- 
ió fabemos  por  expericncia,&:  a  gazela  timida,por  fer  muyto  medroíâ. 
íe  a  gazela  hum  animal  do  modo/^  tamanho  de  hum  corço,  co  os 
prnos  muyto  negros,da  própria  feitura  que  os  da  cabra,mas  redondos, 
:na  ponta  muyto  agudos,  corre  muyro,  &  a  carne  he  muyto  boa  pa- 
i  comer,  mas  muyto  diíficultofa  de  tomar,  porque  he  animal  muyto 
geiío,&  acautelado. 


Si 


^4 


Eftafrefcuratal  defemharauão 
a  das  Nãos  os  fegundos  ^Argonautas^ 
nãepclaflorejlafe  deixauao^ 
índar  asbellas  Deofas  comoincamasi 
ilguas  doces  Cytharas  tocauSo, 
ílguas  Barbas,  &  [onoras  frantítSi 


IddasNaososfegu»' 
dos  argonautas.  Os 
primeyros  homens  que 
no  mundo  nauegaráo,íê 
chamarão  Argonautas, 
porque  fizerão  fua  via- 
gem na  Nao  Argos,  que 


Lujtadds  de  Luis  de  (^^moes^cÕnic/iiad, 


Oiitrdí  CQS  arcos  ãe  Qurofefngiíío 


Sjl.  lha  dconfelhítr^  meflrs  expertaj 
Que  anLUjfcmpehs  campõS  efpalhadaSy 
f2He  yijlit  dos  Barões  a  pfeja  incerta, 
Sefíx^jTemprimeyro  defejadas, 
Alguas^mnaforma  defcnherta, 
jDobelíúcor^ô  eííani^o  confiadas^ 
Fõjlaaartificiofafermoftira,     , 
JMuaslauarfedeixãQna  az,uapHra* 


Toy  a  piimeym  que  no 
mundo  ouue:  como  di- 
zemos na  ^nofla  anno- 
tacão  no  Canto  pdmeyro,  odatia  i8 . 

A(^S  •^f^i'  ^^0  aconfelhara 

S/í.  lha  âconfelhdY^  medra:  expertaj      a  mejira  experta.  A  me- 

ftra  experta  bc  Vénus,  a 
qual  aconíelhou  &  deti 
ardis  às  Nymphas  do  mo 
QO  queauião  de  ter  nc- 
fte  encontro  dos  Portu- 
guefes,  ccnno  o  Poeta  o 
vay  moílrando,  por  ter- 
mos muytoauiíados :  os 
quacs  todos  íè  reíbluiáo  em  que  os  Portugueíès  entendcííèm  delias  que 
fugião,&  lhe  peíâuaj&íêntião  muyto  íêrem  achados  naquelle  lugar, pa- 
ra defta  maneyra  os  aíFeiçoarraaisafy;  porque  quanto  as  couíàs  íe  nos 
mais  negáo,  tanto  com  mordeíèjoôcappetite  as  procuramos:  6i  iílohe 
couíã  natural. 

MC6 
As  os  fortes  ntancehos  ^m  na  pYoya 
J^unhão,ospès  de  teYra\c6hi^ofos, 
Jgj^c  não  ha  nenhum  delles  que  nao  faya. 
De  acherem  ca^aagrefle  defej&fos. 
JSJão  cuydão  quefem  U^o  ou  redes  cayày 
Ca^a,naquelles  montes  deleitofos 
XéíofnaHe  damejUca  &  benigna^ 
Qual  ferida  lha  tinha  ja  Ericina* 

A  ^7  .        . 

Lguns ?  em efpingardas,  & naS hfláS  pingardasModiííoPoii 

Para  ferir  os  Ceruosfepauão^ 
Feios fomhrios  matos,  &  pQrejlay 
Determinadamente  fe  Un^auao  : 
Outras  nasfombtas,  que  das  altas  fejias 
Defendem  a  yerdura,pajfeauão 
Ao  longo  £ aguayquefuaue  &  queda 
■  jPçr  Aluas  pedras  çmz  a  praya  Uda,^ 


Qual  ferida  Ih  a  tinh4 
ja  Ericina.  Ericinahe 
Vénus,  chamada  aífi  de 
hum  monte  em  Sicília 
chamado  Erix,quc  oje  íc 
chama  em  vulgar  monte 
de  Sáo  luliáo,  onde  Vé- 
nus antigamente  jeravc- 
ncrada. 

alguns  que  em  ef 


ta  como  os  Portugueíès 
«portados  a  efta  ilha.  Si 
vendoafi:eícura&  abu- 
dancia  delia,  cada  hum 
começou  a  exercitaríc  na 
arte  a  que  era  de  nature- 
za dado,  como  a  letra 
molka  claramente. 


Qínto  3^m. 


^  6% 

^Ome^ão  âe  enxefgar  fuhitamente 

or  entre  yerdes  rdmoS)  yarias  cores, 

oves  de  quemayiftajulgdj  ú^fente, 

uenaoerãe  das  rcfas.ouâasjioreSi 

lasdalsmfindi&'fedaâtfferentei 

uemats  incita  aforra  dos  amores, 

>e([m[eyejiemashumana%rQfa;iy     • 

a'z^ndofe  por  arte  mais  fermofas. 

luyto  vertidas  &  concercadasj  como  o  Poeta 


2SS 

Comerão  âe  enxerga^ 
fuhtamenu,  AIgúsdos 
Portugueíès  aíFeiçoados 
a  caçajUietcrãoíè^ela  ter 
ra  détro  có  Tuas  eípingar- 
das^aver  íèachauãoaq 
tirar,&íbccedco  que  poc 
entre  o  aruorcdo  da  ilha 
derão  com  as  Nymphas, 
conta. 


D 


^    6p  .'■■■'■     VaVetofo  efpantado 

A  felofo  ejf  amado  hum  grande  gr iti^      hum  grande  grito^  Vei 


lofo,  hc  íbbre  nome  de 
hú  íbldado  Portugucz, 
de  que  falíamos  no  limo 
quinto,  oda.  30.  Inda 
dura  o  Gentio  antigua 
rito.  Como  conftapela 


enhores  ca^a  efiranha  di^e  he  e^a, 
e  indadnraoGentio  antiguorito, 
i  Deofa  [agrada  eííaflorefla, 
íais  defçíibrimos  do  que  humano  efí^iitOp 
hfsJQu  nnncai&  bemfe  manifejid^ 
ue  são  grandes  as  coHfaj,&'  excellentes, 

líf^e  o  mundo  encobre  aos  homens  ímprudetes,   lição  dos  Autores,  aíTi 

Poetasj  como  hiftoriado 
iSj os  antíguosforãomuyfuperfticiofos  em  fua  religião  faiíà  de  íèusido- 
)$,&  affi  não  auia  mato,iio,nem  fonte  a  que  não  deílèm  íeus  Deoíês  ôc 
>eoíâs,nemo  mar  carecia  dos  íeus,  &iftoheoq  o  Poeta  aqui  diz,  que 
(las  dózçllas  que  aparecerão  nefta  ilha  aos  Portuguefcs,  erão  Nymphaá 
:  íènhoras,a  que  era  dedicada  aquella  Floreftajfegundo  o  coftume  ôc  ri- 
3  anriguopelosPoctas  fingido.  Que  o  mundo  encobre  aos  homens  impru! 
entes.  Linguagem  ôc  queixume  he  cftc  dos  homens  q  virão  mundo,te 
lerem  eícreucr  o q  viráò,  pelo  pouco  credito  q  fufpeiíão  poderem  ter 
ias  palauras.  Trattandodom  íoão  BermudezPortuguezdoqvionas 
artes  de  Afiica,na  terrra  do  Prefte  íènhor  da  Ethiopia,  onde  elle  era  Pa;- 
:iarcha,das  couíâs  quevionaquellas  partes,gafta  muytas  palauras  aefte 
ropoíiro.  O  meíluo  faz  Marco  Polo  Verieciano,do  que  vio  na  Tarcari^ 
lgypco,&  oua-as  partes  por  onde  andoUi&aíIi  outros  infinitos.  E  aver- 
adeque  nuncaíàyodoíêular,  mal  crerá  asmarauiihas  &:  monílruoíi- 
ades,que  ha  no  mundo  de  todo  o  género  de  coaíãs,  Efta  matéria  reme 
a  aos  que  lem,que  creão  algúas  couíàs  das  que  acharem  eíèrittasjpor  bo- . 
lens  que  virão  ôcpaílàião  o  munda,  : 

Sigmím 
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Lujiãdas  de  Luis  de  Camões.^  comentad. 
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liamos  eÇf  as  Deof'áS,&  vejamos 
Sçfantajlicas  são  fe/verdadeyraSy 
Jífo  ditto  yeloces  mais  que  G amos > 
Se  latirão  acorrer  pelas  ribeyras. 
Fugindo  as  Nymphasyão por  entre  osramos 
Mas  mais  indujlriofas  que  ligeiras. 
Pouco  &  pouco  j'mrindoy&  gritas  dando, 
fe  deixã&  ir  dos  galgos  alcançando, 
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E  hua  os  cahellos  de  ouro  o  yento  lettáy 
C9rrendo^&  da  outra  as  yeftes''delicadaSy 
^Acendzfeo  defejo  quefçteua 
Nas  aluas  partes  fubito  moftradas: 
Hua deindHJlria caey& ja  releua 
Cãmmoflras  mais  macias,  que  indignadas. 
Que  trás  ella  empecendo  também  caya 
Quem  afeguio  ^eU  afenofapraya. 


Mais  indnflriofasquè 
ligeiras. l[\o  diz,porquc 
o  íèu  defejo  era  que  05 
PoLtngueíêsas  alcãçaísc, 
&c  por  ifto  fingião  que 
Ihepefaua,  &  adi  a  fua 
fugida  era  mais  manha, 
&fingimenío,que  dcfe- 
jar  de  fugir. 


Neíla  odaua,  &nas 
íèguiiues  cótinua  o  Poe- 
ta comadefciipçáoPoe. 
tica  da  ilha  de  Sanâa 
Helena,  onde  os  PortU' 
gueíès  depois  de  tanto; 
trabalhos  ,  &  tão  long; 
nauegação  ap  o  rtarão,  1 
onde  finge  que  Vénus 
Ifeé  mandou  dar  gazalhado pelas  Nymphas  das  aguas,  fobre  que  cila  ti 
jihadominio,como  nacida  da  fcuma  delias:  ainda  que  com  figuras  hu 
manas  repreíèntaeftegazalhado&  recreação,  tão  neceílàrio  a  animo! 
tão  canfados,  como  clles  viiihão.  Todauia  haíê  de  entender  por  ellas  aj 
varias  fontes  &  ribevras»  que  entre  os  bofques  daquella  ilha  os  Portugue- 
íèshiáo  achando:  fobre  as  quaes  felançauãoabeber  &  refiefcarfe,com  c 
aluoroço  ôc  deleytação^que  coftuma  cauíâr  a  vifta  de  fieícas  aguas  aos^hc 
mens  muy  to  íèquioíbs,  E  mais  aquellas;  que  eftâuão  cercndas  &  cuber 
tas  de  muyta  variedade  de  plantas,&  aruores,&  boninas  de  varias  cores 
que  deu  occafíão  ao  Poeta  fingir  aqui  veftidas  de  varias  fedas  de  cores  a 
legres,com  que  a  vifta  dos  caníãdos  Portugueícs  fe  deleytaua.  Tanto  cO' 
moo  Poetapinta:com  o  mais  lindo  artificio  que  os  preceytos  rcthorí 
cos  cnfinão.  Fingindo  que  ainda  que  lhc&  parecia  que  ellas  lhe  hiâo  fu 
gindo:  não  era aífi^pois  quando  ellesimaginauão  que  ellas  Ihcfugiáo,  a 
achauâo  paradas,  aguardando  quecom  Tua  conuerfação  íè  recrcaíTèm 
bebendo  6crefi:efcandofe:cm  alguns remaníbs onde  acorrente  de  íiiai 
aguas  paraua.  Mas  diz  que  cilas  nngião  que  lhe  ftigiáo,&  íe  parauão,  pa. 
ta  lhe  acrefccntarem  mais  o  gofto  de  as  fcguir.  Efte  hc  o  fentido  literal 
deílâs  o^uas:  de  ncíle  ifníido  ficão  ellas iem  nenhúa  cípccie  de  desho 

neftidadcj 


Canto  SS(pno.' 
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eftidade,que  alguns  lhe  quiferão  attiibiiyr :  entendendoas  contra  a  ín- 
nção  doPocta,como  raecoftaque  clle  o.  dizia,&afli  dbmo  aqui  eft^o 
ipnefsas  as  tinha  emendadas,pDr  coníèlhodos  Religiofos  deS.Domía 
>s  defta  cidade jcom  que  tinha  giande  familiaridade. 


^  7i 

^ ytros  por  eutra  parte  yão  topar 
mas  Deofas  defpÚas (lue  fe  lauaOy 
lias  comerão  fubito  a  gritar, 
orno  que  ajfalto  tal  não  efperauão^ 
uas.  fingindo  menos  ejlimar. 
'  yergonha.qite  afor^a^fe  lançauÕo 
'uaSypor  entre  o  m4tQ,aoS  olhos  danda 
<jae  a  as  mãos  cobiço fos  yao  negando» 

^ytra,cf>mo  acudindo  maisdeprefa, 
a  yergonha  da  Deofa  ca f adora j 
fcondeo  corpo  naguaioutrafeaprejfa 
í>r  tomar  os  yeSíidoSique  tem  fora. 
d  dos  mancebos  ha,quefe  arremejfa 
(lido  afsi  &"  cdfado  {({ue  co  amora 
efedefpiryha  medoqueindatar.de} 
'"matar  na  agua  o  fogo  que  nelle  arde. 


Jd  Vergonha  da  De9" 
fa  cajfádora,E^z  he  Dia- 
na,  que  os  Gentios  fin- 
giáoDéoíã  da  caflà.  Da 
qual  fingem,  que  eftan- 
doíè  banhando  emhua 
florefta,  chegou Aâeon 
CafíàdoF,  &  a  vio  nua  ;,q 
.  ellaíentio  tantOj&ficoii 

5  vergonhoíàjquc  por  iílb  o  cÕuerrco  aelle  em  Ceiuo,tão naturalmete 
e  feus  próprios  caens  o  comerão:  que  ailegoricamenre  íè  ■entendem, 
lo  atreuimento  que  teuc  de  chegar  a  ver  nua  hua  Deofa  tão  reípeitada 
rfua  honeftidade.  E  a  cftá  vergonha  que  ella  cncão  houue  de  a  verem 
a,allude  aqjji  o  Poeta:  para  dizer  que  algíjfss  daquellas  fontes^de  quã- 
em  quando  Ce  hião  efcondendoporantre  as  eruas  &  borqueSj&boJ 
lasjde  queertauão.cercadas  5^  cubertas. 

*A  matar  na  agua  o  fogo  que  nelle  arde.  Efte  fogo  he  o  caíor,que,Jhe 
jfaua  a  íède  que  trazião  de  beber,  &  fe  reírefcai-em  com  aguas  frefcas 
queilesfontdlque  perantre  aquelksbofques  hiãoaicand©,correhdo 
íaicando  para  ellas  de  prazer:  que  tambcm  lhe  acrecentaua  mais  calor, 
mais  fede  que  traziâo^ôc  com  que  uellâs  íe  ieíiefcauão. 


í» 


m 


Lujiadasde  Luís  de  Qtmoes^comentad. 


_y^l  cão  ée  Cavador  fdgaT^  &  arâido 
J^ladoatomar  na  água  a  aue  ferida, 
prendo  no  rojlo  o  frrreo  atno  erguido 
S*ar<t  agarcenha,ou  ^ata  conhecida^ 
Afiteí  cine  foe  o  eflouromal  fcfrido. 
Salta  n<i  agua.,&  da  prefa  não  duuida 
Nadando  yay,&  Utindoiafiio  manceba 
Remeta  a  q^tie  não  era  irmã  dePhebo. 


Q74  Remeto  a  {{uenaoeY 

y^alcãoée€a^adorfdgií':^& ardido        irmãde  Phebo,  A  irm 

de  Phebo,  h^e  Diana,  íc 

nhoia  ôc  Raynha  do 

Cacadoies,&  "lande  ca 

çadora  ella  peiíy,peIo  < 

o  Poeta  aqui  diz, que  rc 

meccêião  os  PoiEuguc 

íès  com  aquellas  Ny{n 

phaSj,  as  quaes  não  fen 

do  caçadoras,  fingião  feio,  como  íè  diz  nos  vlcimos  veífos  da  odiaua  fe 

fentaôc  quatro  defte  Canto:  &c  dilo  por  eftes  termos, Remete  a" que  ná( 

era  irmã  de  Phebo,  queremectião  áquellas  Nymphas,  que  na.realidad 

não  eráo  o  qLie  moftrauáo » mas  fazião  aqucUe  urroydo  feitiço  para  fercr 

viíhs,&:  requeridas  dos  Portugucfes,C<twofeyrfí),lie  camo  da  efpingard 

que  fe  chama  afll  poc  íêr  de  fcf ro, 

Ljy  v4  (luem  o  amor  rã 

Jonardo  foldado hemdefpoflo,  ãerahumsodefgojlo,  C 

verfos  que  íè  íeguem,d( 

clarão  efte,  &  quer  diz< 

que  o  amor  não  lhe  dei 

hum  sò  defgofto  a  tfi 

foldado,  mas  rauytos,  i 

que    íêmpre  fora  nert 

matéria  de  amar  mal  í 

fortunado,  Efta  he  a  de 

claração  queatodoscontenta,mas  amim  não  me  íàtisfaz,  porque  com 

Luís  de  Camões  era  muyto  lido  nas  letras  humanas ,  quaes  aqui  moílra 

propriedade  do  amor>o  qual  em  os  raayores  trabalhos  &c  enfadamentc 

dahúa  certa  alegria  aos  namorados  coml^uc  os  fuftenta.  Daqui  Alciat 

nas  emblemas  115.  conclue  o  que  quiz  dizer  do  amor  com  cftas  palauta; 

JucundHsUborejiUfiiuaperQtia-.fignumiUiitiejlnigropunicaglati 

Clypeo,  O  amor  diz  Alciato  he  hum  trabalho  goftofo,  (^ual  fe  coníelu 

&  acrecenta.com  ocio,o  fcu  blasão  ôc  armas,he  húa  romã  em  campo  n 

gi-o,para  moftrar  que  entre  os  trabalhos  &  perfeguiçocns  ha  gofto  &ale 

gviacontinua.porqnca  romã  he  hum  pomo  muyto  fcimolo,&  goítofo 

%  ifto  quer  aqui  dizcc  o  Poeia,que  o  amor  nunca  lhe  dera  hum  sò  dei 

o 
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Jonardo  foldado  bem  defpojio, 

Manhofo  Caualleyro  &  namorado, 
•/^  quem  6  amor  tiãoderahumsodefgoflo^ 
J^asfempre  fora  delíe  mal  trattadoí 
jE  tinha  ja  por  firme  prefupoflo 
Ser  com  amores  mal  afortnnado. 
Forem  não  queperdeffe  a  efperan^a» 
De  indapoder  feufado  ter  mudança. 


(jínto  D\[ono. 


Jpos  Ephyre»  Ephy- 
.re  be  nome  de  húa  Nyni 
pha  qac  Virgílio  fazfi-, 
lha  do  Oceano^  &c  Te- 


gofto/endodelle  perfegído,&niaItrattado.  Porque  todos  os  íêusdefcõ- 
Eospaííàiucõ  alegria:  Sc  inda  q  tinha  alguns  foros  amargos,qual  hea  caf- 
:a  da  ro  ma:  o  incerior  era  nniy  to  goftoío  qual  he  a  romã  por  den  tro.  E  q 
líTi  como  a  romã  tem  muytos  bagos,afíi  o  amor  daua  muytos  fyoílos.Ab  - 
guas  coufas  a  efte  propofito  ajunta  fobre  o  emblema  alíe-Jado^ranciíc® 
íanchez  das  Brocas  Cathredacíco  de  Rethoricaj&Greap,  na  Vníueríi- 
lide  de  Salamanca,^  Cláudio  Miuio  Pariííenfe,  inda  que  declara  os  vi- 
imos  veríòs  de  AlciacQ  de  outra maneyra, 

Fts  a({ut  fíuvemura  ({tís  CQrn4 
ipos  Efire^excmpto  de  hlle\a3 
he  maii  caro  (^neas  omras  âar  cjustidl 
>  <y«g  âetipera  darJFanãtursxji 
â  cattfado  cor  re  fido  IbeâiTí^a^ 
'  fermofura  indigna  de  afpere\df 
'4)isdeflayidate  concedo  a  palmai       '  ' 
\f\>era  hum  corpo  de  ([uem  leuas  a  almol 

Odosde  correr  cansão  Nympha  putét 
etidendofe  a  vontade  do  inimigo^ 
'uso  de  my  s  ò  foges  na  efpeffura, 
(lem  te  diffe^cfue  ea  era  o  que  te^go, 
í  to  tem  dittojaaqaelU  ventara, 
f^e  em  toda  a  parte  fempre  anda  comigo 
nãoacreaStporqetiquandoacríaf 
filye%escâd(thora  me  mentia, 

^T  78  Traia  [picas  &  Uman 

J  Am  eanfeSique  me  cattfas:  &  fe  queres    e^ualmuro  he  mejfo.  Al- 


'4girme,por(iue  não  pojfa  tocarte, 
finbayentttrahetal)  ({Heinda({ue  efpcns 
lia  fará  ({ue  não  pojfa  alcançarte 
^pera  ([uero  yer^  fe  tu  (^uifereSi 
ie  fútil  modo  hufca  de  efcaparte^ 
notaras  no  fim  deflefuccefo, 
falafpicai&laman,(lHalmurobemtffQ* 


lhe  era  adueríà,  víbu  de- 
veríò,qtebedifFerete  íêntido  do  que  lhe  dão,  &  traia  fpica,  ôclaman 
d  muro  he  meííòientre  a  eíbigaSca  fouce  que  muro  eftapoíto.Cpmo 

•      Kk  fediíTe- 
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Se  to  tem  âitto  ja  á- 
j^uellayeíitura,  Iftodiz 
pela  pouca  ventura  que 
elle  tinha  ncfte  negocio  ^ 
de  amar  como  fica  dittd, 


guns  tirão  daqui  eftc 
veríb,  querendo  o  inter- 
pretar fora  do  que  cUe 
diz  Lionardo,querendo 
moftrarquão  pouco  ve- 
turofo  era  na  matéria  do 
amor,&  como  a  fortuna 


■Ltijtadas  de  Luis  de  Camões^  comentad. 

fe  diííera^que  mSo  em  poílmel  ter  eíTeitofeu  intento,  por  quão  pouco  ve" 
tuiofo  era  cm  feus  amores.  Porque  aíli  como  entre  a  mão  &  a  efpiga  que 
fe  quer  cegar  com  a  fouce,não  ha  muro  que  lho  im.pida:  aíli  fe  confeííà 
elle  rão  deíHÍLhadtí  cm  amores:  que  não  efpera  me}  o  aigum  paraaican- 
çai" nclles  algum  Eiuor^  que  lhe  impfda  não  fer  cortado  com  infortúnios: 
como  fe  ve  a  eíj^iga  apertada  da  mão  òc  da  fouce  có  q  a  querem  coitar* 

O  c^m  tus  o  f ar  anuo 
we  f«gí«íío.  Realça  aqui 
o  poder  defta  Nympha, 
q  fegue  dizendo,  q  não 
podendo  nenhii  Empe- 
rador,  nem  exercito  por 
grande  que  feja  quebrã- 
tar  a  fúria  da  fortuna:  sò 
ella  não  fugindo  o  pode  • 
á  fazer ,  porq  defta  ma-^ 


^  75), 

T^Jdo  mzfujAS .ifsi nuncA o  heue 
Te  mj^  o  fíij  a  de  tua,  fer  m  o  fura, 
Qus  i^\o;m  refrear  o  pajfo  hue^ 
y.iníeras  Ia [oy ihh a a'for^ a  dura, 
i^e  B  'Tf  e.  adornem  txetcitofe  atreue 
^,  quebra >!t ar  a  fúria dd.ycnt ura, 
^eem  úuanto  defejei  me  yay  feguinâõ, 
O  que  tu  sofâras  não  me  fugindo, 

r 
iieyraav€ceià,pois  não  pretedia  outra  couíàjíè  não  enfadaloj&deftruilo 
&  priualo  de  todos  os  goftos  da  vidados  quaes  lhe  ella  podia  dar  efperãdo . 

'  ^80  .    ::  -■    - 


P80  Queneffes  fios  de  ouro, 

Onste  da  parte  da  defdita  miuha»  Os  fios  de  ouro  em  que 

hia  atada  .a  alma  defte 
trifte  namorado  erão  os 
cabellos,  chamalhe  fios 
de  ouro  reluzente  para 
encarecimento  de  fua 
krmofura. 

Ou  defpois  de  pre^A 
lhe  mudafie  a  yentura, 
<ú^  menos  pefa.  Tudo  ifto  são  encarecimentos  de  fua  pouca  ventura,  & 
dita,  que  íendofua  alma  íêmpre  carregada,  deí[:)oís  que  fèz  alíènto  em 
fua  dama, mudou  a  natureza,&  fé  fez  leue  de  mancyra,  que  fazia  que  fua 
<3ama  o  foíTemuyto  mais  para  não  poder  ícr  alcançada. 


Onste  daparte  da  defdita  minha ^ 
Traque\à  he  dar  -ajuda  ao  maispotentel 
Leuasme  hum  cora^aOt  que  liure  tinha-, 
Soltamo, <út  correras  mais  leuemente. 
Não  t€  carrega  ejfa  âlmi  tão  mefquinha, 
ílue  nejfes  fios  de  ouro  relm^ntet 
jitada  leuas^ou  depois  de  prefa 
'Lhe  mHda[teayenturay&  menos  pefa» 


u 


Efta  efperan(;a  so  te  yotffegaindO) 
Çne  o  lu  não  fofreras  o  pefo  della^ 
Ou  na  yirtude  de  teu  gejlo  lindo» 
Lhe  mudaras  a  trijU  &  dura  ejlrella. 


Efe 


(^anto  3'\(òno. 


2s8 


Efefe  lhe  muLiYimõ  yas  ftiginâo 
2ue  amor  te  ferira  gentil  hnt^lU^' 
S  tiime  efi^erarâsfe  amor  tefere^       ' 
5/è  me  e [peras  não  ha  mais  ([ue  efpere. 

r      .      .       ^^ 

1  A  não  fugia  a  hella  Nymphatantõ^ 
*or  fe  dar  cdra  ao  trilie,que  afegiiiay 
',õmo  por  ir  ouuindo  o  doce  canto, 
ds  namoradas  magoas  que  dtT^a, 
'oluendo  o  roftojafereno  &  fanão, 
roda  banhada  em  rtfoj&  alegria, 
Uyrfe  deixa  aospès  do  'vencedor, 
h(e  t tido  fe  de sfa\em puro  amor, 

Qfte  famintos  beijos  nafloreflat 
Iq^ue  mimofo  choro  ^ue  foAuay 
hie  affagos  taofttaues  queira  honejla 
?»e  em  rifinhos  alegres  fe  tornaua, 
)  que  maispafsão  na  manhã^&  na  fefla 
}ue  Vénus  com praT^res  inflammauai 
\dlelhorheexprimentalOiquejulgalo, 

Masjulgueú  quem  não  pode  exprimentalo.  rias  Nymphas  q  lhe  apa 
ecíão,&  lhe  fugião,para  com  raayor  defejo  ôc goílo  as  íègu irem, para  íè 
ecrearem  &  refiefcarem  com  fuás  aguas,  &  com  feus  fruótos,  &  cheyros. 
ím  efpeciat  nomeaaquí  o  PoecaaNymphaEíii-e,&  Virgi!iodiz,queera 
ilha  do  Oceano  6c  de  TethySjDeofes  das  aguas.  Para  moftrar  o  gorto  ôc 
ipecítc cõ que  efte  Portuguez Leonardo foy  íêguindo  algua flefca fonce, 
j  mais  lhe  contentou:  &  depois  q  por  hum  efpeíío  bofque  alcançou  em 
Igú  remãíbem  qeíla  oaguardou,afinge  q  Ihecahip  aos  pèsaNympha, 
[  era  a  fonte:  có  cujas  aguas  fe  efteue  refreícando  Ôc  recieãdo,  bebécio  ôc 
auandofe,&:burrifmdore:eítes  são  os  famintos  beijosj  mimofo  choro, 
.ffagos  fuaues,&  i  iíinhos  alegres.com  que  o  Poeta  o  íignifica  nefta  oóla- 
ia,que  são  íigurasmaisaccommodadasaoqporellas  íignifica, 

D  84  CompaUurasformaeS 

Eflaarteemfjmcoformesjaasfermofas  & efti^yuUntes.  Enten- 
WymphaSt&  os  [eus  amados  nauegantes^  de  o  conciatto  matrimo 
^sornãode  capellasdeleitofas,  nial  qfe  faz  entre  partes 

OehHrOf^& de QurOf&  flores ahHiidames.       promêiêdo.&  aceitado,' 

Kk  i  que 


Continuando  o  Poe- 
ta cá fua  ficção  na defcrí- 
pção  que  faz  das  recrea- 
ções ôc  deleytes  q  os  Poi: 
tuguefes  receberão  na- 
quellailha,  c5  as  varias 
fontes,  ôc  varias  arúores 
ôc  boninás,qhião  achá^; 
do  nella:  finge  q  erão  va- 


)mm 


Lufadas  de  Luis  de  Qamoes^  comentací. 


Asmaos  aluas  lhe ãmãoccmo  efpofas^ 
Com  paUuYaifoYmaeSy&  ejlipitlanteS;^ 
Se  prometem  eterna  companhia, 
Mm  yiàa  &  moite  de  hQnra  &  aleplAí 


que  ifto  he  ftipulaçlo  em 
direito,  Sc  aili  palauras 
eftipuíantes,são  promec 
timéros  aceitados,quaés 
finge  íc  trattauão  entre 
as  Nymphas  &  os  Portugiieíès:  com  os  quacs  quiz  fignificar  o  Poeta  oí 
agradecimentos  que  lhe  dauão  poios  goftos  que  com  fuás  aguas  &  feu- 
dos receberão  naquella  ilha. 

j^a  delias  mayor  ac^uemfe  humilha^ 
Todo  o  coro  das  Nymphas t  &  obedece. 
Que  dn^mfer  de  Ceio  &  Vejia  filha, 
O  ([nem  gefto  hellofe parece, 
£  nebendo  a  terrado"  o  mar  de  matamlha 
O  Capitão  illujlre,({ue  o  merece, 
"Recebe  aly  com  pompa  honefta  &  regial 
J^ofrafidofefenhor  a  grande,  &  egrégia» 


S6 


Bua  delUs  máyofi 
EAtende  Tethysíènhch 
ra  do  mar,  &c  fenhor: 
das  Nymphas  ,  a  qua 
como  principal,  &  ma 
ycrque  rodas  as  outras 
agaíalha  aoCapitão  moi 
cô  grade  popa,  &  apara 
to, como  pertccia  a  hii 
tão  grande  (cnhora. 

Qiie  depois  de  lhe  te 
ditto  qitcm  era,  Moftr 
nefta  odlaua  o  Poeta  ( 
que  Tethis  diííe  ao  Ca 
pitão  mor,  &  como  cy 
aly  vinda  por  ordem  do 
Fades,  para  Ihé  declara 
os  fegredos  do  mar  &  d 
terra,  &  o  que  delia  \va 


^<^l^e  depois  de  lhe  ter  ditto  ([uem  eta^ 

Com  alto  exórdio  de  alta  gra(^a  ornado, 

Dand&lbe  a  entender  que  aíy  yiera 

J*Qralta  influirão  do  [immobil  fado^ 

Tara  IbedvfcHhrirdaynida  efphera^ 

Da  terra  immenfa  &  mar  nao  nauegadO} 

'Os  fegredos  por  alta  prophecia, 

0^/íf  ejlafua  na^ao  so  merecia. 

tiauegaçáo  íc  Jhe  áuia  de  ícguir.  Epotqne  deftas  couíás  auemos  de  rra-i 

/tarno  Canto  dccirao,deídaocla. 6.  largamente,©  náoíjçoaqui.  Immo 

h'ú  íâdo,qiier  dizer  fado  que  íè  não  muda.  Dos  Fados  íe  veja  o  q  fica  no 

rado  atras,  Vnida  eíphera^quer  dizer  cíphera  junta, qual  he  a  do  mar,â 

âz  cerra, porque  eftes  dous  elementos  amb-os fazem  hum corpOjqcouÍJ 

íèja  efpherajficaja  ditto  largamente» 

No(lUAlhuaticaf(t- 
hicafe  ergma.  Ella  Éà- 
brica,  erão  os  Paços  de 
Teihys  fenbora  do  mar, 
ileqhimos  fallai^do,  os 
quacs  úit 


X 


Omandoopeta  mÃo  otette,&  guia^ 
Para  o  cnmedhmmQnte  alta,  &  diuino^ 
■'No  qaalhua  ricafíhita  feergttia, 
JOe  crjftaitodaj&dc  ouropuro  ^fif^Q» 


Carjto  3^no.' 


A  tttdjÒYHYte d([ulpíífsão  do  dia. 
Em  docesjogosyàr  emprax^r  contino^ 
BlUnospa^dslogYdfeus  amareSj 
As  outras  ^elasfombríís  enti'í  as  flores. 
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diz  que  erão  de  cnftal,' 
Scouro  pui-o  &:  íino,pa- 
ra  inofhar  ííia  excellen-í 
cia. 8c  riqueza,  &  maia»' 
uilhoíâmente  nos  pinta 
iquí  eftes  Paços,  afli  pelo  fírío  do  lugar,  quehe  o  monte  alco,comope- 
as  partes  de  que  eráo  fàbricados|como  çryftaí,  de  ouro  fino,  pois  pela 
Ferhys  íè  entende  aqui  a  honra  &  virtude,  que  não  Fãz  aííènto  noutros 
ugares,cQmo  o  Poeta  diz  abaixo.  E  nos  diílèmos  noijtra  parte  defte 
nermoiiuro. 

Porque  dos  feitos 
grandes  da  oufadia^Co- 
mo  fica  ditto  em  aigúas 
partes  defte  líuro  os  me- 
yos  ordinários  por  onde 
os  homens  vé  a  medrar, 
&  a  montar  muyto  são 
os  trabalhos  honroíbs. 
Os  quaes  pagão  muyto 


A, 


Sfi  a  fermofa  &  forte  companhia, 
)  diac^nafi  todo  ejlãopaffando, 
yuaalmaydoce, incógnita  alegria 
)s  trabalhos  tão  longos  compenfande. 
'^or({ue  dos  feitos  grandes  da  oufadia^ 
^orte^  &famofa  o  mundo  eHa  guardado^ 
^  premio  la  no  fim  bem  merecido, 

'om fama gratíde,&' nome alt0y& fuhido»       ^  ^ ^.   „ ^.^ 

ç  a  quem  delles  na  vida  víà,como  pelo  cótrario  o  ócio  desbarata  &  de- 
:rue  tudo.  Vejaíè  a  noílà  annotação  nefte  meímo  Canto^oda.Sj. 
f^  8p  Eftes  são  os  deleites  de- 

y^^^  asNymphas do  Oceano  tãofermofas   ftailha,  Declarauanefta 


Vethys,&  a  ilha  angélica  pintada, 

^utfa  coufa  não  hej({ue  as  deleito fas^ 

ionras^c^ue  a  yida  fa-^m  fublimada. 

^Cjuellas preminencias  gloriofas, 

^s  triumphos, afronte  coroada, 

'^e palma  &  louro  a  gloria,&  marauilha^ 

líies  são  os  deleites  deita  ilha» 


odaua,  &c  nas  que  íèíê- 
gucm,o|que  pintou  poe- 
ticamente acerca  defta 
ilhaj  &  da  fertilidade  & 
abundância  delia  habita 
da  de  Nyrnphas  taofer- 
moíâs,  íerà  honra  &pre- 


mio,qoshomés  Caua^ 
liros  &  amigos  da  virtude  alcaçao.  E  íè  o  Poeta  íè  não  largara  em  algíías 
ítauas,em  palaurasq  p*uderaeícuraro  fingimétOjCÍte  he  poético  &  ex- 
;lléce,comosão  todas  ílias  couíâs.Porifto  íè  lhe  emendarão  &  declara^ 
ío  aigúas  oótauas  deíle  Cãco,ôc  c5  rezão,porq  nenhúa  couíã  faz  na  vida 
layor  mal,  nem  prejudica  mais  a  confciencia,  que  a  lição  de  Aurores 
eprauados  òc  torpes .  O  que  não  tão  íbmête  a  gente  Catholica  Chriílã, 
ias  aos  Getios,q  careciao  de  lume  de  fè,pareceo  íèmprc  muyto  mal.Dõ 

Kk^  deaquelle 
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^    Lufadas  de  Luis  de  Qam o  es^  comentad. 

de  aquelle  grande  Satydco  Peifio  Sacyra  i.  repichendendo  a  deíTolução; 
&  defenfreaiTientG  dos  Romanos  em  os  vidos,  húa  das  coufasqúelhp 
mais  tachajhe  dar  audiência  a  obras  obfenas,  &  auerfos  íènfuaes  ncftas 
palauras. 

Hk  nequemGYe  pròho  yiãeáS.necyoce  ferenát 
Ingentes  tre^idaveTitos^cum  carmináluhmn 
Jntranti  &  tenen  fcdpunttir  yhi intima  y et fu» 
Vcreys,dizPeríio  eftes,que  auiáo  de  dar  exemplo  aos  outros,  deleitatfe 
muyto  em  ouuir  torpezas,  o  qual  queixume  foy  de  todos  os  Satyricos 
antigos,que  bem  íèntiráo  com©  fe  pode  verem  fuás  obras. 

Ve  as  immortalièlaãcs  ^HC  fingia 
jíntiguidadeique  os illujlres ama^ 
Í>an6  ejlellanie  olympo  a  ({uefuhia 
Sohre  &s  aUs  inclytas  da  fama* 
Por  ôhrds  yalerofas  que  fa^Ja 
Feh  trabalhôimtnenfoique Je chama 
Caminho  da  yirtude^alto,  &  ftagofo. 
Mas  no  fim  doce^  alegrC)  &  deleito jo» 


Que  as  immcnalida' 
ães  que  fingia.  Os  anti- 
guos amigos  da  virtude 
&  honra,  engiãdecerão 
tanto  nefta  vida  os  ho- 
mens dados  a  cila,  que 
lhe  chamarão  heroes^sé- 
do  homens  de  carne  co- 
mo nos^monidossòmé* 
te  por  feus  feitos  illii- 
ftrcs  &  exceIIentes:dGS  quacs  nomea  alguns  na  oótaua  feguinte.  Olympo 
ftellante,  he  Ceo  eftrellado.  Do  Olympo  fe  veja  o  que  efcreuemos  no 
Canto  primeyrooda.  17.20. 41.  Sobre as afãs inclytxs da fama,Daíz' 
m9;6c  como  os  Poetas  a  pint^o  com  aíãs,íè  lea  o  que  diíTcmos  nefte  mcf- 
mo  Canto,oéla'44,  Pelo  trabalho  immenfo,  O  trabalho  como  fica  no- 
tado atras, he  caminho  da  virtude,  pay  da  boa  fama.  O  grande  Pytha- 
goras,compara  o  caminho  da  virtude  a  hum  y  Grego,  para  moílrar  o  bõ 
(&omaofim  dos  que  nefta  vida  trattamos,&  viuemos:osqueentiãope- 
36  eftreito  defte  y  que  he  por  trabalhos  &c  perigos,  no  fim  vem  dar  no 
largo  delle,. onde  tudo  são  felicidades  &goftoSi  Pelo  contrario  os  que 
começãopelo  ]argo,quehedandoíêaboa  vida,  &a  ócio  emluamoci- 
(dadc,no  fim  muy  tos  enfadamentos  &  miferias,  que  he  oeftreyto  do  y 
deifto  ha  hum  'cpigramma  nos  opufculos  de  Virgilio,  o  qual  começa: 
Littera  Pythagora  difcrimine  feptabicorm»  O  qual  os  curiofospodc- 
lão  ler  para  declaração  dcfte  lugar, 

N91  QuelupiteYt.AfercM- 

^Amerão  fe  não  premi&s  que  reparte        rioj  Pheho  &  Marte* 
F^rfçíjds  immort^es.}&  faberanas  Dos  nomes  dcíles  falfos 

Deoíes 


anío 


ono. 
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ymnhCòSVdYosSílue  esforço  &  artC) 
')iuinos  os  fi%^Yã9,fend,o  hfiman.õ$, 
he  luppiteYyAíercmio^PhehOf  tç'  Marte^ 
\mAíiÈ({mYÍno^^  QS  áous  TbehanoSf 
'eres  3  P alias i  &  luno  com  Diana, 
^Oííoi  forão  âe  fraca  carm  humana» 


Dcoíês  áos  antíoaos  te- 
moscrattaílo  em  muytas 
partes  defte  limo.  Qui- 
dno  heRomuío  primey 
ro  fundador  da  Cidade 
Roma.  diamouíè  Qui- 
rinCjOU-de  quiris,que  hc 
.  lança  entre  os  Sabinos /da  qual  Rómulo  muyco  víàua,  poique  eia  grã- 
eCaualleyro,  ou  porque  fez  paz  &  conformidade  enrrc  os  Romanos 
'<.  Sabinos,  chamado  eíle  dcs  querites,  como  diz  Ouídio  nos  Faílos  na- 
[uclles  vcrfos. 

Siue  qtiod hafta  quiris prifcis  efl  diíía  SahiniSf 

BellicusateloyenitinajlraDettS, 
Siuefuo  Regi  nomen  pofuère  Quirites, 
Seu^ítiaKomamsJHHxeratille  Cures^ 
3s  quaesverfosficão  declarados  acima.  OsdousThebanos  saoHerctí- 
:s  3c  Baccho,excelientes  C!apitaes,&  ambos  naturaes  de  Thebas,cidadc 
;m  Boecia,eftes  tiuerão  os  antiguos  tambcm  por  feus  DeofeSjCorao  fica 
lotado  em  muytas  partes  deíle  liuro. 

i  VX  As  afama  trombeta,  de  ohras  taes 
Lhe  dett  hq  mun'do  nomes  tão  ejlranhoSf 
De  DeofeSyfemideofesimmortaeSf 
IndigeteSiHeroicoSj  &  de  Magms: 
P«r  ijfo  o  yos:([ue  as  famas  eftimaes 
h  quiferdes  no  mundo  fer  famofos, 
Defpertayja  dofono  do  ocioignau9i 
Que  o  animo  de  liurefax^efcrauo» 


A  fama  tromheta  de 
ohras  taes.  Á  fama  hão 
coníèntcq  obras  cxceU 
lentes  íêjáo  encubertas,^ 
donde  diz  o  prouerbio: 
Fama  omnia  prodit.  A 
fama  tudo  defcobre.  Da 
fama  íè^veja  a  noííàan- 
notação  atras  neílc  Cati- 


to,eâa,44. 

De  Deofes  femideofes  immortaei.  Os  antiguos  como  fica  trattado 
10  prímeyro  Canto,  como  era  gente  cega,  &  errada,  no  conhecimento 
lo  verd^deyro  Deos,&:  Criador,&  não  acertaua  na  verdade  deita  mate- 
:ia,dizia  mil  defuarios  neila,&  a  cada  canto  leuantauáo  hum  Deos.  To- 
dos eiles,&  principalmente  os  Lacedemonios  guardauáo  com  grande 
jbíêruanciahurii  coftume  que  tinhão  por  ponto  de  honra,o  qual  erafà- 
ter  grandes  facrificios  depois  da  morte,  chamar  fal(âmente  Deoíes  aos  q 
ia  vida  fizerão  obras  excellentes,&  dinas  de  memoriajprocurando  com 
fuás  forças  augmencar  a  republica, &  íâyrpela  honra  de,  áia  patria,com0 

Kk  4  Hercu- 


Lujiãâas  de  Luis  de  Camões^  comentada 

Heicules,Eneas,Caftor,PoIlux,&outros  de  que  eftlocheyos  os  liuros| 
&acftes  chamauio  indigetes ^(luafi ittâfjs agentes,  poVqiie  dehomens 
fubião  aquelle  giao.  A  outros  chamauáoMagaosaque  quer  dizer  gran-^ 
des  como  Iupircr,Minerua,Martc,Mercuiio,porque  nefta  mefoa  maté- 
ria fe  auiáo  aucntejados,oatros.  Os  íèmideeíes  erão  homens  que  viiiião 
aindaj&  por  algius  grandes  obras  lhe  dauao  aquelle  grande  nome,  eftes 
fe  chamauão  também  Heroes,inda  que  alguns  fazem  os  Heroes  mora- 
dores na  região  do  ar,  entre  o  Ceo  éc  a  terra.  De  todos  eftes  falfos  Deo- 
ícs,nomes ,  òc  valias,  entre  osantiguos,  tratta  Alcxander  ab  Alexandre 
nos  feus  dias  geníaes,  lib.^.c.4.  &  Macobrio  íbbre  o  fonho  de  Scipião, 
lib.i.cap.p.  Ocioignauo,querdizer,ododeíârado,  pelo  eíFeito  que  faz 
nos  homens  que  fe  dão  aelle,  vejafe  o  que  efcrcuemos  neíle  mefmo  Cã- 
tOjOÓla.jfj. 

^Ponienactthi^íi  humfreyodurOi 
M  na  ambição  tambemique  indignamente 
Tamais  mil  ye'x^s,&  no  torpe  &  efcuro 
^iciOjãe  tjranma,  infame  &  yrgente, 
Porque  effas  honras,yans  ejfe  ouro  puro^ 
J^írdadevro  yalornãedao  a  gente. 
Melhor  he  mere^ellos  fem  os  ter, 
^e  põjJ7iydO}  fem  os  merecer. 


Melhor  hc  merecellos 
fem  os  ter»  Vay  por  eílas 
oétauaso  Poeta  aconíè» 
Ihando  aos  que  goucr^ 
não  as  republicas,  não  Ce 
jão  ambicioíòs  nem  ty- 
rannos ,  porque  delias 
couíàs  não  fe  alcança  íc. 
não  infâmia  &  deshon- 


ra,  Ôc  que  não  fe  fiem  de 
lionrâS}OÍficios5&dinheyro,porque  eftas  couíàs  não  dão  valor  &eílima, 
agente,nem  por  iííb  he  mais  honrada  lè  lhe  falta  viriude,&  que  he  muy- 
to  milhor  ter  hum  homem  partes  porque  mereça  o  ouro,  que  telo  íêm  o 
merecer. 


O; 


5>4 


'f^daynapax^askysiguaes  confiantes 
Í2íie  aos  grandes  não  dem  o  dospeiluenoS) 
6)«  yos  yejli  nas  armas  rutilantes j 
€Qntraaleydosimiges  Saracenos: 
fareys  es  Rcynps  grandes  apof antes, 
£  todos  tereys  mais  &  mnhum  menos, 
Pojfítyreis  riqite\as  merecidas. 
Com  as  honrA?  que  illufiraQ  tanto  asyidas. 


Que  os  grandes  não 
ãemodospeqnenos^Qnc 
liepropriodajuítiça  di- 
ftributma,  dar  a  .cada  hu 
o  que  he  ícu,  o  que  faz 
bem  o  Gouernador  que 
tem  o  olho  na  jiiftiça,  ÔC 
trabalha  por  comprircõ 
a  obrigação  de  íèu  cargo, 

Efanyi 
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Fítreys  cUro  o  Key  ^«e  tanto  amais. 
Agora  cos  c$7ífelhcs  bem  cuy  dados, 
u4,goracD?nas  e [padas,  ajie  immbrtats 
Vos  farão  como  os  yojfos  japafados; 
Jmppfsthilidades  não  fa^aeSj 
Que  (iuemqui\,  femprepode  enumeradas 
Sereys  entre  os  Heroes  efclarecidos 
Bnefla  ilha  de  Venu^s  recebidos. 


E95      .  (^e  ^uem  ([m\fem- 

Fareys  claro  o  Key  eiue  tanto  amais,         prepode,  Ditto  commíí 

he,&  aílàz  labído:  T?o/e- 
ti  omniapofsibilia,mdo 
pode  o  que  quer.  Efte 
aicEo  Ce  entende  das  cou 
íâs  que-^eftáo  na  mão  do 
homem,  &  qae  perdem 
da  ííia  vontade  ,  como 
he  íêr  hum  homem  le- 
crado,caualleíro,virtuofo,&  honrado,a  verdade  não  tem  defculpa,o  que 
neftas  matérias  fe  ercuíã,com  dizer,quc  não  pode.porque  vemos  homês 
demuytofi-acashabih'dadesrayrem  muy to  grandes  letrados,  &  outros 
muyto  engenhoíos  fâyrem  muyto  fracos  por  não  quererem,©  que  fucce- 
de  também  nas  mais  coufas  qae  apontey. 

íwe/fíí  i//j<íííeFe?i«í  receHííoJ.EÍla ilha  entende  aqui  o  Poeta  âllego- 
ricamente.pola  remuaeraçáo  &  galardão  que  nãcjfaltaaos  que  nefta  vida 
obrão  virtudes  efclarecidas.  Para  os  quaesDeosneftemundo,ou  no  ou 
rro  tem  guardado  os  bens  &  honras,  que  polasrecreaçoens  deftaiihao 
Poeta  quiz  fignificar.  De  que  fez  merecedores  &  poíTuídores  aqueiles 
Portugueíês,q  per  meyo  de  cantos  trabalhos  procurarão  dar  prihcipío  a 
amplificação  da  noííà  Sanca  Fè;naquellasremotiffimas  Regiões.  Queré- 
do  com  efta  conclusão  moftrarnoS;que  as  recreações  que  em  effeito  os 
Portuguefes  recebeião  nefta  iiha,que  elle  pincacom  ficções  Poeticas,sãa 
os  benscempor.ies  qncfta  vida  não  íãltão  aquém  em  obras  virruoíãs, 
&:  arandefeauentajados  outros,  de  com  os  que  agora  conclue  efte  Can- 
lOjCncende  os-bens  efpirituaes. 


Fim  do  (Janto  0\(ono, 


OS 


os  LVSIADAS 

DO  GRANDE  LVIS 

DE    GAMOENS. 

Commentados  pelo  Licenciado  Manoel  Corrêa. 

^  C  A  N  T  O    DECIMO. 

Neíle  Canto  vitimo  defcreue  o  Poeta  hua  Ilha  muy- 
to  frerca,à  qual  leuou  Vénus  os  Portuguefcs.Trac- 
ta  de  ViíbreySjGouernadores,  ôc  Capitaens ,  que 
na  índia  (cujas  partes  também  defcreue)  íe  ouue- 
râo  valerofaraente. 


}\í^$ja  o  cUrõ  amaior  da  Lmpét 
JídulterayinclinauaQS  animaes 
lâpara  o  grande  Lago,  querodcít 
Temitifã»  nos  fins  Occidentaes, 
O  grande  ardor  do  Sol  Fauonio  enfrea 
Cofoj^o^que  nos  tanques  naturaes 
Encrefpaaagua  ferenai&defpertaua 
Os  lirioSi&.jafmmsíiue  a  calma  agraua. 


MAsja  o  claro  dm  a 
dor  da  Larijfea» 
Deícreue  o  Poeta  o  tçrn- 
poda  tarde  por hú mo- 
do poético  &  elegante, 
de  que  os  Poetas  vsáo, 
attribuindoao  Sol  carro 
com  cauaIlos,no  qual  dá 
luz  às  terras. 


Amador  da,  Lari^eA 
éldttttera,  Apollo,  o  qual  nome  os  antiguos  entre  outros  dauão  ao  Sol 
íiariffea  adultera.  Coronis,a  qual  por  lhe  coraetter  adultério,  matou 
ApoUojComo  contaOuidio  nas Mctamorphofes  lib.  i.  Chamouíè  La- 
liíka,  por  íèr  natural  de  Lariflà,  cidade  de  Thcílalia.  Animaes,  São  os 
cauallos  do  carro  do  Sol:  os  ^uaçs  diz  que  guiaua  para  Occidence:  &  dilo 

por 
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lor  eftas  palaurasi  Inclinaua  os  animaes  lá  para  o  grande  lago  que  rodea. 
Temitifão  nos  fins  occiâentaes,  Temitiftãohe  nome  da  cidade  Mcxi- 
0  na nouaEípanha:& delia íèintimla  aProurncia  rodado  mefi-nono- 
ne.  Teue  ántiguamente  efte  nome,ojc  Ce  chama  Mexice,  que  querdizer 
nanadeiro,por  tetao  redor  muytos  olhos  de  agua,&: fontes  manantias, 
[ue  fazem  hum  lago  de  mais  de  trinta  léguas,  que  a  cerca.  Todos  os  Geo 
raphos  lhe  chamáo  Temitiftao:  mas  a  verdadeyra  origem  defta  palaura 
trada  dos  Annaes  dos  Mexicanos,he  chamaríê  Tenoftilan.  E  proccdeo 
aqui,qL\e  alguns  daquelles  índios  Occídentaes  confultarao  hum  idolo 
:u,onde  queria  lhe  íízeíícra  hum  templo^o  qual  reíp0ndeo,que  em  hua 
}goa,onde  eftaielle  hum  tunal,que  he  figura  em  húa  pedra,&:  hua  aguea 
m  cima.  Acharão  eíles  finaes  nefte  lago,ondeoje  he  o  México,  òcçài- 
içarão  aly,&  chamarão  ao  lugar  Tenoftitan,  que  quer  dizer,  figura  em 
edra,comodiz  lofephda  Coftanahiftoriá  das  Indias,dirigida  a  Infanta 
^lara  Eugenia.  Efte  he  o  lago  de  que  o  Poeta  aqui  falia,  o  qual  como  a 
efpeito  noíTo  he  no  Occidente,  &c  os  Poetas  fingem  que  o  Sol  fe  reco- 
hç  neftas  partes  a  deícançar  d©  trabalho  do  dia,  vfâ  defte  termo  de  faliar,^ 
[ue  o  Sol  íe  recolhia  no  Mexico,por  íèrem  do  Occidente. 

O  grande  dYdor  do  SolFaaonio  enfrea*  HeFáuonio  vento  Occiden- 
il,brando,&  amigo  da  natureza,  pelo  que  os  Latinos  lhe  dão  efte  nome, 
[ue  quer  dizer  fauorecedor, pelos  efFeitos  que  na  terra  faz.  Os  Gregos 
le  chamão  Zephyrojque  quer  dizer, dador  de  vida.  Eftahe  arazão,por 
[ue  os  Poetas  o  fazem  cafado  com  Flora  Deoíã  das  floreS:,porquc  as  de- 
Ende,&:  defagraua  das  forças  da  calma,como  o  Poeta  aqui  diz. 

Tan({UQS  naturais.  São  rios,  &  mares,  porque  as  aguas  que  tem,n5o 
ío  empreftadas,  mas  próprias  &:  naiuraes,  diíFercntes  dos  tanques  feitos 
or  arres,que  as  aguas  qué  tem  não  são  ílias,  Aíli  chamou  os  mares  Vir- 
;ilio:  Stagna  mmenfajacufque.  Tanques  grandes,&  lago^, 

Encrefpa  a  aguaferena.  Porque  eftando  quieto  &  íèrcno  o  mar  no 
empo  do  Eftío,&  horas  da  tarde,o  Fauonio  encreípa  as  aguas,  &pare- 
e  que  as  recrca,&  deíèncalma  com  fua  viração. 

Qi  Mandados  da  Raynha, 

yãdoasfermofasNymphas&osamãtes 
^ela  wão  ja  conformes  &" AontenteSy 
iuhião  para  os  pa^os  radiantes^ 
2  de  metaes  ornadas  reluzentes: 
Mandados  da  Raynha,(iue  abundantes 
Mefas  daltQS  minjares  exçdUntss 


Efta  Raynha  Thetis  íè- 
nhorado  mar,  a  qual  fa- 
zia eftafefta,&  gazalha- 
do  aos  Portuguefes. 


.,1 


lè'* 
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Cujiadas  de  Luis  de  (^amoeS)CGnientacf. 


Lhe  tinha  apanlhaâoS30^ue  afra^ue^í^ 
Kejlatirem  da  canfaâa  nAture^d, 

J[\  Lly  em  caâeyras  ricas  chryítalynas 
^eaffcntão  hm  </  ãous3amante  &  âama, 
J^ outras  a  caheceira,d'õuro  finas] 
Efta  CO  a  hella  DeQfa  o  claro  Gama, 
Vc  iguarias  fuaHeS,'^^  diulnaSy 
A([ite  não  chega  a  Egypcia  antiguafamd, 
Se  accumulãõ  os  pratos  de  fnlHO  ouro 
Tr^TJiios  la  do  Atlântico  thefourot 


A({uena6  chega  a  Egy^ 
peia  antigua fama.  Pe- 
los grandes  &  cuftoíbs 
banquetes  que  Cleópa- 
tra Raynha  do  Egypto 
deu  a  Marco  António.  ■ 
Trazjdòs  la  do  Atlan* 
tico  thefouro»  Do  mon-! 


te.Atlas  em  Africa  trat- 
tey  no  Canto  íêxto.  E  porque  em  Africa  ha  muyto  ouro,como  he  notó- 
rio, &  Atlas  he  em  Africa,  daqui  diz  que  os  pratos  erão  douro,  trazido 
das  minas  d'Afi:ica,quc  por  thefauro  Atlântico  entende.  E  alH  fe  ha  de 
entender  eftc  lugar  geralmente,&;  não  do  ouro  achado  nos  montes  Cla- 
ros d'Africaj  que  he  o  Atlas.  Inda  que  Diogo  de  Torres  na  fua  hiftorU 
dos  Xarifcs  diga,que  neftes  montes  ha  minas  douro,  mas  que  os  Reys 
d' Africa  não  querem  que  fe  bula  nelias,  por  não  fer  fua  terra  por  efte  ref- 
peito  moleftada&deíèjada  de  íêus  inimigos. 

Ouro  fuluo.  Coafulua,hecor  deouro,&poriíIb  íêchamaelIefuiuOí 

S  yinhfiS  odoríferos  ({ue  acima 
£ftãO)não  50  do  JtalicofalernOy 
Mas  da  Amhrofia^íiue  íoue  tanto  eflimaf 
Comtodoo  ajuntamento  fempiterno. 
jS/ os  yafos  onde  emuao  trabalha  a  lima 
Crefpas  efcumas  erguem^que  no  intern» 
Corarão  moHcmfubita  alegria 
Saltando  com  a  miflma  da  agua  fria. 


04  Os  yjnhos  odoríferos, 

S  yinhj^s  odoríferos  (fue  acima  Tratta  nefta  odraua  dos 

vinhos  que  os  Portugue 
ks  beberão  nefte  ban- 
quete que  lhe  Tethys 
deujosquaesdiz  quefà- 
zião  ventajem,  não  íb- 
mente  aos  do  monte  Fa- 
lerno,  mas  à  Ambroíia 
de  luppiter.  E  ifto  quer 
dizer:  e^ao  em  cima,  são  muyto  melhores.  Vinhos  odoriferos,  quer  òi- 
zer  vinhos  de  cheiro.  Falerno  he  húa  parte  em  Campania,com  hum  mo- 
te do  mefmo  nome,  a  qual  fe  chamou  aniiguamente  Minia,como  diz 
MacrobionosSaturnaes  lib.14.cap.16.  onde  ha  muytas  vinhas  que  dão 
vinhos  exçellentes,&  celebrados  pelos  Poetas,  como  aqui  fazonoífo. 
EPlinio  na  hiftoriâ  natural.  Ambrofia,  como  fica  notado  no  primeyro 
Çanto,diziáo  os  antiguos,  que  era  o  comer  dos  Deofçs,  &  Neítai  o  bej 
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li,  o  Poeta  aqui  víòu  de  Ambroíia  pelo  beber,  como  fizcrao  outco* 
õetas, viando  deftes  vocábulos  a  íèu  gpfto,tomando  ham  por  oiitro.È 
ío  fomente  nefta  fígnificaçao  de  comer  &  beber,  mas  tambc  por  aguas 
scheiros&burrifos.  Vejafe  anoflàannotação  no  lugar  allegado. 
Quz  Joíie  tanto  eflima.lout  he  Iuppiter,diz  q  eftima  muyro  a  Ambro 
a,por  fer  manjar  feu.  yafosem  que  emuao  trabalha  a  lima.  Entende 
lios  de  vidro,oudeayftal,osquaesíèfazem  ícmajudadeiima»  E  aífi 
:  deue  declarar  efte  lugar,  porque  o  cryftal  he  matéria  conucniente  ao 
igar,  onde  Ce  efte  banquete  dau^,  &  a  quem  o  daua  que  era  J ethys 
leofa  do  mar.  Crefpas  &  fcumas  erguem.  O  noiro  Poeta  como  cnten- 
ido  em  todas  as  raaterias*,tambem  nefta  fallaa  propofito.  Porque  os  vi- 
hos  bons  quando  lhe  mcfturáo  agua,  parece  que  íê  encreípão,  &  fer- 

cm. 

\jr  s  Qudts  no  profunda 

IVlí/  pratticas  alegres  fe  tocauão  Keyno  os  nus  efpritos, 

lifos  doce53futiS)&  argutos  áittos^  Fiz^rãoâefcanfar  da  e- 

he  entre  hum  &  outro  manjar  feleuãtauao  ternúpena.  Para  enca- 
yefpertanio  os  alegres  appetitos,  recimento  da  melodia, 

l^íuficosinftrumentosnãofaltauãOj  &inftrumentos  de  mu-- 

hf^aes noprofunio  Reyno  os  nus efj^rit9S  íica,que  as Nymphasti- 
rii^rãodefcan^arâa  eterna  pena  nbáoperafeftcjarosPoir 

'om  ayo\d'hna  angélica Syrena.  tuguefes  diz  ,  que  te  os 

[anados  no  inferno  puderáo  ter  aíiuio  da  pena  eterna,em  q  eftauáo,oa- 
indo  efta  muficâ,tal  era  a  confonancia  dos  inftrumentos,&:  voz  de  hua 
ias  Nymphas.^q  canraua, á  qual  pola  excelkncia  da  voz  chama  Serea.Efta 
raTcthys,&cantaua  o  qProtheo  lhe  tinha  ditto  fobrea  viagé,&eftada 
los  Portuouefes  nas  partes  da  Indiano  q  tudo  o  Poeta  aqui  vay  relatado. 
)as  Sereas  fe  vejaa  noíla  annoração  no  Canto  5,  oda.SS, 

C6 
AntauaaUlla  Njmphdi&cos  accetos 
')He  pelos  ahoSpa^osyáofoandQ, 
íiji  confonanciayguat  os  injlrumentos 
hiáues-vem  dhumtempo  eonformaado, 
BH}nfuf>itofikncioenfreâOsyentcSy 
Efa\ir  âocemr/ite  murmuranâo, 
^s  Aguas :,& nas c afãs  naturaei 
Adormecer  ôí  brutos  anhnuu 


JdormeccY  os  brutos 
animaes.  Era  tanta  a  do- 
çura da  muíica  de  Te- 
thysque  fazia  acahiiaros 
venroSjdecer  as  aguas,& 
adormecer  os  animaes 
em  fuás  conas&  lapas,  q 
são  ás  cafas,  que  lhe  a  na- 
tureza deu. 

Com 


\%U'i 


Lufadas  de  Luís  de  Qtmm^comentacl. 


)0m  ãocesyo^x^s  eflàfuhmh  ao  Ceo 
■Altos  yaroes^queeflãopor  yir  ao  mundo. 
Cujas  cUras  Jdeas  yio  Pretheo 

Num  globoy  ao  tDiaphanOi&' rotundo,. 
Que  luppiter  em  dom  lhe  concedeô, 
Bmfonhos3& depois  no  Reyn&  fundo 
Vaticinando  odiffei^  na  memoria 
Kecolheologo  a Nympha aclara  hijloria. 


G7    ^      "    '  Com  doces  yo%eseft«í 

Om  doces yoxes  eila  fuhiiído  ao  Ceo  fuhindo  ao  Ceo. Reconta 

o  Poeta  as  couíãs  que 
Tethys  cantaua  em  fa- 
uor  dos  Portugueíès  ou 
uidas  de  ^rotheo ,  ao 
qual  luppiter  as  tinha 
ditto  antes,  ôc  moftcado 
os  letrattos  daquelles 
Portugueíès,  que  nas  pac 
tes  da  índia  auião  de  fazer  coufas  dignas  de  memoria,  em  húa  erpheraa 
modo  de  húa  arrcdoma  cranrparenre,onde  luppiter  lhos  moftraua.  Idea 
he  palauraGregajquer dizer  retratco.  DeProtheo  íè  vejaanoíTaannota- 
ção  no  Ganto  primeyro,o6t.i9.  Globo  he  efphera.  Chamalhe  vão^porq 
não  tinha  outra  coufa  fe  não  aquelles  Caualleyros.  Diaphano  por  ^r  trãl 
parente,&  rotundo  por  fer  redundo.  Nympha,  he  Tethys,  a  qual  diz  c 
Poeta,que  cantaua  diante  dos  Portuguefes  as  couíàs  que  Protheo  delles 
lhe  auia  ditto.  Do  qual  fingimento  toma  occafiao  para  .trattar  das  cou- 
fas que  na  índia  fizcrão.  Reyno  fundo,  he  o  mar,  onde  Protheo  habi- 
taua,  ^ 

XVi  Ateria  he  âe  CothurnO)  &  não  de  Soco 
A  que  a  Nympha  aprendeu  no  immefo  lagOj 
Qual  YõpasnãofoubCíOuDemodoco, 
Entre  os  Pheaces  hum^outro  em^anhago, 
A({uiminha  Calliope)te  inuoco, 
Ne(ie  trabalho  extremOypoYí\Me  empaco 

■J^ e  tornes  do  que  efcreuo,&  emyão pretendo    fua  imitação  íe  calçauão 
O  goão  de[cremf)([HeyQuperdendo,  os  que  repreíêntauáo  as 

tragedias,nas  quacs  pro- 
priamente fe  trattão  couíãs  de  importancia,&  tocantes  a  Príncipes  &  Se- 
''nhores  grandes,daqui  Corhurno  fe  toma  poreílilo  alto  &fubido.  Soco 
he  propriamente  chapim,calçadodemolhcres,  ^porcjucnas  comedias 
fetratta  de  brigas,  arroydos,  &  embrulhadas  demolheres,^  de  íiiasgri- 
tasjdaqui  íè  toma  foco  pela  comcdia,&  pelo  cílilo  baixo,  qual  he  o  que 
nas  comedias  íètratta,com o  o  toma  aqui  o  Poeta. 

QualYopasnãofoube^ouDemoddCO.  Yopasfoyhum  grandemuííco 
cm  Afaca,&:  rangedor  cxcellente,  Demodoco  outro,  da  ilha  dos  Phea- 

KS, 


Matéria  he  de  CO' 
thurno,  &"  não  de  Soco. 
Cothurno  he  calçado 
de  homem,  como  o  noi 
foborzeguim;  trajo  que 
v^uão  os  fenhores  anti- 
guamente ,  &  de  que  a 


(^anto  Decimo. 
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s,qu€  he  aque  oje  chamamos  Corfu.ôc  outros  Coreyra.  Defta  ilha  foy 
êy  AlcinoOjO  qual  como  diz  Homero  na  Odyflèa,  0.  que  por  ordem 
)S  Latinos  he  o  liuro  oótauo,  aportando  Vlyfíès  a  ííiailha  depois  de 
r  paílàdos  grandes  traball  os  o  agaíàlhcu,  &  em  hum  banquete  que  lhe 
lu cantou  Demodoco,como  noque  EliíâDidodeu  aEneas  caçou  Y^o- 
is,  Aíliquehum  muíicodeftes  toy  muyco  afamado  entre  os  Pheaces, 
outro  em  CaLth:igo,&  diz  aqui  o  Poeta  para  encarecimento  da  muíi- 
,&eílancias,que  Tethys  cantaua,  queiiuncaDemodoco,  nemYopas 
:ão  íèiiielhante  letra, 

*Aciui  minha  CallÍQpi'iteinmco.  Tornaainuocar  a  Muià  Calliope, 
>mo  coftumão  os  Poetas  heróicos  fazer  pelo  meyode  fuás  obras,todas 
vezes  que  encrão  em  noua  matéria  &  difficultoía.  Trabalho  extremo 
ama  o  Poeta  a  efte  vitimo  Canto,  ao  qual  dá  çíle  nome  por  razão  da 
ateria  que  nelle  ha  de  tractar. 

/  9 

V  Am  os  attnosdccendOi&ja  âoeflio 

'ap6Hcoquepaflarte  oottonoj 

^'fortuna  me  fazjkengsnhofm, 

o  qual j a  não  mejaão^nem  me  ahonô, 

r  defgojios  me  yão  leuanâo  ao  rio 

õ  negro  e f que  cimento  i&  eterno  fono'. 

Us  tu  me  da, que  cumpra  o  grão  Kaynha 

as  MufaSf  com  que  quero  a  na^ão  minha. 


Vão  os  annos  decendo. 
Entre  os  varões  dedos 
ouue  varias  diuifoes  das 
idades.  Os  médicos  as 
diuidirão  em  quatro  par 
tes,  conforme  aos  qua- 
tro tempos  do  anno,  te- 
do  também  reípeito  aos 
quatro  intemperamen- 


tos  do  cofpo  humano, 
ippocrates  nos  aphorifmos  em  puerícia, adoleícencia5&  velhice.  Onde 
illeno  íêu  commentador,&:  outros  lhe  acrecentãomais  duas  idades,  a 
.ientus,&  adeciepita:  polas  quaes  dizem  que  paílbu  Hippocratesco- 
o  çouíà  íãbida,  Â  puerícia  he  até  os  quatorze,dos  quatorze  tè  os  vin- 
&  cinco  aadoleícentiajde  vinte  &  cinco  atè  trinta  &  cinco  a  juúentus, 
;  trinta  &  cinco  ate  os  quarenta  &  oito,  cincoenta  a  eonííílencia,  dos 
nquentatc  os  fefentaa  prima  fenedlus,  dos  íèíênta  por  diante  heade- 
epita.  Outros  (que  he  a  conta  que  oje  víamos  (a  diuidem  em  fetre  par- 
s)infancia  atèosTerte  annos^puericiaatèos  quatorzejadolefcenciaatè 
hte& cinco, jriuentus  té  os  quarenra,confiftenciatèos  cinquenta,  pri- 
lafeneftuS  tè  osreíenta,&:  dahi  pôr  diante  a  decrepira'tè  o  fim  da^vida. 
la  idade  hc  conforme  aosAílronomoSj  osquacsa  diuidirão  em  íette 
irteSjConíorme  âosfette  planetas  do  Ceo,  aos  quaes  dizem  eílar  íogei- 
s.as  idadesj  como  ainfanciaáLua,jpueticiaá  Mercúrio,  adolefcencia  a 
i-  Vénus, 


âft^Èí 
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Lujtad^  de  Luis  de  (gamões ^comentad. 

Venus,a  iuuentudc  ao  Sol,confl:ancia  a  Marte,  a  prima  íênedtes  a  Iiippí- 
tcc  a  decrépita  a  Saturno,  Ourros  a  diuide  doutra  maneyra.  Também 
Luis  de  Camoés  a  diuide  cm  quatro  partes  nefte  Iugar,conforme  aos  qua 
tro  tempos  do  anno,  primeyra  idade  do  verão  he  ré  os  vinte  &  cinco,  a 
(èffundâ  que  íè  compara  ao  ellio  te  os  cinquenta,  á  qualchamão  coníi- 
llencia,porque  nella  eftà  hum  homem  em  ííias  forças,  a  dooutono,que 
he  te  os  íctenta,  na  qual  idade  íê  colhe  ja  o  fruy  to  da  vida,  &  ado  inuer- 
110  que  hc  a  que  chamamos  decrépita,  O  Poeta  viaíê  em  idade  de  qua- 
renta annoSjôcmais,&  não  muyco  fauorecido  dos  Príncipes,  mereceu- 
doo  elle  tanto,  canfado  das  armas,  &  enfadado  com  as  letras,  pelo  que 
linha  necefíidade  defauor,para  profeguir  Uia  empreía,&  por  iflo  inuoca 
a  Mufa  CaiUope,que  lhe  dè  nouas  forças  &  ajuda.  Rio  do  efquecimento 
hc  o  Lethcojcomo  fica  ditto  no  Canto  priraeyro,oíla.32..  Os  deígofto^ 
ícpoucofauoro  rebotauão,&  fazião  efquecer  doqueauiade  dizer,  co- 
mo fc  fora  morto.  Raynha  das  Mufas  he  Calliope,  &  como  a  tal  inuocao 
íèmpre  os  Poetas  heróicos.  Das  Muíâs  fe  vejaa  noflà  annotação  no  pri- 
meyro  Canto,oéta.4. 

Goi  CanUHA  d  Ulh  Dco- 

AntAUá  a  hdU  Deofa^qui  yirih  fa.  O  que  Tethys  canta- 

ua  he,que  irião  do  Tejo, 
que  são  as  partes  doOc- 
cidcnte,  por  onde  o  Te- 
jo corre,pelo  mar  por  ou 
de  o  Gama  fizera  a  pri- 
meyra viagem  pcra  as 
partes  da  India,armadas 
queaconquiftarião,  o  q 
entende  por  aquellas  pala  uras.  Por  onde  o  Oceano  Indico  fufpira,  poc 
onde  o  mar  da  índia  paflà.  E  diz  fufpira  pelo  fom  que  as  aguas  fazem. 
Eftaida  dos  Portuguefesa  India,muyto  tempo  antes  eftaua  denunciada 
pela  Sibylla,fegundo  opinião  d'alguns.  E  afli  o  anno  de  mi),  qumhentos 
Sc  cinco ,feisannos  depois  do  defcobrrmcnto  da  India,auendo  treze  que 
reynaua  o  fcliciffimo  Rcy  dom  Manoel,aos  noue  dias  do  mez  d'Ago- 
fto  na  ferra  de  Sintra  ao  longo  do  mar  ferão  achadas  três  colunas  de  ptf- 
draquadradas,com  letreiros  Romanos,  inda  que  duasfe  não  poderão 
lèr,poreftar  aletragaftadadotempo,&:  húa  tinha  húsverfosLatinos,os 
quaesfe  lerão  eomtrabalhojcom  hum  titolo  que  dizia: 

SiHliyátiçinkmoççUijideçretum,  . 

•     -  Prophc- 


lAntAUá  a,  helU  Deofa^qui  yirih 

J>o  Tejo  feio  mar  que  o  Gamaahrira 
^rmadas.ílueas  ribeiras  yenceriãoy 
For  onde  o  Oceano  Indico  fufpira, 
;E  aue  os  Gentios  Reys,  ({ue  não  dariSa 
A  cerui\fua  40  jugo:  f erro, &  ira 
Trouarido  do  hra^o  duro  &  forte 
Ate  render  fe  a  elle  pOU  logo  a  morte» 


(^anto  T>ecimo. 


rophecia  de  Srbilla,  fcyta  para  os  moradores  do  Ocddsnte:  os  verfos 
áo  os  ícguiniesj 

VolmntHT  ÍdiiaXtunSi&  erâinersãis 

CumyideasOriensOccidettUSopeh 

Ganges,JHíluS)Tdgus{crit  wirabiUyifu) 

Mercês  commiitahitfaasyterquefiH. 
)svcrros  náoeftão  muyro  certos,  &  a  cauíãhe,  porque  Cg  nSopodetl» 
rmeíhor,& alguns  ficarão  por  eícrcuer,por  íc  não  poder  lèr  a  letra.  A 
eclaraçãohc;  Reuoluerfeão  as  pedras  com  as  letras  direyras,  &em  or- 
em, quando  tu  Oriente  vires  as  riquezas  do  Occidcntc:  o  rio  Ganges, 
idoj&Tejo  (íèràcoíâ  marauiihoíã)  rrocaráo  entre  íy  fuás  mercadetias. 
)uercm  alguns  que  eíles  vcrfos  forão  achados  poucos  dias  antes,  que 
âulo  Coelho  chegaílè  aSintra,como  diz  Caftanheda:  sio  muyto  cele- 
rados em  Iralia,&:  outras  p^rres^cnde  ha  gente,  que  íê  preza  de  faber: 
:  em  PortíTgãl,aquFm  toca  a  honra  deita  anti^uidjxte^  poucos  ha  que 
;nhão  noticia  deila.  Aífírmando  Perro  AppianoMathernatico,no  fêíi 
urojonde  tratta  dos  letreyros  antiguos  daEuropa,  logo  no  principio» 
ue  ellc  vio  as  colunas  com  feus  olhos,  Sc  leo  os  vcríbs,  de  que  fazemos 
lençãojcTcrittos  em  caratteres  Romanos,  E  com  tudoifto  ha  Porta- 
[ieres,quc  mouidospeloditco,não  íèy  de  que  Italiano,  fazem  pouco 
ifodefta  àntigualha,&atem  pormentira:  dizendo  que  foy  inuençao 
o  Senhor  daquella  terra,  onde  íè  as  colunas  acharão.  Ditto,  quanto  a, 
iym,que  íè  poderá eícuíàr.  Nem  ha  homem  cara  ociofo,-  nem  os  mo- 
idores  da  ferra  de  Sintra  são  tam  eftudiofos,qiie  podeffera  fazer  couíà 
jraelhante. 

f^  U  Cantai  A  de  bum.  O» 

L^  AntdHá ie}tam\({Heú  Mt  MaUu4reS    ReysdeCochim,  quehc 


')o  fummo  Sacerdócio  a  dignidade, 
ht  sopor  não  (Quebrar  cos  fingulares 
iarois,  os  nos  que  dera  da  amizade: 
'ofrera  fuás  cidades,  &  lugares 
'.omferro^incendioS}irai  &  crueldade 
^er*  deftruyr  do  Samorimpotente^ 
2(ietaes  ódios  terá  coamuagenta 


dezanoue  legoas  de  Ca- 
lecut furão  muyto  ami-^ 
gosdos  Portuguefes:  o  q 
toycauíàdeo  Samorim 
Rcy  de  Calecu  juntac 
grande  exerciro.ôc  entrat 
em  Cochim,  &  deftruyr 


lo.  EfteRey  de  Cochila 
le  que  o  Poeta  aqui  falia,  charaauaíè  Triraumpara.  Diz,  que  tinha  do 
iwnmo Sacerdócio  a  dignidadespelo  çofturae  daquella  terra,quenenhu 
Uy  pode  fubiu  a  dignidade  ceal|  fem  primeyrofer  Brameae,  que  he  o 

LL  laome 
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hufiaàas  de  Luis  de  Qdmoesycomenlacf . 

nome  dos  Saceidotes  entre  elles;  &  feyto  Rey,  fica  fummo  Sacerdotej^ 
como  diz  loáode  Banos  lib.9.i.Decad.c,3. 

E  cantaua  como  lafe 
emharcariãf  em  Belem^ 


é^c,  AcafadeNoíTaSe- 
nhoia  de  Belém,  que  oje 
conhecemos  por  hú  dos 
fumptuofos  templos,  & 
excellentes  edifícios  do 


Antauacomo  lafe  embarcaria 
Em  Belem^  o  remédio  defte  danO) 
Semfdbero  queemfy  o  mar  tratjd, 
O  grão  PachecO)  Jlchilles  Lu^tanoi 
O  pefo  fentirão,ciuando  entraria 
O  cmuo  lenho  em  oferuido  Oceano^ 

Quando  mais  na  agua  os  troncos  ^gemerem^    mudo,  foy  primeyro  húa 
Contra  [tia  nature\a  fe  meterem,  pobre  hermida,q  o  infan 

te  dom  Henrique  man- 
dou  fazer  no  principio  deftes  defcobrimentos,  para  os  que  ouueíTem  de 
nauegar5&  tomando  a  Virgem  Noíía  Senhora  por  fua  ajudadora,&:de- 
fenfora,intitulou  eíla  cafa  de  feu  nome:  na  qual  eílauão  fomente  quatro 
ou  cinco  religioíbs  da  Ordem  de  Chriftojdeque  elle  era  adminiftrador, 
para  íàcramentar  osnauegantes,  &lhe  dizer  Miílà,  fe  por  caufa  do  tem- 
po Ce  dctiueííèm  aly  alguns  dias.  El  Rey  dom  Manoel  a  ennobreceo  de- 
pois,&a  pòs  noefi:ado,em  que  agora  eílá,.depois  que  vio  Vafco  da  Ga-» 
ma  em  Portugal  com  boas  nouasdo  intento,  quepretendia^  que  era  o 
deícobrimento  da  índia.  E  porque  o  infante  dom  Henrique  tinha  da- 
do eftahermida  aos  religiofos  de  Chrifto  com  as  terras,  &  propriedades 
adiacentes,doradas  ao  conuento  de  Tomar,cabeça  da ditta  Ordem.  El 
Rey  dom  Manoel  deu  per  autoridade  Apoftolica  aoditto  Conuento  a 
Conceição  de  Lixboa,  que  auia  tomado  aos  ludeos,  que  fora  cafa  de 
fua  Synagoga.  E  como  eíla  caía  de  NoíTa  Senhora  de  Belem  efta  fita 
no  lugar  chamado  antiguamente  Reílello,  donde  partem  todas  as  ar-] 
madas  para  fora.  Diz  aqui  o  Poeta,  que  em  Belem  fe  aparelhaua  o  re- 
médio contra  o  dano,  que  o  Samory  auia  feyto  a  el  Rey  de  Cochim, 
queimandolhe  a  terra,  &lançandoo  fora  delia.  O  remédio  foy  ciran- 
de Duarte  Pacheco  Pereyra,  o  qual  foy  por  Capitão  de  húa  Nao  da 
conferuadetres,que  o  grande  Afonfo  d' Albuquerque  leuaua,&  de  que 
hia  por  Capitão  mòr« 

Pacheco  Achilles  tufitanO»  Foy  Achilles  hum  caualheyro  Grego 
muytocelebrado,em  cujo  louuor  fez  Homero  a  fualliada,aísi  cõ  o  Vir- 
gílio a  Eneida  em  louuor  de  Eneas.E  porque  Duarte  Pacheco  foy  muyto 
esforçado  caualleyro,lhe  chama  aqui  o  Poeta  Achilles  Luíitano. 

O  2^fofentirã9f(lHand9entrArH'  He  encarecimento  grande  do  va- 
lor. 


p 


f  ãnto  Decimo. 


166 


)i,8c  caualaria  de  Duarte  Pacheco,&  mais  Poitugueíès,  cnjasforças,5e 
alentia  íênreião  logo  os  Malaiíares  em  íè  os  Poitugueíès  embarcando, 
:  o  mar  furioíb  lhe  reconheceria íuperioridade,  vendo  o  peio  deftagé- 
I  fazer  yr  as  Nãos  ao  fundojCanto  contra  vontade  das  aguas, &:  natureza 


o  pao,que  he  eftar  fora  d'agaa. 

.yXu4.sjachegah  aos  fins  Orientács, 
'deixado  cm  ajuda  do  Gentio 
ey  de  Cochimiçom poucos  naturaes, 
\los  brados  dofalgadd,&  ctirm  no^ 
yesharatara  os  Naires  infernaes 
^opajfo  CamhalãOjtornandofrio 
yefpanto  o  ardor  immenfo  do  Orientei 
i«e yerâ  tanto  obrar  tam^ouca gente. 


Mas  ja  chegado.  Che- 
gado Duarte  Pacheco  na 
coníerua  do  grande  Afo- 
fo d'Albuquerquea  Ce 
chim,  de  confelhodeíèn 
irmão  Francifco  d'Albu:- 
querque,  quchianamef- 
ma  armada  por  Capitãíj 
doutras  três  Nãos,  ficou 
em  Cochim  com  hua 
ao,&duas  carauelas,conl  nouenta  homens,  algua  artelharia,&muni- 
oes,para  defensão^Sc  ajuda  dei  Rey  de  CochinijContra  o  qual  era  certo 
iro  Samoryde  Calecut  com  grande  exercito.Com  efta  pouca  gente  dei- 
aratou  Duarte  Pacheco  oSamory  com  muytos  Reys,  que  o  acompa- 
haráo  nefta  guerra,fazendo  nelles  grande  eftrago,  como  íê  poderá  vee 
m  loão  de  Barros  na  primeyià  Década  lib.  4. do  c,5.  ate  7.  onde  íè  rela- 
ío  todas  as  vitrorias, que  Duarte  Pacheco  ouue  contra  el  Rey  deCale- 
[it.He  Cochim  húa  cidade  no  Malabar  dezanoue  léguas  de  Calecutjpa 
labandadoSuheftá  em  nouegraosdaparredoNortc,fitúadaao  lon- 
od'humrio,o  qual  íè  mete  no  mar,  com  que  a  cidade  fica  em  ilha,  & 
luyto  forte,que  íè  não  pode  entrar  íè  não  por  certos  paílbs :  tem  bom 
orto,  o  qual  íè  faz  na  foz  deíle  rio>  ao  qual  chama  aqui  o  Poeta  íàlga^ 
o,porque  entra  no  mar. 

Desbaratara  os  Naires  infernaes,  Naires  he  gente  nobre  de  Calecu, 
[ue  íèmpre  anda  com  o  Rey,&  o  íèrue  em  todas  as  guerras,ôc  neccísida- 
íes.  Vejaíè  a  noflà  annotação  no  canto  íèttimo, 

NopAJfoCambalão,HeCamha.\ohÚ3.  pequena  ilha  jutoaCochini,f 
ia  qual  eftauahumíèuhor  inimigo  do  Rey  de  Cochim,  pela  qual  daua 
ntrada  ao  Samory  contra  elle,  mas  não  lhe  fuccedeo  como  cuydarão, 
(orque  forão  desbaratados  três  vezes,por  Duarte  Pacheco,  íèm  lhe  valec 
nfinidade  de  gente  por  raarjSc  terraa 
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Hamara  o  Samovy  mais  gente  noita^ 
Virão  os  Reys  de  Bipur^  &  de  Tanor 
Vasferras  de  Narfínga,({ue  altaprotta 
Bjlarão  prometcfidõ  a  fen  fenhor: 
Fará  qae  todo  o  Naire  em  fimfe  imua. 
Que  entre  Cdecâ  JA\y  &  CatiínoY 
jy ambas  as  ieys  im-migdSipdra  a  guerra 
Mouros  por  mar^Gíntios peUterra. 


Cl  4.  ^.  yiraoRcys  deBipttf, 

Hamdra  o  Sainory  mâls  gente  nQud^  ^(íeTá«oif.Bipui,& Ta- 
nor são  lugares  na  eofta 
do  Malauar, 

Das  ferras  de  Nar/ttf 
gd,  El  Rey  de  Naiíingí 
rcm  na  coíla  do  Malauai 
maytos  porcos:  como  Ba 
ticala,  Bracelor,  Manga 
lor,  &  Bacanor.  Vcjaíc 
Caftanhcda  lib.i.c.i.  onde  tratca  largamente  de  Naiíínga.  Vejafe  tambc 
anoíraannowçáo  no  Canto  fettimo^oda.ii.  Tem  Narfmga  ao  long( 
do  mar  mnytas  poiioaçoes,  &:  ao  longo  de  grandes  montes,  &  ferras 
donde  acudiomuyta  gente  em  fauordo  Samory,  como  de  Repelim, 
Curlor,Cotogam,&  outros  muycos  lugares,que  nomea  Caftanheda. 

Vamhas  as  lejs  imgas»  As  Ieys  duas  imigas  da  noíTa,  são  a  dos  Gcn 
tios,&  a  dos  Mouros,  as  quaes  nações  ambas  fe  juntarão  por  mar,  Jc  ta- 
ra contra  os  noílos,  como  diz  aqui  o  Poeta. 

Eij  JE  todos   outra  yc. 

Tohs outra  ya^desharatando  ãeshar atado.  Duarte  Pa 

clieco  desbaratou  (ett 
vezes  ao  Samory  no  pai 
fo  Cambalão :  a  primeyr 
foy  hum  Domingo  d 
Ramos  a  dezoito  d' A 
bril  de  mil  quinhento 
&:  quatro.  Aíegundalc 
go  a  fefta  feira  feguinti 
A  terceira  diadePafchoa  de  Flores.  A  quarta  terça  feira  feguinte,  qu 
foyafegundaoótaua,  asdemais  fucceísiuamente  por  aquelles  dias  fc 
guinres,porqueG  nãodeixauãodefcançar,o  que  era  peior  perâelles,qu 
lhe deftraya  as  pouoaçoes.  injuriado  osfeusÁdo diz,porquc o Samc 
rytrattauamalde  palaura  aosfeus,  iãçandolhes  cm  coito  o  estorço  de 
Porwgiiefes,como  conta  Caftanheda» 


»5 

Todos  outra  ye^desharatando 

Por  terra  &  mar  ^o  grão  Pacheco  ou fadii 
tA  gr  Ande  multidão  que  hira  matando, 
jítodoo  Malahar  terá  admirado: 
Commetert  autra  ye\^nãQ  dilatandOf 
0  Gentio  os  combates  apreffado^ 
Jítjuriando  ffsfeuSj  fai^ndoyotos 
^myãoaosDeojesyãQSjfurdos.&immotos. 
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Mas  (\ueimarlhe  h 
luzares.^lo  fe  contfnts 


JL  ^  não  defendera  fomente  OS  pdjfos 

iM^íiHdmarlhQ  hhgmi.tmpios^caf^ii    uaDuaite  Pacheco  cól 

-         **  defende 


(jtnto  Decimo. 


zóy 


^cefo  ^eÍYd  6  CdO,  não  yenhlafos 
AclmlUs%({M  Ai  cidades  faT^mrafasi 
Farâ^íiiOsfeHsdeyidapoucoefcajpiS 
Comettãtí  o  P^checo^qm  tem  afãs 
Por  doítip&jfoi  num  temp&j  mas  yoanda 
D*bíim  n^QnèrOitudo  hira  desbAtâtando, 


defender  dei  Rey  de  Ca- 
lecut, mas  o  dia  queen* 
tendia  não  auer  co mba^ 
te  entraua  pela  terra  dos 
imigos,&  deílruyalheas 
poiioaçoês.  Por  douspaf 
fòs,  Efte  combate  foy 
emdiadePafchoajnoqiiâl  cuydouoSamorym  pcender Duarte  Pache- 
co,&  iílo  mandando  fetcenca  Paraos  íbbre  a  fua  Naojpera  que  oceupado 
niá:o,&  indo  acudii:  à  Nao  Te  deíèiiydaííè  do  paílo.  Eftes  Paraos  forão 
por  hum  eíieiíode  marèíêra  fer  viftos  de  Duarte  Pacheco,  peio  qual 
eíleiro  podeia  oSaraoryra  entrar  com  menos  reíiílencia,  mas  não  ofa- 
zia,porque  auiáo  por  injuria  entrar  por  outro  paííb,íê  não  pelo  de  Cam- 
balão, que  Duarte  Pacheco  lhe  defendia.  Mas  Duarte  Pacheco  deu  tal 
manha,  que  aeudio  a  húa  &c  outra^parte  cora  muyta  diligencia,como  diz 
aqui  o  Poct2,&:  desbaratou  o  Samorym. 

Vi?  yirâoSam^rym.Em 

Ira  aily  9  SamorymjperqHeempejfoa  hum  dos  combates  que 
yeja  A  bataíhdi&'  osfem  esforce  &  amme,  foy  à  terça  feira  íc^unda 
Mas  hum  tirQ,(lue  com  ^onido  voa  oótaua  da  Paíchoa  íè  a- 

TiefangHeotingira  no  andor  fuHime,  chou  preíème  o  Samo- 

la  não  yera  rc médio ^  ou  manha  boa  rymjO  qual  osatiçaua,&: 

Nemfor^atque  o  Pacheco  muyto  ejiimej^        fâKÍa  pelejar ,  animan- 
Jmíentarâttay^tíeS3&'yãosyenenoSi  doos  ,  &   fazendolhes 

Mítsjempre^ o  Ceo  íiuerendotfara  menos,         grandespromeílas  Fize- 

ráo  nefte  combate  os 
Portugueíès  raarauilhas,  matarão  muy  ta  gente,  &  meterão  no  fundo  vin- 
te ôc  dous  Paraos.  Mas  hum  tiro.  Indo  el  Rey  de  Calecut  defeíperado 
fugindo  ao  longo  de  hum  palmar>defi:ontedas  Caraueias.Pero  Raphael 
Capitão  de  hÍ4a,lhe  mandou  tirar  com  hua  bombarda,  que  lhe  matou 
treze,&  hum  de  lies  tão  petto  dei  Rey, que  o  íàlpicou  com  o  íàngue.  Pe- 
io que  el  Rey  fe  baqueou  do  andor  com  grande  medo,  como  refere  Ca- 
ílanheda  lib.i  c.75.  InuentaratraiçQes.  Ifto  diz,porque  quádo  o  Samo- 
rym íedefenganoUjque  não  podia  fazer  mal  aosPortuguefes  por  força, 
éc  armas,determinou  fazelo  por  manha,peitando  alguns  Naires,  que  os 
mataíTem,  lançandolhe  peçonha  no  comer  &  beber,  &  fez  outras  in- 
uençoens  diaboUcas,que  refere  íoão  de  Barros  na  priraeyra  Década  lib. 
7.  cap.  6. 

XI3  (kíS 


1  ,  .t . 


Ltifiadas  de  Luis  de  (^amoesycdmentad. 
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V^^c  tOYndra  a  ye\fettima  cantauít 
Pelejar  co  inuião&' forte  Lufo 
^q^ue  nenhum  trabalho pefa^&  agraua» 
Mas  com  tudo  ejle  so  afará  confufo. 
Trará  para  ahatalha  horrenda  &  bratis 
Machinas  demadeyros  fora  deyfo 
Fará  lhe  abalroar  as  carauelaSy 
Que  ate  ly  "vãolhe  fora  cometelas. 


Mas  com  tudo  eSesò 
o  fará  confufo.DeWàos 
combates  que  el  Rey  de 
Calecut:  deu  aos  noíTos 
nenhum  os  confundio 
mais,  que  efte,  a  que  o 
noílò  Poeta  chama  o  fet- 
timojcomo  a  Tethys  cá- 
taua.  Fizeião  oito  callel- 
los  de  madeyia  muyto 
alterofos  febre  Paraos^ôí;  com  muyta  gente  &  artelhaiiaj  quefoy  inué- 
ção  de  hum  Mouro  prattico,&:  engcnhofo^que  fe  auia  achado  em  muy- 
tas  partes,  por  nome  Cogealè.  Efta  inuenção  foy  para  aferrar  as  noílàj 
caraueLiSjdiante  dosquaes  hião  grandes  balias  de  fogo  ardendo  após  cé- 
to  ôc  dez  Paraos  cheyos  de  gente,  &  artilharia,  êc  muytos  delles  enca- 
deados. E  detrás  dcíla  machinacem  Catturespciaraefma  ordem,  &  oi- 
tenta Tones  de  coxia  larga,  com  muyta  gente  de  peleja,  &  tiros.  E  por 
guarda  deftamattinada  os  oiro  cafteiíos,  tudo  ifto  venceo  &  deílruyo 
Duarte  Pacheco»  com  ajuda  de  Dcos,  eradiada  Afcenção  de  Noílb  Pe- 
nhor lefu  Chrifto  doditto  anno.  Os  curiofos  leão  eftas  coufas  mais  lar- 
gamente em  loão  de  Barros,  hb.7  .cap.7.&  8.  &  Caftanheda  lib.i.  cap 
Í5.téí?8.  ^' 

P  /^ 

A  Ela  agua  teaar a  ferras  ie  fogo 

Fará  ahrayirlhe  quanta  armada  tenhdy 
Mas  a  militar  arte,&  engenho  logo 
I^arâfer  yão  a  braueyí.com  que  yenha^ 
^enhumclaroyarãQno  MarciojogO' 
Que  nas  afãs  da  famafefoflenha^ 
Chegaa  efte^que  a  palma  atodos  tomai. 
Eperdoeme  a  ilUflre  Grécia  o«  Roma, 


ch«co,  de  que  vay  fallando  neftas  o6tauas;, 

P20 
Orque  tantas  batalhas  fuflentadus 
Cdm  mtiyto  pouco  mais  de  cemfoldados^ 
ComAantas  manhas, &  artes  tnuentadas  : 
Tantoicaes  não  imhúlesptofli^adQS^ 


Peta  agua  leuarafer^ 
rasdefoga.  Efta  são  as. 
bailas  de  fogo  de  que  o 
poeta  falia  na  oólaua. 
paílàda.  logo  Mareio,, 
he  jogo  de  Marte,  que 
são  brigas  &  guerras,  co  • 
mo  fica  ditro. 

Chega  a  effc  .  Efte- 
he  o  grande  Duarte  Pa- 


Tantos  caís  não  im- 

íellesprofligados.  Cha- 
ma aos  Malauares  cacs,, 
&  com  muyta  lazao^ 
Não  imbelles,,  quer  di- 
zer 


Canto  'Deáino. 
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QuelU  ([M  nos  campos  Mârdthonios 
O  grão  poder  de  Dário  dejlrue  &  rende^ 
Ou  quem  comqudtro  mil  Lacedemonios 
O  pajfo  de  TermopiUs  defende. 
Nem  o  mancebo  Cocles  dos  Aufonios, 
Que  com  todo  o  poder  Tufco  contende 
Emdefenfa  dapatria.ou  Quinto  fabio 
Foycomoeftena  gHerrafoYte3&  fabio. 


OtipdrecerãQfnhuUs  fonhadas,  zer  esforçados  &valcn- 

')it  que  os  celeftes  coros  imocados  tes  ,  porque  como  ojc 

peceYã9ajudalo,&  lhe  darão  fabemos  por   cxperien- 

tsfor(^o,for(;a,aYdU,&  cora^aOi  cia  pelejáo  com  muytô 

mimo.  Profligados,  quer  dizer  vencidos5&  deftruydos. 

Aii  Ac{aelU  quenoscam 

Quelle  (\iíe  nos  campos  Mârathonios        pos  Marathonios.   Efté 

he  Melciades  valeroíií-, 
fimo  Capitão  dos  Athe- 
nienfes,  o  qual  desbara-] 
rou  nos  campos  Mara- 
^ÍTonios  da  região  Attí- 
ca  de  Grécia  a  Date  Ca- 
pitão de  Dário  Rey  dos 
Perfas,&  lhe  matou,  co- 
mo diz  Valério  Máximo,  lib.(>.  trezentos  mil  homens,  ôc  como  dizem 
outros  trezentos  ôcfeys  mil,  o  qual  Date  com  hum  poder®riffimo  exer- 
cito deftruya  &  faqueaua  toda  Grecia,como  conta  Heródoto,  ôc  Fuluio' 
I^ucino  no  feu  liuro  dos  Elogios  dos  varoés  illuftres  iog«  no  principio, 
onde  trattamuy tas  proezas  defte  Meleiades. 

Oti  quem  com  quâtro  mil  Lacedemonios.  Em  Macedónia  região  de 
Grécia  eftá  hum  monte  pornomeOetamuyto  alto,  o  qual  faz  hum  paf- 
fo  muyto  eftreito  &:tr^balhoroaos  que  caminhão  ao  longo  da  praya  pa- 
ra a  cidade  Locros..Pelo  que  affi  pela  eftreiteza  do  lugar,que  entre  os 
Gregos  fe  chama  Pyla,  como  por  huns  banhos  d'agua  quente,  que  na-  • 
queUe lugar  eftão,fechamaThermopy la,  palauiacompofta  de  therm^, 
a,  um,  que  são  os  banhos,  &PyIaeas  eftreitczas,  &  apertos  de  qualquei: 
coufa.  Ojefe  chama  efte  lugar  d'alguns  terremoto,  doutros  boca  de  lo- 
bo,pela  afpereza  do  paífo,  como  íe  pode  ver  em  Orteliona  íuafynoni- 
mia  Geographicanapalaura  Thermopyla.  Efte  paíTo  defendeo  Leom-  - 
dasRey  deLacedcmonia,  de  hum  grandiíHmo  exercito  de  Xerxes  Rey 
dos  Perfas,  que  leuaua  mais  de  quinhentos  mil  homens,  fomente  com 
quatro  mil  Lacedemonios,  como  diz  luftino.  Efte  Leonidas  foy  opri- 
meyroque  diíTe  huraditto  tão  celebrado,  &  que  lhe  muytos  furtarão; 
Maio  ceruorum  agmen  duce  Leone,  quam  Lsonum  agmen  duce  ceruo. 
Mais  quero  hum  exercito  de  ceruos  com  hum  Capitão  Lião,  que  himi 
exercito  de  Lioés  com  hum  Capitão  Cei»io.  . 

Nem  O  mancào  Cocles  hs  JuÇonios,  Qa^  com  todo-o  poder  Tufc^ 

Li  4  contende. 


íii  i' 

li 


^ 
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Lujíadãí  de  Luís  de  Camões^  comentad. 

tHHttn^e.  Aufonia  fc  chama  Itália,  entre  muytos  nomes  outros,  de  hum 
Aufomcque  a  gouernou.  O  mancebo  Cocles  de  que  aqui  fklla  o  Poeta, 
foy  hú  Horácio  Cocles,  o  qual  oanno  que  os  Romanos  feifentarâo  do* 
Reys,pela  tyrannia  &  maldade  deTarquino,  veyoem  fauorde  Tarqui. 
110  Poiícna  Rey  dos  Thofcanos^o  qual  eftando  com  todo  o  exercito  para 
paflàr  a  ponte  do  rio  Tybre,  q  paíTa  por  Roma,  a  qual  era  de  madeyra, 
cfte  mancebo  deu  grandes  vozes  òí  brados  aos  Romanos,  q  hiaofogin. 
do,q  lhe  acudiírem,&  ajudaíTcm  a  derribar  a  ponteados  quaes  não  vicrão 
mais q dous  homens nobres,hu  por  nome  Efpurio  Luaecio,&  outro  Ti- 
to Heminio,  Eftando  aponte  quafi  derribada  fez  Horácio  com  íeus  cõ- 
panheiros  ^  fe  paííàíTem,  Si  Te  pofeíTem  em  fakio,ficando  ellesò.  E  de- 
pois  q  feus  companheiros  eftiueráo  em  lugar  feguro^deu  Horácio  com  a 
ponte  no  riojlançandofeneljc,  o  qual  paííbua  nado,  tirandolhe  os  ini- 
migos muytos  dardos,rettas,&  pedras,  mas  ellefayofaluo.  Os  da  cidade 
agradecidos  de  hú  tão  grande  beneficio  lhe  fizerão  grandes  honras,  & 
9he  leuantarão  húa  eítatuaem  memoria  de  tão  grande  feito.  O  que  tudo 
conta  TitoLiuio  nafegundadecadajlib.i.cap.j.  Poder  Tuíco,  heo  po- 
der  de  PorfcnaRey  de  Torcana,a  que  os  Latinos  chamão  Tuícia. 

Ou  Quinta  Fahio.  Efte  foy  C^into  Fábio  Máximo  ditador,  o  qua! 
como  contaTitoLiuio  na  terceira  década  lib.2.c.5.6.&  7.  fem  dar  bata- 
lha a  Annibal  o  trazia  aílàdoôc  morto,  canfandoo,  &detendoo  com  ar- 
dis &c  caucelasjcom  a  qual  inuenção  o  deftruy o.  Donde  diz  Propercío 
r^s  dcghst-viãricefqtie  moras  FaHj,ãs  tardança^vencedoras  de  Fábio. 
Todos  eftes  tão  nomeados  Capitães  diz  o  Poeta,  qu.e  fe  nao  hão  de  cõ- 
parar  com  efte  noífo  Duarte  Pacheco  Pereira. 

Mit 
c/4í  nejle  pdff»  a  Nympha  o  f&m  canoro 
■^i^ai>canâofe\rouco,&'entrifticido 
^Mtan.ioemlatxayoi^etnuoltaochor^ 
O  grande  esforço  mal  agraâtcUo. 
O  Belixjrio,  dife.qtte  no  coro 
Das  M  ufas  feras  jemifre  engrandecida^ 
Se  em  tivifle  abatido  o  hano  Marte, 
^([m  t ens  com  cifiCKí podes  (onfolarte. 


Beti\Ario  ãijfe,  qn» 
corOj&c.  Efte  Belizario 
foy  Capiráo  de  luftínia- 
no  Empciadorjcujos  fei- 
tos cora  Pêro  Mexia  na 
ília  hiftoria  impcria 
go  no  primeho  capitoio 
Faz  o  Poeta  aqui  memo 

deli 


o- 


nadellCjpara  moftrara 
poucacóRancia  dosho- 
mcns,&  a  pouca  íè,  &  lealdade  q  tem,  a  quem  os  (erue  &  acópanha  cm 
Tuas  neceffi  jad?s,&  morre  por  fcu  rerniço,como  foy  efte  Belizario,o  qiul- 
conquiftou  Africa  empouconiais  de  quatro  mcíès.  Ouue  grades  vkto- 

ÚiS 


(^anto  decimo. 
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ias  em  Perfia,&  em  Italia,&  pagoulhe  luftiniano  com  o  prender,  &  de- 
lenar.  O  que  íuccedeo  também  ao  noflò  Duarte  Pacheco,  que  aucndo 
KHico  tempo  que  el  Rey  dom  Manoel  o  leuàra  comfigo  debaixo  de  hu 
»alleo,em  húa  prociísãoda  Sc  te  Sam  Domingos,  onde  íè  pregou  publi- 
;amente  o  q  fizera  côtraelRey  de  Calecut,dahi  a  poucos  dias  por  enue- 
a,&  mexericos  d'alguns  piiuados  íèus  o  mandou  trazer  da  Mina,  onde 
:ftauaporCapitão,preíbem  fciroSjComosquaes  efteue  muyro  tempo 
lacadea,  té  íè  faberas  culpas  que  lhe  punhãoíèr  delias  fel/âs,  &  delias 
aes  que  em  hum  tão  cxcellente  Capitão  não  tinhão  lugar.  E  depois  de 
blto  viueoem  fummapobreza,&nella  acabou,  como  conta  Damião  de 
Soes  na primeyra parte  da  ChronicadelReydom  Manoel.  Omcfmo 
iconteceo  ao  grande  Capitão  Melciades,  Thcmiftocles,  Viriato,  lou- 
ros cem  miljde  que  os  liuros  eftão  cheyos.  A  penas  ouue  grande  Capi- 
ão,que  nãodeílè  grande  queda,  iílo  não  he  culpa  dos  Reys,  mas  con- 
rapefo  do  mundo,  &  ordem,  que  elle  temem  gratificar  os  benefícios 
■ecebidos,paraque  fe  eícarmentem  oshomens,&:olhe  o  que  fazem. 

Ai3  MoYYernoshofpitaes 

Qui  tens  campanheiro  afsi  nos  fek<ifS,      empohres  lehos,  Iílo  diz 
ComonogalarílãoinjuPo,&'  duro^  porq  Belizaiio  morreo 

Emtiy&mlleyeremos  altos  peitos  deílcrrado  fora  da  graçai 

á  baixo  eftdh  'VVi\humtUe,&  efcmo^  do  feu  Rey,a  que  cjle  ti- 

nha ícruido  também,  èc 
da  mefma  maneira  Duar 
te  Pacheco.  O  qual  dizé 
q  veyo  a  dar  em  tanta 
pobreza  depois  de  fua 
>rizão,q adoecendo, foyneceííarioleualo  aohorpital,,onde  morreo  mi- 
êrauelmente,o  que  tem  acontecido  a  outros  rauytos  ejccellemes  varões 
àe  que  os  lidos  nas  hiílorias  íàbem» 


Uomr  nos  hofpitaesjm pobresleitos, 
Os  que  ao  Rèy[&  a  Tèyjermm  de  murOy 
íftõ  fãicm  osRejS:,cuja  yontaâe 
Mãàâ  maiSy^ue  aj({fli^aj&'  c^ue&yaàad?. 


I 
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Stofax^mosReys^quando  emhihihs 
JSJua  aparência  branda^^que  os  contenta 
Vão  os  prémios  de  ^Aiace  mereúdos 
A  Ungiu  yã  de  yiyjfesfraudulentít, 
Masyingome^que  os  bens malrepartidos 
Tqy  ^uem  íQ  dççes  fombw  dprefenta^ 


Dão  os  prémios  áe  Aia- 
ce  merecidos»  Contaoas 
fabulas, &:nifto  gaílaO- 
uidio  o  liuroij,  df  fuás 
tiãsformaçoés^que  mor- 
to AchiUes  em  Troya,co 
mo  fnas  armas  erão  de 
ranyta 


« 


•í 


Lujiadas  de  Luis  dè  Camões,  conientad. 


Se  não  os  dão  afahios  Caualleir&s 
Dão  os  logo  a  auarentos  linfortgeiros. 


muyta  efi:imá,que  oiiiie 
grande  contenda  entre 
dons  Caualleyros  Gre- 
gos/obre  quemas auía  de Ieuar,&:por derradeyio as leuou  VlyíTeSjpor 
ter  melhor  linguageni5&;íêrmaisbrandonaspaIauras,  &  maiseloquen-' 
te,&encremitído  que  Aiax, porque  Aiax  tudo  fazia  às  punhadas,&  Vlyf- 
íès  com  a  liwgaa,  a  qual  foy  caur,,que  os  Gregos  vencidos  com  ííia  retho- 
rica  lhe  deííèm  as  armas,  &  Aiax  que  as  merecia  ficaííè  fem  ellas.  O  que 
acontece  oje  emdía,quc  íè  dão  os  prémios  que  outros  merecem,a  gente 
inutil,&que  não  prefta  para  couraalgúa,ficando  fcmellesos  que  os  me- 
recera.  iUrfí 'Vi«gowe.  He  o  que  diz  Séneca  ;  NonpotuitDeus  magi^ 
€onctiptíi  traâticere^íiuam  ea  immerentihustYaâenâo,  Não  pode  Deos: 
dar  mor  íxnaldo  pouco  preço  das  couíàs  que  os  homens  defejão,que  en- 
tregalasaquemas  não  merece,  que  parece  íê  quiz  vingar  delias  em  055; 
dar  a  gente  indigna. 

JWAstHãequemjicoutão  malpaga^ê 
Hum  tal  yajfalOiè  Rey  niflo  soiniciuo 
Se  não  efpera  iarlhe  honrofo  eftado 
Jíe  dle  para  âarte  hum  Rey  no  rico:  . 
Ibm  quanto^for  o  munio  roieaclo 
Dos  ApolHneos  rajos^en  teficoy 
Í2íie  dlefeja  entre  a  gente  illujtrey&  cUrO 
E  tu  nifto  cnlj^aâa  por  auaro. 


Sâo  Rayos  do  Sol,  de  Apollo,  que  he  o  Sol. 

Mi6 
fheys  QtHro^cantmaiintituUi^ 
Vem  com  nome  reaUiúr  tra^comfigo 
O  filhOiíiue  no  mar  fera  iiluflrado 
TantOyComo  ({ual([mr  Romano  antiguo, 
^mhs  fiarão  som  bra^oforte^armaâo 
A  Qíiiloa  fértil  afpero  caítigo, 
Ta\endonelURey  leal,&'  humano^ 
Deitado  forno  perfiâotytatino. 


OReynijlofoittiíluo. 
Parece  notar  bem  ac! 
Rey  de  auaro  nefta  par- 
te: indaque  parece  mais 
íêr  fruyta  do  mundo,  o 
qual  coftuma  ícmpre  pa- 
gar deílc  modo,  aos  que 
o  feruem  com  tanta  fi- 
delidade. 

Rayos  jij^ollineos» 


M as  eys  outro»  Sahê' 
do  el  Rey  dom  Manoel 
como  os  Reys  de  Co- 
chim,Coulão,  &  Cana^ 
noreftauão  cerros  na  a- 
mizade  dos  noíícs,  6c 
Vendo  o  que  tè  li  lhe  a-, 
còntecera,  determinoii 


mãdar  hiía  grollà  arma- 
da a  índia,  parte  peráfi: 
car  nella  d'aírento,&  fazer  fortalezas,  onde  as  Nãos  deíTem,  &  tomaísc 
cargaa  fim  de  fauorecer  os  Reys  noíTos  amigos,  de  acudir  a  algúas  neceA 

fidadcs 
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idades  da  teria,6^  parte  para  tornar  ao  Reyno  com  carga.  Foy  por  Ca- 
ntão mor  defta  armada  dom  Franciícod'AImeidai  filho  de  dom  Pedro 
l'Almeída,Conded'Abrantes,eomnouo  titulo  de  Vifo  Rey,para  o  qual 
lome  Ieuauagente,&faufto  competente,  como  nas  Chroiiicas  fc  cota, 
>ayo  dom  Fiancifco  de  Almeida  do  porto  de  Belém  a  vinte  &;einco  de 
^larçojde  mil  &qi#nhentos&  cinco,  leuando  comfigo  hum  filho  por 
lome  dom  Lourenço  d'Almeida,o  qual  fez  na  índia  couíãs  notaueiSjCO- 
no  fe  pode  ver  em  loão  de  BarroSjDec.  I  .lib.  8.cap.5 .» 

^4  Quilo  a  fértil  afpero  cajligo.  Fie  Quiloa  hua  cidade  na  cofta  de 
^elinde,cercada  roda  de  mar,que  afaz  ilha,  tem  muytas  palmas,  aruo- 
esdeípinho,  ôcorraliças,  como  as  d'Eípanha:  galinhas, pombas,  rolas, 
;ado  groííb  &  miudò,&:  muytas  outras  aues,de  que  nos  neftas  partes  não 
emos  noticia.  O  mantimento  da  gente  he  milho  5c  arroz:  as  aguas  nSo 
ão  boas,porque  são  de  poços  de  terra  alagadiçajporeftar  a  cidade  fítua-- 
ta  ao  longo  do  mar.  As  caías  são  de  pedra  &  cal,c5  íèus  eirados  ôc  quin- 
aes,  com  muytas  amores  de  fiuicOjalHpara  frcfquidão,  como  para  pro- 
leiío.  Adeícripção  defta  cofta,a  que  os  Perras,&  Arábios  chamãoPan- 
juebar,poem  loão  de  Barros  na  primeyra  Década.  Veípora  de  Santiago' 
ío  dicto  anno  íâyo  dom  Francifco  em  terraj  Sc  nlo  achando  reíiftencia 
ia  cidade  fe  empoííbu  delia, &  a  mandou  íâquear,&  fazer  Reydellahií 
^ahamed  Ancony  amigo  noíro,&dcíàpoírou hum  tyranno,  que  a  go- 
lernaua  chamado  Mirhabremo, 

ríj  TAmhemfAfaoMom- 

^whem  farão  Momha^d}  que  [carreia     ha^a.  Depois  quedomi 
De  cafas  fumtuofaí}&  edifícios    '  Francifco  d' Almeida  pró 

lo  ferroso' fogafeu([Heimâàai&  fe4  ueooneceíl&rionadda- 

tm  pago  ãóspafjaãos  mahficioSi  de  Quiloa,  partioíê  para 

Depois  na  cofiada  Inâia  andando^  chey a  Mombaça  a  noue  dias 
De  lenhos  inimigos.,^  artifícios  '  d^Agoílp,à  qual  chegou 

'Contra  os  Lufos  com  yelas^  zst  comremos  a  treze  do,  mefmo  ,,  & 
7  manceho  Lourenço  fará  ejlremos,.  não  querendo  os  Mou- 

ros: obedecer  ao  recado- 
ío  Capitão  mor,  mas  víâr  de  fua  mà inclinação,  &c  coftume  contra  os: 
íoííòs/oltandopalauras  iniunoíâs.&pilouros  de  bombardas,  q  tinhao' 
zm  hura  barnarrenouamencefeico,enrraião  os  noíios,&Ihe  queimarão' 
5c  íàquearáo  a  cidade^náo  perdoando  a  couía  que  encontiaílêm,  Eftací- 
Jade  Mombaça  eftànamefmacofta,  merida  dentro  da  terra  firme,  ro- 
íeada  com  cutro  eftreiro  de  agua,  a  mod,o  da  cidade  Quiloa,.  ^ue  terá 
:  comO) 


f~ 
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como  quacro  léguas  de  redondo.  He  giande,&:  forte.Eera  bons  edifícios 
de  pedra  &  cal^com  niuycos  eirados  &  torres,  com  que  fica  muyco  fer. 
moíàávifta,&:teraeroíà,paraos  quca  ouuerem  de  cometer,  TemRey 
próprio,  He  lugardemuytotratro5&  abundância  de  tudo  o  neceílario 
para  a  vidaj(Sc  juntamente  de  mayto  boas  aguas.  Aqui  tíueráo  osPortu» 
gueíès  íèmprersim  gazalhado.pelo  que  diz  aqui  c4-*oeta,que dom  Frã- 
cifco  d'Almeida  a  deftruyo,era  pago  dos  malefícios  paííàdos.  E  com  fo- 
go íèu,porque  com  hum  tiro  noíío  íè  lhe  acendeo  fogo  na  fua  poiuora, 
que  foy  cauíà  de  largarem  logo  o  baluarte,  donde  começou  ofeu  dif- 
barate. 

Depois  na  cofta  da  índia»  Dom  Lourenço  d'Al!iieida  ouue  hua  vit- 
toria  muy  to  grande  contra  o  Samorym  a  vinte  ík  Ceis  de  Março  de  ij  otf. 
Deuícefta  batalha  defí:onte  de  Cananor.  Tinha  a  armada  dei  Rey  de 
Calecut  jo8.  velas.  84.  Naosgroííàs,  &124.  Paraos.  em  que  hiáo  muy- 
tosMouroSj&Naircsde  peleja  fem  conto.  Os  noííbsnáotinhã©  mais«| 
onze  velas,  com  oitocentos  homens,  com  as  quaes  deftmyráotodaefta 
flrmada,que  leuaua  muyta&muy  boa  artelharia. 

Di8  '  Depois  Unhando  ar* 

yísgrandes  Nãos  de  Samorim potente,   peos  oufadamente.  Ifto 
fí»e  encherão  todo  o  mar  3  com  a  férrea pela^      diz  porque  dom  Lou- 
QtieUecomtroHão  docohre  ardente^ 
farâpeda^osteme,  majiOf  &"  vela. 
Depois  lançando  arpeos  oufadamente 
Na  Capitania  imiga^dentrònelU 
Saltando  a  fará  foco  m  lança^  &  efpada^ 
J>e  (luatrocentQS  Mouros  defpejadá» 


M 


lenço  abalroou  cõ  duas 
Nãos  a  Capitaina,&  for- 
te Capitaina,&  não  dei- 
xou nellas  homem  viuo» 
como  diz  aqui  o  Poeta, 
Ôc  Caílanheda  libr.2. 
cap.Szy. 

Z9  MasdeDeosáefcoH' 

As  de  Deos  a  efcondida  prouidettcid]      ãida  prouidencia»  Ven- 


Queellafofaheo  hom^dc  queCefe^ney 
O pora^onde  esforço  nem  prouidencia 
Poderá  auer,  ({ue  a  yida  lhe  referue. 
Em  ChaulyOndeem  fangue,&  re/iftencia, 
O  mar  todo  comfogOy&  ferro  fer  ue, 
Lhefarão^quecom  yidafenaofaya 
uís  armadas  de  Egypto,  ^  de  famhá^a. 


do  o  Samorym  o  grande 
danOi  &  perda  que  dos 
noílòs  recebia  ,  &  que 
não  era  poderofo  para 
Iherefiílir,  mandou  hu 
Embaixador  Maymame 


Matar  por  nome ,  Relii. 
gioíb  de  fua  íêita,  &  ho- 
jaaem  que  entre  eUes  era  tido  por  Santo,  aoSolcão  de  Egypto,  &:  outro 

a  Camba- 


Qanto  Decimo. 


a  Cambava  pedic  focoiro  concra  os  Porcuguefes,  pondolhe  dianteo 
gvandemaUaeeraeftai-em  Portiigiieresnaqiiellas  paires,  &  quanto  lhe 
importaEiaacodos  lançalosforad^ellas.   O  Solrão  mandou  hum  Caua- 
ileíro  por  nome  Mkhocem  poi.-  Capitão  de  doze  velas.  Seis  gahces,  & 
í"eis^ales,comoi-dem,quere  foíTe  vetcom  Melique  Az  fenhor  de  Diu, 
&  q^e  de  feii  confelho  tomaíTem  acordo  fobre  efte  lançamento  dos 
Portasnefes  fora  da  índia;  Iimtarãofeambos,&:  íãyiáoera  biifca  danor. 
faacmtda^Miihocemcom  as  velas  acima  dietas,  &  Meliqae  Az  cóqna- 
rentafullas,eftindo  dom  Lourenço  em  Chaal.bem  foca  de  lhe  parecer 
oqae  faccedeo^queeraauererta  armada  contra ellc: porque auiíado por 
feupay  dom  FrancifcoA  outras peíToas,  niincaoquis  crer, par  não auee 
pefloaU^ie  com  os  olhos  titieíTevifta  a  armada,  nem  o  pay  oefcreuia 
por  couCi  certa.  Foy  morto  no  rio  de  Chaiil  por  hu  m  defaíke,  que  lhe  a- 
conreceo,que  foy  irfelhe  a  nao  ao  fondo,  &  não  poder  por  nenham  mo- 
do dar  avela.  Pelo  que  foy  entrada  dos  Momos,  òí  morto  elle,  &  catí- 
uosalovms  Pottuguefes,  com  morte  &  deftruyção  de  muyros  Mouros. 
He  Chaul  hua  cidade  no  rcyno  Adecáo,  aque  corruptamétc  chamamos 
Daquem,ruuada  por  demro  da  cofta,  em  hum  rio  de  bom  poíto, diftá- 
te  da  barra  por  efpaço  de  duas  leguas,he  de  muy  to  tratto,  &  (iprimeyro 
porco  defte  r€vno,o  qual  confina  com  Cambaya,  &  eftá  da  'ôdadc  Dm 
d^ftanda  de  cinquenta  léguas.  Nefte  rio  eftacia  dom  Lourenço  d  Almei- 
da  com  a  mais  armada  Portuguefa,q.uando  Mnhoeem,  &MeIique  Azo 
coFietreíão,&  aqui  fe  embaraçou  a  nao  em  húaeftacada,  que  eftaua  po-i 
fta  pelosda  terra,  &  por  efta  caufa.ôí  por  fazer  muyta  agua,  fe  perdeo 
dom  Lourençojcorao  fica  ditta  - 

^UdmaUUQ  Egy^to,&' de  Cambaya,  Ifto  diz  porque  Mirhocem 
Capitão  doSoldão  do  Egypto.&Melique  Az  fenhor  de  Dm,que  efta  no 
leyno  de  Cambaya,  ôc  Capitão  mòt  de  el  Rey  de  Cambaya  foráo  cauk 
cja  perda  de  dom  Lourenço. 

A  3^ 

Ly  oj^oâef  k  muytos  inlmigoiy 

Que  o  grande  esforí^OtsUorn  far^a  renie. 

OsysntQS^que  fdtaiíão,&  os  perigos 

Do  már,({uefobejarãOytudoog^eítde: 

A'\ui  tefíiYJão  tolos  os  antiguos 

^duer  o  nobre  ardQr,({H;e  a^uife  aprende, 

Outro  Sceua  yeriio,  nue  eff^eda^ada 

Nãoíde  [ir  tcndidh^ein  dQiiiiídH 


Outfô  Steaa  Verdú^ 

Efte  foy  Cafsio  Sceua  Ca- 
pitão de  hua  companhia 
deCefar,  o  qual  em  híia 
bacalha,que  Pompeio  tc- 
ue  com  Cefar  em  hum  la 
par  junto  a  cidade  Da- 
sazzo  na  Mdccdoiiiaj 
eftando  Cafiio  apoitada 
~    -  villa. 
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villaA  fendo  comettido  por  muytos  inimigos,tendo  ja  hum  olho  quei 
brado>&  mal  ferido  em  húa  coxa,&  h5bro,&  o  efcudo  efpedaçado,  c5 
rauytas  feridas  por  todo  ocorpo,nuncafe  quizrender,como  conta  Sue- 
tonio  na  vida  de  Cefar  lib.i.  &  Appiano  nas  guerras  ciuis.   Compara  o 
noíTo  Poeta  aqui  dom  Lourenço  d'AImeida  a  eftaSceua,  o  qual  depois 
que  no  rio  de  ChauI,não  podendo  fayr  por  fe  lhe  yr  a  nao  ao  fundo,  Sc 
lhe  faltar  o  vento,  &  o  entreter  também  hua  eftacada,  que  nodittorio 
auia,  tendolhe  hiía  bombarda  leuado  hua  coxa,  não  confentio  que  os 
feusotiraíremdanao,antesmandou,queo  encoftaíTemao  perpao  jun- 
to domafto  meo  aíTentado,  pata  que  daly  jaquc  não  podia  com  obra, 
com  palauraajudaíTeaosfeusfoldadostaoqual  eftando  afsi  veyo  outra 
bombarda,  que  o  acabou  de  matar,  leuandolhe  todas  as  coftas  da  parte 
dereita.  Nem  he  para  paíTar^o  que  humPortuguez  natural  do  Porto  por 
nome  André  Fernandez  grumete  fez  eftedia,  que  fendo  entradaa  nao 
do  Capitão  mór,elle  sò  na  gauea  fe  defendeo  dous  dias,  &  meyo,  fem  o 
poderem  entrar.  Te  que  Melique  Az  vendo  a  valentia  defte  home  man- 
dou lhe  não  tiraírem,&  fazendolhe  grandes  promeíTas,  ajuramento  de 
fegurançada  vida.fe  entregou,como  conta  loão  de  Barros  na  fegunda 
Década  1^.2.  cap.8. 

LheleuahHm  cego  tiro,  ^uepafaray 
Se  ferue  ainda  dos  animofos  braços^ 
E  do  grão  corarão j(iue  lhe  ficara: 
Au  que  outro  pilouro  quebra  os  la^os 
Comqueco  alma  o  corpo [e  liara, 
Ella  foltayyoou  daprinãoforáf 
Ondefupito  fe  acha  yencedora» 

Jyte  alma  empaxja  guerra  turhuleta. 
Na  qual  tu  mereceflepai^^ferena, 
Queocorpo^que  em  pedaços  fe  aprefenta, 
Quem  o  gerouyyingan^aja  lhe  ordena,. 
Que  eu  ouço  retumbar  a  grão  tormenta^ 
Queyemjadaraduray&  eternapena, 
I>e  efperaSibafilifcoSy&  trabucos 
v4  CambayçQs  cmeys^&  Mmehmi 


Onde  fubito  fe  acha 
yencedora.  Porque  en- 
trou nos  ceos,  onde  tece* 
beo  o  premio  de  íêu  mar- 
tyrio. 


Quemõ  gtrou,  Eftee- 
ra  dom  Franciíco  d'Al- 
meida  filho  de  dom  Pe- 
dro d'Almeida,  de  que 
imos  fallando,  <»  qual  ti- 
nha determinado  cafti- 
garamorte  de  feu  filho, 
como  fez. 

A  Cambaycõs  crueyf, 
&  Mamelucos,  Cãbay- 
cos 


f^anto  T>ecimo. 
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os  são  os  moradores  do  leyno  de  Cam  baya,onde  eftá  a  nofíã  fortaleza 
le  Diu,  da  qual  era  fenhor  naquelle  tempo  Melique  Az^  Capitão  mòc 
ia  armada  dcl  Rey  de  Cambaya.  Mamelucos,  lanizeros,  &  Rumes,  são 
rurcos  filhos  de  ChriftáoSjOS  quaes  o  Turco  cria  de  pequenos,  &  delles 
síerueparafua  guarda,&:milicia.Deftesauia  muyiosnefta armada  dos 
limigosjcomo  comão  os  no  ílòs  hiftoiiadores. 

Ey$  y^m  o  pay.  Eíle 
era  o  Viforey  dom  Fran- 
ciíco  d'Almeida,  o  qual 
depois  da  morte  de  íèu 
filho,  logo  íè  fez  preftes 
para  a  vingar.E  depois  de 
ter  prouido  todo  o  ne- 
ceflíàrio,aísi  das  nãos, que 
auião  de  vir  com  carga 
para  o  reyno>  como  da 


E 


Ysyem  o  pay  com  animo  ejlupendo 
'^raT^ndo fúria jé^ magoapor  antolhoSf 
'otn  que  o  paterno  amor  lhe  efta  mouendo 
[ogõ  no  cora^ão^aguanos  oihos, 
i  nobre  ira  IheyinÍjTpromettenâOi 
he  ofangue  fará  dar  pelos  giolhos 
^ as  inimigas  naos:fentiloha  o  Nilo 
*odeloha  o  Indo  yzr^&  o  Gangeounilo, 


uarda  da  cofta:  partio  de  Gochima  doze  de  Dezembro,  de  mil,  quí- 
ihentos,  &  oito,  com  húa  armadade  dezanoue  velas,  que  podia  leuac 
lil  &;  quinhentos  PoituguefeSjaforaalguns  Malauares,  Sc  gente  de íer- 
içojcoma  qual  dcftruyo  aarmadadoSoIdão,  de  que  era  Capitão  mòc 
'lirhocem,&:  a  de  Melique  Azj&a  delRey  de  Calecu» 

Sentiloha  o  Nilo.  Porque  a  gente  que  morreo  nefta  batalha  era  do 
i;ayro,&  d'oiitras  partes  do  Egypto,  por  onde  o  rio  Nilo  paííà. 

Podeloha  o  Indo  yer^t^  c  Gange otiuHo.  Efta  batalha foy  em  Diu,ci- 
ade  de  Cambaya,  porondepaííaorio  Indo,porondedíz,que  opode- 
i  ouuirorio  Ganges,porqueos  Malauares, que  não  eíperarao  o  fimda 
atalha,irião  com  noua  a  el  Rey  de  Calecu^por  onde  o  rio  Ganges  pafíà^ 


^  34 

<.^Fal  o  touro  ciofo)  quefe  enfaya 

'ara  a  cruapeleja,  os  cornos  tenta 
^0  tronco  d^humcarualhojOu  altafaya^ 
'<  o  ar  ferindo  as  forcas  efprimenta» 
"ai  anteSy^ue  nofeyo  de  Camhaya 
Intrefrancifco  irado, na  opulenta 
'idade  de  DahuU  a  efpada  a  fia, 
íhaxandolbe  a  túmida  oufadidt 


CidadedeDahuL  Er^ 
nefte  tempo ,  que  dom 
Francifco  chegou  a  Da- 
bul,  húa  das  mcIhoiTS 
pouoaçoes  daquellas  par- 
tes, aísi  pelo  íitio,  como 
pelo  tratto  dos  mercado- 
res, qu&a,  ella  conconião 
de  differentes  partes»  Era 
do  Sabayo  fenhor  de 
(?oa»' 


\ 
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Goa,por  cuja  ordem  auianella  feys  mil  homens  de  peleja,  com  rcparroí^:, 
&  baluartes  de  artelharía:  Tinha  edifícios  nobrcs,&  caías  de  muytoapa- 
raco,ficuadft  ao  longo  dehumiio  muyto  fermofo,  largo,  &  nauegauel, 
diftante  dabarraporeípaço  de  duas  léguas.  Nefl:elugardizoPoera,que 
deu  o  Viforey  fio  a  fua  eípada,porque  a  entrou  a  força  d'armas,  íâquean- 
doa,&  queimandoa,íêm  ficar  coufa  em  pè,nem  peíToa  viua. 

Ahaxtffidolhe  a  túmida  oufaâia.  Ifto  diz,  porque  eftaaáo  os  de  Da-' 
bultam  confiados  na  gente  que  tinhão,  que  mandou  o  Capitão  da  tetra 
apregoar  fob  pena  de  morte,  que  ninguém  Ce  íàyflè  da  cidade,nem  tiraflTe 
faro  dQih.ôc  elle  pêra  mais  aíTegurar  a  gente  da  terra,  trouxe  fuamolher 
de  hua  quinta,que  tinha,a  qual  também  morreo  na  volta, 

Seyo  de  Crf«íÂ(í)i(í.He  aeníèadade  queefcreuemos  adiante  o  £t.io(>. 
?5- 


Lúgo  entrando  fero  naenfeada 
De  Diu^illttjtre  em  cercos,&'  batalhas 
JFara  ef^alhar  a  fracai^"  grande  armada 
De  CalecHjílue  remos  tem  por  malhas, 
A  de  M-elic^tie  a\acautelada 
Coí  pelouro Si^lue  tu  Vulcano  efpalh4$g 
Tarâiryero  frio  & fundo,a[fento 
Secreto  le^to  do  húmido  elemento, 


E?5-  *>^  de    Melique  4^ 

Lú20  entrando  fero  na  eníeadd  acautelada,  Iftodizpor- 

quc  Melique  az  femprc 
andaua  com  cautelas,  Sc 
malicias.Foy  efteMelique 
az  em  principio  de  fua 
vida  cattíuo  de  hum  mer- 
cador» no  qual  tempo  Ce 
charaaua.  fomente  azi 
Efte  mercador  o  deu  cm 
preícnte  com  outras  couías  a  Mahamud  Rey  de  Cambaya,  o  qual  pelo 
íèntir  bom  feruidor,&  amigo  fiel  de  íuas  couíàs,  alem  da  liberdade,  lhe 
mandou,queíèchamaííèdaly  por  diante  Melique  Yaz,  o  qual  nome,  he 
como  entre  nos  dom,dandolheefteappeIlido  polo  honrar,  &  alem  de* 
jftas  couíàs  lhe  deu  também  apouoação  de  Diu.  Efta  he  a  razáo  porque 
Melique  Yaz  era  íènhor  de  Diu « A  nao  defte  era  muyto  alteroíã,ôc  gran- 
de,pelo  que  não  fe  podendo  abalroar,  foy  metida  no  fundo  com  artc- 
lharia,comoaqui  diz  o  Poeta.  De  Diu,  Sc  de  fcus  cercos  íè  veja  a  noíía 
annotação  no  Canto  ícgundo,oóla.5  o. 

Ml6  No  cego  ardor  es  ír4- 

As  a  de  Mirhoccm,  que  aí/alroand9      ítos  domadores.   Chama 
jí  fúria  efperara  dos  yingadores  aos  Portugueíès  brauos 

Verâl}yaços,&  pernas  ir  nadandOy  domadores,   pela   bta- 

SemcorpoSypelomarjdefeusfenhoreSi  ueza,  &  fúria,  com  que 

Kayos  de  fogo  irão  reprefentando  acomettiáo  os  inimigosr 

]^$  cego  ardor  qí  hrauot  Mmadares,  os  quaes  não  fe  atreucdo 

cfpeialos 


(^anto  Decimo, 


Quanto  aíy  fentiraô  olhos,  &  sumidQSj 
t>f(imo,feno,flíLmmas,&  ahridos. 


M 
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^Asah^que  defiaprofperayittorÍ4 
Com  que  depois  yiva  a&  pairio  Tejo 
Qndf  lhe  roubara,  a,  famefa  gloria 
fíitm  ftiCcefQ,que  mpe,&'  negro  yejo, 
O  cdho  térmemoriGiqae  a  memorie 
Cos  ojfos  guardara^não  terá  pejo 
Ve  tirar  dejle  mundo  aquelíe  efprítOs 
Que  Ttdo  tirarão  toda  a  índia,  «y  Bgyto. 


efpcralos,  (c  lançanão  a 
nado,  por  fugir  de  fut 
fúria, 

O  calo  tormentoriOi 
Nefte  cabo  de  boa  cl^e- 
rança,cmhum  lugar  cha- 
mado a  aguada  do  Salda- 
nha, maçarão  os  Cafres 
bárbaros  d'aquella  triftc 
terra  ao  Virorcy  dom  Frá- 
ciíco  d'Almeida  com  a 


melhor  genre  que  conv- 
ligo  trazja,víndo  pêra  Portugal,  que  foy  hua  daslnais  laítimofas  defuen- 
luras,  que  temacótecido  ncíla.viagem,desdo  tempo,queosPorcu2uefcs 


nauegáo  eftes  mares. 


Que  nao  ttrarao  toda  4  Iniia,  &  Egypto,  Porque  não  foy  todo  o 
poder  da  índia  &  Egypro  poderofo  para  o  deftruyr,  antes  elle  os  def- 
baracouj  &  deftruyo  a  todos,  como  atraz  fica  ditco,  &  o  Poeta  vay  re- 
contando. 


A-     -     58  Chamãolhefadomaoi 

Lv  Catres  hlua(rt>»K  hnJ^^S^  Os  antiguos   como  nao 

acertauão  no  caminho 
de  fua  íaluação ,  punhão 
codas  as  coníãs  era  mão 
de  Fados,  aque  por  ou- 
tro nome  chamauão  Par- 
cas: quando  tinhâo  bom 
fucceflò,  era  bom  Fado, 
r  t  M  ^  quand®  mao,  era  mao 

Fado.  Inuentarão  também  outra  fabula,  a  qual  era  fazer  outra  Deofa,  a 
que  chamauão  Fortuna,  não  cayndo  na  conta,  que  não  fe  bollc  húa  pa-j 
lha,  fcm  vontade  de  Dços,&  que  todas  as  couíàs  fe  gouernão  por  fua 
particular  prouidencía,como  temos  os  Chriftãosporfè  cercifsima.  Veja- 
(e a  noílà  annotação fobre  aFòrtunano Canto primeyro,o6ta,44,& dos 
Fados  n0meímoCanto,o«aa.Z4.  " 


Ly  Cafres  feluagens  poderão, 
O  que  dejlros  inimigos  não  poderaOt 
E  rudos  paos  toftadossos  farão, 
O  que  arcos^^" pelouros  não  fii^raol 
O  c cultos  DSJui%osde  Dees  são, 
Asgentesyans,que  não  os  entender  ã9i 
Chamãolhefado  mao^fortuna  efcura, 
Sendo  fo  prouidencia  de  Deospurá. 


ÍHl 


llif^i 


% 


Lu/íadas  de  Luis  de  (^amoês  cômentad. 
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.  As  o  (líteluíj:íímanh<íi({ue  ahrirjinto, 

Ij^noinaYde  Melinde  efftfanguciintc^ 
T>as  cidades  de  Lama^  ds  Oja,  &"  Bmha 
Velo  Cunha  tamhem^  que  nurtcx  extinto 
Seia  o  fen  nome  em  todo  omAr^c^ueUuA    ■ 
As  iVoAsdo  AHJlro,^& prayas,qfie  fe chamão 
DefaÕ  Lottn^Q,&  em  todo  o  Suife  afamao. 


Das  cidades  de  ta- 
mOaOjai  07*  Braua.  La- 
mo,Oja,&Braua,sáo  ci- 
dades na  cofta  de  Me- 
linde, chamada  por  ou- 
tro nome  coíla  de  Mo- 
çambique, por  eftarem 
eftes  lugares  nclla  pouco 
diílantes  hum  do  outro; 
PeloCttnha  Eftefoy  Triílão  da  Ctanha,  o  qual  foy  por  Capitão 
iTior  a  índia  com  quatorzc  velas,  na  qual  conferua  hia  o  grande  Afonfo 
d'Albaquerquenoannodei5o6.  Eíle  dcftmyo  as  dietas  três  cidades 
dacoílade  Melinde,  <?CmQ  le  pode  vci  cm  loão  de  Barros  na  íègunda 
Decadajlib.i  cap.j. 

As  ilhas  do  iiu^iO,  São  ilhas,que  caem  ao  Sul,  porque  Auftro  he 
hum  vento,  que  fopra  daque  lias  partes.  Nefti  parajera  dcícobrio' Tri- 
ílão da  Cunhahúas  ilhas,que  oje  em  dia  fe  chamáo  de  (eu  nome.  Entrou 
lambem  na  ilha  de  fam  Lourenço,como  aqui  diz  o  Poeta,  &  tez  muytas 
coufas  neftas  partes,  que  fe  pode  ver  na  íègunda  Década  de  loáo  de  Bar- 
i0S3lib.i.eap.i»que  por  cuitar  prolixidade  não  ponho  aqui. 


E 
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StalH7j}edõfogo,&ddS  luzentes  _ 
^rmas^csm  e^ue  iilhu!\uer(\ue  ira  amÃjando 
T>eOrmH\QS  Parle»s,p&rfeu  md  y alentes, 
ÇuetefusãQofugQ  honrofo-i&bvando, 
^lyyerãoasfettas  ejlriâentes 
Keci^Yõcaffe^a  ponta  no  ar  y  ir  ando 
Contra  quem  astirou,que  Deospeleja 
Forquem  cjiendí  a  fè  da  madre  Igreja» 


A 
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Ly  de  fal  OS  montes  não  defendem 
De  corrw^jáô  QS  carpos  na  combate^ 


De  Ormtt\  ts  Par. 
feos.  Sobre  cite  lugar  fe 
veja  a  noíla  annocação 
no  íègundo  Canto, 

As  fettas  reciprocar- 
/f.  Porque  as  fettas  que 
os  Moaros  tirauão,  tor- 
nauáo  para  trás,  &c  mata- 
uáo  os  mefmos  MouroSi 


Aty  de  fal  os  montei 
não  defendem.  Em  Or- 
muz 


Canto  Decimo 


Que  mortospeIdpfaya,&  mdrfeesísnclem 
DeGzrmn  ie Majcate  c^ Calayate. 
«/4íe  que  ^  forçoso  de  hrato  aprendem 
jíabaxar  a  cerui\,onâ?fe  tbe  ate 
Obrigarão  de  dar  o  reyuo  initluo 
Das  perlas  deBaremy  ttibuto  rico. 
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muz  pelas  pafcíles  das 
calas  hageílb.  O  íal  eílá 
em  húa  íèrra,  que íe  cha- 
ma de  Gil  Lobato ,  o 
qual  he  em  tanta  quan- 
tidade, que  íc  faz  delle 


o  laftro  para  as  nãos. 

De  GerumJe  Mafcate.cífCahííyate,  São  lugares,  que  cítao  deSo- 
cotorâ para  Ormuz.  Gttum  he  Ormuz,  Vejaíè  oquc  elcreucmos  nó 
íc-gundo  Canto,oóí:a.49. 

Das  p:rUs  de  Bárcm  trlhuU  rico»  Barem  he  huailhadeOrniuz,on- 
de  (q  peíca  o  âijohi,aque  aqui  o  Poeta  chama  tributo  rico. 

Q.    .  •** 

Fe  glorio fas  pulr/iãS  tecer  vejo, 

Com  queviãorid  a  fronte  lhe  coroa, 

Qnando  femfombrayaã âe  mehi  ou  pejo 

Toma  á  ilha  illujlrifsima  deC  oa. 

Depois  obedecendo  ao  duro  enjejo 

%A  deyxa^à^  occafao  efpsra  boa. 

Cem  que  a  torne  a  tomar,  que  esforço  &  arte 

Vencerão  afortuna,  &"  9 próprio  Marte» 


E45 
Ysjafobre  ella  torna,  &  yay  rompendo 

Por  mttroSf  fogo, lançaSi  &pilouros^ 

Abrindo  com  a  efpada  o  efpefo,&  horrendo 

Efqftadrão  deGentios,&'  de  Mouros, 

Irão  foldados  ínclitos  fax^ndo 

Mais  que  lioesfamelicos^ú'  touros 

Ni  lu\%qMe  fempre  celebrada^  &  dimt 

Será  da  £>gypciafattt4  Cátberind» 


<3ade  de  Egypco. 


Toma  a  ilha  UIh íir xf- 
Ji ma  de  Goa.  DcGoa,do 
feu  fitio,  &  tomada,  & 
tudo  o  que  pertence paj 
ra  entendimento  deíla 
oâraua,  fe  veja  o  que  eí^ 
creuemos  no  Canto  íè* 
gundo,o<5ta.5i. 

Será  da  Egypcla  [ati- 
ta Catherina.  Jfto  diz, 
porque  Goa  foy  tomada 
a  vitima  vez,  da  qual  fi- 
cou em  poder  dos  Por- 
tuguefes  te  oje,  em  dia 
da  bemauenturada  íân- 
ta  Catherina,  à  qual  cha- 
ma Egypcia,  porque  foy 
natural  do^  Alexandria  ci- 


N44  Opulenta   Mdlacé^é 

Emtu  menos  fugir  poderás  âejle,  Malaca  rica.  Charaalheaf 

V0JI9  qtte  YÍCfi,&pofto  ^ue  ajfentaiá  fi  pelo  muyto  ouro,  que 

MMi  aeUa 
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Lujíadas  de  Luis  de  (^amoes^comcntad. 


La,  no  grémio  dd  Aurora,  onde  nafceflíf 

Opulenta  Malaca  nomeada, 

j4  5  fettas  veneno  faSiquefit^ejley 

Os  crifeSfCom  que  ja  te  vej»  armada^ 

3íaláy  os  namorados,  laos  y alentes^ 

Todos  f atas  ao  Lujo  obedientes. 


a  ella  vem  de  varias  par- 
tes per  comercio.  Doíitio 
de  Malaca,&:  fua  tomada 
pelos  noílbs  trattey  no 
fegun  do  Canto. 

Os  crifes.  São  armas, 
de  quG  vsão  os  Malayo* 
comes  cabos  mnyto  galantes,ao  modo  de  traçados,  &  arcados  afsi co- 
mo os  noílbs  leques,  &  feriicm  entre  clles  como  entre  nòs  as  adagas, 
Malayossáonaturaes  da  ilha  Malaca.  Chamalhç  namorados,  porque 
diz  que  o  são  clles  muyto.  laos  valentes,  são  gentes  da  Iaoa,que  vietáo 
cm  focorro  a  Malaca  contra  os  Portuguefes 

M45r 
Ais  eftancas  cantara  efla  Syrena 

EmlouttOT  do  illHJlrifsimo  Jílhu({ner([ue^ 
Mas  lemhroulke  bua  ira^  queoc  endena, 
Pojlo  que  a  fama  fua  o  mundo  cerque, 
O  grande  Capitão jque o  fadoordena^ 
Q£e  com  trabalhos  gloria  eterna  merque 
Mais  ha  defer  hum  brando  companheiro 
Fará  osfettSiqHejm\crueli&'  inteyro. 


Mais  e^ancasl  Efta 
Syrena  he  Terhys  fcnho- 
ra  do  marjqiie  hia  decla-. 
rando  aos  Portngueícs  o 
que  lhe  auia  de  íucccder 
nas  partes  da  Indiaj&  não 
proièguio  os  louuoresdc 
Afonío  "de  Albuqtierquc 


por  hiía   crueldade  que 
vfou  contra  hum  Toldado 

íèu  por  nome  Ruy  Diaz  natural  d'Alanquer,  o  qual  mandou  enforcar 

por  lhe  entrar  de  noytcna  fua  camará  com  hua  efcraua  fua,  que  catiuara 

cm  Goa^como  conta  Caftanhcda,Hb.3.cap.2p. 

Qite  com  trabalhos,  Nenhua  coufaboa  fe  alcãçanavidaícm  trabalhos: 

clles  dão  honra.  Vejaíè  o  que  cfcreuemos  no  Canto  nono,o<íla.59. 

M4^  Que  a  fraca  hum ani 

AsemtempQ^qfomeSy&afpere^aSi 
Voen^as.frechas,  &"  trouoes  ardentes 
A  faT^Ojiír'  o  lugar  faT^m  crueT^s 
Islos  foldados  a  todo  obedientes» 
Parece  defeluaticas  brute\aSt 
DepeytostnbumanoS}^  infolentes 
Var  extremo  fupplicio  pela  culpaj 
Que  a  fraca  humanidade  &  amor  defculpa» 


dade  &  amor  defculpa. 
Nenhum  peccado  conti~ 
nuado  tem  defculpa,  an- 
tes merece  muyto  gran- 
de pena  hum  tão  grande 
atreuimcnto,  como  eftc, 
q  cometteo  efte  foldado 
ociofo,  que  foy  entrar  na 


caía  do  feu  Capitão  mor^ 
&  ndk  tratcar  com  hua  efcraua  íqa.  Pelo  que  o  nollo  Poeta  não  diucra 

ncíla 


(^anto  T)edmo. 


^mferk  a  cnlpa  ahominofo  ineello, 
Nem  yiolento  cjlnpro  em  yirgempura, 
Nem  menos  aàulteriodeshoneíío. 
Mas  Cila  efcrana  yilja[ciua,& efcur^i 
Se  o  peito  ou  de  ciofojou  demodeflo. 
Ou  de  yfííào  a  crneT^  fera.,6^  dura 
Cosfeus  huít  ira  infdtta  não  rcfrea. 
Põem  na  fama  alíta  nodanegra,&'  feá. 
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nefta  paite  moftraríê  tio  ngarofo  contra  hum  tam  honrado,  &  pontual 
Capitáo,&:  que  tildo  fazia  também  feito,  antes  lhe  ouuera  de  parecer 
mal  hua  ráo  dcfenuolta,&  deícnfreada  maneyra  de  proceder  em  caíà,on- 
de  dcuia  ter  dífFc;rentereípcito,& em  tempo,  que  melhor  contado  for», 
andar  com  o  fentido  em  Deos,que  em  íêníualidadeSj&deíènuokuras, 

N47  Jlominofo    incejls^ 

%Am  ferk  a  cuba  ahamínaCo  incello^  Eftc  dirto  de  Luís  de  Ca- 
mões he  de  alguns  ho-» 
mens,que  defculpáoíèus 
vicios,&os  tem  poma- 
da, vendo  que  fecomet- 
tem  outros  mayores.NáO' 
fe  pode  negar  auer  vícios 
corpírsímos,  de  muyto 
mayores  que  outros,  ÔC 
dignos  de  caftigo  extraordinário.  Nem  poriíloos  quecoraettem  os  me- 
nores ficãodírculpados,coraoeíle  foldado  aquij  o  qual  inda  que  não 
cometteo  nenhum  dos  vícios  de  que  o  Poeta  aqui  tratta,  não  deixou  de 
merecer  o  c2Íligo,que  lhe  o  Capitão  mor  deu  por  fua  foltura,^:  defcócer- 
to, como  fica  ditto.  Inceftojie  peccado  comertido  com  aquella,  comq 
fce  prohibídocaíâr:como  mãy,irmã,  filha,  parenta  muyto  chegada,  ott 
virgem  coníàgradaaDeos,  Chamafeefte  vicio  entre  os  Latinos  inceftu, 
quáfi  irtcâfium^poi  fer  contra  o  primor  da  caftidadc.  Outros  o  diriuáo 
doGrego,5cdizem,quecefto  era  hiia  certa  cinta,  que  as  donzcilastrar 
zião,aqual  feu  primeyro  eípofo  lhe  rirauaodiadefeu  recebimento.Efte 
attribuyão  a  Vénus,  do  qual  víâua  fomente  nos  matrimónios  lícitos,  pa- 
ra attrahir  algum  a  amor.  Daqui  tudo  o  que  era  contra  cfta  obrigação 
chamauão  os  Latinos  j;ífí/?o.  Eftuprohe  propriamente  peccado  comct» 
tido  com  molherdonzella.  Adultério  com  molher  caiada. 

V48  yio  uukUu  ÂptU 

Io  Alexandre  a  Jpelles  namorado  les  namorado»  Conta  Pli- 

T>ajua  Campafpe,  &  deulha  alegremente,  nio,  que  mandando  Ale- 

Nae fendo  fiu  foldado  cxprimentado  xandre  Magno  retrattac 

Nemyendofe  num  cerco  duro,  &  yrgente,  húa  molhcr  por  nome 

Sentio  Cy,'o,qne  andauajaabra\adOy  Campafpe  a  Apelles  íèii 

^rafpas  de  Pa}tthía,em  fogQ  ardente,  pintor,fe  affeíçoou  tanto 

M  M  5  ApelJes 


Lufadas  de  Luis  de  Qamoes  comentad. 

Que  elle  tomau  em  guarda,  &  promettia,       Apellesà  Camparpe,  qne 
Que  nenhum  maodefejooyenceria»  o  veyo  a  fentir  Alcxan. 

drc*  O  qual  não  fomente 
o  não  caíligou  por  ifto,  inda  que  elle  tinha  patticular  aíFeiçáo  a  Cam. 
pafpejmas  lha  deu  por  molhei'. 

Sentio  Cyyo  que  andaua  ja  ahráiddo.  Entrando  Cyro  Rey  dos  Períâs 
por  Aísyria  z  força  d'armas  entre  outras  coufas,  que  ouue  do  arrayal  dos 
Afsynos,foy  hua  molhercafada  com  Abradacas|Rey  dos  SufoSjgrandc 
caualleiiOj&:  da  parcialidade  dos  Afsyiios.  Eílamolher  íè  chamauaPan- 
thea^como  aqui  a  nomea  o  Poeta.  Como  Cyro  andaua  em  guerra,&  de 
tantos,&  tão afperos inimigos,não quiz  vera  Panthea,  por íe  não  emba- 
raçar com  ella,porque  lhe  diziãoque  eramuytofeimoíâ.  Araípas,que  íê 
auia  criado  de  moço  com  Cyro, vendo  o  que  víâua  com  Panthea,  éí  que 
fe  não  fiauade  (y  mefmo:  pelo  que  não  na  via,  lançando  grandes  barba- 
tas,diííc,que  bem  fora  eftaua  o  amor  de  poder  mais  que  elle,  &que  íê 
efpantaua  rauyto  de  Cyro  fer  para  tão  pouco,Cyro  lhe  entregou  logo  a- 
quella  molher  para  a  ter  em  fua  guarda .  O  qual  íe  deu  tal  manha  nefte 
negocio,que  fe  perdera  poramorde  Panthea.fe  Cyro  o  não  rcmedcara: 
porque  não  íbmentelhe  perdoou  a  culpa,  mas  fe  feruio  delle  em  hum 
negocio  de  imporcancia,como  diz  aqui  o  Poeta  &  refere  Xenophonie 
naPediadeCyro^ 

M4P  ^  Po^  força  de  íuditta. 

Asyendo  oillujlre  Perfa.qyencido    Efte  Baldouino  pouoa- 
Worade  amor^que  em  fim  não  tem  defenfa,        dor  da  terra  de  Fiandes, 
í.euemente  operdoaf&foy  feruido 
Delle  nnm  cafo grande  em  recompensa* 
•P  or  for  ca  de  luâittafoy  marido 
O  férreo  BaUluuvio.mas  difpenfa 
Carlos pay  dclla.,poll o  em  coufas  grandeSj 
Queyitiay&pouoadorfejadefrandes. 


em  tempo  de  Carlos  lè- 
gundo  Emperador  dos 
Romanos,  foy  miiyto  cf- 
foiçado  caualeyro,  o  que 
lhe  deu  atreuímento  a 
fintar  húa  filha  do  ditto 


Emperador  ,  por  nome 
luditta.  O  Emperador  fentio  muyto  efta  afronta,  mas  diísimuloua,  êc 
paíTou  porella,  por  Balduuino  fer  homem  de  grandeprudencia,  6s:ca- 
ualaria:&:  não  fomeiKedifsimuloUjmas  deulhc  a  terra  de  Prandes,  que 
naquelle  tempo  era  deíerta,  dz  muyto  differente  do  que  agora  he,  a  qual 
elle  aproueitoUj&pouooUjComo  refere  a  Chronica  do  mundo. 

Mas 
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jo  ^p  profegnindo  a 

JsprofegínndoaNymphaolÕgocãtO    Nympha.   No  anno  dç 


De  Soares.cant.4ua,  queas  bandejras 
Faria  tremoUr,&  por  efpanto 
Feias  roxas  Arábicas  ribeiras. 
Medina  abominauel  teme  tansto". 
Quanto  Meca,&Gida  co  as  derradeyras 
Prayas  de  .Abafsia:  Barbara  fe  teme 
Do  malyde  ^ue  o  Empório  ^eyla  pme. 


1515.  OLiue  el  Rey  dom. 
Manoel  por  feu  femíço, 
que  Afonfo  d'AlbuquerJ 
que  íè  vieílè  pêra  efte  rey- 
no  peio  que  mandou  a 
índia,  com  húa  frottade 
treze  nãos,  pêra  ficar  pon 
Gouernador,aLopo  Soa« 
rezd'AIbergaria.Eftepartioafctte  d'AbnI  do  ditco  anno,  &  adous  de 
Setccmbro  do  meímo  furgio  nabarrade  Goa.,  eftando  Afonfo  d'AIbu- 
querqiie  em  Ormuz.  O  qual  pairido  pêra  Goa,  para  íè  embarcar,  &  vk 
paraoreyno,morreo  na  fua  barra  hum  Domingo  antemanhã  dezafeis 
de  Dezembro  de  1515. 

Pelas  roxas  Arábicas  ribeyras.  Partio  Lopo  Soares  de  Goa  para.o 
eftreyto  do  mar  roxo  na  entrada  de  Feuereyro  de  1517.  com  htia  armada 
de  trinta  &feys  velas,  era  que  leuaua  5000  Portuguefes,  com  osquaes 
raeteo  em  grade  temor,&  confuséo  todos  os  moradores  d'aquellas  pac- 
tes,aque  chama  roxas  Arábicas  ribeyras,poraqueUe  mareftarnacoíladc 
Arábia  Emar  Roxo. 

Medina  abominanel.  Medina  he  hum  pequeno  lugar,  queeftado 
porco  de  Liurabo  da  cofta  de  Aiabia  enrre  Gida,  &  Toro  pelofertáo  dé- 
tro  como  dous  dias,  de  caminho.  Não  ha  em  efte  lugar  fenão  huns 
Mouros  tidos  entre  elicsporSantos,  com  as  vnhasalfenadas,  os  quaes 
fe  mantém  de  efinoias,que  lhe  vem  do  Cayro,  &  doutras  partes.  Nefte 
lugar  eftãoos  oíTos  do  peftifero'&  maldito  Mafamede,emhíiafepultu- 
rano  raeyo  da  cafa,  cercada  de  grades  de  ferro ;  Pofto  que  Diogo  de 
Couto  chronifta  da  índia  tcmaueriguado,  que  não  ha  em  meyomaisq 
huns  banhos,  em  que  os  Mouros  romeyrosfe  vão  laual-,  cuydandoque 
afsificâo  limpos  de  feuspeccados.  DeGida;>&Meca  fe  veja  anoíTaan- 
netaçãono  Canto  nono,  onde  trattamos  largamente  deftas  matérias, 

Prayas  de  Mafsia.  Para  declaração  defte  lugar  henecelTario  trattac 
.alguacoufadoíitio  do  eftreyto  do  mar  roxo,parao  qual  fe  ha  denotar,- 
que  efte  mar  fe  diuide  em  três  faxas,  ou  cintasia  do  meyo,  que  entefta  c5 
a  garganta  doeftreyto, aque  commummentechamão portas por,entrac 
o  mar  por  ellas,he  mar  limpo,  &  que  fe  nauega  de  dia  &  noite,  &  terá  de 
largo  trinta  leeuas.  As  outras  duas  faxas,que  eftãode  hãa^aç  outra  bãda 
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dasportaSjhe  mar  aparcellado,  com  muytas  ieft2ngas,6c  baixGS,Delo  ouc 
íc  iiáo  nauegade  noyte.  As  portas  defte  eftreyto,  a  que  cliamão  os  mo- 
ladotes  Babel  Mandem,he  hum  paílb  eftreyto  como  de  Lisboa  a  Alma. 
da,pofto  entre  Arábia  &  Africa.  Da  banda  de  Arábia  cftà  o  cabo  Poísi- 
donio,do  qual  á  outra  fronteyra  d'Afiica  auerá  díftancia  defeys  Icguaj, 
no  qual  eípaço  eftlo  íctte  ilhas  tão  pegadas  húas  com  outras,que  viftas  de 
Jonge  dos  q  nâucgáo,cudão  não  aueraly  mar,tequc  chegão  muyto  per- 
to delias.  As  íèys  eftão  junto  a  terra  d'Africa5  &  húa  a  d'Arabia,  a  qual  os 
Mouros  chamão  Mehum,  acraueílada  na  boca  do  eftreyto,  por  entre  a 
qual,&  terra  firme  nauegão  as  nãos  pêra  diíFerentes  partes.Na  cofta  d'A- 
rabia eftáo  eftes  lugares:  Camaráo,Geza,2idem,Gidà,Liumbo,Toro,do 
qual  té  o  monte  Sinay,onde  eftà  o  corpo  da  B.S.Catherina  pelo  ferrão  dé" 
tro  aueràdezoyto  ieguas:&Síiez,queheo  vitimo  lugar  d'aqucl!a  cofta. 
Ha  outros  alguns  lugares,mas  de  muy  pouco  nome.  Os  lucrares  da  cofta 
d'AfricajCoraeç3ndo  da  parte  onde  caeSuez,são  eftes :  Corondolo,  AU 
Côcer,Cuaqucm,Macua,Arqutquo,q  he  do  piefte  Ioão,Barbora,&Zeila, 

q  eftarà  cinco  léguas  do  eftreyto.Cha  ma  a  Zei  Ia  Emporio,por  fer  terra  de 
muyto  tratto^q  ifto  he  empório  na  lingua  Grega.He  muyto  bé  arruada,^ 
tem  boas  caías  de  pedra,&  cal.  Os  moradores  são  Mouros,&  pela  maior 
parte  negros,mas  trattãofe bem^&  andãoacauallo.  Defte  lugar,  &  de 
Barbora,por  ferem  muyto  abundantes,  vão  muytos  mantimentos  aos 
lugares  do  eftreyto  do  mar  roxo.  Diz  aqui  o  Poeta  que  Barbora  fe  teme 
<lo  mal,de  que  inda  Zeila  geme,porque  Ruy  Galuão  Capitão  d'hum  na- 
uio  queimou  vinte  naos,quc  eftauão  no  porto,  &  logo  no  anno  íê^uin- 
te  fez  António  de  Saldanha  o  mefmo  cm  Barbora.  ^ 

A  51  ^fiohreilhaTaprohatta» 

Nobre  ilha  tamh?m  de  Tabrohaud^        Taproban  a  he  a  ilha  de 

Ceilão  íujcitaaos  Reys  de 
Portugal,como  diflè  atras 
no  I.  Canto-  Chamãolhe 
os  moradores  Gelenaruz 
que  quer  dizer  terra  viço- 
íã,  por  íèr  a  mais  que  ha 
na  índia.  Os  moradores 


Nohe  ilha  tamhem  de  Tdprohandy 
Japelo  nomeanttgHO  tam  famo^A^ 
imanto  agora  foberhai&  foheraná 
Feia  corti^A  cálida  cheyrofa. 
Delia  dará  tributo  a  Lnfitana 
3andeyray({Hando  excelfa,  &"  glorio fa 
Vencsndo  fe  erguera  na  torre  erguida 

EmColumbOy  dos  próprios  tão  temida, .^^ 

são  Gentiosjinda  q  nas  partes  do  mar  viuem  alguns  moradores  Mouros, 

mas  fujeitos  ao  Rey  da  terra,o  qual  he  Gentio.  Andauão  então  todos  nus 
da  cinta  pêra  cima,&  trazem  as  orelhas  furadas  de  modo,q  a  pelle  cheoa 
aos  hombros,6c  nos  dedos  muytos  aneis.Por  cfta  terra  fei  muyto  rica,  Sc 

abundante 
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abundante  de  todas  as  coufas/e  vão  miiycas  gentes  d'outi'as  partes  a  vi  J 
uer  nella.  Os  matos  são  de  larangeyrasj&  liraoeyios,&  d'oiitras  muytas 
aruores  de  ftuytada  terra.  De  Bengala  lhe  vem  mel,açucar,&  manteiga, 
que  não  ha  na  terra,&  aísi  arroz  doutras  partes.   Ha  nefta  ilha  a  melhor 
canelado  mundo,&:  nace  pelos  matos  em  hms  aruores,como  louros.ha 
també  grandes  elephantes,&  muytos.  O  Gouernador  Lopo  Soares  en - 
trouertailhaporforçad'armasno  mezdeNouébro  dei5i8.  &feznella 
fortaleza, &  o  Rcy  triburario,por  não  querer  paz  c6  os  noílbs  por  coníè- 
Iho  dos  Mouros  de  Calecu.  Os  moradores  defta  ilhafallãoa  lingua  do 
Malauar,&Charamãdel.Algans  quiferão  c]TaprobanafoíreSamatia,mas 
'  cnganãofeiComo  tratta  largaméte  loão  de  Barros  na  5.  Década  lib.z.cap. 
Gaípar  Barrcyros  no  tratado  de  OphyrjMaíFco  na  fua  hiíloria,  onde  diz, 
que  o  vulgo  dos  Geographcs  lhe  chama  Samarra.  A  deícripção  defta  ilha 
êc  íiias  antiguidades  conta  bem  Diogo  de  Couto  na  Década  6.  Em  Co- 
lumbo. Columbo  he  hum  lugar  piqueno,  mas  o  principal  porto  da  ilha 
Ceilão.  Os  Reysda  terra  refídê  diftãcia  de  hua  légua  defte  porro  em  híí 
lugar  chamado  Cotta.Ncfte  porto  Columbo  fizerão  os  noííòs  a  fortale- 
za por  força  d'armas5Como  conta  loao  de  Barros  na  3.  Década, 

52  TamheSiciueirá.E^Q 

he  Diogo  Lopes  de  Si' 
quey  ra,q  íiiccedeo  na  go- 
uernáça  da  índia  a  Lopo 
Soares  d'Albergaria.Par- 
tto  de  Lisboa  a  ij,  de 
Março  de  151S.  Chegou 
a  Goa  a  oito  de  Setrem- 
brodomeímaanno.De- 


T 


AmUm  Si({ueyraas  onclds  Erythreas 
jyiuidinâo  abrira  nono  caminho. 
Fará  ti^ranàe  imferio^^ue  tearreas 
Deferes  deCanÍace3&  Sabâninhoi 
Ma^ua  cem  ciííernas  d^agna  cheas 
Vera^ó^  oporto  Arquico  alyyixinho, 
£  fará  d^ [cobrir  remotas  ilhas 
Que  dão  ao  mundo  nonas  m ar auilhaS. 
pois  de  ter  feytas  algúas  coufas  neccílàrias  para  quietação  da  índia  íc  par- 
tio  pêra  o  eftreyto,  como  tinha  per  ordem,  &  prouisão  dei  Reydom 
Manoel,  a  treze  de  Feuereyro  de  152o.  com  hua  frota  de  vinte  &qua- 
'  tro  vcUaSjCm  que  leuaua  te  mil  &:  oytocenros  Portuguefcs.  E  entrou 
pelas  portas  do  eftreyto  a  17.  de  Março  do  ditro  anno.  E  porque  a  ten- 
ção dei  Rey  dom  Manoel  era  principalmente  deftruyr  os  Rumes,q  tinha 
por  noua  certa  trem  àquelle  eftreyto  para  fazer  fortaleza  nelie,  &  tomar 
poílè  da  terra;&fegundariamcnte  por  leuar  hum  Embaixador  do  Pre- 
.íte  Ioão,pornome  Mattheus,queveyoaefte  reynoeom  embaxadadel 
Rey  dom  Manoeljóc  faberem  principalmente  das  couías  daquelle  Prínci- 
pe, que  el  Rey  tanto  procuraua.    Diz  aqui,  que  Diogo  Lopez  nas 
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ondas  Ei7threas,qLie  são  no  eftreytodomar  roxo,  abriria  caminho  pcra, 
o  grande  império,  que  íèarrcade  fer  morada  de  Candace,  &  Sabá,  que 
he  o  grande  império  do  Prefteloão  naaltaEthiopia,  na  qual  terra fo- 
rão  Raynhas  Candace»ôc  Sabà  tão  nomeadas,&  íàbidas  pola  Efcritura  íâ- 
grada. 

M  acua  com  cif  emas  âe  agua  chea»  Por  toda  aquella  cofta  domar 
roxo^aísi  d'Arabia,como  d'Africa  ha  muyta  falta  de  agua,  por  auer  muy- 
to  poucos  tios,  &c  nenhua  fonte,  pelo  que  a  agua,  que  ha  de  poços,  ho 
muyto  roim.  Quanto  a  Macuà,  de  que  aqui  falia  o  Poeta,  &  nos  fala- 
mos atras,  he  hua  ilha  na  cofta  d' Africa.  E  conta  Caftanheda,que  neftc 
lugar  achou  Diogo  Lopez  de  Siqueira  quarenta  6c  noue  cifternas  fe- 
chadas, referuadas  pêra  o  tempo  da  neceísidade,  &  a  muyto  bom  reca- 
do,por  íèr  terra  que  té  mais  falta  de  agua, que  doutra  algua  coníà.O  mef- 
mo  diz  loão  de  Barros  na  terceyra  década  lib  j.cap.io.  onde  tratta  do  íi- 
tio  defta  ilha,&  outras  particularidades  fuás, 
55 


Irx  depois  MenefeSfCHJo  ferro 
Mais  na  Africajque  ca  terâprouadol 
Cafligarade  Ormu\,foherha  o  erro, 
Comlhefa%er  tributo  dar  doirado. 
Tamhem  tu  Gamarem  pago  do  deflerr9 
Em  que  eftâs^&  feras ittda  tornad» 
Cos  titulos  de  Conde,&de  honras  nohret 
Viras  mandar aterra^q^ue defcobres. 


V55  Vir^  depois  Menefes. 

Ira  depois  Menefes fC»jo  ferro  Efte  foy  dom  Duarte  de 

Meneies  filho  herdeyro 
de  dom  loão  de  xVIeneíès 
Conde  de  Tarouca,Priof 
do  Cratto,  da  ordem  de 
Sam  loáo,  &  Capitão  de 
Tangere  em  Africa,  ÔC 
mordomo  mor, que  fora 
da  caía  dei  Rey  dom  Ma- 
noel,&  íêu  Alfers  mor,  peíTbadas  notaueis  defte  reyno;  aísí  peloíãngue 
claro  de  fua  linaje,como  por  fua  caualaria,  &  qualidades  :&como  era 
peíToatão  abalióida  el  Rey  dom  Manoel  o  mandou  por  Gouemador 
da  índia  com  mor  ordenado,do  que  teue,nem  antes.nem  depois  algum 
outro.  Sayo  defte  reyno  com  hua  frotta  de  doze  velas  acincod'Abril,dc 
:  152,1.  Saccedeo  a  Diogo  Lopez  de  Siqueira  na  gouernança  da  índia.  O 
qual  lha  entregou  a  dous  de  laneyro  de  1512.  Diz  o  Poera,que  dó  Duar- 
te de  Meneies  tinha  prouado  íêu  ferro  mais  em  Africa, que  na  India,por- 
queefteue  por  Capitão  mor  em  Tangere,  &ouue  grandes  vittoriasde 
Mouros,  E  que  cáftigarà  de  Ormuz  loberba  oerro^  porque  quietou  o 
leyno  de  Ormuz,qae  cftaua  leuantado  contra  os  nollòs,  &  auia  grandes 
trayçocs  nelle. 

TamhemtHGama,  Efte  he  dom  Vafco  da  Gama  Conde  daVide- 
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j^ueii'a'AImirante  do  mar  da  Indiano  piimeyrodefcubridor  delia.  Par 
rio  dcíle  leyno  por  Vifoiey  a  noue  dAbril,  de  1514.com  quatorze  velas» 
E  porque  não  durou  no  goucrno  da  índia  mais  que  crés  mefes  &  vinte 
dias,porque  faleceojnão  temos  quetrattardelle.  O  que  fez  nefte  tempo 
na  India.ôc  o  que  lhe  lucccdeo  no  caminho  íe  pode  ver  largamente  em 
foão  de  Barros,na  terceyra  Década  lib.5>»c.i. 

j4  Outro  Menefes  /oga, 

A  dom  Vafco  da  Gama 
por  íeii  falecimento  íiic-! 
cedeo  dom  Heniiquede 
Meneies  d'alcunha  o  ro- 
xo. O  qual  inda  que  não 
era  velho  de  idade,  eia 
hom.em  de  muyta  pru- 
dência, &  muyto  caual- 
leyro,  ôc  afsi  fez  mara- 


M 


As  aqueliit  fatal  necejsidiide 
De  qae  ninguém  fe  exime  dos  humdnoSy 
Illuflrado  co  a  Kegia dignidade 
Tc  tirarcdomundo^&feHS  engams. 
Outro  Menefei  lógo^cuja  idade 
He  mayor  na  prudência,  que  nos  annos, 
Gomrnarâ,  &fâra.  o  dito  Henri(^uey 
Que  perpetua  memoria  delle  fiiiue, 

úilhas  contra  elRey  de  Calecu, 

slN  ãoyencerâ  fomente  os  Malauáreí 
Vefiruyndo  Vanane  com  Coulete 
Comettendoasbomhãrdas.que  nos  ares 
Sevingãofodopeyto.que  as  comette 
Mas comyirtudei  certo pngiilares 
Vence  os  inimigos X almatodos [ette^ 
De  cobiça  triumphaiúr  incontinenciai 
Que  em  tal  idade  he  [ummae%celkncÍAi 

mas  tinhão  os  Mouroi^ 
feytahúa  defensão  de  raadeyra  com  grandes  entulhos,  &:  terra,  que  fã- 
zião  hum  forte  muro,onde  tinhão  muyta  artelharia,  como  o  Poeta  diz 
nefta  odtaua.  Coulete he outro  lugar,namefma cortado Malauaríeys lé- 
guas de  CalecL^fítuado  ao  longo  da  praya,  &  fem  muros,  mas  cora  oti- 
tro  amparo,&  defensão  como  a  de  Panane:  onde  auia muyta  artelharia^ 
6c  nauiospoftos  também  pêra  ajuda,& guarda  da  cidade.  Por  entre  to- 
dos eftes  tiros,  queerão  infinitos,  afsi  de  efpingardaSj  como  de  bombar- 
das entrarão  os  noíros,&  aífolarãoeílesdous  lugares,  com.o  conta  loáo 
de  Barros  Década  5,  lib.  10. 

Vecobi^atriumpha.  Não  tinha  dom  Henrique  o  fentido  poftoem 
!Íntereííès,ncm  era  notado  de  vicio  aIgum,fomente  olhaua  o  que  impor- 
li .  :  í^^^^ 


Vejlruyndo  Panatíe 
comCoulete.  He  Panane 
hua  pouoação  dei  Rey 
de  Calecàjdas  principaes 
que  elle  tem,  íítuada  ao 
longo  de  hum  rio  d'agua 
doce.  Ao  tempo  que  d5 
Henrique  a  cometteo, 
não  era  cercada  de  muro. 
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taua  ao  ícruiço  de  Deos  &  do  Reyi 

E  incontinencia,Que:  em  tal  ilah  he  fummadeexcellenciac  Doní 
Henrique  dcMenefesaocempo  quetomouagouernança  da  índia  nád 
era  de  304annos,  era  efta  idade  não  era  dado  a  vicio  algum,  como  conta 
loão  de  Barros  na  5,  Década.  Somente  foy  algum  tanto  defconfiado, 
como  diz^ò  dito  Author  cap.vlt,  que  foy  cauíadcter  deígoílos  cóalgús 


lidaigos. 


AsílepQÍs,qas  ejlreltds  o  chamarem 
Succe  deras  ò  forte  MafcarenhaSf 
Mfeiniuflos  o  mando  te  tomarem 
Prometote^que  fama  eterna  tenhas. 
Para  teus  inimigos  confejfarem 
Tett  yalor  alto,ofado  querj  que  yenhas 
A  mandar,  mais  de  palmas  coroado^ 
Que  de  fortuna  jujia  acompanhado» 


M5tf  Suecederâs   o   forte 

/4sdepois,qas  eflrellas o  chamarem  Mafcarenhas,  Por  fale- 
cimento de  dom  Henri- 
que de  Meneies  fucccdia 
por  fcgunda  via  Pêro  Maf 
carenhas  Capitão  de  Ma- 
laca, Mas  porque  não 
cftaua  na  índia,  nem  po- 
dia acudir  a  ella,, fe  não 
d'ahi  a  onze  mefes  por 
ãraor  das  monçoesjfoy  aberta  a  terccyra  via,  na  qual  hia  Lopo  Vaz  de 
Sampayoto  qual  inda  que  com  contradição  de  muytosjdiflènçoés,  & 
reuoltas  foy  Gouetnador» 

Mais  de  palmas  coroado,  Ifto  diz  pelo  que  íè  tratta  na  odbaua  íêguin- 
tedoquefezemBintão,  OqueoPoetaaquiattribuea  injuíliça,  he  era 
íuaaufenciadaríêagouernançadalndiaaLopo  Vaz  deSampayotdeftas 
eleyçocs  &  diícordiasjcícreue  largamente  Diogo  de  Couto  na  quarta 
Década, 
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N57  Nú  reyno  de  Bintaõé 

O  reyno  de  Bintão.dtte  tantos  danoS        Sefenta  léguas  de  Malaca 

eílà  a  ilha  Bintão  (ujeita 
aosRejrsde  Malacaaiem 
doeftreyto  de  Cyngapu- 
ra,junto  com  terra  hrme, 
da  qual  a  aparta  hum  pe- 
queno rio,  que  entra  no 
mar  naquella  parajc.  Não 
muyro  longe  da  foz  defte 
tio  cftàhúapouoaçáo  grande  por  nome  Bintão,quedà  nome  a  toda  ilha. 
Heeíle  lngarpouoado  de  Mouros  Maiayos,  pêra  a  qual  fe  recolherão 
quando  osPortugueíès  os  lançarão  de  Malaca,&  daqui  lhe  faziáo  guer- 

t&ÕC 


o  reyno  de  'Bintao.qtie  tantos  danoS 
Terá  a  Malaca  muyto  tempo  feytos, 
N um  sè  dia  as  injurias  de  milannos 
Vingaras  coyaUrde  illujirespeytos. 
Trabalhos  ,&  perigos  inhtimanos, 
^brolhesferreos  mil^  pajfos  ejlreytos 
TrancfueyraSibalnartes/Un^as^fettaS 
Tudo  fico.que  rompaSy&fomcttas 


(_^anto  Decimo. 
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^â,òc  danOjComo  diz  oPocta;  &conta  loão  de  Barros  na  terceyra Déca- 
da lib.5,cap.5.  Efta  ilha  cornou,  &  deftruyo  Pêro  Maícarenhas  naquelle 
tempo,quecfteueíèmpoderaceytara  gouernança  da  índia,  Eauendo 
nella  joo,  peças  d'artilharia,& outros muytospecrechos,&inncnçoés  de 
guerra,&:  lifia  armada  dei  Reydc  Pam,  genro  do  Rey  dei3ínráo,  que 
mandaua  em  focorro  de  íèu  fogro.  Com  todos  cftes  apercebimentos 
não  efcapou  a  Pêro  Maícarenhas. 

Abrolhos  férreos  mil,  Depois  que  el  Rey  de  Malaca  fc  recolhco  a 
Bintão,com  medo  dos  noííòs,fezem  hija  baya  pequena  em  que  íè  orio 
metejque  he  o  porto  da  cidadcj  hfraeftacada  que  fazia  ficar  hum  paíí® 
tão  eftreyto,que  húa  Gale  não  podia  virarnclle.  Era  a  cftacada  de  paos 
muyto  groíros,mecidosemgrandesmò$depedra,osquaes  paos  ficauão 
por  cima  da  agua  era  boa  altura.  Auia  também  outros  paos  mais  groflibs 
a  modo  de  mafl;os  de  naos,§í  outras  muytas  iquençoés  pêra  íè  deíende- 
ré,&:eníèrrarem,queos  noílos  os  náopodeíTem  entrar.  E  emhíia  tian- 
queyra,que  cercaua  a  pouoação  a  m odo de  caua,auia  três  órdés  de  eftre- 
pes  com  as  pontas  heruadasj&poftos  em  reuez,  hunspera  eftrouaraen» 
trada,&  outros  pcra  a  íàyda.  Eftes  são  os  abrolhos  férreos,  que  o  Poeta 
aqui  põem, 

Asnd  ItídUcobi^a,&  amhi^ãõy 
Que  cUrdmentepoem  aberto  o  roífo 
Contra  DeoSi&jufti^a^te  farão 
Vitupério  nenhuntimâsso  àef^afto. 
Quem  fa\injuria  yiU  &fem  ran^o, 
Comfor^aSj&'  poder, em  ({ue  eftâ  pojla 
Não  yence^que  ayitoriayerdAdeyr4 
fJefaber  terJHJli^A  nua,  &  inteyra* 


Vitupério  nenhnm^ 
mas  sodefgojlo^  Era  Pe- 
to Mafcarenhas  rauyeí^ 
forçado  caualleyro  1  ôC 
não  auia  coníâ  que  lh& 
pofeíTe  oodoa  na  fua  fa- 
ma, ôc  como  iílo  era  no- 
tório a  todos  os  da  índia, 
fomente  tcue  dcígoftos 
por  .ter  outro  Gouerna- 

dorem  íèulugar,vindoIheacllcpcrGrdeni,&  direyto  dasfucceííocs,co7 

mocontaa4.Decada, 

%As  tom  tudo  não  nego,  que  Sampayo 
Será  no  esfor^t  illuflre,  &  afsinalado 
Moflrandofe  no  mar  huferorayo, 
Que  deinimigos  mil yerâ  coalhado^ 
3mBa^anorfara  crnelenfajo 
Nq  MaUnAr^j^eraiiue  amedrontado 


Mas  com  tudo. MoíírsL 
como  Lopo  Vaz  dcSam- 
payoera  muy  esforçado 
caualleyro,  ôc  que  não  íc 
pode  negar  íèr  para  go- 
nernar  a  índia.  O  qual 
fendo  elcyto  em  Gouer>. 
nadot 


Ill 


m. 


Lyufíadas  de  Luis  de  Qamoh  comentad. 


Vepdh  a fer  vencido  delleyenha 
Cutide;com  quánU  armada  ujéai 


nador  da  índia  pela  or- 
dem acima  dieta  foy  em 
peííoa  correr  a  cofta  do 
Malauar,na  qual  deílrnyohiía  armada  de  muytosparaos,queeftaiiãoemi 
BacanorjOs  quaes  erão  dei  Rey  de  Calecu.  Pelo  que  lhos  queyraon  com 
mwyta  pimenta  que  tinhâo.  Mas  ao  lugar  não  fez  nojo,  por  fer  dei  Rey 
de  Narfinga,com  quê  os  noíTos  tinhao  pa2,&  amizade,  &  tomou  nefta 
armada  oy  tenta  peças  de  artelharia,  Cutiale  era  hum  Mouro  grande  ca- 
ualle.yro,que  os  outros  tinhão  por  íanóto,  porque  auia  pouco,  que  viera 
de  Meca,  a  efte  Mouro,  com  150.  velas  muyto  bem  artilhadas  deftruyo 
Sampayo  com  sòs  onze  velas, 

E60 
NáO  menos  de  Diu  a  fera  frotta, 
i^eChaul  temera  de  gr  ande»  &'  ou  fada 
fará  com  a  yijla  soperdida,6r'  rotta 
J^orHeãorda  Silheyra,&  dejlro^adá. 
ForHeãor  Portugne\,  de  c[uem  fe  nota 
Que  HA  cQÍíaC ambayí^afempre  armada^ 
Será  aos Gux^r Ates  tanto  dano^ 
Quanto  jafoy  aos  Gregas  o  Troyano» 


PorHeãordaSiluey' 
ra,  A  efte  fidalgo  deu  o 
Goucrnador  a  .Capitania 
naòr  de  todos  os  nauios 
de  remo.  O  qual  desba- 
ratou Halixa  Capitão 
mòr  da  armada  de  Diu, 
com  íeíenta  &c  quatro 
fuftas,  nua  das  quaes  fo- 


gio  Halixa,  &c  as  outras 
toda\forãotomadas,&tresqueymadas,  Anoííàfrottaeftauaem  Chaul, 
&  o  Capitão  delia,  que  então  era  hum  Franciíco  Pereyra  de  Bcrredo 
cftaua  temeroíb,que  lha  cntraííe  a  de  Oiu,por  eftar  mal  prouída  de  gen- 
te. Mas  com  a  chegada  de  Heâ:ordaSilucyra,o  Mouro  foy  desbaratado, 
&  a  fortaleza  ficou  quieta. 

Quanto  jafoy  aosGreg^osoTroyanQ.  Diz  queíèouue  HeótordaSil- 
iieyta  com  os  Guzarates,que  são  os  moradores  do  rcyno  de  Cambaya, 
onde  eftà  Diu,de  cujo  mar  elle  era  Capitão  mòr,  como  Hedor  Troyano 
com  os  Gregos,que  por  muytas  vezes  os  vencera  no  cerco  de  Troya. 


A 


6t 


Sampayo  feroxjuccedera 
Cunha,que  longo  tempo  tem  o  lemCt 
DeCbaUas  torres  altas  erguera 
Em  quanto  Diu  illtifredelle  treme, 
O  forte  Ba^aimfelbedaray 
J^So  femfan^He  porem,(ike  ttelle^em 


Cunha.  No  anno  de 
1518.  a  18.  dias  do  mez 
d' Abril  partio  Nuno  da* 
Cunha  de  Portugal,  cm 
húa  armada  de  onze  ve- 
las;  por  Gouernadorda 
IndÍ4,  õí  fendo  o  officío 
de 


1 
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A  tran^iíteyrafobèrba  yetoniaÀa, 
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de  Goiíernador  de  cresan- 
nos,  Nuno  dl  Cunha  o  te- 
uedez,  porq  como  el  Rey 

derejauamuyto  a  fortaleza  em  Dtu,efteNLinodaCanhaaoiiiie:  paracõ- 
íèíiiaçáo  delia, &  por  íèr  Nuno  da  Cunha  homem  de  recado,  qaíz>  que 
eftiueílè  todocfte  rempo  na  índia:  &c  iílo  diz  aqui  o  Poeta,que  teue  iógo 
tcpo  o lcrne,porque  gouecnou  dez  annos.  Chale  he  hum  lugar  na  coka 
deCalecUjOnde  té  os  Porcugueíès  húa  fortaleza.  Nuno  da  Cunha  foy  o 
priméyroque  começou  efteforte,&lhe  láçouaprimeyra  pedra cõ  muy- 
corác^fr  de  tróbecas,&  charamelas.  Eíla  fortaleza  he  duas  léguas  de  Ca- 
lecu,fcyra  para  fopear,&rcfrearQsde  Ca!ecu.&  eílrouarihe  íuanauega- 
cáOjOJe  não  henoííà,  porque  a  largatão  os  Portugueíês.  Em  quant(k 
í)iíi  illujlre  delh  treme»  Fez  Nuno  da  Cunha  eíta  fortaleza  em' quanto 
não  pode  entrar  cm  Diu,  áo  que  tremia  Diu,  porque  fenti-a  o  que  íe  lhe 
apparelhaua,  O  for  te  B^Atm.  Baçaim  hehum  lugar  entre  Chaulj& 
Diu  metido  por  hum  rio, onde  podem  nadar  Galês,do  qual  rio  fe  faz  hu 
eíleyro,que  o  cerca  da  banda  de  Lefte,  Sc  íc  vay  meter  no  mar,&  a  terra 
fica  em  ilha  Auia  nos  baluartes  de  Baçaim  quatrocentas  peças  de  artilha- 
da. Com  tudo  foy  tomado  dos  noííbs  em  dia  de  Sam  Sebaftiáo  anno  de 
1553. onde  forão  mortosmuytos  Mouros,&:  a  artilharia  tomada,&:  o  forte 
dcrribado.&  Melique  íênhor  da  terra fugio  para  húa íèrra,  onde  fe  íal- 
uou,  A  trarjcitíayrAfohsrhayè  ía;w4íÍ4.Eftatranqueyrade  queo  Poeta 
aqui  fiiUjtinha  Melique  muyto  bem  fortaleçida.éc  com  muyta  gente  de 
cruerra,mas  nadalheaproúeycou,porqueos  noííbsa  entrarão  jpor  força 
de  armas, como  diz  aqui  o  Poeta.  O  modo  deíla  tranqueyra,  feu  tama- 
nho,&  força,{e  veja  cm  Caftanheda.  E  porque  parece  ficar  aqui  a  hifto- 
ria  efcura  íèm  íê  trattar  de  Diu,fobre  fua  tomada,  ôc  como  a  ouueráo  os 
PortuguefcSjfc  veja  o  que  efaeaemos  atras. 


>'p  62. 

De  Diit  os  Rumes  ferQS^fHgentát 
Diu^que  o  peyto^  &  bellico  exercictQ 
De  ^dntonio âa Silííeyrabem  fujientat 
fará  em  Noronha  a  morte  o  vfado  ofjicio, 
QiíAnio  hum  teuramo  o  Gama  feefj^rimita. 
No  gQuerno  do  imperioycujo  x^lOt 
CommeiQQrQSQmarfar^  am^relloi 


Ttátejleyem  NorO' 
riba,  A  Nuno  da  Cu- 
nha fuçcedeo  dom  Gar- 
cia de  Noronha,  oquai 
foy  mandado  por  Vifo' 
rey  no  anno  de  1  5  5  ^» 
porauer  noua,  que  hião 
Rumes  fobrealndia. 

De 


Wi 


Lufiadas  de  LííIs  de  (gamões  comentãd. 

De  António  daSilHfyra.  Efte  António  da  Silueyra  nefte  tempo  de 
fendeo  a  fortaleza  de  Diu,  de  que  eia  Capirão,  de  6^.  velas  de  Turcos 
com  doze  mil  homens,  Capitão  mor  Solimao  Baxà  Rey  do  CaTto,  0$ 
quaes  forão  desbaratados, como  refere  Caftanheda. 

Qíí^A7iàohumteuYamQoGama.  A  efte  dom  Gracia  de  Noronha  íuc- 
cedeo  dom  Efteuáo  da  Gama, filho  de  dom  Vafco  da  Gama  no  anno  de 
1542.  Foyao  marroxoj&efteue  no  porto  de  Maçuà,onde  deixou  a  mòc 
pai  te  de  fua  armadaj&  só  com  1 6 .  vellas  foy  te  o  porto  de  Suez  o  vitimo 
daqueIlacofta,com  intenção  de  queymar  a  armada  do  Turco,  que  ally 
cftaua.  Fez  naquelia  cofta  grande  terror,  &  medo  em  todosj  tanto  que 
fe  meterão  pela  terra  dentro, mas  não  pode  queymar  a  armada  doTur- 
co,poreftar  com  grande  recado,&  vigia.  Tornou  ao  porto  Maçuá,  & 
d'ahi  mandou  feu  irmão  dom  Chriílouao  da  Gama  com  500.  Portugue- 
fes  contra  el  Rey  de  Zeilá  em  fauor  do  Prefte. 
63 


As  mSos  do  teu  Efteuão  yem  tomdr 
jis  Yedeas\hHm,(lí*e  jaferâ  illujirado 
No  Brafil  com  yencer,&'  cafigar 
Opivítta  Frattee\ao  mar  y fado» 
X>efpois  Capitão  mor  do  Indico  mar 
O  muro  de  Damão  foberbo,  &  armado 
JEfcala,& primeyro  entra  aporta aberts 
Que  fogOi&  frechas  mil  terão  cubert»^. 


D  63  A^o  BrafiL   A  dom 

As  mãos  do  teu  Efteuão  yem  tomar        Efteuão  da  Gama  fucce- 

deo  Martim  Afonío  de 
Soufa,  Capitão  valerofif- 
fimo,  o  qual  temião  tan- 
to os  Maíauaresj  quetra- 
zião  por  rifão  cntrefi: 
oxare  Martim  Afonío: 
guarda  de  Martim  Afon- 
ío :  &  não  fomente  dos 
Malauares,  mas  de  todos  os  mais  Reys,  &  íènhoresda  índia  foy  muyto 
temido.  Na  cofta  do  Brazil  desbaratou  húa  armada  de  Franccíês,  como 
aqui  diz  o  Poeta.  Antes  que  folTe  Goucrnador  da  índia  foy  Capitão  moc 
do  mar  Indico,no  tempo  que  gouernaiia  Nuno  da  Cunha,  E  porque  el 
Rey  de  Cambaya  por  nome  Soltão  Badur  o  tcmÍ3,&  lhe  era  afFeiçoado, 
por  fua  cauallaria,&:  esforço,Ihe  mandou  pedir  íê  viííè  com  clle  cm  Diu 
para  communicar  com  ellealgúas  couíàs  tocantes  a  feu  eftado,&  íêruiço 
deel  Rey  de  Portugal.  Entre  outras  couíàs,  que  rrattarao^entre  ít,húa 
delias foy,que  auia  dedarhúafortalezaem  Diu,  na  parte  onde  o  Go- 
ucrnador a  efcolheíTe.Eftahe  a  razão  porque  diz  Camões  nao<5tauaíc- 
gainte,que  el  Rey  de  Cambaya  lhe  deu  fortaleza  em  Diu.  O  que  fucce- 
dco  fendo  Gouernador  Nuno  da  Cunha,  porque  não  pareça,  que  nos 
encontramos  com  o  que  dizemos  no  Canto  fegundo,oá:a,5o, 

Aeftc 


^ 


Qanto  Decimo. 
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Eftç  o  Tiey  Camhayco  foherhifsimQ 
Fortaleza  dará  na  rica  Diut 
Pôrciue  contraoMogorpoileroJífsimo 
Lhe  ajude  a  defender  ofenhorio. 
Depois  ira  compeyto  esfor^adifsimo 
A  tolher  g«e  não  pajfeo  ReyGentid 
De  CalecM:,que  afsicom  ([uantQsyeo 
OfarfÂretirardefânguecheo, 


z8t 

JTjL  £/íe  o  Tiey  Camhayco  foherhifsimQ  Por(ine  tontra  o  Mo\, 

gorpoderofifsimo.  Mo- 
goies  são  os  que  com- 
raummenre  chamamos 
Taicaros.  O  Rey  deftas 
gences  tinha  determina- 
do tomar  o  reynq  de 
Cambaya,  O  que  faben- 
do  o  Rçy,procurou  ami- 
zade com  os  noíTòs  para  o  fauorecerem,&  ajudarem  contra  os  Mogores, 
&principahi>ente  cora  Mattím  Afonío  de  Souíâ,  que  era  nefte  tempo 
Capitão  mor  do  mar.  Ao  qual  deu  fortaleza  em  Diu,  por  o  fauorecet 
nefta  empreíãjO  que  Maitim  Afonfo  fez  com  parecer  &  confentimento 
do  Gouernador  Nuno  da  Cunha, 

Depois  ira.  Querendo  el  Rey  de  Calecu  paílàr  com  grande  po- 
der de  Cranganor  para  Repehm,  lugares  do  Malauar  íette  léguas  de 
Gochim,eftoruoulhe  Martim  Afonfo  o  paííb,  Ôc  depois  tomou  o  Repe- 
Iim,&  o  queimou,por  querer  dar  obediência  a  el  Rey  de  Calecu,  como 
diznaoótaua  feguinte. 

ESfroyra  a  cidade  Repelim, 
Pondo  ofeu  Rey  com  muytos  em  fugida, 
E  depois  )unto  ao  caho  Comorim 
Hua  façanha  fa\efclarecida. 
A  frotta  principal  do  Samorim, 
Quedeftroyro  tfíundo  não  duuida. 
Vencera  CO  furor  do  ferr03&  fogo 
Emfy  yerà  BeadàU  a  Mareio  jogo. 


« 

E  depois  junfo  ao  ca^ 
ho  Comorim,  Efte  cafeo 
he  defronte  da  ilha  Cei- 
láo,  chamaíe  aísipor  íèr 
hum  monte  muyto gran- 
de, que  ífto  quer  dizer  a 
palaura  Comorim.  He 
na  cofta  do  Badagas,  on- 
de eílà  a  cidade  Miliani-< 
pur,lugar  onde  padeceo, 
$C  eftàfepultadoo  B.S.Thome  Apoftolo,&  difcipulo  de  Chrifto  Noflò 
Senhoí.  Nefta  parage  do  cabo  Comorim,  entre  elle  &  Ceilão,  venceo 
Martim  Afonfo  Cutiale  Capitão  mor  do  Samóry,junto  a  cidade  Bcdeà- 
la,&  deftruyo  a  mefma  cidade,a  qual  eftà  junto  ao  cabo  Comorim, 
Marçio  jogo,  O  jogo  de  Marte,Deos  da  guerra,  que  he  a  guerra» 


NN. 


Tind^ 
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Lufiadas  de  Luis  de  Qamoescmentad, 

é6  ^  Tenhafsilimpda  íff» 

Endo  dfsilhipa  a  Judia  dos  immigos    dia.  Com  efta  vittoría 


Vira  depois  com  [ceptro  agouernala^ 
Semqueacherefiflenciay7temferig0S3 
.  Que  todos  tremem  delley&  nenhum  fala, 
So  quis  proHar  os  afperos  caítigos 
3aticala,€iHe  yira  ja  Beadaja, 
De  fanguey& corpos  monos  ficQuchea] 
JS  defogOt&'  trouoh  desfeyta,  &fea. 


ficou  el  Rey  de  Calecà 
km  armada,  &  íèm  arti- 
lharia, porque  toda  per- 
deoj  &  em  eftado ,  que 
não  teue  mais  animo  pa- 
ia Tc  boIir,como  diz  aqui 
o  Poeta. 

yira  depois  com  fce^ 
ptro.  Depois  de  Capitão  mor  do  mar,  foy  Gouernador  da  índia,  depois 
dedomEfteuãodaGama^  No  qual  tempo  auia  húa  quietação  grande 
no  Oriente,  porque  Martim  Afonfo  era  muyto  temido  nelle.  Sò  Batita- 
h  fortaleza  na  cofta  do  MaIauar,como  trinta  léguas  de  Goa,  não  (e  quiz 
efcarmentarcom  malesj& trabalhos alheyos.  porque  tendo  vifto  oqiie 
paílàra  em  Beadala,  não  quiz  íè  não  como  necía  erpiimenrar  emfua 
própria  cabeça; 

E^T  Succederlheha  alyÇa- 

Ste  fera  MartinhOj^Hed^  Marte  j?rô.  A  Martim  Afofo  de 

C  nome  tem  €4)asokrasdirÍHado:  Souíã,ao  qual  o  Poeta  a- 

Wanto  em  armas  illtiiire  em  toda  a  parte,  qui  deriua  o  nome  de 
íí^ahto  em  cotifelho  fabiOf  &  bem  cuy  dado»  Martinho  de  Marte,  q  os 
Succederlke  h  a  aly  Caííro^que  o  ejlandarte  antiguostioerãopotDeós 
Fortugue^tefafemprelettantado,  da  guerra,  porq  foy  hum 

Conforme  fucceffor  ao  fuccedido  exceilentiísimo  Capitão, 

i^e  hn  ergue  DiUjOHtro  o  defende  erguido,    &fabio  Gouernador  na 

India,co^ofica  dito,fuc 
Ècdeo  dò  loão  de  Caílro  varão  excelletifsimo  tambej&  íèraelhãre  ao  fuc- 
cedidõ,a{si  na  caualleria,como  no  côfelho.Efte  Martim  Afofo  ergueo  de 
principio  a  fortaleza  de  Diu,&dóIoão  de  Caílro  a  defcndco  de  húgtã- 
difti mo  exercito  devariasnaçocs,  como  o  Poeta  diz  por  algiías  odauas, 

Perfasferoces,  Rccótá 
as  gé  :es  q  forão  nefte  cer- 
co de  Diu,  como  Perfas, 
Abais  ís,&Rurnes,nâçocs 
difFcrctcs,  q  todos  foião 
em  ajuda  dei  Rey  de  Cá- 
baya.Pciíàs  são  morado- 
res 
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ErfasferoceSi  Ahafsis,&  Rumes] 
fine  traindo  de  Roma  o  nome  tem 
Vários  de  ge/toSyyarios  de  coflumeSy 
^e  mil  nações  ao  cerco  feras  yem. 
irarão  dos  (COS  ao  m^nàoyãoi  queixumes^ 
Tjjim  hmspQHm  a  terr^  Ibe  detcm^ 


Quanto  Decimo. 


Evtfangue  PoYtagHe\jurão  de^ridos 
Ve  banhar  QS  bigodes  retorcidos» 


i8i 

res  de  Peiíía,  Abafsis  d'A. 
bafsia.terra  d'Afdcâ.  Rumes 
são  Turcos,  chamados  afsi 
porviremda  caíladosRomanos,coraoaquidiz  oPoera.  A  verdade he 
charaaremfe  Rumes,não  por  ferem  dacafta  dos  Romanos,  fenaõporq 
vendoos  os  da  índia  naqueílas  parces,lembrados  do  qiie  fe  dizia  da  caaa- 

llería  dosRomanos,lhe  ckamarao  Rumes,  querendo  entender  Roma- 
nos: com.o  também  chamáo  Francos  aos  Pottuguefes,  pela  fama  qae  os 
Francos  alcançarão  na  tomada  de  Hierufalem.  Todas  eftasnaçoés  forão 
em  ajuda  dei  Rey  de  Cambaya  a  efte  cerco  de  Diu,&  outras  rauytas. p 
Rumes  são  gente  muyto  arrogance:  tem  por  cofttíme  tra2er  as  barbas 
rapadas,com  grandes  bigodes,peIos  quaes  jurão  quando  lançâo  fuás  bai- 
bataSjde  que  eiles  sã.o  grandes homés, 
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Afilifcos medonhos,  &lioes, 
Trabucos  [eros,  minas  encubertdS, 
Suflenta  ^íafcarenhas  cosbaroes^ 
Que  tio  ledos  as  mortes  tem  Por  certas. 
Ate  (jue  nas  may ores opprefoes 
Capo  libertador,fa%endo  ojfertas 
Dasyidas  de  feus  filhos,  quer  ({He  fiquem 
Com  fama  eterna,  &  a  Deos  fe  fdtrtfiquem. 


Sufieta  M  afear enhas. 
Efte  foy  dom  loâo  Maf- 
carenhas  Capitão  de 
Diu  no  tempo  de  dom 
loáo  de  Caftro,o  quaide 
fcndeo  aquella  fortaleza 
de  mais  de  jd.  mil  ho- 
niés,&  feys  mil  Turcos, 
com  tpenos  de  feyfcetos 
Portuguefes,  feys  meies, 
téque  foy  íbcorrido  pelo  Goucrnador:  fuftentando  hum  dos  mais  fa- 
mofos.cercos  que  no  mundo  fe  virão  nunca:&  alcançando  tão  grande 
vidoria  em  campal  batalha,que  fe  não  pode  crer  fem  grande  admiração. 
Como  referem  os  dialogosde  varia  hiftotia  dialog.5.  ann.1547. 
.  Vasyidas  de  fetts filhos,  Efte«erãodom  Fernando  de  Caílro,&  do 
Aluaro  feu  irmão.  Dom  Fernando  foy  morto  era  hum  baíuarte,  quefe 
chama  de  Gil  Coutinho  em  húa  mina  que  os  Mouros  aly  fizerão,na  qual 
com  a  força  do  fogo  voou  pelo  ar  efte  dom  Fernando,  com  hum  lanço 
do  baluarte,  como  o  Poeta  conta  na  odafeguinte.  Quando  leuarão  a 
nouaao  Viforey,que  eftauaem  Goa,  fabendoq  a  fortaleza  eftauaamda 
porei  Rey  dePortugal,reveftiodefefta,&moftrougtandeprazei-,&:  fez 

niic  os  fidalgos  jusaíTem  canas.  ^     . 

V  70  ^/«4r'0.Eftefoydoin 

X^Ernando  hum  delles.ramo  ítaltAj^ranU,    Aluaro  de  Caftro,  o  qual 
OndeQyÍQUnt9fog9ÇQinmd9  deixouopayem  Goa,& 


\í 
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Empámos  omtm  no  ar  leuanta,  tio  no  meyo  do  imieino 

Será  aly  arrebatado,  &  46  ceo  fubUo:  afoconeiaDiu,  que  foy 

MuafO,(iuanU  o  tnuerno  omundoeJpanU,  coufajqueefpantoualn. 

E  tem  o  caminho  húmido  impedido,  dia  yr  em  cal  tempo. 
^brindoQyyenceasondas3&'  osperigoSy 
O syentoSj&'  depois  os  inimigos, 

rv  j  r    •  ^'  Ey sy em  depois,  DcC 

^ysyemdejpots  o pay.pe  as  ondas  corta    pois  de  pauido  o  fiiho 
Coreltme  da  gente  Lufitana,  dom  Aluaro,  fe  fez  pie- " 

h  comforja>&'f4ber,que  mais  importa;  ftes  feu  pay  dom  loáo  de 

3atãlhadafeltce&'foberana.  "  ~  ' 

Jíuns paredes  [ubindo  efcusao  porta. 
Outros  a  abrem,nafera  efquadra  infana, 
IFey  tos  farão  tao  dignos  de  memoria, 
Que  não  caibão  em  yerfo^  ou  larga  hijloria. 


Caft)  o,&  chegou  a  Diu, 
eftar.doem  grande  aper- 
to, ôc  depois  que  che- 
gou, d'ahy  a  três  dias  íà» 
hio  ao  campo  contra  o 


exercito  dei  Rey  de  Cá- 
baya,&:  o  desbaratou,  matandolhe  mais  de  cinco  mil,  &  pondo  em  fu- 


gida todos  os  mais. 


Ste  depois  em  campo  fe  aprefenta 
Vencedor  forte,&  intrépido  ao  pofante 
Key  deCambaya,&âyijlalheamedrenta 
Dafera  multidão ([uadrupedante. 
Não  menos  fuás  terras  malfuflenta 
O  Hydalcão  dobrado  tnumphante 
Que  cafligandoyay  Dabuínacofl4 
Nem  lhe  ef capou  Pondâ  no  fertãopofta} 


E^      ,      .         V^.  Ejle  depois.  Duas  ba- 

Ste  deT)Ots  em  cambo  Te  ahtpr^fif^f.  talhas  campaes  deu    o 

Goucrnador  dom  loao 
de  Caôio  a  el  Rcy  de 
Cambaya,  hííano  fegun- 
do cerco  de  Diu, que  foy 
à  onze  delunhodemil 
quinhentos  quarenta  6c 
íèys,&  outra  a  oito  dcNo 
uembro  de  1547.  hãaíc- 
gundafeyra  nos  campos  de  Baroche,que  são  huns  campos  muytogran 
desjondeel  Rey  de  Cambaya  tinha  trinta  mil  de  cauallo,& gente  de  tJC 
fem  numero,&maytoselephances,onde  oGouernadorjhe  apieíentoa 
batalhacampaUomtãovakrofareíoIuçãojqueo  Rey  o  não  cometeo, 
atemorizado  davalerofa  ouíãaiados  Poituguefes,quc  contra  tão  pode- 
rolbexercico,que  era  de  mais  de  cento  &  cinquenta  mil  homés,(è  atre- 
uiãoefperarem  campanha ,&  formar  feusefquadroes. 
'  O  Hydalcão  do  bra^o  triuphante^Edído  o  Gouernador  emDia,foyIhe 
noua,como  o  Hydalcão  rinha  o  paíTo  de  Salfette  qhc  perto  de  Goa,co*ii 
gandecxercicojcomiatcnjio  de  tomar  a  cidade.  Sabido  iâo  de  certeza 

mandou 
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mandou  o  Gouernador  dar  vela,  &  foy  a  Baçaím,  que  fcrà  trínraíegua^ 
deGoa  pouco  mais.  Nefte  Ingarmandoii  dar  picgão  geral,  que  rodos  os 
de  Bacaim  refizeíTem  preftes  para  o  acompanharem  com  fna  frorra,  Sc 
genre:  &d'ahy  foy  aChaul  que  são  doze  léguas  de  Baçaim,  onde  fez  o 
xnefmo.Nefta  jornada  deftiuyo  no  caminho  Quelicia,Dabul,&  outros 
inuytos  lugares  do  Hydalcão.  Sem  entrarem  Goa  fe  paíTou  em  terra  fir- 
me,com  pouco  mais  de  três  mil  Portugueíes,  com  os  quaes  desbaratou 
hum  exercito  do  Hydalc'áo,com  cinco  Capitães  feus,  cora  mais  de  vinte 
mil  homés  de  pè,&  fette  mil  de  caualio,em  dia  de  S.  Thome  de  1547. 

NemlheefcapouPondanofertãopofla.  Pondáhe  húa  fortaleza  do 
Hydalcão  três  léguas  de  Goa  pelo  fertão  dentro,efta  qucymou  o  próprio 
Gouernadorcomafo!dadefcadeGoa,a  vinte&  hu  dias  deSettcmbro, 
trcs  mefes  antes,que  lhe  aconreceííè  efte  fucceíTo  com  o  Hydalcão. 

£-75  Virão  logUY  oí  gofiõS 

SteSi&  outros  Barões  por  ymaspártes    defta  ilha.   Nefte  íingi- 
JOignos  tohs  de  fama  &  marauilba  mento   defta   ilha  com 

Fax^tidofe  naterra  brauos  Martes  tantos  íàuores,  &  gaíâ- 

Virão  lograr  os  gojlos  de  fia  ilha,  Ihado  de  Thetis  princeíã 

Varrendo  tritimphantes  eflendartes,  do  mar,  que  osagafalha- 

Pelas  ondas.ciue corta  a  agHdaquilha,  ra,&feruira,imicaoPoc- 

E  acharão  eíiasA^ymphas./ú^ejlasmefas,  ta  a  Marco  Tullio.  O 
Que  gloriaSi&  horas  sãQ  de  ardHasemj^refas.    qual  nos  feus  liuros  de 

republica  ,  que  muytos 
virão  &  lerão,  de  cuja  relação  fabemos,  o  que  nelles  trattaua,  &  afsido 
mefmo  Tullio  em  nuiytas  partes,  depois  de  ter  debuxado  o  eftadodc 
húa  perfeita  republica,&:  as  partes  quefe  requerem  para  o  bom  gouerno, 
&adminiftração  della^no  fim  deftes  liuros  fez  hum  breue  diícurfo,aque 
podemos  chamar  taboa  do  naufrágio,  pois  de  todos  os  liuros  da  re- 
publica de  Cícero,  não  temos  mais  que  efte  pequeno  fragmento,* 
que  chamamos  commummente  fonho  de  Scipião:  perdido  o  principal 
todo,tanto  a  cufta  dos  curiofos,  ou  efcondido  em  algíáa  parte  auaradc 
nolocommunicar.  Em  o  qual  fonho  finge  Tullio,  que  Public  Scipião 
Africano  eftando  dormindo  lhe  apareceo  feu  verdadeyro  pay  Paulo  E- 
inilio,&  Publio  Scipiáo,q  o  perfilhcu,&  o  grande  Africano,  &  outros  fe- 
nhores  Romanos  ja  defuntos,os  quaes  depois  q  lhe  corarão  tudo  o  q  na 
vida  lhe  auia  de  acontecer  (coi-no  fez  aqui  Tethys  aos  Portuguefes)  Sc  as 

hõras,&  triúphos,q  na  vida  auião  de  receber,q  he  o  gafalhado,&  fuauida 

dedcfta  ilha,paraqc5  nwyor  aluoroço  fofrefsé  os  trabalhos^  fe  difpufefsé 

-    -  -  MN  3         -  ^      "         para 
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pai-â  os  peiigos,ihe  moftrarão  a  fermofuia  dos  ceos,o  cuifo,  &:ordé  dos 

planecasjôc  eílrellas,dizendolhe,qLie  aquelle  iugar  eftaua  deputado  para 

os  qiienefta  vidacorreíTem  com  fuás  obrigaçoéi>fauorecendo,&  gouer- 

nando  diíeytamente  as  fuás  lespubricas,  fazehdolhe  juntamente  praça 

das  coufas  da  terra, como  tudo  fe  pode  ver  no  dito  liuro.que  he  aílàz  co- 

nhecido.E  quanto  a  mym,ifto  quiz  dizer  aqui  o  noíTo  Poera;que  depois, 

queTethysagafalhouVarcodaGama.&aosmaisPortugueíès  o  leuou 

ahum  campomuyto  fcrmofo.clieoderubis.&cfmeraldas^qnehe  olii- 

gar  onde  vão  parar  os  que  feguem  a  virtude,  donde  lhe  mofttou  o  eco 

com  todos  feus  pIanetas,&eftrellas,declarandoltie  fuaexceliencia,  mo- 

fttadolhe  juntamente  a  terra.paraque  viíre,que  pelas  cauallarias,  &  obras 

€xcellentesfeytasnel!a,fe  alcançaua  aquelle  fermoíò  lugar  do  Ceo,que 

efte  foy  também  o  intento  de  Cicero  nos  feus  Imros  de  republica.  E  lílo 

heoqueos'antiguGs  Romanos  moftrauãoem  fazer,  que  ao  templo  da 

honra  fc  não  pudeíTeentrar/e  não  pela  porta  do  templo  da  viitude.  E 

3  aísi  ficao  Poetanefte  particularentendido, 
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Sfi  catana  a  Nymphai&  as  outras  to- 
Comfonorofo  aplaufo  yoT^s  ãauão,       {das 
Com  que  feftejão  as  alegres  yodas 
Qfie  com  tanto praT^rfe  ceUhrauão, 
For  mais,que  da  fortuna  andem  as  rodas 
Nua  confona  yoxjodasfoauao: 
Não  yos  hão  de  f altar ^  gente  famofa, 
Bonra^valory&fama  glorio fa, 
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Efpois  que  a  corporal  necefsidade. 
Se  fattsfez^do  mantimento  nobre, 
^na^Armonia,&  d(*cefuauid<íde 
yirão  os  altos  fej tos,  qae  defcobre^ 
Tethys  de  gra^a  ornada,&'  grauidade, 
Tarac\ue  com  mats  alta  gloria  dobre 
nAsfeflas  defle  alegre, &  claro  dia 
Fará  ofeltce  Gama  ajsi  diija. 


Vor  mais,  que  ãa  for- 
tuna mudem  as  rodas» 
Da  fortuna  íè  veja  o  que 
fica  efcdtto  noCãtopri- 
meyro» 


^  A\temerce,barão,aSaptenct4 
Suprema  Je  cos  olhos  corporaes 


Fará  o  felice  Gami 
afsi  dixia.  Cíiaraa  o  Poe- 
ta ao  Gama  felice,  pois 
foy  digno  de  hum  tão  di- 
toíò  gaíâlhado,  como  e- 
fte,  que  Thetys  lhe  fez, 
declarandolhe  o  fucceí^ 
•fo  felice,  que  fuás  couíãs 
auíão  de  terno  difcurÍQ 
daquella  nauegação; 

Fa%^emeree,har40,A 
Í4j>K»fw.  Começa  Te- 
thys 


Qanto  Decimo, 


VereSi  o  (fue  nto^oàe  a  yaãfcicncia 
Dos  errados,  &  miferos  mortaes. 
Sigueme  f,rrm^&  forte  com  prudência 
Porejle  m^nte  e[pej]\tu  cos  mais, 
»Afsi  lhe  àt\&  o  guia  por  hum  matto. 
uirduOiâifficilidmo  ahumano  tratto. 
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rfiys  declarar  ao  Gama  as 
mercês,  qucDeos  omni- 
potente, que  aqui  enten- 
de por  lapiencia,  tinha 
preparados  para  os  que 
riefta  vida  fâzem  couíàs 
excelientes,  ôc  dignas  de 
memoiia.  Siguemefirme,  O  caminho  da  virtude  he  no  principio  aC- 
pero,&  intrattauel  aos  que  o  querem  feguir,  mas  no  fim  he  largo,  &càe- 
leytofojcomò  o  pinta  o  grade  Philofcpho  Pythagoras,naquelIa  fua  obra 
excellente  eícritta  em  verfo,  a  qua!  fe  intitula  carmina,  veríos,  por  ferem 
muyro  fentencioíos.  Pelo  que  alguns  ihe  chamão  carmina  áurea,  ver- 
fos  d'ouro,por  ferem  eilesjcoraofica  dito,dignosde  tal  nome.  Eafsi  on- 
de fe  acha  efta  palaura  carmina,(em  mais  addiçáo,  nem  acrecentamen^ 
to,fe  entendem  eftesverfosde  Pythagoras  pela  razão  dita,comonaquel- 
le  verfo  de  Catão:  Si  Deus  ef  animus  nohis^yt  carmina  dicunt :  onde 
Catão  ^or  carmina  entende  osverfos  d'ouro  de  Pythagoras,  nos  quaes 
tratta  da  excellencia  dalma, 

Nyy  JSlÃõ  andão  muytol 

ao  andão  muyto^  ({ue  no  erguido  cume  A  efte  lugar  leuou  *Te- 
Se  ncharãOiOnde  hum  campo  fe  efmaltaua  thys  o  Gama,  ao  qual  pin 
Ds  efmo.ralâas,rubis,taes  que  prefume  ta  cheo  de  efraeraidas;& 

c/á  yifla  que  diuino  chão  pifaua,  rubis,pela  fermofura  del- 

AquihumgUboyemnoarqueolume  le.   Efte  he  o  campo  eni 

Clarifsimopor  ellepenetraua  quevãodaros  quefegué 

De  modo,  queofeu  centro  efta  euidentz  a  virtude,  onde  tudo  são 

Comoafuafuperficia.claramente,  goftos,&  fermofura. 

^Aquihum  glohoyem 
no  dr.  Finge  aqui  o  Poeta  com  muyto  artificio,corao  Tethys^depois  que 
agafalhouj&feftejou  muyto  aosPortuguefes,osleuouahum  lugar apar- 
tado,muytoapraziueIà  vifta,do  qual  lhe  moftrou  efta  machina  do  vni- 
uerfo  em  húa  figura  redonda,que  o  Poeta  aqui  chama  globo,  tão  clara,& 
fermofa,que  todas  as  couíàs, que  nellaeftauão  fe  vião  clariísimamente.  E 
porque  efte  globo,que  lhe  moftrou  continha  efta  machina  celefte,&:  ele- 
mental,que  he  o  que  commummente  chamamos  mundo,  moftrando- 
Ihe  todas  as  particularidades  do  ceo,o  gabou  muyto,  paraque  vendo  os 
Portuguefesa  fua  nobreza,&:que  para  alcançar  hum  lugar  tão  excellen- 
te,era  neceíTario  fazer  coufas,  por  onde  o  mereceffem,  fe  difpufeíTem  c5 

NN4  todo 


Queila  watsYÍafejdnãa 
fe  enxerga,  Nefte  globo 
vioo  Gama  efta  machi- 
na  vniueiTa!,  &  todas  as 
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todo  o  cLiydado,  &  animo  a  efta  obra,  &  prociiraíTem  fazer  coníãs,  por 
ondeoalcançaílèm.Eftegiobohe  toda  a  região  celefte  juntamente  cora 
íèu  centro.que  he  o  globo  da  terra  &agua,aque  os  Aílronomoscoramu- 
mente  chamáo  centro  do  mando. 

Efik  eííiííe«t?.0  centro  com  a  fupcrficie  concauadefte  globo  celcfte, 
porque  os  que  morão  na  terra  penetráo  com  fua  vifta  toda  cfta  região  ele- 
mental,  &  celefte,  Lums»  He  a  viftajcomo  Te  víà  entre  os  Poetas  La- 
tinos, 

f^al  a  matéria  fej  anão  fe  enxerga 
J^asenxergafebem^que  eíía  ccmpojio 

Deyariosorbes^queadiuinayerga  „ ^, ^_ 

CompoSy&htm  centro  a  todos  sotempoflo.  couíâsnella'poftas,  ôzcô 
Volaenhhorafeabaxejborafeerga,  {fio  ver  tudo,  &  enxergar,  &: 
JSJucafe  ergue.oufe  abaxa.&humefmoro-  diuifarfuasparticularida- 
Fortodaapartetem,&  em  toda  aparte  dcs,  não  pode  entender. 

Começa  &  acaba,  emfimpordiuinaarte,        nemen>ieigar  a  matéria, 

de  que  era  compofta. 

Ve  yari&s  orles.  De  vários  círculos,  &  ceos.  Que  coufa  íeja  orbe,&: 
como  fe  tome  pelo  ceo,fe  veja  a  noíTa  annctação  no  2.0nto, 

E  hum  centro  a  todos  sòtempojlo.E(\.e  centro  he  o  globo  da  terra,  &: 
flgua,porque  todas  as  partes  do  ce-o  cflão  deile  apartadas  igualmente.  O 
qual  centro  em  comparação  doceo,he  hú  ponto  rauytopiqaeno,como 
todos  os  Aftronomosprouão  poríuas  demoftraçoês.  Centro  hepalaura 
Grcga,entre  outras  íignificaçoés  que  tem.Huahc  íignificar  hú  ponto  no 
âmago  da  terra, pofto  tão  puntualmente  nomea,que  todas  as  linhas  la- 
çadas para  a  fuperficie  fejáo  iguaes,  pela  qual  razão  fe  chama  centro  do 
iiiundojcomo  íe  diffeífco  amago,&meo  domundo.Porqa  terracoma 
aguaeftãonomeodamachinaceleftial/e  chamão  centro  do  Ceo. 

Nunca  fe  ergue,  Eíla  machinado  vniuerfo  qup  vemos,  conjo  hedc 
figura  circular,íèmpre  anda  em  hum  mefmo  compas,&:  diftãcia,  &c  fem- 
pretem  hum  iofto,&fígura,porque  nunca  fe  altera, nem  femuda,  nem 
lem  fim, nem  principio  íinalado,  que  são  condições  próprias  da  figura 
a:edóda,&  circular.  Verga  diuina,querdizer,vara de  Dccs,  porque  Deos 
rodo  poderofo  foy  autor  deíla  machina  do  vnmeifo,  como  íe  conta  no 
principio  do  Geneíls. 


Ftii forme 
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Nifome,perfeyto,mfy  fojlth, 

Qud  em  fim  o  Archetipo,  que  o  criou: 
Venàa  o  GAma  eííe  gUho.commouih 
I>'efp(tntOt&  <íe  dzfejo  aly  ficou, 
J)Í7^bsaDeofa,otrâfítnto  redttzjio 
Bm  pequeno  yolutne  aquite  doUi 
Vo  mundo  aos  olhos  t eus,  pjraque  vcJAS 
Por  onde  yaSj&iras,  &o(luedc[ejas. 
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V^p  Vniforme,  perfeyto, 

Nifome,perfeytO,emfyfojlido;  Trattada  excellencia  2c 

perfeyçáo  defte  glebo, 
qiiehe  figura  do  mudo, 
no  qual  cítaua  todaa  mar 
china  do  Geo,  ôctcmii 
chamaihe  vniforrae,  por 
íei  todo  de  liúameíiiia 
raateria,&  figura:  perfey- 
to^por  ihe  não  fakai"  CDU- 
fa  aleíia^porquecomo  a  tal  lhe  foydád^a  figura  redonda,  q«e  detodas 
hea  mais  pcifeyraA  fermola.Donde  Ouidionas  Mecamorphofes  hb.u 
para  moftrar  a  fermofura  do  mundo.diz  eftas  palauras.  Magmjpeaem 
çlomerauit  innhis.  Fez  Deos  o  mundo  redondo,  para  ornato,&kr- 
mofura do  grande  mundo.  £m  fy  fojlido.  Não  tem  o  vniueiío  fan- 
daméto,  nem  alicerccobrade  hLuamexceilenteamficecomohcDeos, 

foaido em  fy.Dóde  dsíTe a S.Efairura  da  cerra;  Qfiifunhiittenamfupcf 
L&í/íí/íte/krfw^^ort  í'«í:/i«^Ht/ír  iíi/kííí/^^M/^cw/J.Fandaftes  Senhoc 
a  terra  fobre  a  fua  própria  firmeza,náo  fe  inclinará  ja  mais.  O  que  enten- 
deo,  &  declaroivaqucUe  grande  PhilofophoOuidio  na  fua  Metamor- 
phofe, quando  diííe  da  teLrd,queeílauarartentadaem  feu  próprio  peio: 
potjííenkí/i^r<íírf/)íií;peíadacomíeuptopriopero,quelieacaura  por- 
que não  cay.nem  íe  raoue  para  húa  parte,  nem  para  a  outra.     Qual  enf 
fim  o  Archetyp?,que  o  criou.  Archetypohe  palaura  Grega,  compoftade 
duas,cípKK,archi,pnncipa!,ri;TruS  rypos>figura,porque  he  o  treslado  pn- 
nieyrajou  principal  forma  de  qualquer  coufa.  Aqui  o  toma  o  Poeta  por 
aquelleexceliécirsimo  ofhcial,  &  Criador  de  todas  as  couIasDeos  Noíío 
Senhor:no  quai  eminentemente  fe  contem  todas.     O  tYafnnto  redu- 
TÍdo.  Tiafunto  he  o  treslado.    Moftra  Tethys  nefte  globo  a  Vafco  da 
Gamatodoovniuerío,  paraque  entenda  para  onde  vay,  por  onde  ha  de 
paíTâisÔC  o  que  nefta  viagem  lhe  ha  de  acontecer. 
' —  -  VeSáCimagfdnlema 

china  do  munâo.Eíiz.  ma- 
china  do  vniaeifo,  que 
venioSife  diuide  cm  duas 
partes  em  etherea,  q  hea 
celeftial,  onde  eíláo  as  c- 
ílielias.&planetaSjôc  ele- 
nnental 


V 
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Es  aqui  a  grande  machina  do  mundo 
í.thereA,&dement<ili0^tíefahricAdA 
Jfsifay  dofaber  alto,&  profundo, 
One  hef em  principio, &  meta  limitada^ 
Quem  cerca  em  derredor  ejlerotundo 
GlQh9i& [uafu^erfiçie  th  limada* 


-^ííT-" 


I    .   :IÍ 
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Be Deos.mas o qheDeosningulo  entende,  mental,  que  hetudo  oã 
í^e  a  tanto  o  engenho  humano  naofe  ejiUe.    eftá  debaxo  do  concauo 

CL"  I  r  ^^  Lua  tè  a  terra,  na  qual 

parte  eftao  os  quatro  eIementos/ogo,ar,terra,& agua.  Dos  quaes  fe  veia 
oqueefcreuemosno  Canto  fegundo,o6b.33.&  cumíèquennbus.  &  no 
fexto.  Dos  Ceos  fe  tratta  nas  oótauas  fegaintes.  De  Deos  fe  veia  adiante 
na  oótaua  fegumte.  -  ^   «»uwiiic 

-*-'  Steorhcqmoprimeyro  yay  cercando 

Os  outros  mais  pequenos  j  ([ue  emfytem^ 

Oííe  efâ  com  lu\tão  clara  radiando, 

l2E^ayiJtacega,eírametíte  yil  também, 

Bmpyreofenomea,  onde  logrando 

Puras  almas  efi^o  d^aquellebem  „.,^  .,,,,,„  c.o.^^cne 

Tamanho, (iueclle  so  fe  entende  &  alcança,    r^fíde      principalmente 

T>e  ({uem  nao  ha  no  mundo  femdhan^a.  Deos  noíTo  Senhor  com 

^    -   j  n  r      .  /-  °^  bemauenturados.  Da 

tazao  defte  nome  fe  veja  o  que  efcreuemos no  Canto  regundcoól:  5  ?  ^ 
Dequemnãohano  mundo  femelhan^a.  Eftc  he  Deos  NoílbSenhôr 
cujo  fer  &  Mageftadenáo  ha  entendimento  humano^que  o  comprehé- 
da,como  dizoB,S.Thomasi.p.q.3.ar.i. 
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Quisò  yerdadejrosgloriofos 
J>iuos  eftão.porciue  eu  S4turnOy&' lano, 
Jttppiter,  Ittn  0  fomos  f abulo fos 

Tingidos  de  mortal^çíT'  cego  enganOt 
So  parafaxsr  yerfos  deleytofos 
Seruimos,  &"  fe  mais  o  tratto  humano 
N  os  pode  darM  Soque  o  nome  no f o 
Neftaseflrellaspbso  engenhoyojfo* 


Efleorbe,  quepnmey* 
royay cercando,  Tratta 
nefta  odaua  do  Ceo  em- 
pyreo,  de  que  os  aurores 
prophanos  não  trattáo, 
Efte  he  o  aílènro  da  glo- 
ria,&  corte  do  ceo.Nefte 


Jlqfd  sb,  Ko  ceo  em- 
pyreo,  como  fica  ditto 
na  odlaua  paíTada ,  refi- 
dem  íbmente  os  bema- 
uenturadoSj&S.mtoscm 
companhia  de  íèu  Deos, 
&  Senhor. 

Porque  eu,  Mo{[ía  Te 
thys  como elía,  luppiter. 


Saturno,  êz  outios  infi- 
nitos,que  a  antiguidade  cega,  &  errada  teue  por  Deofes,  forão  falfos,  & 
fingidos.  Neíías  ejlrellaspèsoengenhoyojfo.  Porque  os  Planetas no- 
mearãp  os  antiguos àcllcs falfos  Deofes:  como  Saturno,  luppiter,  Mac- 
te,Phebo,Veniis,Mercurio,&  a  Lua. 


Et4fH- 
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Tamhem  poYCiHe  d  fanSíapfouiâemia, 
Qae  em  JuppiterAíluife  reprefentaí 
Porefpiritos  miUfitte  t^m  prmencikt 
Couerna  o  mundo  toà.jCiHcfiijlenta» 
Enfinao  a  propheticd  fcienáa 
Em  muysos  hs  exemr^l'  s,  que  aprefent^y 
Os  c^ue  são  hans.  guiando  faftorecem. 
Os  mãos  em  quanto  podem.nos  empecem. 


ES5  Que  sm  lupiter.  Os 

Tamhem  porque  d  fanSíapfOuiâemia,     antiguos,  inda  que  cegos 

na  verdade,  &  mal  entea 
didos  no  veidadeyro  co- 
nhecimento de  Deos,tó- 
dauianeftes  nomes,  que 
punhão  a  feus  falíbs  Deo 
íes  repieíèntauáo  íua  Ma- 
geftadc,  &  piouidencia, 
como  em  Iiipiter,que  éi- 
Ics  chamauãoo  principal  de  feus  ídolos,  o  qual  nome  he  compofto  de 
duaspaÍaurasLatmas,de  iuHO,as,sjaããi\  ôc  pater,  pay,  como  fe  diííèra, 
pay  ajndlador.  Acfteluppiter  atrribuyão  o  gouerno  do  mundo:  ôc  co- 
mo nos  temos  por  fè  certa  aiier  Anjos  bons, que  nos  fauorece,  Sc  maos> 
pue  nos  empecem:  aísi  os  antiguos  idolatras  fingião o  meímo em  íêus 
fâlfos  Deoíès,  Vejaíe  Celio  Rodiginonasfaas  liçoés  antiguas,|ib.Lcap« 
24,cum  íèquentibus» 

f^ef  logo  aqui  a  pintura }({ueyaYtai 

jigijra  deleytando,  horaenfmandOy 
Varlhe  nomes  .que  a  anttgua  poefia: 
jí  fmsDeofesjadefafíibulando. 
Que  05  Anjos  de  celefle  compíty:hia 
Peofes  o  fac^oyerfoeflà  (hAm'índo. 
Nem  nega. que ejfe  nome preiriinepte 
Também  aos  maosfedè^  masfalfamente. 


Quer  logo.  Moftra  o 
Poeta  como  ofeainten- 
toem  víàr  alguas  vezes 
dos  nomes  dos  falíbs 
DeofeSjnão  he  mais,  que 
para  ornato  de  feus  ver- 
fos^  E  por  efte  meo  eníi- 
nar  aigúas  couíâs  necef* 
farias  para  ávida, 


Pintura  ({ue  yaria) 
He  aPoefía,aqiíaIpoem  eftenome  pola  grande  conformidade  que  hà 
entre  eftas  duas  artes.  Vejafe  a  noflà  annotação  no  Canto  fettimo. 

Que  Anjos  de  celefle  cÕpanhia,Deofes  9  [acro  Verfoefia  chamado  :Dâ 
o  Poeta  a  enteder  como  a  fagrada  Efcritura  víà  defte  nomeDeofes,húas 
vezes  para  leprouar  os  falfos  Deofes  dos  antiguos,  outras  para  inoftrac 
o  fâuor,&  mimo,que  Deos  faz  aos  grandes  da  terra,  &  juftos  deliam  eiii 
lhe  communicaro  feu  próprio  nome,como  naquellePfalmo,  De«5J?e* 
titinfynagoga  Deorum^  Deosefteue  no  ajuntamentos  dosDeofcs.E 
no  mefmo:  Ego  âixi  dij  ejlis,  EudiíIè,foys  Deofcs,&  noutras  partes.  O 
qual  nome  dá  também  a  efcritrura  aos  An|os  bõsjcomo  confta  de  alguns 
lugares  dellajuos  quaes  o  Chaldeo  declara  femprc  a  palaura  Deofes  pot 
"^  Anjos» 


- 
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Anjos.  E  nos  lugares,  onde  a  Eícrituia  diz,  qne  Deos  appareceo  aMoy- 
fesjoufallou  a  algum  outro  Propheta,  como  naquelles  lugares  doExo* 
<3o,&DeuceroRomio,  muyros  Dodoresdcclarãoa  palaura  Deos,poc 
Anjo.  E  no  lugar  allcgado  ào  Êxodo  a  letra  Hebraica  diz :  Malaçh,'que 
lie  anjo,  &  afsi  o  declara  a  Glofa  ordinária. 

Nem  mga  c{ue  eíie  nome  preeminente.  Nome  preeminente  he  o  ne- 
irrede  Deos^quefe  dàaosfalíos  Deofes.mas  falfamente  como  íejãoho- 
anés,6w  mãos  homés, 

£s^  r     ^    r      ^L       -  Emfitfí.queofumm^ 

Mfim,qo  fummo  Deos,  q  por  feguncliS   Deos.  Deos  he  a  primey- 


Çaufasohrano  mundo, tuâo  manda, 
StOYnmÁaaçontane  das  profundas 
Chás  da  mão  dittinayeneranda. 
iDehaxo  defle  circttlotonde  as  mundas 
•Cirnas  diuinas  gOT^o.que  não  anda: 
)Otttro  corre  tão  Um.,&  tãoligeyroy 
Que  nãofe  enxergaxhe  o  mobile  primeyro 


ra  cauíâ  de  rodas  as  cau. 
íâs:  fonte,  &  origem  de 
todo  o  bem,  ôc  obra  no 
mundo  por  íêgandas  cau 
íâs,  que  são  ceos,  cíhe- 
llas,&  todas  as  mais  cau- 


fas  particulares,  Summo 
aqui  quer  dizer  aIco,om- 
nipotente,  perfeét/ísimo,  porque  em  Deos  haasperfeyçoes  de  todas  as 
couíâs,como  diz  o  B.S.Thomas, 

Dehaxodefte  circulo.  Efte  círculo  he  g  ceo  cmpyreo,  de  que  atras 
falíamos.  Diz  o  Poeta,  que  efte  ceo  não  anda,  porque  k  não  moue:  que 
he  a  razão  porque  os  autores  prophanos  não  trattão  delle,  Debaxo  de- 
ite ceo  empyreo,diz  que  eftá  outro  tão  ligeyro,  que  cfcaíTamente  fepo- 
^e  enxergar  feu  mouimento,  E  que  efte  heo  eco  a  que  qs  Aftronomos 
chamão  primeyro  mobile, 
86 


C'  86  Com  eBe rapto.  Emn 

^Ome(leral)tOie^  grande  motíim^ttta       os  antiauos  ouue  diíFe- 

renres  opiniões  íbbre  o 

numero  dos  ceos.  Huns 

poferão  hum  só,  outros 

oito,  outros  noue.    Oje 

cftá  reíbluto  ferem  dez: 

dos  quaes  o  primeyro,  ôC 

vitimo  quanto  a  nos,  íc 

chama  primeyro  mobi- 

Ie,porque  he  o  primeyro  que  íê  moue,tendo  os  mais  também  feu  moui- 

inenDOjHe  tão  arrebatado  o  mouimcco  dcfte  primeyro  mobile,que  leua 

•'•;•'  '  "  após 


^  '  Om  ejle  rapto^  &•  grande  mouimentd 
J^ão  todos  os  que  dentro  tem  nofejoí 
I*  or  obra  de  a  e^o  Sol  andando  at  tento 
Odiayíúrnoytefa\^  com  curfoalbey9Í 
Debaxo  dejie  leue  anda  outro  lento^ 
Tão  lento^&fojugado  a  duro  freyoy 
Que  em  quanto  Pheho  de  lu\nunca  efcajpi 
JJu^ntQS  curfosfa\t  da  elle  humpajfo. 
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apos  (y  todos  os  outros  ceòs,&  faz  qtte  em  erpaíTo  de  14.  horas,  demto* 
dos  húa  voira  de  Orienre,a  Ponente,como  diz  aqui  o  Poeta; 

Os  ({ue  dentro  tem  no  feyo.  Todos  os  ceos  eftãodebaxodefte  vitimo 
cncaxadoSj&poftos  huns juntos  dos  omros,como  eftao  os  cafcosem  hua 
cebola.  Peio  que. diz  o  Poeta,  que  os  tem  todos  no  íè)  o,porque  os  abra- 
çaj&tememfy. 

For  obra  de jle  o  Sol.  O  que  eftepriméyro  mobi!  faz  aos  de  mais  or- 
bes &  ceos,qaehefazerIhe  dârhua  vòlcaemeípaíTo  de  14. horas,  faztã- 
bem  ao  orbe  do  Sol, que  he  caufa  do  dia,&  noyte,que  vemos.  E  diz  que 
faz  o  Sol  ifto  com  curió  alheo:  porque  o  feu  he  conitado  do  Occídente, 
paraOiiente,no qual  gâfta  3(^5, dias,&:íèys horas» 

DebaxoâífteleueanAdoutraiento.  Segnefeapos  o  primcyro  móbil 
nono  ceo,  o  qual  não  he  eftreliido,  mas  mayto  claro,  ôc  tranfparente, 
pelo  quehe  chamado  criftalino.  Tem  efte  ceo  dous  mouimenroSjhum 
violento,  que  he  o  do  primeyro  mobil  em  24.hoias:  outro  íèu  próprio: 
o  qual  he  muy  vagarofo.  Peloque  lhe  chama  aqui  o  PoetaJenro,&  tan- 
to,que  em  duzentos annos,não  dá maís,que  hum  paííb,  que  he  hum  G. 
como  diz  o  Poeta  aqui. Faz  efte  nono  ceo  ocurfo  próprio  em  4p.annos. 
Os  autores  variáoniftojmaseftahe  a  mais  cprnuiTijôc  recebida  opiniáq. 


87 
Lha  efloutro  dehA%o^({ue  ejmdtado 
D!;cQrposlifôS4n({â,&'  raâiantes. 
Que  também  nelle  tem  curfo  ordenaioy 
E  nos  feuí  axei  correm  fcintillantes. 
Bem yes  comofe "vej] e,  &  fa^orriado 
Co  largo  ctntíid^ourO)  que  ejielUnteS 
Atúm/ih  do7^tra\af^guradeSt 
^pojentosdePhebi'limitad&St 


Olha  ejloutro  dehaxo, 
queefmaltado.  Efte  he  o 
odauo  ceo,chamado  co- 
mummente íirmamêto, 
por  ter  em  íy  as  eftrellas 
fixas.  Pelo  que  diz  aqui 
o  Poeta,  que  he  efmalta- 
do  de  corpos  liíòs,&  reí^ 
plandecentes,  que  são  ás 


eftrellas.  Tem  efte  trcs 
mouimentos,  hum  de  Oriente  à  Poente  com  o  primeyro  mobil,  outro 
de  Occidence  a  Odente  c  jm  o  nono  Ceo,outro  aque  chamáo  detripida- 
çáo,ouacceííb,&rcce(lo,por  íe  chegar  huas  vezes  ao  .polo  arótico,  deí^ 
tiiandofe  do  àntard:ico,&  outras  ao  antardicojdefuiandoíê  do  ardicOiÔC 
ifto  fobre  feus  próprios  polos,no  qual  gaftafctreiísíl  annos. 

£  nos  feus  4xeí.lfto  diz,porque  o  odauo  ceo  tem  Eyxo  particular,  êc 
Poios  differentes  dos  do  nsaundo,  que  são  os  do  zodíaco. 

jBc«í  yes  çomofe  yejle,<úr  fa^ornado.ÇQ  lar^o  mt9  (l'p«rOf Efte  cinto 

douro 


^líí*^ 
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d  ouro,  he  orbe  dos  íígnos,  chamado  vulgarmente  Zodíaco.  O  noflo 
Poeta  lhe  chama  cinco  douro,  por  fcrbúa  paragem  no  oótauoceo  po. 
uoadadas  príndpaes  eftrellas  delle,âs  qaaes  poferlo nomes  de  aniraaes 
ou  porque  as  eftrellas  fixas  queetlãonostaesfígnos,  reprefentão  afíaurâ 
dos  tacs  animaesrou  porq  quando  oSoI  an da ncftesfígn os, conforme  ao 
ligno  em  qae  anda,aísi  caufa  era  os  animaes  da  cesra  algÚ  accidente-  ou 
porque  as  caesparcesdoceo  tem  húa  certa  virtude,  &  influencia  feme- 
Ihante  a  natureza  dos  meados  animaes.  Eftas  Bc  outras  razoes  dáo  osau- 
tores.  Xemefte  circulo  (fegundoPtolomeoA  todos  os  modernos)  cá- 
mummen  te  doze  grãos  de  largo,  feys  a  cada  parte,  pelo  mcyo  dos  quaes 
paíift  a  lmha,eclyptica,q  he  o  camiirho  do  SoI,&  chamafe  eclyptica.por- 
queoseclypfes  do  Sol  &  da  Lua  não  fe  podem  fazer  em  oarrapartedo 
aodiaco,íe  não  nefta.  Eftahearazão  porq  o  Poeta  chama  aos  figncsdo 
zodíaco  apofcntos  de  Phebo.q  he  o  S0l,porq  fempre  caminha  por  baxo 
delle,íem  fe  defuiar  para  húa  ne  para  outra  parte,dííFere-te  dos  mais  pia- 
iiecas,os  quaes  fe  deímádão  mais,mas  nuca  de  modo,  õ  paíTem  o  efpaíTo 
dos  doze  gi-aos  do  zodiaco,inda  q  Marte  &  Vénus  o  fazé  alguas  vezes. 

0,r  ^^  .  Othapor  outras  partes 

Lha  por  outras  partes  a  ptnma  apintura.  Aledaseftrel- 

Gns  as  ejlrdlas  fulgentes  ySo  faT^endo  hs,q  occupão  o  zodiaco, 

Olhaa  carreta^attenta  a  Cynofura  de  que  trartémos  na  an- 

nAHJYomeU,& [eupay,  & QàYagohornk.    notação  paííada ,  ha  ou. 
VeAeXafsiopea  afermofuray  trás   muytas  efpalhadas 

£  de Ortonte  o  gefto  turbulento,  ^do  oclauo  eco.   Das 

Olhiocifne morrrendo.que  fufpiYd,  maisnotaucis  das  quaes 

U  Ubrcy&  os  caes,a  naOyúTa  doce  Lyra,        juntamente  com  as  do 

zodiaco  fez  Ptolomeo 
quarenta  &  oyto  imagés,ou  conft«llaçoés,pondolhc  nomes  diffcrentcs, 
confarme  a  imagem  &:%ura,quc  paredão  ter  no  ceo.dando  a  húas  no- 
me de  criaturas,como  Andromeda,Caísiopea,Orionte:  a  outras  decou- 
fas  inanimadas,  como  carreta,  nao,  lyra:  aoutrasdeaues,  como  cifnc, 
aguea,  a  outros  de  animaes,  como  lebre,cáo,  dragão,&  a  outras  outros, 
cj  não  ponho>quc  fe  pode  ver  largamente  cm  Higinuio,  &  Gyraua,  na 
fua  Coímographia.  Ifto  he  o  que  o  Poeta  aqui  diz^quealcm  das  eftrellas 
do  zodíaco  auia  outras  muytas  neftc  odauo  ceoclpalhadnspor  elle,ás 
quaes  os  autores  dauâo  diíFercntes  nomes. 


Dehas$ 


Canto  decimo. 
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Ehaxoâcfle  grande  firmimentoi 
'^es  o  ceo  de  Saturno  Veos  antigno, 
Hpj^iter  Ugofa\o  mommento, 
l  Marte  àbaxohellico  inimigo^ 
(  claro  olho  do  eco  no  quarto  ajfetttõi 
vVen»s,<lue  os  amores  tra\comftgOi 
\íer curió  de  eloquência  foherana^ 
'omtresrojlos  abaxo  yaji  Viana, 


r\  Sp  Delanodefle  grande' 

UEhaxo  de^e  grande  firmamento^  Reconta  o  Poeta  neftao- 

.  ítaua  a  ordem  dos  íêtte 
ceosque  íê  feguemapos 
o  firmamento  em  cad^ 
bum  dos  cjnaes  não  ha 
mais  qbuasòeflrella  chá 
mada  comummente  pla- 
neta, que  quer  dizer  va^ 
go,  de  ciranre,  porque  os 
ilanetas  não  são  como  as  eílrellas  fixas  do  ceo  oítauo^  antes  fe  mouem 
lifFercntemente,&de  feus  mouimentosfazeos  Aftrologos  fcus juízos, 
;omo  também  das  eftrellas  fixas.  Os  (cm  nomes  sa©; Saturno,  luppfter, 
^arte,Sol,Venus,Mercurio,&a  Lua.  Dá  o  Poeta  a  cftes  planetas  cpite- 
osconformcaopiniáoquedellesosantiguostinhão.  A  Saturno  chama 
)eosantiguo,porqfoyoptimeyro  home  a  qosantiguosdetãocfteno* 
nede  Deos.A  Maite  bellicoinimigo,porqfoy  tido  por  Deosda guerra, 
k/'enus  dos  amoresA  Mercúrio  da  eloquécia,  como  he  notório  aos  que 
em  pelos  Poetas.  Comtresrô^osdehaxo  ray  Diana.  Omefmodiííè 
Viigiho-.TriayirginisoraDiana'.  três  toílos  da  virgem  Diana,  Iftodi- 
icraos  PoetaSv  porque  dauáo  a  Lua  três  poderes,  &  conformes  a  elks 
he  afsinauâotres  lugares,&  nomes;  Diana  nos  montes :Lua  no  cecPro- 
rerpina  no  inferno. 

Jtl  M  tohsejies  orhesdifferente 

CurfoyeraSynus  grâue,&  n'outros  Iene, 

Hcrafogem  do  centro  longamente 

Hora  da  terra  ejldo  caminho  breue, 

BemcomoquisoPadrcomnipotentep 

Queofogofe\,&  oar,&oycnto,&neue: 

0$<{uaesycràs,(iue  jdT^m  mais  a  dentro,    a  íua.vòlta^^m  50,  annos, 

E  temcomaraterrapor  feucentro,  luppiter.em  doze,  Marte 

emdous:  o  Sol  em  trezentos  TefcntaSc  cinco  dias,  &  hum  quadrante, 

que  são  horas.  Venusj& Mercúrio  quafi  no  mcfmo  tempo  que  oSoha 

Lua  em  i7.dias,6c  quâfi  fette  horas.  Efta  hc  a  razáo  porque  diz  o  Poeta, 

que  hans  tem  o  Gurfo  graue,&  outros  leue, 

•Hora  fogem  do  centro  longamente.  Nó  mouimeiato  Srcnríb  dospía-í 
actas  cofideiáo  os  Aílroiogos  cenos  p5tos,cQforme  ao  bgat  em  q  eftlo, 

©a 


Em  todos  ejles  orhsdijfere: 
tes,&c.V.ÍÍQS  orbes  dos  fec-* 
te  planetas,cujos  nomes  po- 
femos  na  odaua  paííadaté 
differenres  mouiraentos, 
porqhõsiiè  mouê  d^preílà^ 
outros  deuagar,  Saturno  da 
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©achegados  âterra,ou  a^kílados  delia: o  ponto  em  que  eftao  afaftados 
da  tei-ra.íe  chama.Auge,.&  entre  osGregos  apogio:o  ponto  do  chegame- 
to  átena  chamáo  oppoílro.do  aiige,&  os  Giegos  perígio:&dizo  Poeta 
que  fogem  do  centro  longamente,  porque  quando  eftao  no  auge  eftãô 
mais  afaftados  da  terrà,qiie  he  o  centro  do  mundo,  &  quando  eftáo  no 
oppofíto  do  auge,  eflão  mais  chegados  a  ella. 

Os  ciuaes-veras  queja^em.&c.Emcnde  o  fogo,&ar: os  quaes  diz  que 
jazem  mais  dentro,  por  eftarem  mais  chegados  ao  Ceo  da  Lua:  êcííkí 
tem  a  terrajôc  a  agua  por  centro. 


Efle  centro pou fada  âos  htimáms, 
Qíie  não  fomente  oufadosfe  contentao 
I>ej'ofrerem  da  terra  firme  os  danoSy 
Mas  inda  o  mar  injlahil  efprimentSo, 
Veras  as  y  árias  partes^  c{m  os  infanos 
Mares  diuidem,  onde  fe  apofentao 
Varias  nacoes,q-manda9"varios  Keys, 
Vários  cojiumes  [eus,&  y árias  lejSé 


Nca       .    u    ?\    1    T  Neíie  centro  pou fada 

E(le  centro  poufada  dos  humanos.  ^os  humanos.  O  centro 

do  munno  he  a  teiraj  a 
qual  he  pouíàda,  de  mo- 
rada dos  homens,  como 
aqui  diz  o  Poeta,  cujas 
partes  determina  trattac 
Tethys  nefte  canto  de- 
fcreuendoas,  &  moftran- 

r    ar '  r  r  ^°^^  ^°  Gama,  paraqsie 

-  le  atteiçoe  a  hzer  nella  coufas,  pcraque  mereça  alcançar  eftoutras  mais 
excellentes,de  que  trattou,quehe  o  ceo  morada,  &  apofento  dos  bem- 
auenturados,feytopor  DcosNoíTo  Senhor,  para  defcanfo  dos  quepro- 
curarem  feguir  nefta  vida  a  virtude,  &  fazer  coufas  peraque  raereçáo  a- 
quella  celeftial,&  bemauenturada  gloria. 

Qpe  não  fomente  oufadosfe  contentão,  Afsi  chama  Oraeío  aos  homes 
ms  fuás  odis:  Uudax  omniaperpetigens  humana ruit  pernetitu  nefas^ 
Oshomcsoufados,&atreuidos,nãohacoufa,quenáoacometáo.  Don- 
de diz  Ouidio  no  huro  de  fuás  transformações,  (que  depois  do  diluuio  ■ 
íe  reformou  o  género  humano  de  pedras,  para  moítrat  por  efte  fingí- 
ÍPento,  a  dureza  &  oufadia  dos  homens,  aos  quaes  náo  ha  trabalhos, 
nem  perigos,que  canfcm. 


9i 


V  Es  EuropaChriílã.mais ahd,& claráf 
Que  as  outras  em  policia,&Jortale\4 
Vts  Africados bensdo mundo auar4 
InçHlt(i,&  tQda  çhe4  de  brutex^^ 


Ves  Europa,  De  Eu- 
ropa &  Africa  íc  veja  o 
que  eícreuemos  no  Ca- 
to primeyroi  odaua  íc- 
guthjâ. 

CQÇ4- 
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Co edhOy({Hedtè  aclui  fe  yos  ,mgAray 
QiitétjfentaupaYaõ  Áu^ro  a  riAturex^', 
Olha.  ejfa  terra  toda}  ^«efe  habita 
Vejfa gente  f em  ley  (^uafi  infinica. 


Co  caíxt^  que  ateciid 
fe  yos  negara.  Efte  cabo 
hc  o  de  boa  eípcianç3,<ie 
que  os  antiguos  ncnhua 
notícia  rcuerão,  Eftá  eftc 
tãofamofo,  &  tão  conhecido  cabo  em  húa  terra  d'Afnca,à  qual  os  Ara- 
bios  Sc  Perfas  chamáo  Zamgaebár,  &  os  moradores  Zanguy,  &  com- 
mummence  Cafres,  que  querdizer gente  fem  ley,  por  fer  muyto  torpe, 
&:barbaTa.  Pòs  a  natureza  cfte  cabo  tão  temido  oje  dosnoílòsjentreo 
cabo  Praííb,que  he  o  de  Moçãbique,&:  os  Pangelingos  fujeitos  aonoíío 
Rey  de  Cógo,a  qual  terra  eftá  em  altura  de  5.  grãos  da  banda  do  Sur.  D^ 
nomedefte  cabo  íè  veja  a  noíTiannotaçáonoi.Cantcoâ:.!. 

Olha  ejfa  terra.  Falia  em  geral  d'aquella  larga  terra  d*Africa  habitada 
de  gente  í;  m  ley,&  fem  Rey,barbaia,  &  bruta,  de  logo  na  oólaua  come- 
ça a trattar  dalgúas nações  delia, 

Edo  Betiomotapao  grande  mj^erÍQ 
Defduatlca  geme,  negra^&nuay 
OndeGon^alo  morte. &  yitnperh 
Padecerapelafèfanãafua, 
Nafcej^úr  ejle\irtcognito  HemifpheriOg 
O  metal,poY({i4e  mais  a  gente  fua^ 
Ve  ({ue  U  lago, donde  fe  derrama 
O  N ilo jt anti ^'my indo  eftàCuama, 
por  híía  parte  Ôc  d'outra,c5  dous  braços  de  hú  grade  rio,  q  íae  do  mefmo 
lagojdõde  fae  o  Nilo, como  diz  aqui  o  Poeta,&  íoão  de  Barros  na  i.De- 
cada,peloqficafeytoilha,a  qual  terá  de  circHÍto75G.leguas52(:mais.To'» 
da  a  geate  defta  grandiísima  prouinciahe  negra,  de  cabelo  retorcido,  ÔC 
tnuytadel!a,mormenteaquecae  contra  Moçambique,  Quiloa,  &Me* 
linde,come  carne  humana,&:  bebe  o  íãngue  do  gado  vacum,&:  defta  má- 
neyra  fc  manté.  Toda  cm  geral  he  gcte  bruta  ôc  barbara,como  lhe  aqui 
chama  o  Poeta.  Ha  neíla  terra  grades  minas  d'ouro,q  colhe  cauádo  arer- 
ra,ou  apanhão  pelos  remaços  dos  rios,ou  por  alguns  iamaçaes.  Efte  he  o 
metal,porquedízo  Poetaaqui,qucagente  trabalha,&fua, 

OndeGoni^do  morte  &'yituperfO.  Eftefoyhudom  Góçalo  padre  da 

.  CõpanhiajVarão  de  muytaprudécia,!etras5&;  religião,©  qualfoy  mãdado 

,  deíles  rey  nos  pelofeu  mayor  c5  obediéciade  yraefte  leyno  de  Meno- 

motapâ,o  q  fez  depois  de  auer  feytos  muytos  Chriftãos  em  outras  partes, 

Q  O  como 


yè  do  Benomotapa^Bc^ 
nomocapa,ou  Menomo- 
tapa  (porq  de  hGa,& ou- 
tra maneyrafediz)  he  pa 
laura  q  íígnificao  qentrc 
no  Emperador:  he  noJ 
me  do  íenhor  do  grande 
reyno  de  Sofala.  He  efte 
reyno  cercado  do   mac 


1 


jàfj^»ià^ 


Baarrr«ç>7?t' 
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como  elie  conca  emhui  caica  qcrcrcueo  aos  padres  da  Companhia  no 
anuo  de  1^60,  que  anda  entre  outras  cartas  dos  mefmos  Padres.  Mas 
eftes  bárbaros  o  matarão  pregando  a  Fe  de  Chrifto,  pelo  que  morrco 
Marryr,  como  diz  aqui  o  Poeta. 

iVííccpOí-eyíeíwcogwzto  Heww])kn'o.  Chama  a  efteHemifpherio  in- 
cógnito, por  fcnão  íàbcro  que  vay  pela  terra  dentro,  por  fer  gente  de 
pouco  cratto,5«:  conueríàção. 

DúmÍco  Nj/o/eíícn'<tw*í.Eftel.agohe  hum  dos  maisnotaueysde  to- 
da Africa,muyco  deíejado  de  fe  fabcr  dos  antiguos  efcritrores.por  fer  a  ca 
beça  efcondida  do  illuftre  Nilo.Do  qual  lago  tábem  procede  o  rio  Zaire, 
q  rega  o  noíTo  reyno  de  CÓgo.  Efte  Jago  fegundo  informaçáojq  fe  té  por 
vu  de  Cógo  &  Sofalajie  de  mais  de  cem  léguas  de  cóprido.  E  porque  do 
nacimecodo  Nilo  ficacrattado  no  Canto  4.oCt.8i.  mais  largamcte,  aqui 
o  não  farey.  Outro  rio  q  fae  defte  lago  &  vc  contra  Sofaia,  depois  de  rcE 
andado  muyca  terra/e  reparte  em  dons  braçosj  hú  delies  vay  daralé  do 
cabo  das  Correres,  ao  qual  osnoíTos  Pcrtugnercschamauão  rio  da  ala- 
goa,&  agora  fe  chama  rio  do  Efpiricu  Sanólo.o  qual  nome  lhe  pós  hum 
Lourenço  Marques  feu  defcubridor.  Outro  braço  fae  25.  léguas  por  baxo 
de  Sofala,&:  chamafe  Cuàma  comummente.  Inda  que  algúas  gétes  peio 
íèrtâo  decro  lhe  chamao  Zéberc.Eíte  braço  he  mayor,&  mais  caudal, poc 
fer  nauegaucl  mais  de  150.  leguas,o  q  fazé  feys  rios  notaueis  q  fe  mete  nel- 
le:Pánames,Luamgoa,Arruya,Maiojono,In^dire,&Ruenia,osquaesto. 
dos  regão  a  cerrado  Menomotapa,&  delies  Tc  tira  o  ouro. 

Olhd  as  cafas  âos  ne- 
gros. Em  coda  a  terra  do 
Menomotapa  não  íe  per- 
raitce  a  pcHòa  algriater 
portas  nas  caías  ,{■& 
quãdo  oRey  o  cócede  he 
por  fazer  particular  fa- 
li or,  de  hora  aaigtl  patti- 
cular,q  merece  ler  aucn- 
tajadodos  outros,  &c  dá 
,qas  portas  náo  fcfizcrâo 


O 


H 


Lha  as  cafas  dos  Negfos^comoejlãQ 
Sem  portas )  confiaios  em  [eus  ninhos 
KJajtíjt^a  realjér  defensão, 
£  na  jideliddde  dos  yÍT^nbos, 
Clha  delies  a  bruta  multUÃe, 
Qual  bando  efpejfo,  &'  negro  de  eflominhof. 
Combatera  em  Sofaia  a  fortale\a 
Que  defendera  N haja  com  duBrex^t 


^or  razão^qaando alguclhe falia  nefta  materi..,.^..,  ^ „^ ^ 

fcnão  por  medo  dos  ladroes  &maifeytores.  Epois  cllctcmà  fuat-^Uos 
pequenos^aos quaes ha degoucrnar  em  juft!ça,que não  tem  queícmcr, 
li  terhú  portas, he  íinal  de  grande  dignidade,  &preminencia  entre  clles, 
.9  Kcy  d4  cerra  iKJmz,^  elie  coudena,ac  abfolue  aquém  lhe  parece^íêm 

appcllaçãO; 
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appellaçãcnem  agraoo,nem  cadeas.porque  as  caufas  fe  determinao  íog(^ 
com  odirodastellemunhas. 

Que  dofenàsra  Nhdya  comãeflfet^a.  Eftefoy  hum  home  nobre Ca^ 
ftelhano,aquc  cliamaiiáo  PerodaNhaya,  mascafado  em  Portugal,  & 
moi-adoremSanftaicn:}.  Foy  a  índia  no  anno  de  1505^.  por  Capitão  mòc 
de  feys  naos.com  ordem  de  fazer  hua  fortalezaem  Sofalapara  o  tracto, 
a  qu'alelle  fez,como  diz  o  Caftinheda,lib.2.c.8.&:  9.  cm  brcue  tempo, 
ORey  da  tetra  por  nome  Icuf.que  lhe  deu  licença  para  fazer  a  fortaleza, 
depois  fe  lhe  arrependeu;  &  com  ajuda  doutros  fenhoresda  terra  acec- 
C0113  mas  PerodaNhayaa  defendeo  valerofamente,  &matouoRcy, 
como  íè  pode  ver  em  loão  de  Barros  na  i.Decada,hb.io,c.i.i,&5. 

Of)5  Olha  U  as  lagoas  aonde 

Lha  U  ds  lagoas  donde  o  Nilo  o  Nilo.  Do  rio  Nilo,  Sc 

fcu  nacimenco  fica  crat- 
tado  iargamento  no  Ca- 
co quarto. 

Feio  regd  gerando  & 
Crocodilo.  Crocodilo  he 
hum  aniraal  de  quinze 
couados,&  mais  de  com- 
piimenco  de  fcyçáo  de 
lagartocom  grandes dentes,&:vnhâs,  com  as  qviaes  matta,  afsi homens, 
como  outros  animaes  da  terra,de  que  he  inimigo ,  Para  tomar  os  homés 
vfadehúamanhaj&he, que  chora,  paraque  auendo  compaixão  dclle, 
chegandoíê  á  parte  onde  ouuechorar,fe apodere  delle,&o  mate.  Don- 
de veyo  aquelle  Prouerbio  tãoantiguo  entre  os  Latinos:  Crocodili  U- 
thrymai  Lagrimas  de  Crocodilo,  o  qual  fe  entende  de  gente  que  tem 
boas  paíauras,&  mas  obras.  Não  tem  língua  cfte  animal,  &  fomente 
moue  o  queyxo  de  cima.  Querem  os  autores,  que  fe  chame  Crocodi- 
lo 'àmÒT'dK^^K'dKai^íh^>  Crocu,  &  dilu,  açafrão,  &  medo,porque 
tem  efte  contrario.  Donde  coftumáo  os  Egypcios  quando  querem  que 
os  Crocodilos  lhe  não  coquem  em  algúa  coufa,  porlhe  junto  algum  a- 
çafíão,peraque  fujão.  Contáo  os  autores  hua  couâ  marauilhofa  defte 
animal,que  fendo  cão  grande  como  fica  ditto,fe  gera  de  ouos  pouco  ma^ 
yores,  que  de  pato,  os  quaes  põem  em  lugar,onde  o  rio  Nilo  com  a  en- 
chente os  não  alcance,&:  que  de  noyte  eítà  no  tio,&  de  dia  na  cerra  para 
fazer  mal.  ,         ,         ,1 

OspouQS  Mafsis  ds  Chrijlo  4WÍeoí.Eíles  são  os  moradores  d'aqueila 


Lha  U  as  lagoas  donde  o  Nilo 
N  ace^qmnãQ  fotibcrão  os  antiguoSi 
Vdo  rega^gcrando  o  Crocodilo-, 
Os  põHOS  ^Abafsis  de  Chrifo  amigou 
Olha  como  fem  muros ,nouoeÇ^iío^ 
Se  defendem  melhor  dos  inimigos 
yè  Ueroe, {[milha foy  de  antiguafdmds 
Que  hora  dos  naturaes  Noha  fe  chama. 
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paited'Afdca,  que  confina  c6  Arábia,  osquaesdiíiideas  portas  domar 
roxo.  São  Chriftáos,&  Tuje/rosao  Preftefenhorda  altaEthiopia.  Eftes 
em  fuás  terras  não  coftumão  muros  nos  lugares,como  fe  coftuma  em  ou- 
tras partes:  &  a  principal  razão  difto^he  por  fer  cerra  de  muytas  ferranias , 
&  rochedos  de  pedra.q  são  os  mais  inexpugnaueis  muros  do  mundo  È 
nãohe  para  difsiraularjq  em  Amara,  &Vedremudo  prouincias  do  Pre- 
fíeA  onde  elle  coftuma  refedir  ha  igrejas,  que  dizem  osnaturaes  forão 
fccyas  por  Anjos,&  fegundo  affirmão  os  que  virão  as  obras  dellas,parece 
exceder  opoder  humano:  porque  fendo  tão  grandes  como  as  noíTas, 
he  cada  hua  delias  feyta  em  hum  penedo  com  colunas,  abobadas  &  al- 
tarc^^,íem  miftura  de  algúa  outra  pedra  de  fora;  &  querendo  o«?  Mouros 
por  ajguas  vezes  derribar  eftas  igrejas,  nunca  poderão,  nem  com  foao, 
nem  com  picoés.E  defendefe  eftagenre  melhor  fem  muros,porque  t?m 
pelas  íerras  paços  eftreycos,  &  trabalhofos,  de  modo,  que  íe  os  da  terra 
por  poucos  que  fejão,  não  derem  encrada^impoísiucl  he  paíTar  alouem.  * 


N 
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Neflaremota  teíT^.Efte 
foy  dom  Chriftouáo  da 
Gama,  o  qual  mãdou  do 
Efteuão  da  Gama  fendo 
Gouernador  da  índia  em 
fauordoPrefte  contra  el 
Rey de  Zeilâ,  có  q  unha 
guerra.  Dom  Chiiftcuâo 


Efla  temota  terra  httm  filho  tett 
Nas  armas  contra  os  Turcos  fera  cUrOy 
Ha  de  fer  dom  Chriflouao  o  nemefeu, 
Mas  contra  &  fim  fatal  não  ha  reparo, 
Ve  Ca  a  cojla  do  mar  onde  te  deli 
Melinde  hofpicio  gax^lhofOi  &  caro, 
O  rapto  rio  notaMiie  o  romance 
JJa  terra  chama  Oby, entra  em  Quilmance»      có  os  Portuguefes  q  leua- 

,  iWjqueeião  500,  desba- 

ratou duas  vezes  os  Mouros,  &  na  terceyra  batalha  que  lhe  deu,  foy 
inortodom  ChriftouaOj&osnoírospoftoscm  disbararo.  Gs  que  fica- 
rão tornarãofe  a  refoimai,&:  com  oufo  Capitão,  que  e!egei.áo  entre  fí, 
desbaratarão  o  exercito  dos  inimigos.  Matarão  ael  Rey  de  Z>?ila,  o  què 
tudo  fe  pode  ver  largamente  cm  húa  relação,  que  o  Patriarcha  dom 
loao  Bermudez  fez  deftascoufai  a  el  Rey  dom  loão  o  tcrceyro  de  Por- 
tugal, o  qual  não  tratta  d'outra  coufa,  &  elle  como  teftemunha  de  vifta 
asconta  na  verdade, 

y»caa  coifa  do  mar.EfhcoStã  do  mar  he  a  de  Melinde,  onde  eftà  Mo- 
çabique,q  de  hfia  &  doutra  mancyra  fe  chama,  por  eftes  lugares  eftarem 
nella.E  diz  o  Poeta  t]  Melinde  deu  a  dó  Vafco  hofpiciogafalhofo,  porq 
lempre  os  noíTosforáo  recebidos  &  agafalhados  neílc  lugar  commuyto 

amor, 
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kmôr.conio  contão  osnoíTos  hiftoiiadores. 

O  YApto  rio.  Efte  rio  rapto  nace  da  cerra  do  Prefte  lolo,  em  hum  mon-. 
te,aque  os  moradores  chamáo  Graro,&  ao  rio  Obij,  &  Ptolomeo  Rap-*, 
to.  Entra  no  mar  junto  a  hiim  lugar  chamado  Quilmance,  oquallu* 
gar  eftà  fituado  na  boca  do  rio  Rapto  ao  longo  do  mar,  junto  ao  reyii<> 
de  Melinde.  O  que  tudo  diz  aqui  o  Poeta,  vejafe  loao  de  Barros  n^ 
primcyra  década. 

KjCaho  yè  \a  Aromatd  chartiado, 

E  agora  Goardafà  dos  moradores j 

Onde  comera  a  boca  do  afamada 

Mar  roxo^ciue  dõ  fundo  toma  asc&reSi, 

£0e  como  limite  eflalan^aio. 

Que  diuide  ^fi^  de  Africa,  &  as  me  Ihores 


fr  chamado.  O  caba 
Guardafu  tão  conhecida 
ojc  pelos  noílbs  ,  aqua 
Ptolomeo,  &  outros  aa* 
tiguos  chamarão  Aro- 
mara, he  no  fim  da  terra 


/*Õ«04çoeí,<Jtte  a  parte  Africa  tem 
M  acua,  são,  Jr^HÍ({uQ,&' Suaciuem 


de  Africa,&  no  principio 
d'Afia,  por  fer  na  cofta 
d'Arabia  na  boca  do  mar 
r©xo.  Auerà  de  cofta  tèo  promontório Prafíb^aque  vulgarmente  cha- 
mamos Moçambique,  550.leguas.  Maçuá  he  bua  cidade  chamada  afsi 
doiíome  de  húa ilha,onde  eftà  fituada.táo  vezinba  á terrafirme,  que  era 
pouco  mais  de  hum  tiro  de  efpingarda.  He  fujeica  a  hum  XequaíenhoE 
dailhaDalaca,ondcrepercao  aljôfar.  E  o  mais  vezinho  porto  que  tem, 
he  Arquiquo  lugar  do  Preíle  Ioáo,de  que  o  Poeta  aqui  falia.  O  qual  Pi-e- 
fte  não  tem  outro  porto  em  todaacofta.  Tem  paz  entre  fy,porque  deite 
porto  Arquico  faem -todos  os  mantimentos  de  que  fe  mantém  a  mayor 
parte  da  corta  do  mar  roxo,poc  ter  efte  Arquico  muyta  abundância  del- 
les.  Auerà  defte  Maçuá  às  portas  do  eftreyto  85.  léguas.  Suaquemhe 
hiía  cidade,&:  porto  o  melhor  de  todo  eftreyto,  cercada  de  mar  a  moda 
de  ilha,a  qual  não  occupa  mais  terra,que  a  cidade.  Tem  cafas  nobres  de 
pedra  &ca1,ao  modo^da  noíTa  Efpanha.  E  cem  Rey  per  íy,  da  qual  te 
Maçud  aueià  fectenta  léguas. 

Y5)8 
Es  9  extremo  Snex^i  que  antiguansente 

Di^em  (\ue  foy  dos  Heroas  a  cidade 
Otmosdix^my^ue  Jrfinoei& aoprefente 
Tem  das  frottas  do  Egy^to  a  poteííade. 
Olha  as  aguas^nas c^naes  ahrio  patente 
£>jifAdA  9  g»'5«  MoyfQSfHA  ántiguA  idade. 


Ve\o  extremo  $m%g 
O  vitimo  lugar,  &  termo 
do  eftreyto  do  mar  roxo 
heapouoação  Suez,  po- 
fta  em  altura  do  norte  2^. 
grãos,  &  ires  quartos,  na 
qual  Suez  quer  dó  loão 
de  Caftro 
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Jfia  começa  a^iui.pefeaprefenu  ftro  noíTo  Portnguez  õ 

Em  tmasgYands,€m  reynos  oj^uUnm  foy  Gouemador  &  Vi- 

c     ,  r     .  íôi^ey  da  India,em  hum 

roteyio,que  fez  das  coufas  do  eftreyto  do  mar  roxo,  que  foíTe  fítuacão 

dosdacidadedosHeroasdequefalIaPtoIomeo,  inda  quePtoIomeoa 
ponha  diftante  do  mar.  O  qual  dom  loao  foy  na  arte  de  nauegar,  &  nas 
coufas  deCofmographia  muyeftudiofo  &do«5fco.comodel!c  cerrifíca  o 
Roííoloaode  Barros  na  fegunda  década.  E  por  efta  razão  efpcculou  to- 
das  as  coufas  do  eftreyto  do  mar  roxo,  Scascaufas  da  cor  das  aguas  do 
dito  mar,  com  muyta  confideraçâo,  como  o  mefmo  autor  afirmado 
qualelle  paíTeou^&viomuytodeuaganqMe  deftamaneyrafe  fabeaveí^ 
dade  de  hua  tam  varia  fdencia,como  he  a  Geographia,  porqae  o  tempo 
faz  nos  lugares  feuoffido  como  em  todas  as  mais  coufas  do  mnndo^oue 
heleuantarhuns&  extinguir,  &  desfazer  outros.  Outros  que  tem  que 
fofle  a  cidade  Atfinoe,de  que  fallâo  todos  os  Geographos.onde  hora  he 
iuez.  He  ojc  efte  Suez  hum  trifte  lugar,  &  cfteril,  fem  agua,  nem  outra 
Couíaalgua,queprefte,  maisque  alguns  ofhciaesque  refidem  neUe  para 
guarda  &  concerto  das  armadas  do  Turco,para  andar  naquelles  mares, 
l^izem  os  noíTos  Porcuguefes,&affirmáo  como  teftemunhas  de  vifta,que 
ha  entre  aquelles  areaes,ruynas  &  fínaes  de  cafas,  em  que  fe  moftra,  que 
cm  algum  tempo  ouue  aly  edifícios.-  O  que  diz  aqui  o  Poeta,  que  tem 
Suez  apoteftade das  frottasdoEgypto^he  porque  efte  lugar  erado  SoI« 
dao  íenhor  do  Egypt0,no  qual  elle  armaua  fuás  frottas,  como  agora  faz 
I  ^  7i";í°'*^"^  ^'^  "^°  ^^  memoria  d'ourro  Rey  naquellas  partes. 

I  '  .  ,r  n     ''^'"'^'  ^'^^  '"S"^  ^"^^  '^  Toro  pofto  na  meíma cofta,  de q 

{  fallao  Poeta  naoa:auafeguinte,auerá  quarenta  léguas  dediftanda.  En- 

^  Ía^I.    í? c   ^"^'"'^^  ^.'  i;haraò,porque  aqui  fe\ezinhão  duas  terras 

4  Arábia  &  Egypto,por  diftancia  de  nes  íeguas,que  dizem  os  mais  foy  o 
«aníitoçlo  mar.  Outros  querem  que  foíTe  efta  paífigem  por  Corondo- 
•Jo^que  he  hum  porto,que  eftá  entre  Suez  &  Toro.  loao  de  Barros  na  i. 
JJecadalib.8.cap.i.refereeftasduasopinioés,ôi  como  da  verdadedifto 
mo  conlta  por  efcritura  certa,dexa  a  refoluça-o  para  a  fua  Geographia,que 
tegoranaoíahio  alnz.LuisdeCamocsfeguc  aprimeyraopinião,&cfta 
Deaqueíe  tem  por  verdadeyra  entre  os  que  melhor  fcntem,  &afsi  o  pa- 
rece ter  loao  de  Barros,  que  Moyfcs  paíTou  os  filhes  de  Ifrael  por  junto 
do.Iugar  Toro,  donde  começa  a  terra d'Arabia  na  Afia,  como  elleaqui 
«iiz.  t  peia  eícritura  vemos  claramente  a  derotta  que  Icuou  Moy fes  com 

o  pouo> 
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Opouode  iCndySc  qiieuomonccSinay  lhe  deu  Deosa  ley,  comoíè 
conta  no  Êxodo,  que  he  pelofeitão  dentio  dezoyco  léguas  de  Toro. 

O  59 

Lha  o  monte  Sinay,  ([m  fe  etinobrece 
Co  [epulchro  defatjã<t  Catherina, 
Olha TorQj&Gidà,({ue  lhe  fallece 
AgtiA  das  fontes  doce, &  criftalina. 
Olha  aspQTtas  do  efreyt03que  fenece 
Noreyno  dafecaMemtqueconfna 
Com  aferra  í'  Ar7^ra,psdra  yiua^ 
Onde  chuua  dos  Hosfe  não  derina. 


Olha  o  monte  SinÀJ, 
Nefte  monte  Sinaydeii 
Deos  Noílb  Senhor  a  ley 
a  Moyíès ,  como  Ce  coa- 
ra no  Êxodo ,  ôc  em  ou- 
tros muytos  lugares  da 
Efaícura.  Neíte  monte 
eftà  oje  em  dia  hum  rao- 
fteyro  de  reiigioíbs  da 
vocação  da  bemauenturada  virgem  &:martyr  fanda  Catherina,  porclja 
eftar  fepultada  nelle:  êíoutroda  mefma  vocação  em  Toro,  que  he  híía 
pouoação  perto  do  mar,dezoyto  léguas  defte  monte,  onde  também  ha 
muytos  Chriftãos.  Pelo  que  agente  defte  lugar  he  diíFerentenotratto, 
&  polida,de  toda  a  outra  àâ  cofta  d'Arabia,onde  efte  lugar  eftà,  que  hc 
a  matéria  que  o  Poeta  por  eftas  oótauas  vay  trattando.  Todo  o  mariti- 
mo  da  cofta  do  mar  roxo,  afsi  na  Arábia,  como  na  Africa,  he  terra  efterii, 
Sede  muyto  pouca  agua:  &  também  nefta  parte  faz  Toro  ventajem  a 
todos  os  outros  lugares,  porque  tem  algíía  agua,&  he  terra  maisfreíca, 
&  difíêrente  das  outras.  De  Gidà  fica  trattado  no  Canto  nono. 

Olha  as  portas  do  eflreyto,  O  eftreyto  do  mar  roxo,  tão  celebrado 
dos  antiguos,  por  razão  da  cordas  aguas,compara  o  noíTo  loáo  de  Bar- 
ros na  fegunda  Década lib.  7.  c.    (afsi  pela  informação  que  temos  dos 
noíTos  Portuguefes,que  o  virão,&;  paífarão  como  por  dito  dos  autores  q 
dclle  trattarão)ao  corpo  de  hum  lagarto, porque  parece  fazer  í1|urade^ 
fte  animal.  Ao  collo  defte  animal  chamão  portas  do  eftreyto,porque  pa- 
rece que  fe  fechão"  aly  aquellas  duas  terras  d'Arabia,  &c  Africa,  entre  as 
quaes  efte  eftreyto  jaz.  A  cabeça  podemos  chamar  o  lançamento  das 
aguas  fora  das  portas,  entre  dous  tão  nomeados  &c  conhecidos  cabos 
GuardafuATartaque,  O  comprimento  defte  mar  das  portas  do  eftrey- 
to tèa  pouoação  Suez  vitimo  termo  íeu,  terá  trezentas  ôc  cinquenta 
léguas.   O  mais  largo  he  trinta  &  feys:  o  mais  eftreyto  he  trcs,  junto  ao 
lugar  Toro,por  onde  dizem  paíTaráGOS  filhos  de  Ifrael  fugindo  dePha- 
rao.  He  efte  mar  pelo  meyonauegauel,  por  ter  fundo  que  bafte,  pelos 
lados,ao  longo  das  coftas  d'Arabia  &  Africa  he  muyto  perigofo,  por  ter 
muytos  baxos.Sc  reftingas,  E  afsi  gs  que  caminhão  por  elle,  em  vindo  a 
-  '  00  4  noyte 
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noyte  lanção  ancora^porlhe  não  acontecer  algum  defaftre  Eftarà  a  ci- 
dade Adem.de  que  o  Poeta  acjui  falia,  quarenta  léguas  das  portas  à  den- 
tro  na cofta  d'Arabia  Felix.  He efta  cidade  Adem  muyto feVmofaa  vifta, 
por  fer  cercada  de  muyto  boas  muros,torres,  edifícios,  &  cafas  altas  de 

robrados,&eyrados,emtanto,quedizLodouicoRomanonaruanaiíe- 
gaçao,quecílao,ea  mais  fermofa  cídade.detoda  a  ArabiaFelix,  porque 
cfta  fituada  aope  de  hua  ferra,aque  os  naturaes  chamão  d'ArzÍLa,a  qual  he 
coda  de  hua  pedra  vma  fera  aiaoie,nem  herua  alg«a,que  he  a  raza^),por- 
queoPoecalhechamaaquifeca.  Epafsáologo  dous  &  rresannosque 

nao  choue por  aquella  comarca  r^da,  &  fe  fuccede chouer  í^lgua apua,he 
detrouoada,quepaíIàmuycodepreíra.  &    » 

Oru...  A    í;-^°°  OlhaasArahidstres, 

an  no  tacão  no  terccyro 
Canto, oiSt.yi. 

Olha  a  cojlit  que  corre. 
Entende  a  cofta  de  Ara- 
biaFelix,  a  qual  começa 
na  cidade  Adem^deque 
fica  trattado  atras,daqual 
,  1       n      TT  cidade  ao  cabo  Fartaque 

aueracetn  léguas  de  coíla.  He  efte  cabo  aíTaz  conhecido:  o  qual  fe  cha- 

ma  afsi  de  hua  cidade  cíiamadaFartaque,a principal  do  reyno,por  cujo 
refpeyto  o  Rey  fe  chama  Rey  de  Fartaque,,3c  os  pouos  Faitaquijs. 

V>r  ma  Dofar  tnCifrn,.  tt^.n..  «,.«i.  j^^  ^^^^  d'Arabia  Félix 

eftão  dous  infignes  cabos 

Fartaque,  de  que  fa!!?* 

mos  na  odauapaííàda,& 

RoçaIg3te,de  que  o  Pò*c- 

ra  aqui  faJla»  o  qual  he 

no  principio  da  cofta^on- 

de  começa  o  rcyno   de 

,  r,    ,  ^  Ormuzj  ao    qual  cabo 

chama  PtoIomeoSyagre,&  põem  em  14.  grãos  da  parte  do  Norte,  &os 

noUos  Portugueíes  o  tem  verificado  em  ii.  grãos  &  meyo.  Neíla  cofia 

^uc  ieradecomprimerico.ee o  cabo  Roçalgatc,  duzentas  ^cnouenta  le . 

guas 


Juha  as  Arábias  três,  que  tanta  terra 
Tomão^todasdegents  ^aga^ó^  ba^a^ 
"jDondeyemos  cauallospara  a  guerra, 
Zigeyros,  &ferocesde  altara^a. 
Olha  a  cofta,(jHe  corre  ate  que  cerra 
Outro  eflreyto  de  Perfia.úrfaT^a  tra^a 
Ocah.queco  nohefea^pelUda^ 
Da  cidade  Fartaque  aly  [abidat 


ffha  Dofar  injigjjeyporque  manda 
O  mais  cheyrofo  encenfopara  asaras: 
Mas  attenta  ja  câ  d'eJlotttra banda, 
De  Roçalgate^  &prdyas  jempre  auaras. 
Começa  o  reyno  Ormu\,  que  todofe  anda 
Telas  ribeyras^que  inda  ferão  claras 
Soando  as  gales  do  Turco,  esfera  armada^ 
Virem  de  íaflelbranco  nua  a  efpada. 
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gwasjia  fnuytoslngares  &  cidades,  mas  a  principal  he  Dofar,  porcauía 
do  muy  to  &  bom  encenfo  que  tem,pe!o  que  o  Poeta  lhe  chama  iníigne, 

Prayas  fempre  auaras,  Ifto  diz  pciqiie  os  moradores  d'aquelIaco- 
fta  té  a  cidade  Ormuz,  tirando  os  da  vilIaCalayarej  que  íeràdefte  cabo 
vinte  léguas,  que  receberão  os  noíIòs,&:  quízerão  paz  com  elles,  todos 
os  mais  forãoauaros  para  elles,  &  o  que  lhe  derão  fempre  foj  por  for- 
ça, cLiftandolhe  porem  fempre  caro;  porque  os  noíTos  lhe  queymauãí> 
as  terras,  &  faquearáo  as  fazendas,  como  tudo  conta  largamente  íoáo 
áe  Barros  na  primeyra  Década  lib.i.cap.  i.  De  Ormuz  fe  veja  o  queef. 
creuemos  no  Canto  fegundo,o<5la.49.  EdizeroPoetaque  todo  fe  anda 
pelas  ribeyras,he  porque  rodo  eftè  reyno  eftàao  longo  da  cofta.  E  não. 
tem  coufa  algúa  pelo  fertão.  1      1   ^  n  1 

firem  de  Cajlelhranco  nHaaefpUa*  Efte  foy  dom  Pedro  de  Caítel- 
branco,Capicá0  d'Ormuz,  o  quai  ouue  grandes  vitcotias  de  Turcos  ne« 
fte  mar  d'Ormuz. 


1 04 
Lhá  o  caho  u4fahorQ}({ue  chamado 
jdgora  be  Moi^aniao  dos  nauegantes; 
For  a^ui  entra  o  lago^^ne  he  fechado 
J)'AYahia,&  Perfiaterras abundantes. 
Jí ttenta a ilhaBarem,  que  ofunâcQrnado 
Tem  das  fuáí perlas  ricas,  (úrimitantes 
A  cor  da  AHrorá,&  l>è  na  aguafàlgada 
TeroTygris,&  Eufrates  hua  entrada. 


0104  Olhão  cahtAfahroi 

Lha  o  caho  AfaharQ^que  chamado  Do  cabo  Roçalgate,  dô- 

de  começa  a  terra  do  rey 
no  d'Ormuz,  te  o  cabo, 
que  Ptolomeu  chama. 
Aíaboro,  &  os  noflbs 
Moçandáo  auerà  S7,  lé- 
guas de  cofta.  Ptolomeu 
htua  efte  czloo  eirr  zj» 
grãos,  &c  dous  terços  de 
altura  do  norte,&os  noíícs  Portuguefes^aos  quaesíè  hade  dar  credito, 
porqapè  quedo  fizerâo  experiência.  Deftecabo  Moçandão  começa  o 
leyo  Perfico.aque  o  Poeta  aqui  chama  lago,  íaz  entre  duas  terras.  Arábia 
&  Perfia.E  tomou  antes  o  nome  de  Perfiajpor  fer  aquclla  parte  mais  ha- 
bicada;poique  da  d'Aiabia  não  tem  mais  que  quatro  triftes  pouoaçcens: 
Camuzar,  Gaçapo,  lulfar,  5i  a  ilha CÍatife>que  temalgúa  melboria,inda 
que  Ptolomeu  lhe  de  outras  villas  &  cidades,  que  dcuemeftar  dcbaxo 
das  areastporque  em  to  da  aquclla  cofta  nã©  tem  outra  coufa,  &baftalhe 
o  nome  que  té  d'Arabia  deferta,  que  quer  dizer  defemparada,  porque 
nem  mantimento  tem  pêra  fuftentar  as  aues  do  cco,quamo  mais  a  gen. 
te.  Terá  de  comprimento  500.  léguas,  &  de  largo  25.  E  em  partes  tao 
cftreyco^q  não  paííkde  «liatro.Gorre  ao  Noroefte  da  ilhaOimuz,  &  aca- 
-      '      ^       '  bajunto 


«■«««.^.«.«iiKtB  .S«S, 
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Lufiadas  de  Luts  de  (gamões  comentad. 

ba;uncoai1haCargera,onde  entra  iiomaro  rio  Eufrates,  aque  osnatu^ 
raes  chamaoFiat,  & nelle  encorporado  o  rio  Tigrís.  chamado  porelles 
D«g«da.  Pelomeyo  defteeftreyco  ha  algíías  ilhas  habitadas  de  Mouros 
Arábios,  os  quaes  fc  mantém  de  tâmaras,  por  auer  muyras,  &  d  outros 
Hiantimentospoucorpefcáo  aijofer.   A  prmcipal  deftas ilhas  fc  chama 
Baharera,a  melhor,&  mais  frefca  de  todo  aquelle  mar,onde  fe  pefcâo  to- 
do o  anno  perolas,às  mais  finas  de  todo  o  Oriente:  inda  que  náo  he  efta 
pefcaria  tamanha  como  a  da  ilha  Ceiláo  da  India,&  Ainam  da  China  n^ 
quaes  três  ilhas  ha  a  principal  criação  daquellas  oftras,donde  fe  tira  o  al- 
jôfar &  pérolas,  Tcradecircuití^  trinta  léguas, pouco  maisoumenos,& 
de  comprido  fette,  diftante  de  Ormuz  por  efpaço.dc  cento  &  dez  le- 
guas  E  pojstrattamosaquida  pefcariado  aljofar^razáo  fera  darmos  rela. 
çaodeIla.Ataohumhomemporbaxodosbraços  com  híía  corda  comi 
prida,&poemlhehuapcdranospésparaolcuar  depreíTa  ao  fundo  E 
paraquc  lhe  nao  entre  agua  nos  narizes,  poemlhe  hua  tala  nelles,  nas 
mãos  leua  hum  balde,  no  qual  deyta  oftras,que  acha,  &muytas  vezes 
vem  acima  fem  oftras,&  fem  vida:  porque  puxa  pela  corda,  paraque  o  a- 
lemamba,achaosminiftrosdefcuydados,  de  modo,  que  quando  tirão 
por  elle  o  achao  morto.São  as  oftras  do  tamanho  da  palma  de  hua  mão, 

perforapretas,&por  dentroreIuzentes:a6renfeao  Sol,  &  lançâo  de  fí 
as  pérolas  ôcaljofàr  que  vemos,  >     ««^  7 

Ter  oTy gris ^Èufmesh^a entuda,  Entrãoeftes dousrios tão fa. 
mofos  Tygris  &  Eufrates  em  corpo  junto  a  iiha  muy  te  pequena,  que  te- 
rá menos  de  hua  legua,chamada  Caigem,  no  fim  do  eííreVo  dl  Perfia. 
de  que  falíamos.  Da  qual  fe  vay  pelo  rio  acima  à  cidade  Baçorá.  A  gente 
qiieaquimora  saopHotos,  queferuem  de  leuar  gente  á  cidade  Baçorá. 
que  pelo  no  acima  eftará  quarenta  &  feys  léguas  defta  ilha.  He  tão  largo 
cftenonefta  fua  entrada,  que  não  fevè  terra  de  nenhúa  das  bandas,  te 
quenauegandoporelleporefpafodemeyo  dia  com  bom  vento,  fedk- 
cobre  com  muy  to  aruoredo  de  húa  &  outra  banda.  Acrecentey  ifto  aqui 
porque  todos  poema  cidade  Baçorá  nofimdefte  eftieyio,  não  fendo 
fe  nao  aquella  trifte  liha  Cárgem,como  diz  o  Tenreyro  lio  feu  roteyro. 

V^  Lhaja  grande  Perf^  o  tmpcrio  nohre      fta.  Depois  que  trattou 
5e.;p.e;oyí.  «a  c.;«^o,  dr  nos  caudlos,  ia  Arábia,  entra  nos  co. 

^j/e  m)una  de  vfarfunâUo  cobre,  ftu^es  &  vida  dos  Per- 

B  de  nao  Ur  d,s  armas fem^rc  qs  catlos,  fas,osquacsdiz,  quefem 

prc 
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MasyedilhííGeYHmj  tomo  ãefcohre 
O  ({uefax^m  âo  tempo  os  interuallos^ 
Que àd  cUile  Aimu-i^y  que aly  efteuCf 
Ella  o  nome  depoiSy&  a  gloria  teue. 


pre  eftão  poftos  no  cam- 
po,porqiie  folgão  niuyto 
de  andar  nelle,  Sc  a(ií  o 
fazem  pela  mayor  parte, 
inda  que  pelos  lugares 
tem  muyto  boas  caías.  Eftes  como  viuem  de  gados,  &  são  grandes  ho- 
mês  de  cauallo,  viuem  por  aduares  com  fuás  tendas  no  carapo,das  quaes 
faem  em  magotes  a  furtar,porquesão  clles  muy  refinados  ladroes.  An- 
dão  embós  cauallosjcom  arcos,  Scfrechas^reiçados,  efcudos  de  aço:  das 
lanças  vsão, mas  em  tempo  de  grande  aperto,  &neceísidade«  Antes  de 
entrarem  os  noííbs  Portuguefes  na  índia  não  víãuâo  artilharia,  antes  íê 
injuriauão  de  a  trazer  confiados  em  íêuscauallos:  Ojeavsãocoraofabe- 
mos  por  informação  verdadeyaa,  porque  tem  necefsidade  delia,  por  an- 
darem continuamente  em  guerra  com  o  Turco. 

M4S  yè  a  ilha  Getum,  Efta  ilha  Gerum  he  o  lugar  onde  oje  eftà  íí-" 

tuada  a  cidade  Ormuzjdeqae  fica  trattado  largamente  no  íègundoCan-  • 

tOiOâ:a.49 ,   Era  hiía  triíle  terra  de  hum  Rey  por  nome  MalecCaez,  o 

qual  refidia  em  hua  ilha  chamada  Caez,que  ifto  quer  dizer  Malec  Caez, 

a  qual  ilha  eftá  dentro  do  eftreyto  de  Perfia, cinco  léguas  da  terra  de  Per- 

fia,juntodocaboNabam.  Era  efte  Malec  Caezíènhor  de  tudo,  o  que 

auia  na  ilha  Gerum  te  a  ilha  Baharem,  que  íèrão  cento  &  dez  léguas  de 

eípaço.  Tinha  por  viíinho  hum  Gerdunxa  Rey  da  prouincia  Magoftão, 

o  qual  tinha  muyto  pouca  neceísidade  delia,  porque  lhe  nãoíèruia  de 

mais,  que  de  colheita  de  alguns  peícadores  d  aquelle  eftreyro,  cuja  terra 

confinauacom  a  ilha  Gerum-,  pelo  qfie  procurou  por  todas  as  vias  auer 

ailha,&afsi  a  comprou.  Fez  tanto  nella  o  Gordunxá,  que  fe  fez  íènhor 

do  eftadodoquelhavendeo,  &eftàojenoeftado  que  fabe  o  mnndo,  q 

he  húa  das  melhores  couíâs  da  índia.  Na  terra  do  Magoftão  vezinha  de 

Qrrauz  aparecem  oje  as  ruynasda  cidade  Ormuz  antigua,  a  qual  cidade 

chamaPtoIomeo  Armuzana  fextatauoa  d'Afia,que  fe  trefpaíJbu.nailha 

GerumjOndeojeeftàanoífaOrm.uz,  Eiftoheoqueo  noílo  Poeta  aqui 

diz,  que  eftà  Ormuz  agora,  onde  foyArmuza,  porque  ofeu*nomefoy 

trefpalíàdo  para  aly,&nâo  porque  feja  OrmBz,onde  foy  Armuza,pois  íã- 

bemos,quefoy  em  outro  lugar  muyto  differentCj  como  fica  dito,  inda 

que  não  muyto  longe,  como  íê  pode  ver  em  João  de  Barros,  na  fegunda 

èccadalib.2,'c,z. 


^ 
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.  Quidedom  Philippe  de  MenefeS 
Se  moflrarâ  a  virtude  em  armas  clarat 
Quando  com  muy  to  poucos  Portuguefes 
Os muytosVarfeosy encera  de  Lara. 
J^irãoprouar  os  golpes,  &reHe7^s 
De  dom  Pedro  de  Souja,  q^ue  prouara 
lafeif  ka^o  em  Ampa'Z^a,qHe  deyxadd 
Terá  por  terra  a  for^a  so  de  efpada. 


A,  ^®4  Os  muytos   PárfeoS 

Qutde dom  Philme  de  MeneCes  yencera  de  Lara»  Lara^, 

&  Arapaza  são  cidades 
na  Perfia  nos  confins  de 
Ormuz,  contra  cujageti^ 
te  dom  Philippe  de  Me- 
neies, &dom  Pedro  do 
Souíâ  capitães  d'Ormuz 
ouueião  grandes  victon 
riâs,como  aqui  diz  o  Poe 
tâ.HecQmmumopiniáo,queograndeTaraorIáo  foy  natural  dacidado 
Lara,oqualfoy  em  feu  principio  recoueyro,  &  defte  eftado  tio  baixo 
veyo  a  fer  fenhor  de  Períia,&  catiuou  o  grão  Turco. 

A/f  'n^  ^^^  deixemos.   De- 

^TX  ^í  deixemos  o  eftreyto,&o  conhecido  pois  q  trattou  do  cílrey- 
Cabo  de  lafque,  dttojaCarpella,  to  de  Perfía,  entra  nadc- 

tom  todo  Q  feu  terreno  mal  querido  fcripçáo  da  índia,  come- 

J^anaturay&  ddsdoesyfados  delia,  çando  pelo  cabo  lafque, 

tarmanta  teuejapor  apellido.  que  eftá  fora  da  garganta 

SiasyesofermojoIndo,que£a([uelU  do  eftreyro  Perfeo,  ao 

Altura  nace.junto a qualtamhem  qual   Ptolomeu   chama 

I>'omaalturacQrrendoQGangeyem.  Carpella/ituadoporeile 

,      j   j   ^^  emzi.graos&meyo,  da 

banda  do  Norte,  mas  verificado  pelos  Portuguefesem  24.  grãos  largos, 
cujo  feitão  he  eftenUeco^&defpouoadojaoqualosantiguos  chamarão 
Garmanía,como  diz  aqui  o  Poeta. 

MasyèsofermofoJndo.  OrioIndo,&oGanges  nacem  ambos  jun- 
tos eiTi  o  monte  Paropanifo.quche  hum  eígalliodo  monte  Tauro,mas 
em  difterentes  lugares.  Pelo  que  entre  os  naturaes  he  chamado  o  monte 
dosxáous  irmãos.  Vejafe  o  que  cfcreucmosno  Canto  fexto,  oda.px. 


O 
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Lha  a  terra  de  Vlcindefertilifsimal 
E  de  laquete  a  intima  enfeada, 
T>o  mar  a  enchente [ubita  grandifsima^ 
£  ayafantdqne  foge  apre  furada, 
Aterra  de  Cambayayè  riquifsima, 
Onde  do  mar  ofeyo  fa\a  entrada. 


Olha  a  terra  de  P^l- 
cinde. Com  o  reyno  d'Ou 
mu K  confina  o  reyno  de 
Vlcinde,o  qual  eftá  entre 
aPerfia,  &  o  reyno  de 
Cambava  ,  Tem  Rey 
próprio,  o  qual  he  Mou- 
ro, Os 


Canto  Decimo, 


29S 


CUa(lesoHtYasmih({tieyotipajfdnd9  ro.  Os  moradores  da  terra 

jiyos outros  a({HÍfe  eíião  gnardanh»         são  Mouros  pela  mayor 

parce,&  alguns  Gentios.  O 
reyno  he  muyto  grande  pelofertao  dentro,&  muyto  abundante  de  má- 
timentos.  Temtrigo,&  ceaada,&  muytas  carnes.  São  os  moradores  de- 
fte  grande  reyno  pouco  aíFeiçoados  ao  mar,  pelo  que  na  cofta  delle  tem 
poucos  portos.  São  grandes  peícadores,pelo  que  muytos  tem  por  officio 
percar,&  tomáo  peixes  grandifsimos,  dos  quaes  rauytos  fe  gaftáo  na  rer- 
ra,doutros  falgados  fe  carregão  nauíos  paraleuar  a  outras  partes.  E  não 
fomente  a  ciente  come  a  cfte  peixe  fecojmas  delle  matem  também  os  ca- 
uallos,&  o^utiosanimaes,deque  na  terra  hà  muy  ta  abundância.  Permè- 
yo  defte  reyno  paíTa  hum  rio  giandifsimo,  que  vem  de  Períia,  ao  longo 
do  qualeftáo  muy ros  lagares  de  Mouros  riquirsiraos,  por  fer  aterraaly 
muyro  groílà,  6c  abundante  de  todas  as  coufas  neceííàrías  para  a  vida. 

E  âe  Ia({(iete  a  intima  enfeaâd,.  No  reyno  de  Cambayaao  longo  da 
cofta  eftá  hum  lugar  por  nome  Iaquete,que  fera  de  Diu  50.  leguas,aQf^n- 
00  do  qual  faz  o  mar  híiaenfeada  penetrante  pela  terra,na  qual  enche  o 
m  ar,&:  vaza  com  tanta  preíía,  que  trastorna  todo  onauioque  nãoacha 
cora  a  proa  per£  a  coirente  d'?gua,porque  vay  como  hua  fetta.  De  cinco 
coufas  dizem  os  Mouros  que  os  liure  Deos:daira  dos  Franques,  da  en- 
fiada de  I^^quete-,  das  correntes  de  Beng'ila,  do  golfão  de  Ceilão,  ôc  dos 
ba>çs  dç  Chi'ao,qDL  são  as  perigos  no  mar  da  índia,  como  os  bancosde 
F;atides  enue  ceuaíirme  a<:ingla terra, &  ScyllaSc  Charibdisno  mar  de 
Sicí|2a,entreSiciUa&Hrpoics.  Ncfte  reyno  de  Cambaya  ha  muytas  ci- 
dad\s.&:  lugares  rr?uvco  rico?.  £  dizjque  tetàmais  de  feteta  &  cinco  mil 
pouosçoes,  entre  cidades,  villas,&:  bons  lugares,a  fora  aldeãs  pequenas-, 
que  são  infinitas,  He  reyno  muyto  rico.S^abaftado,  &  nelle  entra  o  rio 
Indo  na  enfeada,  que  Ptolomeu  chama  Cantu,  &  outros  Canticolpus, 
oje  golfo  de  Carabaya. 

Vro/ 
Es  corre  a  cofia  ceUhre  ínliànA 
faraoSulatUcahoComory 
Jachitmaio  CQrii({Hz  Taprobana, 
Qíu  hora  hz  Ceilão  defronte  tem  Áefj, 
PoreftemaragettteLufitana, 
Que  com armasyirâ depois  dety 
Terá  vittorias^terras^  &  cidades, 
Nas  (luas  hh  de  yiner  muytas  idadesl 


yès  corre  a  cofta  cek- 
Ire  Indiana.  Paffado  o 
reyno  de  Cambaya,  que 
fera  cento  ôc  três  léguas 
de  laquete,  começa  a  CO- 
fta  da  índia,  a  qual  vay 
correndo  para  o  Sul,  tê 
de  comprido  te  o  cabo 
Comoryi^.  léguas  pou- 
co mais 


w 
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Lufadas  de  Luis  de  (gamões  comentad. 

bo  mais  ou  menos:  o  qual  Comor;  eftá  defronte  da  ilha  Ceilão  em  Ccttè 
grãos  da  banda  do  Norte,  ao  qual  Ptolomeo  chama  Cori:  nefte  efpaco 
daterrajazoprincipaldaIndiíi,qLieosPortuguerespoíruem, 

Sprõutnctas,  que  entre  hu&oumno>   cadadedaiaçáo  deftao. 

r  es  com  vanas  nações,  são  infinitas,  ãiiuíc  veja  o  queefcre- 

m^n  reyno  Alahometa, outroGentio  uemos no  Cato  íettim,. 

^q^Hcm  tem  o  demónio  Ipsefcriptas.  Olha  ciue  de  Narfina^. 

OlhaquedcNarlingaofenhom  o  reyío  de  NarfíLhe 

^Z^?Pru'^'"n"''^ C^/^«at4f  hu dos mayores,  & mai. 

^e  a  lefíi  ChnBo  teue  a  mao  no  lado.  tas  cidades,  &  portos  de 

I  T^.  . ,  /.         .  ^^^^  muyto  grandes,  & 

muyro  bons.  Dmidefe  em  cmco  proiiincias  muyto  grandes,  em  hua  d«$ 

quaesamais  maritimadetodas^chamadaChoromandeUueterádeco- 
Ita^ais  de  cem  léguas,  eíleue  antiguamente  huamuyto  grande  &fer- 
moía  cidade  chamada  Mailapur  por  fua  fermofura,  que  ifto  quer  dizer  a 
palauranafua  língua.  Neíladdade,porrer  de  muyto  conemfo&tratto 
de  gente,efteue  o  B.  S.  Apoftolo  de  NoíTo  Senhor  lefu  Chrifto,  &  nelía 
padeceomartyrioAnellaeíláofeu  corpo repultado,como  por  todase. 

^  A. Qinactddde  fox.aue  C.tU^.u.  ^^^^^  ^^^  ^^^  bemauc- 

turadoSandlo  eftauane- 
fta  cidade  May!apur,que 
afsi  íê  ha  de  chamar,  in  J 
da  que  alguns  lhe  ciia- 
mão  Melíapur,  cftaua  el- 
Ia  doze  léguas  do  mar. 
E  dizem,  que  propheti- 
.    ,     .  scaraoB.  Sanííto,  que  a- 

ma  devir  tempo,cmque  o  mar  bateíTe  na  cidade,  &  que  cntáo  auia  de 
yr  ter  aly  gente  da  parte  do  Occidente,a  qual  cria  no  Deos  queelleprè- 
gaua.  O  que  aconteceo  afsi.porque  com  o  tempo  o  mar  foy  gaftando, 

^comcndoarerrarèchcgar  ao  lugar  onde  eftauaacidade,&  afsifede- 
Itriiyo,  ^aílolloufem  ficar  delia  maisque  húacafa  cayda,ondecftanáo 
enterrados  os  cfiosdo  bemauenturadQ  Sando,  quc.os  noíTos  acharão  a 

cafo' 
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i-Quia  cidade  foy, que  fe  chamauá 
Mebapor,fermofa,grande,  &  rica. 
Os  Ídolos  antiguQSadoraua, 
(orno  inda agora fax^a  gente iniqtiít* 
Zonge  do  mar  naquelle  tempo  e(laua^ 
Quando  a  fè^  que  no  mundo  fe pública, 
Thmeyinhapregando,&'  japajfara 
Proítinciasmil  do  mundo,  que  en finara. 


í 


Qanto  Decimo, 


cafo  caoando  nateria.  Oje  ha  edifícios  nouoSi&:  aterra  íê  chama  S.  Thò» 
me,onde  viuem  muytos  PorcugLieres. 

Ciio  Jíum  Unho  âe  pAti' 

Begah  á({ui pregando^  &  junto  âado    hi^'  Conca  o  Poeta  nc« 
^  doentes  faudcj  a  mortos  ytda»  fta  odaua  hum  milagre 

^  cafo  trazjmmãia  e  mar  yagânhi  que  fez  nefta  cidade  May 

Hum  le?ihode  grandeza,  de  [medida,  lapur,que  chegou  a  cafo 

Vefejao  R-ey.qne  andduaedificdndOi  àquella cidade  por  cima 

JFa'^ridlemadeyra^&  nãoduuida  d.i  agua,  hum  madeyro 

Poder  tiralo  d  terra,  com  pojfantfS  tão  grande,  que  era  cou- 

Tor^asdehomeSyde  eítgcnboSjde  ele^hantes^    lã  de  eípanco,  o  qnal  fa- 

bido porei  Rey,  mãdoii 
ajuntar  muyta  gente,  &elephantes  para  o  trazerem  a  terra,  o  que  não 
teue  effeyto,  porque  nunca  o  poderão  abalar.  Vendo  iftooB.Sandlo 
Thorac,pedio  ao  Rey  que  lho  dcflè  para  fazer  com  elle  hum  templo  pa- 
ra o  Deos  que  pregaua,fe  o  daly  tiraflè.  El  Rey  lho  concedeo  forrindo- 
fc.Tomou  então  o  Santo  o  íèu  cordáo,&  atou  o  no  pao,&  feyro  o  final 
da  CruZjO  leuou  arrojões  té  o  lugar  a  onde  tinha  determinado  fazer  a 
igreja,  como  diz  na  odtaua  fcguinte. 

Em 
K4tão  grande  opefo  do  madeyrOf 
Que  so  para  abalar fe,  nada  abafla. 
Mas  o  tiuncio  de  Chrifloyerdadeyro^ 
Menos  trabalho  em  tal  negocio  gafia- 
Ata  o  cordão, c\He  tra\.por  derradeyrQ 
JVo  troncO}&  facilmente  o  leua  &  arrafl^ 
Fará  onde  faça  humfumptttofo  templo^ 
Qíie  fícajfe  AOS  futuros  por  exemplo, 

Sm 
Ahlabem^({tíe  fecomfè  formada 
M  andar  ahum  monte  furdo,  que  fe  niQUA, 
Qae  obedecera  logo  a  yQ\fagrada 
Que  a  [si  lho  en§nou  ChrijlOi  &  elkoprUHá 
Â  gente  jicoudifioaluoroçadai 
OsBramenesotempor  coufanonc, 
VendoosmilagreSjyendoafanãidíidSs 
fíhmdQáeperÁsrííaHtQridudi. 


Mas  o  núncio  deChri" 
fio.  O  B.SanótoThome, 
que  denunciaua,  Ôc  prci^ 
gauaafède  leíu  Chriílo 
Noíiò  Senhor* 


QíLs  ^fii  lho  enfinõu 
Chrijlo.  Como  confta  de 
São  Matthem,  em  a  fua 
hiAoiia  Euangelica, 


TÇÍ- 


Lufadas  de  Luís  de  Qimoes  comentad. 
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^ãQejiesfacerdotes  dos  Gentios 
Bm  quem  mais  penetrado  tinha  enHeja 
Bnfcão  maneyras  mil,  hufcao  defuios 
Comine  Thomenãofe  ouça,  ou  morto [eja, 
O principal^que aopeyto  traT^  os  fios 


São  efles  Sacerdotes.  Os 
^Braracnes  são  os  Sacerdo- 
tes daqueilas  parres.Sobre 
feus  cofturaes,  &vida,fc 
veja  a  noílá  annoração  no 
Canto  7  od,4o.onde  de- 


Humcafohorrendofa^,queomundoyej4,    claro,  qfios  são  eftes,quê 


i^e  inimiga  wSo  ha  tão  dura  esfera 
Como  a  yirtttde  falfa  da [y mera, 

H114 
Vmfilht próprio  mata,  ^  logo  acufa 
X>e  homicídio  Thome,  ({ueerainnocentgy 
VâfalfasteflemunhaSfComofeyfA 
Coudenarãem  â  morte  hreuemente. 
C  Sanão^que  nãoyè  melhor  efcuja^ 
Que  appellarpara  o  Fadre  omnipotente 
Quer  diante  do  Key^úr  dosfenhores, 
Quefe  fa^a  hnm  milagre  dos  mayores^ 

Corpo  morto  manda  fer  trazido. 
Que  refufcitey&feja  perguntado 
Quemfoyfeu  matader,&  fera  crido^ 
Por  tejlemunha  ofeumaisapprouado. 
Virão  todos  o  moçoyino  erguido, 
Emnome  de  Jefu  crucificado, 
Va  graças  a  Thome^que  lhe  deuyida, 
E  de fc  obre  [eu  pay  fer  homicida» 


tiazem  ao  peyto,de  que  q 
Poeta  falia  nefta  oólaii^ 


E  defcohre  feu  pdy» 
Outro  [milagre,  que  o 
Poeta  aqui  conta  doB, 
S.  Thome,  foy  que  os 
BrameneSjVendo  que  fua 
opinião,  &  credito  que 
tinháo  com  o  pouo  de 
íànótos,  ôc  religiofos ,  íè 
lhe  perdia,íè  o  B.S«Tho- 
me  aly  permaneceííè,  determinarão  Iciiantatlhe  algu  tefteraunho,  para 
odeílruyrem,  &humdellcs,  em  quem  a  enueja  íèmeteomais,  matou 
kum  filhojÔc  diílè  que  o  San6to  lho  matara,  o  que  lhe  prouou  com  ou- 
tras teftemunhas  da  mefitia  maíTa.  Leuado  o  B.S.Thome  diante  do  Rey 
da  terra,para  dar  fentença  fobre  o  caíõ :  diíTe  o  Sando  que  lhe  trouxefsc 
o  minino  morto.quc  elle  diria  quem  o  matara.  Trazido  o  minino,  o.B, 
Sando  o  fez  leuantar  viuo  em  virtude  de  lefu  Chrifto  NóíTo  Senhor,  o 
qual  diílè  em  voz  alta,que  feu  pay  o  matara.  Fez  tanto  abalo  eíle  mi-' 
lagre  na  gente,  que  o  Bramene  foy  defterradct  O  que  tudo  conta  o 
Poeta,larga  ôc  claramente» 

EJle 


Canto  T)ecimo. 


it6 

Ste  milagre  fe\tamanho  efpantoi 
Que  oReyfe  banha  logo  na  agua  fantaf 
E  mny tos  Após dls, hum  beijaomantOy 
Outro  lottttof  io  Deos  de  Thome  canta. 
Os  Bramenesfe  encher aode  ódio  tnntOy 
Qomfeu  yeneno  os  morde enuejatanta, 
■Que  per  [ti  adindo  a  ijfo  opouo  rudOy 
Dète/minãú  mataloemfimdetiído. 
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El  t6  Determina  o  matatú 

Ste  milagre  fei  tamanho  efpantDi  em  fim  de  tudo^.    Vendo 

os  Bramenes  a  vii  rude  de 
Thome,  ôc  como  total- 
mente Ce  perdia  o  feu. 
credito,  ôc  quão  mal  lhe 
íãyra  o  que  determina- 
rão, que  era  fazer  morrec 
o  San(5to,por  via  de  juftí- 
ça,leuantando!he  algum 
tefteraunhojdetermínarlo  mataloelles  por  fuás  mãos,  Eftando  elie  Iiuni 
dia  pregando, Icuantaião  hum  ruydo,&: fazendo  que  lirauão  htins con- 
tra os  outros, matarão  o  Sandloàspedradas,&  hum  dellcs  o  paííou  com 
híía  lança,cora  que  deu  o  eípiritoao  Senhor,qut  Ihequiz  dar  agloria,§í 
Icualo  paraiy  mais  depreílà  por  aquelle  caminhojComo  diz  aqui  o  Poeta, 
de  fe  pode  ver  tudo  largamente  no  noílo  loão  de  Barros,  na  terceyra  Dé- 
cada lib.y.cap.ii  E  o  Padre  Lucena  largamente, 

ym  dia,<iue  pregando  ao  pouo  eftaM 
Fingirão  entre  a  gente  hum  arroidoy 
JaChri^o  nejle  tempo  lhe  ordenaua. 
Que  padecendo  fofe  ao  Ceo  fuhido,. 
»A  multidão  das  pedras i  cfueyoauat 
Nofanã&dãojaa  tudoofferecido^ 
Hum  dos  mãos,  por  fartar  fe  mais  deprejpí 
Com  crua  lan^a  opeyto  lhe  atrauejfa, 

Horarãote Thome  oGange  &  Qlndo, 
Choroute  toda  a  terra,  que  pifafte, 
Mais  te  chorão  as  almas^que  yeflindo 
SehiãúdafanãaFè,  quelhe  enfinafte» 
Mas  os  Anjos  do  ceo  cantando  àf  rindo, 
Te  recebem  na  gloria  que  ganhajle, 
Pedimofte,que  a  Deos  apida  pe^ãs. 
Com  que  os  teus  Lujitanos  fauon^áS^ 

E119 
fos  @Htro<,que  os  nomes  yfurpaes 

Ve  mandados  de  DeoSfÇQmgThome^ 


PP 


Chorarãcte  Thome  a 
Ganges  &  o  Indo.  Por 
Gange  &  Indo  entende 
as  partes  da  India,por  on- 
de o  Ganges,  ôc  o  Indo 
rios  pafião,  de  que  fica 
trattado  em  muytas  par- 
tes. 

Evos  outros  que  os  wa- 
Tnes.EdiL  odaua,por  não 
fechem  entendida  ate  a- 
gora 
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X^ufiadas  de  Luis  de  Qamoes  comentad. 
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Vi%ey  fe  foys tvafídados  como  eíiaes 
Semyides  a  pregar  afanCía  Fb 
Olhay,({uefe  f&ysfal,&'  yosdaríaes 
NapatrU,onde  Fropbetanínguemhí 
Com  que  fe  falgdrão  em  nojfos  dias 
híjnfieys  dex^)  tantas  herefias. 


» ■•' 


gora.foy  interpretada  & 
calumniada  por  mordaz 
Ôcíãririca,  contra  os  Pa- 
dres da  Companhia.  Mas 
enganarãQÍê  todos.  Pois 
o  que  claramente  o  Poe- 
ta aqui  quiz  dizer:  Foy 
lembrar  &perruadir aos  Pregadores  ApoftolicosdaieyHuangelica  (que 
são  todos  os  Sacerdotes  Sc  Religiofos,  principalmente  letrados)  que  ate 
o  tempo  em  que  elle  efcreuia,  náo  rinháo  ido  à  índia  pregar  a  Fe,  a  obri- 
gação que  tinhão  de  o  fazer.  Aísi  por  razão  de  feu  officio:  como  poio  pe- 
rigo que  em  todos  os  homens  caufa  o  ócio  &  íilencio:  quando  elles  são 
obrigados  a  publicara  perfuadir  com  todos  os  preceptosrechoricos, 
os  myfterios  de  noíIàíàntafè,aos  infiéis.  O  que  mal  podiãu  fazer  den- 
tro em  Portugal:  afsi  pornellenãoauerjainfiefs:  como  também,  porque 
com  a  priguiça  ôc  defcuydo  fe  poderão  danar  cm  fua  pátria:  como  faz  o 
fal  (aquéo  Euangelho  (agrado  os  comparou)  o  qual  para  aproueytar,fe 
ha  primeyro  íè  desfazerem  agua.  Porque  os  dodores  entendem  a  pa- 
IauradeDeos,&asobraspenaes,&de  virtude;  com  que  cila  melhor  íè 
culnua&  planta, 

Confirmaíè  efta  verdade,  com  fabermos  de  cerro,  que  o  Camões  eC- 
creueo  eflfe  liuronoanno  de  70.  tempo  em  que  os  Padres  da  Compa- 
nhia auia  mais  de  30.  annos  que  trabalhauão  naquellas  partes  na  prega- 
ção dafcadmirauelmenre;com  muytas  cafas  ja  edificadas  por  elles,  &c 
muytas  prouincias  eultiúadas  na  dodrina  Euangelica:  ainda  que  os  Fra- 
des de  são  Frãeifco,&  de  são  Domingos  erão  ja  la  muyto  mais  antiguos. 
E  como  o  Camaés  era  tão  vifto  nas  hiftorias  &c  coufas,  principalmen- 
te  da  India,orKÍe  andara  tantos  anuos,&  tão  particularmente  fe  informa- 
ra de  tantas  mcudezas,como  fe  vè  defte  feu  Poema.  Não  podia  ignorar 
efta  verdade,táo  patente  naquellas  partes,&  em  todo  o  mundo.  E  afsi  fc 
lhe  deue  reftituyr  fua  honra  nella  calumnia;  indigna  de  hum  tão  grande 
cnrendimentojcomo  foy  o  feu.  Que  como  rão  pratico  nas  coufas  da  In- 
dia,defejaua  que  todos  os  Pregadores  Euangclicosíê  foflèm  occupar  em 
tão  fantaobra.  Polo  grande  fruóto  que  elle  fabia,  que  os  poucos  que  en- 
tão la  andauãojtinhão  feyto:  &  pola  grande  diípofição  que  via  nos  mo- 
radores de  receberem  a  Fè  infinito  numero:  feouueílè  copia  de  obrey- 
ros  que  IhaminiftiaíTem. 

C^ie  era  comum  qucyxa  dos  Goaernadores&  Capitães  daqlles  tepos, 

manda* 


Qanto  Vecimo, 


Aspajfo  eji a  matéria  perigo fa 
E  tornemos  a  cofia  dehnxada, 
Ja  com  efta  cidade  taofamofa 
Sefa\curiiaaGangeticaenfeada, 
Corre  JWarflngaricaj&poderofa 
Corre  Orixá  de  roupas  ahaflada. 
No  fundo  da  enfeada  o  illnjlrerio 
Ganges  yem  aofalgadofenborio. 


mandarem  pedirão  feii  Rey  muycos  Pregadores:  polas  infinitas  almas  <| 
fe  perdião  por  falta  deiles.  O  que  o  Camões  procuraua  perfuadiíAnâu 
calnmniar.  E  eíla  he  a  verdade, 

MI20  /<<  com  çíta  cidade^ 

As  paffo  efta  matéria  perigo fa  Da  cidade  S.Thome,que 

que  eílá  ojc  no  lugar  on- 
de foy  a  antigua  cidade 
Maylapur ,  tè  o  cab® 
Guadarij,que  eftà  era  17, 
gracs  ha  algúas  cidades, 
Nefte  cabo  Giradarij  íè 
acaba  a  terra  de  Naríin- 
ga,  &  começa  o  reyn© 
Oiixá.  Temeftereyno  poucos porrós,por  fera  coftabraua.  Acabafe  a 
terra  do  reyno  Oiixa,no  cabo  Segogoza,que  eftà  era  ii.graos.  Deíle  ca- 
bo te  a  cidade  Chatigão  do  reyno  de  Bengala,  de  que  o  Poeta  falia  na  o- 
daua  feguinte,ha  cem  leguas.Entre  os  quaes  termos  faz  o  mar  húa  eníèa- 
da,na  qual  entra  o  rio  Ganges  no  mar  de  miftura  com  outro  tio,chama- 
do  Ganga,o  qual  atraueííà  todo  o  reyno  Orixá. 

Masolha.queefta  po-, 
ftaparao  Aujlro.  Paííà- 
do  o  reyno  de  Naiíinga 
vay  a  cofta  correndo  dí- 
rey  ta  ao  Leuante  tè  a  ci- 
dade Chatigama  &c  d'aly 
torna  a  coita  cem  outro 
rodeo  para  o  Sur.  Pelo 
que  os  mareãtes  chamão 
a  efte  Iugâr,Contra  cofta. 

Olha  o  rey  no  Arratao^ 
Com  o  reyno  de  Benga- 
la confina  o  reyno  de  Ar- 


G 


ni 


Anges^no  ({ualos  fens  habitadores 
Morrem  banhados  tendo  porcerte\a 
QneindaciHefejão  grandes  peccaâores 
Efta  agua  fanUa  osUua^&dàpurer^a* 
Ve  Chatigão  cidade  das  melhores 
De  Bengalapromncia^que fe prei:^ 
De  ahundattteimasolha.^ueeftapoftA 
Varão  Auftro  àa([uiyirada a co fta^ 


O 
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Lhaareyno  Arracão,  olha  o  affento 
De  Pegu,<\uejiamonftrospouorão 
Monftros  filhos  do  feo  ajuntamento 

Vehuamolhert&humcão^clsosfeacharãot   ração.  O  Rey,&:osmo- 

Jciuy  foante  arame  no  inftrumento  radores  defte  reyno  to- 

Va geração  coftumão,  o  quey farão    .  dos  são  Gentios.  He eftc 

Por  manha  da  Raynha,^ueintientanâ(i  reyno  muyto  grande  me- 

Tal  yfo  deymfoYííoeYrir  nefanda,  "do  todopelo  fertãode- 

•'      "^      ^                   ^  PPi                          tro: 


•  I 


1/ 
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Lu/tadas  de  Luis  de  (gamões  comentad. 

tro:  pelo  que  não  tem  portos  de  man  O  Rcy  he  muyto  rico  de  dinhevr© ' 
&  mnytopoderofo  de  gente  deguerra,  a  qual  traz  continuarnentecom 
fcus  vezinhos:  &tcm  grandes  paços  portodasfuas  terras, com  orandes 
tanques  de  sgua,jardíns,&  aruores  de  todo  o  género.  Vsáo  de  muvtas 
moJheres  nao  tem  ordem  nem  ley  aigúa  de  matrimonio,  he  aente  dada 
a  muytas  delicias,porrer  a  cerra  muyto  rica,  &  abundante  deíodo  o  ne- 
ceíiaiio, 

ZJe  Pega.  Cora  o  reynoArraca-o,  de  que  falíamos  acima,  confina  o 
reyno  de  Pegu.  Efte  reyno  he  muyto  rico  pelo  rerta'o  detro,  por  íuer  nel- 
Je  muyto  Quro,robijs,&  outras  pedras  de  muyto  preço,&:  muyto,&  muy 
fiiiolacre.  He  terra  muyto  radia,&  muyto  abundante  de  mantimentos, 
&huytas.  Tem  alguns  portos  de  margem  os  quaes  morão  muytos  Mou- 
ros &  Gentios  grandes  mercadores.  E  aly  concorrem  d'outias  muvtas 

parteshomesdenegocio,comodeSamatra,Malaca,Cambaya,&ouíras 
partes  da  índia.  ^ 

^ionflros  filhos hfeo  ajuntamento  De  h^a  molber,<ú^  humch. 
Contafe  dos  moradores  deíle  reyno  de  Pegu,  como  refefe  loáo  de  fiar- 
ia'ÍT '^71^'"^''  ^°  Po^^aneftaod-aua,  que  procedem  de húa 
n^^olher  &dehumcao  O  que  contáo  defta  maneyr^ue  vindoacafo 
hua^embarcaçao  da  Chinaaportarcom  tormenta  á  coita  defte reyno  q 

cntao  era deshabitado/omenteercapouhúamolher&hu  cão,  os qunes 
tendo  copula  entre  fi.euueráo  filhos,  os  quaes  multiplicarão  de  manev- 
i-a-,que  pouoaiáo  toda  aquella  terra.que  he  muyto  larga,  &  por  não  de- 

generaremdoscoftumesdereuspays,innentaráoosc?rcaueys,dequeo 
1  oeta  aqui  falia,  &  nos  trattamos  na  oéèana  feguinte,  de  que  vfauáo  em 

ftias  partes  vergonhofas  para  moftrar  adiírolução,&  deíenfreamentoq- 
tmhaonefta  marenada  luxuria,&renrualidade,aqnepor  refpeyto  da^ 
quelle  feu  primeyro  pay  eráo  naturalmente  inclinados.  Outros  querem 

que  hua  Raynha  da  terra  per  nome  Canâne,inuentaíre  os  cafcau^ys  por' 
fecuitar  o peccado nefando,  qnaquellas partes  muyto fevfaua.os quaes 
íegue  aqui  o  nolTo  Poeta.  A  efte  meíIi.o  vicio  da  carne  são  muyto  dados 
os  moradores  do  grande  reyno  de  Syão.donde  lhe  ficou  efte  mao  coftn- 
me.t  porque  os  homens  deftas  partes  são  muyto  maisfeos  queasmo- 
iheres,  dizem  cllas,que  os  homens  faem  ao  piimeyro  pay,  &  dias  a  fua 
primeyi-a  mãy.  Outras  razoes  no  lugar  allegado  da  loão  de  Panos,  aly  os 
podem  ver  os  curiofos.  »         £>  i^    v»,4jyos 


0ib4 


Canto  Decimo. 


Lha  Tau4y  ciiade,onâe  come^4 
De  Syão  o  largo  imj^mo  tão  compnio 
TenejfaryiQu€dâii{ue  he  so  CdU\a 
Das  que  pimenta  aly  temprod»\UQ: 
Mais  auantefareys^<{tiefe  conheça 
Malaca  por  império  ennobrecidOf 
Onde  toda  apromncia  do  mar  granU 
Sitas  mercaderias  ritas  mande. 
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0115  0/^4  Trf»4y.  PaíTado 

Lha  Tattay  cidade,onde  começ4  o  icyno  dePcgu  peláco- 

fta  adiante  contra  Mala- 
ca eílá  o  grande  reyno  de 
Syáo:  os  moradores  sío 
Gentios,&:o  Rey  tambe 
Genti©:hc  muyto  gran- 
de fenhor.pela  terra  den- 
tro, porque  começando 
deíla  cofta  de  Pegu,  vay 
confinar  coma  China^na  qual  paragc  té  mtiytos  portos  de  mar,he  muyio 
poderofo  Rey,&  te  muyta  gétCjaísi  de  cauallojcemo  de  jpèjôc  muy  tos  ele 
phantes.  Não  contente  q  Mouro  algú  traga  armas  no  fcu  reyno.  Ha  pela 
terra  dentro  muyto  mejoira,&  muyto  bó.  AcidadeTaaay,deqoPoetá 
aqui  falia, foy  antiguaméte  do  reyno  de  Siáo,oje  he  a  vitimado  reyno  de 
Pegu.  PaíTado  Tauay,eftáTenalBry.  E  Queda  cidade  do  meíino  reyno 
de  Sy  áo,nas  quaes  fe  dá  a  melhor  pimeta  do  míido,como  di?  aqui  o  Poe- 
ta. He  gête  alsi  efta  de  Pegú,corao  ade  Sjrão  mUyto  dada  ao  vicio  da  ear- 
ne.Pelo  q  para  mais  dilicia  delia  cofturaâo  nos  mebrosginitaes  trazer çaí 
caueys,húsd'ouro,outrosdeprata,finalmétecadahíi  cóforme  a  ííiapof- 
íibilidade.E  são  tão  diíIòlutos,&  deíênfreados  nefta  parte,  q  trazem  na» 
mefmas  partes  diamaés,&  outras  pedras  de  grade  preço,  &  andado  pelas 
ruas  andão  tinindo  có  os  cafcaueys*  E  o  Rey  coftuma  ter  500.  molheres»; 
&  mais,  &  afsi  os  mais  da  terra  as  q  quere.Muytas  couíâs  dignas  de  íè  íã- 
ber  deftereyno,&  fua  géte  tratta  loao  de  Barros  na  j.Decad,  lib.z.cap.j. 
Jl4Í<t/<tf  4.  De  Malaca  íè  veja  o  q  eícreuemos-no  Canto  i.o<5t,54. 
Onde  todaaproHtncia  do  mar  grande,Suas  mercaderias  ricas  mande, 
Iftodiz  porque  de  todas  as  partes  do  Oriente,  que  entende  por  mar 
grande, pelas  correr,&  paííàr  todas  o  grande  mar  Oceano,  concorrem  a 
cila  cidâde^por  fer  de  grande  tratto  &  comercio. 
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í%em  i[m  de  fia  terra  com  as  pojfantes 
OndaSy9mar  entrando  dimdio 
Jl  nobre  ilhaSamatraiqueja  dantes 
Juntas  ambas  a  gente  antigna  mio, 
Cherfonefè  fôy  Íittay6^  daspreftanteS 
yeasdsourOjqHeAterraprodHJ^o 


A  Hohe  Ubá  SamA' 
tra»  He  Samarra  húa  ilha 
muyto  grande,  &  muyto 
fermofa,  q  terá  de  circui- 
to fettccentas  léguas,  po- 
ila  debaxo  da  linha  e- 
quinocial,  he  abundán- 
F  P  5  ciísírua 


Lufadas  de  Luis  de  (gamões  cõmentacf. 


Amu^  por  eptheto  lhe  ajuntarão, 
^IgunSfíiue  fofe  Ophyr  imaginiitão. 


tiísíma  de  todas  as  coa- 
íâí:  r5  muycos  reynos,  nos 

j  n  j-    -  o^J  r  ,  w  .    ■  ,  ^"^"'^a  muyra  piméca, 

no  de  Pedir,q  eítadefrQnre  de  Malaca,& no  de  Zunla^ôc noutros  muyto 
C)Uio,comodeMenomcabo,&Barroz,nosquaes  fecolhcoii  degrandes 
minasjouaolongodapcayados  rios.  Em  todos  os  reynosdeftailhaha 
niuyras,^:  muy  grandes  cidades.-as  qeftão  pelo  fertáo  dentro,são  habita- 
dasde  Genrios;&asdacoftade,Mouros  grades  mercadores.  Dizéalgus 
q  eftailha  Samarra  foy  antiguamente  húa  mcfma  coufa  cÕ  a  noíTa  Mala! 
ca^c]  o  tépo,q  faz  outras  &  mayores  mudanças,asdiuidio,  &  pòs  no  efta- 
do  em  q  agora  eftão,comocontão  cambe  da  ilha  Sicília  cõ  Itália :&  porá 
nefta  comarca  de  Samatra  ha  rauyro  ouro,acrecenrão,q  efta  he  Ophyr^de 
q  aEfcr{turafalIa,arsi  o  téhu  Portuguez  noíTo  por  nome  Gafpar  Barrcy- 
ros,authorgrauirsimo,&: grande  antiquário,  &qefte  ponto  tratou  me- 
lhor q  todos  os  outros  ercritores,&  Abraham  Orte  lio  o  refere  tábem  na 
fuaSynonimia,napaIanraOphyr.  Eaiflofe  inclina  o  Padre  lofcph  da 
Cofta  no  liuro  de  procuranda  InãorHmfalttte,  &  eíla  opinião  parece  rcr 
algaacor,eomoíetrattanoliuroquenouamente  imprimirão  os  Padres 
da  Companhia  de  lefu  do  Collcgio  de  Coimbra.  Inda  q  Luis  de  Camões 
a  tenha  por  imaginada.O  mais  certo  he,q  ningué  fabe a  certeza.PcIo  que 
em  coula  de  tanta  duuida,não  temos  q  certificar.  Efta  ilha  Samatra  ti- 
uerão  os  antiguos  por  Cherfonefo,  porque  fcudarao  não  fer  ilha.  Mas  a 
experiência  nos  moíl:raocontrarío,&  afsi  fabemos  por  informação  ver- 
dadeyra  dos  noflos  Portuguefesjqoe  a  virão,  ÔC  paíTearão  toda.   Veiafe  a 
noíTaannotação  no  fegundo  Cantor 

M125 
Asdpontadaterra  Cingapíira 
P^ erâSiOnde  o  caminho  as  nãos  fe  ejlreyta. 
Daqui  tornando  a  Cofia  a  Cy  no  fura 
Seencuruaj&pdYa  a  Aurora  fe  endereyta. 
Vès  Pam^i'atâmreynos,&  alongura" 
De  Sydo^qfíe  efies  &  outros  maisfugeita. 
Olha  o  rio  MenaOiqusfe  derrama 
Do  grande  lago,  que  íhiamayfe  chama. 


Mas  a  ponta  da  terra 
Cingapura  He  Cingapu- 
ra  hú  cabo  de  terra  defiõ- 
te  da  ilha  Samatra,  da 
qualdifta  por  c/paço  de 
20.  léguas.  Aas  nãos  fe 
eííreyta.  Por  fereftrey- 
tiísiraaem  terrafirmcde 


húa  baia,  &  muyras  ilhas 
da  outra.  Deite  eftreyto 
íoube  Luis  de  Camões:  &:  do  nouo  não,  que  nouamentc  íê  defcobrio 
per  ha  loáo  Vclho,do  qual  oje  íè  víâ  mais,&^e  nauegapcra  varias  partes, 
E  aquclle  eftrcyto  ptimcyro  o  he  tanto,  que  vão  as  vergas  das  nãos  cm 

muytas 


f 


muytas  partes  dando  de  hua  ôc  outra  banda,&  os  dous  eííreytos  ambos 
defembocãono  mar  deBinráo,que  he  o  eílieyco,  que  o  Poeta  aqui  diz. 
yoy  antiguamente  ncíle  lugar  a  cidade  Cingapura,  onde  concorria  toda 
a  gente  que  agora  concorre  a  Malaca,  que  eftará  delia  35.  léguas,  pouco 
mais  ou  menos.  E  porque  feria  coufa  larga  trattar  da  mudança  deíh  ter- 
ra,remetto  os  curiofos  ao  noííb  loáo  de  Barros,  o  qual  rratta  efta  maté- 
ria largamente  na. fegunda  Década  cap.i.Pintanos  aqui  o  Poeta  a  traça 
defta  cofta.  Corno  cíle,cábo!Cingapuraeftá  contra  o  Norte,  que  enten- 
de aqui  por  Cynofura,  torna  á  virar  ôc  fazer  ponta  paia  o  Oriente,  que 
entende-pela  Aurora.  Na  qual  paragem  ha  muytosreynos,  comoPam, 
Patane,&  outros  íogey tos  ao  grande  reyno  deSyão,  do  qual  também- 
antiguamente  foy  Malaca,  Samarra,  doutras  infinitas  ilhas  que  ha  na- 
queíle  contorno.     Olha  o  rio  Ahnh.  Efte  rio  Menão,q  na  hngua  do$ 
naturaes  quer  dizer, máy  das  aguas^nace  em  hú  lága  por  nome  Chiara.ãy, 
que eftá em  3o.graos  d'âltuia  da  parre  do  Horte,  &  ki^dc dalta  baxo  to- 
do o  reyno  de  Syáo,o  qual  por  informação  de  gente  que  nelie  efteue,  té 
de  comprimento  mais  de  trezentas  &  trinta  léguas. 

126  VèneflegrãomrenoJ 

Tratta  nefta odaua dal- 
gúas  nações  íageytasao 
Rey  deSyão:  os  ponõs 
Laos,  Auàs,  Bramas,  dc 
Gueos,  o^  quaes  viué  por 
grades  ferranias ,  como 
brutos  at>imaes,tãofeos, 
&  crueys,  q  comécarne 


V 


Es  nefle  grão  terreno  os  âifferentcs 
pernes  de  mil  ncí^ões  nutita  fahidas. 
Os  Laos  em  terra  &  numero  potentes, 
jiuASi  Bramas, por  ferras  tão  ctimpriÁaSt 
yenosremotosmotttes  outras  genteSi 
Que Gíteosfe  chamão  de  feluages  yidas, 
■  Humana  carne  comem ^  mas  afua 
PintãecemfeYro  ardente, yfani^acrud.  ,  ,   , 

humana,&:  trazc  códnuamenre  guerra có  os  Reys de  Syáo,&  fe  fcrrão,6c 
pintáo  por  todo  o  corpo-.coufaq  era  todas  aqllas  regiões  não  fabemos,q 
;  outra géte  o  faça.Deíles  Laos,&  mais  coufas  de  Syão,&afsi  do  rio  Meco, 
de  q  Q  Poeta  ti  atta  na  odaua  feguinte/e  veja  hutrattado  da  China,  q  fez 
Im  Religiofo  da  ordé  de  S.DomingosA  loão  de  Barros  na  3.Dec.li.i.c.5. 
-^ ^  -_  yès  pajfaporCamhúja 

Mecomrio.  Cáboja  he 
hum  icynomaritiaio,fa- 
oeyto  ao  reyno  de  Syão, 
pelo  qual  corre  hú  gran- 
difsimo  Rio  chamado 
Mecom,qc[>íet  dizer,  Ca 
pitão 


V 


ii7 


Es  pajfa  por  Camboja  Mexom  rio, 
S^íie-Capitãô  das  aguas  fe  interpreta, 
Tantasrecehe  d^oiurosso  noeftio, 
Qae  alaga  os  campos  largos,  &  in({meta» 
Tem  as  enchentes  quâes  o  NilofnQ, 
ji  getitUdlc  çrè3Ç9m9Índifcreta, 
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Lufadas  de  Luis  de  Qttmts  comentad. 


Bjiepeiid,&  glorU  tem  iefois  h  marte 
Os  btxtos  tnimaes  detoia  it  forte. 


pitão  das  aguas:  cujo  n»i 
cimento  he  na  China, 

qaeo6zemta-o«andequequandoqacrfayra'rXXt«e™7ôí 
tantas  partes  por  fceftcndeMue  faz  hum  lago  mas  deVytenta  Sd- 
compnmcnto.comoqual  fc  diuidem  deus  reraos  do  líílL/T- 
odeCambayaAChampa.Edi.emdelie,qSolbdo4^^^^^^ 
he  regar  as  terras  por  o»(de  paffa.  Mais  dizem  deftc  rio.que  em  tempo  de 
cheas  fenao  pode  andarportodaateitade  Cambayafena-oem  b«cos 

^  gente  MU  cê  Os  moradores  ao  longo  deL  tioMerom  enm 
outros  erros  dagentd.dade,quetemhum.4„,oPoeuaqSme" 
?Í;;a^&g1:;Ír  '"^  ^^'"--^  ^^-«dos  .  an^ima?sS 

12$ 

^ofeu  reg4^o  os  cantos,  ^»e  molhdiog 
Ve)n  do  naufrágio  trijle,  «^  miferandê 
JJos  procelofos  baxos  e  [capados, 
^^ifomesjos  perigos  gratídes,auand^ 
Sèra  o  ittjuíío  mando  executado 
Na^uelle  cuja  lyrafonorofa 
Será  mais  Afam4da,^He  ditofa^ 


lEstereeeyer2tlà'l.y^r....J.  Efie recehcrl  Moíín 

o  roeta  como  veyo  ter  a 
cfte  reyno  de  Cambaya, 
vindo  da  China,  onde 
cfteue  alguns  dias  toma- 
do algum  a/ento  dos  gra- 
des trabalhos,  que  na- 
quella  viagem  da  China 
parsára;&  dos  naufrágios 
j  <5c  baxos  de  que  eícapà- 

ra,cle  qpenaqucllcs  mares  hamuytos,  pela  qual  razão  fe  não  pode  chc 
gar  aalguas  partes  daqucUa região.  Chegandoa  índia foy  prcfopormã- 
dado  do  Gouernador  Francifco  Barreco,peIa  fazenda  dosdçfbnaos,quc 
r  'i'a*  ^,í«^«5argo,porque  foy  à  China  por  Prouedor  mor  dos  detín- 
[rf^nor  n,  r  "^f  ^";"^^o  por  aíguns amigos,  donde  cUe  efpera- 

ríntr^  1?  ^"'  '  ^"'  lyrareràmaisafamada,que  dítofa,  porque  fendi, 
tao  grande  Poeta,  teuc  na  vida  muyto  pouco  fauor. 
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Es  corre  a  co^a,  que  Champafe  chama 
Cuja  mata  he  dopao  cheyrofo  ornada 
yès  Cauchichina  efta  d'efcurafama, 
E  de  /4inão  a  incógnita  enfeuda» 
»A({mf>fuherbo  império  que  fenf ama 
Com  terras,  &  rique\anãQ  cuydadá 


Fês  corre  a  cojla.l^os 
confins  do  reyno  Cam- 
baya eftâ  o  de  Cham- 
pà,  como  atras  diííemos, 
em  cujas  montanhas  na- 
ce  o  verdadeyro  calam- 
bá,  aque  nos  chamamos 
calambu' 


(^anto  T>ecimo. 


D<í  Chlndctrre^&  oícufa  ofenhorio 
VesdoTro^ico  <trhntt,Ao  cinte  frio. 


calambuco»  Com  eftc 
confina  outro  reyno  cha- 
mado commuiumente 
Cauchichina  dos  noíros,&  dos  naturaes  Cacho,  o  qual  reynp  hede  nos 
menos  íabído  de  todos  os  daquellas  partes.por  fer  o  feu  mar  de  rau);tos 
baxos,&  reftipgaSjScafsimuyto  tormentofo,  &por  eftc  refpeytofe  pccr 
dem  muytasnaos,iTJas,as  que  tornáo,vem  muyto  ricas,  Chama  o  Poeta 
aefte reyno  dcefcurafama,porque  no  feu  tempo auia  pouca  noticia del- 
lc,oje  ha  muy ta:  &  também  por  a  gente  d*aly  fer  baxa  de  efpiritos,  &  in. 
habjl  pêra  a  guerra,  a'        i- 

£  íe  ^inamyè  a  incógnita  enfeada,  Efta  iltaAinam  eftaem  hfia 
põta  da  terra  China,na  entrada  daenfeada  Quauchinchina  em  dezano^ 
ue  grãos  junto  à  terra  da  China,à  qual  o  Poeta  por  cftar  em  efte  marta» 
trabalhoro,&  mal  defcubcrto  dos  noííòsnoterapodoPoeta,  chama  in^ 
cognita,  como  fica  dito  do  reyno  Cauchichina,  que  confina  com  eík 
ilba.Nefta  ilha  Ainam  fe  pcfca  o  aljofai&perlas,corao  nas  ilhas  Bahatcm» 
&Ceilão,cotóo  fica  notado  atras,  * 

Aíluio  foherh  imperiojque  fe afuma.  Efte  império  de  que  aqurtratta 
o  Poeta,he  o  da  China,o  qual  he  muyto  grtnde,em  tanto  que  diz  aqui  o 
Pocta,como  também  dizem  as  peíToas  que  o  fabem,&  notarão  deuagar, 
que  terá  de  Norte  a  Sur  í^tecen  tas  &  quarenta  léguas.  Porque  o  trópico 
de  Cancro,que  he  o  vitimo  ponto,  onde  o  Sol  chega  cora  feu  curfo  na- 
tural eftà  em  vinte  &  quatro  grãos  &  raeyo.  O  Norte,  que  entende  por 
cinto  írio,cmfeflenta  grãos  &meyo,  o  que  reduzido  a  legnas  fazem  as 
fcttecentasôc  quarenta  queficão. 

0130 
Lha  o  muY»^&  edifício  nunca  crtio, 
Reentre  hum  império^  &  outro  fe  edifica 
€ertifsimofinal,&'  conhecido 
Da  potencia  Yeal,foherhay&  rica, 
Bfkes  o  Rey,(itte  tem  não  foy  n acido 
Frincipe^nem  dospaysaosfilhosficaa 
Mas  elegem a(luelleiquehefamofo 
PQrcauaUej^fofahiOy  &  yirtuofo. 


Olhão  muro.  Dehua 
cidade  por  nome  Ochi- 
oy,  que  eftà  fituada  entre 
duas  ferras  muyto  altas 
da  parte  do  Poente,  iàc 
hum  muro  corra  oOrié- 
te  tè  fechar  em  outras 
grandes  ferras,  que  che- 
gão  ao  mar  ao  modo  de 


cabo  por  efpaftò  de  mais 
de  duzentas  léguas,  &  na  ponta  deftecab.o  por  ondehacommunicação 
da  Tartaria  a  China,fizerão  os  Chins  para  fe  feguraré  da  fua  terra,húa  po- 
te de  fer^,com  Cdlunas  de  feiro,^  vigas  de  ferro  deba.xo  d'agua,em  que 
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^co!imasfefuflcnta%o„dehaconnn;mefcalacntreTarta,os&Chms- 
E  na  ponre  ha  v,g,a  de  Ch.ns  com  corpo  de  guaida,&  a  ponte  hehSa  da; 
marainlhas  do  ,™„do,de  qce  mnguera  fa.  méção  &  eu  o  fonbe  de  pVf 
foa  que  Ia  andou  per  eíi>aço  de  ,4.  annos:  &dilem  osnarumesçue^oi 
fenhores  daque  la  reg.áo  da Ch.na  mandara-Q  fazer  aquellerum  &  (b 
cercarão  com  elle  contra  os  Tártaros  fens  ve.inhos.com  auea,dío,m 
«.  .nua  guerra,&a  quem  ,c  tomado  alguns  lugares  ai  emln^uroE  d^ 
queefte  muro  nuncafoy crido.  O  que%ambem  drz  loãodeZosna 
teiceyraOecada  l.b.^.cap.y.  Ecettoheefta  húa  dasgrandes  obras  fena 
po^mao  dos  homes&  final  mamfeftrfsimo  de  grand"  poder  &q^^^^^^^^ 

deftesChms,&quefepodeterporhúadarmar!uilhasdomundo?Entrc 
outras  coufas  que  os  Ch.ns  tem  era  feu  tratto  &  «ouerno   hfia  he  o  ^ 

morto  o  feuRey,náo  fica  o  filho  por  herdejro  do  parraàseCm  oo- 
iiaterrafenremma.scaualleyro.&raaispaLgoue";  Ifto?o   Re,^ 

inaçao.  A  verdade  he,que  íuccedem,  como  càitem  húadiiferençaquc  » 
patentella  real  nos  Chins  eftá  em  hua  terra  por  nome  Canfi  ^  ^Talv 
»aogouernao  nem  fcémais,  que  eftar  em  fua  cafa  preftespera  fucced  r 
no  reyno  fendo  necelTarto.por  não  fe  perder  o  fucc/lTor.  E  també a  por 

dades  delia  grande  terra  fe  pode  ver  em  hum  trattado  que  fezh  m  Re 
.g.ofodacrdemdoB.S.Domingos.  que  andou  por  aquellas  pa  "  s    E 
^aodeBarrosna3,Decada.EoPoetaoapontaaqi,i.  ^ 

Lní.  ,nu  m„yu  «rr./e  u  t\c,nk.  ^ ""'"''  ^''"'"  "* 

•^tequeyenhaotempodemoflrarfe. 
Mas  não  deyxes  no  mar  as  ilbas.onde 
•Anatfm^a  qniz^més  affam^rfe. 
.Eflâ  mea  efconàUa,  que  refponde 
I>c  longe  à  China,  donde  Ve  bufcarfe 
He  lapuo^onde  n<ce  a  prata  fina 
Que  illuftradd,  fera  coa  ley  dihiísa» 


mar  as  ilhas.  Acabada  a 
dercripção  de  Afia  natta 
de  algúas  ilhas  do  Orien- 
te, Sc  a  piimeyra  de  que 
faz  menção  he  o  lapão,  a 
qual  ilha  eftàao  Lenanre 
da  China  em  ciinra  &: 
três  grãos  da  parte  do 
^r      j-j  .    r    .    .  Norte,  diz  que  eftá  mea 

cícondida,pornaorerindaderodoandada,&dercuberta  dos  nonbs,& 
ícgondo  a  informação  que  remos  defta  terra  dizem,Que  terá  ^oo.Ieouas 
de  comprido  &  trezentas  de  largo.  He  efta  terra  coda  fugeica  a  líuni 
50  Rey,ao  qual elleschamão  Voo.  Hegentepolitica,&deentendímen- 
to,hacmreeIIesmuytosque  iraitão  em  algúas  coufas  aos  nolTos  Reli- 

giofos, 


(^míto  'Decimo» 


50Z 

glofoSi&reU^tofaSjque  fazem  profiísãO:,&promettê  obediência,  pobie-» 
za,&caftidâcie,&fazera  entre  íy  penicencias,  jejuns,  &  íè  confeísáo  pu- 
blicamcce,  &  em  voz  alta.  Pelo  que  comatem  aigúas  coufas  que  con- 
foi-máô  comnofco ,  Ôíellessão  homcs  de  bom  juízo:  tem  os  Padres  da 
Companhia  fcyco  grande  proueyto  neftailha,  a  cerca  de  noíTa  Fe  Catho- 
lica,&hanellamuytos  Chriftâos.  He  terra  abundante,  onde  ba  prata 
iBuyto  íina,5(:  muyta, como  aqui  diz  o  Poeta.  Dizé  q  ha  em  hum  monte 
defta  ilha  cinco  mil religíofosrauyto  ricos, com  muytos  ícruidores,  boa 
cafariaj&íveílidos,  osquaesviuemcom  tanta  caftidadc,  que  não  pode 
eftar  do  Teu  mofteyro  por  efpaço  de  hiia  légua molhcr,  nem  cçufa  fêmea: 
Eílas,&  outras  muytas  courasmuyçnrioias  defta  ilha  fe  podem  ver  cni 
loão  de  Barros, 


131 

Lhít  ca  petos  mares  âõ  Oriente 
*As  infinitai  ilhas  efpalbadas» 
Vç  TUoreyTcrftate,cof€rncnte 
Cume^que  lani^a 4s  jiammas  ondeaddSi 
jíSAYUQres  yeras  do  Cra^iO  ardente, 
Co  fangue  FortHgue\inda  compradas, 
tAqui  as  áureas  aues.Ciuenãodecem  • 
IsJuma  a  terr  a,&  sò  mortas  ap^arecem» 


0131  Oíhaca  pelos  mar  es  dê' 

Lha  ca  petos  mares  do  Oriente  Oriente.  Por  todo  o  mac 

do  Oriente  ha  muytas 
ilhasj  que  oPoetapafla, 
porque  feria  couíà infini- 
ta tiattar  delias,  trartan- 
do  íbméte  d'algúas  mais 
HoraeadaSy  &c  mais  co- 
nhecidas dosnoílos. 
yè  Tidore,  Ternate* 
As  priraeyras  ilhas  de  que  ttatta  são  ss  de  Malucojondc  íe  colhe  o  crauo^ 
as  de  mais  íâm  de  muyto  pouca  importância :  fam  cinco,  Ternate» 
Tidore,  Moutcl,  Maguiem,  Ccngu,&:  Bacham:  cujo  íitio  he  debaxo 
da  linha  equinocial,  diftantes  da  noífa  Malaca,  confoimeanauegação 
dosnoífos  por  efpaço  de  trezentas  léguas,  pouco  mais  ou  menos.  To- 
das são  muyto piquenas,  porque  a  mayor  nãopaííà  defeys  kguasera 
roda.  No  cume  de  hua  delias  chamada  Ternate,  fae  fogo,  principal- 
mente era  dous  mcfcs  doanno:  Settembro  Sc  Abril,  por  curfarem  na- 
quellc  tempo  aly  huns  ventos,  que  são  caufa  de  fe  afcender  a!y  aquelle 
fogo  natural.  Deftas,&  outras  muytas  couíâs  defta  ilha  fe  veja  em  loâo 
de  Barros  , na  terceyra  Década.  As  aruores  em  que  feda  o  crauo,  são 
como  os  noílos  loureyros,  naçcm  em  pinhas  como  frol  de  larangey-. 
ra,ou  madre  fylua.Quandoeftà  deves  pêra  fe  poder  colher,he  verdc,de- 
pois  de  apanhado  lançáono  ao  Sol.ondeandatèqfe  faz  roxo,  depoiso 
boriifãocamocõ  a  agua  falgada,qíicaprcto,como  o  queremos, Ha  tãbé 

neftns 


■«■ 


«■M 


ÉW 


1  * 


Lu/iadas  de  Lm  de  C^moes,cÔmemad. 

neftasilhashMSíues,quedizGmnãapoufaremnaca,pornío  terem  t,& 

fasfe  fazemos  penachos,&poteftetefpeyto  chímaoroera^ftaVaue, 
«ureas  por  fua  fermofura:  &  entre  nos  fe  chamáo  pafiros  celdle  E  todo 

Ifto  he^fab.do,&eu  tmenas  maósalgus.  Nafcelhedo  bico  hi?«  come; 
i.emodelgado,de  comprimento  de  dous  palmos  pouco  mal  ou  menos 

«om  o  qualdáo  voltas  nos  ramos  das arnLs.&repenrrâodelu'parâ 
defcanfaroudotm,t,porquen«ncapouz5oemter«"  Outrosdiz  mqu^^^ 
SuTttf  dXnT:  '*'  ""'P"™"'°d^  ««Plmos,  tão  delgados  co^mÓ 
ÍZ^tl  A^'-^^""'TV  ^'  '■a»"''»™»»  oatm,quando  põem  o» 
.uos&osandao  chocando:  Porquea  fêmea  tem  na  barriga  hfiacauT 

mt^n  W  Ir  í''';\^"'=^'°»  andachocando.  fempre  voando  no  ar.  & 
fhè  „nl?  ' '-g^o ham^o outrocora osdous neruinhos.& tambetó 
Oco^tpo  ÍXr^h '^P""'"-'-^''"  »rnoresparadormir,ou  defcanfar. 
Wcorpo  deftaauehe  muj-topequeno.&depouca carne: potáiudosáa 

tó  algaa,le  nao  o  orualho  do  ceo  :  mas  nem  por  ilTo  deixáo  de  fer  gordas 

.eZcilr  '•^" «/"^«"f."" g'^"" Aatotes,& noso fabemos por ex- 
penenca  de  pelToas  de  credito  que  os  teueráomuytas  vezes  nas  ma-os 

deau^^s  n„y  ""  "''""'^' """'  '^''^  ^"^  C°'"^'í<'  Gefncro  iib.5. 
caual  eviX  rI  /  '"  ""f  '°  """^'-  '^'"'^"^  António  Pigaft  ?, 
deM  /a  hatf  ft"'  ""i  ^r""'^'"  ">"'  f«<iM»'n'dade  Fernão 
de  Magalhães  ao  eftreyto  de  feu  nome,  noanno  de  ins.cm  o  nnmero 

97.  conta  que  chegando  o  tefto  da  armada  as  ilhas  Mal ucTs,  el^dt 

hlsimos,a que elles  chamao  palTarosde  Deos &^o  parayfo: os  euaes en 
tre  outras  particularidade,,  conformesao  que  temos  díto  dZuetem 

P^.rnasmuydehcadas:&rutilirsimas,quedelemfer:st°u,aho1qVed" 
fero?r^;.n  "Í;  '•"'  "°  '"^  "^^"^o^oío  como  os  outros paf- 

irOmT%"''''''"rP'?.''''8'?"''"''^''''*'=''«°«^"'°«'''ft'«il=- 
&  outros  "■"    ■"        "^'^  ^'^"""t  ^  '^'''*'"  GuiUndino, 


vis 


^ 


o 


anto  Decimo. 

í}3  OlhdâeBUdasilhas^ 

Lhd.  h  Bania  as  ilhas,ciuefe  effndtãd    As  ilhas  de  Bãda  são  cin. 


Vavaria  cor  que  pinta  o  roxo  fruto. 
As  aues  y^ari<iiíís,quc  aly  faltão 
Dnysriz  NoTi^tomanio  fcHtrihuto^ 
Olha.  também  Borneo^onde  não  faltão 
Lagrimas,  no  licor  ciualhaâoy  ò"  enxuto 
Dasarueres,qm  Camphora  he  chamado. 
Com  que ddilhít  o  nomehe celebrado» 


co,como  as  de  Maluco. 
A  principal  das  quafs  Ce 
cliama  Banda,debaxo  do 
qual  nome  fe  compren- 
dem  todas, tendo  outros 
nomes  diffeientes.como 
as  de  MalucaNertascin-f 
CO  ilhas  nace  toda  a  noz 
&maííà,qae  fc  leuapor  todas  as  partes  do  mundo.A  ilha  chamada  Bãda 
he  como  hum  jardim  muytofermoíõ,cmcujapintuta  a  natureza  íe  quiz 
efmerar.  As  aruores  que  dão  anozjsáo  como  pereyras,  com  a  folha  co- 
mo de  nogueyra.  O  fruyto  vcmíèa  fazer  dacordos  noíTòspexegós,  d» 
tamanho^ôc  feyçáo da  noz^caJuos,  com  differentes cores muyro  fermo- 
íàs,que  fe  parecem  com  o  arco  do  ceo  chamado  íris.  Quando  efte  fiHy- 
to  começa  a  madurecer,acodem  da  ferra  muytos  paíTaros  de  differentes 
cores,como  papagayos5&;  outros  comer  defte  fruyto.  Terá  efta  ilha  de 
comprimento  três  Icguas,&  de  largura  húa.  He  terra  muyto  fermoíà^à 
qual  concorrem  todas  as  coufas  das  outras  ilhas  poílas  ao  redor,  por  terc 
aly  bom  expediente  por  caufa  dos  mercadores  que  aly  concorrem,' A  gete 
deftailhasão  Mouros  daícytadeMafaraede.  Não  temRey,masgouer- 
naíe  porvelhos  da  terra.  O  fruyto  deftas  aruores  da  noz  não  he  própria, 
mas  commum  de  todos,  defcoutafe  a  feu  tempo,  como  ca  entre  nos  a 
bolotaj&landredecairarco:&:  quem  mais  apanha  mayor  proueytofaz. 
Olha  também  Borneo.  He  húailhamuyt0grande,&muyto fértil, &: 
abundante  de  todas  as  coufas,  principalmente  deCamfora,daqualale- 
uáo  para  outras  partes.  Tem  efta  ilha  Borneo  húa  cidade  do  meímo  no- 
merque  tem  vinte  mil  caías,  Os  moradores  defta  grande  ilha  são  todos 
GentioSjOS  quaesadorão  o  Sol  &aLua:  he  gente  muyto  contraria  de 
guerra,peloquequandoofeuReyafaz,o  raatão,pelo  que  todos  os  Reys 
procuTãofer  pacíficos.  E  cfta  tem  pela  mayothonra,&gIoria  do  mundo. 
Não  haeiatreeílcsladroesjnem  horaicidas,antes  viuem  em  grande  con- 
cordia,&paz.Sãoefí:csos  raayores  inimigos  de.Caílelhanos,  que  íe  íã- 
bem  naquellas  partes.  Eftas,  ôc  outras  couíãs  dos  moradores  defta  ilha 
cota  Maximiliano  TranfyiuanOjSecretario do  Empcrador  Carlos  Quin- 
tOj^cm  hua  epiftola  queefcreueo  ao  Cardeal  Salfeburgenfe/obre  a  naue- 

gaçãa. 


-KíjiffWiagíJi^ãP^.- 


Lujtadas  de  Luis  de  (gamões  comentad. 

gação  que  fizerao  os  Efpanhoes  as  Malucas  no  anno  de  mfl,qi,inhent05 
&  dezanoue:  na  armada  em  que  Feináo  de  Magalhães  deícobriooe- 
ftreyco  de  íeu  nome# 

AT    *     t     -r-'^*  .    r  .         ^ly  tamhm  Timar. 

LytambemTtmer.que  o  lenho  mania   Efta  ilha  Timor  eftácam- 
SanUofaUiUfcro,&  cheyfofo.  bem  nefte  archipelago. 

Olha  aSunda  tao  Urga.quehua hanU  onde  eftâo  as  Malucas, 

EfcondeparaoSul  dtfficuhofo.  Bornecôc  outras  de  que 

U  gente  áojenão,  ({uq  as  terras  anda,  fe  tratta  neftas  oótauas, 

Humnodt\que'temmiracHlofOy  Eftahe  cambem  muyto 

Qaeporondeellesofemoutroyae  grande  do   Leuance  ao 

Conume  em  pedra  opao  que  nelleeae,  ao  Poente.    O  principal 

*  fruyto  defta  ilha  he  o  fan- 

dalobranco.  He  morada  de  Gentios,& o  feuRcy  he  Gentio.  Também 
temgingibre,arros,&muytasfruytas,&animaes  da  terra.  Tem  muyto 
ouro,  com  o  qual  fazem  comercio  com  os  mercadores,  que  aly  aportão. 
O  fandalo  fe  colhe  a  certo  tépo  da  Lua,porque  de  outra  maneyra  não  he 
bom.  He  muyto  prezado  entre  elles,porquecoftumão  moeropao,&  c5 
os  pòs  vntar  a  cabeça.  E  dizem  que  lhe  tira  a  dor. 

OlhaaSunda,  Efta  ilha  Sundaeftà  alem  de  Samarra  contra  a  laoa  ma- 
yor.  Ha  nella  mayta  pimenta  muyto  boa.  Contafe  defta  ilha  hua  coufa 
marauilhofa,&  he,que  tem  hum  rio,quenão  fofic  febre  Cy  alofia  couíà, 
por  muyto  leue  quefeja,o  que  quiz  aquimoftrar  o  Poeta  em  dizer,que 
os  paos  que  felançauão  no  rio  íe  conuerriãoem  pedra.  Outros  querem 
que  realmente  feconuerta  empedra:  &que  nonoílo  Alentejojunto  a 
Auíz  ha  hum  rio  que  tem  a  meíma  qualidade. 


V135  Vènaquella.  Enten- 

E  na(\HeUa.aue  o  temho  tornou  ilha.        de  a  ilha  Samatra,  a  qual 

como  atras  trattey,  que- 
rem alguns  que  foííèan- 
tiguamente  húa  mefma 
coufa  com  a  noíTa  Mala- 
ca, mas  que  o  tempo  as 
diuidio  hiía  da  outra,  & 
asposno  cftado  em  que 
agora  eftáo.  Efta  ilhahe 
muyto  grande,  como  atras  diílèmos,  &  tem  muytosreynos,entreos 
quaes  hum  he  o  reyno  de  Pedir;  no  qual  dizem  os  nacuiáes,  que  eftà  húa 

fonte 


xi  naquella.que  o  tempo  tornou  ilha 
Que  também  fammas  tremulas  vapora. 
*A  fonte  jque  óleo  manajàra  marauilha 
Vocheyrofolicor,que  o  tronco  chora. 
CbeyrofomaiSy  que  quanto  e  fila  a  filha 
DeCyniraSy  na  Arábia,  onde  ella  mora, 
E  yè  qp.e  tendo  quantoas  outras  tem 
Branda  feda,  &  fino  ouro  da  também. 


Canto  "Decimo. 

fonte  de  óleo,  chamado  pelos  Mouros  Napta,qiieíème  para  muytas  itír 
firmidades,principalmente  para  fria! dades.  Ha  também  nefta  ilha  me- 
ioim,que  o  Poeta  entende  aqui  pelo  licor,  que  o  tronco  chora,  porque 
nace  como  a  refina  nas  ameixieiras.  E  diz  que  he  mais  cheyrofo  que  a 
nlirrha,o  que  entende  pola  filha  de  Cyniras,  Eíèndo  efta  ilha  tão  abun- 
dante como  as'outras  em  tudo  diz,que  em  ouro  &  feda  faz  ventagem  a 
codas  as  outras. 

G15Í 
Lh<t  em  CeilãO)CiHe  o  monte  fe  aleuanta 
Tanto.que  as  nuuespaffaiOu  ayiftaenganay 
Osftaturdesotemporcoufafanííiíf 
Folapedra,  enâe  efà  apegada  humana. 
Nas  ilhas  de  Maldina  naceapranta 
No  profundo  das  agnasfoberanat 
Cujo  pomo  contra  oyenenoyrgente 
Be  tido  por  antídoto  excellente. 


Olha  em  Ceilão,  Efta 
ilha  Ceilão  eftà  hoje  toda 
fogeicaaosReys  de  Por- 
tugal, de  modo  que  po- 
dem nella  confticuyr  há 
grande  império,  &  tão 
pacifico,  como  efta  terra 
que  habiramos,&  he  tão 
nomeada  &  conhecida 
dos  noííòs,  eftà  fítnada 
defronte  do  cabo  Comory,  que  he  aparte  mais  auftral  de  tódaaindia, 
que  jaz  entre  aquelles  dous  rios  tão  celebrados  Indo,  &  Gange,  terá  de 
comprimento  de  Norte  a  Sul  fetrenta&:oytoleguas,&  de  largo  quaren- 
ta &  quatro.  O  qual  pedaço  de  mar  entre  terra  &c  teiTa  he  tão  temido 
dos  que  nauegaoporaquellas  partes,portermuytosbaxos&:reftingas,q 
fe  diz  defte  mar  o  que  os  Poetas  contão  de  Scylla,&  Carybdis  como  fica 
dito.  Eftá  nefta  ilha  hum  monte  muy  to  alto,  no  cume  do  qual  eftà  hua 
pedra,  qu&  tjcm  hiia  pegada  de  homé.que  dizem  os  naturaes  fer  de  nofto 
primeyro  padre  Adam,pelo  que  lhe  chamâo  o  monte  San6í:o,  He  efta. 
ilha  de  muyco  bons  ares,  fadia,  fértil,  &  viçofa,  8c  tem  muyta  canella  a 
melhor  de  todo  o  Oriente.  Outras  couíâs  defta  ilha  fé  vejão  em  loao  de 
Barrosna5.Decada,lib.z,c.i«  Eas  noftàs  annocaçoés,  Canto,  i.  oóla,  i^ 
Canto  10.06ta.51  ôc  agora  copioíãmente  Diogo  de  Couto» 

Nas  ilhas  de  Maldiua.  Eftas  ilhas  de  Maldiua  eftão defi-onte  da  cofta 
da  India,as  mais  chegadas  *ella  eftarão  da  cofta  do  Malaaar  quarenta  lé- 
guas ém  altura  deu.  grãos  &:  meyo  da  parte  do  Norte.  As  derradeyras 
deftasiihâs  diftarão  500.  legais  da  terra,  &  em  fette  grãos  da  parte  do 
Sah'No  msyo  defta  faxa  de  ilhas  efta  a  principal  delias  chamada  Maldí- 
oa,onde  refide  o  Rey,que  íè  intitula  por  fenhor  de  todas  ellas.  E  pofto  q 
efte  nome  Maldiua feja  nome  próprio  defta  principal,  a  Echymologia  da 
palaura  quer  dizer  mil  ilhasjporque  tantas  dizem  auer  cm  hua  corda  del- 
ias» 


mÊà 


«fei*^ 


( 


Lufiadas  de  Luis  de  C^moes^cmentad. 

I<1S.  Comerão  eftas  ilhas  nos  baxos  de  Parí.io  «„ 

Geotio,  &  os  moradores  Gentios  ainda  ^„«  „  ^'^^''"^''"^''he 
sáoMou.0..  Afit„açlodeftasra;Sr:;lr™'''"-<'-"« 
juntai  huas  com  outras,pelo  que  a  tm-a  hc  toTa  Sl,^7     P'"' '""''"' 

iáo  ,ão  eftreytos,  que  as  «renasdas  nãos  vio  dando  iíff" '""'«." 
«jue  os canacs  são  cctcados.os qua«  debaJll  ,„  palmeyras,  de 

dão  os  cocos,<,ue  chamamos  dTMdla  ^"' ''"' ''  aruorcs.que 

tAntidot9.  He  remédio  muvto  m-nnpvt-r.c.         n. 
modizaquíoPocta.  E bem  fe  mXa  "m ^Z    ^-^"^^  «o  Veneno, co- 
trás,  fer  verdadeyra a  opinião  queo    LT         ''°^'? 'f  ^"^^  ^°^  °»- 
l^armudoufea  curfo  Sa cen;^do Ma^"^^"/"-^  'í^^^'  ^-o 

^ftaspa.es,dexandoarerradoMahua?^^^^^^^^^^ 
que  íe  chama  agora  de  Maldíua.  ^«^^"i^eita,  &  cuberta  eíloucra. 

Eras  defronte  ejiar  do  roxô  ejlreyto 
Socotora  coamaroAloefamofa, 
Outrasilhasm  mar  também  fogeyt9 
-d  yos.na  cojla  d' Africa  arenofa, 
Ondefae  do  cheyro  maisperfeyto 
»A  mafa  ao  mundo  occnltd.t^  preciofa, 
^e  Sam  Lomen^oyeailh4  afamada, 
Qne  M adaga fc ar  he  d' alguns  chamada^ 


SocotorlEdâilhiçai 
entre  o  cabo    de  Farta- 

qne,&odcGuardâfu:Jie 
terra  de  miiytas  monta- 
nhas, &  a  gente  deliaíè 
chama  Clinftá,  masheo 
no  nome  fomente,  porq 
Ibefaltao  baprifmo,  ôc 
doutrina  Chiiftã.  Diíiè  q 

Iasmolher_esac,uechamamoscommumme„.eAtlta:T<;u:?ímó: 
ft.aemalguascoufas,  porque  os  homens  não  piertlo  pe  anada  &  «• 

ma  malTa  ao  mundo  occulta  &  p,ecioía,por  ,e  não  labcra  certeza  de  cí 

^:^^ot,t;sroii;:.rottítrTs= 


(^anto  Decimo. 


T)é  S .touYSnco ailha. Aot\:siuez6aco{ía.  d'Afnca  a  o  mar  defronte 
de  Moçambique^ePLà  a  grande  ilha  de  S.Lourenço,  chamada  por  alguns 
Madagafcar.  Chamalhe  o  Poeta  aqui  afamadajporfermuy to  grande,Sj 
ter  era  Cy  muyros  reynoSjnáosãofenhoresdella  os  Reys  de  Portugal,  nc 
fazem  delia  cafo,  porque  he  de  pouco  proueyto,  como  o  fouberão  os 
Portugaefes,queaforão  defcubrir.  Poftoqueja  agora  íc  tem  penetrado 
©interior della,em  que fe achão  muy grandes  proueytos,que o defcuydo 
tem  aly  íèpultados  a  efta  terra. 

Ei?9 
Tsa<{uid5n6uaspdYtes  do  Oriente, 
Que  yos  outros  agora  as  mundo  days^ 
abrindo  aporta  aoyajlomar  patente^ 
Que  comtãofortepeytonauegays, 
Mashetambemra^^OiqHsno  Ponente 
De  hum  Lufitano  htirri  feytoinda  vejais^ 
Que  defen  key  mosirandofe  agrauaào 
Caminho  ha  de  faTi^rrinnca  cuydado. 


Ey s  aqui  ÃSnouas  par' 
tes  do  Oriente»  Depois  4 
o  Poeta  trattou  das  ter* 
ras  &  mares  do  Oriente,' 
entra  a  trattar  de  paílàgc 
as  do  Poente,  onde  eftão 
às  índias  Occidcntaes  de 
Caílellarfefelhepodedac 
eftenome  de  índias,  por- 
que sò  as  noílàs  o  mere- 
cem,pois  efte  nome  lhe  vem  do  rio  Indo,quc  as  rega.  Efte  Lufitano  de 
que  o  Poeta  aqui  falla.he  hum  Fernão  de  Magalhães  Portuguez,  o  qual 
agrauado  delRey  dom  Manoel,porlhe  não  acrecentar  o  foro  ôc  mora- 
dia,ferecolheoaCa[1:eI!a,&perfuadioao  Emperador  dó  Carlos  oman- 
daíTeàs  ilhas  do  Malaco,dizendo  que  lhe  pertencião  a  elle,&  não  a  Por- 
tugal. Do  caminho  que  efte  Magalhães  fcz,&:  do  eftreyto  que  defcobrio 
nefta  viagem,  trattey  atras,  Canto  i.oóta,  55, 

Edes  A  grande  terfa,e{ue  contina 
Vay  deCaU^o  ao  feu  contrario  polot 
í^e  fobei ba  a  fará  a  lu'!^nte  mina 
Do  meuly^ue  açor  tem  do  louro  A^oU. 
Cajiellayojfa  amiga  fera  dina 
De  Un^arlhe  o  colar  ao  rudo  colOf 
Variniprouinciãs  tem  de  y árias  genteS 
£m  rtíos,&'  coflumes  difaentes^ 


Vedes  a  grande  terra. 
Efta  terra  grade  que  cor- 
de  Norte  a  Sul,  que  en- 
tende aqui  por  eftas  pa- 
lauras:deCalifto  ao  feii 
contrario  Polo,  como  ja 
por  vezes  declaram.os,he 
a  terra  em  que  fe  com- 
prehendera  as  índias  de 


Caftella,  poíTuyda  pelos 

Reys  delia:  na  qual  ha  grandes  Reynos  &Prouinciasde  tão  eftranhas 

gentes,&  de  coftiimes,  de  cercmonias  tão  differentes,  que  auia  mifter 

inuytQ  tempo  para  tcattar,não  digo  eu  de  tudo,mas  de  algua parte  delias. 
-f  t    c       a  ^^^  Porquç 


Lufadas  de  Luis  de  (gamões  comentad. 

Porque  he  efte  noiío  império  ráo  grand^que  por  efte  refpey to  fe  chama 
nouo  mundo, como  efcieuemos  no  Canto  primeyro,oda.z.  Tem  gran- 
des mmas  de  ourç,  &  prata,  como  aqui  diz©  Poeta,  &  fabemosporin, 
formações  cercas,&  de  expericcia?  pois  vemos  todos  os  annos  vir  a  eftes 
reynos,&  aos  de  Caftella  tantas  nãos  carregadas,que  he  eoufa  de  admi- 
ração,  O  metal,  ({tte  tem  4  cor  âo  louro  »Apolo.  He  o  ouro. 

A/[  ^...-  jf      '^%    f          ,  Mascáonltmáisfe 

jy^^seaondematsfe alarga, alytereys  alarga.  Nademarcação 

Farte  também  copao  yermelho  nota.     ,  que  fe  fez  do  mundo  pa- 

Dejr4«^rfCy«^o nomelheporeys  ra o  defeubrimento,  en. 

i^ejcHbrtlahaaprmeyrayofafrotta,  trcosReys  de  Portugal 

Ao  longo  ãefla  cofia,que  tereys  &  Caftella,  cahio  os  de 

Jrabufcanào  aparte  makremota  Portugal  em  fortea  cofta 

O  Magalhães  nofejto  com  verdade  do  Brazil,que  fcrá  de  mil 

Portugue\,  masnão  na  lealdade,  &  cinquenta  Ieguas,pou- 

j  ^   ,   .    _   ,      .,  comaisoumenos,aqual 

defcubrio  Pedro  Aluarez  Cabral,  indo  para  a  índia  com  húa  armada  de 
treze  veIas,no  anno  de  mil  &quinhentosw&;poslhe  nome  íandla  Cruz. 
*jÍ6  longo  defla  cofia,  Ifto  diz,porque  Fernáo  de  Magalhães  foy  ao  lo- 
go da  cofta  do  Brazil  a  defcubrir  nouos  mares,  ôc  climas :  &  com  inten- 
to deyrasilhasdoMaluccparafe vingar delRey  dom  Manoelde Por- 
tugal. O  qual  diz  que  no  feyto  foy  Portuguez,masnão  na  lealdade,por- 
que  o  que  fez,foy  de  grande  animo,  &  em  fe  lançar  com  el  Rey  de  Ca- 
ftella, &  fer  contra  os  Reys  de  Portugal,  foy  de  pouca  lealdade.  De  Fer- 
mo  de  Magalhães,  fe  veja  o  que  fica  trattado  atras. 


Dfi.,,     „  <r      ''^.^      .  Des  (}ue  pajfar.  Se 

M^  hs  (fite  tfafVar  avia  MAtt,,iuo  m,^.  guindo  Fernáo  de  Maga- 

Ihaés  íèu  defcobrimeto, 
paflàdaa  cofta  doBrazi^, 
chegou  a  hum  rio  aque 
pos  nome  de  S.  Iiilião,q 
eftàemjo.graoSjna  qual 
paragem  auia  tantas  torJ 
mentas,  &  fiios,  que  os 
marinheyros  não  podião 
menearas  velas,  porque  naquellas  o  frio  he  mayor,  que  nas  partes  do 
Norte.  Pelo  que  determinou  inuernar  aly  os  quatro  mefes  do  inuerno 
daquellaspartcsjquc  sâoMayo,Iunho,Iuiht),açAgoítQ.  Eftandoneftc 

lugar 


'4^ 

Es  ([Hcpafar  ayiamais^que  mea, 
Que^  Antarãico  polo  yay  da  linha 
T>'hua  epi  atura  ({uaftGigantea 
Homensyeradaterraaly  yeTJnha, 
£  maisamnte  o  eftreyto  ^uefe  arrex 
Co  nome  delle  agora^  o  t^ual  caminha 
Faraoutro  marcar  terra^quefica  onde 
Com  fuás  frias  a\as  o  Aufiro  a  efconde. 


Qanto  T)ecm&. 


lugarmandoualgiins  d«s  feus  pela  teria  dentto  -3^'=:"''"  -  «^ '"'"' '^ 
;  4  algúa  coufa  digna  de  fc  faber.fe  ouuiáo  da  outra  P»"'?""  °™  f» 
mat,fa".endo  grandes  nromeíTas  aqnetn  lhe  tfouxeft  =l&"-boancma. 
Neftaidaent«ráoos<iefcubtidores  vinte  leguasportettadetto&aoa 

xeráo coiiifigo hans homens  da tetra,cu|os corpos paflãuao de dozepal^ 
mos.que  he  o  Que  o  Poeta  aqui  diz,qae  acharão  homes  comoG.gates. 
eLís  *««««.  Parado  Fernão  de  Magalhães  defte  lugar  dode  .nuet- 
nou.foy  cofteando  a  tena  até  dar  era  o  eftreyto  q  chamou  de  feu  nome: 
o  qual  efti  em  altura  de  jz.  gtaos,  &  56-  minotos  Efte  eftreyto  tem  do 
compnméto  iio.leguas'&  o  ^^^  "-^8°  de  duas.  X3  qual  eftreyto  defcu- 
brio  Fernão  de  Magalhães  pêra  palTar  do  mar  do  Poete,pataode  o  Sut.o 
4di.aquioPoetapertermosqiaacáodeclaradosmuytas^veze.^^^^^^ 

As  couíãs  atras  efcriccas 
diíTe  Thetis  aos  Portu- 
guefes,  moftiãdolhe  co- 
mo pela  ordem  que  na- 
quelle  principio  do  deí^ 
cubiimento  da  índia  ti- 
ueráo,  íègundo  os  peri- 
gos &  trabalhos  que  fuc- 
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x\.  Te  ([ui  Portuguefes  conceâih 

fos  hefaherâes  os  futuros  feym 

Que  pelo  mar  ({ueja  deyxays  fahUOf 

yirãofá\er  Barões  âe  fortes  peytos, 

^gorapois  (^ue  tendes  aprendido 

Trabalhos  {[ueyos  fa^ao  fer  aceytQS 

Us  eternas  efpo\as  &  famofâi 

Quemoas  y  os  tecem  gloriofas.  .^-^.^^^  ^_^  ^^^^^^^^^ 

grande  nome,&  fer  conhecidos  per  todo  o  mundo  como  oje  vemos. 

&  Leuao  a  companni^ 

defejada.DasNymphas, 
Eftacõpanhia  das  Nym- 
chas  q  leuauáo,  era  a  ho- 
ra &  gloria  que  alcança- 
rão no  defcubrimento  da 
India,a  qual  nunca  per- 
derão em  quanto  o  mu- 


P 


14^ 


^  õdeyfuos  emharcar  ([ue  tendes  yento 

J£  mar  tranciuilo  para  apatria  amada^ 

Jifúm  lhe  Atfe,  E  logo  monimento 

TA\em  da  ilha  alegre  &  namorada 

Leuão  Yefrejco,&  nobre  mantimento 

Leuão  a  companhia  de fejada 

T)asNvm0hasciueão  de  ter  eternamente        . 

?::Li  LA'-  í»í « -''^»  "i-"--  ^^:^^^ 

*,q«coS«í«  «««<!oíí»e«te,  que  quer  dizer,  por  mais  que  o  mundo 
dure,que  he  bom  encarecimento.  ^^^  ^^^  ^^^^^  „^  ^  j. 

A  SfKa,  cotJho  m.rfe,cn,  fl^  f  «rre»o.  Efte  terre- 

Cmymi>lmí,<:m<,nfo,&  nmultdo       nohe  a  teria  de  loita 


I 


li' 


^ 


Lufiadas  de  Luh  de  Qamoh  cõmentad. 


Jte  queoiíuerão  yijla  do  terreno 

£m  que  nacerão  femprc  defejado. 

Entrarão peUfo\do  Tejo  ameno 

Eafnapatria,&'Rey  temido  &  amado, 

O  premio  &  gloria  dao^porque  mandou 

E  comtttulosnouosfeiUuftrou.  eftado 

fuapacria  Donde  dire  Ouidiolibj.  dePontOjElogiaJ! 

^ejcto  qttaNatale  folum  dttlcedine  cHnãos 
MUcítiimmmomnec  fmt  effe  fui. 


gal,  a  qual  chama  ícm- 
pre  defejada,  porque  he 
coufa  natural  ter  fera pre 
as  pcíToas  a  onde  quer  c] 
eftáo,  &  cm  qualquer 
eftado  j  lembrança  de 


"•■P^uia.&^yore^La.ríj/  Qíi-íKareo  Poeta  com 


'^'}Í^^prAda,&  a-vo^,mou([ueUday 
^  nao  do  Canto,fnas  deyer  que  yenba 
jantar  a  gente  fur da, &  endurecida: 
^morcom  que  mais  fe  acende  o  engenho, 
^ao  no  da  a  pátria  nSo.que  ejiâ  metida 
^ogojlo  da  ctíbiça,&  narudei;^a 
•iJ^huaauJlera.apagada,  &vil  trijle^a. 


muyta  razão  dos  noiros 
naturaes,  cuja  inclinação 
não  he  dada  ao  exercí- 
cio das  letras,  nem  afa- 
uorecer  os  homens  que 
as  fabem,  doença  rraba- 
lhoíà,&  que  faz  mal  a  fua 


^asascouras:deftamateriatrateyemoutrapaSe'huTo?"'"'''^^ 


'45 


_  Naofej^porqueinfiHKodedejlino 
Nao  tem  hum  ledo  orgulho,  &  geral  goflo 
Que  05  ânimos leuanta  decontino, 
A  ter  para  trahlhos  ledo  o  rojlo. ' 
Por  ijfo  yòs.è  Jiey.queperdiuino 
Confelhoeííaysno  Régio  folio  poílo, 
Olhay  quejojs  {&  yedeas  outras  gentes) 

Senhor  sodeyajrallosexcellentcs.  aonennuacoulalembra- 

tia rnais aos  Portuguefes,  mais  que  o  feruiço  de  Deos,& de  feu  ReTpeb 
qual  nao  temiao  nenhum  género  de  perigo,  nem  trabalho.  ^'^ 

Jíc  r  ^     "'i""*^i9ZJ?'  vtgtas^  g"a  com  que  os  Portu- 

oppoa- 


^  ter  pêra  osjrah- 
lhos  ledo  orofto.  ísíofao 
Poeta  nefta  odlaua  os 
Poirugueíès,degére  dada 
a  ócio, &  inimiga  do  tra- 
balho.O  que  não  era  aísí 
nos  principies  defta  Mo- 
narchia  de  Portugal,  quã- 
do  nenhúacouíà  lembra- 


'^anto  T)ccimo. 


A  ([uznUl  Yegio^es]  a  plagas  frias  y 
^golpes deidoUtras^f!^ ds  Mouros, 
A  perigos  incógnitos  do  mundcj 
%/l  n4HfragioSyapcxeSi  ao  profundo. 


opponáoíê  por  amor  dei 
le  a  rodos  os  perigos  de 
trabalhos,  Quentes  re«- 
gioens.  São  eílas  partes 
d'Afiica,  ôc  outras  de- 
baixo da  linha,  por  onde  os  noíTos  Portuguefes  paísáo.  Plagas  fiias,são  as 
do  Surjpor  onde  ordinariamente  nauegãOé 

P148 
Or  yõsferuir  a  tud»  aparelhados. 
De  yòs  tão  longe  fempre  obediente s^ 
A  ([uaefqueryoffos  afperos  mandados. 
Sem  dar  repoflaprontos,&  contentes, 
So  comfaber,  que  são  deyosolhadot^ 
Demónios  infernaeSynegroSi  &  ardentes 
Cometterão  com  yofco^&  não  duuido 
Queyencedot  yos  fa^ão,nãQ  yencido. 


De  yos  tão  logefem' 
pre  obcdienteStHs  maté- 
ria de  coníideraçáo,  ver 
qiiceííãdo  os  Poitiigue- 
íes  tanras  [mil  léguas  do 
íèii  Rey,  ôc  tendo  tantas 
occaíiocs  parajlhe  deCo' 
bedecer,  nuca  te  oje  tem 
acontecido,©  que  em  oii 


trás  naçoés  he  muy  áif- 
fercnteSjUas  quaes  ordinariamente  ha  tredos  leuantados, 

Fi45> 
Auoreceyos  hgo^&  alegrayos 
Com  alptefençafC^ ledahumanidade^ 
Derigurofas  leys  defalÍHayoSf 
Que  afsije  abre  o  caminho  afanãidadc» 
Os  mais  experimentados  leuantayoSy 
Se  com  experienciâtem  bondade. 
Parayojfo  conjelho.pois  ({tic  fabem 
O  comOfO  (iHando,&  onde  as  coufas  cabemí 


Com  apfefença,&  le- 
ãa  hnmanidade.lLoázs  as 
naçoés  do  mundo  são 
muy  aíFeiçoadas  ao  in- 
tereííè.APortuguezanáo 
quer  outro,  fenáo  que  o 
íèu  Rey  a  fauoreça,  &a- 
me,  como  o  Poeta  diz 


muy  elegantemente  nc- 
ftas  odlanas;  em  as  quaes  lembra  a  el  Rey  efta  condição  natural  dos  Por. 
tuguezes :  contentarem fe  mais  dos  fauores  do  feu  Rey,que  de^grandes 
intereíTes,  E  rambem^  como  o  Poeta  era  homem  tão  dodo,&:  tão  expe- 
rimentado, &c  el  Rey  dom  Scbaftião,  que  Deostera,  com  qué  vay  fala- 
do nefte  Poema,era  ainda  moço,  &  auia  pouco  que  tomara  ogouernò 
$c  Septro:  rratadeo  acófelhar,  &  aduertiroquemais  lhe  conuinhapara 
fer  fenhor  dos  corações  de  feus  vaíTallos-  hc  também  para  começar  o  feii 
gouerno,comasmais  louiiadas  virtudes  que  os  grandes  Pnncipes  teue- 
rão,que  he  o  melhor  fundamento  que  fe  pode  darão  principio  de  gran- 
des Impérios,  como  todos  defejauão  nefte  feu  Rey. 

^  ^  ■  '  Todos 


T, 


Lufadas  de  Líiis  de  gamões  comentada 
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Odosfauorecey  em  [eus  of feios 
Seguniotem  das  y idas  6  talento 
Tenhão  Religiofos  exercidos 
Derogarempor  vojfo  regimento. 
Com  jejuns,  difciplina  pelos  yicio: 
Comus^toda  a  ambição  terão  por  yentOy 
S2«e  o  bom  religiofo  yerdadeyro 
Gloriayaã  não  pretende  nem  dinheyrol 

O                    151  Vous 'inimigos  yen' 

S  Caualíeyros  tende  em  mt^  ta  e[lima  cem,  hus  os  yiuos.  £  o  | 

Toiscomfejifmgue  intrépido, &ferueme  he  mais  os  trabalhos  ex- 

£Hende  não  fomente  a  ley  decima,  cefsiuos.  Por  viaos  enré- 

M as ainday ojfo império preminenteé  de  os  homens  com  cjuc 

Tois  a^tieUes,([ue  atão  remoto  climít  andão  em  guerra,  como 

Vosyãoferuir  compafo  diligente,  são  eíCçs Mouros  da  cofta 

jDousinimigosyencem,hus  osyiuoSs  d'Africa,  &  outros  das 

Eoquehe  mais,  os  trabalhos  excefsiuoSé  partes  da  ludia.   Por  tra- 
balhos exceísiuos,as  fomes,frios,fedes,&  perigos  que  pafsáo, 

fi  5^  Vofsão  di%er,  ^«e  sÃa 

^yyfenhor  que  nunca  os  aãmiradiS  para  mandados,  mais,  5 

AlemaeSiGalosJtalos^&Ingltfes  para  mandar  os  Porta. 

Pofsão  dix^r^í^ue  são  para  mandados  guefes  Peraencarecimé- 

Mais  que  pêra  mandar  os  PortuguefeS,  todo  valor  dos  Portu- 
Tomay  confelho  so  de  efprimentados, 
Hueytrão  largos  annosjargos  mefes 
(^epoflo  que  em  [cientes  muyto  cabe, 
Mais  em  particular  o  experto  [abe. 


gueíès,  diz  que  são  mais 
pêra  mandar,  &  íèr  íc- 
nhores  dos  Alemães,  & 
maisnaçoésjque  noprin 
cipio  da  oótaua  aponta 

do  que  elles  são  pêra  íêr  mandados,que  hc  hum  grande  louuor,  &aísiíc 

a  de  entender  efta  letra,que  eftá  efcura. 

E  Formião  Philo[opho  elegante 
Vereys  como  Aníbal  e[carnecia 
Quando  das  artes  bcllicas  diante 
Delle  comlargayo\trattaua  &  lia» 
Adi[ciplina  militar  prejl  ante 
Nãoje  aprende  [enhor  na  f anta  fa» 


VeTormião  Philofu- 
pho  elegante,  FoyPhor- 
miáoPhiloíbpho  da  fei- 
ta dos  Peripapeticos:  do 
qual  conca  Cicero,  que 
eftãdo  Annibal  em  Ephe 
ro,ao  qual  lugar  íè  reco- 
lhera 


'^anto  Decimo. 


SonhdnhjimApnanhjOítefluâdndp, 
Se  não  yinlo^rãttâi^õ^  j^eUjan^^ 


Ihera  defterrado  de  Cat- 
thago,  como  foflè  grade 
afaraa  deftePhilofopho, 
determinou  yloouuir  hú  dia.  ComoPhormião  vio  Annibal  na  ííia  eí^ 
cola,  fez  húa  larga  oraçáo,em  q  trattou  do  officiodo  bó  Capitão,  &  ou- 
tras coufas  tocantes  ao  vfo  Ôc  exercicio  da  guerra.  Todos  os  circuftantes 
ficarão  admirados  da  eloquência  do  Philofopho^dos  qiiaes  algús  fe  ache- 
garão a  Annibal,6c  lhe  perguntarão  qae  [lhe  parecera  aquella  liçãoj  elle 
refpondeo.  Ia  vi  muytos  velhos  doudos,ma&nenhu  mais  qefte.  Outros 
tachão  a  Annibal  de  aíperojôc  cruel  em  trattar  tão  mal  c5  efta  repofta  ahu 
honiem,q  Co  por  o  agafalhar^Sc  feftejar  na  fua  efcola,  deyxada  a  íiia lição 
de  Philoíophia,quis  trattarde  coufas  deguerra,quenuca  fe  acharanella^ 
&  çó  tudo  vemos, q  íêus  liuros  são  muy to  eftimados:  E  aísi  fe  pinta  Ce^c 
CO  hú  liuroem  húa  mão,  &  có  aefpada  na  outra,c6hiia  letra  quediz.JSjc 
'Vf»"o<|iíe,q  quer  dizer  de  ambos:  como  íê  diííèrajq  fuás  vi<5l;ori^s,&  boas 
fortunas  na  guerra  lhe  auião  procedido  da  lição  dos  liuros,  &  da  deftreza 
de  fua  efpada.  Ao  q  Ce  pode  tambê  aiUidir  o  q  eícreue  Homero  na  Iliada, 
q  para  MenelaOs&:  Agamenão  mãdar  eípias  ao  capo  dos  TroyanoSjCon» 
lultauão  primcyro  Ncftor  varão  de  grande  experiencia,&:coníêlho.Eda 
mcfma  maneyra  todas  as  vezes  que  Vlyfles  fazia  algua  coufa  íinalada,le- 
«aua  em  fua  companhia  Diomedes,  varão  muyto  esforçado.  Vejafe  Al- 
ciato  no  Emblema  41. 

MI  54  Ne  me  falta  na  yiâa  hone- 

As  eu  qfallú  hamiUeMxo&ruh    fto  e/íwdío.Onoíro Poeta foy 
Deyos  não  cGnhecihtnèmfonhaâQ}  muyto  deftronas  letras hu- 

Dahca  dos  pequenos  fey  com  tudo  manas,comoefta,  &  outras 

"^  QÚTo  louuõrfaè  as  'pcus  acabado,  obras  fuás  o  moftrão.  Eain 

*^  Nfm mejaltd nayidahdnejto  ejlndo 
*^ '  Com  longd  experiência  mifturado. 
J>JemengenhQ,(lue  4(imyereys  prefentei 
Coufas,  (^ue  juntas  fe  achao  raramente, 

todas  as  partes  de  q  podeíahir  hú  b6confelho,comoheeftudohonefto, 
longa expeiiencia,&:  bom  engenho,&  fobre  tudo  a  vontade  de  feruiro 
fcu  Rey,com  o  melhor  do  feu  entendimento. 

Para  fermruoshra^o. 
Ifto  diz  porq  foy  muyr© 
têpo  foldado  na  índia.  £ 
dizem  peífoâs  de  credito 


da  q  fe  humilhe  tãto,  nêpoc 
ííTo  deyxa  de  acreditar  os  co 
felhos  q  té  dado  ao  feu  Rey: 
dizendo  q  nelle  cõcorrem 


j')5  p  Arafertiiruoshra^o  as  ar  mas  fey  to, 
Jl  Paracãtaruos^meteas  Mujítsdada', 
5S  me  faleceyfer  a  yos  aceyto, 
Vi  ^usm  ykthdiQ  d^tteferjireT^iát 


w««. 


Lufadas  de  Luís  de  Qamoes  cdmentadt^^-  ^? 

5e  we  '4QQCeo  concede.&oyõjfopeito  o  conhecerão  das  quaes 

Vtgna  afiprefa  tomar  defer  cantada,  ináa. oje  viue  muytas  que 

Coma  aprefagamenté  vaticina,  foy home  de  efpiíitu  & 

Olhando  âyojja  inclinação  diuina:  qem  todas  as  occaííoés 

de  gaen:a,qreachou,deude  fymuyto  boa  conta.  Eporeftavia  vaycon- 
firmando  o  credito  q  defeja  o  feu  Rey  de  è  a  eftes  feus  coníelhos,dÍ2édo 
q  para  o  ícruir,tem  valor  militar:  &  facúndia  poética,  quahdades  dignas 
de  fere  acey  tas  de  qualquer  grande  Principe,  q  a  grandes  Monarchias  af- 
píra:  como  o  Poeta  lhe  vay  anunciando:  mormente  quando  coníideraua 
a  inclinação  excellcte  dei  Rey,aq  chama  diuina,arsi  per  modo  de  encare- 
cim5to,como  tambc  por  em  fua  pefloa  concorrerem  as  mais  altas  virtii- 
des,que  per  todos  os gtandes  Príncipes  fe  virão  efpalhadas. 

Or/r       j  ^y^  ,     .  ,  .     Oufa\Hoqmaisqueade 

Jfaxpido,quemaisqueadeMeduf4    Medufa.  DeM^duCaCQ 
A  Vifta  yojfa  tema  o  monte  atlante,  veja  o  que  efcreuemosno 

Víi  rompendo  nos  campos  de  Ampeluftt  " 

Vs  Muros  de  Marrocos,  &  Trudante. 
Aminha  ia  i^imada,  &  leda  Mufa, 
Fico,  que  em  todo  o  mundo  de  yos  cante: 
De  forte  ique  Alexandro  em  yos  fe  yeja. 

Sem  â  dita  de  Achilles  ter  enueja.  

Marrocos,&  Trudantesáo  lugares  de  hua  parte  de  Africa,  chímaXEerl 
beria,sáo  ambos  cabeça  de  reynos,  de  cujos  nomes  reintitutáo.No  Cato 
I.  onde  tractey  de  Africa,  não  fiz  menção  defte  lugar  Trudanre,  poi"fer 
annexo  ao  reyno  de Suz,  &  húa  mefma  couíà  có  eiieífie  oje  Trudante 
hã.1  muy  populofa  cidadela  qual  de  hu  pequeno  lugar  fizerão  os  Xirifes 
oqagorahe,cÓdefenho  de  fe  apoderar  de  toda  Beiberia,como  fizerão. 
Ve  forte  qMexãdro.A  dita  de  Achilies  foy  ter  a  Homero  por  preooeyL'o 
de  luas  obras:  ao  qual  por  eíle  refpeyto  tinha  Alexãdre  Magno  ínucia, 
como  fica  efcrito  no  Cãr.  r.  O  q  o  Poeta  diz  nefta  odaua  hc,q  vaia  tepo 
em  q  el  Rey  dó  Sebaftião  feria  íenhor  d'Afiica,  &  q  pêra  le  cícteucr  feus 
feytos&  caualerias,sòelie  feria  neceíTario,  ô:  lhe  eícreucriafua  hiftoiía, 
cóaqlla  graça,  &  clegacia,  cÓ  q  Homero  efcreueo  a  de  Achilies:  &nellâ 
refpládecenão  íuas  obras  cxccllentcs,qu3es  foráo  as  de  Alexádrojcm  fer 
rcccnjrioHomcro,qas  cãcalíe.  Iftoq  u  Poera  aqui  diz  de  Africa:  hepelo 
q  narerra  coriía^da  jornada  dei  Rey  Sc.b.Oiioíío  Poeta  ao  tempo,cmq 
ruccedcoaquelleinéeliaísimocafo,indacraviuo,  mas  muyto  cnferm<í 
pelo  qviucomuyto  pouco  répo.  Noííj  Senhor  lhe  tenha  a  alma  na  elo- 
tia.  Amcn,  F    I    N    I    S, 


Canto }.  &5.  Campos  de 
AmpeIufa,sáo  aqui  cam- 
pos de  Africa:  cõ  íèr  Am- 
pelufa  hu  lugar  parricu- 
lar  della,corno  fica  nota- 
do no  5  Canto,o6ta.  7Ó. 
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